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_ PRESIDENOIA. no ·an; URB • .\No SANTOS, PRESIDBN;ce 
. ' ' ' . \ ' .. 
A' 1 hora .da tarde, abre-Sei a sessão a que concórrero os 

Srs. A. Azeredo; .Pedro Borges, 1\ietello~ Pereira Ll)bO, Lo-pea. 
Gónc.alYcs, lndio do Brazil-; Lauro Sodré, ObSta Rodrigues,: 
Mendes de AlmeJda; .José.'Eusebío; Pires ·Ferreira,. Ribeiro 

. Goncnlves, Jllãô I,yrn; Eloy de Souza; Siqueira de Menezes, 
Guilherme ·Campos; Doroingós Vicente, Erico coelho, Sá. 
Freire, Bueno de Paiva·; Adolph'O Gúrdo; . Gonzaga Jaym.:t, 
Le<lpoldó de Bulhões;. José 1\lurtínho, · Alencar Guimarães 
e Abdon Baptista , (25).. · 
· ·Deixam de comparecer com causa justü'iêada: ns Srs .. 
H,ercilio Luz, Silverio Nory, Arthur Lemos; A.bdias Neves·, 
l!,rancisco Sá, Thómaz Aecioly, Antonio · do Souza; .Cunha 
Pedrosa·;. Epitacío Pessua, Walí'ré__do Leal; Rosa e Silva, Ri
heirl:l de Brittu·, .Araujo· Góes;·· Raymundo de l\Iiranda, Gõmes 
RiJ)eiro, Ruy Barbusa·, Luiz Vianna·, .Tllsé .. Marcelllno,. Joãó 
Luiz Alves; Bernardino· Mtmte1ro, 1\lisuel ' de Carvalho, AI
cindo Guanabara·; Francisco· Salles; Bernardo Monteiro,· Al
fredo Ellis~ Eugmio Jardln1, X:.wier ·da Silva., Gen~Jroso Mar
ques, .Vida! llamus, Rivadlivta Corrêa, Soares dós . Santos e 

. :Victorino Monteiro• :(33). . . . .· 
_. . E' lida, posta .em discussão e sem debate . appro,,ada a 
;teta' da sessãó anterlur. · . - , 

. . 
. O Sr. t• Secretario dá. conta dl7 seguinte 

• ' /' I' , ' ' 

EXPEDIENTE . 
' . 

· Offició do St•. Ainerico Campos Medeiros, :t• secretat•io 
da Consresàcãv da Marinha Civil; cônvidandn o ·Senado para. 
a sessãu de posso;. a realizar-se no dia 2 do corrente.-Intei-
:ro.do. · • · 

• 
. Tolegrammits: , ~ . 

· Do Sr. Alfrodn nosa;"'presidente da Assembléa Legislativa , 
âo Piauhy, com-municando que foram ultimados os t-rabalhos 
.de· l'ooonlltchlljent'O .d.fl P.l1deres •.. ,_ ln~J;rado, •.. ~. · ~ 

s,.,ol. n · ! 
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ANN.-\E:S Dci .~El'i.\DO 

/ 

Do Si·. Antonio dn Costa· Araujo :Filho; prcsiclenlp, JnLc
riUI) da. mesma assembléa; fazendo 1gual climmunicacãõ •. ...., 
Int . d r ,., 

. Cll'U O •l . , , ,,..·. 

O · Sr·: 2' · Secretario · pr•ocede á leiturt\ doa .s~guintes • 
' ·'• ,. r 

PAREOEUES

N. 9- 191-6 
O ilrojecto n. '41, do 1908, •que,. cstahelccc a equipD;t:acúo 

dos· ;:argos existentes nos. :Arsenaes de Gue:Na. e de il'lru.'mha, 
foi submcttido no estudo da Commissãó de ·1\Iwl'i!llha. e 'Guel'l'a, 
que, l!lÔ parecer n. 252, cte· 19H, se manifestou favoravcl á . 
proposição, nos termos do projecto substitutivo n. 1S"t de 1911. 

Ouvida esta. Oommissão,: foi resolvido por inàica.~:ão do 
·. Sr. Senador :Francisco G!y:ccrio, a .quem· fôra. attribuido o 
estudo do assumpto, ·que s·e •solicitassem informa·c:ue,s .ao . 
IS'rs. ·Ministros da 1Giu~rra c da Bfar.inha.. · · · 

10 l\Iinisterio da Guerr•a. informou, "em 27 de jUnho 'do 
':L912, que a proposição· :perdera. a opportunidadc !quanto a 

··gratifi;:aoão, 'POl' se u:-ei'er1r \i lei n. ·1.·i73, .de 9 de ja.ne1ro 
de 1906, então já t•evoga•da ·pela de n .. 2.~90, de 13 de de..o · 
zcmbro âo 1910 ,. .· · · ' · , · ' • ··I .. 

. o .lllinisterio da i.\Iarinha., cm ti idç o~tubro ·do .;mesm.<i 
anno, mformou tambcm, que,· -sendo o · mtmto do proJecto a 
.revisão do uma lei ,i á revogada, não era mais opportuna . a . 
sua adopcão. · · . . ' . . · ·. ·" 

· · Assim, a. Commissão de .Finanças ó de parecer que não 
deve -ser appr•ovnda. a proposícão .. . .. · ' . · · ·. ' · 

Sala dris Commissões, :31 de maio de 1916, -Bueno 'dd 
J>aiva.- João Lu1·a, •Relator. ,...-L'; . de IJJ'ulhiíes.-.;;.. J olio Lu'i::; 
.Alves.,...., F:ra'ncisco Sá ....... ]Zr~c0 . (Joelho._, c4.leindo Guanabar:tt;: 

1',\llEOER DA COOM!II:ISSÃO DE ~Ii\RIN!-!.1: E GUllRUA'1 !N, 252, IDE i g:l:['; 
E PROJECTO DO SEN.WO N. 41, DE 1908, A QUE SI!l.'REF'ERE Q 
PARECEI! SUPRA ·- · 1 · 

, . , . , I , . , 

O art. 85 da Constituicão da. -Republica ídeterminou qué 
nos cargos· de categoria colll'espondente cou.bcssem as·mesma~ 
.vantagens a officiaos. do Exercito e da. l<\.rmilda. . · ... · .. 

Esse dispositivo .constiluôional vingou, em ~1ome d::t ' 
ig·ualdaàà o da justica.. E o. mais competente· o erudito com .. 
montador da lei de 2·i -de :l'evere'iro reconhece que os 'autores 
da omenda offerecida. ao · •Gon!;resso, a •qual •se convet'Lou 
uacrucllo ~itado arti.go; mostraram-se inspirados em -larga 0 
generosa. mtenciio. · . ·. . ·.. . : :. · · 

E •l'oi obedecendo a. tal preceito •Ciue ·o -'CongressO Nàcionh! 
·adoptou a.• lei de 9 de 'janei·ro de 19()6._E" de' a.ccôrdo com elia 1 
<tu e está l'edigido o project() u. 41, do outubro. do. nnno llllS_. · -
sado, l'cs·u!a.ndo a siluacão dos · ~unccionarios militares elos 
iAirsenaes de Guerra e outros estab'élecimentos do Exercito,. 
pa.rn o. ·.fim de equiJ',lal-o.s aos de ·c igual ·cutes-9. ~~·ia dos ~<\Jrso .. 
llla~ f!§ M.ll:rll!'llJl: ~ª ·B.~~1,1.b)jo~Jl . ~~r. . ·· ·· .~ ~ .. : · . · · · · 

·~ t ',' ' ' ' 
''I 

. '' 

., 
·l 
' 
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. IP'arêce, · á. Commissão ;de' ll'IFarinha e Guerra: ac·ceita.vel a 
· · idéo. eontida no pr.Ojeeto sujeito ao seu estudo. São de todo 

pont.o identicos '.os fins a que taes estabelecimentos. foram 
destmados. Isuaes ·sao os papeis que elles desempen~1am nos 
se1wicos de administriiiOiio do pa.iz. · · 

, \ <Sejam. de Guerr.a ou sejam ~e !Marinha,. ã testa delles.IÜ 
· nece~sa.rlo que esteJam offi.Cía:es que pela sua competeneia 

;profissronaJ •. capacidade scientifica e qualidad-es de adminis• 
trnd~r deem garantias seguras· de acertada .~ proveitosa dí,-t 
recoao~ · .. . , · . 
· E nem só dos chefes se exigem taes e semelhantes aptl-. 
dões: ~lias _devem existir. de alto a baixo, nos auxiliarés ~a 
admlnlstracao. IR quem cabem :t'unccões da mesma .categor1a, . 

. . Sob. o ·ponto de vista admiil,istrativo, os cargos dos Ar
senUJes de Marinha; de ·inspector. (almirante (lu capitão de 

· m.ar e guerra .. director ( o:fflcial superior),· e auxiliar do di
rect..lr7 . são. identieos aos dos Arsenaes de· Guerra: . director. 
·(generj~il ·ou coronel) : ajudante, au chefe de divisão (major, 
ou ·capitão); adjunto do chefe de divisão ":(capitão ou 
subalterno). Pareee de justiça. qU.e caibam aos · officiaes 
quo exercem fun~õ.es · assim i<llinticas as mesmas \STatifi-. 
caces, . ·. ' ' , ''I 

'A Commissão. é .de .parécer qué sejp adoptado o. P.tYjQ_~to. 
no~ t~rmos ~on.sta~tªs ·do seguinte : ·. ·. 

. SUBSTITU'l'IVO 

N •. 34 _:, :l9ii 
o ' 

O Congressó N à.cional decreta : . . 
:A.Ji :l. • Os Ai-senaes de" Guerrà e tiútros ~stabelecimen

tas industriaes dependentes da administracão do· . · Exercito1 
fíc,am; para todos os effeitos.. equiparados aos do ·Ministerio 
da ·Marinha. de natureza e ·eategoria correspondentes .. · 

Art. 2.• São revogadas as. disposições em contrario,, 
Sal,áda~ Commissões7 f9 de setembr~ 'd.e :1.9H.·..;.. Pires 

Fm•rdra, ·Presidente.-F. :Méndes de Almeida, \Relator.~ 'A.l-. 
·um·o Machado.,......, Oliveira .:Valüulão,,...:, li'elippe Schmidt. · <. . .. ' . ;•, . ' ' . ' . . . / . ' . . . ' 

PROJECTO DO SENADO N. iS, DE i898, a QUE·iSE R:EF:&R.EM < 
. ' OS PAREQER'ES SUPnA· ' ; 

O Congresso '1'1'\llêionnl dlecreta: :: · ' 
. :Art. i.• Os cargos ·de directores. ajudantes ou. chefes 'de 

:seccões e dé ajudantes dos Arsenaes de Guerr.a sã<~ conside
rados. na 'ordem em que se' acham na lei n. i.47S. de 9 .de 
janeiro de' Hl06, de igual funccão e· c.at~goria. admip.istra,~lva. 
. que ·os seus correspondentes nos .Arsenaes de. Mar.mha. 1st~> 
éi o vrimeiro no dK) inspector, os segundos aos dli direcwres 
de .§eccões •. e os terceiros. aos çlQ ajudantes:; ~ic,and() abona~ 

. daS; 4~ àl)J~ ~m !J;~n~. t~o.s 9~fl!J.ltl!e!! ~Q Ex~X:!)Ita QU: a, ~~>s 
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uquolles q~uc e:>crcnm t.aes- cargos. as mesmas gra.tificàcões 
de exe~cicJo, que estão percebendo. os da l\Iarinha. quaesqeur 
que seJam os seus po~tos ou condJCõés. · · 
· Art. 2.• Igual .equiparação será feita quanto a outros .es
tabelecimentos q . mais servicos do Exercibo e Marnha, I e-. 
vando-se a cl'feito nesse sentido. uma cow.J{llef1a revisão da 
lei n. :1..473. de O de janeiro de 1906. · · · ·. · 

Art. .s.· Revogam-se as disposii;ões em contrario, - Pires 
Faouara.·- A impr~mir: · . ' 

N, :! O ....:. J!liü 
' 

. De accôrclio com 'o que expoz a Commissão de .M~rinha e 
~uerra no se.u parecer sob !J.. 4, deste. anno .. rejeitando; por 
Já estar provJdencmda por lei; a m:ateria de gue trata.: o pro
jecto do. Senado !!· .32. ·de 1910. _qf!e reorgamza os corpos de 
engenheiros maclumstas e macbm1st.as navaes. é esta Com
missão tambem de parecer que seja rejeitad:O. o mesmo pro-
jecto. · • · · ' · 

· Sala das Corrimissões. 31 de mtt~io de 1916. - YJueno ela 
Paiva. - F1>anai,co Sd, Relator. - João L~ti:: Alves. - L. da 
Bulhões. - E'l'ico Coellto. ,;_ João Lyra • ..... Alcindo GuanaJ· 
bara. ' · · • · . . · ' ~ ' . . 
PA!lECEii DA CO.\fMISSÃ<J DE .llfARINIIA E GUEilllA N, 4, DE 1016. 

A QUE SE REFERE O PARECER •SUPRA 
. ' . 

A' Commissiio de 1\Iarinha e Guerra foi :presente o ·pro
jecto n. 32. de 1910. que :reo.rganiza os cor.pos de engenhei
ros machinistas ~. machinistas na\laes. Estandó ·a mataria de 

. que cogita o projecto já providenciada por lei. é a· Commis-
são de parecer qué' o mesmo seja rejeitt(ldo. . · , -

Sala das 'Commissões, 19 de mtnio de 1916 . ..:_ Pires Fe1•· · 
rei1•a1 Presidente: - 'E. .Uende.: de Almeida. Relator. ..:... A. 
Indio elo Brazil. ~.José de Siqu.eira Menezes .-Lauro. Sodré. 

PROJECTO DO SENADO N. 32, DE :1.9.10~ A QUE SE . REFEREM os 
PARECERES SUPR.o\ . · • ' ', 

' 
1", conskler!\!lldO que. o actual Oó'rpo do Engenbeill'OS •1\Ia- . 

:chinistas Navaes não se acha de accôrdo com o remodela
manto da marinha de· guerra, devido a'/.i pequeno numero do 
officiaes de que é compos·to e a avançada idade: 

2". considerando que o-. noV'ó' Corpo de 1\fecanicos Navnes 
pcrmitle, dando-se .nov~ orsa.n~zacão wa C_or.p0 .. '4e Me~m:~icos 
·N·a.vaes, exting1,1~r a dubla pus1çao e classe )je;·sub-machmis~as 
tornando·!{] novo quadro. sómente de offlelaes, ·o que muito 
vem concorrer para ev:itar as falhas M.:.disciplina .que ora 
se. observam;, ' . : :\ ' . . 

3" considerando que. mesmo a e.squadr.n. au»;mentando 
prÍó'{:l'I'e'ssivamcnto o; ntimero. de navios, 9:.;<rua,dro S!l. J;lla.n~r;.í . ' . ' 

.;.,.. 

I 
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flxo, o ·que . trará economia para os· cofres do Tresouro pois 
sómente, terá. 'de ausmentar o Corpo de Mecanicos Návae& 
qtie tem menor.es vencimentJ~s; · · ' 

. 4" •. fonsidellam.do. que, diminuído o· numero ·'de officiaes 
·., mnchinistas embarcados, se fooiJi.tnrá o alojamentô mais 
\\ co~fortavel .e hygi:enico a boÍldo dos . · ria.vios da esqua:lra, 

ev1toodó'-se . o. e::.cesso .. da .. pessoas desalojadas nas pracas de 
armas. o que muito· depõe contra o regímen interno do navio· 

5•, considerando que, ·pelo novo quadro, os· engenheiros 
mtich'lnista.s terão facilidade de augmentar 0 seu prepar'S 
inteUectuaJ .. com vantagem para: a marinha; 

.6",. considerando que o actual regulamento do Co.~rpo de 
Engenheiros .Machinistas deixa duvidas quanto á responsabi-

.. lidade ·ê· funcoão de seus membros; . · . · 
7•, considerando que u n<:'tual Ifegulainento do Corpo de 

1\Iecanicos Navaes dít marg.cm a diversas interplle·tacões: ·· 
, ' . , . , .. . . . • ,.". ,. . . ·, • . I 

· • O Congresso Nücional decreta: . . 
Art. 1." Fica l()' Governo autorizado .a: 

.. 

· · a) adopt;tr um novo regulamento para o Cor,po de_Engé
nheiros 1\Iachinistas Navaes; ' . -

· b) alterar 0 quadro 'e o limite.de idade de reforma. com· 
pulsoria. cM: Cot•po de Engenheiros .1\fachinistas. Navaes, da 
rl'ccllrdo com as tabellas anne:x:as; . · · 

c) rever o. regulamento ·do Corpo ·de Meoan.icos :Navaes. 
' · .fazendió' as alterações precisas; .. . . · 

. d). permiWr ao Sr. ·Ministro . da Marinha manter · os 
alumnos.:malchinistas, ,findo o curso da Escola Naval~ dandu

, lhes um anii'6 i:Je frequecia rias officinas est11an~eiras ·âe maior, 
-11enome, depuis de cujo praz0 .serão nomeadas oogenheiros 
mnchinistns segundos . tenentes. . . . . .. 

Art .. 2. • Ficam. aberbó'9' os crediltos necessarios para. 'O 
cumpr.imcntó destas resolucões. · · . · . . .. . • . . . . . · 

Al't; '3;• Revogam..:se as disposicões em c~t.r.artQ; . , .. 
. - sa,la das sessões. 7 de outubro de :1.910.-Jtn'ge·tie Morae.~. ·" 

. . . . .' . . ~ . . . . . ' ' ' ' . 

Ju.~ti(ioatjvaS da 1•a::ã0. de SCI'. do novo quadro d.a.y .engenltei1•o$ 
· · · . ma:chin'Cstas navaes . . . • . 

·. :t•, () capitão de m:t-11 e guerra será o suh-,inspeoior i:lo 
corpo dos engenheiros· macllinistas navaes; . . . . , . . 
· .. 2•, •ó's capitã-es do fragata. serãu os chefes. da.a .Íllll!lhinas . 

. . dos nav.ios typo Mi1.la&, sendo que o graduado, .. cm mar e 
guerra será o ,chefe .no commnnd6 geral das 'tol'peQeiras: 

a•, 0s capitães de· corveta. seri'io os :chefes. de macbinas 
de' navios typo Baltia, · Fl6'1'ian.o;. · Talmand{lré, . .JJenjiJ.min . 
Constant, 1• . fie Março ~~ lliate; set•üo tambem ": . os, . segunaos . 
mnchinis.tns do cúmmood>ó' geral dns. torpede ir,!''!... . 

· 4•, os· cnpitães'-tonentes serão os chefes)(íe mnchinas d.os 
cncn-tQrpedeiros, trnnsportes e instrucV61z'es; serãq· tambem os 

\ . 
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segünâos ínilloliiiiistas cos Diaivios cliefiai:lõs Ji~Iôs .iiaP.itães ii~ 
fi•agata; · . . · . , • 

s•, os prlmeiJ.ISs ·tenentes serão os chefes ae macliinas íios 
navios typot Pernambuco, Cantlfléo, . e .destrorers: serão ta.m.-: 
bem os segundos maehinis!as dos nav1'6's ehef1ados pelos oa.
pitães de corveta, che~es de incumbencias dos navios · typ'O 
:Minas, Fló'1'ianõ, e Tupy, auxiliares no commando ~era! das 
rorpedeil'as. instructores nas esct.rlas naval. ~· P.rO#SS10n9,tl~. e 
das turmas de guardas.:.marinha em viag:em; ' · · · . 

6•, os segundos tenentes serão l()s chefes de macliinás doEi 
navios de meDió'r categoria; os segundos · maehinistas dos 
navió's chefiados pelos · capitães e primeiros · tenen·tes; auxi.., 
liares dos chefes de incumbencias ·dos navios typQ '(maiotesr, 
e chefes nos menores;· instruatores nas, escolas naval'~ i:!:rS"' 
fissionaes e das· turmas de guardas-marinha ~m ~iagem.1 · 

' ' . ' 

:arAPPA DBIIO!IS1'11Amo DA DISrammçXo DOS mGliNBBDIOS YACHJ.NISTAS 
• ' !VAVI.ES SBGUIIDO OS DIVBIISOS T!l'OS JIB !VAVIOS · . • 

·. Tomando um navio por base · · 

' 

Typo de navio· 

Mina.t G•rae•···• ••• 
JJahia ••••••••••••• 
2'upy ••• ••••••.•••• , 
Fltwiano, .•• •••••.• 
Acrs .•.• •.••• · •..•. 
Pernambuco.,~ •••• 
Destroleers .•• . · ••..•. I 
Torpe eiras .•• •.... 
Commando Geral de 

Torpedelras .. , , •• 
ansporte .•••.•.•. 

fisos,·• ............. 
ebocadores, ••••• , 
avio-aaco!a, ••••• , 
ort&Ieza •.••••••••• 

Tt 
A 
R 
N 
·~ 
Hi 
Li 

·ato··· •. •• •.. •. •. • 
cenclados .• • ; ..• ~ · 

.I nstractores •• , ..... 
' ' '• 

~ 
~· 

; 
Total 

Cl> .. 
'1:l 

~· .. 
..c 
o 

17 i 
5 i 
li i 
11 i 
3 i 
2 i 
3 i . 
3 i 

!.0 i 
4: i 
2 i 
2 i 
IJ i 
2 i 
3 i 

iO. ' -.. 7 ·-·, 

'l ·~ 
I 

' . . ' 

.. ·~' = g §.8 
a e~>S ~· ' 'tl g' o 

"1:1 c < " § 
.... 
O) . 

l '1:l 

i I! i O 
i 3 -
i 3 -
i 3 -i i ' -
:l .- -'i ' :l -· 
i ' :1. -
i 3 s· 
i 2 '•.....: '\: 

f. -· -
i - I ..• ..;.. 

' f. : >5.' - ' 
i ' ,·~ -· :1. --· _, -· -···· ·.-.· -

., 

' ' 

Cl) 

o '1:l' 
"1:1 =e a 
~ã~ 
·!~a 

~i I 

. 

X 3-lH 
·•·X 3-iã 

X 3-iã 
X .2..:1o. 

.·X 4-!2 
X 2-.& 
X 10==30 
X ti-:-iã 

X. {==10· 
X 3-i2 
X 6=f2 
X ;3=- 6 
X 2==10 
X i== 2 
X' f=='3 
X f=fO 
X i=7 
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~JlSSÃO E!>t :1 ,J)Jil :rtr~HO DE 1!l16 ·. 

' 
l!Al'P.Ã DJlliONSTliATIVO DA DlSTilJB1llÇlO DOS YECAMCOS NlVAl'!S 

SEGUNDO OS DlVIlJISOS f!POS DE NAVIOS 

' .. 
' :li. . 

· 1\Ioltipllcando Tomando nm naVIo 
. por base ... pelo n~ero d~ navios ' . 

Nomes dos navios .. 
.. • I ' •12• classo 

. t• .~lasse 2~ clasSe f.' claSse . . . . . 

I 

~linas Ge'l'acs ••••••• ' 20 20 X 3='=60 60 
Daltia •.•.• : · •.•••.•••. c 9 X 3=:1.8 27 
Pupy.· •••••••.••.••• 6 9 X. 3=i8 27 
Floriuno •• • ·., •••••• 6 9 X 2=:1.2 

•• 
:18 

Acre •• ~ .......... _. ••• 
. . 

3 ' 3 X. i=f2 f2 
Pernambuco. • • • .. • • . 3 3 . X 2= 6 6 
Des=~rs~ ...... ; .. 3 4 X :10=30 • lO 
Tor erras •••••••.• 3 3 

.. 
X 5=1!! iS 

Navio-escola. • ••••.• I 3 5 X 2= 6 'f.O 
'Transporte ......... 3 3' X 3= 9 9 
'Hiate.-•·· e • e. III e e e • e e .. 2 2 . X 't=: 2 2 
Aviso ................ 2 2 X 6=!2 !2 
Rebocadores •••••••• 2 2 ··X 3== 6 6 
Commando Geral das . . . 
·T~deiras .. , ••••• . i O . {5. ·x i=iO 

I , i5 
For eza .••.•. • · .... 3 3 X f=' 3 3 
Licenciados ••••••••• - - X .... -. 

I . 
' '. .. ... . 

: Somina ••• ·• · •• . m· 262 . ' · .. 
. . . c . . I .. 

. . ' . ' . ; ' . . . ' ' 

~'ABELT •• \ DlJ~ VENCIMENTOS BR'fJTOS I:Jo OUADRQ :ACTUAL DO ·ao!IPO 
D03 ENOllNXIEinOS-MACIIINIST.AS N.W,'>ES, TOMANDO tJM: 
l>ou' BASE, E, 'Cu~1:.o CHEFES DE itAOHIN.'\S, SEGUNDO 1\S 
CT.,\S,SES DOS N;\VlOS 

I 

'i ':'186$000 
914$000 
8i2$000 
6'3{)$000 
1499$000 
~428$000 
1.157$000. 



·• 
!! ANNAIJlS DO SENADO 

CO!.!PAR;\Ç.:Yu DOS . VENCIMENTOS BRUTOS (ANNUAES) ENTRE 09 
DOUS QUADROS, ANTIGo E PROPOSTO 

:Antigo 

i oapi.t~O de . mar . e !?Uerra .• : ... , .. , , , ... 
2 cap:tães de fragata: .•...••.•.....•.....• 
5 capitães_ de curveta ....... ; .... , ...... -. 

:l4 :232$000 
21:936$000 
48:720$000 

!S CCJ4litães-tenentes ..• -.. ,· •...... · .. , · •. : ... -.-~-. 
50 .prJmoiros.-tenentes ............. : . ..... . 
'80 segundos-tenenteso ·• .•.. ;., . '. · ..• ; •• · .••.• 

ii40 sy,b-rniD1h_j.n'istas .............•. ,, •.. , •. 
\ ' ,. . 

136:080$000 . 
299:400$000 
410:880$000 
432 :~00'.$000 

~ .. 363:848$000 
Pfopu'sto · t' - • • • ' .• ·, . : • . 

1 capVão de mar ,e guerra ............. :: .. · t4 :232$000 
5 capitães de fragata .................. ::; · · · 54:840$000 

fO capitães de corveta •••.•••••..•••••• :. ; · · · -'97: 440$000 
. 29 cn'{litã~·s-tenentos ............. ; •....•• ; · 2:1:9 :240$000 
60 prim.eiros-tonentes •. , .......... , •.... · •· · · ll59 :280$000 
~20 segundos--tenentes .•..• , ................. ·, • 6i6 :320$000 

· · · · L36i-:3li2$000 

:r.rooE!io no ouAoRo ~ .. cw.m ~o coRPo oos ENGENH:imos MACHI• 
N!S1'AS NAVAES, SEGUNDO O ULTIMO. ·DECRETO • · : , 

·Capitão.' de mar e guerra. I I • I I • I ••••••••• I~~ ~ ·~ • ·• •••• • 

Capitães .. de fragata ...•. · .. I ...... I ••• - ••••• ~ •••••••• 
Capitães de corveta ..... I ••• , •••• I ••• I •• ··-·.·,,'. I. I ••• • 

Ca;pitã.es-tenentoS --:-, ..•.........•.... _ ..... ····'·I~··.- .... ": 
Primetr;i)s-tenentes .. , .. ,·, ._ ........... ,:,.I ••••• I I. 
Segundos-tenentes I ~-; •• •••••• ~·I ••• I I.· ••• ~ •••• I .......... . 

Sub-machinistas . I • I ••• '• •• I ••••• I •• I ••• I • ,, I , I • I I •• . ' 

'1' 
2 
5 

.:1.8 
50 
80 

140 • 

296 

MODELo DO QÜAD'RO ACTÜAr; DAS ro:'\DES DA CO:MPULSOR!A! 
! ' . . 

1 

:Aiinos 
'' . . 

. Capitão de mnr '·e. guerra .......... ··.: ,.~. ; .. , ,., ; . . . . . . 04' 
Capitã'es de frri-gata.' .·:;:: .·:: .. ~·· ... ···~···· .-., ... _,. .... -. 02 
Capitães de corveta:.:~·;::.·.~.· ......... :.'.~ ... -.... ~.·.;.. 60 
Cn.pit.ües-ton~ntes· · , ; ::; : :~ , ·;_:: .. .. ··-~-. ; :~--.. ~·.I ~-I. I .. • 58 
P~Jmeiros-tenenteS ·;:, :.·; . . ·~ ·: ..... : ... :. ~. ,' .. ,~·;I I... 55 
Segunr.tvs-tenenfés· ::; ~-;;:; ;.~ ... I •• , ••• <-~ ... "' . ~ ~·. I.. · 56 
Sub-ninch.inâstn.s · ~ : ·, , ~ ·, ~ ~. ·. ·, ·, ·. ~ · .. , ,: , ·,'-. . · ...... , . , . , , . Não· tem·- · .-

. I . ' 

I 

• 

ii 
I 

I 
;) 
1 ., 
·' 

r\ 
I 
' 

! 
i 
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Sl!SSÃO ·:EIM 1 »E '.nJNHO DE 1916 
•' ... ' 

'<j· ··' 

' ' 

:tdODRt,O DO QUADRo E COJ.\<O>ULSOO!A DEPOIS OE MODJi?Ja,\DoS PELO . 
'NoVO DECRET() 

', \ 
Qundro · 

. 1 capitão da mar a guerra ........ ; .. ·•· .. ~.·, 
15 co.p!t~es ~.d& fragata ....................... , .• 

10 capltues de corveta ..................... .. 
20 co.pltá!)S·tenentes ; . , •....•. ·, .............. . 
60 prJmeiro:s-t.eDJentas •.. f • •••• • .............. . 

120 seg~•ndt,>s-tcnonjbes • · ................. ·.· ... . 
' . ' ,-. . ., 
?25 •. 

N. 11-1916 

'•. 

IdaWis · 
60 annos 
58 annos 
56 a.nnos 
54 wmos 
50 annos 

' 46 nnnos 

O pro,iecto n. 60, de 19U. que .equipara. aos emprega
dos civls da divisão do expediente da . Secretaria da Guma. 
os funccionarios do Departamento da. Admnistr111:.ão e os da. 
s• divisão da mesma secretaria. determina um augmonto de . 
despezn, correspondente á elevação de vencimentos. de 
88:800$· por· anno. 

Tanto ·basta para que se deva considerar pelo menos in
opportuna a .sua approvaoãO. 

·Sala das Commissões. 31 de maio do 191Ó. - Buem, 'de · 
Paiva. - Franc1Sco Sá, Relator. - João Lyro. - Joao LILi;; 
Al'l'es. - 'Eti"co coelho. - Alr:.indo G1tanaba1•a. - L. de ·Bu-
l/wes. ' 

PIIOJ'ECTO DO SllNADO N, 60, :DE 1911, A QUE SE REFERE O P.\• 
\ RECER S]:JPAn 

. O·. Congresso • Nacional decreta: 
. · · · Artigo unicó. , Ficam equiparados para todos .os . effeit~ 
aos empregados civis da divisão do expediente ·da.· Secreta.rta 
da· Guerra f'IS ·funccionarios do Departamento da Administra
Qão e da 6' divisão da Guerra da mesma. secretaria, ficando 
o Gov·erno ..autorizado a abrir os respectivos creditas; revo-
. gãdas as disposições etn con~rario. . 

· Snla das sessões, 28 de dezembro de :1.9H; - Sd 'Ft'ei'l'e. 
• -: Candtdo de Abreu. :._. Felippe Scftrntdt •. - Generoso llfm•. 

qttes • ...;. Alencar Gttimat•ii.es. - ~-\:· imprimir. - ,. . 
' ·-.. N. 12....;.1910 

. Dnta de 1912. o projecto apresentado :no S&nndo elevan
do os· vencimentos dos 1'uncciànarios civis dos institutos mi· 
Jitares de ensino. segundo a tatlella · nelle fixada~ 

·' Posteriormente áquella .data, foi expedido .. novo regula
.. menta •para o .ensino militar, approvndo peJo· .decrcto nu
. mero :t0.198, de 30 de· abril. 41! 1913. E este, de nccl.lrdo com 

' ' 



/ 

lO 
. . ' 

as prescripcões í:1:i lei que o autorizára', mo:ntevo parà: nqu~l-
Jcs empregados os vencimentos anteriores. . · . · 

Já então, não parecera opporttino ao legislador agsra.var, · 
ii élespeza. do serviço com o ausmento :da remuneração do re- ,, 
speotlvo . pessoal.· . . ·· · . . , · · 

Menos aconselhava! lho deverá isso parecer •. no -momento 
actual em que a situncão do thesouro, prohibindo, inflexivel
mente. toda. e qualquer ·elevação de vencimentos torna mes
mo excu~ada a Investigacã,!J sobre ,a justioa ·. absoluta que 
acaso exista nas reclamncoes dessn. ou · daquella . classe de· 
funccionarios. para· que sejam melhoradas. as suas condiçõas 
particulares. Obedecendo a essa consideração preponderante. 

· n Oommissão de Finanças não póde dar o seu apoio ao pro-. 
,. ·jacto., . 

·· · Sala. das colliil'Iissões, 3i de maio de :t9·Hl;~ - Btte~~ í:le · 
Pa'lvct. - Franciséo Sá, Relàtor. -' 11. de lJttlhõCs •. ~ Jolío 
:Lwi.z Alv!J.s., - João, Ly1•a, ~ E1:i.co p_o,e,lho. - t1lci~do ff~u~ 
nabara~ · J . ~ . 1 . . ·~ .. _~ .... ~ .. .J 

•. 

PnoJ~cTO no ·sENADo N' •. 67. DE i9f2. A: QUE ~:n:. REFERlii o l'À• 
RECE:R ~!UPM c•l · 

'Considerando cyue 'OS funccionari!Os civis aos institutos 
mililtares de ensino percebem ainda seus, vencimentos pela 
tabolla da reorganizncãll do ensino militai decretada ha mai9 

, do 12 anl)OS (1898) i . ·. · · . , · 
. .Considerando que .no mesmo periodó teem tido. os serven. 

tuarios. das diversas· · reDnrticões federaes melh'oría de seus 
:vencimentos, ao passo que aquelles continuam parcamente re~ 
munJerados. · percebendo hOje; por &emp!p, um · aman~ense 
romuneracão menor que um continuo de qual,queJ:> daa Secre-
tarias de Estado i . . 

Considerando que o Congresso Nacional,. augmentando os 
vencimentos dos professores· e adjuntos dos mes,mos.·institu~us, 
nit(} cogitou de melhorar a situacão dos demais funcDionarlos, 
mestres de mm>ica o gymnastica e preparador dê· physi6a e 
chimica, inclusive; ·. · > , . . 

. Considerando .que a propria Commissíto .de Finanças' (ia • 
Camaro. dos Deputados, em seu·.pareoer n. :l37, de i91i, sobre 
o 11rojecto que fixa os venciment(}s do~ funccionarios e em. 
pregados dos reforidús institutos. reconheceu . a equidade que 
o augmento estabelecia, julgando não se achar aquelle projecto 
no .caso de sel\ acceito sómente por uão .estarem por olle .·con. 
templado~. todos os empregadoS i. . · o:·· · · · · · 

· Considerando que .a necessidade. da ;inelborm dos v~nci-· 
mantos dus alludidos servcntuariL1s vem· sendo reconhecidrt nos 
ultimos, velatorios d'o 1\fini~·terio do: Guerra·e que essa neces
sidade niío foi nindn nttendida em nenhuma das reformas por 
(.Iue · toem passndo · aquel!cs estabeleciment\ls, pela raz~o de 

\ .. . 
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. que essas reftlrmn>:o toem si dó autorizadas pelo Congresso Nà. 
I 

1,ciorlal sem augment.o do. despeza: . . 
I' 

·, 'o Congresso· Nacional âec~eta: 

Art .. f.0 Os vencimentos annuaes âõs funccionarios civis 
do! insLitutos militares de ensino serão os da presente to.bella, 
contituindo deus ~rcos ord~nade> e um terco gratificacãtl: 
M~stre do gymnastJca. e mus1ca e preparador de. 

· pb~rsic:i· 'c chimica ..... , ............... . 
Escrípturarht ,..· ,. ........... ~. ~ .. , .......... . 
B 'bl' th r· ' · · 1 10 eca 10. . • • .....•..•.•..•• , ••••.•.••..••• 
Amanttensc. . . . ......................... · .... · · 
Portei·ro . .................. ···:·.•.· .• · .•.. ·, •••.••.• • : 
Inspecttlr. de -alumnos .•.••...• ; ••••• ~- •. · .. . :, . ·I 
Au..'tiliar ·de escripta ... · ...... ·.··?:.·~·- ~.· ., •.••• ~ •.• •:· 
Guarda . ' •. .. .. 

1 O o O I O O t I I I I III o O O 1,111 0~0 I 1,0 0 0 t o 1,1 o • •. e ., 

]''1 .. ·;c •• ; .. · 1e. . .. . .............. ···,!:..·.•.· ............. ·1 
Roupeiro.. . • • ·. , •....•. ~ . : ••.• ·~ ~ ~ .t •. · •.•••• ·.:-., ....... .:._. • • 1 
C . ' . onttnuo. . • . .:. ·:·:. .. .::·-··· ....... ~-· ..... · .......... : 
Eilfermeiro. • ··· ·. ~ · ......... · •.. ~ ·.~.-· .. : •. : ... ;. ~ · •. -:· .. ·· 
Pratico de pltarmnoia· :.; ... ~ . · ............. ···:~·:·.:.-.. 
Feitor . .. :• ....................... : .. . --~·.·. · .... · ..... . : .. . 

5:400$000 
. 5:400$000 
4:200$000 
'4:200$000 
4:200$00(} 
3:600$000 
3:00~000 
3:000$000 

. 3:000$000 
3:000$000 
2:400$000 
2:400$000 
2:400$000 
2:400$000 

. . Art. 2. • Os. serventes dos ·referidos in.stítutos perceberão 
uma-diaria de 4$500. . 
· Art. a.• Fica. o POder Executivo autorizado ~ abri~ os 

necessarios creditas. para a ·execução desta lei. 
· Art. 4.• Revogam-se as disposicões em contrario.: . . 

Sala das s.essões, 14 i:le novembro de 1912~, - Arthur 
'l;emos. •,....., 'A! impr.imir ·I · · · , . . . ' ' . '··-

' . 
N. 13-:'i!H6 

· . Tenoil est~ colnmissãe> solicitado. <Pur ofticio, soo n. 22, aa 
!5 de junho .ultimo a· ,opinião· do Sr. Ministro .da Fazenda. acerca. 
do projecto do Senaqo. n; .71, ·de 1912, que autl)'riza o Sr .. 
Presidente da Republlca a revêr .o contraota de navegacii.o do 
Lloyd Brazileiro mediante as condições mencionadas no mes. 
mo projecto·,' recebeu em resposta o seguinte officio·; datado' 
de 6 do· corrente: · · . 

. «Sr. Presidente da Commissão de Financas do Senado 
Federal -· . Em resposto. aii vosso officio n. · 22. de :1.5 de 

· :iunho Ültii:no, cabe-me . communicar.vos que .. tendo o Llo:l'd 
Bl'azileil'o sidc.) incorporado ao Pntrimonio .Nacional, iparece a 
oste ministerio. haver perdido sua razão· de ser o pro
:iecto sobre a revisão do contracto de navesaciio do mesmó 
Lloyd o a que vos referis no citado officiõ. Reitero.vos cs 
meus prote~tos d~ .el~v.ada ,ElS.tima. ~ QOll!lid(!rllo~o .• -.Qa!oo:~''!!S~~-·~ 

' • o 

' ' 



. ANNAES DO ~BN~O 

De accürdl1 com a opinião do iilustre titular da Jlasta 
da :fManda, a Commissão de Finnnca.!J 'opina pela rejeicao do 
proJecto. · 

. Sala das Comm,issões. 3i de rilaio de 1916 • ..:.... Bueno de 
Paava. - João Lutz Alves, Relator. - .f". de Bttlhões. -
Joüo Lyra. - Erico Coelho; -Francisco Sá . ....... Alcindo G11a. 
nabara • . · · · . ..··. · · . · 

PROJECTO 'no SENADO, N': 71, DE 19i2, A. QUE SE REFERE o PAÍ\ECER . 
· ·SUPRA . · . ' 

O Cong:resso Nacional résol:ve: . ,. 
Art. i.• E' o Póder Executivo autõrizado a: rever o con. 

tr.acto de nav.egação do Lloyd Bra.zileiro. ·estipulando: · · · 
a) que escale pelo porto de· Ar.acajú, Estado de Sergipe, 

a linha de naveg~ão do. Norte, ancoa-ando os paquetes. no dito . · 
'porto nas marés de. equinoxio e fóra da barra, por menos 
tempo, nas marés ordi!UU'ias; · . . · . . ·.'. . . 

b) que a Jinh~. auxiliar de Sergipe. escale .pelo porto ·de 
s, Cbristuvão,. no -mesmll .Estado, uma. vez, pelo menos, em 
cada mez; .. : . . . .. . . . . . .. · . · · 

c} ·.·que os preços das passagens. e fretes na linha au:tili::tr. 
de: Sergipe. sejani equiparados. aos da Jinba. do ·Norte, ca-lcnla• 
dos segondo :1 dishncia.-. . . ·. . . . . . 

AI't. · 2:. • O Poder Executivo fará procede·r, desde já, a 
estudos dos melhoramenti)s de que· carece· a barra. de. Aracajú 
para a rmvegação de g-randes tonelagens, despendendo nté· 

, . 80 :000$ com os estudos ~ projecto. ab&'to o credito neces. 
saricr si P"r ai. não despender da imrportancia para despezo, .. 

Art.. 3. • Realizados os estUdos. nl!o fórma. dita, e , o~cadas 
as àespezas, serão contrnctadas, mediante concurrenc1a, as · . 
()bras respebtivas e os servi c os concernentes. á barra e porto . 
de Aracajú, arrecadando-se para esse fim (1 imposto de 2 •1• 
ouro, sobre a importaÇão e estabelecendo.se taxas I consoantes 
ás responsabilidades do capital empregado e ás condições lo.· 
cnes, ou como9 mais conveniente· fôr segundo. a. legislação em . 
:vigor. · · . . · · · · ' · 

. Alrt. -1.• Sito revogadas as disposicões' em contrario . 
. Sala das sessões, 27 de novembr.o dcl' de 19i2; .. ;_ 1: L',· 

Coellto e Campos. - .oliveira Valladão. ·,_ G. OatnlJO's. -
Candido ele Abl'ett, - Arthtt1' ,Lemos. --:- •A: imprimil'. ·. 

·' 
N •. fft· -:-11Hü 

' ' 

O . . pro,ieclo n. · 17. ·<Jc i !lU, offerecido rielo Sr. Mendes· 
de Almeidn, limita para operações de, cambio a taxa feita 
pelo Governo l<'ederal, e suspend~ ató :90 dias. subsequentes á 
assígnatura do tJ•atado de paz entre·· ·as .. nacõcs bi!ligerantes, 

. ns emi<~sões vales.ourl) para pagamento de ,:direit!ls de impor
tacão que s6 pOderão ser feitos. em moeda IpCtallíca. ouru, ou, 
em Mtns dn Coixa oe Conversilll, dnndo outrns. providencias. · 
' ' . \ 

.. 

' 
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SESS,i.O El>I J DE JUNHO DE 1\Hu 

Ouvido sobre este assumplo o Sr. 1\Iinistro da Fazenda . 
. . no officio que dirigiu ao Sr. i • Secrctari<o do SenadO, disso 
', 1~uo tendo o Congresso Nacional npprovado o projecto que foi 

., ·pela sancoão convertido ua. lei n. 3. IH3. de 2'7 de outubro 
do ', ~9:15, parecia-lhe prejudicado o projecto de autoria do 
honrado ~apresentante do Maranhão. · . . · 
· Peile·ando de accôrdo com ·o sr·. lllinistro da Fazenda, é 
esta .CommisSÜt) de purecez• que soja rejeitado O projecto. . . . • 

Sala elas Comrnissões, i de .i unho da HH 6. - 'Buen'O dr: 
Paiva. -Leopoldo de B.ulltaes, Relaror. - Alcindo Guanabara • 
.:- loão Lyra.-- Er1co Ooelh'O • ...:. Prancisco Sd. ... · · .. 

· PROJEC'l'O. DO SFINADO .N. -17, DE 1914, A QU.l> SE 1\li:FEI\E O . 
' . . . ' .. . PARECER. SUJ?IIA · . ( . 

. ' 
O .Co,ngresso Nacional . decr.eta: 

Art. · 1.' ~\.s operações de cambio, feita!l pelo Governo iFe. 
·· dez·al. nrio ~crão ajustadall POl' taxa inferior a de 16 d. por 

1$,· seja qual .fôr o motivo da operaoão. . · · ., : 
· Al't. 2. • Ficam suspensas ·até 90 di.a.E·, subsequentes á. as
signatura do tr~~ttado de paz entre as nacões bel!igerantes, as 
emissõee .. de vales ouro pa1•a pagamentos .de direitos de impor
tacü(l, que E·ó poderãCJ ser realizados em moeda metallica 
ouro. ou notas· da Caixa de Conversão, e na divisional'ia de · 

Ernta, nickel e bronze. nas sommas inferiores á moeda bràzi. 
eira dé :10$000. · · · . . · · < ·· 

.· Art. 3.• Para as operações de credito, e li,quidacão elas 
cibrignoõcs pQ8avels· em ouro; é obrigatoria a taxa de 16. d. 
por I~; ·quando. não seja ô pagamento feito em especie nos 
termo13 · do art. 2•. . · · · . : 

· Art. -1.• Todos os títulos e obrigações contemplaaas nas 
moratórias em.: vigor paga veis . em ouro,. s·ó serão exigíveis 
findo o ·prazo de 90 dia~. a que se refere o art. 2•. . · · . 

· Art ... 5.• .. Ficam· susp~sas ·as autorizacões dadas aos ban
cos estrange1ros cujo cap1tal· é declarado em ·ouro para fun. 
cr.:ionar na Re.publico, directamente· ou ,por suas agencias. ·ou. 
filines, si· dentro de 30. dias, da data desta lei, niíi) intêgrali~ 
zarem em especie ou notas da CaL.,.n; de Conversão o referido 
capital, nos termos do decreto n. 434. de 189L · · . 

· Art. 6.• E' prohibida. t1. e:-.:po;rtacüo do ouro amoedado do 
tcrri,torio dt1. Republica, nlé no. dias. stlbsequentes as assigna- -
tura da paz. conforme estipulado no nrt. 2•, sub pena de ap-
prohen!iiO das· partidas a (l:tportar. . 

.. § 1." ,\s stlmmaE> npprehend!idas scJ•ão recolhidas ú Caixa · 
. 

1 
de Conversão e applicadas aos fmidos de resgattl da respuru·a-
biliclnde do Thesout•o. · · . · . . 
. · § 2.• Cadti passageiro nara. o· exterior ·podet'á conduzir 

-s6monte ouro amoedado ató o valor oo·rl'espondenlo. a 1 :500$. 
m:oeda nacil.lnal. : 

. ' 



.. 

A.rt. 7.• srto prohibidas as operacõet. d prazõ sobre cãm •. 
llio,; ~ue não ~·epresentem a exportooão effectiva dA productos 
nao1onoes,. · . · 

. Art .. S.• Esta lei vig,!lrará desde a data àa sua' publicaçíto 
na Capital Federal, devendo ser communicada ás auto-ridades 
dos. Estado:; por t~legramma do Ministro da Fazerid!!-.i · 

Sala das Redaccões1 27·de nCIVembro de :1914.·- F. Merülfis 
d(? iilm~ida, - A i!pprlmir .• 1 -- · · · • · · : · , - .. - • • 

., 

N .: · :15,....., 19i·G : 
·.i 

Em mensagem de· 2íl de abril ultimo, solicita o Sr.; !fi r c. 
sid~nte. da · Rep:u~Iica _ autor·ízaoão :do Congress? Nacio:qaJ para, 
almr, pelo :Mm1ster1o · da Fazenda, o credito especial de 

. 32::105$080 para pagamento a que tem direito João Pires 
Branco, em virtude de sentenca judiciaria.. · 

'Xrata-se, como se póde verificar dos documentOs sujeitos· 
M estudo desta Commissão, àe pagamento a que foi .con
demnada a Fazenda; na acção proposta pelo coronel João ·pi;. 
res Branco, contra o acto do 1\lmisterio da Fazenda que o ·de • 
. mittiu, a 24 de janeiro de. :19:1:1.; do Jogar de escrivão da Coi
lectoria de Vassouras, no Estado do Rio·de Janeiro.-

Correndo a ·accão os seus termos foi, pe!G juizo· da: !P.:t:i-
meira instancia, julgada ililprocedente •. · ·· · ' · · · 

Dessa sentença foi interposta appellacão para: o Supremo 
·Tribunal Federal. que, tomando conhecimento do recurso, jul- · · 
gou ,por accórdão, procedente a riccão, condemnando a Fazenda ·· 

· Nacional no pedido e nas custas.. ·-- . · · 
A esse venerando ~ulgado :f:orani oppostos ·embargos . âd 

nullidade pelo ·Sr. Mimstro Procurador Geral (la Republicai 
tendo sido ·rejeitados os mesmos embargos para confirmar. o 
accórdiio emb~gado •. . . . , · 

cçntestado~ pqr riegação pelo ~· procurador'. da Republica 
os art1gos de · bquidacão de Bentença, f.oram os mesmos pos. 
tos em prova, tendo ojuizo .competente.julgado liquida a imw 
portancia de trinta e sete contos duzentos-e trinta cinco mil 

. _quatrocentos e oitenta e.seis réis '(37:235$486)·.~ · ; ·. · . 
Desta sentenca aggravou para o . Supremo TnbunaL.Fe. 

aeral o referido a· procurador, tendo sido dado.provimento em 
. iParte · ao aggravo, .pois, por accórdão, foi reformada a de
cisão recorrida. para o fim de se excluir· da quantia apurada· 
os juros da móra, sendo afinal feita a liquidacão oom a qual 
concordaram ambas as partes. . . . ' · -

·" · Todos os recursos, portanto, foram esgotados; ilnbi ~ 
razão .de ser do .precatorio para cujo cumprimento o Sr.~ Pre
sidente da Republica ·solicita o credito n · que se refere . cm 
mensagem.· · . .· . ,.,'41 

- O precatorio está em bôa: e i:levida:· fórma, ,iulgando.cr eni 
.termos de ser cumprido o Sr. proeürador :geral da Fazenda.1· 
. ;!ll~!!J. ÇO!@.lissão, t.~~dQ ~!11 gonsi!i!lx:aoão · 9 ~XpO~to, ~ d.e 
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Sl)SS.\0 !!::Iii '1 PE J'U:>Ü!O DE 1916 

accôrdo com n mensagem do . Poder Execut.iv<5, hl'fiii:eáê '" I)On• · · 
~itloracãQ fio S~llado ~ s~gqinte . · · -- ·- :·· ·· ~-- -· ~ "' .. ' . -· - . ... ......... ... 

'' I'· 
PROJEC'l'Q " l 

' ~ ... :..t ..... 'i 916 .... :.: 

O· Cóngrésso Nàoional ~esolve·~ · ·· 

1 

1 

... :Ariigo unico.· Fica r:i Presidente da:· Republicà autoriz:ido 
à ilbr·ir, pelo Ministerio . da Fazenda, o credito especial do 
32::1.05$080, para occorrer ao pagamento a que tem direito 

.• João ·Pires Branco, escrivão da Qollectoria em Vassouras, .Es. 
tado d1> Rio. ·em virtude de sentença judiciaria. passada Cll1 I 
julgado, revogadas as disposições em contrario.: . i 

.Sala das Commissões, 31 de maio de :1.9:L6;. - 'B,ueno í:ld. 
l:'afva·, - Alcindo Guanabsra, Relator. _.. Erriéo Coelho.: - I 
Ft:ancis_co Sri .• :- L., de Bu,lltões., ....... 'João llyra·.1 • · .. ·• •• 1 

.. \ m~SAGE!It A~ QUE SE REFERE . O PAREOE!1i 'stJPM: ' 
I ' . . 

· Srs. membros ôó CollS'resso Nacional - Tenho a. honria 
do vos transmittir a. inclusa exposição de motivos. fe1ta: pe,lo 
Sr. J\linistr{} da Fazenda é que rcsalta ta necessidade da. con
cessão do ' credito especial de 32: :L 05$080. opara ocoorrer. aci 
pagamento a que :roi .eondem~a a Fazenda Nacional na. 
acção IJl.'Oposta .pelo coronel Joao Pires BrancQ contra o Mto 
do Ministerio da Fazenda. que b demittíu, a 24 de j.aneiro de 
1914. do logar de •escrivão da Collectoria Federal em :Vassou-
ras. EstadiO do Rio de Jan•eiro. · · . . . · 

·· · · Para que possa ser effectuado tal p,agá.m.ento. ··solicito"~ 
~·os,· l)ois~ a conéessão do referido eredito espeoial. 

I 
Rio de Jane~·ro •.. 29 de abril de i9:1.6, 95• d~ Ind~P.endenciâ 

o 28• ·cl';~,. ReP.ubhca. ~ 1Wenceslau Bra: ~. Go~s. . · · · · 
',. l ' 

' lilXPOS.IÇÃO DE :MOTIVO!:! 

• · Ex.mo. Sr. Pres'idçnt~ cl,a Rlepublica: -· O~ precatorid . dà 
. 2• Vara :Fedel'aJ do Dtstr~c~o Federal, d!J.t!ldO ~e 6 de d:ezem.; 
'bl.'o do · anno i'mdo." requlSltou deste mm1ster1o · o ;pagament<l 
oo c~\ronel João ·pires Br,aneo d:a importanaia· de 32.:105$080; 
correspondente. a? oprinci.pal e· custas yencidas n.a l!cção pelo 
mesmo IJI'oposta contra 10. Fa.renda Nac10nal -no sentido de ser, 
annullndo o neto que o .demittiu a., 24 de janeiro de i9i4 do 
logar. <le o.scrivão· da. Collectorio. F~de!nl Cin V~ss·o.uztD.S• Es-:~ · 
ta.do .di) Rlo. de Jane1ro. sem decJaracao de ·motivos.- '· 
· A a.ccão. cOrreu os tramites legnes, tendo sido ~sgoljados 

todos os metos ·de d!ef·esc. da. pal.'te da. Fazenda. . ·. 
. A' :vista do expos~oi resolvi •. :por doespaeho de. .29. ~ :t'~{ 

· :V~l;'§ilQ t!ndq, .. c~m~t:l.~ 9. · ~ê.f'~1d,o. P.I:~c~t~, ·:.-. L... 
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·16 ANN.\ES DO .S,ENAllO 

, E~se ppgamento, ,Porém·; tom de ser· feito mediante aber
tura d:e credito eSptiCia), SObre O que este miniStOL'iO não está 
autorizado· a providenciar. . · 

Assim, pois; submetto o assumpto á apreciaciio de V. Ex., 
afim· de' que se digne sollcitav · do Congresso Nacional o re-
spectivo credito. . · · 

Rio de Janeiro. 29. cie abril de. 11Í:16. - João Pand.iá Ca-
logcras. - A imprimir, .. : . . . . . 1 • · : · · • • 

. São _igualmepte lidos, postos em disc.~ssão, . fican~o !\<Üa~a 
a vota~.ao nor Jalta. de. numero; os segumtes · · · 

' ' . ' . ' . ·' 

PARECERES 

N. 16-1916 

. O Sr, capitãõ ·de. fragata honórario· e capitão-!Jenente 
reformado; Collatino !\!arques .de Souza,. x·equereu; em. 12. de 
junho do HH3, para. s1 ou para · a empreza que organizar · 
variós favores o concessões; obrigando..:se a estabele.ccr ··· um ·. 
systema de viação hydraulica estrategica para unir a ballia 
do ,Guanab;;mt ú bahia da Ilha Grande, construmdo :do per-

. meiO; nos terrenos palustres de· Ja.carépaguú;. uma . cidade 
.· balnearia, · · · . . . . 

Subn'iett.ido o requerinwntb ao cstudó da Commissão 'de 
. Obras J>tlblicas, solicitou estQ. 'Commissão qu0 o Sr. ·li'Iinist.ro 

da Marinha se inanifesLasse sobre o assumptó do. mesino. · 
O Ministcrio <ia Marinha attribuiu ó exumo da matel'la á 

... . ·capitania do· Porto; que· a julgou. alheia ú sua aloada consi
derando-a pcrLinen!ie · ít apreciação · da Inspectoria. de En

. genhuria Naval; pór tratar.,se de obras hydraulicas eleétrJca·s; 
. constt•uccões; etc. Esta: Inspectoria disse que· .. aos Ministe

rios da Viação e ôftf Agri•cultura e a Municipalidade do. Dis
. tl•icto J!'ederal cümpetia principa}mente informar sobre o 

/ valoz· do cmprebe'lldimento; e·; .quanto á abertura · do · canal 
estrategicu hgando a lago!! RJ?drigo de Freirtas ú ·bahia. de 
Guanabara, melhor poder1·a .drzer o Estado 1\Iaior da Armada;- · 
que·; por sua vez; se Jim~tüu a declarar;· sem rccommendar a 

. accel'tação da p1•oposta; .·que não tinha obj.ecoões de ordem 
. teclmica a oppõr e que ,iulgava tez• o requeriimento tlbjectivo · 
·essencialmente comme:rciul, · · 
.., . A Commissão do Obras Publicas; cm·sou· parccer;·.opJnou . 
p:eló indeferimento da peticã:cr, persuadida do que não . teria 
exiLo a concessão; ilela. impossibilidade. do ..• ~er... levantado o · 
capital necessario. ·· . ··.· · ·, '• ·. . 
. . l~ste pontü interessa mais' de perto. ao· requerente exami-

. no.r · attf;'ntnmcnte; cumprindo. ao Poder Legislati·vo,. de pre-
fet•encia-; osclo.r•ecer-se sobre si as vantagens 1•esultantes dos 

· serviço's r.'ómpensam os favüres .. solici-tudos.·.: · Esses . ,favores 
consist~Jm em aforamento perpetuo de terrenos; isencão de 

· impost·os predjwes .durant~ .25 Ull!lOS; isen!)ilõ. 'd~. clir.eitos . 4~ · 
' 
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importação pa.ra ,0 material necessario á cons!.r!JC~iio; aléJ!l de . 
putras garantias c cónccssões qu~;• affectam directa ou md1-Q. 
l'ectarnente a receita e patriml'inio publicos. ·: · 

1 I Conveniente é, portanto; que se officio··"ao Sr. 1\iinistro 
da Fazenda., enviando..:se cópia .da· petição e pedindo-lhe que 
.sobre ella. s7 manifeste. ·. : ' : , · . , · . ,. 

Sala das Commissões; 30 de ma1o dé :1916 • .....: Bueno de 
P«iva. -:- João LY1'0; Relator."- L. de ,Buthões. _:.. Er:tco • 
Coelho. -f :Ft·anci.sco Sd.-; JoãO L.u-iz Alves.,_ Alci?ido ... Guci
.nabara. 

' '. 
N, ·ii- i9:1.6 , · 

Ó projecto n. 1; de 18~17; e'8tabelece i'ormalidades esseJl.:. 
ciaes :i valida~ dõs contractos celebradós pelos agentes . do 
Puder Executivo-; declarando nullo o que nãó .mencionar a lei 
em q~e se firma o a verba orçamentaria que· aut'Oriza a des
peza. Prescreve ·tambem que serão sujeitos ás penas do ct•i
me ·de estelli onato os funectonarios de qualquer · Grdem que 
celebrarem contractó com transgressãO do dispositivo- citado · 
e os que; L'.tcedldas as verbas do orçamento, f1werem pedido 
de :fornecimentos para as repartícões ·a seu cargo, sem ordem 
expressa e autorizacão dO Presidente da. Republica, ficando;-· 
no casó de inobservanc1a dessa recommendacão, o Tbesouro 
Naci.uual isento d!J. responsabilidade do pagamento. . 

· A Commtssão' de Justiça e Legislacão·, a cujo estudó fÔil'a 
nff~cta·a P,roposição, .dissE· em seu parecer que a providencia 
.ser~a tnutll, ·quanto á validade .dos cóntrnctos celebrados pelos 
agentes· do. Poder Executivo·, p!Jrque estes. contractos só teem 

,.g e:z:ecuçãó ·depois que· o Tribunal de Contas 'os manda registm1: 
e o regiStro só se poderei verificar si· u acto estiver de· acc(jrdl'J . . 
com a lei e as verbas .do orçamento. , · . , . 

Subre· as demais presprlpções. do pr!'ijecto; pensa à Com
missão d6~' JustJC!l que !:t;aduz~~ exc~ssivo rigór e compro- · 

· ,· mettem a banestidade·oa admm1stracao. ~ · . · . . . 
· ·A opintão .que o p~.Jrecer dá illustre Cómmissiio traduz é 

discutiYel, quando assesura estar a execução, dõs · .coritrnctos 
inteiramente subordinada ao Tribunal de COntas;·· porquanto 
o registro poderá ser·'feitn sob protesto; bypothese em que .a 
õb~ervancia<i,das formàlidaqes ·Jêgaes não . é .• ·i'iscallzàda ,pelo.\· 
Trlbunal.. . .. . • . · , ·. · · · . .: ..: 

Entretanto, em virtud~:t do que. dispõe'. o art. 13:1:;. da lei 
:n. 2;924; de 5 •de janeírii de :1915; isto é que as contractos 
celebrados com os podel"es 

1 
pub~icos sãiJ nullos de p'enu . ái

reitn ·si não· constar expressamente de suas clausulas a cita· 
çáo da disposição ela lei que os autori;;a e a verba ou credit(} ' 
po1: , O!ide deve co1•rer a respectiva despeza, preceito que está. 
em VIS'ór ,por força do art.· 3. 070 A, de 31 dt~ ,dezembro de 
:19t5; é· realmente .tnutil a disposição~ pr&posta. ·. ,_ · , , ·.. · .· 

Quanto ás outras providencias oons1griadas no projectG; 
já v1goram dis.positivGs: Iegaes· mais completos. · e 'decreto' 

S . V l. II · ' . ,,,, '· ' . - • · .- o, . ' ... .. . 
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· n. 7·.75J; de .23 de dezembro de 1.000; por exemplo; determina. 
. \DO. art •. 26. qu0 a desp~za s6mente será . autorizada . quando 
.Jhouver no orcam~nto titulo que· a comporte (lettra b) e SI ó 
, titulo órcamcntariu a que 9eve ser imputado tive~ saldiJ·_ 
· .(le.ttra d). A lei n .. L 177, de ~ de setembro de 1862; art. i~t; 

., e'a, de· n. 2. 738, de 4 de àane1ro de 1908, art .. 108; .. precei
. tuain que o .1\linistl'o 'não pcrderá ordena1• ó pagamento· sob 

- · pena de responsabilidade; de serviço. al~m,.. sem que na 1eJ 
• que o houver • autórizado ~·stej am consignados os fundos co~·.,. . 
' ·respondentes. . .. . ·, , . " · , . . 

· ·. Aléin disso; a abertura dos creditas supplementares que· 
·seriam. Imprescindíveis para o pagamcntõ da despeza não pre
vista nó. orçamento ou e:tcedentc da verba . nt:Ué ·. fixada, .é 
· adstricta a rig-ox•osas formalidades Jegaes; pbrquantõ depeu
dem de ·consulta ao Tribunal de Contas, mediante· demonstra-

. cões justificativas da de1'iciencia das consignações orcamen·-: ' 
tarias, nos termos do decreto n:: 7.751;de'23 de dezembro do· 
:1.009. .. : . . . ' ... · . i·.,, . ·. .. ' .... · -

. S6mente são' exceptuados da observancia dos' citados · 
dispotiitivos 'os créditos decorrentes de autorização legisl!l(!,iva, 
hypothese. em que a0 proprio Cong~essó Na~ional ·cab~ria a 
I·esponsabllidade da concessão; independentemente ·de · per· .. · • .. 

• .feitos· esclarécimentos súbr·e a necessidade· da autorização., . 
'I'udavia ,- u•atando-se · de proposicâ.o que· visa fortalecer · il . 

vigilancia sobre a . applicacão do~ dinheiros imblicos; a Com-
missão de l!'inanças; propõe que seja novamente ouvida a 1 · 

Cúmmrssão de Justiça, e Legislação; attendendó . a que o pa- · 
recer púr e lia ·emittido sobre o projecto· não. é. subscripto ·por. · 
nmhum dos· Srs. Senador.es qúe :presentemente a .constituem.·. ··, 
. ·. Sala das _Co~ssões, 31 de ~aiô de' 1.916.> -· · Bueno ·._de . \. 

· Patva. - /oao. L1J1'a·, Relator. -:-.L; .'de Bulhões.-:--Ertcu. · · 
Coelho . ..;,. Francisco Sá. ,_;. 'JoáTJ 'Luiz Alves, - Alcindo Gua- . · 

.. nabara. 
:. . ·,.N,...:I.S-~f91i ' / .. 

·~··' ' -:· . . ' . ;. ' ·.: I·' ., ' .' '. . - , . ·.' 

Fgi prese~te .a êsta .CommissãÓ tim .. officio· do Sr •. 1·~ se~ l · 
cretar1o do Instituto da .· Ordem dos 'Advogados .·.' Brazllexros. · · 

· acompanhado de uma cópia de todos os trabalhos levados. a 
. e:ffeito no mesmo instituto!..a ,proposito do projecto n. 33, de 

-. ' ·-.19U, que regula· as relacoes .entre o. cliente, e o advogado.· . 
. ' · .. · · A Commissão de Finanças entende que o assumpto é . . 
' pertinente á Commissão .de :rustica e. Legislação. . . ; · .·· • ·.· · . 
'' . ' ~ . " . . ':- .. ' . . ' :. . ' ' ·, . / . . :' ' ' ' 

, , Sala das Commissões, 31· de maio. de i 9i 6; '- Bueno de , 
• Pa~va .. -Erico ·Coelho,· Relato~. -João -'.Lui.z Alves,.;.;..L. de· · 

. Bulhões.-,Francisco·. ~.-7,João ,,'.Lyra;.·,;-AlCindo ~na ... · ·bara · .,, ... · · · 
' ' . . . : .. ~ .... ' -

, ''. • 
1
, • ,. . . .' , • ! ... ' , ' . ' : I • , "( •: "._ _ " • •' • I ··. , ' 

· ·O :·sr •. Adolpho Gordo diz que·. o:. Co!'teio da· Ma:nhã, de . 
.. 'l:ioje, publica o. se8Jlinte:· , . · •:.':::· .. .._ . ·: 
· , • · . • , ··cOa: Senadores. àborreccm-se quando :os jornnes ·diZfjlll que 

.}lO, vtliho solar da rua do ~.eal não. ,sf;! ~sta ~~ ~8Palh~.·. li;. . ., 
'.\ 
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· com9 ·~ facto ,é registrado quasi que diariamente, ns · exceJ.; 
1 lenc1as en.tendem qu~ a Imprensa assim, p.rooede porque .tem 

U!lla manifesta e evidente má vontade contra QS dignatarios 
da Re~ubllca. . .. . · . . . . ·. . . 1 

:; Ainda hOntem. ·porém. ouv1u-se no· proprio Senado • Ull!O.: 
censura .P.ublica, ' nos termos ··em que a. teem ·~e~ to os orgãos 
do publicidade. O Sr. Epltacio .Pessoa, pres1d1ndo a Com
miss.ã:o de Jus Liça e Legislaclio, ·exortou. os seus collegas a. 
que proc~ssem a ·im.mensa, papeladà que retardam em suas 
casas; ·po1s desde o .ann~ passado que se aguaz·dam o~· pare~ 
c.eres ·para serem discutidos :e asSignados. Esta negligencia • 

. accrescentou o Senador parahybano, não só attenta contra. os 
· · cqreitos dos ~particulares coma·· até · contra. os proprios inter~ 

csses·•da. Na(lao. . · . · · . \ . . , · ·., · , 
· Folgamos em registrar o incidente. para que: as excellen~ 

cias , daquella Casa ,do. Cqpgz•esso . v~jam que ,:não,.~· ~ a im~ · 
prensa . que- proolam.a a sua . pregwça. O Sr .. · Ep1tac1o tam~ 
bem a ·constatou.) · · . · : ' , · · . · · ~ .. 

:: ·· ... Dir-ae~hia que todos as projectos e' papeis que •.. oo :anno 
passado, · foram- afi'ectos á Commís~ão de Justioa e Legislação 
o .que ·foram :distribuídos aos seus membros. ató agora se 
ac:haw cm poder destes, sem parecer .algum! ... 1 . 

O. orador . é ·.II!embro ·dessa Commis~ão; esteve pres~te á 
sua reunião .reabzada bOntem e não ouVlu as palavras d~ cen- · 
stira:; que aqueUe bt:ilhante orgão de publicidade attribue ao. 
Sr.- .Epitaoio Pessoa· contra os. séus companheiros. · 
· ·~ E seriam. descabidas, e injustas taes censuras. . . . , 
. ··A Commissão; de Justi9a e I,egislação funooionou ila anno 

passado a_té. os u~timos. dias.da' sessão; t~do 'dado -parecer. 
sobre ~Itos ,projectos, -alguns de alta importancla, · como o 
que regilla os 'aocidentes de .trabalho. . . . . . . 
· . . E . si não se pronunciou sobre . tOdas ·as questões qu'e lhei 
foram ;affectas. foi isso dévidp á circumstancia · ·de qu~ ha 

. sempre assuinptos qu~ demandam . longo .. .est1,1do! 1!lll tra~ 
balho calma e ··reflectido e os me,mbros da CommiSS!,\O teem 
necessidade de, · preocclipar~se · tambem. oom outros .'·projectos 

. que pendem de deliberação do Senado. !!e· modo ·que. não dis~· 
:panhem'_do tempo p~e.ciso>para aquellí)s. trabalhos •. _ 

, :Basta recordar: que. alguns membros -da cammzssao de 
· ITustiça ·e L'egislação eram,· ao mesmo · tempo. · membros. Ida 

Commissãó' .especial incumbida de. dar parecer .. sobre o pro~ 
.. jacto do .Codfg9 Civil, e este projecta transitou; no anuo pas~ 

sado · por esta Casa. provocando 'grande numero ·de reuxpões 
'da. .C:ommissão; debates perante es~a.,_e detlates. nes~ recinto! 
Ero:m: .. .ta.mbem · mlii!lbras · da Commissao · ,Especial n~oumbida 
de dar· parecer soBre o. projecto do Codigo pommerCI&l, ,com~ 

· missão ·esta que funcoionou: desde o auno ·passado. · · 
· E não na Commíssão' illlportante; nes~a e na outra Casa 

do1 congresso, que ·se pronuncie.'annualmente. sobre todos os 
assumptos que lh& silo submett1dos. :Qelxou ·dei dar. pareo~r. 
sobre tres ou. qua.tro dos projectos q1le· Jhe foram distrlbUl• 
.dos ~ o: P!esmo ~.o.o:nt~ç~u. OOIIl .o illustr.!! S~· .. , ~pit&Qi.o. .P~ssoa; 

•' 

' . , } . 
• p 

'. 

J 

. . 
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. . ·'j . 

· ... -. 
., ·-- :• .. 

I • • o~· • 

' .. ···' 

.. 
.. ·, .. ·, 

.I ... : •• 
• ' . • Oo " 

' . ~·· 
·~· 

· · S. Ex. na reunião de 'hontcm .. referindo~se nos projectos 
que. distribuíra aos membros da Commissão, distrituição essa 
só.· hOntt)Jll publicada: no · Dtario do Congresso,pediu-lhes colll. a 

· delicadeza que lhe é· habitual. que apresentassem na proxi- . :< 
m!l -~eunião alguns pareo~res. O ·que hOuve· foi public~do no 
Dta~w ao. Congresso de· hoJe, · · ·· ; · . . . . · ·· . · 
._.... . Si o Sr. ·Epitacio· Pe!U!oa estivesse' presQnte, .elle. pro-
l;~:). está. certo., faria esta réctifi~~Q-ão~ }Muito, -~e~:;;.-1-U.~~o · 

ORDEM DO DIA :•'', . .' .' -- . '· ... '\ 

. ~ .. 

· ' • O Sr. Prellideute . ..:.... Constando a; órdem.··do dià de>tra-
\ 

.. ., 

. balhos de· COmmissões. vou! levantar . a : se.ssão. ~, ·. . · • · · 
.' .. ···. Para ordem. lio -dia da seguinte -d~sisnõ :· . ' . · 

Votação,. em. di~cussão unica, j~. requerÍ~enti>" 'da ·Com- ·· .·· , 
·.missão de Finanças, .pedindo. informações ao Governo .. ·s'obre ·,.. · · 
o requerimento· em· ,que,·Collatino Marques de' Souza •pede·fa-··o::. 
vores ·para a· constrüocão 'de· úma villa balneariá (Pal'ecer . ~·. 
n.IB,de/916).; ·• • .· · '· .. ' .. · • · ., . . · · · 

1 • Vot~oão. ~ein di~iJU9são ú~Íca, do ;zíequeritil~nto 'da· :Com~· . 
missão de Finánças pedindo pe.la audiencia. da de Justiça .e Le
gisl!l'llão sobre o . projecto do . Senado i;rue regula a· _val_idade .. ' · · · 
dos contractos. feitos ,pelos -agentes do .Poder Execut1vo ;}(f.a-. 
recer n. 17, de 1916),; .' · . . .· . · · , .. 

' ., Votaoão; :em discussão unicà, dÓ reque~ílnento da Com
missão de ·Fiuanca.s ·pedindo que, seja .. enviado á de Justiça e 
Legislação o requ~rimento 'em que .o Instituto;.da Ozwepl dos-· · " 
Advogados. · Brazllezros . z·emette. cóput<.dos traba!hos . que ela-. 
borou· sobre o· proJecto ·.que regula .. os· honorar1os;dos ~'advo-

. gados (Parecer n. I.S, de '4 916) .: · ·· · · , 
' ' I ~ , '--,, 

Levanta-se: a·. sesàão ás 2 horas. · .: .. , 
. •'· 

: ·•· ·, 
,..,;.,._ ..,._ -.. . 

... ~. i . 

·.! ..... ' 

' . '. 
24•. sEs~o.; :EM 2' DE' J'UNHo uE ~ :tot& ·. ·" · 

. ·. ... . .. . . .. • . .. .... · f. ..'. '· ... 
·, . PRESIDENCIA .DO SR; .URBANO. Síi:N1'0E; .PRESIDElN'.I'E . ·. · : · . 

. ·... .' .:;: .... "'·~:. ·,· . <~·.-.. •.,· .......... ,;.-::::._,· .. ·i,'~ .. ', ,., ~ .. : ·.:· ·,. 

.. . .. lo\.'. i hora: da tarde, abre~se a sessão; a ,que' ·concorrem os 
... . Srs; A • .Azeredo, Pedro Borge::., 1\letello, Pereirà· Lobt>,,Lopes 
· Goncnlves. Tndio.'dO Brazi!, Lnuro · Sodré, ~·Costa .Rodrigues, 

~· Mende.s de Almeida, José•Euzebio, Pires FerrMra. ·Ribeiro Gon- . · 
. oalves, l?rancisco· Sá .. João Lyra. E1o.y de Sóuzâ" Cunha' Pedro:. 
· sa. Epitnci·o Pessoa, Wa!fredo Leal •. Rosa e Silva, Araujo Góes, 

Biqueira. de Menezes; Guilherme. Campos, .Luiz Viaona, ·Do- · 
· mingos Vicente, ·João Lu i~~: Alves~ Migue)':;de: :QaJ'ValhG, · Erioo 

Coelho. Alcindo Guanabara, Sá. Freire. Bueno .. ·de ·Paiva. Ber. 
nardo Monteiro, GollZaga Jayme, Leopt)ldo.:;:de Bulhões. José· 

.f 
,. 

.. ·. 'li• 
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\ ' 
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. ,•. '\ . 

il:l 

Murtinho, Xavier dá' Silva. Alen~ar ·Guimarães. e Abdl)n Ba·- -
pti8ta (37). · · · · " . ,·. . · .. · .. ·. . • · 
.. Deixam ?e o~mparecer co!li. causa'jUÉ·tifiéa~ os St:a. Her-

mho.. Lll~·i. SJiverw -Jieryi ArUiur J:.ef!!ClS, Abdll!~· Neves, Jho. ' 
maz Acci·OIIY, Antumo ·de Slluza." R1be'1ro .de· Br1tto, Raymundo 
de Mir,anda .. Gomes Ribeiro, Ruy Barbosa.·~ José ' Marcellino,
Bernardino Monteiro, Franciscu Salles. Adolpho Gordo, Alfredo 
E!Hs, ·Eugenio Jardim ... Generoso Marques, ·Vida! ·Ram~s •. Riva. 
davia Corrlla, Soares.dos Santos· e :Victorino Monteiro (21). 

E' lida, posta -em di::·missão cuem debate, apprevada a acta 
da sessão,·anteri'or: '. · · ·,_ · . ,. ' ' . ,".,_ 

O Sr. l~'S~cretario .dá' conta do seguinte . 
' ,.._ 

\ I . ··: -:; . ~ ~ ,;: EXPEDIENTE . ~ ' 
·. Officio do Sr. :.J~iinistro do Interiur' transmittindo a men. 

sagem. ·com que o·',Sr. P·resident.e da Republica .envia cópias 
de documentos ·que recebeu d•os Srs. Dr. Bernardmo de .Souza 
Monteiro e .Jo~·ó ·aomes· PinheirtY Junior. referentes a assum-. 

· pt'o ·da exclm·iva competencia d~ Congresso Nacio'rial,. para~que 
·· -· este os tome na consideraeãll que ,iulgar acertado, - A' Com • 

. missão dtf~Constituioão e Diplomàcia: - · · · • · 
•.. ·-., ' ...... ,:·:·..:. - " :::: ! ' ·. . ' . . 
• o: Sr.· 2• Sei:retario·:declara que, não ha pareceres. ' \ . 

• :.· •• . -~--~ ·,.1 .. · ' ' '-:- ~ .-' -·~ .. ·. . . ', ' 

• _ ,: 1 ~;., \ .OR~M DOD~ ... · .. · ..... 
·~· :v o tacão, · .'elll·· discussão. unica, do • requerimento da Com

missão; de •FinanÇas. pedindo' informaÇões ao· Govern~~tsobre o 
requerimento em que· Collatino 'M•arques de Souza pede fa-
yores ·para,!!-,. construcç'ão,de uma villti balnearia·. . . 
· · Approvado.. . · . ·. . . . . · · ·.. ·. . . · · · 

. . ·, • ',. " . . . . • . ·- ''" ' - . • .• - • i 

.' Votação, em. ,discussão .unica,.do. •J;equer1mento. da Com-, 
missã~ de ,.Financ~s!pedindo. audiericia. da· de Justica. e Legis:- . 
laoão sobre o proJec~ do Senado que.l'egula ·a· validade· dos 
contrac~os ·feitos nelos~a.gentes do Poder Executivo (Parece.~ 
n. n;.de 1916) o{'. ;: .. ~-- • . ' ' ' . • -·· / . . : 

• A _ ..... , d . . ' ' .· . ' 
· . PPn•v8 O; ·· .· ·' ·. .· . . . . I 

', ·. · Yotac'iio,· em- discussãó·-uniéa, do reiruerim~ntô· da Com-
missão de· Finanoas',podindo :iJue sej~~.; enviado .á de Justiça e 
Legislação o requerimento· em .• que o Instituto da Ordem dos 
Advogados Brazlleir~ ·remette cópia · dos· trabalhos• que ·ela

. borou sobre o•.p·rojecto que regula os honorarios·. dos advo-
gados-'(Parecer,n. "18, de 1916) . . · ··. · ·. · · , · · • 

· · Apprb'vàdo. · ·. . · · . 1 

. 'O. Sr .. P~esidente - Nada mais havendo á. tratar, vou 
· levantar · a .sessiíq, · .dêsi:8'n. ando para ord!)m, !lo dia. d. a se-

gui-nte· · · · ··· · " -~ . . · • / . 1 . ' I 
, I • ' ' o, ·,, ~. ' I , o' ' ' 

. · . -a• disaussiío . 4a Jlroposiçlid .qa, Ca'tp'a.ra. · dt?s De}Jutados 
1n. t52, de ~915, que abre.- pelo Mmtst.er~oda.YJaoão e :Obraii.Jr. 

·' 
' ·"- . ,, 

.. 

' 

•. 
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a?uhÚca&; 0 ~edi~ de t6:3~tl·:988$50o; ~ attenàet a:· íéli• 
;viços da Estrada df!.Ferro Cep.tJral do . B.$Zi~ ~(1.\l!~ Pillf..ecer. 

.. 
•, 

' 

.. ~ 

' 
. tavor:_avel da COmm!.Ss/!o de F,inancas); 1 . . . • 1 . 

~ .2',. diácussão do proJecto· do Senado n. :M; de i 90S, que · 
iequip~ par.a todo's os effeitos os arseoollS de suel'J.1a e. outros 
estabelecimentos industr.iaes ·dependentes da· administrll{{ã!D' 

' . I 

'· 

do ;Exewito aps de natureza e categoria . col'IIespondentes do 
iMinisterio da IM'I3rin'ha (com· párecer da . Oommisaão de :Ma. 

. rinhfl. e ~?f. o(fe1'ecerulo um subati.tu.tiV!~ e. tP.arecer, · con~ 
trano da de Ji'Wlncas); ·. . · . . ·~: ;<• · 

· ' 2• discussão do projecto do Senado n. 60; ·de i9Ü,. <iue 
·equipara os funcciona:rios do · Departamenfló' ·da 'Administração 
da Guerra: aop's da divisão de oexpedLente da Secret!la:'.iá da· · ' · 

.· ~uerra (cprn parecei' contrario àa .aornmissão de ;Finanças):; 
' .. ., . '' -·. 

2• discussão do 'projecl.u do Senado n.· 67; de 1912, que 
mó'difica a tabella de vencimentos dos funccionarios civis dos 
Institutos Militares de ensim.l (com parecer contrari~J da Co'fll)oo 
missão de Finanças)., . .· · · .· .· . ·.. · · · . : · 

v •• 

·., .. 

•' 

ct • T . : 
Levanta-se a sessão ás 2· horas 'da tarde.: : · .. , · . ·· '· · 

. "' I ' . • • ~•:i ," , . / • 
"" • I " • ~:~. 0 I •' 

: 
1 r· .. ,·--· ·:· ! ,'i ' ''.', ! I 'V.!:_,'.: .... ' 

,, .. 

26• SESSÃO. EM 3 DE J'U'NRO DE i9i6 1
'' .. 

' . 

. .' .•.r •J • 

PRESIDBNCIA. Di.l SR. URBANO 's!NTos, PRESIDENTE ·. <r.' 
·~·~.i\ ·:. ,··. , ..... - o ....,.. 
~ . ' .. . . . .. ' .. 

A' :1 Mra da tarde abre-se a sessão, a que concorrem os 
. St•s .. A .. Azeredo, Pedrp Borg>es; ~ete)!o~ Per~ira_ LO.bo. Indil:i~ 

· · · do. BraziJ; .Costa Rodrigues. Me~d~s de Al~e1da, · ~1res Fer-. 
re1ra; Ribell·o Gonoalves, ... :Jfr,a.ncJsco Sá,. Joao· Lyra, E;loy, de . 
S9uzaí Walfredo Leal,· A~aujo Góes~ RaY~Ull~o .,dte Miranda. .· 
S!que1ra de Menezes·; Gml,herme · Qampo6-., Er1c,o Coelho,, Al-

. o10do Guan.abara. Sá Freire~; BuenL\, ~ ': Patva; , .Çtonzaga - '· 
Jayro•P.. Leopoldo de Bul'hões,O.José Murti,nho. . Xavmr · da •. 
Silva e. Abdon Baptista (~6) •. . . · · . .. . •. e. 

Deixam de coml\arecêr com ·cau~a :.iustificadá os ·Sr.s. : 
· :Hercilio Luz. Lopes Gonoalves~ . Silverio .Nery; .-Lauro , Sqdré, 
!Azothur Lemos; .José EuzebiO;·Abdias Neves,. Thom.azAooi.,lyp· 
~tonio . de Souza. Cunha .Pedrosa: Epi~Io . Pessoa~ , Rosa e . 

. · Silvà. Ribeiro de BrittO:, Gomes Rib~it·o, Ruy·, Barb~sa; LulZ 
· Viannaci- .José Marc.e!liiw .. Domingos V,tcente.: ;.Toiio.·.~UlZi'Alves, , 

Bernar mo .MonteirO; Miguel de Carvalho, Fr,anc}SCO · Salle~. 
:Bernardo ~fonteirli; Adolpbo ..• Gord<>; 'Alfred:O'. Ell!s, · Eugemo · 

.. , .T:irdim, ·Alencar Guimarães, Generos·o Marques; .Vldal. Ramo~ •. · 
Rivadavia Corrê.a, Soares dóS. Santos" e: .Victorino Montei-
ro (32),.. . . . · , 

E' lida; posta em disouss~ e. seni: · dàbate; ap,P~óvada a 
'$(!ta. Â8 s~RQ ag,~~!.' ...... , · · . , ·:· · . . '\ 
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SES~.:\0 ll:">f 3 DE ,TlJNHO TJr. 1 !HO · 23 

O Sr, .1:• Secretario dá eont:i do SCS'llinte 

Officios: 
EXPEDIENTE . ' i ' 

. ·Dois .do ·Sr. Ministro da. Fazenda, tra.nsmittindo as men
sagens com que·. o · •Sr. 'P.l'e~idente da Republica restitue dois 
dos. autographos' das seguintes resoluoões do Congresso Na- 1 • 

cional• sancciónadas, quo abrem os ·fll•editos: .. · '· 
, · De 18 :750$, para pagamento devido aos legitimas succes-
' sores de Carlos Guilherme · R.heingantz,' 'proveni.ente de juros · 
d~ :150. apo1ices; · . · . · . ' ' , ' ' ' ' ' . 

· D.: 428:140$909, ouro. para pagamen~de juroá e mais 
despeza~. com 0 emprestímo, de que trata o vàecreto n .. 8. 794. 
do 21 de Junho de 1911, relatiw ã Companl1ia Via(;ão BahianA. · 
- Arcbfve-se um cos autographos e remetta-se o outro á 
Cumara :dos Deputados. ' . . , 

' . •· Di> Sr. Govet·nador do Estado do Rio Grande do Nurte. · 
hftradt1éenr!o a cummunicao~ do. Senado da eieicãll , da 1\,esn, 
que· tem dl• dirigir os seus trabalhos· na pres(onte, s>.~seilo. -
lnléi~ado. · ··. ·. , . . I . . 

Do Rr. · Govern:ador ·do Estadio . de · Pernambuco, ·agrade-
cenllo .igual c;ommUnical)ão. - Inteirado •. ·. . . 

· Do Sr. Abilio.· Peixoto da Silva, communicando . ter sido 
empossado no ca~go de Secretario Geral do Estado ·do Espi-
rHci Santo. .,-- Inteirado. > · ·. · 

Do Sr .. Governador do Estado de Santa Cathariila. agra
decendo a ·,communicacão. dar eleição da Mesa do Senado. -
l nteh•A"o.. ·. · ' ... , uu ,, ',,;,_.!~-~ 

'·.. . . . ' ' . 

· o Sr .. · 2• Secretario .declara que não ha pareceres. · . 
', • : , , ,' ' ·--~ ,' '. • ' 

0 ~i I .: o' / , 0 • ' ' • 
0 :,•1; ' ' • : : •, ,·, 

.· O Sr .. Erico .Coelho - Sr~ Presidente. tied.i ·.·.a. palavra 
simp).esmentc para reclamar a ·v.ublicacão, no D~ario do. Cop
(J1'esso;.de. ·mensagem do Sr. Pres1dcnte •da Republica a respeito 

. do. ca~o · politico .do . Estado ·.do Espírito Santo. mensagem que · 
foi iidil .. no . expediente da sessii.O cte' hOntcm.· mas que não 
consia. inté~almente dú_Diario do Conuressu .de boje. • .• ; . 

' ' r '' '•.' ', ' : ' ' : '~ , ' •• ' f.' . . . , , ' •' '. ·. . .. 

O'Sr. P.restdente ...... A roclamacã·o de Y. Ex .... será .attenr 
elida:' .i\ Mesn: vae dar: ordem para fazer-se .a; publicacão; A' · 
:mensng·eJ!I não.1'o:i publicada hoje pOÍ'Qlle (deis estylos ape
nas publlCar-se nm 11esumo; mns. cm v1sta da. reclamac;üo de 
V .. E:-:., n 1\Usa vae ordenar que 0; sua publiaaoão seja feita 
integ'I'almente (*)'. ·. · · J ·. • • · , · . •. · ·• . , • · 

' • • ' + 
' '·' ~ .. \ ' ' '' ' '- ', ' . . 

· o 81:, Walfrodo Leal - .Sr. Presidente. acband'o-sc in~ . 
completa n: Commiss1ío de RednClQfio pela· ausenaia de .dois· de. 

1 1 ! ( • •' 
--.;..--,.. . . . ·~- . . ,.1 - ·-'- . 

. (•J: Esta publicaolt<> í'J>i :t'eita illO meam~ dia:.· ,.. -

. ' 
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ANN,~ES DO ftENADO \ 

seus membros. os Srs.: Tbomaz :Acci.uly o. A'htonio cJe Souza •. 
pcç,o ~ V. Ex. que se digno nomear quem os substitua. -

. O Sr. Preaidea&e -:Nomeio os Srs. CUnha Pedrosa ~ 
· Araujo G6es. . . 

'·- ' ' ... 
ORDEM DO DIA 

citRotr0 DE 16.311 ·:966$500- PARA A ESTRADA DE PEMO CENTRAr; 
. D-0 ,. BIIAZII, . - · 

· . a• discussiíjo - da proposiçã,o da .camart~: dos Deputados 
n. · 15.2; de :19:15; flUe abre. pelo Ministerio da Viaçã_o. e 'Obras 
:P).lblicaR o (lredito de 16.341 :966$500,. p~a attender a: ser- . 
Nlços da Estrada de Ferro Central do Brazil. · 

O 81;. Raymundo de Jllirllilda . ( •) - Sr. Presidente, vaE{ 
em sua marcha accelerada ;e~e credito de ·16 miL e tantos 
contos para attender ao pagamepto de serviços :feitos na Es.:. 
trada r.e FeiTo, Central do Brazll. · - · . 

O illustre . Relator do credito, respondendo ás . observa• 
cões quf' tive occasião do faz.er. demonstrando o ' modo ata
balhoado pelo qual ~e V.()tou uma ~edida tão llbsurda, ·Sem a 
.iustifiJaQão clara da despeza, de -maneira que exonerasse de , 
l1esponsnbilídade o_ Congresso Nacional. affirmou que a des- · - , 
_Peza a attender era: do governo _passad(). - , · · 

.s. Ex. na melhor das bypotheses labora num profu~da 
equiVOCO ; . i . i 

Eu pediria a v. Ex. Sr. -Presid'énte. que -me ntandasse. 
o ~ro.i~cto e os papeis relativos a esse eredito,. (0 _()Írador· é, 
satisfetto.) · , .. / ·- - . 
- Não preciso . renovar os. conceitos _dos meus discursos an- . -
teriores em relacão á falta de documentação; o ·que. eu pre
ciso é ver o texto da disposi()liO do projecto. Diz elle: cE' _ · 
o .. Poder Executivo . autorizado a ·abrir; pelo. 'Ministerio da 
Vtação e -Obras. Publicn.s. o. credito de ·16.3U'.:966$500, sup;. 

- plell'!entar ú dotação concedida no corrente exercício p~ra os 
set>vJços a cargo .d!J. Estrada de Ferro . Central do Br.azll, · . , : 

Ora, Sr. Prestdente,', _ trata-:-se aqul · de um· cred1to , sup- · 
· · p!ementar. Si a despeza :fosse do Governo· .passado, ,nãó po

âJa ser !l~solu~amen~e um credito supple~entar;~.porquanto. 
os .cxerclctos fmdos· do Governo· passado~ Já termmaram- ·ha 

. ·muito tempo. A · despeza ·é da actual direcção da_ Estrad~ de 
Ferro Central do Brazil. não é absolutamente do -Governo 
_passado, e é pt•eciso, de uma vez por todas; . acabar· coni este 
systema de derivar· plli'a ~s Governos anteri9res os _ excessos 
.d'e despeza de outr(}S Governo~. , .. · . · :; · - . 
· . Labora .cm profurndo eqm:voco o. illu~t~e ·Relator. Esta 
~ffirmação de que se trata _de· uma despeza ao . Governo pas-:-

' . ,. _, 

( * l Este discurao não ~oi revisto .. p~lo orador; .. 
\ 

- ' .. 
. ' ' 

-. 

\ 
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'• _:.., , I 

sad.o não pôde, deixar di soffrer a impugnação 'clara. e.vidente 
o lncDntestavel que estou fazendo. . 

· ·. Lamento. Sr .. ~residente. ·. gile não tenha sido· acceita. a 
em~nda .que .offerecJ, de accôrdo COIJ). os precedentes estabe· 
!ec1dos pelo congresso, para.· por me1o da nomeação de uma· 
commissão especial. se proceder á vertficacão da· razão de ser 
dessà · despez~ de tão avultada. qÚan~a, . quan~o o Governo, 
deante da cr1se que atravessamos, nao .Póde u• ao encontro 
'das suas obrigações. pagando· compromissos muitD menorea 
e.de honra. · ·. · :. 1 

• ·: . · Demais, • a defíciencia de dootimentos officiaes, a e%posi~ • 
. · cão generica·.aqui feita de despeza para:· serviços taes e 

guaes, conformo já • tive occasião de demonstrar na discussão 
aeste credi.~o. ~ão' significam cousa alguma •. por~e .. é ;sabido 
·que ~ste dmheu~o é para pagar ao Banco do Brazil. a Impor~ 
tancia que ~sse .estabelecimentO. de credito , adeantou para 
pagamento ~e carvão .. Não é nada disto que. aqui- está; . 
. · · Pretend1a, Sr. Presidente, enviar á Mesa · um requeri· 
mento de informáeõe.s á -respeito deste credito; porém, em 
vista • da notc_ria falta. de. numero, ·para que o meu requer!

.. mento não. flque. preJudicado.. aguardo-me para, na votaçao 
d(\9te credito, apresentar o requerimento que tinha Intenção. 
de offerecer boje á oonsideracão do S~ado. 

Era ~ó o. que eu tinha . a dizer. · 
• Adiada a votaÇão·;: · · - -

) 

' ''t_ 

EQUIPARAÇÃO DE' ÂIISENAES. DE GUERRA AO DA .M'.i\1\lNHA 
- .~i,,· .• ' -· .· . . / • • . . . . . ·, .. 

· . 2• .. discussão do projecto-·do Senado n. 41, <le 1908, que 
equipava para· ltó'dos os effeitos os -arsenaes de guerra.. e outros 

, est4be!~C.i!nentos industria,es /dependen~es da · adminisf.l'aciio 
·, do ExeroltQ.~:aos de natureza ·e categorm correspondentes dtJi ' 

Mirnisterio da ' Marinha. · . 
_, "~. . ·: . ·, .. ,.--. -,_ . ' . .,; . . . . . ' 

. ·• o· Sr.. P.ires Ferreira . ..,... sr. Poosidente; o prOjecto or81 
em disc~ss~o 'f9\ apr~sen'tado P.ela Coi!tmi~íio. de'.Marinba.~. 
Querra e, tmha. em VJsta .um ~acto de JU&tJoa para cpm oS , 

· i'unooionários. pó'r .elle attingidos '· A (lomm~sslo :de Finlmil&S. · ;, 
. porém.~oppõe-se t\l'sua·-approvaoao, em v.1s~ das. aet.uaes . 
condições· ·financeiras . do paiz; e~ attendeln® · ao parecetl . ' 

/ desta C:Ommissão, · dou· meu: voto contrario .. ao pt•e>jecto que: 
. nós· da Coinmissão 'de Marinha e Guerr•a tinhamos apresentado., 

'• 

· ·.Adiada ·a, votação. : 1· . · . . · 
I I ' . . .. ~. :" ' .·' . ', ... , '. :'·''. ' • ·' ' . . . . ' 

_r.oi:JrPÁM,9Ão .n~ vENa!J\rJF:ST~s nE ri.moaro~Allro~~A GUl1l\l\A 

' · 2' · disousSli'li' ·do prQjecto do Senadu.'-n •. 60, "de. ~9Jt, Qlliíi 
e:quipnt;a ·os .. funooio~nrios . do. Depnrt!lmento .·da Adm. mtst.raçí'i.Od"' 
da Guerra ·nos <la · dtvtsiio . de' e,.pedtente .. da. SecretM'ia . .. 
GUJerra. ~ · , ·\ .. · ... 

Adia.dn a vot~o, · " : ; ... /. . 
' ' . '~·. . ... . ' 

. ~ \ ··. . ' 
:. J .. 

'' ,, ' 

I •' I ' 

. ~:.\.,> 

1 
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' . . 
~'llNCIMEWPó'~ rJE Pfi'NCCIONAR!OS CJVIS. DE lNSTl'l'VToS :MILrrÃRES 

. ' . '.... . ' 

· 2• diseusslío do projeoto do Senado. n. 67, de i9f2, que 
. modifica. & •tabella de 'V161tllimentos dos tuncoionarios civis dos 
;Institutos Militares ·de ensino. . - . . . . ·... ' 

Adiada. a vo~. · · · · 

O Sr.· Presidente·- Nada mais havendo a tratar, vou le~ 
vontar o. sessão.. · · · · · · 

Desisno para ordem do dia da seguinte: 
, Votação, em a• discussão, da proposição da .. Cantara. dos 

Deputados, n. 152, de· f915, que abre, pelo Ministerio' da 
Via.cão e Obras Publicag, o creçlito de i6.34i :966$500, pat·n 
nttendet· a serviços da Estrada· de Ferro Central dó Brazil 
i(com •parec111• tavora?Jal da Commissão ·de Finànças); · · . 

Yotaoão, em 2• discussão, do proj~eto .do Senado; ·n. '41,' 
de 1008, que equipara, pam todos os· e:Heitos,·· os arsenaes de 
guerra e outros estabelecimentos industriaes dependentes ·.da. 

• ... 

· nclministracão do Exercito nos de natureza e categoria cor
respondentes do iMinisterio da Marinha (com 'parecer da Oom'
missão de il!arinha e Guerra otte,recendo 'ltm · Sltbstitutivo c 
contrario da r de Finanças) ; . , · . . · . · 
. V o tacão, en1 ?' discussão, d~ pr~jectodo Senado, n., ÓD, h: : ;., 
de iDU, que eqUipara os funcclonar!Os do Departamento da ,. 
:Administração da· Guerra aos . da divisão .. de. ex.pediente ·da : · . 
Secretaria da Guerra ·(com pareca'r contrario da Commlssão 
de Finanças) i . · · ·· · · 

Votação, em 2• discussão,. da prajecto do. Sénado, n·. · 67, 
i:le :l9i2, que modifica a tabella de vencimentos dos ·funccióna

\ :rios cíví{)S dos Institutos 1\Ulitares. de ensino __ (àom pa1•ecer 
contrario da Oommtssão de Finanças) ; · . . :. . · · · . · 

. 2' discussão, do projecto do Senado, n. · 4/de' 1916, que, 
o.bre, pelo Minis~erio da Fazenda, ;o .. credito .de 32:105$080, .· 
para occo!'rer ao pagamento. a que foi· eondemnada a· Fazenda 
.Nacional na accão proposta p'elo coronel João Pires .Branco , . ·. 

~- ·: ( r.la Oom.mi.ssão de .Finanças) i .. ·· ... · ., . ' · .. · . , : ·· · · . . · :. ·. 

· . 2• discussão, do project.o do Senad'o, n; a2; de :t9j'O, . que . 
reorganiza o Corpo de Engenheiros ·Maahinistas Navaes e.· Me-· 
canicos Navaes (com parece?•; con,trario. das Commisaões, de· 
.lllarinha c Guerra r. de Finanças); . . ·o. .. · .·. · ' . . 

• I •. , . • . . • • . ,'' i' '-'<• ., ' · · 

,2• discussão. do l"!I'O}ecto .do· Senado,. n. 'i'l, de 1912, que 
.auLoriza o Presidente da Republica a 1•ever . .o contracto ·do _ 
r .. toy Brazileiro, pára .estipular as condicões ·. que . ennumera 
[(com parecer contra1·io da .Commissão.·.de. Fmii.ngas); · : • . 

' • ' • ' • ' ' • '·"' •., • '":"" ' ' ' . ' ' ' . t. . 
· .2•· discussão, do projecto, do Senado, n. '17, de 1914, que 

limita, para ns oper~ões de cambio; a taxa· feita :pelo Gover-·. . 
}lO Federal e suspende, até 90 dias, su])sequentea â assigna~ 
' .__c-.-....... _, .... . .. 

·' 
: '• ,' , .. 

.. 
'. 
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·.,! · flESflt\0 EM: 3 DE. JU!'niO DE Ü16 . . "7 . ~ ~ 
. .turâ ao trataao ife paz &ntre as nac&s b'ellfg~ant.&, e.s emis- • 
stíes vales-ouro para pagamepto . de direitos de .importação 
que só poderão ser fe1tos em moeda motallica ouro,· Qu em · 
not.as da Caixa do Conversão (com parecer cont7'ario da Com-
?niSsao de Finanças) ; : . ' . ' · · · · · 

' . ' / I • ' •' ,• 

· Levanta-se a sessão ás-·2 lioras e f5.minutos •. · 
\' 

' I • . • . 

' I 
I \, ,•' 

' ' 

- .• '!: . 
·; 

... ' 

"' ... ' . . . ~· { '. 

l?UBLlCAÇAO FElTÃ POR ORDEJ\! Di\7 l\IES.~> IEl\t VlR'l'UDE DE SOLI- . 
. , : . . '' . CITAÇÃO DO SR; ERICO COELHO ' · ' 

; ' . ,. '·~ . . . . '•' .. . . . ' . 

. ::01fi~io ·dó Sr .. · Ministro d.o rnteridr translll'ittindo a.,se~. 
guJnte mcnsagilm do Sr; Presidente, da >Republica : .. , 
. , «Srs. Membros do CongressO' N~ionai- Tendo re~e·bido 
dos, Drs. Bernardino de Souza. Monteiro. e· .Tosé Gomes . PL 
n):íeir.o ·,Junior ~ele::;rammas' r.eférent~s~ a assumpto. de· exclu. 
sJva,.pompetPt'cla ,do' Congress-o Nacional, .rem.etto c;ópins au. 
thent1cadas ··dos mesmQs documentos para· serem wmados na 
consideracã~o .que .em sua sabedoria o Pi.lder Legislátivo ·jul. 
~~t· acertado~ ·: . · . ' . . . • · : • · . · ' .. J; 
·· · ·· Rio, de Janei•N, Si de maio .de · :1.916, 95• da Indepen •. 
oencfa e 28? da Republica . ..:... tWencealou Bro.: P .•. GrYIMS.~.· 

I,• .• r 

. ' ... -
· Documentas a q118 se ,refere-a rm:en&agem. 

·c6pià: ' · "·' 1 ·,,. ·,r, .... ,..;·!-1 

: Exmo .. • Sr. Pr.esidente âa Republica .-· Ri~i . · · ., 
·.Victoria. 23 - A'POS. me Ílaver t}mpassado do. ·cargo de 

PrE'lsidente' do Estado . para .c qual tive a .ho)lrn de ~er eleito 
. a 25 de. marco e reconhecido ;a 13 do conente. seJa o meu 
primerro -dever levM" aa· escll!lr.ecido conhecimento de V ... ,:Ex. • · . ·• 
situàcão. anoroola a ·que. foi àrrastado o Estado por um grupo 
.dc1. · amigos do PI•es'idente cuilo mnndato hu.l·~ findou.. · !Na 
vcr:dade cumpre.me . declarar . que diversos indivíduos se··,àrro. 
'gan~~t> · poder.es .ccmstitucfonaes . em razão do . mandato TegLs. 
lativ.o e. com-_apoio . na forca. po!'icia.I organi·zndà e até então 

· sob. as ·ordens do ex-Presidente: Jlfarcondes; declararam ·em 
ói· um .. simulacro de:sessão empossado. no· cargo. de ,Presidente 

deste Estado'" Dr . .Bernardino de. Souza MoriteifuL e Ud de ' 
Vicé~Presidente 0 Sr. Dr. Antonio Francisco de ·Athayde. 
Dobi, ·oüm.o .•vê ·V. Ex:., resulta· dup,licn!:n 'de poderes poli. 
tic;os quaes §!,e.iam 1t~ Executivo, e L~A"islativo do ·Estado. dn~ 
. pl!C~J.ta_ orgamzadn. em puro. desrespe1to :á. v·erdade. ~a~ ·nossas 

1 !n~tltlpc~cs que francam,ente ntio p~der1an1 · Permittlr oomo 
.ef.foct.Ivamcn~p não ,nermittem . tlio acl'qtosa affr.onta ~·pureza 
do nosso· . reg1men. Esta lamentaveL situac§.O. exclusiviUI!ente 
oroada. pelós· amdgos .do goverM c'uj~ mandato ~e t'indou, 

.. nara . se · pOderem perpetuar no dominfo, do Es o, · ~ontra · . ' ' . ·. 
' ' 

/ 
'· 

I . . . 
\ 

I ' ' 

;· 

. I 

'' 
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2B ANNAES DO l'\ENADO 
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livre v~ntade do · p~ espirito.santense. encontra -entretanto :. · 
11emediu ipdi!}pensavel no Constituição de 24 de . fevereiro de 
1890,. quando confeJJe. • ao chefe · do Executivo •. Nacional. ao · 
Governo Federal emfim· o poder do intervir nos .. Estados para 
normalizar. situ-ações como esta a que· ·.venho · de · allud'ir. 
Assim poiS conhecidos Qomç .são <;le>Y. Ex~ e de todó o paiz 

. os·:al!tecedentes da luta pohtJCa ~e~ '.que agora 'se. acham ver- . 
. · daàe1rmrumte · empenhados · o. dn'elt.ó,· as gartmtlas e as ~li. .,. 
b~_rdadês publicas neste Est.ndç; ~e porque a . tanto. me au,to. 
r1za expressamente a ConstJtmçao estadual em .. seu · arttgo · . 
cincoentn e oito liUJrtero · trese, venho requtsitnr . ··a · i~ 
tervenção do 1Gov.~rno Federal nos negocias politicos:'.deste · 
Estado, conform!!. 'P'rec~ito da Constituição Federa.I.• at:~- 6•; .. · 
c()rto . V; Ex; nao heslf.ará em fazel.o dada a· ausencta ,de 
tra.nquillidade e supversão, da ordem. que nos· !Ífflige, ··si' é ciu~ 
não devemos cDnsJdBIL'at' Igualmente alterooa n~ste Estadó . :a 
forma federativ1a. Respeitosas saudações. , ....;..; ' Pinlleiro ;r-u;:. 

. nior, Presidente do Estado. .,.... Co,nfere, Maggi'. ~alom'~:ti.. ar. . ,. : 
ficia~~J~,.!~b~~~te;resid~~to Re;uhliêtt -c. ~io: :t< ,··,:( \. : : 

Cópia: ~· '·· . . . ! 

,\ · . Victoria. 2B - cumpre-nie levar a~ 'altór~onheciment.o .de-: .. · 
V .. Ex .. a narracãó exacta dos .antecedentes que determinaram 

· o. difficil momento ·pplitico. eín que inicil~· o meu governo. O 

I' 
l 

. '•' 

.. ·. 

. Sr. Dr. Pinheiro.· Junior, candidato: da ópposil}ãQ,. o~teve ape- . : <,. 
nas um quarto . da , votaçüó,. registrada pelas actas eleitDraes, "'· ··' · 
para o candidato indicado pelo Partido' Republicano Espill'ito-. . . , 
Santense. na aonven(.lão constituída em assembléa, com a pre-· , _ . · . ~

. sença do trinta presidente de camaras municipaes. das. trinta & , 
· uma existente~no Estado. Diz alei eleitoral em vigor qüe, trinta 

' . ... 
'' 

. ·dias após a eleiaão de !lresidente e Vic~Presidente,~ isto" é. no 
· .. dia 2'• de abril; reuniu'-s'l!"ha .no ~dificio da CamaJ:a Münicipal 

·.: · da ·capital do EE·tadt> a .. i unta apuradora que será composta dOs , · ".,. 
presidentes das Camaras• Municipaes dt> Estado. em numéro da 

. , 

,. · ... quinze pelo menos; c á qual compete fazer a apuração das elei. ··. 
"Cões». No. di-a assim designado compareceram .á Gamara Muni~ .. 
. cipa\ vint.e c· um pl'Midentes de Gamaras Municipaes e ct>nclui~· .. 

. , ram a npuraçiló ·que constata no candidato opposicioú11Sta ji'nl 
quarto da votnçiio accusada ·~ara o candidato do Partid~, Re.pu. 

1 blicnno Espit·iLo Santense. l~sses .presidenLes . do Camara;f Mu- ' -~· 
. . nh[lae.E·. cujo e;x:~!r.içiú ;n.es~e particular.·jú' se ac~aya ao· nbr:igl) ·· 
· · .. ~, de um halwa.I~Cilrll!IS .tmpett~ado aó Supremo Tribunal Fea.eral, 

' (:ampnreccram pesstnilmente . ao Juizo Federal e:· nhi fizeram 
declaracão no sentido' de ·.serem confirmados.õs;·resultooo$. ol:!ti- · . 
dos. nos trabalhO.E· da: ,i unta apuradóra, .,tend·O·. esse. :facto. s1do ' · 
oonstatndo pela imprensa~do pniz. Ain!kl'' ássim~·aropposicão .. 

. ··· que deixâ_r(). correr tÍ' re;velià .os .tr:abnlhos: da junta le~a.l .:c'tmi- · ~., 
da no edlflCi·o da Gamara MunJclpal da;· co.p1taJ notJClDU com 
eurpreza. geral. e menosp~e~o da lei. ex{iresaa • .' que:Jlma junta· · • · 

. , · apuradora havm se reumdó· e c.ons1gnado resultado. ravoravel . 
pnra o ·s!!U et\nd·idato. 'O· recurso· do ·qúe::d~st•arte ·1an~am mão, 

I . , . 

I 
.·' 

'··· 

' '' 
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SESSÃO El\I 3 Dlc .ru!{no· DE HJHi ~n / 

não póclia irnpressi.<onar a ningucm, POL' isso que con1puudo- · 
sç o;Estado detrinta o·"!lm municípios, dadú . .quefo~stml upp6. 

. SI_?msta~. todoz• os pr_es1<1entçs de Ci\mnra que ~í''JUll.ta legal 
nao. hav1am cl)mpareCido, ter1arnos · amda neste caso tlto(•uao, dez 
president~s de c.amara? ou se,ja numero íní'erior a quinze, que .é · 

; o determ1nruio P''r le1 para. que se possa constitui•r em junta 
:apuradora. Imposs.ivel, pois, evidentemeúte a duplh~uta que .. , ' 
desejam fantasillr para baralhar poderes· em detrimentQ do re-
gímen que todos nós republicanos devemos respeitai' I e manter. '. 
Diz ainda a lei eleitoral vigente (artigo viiite) : «as eleicóeE, do • 
Deputados. ao .Congresso Legislatwo· do Estado serão feitas. no 1 

dia 3 de .rnaioA}o anno. que E.e ·seguir á legislatura~ e no artigo.· 
. oito e «trinta dias, depois d:r eleição, i.s·to é, no 'dia 2 .de junho, 

reunir.:.se:ha n.o. ed'lficio pa. Gamara Municipal da"":~ap)tal· di) ; 
Estat:~o a,Junta. a.puradoraiq:ue será composta. dos Di!'OO~.dentes de 
Gamaras Mumc1paes do Estadl),' em num~ro dfl, qUJnze, _'pelo 
menos; n qual compete·fazer. a apuração da eleioão para Depu-. 

'tado, ol:lservados ós_preceitos e segundo o, .. preciSils termos dos 
artigos noventa u cem ;(Ia· presente lei,. A apuração das e lei,.. .. 
cões qe ·DcpuLadós estná~aes, como r:esalt~ dos dis~:l>s'itivos ci- · 

,tados, vae.se processar amda. em d()us de.Junho, e não obstante. ~ 
dizem. <JS opposicionistas. haverem reconhecidl) em 13 de !llaio 
o- Sr. Dr. Pinhei-i.•ó Junior, por um· C&ngresso que se· não 

· sabe a~ certo onde' filncciona e· cõmo se organizou, em face 'da 
lei eleitoral. vi.gente. O meu· .. diploma devidamente apurado foi. 

'apresentado ·ao Congres;.;.a ;f~egislativo, cuja existencia legal, 
comquanto · incontestave!, ··fM ·minuciosamente estudada- pell)s 
notaveiS jurisconsultos R:u:y Barbosa; Epitacio Pes~oa. e Qlovi.E • 
Be.vi1lacqua em luminosos pareceres já. publicados no.·.JiJr.naZ do 
O!Jmmercio. Nas vespel'!ll• de minha posse tentaram suble,•ar 
a· forca..· publicâ' do Estado,' corri. boletms sedic~I)Sos, e niió sac 

··. ti.f:ifeitos cl)m-. esse procedi·mento tão contrario á solucão. ·ju ... 
;ridica da quee·tã<l; ·no. dia 22 .de Ínailo, depois de interromperem . 
;t illuminaçã§ eleotrica da capital, dynamitando~orrea de. fios,.· 
conductore~. de energia, ·atacaram subitamente. e a unttemp.O to-; 
d'os oir~edifieios publicas, · . .se~iildo ... se para_ esse -fi!~; de arrF;as 
de guerra.. l_ll,anejada.s. porogrande.num~ó d~ desordmos •. cau~
losamente -'emboscados. No dia · vmte ;e·· tres ·de · mai<' . . ,, 
emquanto eu . prestava o oompNmíSSO legal no . Mificio.·· do 
.Congresso,· em ses-são . solemn!J· .cqp~ a p,resenl}a. de vinte· .e. 
. dous Deputado& .·o Sr. _Dr. Plnhetro Jun1or 'conservou-se. no•1 
Ho.!tel InternaCional. de· onde. se diz telegraphou no, sentido de 

'-

se ~f.aier confundir com· o. po~er oonstituiçlo. .. As~egur(>;. a · , 
V •. ...Ex. ,que meu gov.ef!!o msp1ra~l? em sentime~tos ~e. PIUl' Oc /. 
· to!eranç1a. n~o. permltt!U .í'fté ~OJe · f~ssem Pi'a,tlc!J.das~.·guaes
quer vtolené'ias •. Sem -PI\'e.JUlZo•, .todaviA. das medidas. de .po
licia .. necessarias · tl. conservacão; da· ordem publica·, as demais 
medidas são todas pl\aticadas ·pelo Pode~ . J~diciariO;; a· ~quem 

- estd affecta o. apuração d:ns responsn~t~td.ades. • R~t1randll-se 
J>ara Colll!-tina,. · pequ~na vtlla do mumcl(llO de. :f..~nhares., o . . . · 
Sr. Dr:• P}nhetr6 Junwr ·e. seus. companheiros pO~ltlcllS di~&tn 
i!l~ em y1eta novas perturbal,lõea. da. .prdem ·»Ublio~.: Cheh~Jlc · 

,... ,; - . . . . . 
') 

·, 
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~é n. todo o momento. recJumacões seguidas de· 'ftamilius · e · 
pessoas IJrejudicadas com:..·esse illl~eD:to · !ten~nc~ó ~o 

·tiual o governo do Estado nao póde ser 1nd1fferente; sentindo
se, aliás; em condições de doulinal-o. ReuniOOs nesse ponto 

, d!) int~r1or do Est.ado o Dr. Pinheiro Junior, com se.us par . ..:· 
t1dar1os fazem, constar fóra .delle, .;por roe1o de !despaChos 

.r t~legraphicos;. actos d:e g~verno simulando ,que aqui. não são 
, · . s1quer. conhecidos :!!em divulgados. Co~ l!I3SO P.rocedl:mento e 

. com o.s · actos anter1or__es á dp.ta .constituCional da posse pr,e:. 
. ', .sidencial, que todos soo por 1gua! subversivos da ordem· pu

. , . blica. preteooem cvear artifiClalmenU!,, na s1tuacão politica; 
U!ll(ll apparente duplicata .de governo. que realmente D:ão 

'-existe de facto" nem' póde existir 00. direito. úma vez que 
assumi o· governo deante do regímen da ·or:denr· legal. à !!Stou 

1 <te posse do palacJo . do. governO; de' todas· as repartições· es
tadUJles e e;x,erço · as . m·IDhas i'unccões oom apl>lo de todas ·as 
autüridades judiaiaes,. politicas e. ad.aun.ist;ratlvas do Estado. 
Appellando para os sentimentos de re];!ubii(\BUo de V~. Ex. o 

. para. as altas resP.OJ!Isabilidades que: I~ é cabem . na lpillis, alta , 
magistratura do • pa1z; pela. defe~ da --ordem. constitucionaL · 
inv(Jcando mesmo .as. palavr.as com que V. Ex; se diri,giu ao.-· 

. . paiz no intuito salutar:: de~iDJanter nos ·cOstumes· politicas uma. 
i'eicão <le austera moral; estou certo que. V., r Ex. in!luil.'á , 
com s·eu valioso prestigio. para .que tenha termo c<Jndigno · e8se 
procedimento dos opposicionistas, jáo · agora .. ·condemriavel. . · 

' 

: 

. . 

• \ 
' 

:, 
\o! '···· 

'jj 
n 

,,/.~ 
,~? 
,('J 

'(.',\ .. , , .. 
• 

. .'1_• 'I .,. 
i'''l1 

' ,·.~ 
. ,I 
.''!,' / 

' .. . .. 

uma ve1. que esses elementos . que· :.me. são adversos nã9 oom-/. 
prebenderfl!ll como deviam comprehender a ver.dadiell'a si- · 
S'llificacão do apoio moral que V.. Ex. lhe,a ·dera. Respeitosas 1 

~ 
.sau4a.cões. - ~Bernardino Monteiro, Presiaent~ do· Estado do . / .,, 

'. 
' 

. ,• 1' '· .. 

ESP.li'ltO Santo., · . . . . . ·. ·· ... : . · . . . 
t ·,' , r. 

:Exmo.í sr.: .Pr.eàidente da ·Republica. -Rio .• ~.· . 1 

· C6 • ·.' .; .. . . . '· "'· · Í ,'Í;:.r ·' r' . PI&:_.~ ·- ';:~-- ' ' '-.' '\··-~·' --~ ~--~-~':._. .... , '. ' . 
~·Victoria,' 27 •. ·- Tenho subida honra. communioa.r, V .•• Ex.1 

. que nos termos da lei· vinte, e ~inco eorrente '-:Otada. !!Di .razão: 
grave alteração ordem tranqulhdade e!D Vlctor11~ .. fo unstallado · 

· hoje nesta V iii a de CeillatinU. ~unicipio de Linbares,: POder 
· Executivo Estado. Apresento V.· Ex.· meus pr~testos ·grande . 
,~tima oonsideracão.; Saudações.. ' . · · . . . , 1 ;· ·' • • ,-. · 

. . Collatina, 26 de mai~ Üli6·;. -:- Dr .• 1 •Piilheiro .J:uniorj Presl-
, ~ente Estado Espirito :santo.J · ·· · . . · · · · . . ; . :·· . 

··~-. \ 
, • ~ ·-s • ·'·'··· ;· ., . 

:-: .. ._. "'•\. . . p'·· . ' ,._ ' ' .. ' .. , ' ' '. '. ~~' '• '' 
· Em.o, Sr.· Presidente. da Republica. ..,... ,ruo... .' · 

·~ ' . ' ~ 

• :·· . '· Cópia.~ . . :,:_'.:. · ' . 
. . ·. Cómmunico v: Ex. nesta data san~cione}Iei Congresso 

· · ·Legislativo do Estado. que aocOrdo artigo. 89, ahnea nona; Con
·~ij_t~i~ ·;ll1sta.dy,al!! ~· ~~QQ· :tqn~ a!t~ao~~~~ p~li!!a, 
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~onsr.quontd :rnJtn gai'nntint; rehmnics nesta cidade mudei pro • 
. · visól·iamente séde dos Poderes Executivo Legislativo da Vi • 
. eforia para Villa : Ool!àtina, município Linhares-, para ondo 
stgo' nesta data. o.ftm, mstallar a.ll! os dons poderes. Respeito. 

,.sas · saudacões. - Pinheiro Junior,· Presidente Estado... · 
. \' . . . 

....... \1. ·,~ -, "/-:·~\: ,·. '' ,· . 

11'Exmo. Sr:·"~residente da Rep~blioa: - RiO.· . v. . .... . .. 
Gópia •.. · · . . 

(, ' 

' 

. 'Yictoéia, . 27. ,__ ·l\!esa Congràssó Legislativo· Estadl>· tem 
honra communicar· N. Ex.· que em razão ·lei do 25 ·corrente •• · 
votad!l em- virtude :funda alteracãa da. ordem e · tranquilJídadé .. 

· cm VlCtoria e naquella meema ·data sanccionada toi hOjd instaJ- '· 
Ja~o. com pros~nça. do Ji!x!n~ Sr. I!r. Pres'tdente Estado: ne~tt}.'· 
'V)lla. de Collatma, munwtplo.de Lmhares, o Poder Legislativo: 
do Estado, conforme autorizam artigo 39 alinea nóna, ColistC . 
tuição Estadual e os termos da referida 'lei, · · . . ·· · . \. 

. Jl.!cPn a:Pres~nta V. Ex. seus pr'Qtestos da mais alta ,oonsi. 
deraçao. . - . ·., · . . . . . . 

Collatina~ '26 Ii]aio i916. · - Joaquim Guimarães, presi:.. 
den.te. :- F.lavio ;J?esso~. 1• secretario;. ;- Mario Aguirre, 2• 

. secretario. .. ·. · " . . 
i' ' -- '.·· 

· .. Dr.; Wenceslau Brli.z, Presi~ente RepublleL 
· •· Cópia: .· • · · · · 

. . \ " . ,., ·~ . ' . ' . 
Victoria.. 23. ·- Ao assumir as arduas funccões do cargo 

· ae Presidente do Estado. do Espírito Santo, em obedleneia ii: 
vontllde expres~a liyr~men~e .nas urnas pel~s meus patrícios. 
·venho pOr á dispOsJoao ·de V. Ex.· os serv11;os .de que, nessa 
qualidade,· seja· caP.az. para· bem. da .Re{lublicá .e·. para _que 
nada perturbe O· e.JCI to dOS ·nObres ideaes e da acQãO patriotica 
do--' Governo. Federal. no. que: respeita á soluciio . dos grave1:1 
prOiblerrins que nesta hora .de tamanhas díffichldàdes e nppre.
hcnsões. paro: o. ·nra~il, absOrvem todas as actividades,'. consti
tuindo à .progrnmmn mais vasttl .e de mais. melindrosa .ex
ecução qutLiamais teve a PaLrin Brazileira apontado a, .seus 
filhos. O' ·hpnroso ~conceito . que amigos communs :me asse-

1t."llram Ler· .sempre V. Ex. formado de mim, ·conceito , que 
: md ·foi Lambem. exterriado pessoalmente. por Y .. Ex. e' que 
muito. me ·desvanece e tenho. em alta conta. pelo x•espeito ·o 
~catamento ,.que. V. Ex. me .merece. não só, me> anima como 
parece' autoL'Izar-me . a·· tomar .um pouco. da .. preciosa attencão 
de V.· Ex. ·afim -de'· significar~ lhe o leal.· empenho Q. forte de-

. se,io gue ·nutro 'do· poder. ·como Governo deste Estado e no: 
. medida de minhas fot·cas. collabOrar com V •. ·Ex •. nessa. obra 
\ pr.trioticll; . do'•n?sso .. engra:!!decimento materi~l· .e< politico. A 
· cond_u_ c ta~ da m_mor. d. 1screcao ·e re_serva ~or..Jll_ un_ ·adoptada d~
;rante ... todo . o,· '!lSit~o P.!!I:i9Ão ··.!lu.~ .. ~!!.~~ '~ I'P~~W.çao 

··:. <.;.: •. ·:\)·: :. '. ':' > ., ' o • 
. I 

,.. '.\ 

; ' . ' 
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dO: minha cand'l'datwra á gavernança . deste Estado à.tG 'hoje.· 
evitando · conceder · .. entrevistas sobre o assumpto e não me 

· pl'estando ao papel de vehiculo de coifunentario.s estareis. in
convenientes e Impatrioticos, ao lado. do respeito que tenho. 
votado á · att~tude que V.. Ex. houve: por bem . assumir .em 
face dos ult1mos aconteCimentos · pohticos . desenrolados · em 

. torno da. successão pl'esí~encial d~te. Estadq;.jJõe á .. m~tra . 
meu feitiO moral e a miDha educaoao . pOlitica e .. constitue 

· el~entos de prova dos leaes intuitos de que~ me · acgo ani
mado, não só no . que· .diz com a indispensavel. harmonia que 
t~re1 muita honra em manter.·com'Governo União. e,.em par-: 

''·' . · . t1cular com V. Ex. ·como quanto á conducta que manterei 
. • iJ?.flexivelme_pte •. no Go,verno, procur~ndo "éorrespo~d~ á !)On· 
·1' :fiança dos ·meus concidadãos e. env1dando 'todos os esforoos . 

· •· para que a situacão economicai 'financeira -e · politicá do Es-· 
· pirito. Santo nenhum de.ssosto ocçasione a.,y •. Ex; ~aud~ões. 
·."respeitosas. -· Bernardmo de Souza,l\fonteiro, Presidente· do 

' ·. 
··Estado· . · . · ..... ;,· ..... ,. 

. . . . '', ' . -. . . . '~- ._ -.., __ . ' . 

I I • ' . " • , , • 

Victoria.. 23 --' Tenho a ho'nrtfl, de communtca.r a V. Ex. 
·que depois de prestar affirmacão constitlfciona.I'·-perante o 
Coll8resso ·Legislativo., assumi, nest.a, data', a adrri-mistr~ 
<leste Estado. do :E;spirito Santo, como· Presidente· eleita;; di
plomaclo, r.econhecido e proclamado· pelos poderes competen;. 
tes; para o qÜjlltrinnfo de' f.91.6 a ·19.20. Apresento a V. Ex, os 
prlltestos de elevada consideração.: Respeitosas saudações. ·-
Bernardino de Souza Monteiro Presidente · do Estado. . · 

' ' ' . - . -.... 
.• ' . ' . ' i . _- ~ _: •·•. ' ":'' .~... '. . ' .. . ' . 

Vic:tor~ 24.-·-. Tenho 'a .hunra :·de communicar a V. ·Ex •. 
que; em obediencia"á disposição constitucional. passei; nesta 

·data a administração do Estado ··do Espirita Santo· ao :Exmo. 
Sr. Dr. Bernardino de Souza Mlonteiro;. eleito par.a .o ·qua-

. t'riennio de ~1916 à 1920 •. ·Asradeco a V. Ex •. as relações de . 
col'd,ialidade com que me honr,ou durante tooo " meu· go• 

,, ·• · · verno. Renovo a v. Ex. os protestos .do meu . a.preoo e ele-
.. · vada considerj(\ção .. AtteneiQSas · aaudlll}ões. ·;... · Mbrcon~es Alv~s 

de SOuza. . . · .--' · · . . . . ' . · ~ '· ... . 
'',: ,. ' ' · ..... -... ' '. ~ ·., ~--'' -~ ', ,'~--~-. ·. ~-- .. ~. ·. '): .. 
Victoria, 23 - A .Mésa do COngresso Leg.islativo do' Es

tado do Espírito Santo tem a honra de communicàr a Y. Ex~ .. 
<J!l& · ~oje ás :1.3 hor.as·; em sess~ Slllemne ·no COngresso Le- ' 
glslattvo. perante as ;altas. autoridades do ·Estadd· e nuiperosa . 
QSsistencia de 1 . pessoas gr.adas·, . pres~aram . o .. cC?mpromiJ:Sso e 

. : .. ae empossaram nos ~argos . de Presidente:. e··Vtce-Presid~nte 
· ·· d~ste · Estado, ·respect!vamenté. os. Exmos ... Srs; : Drs!; .Bthernadx:

dlno de Souza Monte1ro · e Antonio · F1:,anc1sco · de · A ay e .. 
Respeitos.as saudações. - Geraldo · Vla~na;. · · J)restdlente. , 

... ~~~io/~~~~;~~a~·Silva:.: se.r~::~· ... ~~;t:~~te· ::us 1· 
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Victpriar. 2.3 - Tenho a honra de co~m~nicar a ~., Ex • 
. qu nesta. ~~· perante o COnSl'esso LogiSlat.ívo~ nos termos 
da Cons~1tu1çao de 13 de maio de. 1913. tomei posse dJo. cargo 
de . Presidente do Estado do Espmto Santo para 0 qual fui 
e1e1~0 a 25 d!! marçq findro pelo su.ffragio dos .meus eonci
dad:luS, .r.ara o quatrHmnio de :1916 a :1920 Saudanões 
Dl', ,,José Gomes PJriheko Junior; Presidente Est~;~.dÕ. · • -

11 -. ' ' ~-· ... ..-· ' 

Victoria. 23 - , Temos . honra corrimuni'*r V. Ex. qtw 
n~sta .data CO;Ilgresso Estado. acaba empossar De. ·José Gomes 
Pmhe1ro Jumor c.argo. Presidente Estado; coronel: Alexandre 
(4alm1>n_ V•ee-Pres1de~te par~ q~~triennio·. 1916 a 1!J.20., 
.Saudaçoes. - Joaquim Gm:JI~araesi presidente. - Ftlavio 
·P~sso-a, 1• secretariO. - Mario A!;)llrre; 2• secretario. · • 
!...... ~-

. Cóp~a - Palac.i0 . do Gvverno do Estado do Espi;ribO Swto 
-V1etor1a, 23 de ma1o de 1916 - Numero 3 - Exmo Sr 1 
Dr. Wnnceslau Braz. digno Presidente da Rlepublicà .:... 
Tenho a honra de có'nfírmar .a. V. Ex. o meu~teiegramma ha 
poueo transmittiao a V. Ex. cuja importancia eneareco·, 
pedindo licença para reproduzil-o como objecto deste officio: 
Após me have:r empossado d<i cargo de Presidente deste 
Estado, · pam o qua.l tive a horira de ser eleito a 25 de março 
e reconhecido a i3 -do corrente, seja o meu primeil"(j· dever 
levm- · a:o esclarecido conhecimento de V. Ex, a situação 

· anomala a que foi arrastruM o Estad9 por um grupo de amigo!.! 
do Presidente· cujo mwda•to hoje fmdou .. Na verda.de, cum-

. Pl.'B-me declarar que diversos, indivíduos, se arrogando po-
. deres constitucionaes, em rázão do mandato legisla.tivo e com 
apoio na forca policial requisitada e até então1 sob as. ordens 
do ·ex-Presidente Matrcondes, · declararam, em .um simulacro 
de · sessã'Ó~ empossado no carg0 de Presidente deste Estadll'; . 
o .Sr. ·nr .. Bernardino de Souza Monteiro ·e no de Vioe-Plle-'" 
sidente o Sr; Dr. Antuni0, Francisco de Athayde. Dahi, 
como. vê V. 'Ex •• ·resulta a dup!ica.ta · de poderes politiiYSs, 
QJU•aes sejam o Executivo e o .Legislativo dt~ Estado, dup~ica~ 
ll'r(l:anizada. em pum desrespeJ;!o á verd:ade das ·n~ss!lS msti
tUJcões;· que; francamente, nao puder1am pernuttlr·,. ·como 
effectivamente não permit~em tão. accit:tosa_ affronta ~ pureza 
do. nó'sso regímen. Esta lamentavel. s1tuaçao. exelu~1va~ente 
creada pelos amigos do' governo. cu.10 manda1to hoJe fmli'Su .. 
para . se poderem perpetuai' .·n'Ô domínio. do, Estado, contra a 
.livre' vo~~e ~o ppvo espiritosan~en~e! encontra. entretan.to, 
o remed1o md1spensavel na ConstltUJCao de .24 de ~evere1ro 
de 1890, quando oon·f•ere .no Chefe d~ Exe~utJVo NaiClonal. ao 
GoverniQ' Federal emfim, 0 poder de mlerv1r M~ Estados ll~·ra 
normalizar . situações · como esta a que venho . de · a.Uud1r •· 

· Assim; pois·. conhrecidos com16 s.::t!> de V.. Ex.. e de todo o 
pa.iz os antecedentes dre luto: nollt1ca ~m gue agora. se a.9hJl!Il .... if.- Vol, II .. . . . .. 3 

, 

• 



3i J\NNAES DO :SENADO 

'\1eroadeiram~mte empenhados o direiW; · as garantias e as 
liperdades publicas llJeste Estado, e porque a tanto me auto
riza expressamente a Qonsti•tuicão Estadual n'à' seu art. 58, · 
n. 13, venho requisitar a interveni;ão do Govern0 Federal 
nos negtó'cios politicas deste Estado,. conforme ·o preceito da 
.Constituição Feder·al, art. 6", certo de que V .. Ex. não hesi
tará em fazei-o dadas a auseooia de tranquillidade ·e subver- · 
são da ordem que nos· affligem. si é que não. devam6s con
siderar igualmente alterada neste Estado a fói1ma ~ederativa. 1 Saude e 1'1·aternidade. (AssiSLado.) Dr. José 'Gom'es Pl.nheiro Ju
nior,Presidente do Estado.·Contere,;_Maggí · Salomon, official de 
ga.bab~nete. Cont"'.ll6· - Ep.s.e.bio de, Que~r,Qs .Ma.ttp!oí of!i.cial de· 
g mete. 

27.• SESSãO, EM 5. DE JUNHO DE i9i6 . • 

P)li!S!I)ENClA DOS sns. URB~O SANTOS, PRESIDENTE, E A. AZEREDO, 
, · YICE.PRES!DEN'l'E . . . . . . . ' · . 

. · · A' i hora da tarde, abre-se a sessão, a que concorrem, os 
Srs. A. Azeredo, Pedro . Borges,· Metello, Pereira Vlbo, Lopes 
Gonçalves, Indio. do BrazJ\1, Lallll'o Sudré, Costa ,·Rodrigues. 
Mendes de Almeida, José Euzebio, ·Pires· Ferreira, Ribeiro . 
Gonçalves, João Lyra; Eloy de Souza. Cunha Pedrosa. Walfredo 
Leal, Ro-sa e Silva, Araujo G6es, Raymundo de Mill'anda. Si- · · 
queira de Menezes, Guilherme Campos, Luiz Vianna. Domingos ' 
Vic~nte, João Luir Alv&•,' Miguel . de Carv!!lhó, · Erico Coelho., 
Alcmdo Guanabara, Sá Freire, Bueno d~ Pa1va, . Bernardo Mon~ · 
teiro, Adolpho Gurdo, Gonzaga Jayme, Leopoldo de Bulhões; 
.José Martinho, Xavier da Silva. Alencar Guimarães. Vida! 
Ramos e .Abdon Baptista (38) • . . 

I ~ • . Deixam de comparecer com causa justificada. ós Srs: J:Jer.o . 
· cilio Luz,. Si·lveri:o Nery; Arthul' .(.,emos. ·Abdias Neves •. Fran. 
cisco Sá, Thtlmaz Accioly, .Antonio de Souza •. Epitacio ·PBE·soa, 
Ribeiro de Britto. Gomes Ribeiro. Ruy BarbOsa •. Jusé Marcellino, 
Bernardino Monteiro, Francisco Salles, Alfredo Ellis, Eugenio 

. Jardim; GenerusCI Marques, Rivàdavia ·eorrêa, Soares dos San., 
· tos e Victorino Monte.iro. (20) , . · · · , , . . · 

· · E' lida. posta em discussão e. sem ciebate, approvada a 
acta da sessão antei'ia.r. . . ' · . · : · 

O Sr. i• Secreta~lo dá ~nta do seguinte::~ 

EXPEDmNTE .. , ,: . 
· Offlcioe·:· 

' . ' 
. Do Sr. .Ministro das Relações EXteriores, . transmUUndo · 

a III:e~sagem pom ,gue o Sr. Pr13sid~n~' da Republica .solicita 
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I I 

a ne,cessaria licença. para ,que .o Senador Ruy Barbosa possa 
. acceüar a cornmissão de representar o Brazil no 1" Centenário 

da Proclamação ela Independenoia da Republica Argentina, pelo 
:, Congresso. das Províncias Unidas do Rio. de Prata, na cidade de 
\Tuournan; - A' Commissão de Constituição e Diplomacia. 

• \

1

1 Do Sr. 'Governadõr do Estado ·da Bahia, a~radecendo a 
oomm unicação.cta eleição da Mesa que tem de dirigir os tra
balho.s do Senado na presente legislatura. - Inteirado. 

. . ,.. ' ' ' ' ' ~ , ' 

Telegrammas·: ' 
Do Sr. Thomas Rabello de Oliveira Castro, presidente ae 

uma das· Camara · dos Deputados . do Piauhy, com!l1unicando ' 
a eleição da respectiva IMesa.- Inteiradel. · · 
·, Do Sr. Alfredo Rosa, presidente d:e uma· das Camara dos 
Deputados do. PiaU!hy, coromunicando a eleição da respectiva 
Mesa."'":' Inteirado. · · . 

Do ,sr. Antonio da Costa Araujo .Filho, Secretario.· da Ca. 
· mara. clu~ Deputados du Piauhy; communicando que foi eleita. 
por mail)da ab.t:•Oiuta de vot<>s. a Mesa. da. respectiva. .Camara . 
..... Inteirado. . · · .· ·. . . , 

'Uo Sr, Santos Neves,. presidente dÓ Tribunal Superior de 
Justica do ··Estado do. Espírito Santo. communicand(J que no 
dia 23 de maio findo, prestou o Dr. Bernardino de Souza Mo.n
teiro o compromisso de Presidente do Estado; para o qua. 

~, triennió de 1916.1920, - Inteirado •. · ·. · 
.. O Sr. 2• Secretario procede á leitura dos seguinte& 

PARECERES· 

. N. i9- i916 

, Redacção.(inàl· do projectil (o · Sen.ado, n. SI' de 1916, conce
'dendo . um . ann'd de licença,. com <1 ordenado; .ao bachar~l 
Carlós A urrusto Faller, amanuense. da Faculdade de Med1. 
cina do Rio de Janeiro, para tratamento de saude.. 

. O Congress~ NacL~nal decreta: . ' .. 
· · Artigo unico. Fica. o Poder ·Executiv<> auti)I'izado a con·
ceder um anno de: licenÇa. com ordenado e em prorogacão., ao. 
bacharel Carlos August<> .' Faller, amnnuense da Faculdade de 
Medicina desta.' papital, para tram~nto de ~aude. a contar d~ 
·2 de marco ultimo •. : em que termmou a hcenca que .lhe fot 
concedida .. de accôrdo com o decreto n. H. 530; ,,rev9gadas as 
disposições em contrario. · . · 

Sala das Commissões, 5 de junho de 1916. - Walfredo 
Leal.·- Araujo G6es; ..,.. Cunha Ped'T'!J'Ila,. · . . · . 

Fica St>bre a mesa para ser· discutido na sesslto seguinte • 
depois de publioadll no Diario d,o.p11nuress"ó • 

. . 
' 

. . 
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I 
N. 20- :1.916 

. ' 
' 

A Commlssão , de Úarinbn.. e . Guér.rri ·.examinou: a oeticão, 
n. 32; de l !H3, do general de divisão graduado e reformado 
José Zenobio da Costa.· na qual solicita que. por equidade; se 
lhe faca extellsivo o beneficio do art. 4' da lei n .. 2.290, de 13 
de dezembro de 1910. . . : · . · 1 

· 

O peticionaria foi reformado eín 9 de novembro de. 19.09 
tendo-se-lhe contado pelo dobro o período . de cerca de seis 
mezes. por ter servido como em c.ampanha, .. nas forcas dó Acre. , 
. em março de 1913'. . · · : · . · . 

A lei cujo beneficiá reclama é de 1910~ 'deixando;. pur
' .l!lnto: de aproveitar todos quantos~ como· o peticionaria, sere

tJraram voluntaria ou compulsoriamente do serviço .miltt.ar •. 
. E' disposição constitucional ;[I não retroactividade das leis 
e além disso seria prejudicial ás condições. ·financeiras da 
União disp•en!\at• favores excepcionaes; como esse de que se 
trata. que uma vez c.oncedido, se !'ia reclamado' {i'or uma ·1egião 
de dignos servidores da patria~ que já attendidos pelas leis. 
cm vigor ,aQ tempo de suas reformas: iam augmentar a · 
grande somma de despezas improductivas .que .tanto ·pesam no 
orçamento da União; · . · . · · ' 

Infelizmente já falleceu o J)eticionario; n.ssim, a ·Com-· . 
missão de Marin'ha e .G.uer.ra é de parecer que seja· archivado 
esse requerimento. · 

Sala das Commissões, 5 de Junho dé 1916:' - Pire.~ 
Fel'1'Cil'a' Presidente. - F. Mendes de . Aln~.eida; Rel:itor. - " 
Lauro Sodré. - José de Sllquéim !ltená::as . ...., A. Indrio dv :· · 
'Bm:ril.- A' Commissão ·de Finança.s'. .. · . . _, ., 

N. 21 - 1916 . . ' 
A Commiss~o de Marinha e. Guerra examinou o reque-· 

r1mento n. 16, de 1914, do uapit.fío de fr!)gata Collatino Mar
ques de Souz,a; no qual pede. para ser reintegrado no serviço , 
act,ivo da Armada Nacional. · . . · . . ' 

Cqnsiderando. porém:· que· j4 f'allec~u o. petlcioimria; a 
Comr:mssão ó de· parecer que SCJa archJVado t) referido· re-
querimento. . . · . • · · ·: .·. · ' 

Saio. das Commissões, 5 de junbll tle · ·i 916. - Pires· 
Ji'c1)1'C'Í1'a, Presidente.- Ji' •. Mendes · dq Alrneidá, IRic'latoi·. '-

, Lauro Sod1'é, -' José . de Siquei1•a Menezes. '-IA'. lncl'io ·do 
Brazil.- A'Commissão de Finanças. · · · · ., · · · ' 

E' igualmente lido,' pOsto . om diecússão. , e sem debate' 
approvado, o seguinte · : · . :. : , ,;, ' 

.P .. ~RE, 'CER ...... : :' .· -. • ' ' ..• ''i• 

N'· 9 2 - 19:16 > - , • .w , . ~ ... I . ' . . .. 
o • - ' I •: -~~. " ' ,1' 

• . . O pro,iccto n. ·2~ ele. Hl'lO,, apresentado no Senado:; regu.Ja 
o preenchimento das vag-iJ,s ·de segundos tlmentes dos quadros 1 

.• 
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I 

'I 



• 

• 
1 

• 

. , . 
. 

SESSÃ~ E~C G nr. JUNHO Dll HHG 

da dle,ntistas .. pharmaceu~icos-; veterinarios e intendente~ elo 
Exerc:to e ~a Armada. dispondo Igualmente sobre o modo de 
.s~rem prov1da.s ·as vagas que se abrirem nas diversas repar
tições subordlnad..rs· ao Minísterio da Guerra. Durante o 
tén;JP,O decorr~do desde a data· qa ppresenlacão des~e p,roJecto·, 
aos 14 de ma1o de i!HO. até ilDJe, tem o Podll)r Executivo por 
v·ezes:; usando do autorizaeões que lhe foram conferidas 
pelo Congresso N,acional; deBretado medidas que modífic.a
ram os corpos e as repartições , de que trata o referido pro
jecto. A' vista disso é a Commissiio de Marinha e Guerra de 
;parecer: que sobre o assumpto se.i,am solicitadas ao ·Poder 
Executivo informações quo a habilitem a bem dizer sobre 
todo~ ·os DOutos a. que Sé refere esse :Projecto. · · · 
· Sala das dom missões, 5 de juniho de. :l'!Ji G.- P·m'l?s . iF'er
reita, Presidente.- Lauro Sod1'é. -\li'. Mendes de ;Almeida.-
iA. lndio do Brazil. · · 

'I . 

ORDEM DO DIA 

· , Votaoão, ·:em 3" . discuiisão, da proposição ·do, Camara dos 
Deputados;. n •. 152,. de 1915, que abre, pelo Ministerio da 
Viação e Obras Publicas,_ o credito de 16.341:966$500, para 
attender a serviços da Estrada-de Ferro. Central do Brazil. 

' . . 

· Approva~~ ~ vae ser submettida á. sancl)ã.o •. 

O Sr. Lopes Gonçalves (pela ordern) - Sr. Presidente, 
. pedi a ·palavra. para mandar á. Mesa uma declaração de 

. : :voto. (Lf:.) · - - · - .. • -· ~ ·' .. .: 

_Vem á Mesa ·e é llda à segginte · , 
. ' ., ·~ . ' ' . . ;, 

"·_,-: .. ' . . ' ' ' DECLARACAO 
.; . ' . ' 

' · --- · rieclriro que .votei cont~a ~ projecto n. 152,. de i 9f5, da 
Cainara' dos Deputados: que autÇJriza a assombrosa abertura. de 
um ·credito de 16.34i :966$500; para occorrer ás despezas. não 
autorizadas P.eli:hPoder · Legislativo effectüadas pelo· eterno 
sorvedoiro que tém ~ido a Estrnda de Ferro ·Central do' Brazil, · 
pelo seguinte: .:·. '· ·:·· .·.,. \ . ~ ... _· - . 

. · ,1•, porque .neuhum ~delegado do. Poder :Executivo; -por " 
· mais competente e pa1triota que· se.in, tem o direito d() despen

der na direcç~o dos .. serviços . publicas, qualquér sommà que 
não esteja previamente determinada na conformidade com o 

. . •art. _ 34, n: 1, 'da Constituição; · .·· . ·. . ·. 
· ·· ·. · _ ·2•, porque a· concessão. de .creditas .supplementares, espe

cialmente a:vultados, como .o de que "se trata; leva todo o es
pírito ·imparcial a esta ·inferencia-: ou os representantes da 
administração podem fazer oroamentos, gastando discreciona~ 
riam$ te, ou o Congresso não sabe ·fixar a desl)eza da Repu-

·. blicn, fiéando, deste. modo, as finanoas do .Pniz .sujeitos á mal-
., 

' , 

-
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versacão, no primeiro caso, .é á inepcia législaJtiva no segundo' · 
c~o; . . . 

· a•, porque; sesundo a· autoridade , de William Ewart . 
. Glad~tone, eminente estadista inglez ~o seculo XIX, o uso de · 
· creditos supplementares é um dos maiores •males que se póde · 

autorizar, destruidor da effectiva fiscalização do Parlamento, 
elemento predominante de operações successivas, conducente 
á variabilidade do ba!anco, determinativo da incerteza,. do des-

. equilíbrio financeiro e das .vacilações do ·credito nacional, 
como se poderá ver em seus discursos dos annos de· 1852 e 
1853 proferidos na. Camara dos Communs. 

· bevo · em consclencia e com justiça, . manifestar que 
este meu voto, de modo· alsum . póde ser considerado como:· 
desvirtuante do alto conceito que continúo a formar do íllus
tre titular da pasto. da· .Viação que do paiz inteiro ml:)rece. o · 
mais significativo ·preito de gratidão por seu. patriotismo, ca
pacidade de trabalho, . privilegiada competericia e caracter 
fundamentalmente. honesto; mas, um protesto legal contra o · 
poder arbitraria e arro,iado de alguns chefea .de repartição que 
entendem dispor dos dinheiros da Nação como quem usa. e 
abusa da sua propria fazenda. · . . 

·· Sala das sessões: 9' de junho de 1916. _;_Lopes Gonçalves.: 

o Sr. Miguel de CarvalhÕ (•) (peta· ordem) - Sr. ~re:-, 
si dente, fui surprehendido com a informação .de que o cre:. 
dito .de 16 mil· contos foi ·votado. Felizmente, as cousas cor-. 
reram como eu ·dese.iava: Eu não estava presenw no recinto 
na occasião da. votacão: i · '- · . · ~· .. · .. 

Como V. Ex; sabe, este credito teve uma marcha ·ano- '1. 

mala. Appareceu ··no Congresso na noite de 30 de dezembro; · .. 
foi dispensada a audiencia da; Commissão de Finanças atuen.-.: · · 
dendo-se á 1urgencia ·do caso; posto em discussão o credito, 
fali ou sobre elle, até o ultimo :minuto da hora~ regimental; o. 
i!lustre representanw de .. Pernambuco;.' conselheiro Rosa e·.;,· 
Silv~; que _pedi!!- lhe fosse manti.da a ,palavra para a ~roxima. · 
sessao. Nao sm. como esse prOJecto, para ,o qual o Senado 
ha.vin dispensado . o pa~eeer da Coxrimissão 'de . Financas, a 
ella foi enviado depois, della veio com pàr~ecer."· o correu. os 
tramibcs na Cns~~;. · · · . · 't ~. . · · · · · , 
. Durante a diseussão fiqile·i perplexo porque ouvi o .. ilhis-

. -... tre ·representante do· Ceará,: Sr. Frâncisco ·Sá affirmar· que 
esse credito era . referente a despezas annuns,; e: mais tarde, 

< . o digno representante do E~tad01 do Espiri~o. Snn.to nffirmou 
· . · que os i6 mil contos de ré1s.- nãcl se referiam .. a despezas dO 

exerci cio que findara em. 31 de dezembro, · Irias· ·que eram · 
. ·anteriores. · . :' ·· ·. · .. ., 
' Vacil!ei entre as duas al:litlizadas opiniões e nS'Íiard.ei que, 

approvado o requel!'i!llentd de eso!areci~e~tos apresentaoo · 
. ..• " .. . . :: . i . ' I . I . I I 
. •.· '. •·, , ·. '· . .. ··t. . I\ ' 

"' . ,. ( *) Este discurso 111!0 foi revisto pelo orador. . 
, . ' ,• . ·• . ' I 
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· pelo illustrii representante de J\lagoas, t:lcasae eu habiUtado 
a resol'\"ell'. sobre o caso. 
. . , Na di~cussãoó' tambein ouvi qille essas informações eram: 
:dzspeAs.aveJs porque os . pa.peis, os documentos, tinham sidG 
CO!JVem~n~eme.nLe exammados pelos funccionarios do raspe~ 
ctrWI mzmster1o. 

Não me satisfazia isto: parece-me que não est~ aqui 
p~ra r~ferendar os ilctos p_r~ticados pele~ funccionarios admi
nzstrabvos, por m!l1s quahfwados qu.e sejam . 

. TR;mbem se dzz qll!e. Unhamos a valvula de segurança do 
Tribunal de Cttntas. CUJO exame á posteriori nos deixaria 
tranquillos . · , . . · . . 

Ora Sr. Presidente •. parece-me. que não é esta a funccão 
do. Senador - tmr.st:ex:1r, por mats elevado q:ue seja 0 , tri
bunal, o exame, a ló'pJmão do modo por que se gastam óS di

. nheiros recolhidos das necessidades do povo. 

O· -Sn. PRESIDENTE - Tomo a liberdade de lembrar a . 
V. Ex. que está infringindo as disposições . Regimentaes' 
clisculiuclo materia vencida •. 

0 SR. MIGUEL DE CARVALHo - :Attend6 ao que V.~Éx .. 
diz e vou CQIIll(lluir. · · · · 111 

· Não podia deixar J.evar ainda menos pelos . argumentos , 
ad te'l'1'orem ora trazidos-'aqui ao Senadú', que em boa fé tem 
approvado as obrigações contrahidas pelo Governo e que em 
boa fé teem sid~ acceitas dos ·forneeedO!I'es .. 

Si esse principio tem . de pr~vale-éer, icutil é a nossa' 
intervenção : A despeza foi ~eita. ou foi paga, como · disse o 
nobre repl'esentante de Alagoas; ô'u não foi paga e teremos de 
~e. . . 

Qual é a missão do Senado ? Tem de se CD'!lformar com 
o que vem· do Executivo; ·abre ·mão dl6 direito de fiscalizar, 
não é mais o resguardo q;ue a Constituição usa para defender 
o erario. publici> • .-.' . · . · . , 

. Dennte do ·que· venho de dizer, achava-me collocado em 
uma situaciio especial. ,que' em a de não· poder julgar, não 
poder. dar o meu voto nem. a -favor n.em . contra o' pl'8jecto. 
Aicho~me inhibido de. ter onirlião deante ela minha eonsciencia. 
e tenho tomado a deliberacão que deseJava externar a V. Ex. 
e ao Senado de, não só neste credito. ~ó'mo •em qualquer outro 

· em iden tl~ns condições, eu. niíci estando bem . esclarecido, me 
retirarE-i · d() recinto .. iulgnndo-me impedido de exercer o·· di
reito de Senador da Republica. . 

' 
0 SR PIRES FERREIRA - Eotretalllto V. Ex. tem o. 'di-

Iteito de .Pedir esclarecimento ii. Mesa. · · · · 

O Sr. Mendes de Almeida (pela ordem)' - Pedi a: palavra 
Sr. Presidente, simplesmente· para declara.r que n!to preciso 

. reit~ar n deolaraoão que já fiz . perante o Senado de que 
vló'tei contra. esse ~dito.; 



lO 

,O Sr •. Síi Freire :(pela ordem)i ....:. Fac() igual é:leéJlar;içãe.~· 

Vem á Mesa e são lidas as s~intes 

DllCLARA(lÕES . 

• 

J 

Declaro ter votado contra a proposição-- da Camara: dos "' 
Deputados n. 152 •. de 1915. - ,Mendes de _Almetda, 

Declaro haver votado contra o credito de 16.341 :966$500 
para despezas da. Estrada de Ferro Central do Brazil.,.- Sá 
'Freire. · ' 

Votruç.ão, em 2" discussão, do ·projecto ido ISenado, n. '4·11 
de 1908, que equipara para todos os effeitos os arsenaes- de 
guerra e outros estabelecimentos industriaes dependentes da 
administração do Exercito aos de natureza e categor·ia cor-
respondentes do Ministerio. da Marinha.;· · · 

Rejeitado.: 

4:• ~gualmente reJeitado •O s~guinte 
. ·~ . 

·' 
'· SUB.STITUTIVO 

··" N. 31 ;_ 1911' 

O Congresso Nacional decreta·:· .. 

:Art. 1.• Os. L~rsenaes do Guer.ra e outros estabelcimntos 
industriaes dependentes• da administração do Exercito,. ficam, 
para todos os effeitos, equiparados aos do Ministerio da Ma-
·rinha, de natu.reza e categoria correspondentes. . · 

Art. 2." .São. 'revogada!s as disposições em contrario,, . 
. . . 

VoLaoão, eJ,n 2• discussão, .do projecto do ·senado, .n:. 60, 
de 1911, que equipara os funccionar"ios -do Departamento da 
Administração da Guerra aQs da divisão de expediente do. 

Secretaria da Guerra, · ' " 
Rejeitado. 

. . ' 
:: 

. Vot~cão, em 2• discussão, do projl:lcto ·do Senado, n. 67,
de 1912, que modifica a tabella de vencimentos dos funociona
rios civis dos Institutos Militares de, :ensino • . ' ' .( Rejeitado. · ·: · · 
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I 
CREDITO DE 32:105$080 AO MINISTEHIO DA FAZENDA 

I • . , 

1 i 2• discussão do projecto do Senado, n. 4, de 1916 que 
abre, pelo ~linisterio da Fazenda, o credito de 32:105$080, 
para occorret• ao pagamento a que foi condemnadn a Fazenda 
Nacional na acção v.roposta ·pelo coronel Joã·o Pires Branco 

Approvado. . ' 

REORGANizAÇÃO DO CORPO DE ENGENHEIROS NAVAES 

· 2• discussão do projecto do Senado, n. 32, de 1910, que 
reorganiza o Corpo de Engenheiros lliachinistas Navaes e Me-
canicos N avaes •. · · · 

Re,jeita:do .: 

Rl!.'vJSÃO DO CONTRACTO DO J,LO YD DRAZILEIRO 

. 2• discussão do proJecto do Senado, n. 71, de 1912, que 
autoriza o .Presidente da Republica a rever o contracto do 
Lloyd Brazileiro, para . e.stipular ·as condições que enumera.: 

Rejeitll!do;l 

LIMITAÇÃO DE OPERAÇÕES DE CAi\n3IO 
., . . ~ 

· • 2• discussão do projecto do Serrádo, n. 17, de 1914', que 
limita, para as operações de cambio, a .taxa feita pelo Gover
no Federal e suspende, até 90 · dias, subsequentes ú assigna
tura do tratado' de paz entre· as ·nações bel!igerantes, as. emis
sões ·.vales-ouro para pagamento de gireitos de importaeão 
que 56 poderão ser feitos em· moeda metallica ouro, ou ~m 
notas da. Caixa .de Conversão. . ·· · · 

. . . 

· O Sr, :Mendes de A.lmeida-Sr~ .. Presidente, quanao 
em i g~ i estava mos todos a ftllictos per as circumstanclas em que ~e 
encontrava a nos•a tHra, devido li contlagoracilo europêa, e, conse· 
guintomente. ao estado de pertorbaç1Io completa . dns· rtiJfereotes 
ramos da vlaa· commerclal, industrial. agricrJa, em som ma, de toda 
a v r da socral do Rrazil ,tive occa.'J1Io de a preseo tar um prtljecto, 
como emeoda, a outro que eotll.o se dehatia, ameada que oS •nado 
H' digoou approV'ar e~ primeira· dhi'OSi!ll.O. para l~rmar projecto 
en separ11.do, e Que fot remetttdo á Comrn·ssll.o de Fmauças. · 

Desde logo d~clarel aqui que coastdera v a este acto, como um 
meio pratico de, pela lei de meaor esforço, ·nao cogitar o .. Senado. 
deSlles assumptos, que me pareciam graves, e que eu suppunlla 

'..' 

' 



atrectarem completameote toda a nossa vida eoonomlca e ftaanceira, 
evitando dest'arte no Sroado da Repahdca a dtsoass!o ·desses· !(!'aves 
problemas e pera~ittindo oom e'ta. tolera1c!a, a rn~n ver delictuosa., 
a cootmuaç11o da desbragada lo;atioa q ae se faz nas ,praças do 
Srazit em mataria de carnoio, ec1 tragando- tos d l · pé• e !IJ 11os.á 
cobiça des~e· especuladoras, á sua g~na~cta, que tem produZido os· 
grandes males qae todos conll~c~m e que ala ia nos alfectam. . 

. Foi desii;oado para rela ta r este projecto o me a emtneate amigo, 
Senador pelo Distl'lcto ~'eaeral, Sr. Sá. .~·relre, que,· pouco depots, 
derxando o sealogar aa Commtss11o de"FI!la.!lças, eatr~on os pap91s. 
s~m soluç11o. ' 

Anno e meio ~epois, senho,.as, sobre caso t.ll.o momentoso e que · 
exigia uma attitude rna1s 1eliniia dos poderes oalllicos, appat'eoeu o 
actual' parecer a a Comm!~~ão de Fioan«a.s, curiosíssimo no seu con
texto, ba~eacto ern um simples otllclo de descarga que para . esta 
Casa remettea o Minbterio da Fazenda. , . ·. , 

N'ós estamos habituados. S~. Presidei:tte1 a fazer ftaaa~ns á la · 
minute. De ve2 em qua.n·:io, surgem eminentes 'financeiro• qne brin
dam o naiz com dtfTerente · e:~cargci; e eop Jciatmente corn eternen~os 
deiet.erios para a noss:t vida ecocLo·nica, ·· proou.z1ndo ,taes .c.onse
qu. nelas que melhor t~ra n1Lo citat-as, · para que n1!.o esteJamos , 
con,tanternente a no,; envergonhar das cornpetencras qtte dirigem 
semelbant~s depar&a'llentos da àdmiàistraç:lo publua. . 

Ora; .é a asiiduidade para. os atreitos· do trahalho o, que mms 
intere.sa a Naçllo, e ·assa ~s"dai 1 a·~~ é om dos attr i botos que mais · 

· dist10guem a Commiisflo ie Winanc:as, que, por ex. mpl ·, é digc a de 
. todo o louvor nelo esr·lrÇfl quot dia.ao qae ·az oara hrmdar o· paiz, 
com pareceres r.ara al)pro•a;;l1o rle ·era l!tos ·suoplernent~res 'Que 
constantemente vem, .a· irados ao cape'te'da. Li•cus!a.o, completar com 
o esrudo de ca>os indtViduaes e grao.de ltbor da Cornrnlssâo a que me 
refiro. · · 

Muir~s vezes, em casos gravissim~s, escapam ao conbeclmento 
da Ccmmt•si1•) eJeme·,tos precio,os ·oara. ,m ·Jhor resoluçl1o dos gran· 
das onus que tom~s an;J no>sa vila financeira. . 

A Commíssl1o de Fin"a.nçás, porém, ern geral. só presta · atten~llo 
ás ldéa~ que partem de p~ssóas que a fama diplomou com titulo.; de 
eminentes financeiros, ou que tenharn a felicidade de ser alvo dos 
eocorr!IO>. fhceis de obter, por simnlos maoi'estai;Oe~ ae activcdade e 

· .. de es•udo, ou que, tambem estes appla11S~S merecem, coml honrosas 
mençõe~, por parte ·dos meus illustres . companheiros de trabalho 
ne;ta. Casa. · · · · · 1 

' " 
, A emenda, hoje projecto em separado, veio el.vada de nm mal 
inicial; o de ter ~i 1o apraleatada. por mim, que não fui jama1~ coa •. 
sl~erado pela~ summidade~ a que me referi cqm o epitheto de t!naa-, 
ce1ro. que oàO taço parte das cotteries, oom dos acclama.<Jos pela 
imprensa. r. . . ' : :·.. " ' 

. . ' 
' . o projecto, pois, eeta.va .fatalmente condeinoado a. ser rejeitádo . 
pelo Senado, isso quando tivesse a veotura. de;cliegar ao plenarlo.. · 
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. Demais, agitava-se nesse projecto um grave assumpto: obrigar 
as iustitulçõe~ que aqui teem uma El8tadia, autorizada por lef, a 
cuafpl)lrem a lei que determina o modo especial para a realiza"l!.o 
de sea111 ',c a pita es. 
. E mais, ti oh a elle um grande Intuito - sutrocar, o quanto pos· · . 
sl,vel;·a desbragada. jogatlaa de ca:mbio que. tem Jeito a desgra~a 
deste pa.iz. . ' · · · 
· · Ma; hso prejudicava os grandes financeiros, praticamente auxi
liados pela inercia da adminfstraçao e, por coJsequenc·a, era precise 
que sem~>lbante projecto nllo tivesse, · siquer, a cons1deraç!ío que lhe 
era devida pela· oppórtunidade e pela gravidade dos assumptos ao 
cjae tratava. . 

Quando U o parecer· cbeguel a duvidar que elle tivesse sido 
escripto . e vslgnado pela Commissno· de Finanças, mazimtl· pelo 
nobre l:ienador por Goyaz. · ' · , 

O sa·. JosÉ EusEBIO- Então o parecer deve ser muito luminoso.· . 
O S11. MÉftilES.DE ALMEIDA - V. Ex. vae ver ; eu o troaxe para· 

que o Beoado se convença. do estudo que precedeu e~se pr; jacto e 
v~Ja a desconsidr.rnç!ío- peisoal .:om que foi tratado o seu au•or e. o 
desprezo que merecem os assumptos que elle trazta. para os · de'Jates 
do Seoaao. • • · . · · · · , · 

. Vae o Senado vêr qaal'é o parecer: - . · · . · 
. , . ((O project· n. :17, de :1~•+, offerecid() pelo Sr. Mendes de 

Almeipa; ·. Iimtta paraoperar.oas de Clm'liO a taxa fetta pelo Governo 
b'ederal, e·.suspende, até 90 dl8S subsequentes á ·a.stgrtatura do. tra
tado de. paz entre as naç'les beligerant3s, as erorssoes vàtes-ooro 
para pail"ameutos de direttos de importação, que só po lerão ser teito~ 
em· moeih metalllca, ouro, ou em notas da CaiKa de Conversão, 
daudo:ôurras •proviclencias. ·. · · 
~ 'Oúv:do:sobre este assumpto o'Sr. Ministro da Fazenda, no officio 

que diril!iu ao Sr; t• Secretario <:lo Seuado,.disse que, tendo o Con· 
gres~o Naci!)!:J&l approvado o prtljec:to que foi pela. sancçllo con~ettido 
naJet .. n;"•3.0:1:3, de 27 de outubro de 1915, .. p•ra;:Ia·Jhe prajudtcado o 
projecto de áutorta do· honrado represe~tante d> Maranb.ilo. . 

Pei:Jsanto.;.de·ac~llrdo com o Sr. Mioistro da Fazenda, é esta 
CommlSs&o.de parecer que seja rejeitado o projecto. .· ·. ' 

Sau1das'Commissões, i deji:mbo de 1916 • ....;Bueno de Paiva.
Leopoldo .. dc Bitlhões; Re!ator.:-Alcindo Gllar~abara.- JLão Lyra.-

,Erico éoelhQ • ..:....·Fraricisco Sá., . " · \ · ' 
. ·, ' --J: ,. ·"·. : j' ' ' ' ' ' • • 

· ·o;Seáado·vrráquai>s sa.o.:as providencins,que ea propuab.a: e· 
. q aaes s!ío as .. providencias que' a, Coro missa o. de Fli1an'<as 'repeiJe. . . ' ' . . . ' ' . ' 

:;;'i { irPROIECT/) .DO SE11ADO 1'1." à, DE. 19(3, 'À QUE SE REF&RE o 
. • . :.: '. .. . . PARECER' . SUPRÀ • 
' ' -~~~ . ·,. 

:O Congresso Nacional .decreta :. · . 
. ~Art:,; i .• l\s opera~es de cambio. feitas ·pelo Governo Federai, 

. nnà ·sarno ajustadas por taxa \Inferior a de !6 d, por 18, i seja qual 
fõr o motivo da operaç!ío. · · · · · · · . ' .. ,, ' ,' . " . 

• 'i ' 

\ ··-
/' ,. 

· .... 

' ~· ' 
' ... 
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:~NNAES DO SENADO· 
' ' 

.· .Art. 2.• Ficam suspensas até 90 dias, ·subsequentes á asslgàatora. 
do tratado de. paz entre as na~ões belligerarites, as emis;õe$ de , vales 
oort:~ para pagamento de direttos de lmportaçlto, que só p~derllo, ser 
realizat:tas em moeda metallica ouro, ou notas da. Caixa. ·da. ''Conver· 

· silo, e na. di visionaria de prata, aick.el e bronze, n·as som mas inte-
riores á moeda br:mleira de !OSOOO, ·. · · ·. . . . . 

Art. 3. o Para as operaçõe; de-credito, e liquidação das obriga• 
ções paga veis em ouro, é obrtgatori.a a taxa de i6 d. por U, quando 
nfio.seja o pagamento feito em especie aos term~s do are·, 2°. , · 

Art. 4. o 'fo ios o; titules e otlt•kações contem~ladàs nas mora· 
torias em vigor, ·p~rgaveb em out•o, só serão (lxigivels, findo .o· pra2ó 

. de 90 dias' a que se refere o art. 2•. : · · 
Art. 5. ° Ficam susp911sas· às autorlzaçOes ~adas aos bà:ncos ell

traD~eiros cujo capital é· declarado ern ouro para funccionar na. Re· 
publica, directamerlte ou por sua~ a.gonctas ou filiaes, ei. dentro de 
30 dias, da data desta lei, :~ão integralizarern em especie oo notas da 
Caixade Conversão o referido capital, nos termos do d~creto n .. 43i, 
de ~89f. · · · · · · ~ · ·. ' ' · · · 

' . l ,· ' . 

. Art. 6.• E' prohibida ~ exporta~;!i.o do ouro amoe:lado do .terri• 
lori'l da Republi~:a, até 90 dias, subsequentes ás. a~slgnaturas da PI!Z, 
conforme estipulado no ar~. 2•, sobpen11. de appreheasão_ das · parti• 
das a exportar. · .. · . · . · . . . . · · ·. · · '' · 

· § L • As sommas apprehendidas. sarno recollliàas :\.. Caixa da 
Conversão e applicadas aos fundos de resgate da respÕn$abilidade llo . 
Tllesouro. · . . . ·. . · ~. · ;. ··.·. · 1 

§ 2. o Cada passa~eiro para o exterior poderá·· conduzir.· somente · 
o~ro amoedado até o valor correspondente a t:IIOOS,. ~ada .. na• 
etoaal ' · · · · ·· · · · · ' '·1· . . . - ' ''. , . ' ,., ' . . . . '• 

. . . • ·.:, l' .... 

Art. 1. 0 São prohibidas p.s operações:a. prazo sobre cambio;. :que 
na.~ repre!entem a exportação et'fectlva. de 'productos ilaclônae~. '·, 

Art: 8. o Esta lei ~I gorará desde a data ··da sua po b,llCI~ça o<; na. 
· Capital Federal, devendo ser commuaicada ás autoridades dOii ·.• E~ta·· 

dos por telegramma. do Ministro da. Farenda. · : . · ' · · , .:,. . :i · 
' ' ·. "•.. " ·.. . 

Sala das Reda.~!ies, 27 de novembro de i9f4.-F. Jlmdes.de 
Almeida.-A imprimir,». . · . . . . ·. ·:, , . . : · · • . .··· ,' . . . .. ·,. .' ' . ' . 

· ·Ora, Sr Presidente, desde que o projecto fól·apÍ'ese~tado, d'eixar '
1

. · 

perm~rar no abu~o de que é .re$ponsavel toda a a~p:~lnlstrac~llo_da · . 
RepubJtca desde i892 parece-me aigao de severa censura. ·.: · · -; ._, · · 

Nada disso a Commi~sa.o de Finanças entendeo cilnsiderár.· Nfio 
se tratava de um financeír11 . das cotterteti ou das sympathias ua' lm~ 
proa~a, nem da rua da A'Jfa.adega ... ·, . ~·-. . · ·.:' .. · 
' 'O. Sa, LEOPOLDO DE But.u!iE:s-E~ reiáêtor de à;n OJÔrftaJ irn· 
portante. · • ' · · ·' ·.! · ·. "· · · , .. • · : '· ·. • 

. 0 Sa. ~IENDES DE . ALUIÍlD! -·Na~)stÓ;:tra~o 'á.balÍa po;qlie1só 
qu_em. póde por isso responder S!)bre a lmportancla.: do· Jornal ao . 
Bra;:~l é o povo, no qual tenbo ma.ts confiança do· que nos ·grande~; .. 

' '.\ ' - . 
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. SESSÃO EM 5 DE JUNHO DE HHG ..,. 
. . ' , ' I . • - ' 

· porque o povo tem sido .leal e constante amigo do quem' desinteres
sadamente defen te os seus interesses, ao passo que os grandes pro· 
curam futroear a acçllo dos mais modestes para melhor poderem 
chegar a'ossens fins. . . . 
. ' ' . . ; '. ' \ . . 

O Sn• LEoPOLDO DE BDLUilES.- V. Ex. póde perfeitamente dis-
pensar as cotterie1 da imprensa.· · · . . · , 

. · O SJt;·JosÉ ~uzmo-E' eminente professor de uma das nossás 
faculdades de direlto. , , · · · .. 

O. Sn •. MENDES DE ALMEIDA - As outras providencias sa:o taes· que 
o Seoado'·se convencerá. de> que pelo menos o protesto foi feito, de 

· que se cogitou;-da tribuna parlamentar, de evitar a continuação da 
situação em que nos encontramos, cm que até o Governo vae mer
cadejar, na praça, tttulos cuja emissão em outro Plliz dari~ logar a 
uma punl._ao severa. . . . . 

· .O,:Governo da Republica, desde tS92, tem cantinuttdo a per· 
mittir que e~tiibeleclinentos que se deviam garantir no Brazll para 
defe,ã:dos no~sos inceresse~~, interesses gerae~ do .commerc1o e da 
industr·ia, sejam stmplesmente estabelecimentos que. principalmente; 
so,yivam a· custa. da especulação cambial. sendo as demais operações 
mero .eogodo'para a perroanencia nesta Ca pita! e em • utras Impor
tantes cidades do Brazil, e unicamente reservadas a determlnaJas 
instit!Ji~l!es.paraaq'quaes é completamente· extranha a grande torça 
commerctal do nosso paiz -o commercio ·digno e honesto, a: indus-

. tría, a lavoura e concomitantes institutos, . · 
Eu, ~tua! mente~ só levo as miohas queixas ao eminente relator 

da Com!OOE11o de F~rJanc;as, porque os distinctos collegas qne fa1em 
parte deliS& Comnilssão, por certo conôat•am nas suas luzes e na sua 
~~r;.tica dedicar,1loi.11o".ser:vl~o . P.ublico,. s~bscrevendo o parecer de 

· Realil!~rite esse passado de servi~os a Naçilo e a soa indisctitivol 
competencta;, •. · . , ,... . · · · ·- ' 

. ' . . ··;·.- ' 

Ó SR: LEflPOLDO. DE BttLlltíES :_Obrigado a V, Ex; 
·. ,·· ;· .. ' ' ' ' .. -'' ' '· . . ' 

O Sn; MIIIIDES DE· ALUEIDA- .~. seriam base sutllciente para 
.lusttftca~'a.·confiança das nossos collegas, mas dessa vez, perrnittaru 
SS. EExas: que lhes pondere, a contrança toi demasiada, porque o 
relator nao leu o proJecto em debate. . . · 

· N1lo leu, e ·o Senado vaeouvir J)orque. Aqui está a·lei em que ~e 
.baseia o parecer da Commiss!to de. Finanças. . · 

'. ' ' ' . ' ' .. 

• •: Ó Presidente da Republica;· etc.: 

Ãrt. f.•. "Cont.i~nará suspenso atô 31 de· dezembro de 191 G ó 
troco . em_ ouro das notas da Caixa de Conversão, ficando autorizado 
o Governo· a prorogar,esse prazo.por mais o~ aof!o.. . . 

. Paragrapho ualco; Exceptua-se da d!sposiçli.O' supra o troco 
das notas .leito por orctem do Governo parp. attenaer apenas·aos en· 
cargos da divida externa da· Unillo; » · 

·' .... 
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. . o Sa. LBO~ ~E BOLIICIEs - v. Ex. acha que nío tem rela.c;lto 
com o seu projecto esta lei ? . · . . . . · 

. O Sa. \fENo~s oE ALME!DA -Digo. que esta lei tem rela"ão com · 
dons arti!;rs do meu projecto, ma; nilo intlue absoJUtameo.te o as 

·dema.i> providencia! impot·tanti·sima~, de alta raJevà.oc'ia' <ocial e 
financeira, que· V, Ex. o1J.rl quiz ou n~o teve tarr pl de examinar •. 
com o que mag-oou profandameute.quern tem procu~ado; em todos 
o• ramos da :ua. actividade, cumprir regularmente· os· seus. da· 
veres. . · · 

I ' ' ' 

· O Sa. LEOPOLDO DE BULBOES - Lamento profundamente ter 
V. Ex~ coàsideradõ issci como offensa pessoal. : . . . 

' . . ;' ' ' ' ' 

. O Sa. MetvDEq D~ ALMEIDA...;. Na:o considero offensa pessoal. Digo; 
apenas, que ao menos, por coo;idaração, 6 meu projecto.devia ter 
sido lido. Eu acabe! de ler o parecer é a lei que o esclareceu. Agora, 
vou dizer ao :Senajo o que· o project·l' propOe. De d ua.s ~:~ma: ou 
V • . Ex, e os dign~s membros da Commissão de Fioanc;a.s nã.o le~ltm o 
proJecto qne está e.m diFcuss:to, e, por cóoscquencia, o parocerna.o · 
podia. ser dado, ou quizeram manter a delictuosa sitnaçlto em qua·ee 
encontram a praça do Rio de Jan• iro e as outra:;:: praç;~.ii do. Brazll, 
desejaram a cootiauaçã.o do rag-imen das tina'lças à la minuts. para 
que se oli.o viessem assustar da momento os circn!os superiores da 
admtaistraçã.o publica. . · ., · · : 

o SR. LEoPOLDo DE BuLB~Es -o projecto de v. Ex. Já·é.conhe· 
cido desde o anao pas3ado. . .. . . · .. 
IIIIIO':t'" ~ • ' . . ' ( . • " . '. . 

O SR. MH!I'DEs DE ALMEUlA.- Enta:o, permanece esta .ultima hypo· . 
· thesa que eu mantenho integral para os etlattos do IDPU prota>to •. -

O projecto regeltado tratava de 'diverso$1 ·assumpto3 e · nã.o 
sómeota de um unico. De maoa!rà que perguntava se_. o Ministro ou 
a. Commtssl!o Jeram o projecto. Assevero. que .nao. Porque .. o:to per· 
mítt~ guo se diga que brazilairos da po;~a dcdogares importante~ na 
a.dmtmstraç:Lo publica ou em um dos altos podares do Estado desco
nheçam a oecessiiade urgente que ha e havia da remediar e~~e .mal ; 
que a todos, inclusive ao oobra relator. se j!.ntolha gravíssimo· · · . · · 

• • '• t < I 

0 SR, LEOPOLDO DE BULBISIIS- Neste pónto O men pensá.mentó se . 
afasta do da V. Ex, . · ' . . · · · • ·. · 

O SR. MEtvDES IiE ALrrmmA -No proJecto eu enearava a situação 
conforma ella a3tava em nc.vembro.de :19:14) quando ainda estava em. 
vigor a moratorta, quaodo ainda ax1~tiain cerca da. dez milhOes 
e~terlinos depositadOs na Caixa da Conversão. ' · 

Tenho as minba.s notas para bem encaminhar. a minha- re-
sposta · · · · .' :·: · • . · : · 

.. Q~ando a'jogatina desenfreada tlohà :lavado o cambio. da. taxa 
de . :16 para iO, em ama baixa. injllStilicada. · , . • . · 

. ' '! .... ) , •• '·'. . • • ' 

O Sa. LEOI'OLD() om BULBIIES ~ Porcaurla. da guerra europêa;, 
O Sa. PBRmA LoGO -A jogatlaa seaiPie e.llstiu. 

., .. 
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O i SR~ ME!'IDKS DE ALUl!lDA -A iogatina. sempro e:rlstia. a. .io~ 
gatina sempre existirá, emquanto o Governo do Braztl, corro i à tive 
occa~illo .. do dizer ao Sr·. Pra· 1dente da Hepublica, nno au!zer as• 

- 2umir. a posiçlio dtl um Cavour, de um Marquez de Po:r.bal; não 
preci~amos ir lon~ e: de um Dcndoro, de um Floriano. 

I!:' tl!o importante e>te t·sctor, que ~sses presid1-ntes da Repu· 
blica: por meio de uti.1 ·eu aiodante de orJéJs. tlzeram mover as. 
cousas no intereise publico, determiG ando a situação cambial do 
momento I . · .. 

· Esta di•PO?ição do art. 1° do projecto é claro que n11o tem razão 
de ser actualmente. . · . ' .· . 

O artigo se referia .ás especulações cambiaes, quando o cambio 

''·· . 

oscilava de U para i 6. . . " · 
· Mas, a Co~?mi~.·ão desejava que esta disposiçllo do projecto nllo · 

merece3Se ma1s atteoçllo, porque perdera a opportunidade. 1 Está bem. . . . .. · · · 
. E as demais rllsposições. Porque nllo mereceram atteoçllo? 

. Sinto b;st&nte que nouvesse tido a vellaiaade de as trazar ,ao 
Senado. · ·• . · . ' 

ueveria ter pedido a ·um• rios emine'ltes collega.s qae dispuzes
sem da intimidade, das va.1ta<J;ens,- dás ligal;Oes com 03 ,altos· 
administradores; do F.:st1LdO. Entretanto, julguei que n!Lo preclzasse 
dls>o, porque meu prrjecto maraceu o. apoio do Sr. P!!'êsldente da 
Republica i:la occasião em que foi apraseotado • 

. Fallar em cambio a t5 agora .... agor.t ... que o> quinhentos mil 
contos de notas emittidas Jevararn o cambio a i2 é uma utopia. 
<li nico menos vale a pela fallar em liquidaçllo de títulos, !Jorque a 
moratoria: já terminou cóm grande honra para o commercto brazi· 
leiro que soube se desempenhar aimil.'avetme·1te de sua miisllo, la• 
vaado ate, .o fim, .com· dignidade, o3 sacrificiOi! e obrigaçoe~ docor• 
rentes desss perto 10 macabro. : · · . . . ., . 

. VV. EE".·• Srs. Senadores; devem ter lido constan\emente as 
reclamaç1íes. que faz. o com mareio; essas. reclam •Ç<Ies só slio atten-

. didas:quaodo pe,soa ,inOuents d;>ssa cla~se tem a>sent~ junto às altas . 
cumes •goveraarneat11es· ma~ VV. E~x. devem ter ttao occasrl!o de 
ver como esoas reclamações são postas de lado, reclama~Oes do com·· 
mareio traba:Jila.i- r; reclamações da induStria ao seu esforço glgan~ 
tasco, sll.o· ·amesquinhadas e atiradas M gehenoas até que uma re· 
ac~llo. collectiva se faça afi~ de injectar nesse organismo de JUta a 
vida oecessaria., o calor indispensavel para que se· possa.cogitar do 

. bem publico, das necessi:la.des nacioaaes. Mas o evidente é que como 
·aaqoella época tamoom agora· ser1a comvemente se decretasse algo 
QUI' salvasse, ao menos, eilsea 'uesquioho> CIÍICO .milb<les de l.!bras ,que 
estllo oa devem estar na 1..aixa de Coaversao. 

·O Sa. LKúPOLDO DK BIILIIIIES _, Estilo da facto. 
' l '. • 

O S1i •. MKI!DES oE .. A LKEIDA - Que estão na. Cal:ra de C<lnverallo, 
lã., que assim uol-o a.ffirma o ülostre relator da Commissll.o de FI
nanças; pelo qoe nos devemos felicitar, embora a ultima mensagem. 
presidencial olio faça referencia a elsas, Jimitando·~e a declarar que 
se acham ainda em circolaçao· 9i,II119:000SOOO,.. . . · 

.',' ,. . . . . .... ' 
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' 4~ ANNAES DO SENADO : 

O Sn. LEOPOLDO DE ButnliEs- E' o que · consta do balancete da 
Cab:a de Conversão. 

O Sn. 1\f!ÍNDES DE ALUE!DA -E a estou .me referindo' a documentos 
aos quaes devemos, pelo menos, dar toda. a attenç!lo .e confiança, . 

O S11. L'Et1POL1lO DE Butnlirrs - O ba.lapcate da. Caixa é publicado 
co D.iario Of/icial. · . . . . · · .. 

o Sn •. MENDES ÕE ALUEmA - 1\fas eu estou me referindo ·especial" 
menta a documentos otllciaes 'en~iH~os pelo lovernoao ,;ongresso; · · 
os mais são elementos de estatJst.Jca., multo . r11eressantes para os 
compatente3, mas que um pobre popular ·como eu deve se limltilr a· 
olhar co1n cuidado. attendendo ás multiplas interprataçl!es que ·os· · 

. saldos e dcflcits podem ter por parte . doo com patentes do Con-
gresso. · . · .·, ·. ·· · 

o certo é que. tu i o devemos·fazer para evitar que se repita o · 
'tacto da exportaçao da' moeda ouro até para pa!ramento por ordem 
:do Governo Federal. A prncora do OJlro vae ser.ainda mais intensa. por 
· parte das naçl!es/belli(!erantes depois que. terminar a guerra; exacta• 
mente depol~ de termma la · a guerra é ·que esta . prrcura ha de . 
augrnentar, por causa das .emissMs da papel' .moeda qbe · teem ~jdo· 
Celtas em excesso · e hlLo de tornar necessaria .a accumulaçllo de' .. 
grandes reservas de ouro aHm da evitar a depreciaçao· da.· moeda · 
corre ate nos jllaize~ oelligerante$.. . :_ . . ~. . . • 

Sr. Presidentr>, V. Ex. sabe que a sede da ouro é talque.oas 
fronteiras dos paizes belli,:rerantes .. aliviam-so .. os viajantes de toda . 
equalquermoeaadeouroemespàcie que·tenbam em seu poder •. ··· .. 
· u~r Sn. SENADOR-Aliviar, é uma maneira de dizet:.· Linguagem • 
parlamentar. . . . . . . 

0 Sa: MENDES DE,ALlii!IDA.:_Aliviar é· 'o termo .delicadO· qoe 'eu · 
emprego para. não ser eu, o presidente da Comml-sllo de. Diplomacia ·· 
do Senado-taxado de olfender qua:Jquer das naçl!es com quem temos ' 
relaç11es de amisa.tle e de gratid!io; ' · 

O que a. todo transe precisaria mos evit'!.r, · Srs. Seo&dores, era . • 
a remes>a desse ouro para tóra ·do. paiz; mesmo para o pagamento· · 
actual dos encargos da no~sa divida .. · . · . . '. .... ·. ·.. •·• . . · 

E nllo é só essa medida- .cDnsiderada no' projecto que deve ser 
mantida; outras ha. que nem. ficaram preJudicadas. pelo decreto 
n. 3.01R, nem tllo pouco perderam, a sua· opportoni:lade •. Tomo a 

. ~rotest~r que ~i~so nllo cogitou a Commissão~: jil. nllodlgo o Ulastre · 
Sr. Ml!nstro, po1s e>te esta no seu papel, . .·. . · . ·, · . ·· ·. · · 

. Entre essas medidas, Sr. Presidente, • vou. deStacar·daas: .a que· .. · 
obriga os banco• estrangeiros a. iate~rali2ar ó seu'capLtal•.oi:Jro, em. · · 
especte ou ero cedulas da Ca;1xa de Co over<ll.o, e a· .olltra· que ·pro• 
bibe as oreraç1!es a prazo sobre cambio·. que ... n!lo·representem.a ex~ 
porta~llo l?tfectiva de pro:loctos !'lo palz. : ·· · ·. · ·· . . , 

. Si essas medidas oito sll;>, ·de inte'resse .. na.cional, st. nllo .repre-
sentam. afinal o nos•o esforçil para::ll!elhorar, as nos~ag·condiçOes · ,. 
financeiras, que oatras medidas q nerem:? ·.lfai.s aa~inas ?' ' 
· UM SR. SENADOR - Slto, pontos de vista: · ' ::· 

·" ,, 
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SESSÃO E!>! G UE JÍJNÜO OE Í!Jl(j ih. \) .. 
·O Sn. MENilliS llll AI-MilHM- Nilo quet·o insistir; ·Ptilou 

i!Jastaute convencido de não ser aLLendido no que propuz. Quero, 
poróm, iw menos, ouvir dizer, isto não sct'Ve, pot· isto· ou pot· 
aquillo, e não ver fazer taboa-rasa, de maneira i·nconveniente 
c incorrecta, de um projecto que pt•ocura attender .a. altas ne-
cessidades nacionaes. · 

Mas, Srs. Senadores, sabeis ~1ue foi .triumphante a theot·la 
do papel moeda: ninguem mais se :quer occupar de ta-xas cam
biaes, niuguem mais se quer occu·pat· des~es assumptos; contam 
com o prazer dos cs·pcculadot•es de cambio e com a companhia 
solieita e previdente dos abutres !Que voem devoraúdo as eco
nomias do commcrcio e da industria brasileira. 

1 Entretanto, Sr. llresi:dcntc, reptlcsenta assa questão da taxa 
clllmbial um papel importantíssimo na nossa siLuacão actual o 
amcat;a dii'ficultar -enor·momcntc o cquiJ'i.brio orcamentario, 
mót•menL\J quando o ·Governo quer entrar novamente no mer
ca.do, ·pat·a adquirir os fundos uecessarios ao pagamento do 
sor·v ico da nossa divida .no exterior. 

E' preciso não esquecer,. Sr. Presidente, as bi·uscas evo~ 
Ju~ü~:; do cambio, as oscillações de 1014. 

~Foi em grande parte devido aO' ('undüttJ tlUc o cambio con~ 
seguiu manter·-se ti taxa .de 12. · 

Ninguem teve, St;. 1'rcsidcntc, u i-ntenção de ler· dilo a ui~ 
lima palavra nesse .assumpto. Mas o que sc'·queria era conduzir 
para este debate os luminares que entendem de finanças aqui 
110 Senado, na Camara dos Deputados, nos altos conselhos do 
Governo, e, .especialmente, os seus ~migos intimas que á custa 
dcstl\S cousas :Sc banqueteam diariamente. 

• 
O Sn. LOPES tGON()ALVES- Muito beú1. 
0 Sn. , MENDES DE Ar.MEIOA- Pa:ra is lo é tJUe ou quer• ia 

cha.rnar a attcnoão do Con.gresso. Não et·a, Sr. Presidente, para 
que StJ julgasse o meu pro,iccto o non plus uUrt;~ no assumpto, 
mas siin:plesmcnto um inicio, 'uma lembranca, um alvitre, uma 
pedra por mim trazida 'para o edi:!'icio da rcconstruccito fi-
nanceil·a nacional. · . 

!Si o govCI·no tivesse intervindo, ou viesse a intervir no 
mareado como .comprador· do seis milhões cstcrHnos annual
mentc, as di:fJ'iculdadcs augmentariam. 

Nosso caso, aug:montaria consi·d;cravolmente, como augmen
tará a importancia dos encargos ouro da Nação, como .iá aoon
tccou antes da .presid!lncia Campos Sallcs, quando uni1Jamente 
a dO'Pressã·o da taxa cambial tornava impossível a execução dos 
ot•camontos. · , · . · · · 

Nós ouvimos fallar constantemente no modo por que vamos 
rceneetar os nossos pagamentos no exter:ior, ·e, como cm tudo 
que fazemos, ha exagero excessivo de uma parte o do outra. 
Mas não deveria haver, si nós tivossemos administradores quo 
soubessem o que Mtiío fazendo. Si nós tivcsscmos uma fiscali
zacão directa por parto dos nossos :homens do CongPosso, essas 
cousas não podiam ficar· entre qnals ou menos. E' isso ou 
!lgujllo. . · 

a.-vot. n · • 
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.JsLo de di7.ct' um illustr.c mctni.Jt•o do Congr•esso que o saldo 
e o deficit chegam a X, o dizer outro: «Não; esttl enganado; 
não vac a tanto. Gil egn apenas a Z, a S, ou 1!- fi », n~o ó propr10 
de uma nnoão <rue se respciLa, 1que tem admtmstracao, que devo 
Ler uma l'iscalizncão assídua c e!'ficaz, no que por fatrioLismo 
deve pensar constantemente . 

. Mas, senlbores, em. Ludo que fazemos ha sempre desses 
exageros. ' 

Pois si houve até quem se lembrasse que devíamos quebrar 
a .nossa neutraHdade .para conseguirmos novo ('Unding? 

Srs. membros dn Cama r a u\1 ta, Srs. membros do Senado, 
l'icae sabendo ·que ati! semelhante dislatc foi lançado ú ·publi-
cidade I . · -

Outros ;IJa 1quo faliam em imposto de honra, e outros ainda 
que se batem pela idéa de se recot,ret' aos Estados e ás mu
nicipalidades, com o fim de obter dinheiro, como si· fosse <pos
sivel semelhante cousa, em um momento como este, em que 
aib'Ulls Estados difi'ieilmente solvem os ·seus compromissos c 
as municipalidades não toem dinheiro nem para as suas des
pezas mais urgentes I. 

Um outro illustre cidadão, eminente financeiro ·e orador, 
o Sr. Carlos Peixoto, gloria rdas alterosas montanhas, presti
giado pelo consenso unanime da mocidade e ·estimado pelo res
peito e pela veneração de todo.s quantos toem assento no .Poder 

. !Legislativo aoha que facilmente solv·eriamos a nossa •questão 
uom a bagatela. de .32 mil contos, pois qufl é q.uanto bastá; na 
o.pinião de S. Ex., para que reencetemos os nossos. pagamentos 
em W17. · · . 
" '1'emos ainda o nosso illustrado collega, relator da Com
missão de ·Finanças, ICJUe, numa entrevista dada a um presti
gioso orgão da nossa imprensa, III. Noite, assim se ·expr·ime: 

<~:Ao Sr. Leopoldo de Bulhões não repug.uam · no.vos im-
postos, · · 

O imposto sobre a renda. · 
oQ Sr. Senador Leopoldo de Bulhões recebeu-nos .hoje pela 

manhã, no seu palacete, em Petropolis. Fomos alli pedir a 
S. Ex. a sua opinião Sob ré a nossa situação financeira e os 
meios de combatei-a, . . . . . 

Referindo-se ás medidas já lemJ.lradas, na Gamara, por 
YD.l'ios Deputados, .S. Ex. disse-nos: · · 

,O appello aos Estados e ás municipalidades nenhum resul
tado dará, pois ú conhecida ·a situacão financeira de cada wm 
dcl!es. Si estivessem em condições de au;dliar a União, come-
çal'!am por paga·r-Ihe o que lhe devem. · 

Pa1•aná c Santa CaUharina são devedores de cerca de mil 
contos e nunca pagaram os juros;·nem iniciaram a amortizaçii.o 
dos omprestimos contrahidos com o 11hesouro Nacional. O proH 
prio iEstado do S. aulo, o mais p'i•osper.o da União, suspendeu, 
desde o anuo passado, a.s prestações . do 'CllltprestLmo de 1: 3 mi H 
lihões, de olDOD, para a valoriza~'ão 'do café. A Municipalidad.i} 
do Districtu Federal não só não pagou o omprostimo do 3.tiOO. 
contos vencido ha muitos annos; oomo ainda conseguib que se: 
.passasse da .renda federal para a munioipal o imposto de ttan
smissíi.~ d\3 prop.riedad!), qu!) o Th.~souro s.empr~ arrecadou desdd. 

•. -
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a proclamaciio dtL .ae.publica. Este imposto Pl'Odu:.:íu cm·ca de 
ti. 000 contos u era destinado ao custeio de· set•vicos locaes, Laos 
eomo a illuminaçüo da ~Ldadc, c co1·po de Bombeiros, esgoto~.: 
Desta rtl'to, temos a Umao desfalcada do 5. 000 contos, cont1.,. · 
llUUlHlo ·obrigada a custear set•vicos municipaes cotn a renda 
geral. Accroscc ·que a municipalidade cobra !! o/o sobre .o va.lot· 
locativo dos .Pt'edios ur!lanos, a ti Lu lo de taxa de cssÇ~tos, .ficando 
oom a rcce1tn deste L1tulo o deixn.ndo a despeza mtegral por 
conta da União. P,or ahi se vê .que o appello aos Estados e 
l'i~ll,nicipalidades redundm·ia cm pedir-' aos seus .devedores au~ 
Xlhos quando clles nem siquer podom pagat• o que lho devem. 
Era um necessitado .reconendo a outro, ainda desce'lldo ao papel 
de pedinte, quando podet•ia exigir. E a liquidacão Idos debitas 
para com a União, neste m01nento, seria projudioial ú credora e 
aos devedores. 
• O Sr. Bulllões parou aqui e tirou umas fumacas do seu 

msarro. ·~ 1 1 í .I • ) 

· ~ Perguntamos-lhe: ·, 
·- -Se esse a!)pe!lo não resolve a queslílo, 1que propõe V. Ex.'! 

·-,0 assumpto não ó de iniciativa parlamentar. Aguardemos 
a p!•oposta do or·oamento que o Poder Executivo t·emettet".Í 
amanhã ao Congresso. Ainda não tiv,e tempo· de ler a mensagem 
presidencial, pr·coccupaido como estou com a questão politica., 
Acredito ,que, com as sobras da& emissões, o Governo poderá 
equilibrar o areamento vigente, cujo ·deficit se presume attiu~ 
girá a 50. 000 contos. . . 

Para habilitar o 'Dhesout•o a r·eatar o servico da divida 
externa a i do agosto de Hli17, são neeessarios córte.s iJ!.lpie~ 
dosas na despeza e novos impostos de consumo. A elevacao do 
imposto ouro, de 40 o/o para 50 % é asaumpto pum estudos 
da ,commissiío de Financas, assim comó o imposto sobre a 
ronda, que devõ ser estabelecido. . ,1 

-V. Ex. fallou em questão politica •.• á que se refere? • ;_.,Refiro-me ú. intervençjo nos Estados de Alagoas, Pia.uthy, 
o Espírito Santo, questão irritante, que reclama soluoão urgente 
c que Gmquanto não i'~r afastadas das nossas oogital)ões, nol!l 
til•ará o tempo c· a calma de que necessitamos para cuidar de 
assumptos economiocis e :financeiros. · . · 

O ·Cong1•esso tem, até hoje deixado de cumprir o· seu devex·, 
d(J ·encarar de frente . o problema comprehendido no art. 2• 
do § 6" da Constituição Jl1edernl . e dahi o descredito a que tem. 
arrastado o r.egimen federativo no Brasil. 

Não se pódo fazer derivar-a intervenção federal nos casus 
políticos de uma t•evisão constitucional; · trata-so de applica1• 
um principio consagrad.o no nosso pacto fundamental e de quu 
depende a tranquillidade dos pequenos Estados, pl'ineipalmentc, 
e a normalidade das instituições.:.- . 

0 S~. :LEOPOf.DO DE BULHÕES- E OU conto com O apoio de 
!V. Ex. · 

IQ Sn. :MENDEs DE ALMEIDA- !Pois não deye eontar, porque 
i'V. Ex •. sabe quo eu faço parte do povo, que eu estou com o povo, 
·c q:ue é preciso que alguem trabalhe copjunctament~ com os : 
nu,Q aoffr.em, jlOm ~S desilludi:dos ~e !.9tda a ~speeie .• ; , ' 



' O Sn. LEoPor..no DE BuLHúEs- Neste particular, V. Ex. 
não pó de estar com o .povo pot1l]ue isto recairú sobre el!e. 
. O Sn. MENDES Dll ALMEIDA -·Não póde recair por·que neste 
caso rcpresentat·ia um ataque ao seu dir•eito. . ·. 
. Assim, .Sr. Pt·esi'Cicntc, diversas teem sido as opiniões cmit
t!das a proposilo deste magno assumpto. El natural e isto tem 
succcdido, .que sui~jarn antagonistas •ús idéas pregadas pelo nobt·u 
SGna;dor, razão pot1C]Ue eu me pet•mitto a liberdade de solicitar 
do .Senado a neoessa!'ia autoriza~!ãO para juntar ao meu· dis
curso a opinião do joven Deputado pelo Ccarú Sr. Gusta~o 
Bart·oso, que tambern toma parte nessa niovimcntação patrio
Lica; opinião que tal_Ilbem foi publicada pela A Noite .• c .que cu 
pe~\O licença para ctLar. 

A opinião de S. Ex. é a seguinte: 
"Para salvar a nossa 'honr·a ,, -«A opinião de tuais wn 

Deputado». ·-
« 0 Depu Lado Gustavo Barroso, extm•nando-sc, a nosso pe-

dido, sobre o assumpto, assim se expressou : · 
I . . 

· -Não sou tão pessimista· sobro ps nossas condições i'inau
ceiras qua,Lto a,quc!Ies que tomam parte na campanha alarmista 
do momento. 'l'ambem uão sou tão optimista quanto outros ,que 
~outra ella ~il insurgem. AC'110 •que temos ll!)eessi<lade de ouidat· 
com cmvon h o, boa fú e patriotismo dos meios mais ou menos 
urgentes para ·POderr~os sati~fazer as nossas obrigações yerantu 
.os credores eslrangerros, evitando vergonha e descredito pat·a 
o nosso puiz. E devemos seriamente tmbalhat• pela cura ra
<lical da nossa enl'ei•midado financeira, para que de uma vez 
:nos desaloj'emos. dessa situaçito de apcrturas em que somo~ 
obrigados a vivei· .. A:mbas as fazes do problema são importan
tissimas. O nosso rdever impõe r·omediar uma com maior brevi
dade e não descurar da outra, mais profunda e mais di!'ficil. 

Não tenho gt·ande i'ú no auxilio dos municipios ·c Estados. 
.'J.'odo Brasil estú em mús condições de dinheiro e o nosso povo 
ainda não tem a cultura bastante franoeza,. que para o paga
mento da indemnização ·Ú AUcman•ha, om 187·1 deu a.s suas 
Joias c as suas aq'nias. Eu I.Ja~o pa.lmas tís. palavras do meu. ii
lustre collega Jose Augusto, digno e estudwso l'!>presentanto do 
Rio •Grande do Norte, pedindo· medidas que decm instrucção ao 
:Povo bl'Usilcirole o torne ~wto a saber combater as suas crises, 
múrmentc com a cdueação technica c profissional. · 

O uoLu.vel cHscut·so do illustre St•; Carlos Ileixoto trouxe 
uma ce!'la lt•tmCJuillidade 1ús amarguras do momeulÓ. Mas ú ne
ocssal'io lJue o Governo não continue nessa quasi impassibili-
dwdc em que vac. · • · 
· • Urge a proposicão du medidas por parto do Executivo o ·a· 

sua discussuo sincera o .ponderada do íLcgislaLivo. 
:0 remoei i o indicado pelo Deputado. Carlos Peixoto i econo

mizar· o ·que falta para os opagarnetllos. de 1-91 i, essc .. t•euiedio é, 
na minha •humildu opinião, o mel.JJ'or. 

lia tanto I ·Cm \QUe economizar·, ta(ttus obl'US a sus:pendor, 
. tagta j:,OU~a a .Sl.!Stl11': A:p rd~ll!l1Q~, !ll1t:!J.P.O!D~S À~ U:Lf!íl qJ~l'.Cill!.da.cão · 

I 

I 

I 
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anel.hor, bem como de tributar certos r determinados produdos 
agor·a em boas eonclicões ~ até nt~or·a escapo~ u tf'ibutação, eorno 
por exemplo, o café e o assucm·. seS'nndo as palavras do proprio 
relator da. receita. E 'p011Que se ·niío regulamenta o ,jogo, quo 
existe <!e facto? 

Entretanto, na carencia de meios em ·qur ·nos encontramos, 
pensam cm 1lnviar uma grande embaixada à Argentina, cm 
elevar as legações do ·Chile c Ri<l da Pt·ata a embaixttdas, em 
modifiem• a linha f.la Sel'ra. da .tContJ•al c a lin)ha cir·cular dos 
suburbj.os. 

· Instt•uamos o nosso povo, impulsionemos as fontes de eco
nomia. nacional, economrzemos, nfto só eom os l'unccionarios, 
mas nas verbas de maior vulto c lenhamGs honradez, pa~eio
tismo e f~ a Patr.·ia sobrenadat·á a esta crise passageira. 

Por sua vez, o nobre lllinistro da Fazenda deu a uma das 
mais interessantes revista hehdomadarias publicadas no Rio 
de Janeiro,- A B C--palavras que eu queria vêr ,i untas ús 

· outras, para ·que o povo •que ha de lêr esta discussão e real
mente lê o que se diz o,qui, porque não conl'ia sómente nas pa.:. 
lavras d.os grandes agiotas e dos grandes mercadores de cambio 
dJ. nossa roda financeira, conheça as palavras do eminente 
Sr. Ministro da Fazenda, cu.io prepa.ro technico é por todos r.es
pcitado; o .que, pela posição rme occupa de a !Lo l'elevo, um cunho 
especial de· consideração e de attenção .íís opiniões que emiLte, 
o que são merecedoras, por consequencia, por parte do Senado, 
de uma referencia encomiastica como esta ·que neste momento 
cu. fn~:o, pedindo para incluil-as '110 meu discurso: 

«Os intuitos do «imposto de honra» não foram int1l.rpro
tndos como o deviam pela maior parte da imprensa. O A B C 
foi o orgão de publicidade que mtÍis se approximou dos pr.o
positos do Sr. Weneeslriu Braz, enaltecendo-lhes a significaçiío 
nacional no .que. delles, diz respeito t\ dtYl'esa da autonomia 
moral do pniz. , · . · 1 · · 
· r.ralnbem sobre a duracüo do imposto correm boatos e hy-
pof,ileses sem fundamento. 

A providencia .qull o Presrd·ente da Re!)ublicn vac suggerir 
no Legislativo servirá apenas de traço de união para nós entro 
n repercussão economica da guerra c a I'eperctrssüo economica 
da paz. Os pre.iuizos tquc a cnn;flagracão omopca causou ao· 
Brasil podem ser avaliados .na ra1.iio. de 200 mil conto~ por 
nnno. . . 

A contribuição do povo, pa.rn n qual os poderes publicos 
nllpellnm, auxiliará o Govcwno a completar a obra· dn roguln
menl.ncão dü sorvicos ,da {]ividu cxte~·na c a restituir a neccs
Sill'ia ouJ•ythmia de :func•~õcs ao organismo financeiro. Não se 
c1nnt•et.ir.nrú, a!Jsolutameôte, cm um imposto a prazo indeter
minado; soi'ú umn taxac:iio oxcllpc.ional, digna do momen'to •llis-
1mico que n. impõe, e .cu.ia dut•açiio niio exoccdm•t\ a da .proprin. 
t:uer•J•n, pois •í logico quo n terminncão das hostilidades habilite 
1 Bt•asil. pelo acm'oscimento das receitas alfandegarias, a fa7.el' 
''aco nos ~cus mull.iplos · compl'omisso~ interno~ o i.ntornn
'ionaes·. 

E' preciso, dt:clnrou com l'irmc1.a o mini~Lt•o, I! PI'eciRo con
truir uma pontG entro a nos~n politica de producçiio, fomen-

' 
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~ada pelo auxilio itl lavoura, a .politica de elripansão i:lommefuiaJ,· 
que deverá abastecer, depois da guerra, ~os mercados do velho 
mundo,. O problema dos trapspor,tes, tal qua! o solucion~u o 
Sr, W enceslau Bra~. coin .fohz ses-ur.anca de v1stas, garantm as 
nossas communicações com o estrangeiro. lpssas decisões. acer
tadas precisam, entreta!lto, de um -corolla;r1o. Forne!Jal-D-'h!l o 
novo imposto, que será 1mposto da neutralidade, e cu,Jos ,effe1tos 
nos collocariío, perante os bel)jgerantes e Q resto das nações, 
'1l.O Jogar que as nossas legitimas reivindicações economicas as-
p"iram.:. · 

Não quero tomar tem,po ao Senado, porque .iá todos nós 
temos lido esses trabal•bos; mas, agora, comparando es~s opi~ 
niões, qualquer póde caldeal-~8 ~ ~ellas extrahir o resultado 
que; afinal, nem sempre é preJ udlcJal á N acão. . 

O SR. LEOPOLDO DE Bur.HõEB -lO' Míni,stro da Fazenda é 
·contrario ao imposto sobre a renda'? . 

O SR. MENDEs DE ALMEIDA..- Não senlhor, e o mostrei, pela 
ODinião que acabo de .citar. Peoo ao nobre Senador que mo 
attcnda, porque sou apenas UJU curioso do .ladO'· do povo .. ; 

0 SR. LEOPOLDO DE BULllÕ"ES-'- V. :E'lt. está fallando como 
um mestre. 

0 SR. MENDES DE ALMEID<"\ _..Para analyzar o . assumpto 
preciso da caLma necessaria, afirn de que possa enveredar por 
essas sinuosas alamedas e ooes-ar a um resultado pratico e util, 
sj,gnificando, !pelo menos ao pov.e. que eu protestei desta tri
lmna contra a situação, tal qual elia se acha .. para a admí'nis
traoão, em relação ao cambio· e ás nossas forcas ·vitaes, sacri
ficadas por essa ,iogatina desenfreada, que o Governo protege ... 

0 SR. T...EOPOLDO . DE BULHÕ!l1S - Não apoiado, ·. 
. O <SR. MENDES DE ·~>\LMEID<"\ --· •. sinão teria cumprido a 

lei de 1891; sinão teria obrigado, pelo.menos, os bancos a rea
lizarem o seu capital em ouro; Sinão teria 1mpedido a jogatina; 
~sinão teria conversado com ,o eminente Relator da Commissão 
de Finanças, para jugular.esse perigoso modo de agir; 

Si por qualquer fórma foi adiado o projecto que evita a 
.iogatina do cambio, a situacão om que nós nos encontramos 
agora e na qual absolutamente se conserva o paiz, é a de um 
banzo indiano a olhar para a llmbigo deixando que este máo 
estado de cousas prolifere. Esta situaciío não pódà ser eon
. tinuada com ouvir, e todas as opiniõJes contrarias teem a van
-tagem de facilitar desde ,iá, a clj,scussüo, embora em 'toda ella 
não se faHe na ta.'Ca cambial. . · · '·/ 

Si niío nos apparelb11:rmos desde .iá para defendei-a, im
pedindo a desenfreada jogatina !Que se dessenvolverá ainda mais 
·terrível quando ficar bem definida a intervenção do Gove'rno, no 
ITllClJ.ICado para compra, aléom das necessidades aotunes, dos dous 
ou tres milhões de libras em 1911, e dos seis ou sete milhões· 
de libras om 1918. · · · · · 

. :O!go -mais ou menos, porq.uo não sou administrador. Os 
admm1stra9orcs devem saber, a1'im do 

1
que no Congresso não 

~o VOJlhn d1zcr, do uni Indo, que 'dcvomos ·tanto· o do outro, que 
1s~o e exaggcro, que se fn!i.a por n'JOnos, como s.e s\ tr11~ss~ de. 

. ' 
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uma mercancia a vareJo ou SI} c'frcclunsscm as compras. nns 
Jl)jas do 5'. classe. 

Quem sabe quaes as taxas que então vigorat•ã.o nessa 
~poca. Talvez os 32 mil contos do· Sr. !Deputado Carlos Peixoto 
ven,ham a ser elevados a 40 ou 50 mil contos e todos os nossos 
orça.menlos ouro ve!llham pezar do tal fórma sobre o orçamento 
~ap~l, que muito difficilmente possa ser eonseguido o equi-
llbrio, npezar das. economias projectadas. . · 

· Ainda não es~ti formulada e publicada a proposta de orca
monto para :1917. Dizem que hoje será lida na Camara. Eu digo 
-dizem porque certeza não.se póde-tet· em cousa alguma neste 
paiz ... Todos veem o que ha nos Estados. Ninguem sa.OO quaes 
são os seus governadores. 'Eu, entretanto, sei, de alguns, mas 
muitos não o sabem, muitos m'o perguntam. Toàas as cousas 
estão assim, e por'esta razão dizem até que ... (~l'rocam-se àil
feJ•entes Ullal'tes.) 

.o Sa. GoNZAGA .J,\ YME- V. Es. sabe ,quem ó o governador 
de ·Goyaz? . . .. 

· O .Sn. MENDES :OE Ar.MEJDA-._ Não senhor; por isto mesmo 
Cll digo que de alguns eu sei~ Até outro dia, ouvido por emi~ 
nente membro da administração publica sobre qual era o go
vernador de Goyaz, eu disse o que vou repetir: «pois sabe-se " 
lá nada destas cousas actualmente?:. 
. Serú então occasião, Sr. Presidente, para discutir os alga
rismos com as medidas propostas, e d31C!ui me comprometto a 
fo:zel-o, areamento por areamento, que na Commissão de Fi
~ançns, ·quer neste recinto, porque, com,o -meu silencio e sem 
o meu protesto, não •hão de apparecer mais os factos e planos 
que temos visto nos dii'fereiltes orçamentos~ 

E'. conveniente salientar ~,ue si ·não se tomarem em 
tempo e definitivamente medidas para defesa das nossas taxas 
eambiaes, tudo que fOr feito não terá valor, i)orque faltar-lhe-ha 
a estabilidade ·neeessaria. · 

E! bom lembrar. que em 1917 vencerão, não sómente o 
{undiny; mas tambem toda$ as sabi'llll~. ouro. 

· . O Senado sabe o que qu.er dizer sabinns? ·'E' um papel que 
o Governo Wedoral emittiu pnra pagamento provisorio do s.eu 
debito. -

O SR. LEOPOLDO DE Buu-t11Es- Chamam-se «letras . do 
a'hesouro ». . · . 

. O .Srr. MENDEs DE· AL..-..rEJDA ..,.-E' um papel obamado pelo . 
nome. ox-l\Iinistro· da Fazenda .•• 

· 0 Sn. LEOPOLDO DE BULIIÕES- Siío letras do '.J.lhesouro, ti
tu los conhecidos. 

o Sn. ·.MENP.ES 'DE c-\LMEIDA - ... letras do Thesouro, U
tulos conhecidos, emittidos pt~lo Governo para pagamento do 
seu debito ao.s credores do Estado. . . ~ 

O Sn. J"EoPoLDo DE BuLr-rõEs- De cond'ollmidade com a 
nu torizacüo legislativa. 
. · O Sn. MilNnEs DE ALMEI-DA- Estas letras do T.resouro teem. 
um processo curioso de .cm.issiío, de 1legoeio ~ r~sultn:do .•. 
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i{). Paiz inteiro conhece ,que o Gover-no fez· lealineilte en• 

.regar titulas de divida para pagamento de outros. Mas, como 
levedar incorrecto, ou, como aqui :ilá disse uma vez neste re
>into, pelo que fui acremente censurado pelo nobre Senador 
lor Minas, o Sr. Bernardo Monteiro que disse que eu proferia 
!ma barbaridade, ·quando classif·iquei de devedor caloteiro por
!Ue emittiu as letras fel-as circulat• mas não as recebeu, nem 
·ecebe ·em encontros de contas do seu debito, para que. o com
nercio, a industria, a agricultura, a Nação inteira fossem vi
>timas dr;s especuladores permittindo, assim, a negociata dos 
ndividuos que se fizeram possuidores desse titulo, sem tet·em 
:ido originar i os credores. · 

A imprensa denunciou que esses titulas ·tinham sido emit
idos por quem não os podia emittir por essa fórma; tinham 
ido vendidos em praça kregularmente e que esses títulos, en
r.egues o emittidos para pagamento do <lebito official, não 
inham curso no Thésouro e ser,vfam apenas como que de um 
mbuste grosseir.o para adiar os pagamentos das dividas. 

0 .SR. LEOPOLDO DE BULI-IÕES- Não lliPOiado; estão até Va
'rizados. 

O ,sn. MENDES DE '<\LMiliDA- Sr. Presidente, o .que eu disse 
', Ex. sabe 1que é a verdade. 

O :Sn. ·TJEOPOIJDO DE Bm:.HõEs -·Felizmente, o paiz sabe .a 
(lrdade. · 

0 SR .. MENDES im . ALMEIDA :.._ Sabe. E sabe tambGm qual 
Ji a situação na'quelle mom!lnt.o premente das necessidades 
~'Clionaos, isto 1í importante o ou digo amarrando· o guizo ao 
2scoco do gato, poDque é necessario que ao diga no Congresso 
acional esta verdade pura. · . · 

E' bom lembrar ho:ie o compr.omisso que tem o Brasil de 
1gamento no fim do 2' a:nno, não direi pelo nome de calilo 'de 
sabinas ~ mas pelo nome que o honrado Senador pot• .Goyaz 
lontou as letras do '.Dhesouro, emittidas no tempo do íru
uoso ministerio Sabino Bar.roso. 

·.o documento que n:prcsento é a .Mensagem Presidencial 
\C está publicada no Diar1:o Official; ·não pódo haver do-
!mento mais aubhentieo. · 

A mensagem diz •que monta a i! 3. 1-111,,310, pàgaveis em 
:mdres e mais 8. G2t : !!3\1\~!808, our.o. · . · 

·E' bem passiv-ei, Sr .. Presiden,te, .que o Poder E~ecutivo .co
Le de reformar mais uma. vez essas letras, o que seria uma 
usa muito natul'lll dado o modo por que ellas foram e.mitt.idM. 

' . 

O Sn. !LEOPOLDO DE Bud-rõEs- PoDquc a :lei autoriza. 
0 Sn. MEN;DES DE ALMEWA -!\Ias uma· lei que .foi feita 

•lo proprio devedor I · 
E (, bom· que se niio fale que hav-erá· energia para cobrança 

s t.it.ulos do Brasil, porque -n·qui t.rago um .iorna:I, digno de 
da a consideração, pongue ú · o orgão da brilhantn colonia 
mceza no Brasil, redigido por um amigo do Brasil, o Sr; Eimilio 
mbert, que durwn:te muitos annos · negocia com o ·Governo 
rn. que do· seu· uegoci.o retire l-ucro indevido e em que todos 
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reconhecem a amizade e dedicac;ão demonstradas pelo scrvico 
publico. · 

E' elle .quem assim relata o modo ·ponque as transacc;ões 
estão entre o Brasil o os seus credores. · · 

E' do meu dever trnzet• esse facto ao conhecimento do Se
nado para que se não diga que essa accusação e essa narrativa 
·passaram pelas fol'has de uma revista. sem rque os zeladores ' 
rlo pntrimonio nacional por o lias não se tivesse interessado. 
' .Vejamos o que diz o orgão de uma das nossas mais im-

portantes ·e respeita veis colonias: . . 
. «.Ors desgraçaidos commerciantcs foram e são ainda victimas 
da falta de dinheiro do Gov.erno brasilci·ro: O Governo lev.a tres 
e quatro annos a pagar arquillo a que tí obrigado por lei e pela 
.iustica . e que um negociante ou um padiculur é obrigado a 
pagar em uma data fixa. 

Por oubro lado, ·o · Goveri:10 ·paga arbitrariamente, quandl) 
quer e como quer, isto é, em letras do Thesouro ou em apolices, 
o que obriga os desgraeados negociantes a perderem 30 % 
do ·que lhes é devido.» •. . 

0 . SR, LEOPOLDO DE BULHÕES -Até O proprio governo 
ft•tmcez tem feito isto. . 

' ' 
0 SR. MENDES. DE. ALMEIDA -Estou fallando de nós, Não 

devemos procurar, o Sr. membro da Commissíio ,de PinanQas, 
Sr. senador da Republica, Sr. ex-Ministro da Fazenda, não de
vemos procurai· exemplos .de iucorreccíio, exemplos de esqueci
mento das regras gornes de .relações Qontro credores .e devedores; 
devemos procurar. ·Sómente pautar os nossos actos pela mais 
correcta, mais decidida, mais effectivn legwlidadc c moralidade. 
. Trinta por cento é quanto se perde com o pagamento das 
apolices ou de letras do Thesouro. · 

.Bem; rmns esse numero da Revista ó de ,iunho de 191G. Não 
póde ser ,mais curto o prazo em que a affirmacão é feita .. 

Continua a Re.?Jista Fmnco-Bra::ileira: 
,· ' I 

«Seria helio ,que o Governo possa arbitrariamente fazer. 
perder ás emprezas ou negocia·ntcs centenas de contos do juros, 
dífforencns de cambio, dcsval!>I'izacilo de titulas naci~naos sem 
q·ue .. ,possam recorrer n uma ,Justicn honesta que obr1gue uma 
má aàministt·ntliio a supportat· n.s consequoncins dos seus er.ros 
ou da sua ineom.pctcncin.:. 

Nnrrnm-so mais nessa mesma revistá transacções de tal 
ordem quo cu iprefiro fazer uma referencia ao jornal para que 
os nobres Senadores procilt'em ·ler o que se diz da nossa situncüo, 
ponque so pódo. haver neoaça.Y, como dizem em S. Paulo, para 
fugir no cumprimento do seus deveres, o Gove11no do Brasil o 
f,em feito. · · . · 

·E' bom tambom ·pt•ever ns diffículdades que se encontrarão 
pn.ra os titulas vencíveis cm Londt•os, cu,io pagamento será na
turalmente exigido com t.anl.o maior. oncJ•gin quanto se trata 
de urm· titulo commercial.; . .,..-

O .Govot•no chegou no ponto de negar pagamento de contas 
vista.s, re~istas, approvadns Pelos differentes m_inisteriQs, com 
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os placcts dessa miriarlr. rle :funcconarios que salvam ,o Brasil 
dos seus perigos. nepois de chegarem essas contas t\ e.poca de 
!Pagamootto, si o Governo dissesse- não pago po11que não posso 
-teria cumprido o seu dever· entretanto faz v.oltar essas contas 
aos credores para seguirem n'ovos tramites nas diversas secre-
tarias de Estado. . - · 1 · 

ISei que estou abusando da ·paciencia dos honrados Sena-:· 
idores (não apoiados), mas devo dizer que poucas vezes poderei 
:fazer um protesto desta ordem. Daqui por deante, não pro
![lorei cousa nenhuma; irei pedir ao nobre Senador por Goyaz 
.o obsequio de patrocinar um pro.iecito de utilidade; irei pedir 
ao nobre Senador pelo Espírito Santo, ao nobre Senador por 
'!'llinas, emfim aos nob.res Senadores que teem a felicidade c a 
.vantagem de confabular com os Altos Poderes, afim de que as 
medidas de valor sejam, ao menos, consideradas nesta Casa do 
Congresso. · 

O projecto de appJi.car os coupons da nossa divida ao paga
mento dos vales da .<\lfandl(ga, não· resolv·e a situação. Terá 
como resultado o que aconteceu com as letras do Thesouro pa
trocinadas pelo nobre Senador por Goyaz cuja responsabilidade' 
deve fi·car IJ.)atente neste caso: . · · 

0 SR. LEOPOLDO DE BULiiÕES -E por V. E'X., porque a lei 
passou aqui no Senado. · 

O SR. M'ENDES .Ar.:MEIDA- Não apoiado. V. Ex. deve estar 
Jembrado de que o meu voto foi .contrario. Mandei até a esse 
respeito á Mesa uma declaração de voto que ta.mbem fez o nobre 
Senador pelo Districto Federal, o \Sr. Sá· F·reire. Esses titulos 
em vez de encontrarem um meio de valorização soffreram UJma . 
enoi•me depreciação, qúe as classes commerciaes eni uma grande 
reunião, attribuiram francamente a especulação <los. proprios 
bancos. Quem o diz é a classe commercial, não só por meio dos 
seus delegados na Associação Coinmercial como nas grandes 
reuniões feitas aqui e ai! i. · · · 

Em todo o caso esses coupons facilitarão naturalmente o 
·movimento cambia rio, com tanto que •não . degenerem numa es
peculação que concorrn para depreciai-os, como aconteceu' com 
as sabinas ·que, repito o 1que acima disse, em vez de encontrarem 
um meio de 'valorizacão pela sua applicação no pagamento das 
dividas dos bancos, soffreram uma .enoiJille ·depreciação que· as 
classes commerciaes em suas reuniões de 1915 attribuiram 
francamente á especulação dos .proprios bancos. · . ,. 

Esses coupons, apresentados nas alfandegas virão, natural
mente desfalcai'- chamo a attencão do Senado- vir.ão des
J'alcar a nossa receita ouro actUalmente convertida em ·parte, em 
.papel, para su.p,prir ns necessidades dos orcrumentos e então, 
continuando a applicar o remedio adoptado, teremos ' novas 
emissões de papel-moeda- com 'grande gaudio dos que .patro
cinaram semelhante medida- e novos creditos extrnordinarios 
-com gra.nde prazer dos · Senllldores que commigo .votaram 
contr.a ct·edltos extt•aordinarios- como o de 16· mil contos, man
dados pedir pelo Govemo~ sem nenhum exwme; para ser unica-
mente chanccllado pelo Senado. · · · · , 

Convem lembrar, Sr. P'reslid:ente, e para esse ponto chamo 
nov.ame.nt~ a attenção .do S.enndo ,que a imP.or~çia .to.tal ~os 

/, 

\'1 

"' 
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ae'Positos 'ó 'de sessenta mil contos ouro e a receita ouro cias 
alfandegas é sómente de cerca de 22 mil contos. Isso é exacto 
.porque está Juncado em papel od'1'ieial. 

O Sn. LEOPOLDO DE BuLIIõES- Não pó de estar. 
O Sn. MENDfts DE ALMEIDA- Imagine-se a especulaoão e 

o ,risco a que estão su,ieito.s os pot•tadores desses titulas. Mas, 
continuando a consultar as '!lotas que tomei, v~úo uma outra 
cousa 1.1.ur:iosn:, Pura garanti.r o {1mdina o Governo concederá, 
como garantia, aos po~twdores de títulos de tal especie, as .nossas 
;receitas alfandegarias. . 

· · O :Senado dev,e reco.rdar-sc do que isso .póde mais ou menos 
acarr.etar" Unicamente uma bandeira, que não a nossa, levan
tada aqui· nas nossas alfandegas parn garanti!· aos ct•edores o 
J)!lgamento dos nossos debitas ! 
· _.0.-fi.!l: íLEOPoLDO DE BuLHjjEs- V. Ex. não a verá. 

· O Sn. MENDEs DE ALMEIDA- Registremos este augurio al-
tamente favornvel tí nossa terra. · . 

~o\.cho-me, Sr. Presidente, um pouco fatigado, mas peço li
cenoa ao· Senado para occu,pnr a sua attencão por mais algum 
tompo flOis que preciso acabar a minha serie de considerações. 
Süo tres horas e, neste caso, Sr. Presidente, eu vou concluil-as. 

E' bem possível que sur,ia algum dos nossos luminosos é 
respeitndos fínnncistns com a idéa de renovarmos o (undino 
com a gnrantia indirecta das nossas rendas ouro das.·alfa.ndegas, 
a exemplo do .que se :faz em S. ·Pnulo, com a sobre tnxa do C!l>fé. 
. Quem sabe- si não sená a solução melhor, obtendo-se, 
;poré.ni, me1hores facilidades e maiores vantagensY Teríamos 

·ao menos a vantagem de não pertur.bar o·mercndo cambial e de 
não sobrecarregar ainda .a . nossa exportação cujo valor papel 
.ven1 sempre augmentando, mn·s cujo valor. our.o vne cada vez 
mais definhando, apezar do enllaTecimento mundial de todos os 
·productos. O Senndo sabe como se têm defendido ós nossos 
porto$': ·como se tem p·rocurado JVelhornr as condições de trans
.pozotes, como .se tem facilitado cstoo casos que apezar de todos 
os sacrifícios, teem sido patrioticamente zelados e não .preciso 
dizer mais ponque· o honrado .ex-~Hnistro da Fazenda vne na-
turalmente mostrar como isso se tem feito. · · 
· O .SR. LEÔPotntlnE BULHÕEs _: NaturD>lment~; tendo-se re
duzido despesns, tendo so facilitado o commercio de earnes con-
golt~~dtls. • • · , 

. . . . I 

O Sn •. MENDES DE ALMEIDA- Com e1'feito, estavamos ven
dendo barato no estrnn~eiro, que nos compra em· ouro e com
prando caro ao mesmo cstrangei·ro, que rios ·cobra também. cm 
ouro. E, ·qunndo se tiver que fnzer os pngamentos, veremos que 
aindn nos saem elles mais caros pela baixa de crumbio, encn
rC'ccndo cada vez mais a vida internn de um modo espantoso. 

Parece-ffie que é. tempo de. nos occuparmos seriamente 
com osses assumptos, po'rque, apeznr de todos os esforc.os do 
·Commor·cio o da Tndust.ria pn~·a iniciar n ingente, a formWavcl 
ta~efn do reerguer a. economia nneio~al, n miseria continúa a 
remar por todo o !PRlZ, Eu p. posso d~z~r, porqu~ P.alpo a vi!fa · 
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{los i1ifeli~es; não sou como es;:es ,que, r.stnndo sntisf.eltos ·com 
os resultados que auferem na~ altas 'J)osições •que occupam, es
cruecem o soffrimento Intente da população inerme, que vive 
das industrias e do commercio e cst.tí suffocada, principalmente, 
pelo desvio da atten~\ÜO do~ govePnaotes, •Que em vez de cui.:. 
darem desses problemas Vllaes, occupnm todo o· sou tempo 
em averiguar si Franeisco on :Tosé r o gove.r.nador de Alngons, 
do Goayz ou do Espírito Santo .. 

o Srt. ·LEoroLDO DE Bur,HõEs- Tsso •parece de pouca monta 
a V. Ex.? 

O Sn. l'lllNDEs DE Ar,MEIDA- Não digo que se.[a de pouQa 
monta; mas digo .que para a solução desses casos ha g.ente com
petente que ó a gente dos P'roprios Estados; di·go que não ó , 
razoavel que os propl'ios governantes vão foml}ntando esses dis
tmhios, levn·htando essas populações, sem valor eleitoral •••. 

O Sn. JoÃo Lmz ALVES- Eu acredito que r. lias teem niais 
valor eleitoral que mui ta gente. ' 

iO SR. i\IEN.OilS DE ALMEID:I- Certamente. De perfeito ac-
cimdo •com V. Ex. ·. . 

o Sn. A1uu.ro ·. GóES -Nada mais digno da atf.enção do 
ConS'resso ~aeional do que a situac;ão do Alagoas. 

O S11. MENDES m; Ar.MEro,\- Mas cu não ,quero sahir da ·, 
qneslão l'inanMira para r.ntr:11.· nosso pelago do casos estaduaas, 
para onde. o apar~r. ,do honrado Sl'nador pelo F.sririto Santo 
mo ia chamando. . · · 

. O Sn. Jo.~o itmz M.VEA-IEu não o chamei; fui chamado; 
V. Ex. citou o Esri·rito Santo nominalmente. 

O SR. i\fENDES Dll Ar.MEIDA- Milhares c milhares do des
liccupado.~ andam vagando pela cidade, esmohiudo ú procura de 
trabalho, que dcsn•P'J)aroceu cm virtude dns economias impostas 
ao Governo, 1que J'oi forcado a suspender todas as obz·ns ·pu
hlicas. O alvitre de mandn·r recolher toda essa gente aos nucloos 
.ag.ricolns pôde ser muito bom cm t:heoria, mas na pratica elle 
l'alhn. . , 

O operaria que sempre trabalhou na cidade, nas offioinns 
nada ou pouco valr. para o trabalho agrícola; precisa do ser 
ampamdo, guiado, do· •que so deduz •Que o •que resulta om despr.za . 
t.alvez não comp(ln~o o sacrificio feito. Emquanto e~sa mnssn 
de güntc, sü:m trabalho ou com trnbalho y•oduzido nas J'nhricns, 
v11 seus ganhos supprimidos .ou reduzidos os preces ·de todos os 
genm·os do primeira necessidade sollem, augmcntnm constante.; 
m.cntc, pela baixa do cnmhio. O que cu quero ú mo~trm· ns 
razõr.s quo tenho para ,julgar .quo devemos tomnr qunesquor 
pr•ovidmlcins •Pni'a a f,tr.ndcr a essa sit.uacão. : 
, N.atul'nlmrntr., ngorn, l'cvendo o pro,iücf.o o hoimlldo Sn
nndor .por Go~·az ver:\ que r.llo não ,; de todo digno de l'npulsa 
immodiat.a. · · 

O Sn. LllOPOLQO DE Buurõ!ls.- Eu conheeo o proJecto de 
'N. Ex, desde o anno ntrazado,. · . · . . 
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0 Slt. · MENDES DE ALMEIDA ..;..E Ú nesta oecasHlo I:!UC se' 
:v~m l'allar cm augmenlo de ~mposLos, em inip.oslos. de hom·a, 
em novo~ impostos estaduaes e munieipaes. 
· Dando de barato que esses impostos podcssem ser rece ... 
bidos. <Juando Uvessemos de eonverter seus resultados cm ouro, 
provocal'iamos nova baixa de cambio. · 

l\las sobre esse IJOnto .podemos 1'icar dascanoados;· esses 
impostos não darão coursa alguma; sua dcuretação seda wmo 
a sellugom d<Js stoc/;s que, depois de decretada, levou um anno 
inteiro para sct· discutido- o meu pt·ojccto .levou anno e meio, 
-esse levou um ~nno-a s~t· discutido- e acabou sendo appli
cado quando .não havia mais stoclis.. (Hi!w•idade.) 

:Falia-se no imposto sobre as Nmdus c sobre o eapital: 
Quacs as rendas? Qual capital'? Imposto :Predial ou ter-

l'itorial? Imposto sobt;e apolices? . . . . 
Como o enormissi•mo imJ}oslo predial jú. 01'iste, tl' de tal 

•J'úrmu que eu felicito as pessoa-s que ainda querem ter ~a
porque são, mesmo pessoas de coragem, deanto do imnosto de .•• 

. U111 Sn. SENADO!\- ·Apenas i~ o/o. . · · 
. ~ . ' ' 

0 Sn. MENDES , DE ALMEIDA -,-\;penas 12 % ? I V~a. o 
nobt·e Senador que conúdet·aoão 'tem pat·a com 'OS liomenô 

. t)UO appticam ·seus capitaes na constt•ucção de predios I 12 %, 
d'óra o imposto de transmissão de · pt•oprieadade e fóra todos 
os pequenos impostos que as munictllalidaides desta Capital c 
dos Estados .costumam lançar sobre os immoveis ••• 
· UM Sn. SENADO!~- Quando os funccionarios publicos pa0nl:ln 

:f ti e 20 p~r cento. • • . . 
O Sn. i\lENDES Ull ·:ALMEIDA- O imposto lorl'iLorial. om 

tod.os os Estados. onde 1'oi aryplicado, nüo deu resultado ou deu 
resultado mesquinho; onerar ws atlO!iees nüo ó P.9SSivet, porque 
isto seL•iil uma medida illegul e daria como L·esultado afugentar 
o ca·pitat e provocar ailldu maior depreCiação da .fortuna pu
blica, já. bastante depreciada pelas costumxdas c continuas 
emissões. · · · · f ' 

0 •SR. LEOJ?ÓLDO DE BULÍIÕES -Não wpoiado, 
.V,mros ·Srts. SEN.\DORES - :Aipoilbd.o· ! · 
;o Sn. MENDES DE ALMiliDA- A esse prOfJ08itO, valia a 

:pena s;;;bor-se o que ha de verdade am rolar;ão a um boato-· 
o neste ponto, St·. Prosidento, permitta V. Ex. que me araste 
um pouco da linha do raciocin'io que vinha deseavolvendo. pam 
:perguntar. ú. veüorauda. Commissão de l!'inancus o que ha de 
t•eat sobro um boato que csbú co1·rmlldo nas rodas· commerciaes 
o indust1•iaes onde se faHa na organizaciio de um· [undi·ng in
terno para pagamento de juros. . , . . • 

k\oredilo que eSL() boalo sc,ia falso u naLuralmcitte espa
lhado para !J'L'ovoctu• baixa maior durante osLc mo;~ de sus
Ilcnsil() de ovcracõos, 'Sempre l'ructo da jogatiuia dos ben1 infor
mados, ou, por outra; dos t]uo cu ullnmo l.lo.J.Il informados ••.• 

. O Sn. S..\ F!11E1Rl~ ..:..IDos negotJistas. 
l• ~ Sll.!; M&~O&J:! <I>J:l ~~MllliM ,.,., "'· IJl.~• !lQ.!!lP.l!itt~l'!Í,:•:•: ' ' 
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~ êem á Mesa. são .li~as. ·apoiadas. c postas oonjunlamente 
~m d1scussiíl0 com o fll'.OJccto •. as segumtes 

EMENDAS 

Ao p1•ojecLo n. 17, de 1914: 
Av, art. 1 • - Supprima-se. 
Ao art. s• - Supprima-se. 

) 

Ao arL 4• - Supprima-se, nume1·ando-se. os artigos 
seguintes na: ordem competente.· 

Ao art. 8• - Redija-se assim: 
«Revogam-se as 'disposições em contra1•ioi>. 

. S. lt. cm seti~ü.o· de 5 de junho de 1\llli.-Mendes de At.. 
meida. · 

ci Sr. Leopoldo de Bulhões- Sr.· Presidente; V. Ex. me 
desculpará que· cu pergunte á Mesa si a:apresenta.;ão dessas 
.emendas suspende a discussão do projecto. 

O Sn. PnESIDEN'l'E - E' do Regimento. 
O Sn. LEOPor.oo DE BULUÕEs - Se suspende a ·discussão, 

fallnl'ci depuis; se a d·íscussão continúa'; devo resposta im-
medialtt no autor do projecto. . . . 

O Sn. PnESIDEN'rE- A emenda api•csentadu ao at·t. 1" do 
r,ro,iccto imiJedo que ~c encerre a dismissão desse artigo,. mas 
a di8cu~são dos artigos seguintes iQUO não s.o1'freram emendas. 
continrb. A discussão oos artigos emendados será suspensa, 
afim de que, voltando o projecto ú ·Commissão de Finanças, 
possa esta discutir novamente .os artigos emendados. ;1 

O Sn. Emco "CoELHo - Si ·o 1\Jegi:mento suspende a · dis- · 
cussão do arL. 1•, V. Ex. não pódc submettct· ú discussão o 
art. z·. . . 

O Sn. PnESIDllNTE - E' do Regimento. E' a: interpretação · 
nb~oluLa do Regimento; o Regimento tom sido interpretado 
desse modo cm todos os tempos c ou niío posso fazer inno-
vacões. · 

O Sr. Mendes de. Almeida (~).:...sr. Presidente, as mi
nhas emendas sfio a dtf.rerentes artigos do projecto; mas todos 
os outros estão emendados, porque, naturalmente, emendado o 
ar L. 1 ", os domais passarão a ter novos numel'OS. •Por con-
scquelllJia, a discussão está suspensa~ . . 

o· Sn. PRESIDENTE - As emendas• offerooidas por V. Ex. 
rofr.rcm-sc apenas Ms arts. i •, s•, \.1'' c 8". Não creio que por· 
esse facto fique aitet·ada a numeração dos outros artigos. 
' O Sn. MENDEs on: At.l'.lEIOA - Foi esse 0 fim qué tive em 
;villta a~ apresentar. ns minhns emendas. · .· 

[(•)J Est~ discurso DiO foi r~visto P,elÓ. orador.. i! 



..... \ 
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. . o 1s1·. Leopoldo de- Bulhões '( ') _:. Sr·. ·Presidente. o pro
Jecto em' dcbnLe; como .. muito bem .Jembra (} nobre Senador 
pelo :\!aranhão. é de novembro de -1914; época em que as nossas 
rcl.noões economiéas e. fíünn!X)íras: soffreram p~funda pertur-
bur;ã.<i. em consequenc1a da que conf'lafírou ::1: Europa. · . 
~ · As medidas de caracter extraordmario de. que cogita o 
projecto. estão · a demonstrar que. rep.ercutiu nesta Casa o 
nanic0 que . -entãb. ~e apoder·ou d_as· nossas· praoas .de C9m
merriíÕ, ·Só esse pantco {lóde explicar o appello .. ás medidas 
voxntoriasi.violentissimas de que .trata.o 'prOjecto éin debate .. 
. . Sr. .. Presidente. o. art. 1. • · ~Jiz,, qu~ as. qpera(lões de ca~ . 

:fetLas pel:o ·Governo Federal nao serao UJUstadas por taxa m
·roríor .ud 5. d. pOr mil réís: seja qual :fôr. o IIlQtivoda operaoãO. 

:Ji'ixa hma taxa para operações .· cambiaes. feitas . pelo Go-
verno:.,.· · ··' · · '· 1 . . · · 

; . SJ•:> Presidente. Si rósse possível fixar ao. Governo uma 
laxú. : pri.ra·. determinados negocios, ·nós 'poderíamos t'azel;..O : 
l.ainbem . para ô carvão. PM'a. os <>leos. e tantos ou troo at•tigos 
de .que- elle' não.- póde prescindi~ e,· que attingira:m a. preco · · 
muito mais elevaM que~as cambiaes alcanoaram. · . · -

·:· A ·êambial representa uma certa .somma em ouro; é uma . 
memadoriit como outra 'qualquer . e o setr tfreco esttf sujeito 
iÍi'\OScílacões' d" in~rcado;· .. : . · · .: .·~. · · ' . ·. : 
· Comill1}a ·0-hOnrado . Senàdor determi!llàndo q:ue 1o Go. 

/ ver·M · não po,derá adqui:rir. uma libra sínã':l · pelo preço' de 
n-uinze mil· rérs · · · ·· · . · · · · · • · · . '! ' " .. ' o ' • ' '· i • ' •• 

· Ora; .. estando a' libra. a vírite. cóinà p"deria a udminis- . 
t.raci'ío·~publica,. _.'si e~te ~ disposi~.ívo fosse .. convertido . em lei, · _ · 
fazer ,passar cmco m1lhoes de libras p.or mt:e.rmedio do Banco· 
(lo Brazil'· para· os nossos agentes ·financeiros ·em·:Londres ?. 
Si a.administr.aoão J.mblica. não ·pudesse -transféd.1• .Para ·Lon~ 
-eh os estns · libras. ·impo's:sivel ;ellã 'seria ·custear o nosso· c.onpo 
diplomatico e \os servioos do {undina.~· · · . · •. , · ' .. · · .· .. 

o Sn; MENDES DE AtiM.ll:IDA'-"...',:Foi po-r isso que euiendei o ·. 
nl'L. t• /do pl'Ojcct-cr; uma ·vez que a dispasicã.o nelle constante · · 
perdeiJ a raiZão ãe ser com a lei· n. · 3. 009. · · · · " 
· . · ·O· Sn.' iioPoLnd DE• Bm.Hõlls -·O nobre Senador iA con-
corda commi~o.;; · · · ·-· .' ·· • ·. · · 
· ... o. sn:. 1\,fENDEs DE. ~<\L'.MEin,~ ,_:_.só·:me re:Úro áq·willo qu~ · 

csLtl/ determmq.do. na le1, n ... ~.009. <· · · · · .·. .. . · · · ·· · •. 
o . SR. LEOPOLDO. DE .BUJ,HÕES - . . . confessando que ({ 

,,m·~. 1? não.jwecisa .. debá,te: e deve ser ·rejeitado. . , .. . . :o . 'sa .. ~ Mm-.i:ms •.. in: . AJ.MEIPA .. ~ . .Hn~ emend:ri:.Thinha nesse 
seut1dg.. :· , -- . . . · . : ·. .. . .. ~· ·· · , , . · ·, · · . · · . 
. O 811, : LEoPoLóo DE. BÚt,HõEs - · !\Ias pers1mto eu : ·si o 
Govemo não póde .adquirir !ibràs sinilo a quinze . ·mil réis, 

" . ' . . .... ~· -· . '·. ... ' . ' . · .. : ' 

·/ 

,_-f', ' .. . ' . 
. ~ . . . . -· . :- . ' ,, .. ' . '.r . . • . . 

· (') lEste discurso· n!io foi· revisto pelo oràdor. 
1!;-·Vol,!U . . · . · ,, . . . . . . : ·i 

. l 
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' r :ANNA!S oo SKNADO 

ando na prnca sã~ vendidas a 'vinl.e. coma poderá_ a.ttender 
s Mssos compromissos no estrangcko 'I . • -

Poderá o nobre autor do proJecto dizer: o art. 2", prevê 
:.a necessidade. autorizando o Gov.erno a r.ocebe1• 0 imposto 
ro nas Alfandegas. em moeda mctallicn. . . 

A at•recadacão · do imposto t:mro é feita di!iriamente <le 
1ciro a dezembro, e póde não corresponder ás necessidades 

momento. O Gover·no pód.e precisar de quinhentas mil 
ms e só ter arrecadado duzentas. .Onde se evidencia ser 
iispensavol a ·cambial. . • -

Mn.s o _nobre· ~ena_dor. só pe~·n:ti.tte. que o Governo. compre 
rns a: qurnze mtl réis, Jmpossibilitando- que o Govern.o faça 
1ue sobre Londres. . _ · · · 

Nem se póde interpretar do outro modo o. ai:t .. 2~. uma 
: que ú noJJre Senador pelo· 1\Iaranháo. no a-rt. 6•,, do sru 
1,iect0 prphibe a expgrtacão dú. ouro .. O .Governo niio p(). 
·á SUP'!lrlr a Delegama em Londres, porque fica. vedada- a 
:1essa d.e ouro, como. ainda aos part.icularcs. .- . 
. Seria preferiVel que o nobre Senador niio tivesse agitado 

uestão do seu projecto. que não rpsiste á critjca... . •: 
O art. 3• estabelece: · · · ' · · · 

· «Para as operações de credito' e liqp,idacão ·. das obri.aa. 
s' pagaveis cm ouro, é obrigatoria a .taxa de dezeseis 'di. 
ir os por mil ré is, quando não sc,ja o pagamento feito . em 
ec.ie rios termos do art. 2" .. ). ·. · " _ . 
O Sn. MENDES .or,: :Ar.MEID1\ - Isto estú previsto na le.i 

3:00!J. 
O Sn. · -L~JOPOLDO DR. BuLHÕES ·-;- E' incrível, St;. Pre.si. · 

te. qU:c · twcsse partido um proJecto desta natureza, m. 
asando a .vida commeroial, ·de um -earlnmentar ·que ii. de. · 
1c. I~ixat· uma taxa parlf as opr~racoes de credito c ·liíJUi- · 
!{) das 'obrigações 'pagavcis em ouro, quando não . seja o 
'!mentó feito nos termos do art.: 2•. isto_ é, em moeda me. 
en l ú querer um impossível. , · 
S. Ex .• fixa uma taxa para o Governo comp-rar cam. 

;S quando s, Ex.:. ignora· si no merendo hn .alfl'uem ~ti.e. 
possa vender taes -títulos por esse preço. ·s.· Ex., ,fJxa 

1 r.artículares ilma taxa 
1
par.a 1iquiâacão em ouro, assim 

o para as opcracõcs,de credito. S. Ex. me p.oup.ou di •. 
por escripto o que me for() a dizer da tribuna. · 
O Sn. MENDES IJE Au.rmoA :...... . V. : Ex.; · está refutiuido 
1as o que a. lei n, 3009 providencia. · .. · · .· . ~ 

O nrt. /1"; Sr. Pt·é~~idcn~e, diz: 
«Todos. os Ütulós. c. obrigu.çõ~e cotitempiadas; nas- mora·. 

1s l'm vigor. paga veis em ouro,· só serãtJ exigiveis, 1'indo o 
.1\ do 90 dins a que se refere o ar L. 2•. - , . . . 
O nl'L. r.·~ esttí l'ót't1 de combato·. Cümiudo; o lerei ao 
idO para mostrat• a sua inconvenicnc.ia: (LlJ) .: . · 
~Picam suspensas as aut•.1rizaoões dadas aos )Jnnoós .es~ 

. ' ,., .. 
''• 

·J; 
t 
" 
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SESS,\0 EM 5 DE ,TUN1IO DE 1 \H 6 s:r ,. 

ira.nSfJil'M r:u,io ~npif.nl é doelnt•ndo em •lm'•l; para funccíonat• 
nn Republien, clil··•:cLmnontc ou po!' suas agencias ou l'ilio:es; 
'HÍ dentro do. :30 dias; ClfL dafa desta lei; TIÍIO inlegraJizm•orn CITl 
ospr!cio ou·om notas da Cuixn de. Cuuvcrsiío, o referido cap.i
lal •. nos lermos du decreto n. 1,31, do :I.SO:L. ». 

Ül'U·" 81• •.. Prosidnnl:e; em um monwnto thl c!' i SEI,. quando 
<J;; p<Jdel'es ·puhlicos \'fio cm auxili" düs bancos; vóLt1ndo umrL ' 
lei Lic ~missúo, .lerniJJ'a-;;e o nobre Senador do exigir· dos . 
lmrwüs. esl.t:nug-eir.•us; Cil1•' 11ilu. t·c•rwbet'l:tnl esse auxilio; qw~ 
ClHJlPIC:•lC!ll, em OtH'O; ü~··ihlllti Ct'lfJÜailS. 

O nl't. .<.i''; Sr. Prcs.i.denLe; vem 'JlrOhibü· a exporLuoão de 
ouro nmuedadõ; ulé que seja celebr·ntlo o tratado do par. entre 
ns ntl()õos' boiJigm•nnLes da Etll'llp:L S. Ex. vac até o infinito, 
fJOis que ninguom pr!drJ aWrmar quanc!o t:ertí 1'i m o eúnflict·c, .; 
que astü cónJ'lngranrw a Europa. . . 

o Sn. ilfF.:Nlli~S ÓE i\f,l\[J<;U).~ - Nfto senrtat'; tt prohi!Jicüo; 
nfi(l vno até o inl'ínil.o. O projecto marca o p~·azo da 90 dias; 1

· 

subsoqucnt<E•s ú nssignalura dü Lral..adú·, . 
O S1!. LEOPOÚJO DE Btn.HüEs -·Pelo monos .·sine diae,. 

Niio h a prazo fixado. · · ·· · ' 
N6s teriamós uma m<H"ntiida som fim. 
Considerei; portnntu; St·. Nesidonl.e, p!•o,iud!icndo o pro

.ioclo. Jlllle L'eflectia ou·, nngil:\\·n_ de ncccssidndós que .iá tínhn
mus rcmcdincló com :1 morntoL•in drc nuvembt'u de iOU, encer
l'nncJo, além disso' medidas vio1cnLus. a contrnpr~oducentcs. 

:\.llim .:!'isso, ESLtunos a adoptar clisposiçõc~ ele dispósi~ões 
de <luleos pni7.es, qunmlo 'niio temas necessidade de estabelc-
cur selt!Oltnmte prnhibiçíió. , . 

A t\rgenLina. vedou ·a expo1·t.ncão do ouro; é vct:dade. O 
lit'!IH·ado Sflnadoi.'; pot'•!m, vac.nlüm. S. Ex. núo ctuer ·que o 
i'illrtl. soja cxpoi'Laclo; nem n19Sil10 poL'' conta ela ndministrnciio 
vub!Jca.. . ·. · · · , ' 

. ,.·. . . ' ' ' . . 
. OI'JOill'lirlo Scnnclür, nrJ § 2• do al't: ô" cstabé,lece:. 

djn(Ta pássageir·o, . pm·a .o cxl:cl'jot·• pOde !'li cunduxic srí 
mnnlo uuro um,odado :üé ·o valor 'cm•t·espondcnte a i :500$000. 
rnoccla llilCÍOI.lt'll-.). . ' , 

S. l~x.; pot•L<mlo, fim ii. a a rrunn lia nu e cada passrigeh•t) 
quo daCJili emh~PCflÚJ Jirtl;ll a l~tll'opn, L~U pnm as :EstadosUni
dos. devo luvm·, .súlJ pena, de. tllll'll'ehcnsíi.o· clns pat•Lídas o. 
CXjll)i.'lU!'. ·. . · · . · · ' · 

o r.rt. 7". morecQ .espccinl· debate: ' s. Ex. prohibc •. l)Ol' 
esse artigo,· ns opcra&ões, a 'prnilo. sobre eumbio, ct.ue não re
J.II.'O~r.ntem (1- ospt\J•laQíio ei'l'oetivn do QI'Oductos ··llUClllllnes. 

S. Ex. qno se mostra tü0 cmponhaclo na questão caro.binl; 
mnl ·sa))r-. que vibm um g•olpe de morte tí . estabilidade do 
cambio. ; 

SI'., ProsideiJI.r., 11 expOL;luçiiO do óm·o · olltt•c nós i'az-s . .:l 
nmitu iL·t·oguhú•mr.ntn~ JlOrquo ningucrn ignot•a que nós temos 
Jetrtls elo l.wnnchn, t'm janciN ._c fr!vereiro, e dtl café em 
~~g·ósto 1 sctom!Jt'O·; oululn:v ~ !loveml.l~o... . _ · • 

. ' ... '' ' ., 

•. 



Ha occnsiões em que o meri:ado cambial como qúo fica 
tralyzadu; porque as letras; .ouro. não são prilcura~as. E· 
s.u redunda em beneficio do c.ommorcio. uma vez quo Implica
· rnanuten(;ilo 0u elevação do cambio~ impedindo, na -p~:tor 
'Pól.hese n sua quéda brusca. . -

~rodo e qualqu~r .saque a· prazo é espevança. de uma re-
Jssa de café ou :borracha. . - · · 

-Sr. Presidente. o notJr·e Senador não se limitou ú defesa 
. seu pro,jecto'; levantou varias questões muito interessan-
' mas que não parooe opportuno discutil-as. S. Ex ... la
:nta que não se tenlla tomado nenhuma providencia parâ 
itar a agiotagem do eambiO. As providencias lembradas 
r·. S. E.x. são !lOntrapr~ducentes .. p~rque iriam determinar 
uor · agrotagem. O cammho parn. evrtar. a agiotagem· o Go- . 
•no procura seguir: restabelecer· n carteira-cambial no 
nco do Brazll. A concunencia · do ' Banco na praça é sob 
·os os pontos de .vista conveniente. O banco entra nestas 
3stões sem espírito commercial. Compr.a as letras quando 
abundancia, fórma stock para int'Juir no mercado no.s mo-

nt;os de pressão. • 
As medidas que S, Ex. apr·e,senta são de pt•ohibir -a ex.: 

-tação do ouro e fixar· a taxa cambial. ·O ·meio efficaz é. 
ém. como disse; o restabelecin\ento da carteira cambial. 
~ nobre Senador disse· que 11!1'- tolerancia delictu?sa -~om 
S'IO~agem .. O Congresso ha muito que combate a JOgatma. 
mews suggeridos pOJ' S. Ex. als·uns delles já o .foram por 
zédello cor:c-Gn e na pratica ralharam pot· completo. 

Para ·evitar o jogo ue cambio num paiz de papel ínoeda. 
a neaessario ter n G<lverno recut•sos em metal ·para abril' 
onversão a'o ·par·. li'óra disto não vejo meio algum pai·a 

con1bate. sinão indirceto. 110 jogo do cambio. ·'·.0 unico 
o seguro. certo. capaz cle manter o cambio não fixo mas 
·e limilr.5 determinados de alta e baixa. é n conversão . 
ouro .. 'l'endo o Go;vérno imposto em ouro, tendo .o Banco 
13razil, a SUl\ cui·teiz:a cambial, o Governo fica livre:. para · 
nde1· as suas uer:essulndes· no exterior. .· · 
V. J~~. deve ter v,.!sLo na m~risagenl do .Sr. Presid~ntc 

lepubhcu a l;abella dos cambias' nestes ultrmos · mezes. O · 
bio· não tem variado quasi. .· . · .. · . · 
S. Ex. ataca- os bancos esi,J•angei!•os- que só i'a:e:em cam-
Ha pouco 11 uma cstatistica, provando que · elles 'faze~ 

•des <lesr:oritos de letJ·as. que fnzern operaQões de cauções. 
3Y. igua·es e algumas. super.iores ás dos lbuncos nncionaes. 
O Sn. ~lENDRs oE ALMwuo~ - E' acltniraveJ.' : QÚasl dia~
·~nte r~3cebo que1xns nesse . ~,eÍJ tido.'' Todo o inundo sabe 
1sso nao ú exacto. . - · . · 

' . ' . . 

O Sn, l.JlOI>OJ~oo UE Bur.HõEs . ...;.. Não. ha: .. póll' consepuinLe, • 
Pr•esideute. nenhuma descons~dcra.cüo par~ com o hon
Senador, no .fncto dn commJssão ·de· Fmancas .ter se 

turado n ~e afastar de sua opinião. li) !la· não poude .. sui'"' 
tl-u c ''. Ex. va ·que· essas opiniões são. pelo men~s ori-.. 

.. 
' 
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;, 
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_, .. 
ginaeil. Nós não podemos, eom mate!' ia fino.neeil·a . nll~r>ilantlo 
.esses alvitres, proceder rí la rninu.tc, como S.' Ex. con-
demnou. , 

S. E~. não tem. ra~ão: na: queixa h a. pouco . articul.ado. •: 
. O seu prO,Jecto só me fol dJstribUldo h a poucos d1as. Dei in
l:ontinent~· 9_ meu parecer; Esse (>Btecer foi dado de.-accllrdq 
com a opmJUO do honrado SJ:; Mm1stro da Fazenda .. S. Ex. 
Mhou que o projecto não • tlnhll. opportunidade. estava pre.:. 
judicado, porque o Cong1·osso. tomando em consideração a si
l:uacü9 de ·1914, entendeu gue a resolvia. com a previdencia 
da le1 .de 27. de outu~ro desse anno •. isto. é. suspendendo o 
troco das notas da Caixa da Conversão. Estando de accõrdo 
com tl opinião .do Sr. Ministro da .Fazenda. ri. Commissão 
subscreveu o meu parecer. . · 

Enxergar njs~~ offensa pessoal, creio que é levar muito 
lOnge a susceptibihdad.e. · . .. 

A Côfumissão pede permissão a S. Ex. para não accei~ 
f.~I· ns. suas. doutrinas economica.s e financeiras e para con-. 
tlnuar a agir de accõrdo com o seu sentir e com o estudo 
que faz das questões que lhe · sãQ affectas: ( !t1ui1to bem; 
'ln'tdto bem. ) · · - · 

O Sr.·· Presidente - Antes ·de. eontinuat· a discusaüo do 
pr.Ll.ieeto a Mesa· ,iulga .·cje seu_ dever· dar uma explicação ·no. 
senado n respart.o da drscussao do projecto or,a em debate, 
.pois· qui! seu modo de condu?. ii-a pr•ovocou ainda· ha ptluco rla 
pal'l.ê dt.J nlg-uns Sr·s. senado1·es, algum,ns obse!'vações. 

!\ Mesa. declarou que ia· .~nspendcr a discussão dos. artigos 
quo rP.ceberam emenda' (• encerrar •t discussã·:>· dos outros ar
tig·os. 'f.rata-se de um c,aso do mera providencia interna. de 
aec()rdo com· os aJ•t.s. !.H e 1fl2 rio RegJTMnto da C11sa. já ex
plicada e iolet:pt:et.ad•n por:. umà...detern)inacão do . Senado .. 
O Regime.gto d1z. em urna nota. 'l'.l seguinte: «Em virtude do 
que dispõó o ,a1·t. i H e do que rasolveu o Senado em. sessão 
do . 1'2. de 'ctezembrD de i. 903, si t.ivet•em 'sido apresentadas \. 
emendas,· a discussão d<)s :ll'tigos .a que .ell~s se .. t•eferirem: 
sertí' St\Spensa. · ' .. 

Esta 16 ·a interiwcttwiio dada pelo Senado, ao . Regimento 
interno. · · · · · · · ·· . . 

Portanto: a Mesa assim pro1:edendo ttiio faz mais do que · 
ohedecer a nma delíhoracüo ,iá adoptada pelo Senado~ (!Pausa.) 

Ji'lc'ã suspensa a discussão dos arts. :t•, :3"; 4" e s•:; afim' 
do set• oÚvida a .CommisSiít1 de. Financns soll!•e as· emend~s. 

' ,, ' I • • • 

]~st,nndo esgo~udn a .i11ateria da· ordem do. din·; vou 'Jevnn
l.nt•. ·a sessão; clesrgnanrtiO paru· ·u ordc•m do ,cJJa dn sessall se-
"tlinte · ~ · ·. · 
r:l 0 

I ' ' , • I 

TrabalhOs de . Commissõos. 
Levanta-se .a sessüo ús 3 horas e 4õ minutbs, ' 

~ 

' 

. 
. ·' ,, 
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··:c ,:·• 28" S.ESS.:í.O, Ellf 6 DJ~ JUNHO DE 19i6 I 1\•Ô,\-~ i•d 

PR!cSJDENCI.\ JlO SR. UllBANO SANT<lS, PRESIDENTE 

. A' 1. hora dn tarde abre~sa n sessão, a que. concorrem ()S 

Srs. A. Azemdo,, Pedro Borges, 1\lr,;tello, Pereira-Lobo, Lopes 
Gonçnh•es, Jndio do .lknzil, Costa Rodrigues. l\fend~s de Al
meida; Josó J~uzebio, .Pires l?errcira, João · Lyra, Eloy do 
Souza Cunha Pedrosa, Arau.io Góes, Raymundo de .Miranda, 
Siquch·11 ~e l\f.onez~s. Gu.ilhermo Cn!JlpO;;, Luiz Vianna, ~o
mingos Vwente,' .Joao r"uJz Alves, MJSUCI de Carvalho, El'ICO 
Coelho, Alcindo Guanabara, Sá Fréire, Bueno do Paiva, BN'
nardo Montc·iro. Adolpho Gordo; .losé 1\iurLiribo, Xnvicr da 
Silva, Alenenl' Gu imnriies. e Abclon Baptista (3f). · · 

Deixam de 'compnl'eccr com causa. justificada os Srs.: 
Hercilio Luz, Silverio Nery,. Lauro Sodré, Arthur Lemos, 

. Abdias N'"ves, Ribeh·o Gonçalves, Prancisco · Stí, Thomaz 
Accioly, Antonio do Souza, Epitncio Pessoa, Walfredo 
Leal, Rosa o Silva. Ribeiro de Britto, Gomes Ríbe•iro, Huy Bar~ 
JJosa, José JHareellino,•Berna.rdino Monteiro, Francisco Salle-s, 
Alfredo Ellis, Eugenio Jardim, Gonzagn. Jayme, Leopoldo de. 
Rulhõcs, Generoso l\Inrques, Vida! Ramos, Rivadavia. Oorrôa, 
So3res do;; Santos ·C Victorino · i\fonteiro (27) • 

E' lido, ptJsta cm discussüo e, sen:i debaLc, a.pprovada â 
neta d11 sessão. nnterior. · · 

o Sr. i Secretario dtí. conta do seguinte 

EXPEDmN'rE 

Officio do SI'. lllinistr~ da Viacílo Lransmit.lindo a men
~ngrm cnm que o Sr. Presi<lcnf,c da Itopublícn •rcsf.itue dois 
dos nutogrnphos dn J•esolur:fío do Congresso Nacional, · 
~anccionada, que abre o Cl'editó ·do GüG$, pam pagamento de 
;,n·atil'icaçi.io local n. Cusl.odio Goucalo da Fonseca, praticante 
do~ Correios do Mal·anhiio. """ Archivc-.se um dos nutographos 
'l rcmet.ln-sc o ouf.t•o ;í Camara, dos Dcplltados. 

Outro do Sr. 'Ministro do IÍJleriot•. trausmittindo a· men
s[\:;cm com que o Sr. PI·esidcni.Íl 'da ncpnhliea restitue doi~ 
!.los aulo;,;Tnphos ctn resolút\ÜO .. elo Congresso Nacional, 
Aanecionada, I'JUO concede. um nnno de licença ao Dr. M~1·io 
l'ii·n~il.10, medico auxiliar da Poli(Jia Sanit.nria do Porto do 
ítin do .laJwiro. ·- Archive~s~> um dos nutO{,'!'a[lhÓs e remct.ta~ 
se o outro· ;í Camm·a dos Deputados. . · 

T-e lel!'l'll mm as : . . ' 
.. Do ~~·. Govemador do Estudo da· Pnrabybn, ·agradecendo 

n CO!flllllm iençiio feita péio Scm1do, dn elciciio da sun Mesa . .;... 
Inteu·ado. · 

•• 
'•'' 

I~ 

;i ,. 
'i 
' .I 

I• 
•' ,. 



Í ~SS.":O EM (i DE ,TUNH~ D~ :lOiG ~i 

:Do Sr. 'Thomaz Rcbollo de Oliveira .castro, ProsidenLe .de 
uma das L<\sscmbléas Logisliltivas tlo EsLado do Piaul1Y, cdm
municnndo quo. Clffil sessão· d!l 1;; do eor-renLo proclamóu, pot· 
mais·, do dous. i torças dos :votos presentes, o Dr. Euripides 
Clt;mentino de ~'\.guiár, Goveruadot' do Estado para o quu
triennió1dc 1916 a 1920·.-Inteirado. 

Do Sr. Governador do Estado do' Piauhy, communicando, 
te1• sido eleita a Mesa que tem de presidir os trabalhos da As-
sembléa Legislativa do Estado. - Inteirado.. · · . 

Do Sr. Sr. Alexandre Caimon, communicando ·ter assu
mido o ex:ercicio. do. cargo de Presidente do Estado do Espírito 
Santo, na ausencia do Sr. Dr·. Pinheii·o Junior, qufl está li-
cenciado. - Inteirado. ' . · . . · · 

O sr: 2". Secretario declnr;a que não ha pareceres.,· 

O Sr. Erico Coelho (') - Sr. Presidente,· no final da 
sessão de hontcm, ·V, Ex. dignou-se de dar infQrmaQão con
:t,rm•ia ao modo por que cu entendo o art. H4 do nosso Regi-. 
rnento, . . · . · . . 

Protestei contra a interpretação, que . se me afigura 
absurda, de adiar a discussão de um m•tigo sobre ·.o qual seja 

· apresentada emenda durante a discussão, ao passo que abre a 
discussão para o aríigo seguinte: · · 

· Entendo que se não póde abrü· discussão sobre um artigo 
aos .da série de um projecto, quando o artigo anterior · tem a 
sua discussão suspensa om virtude de emenda, a qual obriga 
o' projecto a ser reconsiderado. pela Commissão respectiva .. · 

·. 

Certamente qpe V. Ex., Sr. Presidente, e os Srs. 1 Sena
dores. não viram ·no meu ·protesto nenhuma),.?escon~?ideração 
nessoal á pessoa do 'V'ice-Pl'esidente da Re_p .. b!ica e digno 
])residente do Senado. ·. · · . 

Nfnguetn mais do que eu acatava a Pinheiro .Machado, ' 
nesta Casa e fór:a delln, não .só como ~migo estimavel, mas 
l.ambem na quahdade de clre1c do partido ao qual nie acho 
filiado·. No emtanto tive occasião de divergir a respeito de 
interpretação do Regimento, como consta da neta da sessão de 
28 de julhQ de I9H. pro!Jestando contrá o. modo capríchóso · 
do Vice-Prcsidentc; do Senado exccu,t,al-o. Não havia nisso 
Jlenhuma . offensa ao amjgo, a quem muJiio prezava:, assim 
como não h a nenhuma offensa ao nctun l Pr·esidente do Senado, 
a quem .muito· prezo. , . . • 

A Mesa, adiando a discussão do art. i • do projecto e 
abrindo rL discussão do seu art. 2•, incorreu no erro de in- -
torpretnçíío pot· absurdo. A. Mesa. não é culpada 'desse erro, 
pois so Incho. inserido no impresso do Regimento. do Senado 
.em 11 nota da pngiila 89 ao lll'~igo 1 G6. Esta nota resa que 

' ' ' ' ~ ' 

. . 

. (') Este discurs~ nüo foi,.revi~Lo ·pelo ~z:àd~;~t· • . . 
. ' ' 

. . . 

., 

. : .,., 

.'.1. 

. •' 

... 
. ' 



. "'' 

' ' 

,i;í. ,uma vez o Senado •consid~rou a ma teria do Regim'~~to, in
teL·pretando-o desse modo, lacto que. na o é verdadeiro. Em-
vista· desla nota, V. 'Ex.; Sr. Presid~nte, d~spre~úu o_.meu_ r·· 
prol~sto isto é, declarando que podm abr1r d.tscussuo do 
art. 2", 'achando-se suspenso. a discussão do art. 1 •; ·. #. 

Vou ler, Sr. Presidem te, a nota em questão: . 
' . «Em virtude do que dispõe o ·art. 144 e do qúe resolwu 
o Senado em sessão de 11 de de2;embro de 1903, si tiverem sido 
apresentadas emendas, a discussão dós artigos ·a que e lias se 
referem ser:i suspensa.:. · . . t 

IJoís bem, Sr. Presidente, aqui estão. os. Annaes do Sena- . 
do, anno de·1913, sessão de 11 de d•ezembro ~.Não ha nada 
a respeito do caso vertente. · · -·.- . 

· • Na ses·são de 12, porém,· ba 'uma resolução arbitraria da · 
l\fosa considerando assim o assumpto do Regimento, mas não 
houve dellberacão nenhuma.· do Senado sobre o modo de in:.. •· 
Lcrpretar· o Regimento, em· contrario ao .art. · 144. . 

·. Assim, ·eu, confiando no; alto criterio de· V. Ex., . peço 
que mande corrigir o .impresso do Regimento do Senado, para 
que ·outro Presidentc que venha succed•er a V. Ex. não. in
corra em erro invol\]ntariomcnte, nos ·termos da nota a ·-pa-
ginas 89. · · ' 

' -- ' . ' '•,,'.. •·.··• ' ' 

o Sr. Presidente - A M!esa declara que absolutamente não 
viu naR palavras do Sr. Senador Erico · Co~Iho, h ontem profe
ridas, qu,alqucr. prova de desconsideração · ao Presidente , ~a 
Casa, como a· qualquer dos membros da. Mesa; ·ao contrario,
sabc da consideraoão que S. Ex. lig-a ás pessoas que occupain. ' 
3stas cadeiras. o , ~. · · 

Foi talve7.,jlúr um eqúivoco de expressão.que s; Ex. tem 
tssim entendido, mas não houve absolutamente intenção da · 
~f,esa de di?.er que S. Ex:- pi·etendia desconsiderai-a,. .· ; . 

A intenção da, .,Mesa' foi pedir a conSiideracãó de. S. Ex., 
1ara o assumpto que· entendia resolvido pelo ,Regimen·t.o da 
Jasa e púr uma ~e libera cão: do Senado,' spbre a qual S. Ex.: ~ 
:goJ•a levanta duv1da. • · · . 

' ' 

A Mesa examinará de novo. o assumpto àfim de dar uma: 
olução adequada á Iettrn:-e ao ·espírito do Regimento .. 

Em todo caso,· eu chamo a attenoão do 'Senado para uma 
ul.ra nota do mesmo Regimento, que é àindn mais expressa 
rrspoi!~i da questfiq, a nota 53, onde se diz: · · .' ·.> 

«A disposição deste aJ•Ligo. deve sct· ·combinado. 
eom n do art. '1~4. ·Desde q)le se,io:.ofl'erecida, emendn. 
n tlualquer ar•tJfl'O do pro:1ccto, suspende-se a dis
t~ussfto do- mesmo· atti 'quo·.n: Comm.issão.· 1;espectivti. 
emi~La parecer n •rosooito. 'A. discussão dçís. artigos; · 
a quo·•11ão •J'oJ·em offererJidns: c;mcndns · ficnl'ú enccr .. 
l'ada e suspensa a 'yótacão. »: . .. : : . · 

, 'I', 'I 

., . 

,, ' 



o 

smsRÃo !lM 7: n1~ ;nmHo tm HHG 
I . . 

'Foi precisnmonLe· o que a Mesn fez -- considerou .cneer
• J'ada a discussão elos artigos que não soffr.cram emendas, ri-
- cn.ndo suspo~sa a votação. . · _ .. 

Em todo caso, não obstante essa declaracao amda mais 
·explicita do que a anterior, a Mesa vae de no_vo considerar o 
nssumpto, ,examinando-o bem, do accôrdo com os precedenti(J2 · 
ela. Casa, para dar uma soluoão cabal a respeito. -·· · · 

E' novamente lida, posta em discussão que se encerra sem 
debate. :ficando adiada a-'votaçilo por falta de numero, a :reda,... 
ccão final do pro.iecto do Senado, n. 3, ele Hliíi, concedendo 
um· anno de Iicenca, com o ordenado, ao bacharel Carlos · Au
gusto Jraner, nmanuensc da Faculdade de· Me'Clicin~'l do Rio de 
J"ancíro, para· traLnm11nt.o de 3Aude .. · 

ORDE~I' DO DIA 
/ ~ 

O ,Sr. Pre~idente -· Constando a orde-m do din.'de. trnJ)a-
lho.s de CommJssücs; "ou Je.va.ntnr a ··sessão. '"· < · ·• ··· . 

Designo .para o.~clem do dia da ses1Iinto: l ··· , _ 
Votação, ~m discussão unicn. da redacção ,final do pro

Jecto do Senado· n. 3, de 1.916, concedendo um a:nno. d& li.:. • 
·(:onça., com o Ot·dcoado; ao bacbarol Carlos Augusto Faller, 
nm::mucnso da. Faculdade de 1\Ieclicina do Rio de Jnneiro, para. . 
LJ•ntamento de saude. • 

I;evnntn-se a sessão ás 2 horas e 5 minutos. 
I . • ,. 

I 

29' SESSÃO. EM -'7 DE .l1)'NHO DE 191.6 

PR.ES,lDENCl.\ DO SR, URBANO: SANTOS· PRÉÍ:lll)ENTE -,.,, 
·...:.:··· ' : ' 

. · A' 1 bllra da· tarde abre-se a sêssiío. a que concorrém os 
Srs. .Pedro . Borges. .Metano~ .Pereira Ilob:o. Indio do BrazH; · · 
Costa Rodrrgues,. Mendes de Almeida: Pires Ferreina .. Fran
cisco Sií_,· J!lão Lyra. Elo~· do Souia·." Cunha Pedrosa. Epita"&io 
Pessoa: Walfredo .Leal. 'Rosa e Silva. Ar.aujo Góes, Raymundo 
do-11liranda7 ·.Toíio'.Lui.z·~nves. Erico Coelho~ Aloindo .Guana
bm·a. Sá F.reire. :Bueuà (!,~ 'Pnivtn: Bernardo MonteirO; "Adolpho 

· G,,rc)o. Gonzágn .Tayme, .José '1\'Iurtinho·, Xavier . da . Silva:; 
Alencar Guimarães. Vida! fl,amos e Abdon Baptisf& (29). 

. DeL'\:am de ·.cmnparêcev com cau~a .iustificadn' os Srs. A: 
Azeredo; H~.rcilio Luz. topos Góncalves"; · Silvorio Nery,Làurci 
Sodré. Arthur Lemos. José Euzebio~ Abdins Neves·; Ribeiro. 
Gonçalves·, Thomaz Ac.cio'!y, Antonio de Souza·. Ribeit•o, do 
Britto; Gomes Ribeit·u. Sigueira· de Menezes:,; Guilherme Cam~ 
· pos·; Ruy Barbosa; Luiz V1anna; JoSé 'Marcllmo-i· Domingos Vi
ccnt~. B~rnnrdino 'Monteir:o7 Mig_!.lel. d!} lCar:va h<>:; ~~cis!)Q 
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Salles: Alt'redo Ellis. Eugenio .Tardim;· r .. eopoldo de Bulltões; 
. G~neruso · Marques. Rivadavitt Cc~r•l1êa· Soares dps Siantos o 
.V1ctorino ·Monieü·o (:?!'J). 

E' lida: JlLlSln cm discussão e;· sem debate, t:lPtWovada a 
nett;l da sessão antcriOt'. · . . 

O Sr.; :!" Secretario dtí conta do seguinte 

'· 
EXPEDIENJ;E 

Remlre~nl:aoão do ·Sr. Castro Paicrhceo solioitando soja 
'pre&cnte :í Commissão ·do Finanoas a exposiGãO que apre
se]l,t.a c que se refere 'a.o requerimento ~~m _que pediu privi-

. Jogio . 11nra a· organiza(ião. de urn estabelecrmento bancar·ro: 
clcstin1udú. a valorizar o. café; - A' Commissão de Finanças. 

Tclegramma do Sr., Alfr.edo Rosa·. presidente do uino. das 
· 'Assemblé.as .Legislativas do Piatihy, commuUlca"f;ldo que J'oi 

:rcconhücldO Governat!OL' do Estado o Dr. Anton10 CóS!.a. 
InLeirudo. · · 

' 
O ·sr . .2' Secretario procede tí leitura. do ~eguinte . 

•• 

· PAI'\'ECER 

N. 23 - ·Hl16 · 

l)or uma émenda qut3 a · Cotn'missão de Firianoas offere
(leu ao pl'o,ject.o de orçamento dos desoez.as para o exercício · 

· vq;rentr c que mereceu a approvae·iíL' · d() Sen.ado. foram erea
dos. no quadro do pessoal·· da Secret.al'la desta Camara, tres 
lilgnres de suppJ.enLes dos r;edactOt'es de .debates. . . · .. 

Compete à Conunissão do Policia indicar quem deva pr1~,., 
er!?hm,· cada um dos. Jogares ·c1.a Secretaria .do Senad.o. e a este~ 
eJ:I ccLJvnr as nomear.ões. · • : . . . · 

Dcsompenhando-·s·e desse encargo a Commissão. do· Po- · 
!i c ia indica ao voto do Son.ado. para "preenchimento dos Ullvos 
log:u:os !!rcados •. LlS ·nomes dos. quo foram por ella nomeados. , 
orn ;Jauon·o, pal'fi occupnl-os mter1n.amente. · , . 

Ass1m .. a Commissiío propõe que sejmp nomeados sup
~>J•;,ntos doS/Ircdactl)res de debates os Srs. Jarbas dos Aymorés 
d1; Cu1·valho. José Sízen.ando' Tch:eira c Antoni" · Corrên da 
Silva. . · ; .. · 

\' " : ' , . ' I • ' 

· Sala das Commissões:''3i ·de maio de ':l9iü. -A. Azeredli .•. 
Pl•csjdepLe.- Pedro Auvusfo · JJorues,· 'f• ~ecreto.rio.- .Tos6 
Mana <lfetello, 2• · Secl.•etat'Io.- José Jaaq;u.1rm. Perevt·a Labo, 
~· S~ç1:~t;irio. ,-A· imprimli'i , ;:. ·:•' · · · · · · · 

'j.'l 

-
t 

• 
• 

• 
! 



SESSÃO El\C 8 Dl!l JUNHO DE i91G . . . 

,. 
ORD'Ell! DO DIA 

. '.' . t 

I 

. (\,Sr. Presidente - .Não havendo numero p,al'a 11 YOtat'ii.O' 
constun te da ordem do dltl; vou levantat· u sessão)}, . 

Dosí:::Liõ pnru ordem ;lo dia du seguinte: :~ 
· Votnoilo. eri1 díscussãu uníc.a~ da redacoão :fin~l do pro-

,iccLo cit) Senado n. :3. do -1916. conceliendo um ,r.nno de licen- / 
çn, con:i o· ordenado. ao bnchnrol .Carlos Augusto Faller· nma-
lmcnS(! da l!"';lculdade dç 'llfédir;ína do Rio.· de Janeiro: para 
'1-.rntamento de sntlde; · . · 

. ' a· disct\SS_iio r)ü pl'O.íccto df!. Scnaqo n. 4~ do 19:lü, . que 
nbrc,.[lelo Mn:nstei·Jo çla l!'azcnda,o credito de 32 :105$0S(};parn · 
pagamento a quo :foi condemnnda .a Fazenda Nacional nn. '. 
ncoiio propostl\ -pelo: coronel .Toi\o Pire~ Branco (lia Conmris-
.sao de fi'·inanças). . . . .. 

. , J .. ovn nta-sc f; sessíio ti 1 ho!'a o ,tl.O minutos. 

I 30• SESS.:\0, E~[ 8 DE JUNHO DE 1916 

PR~SIDJ'.,NCIA DO SR:. URB.\..''<0 SANTOS; :P.!UiSIDE:NTE: 
. ' . ' .·.~ ' 

'A' 'i hora dn._ t.arde abre.se a .sessão, n. q~ concorrem os 
St•s. A. Azeredo, Pedr.o ~orges,, 1\Iete!lo. Pere~ru Lobo, Indio 
do ·J3rur.U, Cosln. Rodrigues. lllendes d.e .<\lmeida. José Euzebio, 
Pires J!'orr·cirn, fHbelr.o Gonr;alves, .Toi10 Lyra. Eloy do Souza, 
EpiLncio Pessoa, Wal1'redo Leal. Ar::\.u.io Góes.! Raymundo r;! o 
1\Ut·an.du.·. Siqueira de 1\Icn.cxes, Luiz Vinrina, .Toão · Luiz Alves. 
Miguel do .Cni:va:liJO; Erico Coelho. Sá l?r•<)ii'e. Bupno de Paiva, 
Bernardo Monloen'L•: Adolpho Gordo, Gonznga Jnymc, l~eoj:JOldo. 

I elo Bulhões. José l\hwtin!Jo, Xavier. da Silva, AlenCJ\I' Guima-
rães. Vidal nnmos 'e Abdon Baptista (32) . , . 

rieixam' de compnt'eeer com .causa just.iricada os Srs. : 
H ore i li 0 J,uz, Lope~ Gonon lves, Silvcrio ~ ~ry. Lauro ~dt•c\. 
At•tltlll.' J...emcJS, Abdms Neves, Frnn(llSCO Su,. 'rhomnz Accwly. 

, J\.ntwnio · do Souzn, Cunha Podrosn. nosn e Silva, Ribeiro dr 
I:l.'iLI.o. Gomes llibcir.o. Guilherme Campos. Ruy Bnrbosa .. Josó 
i\l'nrcnllin<), . Domingcls Vic.onLc, Bcrnnr·dino .1\fonteiro, Alcindo • 
Guanuhurn. FL·unciseo S1lllos, A!C.redll EJUs; Eugenio Jardim. ~ 
Gcnc!.•oso Maz'ques, .Rivadnvia CorrOa, Son\·es dos Santos e Vi-
dor i no Müntoiro (21.l). ·• : ' 

l~ Jida, p6stn cm ·discussão e.· som, debate. upprovadn n 
neta clu sessiío nnt.crior. · · ' , --. ' ..•. 

" ~ ' ~ 

o. Sr. 1 • Secr~'tario .declm:.a que nü,o h?t expediente. 
,, 
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o· Sr. 2" Secretario pl'ncrdc 1\_ Joil.nr·n dos se(!Jin(rs 

\ 
' l'A'A JIC.l~RJ~S · • 

N. 2-1 · -- 19Hi 
.'!>• ,. 

. A_ Commissão de 'Finanças mantém o seu' voto expressá • 
. .nc.• parer,e1• n. 5_5, ·de 191:l, de que foi Relatt>r 0 saudoso' re
p·re~entnntc · de . ~-· Paulo, general Fraooisco Glycerio, con. 
t!'Cl!'IO ao requerimento em que D. Afaria Carlota: de Azaro. 
buja Costa Pereira, viuvlt do conselhllÍrú Dr; José Fernandes 
da costa Perei-rn, solicita do Congr.ess.o a concessíio de urrna: . 
penAfío. . '· · . - · 

' , , • I t • 

-. I , . 

. ~ . 
• 

- Sala das Commissões 7 de junh.o de 1916; - Bueno de 
Paiva. -'L. rle Bulllór!s, R!!Iator. - -Ericó ·Coelho·- vencido. ....: 
1'rancz'sco Sá. - Alqind() Guanabflra.- /1 impr·imir·. 

) '. .. 
i}· 

N. 25- 1916 

Esta. Commissão, de O:lleórdo com o parecer da de Obras 
Publicas c Eniprezas Privilegiadas, opina pela rejeição- do pro
;i ecto n. 1'8, do 1898, relativo aos serviços~ de esgotos e abas
tecimento d'agua ·desta \Capi;taJ, por- estar a materin de quc 
trnta ,o· pl'o,iect.o .iá !'egttlada em diversas leis. .- · 

Sala das Oonunissões, 7 de junj1o de 1916. :- Bueno de 
, Paiva. - João Luiz Alves, Relator·:· - Alci.ndo Gu.anaba!'(J.,···....:. 
Er1co Coelho. - FJ•ancÍtl/co Sá. - João L?tM, · 1 

- I . ·- . - . . - . 
' . ' 

.. 

\ 

\ 

P.~Rllql!:n DA CoMMrSSÃo,DE OBRAS PUBLÍCAS N. 3~, DE 1915, A QUE. -: 

I' 

SB' REFERE o PA!U!CER SUPRA . · c • , 
.;.- . ~ 

Não tem mais razão de ser o projecto n. iS, .de .'1·898, re. · 
guiando os -~qerviços de esg~tos e abastecimenro de agua desta' 
Capital. - - , _ · · · __ .. 

· Os decretos do Poder Executivo ns. · 9. 079 e 9. 087. de 3 
e G de novembro de :!911, reorganizaram os serviços a cargo 
da Repart.icão de Aguas, · Esgotos e Obras Publicas, _ restabele

t c~ndo o ulti!lJo ·d~IIes a reparticão do.::Governo _ju?to , n Tho 
· R1o de Jane1ro 01ty Improvements Oompany, L1m1telf. -. . 

•.- ' A' vista disso a;Commissão é de parecer que se,ia o mesmo.· 
projecto re,ieitodo. -· , , 

- Sala das Commissões. 2 de jiln.ho de :!915. Genéroso . 
Mal•qites,, Presidente, - SiZvert() N~ry,: Relator. - Bernardftncj · 
MonteirQ.. - . . ~ · 
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PllOJ'ECl1ci 00' Sl!l~ADO .N ,. 18, DE 1.898, A .. QUE SE REFEllEM 
: .. '- . OS PAllECimT'S SU~nA 

O Congres~o ~acional J'esoh:e: · · 

... 
'11 

1 ~\;rt. L" O iGoverno. é uutori~ado a Jll•ovm:. :os servi,;os do 
esgotos e abastecimento de agua da, Ca,pital .Federal, comple
tando-os e' melhorando~os de accôrdo . com os· mais adiantarias 
systemas :idoptados na.~ principaes c:idades ela Europa e ela. 
Xmerioa e at.tendendo ils nr:cessidade.~ do actual c fulmo desen-
volvimento da .popula\itiO. . · · · . 

. Art. 2." Para. a .realizatiío r.ló !plano que J'ôr o1·ganizado 
JJOder;i' o Gove.l'l1o: . 
' . · à) onlregaL' a part.ieulaJ•es ou tl· comp.unhias, por tempo 

niio excedentP clr: :3'3 annos, mediantl' noneur•rencia publica,' 
as· .obras do. abásteriimr:mto .dr! a:;·ua e conced1W as neei!SSUI'Íi)!; 
desapropl'iat.óes r•or uWidade publiea; . ~ . 

b) úlevat·, ate;- o mmdmo fixado nas leis rL 2.138\l, de' 22 
de setembro r.le 18il:í, e n. -18!l, dr• Jl:í de r.lezem]JJ·o de I89i, 'tJ.S 
taxas de peiu;s de ag.ua c ·esa·otos; · · 

c). applicar como ,julgar mais ci'on.v,!níente, se::;undo o plano· 
adoptado par-a a .exeCU\iÚO dos set'vi~os, os Sl'lguintes reeursos: 

'1'", producto elas taxas I!Obmdas pelos set·vi\:.os que• se 
trata de [ll'ovrn· ua.pl'e.'ientr! lei; · . 

·2", impol'Laneia . da VÇI'ba que pat·a ·osso rim será votada 
annualmente ·no orçamento do ?llinistel'io da Industl'ia, Viação 
e Obras P.ublieas. · , .. · · 

· ArL :3." .O 'Goye,t'IIO IÍedit•tí. ao Congt•e::;so :1:1 medida:! que 
,lülgar mais ·eonvenientes para os ouL!·os mei!Joramóntos que 
·o saneamento ela Capital· J.o'edeml J•evlama. · · · 

• :i\1·t.,':.J." Jievo.g•am-se as disposi~:ões ·em contrario:., , 
. .sala ci!Ís süs~õeB. -10 · de outubro ele 1898. -LeoEoltll} 
de B'f.l.lhúr,q, .,..- Abrlon Jfilo.1w::.- No(J'JWito .. PlM'a11a.(Juá.- f:;ene-
1'oo·o, Porw;1.- posa Ju:n:ior.-' A". impt•i•mir.: · . . . ., 

. .,. . 

·São i10ualme11Le. lido~, postos cm .disc.ussão, que .siJ CllCel'l'll 
sem debate1 l'icaTTdo adiada a ·votn-r,-iío, ~os seguintes: · .. • 

. ' ' . 
' ' ,_ 

.. ,.. . . ;·. -N .. 20 -lllHi ., ' 

. . ~-,: . . '. . . . ... , 
· ' O. I>L'l),ietJLo r:la Galiíat·a 'tio~ Deputados soh n. :133, de :l!Jl:l, 

det.ol'inina qun os. o1Ticíaes da 'i\·rmudu' ó classes annoxas, 
r]uando LL:ansl'cridos para a 1·eseT•va; · pol' rnolestia ou ferimento 
~~onLl'ahido .em · Herviço militar .. Lenl1am dir.eit<! ti 1?ercepçnó· 

.;mtogral .elos sem vencimentos c cltí outras :pl'OVJdencm's. · " 
IA. Commissü<>· de J.o"inanca:i ''lo :Sonado, antes •de mani1'os

ll~~-so si:JhJ•e •c.-:s~. proposição,.rc'S'olvr.u pedir. sob1·e clla a o_pi- · 
mao do Sr·;· ~lmrst.ro du Mm·rnlw. que, em 3 de· set,embro de 
i\H2, envim1 a8 ioformações min istraclas pela Dir•oc,t.oria. JG1crnl 

. , cte "Conlnbilidndé.',de,· !ll'arinhn e _pelo iA'lmirantacto Br•asileil•o, 
\ ' ' . ' . 

' " 

... , . 
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1i:ítwcerle. 'por,;m, qun o:; rlcel'el.o;; 1B. :2. 75ti, do .lO l"lo ;i;l
noil'll do 191:3, n. 10./LI.i. de .; de fr)\'rWoiro de i'!H·I, o ainda 
,, ele n. 10.0U:I, rk Hi do julJIO do J!ll1, que eonsolidou ns 
leis, deerolos r! dr•eis<:íP,.; soll'''' yr.nr.im<!ll(.os e oul.ras van
la;;ons nt.tl'ihuidas ao' nf/'ieint·~. :;ulJ-nJ'J'iciao,; er ~Jrwoas (lo 
lii'CL dus corpo1·ar;õr!s da L'\'I'IWH!n, insl.iLuimm JYt·ovidenciu.~ que 
SIWÜllll royogoarla' umns c ou l.t·ns modificadas com a resolu~iio 
pro pos l.n.. . · 

Assim perlo :i I'Jnmn1 issão cln Pinancas que sobro o as
sumpto sf.',iu consulf.ada a Comm,issiio do i\farinlw. ü GuerJ.•n, 
ng'Uarclando-so parn. mnilUe postori01·ment.o o sou llU!'OCOl'. . . 

.Saln da;; Com missões, 7 do julho de iOHi. -VJueno 
rt.J Pai'i'a.- .fotio LH1'a, llelator. -Alcindo Ouanàbara. -· Frau~ 
dsco Sâ.- El'ico Coelho.- Joiio Lwi: .Hvcs.- L. drf B'ltlhões, , I . 

N. 2i -1DJG • 
• .\. Comnd~s:1n de ,Tust.i"n o J.cg-islucão foi presunto o Pl'O

.Íí'l\l.o 11. G7, de 1891. ,que n1anda conLinÚat· om vigor a lei nu
JIICI'o :1.:150, de ~ de novcmhro ele 1882, o o decreto n. 882, 
tle 30 de ·novornhr·o do mes.mo anno. 

~r1•n.ta-se na ospceie de maLr.ria rclatlvn. :t sociodac!cs ano
liYina;;, sobro ns quaos so tem cln !1t·onuncim· a CommisHiir• 
r•speoial 1menl'!'Ci;acln. ele rhH' pm·r.rwr.· soln•e o pro,jocLo 'do Codigo 
ClllllimOl'I!Í:tl, orgoanir.atlo pelo Exmo. :Sr. ])1·. Jngloz de 1Sonzrr. 

!AAsi!n sendo ,; de PUI.·cece :t ICommissúo ele :rustit(;a o Le
gislação, que o mesmo p.t·o,iecto sc,ia Jll'esenLú aquella Colll
lln>issão. que, examinando suas rlis]Josicues, os incorpomr(t ou· 
11no cm emendas u pt·o,icelo do Oodigo Commm:oial. 

Sala das· Commis:;õo~, 7 ele ·maio d1J :l!HG. -EJ;it,acio 
)'cssria, .Presidente.- Sâ J?rcira, llclntor.- Arlolpho Gordo, · 

O f'l!. :li EXIlES ül\ "\T.~\mlll.l·- Sr. P.r0.:ddcnte, ou :fui sempre 
e11nl.t·ario a r(uo o I.L•mpo doA .l.mbalhos do Senado, fosso tornado 
pan1 exp!ica~.i'·cs ele ade•:; IWnLientlos pelo;; Senadores J'óra dus • · 
1m as :t'tlnCl'ÕP.'< sbnn to t.•i nes; i~ Lo ,j, mais J'üt·:t do l'Oci n lo rJosl.a. 
Cns;l. Ma;;, 11111 dos csfor~ar.los c·hol'es d:t' opposi·ção ·do :Esl.ndo · 
do J~spi.r·ito San lo, :!'aliou lwuLcnt na Gamara dos U)üJ1Utados, 
,J·eclanwndo tnnt.m. as minhas nbsenacõcs :l'oiln.s cm uma ·in~ 
tu1'1rie'11! .que eoueccli rr um dos rcdnetores t!\4 Rua. 

V. Ex. Aabc, ~~·1'. Pres.idente, que A flua é. um elos verpr.r
tinDs destrt Crrpital •rlU'' m:ris ra]•idamcnl.e so inT[loi :í .eon~ 
:l'i:l.liÇrr pu h! iea, poln, adividadr., zolo o. esfor(;o dos seus .rü
dnclorcs, pJ·ocmnnrlo bem iu1'ormtu seus leitm·cs solll'c ns 
q ucstões nmis :importantes, r.;;pceinlnwnte .qtlando essas rJncs., 

.•. túcs l'i~ílrn o :inlrJl'cs~e puhlieo. · 
O 811. rtAY:.\WNIJO Dll :\fmMm.\- Apoiado . 
. o .Sn. Mt•:Ntms n1~ A;r.~\:IWil.l- Utll dos seus r·n"llacLores, lltn 

l'npida eolwr•J·;•a comrnil;ro. :fer.-mn :diversas J)C!'h'Unl.us, sobre 
,diversos aspUlilJ'lo., ao~ qmws l'Cspondi como costumo, .excusan ..... 

!) 
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do-tpe sempre, vis lo ·que, Lendo duas l.i'ibuml8 cm tJ.UC Por ora, 
-d1go )JO?' Ol'u, pelos eslor·ços que hn. pa.t'a mure l.n·n.rem uma 
ddllas- em. que, por Ol'a, vos., o pou~iJ'ica1· soJJrc assurnplos 
do interesso publieo. · 

Na rapíd!\ convertia que Livc Hiio d.is~e cousa, pelo menos 
de que me lemhrc, •IJlle possa l.el' ofl'undido !.lirect.amenle 
•JUUl' o eminente cidaúãu que cstt't r1í J'J•éntc dos negocias do 
l~sLado, o Sr. Presidente da Republica, quer mesmo quacsquer 
dos seus immlldiatos auxiliares c pesson;; de sua confiança 
!JUO lhe rcJ'ercndnm os aetm. os Sro. 1;\l·inistros 'de EsLado. 

Nt\Lut•almc:nle, como V .. f!:x. vae ouví1·, eu me ,I·cfel.'i 
a(} quo se fa:.:ia em um. ~os :ITislados, llOm clf,ia poliLica govet·
n:lmental ou rle oppos~<çao r;u nada LPmho, J•orqw3:nem faço 
:parle da polit.icrt dos Srs. Moutcíro~, como alle~n. i)m :jparte 
u.rn nobre Deputado nem bebo o; a1·cs pelos Reus adversa rios,. 
que não são, ·corno o;; ]JJ.•iJneit·o~. esrdl'ilosanLouscs. mi. tos, de
dicados ao seú proJ)J'ÍO Estado, mas si111 ddaclãos qúe i'o·ram · 
alli coopcra1·, tmLnralmenLe, para o p1:ogresso e desenvolvi
mento elo mesmo l4stado; pulo~ meios eleiloracs .... · 

Ora, o que eu disso J'ol apenas isl.o: · 
«A .sitlllwão no Espil·il.o San lo ·(JUem a .cl·eoú '/ 

Com que clínhní·ro os opposicionistas allieiaram ca
pangas, compraram UPmas c munições e sustentam " 
sua ·capans;ada.? » 

Jilssas nxprossõo;; foram oriuru:lns llas noticias litlus em 
''• .Íl•t·nues -desta Capital, en1 · tclcgra.mma. H C !los publicados, em 

que se diz que a 1'or1;n: 1'!.!deral foi a,di.·ede enviada parit e.~,;o 
)!1sLauo, que ..embarca:eões por'leneonLos :'t Alraudcga ou 'á c !Ca
r•it.ania. elo .Porto do l~spirí,t.o ·Santo lm'at·anl armas . e mu
nii\Ões para o quartel gcn<Jt•ul dos opposicionistas; um ,jornal 
rl:t tardo, alli editado que cm inrruol'ito J'oHo /la policill ·do E~
]Jir.ito Santo, declmaram ilidividuos ·que Jornm do Rio de· 
;ranuiro ganlmndo ú* diaríos· Plll'tl. .l'azcJ• uma I'llvoluclio con~ru. 
o .IGovC'rno e iml'etlir a poss(l.ot)O prc~idont.e eleito leg·aJmente. 
t~!ém disso os. omprcgaclos ria Al.l'anrtega recobel':'m carabinas · 
enLregwJs no ,quuJ·t.el g'QHCI'al ·de~scs OPJIOiddonislas, 'sendo in
f.irna:dos fwlo seu chofe' a pell'UI' om :u.•Jmls no sentido de ."se 
opporern ús mnni:l'eALa!)Ões do o,lcitorado espil'ito santense. ·Os 
individuas ·P·t·esos no edil'icio do ,iol'flal OJ)J)()sicion.ista confes
saram que tinham vindo elo Utio de J'aneiro o quq ·ncnlmm: 
clollos era filho do JDstado. Essas li!ousas .vieram publicadas 
cm varios jornaes entre os quaes tl Gu:et:a. de Noticias o Jo1'1WC 
do Oontmvi·C'io, O .Pn·i~. o .fOI'!Ial elo Bmsil,' etc. 

· Impressionado .com tudo is~o. ~nllendo essa gente que a 
situacão i'edC>ral vig·cnLc ·so inLorcsRa pelos snet:,ificios dos Es
pírito santcnses que combatem om prol elo seu pt•csidcnt.c, 
homeni .d.n reconhecida e:Lptwidatle n :''espousl~hilidadn, nun 
lJOS 'hobJI.rmrnos a conlwec!'. nestas cnúe~o~•as, sempre com f.odu 
;t llOl'l'!!eção. ·finura c .honestidade; que a opposicão Espil'ito 
santcnsn não nstava d<l po~so do Ll~t':lom·o o da tropa, como · 
j[t cosíume sumpro estar uquelle CJUQ têm elo govemm· com o. 

' .. 
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·applauso do ~enil'o, ·\Jel'gü 11 ltwn eu : « ]J:ssa siLuar;ão ,quem n 
cr.eou? Quem l'ornecf' essu clinlreit·o, sabido como rG •que n 
opposiçüo não dispüo dos cofres elo Estado~ Como se agita 
assim a l'or(!a :l'ecleral para aLacú a sit.ü::wilo do um Estado?:~
Com isso não qucl'ia dizer nem qun :l'ossc o rS'r. Presidente da 
nopublien. quem mandasse dar o dinhei-ro do thcsouro para ' 
essas cousas nem quo fôssc verdade Ludo quanto se allega de 
um o outm lado. 

Eu me rreservava· ]Jat:a far.cr ·alg-umas observações sollt'C 1 
r~s;;a 'inlcrnir!m na impr•ensa pl'ocurando eorrigir algum excesso, 
lalvcz devido a rn:í comp1•ehensão de momento -do meu collega 
IJUC scmcl!hantcsc.pcrguntas mó :l'ez, quando encontrei neste 
J•eeinlo o r:'minentc Sr . .or:<cnaclO'l· J'i:Jão .Luiz iAilves, que ü -corno se 
sabn lUill · do8 mais considerados elwi'cs do movimento con-
li'!ll'ÍO ao P·I·esidento eleit.o. . · . 

Distie-Jnc -S. J~x. « ]JOis enlüo V . .J~x. attrillue 1:í' parte 
nl'l'ieinl e8sas despe~as? » Respondi-lh1• ·que não. S. Ex. entüo 
i/111' CXpl_iC0\1 (jl/(' éll não tinha I'UZÜO na minha SUSpeita [)Ol'qUI~ 
lodo esse pessoal que eu Linh alllramado .de ;;'artnn,(~os, não o era, 
que alli nüo ]JOYia ,jagun~os ,, que a unica ror,;a O'L'ganiza-da 
m·a a ela policia ürearla •pelo •S1·. l['.inlwil:ó .Tunior·, eu.ia manu
/.onção era :l'eit.a p1•los t·ecm·sos de que podia dispor o •froverno 
JIO!'. elle O'l·ganizado: flUo esses homens el'arn pagps pelos ·Chefes 
d:t opposição Espit•ito snntcnsn. no intuito .cJp opportunamcnte, 
}Of:O que a ·siLuacão .se I'ofrulari~assc, set•em devidamente pag·os 
pelos cofres r.stacluaes ·'··· . . 

Disse eu 1}nlão a S .. Ex . .que daria uma c~pllcação nesse 
sont.ido, demonstrando' de . .onda provin'ha o dinhciJ·o para pág·at· .fJ 
no;; iítdivicluos que :l'oram\do Rio ele Janeiro. as wr·ma;S·que 
:l'omm distribuiclas, pr·ocmando -esclarecer ·a situação que era 
lm~Lunte obscura. O nobre .Senador ficou satisfeito e eu .ia 
1hn· essa;; r:>pll'l<::u;ües qUando sotibe ctuc o Dr. 'l~rquato i\fo
.J•I!ira havia i'Xi.g·icJo ela Lt·ibuna da Cmnat·a cxplicau•ies -do lm-

. rnilclr~ Senador ]lido i\laranlliio que, .no entender -de S. Ex.,. 
nfio porlia foJ•mula,.· essas perguntas innocentes desejando S. Ex. 
~aber quem ha1·ia sido esse !:UVálheim que affi,r.mara .que· . 
(•.erca do 1 . 500 · contos de .r;êis.~ tilllham sido distribuidos :pelo 
Sr. Pl'esidenle da Ropublica <lOS. opposicionistas. 

O 18n. T:l~CrtN,IIlllO MON'I'lcmo -c.Tsso ú uma falsidade. 
. O Sn. i\l"NIJES DIC ,,\,J,JVU~JD.I -Bcní sei .que uma J'alsi~lacle 

di;;so osto11 capacjlaclo: Entretanto, foi S. Ex. quem o publjcou, 
.niio cu; I' o i. o ]Jl'OP!'ÍD illus~rc o digno .memln'o da oppoSi1)üo 

'do Espirita Santo quem veiu eom esses boatos .que eu j•á-; 
mais :;r!!'ia capar. do levantar, ·pot·qur! .o Senado sabe .que ~1 
ou tivesse lJlW 'l'azcr alguma· n~eusacão eontra fado que con:. · 
shlcrass1• iii i e [tos praticados ·)leio S1·. PJ•csiclente da Republica 
ou praticado POI.' qualquer dos seus auxiliares, clara ·o publi
eamente o i'aria deste ·reeinto, r.omo tenho feito, uma por uma, 
todas as vozes em cru e me pa·r·r.ec, e:;tar S. Ex. cm desaceôrdo 
com as palawas da sua •mensag·om p.rcsiclcncial. . . ~ 

Tendo com lodos. ossos· ertvalhr.h:os a· que mo ~·o.l'eL'i as no;. 
;cessa·r!as c indisHoR·siwei~ I:cluoües de cortpzia, l'azend·o pa1~~jl . . 
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de uma assembléa l'e:;peilavel e houestu na qual ttll;. ilJo,je 
tenho seguido a linlla de co1•recção e educação que lodo:; 
teem testemunhado, não poderia aLtrilluir-llles volunlal'ia Dn 
directamente, actos desairosos, sinfio com uma awusaoíio 
formal, positiva, indicando as prDvas u tomando a responsa
bilidade da accusaçilCJ., 

Por consequenciu, ·quem abtribuiu <JStit' facto,· queru :;e 
fet portador desses boatos, :l'oi o proprio cavalheiro que teve 
a gen~ileza de e::-;igir· de mim as provas dr. imputllJcões que 
não f1z. . . · 

VV. EE:x:., sabem que ,j:imais · atLl'ibui :to mui Lo diSTLO 
Sr. \?residente da Republica ou a qualquer elos seus auxiliares 
a pratica de qualquer acto i•rregular, que não t.ivesse -logo 
denunciado dessa· bribuna. . · 

Desde
1 

que tive a intima sat
8
isfa()ão ~e ·eonversar larr;a- ·~ 

wente, pe a primeira vez, com o r. Pres1dente da Republica, , 
lhe disse que. o· meu proposito era sustentar pelos meios de 
que dispunha, uma administração que pautasse os seus actos 
de accõrdo com as icléas que S. Ex. tinha ;manifestado em 
seu p•rogramma; mas que pedia' licen0a para lhe dizer sempre, 
tia tribuna do Senado ou da tribuna rla imprensa, tudo aquíllo 

• 

que ,iulgasse inconveniente ao paiz contrario• aos pt·opo~it,os 
de S. Ex., manifestados na sua mensagem. 

Quando foi do caso do Estado do Rio de Jan~iro, VV. EEx. 
~abem CJUe francamente me pronunciei oontra a attit.ude ul
Lerior do Sr. Presidente da Republica. · . ' 

· Quando se tratou ago1•a do caso do Espirita Santo, fran
camente me oppuz a suu. intervenção f<mnal nos negocias 
deste Estado. . 

Quando S. Ex. ueixou t:oner sob a. responsabilidade do 
seu nome a decla•ração· de que pretendia rever tt Constituição 
!Federal, ümmediatamente combtüi este proposito, por ,julgai-o 
contrario aos interesses nacionaes. · · 

Não sei, portanto, não posso atinar a razão por. que se 
me attribuem coisas que 'não, profeot·i, accusacões que não fiz, 
acerescendo ainda que talvez ·O meu nome servisse de pre
texto para que o eminente chefe da opposição <lo Espírito 
Santo pugnasse pelos 'interesses de sua agremiação ryue 
existem sempre nestas lutas inter-estaduaes. 
. Está por consequencia neste ponto, satisfeita a vontade 
ou o desejo do meu compatriota que lwntern, da tribuna da 
Gamara dos Deputados. assim se referiu ao Senador pelo ·l\ttt-
ranhão. • . . , · · 

Sem embargo, eu nuo querl) dclxat· passar algumas obser
vacões feitas por S. Ex. no co1•rer do seu discurso, sobre
r.udo duas interessantes intet·rupc~es que lhe·fora.m. feitas •. ·· 

Em urna dessas intet·rup~ões, referindo-se o orador ao •t·e
presentante do Maranhão, porque dissesse que não conviltha 
que neste momento de angustia fin~muei~a '\lm~ embaixada all 
Rio da Prata fosse feita ·com mmt.o diS!)endto, porque nãfl 
tomos elementos prura isso,- e minhas palavras. eram justas. 
S1•. · Presidente, por:que, eu, naturalm~nte, ll}o arreceiava de 
qu" essa despeza chspensn.vol :ros~e fe1t.a; ·lhO,IQI. não, .lá estou 

$,- Vol. JI 6 
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tranquillo, poJ'qUe sei que não se vae fazer essa ·grande des
peza, assim. como sei ta.mbem que outras maiores despezas 
não se farão porque não só o eminente .cavaJh.eiro nosso 
illustre collega, que :foi indicado para presidente dessa em

.baixada tem tambem as suas J•osponsabilidades perante a 
Nação, como zelador dos dinheiros publicas, mas tambem 
:Qorque o Sr. Presidente ·da Republica e seu auxiliar immc
diato, . o Sr. minisbro das Relações Exteriores, terão tornaHo 
decerto as precauções necessarias para que tal não se dê. 

Nessa occasião foi o orador interrompido por esse aparte 
c Queria talvez par:a elle ) -isto é, o facto· de .me alarmar com 
as despezas extraordinarias que essa embaixada poderia occa
sionar, indica a que eu queria para :mim. . . que ? O dinheiro · 
ou a embaixada? ' ' . 

' . 
oQ SR. GoNZAGA JAYME-Provavelmente uma e outra_ 

.cousa. · 
0 SR. l.'.fENDES DE ALMEIDA -'-•Perfeitamente'. Devo dizer, · 

oomo estou habituado a julgar os outros por mim, estou certo . 
de que o eminente cavalheiro que deu o aparte ·não se re
feria sériamente ao Senador pelo Maranhão; porque todos os 
que conhecem a historia da 1m•inha vida sabe'm que nunca fui 
candidato a car·S'O ou commissão algum·a senão ao Jogar de· 
Senador da 'Republica; nunca fui candidato a cargo publico 
senão áquelle que exerço, e se e:i:ercó ainda mais ou~ro · de 
ser.vico em forca· federal esse não crista muito ao Thesouro. 

O rSR. PIRES FMEIRA- Mas tem custado muito trabaLho 
a V. Ex. 

0 SR. MENDES DE ALMEIDA- Tem.:me custado mesmo 
muito dinheiro, mas isso não tem importancia, po!'lque o meu . 
d~sejo é exactamente prestar serviços ao meu paiz. Estou · 
portanto isento de qualquer suspeita nesse sentido e quer o 
Sr. Presfden te da Republica. quer o Sr. Ministro das Rela
cões Exteriores, quer os eminentes proceres do Senado e da 
Camara .sabem perfeitamente que jámais_ fui e não sou can-, 
didato a Jogar algum; em primeiro Jogar porqne não poderia 
exercer qualquer cargo com liberdade de accão em vista dos 
grandes affazeres de 1que; estou investido e com os quaes 
custeio a müliha vida; em segundo log&r porque. entendo que· 
iniciativa para cargos d.essa ordem deve partir de quem· es-
colhe e não de quem possa ser escolhido. · 

A outra interrupção foi essa-· « O Senador pelo Maranhão 
se tem manifestado favoravel á situacão do Espiorito Santo, 
isto é, ao Presidente eleito, o Sv .. U3ernardino Monteiro, porque 
o chefe da familia Monteiro .é conde papalino e o Senador 
pelo · Maranhão tambem é conde do papa·: Zé . com · lé cré · 
cora cré ·" · 

A •redacção do aparte me dispensa de mais dommentarios, 
em todo o caso quero explicar esse negocias. · 

Em 1881 fallcccu o Senador do Imperio Candido Mendes 
de Almeida que talvez muitos dos Srs. Senadores conhe-
cessem... ~· 
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' 
O Sn. PIR.IÍS BERR'El.RA- Talvez, não; com certeza.. , 

. O SR. ·MENDES DE 1u.:MEIDA -·Perdão, Sr.·Senador. Eu estou 
dizendo direito. Que talvez muitos dos Srs. Senadores conheces
sem, e todos os homens <JUC lidam com assumptos de dkeito, de 
geographia, de lhisl.oria e de religião conhecem bastante. Era 
um homem pobre do meios, trabalhador como poucos, dedicado 
a seu paiz e ·á sua fé: defendeu aqui, e fóra. daqui, a Religião 
que era então a do Estado e ·é ainda ho,ie a da maioria dos • · 
brasileiros, defendeu-a com desinteresse e dedicação. ·Quando · 
falleceu, a Santa Só lhe tinha mandado demonstrações de sua 
gratidão, do reconhecimento dos seus serviços e essa remu- \ 
neracão toda /honorifica, toda moral, chegou depois do seu fal
lecimento. Não quiz a viuva rtém quizeram os filhos apro
.veit111r dessas demonstrações; agradeceram ,á Santa. Sé as provas 
de' reconheci.mento ·a seu chefe devolvendo-as. ~<\conte·ce que 
os filhos desse Senador, que somos · dons, um dos quaes 
occupa neste recinto ·a mesma cadeira que elle occupou· e 
outro trabalha, como 'poucos, pelo bem publico, seguíssemos 
o mesmo programma da e;!CisLencia, programma de estudo, de . 
dedicacão á sua· patria c •á sua fé; fundassemos o circulo_ · 
catholico da mocidade, •fundassemos os .iarnaes catholicos, que · 
primeiro houve, de estudantes, no Recife e em S. Paulo; coope- · 
rassemos 'com ·os .chefes de aggremiatões, nesse sentido, na 
luta infrene r~m ,que a. religião se debatia com os elementos 
officiaes, C, se não POSSO .diZet' C!Ue niSSO consumíssemos for
tuna, posso contudo asseverar que dispendemos .grandes es
for()os ·nessa lutn. .e nessa defesa. 

Entüo, desde 18!H, que a Santa Sti. aS'I'aciara. a viuva 
desse 1Scna.dor que a esse tempo j•á tinha fallecido, acto perfei- · . 
tamente louvavel,· porque tratava--se de uma mulher. fórte, · 
que ajudá.ra aquelle .Senador em .. todos os trabalhos, quer ju
rídicos, quer. religiosos, com dediêacão de esposa e com a con- . 
scíencia de :mulher brasileira (a)Joiiídos) r mercô que tambem 
at.tingiu aos seus dous fiLhos, qué r'eceberam o titulo"de conde. 

O Senà.do sabe .,que gratissimos somos a. essa demonstração ... 
por pal{te da !Santa Sé, que, de&.t.e modo, galarrdoou· aquellcs 
que cumprem a "risca os dictames de· sua eonsciencíal .. To
davia devo ínformar ao Senado que não tenho feito muito uso· 
desse titulo, .tendo ·mesmo· a certeza de~. que nunca o usei em 
documentos officiaes. · . · . 

:() Sn . .JosÉ Eusmno-E' verdad~ .. 
:O SR. IMENPES :oE ~hMlllDA -IA.liás, Sr. !Presidente, o ti

tulo com que fui honrado póde ser p8'l"feitamente çonferido 
a outros cavalheiros, sem11re .que olles provarem que coope
:raram,··.no presente ou no passado, em favor da causa. cal;ho-
lica, ou presta•ram sarvi.ços >ás suas instituições. · 

Eu deseJava, Sr. Presidente, que e~sa8 refertJncias fi
c~ssem de uma vez rebatidas. para . evitar 1que, :cavall}.eiros 
diVersos, de ·quando em quando, trouxessem essa questao ao 
tapoto da discussão. ,Qs ·filhos do •SenadO!' Candido' Mendes, 
:no presente, ou mesmo no p_assndo,_ dado que algu"em quei.ra .,, 
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• l'azer uma cdevassa de <~~ossa vida, ,jámais praticai.•am actos quê 
pudessem: det0rminar a diminuição da consideracão que me~ 
J.•ecemos dos uossos concidadãos e da attenção e ·respeitabi~ 
!idade que devem merecer todos acruelles ,que teem uma fé de 

. ·. oi'ficio limpa, escoimada de qualquer curvatura o,u deslize. 
. · Esta explicação era necessaria, porque de vez em quando 

essa imputacão nos é .Jançada, quando é facto, senhores, que, 
na nossa vida jú um tanto longa1 temo-nos .. entregue a tra~. 

' balhos insanos. quasi nunca devtaamente remunerados. . 
·. 'Penso, pofs, •que o illustre membro da opposicão no Es..o 

j piTito Santo deve agora'·ficar com a certeza de que o Senadot1 
pelo Maranhão,· neste momento na tribuna, nenhuma impu .o 
La(;ão desairosa fez ao •Sir. Presidente da Republica ou a qual ..o 
quer dos cavalheiros que o rodeiam, porque quando tivesse 
de o fazer .não faria como uma insinuaoão,· mas com uma 
accusação positiva e fo'!llllal, como o Senado sabe que é meu 
hjito i'ar.er. Não emprego meios cscusos. 

{' · · Por varias .vezes, rio tocante a actos do illustre chefe do: 
(E do, com os quaes · nflo tenl10 r~oncordado, tenho-me ma:. 
nifestado claramente, o que níio .que1· dizer por isso fique 

. privado <ie louvai-o sempJ••• .que p•rocede de maneira correcta, 
segundo o meu on.tendr~r. · •Dahi, por1ém, dizer-se que ·estou 
·~m OTJTJOSi•ção, •Jue csl.nu separado de S. Ex. vae um, abysmo.; 

Nfin conc.oJ•dei com o que se fez uo Estado do ,Rio de Ja~ 
neiro, llOm o que sl) qtwJ• fa:cer no Estado do Espírito Santo 

· B. em S'•Jral eom a inte<l'l'llJ.IÇão nos Estados. 'com a politica fi~ 
nanceira, <Jom a revisão constitucional; •mas disse-o bem claro. 
E si me não é dado dizer ·desta tribuna estas verdades, ent.ãci 
de que •vale estar sentado nesta cadeira? ! · ' 

Vom'ls -. (M1Jito, bem.: mu·ito bem.) .. 
O Sr. Raymundo de Mirànda (")-Sr. Presidente, a in~. 

Lerpretação pouco ,iusta de uma pequena demora após a ex
lincoão de antiqua rio prar.o-- regimental para a elaborwção de 

_pareceres na Comrnissão de Poderes :e a publicidade, de modo 
por ·qur. se tem dado a interpretaoão desse ·.pequeno 1;.etal'dn-· 
mento, J)l'ovocaram que eu ~nha 1í tribuna do Senado expor

. os factos como se ·passaram, .e caracterizar ·o meu procedi
·mento com a s'inctl'ridade e com ·a franqueza que sempr·e usei, 

· • ;;em ~·ebuço;; .. quaesquer que ·se.iam as ·cond~cões e as ci.rcum-
. stanmas. · · . · . . 

· E' sabido que na ICommissão àe Poderes coube.:.me re
latar ha annos as eleições dos Estados · do ~\mazonas. Pará .e 
Ma1•anhúo; é sabido ICJue ha pouco .tempo :foi encerrada a dis~ ·· 

·. cussão sobre n eleição do 'Ama?.onas, de ·que sou relat01r na, 
Comigsão de ·P.oderes. · · ' . 

. · Ent:errnda essa 'discussão, tendo que ir os· papeis co.m. 
· vista ao relator, eu. devido ao meu estado de sande, encar
reguei ao 'funcr.ionnrio incumbido' dr!sSa secção, de tornar apon-

~ ' ' 

' ' 

.<·r. E.•~ discurso não :foi revis~ pelp prador. 
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·f.amentos sobre as irregulawidades OU O que f<>sse encontrMl<l 
de menos legal nas (não se trata de uma eleição t,:lo· ·simples) 

' .. 

t.z·es ·séries ele adas a l'espeito dessa eleÍ'oão.. · 
. ,Ha sete ou· oito dias me foram remettidos os papeis rla 

eleição COJm esses apontamentos: -«Apontamentos sobre o . 
parecer relativo ao pleito amazonense, Dr. ·A. Neves.:t Aqui·· 
estão (mostrando) a contesta:Qão e a defesa do candidato di
plomado. Pois bem, Sr/ IPtresidente, o meu estado de ·saudc 
que era e é precario não permittiu que oom. a presteza neees
saria eu conseguisse elaborar o meu parecer~ 

Sr. P.residente, é p.reciso que 1quantos não me conhecem 
saibam que n Senador Ra.ymundo de ·Miranda e .o Deputado 
que foi, dU'rante. :!2 annos, nunca assignou ·como relator,- um 
trabalho, por mais deficeinte que · pudesse ser, ·que não 
fosse seu. · : &! 

Tive oacasiã.o de .interromper mais de .uma vez esse se1:- · 
viço: e mesmo pedi ao nobre P:residente da Comrndssã.o _de 
Poderes que ,convocasse a sua reunião para quwrta-:feira, 
porque . ~u esperava . entrega!' o traba.lho. ·Não me foi 1pos- • 
sivel terminal-o, .porque· q moú traba!:ho 'é uma exposição ·com-. 
pleta de toda\a ele~ção, embora o. concluísse assim: .: de modo 
qur. o Senado c a' Com missão entendessem). · · 

.Ora, succedeu, porém, .que não me· foi possível cwm1pt·ir, 
e bonterrr, :febril, doente; vim, fazendo um ·sacrifício enorme, ao 
Senado procurar e dàr uma satisfa1}ão ao illusLre i8lr; !Pif.'esi- ' 
dente da Commissão e depois· recolher-me á casa. Não t.iv~: 
pmém, a ·fortuna· de encontrar. .S.. Ex. . 

.Não me -dirigi nem me entendi, conforme dizem alguns 
,iornaes, com um continuo do Senado. Dirigi-me ao Sr. Rosa · 
e ao s:r-. IS'izenando, ali<á·s um dos redactores d',A Noite, pe~ 
dindo-lihes como· um favor especial que procurassem o .illustre 
ir'residente da Gommissiío e lhe ~J,ansmitt.iMem essr t'act.o. 
tli'éito isto, retirei-me. -

. Entretanto. 1Sr .. P,resídente, o que é que eu veJo? A no
!.ieia de.que se reuniu a ·Commissão d'e Poderes e contr·.a toda~ 
as normas, e contra todas as regras de cortezia entr.e homens 
de responsabilidade, eu 11 que s_e reclamou na Commissão de 
Poderes para· que eu fosse chwm,ado á o·rdem ou despertado 
no cumprimento do me\1 ·dever. 

Sem falta:r com o devido respeito. e a consideracão reci
proca que são u. condição essencial para o prestigio .desta 
fJasa, cu direi que foi ociosa· a idéa de se solicitar p:rov.i
dencias no sentido de chamar um membro da Gommissão 
de Poderes ao cumprimento do seu dever, porque só não SI'\ 
cump•t·e- o dever :quando se infring-e u .lei. Só não se eumpr0 
o devct• quando se falta ou deixa de observar obrigações inhe.- · 
rentes ao ·cargo que se occupa. Mas, em relaoão ao caso dns 
elei~ões do '.\'mazonns. não- militam 'm>m uma nem outra r.ir
rumstancia. · 

IPorque me chamar .. _.ao cumprimento do dever? .Porquc 
tiDJha esgotado, ultrapassado os cinco dias regimenta as ·para 
ap1•esentação ·.do parece1·. Ora, entre ·nós todo o 'ffi~tndo sahA 
qur. e.qtes cinco dias são uma ficcão. 
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. No inicio da legislatura passada, um dos mais eminentes 
Senadores, cuja ausencia nós lamentamos com sinceridade, e 
a quem eu me refiro wm. a maior veneração, esteve com os pa

. · peis relativos ús eleições de AlagDas durante 25 dias.· 
1 Na legislatura anterior, o Sr. Luiz Vianna teve os papeis 

. de sua eleição presos, sem parecer, a~é que se completaram 
"5 dias, a despeito dos rsf'ol•c.os em contrario de V. Ex., 
Sr. Presidente, então I.P.residente da ·Commissão de !Poderes. 

.... 

. . .: . 0 SR. ANTONIO AZilR!lOO- Não houve esforço nenhum. Fui 
e ri o. relator e esperei que a discussão terminasse para. que 

. '!." . estudasse os papeis conven.ienf.emente. , ' · ' 
. ' 
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. .. \ o sa: RAYliWNl?C! Oll ·:JiflllANDA;-Perfeitamentc, v .. Ex • 
· ·vem em meu au:.:Jho, agradeço smceramente o aparte ,que 
~;1 me -deu. Era Justamente o que eu estava fazendo, apezar do 

/,v meu. estado de saucle não permittir que eu apresentasse o pa-
recer com maim.· antecedencia. · : ~ 

· · Na. eleiQão de Pernambuco o relator esgotou os 4.15 dias 
. de prazo •maximo. do Regimento. P!n'a que a eleição entrasse 
. na 01idem do dia, independente de parecer, o Senado revogou 

·. • o Regimento porque deu, ·além de esgotados os dias, duas pro-
. ·. rogações. " · · · . · · . · 

Como é, pois, que est~s mesmos que, como eu, deram: 
. estas prorog·acões, estes mesmos que, como eu, concorreram 

·.' para revogar tacitamente o. Regimento;. veem se aventurar 
Jl prcteuoão de c:bmnnr-me á ordem, ao. cumprimento do dever, 

.. quando n'ão ultrapassei o seria incapaz de ultrapassar -os li
mites rlo cump•rimento do meu dever, nem tão pouco seria 

. capaz de retardar esse dever. . 
. ~ "Li n'A No·ite, e si_ não fo~se a consideração que esse 
,1ornal me merece eu nao tratarm do caso, que toda a gente 
sabe no .Senado que o parecer es!;á h a dias lav:raâo, . faltando 
apenas que o Sr. Raymundo o ass1gne. · 

Ora, Sr. Presidente, ha nisso um grande e profundo equi
. >'oco. 1Si existe na .Secretaria do Sena~o algum parecer la
. "\:rado para que o Sr. )laymundo de Clhrai_!da o assigne, essa 
parecer nunca ·será assJgnado porque· eu nao sou. (lapaz, eomo 
acredito que nenhum dos meus collegas ·o seja de assignar um 

._parecer que esteja lavrado na Secretaria, assumindo a res-
. ponsabilidade delle, como autor. Póde. ser o trabalho mais tu.; 

minoso; eu prefiro assignar, modesta, porém, conscientemente, 
, as minhas deficiencias. · ' ·, . . 

.O equivoco .é o seguinte, corno disse no principio do meU: 
discurso. Foram-me enviados, em fórmade parecer, os apon
tamentos. ;juntamente com a contestac~o e os demais papeis • 

· ·.Tem realmente a fórma de um parecett. Eu os li como oos
'tulilo lêr tudo quanto me cahe sob a vista, e não teria duvida 
em refundil-os e dar-lhes'·a, fórrna- •que eu melhor entendesse 
si concordasse com os calculas e os •resultados ,, nelles apu
rados;. mas, não estou de accôrdo com .alies. 

- . Eu não posso comprehender como p6de ser considerada 
legitima uma eleição cm que um candidato, .que representa. 
um partido ou uma ágre~iaçii.o pomica, não "tenha siquer um 
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võto em uma secção eleito·ral, porque candidato que não tem um s6 voto ,não é candidato a cousa alguma; é uma entidade 
ridiéu!a; ora,· attendendo ·ás personalidades que figuraram 
nessa eleicão, si disUncto é o candidato diplomado, não menos 
distinct.o, não menos' digno, é o seu competidor, que ninguem 
p6de contestar se.ia uma tradiccão republicana e uma repu
tacão inatacavel. Não é possível que esse candidato não tivesse 
ao menos um voto em uma só secção eleitoral. · 

Eu não costumo ser contradictorio e não costumo acceitar 
ou estabelecer princípios sem . meditar sobre elles. A minha 
opinião.é sempre o resullado ·de uma observação. 

Não existe parecer nenhum lavrado. · 
Hontem, quando entrei nesta Casa. doente, p~ra fazer o 

sacrifício de dar uma satisfacão pessoal ao illustre Presidente 
da. Commissão, a .quem não tive a fortuna de encontrar, eu 
não trazia parecer nenhum no bolso, porque, si assim fosse 

. eu o• teria assignado e o teria dado a qualquer dos meus coi
legas, ·membros da Commissão para ler perante ella. 

'Não tenho parti pris. não tenho arriere pensée. 
, Não tenho intuito de protellar; as minhas ·posições são 

sempre francas. . ·· 
O que eu não posso absolutamente 'é deixar passar ince

lumes certas insinuaoões, insinuações, digo mal, certas ex:hi
bioões, a titulo de não se querer compre'hender ·a causa do meu 
procedimento. . . 
· , Pois então eu não tenho .liberdade d.e trabalhar como me 
convém;· eu não tenho direito de ficar doente? 

· De maneira que é preciso sacrificar tudo aos caprichos 
de querg quer que seJa? I · . · . 

Mas eu não me subordino' a isso. prezo muito a minha: 
·autonomia, que não .está a mercê de exhibições, nem' de 
ameacas. . · ·,.. 

E· deante do que se passou, deante do que refere a im
prensa ho.ie,, deante do modo pelo qual. segundo estou infor
mado, se tratou do caso, sinto-me coagido, e não sou 'homem: 
que seja capaz um instante de .me submetter a ameaças de 
coaccão nem arreganhas de quem quer que seja. ·. 

Podem agredir-me; Estou muito habituado a isso. Desde' 
os primeiros annos ·da minha vida publica sou nggredido e ata
cado in.iustremente. Nem por isso quero mnl aos meus aggres
sores. Elles hão de se convencer pouco a P01lCO de que são 
inJustos\. !Mas, vir ainarihã com o parecer, depois do a.ue' se 
acaba i:le pnssar, é um acto de submissão e de :humildade, e eu 
não me subm.etto e humilde s6 sou perante Deus. 

O Sn. Rnmmo GoNçALVEs-O que· V. Ex. deve fazer 6 
devolver então os papeis á. Commissiio. ·. . 

' O SR.·RAYMUNDO DE 111rRANllA'- V. Ex. não p6de receber 
a visita á porta da rua. Si eu est.ou comecando a entrar .... , 

E' .Justamente. o· que eu vou· dizer. Aproveito a occnsião 
de esfnr na tribuna para solicitar do illustre presidente da. 
Commissão que, em vez de reunil-a amanhã, o faca hoje, afim 
do que peca dispensa do sacrifício, de hoje .em diante de re-• 

• 
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Jalar as eloicõe5 dn Amazonas, pOI'quc, sentindo-mo eoagii:lo, 
niin me submeti o. a ameaça~ cl•• ninguem. 

O •Sn. RmEJHO GoNÇAr.vEs·- .l!'ni Y. JTix, mrsmo quem de
clarou CJtle trar·ia o par~ceor'amunhlí. 

IÜ sn·. RA YMUNDO Dll MmANDA- Eu ·disse que vim ao Se
nado pedir ao Presidente da Cómmissão, hontem, ;que adia~se 
a reunião para amanhã, afim de trazer o parecer, e .rsso devido 
ao meu estado de saude. · 

O Sn. JoÃo LUiz ALV•E'S dá um apa·rte. 
O Sn. BENARDO MoNTmno .,-.Peço a_,palavra .. 
O SR. H.AYMUNDO ,o E •liimANDA- Não estou ·censut•ando· ·o 

Presidente da Commissão. Absolutamente não se infere de uma 
phrase minha o menor indicio de censm·a, porque não tenho ' 
onde encontrar ba!'ü para tal IJensura. · , 

· Portanto, S:r. P'l'esidenle, sem · ter ·absolutamente a in-
ten~ão de emittil; censuras, preoccupado exclusivamente em 
defender.;me de in,iustiça.s ,, ·cte interpretwções menos mode
radas a !'espeito fio meu procedimento sem pre·oceupações 

-. occultas. qur. eu nunca as Live, ·reproduzo o appello que acabei 
de fazer ao illuRf.J·e presidente dn. Commissão, para que a 
:reuna llo,i e. . . · 

' Sn. BENAimo ii10NTJ!IBO- Não o posso t'azer. O regimento 
. o prohibe. . ._ .... 

O Sa. H.IYMUNDO nl! Mm.INDA- ... afim de que possa des
tituir-me, pedindo que outro dê esse parecer com a hr~vidade 
possível. · · · · . ' · 

Eu· >daria amanhã, mas deixo de o fazer porqua absolu
tamente, ·comq. di!íse, não me submetto. Seria um acto de. 1hu- . 
mildade que eu não pratico. . . / 

:O Sn. BERNAaoo MÓNTEmo ,_Não apoiado. Depois da . de- · 
claraçüo de V. Ex. não haveria humildade. · · . 
, 0 SR. · RA YMUNPO . DE . :MIRANDA- .. , porque doente1 · fa
zendo um grande sacrifício, eu. me ,iulgtiei no dever .de .p!'o~ 
curar S. Ex. para lhe da1· uma explicação: · . . · • 

Si tivesse o pa·récei· prompto no .bolso não deixaria de 
. apresentar á assignatura •da Comn:iissão. Que interesse ·teria 
eu em adiar· po·r 24 :horas a solucão desse ·caso? .Pederia a 
S. Ex. que pl·~cipitasse a· reunião da Comm,issão para que eu 
me despachasse e mu {mdesse ·reti-rar·. . - · ·· . · 

Sr. Presidente, o meu intuito, vindo á tribuna foi apenas 
restabelecer u verdade dos facto~ .·dos quaes o Sr. Dr. Neves, 
encarregado dessa sessão na Commissüo de Poderes, póde 
tambem da·r seu testemunho, que ·nãci ó inferior; mas deve 
tambem declara!' que si existisse· já um parecer• ·eu não o 
ussigna1'ia; declaro categoricamente porque só ·costumo as- • 
signar n quf• raocl. Nessas·1iondi•cões. eu aguardo a deliberação 
do illust,re Presidente da Commissão, sempre prompto a oum.; 
prir o meu dever e não' faltar um só instante aos deveres 

•• 
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'de oortezia para' com meus lllustl'es collegas, porquanto quem 
leve. a fortuna de se ~lemora'I' na ~amara d)l~ante, 12 Q.nnos, 
tomando patic nas maJs accesns reln•g·as pobtwas, sem nunca 
ter proferido uma ~ú palavra ou i'eHo um só gesto ·que pu
desse melindrar ·um eollega; .quem nn.~ta Casa •ha já alguns 
annos nunca .praticou um a~to nem teve um movimento rque 
pudesse siquer de leve molestar nenhu}.ll ,de seus collegas não 
está disposto absolutamente nem a praticar um acto menos 
correcto, nem tão pouco a ser nlvejado por actos dessa natureza. 
(1lfnito bem; mnito IJC17L) 

o' SR. ;BEN:\RDO l\o!ON'!'E!RO -SL·. 'PL·esidente, o que se 
passou hontem na sessão da Commissão de Poderes oonsta do 
J)iario do Oonuresso. 

Tenqp eu pedido ao honrado .. ~enador por t'l:Jagõas que 
app1•ovasse o parecer sobre as e!a1çoes .no .Amazonas .S. Ex. 
me preveniu de que nn. quarta-feira tra:rin. esse trabalho ter

. minado. H ontem reunida n. Commissão, pois que ipara isso 
estava convocada, fui ]l·reveniclo por um funccionario desta 
Casa de que o Sr, Senaclor se achava incommodar!ô e que por 
iR sei- niio t.rnr.ia n parecer e hn ww ;;e ret.irarlo .. 

· Di1. o Di.ario ·ao Conm·esso: 
. «O •sr. IP•residentc diz :que havia convocado a presente 

1'eunião para que a ·.anmmissão tomasRe conhecimento do pa
J•ooer acerca çlas elcioões do Amazon·as. Entretanto, o rs:r. Re
lator acabava de eormmunicar-lhe que,· por enfermo, não podia 
eompa·recl?'r :í .• sessão e pedia-l•he que col!.vocasse nova reunião 
,para sexta-feira.» · '· · . 

· .10 homado SenadO!' pelo Rio .cte i.Taneiro, o ·Sr. io\lcindo. 
1 !GUanabara, membro da. ·Commissão, õbservou que, estando os 

papeis ha rnais de 20 dias em mão do seu 1Relator, pedia-me 
'que intercedesse,pt~ra que :rosse ap·ressado o parecer. 

Agora disse o honrado Senador que a ICornmissiio :IJavia 
mandado redigir um iJarecer. . . . · ·· . · . . 

O' B13. RAYllfUNDO DE IIITMNDA- Não rlisse tal. . /-
.. O SÁ. llERNAnnÔ.rJ:VloNTEIRO --Perdãb, V: .Ex. odiss~.' 

-o Sa. RA YMUNDO DE MmANIDA -Eu disse que tendo ·pe
dido n. um empregado do iSenado que durante .minha' rmrolestia 
estudassr. os papeis {) me fornecess.e uns apontamentos para fa
rlilitlil• o meu trabaJ.hõ; · esse t'unccionar,io •me forneceu esses 

'' ·apontamentos j-á em fórma de parecer. · . 

, 

' . ' O .Sn. J o.:\o Lmz AM'ES -E o· J'uncuionario da . .Secretaria 
J.•edigiu um pa-recer; só o poderia ter feito por. ord~m de V. Ex. 

I()' Rn. BERNtiiiDO MON'I1BIIIO--' Exactamente. 
' . . ' . \ 

O Sn. R\Y:MUNDO nll. MIRANDA :_Eu pedira apenas apon
t.amentns rquP facilitnss!.'m men trnhnl·ho e isso· declarei da t.ri-
huna. · · 

ü SR. BERNARDO i&fON'l'Eil\0- Esse ré o ponto· capital que 
ou quet•ia explient;. · 
,. . 

I 

.. 
) 

., 
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Tambem não posso convocar para hoje a Commlssi!o, como 
pede o nobre relator, po·rque a isso se oppõe o Regimenta 

I 

O.RlDEM DO DIA 

O sr:, Presidente- Não l1avendo numero para a votacão 
eonstante da ordem do. dia, passa-se á materia• em discu~são., 

CRT!:DITO DE 32 :i 05$080 AO. MINfSTERIO DA FÃZI!NDA 
' . 

3' discussão do projecto do Senado n. 4, de 1916, .qué 
abre, pelo ll!inisterio da Fazenda, o credil.o de 32:105$080 
para pagamento a que foi cond~mna.da a Fazejlda Nacional · 
na accão p·roposta pelo ·coronel Joao Pues Branco. ·• 

Adiada a votação. 
. .. ' 

O SrJ Presidente- Nada . mais havendo a tratar, vou I e-· 
vantar a sessão. 

. . ~ . 
Convoco o Senado para' reunir-se amanhã em sessão se

nreta, antes da publica. para tomar ·conhecimento de um pa.., 
recer da Commissão de Constituição e Diplomacia. 

Pa-ra ordf'!m• do dia da seguinte, designo: • 
' ' 

Votação. -em. discussfio unica, do requerimento da Com-· 
missão de Finanças, pedindo que seja ouvida a de Marinha 
e Guerra, sobre o pril.iecto .da Gamara dos Deputados n. 133, · 
dé Hl11, antes de emittir parecer a •respeito (Parecer n. 2C, 
de1916); • '· 

Votação.· em. :discussão unica, do requ.erimento da Com. ~ 
missão de Justica. e Legislar.ão, pedindo que se.io. enviado· S: 
Especial do Codigo Commercial o proJecto do Senado n. 571 
de 1891 (Parecer n. 27, de 1916); ,. 

'Votacão, em discussão unica. da redacção final do · p~o:.. 
,iecto ·do ·Senado n. 3, de 1!116; concedendo. um. ãnno de Ji_. 
cenca, com o ordenad·o, ao bacharel •Carlos Augusto IFaller; ·• 
amanuenRc dn Faéuldade de ~edicina do Rio de Janeiro. par~ . 
tratamento de saude; · . . 

Votncão, em a• discus!l.i'io, do pro,i e c to do .Senado n.; .t~ · 
de HlNi, •croe abre, .pelo Ministerio da' Fazenda, ·a;credito de;. 
32:105$080, para pagà.ment.o a croe foi condemnada a Fazenda 
Nacional na acção nroposta pelo coronel João 1Pires B·ranco · 
(da Commissão de 'Finanças) ; · 

· Discussão uriica do parecer da Commissão de Policia n. 23, ile 1916, pronondo que se.iam nomeados supplentes da re- • 
datl~ão dos debates do Senado, os Srs . .Jarbas dos L<\.':vmorés Car
valho, José SizenAndo. Teixeira e. IAI!ltonio Go·rrêa da i;lilva. que 
.i'~. <ls exercem interinamente. ·· · . . . · · 

r"evanla-S1! a sessão !Is 2 horas e '45 minutos. · 1 
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31" SESSÃO, EM 9 DE JUNHO DE 1.916 

l'I\ESIDENC!A DO SR. ·URBANO SANToS, PRESIDENTE 
.\ . . 

· ··A 's ,2 ·horas e 30 minutos .O da tarde abre-se a sessão a 
qúe concorrem ·as Srs. A. Azeret~o, Pedro Borges, Metello, 
.Pereira:T .. obo, Indio dn Brazil11 Lauro' Sodré. Costa Rodrigues, 
Mendes' de . Almeida, .José Euzébio, Pires Fcm~ira, Ribeiro 
~~n~alves, Francisco Sá, João .Lyra, Elloy de Souza, Cunha 
Pédrosa, Epitacio Pessoa, \Valfredo Leal, Rosa e Silva, Araujo 
Góes, Raymundo de Mir·anda, Siqueira de Menezes, Guilher
me Campos, Luiz, Yianna, Domingos Vicente. Miguel de Car
valho, .Erico Coelho, Alcindo Guanabara, Sá l~reire, .Bueno de 
Paiva, Bernardo Monteiro, Adolpho Gordo. Alfredo Ellis, 
Gonzaga· Jayme, Leopoldo de Bolhõe,., Josfi Murtinbo, Alencar 
Guimu.rães u Abdon Baptist.a (37) . ' 

Deixam de· comparecer com causa justificada os Srs. 
Hercilio Luz,· Lopes Gon~alves. Silverio Nery. Arthur Lemos, 
Abdias Neves. '.rnomaz Accíoly, Antonio de Souza, Ribeiro de 
Bl'itto, Gomes Ribeiro, Ruy Barbosa, José -Marcellino, João 
Lu i~· .1\lves, · Berúardino Monteiro, Franéisco Salles, Eugenio 
.Ial'dim, Xavier da. Silva, Generoso Marques. Vida! Ramos, Ri~ 
vadavia Corrêa, Soares dos Santos e Victorino Monteiro (21), 

E' lida, posta' em discussão e, sem debate, approvada a: 
acta da sessão anterior. · 

o· Sr. i" Secretario dá, co~ta do seguinté 

EXPEDIENTE 

Do Sr.· 1 • Secretario da Gamara dos Deputados, commu~ 
nicando ter aqueHa. Camara negado assenti;nento • ao. projecto 
rlo Senndo que concede licenca ao Dr. Joao ~ery, mspector. 
sanifario da Directoria Geral· de Saude Publica. -:·Ao ar~ 
chivo. . .· .'; · ! 

Do Sr. Salatniel. de Lima, Presidente do Estadó de Goya.Z,. 
agradece-ndo ·ao SenMo. a communicação da eleição da sua 
Mesn. - Inteirado. , . , 

O Sr. 2~· Secretarici declara que não ha parecerils~ 
• , I . ' . 

ORDEM DO DIA 

E' annunciada a votaoíio, .em discussão unica; do reque.o 
· rimento da Commissão .de Finanças, pedindo que se,ia .ouvida 

a de !\farinha a Guerra sobre o proJecto da Camara dos iOepu
fadQs n. i~~s. de 1!lH,

1
antes de emittir parecer a. ll'espeito (.Pa-

N~e~ n. 2G, de <i 916) • . 

.. 
... 

' 
., 
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O Sr. Presidente - Visivelmente não ha. ntnnero :no. 're 
cinto. Vou, poi~, mandar proceder n chamada. · 

Procedendo-se :' · chamada, · verifica-se n · .ausencia dos 
Srs. Indio do .Bra:nl, :Francisco Sá,. Eloy de Souza, Cunha 
Pedrosa, Araujo Góes, · Raymundo de Miranda, · Siqueira de· 
'Menezés, Luiz Vianna, Domingos Vicente, AJcjndo Guanabara, 
Bernardo Monteiro, Gonzaga Jayme e A. Azeredo ( 13) • · · · -· · 

'' () ' ' ' - ' 

O Sr. Presidente --,. -Renponderam .á chamada -ape~as 24' 
Srs. Senadores. ' ·:~< · .t'. i 

Nff(} ha num~ro: l'icam adiadas as votal}ões const.~ntes .da 
ordem do rlin. · _, ' 

RtJPPLJoJN'J'ES 01l. 1\EOAC'l'ORES. DOS ·DEBATES 

Discussão. unica ao parecer da .Commissão de :Policia n. 23, 
de 1916, pz·opondo que sejam nomeados .supplentes. da reda
cção dos debates do Senado os Srs: Jarbas dos Aymorés' Car
valho, :rosé .Sizenando 'l.'eixeirR e Antonio Corrêa da Silva, que 
;já. os exercem interinamente. · ·. . · · . 

Vem á Mesa, 6 'lida, apoiada~ e pDsta cDn,iuntamente, em 
-discussão com o pa1•ece·r .. a seguinte .· . · 

I 

Ao parecez· n. 23, de 1916, da Oommissão de .1:olicia, 
;u~e1•eseente-se a seguinte QUtra conclusão:. 

- que seja areado mais um Jogar de supplente 'de re~ 
_ri actor dos debates, com os Yencimentos · iguaes aos dos nnte
r.ior·mente creados, ficando n ·Me-sa autorizada a faz.er · n no
·meaoão effectiva para preenchimento do novo· cargo. 

' Sala. das, sessões, 9 de ,junho de 1916. - ,/oão Luiz Alves. 
- Alencar Gnim.arães. - Ribeiró G~nçalves. . · · ; ' · 

O Sr.'. Presidente - E~1 virtude da el:n.enda. apresentada, 
fica suspénsa a discussão afim de sere~ .ouvidas as· Coinmis
sões de Polir:ia, di;\ Justiça e Legislação s de Financas·;· . . 

Nada mais havendo a• tratar, · vou levantar a· S-essão 
desir;(lando' para' ordem do dia da seguinte: ., 

Votação, em discusiiiío unir-a, do requerimento da iCom..: · 
missão de Finanças,' pedin:do rque seja 'ouvida a de Marinha 
e IGuerra sobre o projecto ela Gamara dos· .. D~putados n. 133. 
de 1!H1, anf.cs de emítth- .par·ecer n. re.speit.o (IPm•ecm·, n. 36, 

. de •11116). . . . .. · . - . . ·. . 
Votaoão, em discussil.(} unicrl, cio rClque1.·.imento da Com

missão de Justh;a e Legislação, pedindo· que seja enviado {l 
Especial do Codigo Commerciat o pl'o;;r,cto' do E\enrulo n. 5i. 
~le 1891 (Parecer n. 26, de 1íl·lt~); .. · ' · · 

.·,· 
.f"' • 

' ' 
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. · Votação. em discussão upica, eh. r·edaccão final do pro
Jec.to dotSenado n. 3él de :19:16, c.oncedendn um anuo de li
cença, com o ordena o, ao· ·bacharel Carlos Augusto Falle·r. 

· amanuense da .l!,aculdacle dr~ Medicinn. do Rio de Janeiro, pará 
tratamento de saude; · 

·Votação, em 3" discussãu, do projecto do Senado u. 4; 
dEi 1916, que abre, pelo Ministerio da Fazeuda, o credito. de 
32: :105$080; para pagamento a que roi condemnada a Fazenda 
Nacional ,na acção propOsta pelo coronel .João Pires Branoo 
(da 001[1:missão de Finanr;as) • . · · 

" ' 

Levanta-se a sessão ás 2 horas e 40 minutOs.: 

. 32• SESSÃO, EM 10 DE JUNHO DE 1916 

l:"'ll:eSIDltNCIA DO SR. URllANO SANTOS, P:RESIDEN'l'E 

A' I hora da. tarde abre.sc a sessão a que concorrem os • 
Srs. A. Azeredo, Pedro Borges, Metello, Pereira. Lobo, Indio 

. do Brazil, Costa Rodrigues, Mendes de Almeida, José Euzebio, 
Pires· Ferreira, Riblliro Gonçalves. Frnncisco Sá. João Lyra. 
Cunhã Pedrosa, Walfredo Leal. Araujo Góes, Raymundo de 
Miranda, Siqueira de Menezes, Guilherme Campos, Luiz :Vianna; 
Miguel de Carvalho. Erico Coelho .. Bueno de Paiva. Bernardo 
Monteiro. Adolpho Gordo, Alfredo Ellís, Gonzaga Jayme, Josê 
Murtinho, Xavier da Silva, Alencar Guimarães, Vida! Ramos e. 
Abdon Baptista (31) • .. . · 

Deixam de comparecer -com oausa justificadoa. os Srs. Hel'. 
ci!io Luz, Lopes Gonçalves, Silverio Nery, Laura Sodré, Arthu~ 
Lemos, Abdias Neves, Tbomaz Aeeioly, Ailtonio de Souza, 
Eloy dr. SÓuza, Epitacio .Pessoa, Rosa e Silva. J:l.ibeiro de 
Britto·. Gomes Ribeir'Q, Ruy BarbOsa, Jasó Marcellino, .Po
mingos Vicente. João Luiz Alves, Bernardino Monteiro, AI
cindo Guanabara, .Sá Freire, Francisco SalJes, Eugenio Jardim, 
Leopoldo· de Bulhões. ·Generoso Marques, Rivadavia 'Corrêll, 
&lares dos Santos e Victorino ·Monteiro (27.) . · ·. · 

· E' lÍcloa, posta ·em ·discussão e. sflm .debate, approvada à 
acta da sessão anterior. '· • .. · . . 

' ' 

O Sr. 1• Secretario· dá conta· do segui-nte- '• · 
. ' . I \ 

EXPEDIENTE .. 
Officio do Sr. l • Secretari~ da Camara dos Deputad&~. 

communicando que foi' approvado . um ll'equerimelnto do 
Sr. Deputado Mario Hermes, n-õ sent1do de s~r nomeada uma 
Commissão Mi:da encarregada da Defesa Nacional. - Oppor. 
tunoa.mente será providenciado. · . . . .... 

O 8r. 2" Secretario declaro que nlio ha pR.reeeres. 
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· . ORDEM DO ·DIA 

. O Sr; Presidente- Constando a ordem do dia· de votaçõe~. · 
~não havendo numero, vou levantar a· sessão. · 

Designo para ordem do dia da seguinte: 
Votação, em discussão unica, ctó' requer·imento ctá Com-

missão de Finanças, pedindo que seja ouvida a de Marinha e !l-
Guerra, sobre o, projecto da Gamara dos ·Deputados n~ 133, 
de 1911, antes de emittir parecer a res,Peit:o (Parece}' n. 26, 
de 1916); . 

Votação, em discussão· unica, do requerimento -da Com
missão de Justica e Legisla:cão, pedindo .que seja enviado á 
Especial o Codigo Commercial o pr•ojecto do Senado n. 57,· 
de 1891 (Parecer .n. 27, de .f916); . 

Votação, em discussão· unica, da {edaccão final · d~ · pro •. · 
• jecto do Senado .n. 3, de 1916, concedendo um anno de li

cença, com o ordenado, ao ·bacharel Carlos 1Augusto IFallei', 
am-anuense da Faculdade de 1\ledicína do Rio de Janeiro, parai 
.tratamento de saude; · 

Votação, em 3• discussão, do projecto do · Senado n .. 4. 
'de 1916, que abre. pelo Ministerio da Fazenda, o credito de 
32 : 105$080, para pagamento a que foi condemnada a Fazenda' > 

Nacional na acção proposta pelo coronel. João Pires . Branco " 
l(da Comm'issáo de Finanças) ; · " . • · . · 

Discussão unica do parecer da Comm•issão de Fin'àncas · 
n. 211. de 19:16, opinando que seja indeferido o requerimento 
em que D. Maria Oarlota de Azainbu.ía Costa Pereira. viuva · 
do conselheiro Dr. José Fernandes doa Costa Pereira. solicita 
do Congresso uma pensão; · · · · 

2• discussão do, projecto do Senado n .- 18, de iS9~, que. 
regula os serviços de esgotos e de abastecimento de agua do 
Distr·ícto Federal (com parecer contrario das Cómm:issões .de 
Obras Publtcas e de Finanças) • . : , . .. 

' 

Levanta.se a sessão á 1 hora e · 45 minutos. 

' . ' ., 
' 

' 

33•. SESS.tO, El\1 12 ·DE .JUNHO DE :19,6 

l'HESID!lN'ÓI~ DO SR. U!WÁNo SANTO E{ PRllS!DEN'J'E ; .. 
- / 

A' ·! hora da tarde abre-se a ses~ão, a que concort'C!nl os 
Srs. A.. Azeredo, .Pedro Borges, Metello. Pe!'eira Lobo, Tndio 
do Brazil. Ltmr:~ Sodré, Mendes de Almeida, Pires Ferreira. 
!Ribeiro Gqnçalves. João .. I,yra, Cunha Pedrosa, Epítacio Pesson, 
Walrrecto Leal. Rosa e 'Silva. 'Araujo Góes, Sicrueira de Me
nezes, Guilherme Campos, ,Luiz Vianna. Miguel de Carvàlho. ·. 
Erico Coelho. Sá Fí:'eire, Bueno de Paiva, .Alfredo El!ís, G,onr 
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. zaga J'ayme, Leopoldo de Bulhõcs, Jo.sé Murtinbo, Alencar Gui-
marães. Vida! Ramos e Abdon Bapt1sta (28). 
. . · Dei:x.am de corúparecer com causa justificada os Srs. 
lle'rcíliu Lu.z, Lopes Goncalve;S •• Silve.rio Nery; Arthur Lemos, 
'Costa. hudrlf5u,es, José Euzebw, Abd1as Neves, Francisco Sá, 
Thoniri·~ Accloly, Antonio de Souza, Eloy de Souza, Ribeiro de 
BritLo Raymundo de Miranda, Gomes Ribeiro,· Ruy Barbosa.. 
Luiz \lanna. Jose\ Marcellino, Domingos Vicente, Joãb Luiz 
Alves, Bernardino Monteiro, Alcindo Guanabara, FranciscO' 
Sallos. Bernardo Monteiro, Adolpho Gordo, Eugenio Jardim. 
Xávier. da Silva. Generoso Marques, Rivadavia Corrêa, Soares 
dos Santos e Victorino MonttAiro (30). - · 

" ' . . 

E' lida, posta em discussão e, sem debate, approvada a 
acta da sessão anterior. 

O· Sr. 1.• Secretario dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

•relegramma do Sr. Governador do Estad~ do l?iauhy, do 
teôr saguinte: · · . 

Mesa SelllldO Federal - Therezinà. i2 --Peco permissão 
transmittir V. Ex. &et;uinte tele:;ramrna acabo passar urgente 
ao Exmo. Sr. Presiçlente Republica: Tenho alta honra tranSI
mitt.ir V. Ex:. seguinte telegramma acabo receber de Flo
riano: ~Cidade 11epleLa cangaceiros trazendo familias sobresal
tadas. Diariamente entram capangas. Esperado hoje i\Iiguel 
Cavalcanti criminoso bahiano trazendo 300 homens armados .. 
Engenheiro ,Toão Luiz, chefe estrada rodagem · Florianó Oei
ras, abl.isando seu cargo tem preparado' trabalhqdores estrada 
seguirem ahi fim empossar pelas armas Dr. Eur1pedes -Aguiar. 
Nenhuma segurança· temos, no~sas famílias presas maior 
affliccüo · deante iuseguranca cidade. Esperamos cada mo
mento nossas casas assaltadas, saqueados nossos hens .. Impos
sível de:;crever panico cidade. Todo. movimento convém saber 
preparado pelo engenheiro João Luiz. Para comprovar inter
vencão dh·ecta Joã/0 Luíz no movimento armado Manuel Car
valho. empregado .;strada rodag.em percebendo iSO$ mensaes 
seguiu municípios Jurumenba. · Urussuby fim alliciar mais 
cangaoeiros, Pedimos garantias vida. Respeitosas saudacões. 
- Ildefon~9 Ramos. -Augusto Rocha. -Padre Acylino l?or-
tella .. -~ Vigario· Francisco Castro. - J"uiz · Moraes. - Cas
tello Branco. - 1\fartinho Rocha. - Christino Rocha:. - Ray
mund.;> Castro.·.-- Raymundo Rocha. - Germano Marinho. -
,~ripmo· '(]osta.i. - Antonio Benedicto de Carvalho. - .Fene
lbn Rocha .. ·- Tiherío Siqueira. - Manoel Notto.-Raymundo 
Ramos. - Candido Souza. - Victor Barros. - Sebastião 
Custodto. - Justino .. cunha. - Ann~ Sol!za. - Tb~udolina 
Castro.-- Franczsca .üapa, - Custodia Leao. - Elv1ra CaSt

' tro. - Octavia Castro. - Sinhazinha Carvalho. -' Joanria 
Cunha. - Maria Baptista.~ Juiz de direito· comarca S. João 
Piauhy Dr •. Albino Lopes que·:vinha eala oapit.al chllJJlado gat-, 
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veL'UO, eheg·ando Jo'lcl'íano l.elcg-raP,hou-ple seguinl.eti lct•mos :' :. 
«Yapot• apprehe,ndldu, c_str·adas cheias piquetes de oangaoeiros. 
JUIO. po~s.a continuar vJagem obedecer chamado V. Ex. 'Re
gresso daqui nma.nhli comarca. Saudações·.~ Doanl.e taes far 
cios vê V. Ex. não exagero meus telegrammas anteriores, dos 
quae~ n[Mo Uve ainda honra re.sp,osta. Attenciosas saudações •. 
- 1\bgueJ Rosa. Governador Piauhy. Apt•esento V. Ex. con
de_aes &audações. - Miguel Rosa, Governador Piauhy. - Ini- · 
te1rado · ' 
. Requer·imenio dos Srs. Costa &'santos. pedindo privilé;;·iQ 
para. n construccão de uma estrada de l'erro de um metro ile 
bitolp. (!ne, parti.ndo de Paraty .Mir.im, .no Estll!d{, do Rio de , 
Jan·elrú, vá terminar em Cruzeiro Estado de S. Paulo· . ....:... Al's 
Oomm,ssões de Obras Publicas e' de Financas. . -

O Sr. 2'' Secretario deciaJ•a que não h a. pa1•eceres :· · 
I . 

O Sr. Miguel de Carvalho (')-Sr. Presidente, a apresen-' 
tacão e discussão da mensag,~m do Sr. Presidente da Repu-, 
J,H~n. 1•0fenente :\. embaixada que tem de representru: 0 Brazir: 
111s festas c:ó:rmnemoral;iva.s ·da Independencia da Republica. 
\rgent.ina, deram ensejo a que me fossem emprestadas pala
'l'as. insinuados conceitos e aprelliacões por mim não pro-: 
J uzidps desta tribuna. • . · · 

A sessão, ·como V. Ex. sabe. J'oi sel()ret.a,, vend'ó'-me eu 
·m uma sil.uaoão embaraçosa, poTque me sinto na obriga~;ão. 
:orno Senador •que sou, de manter o sigillo que acompanha 
liscussões desta. ordem, 

O S~t. Earco CoELHo - Apoiado. Muit.o bem. 
I . 

O Slt. i\oJIGUEL DE CARVALH'6' - Entretanto, St• •. Pr·esidente. 
meu silenc.fo poderá importar em uma conl'i!rmaçiio áquillo 

ue se mu empresta e cuja pater'Ilidade não posso. acceitàr. 
Em l.ues c:tó'ndil;ões,' lembr.ei-me ·de appellar hoje prura 

memoria de V. Ex. e pam a dos meus illustr,es collegas. 
•eordando-Jhes crue nessa uccas.ião eu me houv•e. resp.eitoso 
1ra com as disp~'sições r•egimentaes, mantendo-me dentro da 
·Jha d.e um orador parl~mental!', c. direi mesmo, ob:edecendo 
; re[;ras du edu~aoão e cortezia. absolul.amenba .não l'azenâ\.'1 · • 
H'e,~ült'ões (l.ue deprimissem a quem quer que fosse, menos 
nda aventando · idéas que não ·pudessem ser . expostas desta 
ibtma ·um uma sessão publica. • 

.Para, ~ouseq_uentemen~e. com ó m,eu si!encio não sane- : 
Jnar aq 111llo que me MI emprestad~. e. de1x~ndo de · aco.m :
nhnr as phmses d'e quaesqueP adJecl.tvos ·ou adverbiOto; 
1ho · apen.ns appellaJ• para V. lpx. e _para os c~)Ve~as qu1?' 
--dm~.m n h~U.J·a de ouvir as consideraooes que então 1.1z, para, 
n o ·sen silcnc,io, coirt'irmarem se n~o é ·facto. que nesso. 
cussfio jmnni~ me arredei das normt~s parlamentares· a , 

.(•) Este discurso não ·foi revisto .p_elo' ox·ador .. 

' lf. 
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que !Jcidos nós. ~stamos obrigados nesta Casa. onde tOdos que · 
:nclln. tecm assento são pessoas de ponderação -e de .educação.-

. Quanto ús illuntinura.s com que\se entendeu ornar aquillo 
que '.eu . nwG di-sse, V. F..x. Sr. l'r-ésid~te. e 0 Senado hão 
do permitpt•. que nem dellas cogite. · · . . 

Era eirta a explicação que entendi dever dar a esta Casa. · 
em bem della propr,ia, no, situ!\i)ÚO má. Onl ()Ue rile quiz•eram 
collocar, ele não podet· dizei' do publico aquillo que o sigi!l() 
regimental . manda quvu nã0_ possa 'liazer ~ tribunq•, (Muita 
be·m., ·nmtto ·bent. • · · .~ · · . . . . 

ORDEM DO D!A . 
;•I • f 

O Sr. ,Presidente ..., Não havendo· ainda. numeró · para' a 
vótação das materias cuja discussão se aclla encerz·ada.; paesa-
.se. à em debate. ·· " 

. .. · ... . ·- . . . 

PE:.VS.X:o A o.'. J)J:AtU.\ DA COS'l',~ l"Elllllll\ 
• 

·Discussão unica. do parecer da Commissifó d,e ·Finanças 
n·. 24:,',d~l 1916, _opinando que seja inªeferido o req_u~rim~nto 
cm qu~I·D.··~MarJa' Carlota de AzambUJa Costa Pe:re1ra;, v1uva 
<lo conseJb.eiro Dr~ José Fernandes da Costa Pereira., solicita 
do, Cóngressõ uma pensão. · 

· A<liada a votação.. ·· 
. ' ' ,. 

' ' 
· SERVIÇO DE AGeA E ESGO~u ... 

2' discussãÓ do projeÚo do Senado, n. 18, de 1898, .que 
regula os serviç.os de esgotos e de abaste"i1nento de asna do 
Districto ~ederªl. ' .. : ~ . · ·. . · 

A<liada a votaoão. . . 
' . .. • - .. , . ' 'I ' ~' 1\. . •' ' 

o· Sr. Presidente:_ ~ada 'mais havendo ·a tratar. vou :le-

' 

vantar a sessã_o •. · : , 
, Designo ~a\a orde~~ do di~1 da seguinte: , . : . · · 

Votação, .. em discussão· unica, do reque1•imenLo da Com• . 
·missão de (Elinan~-ns, ·pedindo que' seja ouvida a de ru·arinha e 
Guerra, sob1•e -o~ proJecto da . Camara dos . Deputados ·n. 13'3, 
de 1·911 .. antes de em.ittir Pâl•ecer a respeito ·~(Parece-r n. 26, 

' ' 

f· 

\ 

'·, 1 

de 1916)·;: · . · · . . • · . , 
Vot~cfioj om dÍsllussão. unica, ·do '1·oqtie1'~m~nto. da· ·com

missão do ilustic-a e' Legislacã~, pedinão que .se.ia .enviado á 
Especial do Codigo (lomme'L'cial o projecto do ·Senado n. 57,' 

' .. 

(lo '1891 .(Pm·ccei 1i. :27,, de ·1916)} . · , , 
. . . ' ' ' ~. . . . ' . 

Votaoãut} .em disàussilo unica,, do. redacção fino:! do prq- · , · , 
jecL•l <lo Senado n; 3,. de 1916,· cõncedendo um anno. de IJ- , 
ç~ncn~; com •,O .'<Jr.d~n~'' ao baoha~.:.~.l · §Jt\rlQs -AugustQ. F~ll~li. 

s.- Vol; II · . 7 
I , 

I \ 
. r.: l 
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' 
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nrpanuense li-a Façnlcludl:l de 1\fodicina do fUu de Jauoiru1·~Jlara 
tratahiiúitõ de s, 'ü'dé· · · · · · · · , · ' . · , ........... ~· q·:····1, J ; ···J 
' Vótncão,' om 3~ !l!scussão,,,· çlo pr.Djeefp do Senado n. IÍ'; 

~~~ :l0.1Q, que abre, p,elo Míni~têríõ Õ<l F!!zcng~1, o àedi~o dç 
,l2 :~05$080t; par~ pagarl)_entu a que foqr eonÇemna~q. a Fazenda 
;'\nc~unal n.~ accao .Pr~j)OSta pelo cor~ncl João _J.l.r~ps Brançp 
upa c~mwssao de :611-nq?~Ças'f; '' ' ' ' ' 
' _. . ·I 

· -yottL04o;; elll; ~i~çpssiip, Hni~~l; · 4o. Pí\I'ece1·. · dfl: Comm.issüo · 
de l~m!lncas n.:, ~'k, d-G' :19:!6, qpmandott'que.se.Ja mdeper1du o 
.rcqu~r·rme~tu cm que D. Maria. Carlota .de Azambuja· Costa 
J>.crwa., vmva do cóns~\heir{i D,r-. Josó ]'ernandes da Costa 
I'orciraj; solicita. do Cona'iesso _limá j)ensão; . · / 

'Vutaciio!; om 2~ disu!lss~o, do pro,iecto c!o' S~i:l,p.do !1 ~- :!Si,; 
do ISÇ-8 .. ,que r.e.gul?, os serv1cos do csgótos e de a\J!l-SL~crrncr\Lo 
de agua do D1str·Icto Federal (com . parece1• c'ontrai··io das · 
Gvm.rnissõcs de .Obras Publicas e de Finanças). ' · ·. 

I .' , , : ' .·, 

Lcvaljta-se a sessão ás .2 horas. 
' . 

.• .. 

I 

· 34• SESSÃO,. EM. 13 DE JUNHO DE :l9i6 
I . 

PRESIDENCTA' DO SR. URBANO SANTOS, PRESIDENTE 
o 

.,·1 

A' ·! b,l)raqá ~rç!e a~?:re-~ g._ .~~ê.~Q. a Ql,!e ço.msopem os. 
i:it·s. l~ed~o. Bo~:~~s. Me.W.Uo,. Per&r!l "Lqbo, LalU'O Sodl'é, O,os.t1!
Hodr it."'ié!, . !VÍ~h'des. dê 'AJmeida, José Euzebió,~. l\i.~.e.i~·~' Gonoill-::
ves, João Ly!'à .. ·Cunha Pedrosa, Epitacif?. ~~~~oa, . : Wa\fre~o 
:Lool, llosa e S1lvn, Araujo Góes, Raymundo de M1randa, S1~ 
ql\cir~ de M\l~~e~, ~\!\~ .. V\~~a._ ~igue~ cl~ Ç,al;'~albo, Erico · 

. Coelho, Sá Freire, Fra,ncJSCO Salles, "Búe~o de · ~1\IW .• Alfredo · 
lBilis, Gonzasa Jayme, ·José Murtinho, Xav1er do:- Silva, Alencar. 
Guimarães c Abdon Bap,tista ~8~. · , · ·. 

1 
1' · , 

De\x:am d~.·. co.mpa~·ecer CQDl cau~a ,ius.~ficn?~ os Srs. A,., . 
A~el•edo,, H(ll;'!llllo. Luz, Lj),p.es . Gonçalves,· ~lverJo · ~~Y •. lndu~ 
(lo. Brazrl, Ar.thun Lemos, Abd1as Neves, 'FJres Ferre1ra1 Fran
cisco Sá, ··rhcitilai Acciqly., .Antonio éle' ·souza,' Eloy de, SQ:Uzl\, 
Ribeirn de Britto, Gomes Ribeiro; . Guilherme Campos,· Rúy 
Barbosa1 JAs.é . 1\tar.cellinl!, Dpmingos. V.·\ce~\c, · J,o.ªo, · Luiz 
Xl\1.0..~ ' Berri~\·düic'i" ·. ~ontl\iro, ··~ AlC:\ndo·. '[àuauabara; . B()l'., 

. ú.i!rd~· Moi-J,tféiro. !\~~riljô; · úoWQ.·f E.l,i.S:~ni~ '.ra.r~iin, . Leopo~~ 
· do de. Bnl. hões, · G.eneroso. \VInr<qtõ~s_, '(lQ::L'. Ra~o.s. ~ltvadavla 
. · I!~Jr'Y&~ •. ~lllll\'8 c!o,s ~·ª·r:t.to~ c ~~~I,Qrl~ W~v.tei.W (~O).. · 

' . ,' E,' Ji~i; P9§~f:l ~1;1,1. @.~~1,\S.SÜ(l \l, àê!ll. d~bate,1 !lP!Jl:OV.ada à, 
.• .~, l\q~â . ;l, ;j!l-ª~í\0, IIBW.:WN.•I . , !' · . . · .. • , ·. ' . 

' ;· ., 

/ 
'",, ,. ' 
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. sgssÃo ElV! 13 u.e .rmmo orr.·1!H6 

o Sr. t• Secretario dá conta dó seguinte 
' . 

. '1!':" 

EXPEDIENTE · 

OitO: o:f!ioios do Sr.· Minisl.ro da Viação e Obras. Publicas, 
trans~ittindo as mensagens com que. o Sr .. Presidente da.- · 
Republica rest.itue doua dos autographos das S!llguintes retolu
cões do Congresso Nacional,. sanceionadas, que concedem li-
cença: -

De 60 ·dias, com dous terços da · diaria e em proro
gação, a Manoat de .Azevedo Monteiro, trabalhador. da Estrada 
de Ferro Central da Brazil: · 

· De 90 dias, oom direUo à diaria integral e .em pro
rogação, ''a Servulo, de Araujo Ferreira, guarda-freios da 
Estrada-de Ferro Centra! do .Brazil; -', 
· De 90 dias, com. o ordenado e em prot•óga~ão, a. Jor

ge Antonio Càstanbola, bagageiro da Estrada de: Ferro Central 
do Brazil; . 

De seis mézes, · com dous tercos da diaria a .Maria Caro
lina de Sou~a Ribeiro, encarregada da sala das senhoras da 
cstacão Centi·al da ~strada qe F,erro Central do Brazil; ... 

De seis mezes, cQm o ordenado, a Raul dà Costa ~iar, 
conf~rente de 2• classe da Estrada de Ferro Cen.tr~l do Bi'azil; . . ~ . . 

De um anno, com ordenado, a Pedro· BaceUa1· .da Costa, 
conferente de s• classe da Estrada 'de Ferro Central do 
Brazil;' · · 

· De um anno,.com ordenado e e:J;Uprorogaoão, a. José Agos
tinho Ta:vares, auxiliar de escripta da contabilidade: da "Es-. 
tt·ada de Ferro Central do BrazU; .e. que · · 

.Manda ctmsiderar como passado em goso de licenca, por · 
Euclydes Moreira Gome&, offkiat operaria da Estrada de Fer- ' · 
ro Central do Brazit, o tempo . decorrid.o de 9 de julho de ~ · 
1914 a 1.0 de marco de 1915, vespera de seu faUecimento, e 
nbonar à sua vfuva. D. Ma:ria Gomes dous teroos ·da diaria 
que.áquel\e c~rrespondia. - .Arc.hive-se um dos .au.to,w~phos 
e remetta-se o outra á Camara dos Deputados. · 

Represental,lão. do., Sr. Valentim Peres• dEi Oliveira Filho 
e outras, avaliadotes. privativos da Fazenda Nacional do 
Distrioto Federal, fazendo cónsideracõea sobre a. situa()ão. em 
que se encontràm áctualmente e pedindo a decretacão. .de uma 
lei que .lhes garanta. um vencimento fixo e as regalias de que-. 
gosam os·.solicitadores do. Fazenda· NacionaL - A's Commis-· 
s~es de. Justiça e . Legislncão e de Fio ancas. 

Toler;rammos: .· . 
Do Sr. Governado1; do Piauhy: ' 
~<\' Mesa do Senad,o: Tll~rezina, H . ....,. Tenho a' honra 

translliitt!I• :X. :E.)x. ~el,esramm:a venb()o !la •dirigir Exm.o .. S;r. P·re~ 

• 
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' 
sidento ReJ)ublica: Ur,gente- Gerente rCompanhia Navegacão 
Vapor 'IlO Rio !Parna•hyba acaba apresentar-me seguinte tclc
gramma c pede providencias contra graves factos -nelle .denun..; 
dados: Cidade l!'loriano, 10.- Immed.jatamentc -após chl\gada 
aqui Iuuass.li avultado numero uwmens armados rifles prende-' 
ram ··m·esmo vapor prohibindo sabida marcada mesmo dia, de
clararam-nos vapor só sahirú .quanda..estiverem promptos'·pa•ra 
embarque Therezina 500 homens. De'ante semelhante · acto, 
vimos avisar-vos afim de que tomeis providencias julgardes 
mais acertadas.- Deacleciano Ribeiro, agente .. Pelos meus 
despanhos anteriores, .iá •V. Ex. conhece situaQão anormal da. 
cidade Floria:tro, situa~:ão ~reada pelo preposto federal enge
nheiro João Luiz Ferreira, que alli armou, tem em ."Jl.é de 
suerra e sustenta cerca 600 cangaceiros com os dinheiros da 
Republiéa para. com elles pretender impor a() rPiaulfY o Go- . .., 
vernador .que U1,elhor convetn ser imrúo . .Sr. Felix Pac11eco. 
Não ,julgo op}losicão piauhyensé tenlha motivos descrer jus-
ti~a ·do paiz, garantidora todos direitos, serena· 1distribuidoril. 
justiça. Esse appello ás' armas . denuncia, portanto, processos 
de que -são capazes· advet·sarios que junto IV. Ex. articulam 
maiores· accusações <lontra meu go.vel' e afi-nal fazem . miuha 
melhor defesa abusando pelo modo denunciado prestigio lhes 
dá !Governo Federal. Ameaçado tambcm deposição p.ão posso 
·presentemente retirar forcas .c~p, capital. Entretanto onganizo ·. 
sul Estado tsegundo batalhão policia e então garantirei. vida, 
.propriedade habitantes ffi'loriano, onde resid~m muitos estran
geir~s si antes v,· Ex. não tiver se di8'llado. de toma·r ,prov,i
denctas que propuz ·em despa·cbos urgentes atlé a·gora sem' re
sposta. llesp·eitosas sauda~ões.- Miguel Rosa, Governador Pi-
auhy. Apresento V. Ex. eordiaes saudacõe.s. ·- Miguel Rosa, 
Governador. . . . _ ., . . . 

Do Sr. Bernardino Monteiro, Presidente do Estado ·do Es-
pi'rito Santo, do teor seguinte: . . ·' 

Exmó. Sr. Presidente Senadô . Féderal - Rio: Victoria, 
- Embora a consideração que .durante largo espaco de tempo · 
mereci de meus pares Senado ·da· Reclublica. me .dê direito 
i.rrecusavel de acreditar.me a coberto de. quaesquer suspeitas 
venhi>, entretanto,· reaífirmar . as minhas· âeclaracões . consigna. · 
das em diversos despachos telegraphicos já convenientemente 
dados, 4 publicidade pela imptensa earlo,ca. A.ssistindO"me no 
exercicto da accãQ.:'governamental. o dever de manter a ordem 
em todo territorío espiritosantense, uma vez .Que se acha af; 

· i'ecta ao Congr.eseo a situação politica dO Estado. resolvi como 
me cumpre,- em respeito" ao Congresso .Federal. retardar a acção 
da policia para o · convéniente restabelecimento da' órdem cm 
Colatjna unico ponto· no territorio espiritosantense, em que se 
acha e!la alterada, c esperai' mesmo que uma vez E•Olucionada 
a pendencia os meus adversarios reflictam ponderadamente na 
necessidade de dissolver o ajuntamento ·megai que com grande 
damno ,do regimen insistem em propugnar· sem que para isto 
invoquem razãti plausível.,· Esse proposito . em . que . tenho 
estado, ~ uiío {leixarei de cEJtar já agora, eu o l.e:vo directamento 

\ -.. 

\ 

' ' 

' 

I' 
I 
i 

M• 



• SEBS.~O F,M ~3 OE .rmmo DE 191Q !Oi. 

no. Senàdo para· que a minha cónducta. profundamente legal c 
respeitosa nos poderes supremos ·do paiz não venha a soffrc~ 
interpretações que por .qualquer modo possam contravir• a ver~ 
dado como se dá neste momento, em que acabo de ter noticia 
'da publicação de um tolegramma do.Sr;. Alexandre Calmon, at· 
lribuindo-m.c exactamente e e.em menor fundamentá instru
l:~ões de atacar a villa...do Collatina. Saudacões attenciosns. -
~ernardiniJ de_Svuza··MO!Jt~_iro, Preside.nt~ ~o Estn,do do ~spi· 
J'lto Santo . .L A' Comm1ssao de ConstJtu1cao e DlplomacJa. · 

' O Sr: João-Lyra communica que o Sr. Senador Eloy de· 
Souza tem deixado de·comparecer 1áS" sessões, por enfermo. . ' 

O Sr. Presidente - A Mesa fica inteirada. 

ORDEM DO DIA. 

O Sr. Presidente - A ordem do dia consta unicnmente de 
.votac~es. . . · . , · • 

' I 

Não ha mimero para se, proceder ás mesmas. - . ·.·• . . 
• - Vou lovímtar a sessão, designando pnra amanhã a ·mesma 

ordem do dia de hoje. '' · 
Votação, em discussão unica, do •requerimento da Com

missão· de :Finanças pedindo· que se.ia .ouvi dá a de ~larinha., e 
Guerra sobre o ~projecto da · Camara dos !Deputados n. 133, 
de 1911, ·.antes de cmitti-r pal.'eccr a respeito (Parecer n. fUI, 
de 1916); . · . . ' . . ....... 

Votaoão, em discussão unica, do requerimento da Com
missão de Justica c Legislacão, pedindo que .seja -enviado á. 
Especial do Codigo Commercial o projecto' dO Senado n. 57:, 
de .18!)1 (Parecm• n. 27 de f9Hi); . · .~ 

' ~ ' 

Votaoiíó, êm discussão unica, da redacção final do pro
.iecto do Senado n:· a; de 1916. con~dendo um anuo de li· 
· cenca com o ordenado, ao bacharel. Carlos Augusto Fnller, 
amanuense d!l Faculdade de' Medi~inn oo Rio de Janeiro, paTa 
trntamllnto. de ~ande; . . 

. .. .... -- ' 

VotàQão, em . 3' discussão, do projectu do . Senado n. · 4, 
.· elo 1!li6, que 'abre, .pelo: Ministeril} da Fazenda, o credito. de 

32 :105$080, para pngamonto a quo foi êôndemnada .tl. Fazenda 
Nacional na itct]iio proposta pelu coronel Joih> Pires Branco 
·(da. Com.m.issãfl de 'F'i1zanças); · _;; ... i · : .. ; · · 

' ' ~ . ' ).., 

Votnção, ·em discussão unica, do pnréccr da Commissão 
do FinanQns n. 24, de. 1916, qpinnndo que seja indeferido o 
re.querimcnto em que D. 1\lnrJa Carlota de ~ambUJa Costa 
Pel'eil'n, vi uva do conselheiro Dr. José Fernnnde., da Costa. 
Pereira, solicita c;lú Congresso uma pensão; · 

.. . 
!', 

,, ,' 

\ ', 
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Vótaoão'. tím 2• discu,ss!ío. do projecto (Io Stmndo n. iS. 
de 1898, que regula os servicus do esgotos e dé nbae,t.ecimcntl) 
Cl~ agua do Districto Federai '(com parece,• ·.IJ011irario 'das 
CommissfJes de Obras Publicas e de Finanças)'., 

. tovanta-:!·0 . n sessrio á :1. hora e 45 minutos. ' . 

' ' - . ' ~ u 
11 35~ SESSÃO, EM f.i .. DE JUNHO DE 1916 

f PilESIDllNCIA no sn. uns.uio .SANTOS, PRESIDENTE 
'· , I 

A' 1 hora da tarde abre-se a sessão, a que, concorrem os 
Srs. Pedrü Borges, .Metello) Pereira Lobo; Laura Sodré, Costa 

· Hodrigues,. 1\Jendeé de. Alrileida, José :E;uzepio .... Ribeiro Gon
'lnlves, Joao Lyra; Cunha· Pedrosa, Ep1tac10 l:'essoa, Rosa e 
Silva, Araujo Góes, Raymundo de Miranda, Biqueira de 1\Ie
nezes, Guilherme Campos, Luiz Vianna, Erico Coelho, Sá 
Freire, Bueno de Paiva, Adqlpho Gordo, Alfredo Ellis, José 
Murtinho, Xavier da Silva, · · Vidal Ramos e" Abdon · Baptis'-

·. ta .(26) • · ' / 

. De.ixam ·í:Je comparecer com causa ,justificada os Srs. A.· • 
Azeredo, Hercilio Luz, Lopes Gonçalves, Silverio Nery, Indio 
do Brazil, Arthur Lemos, Abdias Neves, Pires Ferreira, Fran
cisco Sú,:..Xhomaí Accioly, Antonio de Souza; Eloy de Souza, 
.walfredo Leal, Ribeiro de- .Britto, Gomes Ribeiro, Ruy 
Barbosa, José 1\larcellino, Domingos. Vicente, João Luiz 
Alves, Bernardino' Monteiro, Miguel de Carvalho, Alcindo 
Guanabara, Francisco Salles, Bernardo . Monteiro, Eugenio 
.Jardim, Gonzaga ,Ja.ymc,. Leopoldo de· Jlulhões, Alencar Gu'i
marães, Generoso Marques, · Rivadavia Corrêa, Silares dos 
Santos e Victorino Monteiro (32). . . • . . 

· E' lida, posta em .discuss•ão e, sem debate, approvada a 
acta da sessão ·anterior. · ' · · 

f· 

i> Sr. t• Secretario dá conta âq segUinte 
., 

Officios: I 

. Dous do Sr •. 1 • Secretnrio da damnra dos Deputados, r~- . 
mettendo as seguintes · · . . . ·, · · . · 

PROPOSiQI!$8 

'N, 5. _. 1916 

O CongresSo Nacional decreta: 
I 

.i\rt. 1." Os membros julgadofea qo •rribuoa·i qe Corlltw 
terão o trn.tamento de ministrbs. · . ' · 

·: 



I 

·,; 

.. ··· 
. P~ra~r~pho unido, As tr~s nctunes >sub~directdrins · ~r> 

Ji:!eSmo _tr1bpnnl ·passarão a. cons:tltuir tres ~~~cçõés •. i]ue f!cnrão 
a .cnr.gq dos acínnes sub.;.d~rectorGs ql.ié terão a i:lehommn~ão 
dei cbefes de seccão .· · · · ~ . . ·.· · ,. ~ • 

~t, 2,• Revtignfu•se as (lisposlções ·~m ol:iiitrái>i<h: 
~. ' . . ' ' . ' 

. . . Camar.á do_s Depilindôs1 13 dê ,íutiliti\ d~ :i.9Üi .. '- Vespuciii 
d~ A.hreu; Pre.s!dent.e. em. ~-~eréiclo. :-f:lA.ntôriüOósé df! Co~!a 
R!ben·o, :L~ SecretariO. _... M/J.1•r:éllo S!l1111.- ·. 2• .Secreumo m~ 
tm·il:10, - A' .. eommíssiio de Jf.lsticll .e Legl~lãr'iiô. 

• '· •" ' ' , ~ ,·,. ' r 

. , .. . . !'{. 8 ._ 1916 . .. , - . . •, . . . . ~ . 
.O Côtis'resso Naoiónnl resQlve: i:i' .. . • . .. 
Artigó uni~o:' E' b .PresiciQnté tln. RepU.h!ióâ. àtiforiiàdõ .a· · 

nbt'ir, pelü, Mil1is~érl1> dã Viii(iãii, .e ObrãS I'üblitins,. (} éredito 
de :l77:867$, sup_plementar (t · :verba'.3", art: 29 da lêi nu
moro 2. 924; de 5 dei jánêiro dé HH5, para. áttender ás des
pezas com· diversos servioos a cargo 'da Reparti cão Geral dos ·. 
•relegraphos; sendo : consignaçoos dos arts .. 432 e 433 do 

. regulamento, 18:000$; f.r'anspórlé .tle inàterial; 50 :000$; em
preitadas de conserva cão <las linhas ao longo; .das. estradns 
de ferro; 24,:867$; ti!ansj:ior~e do pessoal, 35:000$, e dieitricto 
l'ndioteJ.egrupbico dó, Afnàzoruis, 50:000$; révogàdàs :tS léis 
e dispósicões em. êdlitrití·i~. · · i 

., ' -. ' . . . ' • . ,l 

Cilmiü'a dós Deptitadós, 13 de junho.de i910 • ..-... Vesp!tcio 
rle. Apreu, P~esi,dent!~ en~ . .exercício. -. Ant()nio Jf?S.Ó. -~ Co~ta 
Jllbctro; 1" SocretarJO. ·-.,:.;. Matliello Silva; 2" S.ecretãr1o · .m-
tCL'inõ, ~ A' Commissiió de FinanÇas:· · 

Do Sr, Ariindó Fleury; i• Secratario do Senadó dé Goyáz, · 
communicando a elei~üo' !.la Mc.-sa que· tem de servir na actual · 
sessão. --.Inteirado.· . . ' , . 

~ ' \. ' \ . 
. ci sr: 2' ... secretario prilceue 'li iéítúra do s~~intê ··~ ' 

. . \ . 

. \_ . '·· PARECEI\ 
/ . 

' • I N;· 28 = 1916 . '· . .. ·' 
- • ,~ .. • '' ' 1 ' 

o .. prdjectõ n. -24, de .l9ó.7; regriiando a· págamento do , ' 
soldó a..\officiaes e praças do Exercito e da Armada reforma-' · . 
dos c ... coln servir;os do campanha do ParaguàY:;. teve,: em. tempo, ·. ·. · 
poreceres dãs Coinmi§sõéi!l"tie 'Maritiba: e Guerrii. e dé Finanças 
do Sernitlo,; ;tendô igúalliiertte solire o à~umtlto. sid<Y. o.Uvi~ô · . 
o Poder Ex.eeulivô, qtlé, . eíit znórtstigêiíi enviada: .pelo Preax• · 
ueiiie da Iüi'publlên nós 23 il~ setembrii d~ 1909, deu a stia 
Op .nl·-o ·· ' ,, ... · ~· · · 1 a ., ... · ' . . ,-: · .. . ... .-. . · . · 

Siljl)ito o< refer1do vrojec.Lo á dehber~li.CJ. do,, B~naâo na · 
scss•ão ·de:-15. de nsosto~dd anrto passrtdo, volveu:.áquellas ,tJom-: 
missõeS' por. J~avm•~ sido: tipr,esérüttda Umll. O.!!,lendn,, l\O!lrca da· 

I •, 

. "· ·1 

. : '; 

·;• 

' .. ,. 

. ~ . 

.} 

... 

': 

.. . 

i . 

' -
.· 

. ' 

.. 
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'' .. ·, 

.. 
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• \, 
.ANNAES 00• StNADO · · . · · 

qÚnl lhes cnbin dizer .. A Corrimissão de Marinha e Gu.eua 
opinaria contra essa emenda.; entendendo qll'e o .pro,jocto de
v ia merecer o voto· favor•avel do Senado, de · accõrdo ~om o 

. seu· parecer anterior, sem a alteraoão proposta. Ma&, tendo 
.sido a 'providencia constante do''r&ferido projecto )á' tomada 
p·eto Congresso: Nacional,' que a consagrou ho art; ...-:16 da lei 
n. 2. 290, de J3 de dezembró de 191 o, o projecto, por nüo t:er. 
mais razão de se.r, deve ser ·!'ejeitado pelo Senado. . . 
· · Sala das Commis'sõ.es, 1 de ,iunho~de 1910 . ..:_iauro ·SOdJ-é, 

·.-José de. Siqtteil'a Mene:es. -F. 'M'endes de. Alme1:da. -A'· 
Commiss•ão .de Finanças. . . · · ·· ' > ... . . · . _ . . ,, . ' . .\ . ~-

0 Sr ·i Pedro· Bor~es. Ti Sr: Presfdent!!',. o Sr. S~·nador Pi
res p-'errerra, nosso drstmeto callega, pedru-me para commu- · 

! · n'icar no Senado que não póde ·comparecer ás sessões por mo-
. f,iyo do incommodo de ,sua sande c ·de pessoa de' ~a familia •. ' 

. ' ' : . .. t '~ ' ,. 

O Sr; Presidente - A Mésà}ica sciênte.' 

.. ·• ' 
' 

' ' ' •• ' ' •. ' ' ' • ·- • • j • ' 

. O Sr.· Pr.esidente . ...,;.-A orqém do dia consta :unicamente 
de vot;u.Jões; ,achando-se presentes ápenas 26 SI's~ . Senadores; 
niio ')Hl numdro para' se proceder ás mesmas. A' .vistá disso, 
vou :levantar a sessão,· designando para amanhã a mesma or-
dem do dia de hojo, isto é.: · · · 1 

'·. 
• • I • ~ 

. :Votação, cm discussão unica, ·do' l'Cquerimento. da Com-
lllllissão do Financas pedindo que soja, ouvida .a de 1Marinha e 
Guena sobl'e. o . pro,i e c to da Cama.ra dos Do pu ta dos n. 1·33, · rle•. 
1911, antes: de emittir xuwecer a. ·respeito (l'arecm•. n;, 28, 
i 'n/6)' • ,.. · ,. l ~ ., t7' ' '·, ,. . . • . . . ... '• .. ' ' -:·. 

íYotação. eni -.discussão Unica; do ·requerimlmto·· da i Com
missão de · Justica ·e'iLegislaciio pedindo rque seja enviado tí 
Espoci!ll do Codigo Commercial o pro,iecto do Seriado n. 57, · 

• de 189l ('Pttrecár·7t. 2'7, de 1916); .. ·. · · . ·. · · . 
__ .,.· I• '·. 'I ' . . j • .• • 

votncão, em diaeussão unicn, da. redacç~o fi!lal do prq
jecto ·cto Senado n. 3,~ de 19t6, concedendo UJll~~.anno de h
cenca, com,· o· ordenado, ao ·bacharel· Carlos Augusto-Faller, · 
amanuense da Faculdade de Medicina do Rio de :Jan&iro, para 
tratamento: .de sande'; · ·- ·· . · · ·" · 

.. - v;otacãri, ern'·s~·. disctis&ão~ do. projeÓto do . .Senado n; 4, 
. de 1916, ·que abre; pelo M.inisterió' d.a Fazenda; . o ·,credito de 

... · 32: 105$080, para pagamento a que. foi · condemnacfu ··a Fazenda 
Nacional na acção proposta pelo· coronel. João Pires Branco 
(da Com.missão de Finanças) ; · ·. . . . / · · . . · , · 

, , . ·. , , •. , ·. . -•. ,. , I 

. Votncãg, i em discussiio unica, · do . p:ü'ecer da. Commiss~o 
',de Fin.anons n; 24, de i9i6, opinando -que: se,ia in~ererido o 

requerrmcnto em. que D. Maria Carlota· dó· AzambuJa Cost!W 
' ' t ..... ' ., • ' • ' 

• ' " .I '- "•. •, . .. I ' 

--
... '-· ... ··· ,• 

-

.,,• . ., ,. . ' 
. '• -... 

. I 

' 



. SEAi:!.tO ·lli\I 15 IJ,r, JUNHO DE i!liü 103 ,, 
P·ot•oü•a, vi uva· do eonsollteiro DL·. .Josó Fernandes dn. CosL:i 
Poroirn. solicita do Con;t•csso ·urna pensão; 
. . Votaoão, em 2' discussão, do projecto do Senado n. 18, 
de 1898, que regula os serviços de esgoto!'~ e do abastecirnent() 
.de agúa~ do Districto Federal (com parecer contrario das 
Cormnissõcs. de Obras Publicas .e de Finanr.•as). 

' ·,.Levanta-se a sessão :i 1 hora c 40 inil~utos. 
. \ 

/ ... ~ .. . 
3G' SESSãO, EI.VI iS DE JUNHO.DE :19:16 -

I • ,l ' ' ... ~ 

~IDIINCIA I DO SR' " tmi!ANO SANTOS, PRIISIDJINTJ;; 
' ' . . 

" ' ·. - ,· . ·.. . ' (", ; . .' . :·. 

·. · ' ·A'. ':t llora da· tarde, abreo.se a sessão .a que concorrem mi 
Srs. A. Azeredo, Pedro B.orges, 1\!etello, Pereira Lobo. Indio 
do Brazil; Lauro SOdré, Mendes de Almeida, -José Eua:e}Jio, Ri. 
beiro Goncalves, Joã6 Ly·ra, Cunha Pedrosa. Walfredó Leal. 
·~sa ·c Silva/Araujo G6es~ Raymundo de Miranda. Siqueira de 

nezes. Luiz Vianna. Erico Coelho, Alcindo Guanabara, S:i 1 
•reire,.Francisco Salles, Bucnó de Paiva, Bernardo .. Monteiro.· ... 

Adolpho Gordo, Alfred1l Ellis. Leopoldo de Bulhões, Xavier .da ., 
Silva •. Alencar Guimarães, Vida! Ramos, Abdon Baptista. (30). 

· Deixam de comparecer com causa justificada os Srs. Her. 
cilio J,IJil; . -Lop.es G![n~,alves. Silyerio Necy. Arthur. Lemos, 
Custa ROdrig11es. Abdms Neves, P1res Ferretra, · Francisco Sá, 
'l'h.ornaz '•~cc!oly, · 4ntqnio ·de Souza1 ~loy de. Souza, Epitacio 
Pessoa. R1be1ró de ·Brltto, Gumes R1be1ro, Gullherme Cll.lllpus, 
Ruy ·.Barbosa,· José , 1\laJ•cellino,. Domingos Vicente~ João Liliz 
Alves, Bernardino .M·ontf;!irb, 1\liguel .·de C!!rvalho1 Eugenio 
Jardim, ·José Murtinho. ·Generoso Marques, R1vadavta Corrêa, 
. Soares dQs Sàntos e Yiotorino Monteiro (2~) • · '. · 

·· : _E'. •lida. posta el!'l -&iscuse.iio e. sem debate, li.PiirtWadn a 
neta da sessão anterior.: .. .. : . .. · . · 

' ' ,, \' . . '. . .' ' ' ' . ' . 
· · .· . i . · I 

· O Sr. 1• Secretario. da conta do seguinte 
. ' . . ,. I. . I 

~' . ' ·~ 
. ~,:.· .,.,..:' · EXPEDIEN' . ': I ,I 

I 
' 

Orf .. ·, )', .!· 
. lOJOo:~! .. '· . I_ ' •, 'I 

• :'Do Sr:· .Milt•ió Felix de Souza. secretario cU!. Indentencíi~ 
, 1\[únicipat de Jaraguá, E~tado de Goya~,. communicando ,te,r ~ 

s1do ''creado um estabelecimento de .ensmo populnr denorm. 
· nndo · Gyrnnasio Jaragllense;··, · · , 
_, . :Óu~· Sr, Überato Barroso. Presidente do, Estado dÓ Cearãi 
. ngradccenC!o n communicacíí.o f,llita pelo Senado da· eleie.ão da 

Slla. iriesa. · · 
• 'TeléS'rnmma .·do S1>. Governador do Estado (Jo .Piauhy, 

dnridú · ,conheciíncnto · ao Senado dns Ol)currencins hnvidns no' 

' ., 

--interior. do Estndo; In.teirad1l., · 
•\' '\. •:• I• 

' \ 

.. 
•' 

.. 

... 

/ 



I 

O Sr. !.!• Secretario procede a leiturã dos sãgiiilites .. ' 

l?ARÊCEnES 
.. / 

I. , . • , • ' 

' ' .l'f;: 29 ~ i9i6 
'.!. . 
" 

:A: êdiüinissáD ' . ae Financas . examinou a ' proposicâó da 
·cumara dos Deptitàdós n. 55, da 1915, que approva a .con. 
vensão para a [JE!J;íiiútd de êíiiltimn:ieridas p.ostaes; seríi valor 
'declarado. entre o Brazil .e a B:ep}iiblica Argentinà, concluida e · · 
assignada a 31 de outubro de 1914, e: autorizando 0 Poder 
ExecutiVO' a abrir o necessario credito. ·· ._ , · 

. Pensa a Oon1missãd que à proposicãd áf:ríiró.vri.iido a ·ref c
rida'"ííonvenciio· assignada pelos 1S:rs~ ti\ofinistros. de Estado. das 
Relrucões Extíifiôres e dà Viài!ãó à Obràs Publiêas e pelo En
viado Extraordinario do. Republico.. Argentinll:. deve ser .apprq:. . ·~ 
,v ada .pelo Senado, · . · · · .. 

Snln das aomiriissõcs, ·1( 'dê jüiihô dii f91fL ...:.;; Buéno 'iJJj 
Páit•a. tp. Al(l'l!dõ: Etlis; -= Erico Oó~elliô .: "'- Alc#ídó. Gu(ina,;, 
bam. = João Lvr,a; = L, de Bulhoes. , · ., . ..· ·· . '. 

' ' ' . l • J • . • '• 

p,lflECER n,~ CÓMJV!iss.No DE êbNsTr'iroí(jií.O E i:irPL'oM:ACrA N. {6, . 
. DE,f9ilr; A QÍI.Í!l.SE ÍU!:FERÊ ó PARECER Sfu.'RA ;,· ·.·. ·. 

"" . . ·- . ' . . 
· · A Conimissiio de Oonstituicão · e · Dií)Ioniàéia oxamindUJ ~. 
iwo[iosição da Carriara dos Deputados approvandô a cõnvêiu}ão 
Piara à , permuta ue· encommendas postaeS:, sem valor dcêlil._. 
1·.ãtlo ent.re o Brnzil ~ a República. Arg~entinn~ êtlricluida o as".· 
signàda a 31 de' outubro de :l9i4'; e , ·atltoriz,ando ·õ. Pader 
Executivo ·a ab1•ir os riecessariõs creditos. · -

E;,;a!pinoti tnmbem à reférida l Çbiiveftç.ã~' .ilssignnd:i FM.9.S I 

Srs •. 1\Iullstros. de Estado das Relações Exteriores e do. Vmoao. 
e Obras PublliJàs=; . e ·pelo Envl1ildo Extrrtbrdiiirii'il1 e i\oitiiistro 
pJenipotenciario i:ln Reiitíblicà Afgéiittii.a; ·· . ·· , · .. 

· A Commissão: é de paréce1• 111que ..lle.i.a. approvada.J!. Con~ ·.: • 
:Vencão, c requ~r .. que seja ó.uvii:ta. a 'i!C!,l!imi~sãó de .Finanças· 
do Senado antes ·da respectiva d1scussao. . .·· • . . ·. 

Não ha r,a~ãD para cilnservar • sêêreta. a deliberac;íó : · âo. B d . , . '· · · ,. ,. 
ena o, · . , , , .: . . , . , , . ··· · · :. · /. .;p. 

Saln das Commissões7· 28. de. outubrQ de.""H>i5'. -'-· P. Man- · · 
aes de .4lmcida Presidente e Riilatói". ~ JtJ'8é Eu6ebio. ··.· · · · . . . , ' .. 

' ' I ' 

PROPOSIH.4:b 0,1. a.~i11mA ÍJDS DEPUTADliS N, ·55~ bi;i i 91S i A .. QUL; 
• SE REFÉIRE!\f; os PAIÍ!ÍÓÊIÍES StJPiiA · · . ·.: ·'···:· :: 

. I , ' - ' . , 

. O. Congresso Nacionàl. resólve :' 1 . . . :~ · 

. ArtigO utüco 1 ;E' approvacl.a · . a ' l:lonvençãt> Littbr.aria; .. ..,. ·· 
Sçientificn e,Al'Listic.a eíit1~e o.».razil e a::Eri:maa: assignadn. 11~ 
Rto de .TMerro a :1.5 dé dezembro de 1913. , .. . ... ·, 
· ~ . Cama.rn dos · De.putadóS;' 19, de novembro de 1914. ' - . 

'Ltíiz Sorde.i dos .Santos, IP'residento • etti• .. eíi:érélicii<i• 7"" Jii:venál 
'Lr.!ih:ai'tiné de· Ji'dm.r, i''. Sdcretario' lhtei'lnó . ..;.;..;.~fà:Uoez Boi'ba, - ' 
'2" Secreto.rio interino. -A in1priinii'; · ' ., . .· I. '. ' ' 

·... ' ;. 
• '•, • I ..,.; 

.:. 

' 
·• i 

\ ' .. 

•' 



\ 

. ' . 
·-· · ~, Commissão éle' Financas foi •presente, . par.ai jnf!erpôJ: 
parecer; a propoaicão da. Gamara dos DE!Ilutados n. f51, de 
1915, crue autoriza a' abrir, pelo Ministeri.ó da Fazenda, o 
credito cspeeial de 13:173$482, para pagamento devid'ti a 
D. FraDJCisca Chicborro Gjalvão 1\fetello, em virtude . de sen-
tença judiciaria', . · . . · . _ ... 

A" Commissão corripetenle da outra Casa do Congresso 
estudando o assumpto, assignou .o. seguinte parecer de que 
foi Relator o illusLre c honrado repre!lêntante do Pará, Sr.: 
Jus~iniano Serpa: . . · , . 

«0 Sr, Preside.rtte ila Republíca. em mensagem de 1 de 
julho proximo passado, transmittiu .ao OIJngresso Nacional a 1 
cxp·osicão que. lhe dirjgiu o Sr. ·Ministro da. Fazenda. sobre 

· a necessidade do cllediLo de 13 :1736482 •. para QCcorrer ao pa
gamenbú' devido a D. • ;Franaisca Clriahorro Gaivão 1\fetello, 
em virLude de sentem}a ,iudiaiaria. ~ . . · ·· 
· · O Sr. 'Ministro da Fazenda aompendia ·assim a historia 
da àação : . . ,. . 

· «Em preantoriâ. de 30 de janeiro de 1913, o: jüiz fedefàl 
da 2• Vara requisitou 0· pagamento da quantia de, 13:173$482 u 
D. Francisca ·c. Gal vão Metello. · 

· A esse pagamento, que compreheiide o pi'inaipal e custas, 
~tii a U"rtião Mnderiinada por sentepçb. do mesmo ;juiz, de 3:_ de 
dezembro de 1910. confirmada peló aac6rd!lotElo Supremo ':!-'ri'- .. 
bunal Federal. n. 1.968, de 3 de novembr(j de· 19127 ctue ;)Ui"' 

· ;:raram procedentê a ,accão movida pela referida DI. Francisca 
· Cb ich'ó'rro . Gaivão . 'Metel!o, fjiha . cio. falleaido mareahal· V·i~
conde de· 1\faraaajú, pàra o fim de lhe ser ass.egurado o di
reito á pensão do ·500$ mensaes, a. partir de 19 de fevereiro 
d(l::~9Q.9, correspondente á metade .do ·soleM' que. peraebiil 

• aquelle mmoeahal a.o tempo de sou fallecimento .. • 
· . · · Conforme veveis do allildido precatorio, que a ·esta :lJCom- · 
panha, 'foram- esgi{itados. todos os .recursos legaes. tendo, pois, 
a sentenoa condemna,to'ria pnssádo definitivam~n!:e. €m jul-"' · 
gado.» · . · ' · · . . . . . . . . 
· . Convém, p'a:ra melhor conhecimento il,o caso, a:iic'rescentar · 
a Jgumas 'oiroumstanaias, que; pela brevidade da exposicüo 
ministerial, ficaram "-omittidas. · · . ' . · 

JJ. .Francisca Chiahorl'ó' Gaivão Metello propoz aontra n 
Ut;tião. Federal a acoão especial éstabeleoidá pelo art. 13 da 
lei. n .. 221. do 20 de .novembro de ·1904, para obter que lhe 
fosse asse,guradó 0 meio. soldo àe 500$ mensaes e pagà. a. d{ff~- : · 
renca. entre essa .. somma e a ·Qille nw est:ava ·, sendo pa.ga. ele! 
225$, . mensnes; allegand'8 .para isso o segu1nte: · : / 

1•, que, tendo falleilidó, em iS de fevereiro de i909, seu 
pae ·o, mar.echal ·Rufino Enéas Gustavo Gaivão; · viscond~ cje 
1\InracàJú, offil}ial veformadó, requereu . éllà autora sua.· habl"', .. ·. . . . I \ . . ' . . 

. . 

·, . ~ . 
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1 itação no recebimcnPd do meio 'soldo que lhe competia em 
virtude do·art. 1• da lei de 6 de novembro-;de :1.827; 

2•, que o .Ministro da Fazenda, depois de' tud\1 esela1.1ecido ' 
Q ellr:i .bem .informado, 0àe:l1eriu a petição 1 mandando passar
lhe tJ tuM.· de meio rsoldo, á razão de 225$0001; . · . · 

s•, que percebendo o pae da autora o soldo de um 1 :000$ 
por mez, conforme certidão que exhibe. do ac-córdã0 do Su
premo Tribunal Federal, de 2 de dezembro de 1903, · e nã.q 
pocl,endo. por conseguinte, ser .. de 225$ mensaes o meio soldo, . 
e !la reclamou contra· o acto do Ministró'; · . _ . 

4•, que, entretanto, ilíio foi attendida, deixando o' Minls·· 
tJ.•o de dar os fundamentos de seu acto: 

5•, que esse acto de 12 de maM de :1.910 e o da .fixação. 
do meio soldo em · 225$ de :1.1 de novembro. do mesmo anno 
eram null'Os, de pl·en0 direit(l, por contrario á J.ei expressa;· 
· o•, que, de ·facto, o art. :t• da citada lei de 6 de novembro ., 
de 1827. estabelece. que o Gov,ilrno abonará. ás filhas soltei
·ras de offic.iaes a metade do seu soltM a· qual no caso só 
podia ser de. 500$000; 1, . · . 

7•, que. tendo o citado aec6rdão do Supl!emo Tribuiml-Fe
iieral nssegurad'6 ao pae da autora toaas -as'. vantagens decor ... 
rentes da sua patente de marechal e:JJ-V1" do ar~. 74 da Con.:. 
stituição ·Federal, assegurou-lhe, sem duvida, o beMficio do 
meio soldo, estabelec.idló' em ·.favor de seus ·successores; · · 

s•, que. portanto, . d'evia ser reconhecida·.· á autora ·-o di·-·· 
l'eiio ú metade do soldo queJ seu pae percebia •. Aos· artigos da 
a1cção 1/ippoz ô. 1\ltnisterio Publico, em nome da Fazenoa Nn-
cional, o. segilinte ·contestação que ·interessa reproduzir: . 

«Na ausencia ' de informações J!e.quisltadas do ~ver
no' (2) contesto ,por. negação, com fJSdos os· protestos do.· es-. · 
tylo. inclusive-o de não approvar llUllidades. Rio; 18 de.ou.: . 
tubt'Ô de 19:1.0.- A. J. de-Albuquerque Mello, 2• procurador.~· 

Não constam do precn.torio as provas e aUegações finaes; · 
l\Ias da pa-rte expositiva da sentença consta ·que o . Ministerio. • 
PubUco · al!egou que wndo 0 pae da aubó"ra sido reformado· ~ 
~m fevereiro de 1890, nenhum direito~tinha ás vantagens do . 

. decreto. de 31' de dezembro do mesmo anl)o, que tornou .ex
tensivo ·I() augment0 · do· soldo. á patente . da refO'I'ma, assis
tindo-lhe,' tão s6mente, o direito ao soldo de 450$ fixado peJo· 
decreto d.e. ~1 de dezembro de .f899 para o: posbó' eff.ectiv0. que 
oceu p::wn. · . · ' · ' • · · 

A sentença julgou· indiscutível o .direito da autora· (L me- . 
tadc do soldo de i :000$, que seu pae percebia ·ao lilmpo dao · 
fal!ecimentló', em fooe do citado àccórdão do ,•Supremo Tr.i

~ bunnl Federal. Confirm:~da essa decisão pelo nccórdão d·e 13 
de nov~mbro de 1912. não: consta, que fosse embargado; . . . 

Fe1tn. a conU!, em que foram incluídos juros,, de ;que niio 
fallavn n santença; nem· .c; accórdão. seguiu.,se . 'a · execucão 
sen~o · assisnado ú Fazerid'a,· á. revelia. do respectivo funccio.:. 
nar1o, prazo. para embargos. Requereu, em tempo, o Minis-

\ ' 'I ' ' 
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,: ' SESSÃO EM iõ OE JUNl!O DE 1916 to~ 

~el'Í(} Publico que se eliminassem dó' calculo os jul'os conta-
dos. o que so ;fez dep(}ÍS do concordar a excquente. 
. Exped,ido o precatorio, :fldi · este 'julgado .em bõa c devida 

fórma pela• Procuradoria Geral da Fazenda Publica c pela · 
Dircqtol'Üt da Despeza. A Directoria do Gabinete, porém, so
licitou· que ii Directoria da Despeza fallasso novamente. tendo 
em vjsta 'ii processo vef crente á concessão do . meio soldo. 
Na Sup-direclorla da Despeza

1 
o 1" cseripturnrio 'Frn~cisco 

dos Santos :Marques, · depo1s de expô r .0 fa:cto ·e apree1ar os, 
:fundamentos dô' pedido na'.·acoão escreveu: «Data venia a in- '·· 
tcressada ·destes papeis, n6 meu modo de vêr, não tem dir.eito 
a essa düferenoa ,de .soldo. Para que ·pudesse , prevalecer a 
sentepça proferi~ií, necessarí0 secta..que seu pae tivesse annul:. 
lado o, acto da; sua reforma para, .. então, buscar .o posto que 
lhe competia c . r.espectivo stildo • . Não o fez e. portanto, não 
se justifica semelhante sentenoa. · · . · · 

E' verdade qUe.9'offid~l/de que se trata obteve o soldo de 
1:000$. mensaes, mas o fo1, simplesmente. porque, na fórma 
do art. :16 da lei n• i49. de i893, os omciaes r.e:M'rmado$, 
membros do Supremo TribunaJ'·l\lilitar, téem as mesmas van~ 
tagens dos .ef~ectivos. .. · - . 

' O favor dessa lei, porém; em caso algum prevalece para a 
,concessão do meM. soldo, pelocmenos não figurii no seu texto 
diaposWv0 que derogue a 'lei !l'eguladora dessa pensão. Essa 
niodo de. entender já s·e acha constatado com todas as minu·. 
denC.ias ... nos pareceres prestados .ao ·mencionado processo. por 
linha junto;, · . . . ··. . . · -
· E para sustentar. uniÓ, vez mais, o quanto oxponlrtl, basta 

~;l.iz·er qu:e, si o militar em questão dehàsse 0 cargo de. m.inistra 
~ Supremo Tribunal_l\Iilitar antes. ·do seu fallecimento ... cessa
r;ie»nt .todas aiS vantagens desse car(JrJ. pllil'a continuar a perce-. 
ber O:·Saldo çla sua reforma. · · .. , · . -
· . d acto conseq,uente desta, não se:tornando nullo .por sen

tença jucHciaria, -10ontinúa á prevalecer para ~lidos os effeitos .. 
e sobre a base dos· vencimentos da reforma é ,q;ue se tem de 
c,al~~lnr 0 quan~um· da penslio, ou pensões devidas'á fa~ilia do 
'6fficial. pouco Importando que este, antes do ·seu faUecimento, . 

, Uvesse·· emprego com maiores vantagens. que. súo considerada" 
tem pararias. . . " . · .· · 
· No caso· em apreciaoão á sentenco. proferida, có'ntrav,eem 

as disposições da lei de ·6. de no"embro do 1827, quEY.Ih!mpre 
sejam respeitadas. e ein taes cond'icõcs se deveria intentat• 
uma· acciio .rescisoria' para a aunullaoüo da sentença.:~> · 

_Solicitada a · audienaia da Procurad'6'ria Geral da Fazenda. 
esta opinou pelo cUinprimento do pretlatorio, c o official Re-

, nato Alves con.cluiu assim 1(]1 seu pal'ecer: · .. 
·· .· «A sentença a favor da pensionista passo h om julgado; si 
fór verificado. que .'a mesma foi proferida_ contra di!1eito ex
presso. s6 P'~r. m'i!io ~ acção l'ascisoria é que p_odel'á se1:· t:~"' 
1 Ol'mada,:t> · ·i • .. ' 

l 
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aNNAES llO SENADO 

Manifestou~sc de acc~rdo o Dr: procuradur ·geral; que !!!~...: 
cresc·entou: ' · · . 

oa:Por mqis noto ria que seja a doutrina · contl'tQria tí do 
julgado eua· nãLl póde prevalecer contra o mesmo julgado.»· 

. . E o Ministro poz o currúpra-se no precatrorio. · ~ 
· No PL'()oesso do habilitação ·ser,•iu de base ú iíxpediCiíLl de 
tilulo de meio soldo da importanoia de· 225$ mensaes\ o se-
guinte · pal'ecel' da Sub-directoria dta Despeza: . · 

· ' . · « O 11ae da rec.la,!Ilante .. Huf'ino Ené(lis G-u.stavo Giâlvão-; 
.vrsconde de MiaracaJúi era marechal de car.n'Po quando fOI 
reformaM:' :confol'm.e a· carta . ..:patente junta~ 1\!l qual c.o..nsta 
qu.e,; poL' decr·eto de :19 de janeiro de :1890, se deter~inou qUJo · 
a.r;ua reforma fosse no posto. ã com soldo de tenoent$-gene:rjlll;
:l'ixada na ta;bella de S! de de~embro de tS80i·: não obstante. 
contada de· f9 de novembro de :1889; e oon.si~rando que a lei 
d~ 6 de nov:embro de :1827; det;li,J'I'a1)a. que a mel~D1'ia de 'SOldo 
naa. api'OW~~a'l{a pm·a o ~q~q s.Qldo, pf.1nso. ter .s1do bem con
cedido o me1o soldo rela~lvo. a·o posto de '·marec·lJal de c~mpo, 
segundo a tabella àe 31 de dà2!embrQ 1889 e que a supplicante 
na~a tem: a. reclamf.lz'i . n~o tendo íundal;ll'ellto a informação 
1·etro; po1s o. posto de g>eneral de· divisão corresponde . ao. an:.. 
ti~o marec:Qal de campo~ e não a tenente-general posto de 
accesso-i ob~ido com p. réf~rma pelo viscondie de • MlaÍ'ac;j ú. 

A .jlenJenc,a Ju.nta 'IJOr, certidão 1lÚO (a'QOr:ece nem iWSti,ftc€1' 
a P·rlltencact por Iss_o qtJe ella teve Por tund'lW!ent~ !I :hei de . 
n. 14!f;. de 1893. oCuJo .. art; :16 ·determmA, qt;te os ·o:r,lcmes re
rc.rmados membros.· do Supremo Tribunal Milita!' tt1nham as 
mesmas 1)antage~ dos etfccti1)0S: . . · . • · · · 

!Eis por que o marecb(ll visconde de Maracajúi tendo di,
reito; como reformado;: ao\ soldo mensal de 600$i p\)l'cebia 2, 
de :1.:000$. correspondente aos dos mareoha~s effect1vos pela 
tabell~ .de 1894. · · · I 

Assimi á,. reclamante; D •. Fra'lllcisca Chichó?,rro 'G,alvão 
Mietello nao cabe metade do soldo que. seu :pae .peroebia? pel\) · 
tiacto de ser ministro do SUIPremo ':I'rib:unat · 'Miili:tar; . mas 
metade do do pi):; tO em..· qu~ es~1)a quando fui reformado., 

De accôrdo com esse parecer. maniJ'6stol.\'-sa o procurador 
ger,al da Despe:-:a Publícà.i que te~inou: as!lim: · · 

. · · . «0 meio soldo que á fillla do visconde. de .. Maraoajú .de- , · 
yerá.ser pago é :vmeu ver; semt}re de· accôrdo com a. Díre-. 
ctmoia da Despezo.. metade du. 1 ~o!do. que percebia quanctl) re
formado. (Lei de, 6. de l)Ovembro de,iS27 ~- decreto n .. U3 A:; 
d·e 31 do'! dezembro de. 1889).•, . . . · 

Contra essa interpretação do Tb,esouro é .. ~ue recl~ou 
n .. E!rancisca Cb,icor~·o. Galyã<} Metellq e se mfl.nlf!ls.tou> .a JUS: 
tíca federal na i.• e na ·2.• mstancia. Q ·Supremo . TrlbUn!lll, 
confirmando a decisãLl do. juiz federal cJ.a 2.• .vara; que reco..; 

· nQ.êeeu t\· .autol,'a direito á p•ens:ão de .. ~00~ roeris;aes. ccm~espon-._ ' 
,cJ,en.te <Í w,etade do soldo. que pero~bla seu pae . ao temp~ 9o 
se)J. !alle,c.l!Pen.to - accrescentou .< «por,quanto; . essa dec!sao 
é corollarro. da $entenoa. deste Tribunal; :!}Ue passou em JUl:-· 
~ado. pa .ctu!lJ :r~~ ?.Ob~I'fli.l!l~P:~ dêQl.Qipo IDt.~ 11,0 ~ilne>nt1;1-: 

·, ,· I 
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i;'~J.lCl'!ll, R].lfino ~n.Ça~ ~4stavo Gaivão=; visconde ·d·e Mara(\a
.iu; reio~mado ·ém fevereiro da 1890 competiam t.o.dàs . tas 
l:t~ntagçns do_pUslo de D1~ecl:!.!\!i. ç; ~ssil!l~;, p sold~ qe 1 :000$·, 
m~aaJmente-, · senq~. · JlOI'~I\to; mcvntestaYet Q qmeito que a. 
nutor11J tem á pensao mensal de SOO•$; nos termo& da 'lei de 6 
d~ novembro de 1827 rui."1"... ' ' ' ' .. 

. . . "' - . . . 
A_ Commi~s~O; q~ l?juancas;. to;mando conheciJ,nento das 

quostoes susr1\adas e dos go."--gl,DentÇ>ê ".refi\~tt!dl1§ ao seu 
, éxame. p.assn a dar sua oplmao a respeito. · · . 

·:'·Antes, por·ém·, da dizer de'facto ·e de dir1elto sobre o case;~ 
p~nsa. ser cGnven[ente reproduzi~ .. àquí i:is · cjispçsitivós das 
Jexs '"1gentes relatwamente· á especie, A lei de 6 de no.VIem
bro de "1827 diz no seu· art. 1•:. 'liO. Governo fica illJlÍOrizado 
I!Íl'll'a. f~zer· . n~oriar qs viuvl'ls Ç()Si' o~fiç.i!l;~. · 4o ';Jlli!:eJ:ci.tq qtie · 
te em _lallecido e t dnquel\ÇJS que fl\lle~erElnl'i i!SSirn. ço.mo, aoiS 
OI'J?haus m~"'lat'Çs de 18· tl!l1lOs ~ * filha~. que exMttrcm sºl.
tw·a.:. ao tempo da rnortede s~u~ ,Ja~~. !ll 7lletadf.\ d() sGido,que 
cabe.ri.a ia, seus. q~aridos. e IJI\IeS S! fo~~em :rafol'IJ1ados segundo 
a. Je1 de 16 <lé de,zembro de :I 790.'; exceptuando· q caso de me.., 
lhoziamento. d(l sal~o. po'r terem :fu~iª. ,;d~ · 35. ·a,nnos de sen;iç(). 

·O dooileto n. :1..232 E, de, 31 de dezembro de 1890; 
prescreve:· «Art:, U A~ famílias dos qffíciaes ~Q.o. Ex~rciti>; . 
.iá .. ·ref~.r.m:ado§; voll,mtar·Ia OJ! _,ç~~P}l!S~~~a!II.ente> elll: v1rtu..d~ 
do l\rt ~~ do. dêem~ to n .. :1.93 A,; de ·J.::tneir!> ult\'ll\o. }em CUIJ\C> 
as dos que .v1eve~ a; ser- 11~1!> me~~ l,IIOt!vo, gosª~a'O ~· m.e1o 
soefldo d& PO!ltO · Ql,le açlqumrem seu.s ~~efes pOI( m:otzyo <\e 
!1.' ormP. · · · ·· · 
· ·q: çl~Q~eto ~. 1846.a Q,e.' 10., Ç\e. jali~rp. {l~ :!.902, 11.rece,.itúa D,O. 
U,fl. ~ • :. «?~~a Q; éf@t.t;~ c\\I·J2•e.I'Ç6PC<\'\X QQ 1l!elt!J SQ@l. e: illl;r.>nte.,. 
mo~. as. fll.I;!M c (l~ªdas d~ <!~fit:Ial-· Ít\\le~I~() . fiCl\ql eqQlj}!J.~4i\S, 
aey .so{tei.r·~s ~.~ Vl.UV:~g ç ~o,~ ~tlb,os. menqres ge ~i an,nu%; I~... 1 
gi\I.mO~ ·o.\~ Ijl\tura..es l~lt,Im~os~. 

A le~ .de 6. qe J;IOVelp~l'O de 18~? ellt~tue ai.I:Iq~: «Art, 4.0
• 

Silo e11c!mdos d" benef)cio desta len . · . ' ' . ' . . . . . .. 
. f•~ asyiuvas. orp~ã~~i ~\t'\liaª· ç. rn~es qu,a reoeb,ere!Xl dos . 

c\lfres n,~c.1o,naes atsun!a .pens~o a titu•lo de mon,te.P.IO. QU ré"' 
mqJ;\\li'i\ilU9. ·~e ~~:r.y~qos, .e~c.;. · ·· · 

.· . 2"; âs viuv~s que ao temp9,do. fnlleoimento ·de· set\s ma-
. ridos· se acha'rem delles dJvomiadas .por sentenç.as condemna- . 
· toL•ial(;· .a que. eU as ttverem ~o , oa·u&a, ou p-or ~á oondilct~ · 
senaradas. e as orphãs que viviam sep.aradas dé seus v.aea e; 
poi· ca~sà do sàu máo procedimen,Lo; não. el'tiUn' por elles ·ali-
meutada.s,. ,, . . . . . · · · · · . 

, I!llPl?Í·tá., acc.res.c.en.t1,1;r. QJ.!.e '? 'J.íri~rin.a.~ . de. ·ao~ ta~, ' ln.ter-. · 
PpÇlLa~Ç,o,. () .. aJ,'t .. ·· 4• Ça c~tad1,1 le1 de. 6. 4.e ~~vem~rQ de. f827t.i 
fllDW1\\ flS segul~\ÇlS,, .re~iJ,S :t, : .. , 

«A-'viuvu s6. p·erd~ o direüto ao meio slfldo .no..> casõs- .e~~ 
iPooificados no. art; ''~i os quaes; seg~~ . ~ · Jurl8prude,uom 
:f!~'IXWI.!!, ·~og ·.~s:f!eAx:iP.urlªt; ~!º .dQ ~liiPPJiP.!\.Q~ ·;t'.!!B.~- P~· 
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imporl&rem limilar:ão de dil·eHo e applicacãu de clausula. pe· 
na I. Os casos são: . ; 
' 1•., o dê percep•cão de vencimenti1~; pensão,; rem'urieraciÚi·, 
~ualqucr quo sojfll, }Yedó menuSr;Jgúal ao meio soldo; 

2~; estai', na época do fallecimcnto di1 marido divor~iada 
POl' sentença condemnatorilll; a que tiver dado causa; 

3•,, separada d\l marido por má conducta. · 
Em nenhuma dessas situacões encnnt~ando-se ~ hablli

tandru, não ha como · desconh<E~er o seu direito ao meio eoldt> · 
deixado piJr seu marid". :r> '· • , . ..· . • . 

«'rem direitó M montepio a viuva divorciada por inoom'
patihilidade de geníos.:r> Aresto· dll Tribunal de CUntas em 
sessão de 8 de janeiro de HI09. · • 

«IIIulher divorciada por mutuo consentimento tem direitõ 
á pEI!lSÜí) de mllntepio. » .Aresto do Tribunal' de · Contaff; em 
sessão do 25 de agosto de :1911". (Vide Consolidação de Sala
tlüel de Paiva,; pags. 160 e 161.) . · .·· "· . . 

A simples reproducc;ão dós dispositivus legaes pertinen
tes aa caso · prova bem t;~ue não procede a duvida susoitada no 
Thesouro quantt'i á situação de divorciada., da autora exequen~ · 
te. Esta:; t•ffeotivamente, ao tempo da sua . habi!itQ4Jão ao meio .. 
soldó se !IChava divorciada de seu m;1ridu por sent.enoa: cono:
de11)>nato1"1a, que. a, declarou culpadm, seruio . entregue. áquelltl 
o• f1lho do casal e. ella. c"ndemnada nas custas da acoão.· M~; 
e8sa causa de perda-de direito· ao mQio soldo só seria invucave•; 
só ter!a applicacãa, si se tratasse do marido da autora exeg_uen" 
te; e não de seu pa.e. C:ompreh'EI.nde.:se bem que a le~;. inspiran
dtr-se nos altos interesSioiS da tamilial; obedecendo a um princj-
pi\l ethico-juridicQ, ·condemne a viuva do militar:, de quem por .. , 
culpa própria:, se achava t:Uvorciada., á perda do meio sold(J ou 
mo.ntepio deixad1.1s "pelo nfarido. Mas bem differente é a .situa-
!lÜil da divurciada em relação ao mt4io soldQ; deixado. por seU: 
·Pne. Esl8J, longe· de ter razão para. privai-a desse benefioio legar 
vendo.:a infeliz; separada dlJ esposÓI; desejaria1• c;ertament&, ·· 
diminuir-lhe o infortuniq; melhorar-lhtl ns conaieões de vidlll; . 

. Po!' não pllcler melhorar-lhe à situacão mi11'al. . .· . · · · · 
· Salvo o caso de -vida deshu:qesta.; . ··provada ou· ntltorillj; e· · , 

quo não é consequencia: necessa:ria do divõrci~t.; nãtf se· póde 
denegat• o mE•io soldo á ·filha , do' militar fallecido nas cir
,cumstancias· exigidas pela. lei. · ' . ·. , · -J··· · ' 
· Procedem; porém,; as duvidas dõ Thesouro quanto· ál ele- .,. 
vacão do meio soldo de 225$ a 500$ mensaes. ·. . · · .· < · · 

RealmcmtGt; não tendo o pao da autora exequente prõmo• 
vidõ a annullaoií.o de sua reforma no _posto de. tenente.;gene~al., 
teve esta cJue produzir todos. t.lS . effie1tos .lega6!SI; sendOl; asstm, 
evidepte;, que, nos termos, da lei de ô. de novembro d~ 1827, 
combmada cllln ll decreto n. 3.6071; de. i O .. de. feveretro de 
186B,; o meio soldo só podia ser cGrrespondcnte a" posto de • 
marechal de campo. · · . . · · · . · ' · 
· . Foi., portanto.; legal a expedicão do titulo· de U de n~ 

:v~mbr.o !:te. 1909. .(doçum~11to n.!l ·~~ .fls . .) 36)ti ~m:g ~.il • r...~t:t-, " ' - . . ' 
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nheciàa pelo Tribunal de Contas, em sessãtJ de 1:1 do fevereiro · 
de 1910. 

E' verdade que o official de. que se trata tendo sidl1 nó
meado membro do Supi·emo Tz:ibunal Milítar11 'passtJu a perce
ber o. ?old.o de 'i :009$ mensae~, pUr ter as mesmas vantagens 
dos e1J.ectlvos, ex-.m do art. 16 da lei n. 149, de 1893. t· 

.Ma.'l como mu1to bem entendeu o Thesouru. os favores 
dessa. lei não são app!icaveis. ao meio soldo,, quG· é concedido 
em ·v Jl'lude de uma lei especml. que no ponto em questão não 
:f'iíi a)te!·ada óu derogada pela lei de '1893. E, para . l€:var a 
con:v1cçao neste sentido(. aos espíritos mais reluctantes, bas
taria l~m~rar 'cru~ si esse ol'ficial houv~:~se deixado,, pur qual
Quer mot.lvQl antes de sua morte.. o cargo de Ministro do 
Supremo Tr•1bunal 1\!iJital', cessararn todas as ·vantagens desse · 
cm·ov1. para continuar a perceber o soldo da sua reforma .. 

ívias f'oi <:ste. precisamente, o óbjecto da acção e da sen
tencu~o que a .iulgbu procedente, e f<Oi confirmada em ultima 
instancia. · 

· :Nãv h a, pois, como deixar de cumprir o julgado. 
Eri·adiJ ou certo,, justo ou injusto,, elle se impõe,. quandó 

emanado de juiz ou tribunal competente·, a todi!S ·ós 'indivi
duo5 e poderes da Republica c;• mais a estes do que ãquelles 
por concli,;ões de lUgica e razões de primeira intuiçãO. Como,, 
P·Ol'élnt, o respeito ás decisões do .Poder Judiciaria não im
pede u emprego de romediõ legal para · t•eintegracão das rela
çõõs de direitO:, no caso de lesão,, não parece á Commissão 
que seja para desprezar o Pecurso da accãl:l rescisória., lem
brada pelu Thesuuro, 

De accôrdo com o que fica expendido,, a Commissãó de 
Finanças submelte á duutu apreciação e voto da Gamara o se
S'Uinte pr<Jjecto de lei: 

O Cong'I'esso Nacional decrEta.: 
Art. L• E' o Poder Executivo autorizado a abrir,. pelo 

lllinisterirr da Fazenda., o creditu espeoial de 13; 173$48~r. 
pam occorrer ao pagamento devido a D. Fr,an~t~ca. Chl
chorru Gaivão J\Tetéllo·, em virtude de sentença JUdtciarta .. 

Art. 2." Uma vez effectuado o pagamentu de que trata o 
artigo an tec.edente,; o Ministro da Fa~enda fará remetter, t.m 
fórma legal, todos os papeis a elle. cuncernentes., ao re
presentante do Ministerio Publico. afnn de que este promuvl\ 
a. acoão rescisoria, que no caso. coub~l'. . _ .. , , 

Art. 3. • Revogam-se as Ie1s. o dispostçoes em contrartu. 
Sala das 'commissões. 3 de dezembro d.e ·1915. - Anton~o 

Carlos, Presidente. -· Just-iniano de Sel"pa, Relatçr. -. GaleG.u 
Carvalhal. - Felix PachecrJ. - Baztlta:;ar Pcreu·a. - Alvaro 
Bapt1sta. - Alberto MaraniLãu;, 

:vo~ 

Mensa!Jiem. rL (Jt>e ,çe 'l'e(ere o parecer 

Srs. M:ombr·os do Congl·esso Naci'o'nal - 1'ransmiíthJdo. 
:l. inclusn oxp,osi(iíio do Ministro da Fazenda, sobro u a.e. 

8 S,- Vol, If 
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cessidade do ·credito . de 13:173$482, para occ'o'rrel' ao paga'
mento devido a D. Francisca Chicharro Galvão Metello, em 
virtude de sentença judiciada solicito-vos a necessarJa au
torizaçl!o para que po'ssa ser abertu áquelle ministerio o cre
dito em questão afim de cccorrer ao referid'o' pagamento. 

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1015; 94• d~ Independencia 
e 27• da Republica. - Wellccslau Braz P. Gumes. 

· Sr. Presidente da Republica -Em precato'rio de 30 de 
janeiro de 191'3, o juiz federal da Segunda Vara do Districto 
Federal requisita 0 pagamento da quantia de 13:173$482 a 
D .. Francisca Chicborro Galvão Metello. 

A e~se pagamento. que cumprehende o principal e custas, 
fo'i a União condemnada por sentença do mesmo JUiz, de 3 de 
clezemoro de 191 o. confirmada pelo accórdão do Supremo Tri
bunal·l• ederal n. L 968, de 3 de nuvembro d~ 1912, que jul. 
garam procedente a accão movida pela referida D. Francisca 
Chicho1·ro' GalviLo Mete!lo, filha do f'allecido marechal visconde 
de Mat·:wajú, para o fim de lhe ser assignad0 o direitu á pen
são de 500$ mensaes. a partir de 19 de fevereiro de 1909. cor
respondt·ute á metade do soldo que percebia aquel!e marechal 
ao temr.ú' do seu fallccimentu. , . 

Conforme vereis do alludido precataria. que a esta acom •. 
panha, foram esgotados todos 'o's recursos legues. tendo. pois, 
a sentença eondemnaloria passado definitivamente em julgado. 

E como não disponha o· Governo de autorização para ef
fectuar pagamentos em virtude de sentenca judiciaria. torna
se neces~ario solicital.a do Congresso Nacional. para o que v'o's 
.dignare•s de providenciar. 

Rio de Janeiro, :1. de julbo de 1915 . ..:... João Pandiá Caio
geras. 

. Como se verifica de tão brilhante parecer, gue foi ap. 
provado, a Gamara, dos Deputados accei.tando a Illegalidade 
da sentanca determma a abertura do credito', mas recommenda 
que se r.roceda á acção rescisoria. 

Escolhido para relatar o áedito eipuz á Commissãiu o 
meu modo de ver levantando duvidas sobre a medida mandada 
adoptar no projecto. isto é. sobr~:; o art. 2•,• que estabelece o 
pagamPnt'o' tmmeiramente e. depuis deste effectuado. a 
promo.;ii r. da a c cão rescisoria. ·· .. . . -

Entendo que dada a harmonia dos Poderes. e dada a inde
penderwia dos Poderes -- na fórma da Constituicão' - si o 
Con~ra~so se r.onven'cCJ d~ que uma sontenca do Poder .Judi
ciariO rondemnando a Uniãu ao pagamento de certa quantia 
merece ser rescindida. o' caminho a s~guir seria adiar a nu. 
torizaçfio de abertura do credito. até que. proposta pelo Mi
nisten.> Publico a rescisão da sentença, o .Poder Judiciaria 
deliber,J. ou então' autorizar a abertura do• credito. mas para 
que o. Governo sóment:l use da autorizaçã'o depois que o Puder 
Judipiarjo se tenha· m'nnifesLildo recusando provimento á ac~ã~; 
;rescLSorl&. Em tudo o Jli!SQ• a iniciativa da pr,oposicão dessa 

r 
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accã.:i çabeL'itt ao Executivo pelo ministerio publico. que jul
garia. si era caso de !la. 

Com isto o Consresso não desrespeita o principio basic-o, 
estatutario. da harmonia ~os. Pode1:es: 1•, porqu~ as sentencas 
que Jll(•J•eca_m ser . rescmdidas Jâmais passam em julgado; 
~·. pr,·rJue nao produZirá damno lrreparavel para ., int~ressado. 
caso o J>oder Judiciariu não désse provimento à acçã.~ res-ci. 
soria. uma vc~ que a União póde responder sf:mpre p~:las suai 
obrigacõ•~s. erJJn.J se pó de suppo·r. 

A ·r..urnnJi~s:io de Finanças, porém, pela maioria. d•JS ~eus 
membros mantfe$Lou-se i'avoravel á proposicão da Camnrá 
cc.ncerJrndo o credito' em questão. acceitando, porlant.o. us fun
damentos ju!'ídícos do douto pareDe!' acima Lrans~ripto. 

Sala elas Commissões. H de junho de 1916. - Buen!J de 
Pai?,a . ... Alpindo Guanabara, Relator. -João Lyra. -Alfredo 
Ell"!s. ·-- Ertcu Coelho. - L. de Bttlhões. 

PIIOPOSIÇÃO DA CAMAilA DOS DEPUTADú'S N. 151, DE :19:15, A QUE SE 
1\EF'ERE O PAI\ECER SUPRA 

O Congresso N aéional decreta: 
Art. :!. o E' o Poder Executivo autorizado a abrir, pefó' 

Ministerio ela Fazenda, o credito especial de 13:173$482. para 
oc~or-reJ' ao pagament1Q devido a. D. l!'rancisca Cbichurro Gal. 
vão Metello, cm virtude de sent.ença judiciaria. . 

· Art. 2.0 Uma vez effectuado o pagamento de que trata · 
'o artigo antecedcntu. o Minislerio ela Fazenda fará remetter, 
em fórma lesai. todos os papeis que lhe digam respeito, ao 
reprPSt<ntante do Ministerio Publlco. afim de que este pro
mova a acçã:u rescisoria, que no caso couber. 

Art. 3. o Revogam-se as leis ·e disposições em contrario. 
C:muíra dos Deputado·s. 28 de dezembro de 1915. - Astol

ph1! Dutra N1cacio, Presidente. - Antonio José da Costa Ri
beiro, i" Secretario.- João David Pernetta, 2° Secret.ariojn
terino. -A imprimir. 

N .• 31 - 1916 

A Commissão de Justiça e Legislação é de pa:recer que 
o Senad•d rejeite o proJecto n. 10, de 1896. · 
... O projecto ext.insue .~s Jogares de juizes ~upstituWs dos 
.JUizes de secção, transfermdo as suas attrlbuicoes aos sup
nlentes, que passam a ser nomeados independentemente de pro
lJOsta. A Commissão julga desnecessario salientar ó's incon
venientes de· uma ta.! medida. As importantíssimas attribui
cões conferidas aos juizes seccionaes não podem, sem o maior 
perigo para a administração da ,iustioa, ser ,exercidas, mesmo 
cumulativa '6'u ttl'ansiloriamente, por cidadãos leigos, esco
lhidos ao sabor dos interesses da politica local. Accresce que 
nos ultimó's dias da · sessão passada o Senado approvou um · 

• 
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pro.iecto alargando as i'uncçõcs dos juizes substitutos e de-
clarando-os vit.alicios. projecto q.ue pende de approvaoão da 
Camara dos Deputados, e não se expli{:aria, que poucos mczes 
depois vi.esse votar a supp!'essã'6' desses Jogares. 

Fixa tambem 0 projecto . em dez contos de reis os ven
cimentos de todJtis os juizes de secção ·e em quatro ·os dos pro
curadores da Republica. Esta mater.ia está regulada já por 
lei posterior. Pelo· que diz respeito aos juizes. a medida é 

·inconstitucional, pois importa na reduc!)ão d'6's · seus venci
mento• . actuaes. contra o disposto· no arf. 57, § 1 • da 
Consti1.uicão. · 

Su.Ja. das Commissões, 14 de junho de 1916. - .Epitacio 
Pcssó'a. Presidente é Relator.- Adolpho Go1•do·.- Gu.ilherme 
Carm.po~. -Sá Ti'reire. - Raumnnào de Miranda. -A' Commis-
s!i.o de· Finanças. ' · 

N. 32 - 1916 

O projecLo do Senado n. 20. de 1915, determinando que 
tis operarios e Lrabalhadores nacionaes, maiores de 60 annos, 
que . se invalidarem, tendo. pelo menos. 10 annos de serviço 
aos seu~ patrões, I'IJCCborão destes uma pensão diaria equt
valento <i metade do salario que percebiam. dando outras 
providencias, não p6de sr1:• submettido á. deliberacã·O do 
Senado, por haver ·este. n.u sessão do .anno passado. approvado 
e remettido :í Camara elos Deputados um outl"(i pro,iecto qur, · 
regulando a responsabilidade dos patrões e a reparação aos 
opernrios vi.ctimas do trabalho, contem disposioãló' sobre a 
mnsma rnaterfa do projecto n. 20. 

Em vista do exposto, é a Commissão de Justica e Le-
g:islnoi1o de parecer que seja archivad6 o projecto. · . 

Sala das Commissões, H do junho de 1916. - Epttacio 
Pcssó'a, Presidente. - Adolph.o Gordo, Relator. -Sá Fre'(t.'re. 
Raymu,nl1o dP. Mi1·arula. - Guilh(Jrme Campos. 

PRMEC'l'O DQ SENADo, N, 20. DE 1915, A QUE SI> Rl~FERJ~ O PARECER 
SUPRA 

I 

O Congresso Nacional decreta: 
,\.rl. 1." Os ope~arios e trabalhadores nacionaes maiores 

ele GO annos, que SIJ invalidarem. Lendo, pelu menos. prestado 
dez anM~ qe sel'vi.co aos·. seu~ patrões. receberão destes unia 
pensão duma equ.rvalente á metade do' salario que perce-
biam ao lemno de invalidez. . 

Paran·rapho unic.o. A pensão será pelo resto da vida do 
pr>nsionista com excepção dos domingos n dias santificados. 
e, em caso nlgnm. excederá do tres mil' réis: . 
. Art .. 2.0 A m.udanca. de patrão. ou d~ .d9n0 rla fabriQa un 
est,nbeleclmcnto Jnd,l,L'ltrlal, em, 1.p~da pre.JUdlcarú 6 pens1onis. 

••• 
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ta. cujos direitos se firmam no servico prestado {leio tempo 
exigido na lei ao proprio estabelecimento ou fabrica. 

Art. s.• Para os effeitos desta lei, a industria nacional é 
encarada,· p.or . todos os aspectos da sua complexidade, ca.. 
bendo ao Governo, em regulamento. discriminar as suas ra.. 
mWcacões, no intuito· de obrigar a todos. 

Art. li!.• A pensão suspende-se quando, por forca maior, 
a fabrica deixar de funccionar e suspender todo os trabalhl)l. 
inclusive os de campo. Reencetado o funccionamento, re. 
encetado será tambem o pagamento da pensão. 

Art. 5. •· A_ pensão extingue-se: ' 
a) pur · fallecimento ·· diJ pensionista; 
b) por mudanca do pensionista para outro-EstadO; 
c) pela Jiqu•idação, por aniquillamento total da fabrica, 

por fallencia óu outra qualquer causa que a faça desappa. 
recer; . 

d) si o pensionista deixar de ser miseravel pela . acqui-
si~ão superveniente de meios de subsistencia. . · . 

Art. 6." Ao representante elo Ministerio Publico. tanto 
t'edarai como estadual, Incumbe promover, ·em acção summa.. 
rissima a defesa dos pensionistas. desde o processo das sua..~ 
habilitações até a cobrança ria respectiva. pensllo. 

§ 1:." Na acção será ouvido ll patrão, dono ou represen
l;ante legal da. fabrica ou estabelecimento, podendo figurar 
na mesma accão todos .os candidatos á pensão da mesma. 'fa.. 
brica. ou estabelecimento. · 

§ ~. • .~ acção para n cobrança da pensã.o " da.s mu lt.as 
será executiva. · 

O patrão pagará as custas. si· fôr vencido, em favor. do 
advogado contrario do .iuiz e dos demais serventuar.ios da 
.iustiça. · . 

O pensionista não pagará sellos nem ·custas.· 
§ 3,• O titulo de pensão p,oderá ser expedido, indepen

dentemente de accão, si o patrão a isto annuir. .. · 
Art. 7. • O. juiz cumpetente para expedir o titulo de pen

são. e para todo negocio judicial.· ntt.inente ao aSS'!11!1Pto, é o 
n:taJ~ graduadt~ do termo ou comarca em que re~1d1r u _pen-
s.IOnJsta. · . . . 

Havendo mais de um juiz, n competenoia se:rá do da' 
·i.• vara. Os .iu'izes se snbstituirão na· ordem estabelecida pelas 
leis. em vigor. · . 

Art. 8.• O estado de invalidez será provado por inspecção 
medica, sendo os peritos de nomeação do juiz; e a idade se 
provará pelas ·certidões .dos registras civil e parochial, ou. 
na J'alta. destas, por 'Justificação processada ·perante o juiz 
CL,mpetente. 

· Mt. 9." Da decisão final sobre qualquer· das acções de 
habilitação de cobrança' de ·pensão ou ·de multas haverá 
r·ecurso voluntario de appellacão. com effeito devolutivo, 
para. o juiz .ou tribunal immediatamente .superior ao juiZ 
a quo. · · • 

• 
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Art. iO. O patrão que, para bur.lar os effeítçs desta lei, 
despedir ou tiver· despedido do trabalho o operarro, sem mo. 
tiv.o ·plausível. ao criterio do juiz, será conde~naçlo ~ multa 
especral da quatro contos de réis, qpe será drst~Jbu.Jdo, por 
metade, entre o operariu despedido e qualqu·er JnstJtuto de 
caridade do munic1pio ou do Estado. . . 

· § J.• Si houver mais de um eltpulso mJustamente. a . 
mesma multa será applicada por cabeça. . 
· § 2." A acção, na bypothese deste art.JgO, será tambem 
summarissima, cum recurso voluntario de appellaçii.o para o 
juiz ou tribunal superior qué poderá, por sua vez, julgar da 
plausibilidade ou não do motivo da expulsli.o. N·este caso a 
appellação terá o effeito suspensivo. · . 

. Art. H . A execucão desta lei fica dependente de r.egula. 
menta do Poder Exeeutiv.o. 

Paragrapho unico. No regulamento poderão ser estabe
lecidas multas até 500$, impostas pelo juiz para os infrn. 
ctores da lei e do mesmo regulamento.· 

Ar.t. 12. Revogam.se as disposicõesem contrario, 

Sala das sessões; 26 de novembro de 1915. - Cunha 
P'edrosa. -A imprimir. 

N. 33 - 1916 

A Commissão de Justiça e Legislação, antes de emittir 
parecer sobre a proposição da Camara dos Deputados n. 229, de 
19i2. tornando extensivas aos funcciunarit.ls .das Caixas Eco
nomicas Federaes dos Estados do Rio de Janeiro. Bahia. PeJ'. 
nambuco. S. Paulo. Minas Geraes e Rio Grande do Sul as- van
tagens da aposen.tadoría, que competem at.ls funcci\)nar~os publi" 
cos federaes. opmou .que sobre o assumpto fosse ouvJd!l o Go. 
verno. remettendo-se-Jhe. por cópia, a mes-ma prOposição. . · 

O Sr. Presidente da Republica em. menf·agem. transmittí
da ao Senado, em t1 de dezembro de 1914, pelo sr·. Ministro 
da Fa1.enda, informou o seguinte: · 

cSr. Presidente do Senado Federal - Respondendo a vossa · 
~~nsagem de 3 ~e.junho do annu proximo pasmdo. em que so
!JCJtaes e~clarec1mentos ácerca da proposicão da Gamara dos 
Deputados que torna extensivas aos funccionarios das Caixas 
EcoMmicas Federaes dos Estados do Rio de Janeiro, Bahia. 
Pernambuco, S. Paulo. Mina:· Geraes c Riu Grande do Sul as 
vantagens da aposentadoria que competem aos funccionarius 
publiMs fedcraes, communico-vos que at.l Ptlder Executivo não. 
parece oppurtuna a conversão em lei do l'eferido projecto. 

· Rio de Janeiro. em 2 de dezembro de 1914. - Wenceslau 
Braz P. Gomes,, · 

' ' 

· . De accOrdo com a lnformar.lio do Governo, a Commissãu. 
JUlgando inconveniente dar mait.lr extensão ás apO!•entadurias, . 

• 
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como são reguladas nas leis vigentes. I! de parecer que seja re·-
jeitado o projecto. · 

Sala das Commissões, 14 de junho de 1916. - Epitacio 
Pessoa. Presidente. -Guilherme Campus, Relator .. - Adolpho 
GordJ. - Sd Freire.- A' Commissllo de l~inanças. 

N. 34- 1916 

A Commissão de Justiça e Legislação, tendo examinado o , 
proJecto n,i 57, de 191-4, vindo da Gamara dos Deputados que 
manda approvar o decreto n. 11. 036; de 3 de agosto de :l9f.i, 
declarando validos as escripturas, contractos e mais actos .iu
diciaes e forenses, praticados durante os dias a que se refere 
o mesmo decreto, e dá outras providan'cias, é de parecer que 
seja rejeitado, rvisto não ter mais razão de ser. . 

Sala das Commissões, :14 de junho de 1916. ·- Epitacilo 
'Pessoa, Presidente e Relator. - Adolpho Gordo.- Sd Freire.
Guilherme Campos. - RaymundcJ de Miranda. - A' Commissã.o 
~13 Finanças. 

· N. 35- 1918 

. A' -commiss~o de Constitulelfo e Diplomacia 101 presente o 
veto do prefeito do Districto ,Pedernl á resolução do Cónselho 
Municipal, que autoriza.!( organização do serviço dOs patrimo
nios dog. estabelecimentos e instituicões municipaes, é ·dá outras 
providencias; e considerando que são justas e razoaveis as ra-

. zõee do mesmo véto, é de parecer que o véto entre em discussão 
e seja approvado. . . 

. ' ' .., 
iSala dns Commissõe..q, U de Junho de 1916.-F. Mendes 

[Almeida. Presidente e Relator. -Alencar ,Guimart!es. -José 
Eusebio. · . 

MOTIVOS DO cvtl'O» 

Srs. Senadores - N§o "Poflso dar o meu assentfm·ento li 
resoluc!lo do Cónselhtl 1\funlcipall; que< nutoriza o Prefieito a 
orgRni?.nr o serviço dlls. patrimonios dos esfnbl'lecimAnfM e 
institnicões municipneBI, por julgai-a contraria aos interel!ses 
dó Districtn .. nos termos dll arL 24i. da Cunsolidncl!o das Leis 
Federar~;, ~obre,' a organizacllo municipnl do Distrfcto Federal. 

Effectivnmente•. · crenndo.. ctJmo crêa., uma commissli'O' 
antonr.mn de funr-cionnrlos snh~lt~,.,,,~. que taes silo os di
rectores dos esta belecimentlls de instruc.;llu nu · assistencfa 
flm rPiacão nos directorE's gerneA a que se acham subnrdin~-· 
dos. e,~: ainda mnis·. dandó · a'd director geral do Patr!mon1o 
meras fnnccões de thesourPiro sem voto., como se dotp_reben~.e 
da redncc!io do nrt. 5", estntue esta reRolucl!tJ uma mvers .. ~ 
:o.a hierarchia. dos funccionarios da Pref~it~a. 
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./\!nela mnis, contrariando o natureza do cargó desse dire
t}tlm. dá-lhe o art. :10 funcções de clavicular.io . de dinheiros 
publicas, privativas do thesoureiro da Pref•E'Ítura. · 

Não justificam:, oulrosim, a creação desse corpu delibe
rante as disposicões dos arls. 1.• a !;•, s• .e 9•, da presentt:' re
solucii.o', pois constituem materia da cómpelencia do Poder 
.Executivo sobre questões de que terá de cogitar dentro das 
normas uniformes para n administração geral da Prefeitura., 

Finalmente,, nãó possuindo ainda nenhum dos estabeleci
mentos municipaes patrimunio com o qual possa exclusiva
mente occorrer fi respectiva manutenção., a commissão de qu•e 
cogita a resolu()ão do Cónselho não poderia exercer a sua 
acção sem. dependencia das repartições geraes da Prefeitura.; 
dando origem a naturaes conflictos de attribuicões .. 

Por r:~stes fundamentl:Jst, que submetto á douta apreciação 
du Senadó Federal. não me é possível · sanccionar a presente 
resolucão do Conselho. · · 

' RiU de JaneirO'; 31. de· agosto de 1. 915. - Rivadavia da 
Onnlta Córrt!a. · · 

I , ' , 

RESOLTTÇÃO 00 C:ONSELHO MUNICIPAJ, A QUE Sll ftllFllREJVJ O « V!ÍTO ti 
'· N. !'!, DE 1 9'15, E O PARECER SUPRA 

O .Conselho Municipal resolve: 
Art. 1.• Fica o Prefeito autorizado a organizar·c serviço 

dlJs patrimónius dos estabelecimentos e instituições muni• · 
oipaes que os possuem ou venham a possuil-os. . 

· Arl. 2.• Para conhecer do estado actual dos que teE:m pa
trimonió;, () Prefeito nomeará uma commissão incumbida (Je 
estudai-os, trabalhando esta commissão gratuitamente e pelo 
tempo que lhe fôr necessario. 

Paragrapho unico. A cummissãó de que trata este· artigo· 
poderá ser constituída de funccionarios municipaea ou 
extranhost. aos quaes o Prefeitó facilitará iJs meios de inves-
tigação. · · . 

Arl. 3.• A commissão dt:• estudo apresentará um relaturio 
circumstanciado do que pertence a cada uma das instituições 
n dos casos duvidosos e omissos. . 

Al-t. 4: Terminadu o trabalho. da commissão de estudo e 
eónhecirlo o estado dos patrimonius, ficarão ·as caixas desses 
patrimonios;, e as que de 'futuro se crearem1, entregues á Di
rectll'ria Geral do Patrimonio Municipal:, que fará . a escri~. · .. 
pt.urucão. 

Art. 5." A administração dos ]JUtrimoniós dei que trata 
esta Je\ ficará entregue a uma .commissão constituída pelo 
directur do Patriml'lnior. cómo thesoureiro; e dos directores 
dtls · estabelecimentos ou seus substitutos legae&, como mem-· 
bros; c de tantos membrós extranhOs quantus forem indicados 
por esta lei. 

· § L" Todos os membros dessa commissão t.rabalbarã(l 
gratuitamente. 

,, 
' q 

• 
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§ 2.• Os membros extranhós serão de liVI'e designação do 
Prefeitu e servirão emquantu este entender. J . 

, Art. 6. •-:A um dos membros extranhos dará o Prefelito a 
presidencia da commissão administrativa dós patrimoníos 

. § 1.• Haverá' um vice- president~?J, que será eleito na pri
meira nccãsião em que se reunir a maioria da commissão e 

·qut:1 póde ser membro extranhu ou nãó. 
· § 2.• Sempre que o Prt:rfeitó alterar a presídencia haverá. 

eleição para o vice-presidente,, cuja funcção será substituir 
o presidente nos seus impedimentos. . · · 

Art. 7." Os patrimónios de instituições que nãu tiverem 
E:St,abelécimentos,, como o Fundo Escolall, serãO' representados 
na' commissã0 administrativa por um funcciónario escO'lhido 
peló 1'refeitu por prO'posta do director da repartição respecti
va~, devendo a commissão sE'I' completada nos termos do final 
rlo art. 5". · 

Art. s.• Em regu!amentõ esp:ecial. o Prefeítu estabt-l<3cerá 
I)S dias de reunião da c:ommissão administrativaJ, não devendo 
ser mais de quatro. nEm menos de uma por mez; a maneira de 
applicar · us dinheiros em titulus de divida do Governo Fe
deral ou deste Dis~rir;to; a. maneira de oscripturar a rer.elita e 
a. despe.zn de cada um !3 tud6 quanto fôr. necessario regula
mentar. 

Art. 0.• De tres em tres mezes a conmússão fari publi
car um balancetE• de cada uma das caixas do patrimoniO'. 

Art. 10. Os titulos~; dinheir0s e outros bens dos patri
monios ficnrão sob a guarda dtí direetor geral .do .Patr.imonio ,, 

Art. J l . Revogam-se' as dispusições em contrario, . 
Distritlto Federal, 26 de agosto de 1915. - G. Osorio de 

A.lmeída, Presidente. - Alberico Dzs·as det Moraes.,, .1" S.ec~e~ , 1 
f.ario.- Jllm1oel Rodrlrtues Al1le.l', 2·• , em'e at'io. -A 1n1prtmn• ., ' 

' . 
N. 36 _;, 1916 

O Conselho Municipal adoptou a rcsolucão de autorizar 
o Prefeito a receber, por encontro de dontas, em pagamento 
dos impostos municipaes, .as dividas procesisadas da munici-
palidade, além de outras providencias·. ' 

O Prefeito fio Districto Federal· ve·tou essa resolucão; 
suas razões são procedentes e com ellas se conformou a .Com
missão que, assim, é de parecer que o veto entre em discussão 
e seja ,approvado. . , . 

Sala das Commissões. 14 de ,iunho ele 191'6. __;, F. Jlendes 
de .4.lmeida, Presidrmte r IRelntol'.- !rwr Eu.;{IJin.- Alencm• 
6m:m ar li as. 

MOTIVOS DO «V.ETO:ro 

' Srs. Senadores - Não posso collaborar ooín o Conselho 
Municipal na resolução que autoriza o Prefeito a rc:~ceber, por. 

J 
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encontro de contas, em pagamento dos impostos municipaes, 
as dividas processadas da mun icipalidnde. 

A adopção de tal providencia traria uma innovação per
niciosa em serviços executados em todos os tempos com a 
maior regularidade. . 

Nenhuma administraçfio publica adoptou, até hoje, o en
contro ,de contas para haver dos contribuintes de impostos as 
importancias com que devam entrar· para o seu thesouro. 

A lei orcamenlnrla vigente estabelece, no seu art •. 2•, 
como será escripturada a receita arrecadada no exercício cor
rente. Leis anteriores, do mesmo caracter, fizeram igual in
dicacão, sempre observada de accOrdo com as normas da es-
cripturação publica. · 

Da renda arrecadada, diariamente, é preparada a compe-
tenfe guia, que deverá, com aqu·eJia, ser recolhida á thesou-

. raria. Nessa guia não poderá ser mencionada nenhuma im
portancia de recebimento de impostos pelo processo alvitrado 
pelo Conselho, porquanto nenhuma importancia é recebida em . 
dinheiro, que tenha de ser recolhido á rep'nrticão competente. 
A Sub-directoria das Rendas cobrará impostos, passarâ re
cibo, .dará a baixa respectiva e não entrará com o numeraria 
corres'Pondente. · 
' A thesouraria, encarregada dos pagamentos, não poderá .i 
por sua vez organizar• o balanço da despeza diaria, na impos- · 
sibilidnde de ·escripturar como tal guia passada pela Sub
directoria de Contabilidade. com ·a qual o credor se libertará 
nn Sub-directoria de Rendas do imposto por elle devido. 

· A resolucão do Conselho é contraproducente e perturba
dora do systema de escripturação, sempre feita com a mnxima 
regularidade, podendo ser examinada com facilidade a qual
quer momento, confrontadas as guias diarias de receita e des- ·· 
peza com os documentos respectivos que serviram para orga-
nização doquelles mappns. ' 

Considerando a presente res(Jlucão contraria aos· in
teresses do Districto Federal. nos termos do art. 24 da Conso
lidação das Leis Federaes sobre a organização municipal do 
Districto Federal, deixo . de sancclona l-a e rubmetto o meu 
acto â elevada apreciação do senaao Federal. · 

Rio de Janeiro, 28 !le ,iulho de 1915. - RivadavU! da 
Cunha Correa. · 

RESOLUÇÃO DO CONSELHO' MONJCTPAL A QUE SE RllFEREM O « VÉfro » 
N. 2, DE 1915, E O PARECER SUPRA 

O Conselho Municipal resolve: 
Art. :1.". Fic'a o· Prefeito autoriiado a receber. por. en

contro de contas. em pagamento de impostos municipaes. as 
'dividas pror.essndas da Municipalidade. . · 

f 1.• O pagamento, por essa fórma. só poderá ser feito 
pelo credor em satisfação de' imposto• por elle proprio devido. 
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§ 2.• Passando o credor recibo da importancia de seu · 
creditO, do total OU de parte delle, conforme fOr necessario 
para o pagamento dos ditos impostiJS! a Sub-Di~e~loria de 
Contabilidade dando. na respectiva divida. da Mu;ue1palld~de. 
baixa di! quantia correspondente. extrah1rá guia nommaJ 
com a (luaJ r; mesmo credor se libertará na Sub-Directoria 
de Rendas do imposto por elle devido. 

Art .. · 2." Revogam-se as disposições em cont):'ario, 
. Districto Federal, 22 de ,julho de 1915.- G. OzorifJ de 

tltmeida, Presidente. - Alberico Dias de Moraes, 1• Secret.a
~·io.- Jl.'lanoel Rodri(Jue.\' Alves, 2" Secretario.- A' imprimir. 

• N. 37.- f916 

O Prefeito do Districto Federal vetou a resolução do 
Conselho Municipal que o autorizava a conceder jubilacão, nas 
condições que estabeleceu. á professora cathedratica das es
colas primarias de letras D. Idalina Gonçalves Rocha. 

Das razões ,justificativas do véto só a primeira parece 
procedente. porque é i nu til, agora, a resolução vetada; as que 

. seguem não· se coadunam com· a opinião sempre mantida pela 
Commissão de que o Poder Legislativo Municipal tem o di
reito de· dispensar na lei. quanto a aposentação ou jubilação 
de funccionarios municipaes. Assim. e .attendendo á situação 
precaria das finanças munícípaes e á inutilidade da . reso
lução vetada, a Commissão é· de parecer que o véto entre 
Pm discussão e seja approvado. 

Sala das Commissões, H de junho de 1916. -F. Mend~s 
de Almeida, Presidente e Relator.- .4.lencar Guimarães.
.Tosé Ensebio. 

-MOTIVOS DO VETO 

Srs. . Senadores. - ]>ela inclusa rP"IJiur;ão. o · Qon~elho 
Municipal autoriza o prefeito a concedP.r jubilação, com todos 
os vencimentos, á profes~ra c!lthedrnticn D. Jdalina Gon
çalves Rocha. 

Essa docente, não descontadas as faltas e licenças. em 
Janeiro corrente completará 25 annos de exercício e. si real. 
men~e co.mpl~tnr em 'data.tão proxima 25 .annos dR servi(lo no 
:ma~nster10. nao ha necessidade de uma lei especial para a sua 
jubilacão com todos os vencimentos. · 

Nos termos do art. 28 da. lei n. 844, de i9 d~ dezembro 
dP. 1901, a ·mesma docente terá direito á jubilação na fórma 
indieada. 

Si ·a referida docente não tem o tempo legal · pars ~ua 
,iubilacão intP.g-ral, a r~solur,ão do .Conselho altim de ser uma · 
lei de caracter pessoal, violartora do prin(\ip!o estabelecido 
nc art. 72. ~ 2•. da Constituição. infringe o citado art. 28 da 
le1 11. 8q4, de 119 de dezembro de 1901. 

• 
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Em taes condicões, não posso dar Q meu assentimen!.o á 
resolução do Conselho· c deixo {t alta sabedori.n do Senado Fe
Õilrnl decidir EObre os •:fundamentos do meu acto. 

Rio de Ja·neiro, 2 de janeiro de 1!ll.5. - Ri?;adm;ül da 
Ounha (.!orrBa. 

IHlSOLUÇÃn IJO GONSET.HO MUNICIPAL t\ QUE SE UEFJWillVr O « Vl~TO » 
N. J nll :1.915, ll O PAI1EC!lf\ SUPRA 

O Conselho Municipal resolve: 
ArL 1 . • Fica o prefeito autorizado a conceder ,JUJJJlaoão 

com todos os vencimentos :í. professora cathedratica das es
colas primarias de Jettr"as D. Idalina. Gonçalves Rocha, pro. 
vllida, porém, a sua. invalidez, nos termos do art. 2• do de-
creto legislativo n. ti67, de 19 de abril de 1899. .. 

Art. 2. • Revogam-se as disposi~ões em contrar·1o. 
Districto Federo l, 28 de dezembro de 19H. -' G. Ozoriq 

de Almeida, Presidente. - Alberico Dit~s de .llm•aes, 1• Se. 
cre~arío.- •ilfMMr>l· Rnd,rl(Jues A l1!e.l', 2" Srcrflkn:•io, -IA." im" 
rrimil'' 

N. 311 - :16i6 

Foram presentes á Commissáo i:le IPoderes a ,acfla dli 
!llPUr:wão geral; authenticas e mais papeis relativ•Ji:; :l elei'
oão realizada no Estado do Amazonas em 12 de .ianeiro ui'-. 
trrno~ para o p)'(!lm.l'b·imentu da •;ag.a· aboe.rta· na rep!'t:senfa
~ão do ml'smo Estado~ ,no Senadl), em consequenc·ia do 'fui"' 
lecimento do saudoso Senn:dor Gabriel Stalgado. . 

Nos termos do Rêgimento convidados os interessados e 
aberto perante a Commissão o debate sobre a referidil elei
f}ão; o c,andidato .Dr. ManoeJ Uchüa Rodrigues·, .. representàdo 
por seu bastante procurador Dr. Saladino de Gusmão. of
ferêceu a!legações e exhihin ·documentos no sentido de de
monstrar que: exeluidas do mapp.a ger.al da el•e,ioão as· au
thenticas viciadas e fraudulenta~; e aQmra'dos sóm~nte os 
wtos dados a(ls candidatos nas secções . eleitoraes . cuJo pro
cesso correu com regularidade e exacta observancia das 
prescrípf)õés legaes; assiste-lhe o direito d.e ser reconhecido 
Sen.ador pêlo mesmo ·Estado; na alludida vaga. •em vez dtl 
candidato Dr. Cezor do Rêgo Monteiro; cujo diploma bem; . 
além disso; c> defeito de h.aver sido expedido por uma junta 
m egalmente constitui da. . . 
· Em contraposiçãO; o candidato diplomado procu:rou jus~ 
tificat~ documentando as suas ~Rffirmacões·; todo o processo 
que ser\'iu de bas0 á expedição do seu ·diploma, e; arguindo 
de falsa a prova que um ,apoio de seus pretendidos direitos; 
exhibíu o contestante=; levanta n preliminar dn inelegibilidade 
do mesmo contestante; fundado na lettra f do n. I dP nrt. 3• 
da lei n. 2.594., de H de ,iulho de 19H~ para ü :flm. de. pedir, 
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;~, nullidade d()s p.oU>cos votos :rr:nes por ·,,lle obtidos nas rJiei-
ções realizadas. . · 

As duas prelimin1ares respectivamentf:' propostas pelvs 
candidatos pleiteantes, quando mesrn(, eonsideradas fJI'Oce
oontes; não t.eriam nenhuma influencia no jul,qamentu rlesta 
eleição. A reJ.ativa ao diploma porque-, nesta pbase final do · 
;processo eleitor{lll•; a. sua exhibição tem apena.s o effelt.o de 
regular perante as Commissões d,; ·Poderes nus ctuas Casas 
dp Congresso Naciona! a situação do seu. porlfid<Jr para os 
fms do art. 118 da le1 n. :!.269, de 15 de novembro de 1904: 
e. si vale por uma presumpcão de direito a ser elle reconhe
cido Senador ou Deputado; não é todavia, essencial ou im
prescindível para a 'i'€rificação dos respectivos puderes. No 
Senado~ com-o na Gamara dos Deputados; não raros são m 
casos em que o reconhecimento tem sido feito sem a apr·e
sentacão desse documento bastando p.ara quê elle se veri
fique que sejam présentes · cí CommJssão. respectiva as aut!Jen
ticas das ·secções eleitoraes em que está dividido o distl'i<!to 
ou Estado em que {8. eleição se realizou. O diplou;a póde, 
;portanto não existir; ser impl'estavel ou nullo \)'01' ter sido 
i:!<Xpedido· por uma ·junta íllegalmente constituída e nem por 
isso a Camara ou o SeniRdo ficará irn pedido de m•oced.ér ti 
.verificação dos poderes e ao r.econhecimento do . cidadft,, 
eleito em p·leito em que essa i'~lta se tenha dado. · 

Si essa deve ser u .é realmentt: a regra adoptada p~.:b 
nost\8. jurisprudencia parlamentar, que ,em nada aliás con
traria CJ espírito. e a propria lettra <la lei el-eitoral; e si con
sequentemente, da simples procedencia da preliminar 'icv.an
··iada pelo contestante não. resultará di! modo algum a in.,. 
valid.ade da éleição com que pretende o seu reconhecimento 
de Senador o candidato diplomado-, ha ainda. a considerar no 
~aso or{ll sujeito ao estudo da Cúmmissão, que em hypothese 
alsuina isso aproveitaria ao contestante. , 

. Q_ualqtier que seja. o cal~ulo {8. fazer ~obro q r~sultad,o do 
,pleito, cotnputadas ou excluidas as dup-licatas existentes a;; 
eleições .viciadt~~s ou fraudulentas, salvo a bypotboese unicã de 
serem desprezadas in limine por imprest.aveis todas as au
thenticas que dão ·maioria· de votos ao candidato diplomadO; 
a por esta uni.ca razão; para sómente serem apurad,as,as .du
tphcatas que favorecem exclusivamente .ao contestante:; o qu.e 
seria absurdo·, não se chegaria jamais a nenhum.a démonstra
í}ão séria de sua sup·erioridade de votos sobre o candid,ato 
diplomado que autorizassé ou .iustil'lçasse o seu :reconhecí·-
mento como ··Senador. . · 

Valido ou nullo pois o d,ipoloma Impugn{3do~ isso .em nada 
alteraria as -conclusões à que o estudo dos papeis ·eleitoraf:'S 
conduz a Commissão . 

. Convém-; entretanto; not.ar que essa preliminar foi suf
fioienté e documea:ttadamente com.batida pelo candidato ·di
plomado. . -~ 
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Não tem maior alc,ance a prel1minar relativa á inelegi
bilidade do contestante. O proprio candidato diplomado, 
aventando-a o fez sem firmeza; despertando a atLencão d,a 
Commissão para o 'tltulo de -vitalieiedad~ que protege o. seu 

. comp·etidor como funccionario que é, do quadro da Inspe
ctor~a Federal de Portos; fti,,s e Canaes, em commissão na 
fipcalizac1io das obi'aB do porto de Maná os, que o liberta em 
absoluto da demissão ad nutum·; .a que alluc.Je, e o tornaria 
inelegível, nos termos da lei de H de julho citada, si della 
fosse pa~sivel. · 

Desprezadas pelas r-azões expostas as duas preliminares, 
o exame das authenticas. e mais papeis da ele·icão· sujeitos ao 
.estudo da Commissão suggel'e as ~:>eguintes observações: 

A' Secretaria do Senado foram remettidas 108 authentii:as 
que apuradas dão o seguinte resultado: 

Dr. Cezar do Rego Monteiro ................... .. 
Dr. Manoel Uchóa Rodrigues ......... ; ......... . 
Aurelio Amorim .. . . . ........ ~ ................. . 
A. J. Barbosa Lima •..........••.•...•...•...•• 

Votos 

8.116 
787 
69 
·7 

' Em duplicatas recebeu tambem a Secretaria actas das 
1' e 2' seccõ·es de Barcellos; 1', 2' e 3' de Carauary; 1' de Cada-
jaz; 1' e 2' de Coary; 1• de Flor1ano Peixoto;.14', 15', 16', 20•, 
22" e 25' de Manáos; 1• de Moura; 1• e 2• de Parintins; 1' e ' " 
2' de Silves; 2' e 5' de S. F€lippe: 1• de 'J.'efé; i', e ~· de 
Urucará, e 1• e 2' de ·urucurituba, ou ao todo 27 actas, cujas· 
votações são as seguintes: 

Rego Monteiro . . . . .....•.............•......•. 
Uchóa .Rodrigues . .- . . ..................... , .. . 
Barbosa Lima . . ............................... ~ 
Aurelio Amorim·~ . . . ........ · ................... . 

' 

Votos 

457. 
1.982 

302 
54 

Consideradas sem maior exame verdadeiras as eleic!les 
figuradas nestas 27 authenticas, em duplicata e falsas as cor
respondentes incluídas na apuração do Senado, excluídas es
tas do respectivo mappa e incluídas aquellas, . o resultado 
será: 

Rego Monteiro . . . ............................ . 
. Uchóa Rodrigues .............................. . 
.Bar bosta. Lima . . ............................... . 
Aure!JO Amorim . . . . ................•.........• 

" 

Votos 
6.278 
2.636 

309 
:1.23 

Desprezndas as duplicatas, quer as que aproveitam ao 
candidato diplomado e foram computadas na apuração feita 
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pela Secretaria do Senado, quer as que dão maioria de votos 
ao candidato contestante, o resultado se reduz ao seguinte: 

.Rego Monteiro ... · .......... _ ...................... .. . ' Uchóa. Itodrigues . . ...............•............ 
Aurelio Amorim ............................. · .. 
Barbosa Lima . ·. . ............................. . 

Votos 
5.824 

750 
69 
7 

Taes são os calculos que á primeira vista, tomados em · 
conjuncto os papeis da eleição, podem ser feitos. Em qual
quer delles, como se· vê, a maioria de votos se af!irma em 
favor do candidato diplomado. 

Descendo a detalhes e examinando de prefi!rencia as ai
legações do contestante, verifica-se que são por elle conside
radas nullas, por viciadas e frauduleulas, as eleições· realiza
das nos munwipios . de Barce!Jos, Borba, Barreíl'inha, Canu
tama, excepto a 1" secção, Carauary, l!'loriano Peixoto, Hu
maytá, Itacoatiara, Labréa, 1\lanacopurú, Boa Vista do Rio 
Branco, S. Gabriel, Silves, S. l<'elippe, Tefé, Urucará e s•, 
:to•, 1f •, 13•, 21 •, 23• e 24• de Mánaos, ou, ao todo, em 63 das 
108 secções eleitoraes cujas authenlicas .foram remellidas á 
Secretaria do Senado. 

Excluidas esses secções, considerada& nullas pelo con
testante, e apuradas as duplicatas que lhe aproveitam, chega 
elle á seguinte apuracão da eleicão que~julga valida e diS'Ila 
da approvacão do Senado: , 

' UchOa. RodriS"Ues •••..••••••••••••. ,. •••• ,. ...•••• 
Rego .Monteiro . . .. . ..............•....• ~--.· ......... . 

Voto• 
2.672 
i.293 

Cu.mpre, porém, assignalar que como unico fundamento 
para invalidar a& eleições realizadas nos municípios de Borba, 
Lahréa, Humaytá e S. Felippe (21 secções ao todo) articula 
ap.enas o contestante estm•em estes municípios (textual) con
flagrados devido tis innominaveis violencias que se praticam 
contra os adversarias . • • devendo por isso ser rejeitada toda 
a votação dalles porque a auitação partidaria não permittiil. a 
livre manifestação dos 'votos. 

E' .uma simples allegação, Nenhuma prova a confirma,, 
As respectivas authent1cas, examinadas com certeza pelo 

contestante, não lhe despertaram nenhuma observaÇão, natu• 
ralmente porque nenhum vicio ou irregularidade foi nellas 
descoberta. E em verdade assim o é. Esses documentos estão 
regular e legalmente processados, nada revelando que induza 
n. suspeita de fraude no processo da eleição. 

A allesacão, portanto, é da natureza das que a Commissão -
não póde considerar sufficientes para invalidar· eleicões cuja · 
regularidade está attestada pela respectiva documentaoão 
officinl. Assim, não procedendo a nullidnde indicada pelo 
conte'stante quanto á eleição desses municípios, apuradnsl ~ 

... 

i 

I 
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1·espectívas votações e accrescidas estas ás que o 
considera liquídus, teremos o seguinte resultado: 

coo testante 

1 

Rego Monteiro , ·, , ............... , ............. . 
U chôa RodrigucB . . . . .......................... . 

Votos 
3.69-i 
2.715 

Neste calculo, como ,já ·se· fez notar, estão, entretanto, 
incluídas as votações dadas ao contestante nas 27 secções 

· elcitoraes em que ba duplicatas e cu,ios resultados lhe são 
i'avoraveis. · 

Esta série de actas. pOrém. á simples inspecção, denun
cia a gl'osseria de sua falsificação, prmcipalmente as relati
•.vas 11os municipios de Coary, Codajaz. Moura,· Parintins, Ma
nicoré. Maués e S. Paulo de Olivenr;a. sendo guo as dos dons 
primeiros foram postadas no Corre,io da capital muitos dias 
depois da. olei'ção.Os boletins com os quaes o contestante pro
cura assegurai' a autbenticidade desses papeis teem ·os mes
mos vícios e foram talvez arranJados pelo mesmo processo do 
fraude com que aquell€is foram fabricados. . . 

i\fas. quando assim não seja, e que duvidas ainda possam 
existir sobre a evidencia. dessa. falsificação, não parece razoa- . 
vel que a commissão acceite por· esta simples razão essa sé
rie de actas em beneí'ciio do contestante e despreze ao mes
mn tempo a outra série que aproveita ao candidato diplo
rrmdo pelo motivo Lambem unieo de ser este o favorecidO 
naH' respecUvas votarfões. uão Obstante em favor desta série 
haver a presumpção.11e legalidade que as ampara e que está 
robusteci-da com a prova Offerecida pelo contestado. 

O t1Ue a praxe parlamentar tem aconselhado em casos 
identicos. quanao verificada a impossibilidade de distinguir a 
acta falsa da verdadeira, é que sejam ambas desprezadas. 

Adoptado este criterio c deduzidas do ultimo resultado 
apurado acima as votações dadas aos candidatos nessa série 
de actas, isto é. desprezadas as duplicatas e somente apura
das as eleicões que nenhuma duvida offerecerem. segundo o 
proprio pronunciamento do contes tau te. o resultado a que sê 
chega é o seguinte: 

., Yotos 
Rego Monteiro.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3. 694- 457=3. 237 
Uchua Rodri;;;ues .................... 2.715-1.982= 733 

·Tal •1 1\ eonclusã!l. t~ qu_c se póde chegar \ acce:itando e-\11 
sua ~;enera!Jdadr. as mdtcacoe~ do contestante, com as modi
ficações que a nossa ,jurisprudMcia. parlamentar· .e. o criterio 
da Commissão em casos 1denticos teem aconselhado. 

Assim, sem· mais necessidade de maiores detalhes e d1~ 
descer ao exame de pequenos vicias . e irregularidades que se 
notam nos documentos relativos a esta ~leição que em nada 
alterariam o resultado final, . é a Commissão de parecer : 

:[•, qn1? sejam desprezadas as eleições realizadas no Es
tado do Amazonas .em 12 de janeiro ultimo para o preenchi
mento d:t vaga, ex1st~J!t~ na ·representação do mesmo Estado 
no Senado. nos mumClpiOs de Barcellos, Cara.uary, 1• secçãO 

I 

-
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do CÓdaju~. Coary, 1" secr:ão de PloL·iano Peixoto, H"; 15", 
16"; 20"; 22" o 25" secc.õc.s de Manáos, I" de J\!Iom·a, 1" e 2" 
de PUI·intin$, Silves. 2" () G" secções de S. Felippe, i" d~ 
•r e fé; Urucurá e UrucuL'ituba; 

-· 2•, que sejam approvadas as demais eleições reali2:ndas 
nus outras secções e municipios do Estado no dia. 12 de ja~ 
nciro citado; . , 
, s•, finalmente. que se.ia reconhecido e proclamado Sena~ 
dOL' 'pelo· Estado do Amazonas. na vaga aberta pelo fa!leci~ 
monto do Senadot· Gabriel Salgado, o Dr. Cezar do Reg() 
Monteiro. . 

Sala das Q()mtnissões·, 15 de junho de :1016. - JJematdo 
Monteiro, Presidente. - Alenca1' Guinta1·ucs, Relator. - Al· 
éndo Guanabat•a. - Abdon Baptista. - L1u.t-:. Vianna. - Wal• 
{l'edo Lea!. - l{WU'Il1'tmdo de iU"l'a:nll.a, com voto em separado. 

, ·· VO'l'O El\1 S ll!>AHAD,O 

O coticiso e bern deduzido par~cer ~obre a~ eleições pro
cedidas ern 12 de janeir·o deste anuo nos diversos municipios · 
do J~stado do Amazonas para um Senador Federal na vaga do 
saudoso coronel Gabriel Salgado, .aprecia as referidas elei~ 
t;Gcs sob 'varios aspectos, tendo cm conside·raçü.o ora as allega-
0Õl'S do candidato diploma:do, o illustr.e Sr: r desembargador, 
Cezar do !lego Monteiro, ora as impugnaoõ·es do candidato 
conl.estante,, o illustre Dr. Man,oel Uchôa Rodrigues, e final
mente os· multiplos criterios da intitulada jurisprudencia 
pnrlamentur em materia eleitoral. · · 

O pai:e.cer, porém, esquece um dos mais recentes Oriterios 
adoptados c consagrados por essa referida jurisprudencia 
parlamentar e .cons•tante dos fundamentos do parecer n. 21,· 
ele :10 de maio de :1915, sanccionados pelo voto do Senado, dos 
quaes destacamos o que se refere, -·a illeuitimidade da 
mani(cstar;ão ·do eleitoraçlo em actas reuistrando unanimidade, 
de 110tar;ão a. nin dos corulütlitos pleiteantes. · · 

Essa doutrina que ~ustentamos merece acatamento, e a 
sua . applicacão no estudo e julgame~to ·das eleicões será d!l! 
effeltos salutares, porquanto, na pe10r hypothese, se·rá um 
correctivo. ao desbragamonto de alguns governos locaes n;t 
simulação de eleições affrontando a vontade do eleitorado.1 

Assim pensando, não· nos sentimos dispostos a transigiJ.l 
na execução do oriterio nienciànado, alü\s uni dos mais mo~ 

. dcrnos da jurisprudencia parlamentar. 
:JJ:' por isso que nos 24 municípios com 77 secções elei

loraes em que o candidato illustre desembargador' Rego Mon
teiro i'isura como o unico votado, não aceitamos taes r.esulta- · 
elos, que, deduzidos, deixam o candidato diplomado reduzido 
:i uma votaoão muito inferior á' constante do respectivo di
ploma e, portanto, nos termos do ar L HS da lei n. 1. 269, do ~ 
15 de novembro de 1904, deve ser annullada a eleição em es
tudo e proximo julgamento. · 

s.-vo1, u 9 

' I ú 
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Vejamos o que apura o parecer para os candidatos pleite
antes ultimando c synthetisnndo seus fundamentos de accOrdo 
_com a praxo parlamentar. · 

Articula o parecer: adoptado este criterio e 'deduzidas 
í:lo ultimo resultado apurado acima a.~ votaç6es dadas aos 
:candidatos nessa sé1•ie de actas (quando verificada a impos
sibilidade de distinguir a acta falsa da verdadeira), isto é, 
'desprezadas aB duplicatas e somente 'apuradas aa eleiçiJes· que 
nenhuma duvida o{{erecem, segundo o proprio pronuncia
mento do contestante, o resultado a que se chega é o se-
~fu~: ' 

' ' ' I 

·• \ Votos • 
Rego Monteiro .................. · 3.694- 457 = 3.273 
:UchOa Rodrigues • • . . . .. . .. . . .. .. 2. 715-- :1..982 = 733 

Adoptando o crit~rio mais favoravei ao candidato diplo-
. mado na apuração final do parecer, verificamos que -se rc

:conhcce para o mesmo candidato um suffragio de 3.694--votos 
bons. · 
. Ora, 3. 694 votos é muito menos da metade da votacão 
que a acta da apuração geral da eleicã.o :;Jara um Senador Fe
deral, realizada no Estado do Amaionas, em 12 de janeiro ul
rtimo, registra para o candidato diplomado, que, de accôrdo 
com a apuração da Secretaria do Senado, na contagem de vo
,tos, devêra ter obtido 8. 1-16 votos a examinar a respectiva le-
'gitimidadc. · ·. - -

Nesta altura é evidepte que, em vista. dos judiciosos furi
âamontos do parecer e sobretudo cm vista da apuração final, 
conforme a praxe parlamentar a que ·se subordina, suas con- r 

clusões não podem ser ucceitaveis porquanto deviam mandar . i 
proceder a nova eleição, porque nulla é a eleição em que a 
;votaoão. apul'ada legalmente em favor do candidato diplomado 
desce a menos de metade da votacão constante do diploma 
;respectivo. . · . . · 

Tal é o preceito da legislação eleitoral vigente. 
Tal é a disposição clara e· imperativa do art. 1:1.8 da lei 

n. 1. 269, de 15 de novembro de i 904, que permanece em vi
gor, a despeito da elasticidade que se pretenda na applicacüo .do decreto legislativo n. 2. 419, de 11 de junho de 1911. 

Assim, é o nosso voto : 
·Que SEljam annulladas as cleioões realizadas em 12 de .ia

. :Ueiró deste anno, no Estado do Amazonas, para um Senador 
!Federnl na vaga do coronel Gabriel Salgado dos Santos, pro
;videnciando a Mesa do Senado no sentido de que sejam· effe
_;ctuadas novas eleições com a passivei brevidade; 

Sala dns Commissões, 15 de junho de 19i6. - Raymundo 
Çle il!iranda, . . 

I 
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Coiltestaç~o do Sr. Dr. · U c.hóa Rodrigues ao diploma exll.~ 
dido .ao Dr. Rego Monteiro • 

. - ' ' 
Exmos. Srs. Presidente. Relator e mais membros da Com. 

missão Ver·il'icadora de .!?odores do Senado - Contestando ao 
mnstre eau1didnto Exmo." Sr·. Dr· .. Cezar do Rego Monteiro, 
diplomado para representar o Estado do Arnazoaas no Senado 
da flepublica, compel.onl r•n1r•nl" nu'torizado e. em ·nome do Dr. 
ll\l'anoel U eh o a Ilodr·igUI.:.,. eullJiJato eleito. (.)Oill apoio das 
opposioües. direi· e provarei ú illustre Commissão de Po
deres. o seg,uinte: 
· . . I. Que um ajunLarnelil.Lo illegoJ. arrogando.se funcção de· 
Junta Apurador·a. conferiu ao iHuslre candidato contestado 
um dipl·oma, posiUvameutc Hullo e falho de autoridade, por 
isso que o seu portador carece de direito para a investidura 
do cargo, que compete ao candidato contestante. · 

H. Que Jil.t\ ·eleição procedida ern i2 de janeiro proximo 
passado, no Estado do Amazonas. para preencl1imcF!lO de uma 
vaga no Seaado Federal. não !'oram t·e~peitados. nem assegu. 
rados os direitos do candidato contesLante, frauclaN.d{l.SO e·. 
:falsificuJ.ldo-se actas que suppr'issem a exiguidade de votação 
.obtida pelo illusL'ru. ·cunclicluto contestacro. . 
· Partindo d11 todo para as partes. da srnLl!ese para a una. 
lyse, sere~ breve c consciso; cilarei os textos da lei que re. 
cusam auto.ridade lég-al áquelle chJcumenLo e apaRtarei. em 
traoos .Jm·a·os. a fl'aucle mais desabusada, ns irregularidades 
mais affron tosas. · · • · 

Antes !.lu o l'nzel'. pormitl.a .. nw a honrada Commissão de 
Pode1·e~ que eu 'I'CtJba t•elembt•;u·, ligeiramente ·embora, os 
títulos que recou1menclnm o 1:nnrlidat(J coutcstnn.tc, ti ir.tves
ticlm·u drt ·fepre~e~tncãu, que o·vot.o popular amazonense lhe 
destinou 110 Senado ela Republica. . .• · 

Diseipulo de BenJamin Constanl. eujas súbias 'Jicões en. 
ü·emeiadas dos pr·in\lipios rlemocruticos da nova politica em 
franca propa~au1da. :;unvizavnm n aridez classicn da mathe. 
mnUca, ·clcsper·tando ao mesmo tempo '' ardentr~ ent!Jusiasmo 
que Mem tcl' os grandes idéues; a l'or·macão d(J espirito· . .iu~ 
:venil do alumno. 11ão podia: deixar do moldar-se 110 mestre .. 

E ·e· o apostolo toroou.se . propngandista. tnmbem. 
'L'CHente tws :19 nonos. o ·_pouco depois bar,harer ez:n ma. 

thematica o engenheiro. a «questão mililarn roi encoRtral.o 
quando sr! Jr.xantava dos b:n1cos da academia e não tivera 
ainda tempo de refa.zer.se dn tarefa que com brilho 'desem
pon.hara·. IHt Escola ela .Pt·aia Vermelha. inscreveudo n scn 
p,ome :í 'ft•cnle de nuli'OS nomes de sua tmma. Com o insuc
cesso dessa questão celebre, o nor·te, menos do que hoje, des
conhecido. e distante, coube-lhe por ·sorte no degr·edo; era o 
primeiro golpe desferido mos seus sonhos de mocidade. 
. V,ictor•iosa a n~publicn. implant.o'u.,.a com outros na terro. 
~ue o casLisnva entªo, nessa lo)1sin!}ua Província do Ama, 

~ ... ·~ ,, . '"' ........ __ 
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wnn~. que por ,;;so mesmo. o mamdou como seu reprcsen~ 
t:.::le junto :í. Gamara Comstituinte e depois o chamou para 
<ll'gauiotll' 1.\ smt c.ommunq..JH'ÜHJipal - a de 1\ianúos. 

Vieram as ambições Õll'pois, e, eomo consequencia. L'ecur
so,o; ardilosos, processos deshonestos; desvios co.ID.trarios á sã 
mol'al para nns. desgostos e desunimos para outros; foi quando 
o Dr. Ucllóa Rodrigues se- oxomerou do Exercito e nl'nstou.se .. 
da actividade polil.ica. 

i\Iudarurn-se os tempos agora '/ . 
Apresentamdo.se candidato ú vagu de Senador pel·o .EsLadd' 

do Amazonas, quasi á ultima hora, leado 'hesitado duralilt~ 
mui lo tempo. o Dr. Uchôa Rodrigues cumpriu ordens. obe
deceu. quasi todos ,iá o sabem.· esse chefe eminente. Justa
mente pranteado nesta Casu, o sr:· Pt•ancis!lo Glycerio, que 
lho imvocara as <Jrtmcas c tradições •. appellaHdo (textuaes)! 
"para a dcmocrntizacrw do Repu!Jiiea, que. mais do qtte 
:wtcs, merec.in, neste momento, I) c:oncurso e a ded i()ação de 
seus aposlolos». 
. Eis o nome · de J'esponsttbilidade~ republicanas, que o 

eleitorado :.unazo~wnse envia à Gamara Alta. como seu repre
senLall1te. Con!Jecem.o·. melhor muito dos illustres membros 
desta Casa. que mais poderão dizer deli e . 

. . 
I 

De accõrdo com a lei n. :1..260 (do'cumemto n~ 1), de 15 
de novembro de HlO/~o urL. !H •. n. II: 

.Na capital dos .lfslados <Jompõc~se a JunLa Apm•adora: 
Do Substituto do juiz Hecciot~al, como presidente. 

Lambem só com voto de qualidade, dos, presideliltes dos 
Conselhos, Carnarns ou · · Imtendencias Municipacs. da 
l.'espectiva. circumscripção t)!eitoral ou de seus substi. 
Lutos legues em exerci cio. · 

.P1·ocedídu a i2 de ,íaneil·o pt·oximo passado. a eleicãa 
para preenchimento. da vaga existente no Semado Federal, po~: 
motivo do fallecimento do coronel Dr. Gabriel Salgado• dos 
Santos. foi marcada por odit.al publieado na impremsa official 
do Estado e nu diaria, n. dia 11. de ~cvereiro seguinte, tri
gcsimo npós as scenas elcitoraes e ·<:oovocados da mesma 
i'órma os membros da :Junta Apuradora. para o effeito do 
disposto nos art.s; !JO a 94 daquella lei. . , 

Era a ostentação da legalidade. doselilvolvida tqa sua la. 
litude maxima; ns seus effeitos ensombrariam. possivel
mente. aos .r>lhos dos dominadol'cs amazonenses. as irregula. 
ridades que desde então foram executadas. De facto, a lei 
do Estado (documento n. 2) sob H. HBo!.. de 30 de setembro 
de HH t. rltn1do NOva orgoanizat,ão aos municípios, diz: 

uArL 2:1. As ' IntendencÍas i\lunicipaes ·deverão 
realizar suas sessões ordinarias duas vezes. pgr tnnnol 

I 
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durando nada uma 30 dias 0(1 maxirno n rleu/.J:o ·desse 
prazo LrnLarilo da adopcãn de leis e tw:didas twcessarias 
ao tnunicipio, ao. exame du. receita e despeza para 11 

' ' que poderão servir· de base· as informações e dados 
apresentados pelos superinLendeNtes. 

Art. 30. A's Intendencias MunieipaFJs compete: 
• • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

§ 4." Esoolber <mnualmente, po1· votaoão de111tre os 
seus membros, o seu presidente e vice.presidente. 
. Art.. 59. A I'eunião dos Conselhos das Intendemcias, 

· de que J.r·ata o art. 21 desta lei, terá lagar nos dias 11 
de feveJ.•eiro e 5 rle setembro de cada. nnmo do periodo 
triennal., . ' 

Moldados nesta loi, foram promulgados os regimemtos im~ 
ternos das inl.endencias dos municipio·s; o de Maaáos, por 
exr.mplo, sob n. 694. de 30 de dezembro de 1911 (clocnmenf.o 
n. 3-1, affirma aí roda: 

' "ArL. 6." Colllcluida. a verificação de poderes dos 
intemdentes. proceder.se.h:t á eleição definitiva da 
Mesa, que se comporá de· um presidente e um vice. 
presidente .. 

Art. 12. O mandato dos membros da Mesa durará 
pelo espaço de uma sessão· nnnual. podendo ser re. 
Jeitos. -

Ar L. 30. AH sessões principia.rão ás 9 . .hora:; da 
mamhã de todos os dias ut.eis e durarão pelo espaço 
(Je l.l'es horas. · · . 

· Art. 87. As duas sessões ou reuniões ordinarias. a 
que se refere a lei que deu m.ova organização aos rnu. 
nicipios do .Estado. terão com eco a 1:1 de fevereiro e 5 
de setembro de cada anno e durará cada uma· trimta 
dias . ., 

· Pois· bem; marcado accidehtalmente o dia.' l2 dn janeiro 
para o pleito eleitoral. mo momento não occorreu que a data 
da primeira reunião da Juata Apuradora coincidin eom a do 
termino do mrmdato dos presidentes das int.enrJencias. que n 
'dcvorinm compOr ! . ' 

Ora. sendo essa· a primeira sessão do amw, este Dnmo 
sendo ó. segundo do triennio do mandato e 111ão havendo, por. 
tnfll;o,, verificação de poderes, eertnmentcl illlstalladas as ses. 
sões ás 9 horas regimentaes, em todos os municípios. fornm 
feitas, (Jtn primeiro Jogar ns eleições da.s ·Mesas respeetiv~s. 
E' logica e irreruto.vel a conc\usiio: - os presidemtes de · in. 
tendencias. qtw so nprcsent.aram no dia 11. de l'everc.iro. :í;:; 
:!1 horas da numhii (al't. lll!, lei 1.2G9). para t'ot'mat• n .T11nla 
Apuradoru. ,já haviam termii'Jndo o prazo dessa investidura. 
estando substituídos por oiJ,tros desde (ts 9 horas fil, portanto, 
'!llão podiam to mal' assento corno tnes ;; 

' ' . . 
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.:.· · Nfín ,,rJ ptldl! illlllf:l'ÍlWt' a bypolhe:w du r·eeleiçiio. siuiía 
pat'H o Jll't'Silienll! cln JnLenclencín. dn Illanúos. pot· íssll mesma 
que á in,·esl.idtu·u de l!Ualquot· eru•go pmeedc- a posse e o: 
11Xl:!l'tlícin, que ns c! istnneins a ([WJ cln sP.de da capital se en. 
conlram ns d(Js mumicipios, n:in pe1·rniLI.ern terem sido to., 
macios no mesmo dia. · · 

Entretanto, o;; mnigos do íllustr·e cnndidato coJiltcstada 
não· Per:uat·am e. !lesassomhradDmento, arro.iadamen1.e, apoia.. 
dos na f[•aquezu.-moral do Juiz substituto federal,. constituíram 
eom es~es ex-presiclentcs um ngrupnmeuto a Litulo de Junta 
Apmadnrn. tloml.anto qUI'\ fossem. snUsfr.ilas as ordrns ot•ece. 
bielas: - arrun,jar do qualquer l.'ór·ma um diploma. 

Não valeram protestos do procur·adoL' do candidato con_, 
testante (documeHto 11. -1), n·em · a BobrG e altiva indepen.. 
dCJQrJia de um oleitOJ.' . desinteressado (documento n. 5); 
aquellc. viu.se repellido, prohibindo.se.lhe até a assisten.cia 
aos .actos; a pet.icão deste outro, não mereceu o r1oFJheci. 
mento rio juiz. apor se não comsiderar competente para t.o. 
nw 1-n,, d ix a ucta respectiva •. reproduzindo o despur:]Jo nell:x 
oxnrado. Aos municípios sorvidos por telegl'aphos, foram 
'irnmcdiatame!!Le passados urgentes· telé:;rammns. recommen. 
rlamlo t·eclciçõf)S .e a5sim !'oram ·(!OIIlemplados os· presidentes 
rJe Ttaeon/.iára t) Pnt·intins (documento n. 6) .. , . 

. l%sr:s aeLus, porém,. não legnlixar·am as snas presenoas 
om ,iun/.n, pela ausem:ia 'l'eferida. da posse o exercJCio; os 
demais nwmht·n~ do n,juntamenlu. não as ;justificaram melhor.~ 
Enl:rctantn. peç:u V('nia ú1 honrada Commissão de Pocte1·es 
mu·n. lei' elo pr•OJlf'.in diploma ns razões do r;ont'ra-protesta que 
o prclellrnclor do illustre r:nndJdnto contestado -diz ter apré\Sen"" 
/.a{/o ao .iuix presidc'llte, refutando o protesto do procurador do 
cnmliclnl.o contestante contra a Jegitimtdnde da Junta. 

«Niío procede o p!'Oteslo quimt0 á -illcgitim,idado ela Junta:: 
I . 

a) porque osta não pódr. ser C<)mposta. rios presidentes 
ckilos hoje, desc/r{ rJUe ollcs não Lenham meios para. aqui 
ehe:;nll'cm no dia marcado, attendendo tís distancrns tJUC ha 
cntee ns sédr::s di! seus municipios e esta capital, (lei n. 
;wt., .l; r • . 

· /JJ vs presidentes que aqui se achani. vieram para uma 
. fnncc.üo determinada c cmquanto dclln não se desempenha
. r·crn aqui ·l'icnm nr:.sto cnrncicr; 

ci pnm r.:.cerccr ossn l'nncGiíO, rJJlcs fornm forcados n em
. Jli'Ohcncll•r longus vingr.ns, com grande nntecedenc1a, de modo 
quo, r~nrln mr:smo a eleicão de- outros presidentrs. e!lcs nii~ 
podem ser .subst.it.uidos pol' estes; pcln simples razão de aqlll 

·não J10dnecm o;;l.nr Jrn.ie: · . 
ri) 11nrn que os novos prcsiclontcs eleitos, hoje, pudess~m 

lolmnr P•n·l.r. nos trnbul11os dosta ;inntn fõra prec1so 
que rll<·P purlessr.m nqui estar ho,je. munidos elos docmnr.ntu~ 
que ]Jl'o·1x•ssrm 11 suo lf-Gitimidad~. Os . presidentes quo. :!qm 
sr.· ncli:.un nfin '''em eonhcoimcntA>' de quo fnrnm snlislllnirlos 
na presicJ.cnrin dos respectivos qonsclhos Municipncs e. ·por; 
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' ' isso, niío podem deixar· o exerci cio de uma J'uncciio quo é 
wnLinun e não püde se1.·· interrompida; e, 
. e) n Junta. Apuradora não. póde s~r compostu dos .pre .. < 

sHlontes qu·c so presumem clc·J tos, llOJO, porque estes não.~ 
toem o dom da ubtquidadu, de modo que pudessem est.ar: . 
hoje no mesmo ·tempo nus séd:e<s das seus municípios. e aquíi · 
nesta f•.apiüd: - ad itn1JOssibtlia nemo tenetur. Accresco que 
a elc.iciio. de ho,ie .p6de recahir em um dus actuaes presideu ... 
tcSl. 1sto é, nos presentes membros desta ,junta, o que é pro" 
vavel, visto como el!r:,s, continuam a merecei' a confiança d~ 
seus pnres. 

Eis as razões de legitimidade do ajun•tament0 prumovido 
pn1·n diplomar o illusl.l'll candidato contestado, magistrado 
:>posentado o jurisconsulto de renome, adduzidas pelo seu 
procmrador, cognominado o pae da fraude, que talvez nlloi 
tenh~ .Percebido, através dessa accaciana ·calinadll!, .a immen-: 
sa serll.' de. argum~'Tltos contraproducentes que ella encerra., 

Depois diss,l., nada, mais preciso dizer sobre a illegali
rladc desse ajuntamento; illegal de princípio; i!legaes são, em: 
consequencia, todos os seus netos, não tendo maior valor o. 
diploma que. dei! e resultou. QttOd nttllMm . est, nullum e fie~ 
ctmn p1'0d!IClt. · . · . . · . 

DesiRto. pois, de qualquer analyse a esses actos para: 
pcmp:~r ;í honrada Commissão de .Poderes o horror aos as
sombrosos vicias e isnobeis · recurso~ imaginados. provando 
tão siímente a degradação n que chegou o acto cwico. qutt 
rnrr~>senta a vontade p<Jpular. , -

Tninbem não farei mais qtt;e um·a simples referencia tí! 
hora em que foi·. ínstnllada essa Junta Apuradora illegal. pre~ 
cisamente ás onze. e meia horas diz o diploma quando o ar ... · 
t:igo 94 da Jei. n. i. 269 .. exige ás onze horas da mannã. Como 
as demais ou ~r as ir!'egularidades essa desapparece no turbL 
lhito que aJundou 0 diploma do illustre candidato ·contestado,. 
antes que o fizesse. o poder competente. recto e ine:xoravel nas 
stws decisões. ' . \ . · . 1 

, Sem embargo; não p<Jsso deiXM' de chamar a n~tenQão di!) 
honrada ·Commissão de Podere;: para os meios de que os ami
gos do illustre candidato contestado .lançaram mão, cerceand" 
n•.\ candidato contestante a. liberdade do defesa. c o direito, 
assegurado em lei, de fiscalizar o processo da àpuracl'io. p<11r, 
si ou por procurador. Ainda mais. a suppostn junta arrogou .. 
se poderes discricionnr.ios, competencia que lhe nãtl cabia. 
invadindo attribuições do Senado da R.e,publica, apreciando 
nullidades. da. éleicão,' Julgando .jnelqgibi.Jidade dos c~dadãos 
votad~Js, apurando quasi que sómento os votO>S conferidos ao· 
seu correllgionnrio, resolvendo á vontade às duvidas surgidas 
dpr•tmte os trabalhos. sempre favoravelmente :10 illustre can
ciNlnto contestado. (T..ei n. 3Jl't. ) • · 
. ~5o resistem; pois. ac.i mais .condescendente exame as 
ncl.as rl0 n,iuntnmento: detllas se verifica. ú evidencia. por um 
lado. a de~orient.noão :su.pervenient<~ da coincidencia das rln_t:l;s 
de u.purnçuo Q da eletcilo para as m~_sa.s dos .~o~s~lbos munl .. 1 \. . 
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cipnes; pur oulro, a r:onfusã0 que a fraude pr\Ycurou esln.be-
' e :~e cor pa1'n oiwobrir o i nsucecsso da empreitada. 

l~eliz cuincidencin. Diz o urt. 93.' § 1", da lei' n. 1. 269. 
que: · . • . 

«Não se reunindo pelo menos ()ÍllCü membros. além do 
:presidente, a ,junta não i'unccíonará.» . 

Api'esentandu-se para formação da junLa apenas o pre
'sidente ·do Conselho Municipal de Manáos, nílu poder.ia hav.er 
apuração da eleição procedida em 'l2 de ,ianei.t'<> proxl!no pas
sado, no Estado. dR. Amazvnas. para preenchimento de uma 
vaga de Senador ]! cderal; é 0 poder verificador quem vae 
i'azeJ.a. . , 

A acatada· ho•norabilidade da honrada Commissãu de Po
deres , é a mais segura confiança que tem 0 candidato con. 
testante no seu pl'oximo ve1•edictum. 

II 

Antes de entrar na ana·lYse das actas remettidas á Se
crct:aria do Senado pelas mesas eleitoraes ·que se disseram 
reunidas nú dia ·12 de janeiro PNXinw passado desejo :Cri. 
,zar que, nem é de m~u carac~Bt; aproveiLttr-me .das fraquezas 
alhoJI:J:s ·e amesquinhal.ns mais, nem é minha incumbencia 
..:.ul.;ra aqui que a de contestar o resultado dessa eleição e sua 
apuração illega!. de:fendondo o direito assegurado do candi
dato eonlcstnnl.e. Nunca 1í de mais, porém, repetir que o povo 
amazonense, .cJçscrenl.e do seu governo, vive cm •Completa in
d.il'l'erehça aos puhlieos negocias, ü aclminisbl':l:((ÜO !publica.. 

Quem conheci!. ó infeliz Estado do. Amazonas e a sun, po
.Jítica, Jartmnento annunciada c desabonadoramentc commen
tacla nesta eapital, em·Lo nüo IJJes.itm~á em crer i({Ue os desgra
{)aclos seringueiros. que 11a maior parte compõem a sua po
ptllaçüo, aba1'racados selvaticamente cm longínquas pamgens 
·ctas l'Jorestas exu!JeJ·an tes da terL·a umazonica, só v e em ao 
centro civilizaçlo de quinze cm .quinze ou de brinLa cm trinta 
dias, reabastecer-se .pal'a a quinzena ou para o mez segujute; 
não 1í, 110is. este heroico ldl(lldor escravizado, nem menos o 
.<lxig·Bnte patrão que lhe for·nece por· adeantamento os .gcneros 
rlc maio•t' necessidade, que sacríl'Jear:í ct·ili!S de viagem 'cm 
Jll'cvcilo 'de uma eleicüo. A outra parte da popula~.ão, agri
enltol·es, pescadores, opel'arios, .. arl.ist.1ls. o proprio funccio-
. n:lJ·io pnblíeo. ou se cleixa :l'ictH· na indif:ferentfl apath.ia das 
grandes ·desillusõcs. ou. v1l desde log·o com sympat.llia o cam
didato da oppos1çüo, o simples concurrenl.e. por.quo t'• scmpl'o 
uma l:nndirl~turn, de ·combate a ·nnr~mciar dias mclllo~·cs a rr.- . 
. nascN csper anoa". ·. · 
. . Ainda assim, n.~ acLas ·elo ennrlidnto contestado •t·cgist.rnm 
um movi mcnt.o ·do !l. 308 votos, ou seJam RO % rln clcil.ornrlo. 
fJllf' (• de i'Cl'ca do :l t. 000 clcitOI:es ! 
· '.l'iio geandt FI'Odig-nl ida·dr nfio poderia. deixar do .J'cflc

ctir-se no r,nndidnl.n ennLostantr, :que ncllns ·HTPl'CM!l npcnas 
. 5% vo!,os, o su'l'ficionto ·pa•m nssignulup n pnssag·cm ele sou 
.·nome pelas mesas clr.itl)1•n.es:. 

I ' 
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• Das actas enviadas ao Senado c que ides em breve veri
ficar, cm numero de 1. 'Hi, - 1 :lO pcrtenl.lellli ao partido· do 
candidato ·contestado e 27 apenas eonseguiu obter o ·candi
. datb contestante; nestas, .são votados ambos os concurt•ontos, 
umas vezes :Victorioso um, outras vezes victol'ioso oubro; na
queiJas, salvo poucas exc·epções, a votacão é unanimemente 
«berrante» para o. candidato ·contestado, com todos os vi cios 
infalliveis ao que ti illicito e injusto. 

IDirú, futuramente, o podc·t· verificador, a votação de 
cada um; 31Sora, ·cumpre-me apenas apontai.' as fraudes com 
que o .• siLuacionismo amazonense pretendeu illudir, conse

. suindo :fazel~O tíío sómente lt .'lUa propt·ia f•raqueza. 

São os · tab.elliães, em toda a pll!rte, a mola principal do 
apparelW:l eleitoral, por -isso que, a elles ·sómente, assiste o 
.dit•eíto "rio dar ·JiG publica aos documentos que a .Jei exige 
'nuthenl.icados e recon'hecidos. Essa fun<lçü.o, que a lei re
·cln.ma para segll'!'anca da verdade, é ,justamente a maior 
. exploração desenvolvida •nos dias de eleição e subs(jquentcs, 
com o :f.im de a nega·r- muitas. Yezes, ele a desvirtuar quasi 
sempre. ' 

'O · tabe!lião do interior do Amazonas • 6, om •sarai, um 
funccionario interino, demissível « a<t-nutum » e sobre .cu.ía 
cabeça a espada amea·cado·ra e impiedosa do governo exorco 
o poder de lho da1· a mais incondicional solida·riedade. ·.Por 
outro lado, subalternos dos juizes, de quem dependem, que 
por sua vez são representantes · políticos do Governador, a 
quem obedecem, a sua situação por isso mesmo não permitte 
que .no desempe.nho do seu ·cargo, testemunhe officialmente a 
Vl)!'dade, que o seu intimo reconhece ·e respeita, verdade que 
que assim 1:i·ca sacrificada e co:msigo o direito e a ,iustica. 

Poucas vezes, reunindõ-se aH mesas eleitoraes, porque as 
actas :quando não são lavradas na capital pelos em.p•reitoiro;; 
da fraude, o são adredemente preparadas em logll!res outros 
que não· üs marcados .por lei, não só os amigos do candidato 
cóncurrente ao do Governo deixam ·.de vota•r, como mesmo 6 
inrposs.ivol· conseguir boletins que provem. ao menos. haver 
sido .realizádo o pleito no dia designado. - . ·. 

O alist3Jmento· eleitoral na capital do IAimazonas é uma 
burla·· c no interior do Estado é uma cousa ideal, mas niío 
innocento e pura, como diz . o verso terso de 'M'acedo .Papança, 
porque tem a nocividade. de j)l)rmittir o simulacro de re
uniões que não se effectuam, .gerando actos que mentem (!, · 
1consciencia popular. Os dia de elei:cão •passam despercebidos 
aos proprios mesarios. cu,jas assignaturas, no emtant.o, :figu:r·nm 
scmpJ•e om todas as J'arças. . . do prestigio politico. As ,iun Lns 
do alistamento compõem-se do TH'Oprietarios ~cm. propricdadl•, 
de ·Wnseliheh.·os munícipaes sem mandato, POl'que a lei ·é o 
interesse do 'Governo ... 

. 1Foi sob uma atmosphera assim, de abandono o indiffe
J•rmça .em umas partes, .d.Q c~jmjnp_sa ~lPS.tili~adQ Qm .out_r.as, 
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que se effecLuou em algtmlns scc~.õcs da capital c do interior. 
do Amazonas, a cleicão de 12 .de ,ianeiro p·roximo passado •. , 

'Passo a a na lysal'-lhc ns ·i-rregularidades mais irritan~es .; 
Si considerarmos consagmdo o pL·incipio l1f!lll10Vndo pela . 

Commissão de Poderes o sanccionado pelo voto do Senado, no 
parecer n. 23, rle 10 do maio do 19f5, é in"o·ntestnvel que:; 

«n unanimidade de votaoão em favor de cada um dos 
candidatos pleiteantes nas duplicatas 'CJUe apresentam, é 
uma das razões decisivas da illegitimidade da mani-. 
fesLação elo eleitorado, ·CJUC cada uma dessas duplicatas 
pretende significar»; · 

e, portn:nto, ser~o. clespi·cza;das as ac.tas seguintes, que dã~ 
unanimidade -no candidato .contestado: 

1. B&rcellos ............................... . 
::t. Codajaz 1• •• 1 ••••••••••••••••••••••••• t .,. 

3. Camutama ............................... . 
''· Caruary .... , ........................... . 
5. Fonte Boa ............. ; •.. , ......... ; ...... , 
6. · Floriano Peixoto ........................... . 
.7. Manaoapurú .................. , ......... . 
8. Moura ................................ ~ . . 
·9. Urucará ....... , ........................ . 

10. Urucurituba : . ....•......................• 
11. Benjamin CollStant ...... , ... : ............... . 
12. Barreirinha ............................ . 
13. Itacoatiára ................ , ............. . 
1·4. Manicoré .............................. . 
15. Maués .................................. . 
iõ. BOa. Vista do Rio Brm1co ................ . 
17. S. Gabriel. . ........................ , .... . 
18. S .. Paulo ele Olivcn!JU ... ·. · ................ . 
19. Silves ................ , ............•..•.. · 
20 . .rneffó ........ · ....................... ·: .. . 
21, •S. Felippe .............. , ................ · 
22. IIllmayLtí ............. : ................. . 
23. P·arintins ...... , ........ : .. ~ ....... \ ...... . 
211. Mam1os ............. ·. · · ·. · · · · · · · · · · · · · · 

·' 

Siio 77 actas cm nóo o cand.idato conl.esLado 
midaàe ~nl.ro 7.270 · eloilot·es de· 21J· muni,cipios 
contém ·O Estado 11 ••• 

• 
Seoo6es Voto'~ 

2 223 
3 290 
4 269 
5 782 
3 355 
<) 911 "' 4 203 
1 32 
2 .246 
2 257, 
3 66 
2 :165 
3. 5071 

,8 4041 
3 4H 
2 238 
2 164' 
3 244 
') 220 ~ 

.:1 73 
11J ... 1. 730 

') 94 ~ 

i 44. 
3 162 

77 7.270 
---. 

teve unani..; 
dos 27 quo 
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· A's actas reslani.cs apresentam voLnçi:ío nssim disLributda nos 
segui1ntes mnnicipios: . . 

Tl.EGO U Cl'!ÓA · 
MONTEIRO RODffiGUJ~S: 

r.Jn.brca . o o • o •••• o ••• o •• o ••• o ••• 

Borba ......... : ............... . 
Ooary ............... • ......... . 
Cailutama .................... . 
l?lorianno PeixoLo .............. . 
Pa.ri·ntin·s ............ · ......... . 
l\fanáos ....................... . 

Soccfies 
2 
3 
2 
1 
1 
2 

17 

28 

'Votos 
132 
293 

68 
87 

' 45 
177 
580 

i.382 

Votos ' 
' 68 

15 
12 
.f3 

2 
5 

:19(). 
--; 

335: 
"' --; 

segundo as actas que dão maioria no candidato contestado. 
!f,abrea c Borba são municípios que continuam confia"" 

grados, devido ás innominaveis violencias que se praticam 
conLra ·os nclversarios. O primeiro jà se allhava, juntament~ 
com HumayL{t c S. 1Fclippe, tí data dn. ullima eleição para Q 
Senado. Fedei'Ul, ·referida acima o o ultimo -Borba- chegou 
n ser tl'ansformnclo de eomarcn em simples termo. 

·O Diario 0/'{icial do Estado, n. G. 457, anuo 23, ele i d~ 
fevereiro ultimo (documento 11. · ) , publicou o decreto· re-; 
stnbelcccndo n ordem .indiciaria, rcintcgranclo n comarca1 
porém, com se vê, posteriormente á .eleição do 12 de janeir" 
e t\ apuração de ii· de fevereiro. . . . 

Desprezando .por eRse motivo as actas respectivas, a ·Jist::l] 
ol"fici·al soffre mna diffcré'TINl. de · , 

H.ego Monteiro, 426 votos; e Uchôa, 83. 

De Manáos·. são ·apresentadas netas das seccões i •, 2", a•~, 
lt" ~· 0" ·7• 8" 9' 10' 11-1·' ·:t5• 10' ·to• ')o• ')<>• ')o·· e ')6• ,v,, J ,., , ., , ,. ,...~,,-J...,, .... ..... , 

ü'cceito as seguintes: :t•; .2', 3', 4', G•, 5', 7', o•, ~9·, ·20•, 
(dez seccões) não devendo ser acccHas a :LO', onde não •!louve 
oleicJão (documento n. . ) ; a J \", que. é falsu. e, dando unáni..:. 
momento no ,.candidato contcsLudo, não especifica o numerQ · 
de .votos. . · · · .,~ 

D:'r-se mais nc.sta secção o caso curioso do genro do Go
vernador ser J'iscal do ca.nldiclruLo. official. . . Não deve ser. 
acceila ainda a neta dtl ~2· secção. presidida pelo secretario: 
do Govórnadür. n,iuclado por um officinl de gabinete. um pa.., 
rente l)cclroso. e o PrcsideHto cln Assembléa Legislativa. por. 
CJUC\ foi invcrticla n volnoão dos candidatos. confo!l'me constw 
rios protestos' Juntos .(documeRto Jíl. ) • · • 

As actas das sessões 17~. 'LB e 26" são frauduhmtas evi. 
dontCiiloríte c cHin uaanimidade ao candidato contestado (do.., 
cu111onLus n.s. ·); na 18'. o mesurio l\ümoel Felippe l\Ia .. 
L'inl!o nüo ussignou a tteln:, na ·26", aconteceu a mesma const\ 
,que ml 1/t", o c<tnclidato cunLesLado Levo unmaimictucle ;«Sem» ' 
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votos. com n differenoa que nn 26" houve ainda tempo, de oR 
declarar em um ontrelin!hado pos.itivamente 1mllm Os mo~.i
vos que· me induzem a acoeitnr aqucllns primeiras actàS ci
tadas - a legalidade dos . boletins que os conferem, são os 
mesmos que me levam a pedir qne se:inm acceit.os oo boletims 
legaes qno apresento dns secções. • 

13', u•. 15•, ie•, 11•. :1.s•, 25•; 26• .. 
todos assignados pelos verdadeiros mesarios, conforme os do-,. 
cumentos juntos. . 

Da 1.3' secção não foi apresentada acta pelo candidato 
e'Ontestado. entretanto a eleição realizou-se como se vê • do 
boletim documento n. ) . · . 

Nas secções s•, 10•, 11•, 13•, 21•. 23';.24' (sete seoqões•J' 
não houve eleição;· eram nellas justamente que o candldato 

. contestante contava com maior votação e tão certos estavam 
disso os respectivog mesarios. que núo se L'eunimm, evitando 
derr-ota maior. · . · ; 

. Ap"urando as actas indicadas. teremos o resultaJ:Jo se-
~~: . ' 

Vntr• 
... M' t o I ' ' 385 nego on elrO. . . . ' .................... I I •• f •••.•••••• 

D'chôa . .............•... ··. ,: ..•.......•.....• · ... ·:·~·:·... 708· 
· que. é .o mesmo annunciado sempre pela imprensa local e para 

;aqui tranEmittido telegrapb.icamente aos diarios cariocas. . · 
· Esse resultado é elóquente. Levada esta diffrenca áquel. 
Je total dos municípios que escapa~am da unanimidade .. a vo
tacão geral ficàrá na seguinte.: 

Vnto• 
Rego M-onteiro." . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 762 
Ucbôa. • • . .... · ....................... :· ~ .... · .. ·.· ....•.....• ·e 770 

Para que ·insistir ? \ 

Vejamos nova E·érie de considerações, . raciocínios que 
j:nais prova fazem. · 

' . 

I ,, 
' 

• A conflagração permanece nos municípios do J .. abrea. 
S. Felippe. Borba. e Humaytá.; deve. pois. ser rejeitada toda 1 
;votacão delles, porque a agitação partidária ·não permitti~ a ·I 
~ivre manifestação do voto. ' · · 

SILVES 

A eleição não se erfectuo~ (documento n. · · ) . todavia 
apresentaram-se quatro acta$ para duas secções~ isto P.. duas 
.para cnda scccão e todas dando ·unanimidade de votos ao etm~ 
di dato contestado. Os mesarios Luci o Ferreira ·das Neves . o 
Elias RoE·a ·Maia, assignam as duas actas da i• seccíio; Rn.y
. mundo Coelho dos .Santos assigna· as dn 1• e da 2•. o Elias 
. [tosa Mnia Filho assignou.se Junior •. 

· . N~o ~ºY!l.m $!l.r !!P.U!-'-ªd~_., . 

I 
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. ·. URUCUll!TVBA 

Apresenlnm-se . du:plicalas, sendo as mesas verdadeiras as 
que ·deram maior votação ao Dr. Alexandre José Barbnsa 
Lima; s,iío as !JUo devem· ser acceitas. , · · · · 

S. PAULO OE OLIVENÇA, 

Peco que sejarll acoeitos os boletins que apresento. assí
gnados pelos, mesarios verdadeiros e . competentemente lega li-, 
zude. · ·· · · · 

CARAUÂR).' ... 
As mesas :foram or9anizadas irregularmente; além de ou

tros vícios que a CommJssão de Poderes verificará. Na 3" se. 
ocão figuram lllanoel .Fernandés Wanderley, Luiz fti1eiro 
l>cso,oa, que não são mesarios, nem supplentes. Cada soccão 
apresenta ·votos unanímes de 150 a 160 votos Ilal'a o candi
dato contestado; devem, pois, ser r·cjcitadas. · · 

S. (),\BHIEL 

. Não houve- elei!)iiG (docmnento n. 
dos elettores é irregular. · 

) , além ,de que ·tt lista. 

'DOA YlS'l'A DO H!O .BJUNC:O 

'l'amliem aqui não houve uleicão (documento u. ) ; as 
uuas aetas apresenLa·das, •sempre unanimes' ao •ca.ndidato con..: 
Lcstado, :devem ser rejeitadas. · · , 

. I 

BAHHIWUNJ:IA I ' 

A li~ ta: .de oluiLorcs vem no r· cóph•; ·a' elei~ão ó. '!lu !la e as 
acLas sem valor.. . . 

.·. I 
. 'l'EFFÉ 

· l~alta a Hsla' · dtJs e lei La-res ·da 1" ·secção. O mesal'io Pedro 
l~acanha !Leão Bttialha não •assiS'nou a acta c .:Angelo ·Conêtl 
da Cum·ha BalieiL·~ não J:ígura na mesa (documentos IIlS. ');; 

·COAR'\' 

Devem .ser ar:ceHas ~s· netas que dão maioria ao :Dr. UcMa; 
pot'l]Ue os mesm·Ios súo · offecth:os ·e vm·dadeil1os. Os ,iornaes 
estiio .noticiando as perseguições que a opposicúo está sol'frendo 
neste murnicipio, por não se sujeitar à Ilressüo official ·(dO';' . 
ci.lmentos ns. ) . · ' · 

I 
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l>ARIN'l'INS , . ' ' 

As mesas 1que dão maioria ao Dr. Uchôa. Rodrigues, estão 
garantidas por um hd.bea_s-corpus_ do .iuiz federal e~ Maná:'Qs, . 
. Ponforme o documento JUnLo; sao ·cllas as verda.de1ras (do ..c 
puml)nto n. ) . 

. MAUÉS 

.Os mesal'ios de uma secção :l'igura.~n em .outras. A assi
snatura. do presidente da :t• seccão não é a mesma. da lista 
~os eleitores. Apresento bs boletins da cleil(ãO v:erdadeira, ,que 
veço sejam acceitos (documentos ns. ) .. 
' ' ' , 

MANACAPARÚ ·-

])!'OVO com OS documentos ·que. apresento, não ter havido 
jlleição neste município (:documentos ns. ) ·• .· 

' . ~ . 

' 
Deve ser acceita e apurada a acta· que dá. mawr1a ao 

IDr. Uehôa, pois confere coon o boletim (documento-u. ) . 
• 

) . 
MANICORÉ 

As actas · oi'J'iciaes jogadas no CorreJo, no dia i5. de ,ia
~eiro, não poderiam entrar em Manúos, no dia 17, porque a 
viagem mais rapida no tempo ·da enchente do rio Madeira, 
que é ucLualmente, dura pelo menos. 70 horas. As· actas do 
.candidato .contestado são assignadas por· mesarios estramhos e 
~oncec!em-lhc unanimidade_ de votos;· 'L-\ presento os boletins 
da eleição verdadeira, que,· peco sejam aoceitos \C apurados 
[(documentos· ns. ) . - _ · - . 
' ' I DARCELLOS 

10s mes::wios .que figuram em . um grupo de actas não \ 
são os oeffect~vos o · v~rdadciros. ~~s duplicatas .tambem apre
sentam votaçao unammc ao ca:nd1dato contestante; devem ser 
.todas rejeitadas. · · · 

URUCAR..Í. 

.· Junto duas cei·iidões· de · áctas assignn.das pelo tabellião 
ao Jogar, mostrnndo CJue as actas do candidato contestado s1í'o 
lfrau~ulentas. ~~endo U!,ll.b~s (JS' grupos unanimes , para o. sl:m 
pandidato, dov.em ser reJeJtaqas. . · . · 

lTACOATI.{RA .. ,,;:., .. 
' •:!• .·., ,' 

:As mesas são nullas ·por ·irregularidade de .. organização 
pomo a C!lmmissão verificará.: :' . . 

. ' 

• 

'• 

' 
.! 
I 
I 
i 



. ~ESSÃO .EM :15 »E JUNifO DE :1:9:!6 

' ' li FLORIANO ~.EIXOTO 

-A -organizacão ·das mesas l'oi a. mais irresulal' possível; 
i,ievem as actas respectivas s~t· rejeitadas. 

' . CANU'l'AMA 

• 
· Só houve eleicão na i" seccãu, como consta do boletim; 

p.s demais actas são falsas. Junto ·boletins .(documentós ns •.. ). 

I I 
'. CODAJÁS • 

Do\•em ser aproveitadas. as actas das :! • e 5' secções e os. 
boletins que apresento das 2" e 5' secções. Da :1' seccão h·ouve 
duplicata, devendo .servir a que· dá votação a ambos os can
didatos e não. a ·que dá unanimidade ao candidato contestado 
t(ducumentos ns ... ). · 

------
· Srs: Presidente,. Relator é mais membros da Coinmissoão 
Y·erificadora de Poderes do Senado. . · · - · 

As actas que a illu.strada Commissão dentro em breve ·co
nhecerá comprovam á evidencia. a série de irregularidades 
commettidas pelos correligionar1os . do illustre candidato cun- · 
testado,. afim de· que a vontade popular fosse esmagada,· com 
pretericüo do candidato contestante·. 
. .. Não lhes aproveitou, porém, a expoliacão: o diploma con
ferido é .. nullo, porque nu!lo o.illegal foi o ajuntamento que o 
expediu. :As actas . por sua vez· trazem o cunho inilludivet das 
pousas irregulares: . · . · · 

•. Agora compete ao_ Poder Verificador a apUl'acão; (I conbe~ 
.pido .critel'io do Senado rerú certamente in-exoravel. · 

O eleitorado independente do Amazonas espera. u~ · re
!P~racão ao .ultrage que lhe foi ~~ito pelo p~rtídarísmo im
piedoso,· procurandu suffocar a maiS· alta manxfestacão de sua 
consciericia e, confiado na· sabedoria . do julgamento .e na se~ 
guranca da justica. ·espera- que .. o Senado da. Republica .reco
nhecerá. a .I·egitimidade do suffragio com que os amazonenses 
.escolheram .o DF .. Manuel UchOa Rodrigues para representai-os. 
na Camara Alta do Cong!·esso Nacional, na vaga· do coronel 
;DL·. Gabriel Salgado dOs Santos. · 

Com um quadro e 71! documentos. 

·. . RÍo de .'raneir~, :15 de maio de 1916~ - P. p, SaladillO d11 
Gusmão. · · - · · 
• •·' ' ' - I 

' 



Allt.~ZO.NAS ,......, !I!APPA GE!n.At DA ELE!ÇÃ:O DE :12 DE JANEmo , . 
' Votagiio 

Municipios \ 

1. Barcellos , .... · ...................... . 
· 2. l~orba (1) ....... , ................. . 
3. Ben,jamin Constant •............•.... ; 

Rêgo ,Ucbôa, 

-
66 ·' 

lo B .. h t, arre1r1n a . . ....................... · . -
5. Coary . . . . ............ · ............. . 
6. Coda.jaz ••• • · ••....••....•••. ~ ..••.... 
7. Canutama ..................... .' ...... · 

13 110 
102 . 259 
87 . 43 

8. Carauary . . . . .......... · ............. . 
9. Floriano ·Peixoto ....... ; .... .' ....... . 

. 1 O. l"on·~ Bôa ..... · ...... ~\..• ........ ~ ..... . 
11. J:Iumaytá (2) ........ ; .............. .. 
12. Itacontiúz·tt. ..................... · ... . 

355 

13. Lábr~a (3) ..................... · .... . 
14. Manicoré ...... · .......... ......... : .. .. 
15~ Maué&. · .......... · ........... ~ .... ·:· .. . 
16. 1\fou:ra o O o I o fi I o O I o 1 o 1 o 1 o O o O o o 1 o I o I O O O 

' 17. l\Iranacapuru ( -1) ..................... ·.: 
:1.8. l>a.rintins . . .. .. ...... ~ ................ . 
19. B. Vista Rio Branco (5) .•.••••.•••• : • • 
20. S. Gabriel (6) ............... ;.; .. ; ... 
21. S. Paulo de Olivenç•a ................. .. 
22. Silves· ... ·)· .. o ••••••••• ~ •• · •••.•• : •••• 

107 52 :L 
87 412 

9 65. "'· 
27 243 

43 3U; 

23. S. ~,elippe (7) ................. o ...... .. 

. 24. rref'fé . , ..... ~ ...•.... ; . :· .... o o ....... . 

25. Urucara ..... · ... : ... I· ••••• I •••••• •t•·· • 
26. Ut~ueurituba. ......... ~: .............. . 
27. 1\fanúos . . . . ........................ . 

rl,otal dos votos . ................... . 

-

19 - .. 
385 . 708. 

' 1.293 2.672 
P. p. - Saladino de. Gusmão. 

• _,...., ' . ' '' ' 

Refutação do Sr .. Dr. Rego Monteiro á contestação apresentada· 
., pelo Sr .. Dr .. Uchôa Rodrigues · • ! 

INELEGIBILJÓADE DO CON'l'ES'l'AN'l'E 

R:·xmôs. Srs. .Presidente e mais M~ml:wos da Commis~ãó 
de Podet·es- A •questão. que aqui · deve ·ser ·suscitada como 
preliminar, para· o efi'eito de' afastat• a hypothese do reco-:- · 

O) Conflagrada. 
(2) Conflagrada. 
( 3) Con1'lagrada . 
( 4) Não houve eleicão. 
~5) Não houve eleicã.D. · 
( 6) Não houve eleição. 
(7). Conflagrada. 

' 

' 

,, 1\' 

' . ' 

' . ,, ol 

( 'j 

I 
I 
' 

.I 

I 

i 
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. . SllSS.\0 Jl~l iii Dll ,TU:\'JlO Dll !Ülô- .. 1~!j 
. I . . . - . 

' .,. ' . '., ' . 
nl1eciinento do meu compeLidor, é .a da sua inelegibilidade ou -. 
do. nu'Jiidade.-da votação .que por ·ventura lhe ten:ha c;abido no 
pleito de 12 de Janeiro ultimo. · · . . 

E' o art. 3°, n. f, .lettra /', da lei 11. 2 .·-í-i9, de 11 de · 
j_ul!Jo de, 1911, que_ veda qut) -o meu comP,etidor-.re~eba votos 
para o car~o de. 1Senadio1' · Fedçral; E' .·a mesma !e1 1q1,1e de
Ol'l~ta · termmantemente a nulbdade dos votos que t1verem 
r·ecabido sobre a ,sqa pessoa, em vista da. ~uncção· adm_ini~
trativa qg~ elle ~exerce, comO'·.agente.do •M1tust.er1o. da V1açao 
i(docs; ns.~} a .2J.... . . . . _ . , . . • , 

.como engenheii·o. Jisca.l . do Gover~o.,peranté · â ·Maiiaus 
Harl>our, ;elle: é rfunccionario demilssiv.el .r!lldi®endentemente! 
de sentença ,iudieial e, e.omo ·tal, a suai inelegibilildade ;é · pa
tente, determi:nanáo a nullidade dos 'votos- .que _por ventura 
haja. recebido .. A disposiçãG é Pl'Ohibitiva;, pelo que, . consta-:-. 
tada .a: . existencia da iiielegibilidade; .·o ·poder verificador nãd: 
tem mais ;do ()ue.applicat· a<pena. 1que é uma consequencia .da·· 
infracção legal; · . - • -' : · ·,. · · . . . · : · • · •• · . . · · · . 

. E' .J'orc~so -que a lei seja cumprida rigorosamente,. deçre.., 
/;ando-se ,pura. e .simplesmente ·a nullidade do•s votos·\recebldos.· 
)Jelo inel~givel: .:ral ,6-·o caso. do_,meu oompetidor J_que_ por lei · 
é conside11ado mcapa.z, para: exercer o mandato l•eglSlatlvo~ •Po-r 
perdida, -J?cíl'tanto, .deve.-se. ter a·. vote;cão· que s:obre elle :re-:
~ahiri, pOis ·ássiin ·o .dete1mina um: te,:tcí de· lei, claro e. inso-
phismavel. .. ' . . .. ·· · · · .. · . ·. . : . · . · .·· · · 

Póde :o meu compet~dor. allégàr. que ·-contra â demissãO. · 
está· ell.e protegido Por. um. titu!o·de vitaliciedade. 1Vá <al!e-. 
gaçíiio é.:esta, cem . .:faoe·da .Jei e· ,iurisprudencia. Do-s innumeros 
julgados .que. teem 'tratado ·desse ·assumpto, resulta. que ··c a vi-:-' 
taliciedilde: dos funccionarios publicas .é . um predicado ·exee
pcional.:que 'Sémente· .por 'lei póde' .. ser conferido», n-a. -phrase . 
do ilccó11dão do. ;Supremo Tribunal .Federa,!, .de ,7, de agosto 
de :19i2.~ João·:BIIIrbalho~dec!ara~que-· «a vítalic~edade é. um 

. privilegio . e;; como tal; ·só , póde ser· oon:cedida por ex~epcão :»; ,. · 
:E' por isso. 1que. os tribunaes teern decidido ·que · o , direito á 
vitaliciedade deve. 'ser .. demonstl'a:do .. po-r<:1quem. o .. allega •. Ao 

· meu eompetid<?r, :POis, tlla·l/e <! · f!inus,dé _provar>qué ;se a.ilh~ •a:m,:.. • 
pal'ado"pel<r d1re1to. da ·V1tahe1edade, ... .1sto é,. que já tem :ma1s· · 
de :10. annos-de exercício 'no cargo de .engenheiro fiscal~ Que 
não. ó tem; ·porém,':' provo.:.:Q. eu oom ·,c, documento:: sob .n.,, I, 

·que é :lima:- certidiio .pa-ssada 'no.·Ministerio>da Yia(lio,::ctà ,qu:ar 
so verifica·· .que. só·· 'eni 191 f .foi . elle. investido ·interinlaJnente 
no alludido cargo,- o:oque· •siS:nificá que, mesmo ''com ·a interi"' 
nidade, . ell,e não . tem· mais de cinco arinos de · exeréicio, po:.. 
dendo, .. P<?l'tll:n~o; ·ser".ainda , ·demittido. independentemente· de' 
!lentenca JUdJcJal': . · ; . ·. · · · .. · ·· · - .··· ·· · .. '/ . · :· ·· -: ·· · :.. " 

Quando não bastassei.a sHi.laQiío' d~ ine!egibi!idàde -~ie-ICJUe 
a:cabei de~Jallar, .a derrota.· do meu compet~dor~é·um .facto -in-' · 
,o·antestavel, :,que se .patenteia ·com o· mero conf~ontó· 'dos· do
cumentos que·. irist'ruem i este. pleito ·•e' que~'se' deduz. logicamente 
ele presumpcões 'CJue.dãll'·o exacto· criterio:pâir.a :o descobrimento 
da verdade · · · · ··- .... ·. · · ; · · · ·. · · .... · · ' • ' ' ' I. •. " '· . '• ,, • 

s.-· Vol, It · · 
; 

'· 

\··. 

t ' 

\ 

. ' 



ANNA.ES DO SJ::NADO 

Antes ele cnLrur no estudo Llus t.IDCUliiCllfm seja-me licil.o 
ad·duzir cm meu favor as prcsumpcões que lançrum intensa 
l ur. :sobro o ·assumpto, jndicando· a.os illustraqos juls·agores ') 
l'otc1ro que devem scgu1r pura a sua verd:tden'a soluçao, 

Destas pí·esumpcões a primeil;.a é fDrnecida pelos presi ~ 
deuLes dos couse1hos· municipaes. O candidato .do· partido quo 
•;onta oom eS.ses presidentes, que são a viva expressii.o dtL 
maioria do clcitorwdo; nilo pó de perder em um piei t.o eleitoral 
em que essa maiol'ia é ulll1 elemento deéisivo. DQ facto; se o 
partido foi sufficientemente J;orte para el·es-er .a maioria do 
Conselho Municipal, da ,qual é o presidente o legitimo ;re~ 
prcsentante, ó obvio que essa forca tem de se a:ffirmar sem~ 
pre que Hu~ occorra a necessidade de sagrar pelas urnas o 
nome de um candidato. · . ' 

Pela composicilo do Conselho 1\Iunicipal é !qu.e se pórle 
ttvaliar a i'orl)a eleitoral doo partidos politicos que :nelle sn 
acham representuJdos, desde .que, dcmtre todas as eleições, é 
a municipal a que mais interesse desperta, p()llque são us . 
assembléas municipaes o verdadeiro poder eleitoral dos mn~ 
nicipios. :Além de elegQrem alguns membros da commissão 
de alistamento, silo essas assembléas ou conselhos que for~ 
nocem os seus presidentes· para membros das juntas apura~ 
doras. A sua impor~ancia, pois, 6 capital e hem facil de com~ 
. prchender é •O interesse com ,que os particlos disputam a sua 
eleição, desen>"olvnndo todas as energias· que os possam con
duzir à victoria. Um Conselho lllunicipal e1n taes condicões 
J'epr•escnta realmente o prêstigio politico do partido quÔ o 
conseguiu eleger. Si assim é, está claro •que, sondo eu can
didato de um pat·tido que tem forr;a pwra ~leger os ·Conselhos 
Municipaes, não podia absolutamente ser derrotado por . um 
adversaria que nunoa foi politico militante e cuja camlida~ 
tura nunca logrou ser tomada em consideração, tal a estra~ 
nheza. ·que causava em nosso meio politico. Tal pr•esumpção 
em meu favor é a mai·s legitima possível, porque ninguem 
póde c!>mprehender que seja derrotado o olll!ldidato de um par~ 
tido .,que tem elementos para eleger os Conselhos Municipaes 
e, portanto, para vencer em todos os pleit~s eleitoraes, ma~ 
ximé quando estes interessam á vida politica do iEstado. 
, .Si ba uma presumpção em meu favor, posso apontar 

outra contra o meu contendor:. o lapso de tempo que. !decorreu 
entre o seu manifesto de ·ap1·esentaoão •O o dia em que .se rea~ 
l.i7lou a eleicilo. · 
· Nesse. pequeno espaço do tempo nilo se podia pr.ev.arl).r 
uma candidatura c tornal~a vencedora em todo o· .. Lcrr1tor10 
do Amazonas, data a sua difficuldade de communicaoilo. 

Lancado a 29 de 1dezembro (documento n. 3), esse ma~ 
nif.esto não tinha meio de ser conhecido a 12 de janeiro em 
diversos pontos do Estado, desde que não dispõem de serviço . 
telegraphico, o unico meio que nesto caso . podia em.pregar o. 
candidato para supprir a mor·osidade e escassez dos meios Ido 
pommunicaçãQ. · 1 · · 



'SESS;i.o EM :l5 DE ;rUNÚO DE -1916 

Sem vínr;üo terresl.re, o Amazonas l.lô das urlcrias flu
Yi:tc!S scJ ul.ilizn. para pôJ.' cm conLucLo as div~rsa;; popuiUJloes. 
,\. navosar..ão, poróm, é fciLa. de U!n modo Irregul~~· nao sú 
por causa da precariedade das con'<li(i~es de na.vegab1hdade dqs 
rios como porque sú uma. companhm regularmente orsan~
zada ú ,que se ÜHIUmbc de levar os seus barcos nos pontos m:us 
remotos do Esl:l!lo. . . 

Essa cowpanhia, porclm, tem .seus dias certos -de .saUJ.Ida, 
coul'orme se verifica do documento n. 4, rc(ue ó uma certidão 
passada. pelo fiscal drus linhas .de navesar.ão da mesma com-
pan'hia. ·. · 

Dessa certidão se verifica que, Lendo sido lançado a 2!1 
de dezembro, sú a q de Janeiro, o dia da eleição, podia o 
manifesto. do meu competidor ser remettido para QS ,munici
pios que ficam á margem do rio Juruá o que são ,Qarauary o 
S. Felippe. Dist.ando •esta comarca 1. 008 milhas da iJapital. 
es~á claro que nella não podia ser conhecida no dia da eleicão 
a candidatura do meu competidor, cujo manifesta só podia. 

. ~oguir na mala de 12 ;de ,ianciro, o dia da sahida. do vaPQr e 
·da ·eleicãa. Convém notar fJUe o munidpio de S. IFe!ippe 
cornpüe-.so de muitas seccões eleitoraes rque demoram a muitos 
dias do distancia; do modo que, ainda mesmo que, si o allu
r'lidG manifesto tivesse sido e;x;pedido no· mesmo dia cm que 
J'oi fuit() não podia chegar a essas seccões a tem:vo de produzir 
f\t'feit.o cm favOL' do 'Incu competidor, attendendo-se a que um 
barco de re1,'Ular velocidade não pódc consumir menos de 15 
dias pm•a alcancar n:. sérle do municipi!o cit.a.do. ·o mesmo se 
pódc dir.cr . cm rfllacão ao llllunicipio .de Floriano Peixoto e 
aos do. rio Solimões, 'de modo .quo não podem ser verdadeiras 
as authenticas como procedentes de taes municipios. 

De fa.clo, si dos citados muuicipios exhibiu o meu CQn
l.cndor actas eloitoracs .que consignam a vàLacão do seu nome, 
n presumpcão ó · de .que esses documentos· são apocryph.os o 
'fra)ldulentamcnte preparados pura a mystifica.ção da verdade 
eleitoral. · . · · 

O argumento é decisivo, :po1·que os .eleitores .desses mu
nicípios não tinham motivo para votar em ·cada um nome que, 
politicamente fallo.ndo, lhes era inteiramente idesconb·ccido e 

· rle cu,in ·candidatura ninsuem cogitava até então~· .Como. ni.ío 
ser . assim, si na propria capital foi motivo de · surpreza c 
objecto ·de commcntaríos a candidatura do um cidadão que 
atú então se contenta.v:a com a sinecura. de um empreg1o com 
que foi, agraciado pelo 1\ri.uistcrio da Viacão? : 

Como cogitar ela candidatura de um cildadão, ,que vivi~> 
isolado de todas as .correntes politicas que ·so enLroclvocavam 
'li O Estado o •l]uo só ·revelava. interesso pelos problemas · qu(} 
preoccupnm as escolas que porfi.rum em rurrancar lis scíencins 
chamadas occultns o segredo erri l]uc se •envolvem? · 

Nüo se tratava de um politico combatente que ;pela pa
hw.ra ou pela penna, na tribuna ou na imprensa. tivesse con
l]Uist.ado pt~ra o ·sou nome a ·aureola da popularidade. 

Não se tratava tambem do um desses benemeritos . .que, 
'ÜTnbora sem alarde, vão semeando os ben~.fj.c~qs I\Or. :ande 

. ' 
I , 



· . i\NNABS DO SllliADO 

quer qÚe paSSCUl, deixando atrás ue Si, U]TI CÔI'O de hençãOS, 
em ·Que s6 se ouve a vo~ se1·ena da. gJ·aLtdao. 

Não sumlo combatente e nem benemeriLo, o meu compe
tidor Hão vodia contar co1fl um movimento · espon.Laneo do 
eleitorado em tor.no do seu nome, sendo natural, ao contrario, 
•que, sem uma t·ecommen:daoão nxpres~a de qpaJ.quer dos, par-
tidos, a votação llio escassmisse por completo. . 

Ninguem, pois, :póde. illudir-;se . com •a pro.c~dl!'n~ia _d~LS 
actas que o meu com!)€ttdor. attrtbum aos mummp}OS actma 
citados c o unico valor •tJl.Je ellas podem pretender é o 1que 
{)ahe aos .papeis 1'al~os. · 

Si não bastassem esLas considerações para ·reduzir •lÍ sua 
insignifi.ca:nQia a el·eição do . meu contando-r ,que foi victima 
da sua excessiva confiança no poder miraculoso da moiderna 
ohimica eleitoral, si outras provas eu pr·ecisasse de ndduzir 
para desnudar a impudente i'l'aude que pre.tende alçar •ü collo 
neste .recinto, eu poderia .reoorrer ao registro do Correio e deUe 
Dxtrruhir um eleme-nto p1·obn:nte que se impõe de Um. modo 
irref·ràgavel. · 

Ef!'ectivamentc, entre os papeis ·do meu competido!' ha 
recibos do. Cot'IIIÜo qlic provam ~que algumas da•s ~suas au
thenticas :foram .registradas na ag·encia da ;rua dos Barés da 
cidade· de ,1\Ianáos.. T.rata-se de um acto :francamente con
trario tí disposioão imperativa ido art .. 84 da lei de. 15 de 
:novembro de 190.\, que marca o .pra~o 1mprorogavel ide tres 
diO;s para a expedição postal dos papeis eleitoraes. · 

'lroi .por i·sso que o m·t. I39 da ci!Jada lei determinou a 
·ereação de agencias postaes nas sédes dos municipios, enten
dendo 1Que só assim poderi·a ser observado rigomsamente o 
prazo a •que ~se ·refere o citado art. 84. 

· · Tanta importanc~a deu a lei a es·se pmzo ,que não hesitou 
cm àggravar o Ol'()amento, crerundo reparth;õcs ·que exigem dies:.. 
JlCzas. E' ·que a preoccupação do· legislador era bani-I' a 1lraude, 
osse vicio asqueroso .que tem ·deformado o nosso U>pparelllo 
•oleitoral, desvirtuando-lhe a missão teleologica e desacr,editando 
ü nosso •regímen politi{)O. No intuito de co1tstruir um dique 
contra essa maré montante · de trapaças ·e torpezaS' .que tom. 
afogado a soberalJiia. l!lacional em seu nascedouro. foi 1que o le
gislador ·suggeriu medida;; .que coustituem a prorp11y\axia contra 
a virulencta da fraude eleitoral. Entre os' ag·entes capazes de 
.purificarem o ambiente rJm .que tinha de t'unocinar o eompli
eádo mecanismo Bleitor·al foi eontemplada a instituição dos 
colTej.os •que devia estar ·JH'Ovida ele recut•sos adequados ~~ 
d'Ullll\ião de que itt ser incumbida. 

Jlepat•tição publica .capa~ de· impl'imir cunho de authen
Liui,dado ·em todos os acto.s qur} neHa. se pratic:un, o Correio 
1.inha lodos os elementos para impedir que •o· processo eleitoral 
pcgcnerasse em uma. baccho:nul, de •Onde· ·a ·sobera-nia naoional 
,saihisse espavorida e assignalada 'pelo c•stigma indelevel ·da • 
corrupção c da ignominin. . · · . 

Par•a completar uma ·serie de g·arantias que s.e creM'am 
·em torno do .processo eleito·ral exiS'iu a lei •CJue as as actas re .. 
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· ferenLes tís cleioõcs fossem encaminhada:s ao sei! destino por 
inLcrmcdio da repariiçiio. postal dentro de um prazo deter
mirindo o •que nfio e1•a suscepLivel de pr·of'Ogaçfw. 

Todo' doeumenLo que fth·u. expecl.iclo elo alludido pl'azo Lem 
a t:or·r·omprl-n o gemwn. ela uullidade, pol'que infringe a •regt·a 
1]Ll1J ü lei esLal.leleceu r:omo indi.<pen~avr•l pat·n. :;amntia da 
purroza· •do r·r•spec.Livo aclo. 

Tal i'• o que aconteeP 1:onr as auLircn.Lieas que I) meu ~Jom
pel~idor eolloenu na agencia postal du .. /'tW. das. Har1ís. de l~la
rn{to;; c quo se roferrm <Í., elei(;li'Ps de Corhü<ís, Coal'y, J"iol'JHI/t.o 
.Po ixoLo c Barcellos. · • 

:\'e's·ses muniqifiio,; lm ag"l!lleias de eor·t·oio ·e, si ne!las ·nilo 
'l'nT'am t•ogistradns as r·c:;peetivas netas, manda ·11 logrca, or.n: 
Hua inexorabilidade q11t~ uãn sc,íam estas Lomadas em eonsr
rlr•ra(:li.o, condemntHias pelo vieio da. :falsidade. S·i ver·dadei·ras 
nada impediria •que essas a.e.t;as fossem nxpedidas pela ag.encia. 
posLal do logaJ· dr oC[tw ~~lias· sn dímril procedentes: tn•J).L~ mais 
quant,o n tempo urgia, desde que o prazo de Ll'es dras I)..Jmpro-
rngavel. . · 
, Qu1• razão po·clel'ia. aconscl·lrat· a oxpe.di(;ão dessas :actas 
por· uma agencia distante, :l'óra do orazo. quando mo ~ogar 
da eleição havia agrmc ia pnsl.al ·que ·se não podia r.ecusar a 
r.·ecebel-as? . . 

Nada póde, pois, expurgai-a. da. superiLa da. Jmude c o 
sou· portadO!' prestou um desserviço :í su:i causa, pois esse 
faeJ.n serve de crit.e.rio para o ,julgamento da questão. 

De 1'11eto, ·quem .í:í revelou tanta l'a.lta. de esGrupu~o, re
IJOJ'rendo ·a expedientes que a. moral .repmva, nen·huma .J'I) 
pódc mereecr r.m materi'U prohat.ori;l., devendo-se. desconfiar: 
i'ln l.odos os ;;eus processos p. p~r ll'm duvida a nu~he(!Jticidade 
dn todos os ·Sons p11oductos. . . 

A garantia ela. PT'hbidade eon:>iste em ser clla mantida . 
. inLregalment.e, .süm a. menor solu~iio ele continuidade. po1.1quc~ 
l.ama:nha i' a sua. sc~n;;ibilidnde que nfio póde mais inspil'a.r 
a eollJducta daquelle 'que . uma vez a infrirngiu. T:Tma fn.lm 
r•xige uma ·scwie ode outras para oecultal-a e não póde nunc:L 
eonduzir á verdadrJ, assim como um er1.1o inicial ·em mllith·e
mat.icas conduz a muitos out1.1os e só póde dat· uma. rsolucão 
:l'alsa. Uma falta. é, para ·f(UCJ1) a pratica, a.._ cha~·e rque lho 
abro a porta do dçsm·cdito, JlOl',CJUe, indicando relia uma falha 
no seu caractc•r, etvn elo sus•perção Lodos ·oS seus . actos, con
sklcmdos múos, emquanto elle não t'orn.ecc a. p11ova de quo 
sfio üons. Esta vm:dade est(L expressa. na lSOguinte phrase ·la.
l.ina ,que (•nccrJ:a um ;justo coMcito 'que os mode,ooos psyc;blo
logos não devem de~den hnT': ___, cnve illnrn .vcmpm· qui titn: 
·im.p.o.m.it, sem.el. · 

Um ontro !'neto que nLt.estn u. [:alta de cscruplllo do meu 
I:OillJletido:r na acquisicão dos ·seus documentos 1í a provada 
l'alsificaçü.o ela assignatura do T\le,sa,Pio Agosbirn.ho .José ·Vieira · 
na neta. dn 2" secção de Urucarú. ];1oi este mestlrdo ·quem 
eorJSI,al.ou u c;.tisLencia du l'alsifi.cacüo na occasião. em .que, 
pomo presillrnl.r) do Conselho Municipal de Urucartí,.fuMcio-
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nava ·na :r unta :Apuradora, chnmand() para: :ena: â atteillÇã<) dos . 
seus collegas. . . · . . · · . 

Nestas condicõos, cni visLa. das faltas •apontadas, nen'huma. 
fé podem merecer ·OS documentos do meu com,P.etidor. 

Nessa guerra de papeis, segundo. a esl)'ir1tuosa phrase de 
um distincto Senador, o. critemo está préviamente estabele
cido, devendo consistir em despr,ezar ~quelles que,. segundo 
·todas as presumpcões, emanaram de uma fonte impura e tres-
andam á falsidade. · · 

Effectivamente, pelo <que fez o meu competidor em re
lacão ás actas <le Codajás, ·Coary o Urucarú, é possível ava
liar.;.-se da sua capacidade ·pm-a falsificar os outros documentos 
·referentes á sua .. supposta eleição. · . ' 

Si a sua conscienciá não se revelou quando, em r(llacíío 
aos municípios <citados, foi buscar os seus documentos nos 
lob~egos esconsos onde se occulta. a fraude, .é licito presumir-se 
que lh·e não se1~.í difficil· condescender sempre que, para ~ 
Mquisicão. de outros documentos tiver·de recoiTer aos mesmos 
processos. DesMber~a a aptidão para a falsificação" e tendo 
produzido 'os :llrutos desejavei·s, tende ella a se desenvolver, 
a hypertrophiar-se até dominar de um modo absoluto em·de
tr·imento odo processo recommendado por led para demonstrar 
a verdade eleitoral. , . . . . .. .·. . . · 

1Domonstrada,a :falsidade de uma ,acta do que <O meu· con
tendor ·se muniu, deve ·presumir-se que todas ·as outras se 
resentem do mesmo defeito, ·que pro:veem da mesma :fabrica 

. que foi montada com a capacidade necessaria il!ara produzir 
l.uld•o quanto . estivesse a desafiar o. appetite âepravado. <la 

. fraude. Quem se dispõe a :falsificar não traça limites á suu. 
acção. P11ovada, pois, ~·falsidade de .uns documentos do meu 
competidor, provada, por prcsumpoão, está. a ·:falsidade de todos 
os outros. Ab wno disce omnes.. · 

· Emquanto, · pois, elle mão fornecer .a· prova: da ·legitimi
drude dos seus ·documentos,. contva elles deve milítar a .pre~ 
sumpcão de falsidade. · .. · . . . · 

No mcsíno caso não estão os meus que resistem á critica 
. mais seve.ra, • desde ,que as netas· estão de accôrdo com as for
malidades lega.cs ,e dão ~·esulLa.dos ·que combinam. com os ·bo-
.lotoins devidamente authenticados. · . . . ·. · 

Escusado é prosesuir em um pamllelo que só póde coi
locar ·o meu contendor. na mnis penosa das posições, revelam do 
a fragilidade. dws armas .com que se aprescmtou para disputn1~ 

. um.loga.r a que s6 tem .accr,sso por meio de documentos logi-
t.imos que consignem o verdadeit~o resultado do suffragio. · 

Não desedo impô r .:a . esLa. ,ilJustrada Com missão .. a .tortura 
de pcrcoi'Irer oommigo a · via dolorosa da. <analyse minUciosa 
sobre cada uma das. seccões eloitoracs do IE<statdo para mos

. 'trar-l'llú em toda à stin ·llludez o monumento de. fa·ls.idades 
... que o ~ueu contendor arohitectou para .á sua .somblra penetrm· 

no. recunt~ augusto que s6. deve abrigar .. aquelles que· a sobe-
rama ·DaOJonal escolheu para sous represent1ll!ltes •em um dos 
ramos do Podor (!'.legislativo;· Patra mo desempenhar de tiío 
espinhosa t11.re1'a, basta 'que. cu · affi.rme que omqunnto as 
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i.tcf.as que me alto . favora.veis ~eatão asstgnadas pelos legítimos 
mesarios, -com firmas devidamente reeonheeidãa pelos tabel
lil'ies · e combinam com os boletins autJhenticados na fórma 
da lei, as do meu contendor nl'io · são mais do que pecas pre
paradas na calmá de um gabinete, onde não é diffciil dispôr {L· 
vontade os . algarismos que sem protesto se prestam ás mais, · 
caprichosas combinações. · . . · ' 

Em todas as .actas ,que foram destinadas a favorecer o 
meu contendor per.ccbem-so indícios de terem sido fabricadas 
longe· dos Iogarcs. onde se realizaram as eleições. E' assim que 
ou são a!lsignadas por falsos .mesarios, ,quando as. firmas dos 
legítimos não são falsificadas, ou não combinam. ~om os bo-
letins devidamente authenticados. · · . . . .·. \ . · · 

Convém notar que; apezar da sua. dupheata, o meu oon
. tcndor ficou com uma votacão insignificante, tal · era a con

vicção que elle tinha da sua falta. de prestigio eleitoral •. · , 
A ·SUa consciencia foi mias ,pode11osa do que a sua audacia 

· e dahi 41. modestia com que procedeu na. distribuição dos votos, 
'apropriando-se de uma bem fraca pamcella. ·. . 
: Por ·mais um pequeno· impulso o meu competidor teria 
um bom movimento ·que seria até capaz de absolvei-o de. todos 
os actos, rept:owtdos que praticou no ~nt)lito de se apropriar 
·do uma cadeira que elle sabe ,que ·por titulo algum lhe per"' 
tonce. Si, em vez de me ter colloeado em uma posição ridi.: 
eula perante o eleitorado do !Amazonas,. clle dei;tas&e ouvir a. 
voz da .verdade através das suas acf.a:s falsas, dando-m,e o. ·VO
tacão digila. do candidato de um pa:rtido que ultimamente tem 
sido sempre victorioso cm to(los os ~leitos. eleitoraes, então o 
meu perdão cabiria so.bre a sua. cabeçá o os seus actos seDiam 
esquecidos como productos desses pesadelos que atormentam 
os espíritos momentaneamente transviados.' · . · 

. Perseverando no máo oomin!ho e distribuindo-me uma 
,,otação ·propria de candidatos. repudiados, o meu conte!Uioi· 
só conseguiu mais comprometter a. sua causa, imprimindo ás 
suas actas um cunho de visível parcialidade. 

!Agora só me resta terminar, lamentando que me tenha 
cabido a ing'rata ~ tarefa de denunciar uma das fraudes mais 
impudentes ,que. jámais ·tenha. sido urdida para surprehender 
a boa fé dos respeitaveis representantes da Naollo. · · . 

Quando o anno passado me· apresentei· perante estâ illustre 
Commissão para defender a leicão em que o meu ·nome i'oi 
suffra'gado 'para uma das vagas·. do !Senado, flinlha ·pela frente 
um.· .candidato . cu_.io nomo: lembrava. inco'!ltesta~eis. · servicos ao 
parbdo .que havH:V adoptado a soo candidatura. • · 

. !Tratava-se do .um politico que .i á tinhá. 'o nome envolvido 
cm diversap . batalhas e leitoraes, em algumas dãs quaes tinhn. 
conquistado. li. palma da vtictoria. Nada . mais natlll'81. por-
l
tn.nto, ·que, sentindo trás 'de si · o . apoio do seu partido' o .. nwo 
· 'he sendo licito discutir-lhe as ol'dens, · o . competidor do entli.o 
.o~ristasse a !anca . do combate. e viesse. embargaz:-me o ·passo 
disputando-me o posto para :QUe nós ambos . nos dlziamos 
,~leitos. N~uellotempo ·O nlludido ·competidor representava os 
:mtcrcsses ·de um .partido a cuja ClOnfinncn P,rocuMv;~. corr~s~ 

I 



,... ·· ANNAES DO· SENADO ·· · 

' 
poncJei•. C0111 p "denócJo 'c(tlfl lhr. 1; petmlial'. Jilll. llU!l :JPO. ;iulg~Vlt 
(1, flleito, com!Jati ·o meu ndversm·io, ma~ Jlw ~rcspe1ter os ~~~
LuiLos, porcrm' eomprehemli que naquelln momento olle nu_o 
rudVlogavn. uma eai1s·a pessoa.!, mas ora ·o delegado de um par-

. J,ido que :i sua t!O!Upot.enctiu. havia wrrl'iado a sua sort~. . 
· Hoje, porém, eu. níio descubeo uo nwu cõmpetJdO!' ne

nhuma pal·cella de ·delegação. O seu nomo não sahiu. ~e ill~
nhuma d<a:S colJ1·.entcs partidarins, que . di,sputam a ,41recouo 
politica do Estll!clo. .com c!Ias até viv.ia ineompatilJihzado . o 
meu ,c,ontondm:, eu,ia. palawa estava sempre proimpLn· a se 
ti'nnsfm•mai: em set.t,a morbirfora. semprr. .CJue l'h.e rmbia a oéca.
sião de iflflt'ecial' a politica do :Amazon·a~ .tJ os seus 11omens pn
bliflos.' · . . . ' .·. ·, ' 

Essa atUtude; m·a ide indiffere,noa. ora de franca e tenaz 
· ag:gre,ssão, coUocou-o rJm not1avel i'solmnento, de onde. não seria 1 

:l:atli! al!rancal-o por me~o de um movimento eleitoral 'a que 
:;6 podrm aspirar wqur.llr.s lt:JUO são favorecidos pela v.a.pu
Jn.ridade. ' . · .. . . · • 

1Assim, ti prura causar cstt\allheza a tenacidade Cloro que 
lllle agora dí,sputa um cargo para -o 'qual tem cGDJSicieneia de 
<rue não foi eleito. · . . 

'Não sendo .representante do um p.arLido,. nem apostolo de 
.uma · idéa pela. qual ·se venha batetllido ,com a:rsJor o· enthu~ 
siasmo, ·o- meu c·onLendor nada ·l;em que o justifJ'íTUe 'quer•endo 
.penetrar no .Senado por meio d.e. instrumr.ntos · condemnados 
por Jei. • · · ·. · · · . · 

Nwo conta11:'t, porém, eom o r.1poio desLa illusLre üommissão, 
·que. separando -o .ioio do trigo, saberá defenid:er o direit01 da
tquelle qw;, tendo repugna:nflia .pel<a faJ,sificaoão de actas,- J'1oí. 
pwocurar nn'S urnas· a eonsagrar,ão· do seu nome.'·O cancr·o idas 
eleições .:f,alsas v.ae ser ·de . vrJz extirpado ·do .nosso org.a.nismo 
polnir:o, pois ·com :os casos patbologicos não. 1l licito Lr·ansigir-so 
quando podem ,ser .resolvidos pel:a vi-ct.oria da sei enr.lia e da 
moral.- Cesa1• do 'Rego Monteiro. " ·~ 

Resposta á contestação . • 
A• ,contestação do meu _ ~ompetidOO' ,q_uasi que não valo 

o papel· ~m ·CJUe foi escríptn, pois ,p!l'oduzm effeibo oont.rario 
r! o !(JUB VISaVa. . ' . 

NeUa, se .Jeem !IDgumentos singulares, oomo o da una,n:i
midade que -pal·a o meu competidO!' parece ser synooyma :de · 
'f,lUllidade: ~i um crundidato ,qualquer tem. votação unanime 
e como s1 nao fosse.. votado. '.l1al ;doutrina, entretooto, é pen
samento inacaeitavel. ·não só ponque ·nãQ está eonsisnada em 
lei, e:omo ·po:vque importaria em uma imjusticá. ,. · 

. Quem conhece a· lcii eleitoral vig·ente sabe que ueUa estão 
taxativamente enumerados .os casos de nullidade. e· ,que IDÚO 
passam de cinco, entre os quaes não figura o da unanimidade 
lr.mbrn.cla pelo meu .contesLante. . . ·· 

:A vol.ac.iio unanime exp!iC~a-se o mais das vezes pelo facto· 
de ''Sel'em as urnas ahand,onadas Pfllo oondidato da minoria, 
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; 'IUO se contenta. eri1 fabricar ttc~as elas cleioõcs imaginaYeis. 
JJoselc .que foi descoberto G processo commodo· elas actas fal
'."a;;, :o candidato qu•o se sente :fraco perante o cleitorndo desin
J,ere>ssa-se pQú completo _do .pleit1o'. certo de que .no 1'im. os 
seus documentos lhe darão um J'esult.ado es.~rondoso. Só
mente o candidato forte ,; QUI~ ltt·.abalha e. exige a presenoa. dos 
~rms eleitores e dahi c;;sa unau.im.idadc quo assombra o meu 
r:ll!mpctidor. No •seu caso ainda Im outra. e:\:pHc.aoão que-clar-of 

.cm -Jogar· opportuno. · · 
' . , . ' \ 

Algumas allogu•;õe~ do m•:.>u eompeti11:lor 'são inteiramenlr, 
~alsas, como aconteéc a respeito da cMfla•gt,ação dos muni
cípios de Bo.rba, Humaytá, 1Labrea e S. Fclippe, da •Qual ·fião 
ha. a: menor noticia, sab!indo-se, ao contrario, ·Que esses mu
nic-ipiios. estão ati\IlNessancJ.o um periodo de pai .e oride as· ad
ministraoões public•as se e:\:eeccm em condiçõn;; verdadeira
mente ,n()rm~s •· 

, I . / • • 

. . . CAPITAJ., :r.L'\N'ACAPUJIU, filO BIIANCO E S. GABRIEL 

o· ·conte·stante aí'fi-rma <1ue nas :10• o 13• seccões ·da Ca
pitahl em. todos os outros municipjos acima citados deitou llo , 
11nver eleição. Essa affi-rmarcii:o estú. destruída ,flnbalment.o 
ru'lns ·actas e boletins de\1ida:ment.e autbenticados. ' i I I,' .. 

CODM:\Z E COARIY 
' . , 

• ·A lagnlidade dn~ . actas que me são favor.ave.is estú. pro
vada, por isso · ·quf\ combinam com os boletins, accrescendo 
(fUO :~s -u..~ actws do cQIDitestante il'ora.m registrad•as .no Oorre~o <la 
nn.pit.al; _cont:ra o que dispõe_ o art .. 8/1 da ·lei eleitoral vigent.o.· 

TEFFÉ. 

Niiío é v-endade qu'f; o cidadão Angelo da. Cunha ·Balietm 
não assigna.sse a aic.ta a :Cfue se re~ere o contestal!lte, e Bátalho. 
assignou a acta. . . · · 

... 
FONTB BOA 

' . ' , , , I 

A ·eleiclto estn. provada pelos boletins a.uthen~icado~. 

, ' ' · ' S. P.mLO UE OLIVENÇA .. 
iA~ nclaH -que me siío :fà.voraveis combinam com QS ho

le~illliS. · 
• 

BARCELLOS 

· "<\: eleiciío foi presidida por mosas legitimas, devendo-se 
nota:r -que a lista dos. eleitores elo meu competidor foi remet.
Lida por ,()ópia.~ 

I 
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' CA'l\AUAI\Y 

· Não· é verdade que as mesas n[o ton:bnrn funccionadl)o 
com os membros legaes, .porque Manoel F-ernandes WMderley 
o iLuiz . -Ribeiro Pessoa silo mesariQs legitimas.· Dessa elei.oüo 
ha boletins que confirmam os· resultr.:tdos 1das actas. 

S. FELJPPE 
•· 

. Não hn -conflnsraoiío o os boletins oomn~nam com as Mtas. 

i ' DORBll: 
• 

Não -ha oonflagração o a oleicão <Jstá P!"OVada pelas. 3ctas 
'0 boletins, I • ' 

MANICOnJÍ 
' '',:.:, 

' . 
' 

. A viagem descendo o rio 1\f.ade~ra,' muito caudalos'o e· di 
framoa 1navegaçiio é rapidn e um vapor 1que sah·e de -Manicoró 
a 15 póde alcancar Manáos no, dia 17 do mesmo mez. Demais 
o actQ ó do Correio, . cu,io administrador nfío é meu amigo 
Politico. · · 

I • 

JIUMA 'l'T ·\ 

Não ha confl.aS'rnção e n oleioão está •provada por nctns 
.c 'boletins. • . .., 

. lTACOATIÁIL'\ 

L<\s mes-as ·são as legitimas e o TesuHailo da eleioão, iOStà 
constatntdo pelas actr.:ts e boletins. · · 

. ' 

BADREJIIINHA · 

Não é :verdade: a lista dos elcibor'es vem original •.. 
' 

'. 

As actas que me são provaveis ·estão :Cie accórdo com os 
holetilns devidame-nt.o authenticados, nccrescendo que. em uma 
das MIJas do meu competidor esM visivelmente· ·1:aJsificado •O 
nome do mesarilo Agostinho José)'ieira, confor~e elle o.de
elarou o fez constar aos colli!@S íia Junta Apur•ador~a .de que 

.1'o1. parLo, Clamo presidente do Consolh:o :Municipal. 

•• 
llfAUÉS 

\Ao contrario do que diz. o contestante, oada secoi'La .-eJeJ.
toral teve os s-eus mosarios differentes, como se- póde :verlflcat:. 
doo {jocumcQ.Los juntos. -. 
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'LAB!\EA 

NúÓ ·ha. conflagracüo o a. eleioüo está provada pelas actas 
ó boletins. · · · 1• · 1 

• F!.OniANO PEIXOTO 

As 'ffi()Sas são às legitimas o os boletins .cómbinam :C~ as 
actas. . . · · • . ' . . 

' , CAPITAL . . 

~~ .. 14• seccüo deu I) numer<l exacto de 'eleitores presentes, 
eu.ios:.votos rec!lihiram !!lo uníco candidato votado, como prova 
o bo~etim. . . . . · · 

No. :ts• ·soccüo o. mesa·rio ó!\1ani·nho •que' funccionou; assignou 
a aot~: '- llaao ll!onteiro. . . . ·. . 

I ., ' ' . 
• Treplica 

' 
Exmos. Srs. Presidente, •Relator e mais mcmibros da Com

missüo de' Podeves -Lo\. Oommissão ouviu a réplica iJUO o 
iJlust.re oand1dato contestado, Sr. Dr. Rogo Monteiro, acaba 
de pr,oduzir em defesa de seu diploma e .do uma eleicão que .sn 
·não ~·.ealizou,. · mwep tuadas .. algumas secções da capital ama':" 
l!Oinense. . · . . , 

DiViúliu-a S. iEx. em duas partes. ~\: pl'imeiro, pronun-
, cinda immediil.tamooto · •após a · mmha contestatJã.o, foi um 
pungente gemido, ·uma· expansão dolorosa de seu :pezll.I', por 
não haver conseguido pleitear sósim.ho a cadeira senatorial ido 
Estado do · Ama2JOIOO.S, sem emba'!'go das ~antage!!ls politicas 
concedidas pelo Governo ás opposicões. · . · 

Cesar tamhem ·sentiu-se talvez capaz de lernbra;r o seu 
homonymo romano, preso Vercingetor'ix- o i!'Cii 1'id1llgo dos 
gualezes, -troosposto o Rubicori, limite :então intranspOilldvel 
por disposicão da lei sev<Jra o rigoroso., tQue ./Dão podia .ser 
.i,n:tlringida e llffrontada, sem ·a peno. de morte •. E a. sorte foi 
lançada... . . • . . · . · 

Não lh'a foi tão propicio; o povo amazonense manli.fes
J.ou-so e apresentou 10 seu candidato. ,sem ·embargo, e em falta 
de nrgumentacão· outra, S. Ex, atira á fragilidade de meus 
hombros, .~ responsabilidade do miallha pequenez,. prestigio o 
,valor :polltJCos ~!llpaze~ de S"llMntir essa Iembranca do nome 
do Dr; Uobõa Rodrigues. · . · · ·•· · 

Não, Sr. Presidente,. <l hionrado candidato cóntestante não 
.r! um lpviano, nãô 6 um· :homem faail ás promessas de' va.i
ílMles, .. que· el!o .'lllllo tem, não· as a·spi'l.'a tão pouco, :nem a sua 
i:.onbccida pond&racilo acccdcria a essa candidatura, si o appello 
amigo nwo ordenasse e á obedieucia não obrigasse a cooside-
l'aoüo. o 11espeito .e a· gratidão. . ' . . · 

Negue S. Ex;, embora; li. Commis.si'io viu' a :facilidade 
com que •S. iE·x. lllão noceitoo o •IJUO não em ao sabor de sua 
.vontade .o n imprensa :auc ;noS..r.odein, ~empr.~ g~ner.,osa .fl c.nx!l-. 

• 

' . 
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, lheiresca .. iít Lem puhlicad() face is exp:uisões de S. Ex., logo 
Hcguidas-.de repnrado[·o~ desmentidos. . 

O ulfimo_ dos i•J)I.clleetunes de mi•nhn elusse. Jilho ~e uma 
Psoola .qur. nao !\Ondeseendo rm exameH. nem vende rhplom~~ 
·~a .Polyteclmka. desta Cupil.al, alummo1 da Fn·culdadr.. de tDl
J•riLo, do;. ·mnis modnstns cmboJ·n. arfirmo, ,Sr. Pl'esidentr~. n · 
rontestação CJUC' f.anLo perturbou o sorrho ·polifJi,eo dn il!usLJ·n· · 
C81ndidato contestado, pertrner.-nw. r; m in;lm. 0;; qur; mn eo
nhecem ·repellem immedial.amentr o paprl .rln ,;;.impl'ns 'lril.n1· 
,que S. Ex. pénsou caber-me. . ,.. . . . 
_ Si a antalys'e desse al1joon~oado rle papeis 'l'al;;os n .;nullqs., 
que S. Ex. apresentou r1omo e·redencines par·a. a eoJHfLUStu da 
dourada eadeira. produziu o cl'feito, annu'lléiaclo r.m sua ·ré
pliBa,' dr.. have1· feito verdadeira destnriçiío, on;cl.e. no'' <l,ir.cl' 
de S. Ex.; o lJumil.dc pl'OCUJ'ador· :rer. o papel dé «traça», 
permitta-me, Sr~ Pr·esidenf,e, que Pll me confesse· scnt sur
preza tão palpaveis, tão r.yiclenü•s, tãci irritantes, :são· as ir~e-
gularidacles imaginadas. , · .. , · 

E' o interessado mesmo quem o Mnfessa; .POJL- C·C7.•to não . 
esoapou (L honrada -Commissrro essa louvavel franqueza, essa. 
nobre .Jealcla.i:Ie, •que •representa um queixume Idos seus .corre
ligJionarios, um reeonhecimento tucito da. illcga.Jidade de seus 
documentos, um desanimo, ·emí'im; . · · ·· · 

.Ao i!lusLrc crundidato r:ontcstado não. e.scapou, llOmo ele
mento d.c argumentae,:.ão, n incidente qur~rido dá minha .vida . 
a suprm'na vent.urn ,que a relativa :felicida-de ·humana ·COnce
.rJcn-mo a ',honra de havr.r desposado uma.l'ilhn· do candidato 
contestante. CcrLo. outro .cJcfcnderia melhor· o seu .direito in
contesto: ninguem nom mn~s sineero i~Jtere:;·se .e mniorr de-
rlienofio .' - , · -

A sogundn .parLe .rle ·.~ua réplica, ora unf amalgama. do 
negacões e desmentidos s<>m :flJ)Oio legal, ora. um amontoado 
rlt~ -ref}U'l'·SO.S ·:rrngeis. que nã•o melhoram a sua situação, 1\ 
ai1nda .alheia :í eontestacão aqui J}ronunciada i'l e~tranba. l!_OR 
nrgnmBntos ':1Jl'1'esentados .contra o seu- diploma e a sua elmcao. 
E' flUe o sou trabalho vinha dactylographado· de, Ma.náos · r 
rcprosenta es:!ioooço intelloctual de seu procurador' eleitoral, 
aut.or do contra-pro~esto ['ediculo apresentado ã. illegal Ju11ta 
"\pUl~doro, que o diplomou. Realmente, :só ossun .se e:."Jllncn. 
a .pobre:llll: de recursos dessa ;réplica, a ausfY!lcin. .do funda
mentos lega:es .e a ca.renoia do estudos ·do direito administra
Livo, ,que por .cert() . não tom um desembargado!' aposentado, 
.im isconsultci e professO!'. · , 

Ha, porém. um .ponto que eu não posso de·i;\;ar. passar 
e:~em a mamfestacão do meu pezat·, pelo absurdo ·que o ca:ra.:. 

. ctel'isa o, o que t5 peior, nnd,ossaclo pelo ilh1stre candidato 
on"testado. · . . , .. 

Depoi·s de nffanosa busrn na .Delég>acia ]J'ii•scal elo T<he
' sou !lo Federal no Estado do Amazonas, ·na. Secretaria da Ma
. :núos Harhoul' l.!.tl;, companhia ,qúe cons!.róe e oxploba o po!'lo 
. f,le ·Manáos e, por ultimo, nqui, no Ministeri() da ,Viacã.o, .con .... 

>·.' -

I 
I 
j 
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. ' ' ' ,.. 
seguiu nnnhuonte o illustre candidato contestado. obl.er :Provas 
do 'que o seu illusLI·o eoJwm·rcnto cm ·C é funccionario admi~ 
nlistJ•at,ivo l'edornl. Alviçaras 1 . . · 

;!)estie entã-o', ·a 'iucleyili'il'iclade do candidato contestante 
IJUI!Jeçou a constituir o. objecto .principal. das locubracües ele~ 
clivas do illustro candidato contestado, que, nas suas jusla;; 
aspieaoões a uma cadeira d:o Se11ado 1da 1Republica, talvez se 
l,e,u,ba sentido victorioso comtJ a Jl'!Üncipio aspivavu, sem a 
luta. que ennobrece e sem o esforço que .consagoo. i\las, não 
u.eonteceu assim, não· acontecerá mais, prorque esta é a ultima 
etapa percorrida. . · · . 

O DI·. •Ma.noel UcMa. Rodrigues, ·ens·enhei•I'O chefe da. 
]!'.iscalização das Obra;; do· .[~ol'to ·de Manáos, mão é inelegivcl. 
O decreto n. 2.1H!l, de 11. de ,junho de 1911, •ciue prescreve 
os casos de inelegibilidade, diz em seu art. 3": . 

«São inelegi'l-leis para o Congresso Nacional: 

' 
I. Em to.do o territol'io da -Republica:. 

I O> OO•O OO•OO O 000•~00° 0 t00 oloo O OOoOO 0 ... 000 fO,OjO 000••••.•.•••' 

n os [uncc'ionaôos atl11ún'istl'ativos (edm•aés, de
m:io·.si-ve'io· 'independenterrnente de •·enl'ença _judicial.» 

OL·a, o regulament1o approv.ado ,pelo decreto 11. 11.526, 
de i7 ue niarço de 1915, reproduzindo aliás- os a.rts; i25 e 
paL·agt·upho e. i.2G da lei n. 2. 924, de ·5 de j·aneiro desse mesmo 
auno, mandados 1incorporar {L legislaçãl) em vigor pelo art. 132, 
da. lei n .. 3. 089, de :S de ja:neim do. corrente annl), é claro e 
fJOSiLivo em s'Uus disposições: 

«:Ar L. 1." A Inspectoria :Federal de P.o~tos, tRios é 
C!linaes; subordinada directamente ao ~Iinisterio . da 
Viaoão e tO/bras Publicas se ·CGmporá: 

a) de uma administração central, com ~éde na 
Capital 1F1ederal; :: - . 

li) de. fiscalização de portos; 
c). de commissões administr-ativas de estudos e 

obras .. 
Art, .21. O pes-soal lll'i'ectiVío da. Lnspectoria, no 

qual não são comprehendidos •os twncciona1:ios e)n 
com1nissão. o os de ,que tratam ·o .pau:agrapho unioo ·do 
ar!.. 7" o• o art. 8" deste regulamento que :IS.erão sempre 

. . UVU!ll\LEN:n; DEMISSIVEIS, dÓ. :p:oderá ser idestituido do 
. cargo ICILW exer·cer,· no euso de contar dez ou mais :mnos. 

, · !{le sm··~'iço p·ttlilico {ede1•al, .sem ter •SOJ'frido P·enas no 
.. cumprimento de seus devCI·es: · . . · 

a) pm· .abandono do empres'O po1· mais de !J:Lnta 
· ·dias;· · · 

_ . . li) em. v·i·dttde de seutença jud'ie·ial ou ·mediante 
Jrroeesso ar/tin'i-ttistrativo. » · • · , 

. Vê~se, :que a lett1•a li do m·t. iJ, ampliou .ri, e::\1ige.ú:oia pum 
demissibilida.d.o do ,funccion;ario dC!I qu~dro •. que tiver mais de 
dez annos de sei'VICo publico federal, sat~sfazendo.se mesma . . ... " ' 



:WNAES oo ·sEN.wo ' 

' c:om « o p1·ocesso ailmin·istral'ivo », por certo bem mais facil do 
que o processo judicial. · 

llorventura aquelln. e estn. !UO\'n. condioõcs aLtingiriío o 
candidato contestante? Absolutamente não, provaremos. 

Quando o legislador pabrio. exigiu •((UO 1'oss.em inelogiveis 
para. o Congresso Nonoiona.l: «os {nnccionarios adlmin·istrativos 
J'ede1•acs dcmissive·is indepcn.dentcmaute tle sentença judicial», 
quiz positivamente :firmar uma excepc1io aos funceiooarios de
missiveis ad.nutum, 1que por isso mesmo não teem direito adqui
ti4o. Deixar, pois, de exceptuai-os, seria impUeitamente •reco
.uhecor-Jhes direito •que seus cargos por origem não concedem. · 

Em seu Tratado . de ·Dire-ito Romomo, Saviuny · ensina rque 
n interpretação se estendo tambem .tí.s leis mais claras e isentas 
de controversia, aliás, seguindo a .opinião de Ulpiano no !r. 1 
~ II D.- Quamvis ·Sit nwnifestissimun. 'edictum p1•aetoris · 
attamen Mrt est ne(Jli(Jenda inte1•pretat-io a,ius. Ainda que sejn. 
muito claro o edicto do pretor, comtudo não so deve desprezar 
a sua intel'Jirota(lão. · · · · ~ · · . · · 
· · · Jti· o legislador· de· :1:81·i ·!ll:o · IAss. ·do· 10: de junlho dizia: 

« D~ve-se despreza~· a su2Jerst-iciosa obsc1•vancia da lei, que . 
olhando s6 a lettra della, destr6e. a .vua intcncão. · 
· · .E' o ,que procuraremos fazei', depois de ligeiras conside
meões sobro. sua ,i1J1torpretacão que, na: .autorizruda opinião do 
LAUREN'r, níio é fazer o íDircHo, porque este já está j)eito, 
úcsappOil'ooendo as incerteza~. umn. vez ,que 10 Direito esttí. 
csct•ipLo em textos. authenticos. . · · . 

Tambem não pretendemos tirar· da. inlerpretacão uma 
força obrigatoria; mas a :!'orca Jogica, dos argumentos em que 
Juudn.l-~a-1Jcmos, segundo u.s s:ibias .licõe:s de RIBAS, tirando 
as consc.quencias dos prdncipio.s ncllas fi~ados, ainda. ·que ·sc 
não tenham apresroltado á lncnt.e do legislador, .. como a·conselhtL 
:DE!lNBURG, • 

O Di·reito offerccendo ·uma extensão maior do que. a dos 
Loxtos- tal foi a elevada comprollensão de BUFNOlR, concluiu 
o illustr:c 11rofessor da ,FUC1;lldaci!3 ide Par:is, que deve, em. con
sequencm, dobrll!r"SC ás exigenc1as da :VIda real. E' da'lu que 

. üomclue o emerito jurisconsulto pn.trio /Dr. CLOVIS BEVILACQUA·: 
-:..as idóas sobre interpretação já não saUsi!'a:~Jem hoje as exi
gcncias do momooto, a .Jei não é a fonte unica do :Oireito, a 
vida· real reage incessantemente sobro elle. · . · 

.\companbando essa feiçã.o nova de odou~rina, diz KOHLllll 
I]Uo ·a expresswo ·que traduz ·o:,·ponsn.mento, nem sempre ü 
expõe 1lffi' todo. sua extensão e profundeza, O •que p~n.sámos, 
1:fir. cllc, não é sómentc tr•abalho nosso, é ll!iguma cousa de !in
finito, por· ser o ).}l'oducto da idear..ão de :scculos' .o millenios, 
orferecendouma tal :COllUexão de idúas iQUO lO• proprio pensador 

· nao percebe. . . · . 
~\las LA:MD!lli'r ·diz quo ·as ·i,n,juni:ções, ~inda rque :i'or.maes 

do Jegi.slador; 'não podem con.tra a onda CJ'·IlSOente da· vida; 
.i uridiea; qu:~ndo essas injuncc.õos chocam muito Vliolentamentc 
{) sentimento da equidade 015 a:s cxigencins do. utmcla.do geral, 
são .dcsti.nadas a t.ornar·-,se ~·apidamcnte. ·lettra morta ou a. 
deformar-se. Ao <JUC ·accr:esconta . BEVIL.1CQUA-. o . inter,pret«) 

.. 

I 
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muitas veuJs · saber:!, inodil'icando -o ponsament,o ·,que ditou 
essas inj unccões, nlJnh· um sulco por onde a lei desUse, con~ 
cilínndro as opiniões • 

. PoLs bem, pelas mãos dos mestres ootremos no templo 
do Direito e t>rocuremos a in~ão do legislador <Jue "Dll'O
scroveu os ,ca&os rde inelegibilidade», apoiando-nos ainda nas 
leis de M do dezembro do. 1744 o 4 de .iunho de :1.768, que 
r.stntuem: « De·oem-se ~e1• presentes as lt:i_s analouas, po-is po1: 
·tunas, se declara o cs1nr'ito elas ottt1'as ». · · · 

o cargo de eng·onbciro cllcl'e de l'iscalizaciío de portos, ó de 
,quadro, gozando de vital-iciedade com todas a.s suas vmt.ngeus · 
o montepio o o actual s-erventuario rdo de· Mrunáos, exeroo-6, 
effectivamente, contanto urn pouco mais. de trinta e dous annos 
de se1•viço publico federal. · 

Si o funcciónarilo 'COilliC!Uistou a proteccíio da lei pelo nu~ 
moro de annos que trabalhou c, ainda mais, <lterce um cargo 
vitalicio, não rest.a a· menor duvida que esse funccionario tem 
rlil'eitos adquiridos. · · 

· DALLOZ defino di1•aitos adquir·ido.s . os 'qi.t~ podem ser 
e~orcidos actualmente e -cjuo sómenle 'tkam. do passado a: sua 
força; MERL!N antende que os direibos adquiridos não nos 
Jtodem ser tirados pot· aquel!M do quem os recebemos. ro, 
eminente 'jurisconsu!tl) e mestre :Oa. .AN•roNIO .JoAQm:-t 
llniAS, em seu Dirdto Oi·vil B1•asileil'O, .J.• :edicão, pag. 153, 
esot·eveu : • 

·«As vantagens .pessoacs concedidas aos funcciOllm
rios o empregados publicos, cm virtude doseus cargos, 
como ve:ncimentos, aposentadorias -e vítaliciredade, etc., 

· posto que pare({am de pura .ereaçwo da lei, na 'i•calidaue 
não o são~ sim condicões de um contracto ootre a ali

' milnistt•ll()ão oe aqucllcs funocionarios ou empregados; 
é este o motivo por que não PIOdom ser arbitraria.menle 

' alteradas por lei posterior em desproveito delles.> 
o Dn. ALFREDO PINTO, diz ,que o DR. ·CLOVIS BI:lviii\CQUA, es~ •. 

crcveu· no seu importante Jivr.o Theoria i6eral do Direito: 
' I . . ' 

. « Niorrrieado o funceionarlo para 1 exercer. o .aargo, ó 
clat·~.que antre elle o o Estado foi filmado um vinculo 
obrigacional, qite lei ·posterior 111ão .póde diSéiolver . .A; 
a·eiacão ,jurídica do eml}rcgo, é portanto, de carooter im
ll',lutave~ .e constituç um. ve~dadeirp ·direito ~q'!'ir,idg, · 

. fn·mwdo pela prop.rw. le1 e mcorporado no·.patr1momo 
. do ,respectivo titular. Emquanto este existir, 10 iElstado 

IJStú inhibido de extinguJ-r ou mo<lifioor orquella re
. laoão, que .l'eprOSeiDlLa um ·interesso ou vantagem efte
ctivamente concedida pelo poder publico 1110 mom~nto 
da nomeação.~. · · 

I São do professor Dll. C,mVALI!O DÉ 1\IENDONIJA. estas pa~· 
. lavras: .· ~. · . 

' · . < O Supremo Tdbunnl . Federal tem~ pm· . nmitas 
:vezes deolnrn.do, que, uma v.ez a:dqui-rido .por um fünc.; 
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cionario um certo dirrdLl>. rund:ü.J.o. .na lei .que ·regulava 
.·suas Juncc;ões ua época tia >rlomeacão, não mais póde 

. 'dcll0 ser despojado por !C>i post.e11io.r (entre outros os 
accúfdãos ns. ü98, de 22 de .i unho de 1912: :1 .. 841, de 
:lO do junho de :l9:l2 c 25 de jnneko de 1913) .» 

A .Gamara dos DepuLà:do.s, em um:i. de suas ultimas õessões 
do anno de 19:!4, mandou Lrauscrevet• nos seus Mmaes, o ac- · 
córdfiÔ do Supremo Tribunal, sob 10 n. 2 .. '1Qi, de ,:18 rle. abril 
desse· anuo, como um aviso. aDIS córtes orçamentartos, que fo-

. riam direitos adquiridos do í'uncr,~ionalismo publico; Nesse sep
tido .;;cria immensa a ba.gagem .im'idica qun p~o'deriamos .(lpre-
s·entar·; já estamos sufi'icientemente 'l'irmados, porém: . 

Si, poils, o í'unceionalismo publi·co tem direitos atlqui1•idos, 
só o Poder Judiciaria o púde despoja.r delles; tão ]Jonderosas 
sejam as ·razões para isso. _ · · 

Eis. a intenção do legislador, quando ·t~ exigiu: - pro~eger 
o !"Uinccionario honesto, abrigal-ICv dt~s arbitrariedades dos par~ 
tidos,. compensar~ lhe desse modo os esforcos e a dedicação ao 
publico serviço. ·· · · 

E o « J.)l'Oces:>o administmtivo » a que se refere. a seguinte 
parte da lettt•a b do al't. 21. do fi.eg·ulamen~o da Inspectoria de · 
~~? . . . 
. N_ão ·é out1·o o i:aciocüüu; ~i o funccionario t.em !lirc'itos 
tLdqui1•idos, o Jlrocesso administ.rativo ~ incon1pe~ente, .JlO!' ex~ 
ceS'So de attribuiçüês. illas, aoceilemol-à pü·l' hypothese; si o 
)'unccionario só póde ·ser dem.'iss·ivel rmediatnte 7l1'ocesso adminis_; 
ll'ati·,;o, lJÜO é demis,s.iv.el ad n·utu~n. como prevê o 

' .. 
1\.Jot. 22. 'l'odo funcéionarilo• ou· emp~reg·ado. da in- · 

·SP•lctoria, cu;ia.,•situacão não esteja prevista no artigoo 
antenior, é de li'VI'e rwrricação e dd,missão do cargo .que 
e;terce. ' .. ' 

O regulamento avancou aL~ onde :a lei não previui c•heg·ou 
ou de -l!lla não quiz ir, ó.1:orbitou. · . · · . · · · · 
. BEN'ro DE FAJUA, define regulamento- um ac~o exclusivo. 
cJo P~de1' Executivo, eo111tendo preceitos paro a baa execucão 
da le1, ·;;em comtudo !)lodo!' alterai-a· ou innoval-a. . · 

· P reei sarei di~er· mais? · · · 
O candida.~'o contestant.ü não ,; pois. demissível wJ; n"Utmn, 

;n"Jas ·s6mento em Vlll'Lude .de sentenca . .itidiciwl, t!ocacl!amente o 
1.JUC o decreto ;n, 2.•H9 estabeleceu J.}3'l'U elegiobilidade de rqual
quor l't~ncciomu·io federaL 

Eis a· rCJUC se reduz-iu a grande U.ll!lla coni que •O illustre 
lJl'oí'essor de direito, que é o candidato uo'ntestado pretendeu 
ni'astal' da liça o ·can-didato contestante. ' . 

Fo~ fraca a ·,,ua -nrgumentu~•ão, Jomm insuJ'i'iciontes as 
suas le1tuoras. . , . · · 
· !Tenho dito. 
. Rio .de. Janeiro, 1ü de maio de ,i!Hü.- P .. p. S~ll.cd:iqw de 
'Guslnüo. . .. . . 
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São igualmente lido~.· J)os'to;; em discussão, ~ue se en
ccm·a sem debate,. fi.cu.ndo adinda pol' falta ele numei~o. os se--
·S'Uin~es · · 

PARECERES ·• 

:N; 39-·J!H6, 
. ' 

A . Commissão de Justiça e Legislação é de parecer • que 
seja· . enviado á Commissão Especial Encarregada do :_Estudo 
da Réforma Eleüol'al <l pro.jecto n. 68, de 1.895, determinando 
o que .constitue a infracoão 'do art. 61 da lei n. 35, de 26- · 
do janeiro .de '1892, por parte dos governadores•ou presidentes 
. dos . Estados. sobre eleições para preenchimento de vagas de 
Senadores e ·Deputados. . . . 

. I I. ' 

S.a1a das Commissões. 14 de junho de· 1916 . ..:.. -Epitacio 
Pessoa, Presidente. - G·uilhe'l'mtJ>· Campos,. Relator. - Adoi· 
pha Go'l'dO.; :_ Sá Frewe. - Raumundo de Miranàa·. · .. . , . ,_'! .· . 

N. 40- HM6 

- O projecto n. 56. do Codigo Criminal do Ex~rcito, ass1. 
·· gnado pelos ~rs .. João Neiva, J. Catunda.. Costa Azevedo. 

Nogueira AooiOli e Rego Mello, foi submettido · á consideracão 
- do Senado na· sessão de 26 de olttubro de 1895. 

· D~po_i& i:l~ app_rovado .em 1•, discussão, t'oi rem~ttido á . 
Comm1ssno de Marmha e Guerra, que, em parecer de 26 de . · 
jullto de· 1897; :opinou _pela sua approvacãl). · . . · 

Desde então ,tem estado esse projecto na ·'Commissão de 
.Justi.ça e ·J .. egislaljão, que até hoje não se pronunciou .a re-
speito_, ' 1 · · • \ · • " • • · 

A impartancia do assumpto, a necessidade de ser longa IS>. 
e cuidadosamente estudado ·e a circumstancia de estar. a Com.· 
missão de Justiça e Legislação sempre sobrecarregada de tra- · . 
ball}l)s, impediram os diversos· Relatores que foram nomeados · 
- Benedioto Léite. Gama e Mello. Goncalves Ferreira, · Meirs 
c Sá, Metello .e outros de emíttil' parecer. · ·· 't 

. Sendo absolutamente indispensavel que .este estado de· 
cousas cesse e que _I) ,projé'cto tenha andamento, é a Commissão 
de J usticli e Legi~Iacilo de parecer que ·se solicite. oa uoinea~ 
cão de· un:ia Commlssão Especial. composta de cinco ·,membros, 
pat•a ·dar· parecer sobre . o alludido projecto. · ' · · · . _. 

Saià/doas Commissões.·: 14 de Junho de t916. - Epitacio 
Pc~soa, ·.Presidente. -(Ado·lpho Go:rdo, RelatOir. -Sá ·FI.'eire. 
- Raundtndo de 111tranda. ~-Guilherme Camp08, . . · · · 

• f • .... 
.N.·u- t9i6. 

' 

A · Qommissão de é Justlôn ~· !.egislaÔíÚ>, tendo· eX'aminado 
ll proposicíi.o 'da Gamara dos . Deputados n. •1, de· 1.916 que 
manda . extinguir, para todo& os, if!e~to&, as ult~llllli · r~stri-
~u « 
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~62 ' , ANNAES DO Bll:NADO 

CÇÕCS postas ÚS leis· dÓ amnistia, 'menos no que respeita a pa. 
-gamcnlos do vencimentos utrazudos, entende conveniente antes 
de cmiltir o seu par·ec.er, ·CJUe se pronuncie sobre o projecto 

· a Commissão de Marinha e Guerra. ' .. 

· , Sala das ÓJmmissqes. 14 de ju~ho de· 191.6:. - Ep'itacio 
'fcssoa, ·P t·o,;idenlc .. - tldolpiLo {lordo, Relator • .,:-. oS'~ J•'1•e'ire •. 
,... Raymundo tle .4lu·anda. · · . 

. I 

. N. 42 _' iD16 ''. ' ' 

. , A proposicão n. 136. de 1!H2. da Cnmara dos Deputadtls. 
autorizn o Prcsitlcttle da ficpublico a abril• o cr·cdilo extraordi
nal'iu de 17 :O.Hi*ll!Hi. pclo'Mini:-tcl'io da Ma1•inha, pom atl;(:nder 
ao png:anwnto> da dil'l'crenr.u .9e vencimentus a J'unccionaríos da 
Dit·et:ltJI'ia do ExpodienLe daquclle miniSLcrio. ' . .. · 

O r·egulamenlo de 11 de Junho de HJ0.7. que reorganizou a 
Sccrelar;ia duQiNar·inha e ·peu-llie o .num e de Dir·ector·ia de Ex
pl'dit~nlc ela '!lul'inlm. su'pprimiu vnl'ios cargos existentes. de 
accôl'd•.1 com o decc·eto n. 1.195 A~ de 30 d'e dezembro de 1912, 
estubelceendo Que ficassem ndclidos os J'unccionarios que uf• 
"exerciam. · . : · . , 
· · A lei n. 2.0!12. de 31 de agosto de 1909, restabeleceu o qua
dro anter·ior •. quando jtí. dous desses funcciunarius addidos ti

. nham !·ido npr·oveitndos no nlinister·io da Agt·icullura. cm obc-
. di'enl!in n pr·cscripçõcs legnef· vigentes, succedendo que deus uu-. 
tJ·o~ I'OI'Urn lnrnbem transfe1•idos para o mesmo·'ministerio, em 
.6 de janeiro de 1010. . · · . .\ ._ . 

U Uover·no niio julgou nece~sario preencher as vitgUf· que 
•:!t resultnr•um du r·eslnbelccimenlo dos cnr·gos que haíviam ·sido sup
- pr•irnit.l·ls; cu,ins funccit>narios estavam apt·ove1'tados no Mini&-
·,tario da Agl'ieulluz·a. , ' · .. · · · · . 

Em dext!mllr·o de HHO, o Sr. Prcsirlcnte da 1Republicn. dc
·:rerindo rcclarnucõe~ que lhe dirigiram runccionarios da Dirc-. 
ctor·ia de.i;Expedicnlc do Ministet i o da l\lnl'inha, resolveu pro
movei-os'· a contar da data em que as vaaas flccorrer·arn,' isto é. 
rrsolvnu ·mandut· pagar aos funccionarios fli'Omovidos os venci
m••rtlos· our·rr.spondr.nles a caz·gl•s CJUe estavam crcad~s. ma~· não 
:ftlrnm providos, naturalmente por·· serem· dispensaveis. ou. 
pelo mt'!nos, por .nüo corr·espondeL• a reEOluciio a uma exigencia 
immodiuln do sct•vi~o publieo .. · · · ·. · 

Dalii o pedido do credito em qJ.lostiio, que se destina ao 
;par,mmento de vantagens de car:.os vagos. ou melhor. ao paga~ 
mcnlo de vantngcns ':oncez·n1.mtes n sorvicos que .~ão ft)ram 

.. pt·esladni'<. . . · · . , , · · ·· 
· . A Cummissno· de. Finanças do Senado. ouvida sobre a pro
. ''posiçiill dtl que ~-c trata. upinou pela sun appro.vação. mas inicia

do o dél.tntt~ no· plennriu. o S~:,nndor ,Fr·aneiscu Glyccriri aprcsc~
tou .emenda, .~uiHLil.uind~ a i.lcuominnPilo' de crcditll cxLl'nurdl
nal'io ·,pela de Cl'edilu· t•special, voltando· pot• i~·td o projecto nu 
estudl) dcst11 Comn1issão. · . ·· · • . · · · ._ - . . ' . ' . '•' . ,, 
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"· o Relato~ então designado disse, no parecer C,!Uê elaboro(i' mas não 1'oi assignado pela Commissão. que não disc·ordava do 
autot• da emenda eobro a classU'icacão do credito, porém acon
selhava que· ella fosse rejeitada para não carecer o projectu de 
voll.àt• á ·Camara, t·ctardando-sc assim a definitiva solucãll do 
assumpto. 1 . . 

O precedente que decot·reria da app1·ovação do projecto -
de ser o Governo óbrigado a preencher immediatamente as va
gas que l'orerri occorrendo no t'unccionalísmo, seria evidente
mente nocivo c de consoequenci!i!l prejudicialissimas ao ThesOu
ro; ~; por outr~ lado, nàt' ,~Húu utluito da Commissão de Fi
nanças ·exercer o reconhecimento de direítos porventura exis
tentes. pede sobre a materia .a audiencia da Commissão de Jus- · 
Liça e Legis_Iacão. . · ·· .. · • . ....• i . 

Sala das Commise·ões .. i·i de junho de 1916. - JJue·no de. 
Paiva.-João Lyra, Relator.-Alfredo Ellis . ..;;..L. de Bulhões . ...;... 
Alcindó Guanabara • .- Ef'ico Coelho. · · './ 

.N.43-iíli6 
' ' \ 

Chegou ao Senado, 'na data de 25 •de dezembro de 1912. o 
lll'ojecto da Gamara n. 2H, de :Hl12, que ordena a eontruccão 
de um oú rnais edifícios para a :Faculdade de Medicina, nesta 
Capital, e autoriza o .l~dcr· Executivo a despender quatro. mil 
contos de ·réts, cm papel. · . · · 

Em 2 de agosto de i 913 esta Commis::·ãu de Finanças reque
reu informacões do Ministro dos Negocios Interiores. o qual 
r·espondeu no dia "11 de setembro do· mesmo anno, opinandu o: 
:favor do projecto; mas Jembrava.á CommiSE·ãu do Senado a cOn- I 

vcniencià de pronunciar-se o Ministro da Faxendn. sobre o as. " 
sumpto; .:como de facto. no dia 20 de setembro fui consultado, 
e a respO~·ta, datada de 4 de •janeiro oe 1915. veiu a ser contrària . 
ao projecto, pur fundamento de que a quadra f.inaneeira do 
'l'l!est)uro Nacional não comportava o dispenàio. • · : 

Na data de 16'de maio dt)'corrente anuo, foram distribuídos 
todos esses papei:-•. ao., Relator da Com missão de Finanças. afiln 
<lo esludal-os. · · . " . . ·, . . . · ·. 

Neste momento a Cornmissã.'o de ll'inancas se acha perplexa, 
:i vista do ctlnselho do .Ministro da ll'nzenda. então o St·. Sabino 
Bar·ro~.o. e em desintelligenciii o tooico do relat()rio do 1\finis~ · 
tro dos Ncgocios Interiores, agora o Sr. Carlos Maximiliano, 
que declara haver ,Elido emprestado " endosso do .Thesouro Na-
cit)nal ao oontractó da edificação, destinada à Faculdade do Me~ 
<licina, na importancia de tres mH contos de ré is. . .. 

A.s~'.im reso~ve a· Cominissão de Financas solicitar por in. 
termcdio do Seuado esclarecimentt)s urgentes do POder Exe
cutivo sobre a natureza e.alcance da transacção, :i qual alludo 
o Ministr" dos Negocias Interiores. no seu relnWrio. · 
. . Sala t!'das CommiSS·Ões. '1~ de junho de 1916. - nu~'nO d~ 
Pai·va.- T!ir.ic~ Coel/&ó,.Relatllr.- L. de BulMes. -!odo Lyra, · 
- Al/redo Ellis. - AlCind!J Guanabara. · .. ··· · '· 
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.. O·Sr, Mendes de Alm!lida- Sr. Presidente. põr m'otivcr iie 
affazeres, não pude tomar conhecimento Mntem, a temop do 
oocupar-me na hora do" exp'ediente. de uin artigo publicado em 
um dos nossoe. mais brilhantes orgãos de publicidade._a .Gazeta 
de Noticias. sobre um supposto acto do Governador do. Estado 
do Maranhão, a reE·peito da encampação a preçv uord!J do patri
monio de umn companhia, como a daR Aguas. 

O SR. JusÉ Euzll."BJO- O mesnio que se deu commigo. Tam. 
bem só tive conhecimento delle \lepois da sessão de hllntem ... 

, 0 SR. MENDES. DE AL:MEIDA - pr/étendia hoje, S.r ._. P~eai
d~ntc,. t'azer uma detida defesa do eminente Governador do 
Maranh!io . . . . . I' 

O Sn. JosÉ JoJuzEBIO :... g niss.ú estava cu de inteiro ac~<lrdo · 
cnm ~. Ex. . · · . ·· . 
, ·O Sn. ME~DES DE ALMEIDA-... quando li nu Diario do ,Con
gresso a uracao produzida na Camara dos Deputados pelo meu 
illu:-tre companheiro de · representação naquella Casa. o ex-
Governador do Maranhão. sr·. J...uiz Domingues. . · 

.- Ora,· com·o-S. Ex. perfeítan1cnte definiu o caso e-delineou, 
nos períodos elo seu discurso. o procedimento e a respeitabili-
dade pessoal do Governador do Maranlh·ão. . . . 

0 SR. Jos~ EUZEBIO - Xpoiado. . • 
O SR. MENDES DE AL'MEID., ....:.. ... o S1;. Dr. Hercu'lano Par

ga, inutil é que tome mp.is tempo ao Senado ·sobre ·esse a.s. 
sumpto. convidando meus diàtinctus co!legas •a lerem o conclu

' dente discurso do Deputado maranhense, com cujos conceit.os 
sobre o Governador do meu E~·tadu estamos de accórdo. · il6s, 
Senadores du Maranhão aqui presentes. . . · · · . . ' 

O Sn .• Tos~~ EuzEBto -De perfeit,o accôrdo. 
0 Sn. MWDES DE AJ,MEIDA-.. ,•, e esti}U oertl\ de .que .taro. 

bem •) estó. o nosso companheiro de· representação. que nest~ 
recinto nã~. se encontra·'!lgora. ·. · -

O Sn. Joiüi EuzEmo -'Mesmo (10t'que 'nãoha duas. opiniões 
a respeito da correcr;ão do Gllvernador do Maranhão. ·. · 

o sn.' MENDE·s DE ALMEIDA _. Cumpl;indo este dever, Sr .. 
Presidente. pemittu V. Ex. que faca ent.rega ó. Mesa da peticã.o 

. de um modesto funccionario que. desde :188~. presta 1\. seu va
lioso auxilio, tantl) maiE• valioso, quanto é completo. em todos 
Ot~ seus termos, como auxiliar do Quartel General 'do Comman

. do Superior da .Guar.da Nacionnl.desta Ca~italo\. . . 1!\1' 

. · · Este funccwnarJO, Sr. Prestdente. fo1 meu ant1go compa

. nheit'o no gl'ave · momento da mubilizacão dá milicia cidadã. 
por occasião d·o · movimento conl:l'a .a ·autoridade constituida. 
que se et'fectuou no periodo de 1893.9''· · 

Devo dizei' a V. Ex. que sempre encontrei ness'ê' modesto 
:tuncciOnario a maior dedicaçãl}, o maior .zelo e a maior -~Ssl
duidade no serviço: publico: é. o alferes João GonçalveE~ Ma-

. \ 

.. 
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. cbado, que, modestamente, pede- n sua equiparaÓão nos set·_ 
v iças que presta. á situacãa de. outros de igual categoria, em 
outras repartições. Notando--se que nãú s6 não tem uma falta. 
<JOmO nas épocas em que d Congresso não votou verba p:~ra 
esses serviços elle, gratuitamente, us prestou sem e.ulicitar ou
tra cousa que não o direito de continuar a bem servir á :Patria. 
na modestia du seu cargo. · · ·· 

V. Ex. permíttirá pois que énvie .á Mesa a petição do al
feres João Gonçalves MachadO, 

Vem á. mesa, é. lido e reme·ttido á Commissão de Financas 
o seguinte · · 

\ 

REQUERIMENTO 
. ' 

Do St· .. João Gonçalves Machado, amanuense da Secretaria 
do Commando Superior da Guarda -Nacional -desta · Capital, 

. pedindo a· sua equiparação aos amanuenses da Secretaria do 
Interior. -:-·A' Commissão de Finanças.· 

ORDEM DO DIA ·, ,. 

~. 
" / " .. 

O Sr.· Presidente ...:. Constando a ordem do dia de votações 
e não havendo numero, vou levantar a sessão. , · 

' . .... .... 
.Designo .para ordem do dia da seguinte: · , 
Yotação, em discussão unica, do requerimento da Com

missão de Finan~as. pedindo que seja ouvida a de l)farinha e 
.._.,!Guerra· sobre· o pro,iccto da Camara dos il)eputados n. 133', 

de 19!1, antes dr emit.tir.· parecer· a respeito (Pm•ece1• n. 26, 
de 1916); ' . · · • 

Votação, em, discussão . unica, do requerimento dli. Co.lllo
missão de Justi>ca e Legislação, pedindo que seja enviado ú .. 
Especial .do Codigo Commercial o projecto do 1Senado · n. 57," 
rle 1891 (.Parecer n. 27, ele 1916); . 

Votação, em diScussão. unica, da redacção final do pro
jecto do Senado n. 3, ·-de 1916, concede-ndo -um anuo de --li
cénça, com o ordenado, ao bacharel Carlos Augusto Faller, 
amanuem~e da Faculdade de' Medicina do Rio de .Taneiro, para 
tratamento de. saude; 

' ' 
Votação, em 3' discussão, do projecto do Senado n. 4, 

de 1916, qúo abre,· i:u~lo Ministerio da ]'azenda, o credito de 
32:105$080, para pagamento a que foi condemnada a Fazenda 
Nacional na acção proposta pelo coronel João Pires Branco 
(da Oommissão de Finanças) ; 

Votação, em disc~ssão . unica, do parecet• da Cominissão 
de Finanças n. 2·i, de ,1916, opinando que seja indeferido o 
t•aqu~rimel'fto em que D. i}ff!ria Carlota de Azambuja Gt?sta 
Pere1ra, v1uvn . do conselheiro Dr. José Fernand!)s da COWt 
~er!lira, sol.iQit~ go ~ongrf)sSQ :wtl!l, peu.são; . · · · · · · 

. ;·· . 
~ 
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' Votação, cm 2• discussão, do projecto do Senado n. 18, 
de 1808, que regula os serviços de esgotos e de abastecimento 
de agua do Distt'icto .I!, e dera! (com parecer contrario· da$ 
(Jomrn·issõe.~ de Obras Publicai e de Finanças); · . . 

VoLa(;ão do requerimento da Commissão ·de Justiça e 
Legislacão, solicitando que seja enviado á Commissão Mixta 
de Reforma Eleitoral, o projecto do Senado n. 68, de. 1895, 
determinando o que constituo ipfrãccão do disposto ·no arti
_go 61, da- lei n. 35, de 1892 (parecer n. 39, de 1916); . 

Votação do requerimento da Commissão de Justiça e 
Logisla.cão, pedindo que seja nomeada unia Commissão Es
pecial, composta de cinco membros, para estudar o p'rojecto 
do Senado n. 56, de :1805,· que organiza o Codigo Criminal do 
Es:ercito (pa1•ecer n. 40, de 1916); 
· Votação lcto rcgucrimento· da Commissão de JustiÍ;a ·c 
Legislacão, .sol_icitando a audiencia da· de. Marinha e Guerra 
sobro a proposJ·cão da Camara dos Der.utados n. :1, de :1.916, que 
manda extinguir, para todos os· el'fertos, as r·estriccões postas 
na'S. leis de amnistia, menos quanto ao pagamento de venci-
mentos aLrazados (Pw•ecel' n. 41, de -1 916) ; · 

· Votação do requerimento da Commissão de Finanças, 
pedindo audhmeia da de Justica e Legislação,. sobre a· pro
posição 'da 'Camara dos Deputados n. 136, de· 1912, que abre, · 
.pelo !r!inistcl'io da 1\IaJ:il~ha, o credito de 17 :046$•666 para 
attender ao. pagamento de differença de vencimentos a func
cionarios da Directoria do Expediente (Pârecc1• n. 43, de .191~Y ;_,. 
. Votacão do requerimento da Commissão .de Finanças, 
solicitando informações do Governo sobre a natureza e al;. 
eance ila transacÇão a· que allude o. Sr. Ministro do Interior 
no seu relatorio, afim· de. poder emittir. parecer sobre a pro
posic;ão da Gamara dos .ncputados n. 241,. de 1912, que abre 
um credito de L 000 :000$, destinado á contruccão de um edi
ct'icio para a :Faculdade do Medicina desta- Capital (PuJrecer . 
n. 43, de I 916) . · . · · · · 

' '... ' 

Levanta-soe a sessão ás 2 .horàs e Hí minutos. 

37' SESS-1.0, EM i6 DE·· JUNHP\ DE i9HI, 
' 

I 

P!IESIDJ~NCJA. DO SR. URBA.NO SANTOS, PRESIDENTE . ; ' ' . 

A' i hora· i:lá tarde, abre-se a sessão, a que concorrem os 
Srs. Pedro. Borges, Met~llo, Pcr.eir!l Lobo, Indio do Brazil, 
Lnl,l]'O Sodré, Costa Hodr•rgues, ll1berro Gonçalves; João Lyra, 
Glllitl~ · Perh·osn, Epitncio .Pessoa,. \Valfredo. Lea_l, ·Rosa e Silva, 
lll'UUJO Cló·~s. Hnymundo de Miranda, Srcrucrra de Menezos, 
P:l.\i~b~f'::Oc Cq;:nP.os, :t.ui:t:VInnna~ E!-:ico .Oog.Jho, Ale!P.4~ ºyJl,~ 

' ' ' ~ ', ' , ' , ~~ 
·I ,, .. .. 
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SESSÃO ll:M 16 Dl'l JUNHO DE 1916 : ~67 

nnbara, Sá' Freira, Fran'cisco SaJies, Buc-no de• Paiva, Adolpho 
Gordo, Alfredo Etlis,. Gonzngu Jaymc; Leopoldo de. flulhü~s. .. 
José MurUnho, Xavier da Silva, A1cncar Guimu!'iics, Vida!:' 
Ramos e. Abdon Baptista (31). , ' . · . , 

Dolxam de. comparecer com causa justificada os Srs. 11.. 
Azeredo, llbr;cilio Luz, Lopes . GonÇalves, Silvel'io Nêi-y,· Ar~ 
thur Lemos; Mendes de Almeida, ,Josó Euzebio, Abdins Neves, 
Pires Eerrciro, .l!'rancisco .Sá., Thcimaz Accioly, Antonio de 
Souza, Eloy de Souza, Hibciro' de' BJ'itto, Gomes Ribl~iro, Ruy; 
Bar·bosa, José M.nrcellino, Domi.J}goe Vicente, João l..u.iz i\lvt'S, 
Bernardino Monteiro,' Miguel dei Cai·valho, Bci·uar·do. 'lllonlcil·o, 
Eugenio JaJ'dim, Generoso · lllarques, flivodavia Conôa, So~ 
ares dos Sut1los e Vi.ctoÍ'ino Mouteü·o (27). · .. 

·. E' lida, posta em discussão 'e, sGm debate, appro.vadn, ;~. 
acta da sessão ~ntel'ior. · · 

·-o Sr .. i' Secretario dá cgpta do seguinte -. 

EXPÊDIENTE . 

Orricio do Sr. Ministro da .Tustiça e Negocias Interiores, 
remeltendô a mensagem com·que o Sr. P1·esidenle da nopu
blica restitue .dois dos ~utographos da resolueiio' do Con~1·csso, 
Nacional, sanccionada, que abre o credito especial de SS :000$, · 
pai'a pagamento nos 32.1 trabalhadores das copatnzias da Al
fand~ga, em· servi·eo na Policia Civil e na Directo !'ia Geral de 
Saudc 'Publica, de i .de outubro a· 31 de dezembro .de '1 9!5, 
e crerl~tos ospeciaos ~até· 30:820$, ·para o fim ·de aproveitar; 
em, diversos serviços' publicos, os 67 operarias dispensados 
pela administração :da Alfandega de~! a Cnpilal, rm 23 :tJe se
tembro de 1·015. -.Archivc~se um dos uutograpbos e remet~ 
ta-se o outro á: Ctunara dos Deputados . 

. '. '. :;' ~ ; . ··-
0 Sr. ~·· Secietar~o decl~ra que nã~ Jia .pareceras. \ ... .. . . 

' . 

. ·, .. 

., 

. . . OUDEM DO DL\·. . . 

O Sr. Presidente - Constimdo a orde~. d!dia d~ vota- ' · 'iàl 
f)Õcs. e não havendo numero, vou levantar a sessão, 

'· I • ' ' ~ ' 

Designo para ordem do dia da seguinte: . · 
Discussiio unlcn elo pnrccer da Commissão do .Pod~l'r.s 

n. 38, .de lO i G, opinando que sr.jn rcconhr.cido ,e PI'Oclnmndo 
Scnndnr pelo. Estndo do Amuzon'as, nu vaga do Sr. coro~~~l 
Gabriel Salgado· dos Sontos, o nr. -CC'znr do Rego l\lonlmo 
(com voto _cm sepm•,ado do .sr. Raib,"''/,!tiulo de 'Jllir'cmda .propondo 
a annu!la~ao do pl1nto.; , 1 · 

' VoLncão, do . requerimento da Commissi.ío ·de Finnnçns, 
opinanâo qi.liJ scj~ ouvida a di) lli"r_inb!l e .~~e~·rll. sobr0 o 

·, 

,'' . ' ' ' 
\ 



' 
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· J)rojecto da ·camara dos Deputados n~ 133, de 191'1, antes d~ 
emittir .. parecer a re&peito (parecer n . .26, de 1916); 

·: Votação, do requerimento da Commi~são ·de . Justiça e 
Iiegislaoã?, opinando qu0 .seja enviado á ~special dQ -Codigo 

- Commerc1al, ,,o projecto . do Senado . n:. 57, de 1891. (parecer. 
n; 27, de 1916); . . . · ' · ·, · ·· ·;. ·. r • 

Votaçijo; em' discussão unica, d~ redacção fÍnal....do prc-
. jecto do Senado n. 3, de 1916, concedendo um anno de .li
cença, com o 'ordenado, ao !;!,acharei · Carlos Augusto Faller, 
amanuen~ da Faculdade de ~edicina do. Rio de Janeiro,. para 
tratamento de· saude; • · · • · · .. · 

. · Votação, em a• discuS'São, do ~ojecto do Senado n. 4, 
de 19:16, q-ue ábre, pelo 1\linisterio da Fazenqa; o credito de 
32:105$080, para pagamento a que foi"condemnada a Fazenda 1 

Nacional na. acção proposta pelo coronel João· Pires Branco 
: (da Comm·issão de Finanças) ; · .. · · : · ~,,;· 

· Votação,· em discussão uni~a; do parecer ·da Commissão 
de Finanças n. 24, de :1916, -opinando que seja indeferido. o 
requerimento em que· D. Maria Carlota de Azambuja Cosrta. 

·Pereira, vi uva do conselheiro Dr. José Fernandes 'da ~Costa 
. Pereira, solicita do Congresso uma pensão; • · , 

. Votação, em 2• discussão, do projecto do Senado''n. 18, 
. de 1898, que regula os serviços de esgotos e de abastecimento 
de agua do · Districto . Federal (com parecer qontrario dr.zs 

· Cornmissües de Obras Públicas e de Finanças); . · ·•· 
Votação do requerimento ·da Commissii.o ~de Justiça c 

. Lcgisolação, solicitando que seja. enviadõ á Commissãb Mixta 
de Reforma Eleitoral, .o projecto do Senado n .. 68, de :1.'895, 
determinando o duue constitue 'infracção ao disposto no art.i
go 6:1, .da lei n. 35, de 1892 (p•arecer n. 99, de•'1916) ;• ~- · ·. 

. · Votação . do' . requerjmento ~da ~-Commissão , de J'ustíca a 
Les·Jslação, pedindo. q~& seja nomeada:· uma . Commissão . Es
pecial, cQmposta ~de · c1nco membros, para estudar o Pl'OJecto 
do Senado' n; 56, de.1915, que organiza ·o Codigo Criminal do ,, 
Exercito (Pa.~ece1' n .. 40,' de },916) ;. .- · · 

Votação ·do 'requerimento·· da Commissii.o" de .Justiça iEl 
Legislação, solicitando .a audiencia da de Marinha e Guerra 
~obre· a proposição da Camal'a dos Deputados n. 1, -:'de 19:16, 
que manda éxtinguir, para todos . os cffeitos,. ,as restricções 
postas -nas leis de- amnistia, menos quanto ao pagamento ·de 

·vencimentos atrazados (Parecer 11. 4.f, de 1916); : · :. 
Votação do .requerimento .da. CommissãÓ de Finaili;as, 

pedindo audiencia da de Justiça a· Legislação, sobré a. pro
posição da Camara dos· De!'lulados · u. 1313, de 1912, que abro, 
pelo· IMinisterio da !\farinha. o cNidito· de' 17 :0~0$1306 · para 
attender ao pagamento de differonca' de vencimentos .. a func..o 
·cionarios :da Dil,'ectoria do Exp~d~ente· (Parec~1: n. 42, ·àe ·1916) ·~ 

, .. 

/ 
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FmSSÃO EM :l7 DE ,TUNJ·!O' DE 1916 'tlit 

Vot~ção, do ;requerinwnto da Commissão cté. F.inan~as., 
solicitando ini'ormacõ~s do' ·,,.Governo sobre. a natureza c al
ennce• da tran&accão a· qtie :allude .o Sr;: Ministro do Interiot· 
no seu relatorio, afim de poder émittir. parecer· sob~e a pro
posicão da Camara dos Deputados ri. 241, de 1!H2; que abre 
um credito de. 4. 000:000$, :destinado ::i construccão de um 
edificiõ para a Faculdade de Medicina' rJesta rCapital (Parecer. 
ri: ~3~ de 1916)... ;< ~ , :• 

Lévapta.-se a ·sessão, á' 1 hora e 55 minutos .. 
: 

-~ .. :., 
~\CTA DA, R.EUNLtO DE .17 JUNHO DE 1916, "'· 

PI\ESJ:DENCJ,~ no< sn: unBANO SANTos; PI\RSIDENTE ·' 

}.A.' J horà da tarde, acham~se presentes os Srs: A. àze. · 
;J•edo, Pedro Borges, Mete no. ~Costa Rodrigues, Mendes ãe. lo\1-
meida, Ribeiro Gonçalves, João Lyra, Walfredo Leal, Arau,io
!Góes, Raymundo de Miranda, ,Sá. Freire, Bernardo !Monteiro, 
Ado!pho Gordo, Leopoldo de .. lBulhões, ;Tosé l\Iurtiriho, Alenca1.1 
Guimarães c Abdon \Baptista ( 17) . · 
' ' ' \ ' ' ' ~ ' . 

.. . . Deixam de comparecei· com <la usa j ustificlída os ·Srs. Her
eilio Luz, .Pereira Lobo, Lopes ·· Gonç-alves;· Silverio Nen', 
Indio · do Brazil, La tiro .Sodr·é;' Arthur Lemos, José Euzebio, 
~L\.bdias N oves, Pires Ferreira, Francisco Sá, "J.1homftZ Accioly, 
Antonio de Souza, Eloyrdc .Squza, Cunha !Pedrosa, Epitacio 
Pes~oa,- Rosa e Silva,- ~_ibeir:o de Britto, 1Gomes Ribeiro; ~s~. 
queira de Menezes, · Gu1lhermo Campos,.- Ru~· Barbosa, :Lmz 
Vianna, :José .)HarÇellino,, DominS'OS, Vicente1,.,Jpão Luiz Lo\lves ' 
Bomard1no .. Monte1r.o, M1~el de Carvalho, .. J!irico Coelho. AI~ 
cindo Guanabara, iFraneis'co . S.alles, Buooo de. Paiva, Alfredo 
Ellis; Eugeniq Jardim, Gonzaga ·Jayme, Xavier da .Silva, Ge~ 
neroso Marques,. Vida!. Ramos, Uiv~davia Corrêa, Soares dos 
Santos 'e Victorino Monteiro· (-i2) .- · _ 

"' '"•. .. , .,_ .. ,... . \· I 

, o .. Sr~ i• S~cretario df.>~Iára q~1e não h a e~edilmte'. 
· ' ·o Sr.;i áecretã~io ct&ciara que não h a. parecere~ .1• · • 

, ·. •. o Sr. 
1'Presid~~i~ .. :.:Tendo· 'compiu'ecid~ · ·apenas J 7 Sra, 

Senadores, não lha sessão. . · .. . . 
,. J)esisno p~ra ordêm do 'dia•da seguinte.:< 

' . 

' Di'scussüo unica . o .p.IÍ.t'ecer da\ Comm1ssão de~Podores 
n. :38, de 191·6, opinando que, se.ia rec9nhecido e''.proclàmado 

· Senai:lor pol.o Estado· do Aaunwnus,, na vaga do. St•. coronel · 
Gabriel Salgado 'dos~ Santos, o ·Dr, Gozar do. Rego Monteiro 
(com voto em sepa1•ado do &r. Rayml!~'lldo 'de Mlranda propond!)j 
a ann~-llação da.s eleições) ; \ · · · · .. . · · 

' ' . ' 
' 

' 

,. 

' 

i 

., 
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HO ·. ~~NAES .DO SEN.AOO 

· Votnciio ,do requerimento da Commissão po Finanças,·' 
O!linando que seja ouvida a ele. l\!arinhn'e Guerra s.obre a pro
pos_ic~o dn Camara dos Deputados n. ·133;, de 1017, autos de, 
em1Lt1r parecer a respeito (parecer n. 26, de 1!H6); < . 

Votacüo, do r~querimentó da. Commissiío tle Justica e Le
. ,gislar;ão opina·ndo que seja enviado á Especial do Codigo Com

moreia! o projecto do Senado n. 57, do 1891 (parecer n. 27, 
de 1916); . . ,· .. . · .' · . . .. . 

. . ~ ' I ~ , 

Yotaçüo, em discussão unica, da. redacoão fin3'1 do pro
jecto do Senndo n. 3, de· 1016, ·concedendo um anno de li-· 
cenca. ·com O' ordenado, ao bnc'har:ela.Carlos Augusto Faller, 
amanuense da Faculdade de l\fcdicina,'flo Rio de Janeiro, para 
tratamento de saude; 

~ ' . ·' .\ 

Votacüo ·em 3• discussão, do pr.ojccto do· Senado n. 4, 
de i9J6,' que abre, pelo 1\Iinistcrio da Fal!epda, o credito de· 
•32: l05WBO, para pagamento a que foi condemnada· a Fazenda 
Nacionn.J np . .nccão p_roposta pelo, coronel João Pires Branco 
'.(da CommlsBão de l!manças); · · .· · . . . · . 

Votncão, em discussão unicn; do parecer. da Commissão 
(le ''Finanças .n. 24, .de i916,.·'6pinando ·que se.ia indeferido o 
:r~querimento em .que D. Maria Carlota· de Azambuja Costa 
Pcreil'a, viuva do conselheiro Dr .. Josó .Fernandes da Costa 
Perei~a, solioità do Congresso uma ponsão; · · · · . · · 

I ,. , . . . ' 
. Votaçüo, em' 2• discuss.ãq, do, projecto ·do Senado !1·- 'is, 

. de :!.9·16, qu,e ,abre; p·elo 1\fmlster!O. da Famnda, .. o cre~1to de. 
32 :~05$080, parO;_ pagamento a que ~oi condef!Jnadt! a E,azenda 
Nacional· n.a acçao proposta pelo coronel. Joa.o Pmls. Branco 
!(da CommisSlio ·de. Finanç.as); . · ·< .· . ·. · · 
. yotacão, em . djscussiio unica~ do. parecer ·da. Com missão 
de Fmnnç,ns n. · 24, de' 1016, .oopinnpdo que seJa md•e.fertdo o 
requerimento em que D; Maria C,nrluta de. Azambuja' Costa 
Pereira, viuva do conselheiro ·.Dr. José Fernandes da Ctlsla· 
Pereira. solicita do Congresso umt1l peno~iio; · · . · 

Votação,· em 2• . discussão;';. do projecto: do., Senado n. · :!.,; 
de 1898, que regula os servi-cos de esgoto. e de abastecimento 
doe agqa. _dil Districto Feder,al (com parecer cvntrario' das. 
CommFsoes de . O~ra, PubLicas e de ~1na1,1ças) ; · _.. . . · ' 

VoütQüo do· riequerimento, da Ciõmmissão .de;t Justiça, .. e 
·Lagislncão solicitando que se.ià enviado· á· ComnHssiitl Mixta· 
de Reforma Eleitoral, o projecto do Senado n. 68, de 1895; ' 
detcrmirmnd" o•'que constitue infracção do disposto no arti
go 61,'dn léi n. 35, de 1892 (parece'/' n. 39; de 1916); ... ' ",, . ' : ' . \. 

' . •\ . ' 

Votacãó do .requerimento :·da 'Commlssão de Jus!ica o 
Legislacãd·; p,edindo que seja. nLlme::da· umu. Commissüo Es.: 
J)ecin\, composta da cinco membros·; pa.ra t>studnr o proj~cto 

~do Sen,ndo n. 56, de 10t5~ que .oJ•ganizr. o Codigo Criminal do 
;Exerc.iY:l. ,(p_are.c~'l'. n. 40, de, .;1916) ;:c. . ,. 

,v·. ' ' 
' \;' . •' 

.. 

I 

\ 
l 
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•' ·. ~: 
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!!llSSÃO E!l! 19 DE JU!Ul:O DE 1910 

Votac® do requerimento> . da Commissão de Justi·ça. . ., · 
LegislaçãO; solicitando a audiência da. de Marinha e GUJer!'a 

.soJJre a proposição da Gamara dos DQputados n. i, de '1916, ,I 
que manda. extinguir pat·a todoB os ·cl'fciLos as rcs~riccõcs 
postos· nas leis de amnistia,. menos quanto ao pagamento do 
vencimentos àlrazadoR (Pal'cccr n. 41, ele -tf!16); · , · 

Vof,acão do requerimenw da Commtssão odle 1Finanças 
p•edirido ,audjencia da de Justiça e'Legislacã<~ · sob11e a pro
posição da Camara dos ,Deputados n. 136, de ·1912, que abre, 

. 11elo !\linistcrio da Marinha o credito de 17 :01•6$666 para 
attender ao pagamento de diffcrcnca de vencimentos a func:
cionarios da Directoria do Expediente (Parecer .n. 42, de I 91 6) ; 

Votacão do requerimento. da. Commissão de Finanças: 
solicitando informações do Go~erno sobre a natureza. e ar
cance da transacção .a cjue allude o Sr. Ministro do Interior 
no seu relarurio, afim de poder .. emittir parecêr .sobre· a pro- ,. 
posição da Camara dos Deputados n. 241, do 1912, que abre · 
um credito de 4.000 :00{}$. destinado á construccíío de um 
edifício para a Faculdade de. Medicina desta Cnpital (!Parecer: 

· n. 48, de 19l6) . · · · -
... 

• ., ... -
c • ' 

38' SESSÃO, EM 10 DE .JUNHO DE 101<i 
' .. 

' . ~... . ' . 
PRF:S!DENCfA DO SI( URBANO SANTOS, PRESJDENTF. 

• ' ' • " • •• ·, ··' J 

A' i hora da tarde abre-se a Sei5lgão .a qU,e conccirrem: .. ~os . · 
Srs~ lo\, Azoredo, Metello, Pereira Lobo, Indio' di:J Brazii,"'Laúro 
Sodré, Costa Rodrigues, 1\f.endes de ·Almeida, José Eu~ebio, Ri-_:; 
beiro· .Gonçalves,. João ILyrn, Eloy de 'Souza, Cunha. Pedrosa,· 
J!:pitacio Pessoa, Walfredo 1Leal, Araujo Góes, Raymundo de 
Miranda, Siqueira .d.e Menezes, Guilherme Campos,:.Luiz Viànna, 
.Toão Luiz Alves·, .,iEl'iao Coelho, •:\!cindo Guanabara,. Sá· Freire, 
Francisco .Salles, Bueno de Paiva, Bemardo Monteiro, Adolpho 
Gordo, Alfredo Ellis, •Gonzaga. Ja.yme, Leopaldo de Bulhões, José 
i'tfurtinho, Xavier da Silva, Generoso Marques, •Y.idal 1Ramos, 
"\bdon Bapitsta e Soares .dcis Santos (35). · · . · .. ·· · · 

•Dei:xam de comparecer' com causajustificàda os Srs.' Pedro 
Borges; Heroilio Luz, J.opes GQTiçalvl:lS, Silverio .Nery, A~thur. 
Lemos,. Abdias Neves, Pires Ferr•eira. •Francisco Sá .Thomaz 
Acoioly, :Antonio de Souza, Rosa e Silva, Ribe,iro tJ,e: Britto, 
Gomes Ribeiro, Ruy Barbosa, José Mm,cellino, Domingos Vi
cente( .Toilo J-uiz. L~lvcs, Bernardino Monteiro: MJguel de Car
valho, Eugenio .Jardim. Alcncnr Guimnrün~. nivn.i:lnvia CorriJa 
'' Viclori,no Moint.oiro (23) . · 

. São lidas, postas em discussiio e. sem. debate, approvadns 
as actas da sessão uut.erior c .da I·~ união do· diu· 17; . 

\" ·~ 

' - . 
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·. 

• 

··'' 

'· 
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' ' : ~ ' . ' ANNAl!:S.,DO SENADO 

' 
O Sr. 2" Secretario (SC1'11imln dr /") d:í r;onLa do Reguint.o 

· : J~XPEDrElN"CrE 
Officios: • · 
Um do :Sr. :1." Secr·et.n·rio' .ela Camil.rn rlos Deputados, ro

. me.LLend:o a seguinte · 
. 
PROPOSIÇÃO 

• 

. ;;,:, , 10 Congresso Nacional . resolve : ' .. 
. ,. tArt .. 1." E' OODISiderad~. como instituição ·de utilidâde pu-

'blica o Aero Club Brasileiro, com séde nesta Capital. · 
• .Art. 2.• Re'l'ogamo:;se ·as disposicões em contrario.' 

Cnma·ra dos Deputados, iG de junh:o.de 1916.-.• roão Ves
pucio de Abren e Silva, .Pr~idente em exercicio·.-Antonio 

'• •José da Costa Ríbci?•o, t• Seereta.rio.-Jnven.atjLamartine de 
Faria, 2". Secretario.-~<\' Comm~ssão de .Justiça 1e J'_.jjgis!ação •. 
~ . . ' ' 

' ' 

Doi:s idos' Sr. ·Ministro da Viação e· Obras .Publicas, tran-. 
smittindo as mensagens com que o Sr. Presidente da Republica. 
r~stitue dois do~ autographos dá ·seguintes. resoluçõe~ do Con-

. . grasso Na'!lional, sanccionadas,' que: . • ·. 
· · · <c-Abre, pelo referido i\linisterio; o c·redito de 16.341 :966$5oo, 

··. · supplementar :l. dotação excedida, no ·exercici:o. de 1915; para, 
os seryioos a cargõ da Estrada de ·Ferro iCentral ido Brasil; . · 

1 

; 
' ':'. 

,'} 
.. .. " 

' : . ~ 1.: ' 
' . 

. ' 
,. t . , ... ,. 

I , . • • , / ~ . 

. ,. ' 
. ··~' -

'···;. 

.' /· 

' ' 

'\ 

. ' 

• 

. ' 

·$ . Coocede a D. Julia Alvares da Cun'ha, telegraphista dr; 
''•" ''" classe da Repartição /G.eral ·dos T"elegraphos, . seis mezes· de 

· licença, com 9 ordenado, .para tratamento de saUde .-Archi
ve:-S!l·. um ·dos autograFhns ·e ·r·cmetta-se. o outro· á Camara dos 
D~putadoR.~ · . • . /., . . , .· 1 . 

Do Sr·. 1" rSeoretario da. Cruriara dos 1Deputa:dos commu'
ni•cando ter approvado: e enviado á sanccão. o projecto do Se
nado ·que manda pagar, a viuva do capitã.ol de mar ·e guerra 
Francisco Spiridião :Jtodrigues Vaz; differencn. de soldo ·que seü 
mavido :deixou de 'receber ........ Jnteirado. . · 

:Telegramma do Sr. Presidwte do Estado de Minas Geiaes, 
oommunicando a installnção do Congresso iLr.gislativo· do Es-
t.ado .-Inteirado: . · · ' · · · 

. ' ; \ . ' 

, · O Sr'. 3" 'Secret~rio (servindo de 2") declara rque niio hn. 
pareceres. . • · 

· O Sr. Alfredo Ellis (~.) ....... Sr. Presidente, não soi se devo ou 
. nlio occupar1 de novo a tribuna para tratar de "Úm asssumpto 

que. ,ià por diversas vezCs tem sido discut.ido. Refi'l'o-me ao· 
edificio •que o .Senado oécupa, par.a as sua·s sessões. · . · . . . 

' ··• 

(•) Este diecurao nlo ·toi revisto pelo orador. · . . ' . ·, 
" . ' ,, .· .. 

. ' 

' 

' 'I 
I 
' 



.• -· .... 

• • 

ú riequeno temporal de ante-honLem veiu aemonstr:w a 
justeza d_as minhas· reclamai(Õfls. . . 

,Tá. ·nruo se tratn, Sr. Prl~SJdunle. de occupar.mos nos, o ma1o 
alto ramo do Podei.'. J.~cgislativo. um pardieiro simplesmente 
lindecente, sujo, immundo; h a, agora,. a· accrcscentar, um par
ilieir·o -i)erigoso, nC\•que o madeiramento desta. casa -está. esco-

' rado pm· t:1•aves e. su.ieil10 ao cmpim. ·Quer d!r.el', que nós ·niio, 
tomos aqUJ, nem sHtuet· n tScguran()a ncc;essll!rm. 

Acho, Sr .. Pt·esidcnte, .·que ó preciso 'que V. Ex. e a M·esa· . 
tomem uma a.Uitude em J!ClacJão a este assumpto. . , .. 

Entendo que o Senado deve ·dcleg;at·. podet'e~ a V: Ex. o a 
i\Iesa. para se cntendenem <:om o :J10nra.do Sr. Presidente da Rc
pubUca, no :s~ntido de se flôr cobro a esta diLuação deprimente 

. I 

\[lava o Senado. · · ' • . . . 
ISe, porventura, no patt·imoll'io uacio1nal não e):isLe um cdi

.ficio na-s 0ondicõcs de 1s'ogurança, c ICJUC sirva para as. nossas 
sessões; dovemos auLor:izar a V. Ex. a a.rt•.cnda:i· ou- nlugar. um~,;-: 
predio qQaJ.quer, para n_elle. ser in~talludo 10 ,senado'. · -. ·I 

Em ll!OS·Sas confabulações intimas, Sr. Presidente, : ,iá ha 
tempos, lembrou-se a eonveniencia de collisultar-se o Sr .. Pre-

. aidcntc 'da ·Republi-ca s-obre a cessão do palacio Guanabara. 
Entendo quo é opportuna a occasião, visl1o oomo o Si·; Presi
dente da Rcpu.bliica acha-se boje instaHado no pa!aCJio do Cat-. 
tele. Assim semdo .iulgo ··que elle não fat·{~ que~J.tão de ceder o 
palacio · Guanabara. àinda que provisoriamente, para nelle se\ 
insta!lar 10 Senado. · · . · 

Era isto, Sr. Presidente, ·O ICjUe me trouxe á tribuna, jul
gando interpretar. o sentimento . u:n•anime do Senado. · (il.fni:to 
bem; m~tito bem.) . . ·- . : · 

' ' ' o;~ • • M •' 

. • . .. .. . ,. 
O Sr .1 Ribe.iro Gonçàves . ( ·) -· .Sr.·. Pt·esidcntc, . pédi a ·v a-' 

lavr·a apenas para -J•equeret• ao Senado a consignacão .de '•um 
vot() de pezar pelo fnllec·imerrlo d'l} contJ~.a-ulmirant:c··João .Torse 
ela Fo!lseca. .. · . · · ·· . •. ' . · 

. Sr .. Presoidente, o ·contra-almirante João J-oi·ge da Fonseca 
era sobejamente conhecido. Off.ieial :da•nosàa ma•rinha de gu~rra, 
dos mais distinctos, não só pela 'sua CIOnducta, sob todos ·os , 
aspectos irrcvrchensivel, como aia1da pela sua ·.cultura, pela 
sua' dedicação: aos livJ•os, c·ra um liomem dado·. ao trabalho c 

. ze!I)So cumpridor de seus dcvetles. :0. -seu procedimento· e a sua 
· applicacito :l'izet·am •c-om Que -o Govet•no o aproveitasse, mais 
de .. uma vez; para con:~i~~õe.s de. impo!'tancia, _fóra _do Estado, 
eomo u,ntecwrmente 101 ·i:hstmgutdo com a nomeacuo de sttb
tihefc :cta Casa ilfilitar do. Pt:esidente1 da Itopublica. ' 

. Morreu ,rorg'e ·cta· Fonseca. com 17 annos, mas 'póde-so dizer 
(!Ue .-a sua vida, emboi'a.müo ·muito longa; foi todavia ·sempr<.~ 
postá ao .serviço ele seu paiz. .;. ·: . . . . · 

·Como homem· de sociQd.de el'a d•ilstincCi-ssim<f,· e a ~socie
dade caJ•ioca o ·respeit-!lvo c o estimava. pelas ,suàs elevadas 
ctllnlidades. · · 

l '! 

I 
' . 

· · (•) Este -disourso não:. foi revisto pelo _ol.'8dor. 
i. -. ..,., • ,. 
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cásou-so na :familia Ph;es F'crreira, da quàJ.é ohefo :() nossô 
illustro companheiro, iSenador pelo tEstado :que represento nesta 
Casa. 

Nestas condiQões, St•. l:'r·esidente, -tlomo se LraLa de .um 
homem cuja vida foi de mauil'esta u tilidaqe no· nosso. parz e 
que :se soube sempre rccommcndar, tanto ~Ia afi'abilidnde do· 
·seu· trato como pela sua conducta, como já 1disse, irJ•eprehon:- -'' 
sivel, sobre todos os pontos de vista, cu ped•i a palavra para 
r()querer ao Senado que seja consi!,"llado na .acta da sessão de 
'hoje. um voto de. pezar pelo fallecimento de• tão distincto bra-' . 
.si! oiro. (Ílluito bem;~muita be1rt.) . . . 

O Sr. Presidente..:.. O Senado :~ca1Ía de ouvir o requeri- · 
. menta feito pelo Sr .. Senador Itibeir~o Gonçalves; para que so 

·r . consigne na acta da sessão de hoje um voto de pezar pelo 
l. fallecimento do .contra.;aJmirrunte .João Jorge da Fonseca. Os. 
,. . senho7.'CS que approvam esse requc:rimento ·queiram levantar-se. · 

:' 

1 (Pausa.) · · I' · · 
' F'oi approvado, · ' · 

· O Sr. Abdon. Daptista- Sr. Presidente, ·o Sr. ··senador 
Alencar Guimarães incumhiu-me uommunicru· a,o St:~nado que, 
por motivos· imperiosos,·, se . ausentou· desta Capital, ficando 
assim pvivado Çc compat,ecer á sessüo do hoje e talvez por n'i'àis 
dous ou. tres d1as. · 

O Sr. Presidente -·A· iHesa fica . intoú·ada. 
' ' 

· .· O '·sr. Sá .Freire-'- Sr. l'residente. o Sr. S~~~dor Lopes · 
·Goiiçnlve~ pediu:-me ~que corninunicasse· ·ÍIO Senado que níio teni: 
comparecrdo.•ás sessoes por se aehar ootermo; 

· . .;·· 
~. ,,,_ . ·c . . . . . . . . 
· O Sr. Presidente-,.,\ Mesa fica inteirada. . · . 

O Sr. Mehdes de Almeida--:' Sr. Presidente~ recebi do digno 
·. Sr. Governador do Piauhy dois telegrammas, datados ;de 14 
:o 16 do corrente, cm que IS. Ex. largamente e;x:põe as ·recla
mações que t.cm a faze!' •sobre assumptos da politica •ialterna 
do mesmo Estado. · . . · . · 

Naturalmente, '\lor,que os nobres representantes do Piauhy, · 
ll1esta Casa, nã'o ·estão de accôrdo com S. Ex., e sendo ·eu absolu
tamente neutro nestas •questões, e talvez pela circumstanciO: de 
presidit· u. Commi5são de Constituição, fui 'o escdlhido paro. 
·apresonLm· •U.O Senado os. telegrammUIS com as .. queixas e pon~ 
deracões feitas pelo 8r. Cov~rnador do Piauhy. · ·. · · 

.~ ' 

' ' ' 
Telegrammas a que nl.ludiu o Sr·. :senadlor' Mendes de AJ .. ,. 

meida no seu discurso : . , · · · ~~: 

\ Tllcrez~na, 14- O D\lputado . AntoniG l~reirc, bliseado·i no 
.pr,estigio pessoal de quo diepõe o:·Sr. )?elix Pacheco perante Q 

1 • 'h 
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· E~mó. Sr .. Presidente da Republica; levantou neste EstadG per
tinaz campanha contra a candidatut·a governamental do Sr. des~ 
embargador Antonio Costa, apt·ese,ntada regularmente pela 
convenção do '1lat'tido e apoiada pela maioria dos municípios e 
iDeputados csladoaes; ambicionando :aquelle Deputado i'azer 
vingar a candidatura do seu cunltado 1Dr .. Euripedes Aguiar . 
. Vencidos, porém, nas eleições ·realizadas com toda· a libet·dade, 
:von-cidos ainda na constituioüo Jegul a 1da Camnra Legislativa, 
sendo, . finalmente,. reconb,ecido Governado,r o candidato An-
tonio Costa.· :, .- , . .. 

Os. opposicíoni•stas,. desesperados pela victoria no terreno 
do direito, despr·ezando a solução lll.or·mal do litígio politico, 
at·mat•am revolucão para coill'lagrar o Estado, sem attencão ao 
tradicional paaifismo do povo piaul!yensc, aliás zeloso de sua 
auton'l:imia. () .. Governador do .E-stado scnte-sp com o.sufficiente 

. apoio das classes.,conservadoras e da torva publica para re
pellir os sediciosos o insensatos. Não. dcseja:ndo pôr cm derra'::. 
mainento .o sang'ue piau!Jycnse nos 'horrores da luta armada,_. 
appello para .os sentimentos republicanos· do "V. Ex., para i.O:- · 
tervir ··corir.seus valios01s consei'IJos e prestigio perante. os· 
poderes federaes,. afim de _scli evitada· a coni'Iagraoüo desta ci
,dade da federação.bJ'asilcir·a. Coniindo'que .v. Ex. nü.o roc:usará 
este patribtico servico .ao Piauhy c á Republica, apresento 
profundos agradecimentos em meu nom~> :pc;ssoal e l!lo d_o l!;s'
tado, que tenho a ·honra de governar. Attenmosas saudacoes :'-. 
illiuuel Itosa, Governador do Piauhy .',. ; · · · . · · . 

'l'hÓrezina,' 16 ~Emquanto os · ovi>osicionistàS; · chefJa.dos 
pelo V ice-Governador, Sr. ·RaymUln.do Borges, c engenheiro João 
Luiz, preposto federal, pegam cm armas para revolucionar .o· 
pacil'ico !Jiauhy; preferimos, eu e meus amigos, continuar lu- · . 
tando no 'terreno do direita, abrigaiJdo-nos sobre: o pallio da· 
Justiça. ·· · . · · 

Assim teínos 'alcançado todas as nossas victo~ias;· assim 
(rueremos vericer os nossos adversarias ató os u!Limos combates; 
só assiip'lde.Sejamos defender a autaniomia .do Estado, fazendo 
respeitu_r:pelp·oivi~mo os sentimentos republicanos,~o modesto, 
mas aiLI>:o pctvo ptauhyonsc. ·.... · . . . . 

Jil tlvo o constrangimento de partLcipar u. V. Ex. que os 
adversrarios, vencidos em luta leal,· armam'"se e alliciam can
.r;n,cçirof, com o i;ntuito · sinis'o de derramru• o sangue dos pa-
trJctos. . . . ( · · . , .. . . ..· · 

Prefer.imos, . eu e ··os. meus amigos;. ao,. contrario disso, 
JJUscur o apoio na lei, .. e ass·ím recorremos á Justiça Federal, 
que, pesando .. devidamente o nosso .dh•eito, acaba de conceder 
1wbeas-cor1Jus. p1~eve~livo ao Dr .. Antonio José da Costa,- ·go~ 
.vcmador ·Jtl rocunbecttlo deste Estudo. •. · 

Na sua ·Iuminooa ·sootner;a de hoje, o integro .iuiz federal 
deferiu a· ordem requerida; para- no. rlin i• do .iulho penotr·at• 
olle no edifioio,.da. Camim1 l .. eg·isln.tiva Estadoal, prestar com
promisso. âo curso do 'GovN•nadol' do. Estado •na quatriennio 
de 19i6 a 1920, e .em seguida entrar-no Palacio do Governo, em~ 
posso.z;-~e e ~x~rcer o mesmo cnrs-o du~ant.e ·o dito quatriennio~ 
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livre de' ~qualqUer constrnng·j lltento' JlO!' pat'te das rtUf.<n•idades ~. , 
o í'unecionarios estrud.oaes ou· fecleriH?.s ,que estejání sujeitos (L • 
j'urisdieção deste· juizQ. · ·., ; 

. .NãO'·Sei :Si o 1!ldvcrsario uca.l.a!l:i., eowo .lhe cumpre, o vene-
l.· ·ando .·decreto ,iudicial'io .. ®ntr.;etanto,1 permitta-me, a liberdade 
de tomar V. Ex. c o paiz todo corno_ r,es.tcmunhus dos processos 
politicos piauhyenses: os situail'ioThistas1 procurando o amparo · 
na lei c na justi(;a, emquanto os adv,~rsarios armam cangaceiros 
e . nelles depositam1 esperanoas ··de .exiLO, .a.mbi()õcs. ·politicas 
votadas no mais desmedoiJCI:o· orgulh'o;,·não .iUJstif'icado e .legiti
mado· tirot:inio, nQ lab.él1' ·loclil · di·rccto, . Bm 1:ontacto directo 
com as aspiracões c :necessidades .do povo piauhyense,. só' agora 
lembrado pelo :que bem viveu longe das· miserias provincianas 

. para alvo das balas asàassina;o. de :inconscienL~~fbanaidosh ac-o- · 
· lados por .. ingratos · conipatl•üJios, . que estadi·am · hypot etico 

prestigio perante os poderes. cen:traes,,sobre . os· mais· caros 
irtteresses da terra natal, a sua. immen.sa vaidade e· -bizarra 
·personalidade. ,_ . :·· , · . . ·. · · · ~. 
' • Attenciosas . sauda<;ões . ..;... 1M iy,uel •Rosa, governa;dnr do-
IPiauhy. · · ., · , . '· · : , . .. · • · . T . ' . . .. ,._. . ' 

. ORpEM DO Dli.~ 
' 

•,. • il~BIÇÃO .m; UM ~SENADOR PELO llSTAOO,' DO AMAZONAS 
., •. : • ... . . . I .~ I ' . . . . . ' : ' . -· ' . . 

I . , " . . . , 
Discussão unica do,parecer da Commjssão de ·Poderes nu-

. mero 38, de .19i6,.opinando·que seja recQJihecido· ·e proclamado 
Senador pel!:l Estado do Amazonas, nll/vaga ·do ·sr. ~coronel Ga
briel Salgado· dos .Santos, o Dr. Oesar do Rego Monteiro (com 
·um voto em, separado do Sr. Jlaymundo .de ·Mirarula, opi'(!O-nli.d: 
P.cla ann!fllação do:s . eleições. ) · · , .· . · · ; · ·· · 

O Sr. Raymundo de Miranda (•)-.Sr. Presidente, o p&
'l'OOer ·reconhecendo um .Senador pelo Estado do Amazonas, na 
~aga· dQ .. nosso· saudoso. companlieir~ ··~r._ Gabriel' ,Salgado !fos. 
i:lantos,·,pTovocou ·o meu pedido de !Vlsta.. e .consequente .voto 
e~n -separado. propondo. a annullacão da respectiva: .eleiÇãQ ~em 

· ;l'lsta dos fundamentos do mesmo,parecer. ·· ·. ~ .. ·; :, . .• 
· "\cabo de' ouvir a.communicacã.o feit(~lo nosso:.mustre 
nollega Senador por Santa :catharma. de que ,o.,relator· do 
parecer, o no&so não menos dig~, . nosso- não menos .illustre 
companheiro .Senador Alencar Guimarães, pór motivo: impe
il'ioso, •que . tambem eu conheco,: teve que se· ausentar· desta 
Capital. Mas :ciréi.tmstancias e condicões existem. que deter
minam a minha presença ne8ta tribuna, nãó só J!.al'a sustentar . 
o voto em •Separado, sem preoccupacão absol111tamente ne-

. nhuma a respeito do destino que lhe esteja-: reservado,. ·como 
tambem porque ,o pa:recer ora eni discussão é da 1Commissão 
de. Poderes e não do seu relator; exclusivamente:.- · · · ·. · 

. Entremos, Sr.· Presidente, no· assumpto; ::gue ·é :resumido 
por sua natureza, porque é uma questão· de·.facto e malsinada. 

', ( •) Este dis~ur~ llliÓ foi revistO'.' P.~Í6.-:orador: . 
' ' ' ' 
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O art. 118 da lei eleitoral u. L .269 determina o seguinte: 
. (Lê) «!A C amara ou o Senado mandarão proceder a nova 

elo i cão ... ~ :, • · 
~~ .. 

' O parecer fazendo os ,calculas, nos termos da ultima parte 
r.Jo art. :l18, desprezadas as duplicatas; quer 3;5 que apt·oveitam 
ao candidato diplomado e foram computadas na apuração feita 
pela 3eereta·ria do Senado, quer as que dão maior~a de votos 
ao oandidato contestante, chega ao resultado se3uinte: · 

Rego Monteiro, 5. 824; Uc!Íôa. Rodrigues, 750; Aurelio . 
Amorim, 69; Barbosa Lima, 7. · , 

Si a apuração l'inal a que chegasse o parecer fo§se a que 
acaba de mosl!rar. ao Senado, com o desprézo de todas as du
,plicata.s, nos termos do art. 118, eu nada teria a al!egar. Li
mit.ar-me-hia Sr. Presidente, a assignar o parecer que, a ~em 
dn minha aJtí.vcz, deixei de dar como relator; por que sempre 
soube manter-me a'ltivo, digno c superior a quaesquer mi
serias crue a coba•rdia da politicagem entende de ati1•ar sob 
os homens de bem. Nada teria e.u a dizet•, nesse caso. O pa
recer conclue, porém, i'azendo a· apuracão que vou ler. 'Devo 
dir.cr, aliás, que é esse um p'arecer cujos fundamentos são 
muito judiciosos e contra os quaes eu absolutamente não me 
insur·gi. ! · ·. · · , 

Sou o primeiro. a reconhecer· que o parecer está muito 
bem deduzido. Não posso, porém,· concordar com as suaa con-
clusões. , · 

A apuração i'inal dá o seguin'to ·resultado definitivo: 
I • . ' Rego l\fontetro, 3.694; pchôa Rodrigues, .2.715. 

1~ accresce.nta: tal é a conclusão a que se póde chegar 
acceitandá as indicações do contestante, de accôrdo com o que 

· a jurisprudencia. parlamentar em c&sos semelhantes tem acon-
selhado. · . . 

Com a votaeão apurada dando ao candidato mais de cinco 
mil ~ tantos votos, mcontestavelmente, mais de metade da 
votação constante do diploma, que são S::U6. Destes cinco 
mil e tantos votos ( ainda· fez 'deducçõcs de accô1•do com a ju-
11:çp1'Urlrmc{a pm·larnentar e o criterio . (J'eralmente adoptado. 
para dar. definitivamente ao candidato diplomado 3. 694 votos. 
o que, Sr. Presidente, inconfestavelmente, é muito menos d,1 
metade ele 8.116. . . 

Ora, nestas condicões permanece integral, vigorando contra 
as conclusõr..s <lo parecer, em vista dos seus fundamentos, a 
disposicüo clara o imperativa do art. 118, da lei n. 1.269. · -

A.ssíin sendo,· eu· nüo podia absolutamente deixar de pedir 
'''istn desse parecer, rn·e:smo em ·homenagem nos seus judioios(l:; 
fundamentos, para ·rJar o veto em sep·arado, afim de apresentai 
uma conclusão do~:.wcôrdQ. com os muito bem deduzidos fun-. 
damentos do m()Smo .parecer. · . : · 

E nem so me diga que a refot•ma, as modificações em ma~ 
teria eleitoral, constantes ela lei n. 2:419, de H de junho dil 
19:11, art. 2•, que, na ·clausula do quociente eleitoral, manda 
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,1uo só sejam computados os votos considerados validos,· pos- ' 
sam ler applicação no caso. Absolutamente não. o·art. 2• da ·re-
ferida Jei n. 2. H 9, lrala unica, exclusiva e directamente da nul-
lidade de eleições, no caso de ô immediato .. em votos· ao candi-
dato considerado enelegivol não ter obtido mais da metadeda vo-
taoiio desSA candidato; e ·assim diz: O immediato em, votos ao 
candidato inelegível só podeorá se!' reconhecido . si obtiver mail 
da metade dos votos dados ao inelegivel; no caso contrario, 
p1'oceder-se-á d nova eleirão para a qual oonsiderar-se-á :pro-
!'O(Jada a ine/e{libilidade e neste caso ·é que são computados só-
mente os votos validos. . . · ··. · 

No easo não se trata absolutamente de inelegibilidade· tra
ta~se exclusivamenl.e da circumstancia de um candidato diplo
mado, cujo diploma, embora impugnado, fcii considerado como 
legitimo c acceito, não tendo s1do, pela Commissão, apurada 
mais da metade dos votos constantes do seu diploma. -

Portanto, ~>ão hypotheses mu.ito differentes, tão differentes 
quanto ,divet•sos são os assumptos de que tratam os arts. 2• da 
lei dé 1011, n. 2.U9, e o.n. '118 da lei n. 1.2·69. . 

Ora, nestas condições, não ·sei, não comprehendo como a 
,jurisprudencia parlamentar possa forcar a mão para revogar 
as disposir,õ.cs do leis vigentes,· sem ser pelos processos esta
belecidos pela Constituição da Republica e pelos Regimentos 
do Senado e da Camara dos Deputados. · -

E' incontestavel e evidente o que venho· de affirmar. E 
uma vez,. Sr. Pre;;iclente, que a demonstração do motivo de
ter·minante do meu voto em separado está feita com a maxima 
lealdade, e sem necessidade do menor esforco; mas é preciso 
que eu deixe mais uma vez bem Píltente ao Senado •que os.mo
tivos que me moveram ·a não continuar como relator nessa 
eleicão são uni.ca e exclusivamente os constàntes do meu dis
curso pronunciado nesta ·cas'a na vespera da reunião da mesma 
Comnussão em que fiz a devolução dos respectivos papeis. 

Demora? Dos que hão demorado papeis para dar parecer 
sobre. casos políticos intrincados não fui. dos que mais demo
raram. :A politica do Amazonas, V. Ex. o. sabe como toda a 
gente, é uma complicação de interesses parUdarios.' 

O Sn. MENDES o É ALMEIDA- Só IIICIUella Y . · 
Sn. RAYMUNDO DE MI&\NDA-Aquella e oulrasi mas es-

t.amos tratando do Amazonas. . . 
. . 

O Sn. MENDES DE ALMEIDA~E' para que o Amazonas não 
fique isolado. · · 

Sn. RAYMUNDO DE MIRANDA·- Isolado na Federacão SÓ ha 
actualmente um Estado, que é. o de AlegOas, e a Federação 
ainda não se resolv~u a ·integralizal-o. , . 
. Mas, Sr. !Presidente, vieram realmente eis papeis da eleioíio 
do Amazonas- para mim. Havia então urria ·Série de combinac.ões, 
de li~t!lls para a successão governamental; 6 nome do proprio 
candidato diplomado não·estava excluído dessas combinações e 
eu tive que ir demorando a solução do caso, ou antes o parecer, 

' . 
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· mesmo porque como politico disciplinado eu níio sabia ainda 
que parecer havia de dar. · 

I ' . ' 

O Sn. RtBilll\O GoNQAJ.VES -Essa declaracíio' era neccs~ , 
saria .. 

. . 

. sn. RA YMUNDo. m: 1\IrRANI>A-E' um motivo inconfes~ · 
savel. Afinal, tendo .chegado o momento de}ar parecer, coin~ 
oidiu ·essa opportumdade com uma alLeracao bem regular de 
meu estado de saude. Estive ·bastante· doente, embora reais~ 
tindo. No dia em que,com antecedencia pedi ao illtistre .Presi
dente. da Commissão do Poderes . que convoeasse a ·sessão para 
quarta~feíra seguinte, nesse dia me foi impossível terminar 
a ultima parte do parecer devido ao meu estado de sailde; que 
me impodiu de trabalhar. Tive febre e· bastante febre. Vim 
ao Senado, mesmo doente, ,e solicitei 0: adiamento dá reunião 
por 48 horas depoi·s. promettendo que traria o parecer, custasse 
o que ·custasse. Mal sabia cu que toda a minha cortezia, lodos 
os meus esforços, toda a minha boa vontade- porque absolu
tamente nunca tive o menor intuito co·ntra a pessoa do candi
dato diplomado nem contra qualquer outro candidato, mal 
sabia eu que se i:lm pedi!· providencias contra a demora que 
não oxlstin. . . . · 

Er:a .ria!u·ral que, melindrado com· um pedido de. provi
dencias por causa de um adiamentq· de 48 horas, eu não mais 
apresentasse parecer por·que a mi'!lha dignidade· pessoal e a 
minha alt.ivcz mo impediam de continuar como relator. Mesmo 
porque ]Jíio é honra para ninguem o· não sei· que vantagem 
possa 11aver patrl'otica em relatar uma eleição dessa ordem. 

· Es5a foi a razão por que deixei de ser relator; nilo re
nunc.ioi a causa alguma e quanto aos motivos que detet·minaram 
o meu pedido de vista cu acabo de demonstrar çom a maior 
clareza ao Senado nos termos. do pwrccer em vista de· seus ju
diciosos fundamentos; a conclusão é, nem podia deixar do ser,: 
a nnnl,lllacüo, como propõe 9 meu voto .em separado; tendo 
exclusivamente a preoccupacaa de cumprir com o meu dever 
como o entendo, sum pl'etender q·ae meu voto se.ia ou deixe 
de ser acceito, porque,· Sr, Presidente, rejeitado· o meu· voto am 
sep)lrado, nlío 'serei.cu·um vencido. ~ si!p a Co·nstitúiçiío e a lei 
eleito·rul ou mellJor a verda.de eleitoral da Republica. Nada 
mui's. · (.'llnito bem; m1tito· bem.) . · . 

O Sr. Ribeiro GonQalves-:- Sr: Presidente,~ certo não o. 
mim, mas a qualcrucJ• um dos outros Srs . .S~madoree, que fazcin · 
parte da 'Commissão .de' Poderes, cabia.o re~ponder no. discurso. 
que acaba. de proferJI• o honrado Senador por Aleg<las. 

Como, .POl'Úm, o illust.re relator do parecer;· contra o qual 
S. Ex. so manifestou... · , . 

O Sn. Jl.,\Yl\IUNoo DB liliil.INDA -·Eu não me mnui!cstc! 
r.onL_:n. o parccor; manifcstei~me, sim, contra as suas con-
clusoo;;. • . . , 

o Sn. RmEÍno GONÇALVES- v .. Ex.·' pelo menos mani~ 
restou~se contrnrio ás conclusões desse parecer. · 

• 

• 
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O Sn. IlAYliWNDO DE .MIRANDA-Já o disse. 
. ·O SR. fl.IBEIRO GoN·CALVES- Vou repetir, 'Sr .. ·Presidente, 

o 'periodo que havia iniciado. . 
Como, pc·rém, o illustre relator do parecer, contra o qual 

· S. Ex. se manifestou, se acha ~us~nte não tenha 'Vindo â fala 
. nenhum dos membros da Comm!l.lsao ..• 

· 0 SR. RAYMUNDO DE MIRANDA- V. Ex. é injusto com a 
1 

Commissão .. Que necessidade terri V. Ex., para aceentuar: «Não 
tendo vindo :í fala nenhum .dos membros· da Commissão?, Eu, 
na 'qualidade de membro dessa Commissão, repillo a insinuaclo 
de V. Ex. · 

' · tQ SR. ltiaEIRO GoNÇALVES.....:. V, Ex. quer perturbar-me, 
esquecido de qu~ ainda ha m.uito· pouco temp,o di~se que neste 
caso estava inteiramente desmteressado. · 

0 Sn. RAYMUNDO DE MIRANDA-EU perturbar a V. Ex.? 
0 Sn." RIBEIRO GoNÇALVES-Sim; V. Ex. procura pertur

. bar-me, pois declarou já_ que •extranha a minh~ interferencia 
no assumpto porque eu nao faco parte da Comm1ssão. . .· 

Senhores, a não serem as recriminações feitas pelo honrado 
Senador por' Alagoas ... 

O Sn. RAYhiUNDO DÉ ~\IRANDA- Perdôe.:.me V. Ex.; mas 
atti agora .não fiz nenhuma recriminação. · 

tQ Sn. RIBEillO GONÇALVEs-CorriJo a phrase, S·r. Presi
dente. A não serem as queixas que S. Ex. reiteradamente 
trouxe á tribuna:. ·. · . 

o 8n. RAYMUNDO DE MIRANDA-Ainda discordo de v. Ex., 
pot·quc não fiz queixa de es:pecie alguma. · . 

0 Sn. RIBEIRO, GONÇALVES-.. , oontra OS seus compa-
nheir<>S ·de Commissão. . . · ; 

o sr~. RAYMUNDO DE MIRANDA- v. IEIX. não cõnsegui'l'á 'o 
seu fim. O que eu fiz. foi 'nada mais nada menos i:! o que justi
ficar ·O meu voto em separado, fazendo-o ·com argumentos'se-
guros e irrecusaveis. , - . · • · · . . 

.,o Sn. RmEino GONÇALVES- O honrado Senador por Ala· 
. güas, f:ir. Presidente,· dustifi.cando o seu voto em separado, 

procurou fazer valer os seu~ argumentos, servindo!..se dos dis
·positivos do'art. 118 da lei eleitoral,· que diz que toda ve~:. que, . 
dada a annullaci\o'. de votos, sobre qualquer motivo, exclui das 
as duplicatas, o candidato diplomado .nãu conseguir mais de 
mclade dCl's votos recebidos, o que se deve fazer ó .mandar pro
ceder a nova eleição. Aceeito a argumentacão do honrado· Se-
Iladm•: . . -

· 0 SR. !L\ Yt.-!UNOO· DE MIRANDA- 0 argumento não é meu, 
é da lei. · · .· . ' 

O Sn. RIBEIRO GoNçALVEs-... · para ,justamente com elle 
.most.rar a .sua improcedencia. 

:'~ 

' 
l' ,, 

' . ... ,, 
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O. Sa •. RAYlliUNoo DE li!IR.INDA- Vejamos. 
O Sn. RIBEIRO GoNÇ.u.vEs- Sr, Presidente, os votos quo 

trouxeram ao Senado o St•. -Rego l\loritciro, conforme· as au
thenticas e o mappa organizado poJa Secretaria sóbe a 8 .H5 .. , 

O, Sn . .llÃY::\IUNoo DE illiR.~NOA ~ 8.1i6 .iú cu disse. 
iÜ Sn. RIBEmo GoNÇALVES-· .. ; ou 8.1:16~ Ex:cluidás todas 

as duplicatas,.,porquc cm nenhuma se podia ~crifi<lar a legi
timidade, abandonam-se, 2.115 votos . 

. Conseguintemente, a votação fica reduzida a 6.001 votos. 
c, entretar1to, o nobre Senador diz· que o parecer reconhooe o 
Sr. Rego Monteiro, 'apenas com 3.600 votos. 

' ' ' 

0. SR. RAYMUNDO DE l\!JRAND.\--Menos da metade, por- •' 
tanto, dos votos validos. 

· O SR. RIBEIRo GoNÇM.vgs- Não <!Stá o parecer consi
gnando ao Sr. ,Rego i\lonteiro mais da me.tade dos 6.000 votos? 

O Sa. RAntuNná DE MIRANDA -'-1:\fas o calcul'o não é esse. 
O calculo -q·ue a lei manda fazer é deduzido da votacão total. 

oQ Sn. JosÉ Etrz8BIO-Excluidas as duplicatas. • 
. 0 Sn. RAYMU~no· DE MIRANDA- Não des·vie a questão. 

Ahi está a confusao e o sophysma. · · · 
· o· Sn. RniEmo GoN•CALVEs- o diploma exclue do calculo." 

as duplicatas cu.ia legitimidade não póde ser verificada. Está 
na lei, e é claro. · · . 
· Repito: . o Sr. ·Cesar do Rego tl\Ionteiro foi eleito conforme 
autllentiocas e um mappa organizado pela Secretaria do 'Senado, 
por •8.116 votos. . \ 

As duplicatas das quaes não se pódc determinar a legiti-
. midade dão-lhe 2.115 'VOtos. · · .· 

Deduzidas do calculo .essas duplicatas, 8c acc·ardo com o 
nrt. •HS da lei eleitoral, fica a votacão rflduzida a 6. 001 yotoi. 

O Sn. RAYMU;.;Do DE MIR.\NDA- Nem eu ia levantar essa 
questão meu honrado Mllega, para ser ··immediatamente con-
testada e. reduzida. . · · 

0 SR. RIBEIRO GoNÇALVES -rAssim; O parecer está de ac-
côrdo ,com o nobre Senador. ·. ._.. 

O SR. ·RAYMUNDO DE M·IRANDA-Não senhor, o parecer 
apura definitivamente 3.694 votos, que ó menos da metade de 
oito mil. · 

· O SR. RIBEIRo GON•t:ALVEs -!Niío é menos da metade de 
6.001 votos. . -- · 

O .SR. RA1'MUNDO DE .MIRANDA-E' um sophysma. Não ó 
o caso da Ir. i. iA lei não é o que V. Ex·. quer; ó o· que está es-
cz·ipto. Eu apenas estou. defendendo n meu voto. ·· . 

· O Sa. RIBEIRO GoNçALVEs - O honrado Senador pelas Ala
Mas .que declara não ter nenhum interesse na questão do Ama-



I 

ANNAES DO SENADO 

zonas, questão sempre intrincada, deve dar-se por satisfeito 
com o que .frr djsse. (Muito bem; muito bem.) 

.O Sr. Raymundo do Miranda ( *)..:.... Sr. Presidente, o meu 
discurso justifinando ~o voto em separado tinha duM partes: 

A. pir·meira demonstrava 11ue nos termos do art.. 118 o 
parecQr ·dévia concluir peta· nnnullacão da el~ição, porque a 
apuração final da votação para o candidáto dip'Iomado era' in

. 'J'orior-Ct metade da votação constante de seu· diploma. 
A segunda parle consistia em accentuar ,que nenhuma re

·laciío existe entre o art, 118 da lei n. 1.219 e o art. 2• da lei 
de HHL . . 

O nobre Senador pelo Piarihy, porém, vem á tribuna (des-
\ ·culpe-me S. IEx. a expressão) .sophysticamente querer in

sinuar que o calculo a que se refere o ·art. 118 deve consistir 
sclmP.nlo· na. deduccllo das duplicatas; Não. O ort. 118 manda 
nnnullaz• 11 eleicão si o poder verificador no estUdo das votações 
apurar menoa, de metade da .que fôra obtida p~lo candidato com 
n deducc~o exclusiva das duplicatll!S, . . . . 

No caso não se dá esse facto. O parecer apreCia a eleição 
c faz a deduecrío de todas as duplicatas a respeito dos candi-
datos c apura cinco mil e tantos votos. . . . 

O Sn. RIBEIRO GoNÇALVES- Para o S, Rego Monteiro. 
0 Sn. RAYMUNDO DÉ MIRANDA-; .. porém, destâ votação 

· n Commlssão ainda verificou que havia votos que .não eram 
bons e, o fina I, t•eduziu a votacão a 3. 694 votos. · · · · · 

. O Sn. ntnllmo Gorú;:ALVES- Até ahi estamos rle ac'côrdo. 
· . 0 Sn. RAYMUNDO DE MTIIANDA- Nos termos do art, HS, 
dA~de que foi annullada mais dã metade dos votos do candi
dato diplomado. como c1 iz o art. 2• (não se auer saber si é' de 
duplicatns ou nifo), a eleiciío-rteve ·~er annullnda. 

Foi ou não foi-.annullada m·ais de metade dos votos •do 
candidato diplomado? Foi. . . · · 

Si foi annullada mais da metade dos votos do candidato 
diplomado, a eleiciío não ,póde deixar de ser considerada nulla. 

O equivoco consiste no seguinte, mas ·é tarde para. re-
mendar: . · ·;. · 

·"Si se pretende reconhecer o lllustrc candidato diplomado 
com tr'es mil o tanto; votos, o caminho a. seguir não era o re
cm•.so ao sophy~ma, porque o sophysma não illude a ninguem. 
. . 0 iS111., RIBEIRO GONf:.ILVES- Assim como OS argumentos de .,T E • . . ' • IX. . '. . 

O Sn. R.IYMUNDo DE MIRANDA- O caminlto a seguir seria 
accpi_t,ar as impuA"nar,.ões do {lOntest.ánte, não acceitando como 

• ·logJt1mo, nl!o considerando o candidato como diplomado, por~ 
au.e, Mste cnso, excluído o diploma. o eandidato estaria per-
f,eitnmento escapo da acção do art. 118. · . 
. . . 

"' " .. . ' . ' ' . . . . ' . ' .. ' ' . ' . 
~( *) Este discurso não :t'oi revisto' pelo ·orador. 
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Desde aue não era considerado diplomado, qualqu,er vo
ta~ão 111 e se!'Via. 

O Sn. JosÉ EuzEnro-Entlio ó o diplome. que faz com 
que elle não possa ser ;reconhecido? 

0 ·sn .. RAYMUNDO DEI MIRANDA- Não 6 O diploma que faz 
com qun cllo não possa ser reconhecido, mas a annullacão de 
mais da metade da vota cão constante do diploma: A(lorá, si 
não eRI.ives•õe .considerado como diplomado, .a disposição do 
art. us rtão. podia ser applicada. · . 

Esle é "que é o pensamento da le!, de um modo claro. e 
incisivo, que não per.mitto e nem {lOmporta controvereias nem 
sophysmas. 1 . 

E assim, Sr. Presidente, explicado o recurso de ultima 
hora dn talentoso collega pelo •Piauhy,. faço ponto final nas 
minhas consideraeões, e o s·enado proceda como bem entender. 
(Jfuito bem; m,ttito br:m.) · 

I . 

O Sr. Epitac'lo Pessoa (*l-Sr. Presidente, nfio h a duvida 
nenhuma que a n'rgurnentnoüo produzida pelo nobre Senador 
por· ·Aiagoas é, á primeira vista,• impressionante, visto como 
S. Ex. se funda em algarismos r1onstantes do parecer em dis-
cu•>siío e em texto expresso da lei. c • 

Como não se acha presente o nobre Relator do pareoer · 
para fazer a sua defesa, sinto-me ·na necessidade de justificar, 
em duas palavras, o voto com que vou aufragal.:o. 

Parrce-me que ha um equivoco da parte do honrado Se~ 
nadar por Alagoas. · ' · 

O que a :Gommissão declara é que; despre:adas todas as 
d!t]1licàtas; o resultado final é o seguinte: 

Rog-o ~fonteiro ...................... · ................ 8.824 
U chôa Rodrigttes .................................. ; . -750 

. 
Ora, a apurnção feita pela ·Secretaria do Senado attesta 

esse resultado: · · 

Tregoo Mnntcirn .............. ; ...................... S.H6 
tJchOa Rodrigues ..................................... , ""787 

I.o'go, é uma quest§o . do simples calculo arithmetico: a 
Com missão . não unnullou mais d!J ·metade dos votos exarados 
no diploma, -

O Sn. RAYl\IUNDO Dll Mli\ANiA- dá um aparte. 
o s.n. Erl'l'.IC:IO PEEISOA- PordOe-rhe v. Ex;; ahi t! que. 

e,qlrí o equivoco do no~ra ..:·S·enndor. Depois de ter chegado a 
ORSo !•osultado a Comm1ssuo observa que o candidato contes.
tnuto propõe a nullidndo dns votacões de taes .e taes muni-
eipios c n npul'n~üo das netas que lhe dão maioria. . 

A Commissão pas:.sa entilo a estudàr essa pretencão, para 
mosLl'ar que certas. actas apresentadas pelo sr. UehOa Ro
dr·i;:tl(ls niío p6dem ser apurdas, o outras, ainda m~smo que ·. 

. . 

\ 
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fossem apuradas, não desfariam a maioria existente a favor 
do candidato Rego Monteiro·. 

V. Ex. pó de ver dos termos do parecer. 
Acpli está o que diz a ·Commissãa.: 
« Despr•ezaclas as d!tplicatas, quer as que aproveitam ao 

candidato dipLomado e {oram computadas na apuração feita 
pela Secr·etaria do Senado, quer as 1que dão maioria de votos 
10 candidato contestante • •• , 

O resultado se reduz ao seguinte: 
.. 

tlego Monteiro .......... • ......... ~ ... · .......... .", ... 5.12418 
Uchôa Rodrigues .................. "'f" ... ; ......... , · 7.50 

· · Depois, Mntinua a Commiss}o: 
«Descendo a detalhe e examinando de preferencia as alle

gacões do contestante, verifica-se .que são por elle .consideradas 
nullas ... ~ Attenda bem o Senado. . . c que são por elle consi
deradas nullas, por viciadas e fraudulentas as eleições rea-
lizadas nos mun1cipios de Bercellos, etc.:. . · · 

Entra então a Commissão a most.rar que essa pretenção, 
pelo menos com relação a taes e taes municípios, que cita, é 
inteiramente distituida de fundamento, visto como os motivi/s 
em 'que se funda são á primeira vista improoedentes e ne
nhuma provo. em seu o.poio foi apresentada pelo candidato con-
testante. · · 

~E' uma simples ·allegação, diz a Commissão; nenhuma 
prova a confirma.~ 

E conclue que não 'se podendo repellir eleições impugnadas 
por fundamentos tão frívolos, mas acceitando todas as outras 
·que o candidato contestante pretende sejam apuradas, em seu 
favor, se chegaria ainda a esse resultado. · 

Rego l\fonteiro .... ~ ............... ~·.· .... ·· .......... · ...... · .•. 3. 694 
Uch0n Rodrigues ............ · ....... .- ........... ·· .. · .. 2. 71.5 

Vê-se, pois, que o ·que a Commissão que·r prova~ é que, 
quaesquer que sejam as deduccões feitas no resultado apu!'ado 
pela Secretaria do Senado, ainda que seiam attendidas todas, 
as pretencõos do candidato contestante, ainda assim a maioria 
r.~ttí do lado do Sr. Rego .Monteiro. . · 

' Mas isso não· quer dizer, Sr. Presidente,. que seja este o 
ull.imo Tesultado o.cceito e proposto pela :Commissão do Senado. 
O po.reccr r1.1sume"se no •.setüinte: desprezadas todas as du
plicatas, o candidato Rego Monteil•o tem 5.oo,) c tantos votos, 
o S1•. Uchõa 7150. Tomando-se em considernçiio as allegacões 
deste ult.imo, ainda assim o resultado seria dous mil e. tanto~ 
voto.~ cm seu favor e a. 000 o to.ntos para o seu antagonista. 

· O. que a Commi~~ão t?m em vis! a é mostrar •1ue de crual
quer maneiro. o Sr. Régo Monteiro tem maioria. Mas·a votação 
que lhe reconhece ·'é de 5.000 e tantos, votes, isto ê, mais de 
metade do \Calculo feito n0 (Jiploma· •. · 

.. 
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. Parece-me; pois, Sr. Presidente, que ao caso nil.o tem ap
plicacão o arL. 118 <la lei ·eleitoral, invocado pelo nobre Se
nador ... 
o Vo?.es- iii ui to bem I....;. Apoiado I 

O Sn. Ermu::10 PESSOA-••• e porque estou disso conven
cido é que o meu voto, declaro, se!'á a favor do parecer da 
Commissão. (Muito bem; muito bem.) 

Encerrada. 

O. Sr. Presidente- Não havendo reclamação, rvou pôr a 
votos as conclusões do parecer. (Pausa.) 

São . approvadas as seguintes oonc.IÚsões do .parecer: 
f•, que se.iam desprezadas as eleições realizadas no ·Es

tado do Amazonas .em 12 de janeiro u!Li~o, para o preenchi
mento da vaga existente na represeritaçao do mesmo Estado 
no Senado, nos municípios de Barcellos, Carauary, 1• secção 1 de Codajaz. Coar~', t• secção de Florano !Peixoto, 14' 15', 16•, 
20', 2~· e 25• secções de Manáos, .1" de Moura, 1• e 2' de Pa- · 
ríntins, Silves, 2• e 5• seccões de S. Felippe, 1' de Teffé, Uru-
cu Ní e Urucurituba: · · · 

2•,'"que sejam appróvadas as demais eleições realizadas nas 
outras secções e municípios do Estado no dia i2 de .ianeiro 
citado; · · · . 1 :·i 

3", finalmente, que seja reconhecido e proclamado Se
nador pelo Estado do ."\m.azonas, na vaga aberta pelo falled'" 
mP,nto do S·enador Gabriel Salgado, o Dr. Cesar do Rego Mon-
teiro. · 

Fica prejudicado o voto em separado. 
O Sr. Presidente~ O Senado acaba de reconhecer c eu 

proclamo Senador da Republica· pelo Estado do Amazçmas o 
Sr. Dr. Ccsar. do Rego Monteiro. , 

O Sr,'Ribeiro Gonçalves (pela orde·m)- Sr. Presidente, 
achando-se na Casa o Senador que acaba ele· ser reconhecido 
e proclamado, Sr. Rego Monteiro, peco a V. Ex. se digne no
tn!}ar a Commissão que deve introduzil-o no recinto, afim 
de· prestar .o compromisso r13gimenta1 ·e tomar assento .. 

· O Sr. Presidente- Nomeio pai·a essa Commissão os ·srs. 
Senadores Ribeiro Gonçalves, José Euzcbio e Sá Freire. · 

(Introduzido no "recinto, presta, junto. á !Ji'esa, ·o comp.ro
misso re(rim.ental e toma assento o Sr. Dr. Cc.~ar do Rego ,1/on-
teiro.) · 

Votação do requerimento da Commissão de Financas, opi
nando que seja ouvida a de l\Iarinha e Guerra ·sobre o pro
jecto da Camara dos Deputados, n. 133; 'de 19H, antes de mniLtir, 
parecer a respeito (pa1'ecm• n. 26, de 1916). 

Approvado. 

' 
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Votação do requerimento da Commisslio de Justiça e Le
gislaçfio, •opinando que seja·.env!ada tí Especial do Codigo Com
mercial, o projecto do .Senado, n. 57, de 1891 (parece1• n. 27, 
rlc .f9.f6). • Approvado. 

Votação, e,m discussuo unica, da rcdacoão final do pro
jecto do Senado, n. 3, de 1916, concedendo um anuo· de li
cenca, com o ordenado, ao bacharel Carlos Augusto Faller, ama
nucnsc da Faculdade de Medicina do Rio de· Janeiro, para tra
tamento de saude. 

Approvada; vao sor enviada ú Gamara dos Deputados. · 
·-

Votação, em 3' discussão, do projecto do Seriado; n. 4, de 
i!H o, qun abre, pelo Ministerio da Fazenda, o credito de 
32:105$080, para pagamento a que foi condemnada a Fazenda 

. ·Nacional na acção proposta pelo coronel João Pires Branco. 
Approvado; vae á ,commissão de Redacção. 

Votação, cm discusslio unica, do parecer da Commissão de 
.F'inancas, n. 24, de 1916, opinando que seja indeferido. o reque
rimento cm que D. !\faria ·carlota de Azambuja' Costa Pereira, 
vluva do conselheiro Dr. José Fernan[les da Costa ·Pereira, so-
licita do Congresso uma pensão. . . · ·· 

Approvndo. 

Votação, em 2" discussão, do projecto do Senado. n. 18, ele 
1898, que regula os serviços de esgotos c abastecimento· de 
ngun elo Districto .Federal. 

Re,icitado. 

Votação do roquerimenlo da .aommissão de Justiça e La~ 
gislação solicitando que se.ia enviada ·á Commiss!io Mixta de 
Reforma Eleitoral, o projecto do Senado, n. 68, de 1895, deter
minando o que constitue infracção do Imposto no art. 61, da 
loi n. 35, de. 1892 (parecer n. 30, de ·19·16). · 

Approvado . 
... 

Votação do requerimento da Comm,issão de Justic·a. o Le
gislação, pedindo que· seja nomeada uma ~commissão Especial, 
composta do cinco· membros, para cstudaL' o projecto do ·Se
nado, 11. 5G, de 1!H5, que organiza o Codigo Criminal.do Exer
~~lto (parecer n. 40, ·ele 1916). 

Apprpvado. 
• 

'\'olaoão do i·eq.uerimeuto da Commissão de Justiça o· Le
gislaoão, solicitando a audicncia da dó Marinha c ·Guerra sobro 

... 

. ' 
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a. ,proposicão da C~mara dos Deputados, n. i, de 1916, que 
manda extinguir, para todos os effeitos, as restricções postas 
nas leis do amnistia, menos quanto ao pagamento de .ven
r.imentos alrazados ()Jarecer n . .U, de 19/6). 

Approvado. 
Votação do requerimento da Commissão de FínaUI;as, pe

diudo audiencia da de Justi~a e Le~islação, s'obre a proposição 
da C:únura dos Deputados, n. 136 ae 191-2, que abi'c, pelo Mi
nisterio da· Marinha, o credito de 17 :016$666 para attender ao 
pag!\mcnto de dif!'erepça de vencimentos a funccionarios da 
Directoria do E:xpediente (parecer n 42, de 1916.) 

','\pprovado. 
' 

Votação do requerimento da Commissão de Finanças, <SO
licitando informações do Governo. sobre a natureza e alcance 
da .transaccão. a que allude o Sr. Ministro do Interior no seu 
relataria. afim de poder emittir parecer sobre a proposição da 
Çamara dos Deputados, n. 2H, .de 1912 que abre um .credito de. 
4. 000:000$, destinado á construccão de um edifício para a 
l~aculdad(i de Medicina desta Capital (parec:er n. 43, de 1916.) 

c>\pprovado. . . 
O Sr. Presidente - Nada mais havendo a tratar. vou le-

vantar a sassão. . . 
·- Designo para ordem do· dia da seguinte: .. 

Diseussã~ unica da proposicão da Camará dos Deputados 
n. 55. de 1915. que approva a Convenr;ão para a pe,rmuta de 
oncomrnendas postn.es, sem valor declarado, entre o Brazil e 
a· Republica Argentina, concluida e assignadn n 31 de outu. 
hru de 1914, c dá outras providenciàs (r.am ·parecer javorave.l 
das Cornmissúas de Cons'tituição c Diplomacia e de Finanças); 

Discussão unica d•l véto do· prefeito do Districto Federal 
n. t de 1915, á. rcsolucüo do Conselho Municipal que autoriza 
n ju~)ilacão, nas condiçeyes q_ue estabeléc() .. á profess.ora·cathe. 
dratwn das escolas primarms D. Idnlma Gonçalves· Rocha. 
(r.om parecer favoraval da Commisslfo de ConstltUIÇdo e Di. 
lllomnaia) ; · til, 

· Discussão unica do· véto do prefeito do Districto Federal 
n. 2, da, 1915, ú resolução .do Clonselbo Municipal que autoriza. 
a l'ecebcr. 'nor encontro de- contas, em pagamento de imp.ostos. 
munícipaes: as dividas processadas . da . Municipalidade (com 
paracc1• favOl•avel da Commissiio de Constítuição . e Diplo. 
macia)· · · ·. ' . 

Discussiio unir-a ,do 1Játo lia prefeito .do Districto Federal. ., 
n. 3, de 19i5, ti resolucão do Conselho Municipal que manda 
orl,l'nniznr 0 serviço dos patl'imonios dos estabelecimentos e 
instnulcões muríic1paes (com parecer favoravel da Commissllo 
de Constitniçlfp e Diplomacia). · . 

Levan'ta.se a sessão ás 2o horas t1 45 minutos.· . ' ' . ' 
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. ao• SESS,\0, EM 20 DE JUNHO DE i9i6 

PRES!DENCltl DO Sll. UrtlltiNO SANTOS, PrtllSIDENTE 

A' 1 hol'a da t.urdt:, nbrc-se a sessão a que concorrem o:;~ 
Srs. A. Azl'redo1 Pedro Borges, Metello, Regu Monteiro, Indio 

·do Brazil, Lanro Sodré, M~mdes de Almeida .. José Euzebio, Ri- 1 

beiro Gonçalves, João Lyra, Cunha Pedrosa, Wall'redo Le·al, 
Rosa e Silva. Araujo Góes, Rayrnundo de Miranda, Guilherme 
Campos', Erico Coelho, Sá .Frei!'e, Francisco Salles, Bueno de 
Paiva, Rernardt1 Monteiro, Adolpho C10!·do,' Alfredo Ellis, José 
Murtinho, Xavier da Silva, Gen~roso· Marques, Vida! Ràmos, 
Abdon Baptista e 8oaJ•es dos Santos (29). 

Deixam de comparecer c!om causa ,justificada us Srs. :Her
cilio Luz. Pe-r't'Ü'a Lobo, Lopes Gonc;alves, S1Jveriu Nery, Arthur 
Lemos, Costa Rodri~;Ut!8, · Abdias N e v PS, Pires !•'erre ira, .Fran
cisco Sá, Thomnr. Acciu·Jy, Ant.onio dn Souza. Eloy de ~o11za. 
Epitacio Pessoa, llibt!iro rl1~ Rrilto, Home~ Ribeiro, Siqueir•a 
de Menezes, Ruy Rarbosa, Luiz Vianna, Jus!\ Marcel! I no,· Do
mingos Vicrnte: .!não Luiz Alves. Rernardino Monteiro, Miguel 

. de Carvalho, Alcindo Guanabar·a, Eugenio Jardim, Gonzaga 
Jayme, Leopoldo de Bulhões, Alencar Guimarães, Rivadavia 
Corrêa ~ Victorino Monteiro (30) . · · 

E' !iria. pitsta em discussão e, sem· debate, approvada' a 
acta da s!'ssão anterior. 

O Sr. 1" Secretario dá conta do seguinte 

• 
' EXPEDIENTE 

Officios: 1 
Dois do Sr. 1" 'Secretario da Cama r a dos :Deputados, re- . 

· mettendo ns,aseguintes · · · ·· 

PROPOSIÇÕES · ' ,. ' . ;: ... 
N .. 8- 19i6 ., . 

.. 
O Congresso Nacional resolve: 

. Art. 1." Fica o Poder Ex~cútiyo autorizado, dentro da ver
ba total dt' 50:000$, votacla no orcnmento ·do Interior para 
1915, r·ulmra 15", par·a rusteio das ca1xns ele avisos policines, 
a inverter· ns respel!tivas. parcellas dE' dP.spezas, continuando 
esstl ser·vi~o sob a dir·ecçiio ex~lu~ivn e. inspE'ccão immediata da 
Chefatura de Policia e devendo· a ·proposta .do· orçamento da 

,. . ._ .... , 
' 

\ 
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Despeza para f 917 discriminar convenientemente o pessoal · 
res'Pectívo. 

Art: 2;• Revogam-se as disposições em contrario. 

Gamara dos Deputados, de junho de 1916. - João Ves-
pucio de .4breu. I! Silna, P'residente em exercício. - .Antonio 
J05é da Cu.~ta Ribeiro, 1• Secretar~io. - Juvenal Lamartine de 
Fo1•ía, 2• Secretario. - A' Commissão de Finanças. 

' ' : 

' N. 9- 1916 

O Congresso Nacional decreta: 
Al't. 1.• São considerada& de utilidade publica, para todos 

•'JS. el"foitos, as associações brazilerras de escoteiros, com séde 
•>.o paiz. · · 

Art.. 2." ~· .outr·osim, consrder·ada de utilidade publica a 
Associação Brazileiro ele Imprensa, com séde na Capital Fe-
deral'. · · 1 · 

ArL. s.• Revogam-se as disposições .!'11 contrario. 

Cumar·a dos Deputados, ·17 dt' junho de 1916.- João Ves
pnc7o de Abreu e Silva, Pr·esidentt> em exercJCro. ·- Antonio 
José da Custa Ribeh•o, 1·~ Secr•elario. - Jttvenal Lamartine de 
Paria, z• Secretario, - A' Commissão de .Justiça e Legtslação. . . . 

Do Sr. Wrr.istro do Interior l'emettendo o requerimento 
do bacharel Alfredo de Arau,io Lopes da Costa, 3" official da 
secr~taria do mesmo mini3tPrio, pBdindo nova. licença, .por um 
nnno, para tro.tnmento rle saude, com o respectivo ordenado. 
- A' Commíssão de Financas. 

Do St•. Minis•trh das RPiaçiies ll:xtérwres, transmítJtindo a 
mrmsag·r.rn cnm que o Sr. Pr·esidente da Republica submettê á 
nppro.va~ão do Srnado, os dect•etos removendo os ministros 
Srs. Alcebrades Pecanha, liiilvmo GurgPI do Amaral, Oscar 
TefJ'e von Hoonhollz, Adalberto Guerra Durval e Antonio Au
gusto Nascimento Feitosa, das Jegacões da Russia, Hollanda, 
1:~1lemanha, Paraguay e Dinamarca· e. Norueg:a, respectiva
mente, pi)! a as de Hespanha, Bet•lím, Paraguay e Hespanha e 
11omeando J)nra a da Noruega e Dinamarca, o Sr. Hypolito 
,\Jves de Arau,lo, ministro cm disponibilidade._,\' Com missão 
lle ConstiLuição r. DipJq?nacia. · 

T·olegrammas: 
Do Sr. Agenor Pereira, prefeito. d~ município d.e,. Ponte 

do Ttabnpoana, communiéando que re-ina completa paz no ·mu
nír:ipio, estando ns autor·idades em relações com o Dr.•Bernar
díno Monteiro, Presidente do Estado. - Inteirado. 

' .. 
• 
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Do Sr. José Olympio, presidente da Gamara Municipal do 

mesmo município, faz.endo identica communi~ação. - In
teirado. 

/ 
. Do Sr. Governador .do Estado. do Piauhy, do teor se-

. silinte.: 
A' Mesa do Senado Federal - Rio·_ •r.herezina, Úl. -

.Peço permissão levar conhecimento V. Ex., seguinte tele
gramma hoje tomei l!berdade dirigir urgente ao Exmo. Sr. 
Presidente Hepublica: Conforme já tive opportunidade com- · 
municar•, V .. Ex., Companhia Navegação Rio Parnahyba, sus
pendeu viagem todos seus barcos, fim evitar novos ·aprisiona
mentos pelos revoltosos. Agora, acaba me ser mostrado se
gumte telegramma gerente mesma companhia recebeu ·do fis
cal federal Abilio Veras, passado hontem da cidade de Parna
hyba: «Vapor João de Castro seguiu · hoje ' manhã Bocca 
Igua&sú, viagem ordinaria ~ Afim não 'ponhaes .esta fiscali
zação contingencia proceder contra companhia pela suspensão 
viagens contracto peço essa gêr·encia mandar vapores ·nave. 
gar, procurando fazer com. ut•genéia, viagens falt!lm este me~. 
Está pr·ovado nada aproveita a causa que adherJU companhHl 
com ·suspensão navegação, visto ter seguido João da Castro 
levando forca fim' garantir livre posse dia 1 de julho Dr. Eu
ripedes Aguiar. Outros vapores conduzirão . grande porção 
carga aqui existente, caw . companhia persista manter deli
beração tomada, perdendo além -subvenção, multas,. mais fre
tes merCadorias existentes .. Espero tomeis ·em consideracão 
essas ponderações,) Referido fiscal, um dos mais exaltados 
opposicwnistas envolvidos movimento sedicioso, acilítosa
mente abusou cargo, obrigando vapor fazer viagem para esta 
capital, fim transportar cangaceiros contra· ordens expressas 
gerencia companhia, tl'ansmittida á agenpia. de Parnahyba. e· 
com ostentoso desrespeito· ú ju~tiça federal .q_ue aquelle pre
posto já sabia haver concedido habeas-.curpus preventivo ao 
Dr. Ant.onio Costa, para asemp1r governo E&tado .. E' realmen
te muito lamentavel paiz assista taes factos deprimentes re
gímen, pois justfcá federal no Piauhy se rege mesmas leis e 
lhe compete me&mo acatamento que nos grandes Estados· da 
]'ederacão. Attenciosas saudações. - Miguel Rosa,.·- Gov.erna~ 
·dor Pinuhy. Apresento a V. Ex., saudações attenéiosas. 
Miuucl Rosa, GovernadO!', ·- Inteirado. . \" 

Do mesmo. 'senhor, assim. redigido ~ • 
. . 

A'. Mesa do Senado -llio- Therezina, I 5- Tomo liber
dade lel'al' ·conhecimontó de .V. Ex. seguinte telegr·amma hoje 
dirigi U!'gcnl~ ao Exmo. Sr. Presidente da Rep·ublica: apczar 
não tP.r',ainda V. Ex. attendido meu, .aliás, justo pedido sus
pensão serviços estradas rodagem, .peco venia continuar in-

.. 

... 

'" 

I 
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formando graves ·. occurreneias se poosam Estado, ·afim caiba 
cada .qual justas responsabilidades dessa deplora vel pagina de 
.sangue que prepara inedita .na historia do Piaully. Acaba ser 
publicfrdo imprensa opposiiCÍonist.a telegramma -sublevador que 
Vice-Governador Raymundo Borges 'dirigira ao marechal Pires 
Ferreira e ao .Sr. Felix Pacheco, bem assim as respostas destes 
applaudindo, concitando revolucão. <NeS~>e telegramina coronel 
Rnymundo Borges rasgadamente declara· guerra -civil annun
oinndo virá ·fazer demonstração experimental . suas forcas e 
dizendo: .. aooeitar c.om < tranquillà"-serenidade ~. parcella res
ponsabilidade que lho aq1·.em n~ssa aventu~a. Yice-governador 
assume toda responeabtlldade desse ·movimento, procur.ando 
innocentar engenhei-ro João Luiz Ferreira, que de estar en
volvido luta utilizando cargos e dinheiro federaes, melhor 
próva que informações St,JSpeit!!S é_ q telegrarn~!\ já trans~itti 
V. Ex, · pa<Ssado pot• mm tos mdadaos de. qualtf10acão soc1al e 
respeita veis senhoras residentes cidade Floriano, · além posi
tivas communicações de autoridades, varios municípios que 
Manoel Carvalho1 empregado estrada percorre mesmas ·loca
lidades ápplicanao wvult.ado numero de homelld sem :reservas 
destino revolução. Tenho certeza que após. graves prejuízos 
consequentes secca, deante avassaladora cr1se todos soffrem 
{or·tuna, chefes opposi,cionisti!Ji' não seria sufficiente· manter em 
pé de guerra mil duzentos homens, consta já reunidos para in
vad~~ capital. Não J?OSSO ~eixar .de dar inteiro cre~ito. respcm
sabihdade engenheiro Joao Luiz, empregando dmheiros fe
deraes alliciamento ma nu tenção cangaceiros. Permitta V. IE1.t. 
pcnderar não vejo razão ·plausível nem convcniencia prosegui
monto alludido's serviços federaes, pois,. simples acto sua sus
pensão fôra: certamente bastante para evitar oonflagracão Es
tado, derramamento sangue piauhyense, tanto mais quando 
por Iouvavel cscrupulo de V·. Ex. entendeu afastar do Piauby 
dignos funccionarios e distinctos offioiaes dei Exeroito sim
plesmente accusadO<s de ·parcialidade politica ou apaixonados 
como apenas inspirando receios de violencia. Não cabem a 
mim outras iniciativas para tranquillidade P·iauhy e Republica, 
senão aquellas estejam meu alcance sem deshonrar meu go
verno. ·1'enho consciencia hei cumprido meu dever. Apresento 
V .. Ex. attenciosas 's.audações.-Miuuel Rosa, governador do 
f>iauhy. . 

Tambem acabotransmittiraos'Êxmos. Srs'.-Eresidente Re
publica e Ministro Exterior, Marinha e Viação, seguinte tele
gramrna: Hoje·recebi do consul franccz na cidade de Parnahyba 
dr.ste Estado: communico-vos para devidos fins que directores 
movimento revolucio!lflrio Floriano pren~er~ lancha brasi
leira e barc<ll>,. maruja. fortaleza Boa Esperan·ca, minha consi
gnação collocando ado continuo bordo pessoal armado e mu
ni.ciado .- Mandei protestar perante autoridades alli contra ar
bit.r·a!·iedadc, levando facto ·conhecimento capitania, servindo 
também cstt' de protesto perante Governo V. Ex. Saudacões . 
...:....Marc Jar.ob. Oordeaes saudacões.-Miiluel Rosa, governador 
l'inuhy .-Inteirado. '" · 

\ 
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O 2• Secretario procede á leitura do seguinte 

PARECER 

N. 4~- f9f6 

Redacção t'inal do jJro;iecto do Senado n. 4, de '1916, que abre, 
2Jelo Ministerio da Fazenda, o c1•adito de 82:105$080, para 

· or:aorrer ao 21auamento/a que foi condemnada a Fazenda 
Nacional na acção propo1ta pelo. coronel João Pires 
Branco · 

O Congresso Nacional resolve: . . 
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica, autorizado 

a abt•ü•, pelo l\linisterio da Fazenda, o credito especial de réis 
:32:105$080, para occorrer ao pagamento a que tem direito 
.João Pires Branco, escrivão da •Collectoria em Vassouras, Es
~ado do Hio, em virtud~ de . s~ntenca j_udicia~ia, passada em 
,Julgado; revogll'das as disposJcoes em contrario. ·· 

,sala elas· Commissões, 20 de junho de 1916.- Tfalfredo 
Leal.-<11'aujo Gât!s.-Cunha Pedrosa. . .. 

Pica sobre a mesa para ser di~cutido na sessão seguinte 
depois elo publicado no Diar·id do Conuresso. 

' 
' 

ORDEM DO DL\. 

CCINVENÇ.\0 PARA ENCll,~'MENDAS POS1'~ES · 

Discu~são unica da proposicãu da Gamara dos Deputados 
n. 55, de 1915. que a.pprova a Convenção ·para a permuta de 
eccommendas post.a.es, sem valor decla·l'ado, entre o Brazil e 
n Republica Al'gentina. concluída e assignada a 31 de outu~ 
bru de 1914, e dá outras providencias. · ·• · 

Adinda a votação. 

JUBILAÇÃO .-\>0, IDAUN'A ROCHA.· . . 
' ' 

;Discussão imicn do veto· do prefeito do Districto Federal 
. n. 1.; de 1915. á resolucão do Conselho Municipal que autoriza 
n jubilaoã:o, nas Mndicões que estabelece; á prufess.ora cathe
draticn das escolãE· primll,rias D. Idalina Gonçalves Rocha. 

Adiada a votação. · · . 

DIVlDAS PROCESSADAS DA .'Mll'NlOIPALIDADE 
• 

Discussão unica do v~to 'd.o prefeito do Districto Federal 
n. 2, do 1915, li resolução do Conselho Municipal que autoriza 

\:' 
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a rcc.eJ,wc, [)Cfr· onqo~1Lro de contas, em pagam~~to ~e im.p;osLo~ '· 
wumcrpues •. ns 1 drvrdas proc~E·sndas da Mumc1pahdade. 

Allíncla a votacão. · .. . . • 
'··· 

' . . 
SJ!liWI()ô DOS PA'1'1UM10Nl0S .MUNlCIPAJlS 

Discu.ssã,o unica do veto d.o prefeito da Distriet<> Fedel'al 
n. 3, .de HH5, á resolucã.o do. Con~elho Municipal (J)le manda. 
orgamzai' o serviço dos · patr1momos das estabeloo1mentvs e 
instituícões municipaes. · . · . · · 

Adiada: a viltacão. · · '. 

o Sr. Presidente ..:... Nada mais havendo a· tratal', vou !e • 
. vim ta r a E·e.ssão. . · · · · · · .. -

Designo p'a1•a llrdem do dia -da. seguinte-: . . 
. Votacão. em discussão· unicaí da proposicão da Gamara 

dos Deputados n. 55, de 1915, que appt·óva a Convencão para 
a permuta de encommendas postaes, sem valor declarado, en
tro o Brazil e a Republico. Argentina. concluída o assignada a, 
31 de outubro _de 1914, e dá' outras providencia&- (com. _pm'CCC1' 
favoravel das fJõrrtmissões de Consht!ttção c · D1plomacta e de 
Finan~as) ; · · 

Votação, · ein discussão unica, do veto · do .prefeito do·· 
Districto Federal n. i; de 1915, á resoluçãó llo Conselho Mu- · 
nicipal que autoriza a jubilação, nas condições que &•tabelece, 
á professora .cathedratica das escolas primarias D. Idalina 
Gonçalves Rocha (com pa~·ece1• (avm•avel da- Oommisslf6 d~ · 
Oo~stituiçüo é Dlplomafla) : · ·· 

Votação, .cm · discussão unica, do ·oeto do prefeito do 
Districto Federal n. 2, de 1915, á resillução ào Conselho Mu
nicipal que autoriza a .receber; por ;encontro de contas, em 
pagament.ó de impostos rnunicipaes, ·.as . dividas processadas 
da 1\Iuncipalidade (com parecer (av()'l'avel da Oommissão de 
Constituição e Diplóm~a) : ' . , - ' ' ' ' . ' 

V1itaoão, em. discussão unicn, dÓ veto do ,prefeito do .. ·· 
Districto Federal n. 3, de .1915, á resolução do conselho !'tiu. 
nicipal au.e manda ·organiza1• · o servioo dos patrimoniós · dos · -· · 
estabelecimentOs e inetituicões municipaes (com P.areceJ: (a• 
vwocwel da Commissão de Constit!tição 11 D'P.lomacla)'. • 

Levánta.-se ·a: sessão â~ 2 horas. . . . . . . 

W SESS.t\0 ®~I 21·DEJUN1HO DE :19illi 
. J • . . . 

pnl!:SIOENCIA DO 'SR, URBANO SANTOS,:· PRES!DElNopE 
~ ,_ 

... . . . .... ' ' . . ' 

"~' 1 hot·a da· tavde abre-se a ·sessao, a. qu!l concorrem· os 
Srs. A, ·Azeredo, Pedl'o Borges1 1\fetello, l}?erelrl! Lobo, Rego 
Mon tch·o, .costa Rodrigues; llfendesc de Alme1da,• J ou~>· Lyra, ·Elo~ 

' . ~ s.- Vol, u· ,. 

I 

/ 

.. 
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clti .. Rol.17.a, Cunhn. ·PNll'ORa, E]lilueio Pcssca,· Wall'l.'edn ;Leal, 
"\rau,jo · Góes, tTiaymundo de Miranda, Siqucira de .Menezes, 
J~rico Coelho, S:í. :Freire, BurJ·no de •Pa.i.,;a, Bernardo •Monteiro, 
.Adolpho Go·rdo, ~\11'redo Ellis, Gonzaga .Taymc, Leopoldo cl() 
l~ulbües, .Tos(ll\lurtinho, Xavier da Silva., .Vidalllamos e iSoarcs 

·dos Santos (27). . · . . . 
Deixam de comparecer, .com causa ,justificada) os 1Srs. Jlel'

r:ilio ·.Lu r., Lopes Goncalves, Silvcrio Nery, . Ind1o do Brasil, 
Lnuro Sodré. Arthur Lemos, .Tosti Euzebio, A:bdias Neves, Pires 
Fcrrr.·ira, Ribeiro Gonçalves, J!'rancisco .Sá, Tbomaz ~ccioly, 
!Antonio de Souza, Rosa c Silva. Ribeiro de Br llto, Gomes Ri
hciro. Guilherme Campos, .Ruy Barbosa, J,uiz Vianna, Josú 
'Mareei!Ino, Domingos VJCentc, J'oão Luiz Alves, Bernardino 
t\Iontcir•o, Miguel de Carvalho, u\.lcindo: Guanabara, Francisco 
Sallcs, Eugenio :Jardim, Alenco:r· Guimarães, Generoso Mar
ques, Abdon Baptista, Ri'V31davia Corr8a e ;viclorino \Mon-
t<iiro (32). · . · · • 
· E' lida, ·posta ém discussão e, sem debato, approvada a :J.Cla 
da sessão .antct~ior. · · ' · · 

. O Sr .. i• Secretario dá conta do. IS.cguint<l 

EXPEDIENTE 

· · 'J.'clegl'ammà do Sr. Ores te de ~~ndrade, presidente da IAs
scmbléa Logislatíva de .Sergipe, communicando a installação dos 
l'OSpecti'vos trabaLhos, em sessão extraordinaria, convocada pelo. 
Po~Jer Executivo.-Intcirado. · · · · . ·· · · 

O Sr. 2" ,Secretario declara que não h a parecel'es ., · : 
E' novamente lida, posta cm disCUISsão unica, ficandG 

adiada a votação, a reda:cc.üo final do projecto do Senado n, v.., 
rJc 191 G. que abre, pelo l\linisterio da Fazenda, o credito de 
<12: 105$080, para ·Oecorrer ao pagamento a que i' o i ·condemnadtt 
a l<uzenda iN•acional na accão proposta pelo coronel ·João J?ircs 
llranco. 1 · _ , • • , • ; • Jlll .. 

. O Sr. Mendes de Almeida ....;... Sr. Presidente; o nosso ·colleg-a 
~enador Abdias Neves telegra:phou-me .pedindo :crue ·. le~se ao 
.s.enado a CóP.ia do telegramma que S. Ex •. enviou ao Sr. lPre
~ldcnte da ltcpublica .. Satisfaço o desejo desse nosso illust:ro 
eolloga, "como estou certo de que qu'alquer um dos nobres· Se
n.aclor·es satisfaria a (JuaLquer outl'o .collega que se :v.isse na 
sttllação cm CJUe se encontra o .Sr. Abdias Neves, em uma luLa 
~sta.clu~l:.. pre,judieial n[to só ao E~tado do Piauh~, 1como ás 
msLILmc.oes .que actualmente são :Vlgentes no Brasil., 

•• 1 O lelegramma é· ci seguinte: 
.: « Sr. !'residente da Republica -1\Iantive neutralidade ab-
solnta campanha eleição gQIVornador. ~<\.bstive-me pleito com 
.as meus parentes, :dando, porém, liberdade amrgos ·cjue me 
con~u!Laram, . pelo . que votaram accóvdo suas preferencias. 
io\:ss1m, .qos Dep.utados .qu~ , IDEl 9Uvir!lm, .dtv.Elrsq~ fi9az:am na 

\ 
•, 
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.Camn:rà ·oi)posicionj$la, a .e!;J.ia sessões preparatorias' presidiu 
meu cunhado .f?. amigo cap1tao Costa Arau,io. ~ão sou, ;portanto, 
suspeito. Manter, :Q_orém, agora, .essa attitude .espectanto na 
immincn~ia. rovolur;aCl :CJue ~e prepara, fOra .covardia, indiff~
l'enoa 1crmunosa pelos de;;t)nos do povo que me .elegeu. Saio 
deli a· para fazer· um appello aos .sentimentos repubUcanos de 
,v. Ex. Um Jeleg:ramma seu, energico, :franco de ·desapprovacú() 
dos processos vwlentos ·Com •CJUe se .procura resolver o actual 
caso .politico, fará recuar promotores. para o .terreno da ·ordem 
collSLitueional e evitar .cf!'usão de sangue piauhyense. :A<lmi
raudo .cultura mor·al de V. Ex., minha consternação é pro. 
funda voudo nccusal.o do parcialidade mamifesta c evidente em 
demissões e remoções de funccionarios suspeifci8 solidariedade 
JlUrlido situacionista em contraste provas repetidas prestigio 
dados V. Ex. parLidq adverso. .Meu pezar ó maior· vendo re. 
gislrar esses. actos trdos com v de com,pressão administra ti~ 

" :so multiplicaram vesperas reunião poder verificador eleições; 
o que se tomou como sussestão aos Deputados para que 
'nenhuma duvida tivessem interes§e presidencial no rec"õnhe
aimcnto Governador. Tudo isso serviu para gerar na opinião 
publica suspeita V. Ex. não é estranho umeaoas pesam sobre 
Piauhy, tonto não as condomnn, antes renova demonstração 
apoio official partido que as promove. Exposta siLuacão, in
formalo'ldO lealmente responsabilidade aqui se emprestam Pro. 
siclcncia Republica, resta.mc sómentc confiar ;v. Ex. se não 
mostre surdo vozes desespero meus patrícios c se manifesto 

. desfazendo 8upposi~üo de que mesmo tacitamente approve ar. 
ruaças em pro,iccto. Snfte Pinully está nas suas ·mãos. Sau~ 
dações cordiaes. - Abtl~as Neves, senador federal.,. . . 

Está cumprido· o dése.io · do nosso · colloga · Senador pelo 
.Pinully. Entrego a cópia para· ser publicado 110 jo~nul da 
Casa. · · ·· ·--· ·--
, Et'a, 0 que tin:ha a dizer •. 

ORDEM DO DIA: 

O Sr. Presidente - N1í'o havendo numero para as 'VO
tnçüQs constmates da ordem do dia, vou levantar· a sessão. 

Úcsigno ·para ordem· do dia da seguinte: · 
. . ' 

. Volaçiio. cm discussão unica, da redacção final do pro • 
.iPcto do SeJ;Jado n. 4, de Hl~O, que abre, pelo 1\linistcrio da 
J'nzGl'lda, o. credito de 32:105$080. para occorrer ao paga. 
monto a que foi condemnada n Fazenda Nacional :na acção 
prpposta· pelo coronel João Pires Branco; 

.Votaoão, em discussão uaica, da proposição da Oamara 
1los Deputados n. 55, do 1915, que approvn· a Convencão para 
:1 permuta do e~1éommendas postaes, sem valor declarado,. en. 
t1·c o Brazil e a nep,ublic,a Al's:e!iltina, concluida ,e assisnada ·a, 

., 



:1 Q6 ,, · ANNAES DO SllNADO 

3i de outubro de 1011. c d:í. outt-as providencias (com jial'ccar 
favoravel das Co~nntissües ·ele Conslitt~icão . e DilJlOnmcia c de 
Finanuas) ; • · 

Yoluoão. em discussão unicn, do . ·v6to ttCJ profcilo do 
Districlo Federal no :l. de HH5. ú resolução· do Conselho l\lu • 

. nicipal que autoriza a ,jubilação, nns condioõcs que cslabclcec, 
ú. professora caU!Jcdratica. das cs.r:olas. primarias Do Idalir.m 
Gonçalves Rocha (com pa1•cccr ta·vo1•avcl da Cornmissão de 
Constüu:iça.o e D·iplomacia) ; . · 

• 
Yotucãc>, em discussão m~icn, do ·7Jéto do prel'eil.o · do 

District.o :Federal no 2. de 1915. ú. i·esoltwão do ConsclllO' !\lu. 
nicitlal que autoriza n receber. por encÔnLro do contas, cm 
pagamento ele impostos municipacs, . as dividas processadas 
do. Municipalidade (com pa1•ccm• {avoraval ela Cornrnissão <l!J, 
Constitwiçr.i.o a Diplomacicr) ; - · • 

Volação, cm discussão uniea, do vélo do nrcfcilo do 
Districto Federal ·no 3, de i 915, ú. rosoluc.ã.o do Comscl'lw l\I u. 
nicipal 'CJtle manda orgm~iznr o scrvico dos patrimonios dos 
estabelecimentos e instituições muniCÍpacs (com parccc.r (a
voraval da Commissã0 da Constituição c· Diplomac-ia) • 

. ' 
r.cvanta-se a sessão :i 1 hora c 4.5 minutos. 

,/' 
ii" S8SSAO, EM 22 DE JUNHO 0:!: i916 

. PRISWENCIA DO Sll, UDDANO SANTOS, I'RESIDllNTE 

A.' :l bora. ia tarde a.bre•se a sess11.o, a qoo concorrem os >;r~. ! • 
A2ere lo Pe•lro Bor~e~, Pereir.a Lobo, Re!o \lontelro, lndio do 
Brazil, La oro ::!o •ré, Crsta .·Rodrigues, Men 1es de 1\lmelda, José 
Eu~e• io. Htbelro •lonc;alves, Joao 1.yra, Eloy de Snoza., Gonba Pe.
dro~a, E11itauio Pessoa, Wa.lfredo .eal, AraUJO G6es, Siqll"ira da 
Men.,zAs, Guuber•oe >;arnpo•, Lutz V!,nna, Ertco CL•elho, Sã I"retre, 
Francisco :!a11e•, liernardo 1\Iont~uo, A1rro lo I!:Uis; Gonzaga JayJIJe, 
Leopold• de Bulbeíe~, Jo.(>. Mortmho, Xavier da. -!Uva, Generoso 

· ~larq11es, Vtdal ~amos, A~dotl tlap:!ata: e Soares d•1s Santos (321. 
Deixam de compàrecr.r com causa !ll~tUlca~a ,os .Srs. nfetello, 

Hercilio Luz, Lopes Gonc;atves, Silvet•io .. IJery, o\rtbor Lemos, 1\bdlas 
Nevei, 1-'trc~ Per eua, l~ranltsco ::!li, Thvmaz· Acclrly, Antr1nl·• de 
Souza, HO!'a e .;Uva,· f!ibeu•o 1e Britco, lfayrnundo de ltirnotfa, 

· Gorne;> f! b~tro, Roy Ra•nos" Jo11!l Marce,Jino, Doml1gos. Vicente, 
JflàD Lutz Alvo~, rlornardmo ~lonteiro, lliguel de Carva.llo, 1\l~i,.do 
Goana• ~ra, Bueno de Patva., 1\dolplto tior.:lo; Eugenio J11rdiln, 

_ Alencar Guim-.raea, RLvadavia Corrêa. o V1ctcrtoo Mooreiro (27) • 
• · · E'lida,,posta em·dlscusol1o o, sem debate, upprofada a acta da 

BB$SilO · anteuor. · · . 

• 

'! '· . ' : .. 
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O Sr. 1' Secretario dít conta do seguinte 

. EXPEnflilNTE · .. 
Officios: 
Dois do i' .Secretario dA- Camar dos Deputados remettendo 

as .•~guint.es · 
RHOI'OSIQÚ.ES 

,;;:, 10-10!6 

Emendas da Camam dos De2nttados a·o pro;iccto elo ScnadoA 
p1•escrcvendo o m.otlo po1• que deve SC!i' {cito o alistamento 
eleitrJ'ral; e dá ou.tras Jl7'01!idcncias 

N. i ,,, 

Substitun.se o ar•t. 4', lottra a, pela seguinte ·fórma: 
«Nos Estados e no Territorio do Acre. ao juiz de direito 

elo município de residencia do. alistando e que fur séde da 
comarca, ·o onde houver mais de um juiz de direito ao de 
primeira vara; no:. municípios que não forem sédc da comar. 
rm, o processo do alistamento correrú perante os juizes pre
paradores·, qualquer que seja a sua denominacão, na organi
zucão do Estado. cabendo ao juiz de direito proferir o des. 
pacbo defini livo de inciU!·ão ou não inclusão no alistamento. 

O recurso a que se refere o art. 12 será interposto pe
rante a autoridade acima designada no município que não fOr 
séde de comarca, cumpt•indo-lhe cm tudo observar o disposto 
no m'L. i3. . 

N .• 2 

Ao ·nrt. 4", lettra b, alinea :· 
·para este fim serú o DiE·tricto Federal dividido em seis 

circumscripções de alistamento, confiada cada uma dellns a 
um dos ;juizes dns vnrns civeis. 

A primeira , circumscripr,üo eoorvir·(~ pnra . o, n,listamento 
dos nlistandos residentes na zona da 4" PreLO·l'Ja CIVel, func
cionando o ,juiz da 1• Vara. 

A segunda, para os alistnndos residentes na zonn. da s• 
Pretoria Chrel. ftmccionnndo o juiz· da 2• Vara. . 

A torceirn. pnra os nlistnndos residentes na zona dns 1. • e 
2' Preterias Civeis, ~.ervindo o juiz da 3• Vara. · 
. A qunrtn, p·nrn os nlistnndos residentes nas 5• c G• Preto-

l'!OS Civei€1, funccionnndo o juiz dn 4• Vara. · 
. . A quir;ta. para os nlistnndos residentes nn·. 7' · Pretoria 
.CIVol, sorvrndo o juiz da s• Vara. 

A sexta,~ pnrn os que forem domiciliados na zona do. s• 
•Pretoria Cive.J, servindo o jt1iz dá. a• Varo. •. · 

.r 

\ 
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·.N •. 3 -.. 
. .. :A~ &>t.~ 5•, .1 2•! alinea: c, (ligâ--re no s•} ~ou por aecl~· · 

· raoão do i)ropr1etar1o, ou de quem paga o aluguel do pre.d10 
de que o alistando neste habita ·S'I'atu~tamente, como seu 
empregado, ou a ~itulo de favor ou da parent&>COl>., 

.N., :~ 

'Ao ar.t.- s•, § a•., ll.ccresoente-se :· !lU~ para ~sse fim IM 
&!!Pá forn!'lcido gratuitamente,, · 

N •. 5 

'Ao § 1•. ao a.rt.· 6•, onde se aíz :· <de.:;ígnado pelo Go
.verno do Estado:., diga'-se:: «Pelo juiz de direito da comarca, 

N. 6 

'Ao' llrt •. 9 .. - Re'dijli-'se :· cO eleitor ae uiri município, 
ou í:le 'districto i:lo Districto Federal ... l> Ore;)to como está, 

N.: 7 

. :Altere-se do sesuinte modo a: ultima parte', aepoís' da pri
Javra «justificações); <~e tendo valor probatorio os títulos dê 
eleitores expedi:dos até o anno de 1908;,:. ,, 

N., 8 

Accrescente-k·e in.fione communicando este ao juiz aa an
tiga residencia do eleitor requerente a transferencia deste. 
afim de que se,i a eliminado do respectivo alistamento. Essa: 
communicncão· será feita pelo Correio, em officio registrado, 
dentro de cinco aias apóE, a realização ~a transferencla.: 

. N.' :.... 

Annullado o actual alistamento, as escrivães do judicia· 
rio deverão restituir gratuitamente a cada qual dos antigas 
eleitores. os documêntos corri que instruíram a peticão ini. 
eial do actual aliE·tamento .: 

N.: 10 
Ao art, '12: .· ' 

... ~"corescente'-se· § ~·. oaaa :recurso será, relafJvo aJ um só 
mdlVlduo .. · 

'· ' 

•,' lo' 

. ' 
' 



RESSÃO ll~f ~2 PE JUNI!O PE 'i!J!G i9S 

Ao a~~ .. :t3;· 5 2• :· 
Supprimam-se as palavras (Salvo o caso âo oxclusão por 

~~. ' 

. N. :12 • 
Ao § 2•, ao nrt. :13: · . . 

Depois das palnvras «prazo de 10 dias corre do. data ao. 
intimação», accrescente-se: «devendo o ·intimado ·I!lllcnr o s~u 
$ciente na certidão d~ intimação,, 

N., "13 
Ao § :t•, art. 22 - Accrescente.se, 'aepoís ae municlpio :: 

~o)l circumscripcão no Districto Federal:..: . 

N .: 1-i 
' !A:ccrescente..;se onda convier.: 

:A.rt. "O cidadão que :·c alista:r ·eleitor em: inais ac um 
município, do mesmo Estado ou de unidade federal diffa
a.·entc. incorrerá na multa de 500$ a um conto de réis e na 
pena ·.de pri·são por seis mezes, além de ficar privado dos 
seus direitos politicas durante dez anno: .. 

\ N. 8 
i.\ccr,,;;r:cnte-se in fúw: •communicando :este ao ,íuiz da 

nn Liga .. rcsidencia do eleitor I•equerento a transferencia deste, 
a l'im de que seja cl iminado do !l'spec~ivo aHstamento. Essa 
nornrnunicaçiio set'tL feita pelo 1Correio, ·em ·efficio registrado, 
r hm tro do u.l.nco dias ap68 a realiza•;ão •da transfcrencia.: 

·~.· . 
N. 9 · 

:Animllado o ar:tual alistamento, o!l cscrivü.cs do ,iudiclario 
deverão . resbitu ir ·g-ratuitamente a cada qual dos antigos elei
l.oi·e·s os cloeumcntos ·COIÜ ,que instruirum a .pet.iQão inicial do 
ncl.unl alistamento. 

Ao art. 12: 
·.-\'ccroscrm le-se: 

individuo. 

''o ·tr•t ·''"l ~ ""· .t\i ._ • •J.vJ ti _. .• 

iN '· 10 
\ 

§ ~ln, cada recurso será relativo a um só 

N. 11 
' . 

.Supprimnm-sc as palavras 4: salvo o casó de .exclusão .por, 
obito :~>. · . · . 

Cumam dos Deputados, 20 .de junho do :19i;6.-João 'Ves
JH!.cio dr: A.lweu. e S·l-11la, .Presidente cm exercício -Antonio 
JosrJ r.la Costa Jl·iúe·il'o, :!" Sccretario,..._Juvenal ·Lamarline de 
Par·ia, 2" Sccreta:l'io. · 

·-
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--Fico sobre a Mesa para .ser, oppol'tunamenlc, dada, para 
ordem do dia. . . . · . 

N. 11....,19!0 
. . . . 

o Congresso !Nacional dacreta: , 
:Art. 1." Fka o GOIVcrno autorizado a entrar em accOrdo 

com os cidadãos .Toão L\lves ·de Oliveira ·c Eduardo Alvos !la 
·Silv·a Porto, para rcsclnclir os contractos com os .mesmos cele
brados em 10 de dezembro de 1912 e 7 de março de 1913 para a 
construcçfio dos ramaes ferrcos' de S. Francisco a Abaeté c de 
Itapeccrica a FormigD;r,_ da Estrada de Ferro Oeste de de 1\finas, 
no Estado de Minas ·ueraes, effectuando os . pagamentos que 
forem reconlwcidos de direito. .· · · 

~~,rt. 2." Para execução desta lei, poderít o Governo .abrir 
o 'crNJito ncccssario. , 

·Art. 3." Hevognm-se as l:lisposj.çõc5' cm contra:rio • 
.t:amara dos <Deputados, 2'1 de 1iunho ·de iOHi.-Joãd Ves

mwio tl11 .4bl'l!1t e Silva, Pres·identc em exercicio.-Antonio 
:rosé da Costa llibcii'O, 1•. Secret;ario.- .Tu~;enal !Lam.artin•c de 
Paria, !2" Secretario,_:_ A's ommissões de Justir;a c Legislação 
n de FinançaR. . 

Dois do Sr. l\íinislPo ela Fazenda tra·nsmittindo ·as mcn
-~nl;rens com que o .Sr. Presidente da Republica rcsbilue dois 
dos autographos das resolu0ões do Congresso Nacional, ·sa.ne-
cionadas, que. abrem os seguintes creditos: · 

Do 7.1 :7u7$939 pn.rà pagamento ao tenente 'José de k\:n
di·ade Neves •2\Ieirc•llcs, ·em virtude de sentença ,judiciaria; 

roc 2~ :000$, para restituü· MS auditores de fHllli·ra Garcia 
Pires e P·iratinino ele Almeida, differ.enca de vcníilffií:mtos dei
xada de receber nos annos de 19'12 e i 9'13. -1Archive-se um 
dos autographos e remetta-se o outro ú Cama·ra dos Deputados. 

Do :Sr. Presidente· cl~ Estado do !Ceará rem;ttendo um 
exemplar da colleccão das leis ·promulgadas no Estado no anuo 
do 1915.-Intcirado. · 

Do SI'. Leopoldo de Lima, ·1" SecreLario da :c amara dos 
Deputados ·do Estado dw Minas Gemes, communicando a in
·~Lallncão da 2' seRsão 'oJ•dinaria. da 7" legislatura, em ,18 do 
coi'rimLr., r a clei.ção ·da. Mesa que tem ·dC dirigir os trabalhos 
da pJ•csent.c. sessão.. "7 Inteirado. . 

Telogl'nmmns: 

Dos St•s. Mal'tinho Bnt'bosa, expedi di) de .Collatina, com
municando tet'em chegado no municipio de Boa Família nume
J•osa. forca policial e 150 jaguncos enviado; nclo Presidente do 

,· .ERta'do Dr. Bet·nat·dino Monteiro, pn·ra o fim de .aLactH' a sédo 
çto govcPno do Sr. ·Pinheiro Juq,ior ,...., Inteirado-. 

•iii 
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Do ·.Sr.· l\Iígual Rosa,.· governãdor ·do Estado :do 'Piauhy,. 
•communicando i'ac·tos ocMrridos no município de Floriano (} 

·pedindo pl!Ovidencias.- Inteirado. 

1 Do mesmo p;·overnarlor .parf.ici])ando ler eruviado um tele
g·namma ao Br. Presidente da Republica communicnndo que o 
municit~âo do Floriano se enconLr::t cheio de cangaceiros ar
mnrlos pela. Oj)posição e que os mmmos ma:rchnm pára ata•nnt• 
n .sédc' do govcmo r.m Thm·ezina.-:Tntcirndo. 

" 
O Sr. 4'1 Secretario (srn•·l!inclo de .2•) proctõde ::i leitura dos 

!loguintes • 
PAREdEUES • 

N. ~5-10!ô 
' ~ 

A proposioilo da Camarn dos Deputados autoriza·ndo o 
r1overno a í·ever· o regulamento {ia rCaixa Economica c Monte 
de Soccorro da Capital Federal, observando cct·Las o dr.termi
llndas eondições :que ·enumera,· l'oi remetLicla ao Senado a :l 7 
do ';i unho de ·1890 ·o ilnmediatamenle ·enviada ít Commissüo de 
;rustiça e J.egi~Juç,ão, onde se acha até ho;io. 

As principaes condições que o Governo devia observar no novo 
regulamento eram : , 

-isentar de penhora, até a quaót•a-do 4:000S, o deposito conr 
mais de seis mezes da data e realizado por parcellas inferiores · 
a !lOOSOOO ; ' _ • I , 

.;.. fazer prescrever em favor do estabelcCJmeoto o saldo prove• 
nienta ·lP depostto qte permanac r sem movimento pol' pa• te do· 
depositante e niio recla.madr dentro do 30 annns, .cr;ntados oia data 
em que o dono da caderneta houver adquirido capacida~ para 
dclle dispor ; , · · , 

- determinat• que as retiradas· ~uperiores a 4:0003 nilo terilo 
Jogar em cirenmstancias extraordinarias, sinli.o mediaote aviso prévio 
dado 60 aias antes ; . ' 

- red112ir a metade os prazos fh:arlfs pelo art, t4 do rel!nla
mcnto de l! de,abrll. de t887 , determinar que quaeaquer emen•las ou 
alterac;lles feitas nas cadernetas pelo dono ou possuidor serão puni· 
veis com a pena de uru'a d• us annos de pris1lo cellular e a multa. 
do IS a 20 % di" damno por elle causado ou guo po•ieria· causat• : 

- confl'lccionar uma tabe!la novA relativa ao numero, cJasso e 
Vencimentos dos elliprogado~, SllbStituidos 05 collaboradOrclS · por 
pessoal fixo. . ·. . · : · · 

A lei 1; 2,924,do li de janeiro. de !9!5, antori2ou o Governo a 
reorganizar, s~m ·Onus .. para o Thesonro Nacional, as caixas cco-
nomlcas Cederaes. · - · ~ 

Usando do tal autorização, o Governo approvon· o rogulamento 
das caixas economic3s constante do decreto o. :U. 820, de l5 de 
dezeml'lro de t9tll. ' . · 

Em vista do expDSto, e · · 
Considerando que o Congro so Nacional, autoriza 'Ido o Governo 

pela lei n, 2.924-, do 5 de janeiro de 19!5, a reorganizar as ca.lxas 
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econilrnicas féderaas, não exigia que fossem ob!ervadas as condi~M 
· enumeradas na all11dida propostç.'to d& Gamara dos Deputados e 
. apenas determinou que a reorganlzaÇllo fosse feita sem onus para o · 
· Tbesouro ; · · · 

. · · Considerando que o regulamento que baixou com o decràto 
n. U.820 nilo contem dieposlçlles relativas a algumas daqacJ)as con
diç!Ses o o Governo agiu bem por serem umas iqjustas e outras 
inuteis, e . . 

. Considerando que uooa nova reorganização seria inconveniente 
ao interesse publico ; 

· E' a Commissilo de Justiça. e Legisla~ão de parecer que seja. 
rejeitado o projecto. 

• 
Sala. das Commissõos. 2i de.iunho de i916. - Epitacio Pcssôa, 

Presidente. - Adolpho Gordo, Relator. -Sá Fieil'e. - Raymundo · 
do ~laranââ. • · 

. . 
I>llOPOSIÇÃO D! CA!IJ:ARA DOS DEPU'l'ADOS N. 29, Dll i891J, A Qllll SE Rl!FERE 

o P.uu:csn SUPRA • 

O Congresso, Nacional decreta: . 
Art. •:t.• O Governo fica autorizado a. rever·· o regulamento da 

Caixa Economica e Monte de Soccorra da Capit~l Federal, observa• 
das, entretanto, as segainteg condições: 

a) fica livre âe pentúlra, até a quantia. de 't:OOO$. o deposito que 
tiver mai~ de se!s mezcs de data e llouvor sldo realizado por par· 
cellas inferiores a. 500SOOO ; · · · . · · 

b) prescreve em favor do estabelecimento o saldo proveniente dR 
deposi~q que permanecer sem n ovimento por puta do depositante 
e ·n[o tlver sido reclamado dentro de 30 annos, concados . da data 
em qae o dono da caderneta llouver adquirido capacidade para delle 
dispor;. . · · . · 

cl os prazos fixarias pelo art. :1-1. do regulamento de 2 de abril 
de {887 serão reduzidos :1 metade, e as •·et1radas sapor1ores a 4:000$ 
nl!.o terlt1> li>gal", em circumstaocias extrc1ordinarias, sinlto medía11te 
aviso prévio' dado 60 dias a11tcs ; · · ·, . , 

d) será confeccionadà. uma· tabella. nova· relativa no numero, 
classe e vencimo!ltos dos empregado$, substituidos cs·collaboradores 
por pessoal lixo ; . · · · 

e) qaaesqner emendas ou alterações feitas . na~ cadernetM . pelo 
dono ou possllidor serao puniveis com a pe11a· de um a. dons annos de 
prisllo ceJlular e a multa de 5 a 20 % do damno por olle causado oa 
que poderia causar. 

Art. 2. • Para fiscalizar as operações da caixa. e rc·solver a;; 
questões que de momento surgU'e!D, cada um dos membros do con
selho ftscal· permanecerá no estabelecimento, nas horas de ex pedi ente 
durante uma semana. . · . 

§ i. 0 Aos membros do conselho fiscal dar.se·ha . um 'l. retribnil(ão 
modica; devoodo a qaantia. destina :la. a esse fim ser dodaztda do 
juro das apolices que oonstttuirem o fundo de reserva., 

·' 

'" ,, 
I. ,. .. 



SESSl\O ll:M 22 DE ,TUNHO DE 1. 911i 

§ 2.o Das decis!ies dos membros ·do· conselho fiscal relativas á 
' aposentadoria. dos empregados da. caixa, terll.o recurso para o 1\llnis • 
terfo da Fazenda •. 

Art. 3.• As caixas cconomicas dos Estados poderlto ser tambem 
reorganizadas sob as clausulas já. enumeradas e mais sob as se-
guintes: · 

a) tera:o orgariizac:ão aatonoma e pessoal proprio ; 
b) ~averá untror:midade ou equiparação aos vencimentos dos 

respectlvos empregados ; · 
· a) quando o CQoselhD fiscal oito puder, fuoccioaar, suas attribni· 
ç!ies, até cessar o impedimento, sera:o exercidas pelo gerente; 

. d) e, neste ultimo caso, das docis!ies desse empregado poderã~ 
·os mteressados recorrer para. o Mintsterio da Fazenda. 

Camara dos Deputados, .{7 de julho de 1899 .-carlos Vaz de 
Mello; presidente,-Artl!ur Ambrosino Hlfl'edia de Sá, i• secretario 
~nteryo?.-Angelo José da Silva Nctto, 2• secretario iaterino.- A 
llllpt'.IIIllr. . 
. ' 

N. 46- 19:16 

As emendas olfeL'ecidas pelo illastre representa.ate do Maraoh!!:o 
ao projecto n. :17, de :19trt, silo as segointes: . . 

~os arts. i 0
, s• a '•", sapprlmam•se, numeraado-se os art1gos 

segomtes na ordem competente. . · 
Ao art. s•, redija-se assim: revogam-se as disposiç!les em con• 

trario.· · 
Qg dispositivos que essas emendas m~ndam eliminar do proJecto 

se referem ú. tixaçl!.o de taxa plra opera~es de· cambio etrectaadas 
pelo Governo. e para operações de credito e liquidaçõ~s particulares, 
prorogando a mora.toria para o; titulas c obrigaç02S paga veis em 
ouro. , 4'11> 

A Commiss~o mantém o seu vo:o coatraÍ'io ao projecto pelos 
motivos expostos pelo Relator ca sessiio de 5 do corrente, isto é, por 
achar inopportunas as m~posi~ões dos arts. 2° e s• o inconvenientes 
as dos art~. 6' e 7•. · · · 

Sala das Commissões, 2:1 de junho de :19111.- Bueno de Paiva.-:
L. ele Bulhões, Relator, - Erico Coelho; - João Lyra.- Alfredo 
Ellis. - . . · 

EliEl'lDÀS AO PROJECTO DO SENADO N. :17, DE :1914·, A Q[JE SE REli'l!RE o 
. . PARECJ!R SOPRA 

• • . 
Ao art •. :I. • - Suppl'ima.se. 
Ao art, 3•- Supprima-se. 
Aó art. &•- Supprima-se, numerando-se os artigos seguintes 

na ordem competente. · . .. 
Ao art. s•, redJja·se assim: «Revogam·se as disposlçOes em 

contrario,. : · · 
Sala das · ses.;ões, 11 de junho de :1.9:16. - F. Mendes de Al~ 

mtJida. · 

., 
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N. 47-H!:16 · 

· L-\: proposíoão da ·Gamara dos Deputados n. 57, ·de d9H, 
(lispõe o· seguinte: . 

1", manda approvar o rlcct•eto n. 11.036, de 3 de agosLo de 
IUH-1, dcclarnndü validos as escl'iptm·as, contractos e .mais.:wto;; 
.iudiciacs c forenses praticados dumntn os dias a que se re
fAre o mesmo decreto; 

2", manda eomprellendcr no art. :t• do decrcLo n. 12.862, 
de Hí de agosto do mesmo anno, as acções executivas, as ex-
ermcões e as declm·acões de fallencia; · 

ao. manda continua;p em •vigor a dispO<Iiçúo do art. 1", 
~ s•, do decreto n. 2. 863, do mesmo mcz e auno, na parte em" 
que decretou a. .cessncuo ·da .suspensão dos .executivos Iiscaes 
da Fazr.nda .Federal e do Districto Federal, ao fim dos primeiros . 
30 .dias -concedidos pelo citado decreto n. 2. &62; 

4", cstalJelece que a moratoria éoncedicl'!E'' pelo art. 1" do 
decreto n. 2. 866, de 15 de setembro do mesmo anuo, compre.: 
hondc !llõ obrigações de que trata o art. i" do decreto n. 2.8íl'2. 
quer es respectivos titulos se tenham vencido dentro do 30 
dias ela mot·atot·ia. {JUill' venham a se :v<mcer durante os !JO 
dias da prorogaclio. . 

Pelo simples enunciado acima, se verifi.ca tCJUe a materia 
n (Jne se rcfero o ]ll'O.iecto não tem mais objectivo, moti'I'O por 
que a Comm íssão de Finan~as, de ::vc·côrdo com O· vo.Lo oxp·rcsso 

. no parüccr da do .Justiça c I.cgi$1açiio. opina pela rejeição da 
pl'oposição. · 

Sala das Commissúes, 21 de junho de 1916.-Bneno de 
Paiva . .-:...L. dr: JJu.lluies.-Erico Coalho.-Joú.o L1f1'a,~-Al'-
tredo Ellis. .' ; :! ! i :: .. -(1 

. ..... 
l':\flEGJm M COM:M!Ss.:(O DE .TUSTI()A E LEGISLAÇÃO N. 31, IJ.E 19Hi, 

A QUE SE REF'Eil'E O P.~nECER SUPRA 

'\: ;Commissão de Justie'a e Legislacão, tendo examinado o 
projecto 'vindo da Cam,ara dos Deputados, que manda approvar 
o decreto n. H. 03:6, de '3 de agosto de '1914, declarando validos · 
as cscripturas, contractos e mais actoo' ;iudiciaes e forenses, 
praticados durante os dias a que se refere o mesmo decreto, 
e _dú outras. pt•ov~dcncias, é de pm·rcer que se,in :pe,icitnclq, visto 
11ao Lei' mats r·azao do ~~e r. · 

Sala das Commissões,.11,. de .iunho rJe 1D:l6.-EJJUacio Pes
soa. Prr.sidcnte e RelatO·!'.- Adol11ho Gm•rlo ,c- Sá Frei!•e .. -

. OnUlt.erme Cam)Jo:1.- Raum;1111do de M:h'amla. ,' 

PUOPOi\l(),iO DA C.\MAUA llOS .. DEPU'l'ADO, N. •;tí7, DE 1.917, <I' QUE SE 
ni~FElllEM OS PAUECERES SUPRA .. ' 

O Congeesso Nacional resolve: 
Lo\rt. 1! Ficn approvado o dect•eto n. H. 036, do 3 do 

agost.o do cort•ento ·anno, MDdo yalidos as csc~ipturas, con-
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trneLo.~ c ma'i8 n!!ln.s ;indieia••; o J'ot·P.nscs !ll'aLicarJos.durnntc os 
dias a qun SI! refere o mesmo deereto, e l'Clcvadas as JWCStl'i
PCões de qunesquer pm7.os que, durante a sua ·applicacão, te-
nham oc.corriclo. • 

At't. 2." li'i·cam compt·ohcnclidos .no arL .. ·1• do decreto nu
mero 2. 8ü2, de 15 de ag·osto ultimo, pm·a o .effeito da sus
ncnsiio ot·clenaéla no mesmo artigo c .pelo prazo de 30 dias, 
iwlle cstuhelce.ido, os despejos, nccões executivas, as execuGõcs 
. c dr.clal'a\:i3<:s cl•! fallencitL 

Art. :~.· Continúa em v.ig·or a disposkão do arL. , § s•, 
.elo ·clec'l·eto n. :uwa, de :!·i de agosto unimo, na parte em que 
dect·eLou a cessarJiio da suspensão dos executivos flscacs, da 
.Fazenda Federal c do Districlo l!'.ederal, ao fim dos primeiros 
30 dias eonecdiclos pelo ·citado decreto n. 2.862. · ~ 

·,~rf,. !t," A moratoria concedida pelo art .. 1" do decreto nu
mc•.t·o :l.Sü2. de H> de a:;o~to ultimo, .comprehend•i as ohl:i
;oacl>e::i dn que Ll'ata o art. -1" do citado decL'OLo n. t2.S62, .quct• 
os l'CI:>pecwvos tiLulos .ten!Jam se vencido dentro de :~o dias ctc 
rnoratol'ia, K!·Ucr· venham a •Se vencer durante ·OS DO dias; da 
pt·orogacão. 

"\rt. 5." nevogam-sc as disposi(;ões em coJü.r•ru•io. 
Camara dos Deputados, 20 de novembro de 1914,....., Lu'iz 

Som•es dos Santos, Pres·idente em .cxercicio .- JwvenaZ ·LamctJ·~ 
tilw de Fw·ia, 1" Secretario interino.- illo,nocl Bol'ba, IZ'. Sc
cr•e tal'io interino.- A' imprimir; 

· E' igualmente lido, posto cm .,Ji.seussão, ficando adiada a 
votacüo por fltlta de numero, o seguinte 

PARECER 
' 

N.i8-i916 

A. prDpos'ção dn. Camara dos Depotados n. U..ô, de Hl09 orga .. 
niu a mar1oba mercaCJ'e, r~ula o c rnmercio mar1timo. crêa a. 
rPtr• buil(ao pecuomria por millla navegada t) dt\. outr.s providencias 
relativas á. oave~açlío nacional. · 

unv1 la. a Gommissa.o de Just1ça e L3glslaçrro·deu ella parecer 
favora,el em 28 ae ~etembro ·la Hllf, •conselllanJo tamoem a 
appr .. va~~o de al!riur.as emen 1as que ap~esent· n~ . 

foi:Ja 10 o debato no ·olenarlO, f, 1 apreseotada amda oma 
. emear1a. pelo Seoiuor Joilo Luiz Alves, voltan to P• r !~to o pr•ojecto 

áquella Commisslio, que, sem demora, se marutestou pela ap· 
provac;no.. · · 

O Sena to, porém, a requerimento do 'leoador Buenn de Paiva, 
r~so.qcra pe·l!r Bl·bre o pro,jeato. e emendas .a· auJre~cla d1~ Gom .. 
mis>!to de F!oanou~, que ai~da oll•> emittiu o seu parecer, 
haveod•l s·d , a pl'f'po•içao co:•fiada, em 16 do correo~e ,mez, no 
e;c,.do do telator d<ste reqol"rirnc •to. · · · ./ 
· 'fratand ,.se te uma quest~o oe alta relevaoc!a, · que deve ter 

sr Juçllo t•• mJdiat~ e qu mt, possllrel!)p~'·fei•a, a, por outro la.1o, 
tcn..to oacorrtdo oos a,ctmo:r tempos .. etrcumstancJas que natural· 
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mente !aspirarão novas e acon~elha.r11o a modificaçi!.o de algumas 
providenalas prescriptas no proj ecto1 a Com missão de Fia anças, 
antes de dar seu parecer, propõe que seja ouvida a Commlssao de 
Commerclo e Industria. . 

· ·Sala das Commissões, 2:1. de junho de :1.9fG.-Bueno de Paiv~.
João Lyra, relator.-L. de 1Julh4es.-Erico Coellio,-A.l{redo 
Elli!, 

' 
O Sr. Presiden-te -Nomeio para a Commisslto Especial 

que tem de estudar o pro.1ecto do Codigo Crtmina.l, requerida pela 
Commissll.o de Justiça -e Legislaçll.o, os Srs. Senadores Mendes . de 
Almeida, :Siqueira de 1\Ienezes, lndio. do Br~zil, Cunha Pedrosa e 
Reg~ Monteiro. _ ' 

O Sr. Ribeiro Gon~alves-Sr. Presidente, muito de 
proposito tenho deixado do occupar a tribuna do Senado para. tratar 
da actual situação ~olitica do meu l!:stado que, de certo, é grave. 
Como. porém, ::ir. PreSidente, o honrado Senador pelo Maranhão, o 
Sr. ~[9ndes de Almeida, tem, nestes ultimes dias, se incumbido de 
tra1er ao conhecimento do Senado telegrammas qno lhe sll.o diri

. gides por politicos do meu l!stado, contrat~ios ao oppos!clonismo de 
cujo lado estou, eu,.::ir. Presidente, tenho de attender a pedidos de 
amigos meus no Estado, para trazer tambem ao conhecimento do 
Sen~do tudo quanto se tem dado ultimamente, e qae alto pólle 
passar ioditl'~rente á politica maranhense. 

Recebi hontem um telegramma. do directoria do partido liberal, 
em o qual se me pede que leia tambem ao Senado um telegramtna 
do correspondente do Jomai do Cc>mmercio de tB do corrente; e, 
como o honrado Senador Sr. Fernli.ndo i\feodes de Almeida n!Lo ponde 
deixar de attender aos meus amigos, peço licença a V. E:t. para lêr 
o seguinte telegramma, que, de certo, ha de ser .tomado ua. devida 
conEiàeraçâo pelo3 politicas representantes do Maranh:to nesta 
Casa, -

E' o seguinte, Sr. Presidente: 
«Therezina, -:18 - Esti confirmada. a noticia de que a policia 

pianhyense, representada por um contiogentCI de 45 soldados sob o 
commando do cap1tão Melto e do tenente ~lanoel ~arlol, invadiu o 
territorio maraobaase no· lagar denominado P:uestma (municiplo do 
Flores\, varejando a casa di) capitão Manoel Joaquim de Oliveira 
Costa,' conselheiro municipal ahi, sob o pretexto de procurar arma
mentos que im~ina.vam guat•da.dcs p~los opposicionistas de There~ 
zinu.. A busca foi tnfructllara., ficando prova.ndo que a Vtolencia. era 
absolutamente desnecessaria.. O tenente Noguoi.ra, commaadante do 
destacamllnto mara.ohense de FJores,.seguiu cm dtligeocia. para. o 
Jogar mencionado e verificou por si mesmo· a. veracidade da. in~ 
carsão indebita e sem causa, <1oveodo tet communicado o facto ao 
governo de S. Luiz. O Sr. Urbano Uat'tins, sobrmho do deputado 
]j:lias Martins e arrematante aas passagens do rio Pa.rniibyba.,, con
tinua. a receber armamento u-ausportado de ::i. Miguel, sit~o de 

'. 
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propriedade do Sr. Elias, conserva:~do o mesmo armamento sob sua 
guarda em Flores, até que seja transportado para esta. capital pelos 
agentes do governador., 

O Sn. Mir.fDES DE AL~IE[DÀ- Peço a palavra. 
O Sn. Rmllmo GoNÇALVE~ - l1elta esta leitura tenho satisrelto o 

'pedido dos meus amigos no meu Estado. Nada mais. ·· · · · 

O Sr. ll'.leu.des.de Almeida.- Sr. PL'esidente, V .Ex. 
e o Senado sabem que não estou envolvtdo nesta caso .sinao J;lOrquo 
acudi aos peéidos que mo foram leitos pelo illustre governador do 
Piaully e pelo nosso honrado collega, Setta.dor pelo mesmo Eatado, 
Sr. Abdias Neves. 

Si é certo que eu costumo sempre attender aos pedidos do povo, 
como deixar de fazel-o em relação aos que me são feitos por emi• 
nentos representantes, qoer do governo do Estado, qaer dií. repre-
sentaçi!.o federal ? I · . 
:;:-· Sr. Presidente, logo que tive conhecimento desse tclagramma. 
qne acaba de . ser li!lo, dei as providenCias necessarias para que os 
meus correspondentes em S. Luíz verificassem, com to!la. a exac~idll.o, 
a veracidade desta noticia, que,afinal,de certo modojustlftca a attitude 
do governador do Piauhy, procurando desse modc. delender os seus in· 
tercsscs, concommittantemeote com os do Esj;jldo que dirige, não po• 
dendD deixar de tomar providencias contra à seria de indiVíduos ali 
amotinados por elementos federaes. . · . 

O Sn. Rm!lmo GoNçALVES - V. Ex.· está. fazendo injusti~a. 
6 Sn. MENoEs DE ALMEIDA - Pcrdôe·ma V. Ex. Apenas estou me 

reportando· aos tetegrammas. · · 
· O Sn. JosÉ EuSED[O -Pelo menos é o que se diz • 
. O Sn. MENDES. DE ALllEIDA -O acto .do governador do Piauhy 

encerra uma prevenção justa, c~jo move! e a defesa· da autoridade 
legal. ' 

O Sn~ HI8E:mo GoNÇALVES- Até hoje, que me conste, os elemen· 
tos facteraes nil.o interv1eram no caso d" f'1auhy. · 

O Sn. !'IIENDES nmALME[DA ...... Accre;ce ainda que · tudo quanto 
estou dhendo o fat<o com· a 1'13$ponsabilidada do governador do Es· 
tado e do nosso illustce collega, A.bdias Neves, tanto .mais insuspeito 
quanto n1to era do partido do governador. 

O Sa.:RmEmCI GoNÇALVES- O Sr. Abdlas Neves toi sempre do 
partido do governador. • 

o SR·. MENDES DE ALUEIDA- V. Et, ouvia a leitura n. que hon
tem aqui procedi dô telegramma de S. Ex. . 

O Sa. S os& EusiiDIO ..;. O seu cualla.do foi até : q ilem presidiu a 
d upllcata ~ . . · 

O Sa Rlli&IRO Go!IÇALVR3 - Nada tem o oaob;do com elle •. 
' . '' 
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. , O Sn.· MENDES DE ALllE!Q>i - Pl'ocurei cnt~o a·!ompnnllar os ele
mentos conserv.tdi)L'C3, procurai .. 1et~n Ct' a ~ntorlda Je ·contra. os 
esprrt os r cvnluclonari IS qne sao absolutamente contra rios \ nossa 
verdadaira. orientnçiJ.,> poutica. t•ed! eu tambem aos meus aml~os 
que procurassem uma pcssai.J. de mór prestigro, a. quem pudessem 
nt2er a. tra.nsmtssllo dessas a :cosi.J.çlle>, de~sas· qoet"as e de.sas re ' a• 
maclles. Nll.o me pos•o, ·porém, furtar a. ler este ultimo telegramma. 
quê acabo de. rec~ber 1.10 J.lluotro governador do t'1auby, . 
~O Sa. RJBEill'> GoNÇALVES~ V. Ex •. póde ler todos os telegram· 

mas. Nfio me tieará re•eotlrneato por 1sso. , · · . 
· O Sa, 1IE1fDES DE 1\LME!DA.- O que a.ca.bei de fazer; é o que .faz 

todo o homem qoe Ot.&lfC al!ruem reclamar, que OllVd a.lguem f&:er 
queixa, qoe ouve a.Jguem pedl1' ordeirarne tte ao Presidente !la. iepo• 
bl1ca. provideoetas caLltra. attentados ao govel.'nador lagalmente con• 
stltutdo do E~tado de P1aully. · · · ·. · · 

O 8n. A.' AzEn)lDO...;. V. IJ:x, sempre attóoie11 ás qaelta.s e ás 
reelamaçoes do povo. . . . . 

O Sa. 1\IENo!lS . DE . ALHEIM - Acabei de confeSsar que sempre 
attendt ás qoe1xas do povo. ,. 

· O Sn, •ionzaGAJAYIIIE .-E' verdade;· rnas agora está atteodenclo 
ás recJalliacoes· do governador. · 

. O Sa, ;!ErfOES Dll ALUEIDA - MaS governador legalmente ·eoaati· 
, toido e, por cooseqoeacia, apoia.lfo pelo povo. Nfio· é isso qae se 

clla ma democra.cia ? · · 
o SÍt, GJI'IZAGA JADlE - 1\fas com meio do povo e apoiado pelo 

povo? . . · . . · . 
· O Sn. ~II>NDEs JJE ~\L:MEIDA -. Est.tí oeom medo, seg11ndo di

zem, dos elenientos i'ederaes, · empregados em obras fedei'aos, 
uapitaneados por Juncdonarios federaes e, de··certa modo, SUIS
l.cntados pelo poder i'ede!•al,. que n(lo responde ao :gove.rnad()l~ 
nem dü .pPovidencjas a. !respeito. · · · 

O .Sn. nmr,;rno GoNçM.VEs- Parece .. ,que o governador 
quo1· CJue V. Ex .. chame o .Sr •. ·Presidente da. Republica t\•s 
culpas. · -
· O 'SR. ~IBN llES DE Ar.l\miDA -'vou ler o :telegramma .que ú 
o caso, porque, não Lenho interesse· sinão em manter a il.'egula-
ridade do reg·imen .. · ·· 

O 8n. Rmmno Gm~Q.\LVES dá un) apa1•te •. 
() Sil. i\IENJ)ES. JJE •Ar.ME!DA-iLÍ!l'liLo-me -simplesmente a 

t:ruzer as queixas dU:quelles que soffrcm. O telegramma é este: 
· . « Exmo. .sr: .. Presidente da. RepubHrca -·No cumprimento 
do ,que ,iulgo meu deve·r tr:msmitLo- n:a intcg~a o ·tolegTamina 
que recebi da cidade de Floriano e ·que confirma. tudo quanto 
a respeito tenho tido ;t honra. de iní'orma.1· a. V. Ex. : « Floriano, 
·20- Acabam partir dacrui do·UIS vapo~·es, uma lancha, cinco 
]Jarcus ·Conduzindo ·CcL·ca ·1 .. 200 ·cau;acoj:i•os em cuj<rn~moro,;viiQ 
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cinco criminosos de morte, ,presos da •cadeia dessa c~dade .. 
Consta desembarcarão antes Tllerezina que invadirão sob as 
ot•dens Carlino Nunes. Saudacões.-Ildetoruo Ramos, pro. 
molar· publilco .»· AUcueiosas saudacees .-.Jiligwcl Rosa, go-
vm·nador Pia uhy. » · · 

O SR.
1 

RmEmo GoN•CALVES -·1Iereee ·fti, não ·na liuviqa,: 
Do Sr. l\lisuel Rosa então merece mais fé, . 

O .SR. •l\fENDES DE :At.:!.rE!DA- Não .posso .pót' ·em duvida, 
porque .trata-se de um cidadão que é governador de um Es-
tado c .que foi applaudido por muitos amigos, d~ V. Ex.. ., 

. O SR. RIBE!!IO GoN(lA!f.ii'ES -. Por mim, não. 
O SR.. l\IE~oEs. 'DE ALMmDA- Elementos que antigamente · 

estavam de aooôrdo com elle. · · 
' O Sn .. RiBEIRO GoN.ClA'úVES-. Na minha opinião e!le é in~ 

tlass~ficarvel. • . 
O SR. i\IENDEs DE ALMEIDA- Esses elementos, .. porém, 

agora, por interesses di:l'i'erentes, fizeram com que ·O ·.gover
nador do Piau!1y perdesse o seu valor. Em todo caso elle é o 
<rovemador, reclama a ordem para o seu Estado, com o fim 
de manter a i'órma i'edorati·va. Eu •cumpro apenas ·um dever, 
transmittindo as ·queixas:... · 

.o .Sn. nm;,mo GoNCALVlls.:..:., E' o papel de V. Ex., não ha 
dUVIda. . ~ , , 

OSn. :.\VENDES llE ~-\.LMEI'flA - ... e niío pretendia mais 1>e· , 
cupur-me com este assumpto; :porém, fui chamado nominal
mente a débate pelo nobre .senador pelo' Piauhy, á :vista da 
informacão _prestada -por .S. Ex. . · 

ll
. O Sn. · R1Ímmo .GONCNLVES -l\'ão chamei a debate, apenas • 

um telegramma. . . . · 
.. O Sn. · ~IENDES DE AL:M:EioA _,S •. Ex •. diSISe que .Ztós 'de.; 

vmmos nos mleressar :P~la. questão. ' · 
O 'Sn .- Rmmno GoNç.~r.vEs-Este telegramma, de certo, 

não d~via passat• despercebido á representação maranhense ., 
O· .Sn. liiENDES 'DE ALMEJD,\- O nobre Senador não podia 

ter essa duvida, porque sabe perfeitamente que a representaQão 
·do ,1\farrnnhão tem todo o interesse lllll defender . a sua ·auto-
nomia. Esttí sempre ~~igilanto ·• . . · 

O Sn. RIBEIRO Go;,OA!LVES-. Quando. dollas teem conhe~i-
mcnlo. Foi por isso que li o telegramma,, 
. 'O SR. ··1\IEND'J\Ç! DE ~\L:\IEID,\ -Desde o inomento em que foi 

lido este telcgram'mn. os Senadores pelo Mat;anhão e, ~certa- . 
mente, tnmbom, os illustres Deputados (eu pela minha parte) 
com os meus correspond'enteso em s·. Luiz, man~ei verifical' 
até ondo chegava, a verda;de nesse caso, sem duv1dar do tele~ 
yrarpma) procur~ram conhecer, com toda. a dedicação,. o .que 
lUVm de vcrsadelro SODre esse fa~to. . . 

S.-Vol, II H 
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O 'Sn. RIDE! !lO ~ONÇAJ.vEs _,V. Ex. ainda nü.6 teve 'res
po~ta qos seus ·correspondentes? 

. . · O Sn. Jos!l \EuzEBIO -. O governador Lo;nou ~odoo as p~o
videncias eonvenientes, s'i é verdade quo a mvasao tenha i1do 
JogaJ•. · . . 

O Sn. RIBEIRO GoNçALVES- O tele~ramma .que o nobre 
Senador pelo Maranhão acabou de ler está publicado desde o 
o. dia 18. · 

O SI'. i\IJ<;NDES DE :Ar,:MllfDA ....- Ignorava esse facto. . . não 
.. me foi transmittida comniunicacão alguma. . · , 

· O Sn. RIBEIRO OoNQA'LVEs -.,creio tambem que é uma 
qu!)ixa ., . · 

O SR. MENDES DE ~L:MEIDA _,Não ha duvida; .e já provi-
denciei sob1•c a queixa. · . · · 

O .Sn. RIBEIRO GONOALVEs-· E V. Ex. deve attender,· si 
é imparcial, nesta questão. . ' 

0 Bn. ~IENDf!!S DE ALM!'IDA- E nem posso deixar .de .ser 
imparcial, porque tenho talvez, na .Commissão a 'C!Ue preslC)o, 
de oxaminar estes casos c não posso, portanto, formular juizo 
sem ver todos os pap~is. Transmitto apenas. queixas. 

0 SR. RIBEIRO. GONÇAT.VES ·-.Creio que este· caso não che..; 
ga1•tí até ao exame de V. E~. 

0 SR. 1~IENDES DE ALMEIDA-Então ':t,T, Ex. faz o pre..; 
nuncio de uma revolucão tTiumphantc. · 
' 0 Sa. RIBEIRO GON.QA'LVES-.Não é uma revolução, é ·Unl 
direito que ha de triumphaT. 

' O Sn, MENDES 'DE Ar,MEIDA - li:u a.nen1s .. estou· explicando· a 
minha oituac;ilo nestu mornento. Nll.o posso prophettzar. 

lira o que tinha a dizer. (lfuito :bem.) . 

O Sr. Presidente- Já. ha. numero para. as votações• 
. Vou submetter ao voto do Senado o requerimento da Coro-, 

mJslllo de· Hnanl}as. {Pauaa.) · · 

VotaÇilO do re~aerimento da Cornmis~ll.o 'ae ~inaol}as 'pedia
do a a.udtea~la · da,de Agricultura. Industria., Commercio e Artes, 
sobre a proposic;lto aa Camara dos Deputado! n. U6, de 't909, que 
reorg• niza. a. marlalla. mercante e d L outras providencias. í Pa-
ree6r n. 48 .. 1 • 

- Approva.do. 
OB'DIIU D() T DIA 

Votaçã.o, em dlsct~>s1Lo unic.t, da redacç:io 11rfa1 do proJecto do 
Sona.rlo n. -it. da t 9f6, q~;~e ilobre, pelo ~ltnlstario aa. Fazenda., o cre• 
dlto.de 32:t05S081l, na.ra. occorrar ao pagarnotlto a. que fo1 condem
nada a J.i'<Wlnela Nacjoual a~ o.uç~to propo;ta pelo coronal J oa.o Piras 
Branco. · · 

Approvada; vae â. qa.ma.ra. dos Deputados,, 

'.~ 
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Votaç!l.o, em discasslLo unica, da proposi~o da Camara. dos 
Deputado~ n. 55, de i9i5, qae approva. a Coaveacoão para permuta 
ae eacornmeaaas posta. e~, sem valoL' declaraclo, ea~e p Brazll e a 
Republica Argen&!D&õ · coucluiaa e ass.tgnada a 3:! ae outubro de :l9U, 
e aá. outras proviaeac1as. 

App~ova.aa; vae ser subiiletttda. á. sancçiiD. 
Votaça.o, em díscussllo uaica~ do ·veto do preieito do Distrieto 

Federal n. i, ue i9i5, a resoiuçao ao Coaselb,o MulllCipai que auto• 
ri.za. a jubilaçao, nas conDições que es&abelece, a protessora cathe
dratlca. das eocolas primarias D. taallna Gonçalves Roéha. 

Appro9 ado ; va.e ~t~r devolvido ao ::i c. pi.'eleLto. . 
· Votaçao, em diScussao umca., dll 'l!éto dG preteitQ <1G Di.tricto 
Federal n~ :2, de ~915, á resoluqãf> ao Caa~elho ,u,uuc!pal que auto• 
rtza. a receber, por eacaatro de contas, em pagamento de impostos 

.. mumctpaes, 11s diviaas processadas aa .M"ructpandade. 
Approvaao ; vae ser devolvido ao Sr. preieito. · 
Votaçlío, em dil!c~ssa:o natc:a, dO véto do pt eleito do Districto 

federal u. 3,,de i \li~, á resoluça.o ao Cool!EllllG Muntl:lpai que maoaa. 
orgawar o servic;o ao.s patrimollios dos es&abal.ecunento:; e lusutni-
,.oes muaicipaes. . · 
• ·. Approvado; vae ser devolvido ao Sr. prefeitO. . · 

.I O Sr. Presidente - Nada mais havendo a tratar •. vou le.. 
;vant~ a · sessão •. · :. . -• · i 

DesigÚo para ordem do dia da seguinte: 
2• discussão .. da proposição da Camara dos Deputados 

n •. 15/, de 1915, que abi'e, pelo l\Iinisterio da :Fazenda, 0 cre. 
dito de 13:173$482, para p~mento a D. Francisca Chi
cborro Galvão M.etello, em . virtude de sentença, judiciaria 
(corn pm·ecer {avoravel da CormmissãrJ de Finanças),; 

2• . discussão do projecto n. 20, de i 915, que determina 
qu'e os operarios nacionaes. maiores de sess!)nta annos, que 
se invalidarem. tendo, pelú menos, dez annos de serviço aos 
seus patrões. receberão destes pensão diar·ia equtvalente · á 
metade do salario que percebiam (com parecer', da Commts. 
são de htsf:!ça e Legislação opinando pelo seu archivamento •. 
'!)isto id ter o Sef!ado deliberado sobre o assumpto ).. · · · · 

r..evanta.s'e a sessão ás 2. hOras e 20 minutos., 

l ' ':!!!!!!!"!!!O!!.. . o.. •• 

42• SFISS.\!0 IDM 23 DE JUNHO DE 1'91.6 ' .. . ~ . 

PRESIDENCIA DO SR. URBANO SANTOS, PRESID~~:I'E 

A' 1 hora da tarde, abre-se a sessão a que concorrem os 
Srs. A. Azeredo, Pedro Borges, 1Perei:ra Lobo, Rego Monteiro,· 
Cl!_sta Rodrigues, Mendes de. 1.\lmeida, José Euiolebjo, Ribeirp 

• 
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Gonç~lvcs .. :Ft·anciseó Stí, :roão. LY!;a. :I~Jox dn. f'ouza, J~pi!a!Jii> 
Pessoa, W alfrodo Leal,, ··~•t·:~uJo GÓ~)s.. StcLUCJl'U ele .111~~1e~es, 
Guilhcrrhe Cumpoti, Lmz Vmnnn, ht·.tco . Coel110. S:t 1~ re1re, 
.'fo'rancisoo Salles, Bueno de .Paiva, Bernardo ~lon~eiro, Alfredo 
Ellis, Gonzaga Jayme, Jo~·é l\Jurtin~o, Xavier da Silva, Alertem· 
Guimarães, Gcnc·roso L\J:m·rJUCs, VJdal Homo~ o Abdon Ba
ptista (30) • 
. · Deixam do compwrcuer eom causa .i.ustit:ieada os St•s .. ~le

.tello, Herci!io Luz,. r~opes Gonçalves, SJivcrJO Nory, Indw clrr . 
Brar.il Lam·o Sod11C>, •~;rblmr Lemos, Abdias Neves, Pires Fur
rcí•ra, ' Thomaz Accioly, Antonio •dCJ Souza, Cunha Pedrosa, 
nosa e Silva, Ribeiro de .Br·ito, Raym!lndo de l\!iranda, Ç1onws 
Ilibciro, Ruy Ba·rbosn, J o.sé Marcel!mo, J?ommgos . :V•wontc, 
João Luiz Alves,. Bernardmo i\t.onteH·o, Miguel ele tGarvalllo, 
:,\,lcinrlo Guanabara, Adolpho Gordo, Eugenio J at,dim, I,eopoldn 
de lBulihões, Hivaclavia Corrê a, Soarus elos 'Santos e. Vieto·rino -
l\lonteiro (20). · . 

E' lida, posta em discussão c, .sem debate, ur,pr.üvadu a · 
11cta da sessão anterior.. · 

o Sr. i • Secre~ario dtí conta do seguinte 

EX\PEDIIEN'l'E -

E~osição sobre o projecto do C9digo Criminal ·:do Exel'
ciLo, ap·rescntado pelo S1·. Dr. iJ)unshee de Abranches.- A' 
Commissão l~special do Codigo CriminaL · 6 

I 

. O Sr. 4°· Secretario (scrl.!i'ildo dr.: 2'1, procede rú lcitm·a çlo 
seguinte : ' 

PABEOEH 

N. <!9-1!HG 
• 

t:\o .Poder Legislativo 11ede o 1'' tenente do 4' r·egiménto 
de infantaria, Octaviano Cavalcante .que .se lhe mande eon
tar, por actos de hmvum, a antiguidade do seu pos~o a pa,rtir 
do 15 de novombro do ·1807, quando teve logat· a grande pro
mo·ção cm que este principio i'oi contcmrplado ! 

~\ concessão de s.pmelbante ·fayo·r, que importa em uma 
repal'acão, tem assento nos l~ops e rel&vantes se!'VÜJOS ele. 

·guerra pt·cstados por esse offwml em Canudos, não só alli,' · 
c~m rw(:t\:cl bravut'a, como de~taca o Lrecho seguinte de sua 

• fudo oflww: «,P~la .o~dem rr~g1mental n. ,'175, de 7, tudo de 
outuhro (de HlO 1) :lo! Jouyado pel~ lwl'otsrno, sanuu.c O·io v 
valor .com :que se hom·c na Jmpetuostclade.-cla carga de baiouota 
por occasi~o. d,o ns~alto que no dia ~ (de outubro) deu-s~. 
eon.tra os u:un!IS'OS mtçrnados. l)q Ul'·t'aJUl (de Canudos) donde 
l'ctrrou-se fl)rJdo pela. JrmpossJ])!IJdode cm que so viu de con- .::1 · 
Unuar a prestar serviços ít 1P.atria o •ú Republica'.~ 
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Como se vê, 6 um significativo ·e rasgado elogio. indivi
dual que devera ter levado o nome do 1mpet.rante ú hsta uos 
promovidos po·r actos de bravu•ra em 15 do noven~pro de 
1897 c como justil}a não lhe foi fcila naquella. or:casJao, en-

. conh·a-se hojfJ em situaçiio de inferioridade cm_ rel!lçfw aos 
seus companheiros. que mais felizes lograram enLao, JUsta re
compensa dos seus cfJ'irdcntc~ saCirificio:; à Patria e •ás in3ti-
tuiçõcs republicanas. · . 

,,\dnda mais, prestou ello como doclicação não menor, va
liosos serviços da mcsm·a natmeza, çlurante ~ re_volta da Ar
mada e à luta u!Limamentc travada no tcrrllorio contestado 
entre Santa Catrm'l'ina e Paramí. · · 

A sua fé de officlo está .mostrando que é um daquelles, e 
não são muitos que não se poupam, que se ac•ham nos mais 
serias ·conflictos em :que. o pesado imposto de sangue é exi-
g·ido do soldado brasileiro. · 

Dqlla resultam os seus meritos, os seus reaes servi,ços, 
que estão a indicai-o como' merecedor do favor que impet,ra, 
ainda mesmo que fosse o primeiro ou o unico a appe!lar 
para a .iustir:;a elo Podet· LegislaLivo, tão falha e desigual, 
quasi sempre se ·ha mostrado a do Poder Executivo cm se-
melhante assumpto. · , ·· 

Não :é, porr\m, assim; a sua wetr.nçüo vc)11 amparada pol' 
]1rcccdcntes vario;; eslabclecidos ora pelo Cot\gT,esso ora, pelo 
(.i ovem o. . · 

De facto; A lei de 8 do ,ianelro de 1!H3 autot•iza o l're-. 
sidcrl.to da ·Republica a mandar coutar de !28 de. julho de 1897, 
por · actos de bravura, ao 2" tenente :Marcos Evangelista da 
Costa o tempo do seu posto. ' 

.O capitão •Pedro Frederico elo E\reireilles Ennot contou o 
LchlPO do 1" teneute de 18 de novembro de· 1897 c·m virtude 
da resolução de 14 do agosto de :1907, tomada sobre consulta 
<lo Supremo Tribunal i\lilit:w de 10 de ;iunlw do mesmo anno. 

Igualmente de 18 de novembro ele :1897 o capitão Helio
doro Sodré, ·contou o tempo de· 1" tenente elo coni'oi•midado · 
.com o parecer .elo mesmo tribunal datado de 31 de outubro 
do 1906: . 

Ao capitão Francisco Escobar de .Aorau.io ofoi, por aviso 
çlc 21 d0 ,ianeiro ele 10M, mandada contar a ant.iguidade do 
post.o clü J • tenr.n te, por· actos do bravura de 15 .cJc novembro 
~l,c: 189i. dq .accuL'clo com o parecer da tmniorüt do Sup•romo 
.l.!·Jbunat .l\Ir!Jtar ele 20 de outubro dc.1913. 

A Commissão de Marinha e Gue11ra Julgando de iustir.a 
pelas . razões expostas, a pretenoüo do supplicante é 'de pa~ 
r.ecr.r que o 8L'nnrJo. adopte o seguinte ' 

PHO.TECTO 

N. 5-19:trri 
• O Congresso Nacional resolvo: ' 

I • 

:Artigo unico. Fica -o Presid~nt~ da Republica autorizado 
n. mandar: ·cont:.w ao t • tenente Octavinno 'Cavalcante, a anti~ 
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guidadc do seu posto, por netos de hravura, de 15. do now 
.vrmbro de 1807; rovôgatlas as disposicõcs em ·eonbrnr17 · . 

Sala das Commissões. 20. de junho de 191·6.-IA.. Indto 
'do Brasil.- José de Siqueira 'M'enezes, Relator. -:-Lauro .Sod1•é, 
,.._. F. Mendes de Almeida. -tA.' CommissãO de Fmancas. 

ORDEJM DO DIA: 
ClliEDITO DE :13:173$482 AO MINISTEniO DA FAZ!fNDA 

2• · discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n. :15:1 de :1915, que aor~, :pelo Ministerio da Fazenqa, o cr~w 

. dito de :13::173$482, ·para pagamento a D. ~ra:çc~SC\)o Ch!w . 
chol'ro Gaivão Metello, em virtude de sentença JUdllnanal. 

Adiada a votação. · 

PENSÃO AOS OPERARIOS, MA!ORES DE 60 ANNOS 

2• discussão do projecto n. 20, de 1915, que determina 
que os operarias nacionaes, maiores de sessenta annos, rque 
se invalidaremr, tendo, pelo menos, 10 annos de sei'viço aos 
seus patrões, •receberão destes pensão diaria equivalente a 
metade do salario que percebiam.· · · 

Adiada a votação., 

O Sr. Presidente- Nada mais havendo a tratar· :vou le-
vantar a sessão. • .. 

/Designo para ordem do dia da seguinte: 
:Vota·ção cm 2' discussão, da proposicão da Camara dos 

Deputados n. 151, de 1915, que abre, pelo MinisLerio ela J!'a
z~nda, o. credito de ~3: 173$482, para pagamento a . D. F:l'al'!
cJsca Olucho·rro Galvao i\Ietcllo, cm virtude de sentença JUdi
ciaria (com parece1• (avo1•avel da Comrnissão de Finanças) ; 

:V o tacão, em 2' discussão, do projecto n. 20, de HJ15, que 
determina que os operal'ios ·nacionacs, maiores de sessenta 
annos, que se ínvalicla·J·em, tendo, pelo menos, 10 annos elo 
servi c o aos seus patrões, ·receberão .destes pensão .diaria equiw 
valente á rmetade. do snlario que per.cebiam (com 2la1'ecar 
da Commissão de Justiça e Leaislação opinando pelo selt ar
chivamento, visto já te1• o Senado delibemdo sobl·e o as-
sumpto.) . · · 

Levanta-se a .sessão .á :1. hora e 45 minutos.; 

:AC'l1o\; EMi 2•4', DE JUNHO DE :1.916 
PRESIDENCIA DO SR. URBANO SANTOS, . PRESIDEN~E 

. · A' 1 hora da ta•rde acham-'se· presentes os rSrs. .t;., Aze
:eqo, J?edro \Borges: IP'er~ira Lobo, João Lrra, Eloy de Souza, 
~pJtaC!o Pessoa, Sa iF'reH·e, :Bileno de Pa1va, Bernardo i\Ionw 
eiro, L~Uredo Ellis, • Jpsé Muz·tinho .e Xav.i&l' da Silva .(:12)_.J 
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· . Deixam {le comparecer com: causa justificada os ·Srs. 'Me
f.ello, Hercilio J"uz, L~pes Goncalves, Silverio Nery, Indio 
do Brasil Lauro 1Sodré, •1\.!l'tbur Lemos, Costa Rodrigues, Mendes 

. de 1\.lmcida, José Euzcbi.o, Alldias Neves, Pires Fcrrc~ra. Ri
Úciro •Gonçalves, Francisco S(t, Thomaz Accio!y,. L1.nton!o .do 
Sour.a · Cunha . Pedrosa, Wa!f.redo Leal, Rosa o S1lva, R1be1ro 
de Br!itto, Arau.io Gócs, Raym]lndo de ·Miranda, Gomes Ri
lleiro, Si,queira ·de 'l\fcnezes, Gmlhermo Campos, Ruy Barbosa, 
Luiz Vianna, José 1\:farcellino, Domingos Vicente, João Luiz 
~>\.lves, Bernardino Monteiro, Miguel· de Cll!rvalho, Erico :Qoe~ho, 
Alcindo Guanabara, Francisco Salles, · Ado!pho Gordo, Eu
"'cnio Jardim :Gonzaga Jayme, Leopoldo do !Buihões, :Alencal.' 
Guimarães, Generoso ·:Marques, Viela! Ramos, '·~dOll; Baptista, 
Uivada via . CorrGa, Soares dos Santos e iV1ctormo 1\fon
Leiro ( 1•6) • 

o Sr. f• Secretario üecla:ra que não ha expediente. .• . 

o Sr. 4• Secretario (se'l'vindo de 2•) ·declara. que não ha 
pareceres.. . · "' I 

O Sr. Presidente- Tendo coml)arecido apenas :1.2 ·Srs. Se-
nadores, não .ha sessão,, · .. . 

Designo para ordem do dia da seguinte â' mesma j:i mar-
cada, isto ,é: • 

· Votação, em 2• discussão, da proposição da Gamara dos 
Deputados n. 1.51, de 1915, que abre, pelo l\Iinisterio da Fa-. 
zenda, o credito de 13:173$84:2, para pagamento a D. Fran
cisca Chicharro Galvilo l\Ietello, em virtude de sentenca judi
cia·ria (com parcce1: {avoravel da Commissão de Finanças); 

Votação, em 2' discussão, do projecto n. 20, de :191,5, que 
determina que os operarias nncionaes, maiores de 60- annos, 
que se invalidarem, tendo, pelo menos; 10 annos de serviço 
aos seus patrões, receberão destes pensão diaria equivalente 
:1 metade do sala:rio que percebiam (com· parecer da Com-·. 
m.issão de Justiça e Lertislactio opina'lido pelo seu archivamen(o, 
visto já te1• o Senado del'ibe-rado s~bre o assumpto) • 

~3· SESSÃ!O, El\I 26. DE JUNHO DE 19i6 

l'RllSIDilNCTA DO SR. URBANO SANTOS, PRESIDENTE 
' . 

A' 1 hora da tardo a~re-se a ,sess~o a que eouco!'rom os 
~rs; ,<\, 1Azer0do, 1.pedro !Bo·rgos, Pereufa, Lobo, !Lopes \Gon
~·ah os, Rogo l\lontCJro, J"auro Sodi'é, Costa Rodrigues Mendes 
!lo Ah_neid~. J os~ Euzeblo, !Pires 1i'erreira, Ribeiro Gane-alves 
l.o·r·t)DCJsco su, .Toap Lyr~, Eloy ele Souza, Cunha Pedrosa, Epi~ 
Lamo Pessoa, Alfredo Leal, ~\.raujo Góes Raymundo de Mi 
mnda, Siqueiru de Menezi3s, Gt.iilhel\úic CatnP.os, Luiz IVlanna~ 

·. 

' \ 

. ' 
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l\Hguel de 10arvalho, Erico Coellho, 1S'á Freire, Bueno de Paiva, 
A<lolnho . Gordo .. Alfredo Ellís, !Gonzacm .Tarme, LPopoldo de 
BuJ.hões, Jos1é l\lurtinho, Xavie·r <la Silya, ~lencar IG1fimarães, 
l>\.bdon Baptistit, Soares dos Santos e Vwtormo 1~Iontmro (36). 

Deixam de .comparecer com •causa Justificada os Srs. 11.\l'e
tello IIercilio Luz, Silverio Nery, Indio do Brazil, i:\irOhul' 
Lemos, Abdias Neves, ~homaz •Acciol;y, ~-\.ntonio ele Souza, Ro~a 
e Silva •Ribeiro de Bntto, Gomes Ribeiro, Ruy Barbosa, Lu1r. 
Viimna: José iVfarcellino: ·Domi~gos Vicente, J~ão Luiz Alves, 
IEternndino Monteiro, Alcmdo Guanabam, T!'ranc1sco Salles, Ber
nardo .Monteiro, Eugenio Jll!rdim, 1Generoso. Marques, Vida! 
Ramos e Rivndavia Co-rrDa (23)1 .. , • . • 

· São lidas,, postas cm discussiio c, sem debate, approvn<las 
ns actas da sessão anterior e da reunião do dia 21;. 

EXPEDmNTE 
Officios: 
Do Sr. Dr. Laura Müller, '!lfinisbro das Relacõés Exte..:, 

riores, communicando que, ausentando-se para os Estados 
· Unidos. :fica tí testa do I'ei'erido ministerio o ·Sr. Sub-1S:ecr~ 
tario, Dr. Souza.IDantas.- Jntoirado. 

Do Sr. Dr. Souza )Dantas, Sub-Seeretnrio das Relai;úeg 
Exteriores, co-mmunicanclo ·que, cm virtude da ausencia do 
Sr ... Dr. Lm.uo i\Iüller, assimiu a direcQão daquellc minis-

. t{)J'io.- J.ntcirado. · 
Do Sr. Ministro da Marinha, prestando informações eon

trarias ao projecto n. 2. de 1910, que ·regula o preenchimento 
das rvngas abertas de 2• tenente nos ·quadros dos d·enUstas, 
pharmaceuticos. vcteranarios e intendentes do Exercit.o e da 
·Armada.- A' Commissão de ·:Marinha c Guel'ra. 

O Sr. 4" Secretario (se1•1.'indo c{e 2'), ;declara 1que não h a 
pareceres. -.. 

o Sr. Ahdon Baptista (•)- Sr: ;Presidente, antes de oc
cupar a uttcnção do Senttdo. sobrê um out•ro assumpto quo 
me traz. ti tribuna, doyo a V. Ex. o cumprimento de uma 
cortezia, aliás imposta pelo Regimento da Casa. 

Tet1minou hontem o prar.o dentro do qual se devia votn·r 
o parecer da Commissão 'Verificadora de podet•os, sobre a 
elci•c.ão do Districto Federal. 

Não desconhece· o Senado que se traLa de um cnso de ex~ 
cepcional importancia e do gran'de trabalho pelos generos di~ 
vcl'sos de prova, pe.J.a, série enorme de documentos apresell
Lados p~lns partes' !nteressadns no. reconhecimento dqs '!lO
deres de .quem deva occupnr n r;adeir~ vaga ;PeliOl fallecunent.o 

(•) Este-discu~o não f~i 1-evisto\pelo!·orad/JI,'. · 

• 

\ 

I 



' ·.ui 
' 

SESS!CO 'El'ir 20 J)Jl .TU~mo Dll 191G' I 21'7 

do nosso inolvidavel companheiro, o 1Sr. Augusto de Vascon-
cellos. . . . · , 

1Fiz esforce de cheS"a·r a um resultado consciencioso, re
queri dilfgencias, fiz investigações nos archivos do Senado, 
e' isso eu não podia .realizar dentro ·de poucos. dias. . 

Apezar,·de terminado ho,ie o prazo •rog·unenta1, V. Ex., 
.sr. Presidente, praticará. u. benevolcncia tlc não dal' para a 
órdem do dia da sessão de amanJilã o ·Caso em litígio, visto como 
.hí está· convocada a· reunião ·da Commissfio de !Poderes pa·ra 
tomar conta do p1wcoer · que tambem .i·á se a0ha elaborado. 

Em sesu.ida, Sr. Presidente, p·cço ao Senado lQUe con
signe na acta. de seus tra))al·hos de hoje, um voto de pezar 
pelo fallecimeilto dó illustre almirante João J;ustino de P·roença, 
·l'allecido ha tres dias nasta 'Capital. . · ' 

\it Não se ~rata de um militar vulgar, de um bomem mera-
. mente cumprfdor de. ·deveres communs. João Justino de 

Proença co,mecou a suá vida .na ·ea!'reira que preferiu como 
combatente. Na .Suerra do Parag·ua,y, elle de facto combateu 
sob as ordem~ · daquelles .que levaram a uma nomeada im
mortal os fóros da 'Marinha brasileira. 
· Depois, foi conquistando, por servicos assignalados, prin- · 
cipalmente na admi:nistra()ão dos ·negocios da Marinha, todos 
os 11ostos que honrou, e, por i'im, o almirante. Proenca oc
cupou um Jogar de m11igistrado como membro do Sup~mo 

·!f•J•ibunaJ' Militar. Nesse ctwgo elle acabou seus dias, deix1índo 
uma 'i'é de off.icio honrosa, ·honrosa pa•Pa a Na~ãó, honrosa 
para a sua classe o !honrosa para a sua te·rra, para a terra 
que lhe foi berço- O Estado de ,santa Cathal'ina. · 

· · Alli, onde nasceu o marinheiro lendario barão .da Lagurm, 
onde nasceram· tantos outros marin11Jekos illustres, ·João Jus

. Uno de IP'roença teve Jogar saliente e :r:ez ·honra ít Patria, 
como tantos outros que lhe teem succedrdo, pois que ainda 
se. não extinguiu o seu nome dentre o numero dos mais ·no
taveis se·r·vidores da M·arinha NacionaL 

. Penso, Sr .. !Presidente, que todos reconhecem o merito 
do extincto almirante, podendo, por isso, eonfiar cm que ··o 
Senado permitta a consignação desse . voto do pezar na acta 
. dos tJ.•abalhos da sessão de ho.i e, como homenagem aos .serviços 
prestados á patrin pelo grande brasileiro. (Jluito bem.; muito 
IJem.. :Apoiados. ) 

() Sr. Presiiiénte -.O Senado acaba ele ouvir n requeri
mento do Senador Abdon !Baptista, p:wa •que sc.ia consignado 
na acta. ·da sessão do ho.ie um voto de peznr pelo :passamcnto . 
do almr•rante João .Tustino de Proença. 

Os ,;en~ore& que npprovam o requcrimenl.o qu·ciram' Io
rnutat·-se. (Pau..ça.) 

· F~i approvnclo. ' 

ORDEM DO D~ 
Votação cm 2• discussão, da .proposição da ·Cnmara dos 

Deputados n. 11)i, de :1915, que abre, ·pelo l'llinis~io da IFit-
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ze.ndn, o credito de 13 :173$8!f2, para pa~amento a D. :V:rnl}
cisca Ohicho·L·ro !Gnlvão Metello, em virtude de scntenon. JUch
ciaria. 

Lo\pprovada. " 
Votação, cm 2' discussão, do projecto n. 20, de 1915, que . 

dcfcrmina que os operarias nacionaes, maiores {jC 60, annps .. 
que se invalidarem tendo, pelo menos, 10 annos do servico 
aos seus patrões, receberão destes pensão dinria equivalente 
ú metade do salario que percebiam (com pm•ecer da Oqrn
missão de Justiça c Lcrrislar;ão, opinando pelo seu 'm•chwa
m;ento, visto jd te1· o Senado deliberado sobre o aasttm.pto) • 

. Rejeitado, 

O Sr. Presidente- Nada mais havendo a _trata•r, :vou dc
vnntar a sessão. 

[)esigno pn.ra ordem do dia da seguinte: 
2" discussão da pronosição da Camara dos DepÚtados, 

. n. 29, de 1899, autorizando o Governo a rever o regitjamento 
da Caixa Economica e Monte de Soccorro, observadas as con
dições que prescreve (com parecer contJ•ario dn Commissão 
de-Justiça e Leaislação).; 

'~~2• discussão da P·roposição da Cnmara dos Deputadós,_, 
n. 57. de· 1914. que. approva o decreto n .. H. 036, de 3 do 
setembro de 19!4, e declara validos as escnpturas, contractos 
e mais actos :iudiciaeR c forenses praticados durante os dias 
a que se refere o citado dec·rcto (com 2la1'cccJ• contrario das 
C.ommiss,jcs rle .htstiçq c Lcoislação c ele Finanças)·. 

Levanta-se a sessão ás 2 horas 

·14' SESSÃ!O, E~r 27 DE JUNHO DE 1916 

NIES!I)RNCIA DOS SRS, URBANO SANTOS, PR'I!$IDENT.E, ll A. AZERJIDO, . 
VIC:E-PRESID'ENTE ' . 

A' i hora da trurdo, abre-se a sessão, a que ·concorremr os ' 
Srs. •.•.:. Azeredo, Pedro Borges, Pereira Lobo, Lopes Gon.. 
calves, Rego Montci·ro, Indio do Brasil, •Costa Rodrigues, Q\fenclcs 
~e AI!!Jeida, J osg Euzebio. Pires Fcl'l'ira. 'Ribeiro IGonoalves, 
l•r~nc1sco Sn, Joao Lyru. Eloy do Souza. Cunha rP'edrosu, Epi~ 
laCJo Pos~oa,. Walfrcdo Leal, Araujo Góes, Raymundo do Mi-· 
l':mtla, SlrJUOlra de 1\Tcnezes, J_,uiz Yianna, l\1igucl do ·Ca1r.:. 
val.ho, Erwo Cool;ho, AJ.cindo Guanabara. Scl. J!1reir·e. Bueno de 
Po.wa, !Bernarcl'o Monteiro, Adolpho Gordo. 1\lfrcdo Ellis, Gon
:::~ga Jayme, T .. cwo\do eLe Bulhúcs, José l\furtinho, Xavie·r da 
Silva, ,A,len.car GUimnraes, !Generoso Mm·ques, ·Soares dos 
Santos e ~:2torino Monteiro (37) , · · · 

' 



' SESS;\o EM 27 DE 'JUNHO DE 1016 . 

' -
· Drixnm dr- rnmnnré'n0r com cnu so. ,imt.ifir.acla og Srs. me

t.cllo. Hcrcilio Luz, SHverio Nery, Lauro Sodré, ~,1\.rthur Lemos. 
· ~1\bdias Neves, · Thomaz .Accioly, ~1\.ntonio de Souza, Rosa o 
Silva,. Ribeiro de Britto, Gomes Ribeiro, Guilherme Campos, 
Huy Barbosa, José Mo.rccllino, Domingos Vicente, .Toão Luiz 

-·'Alves, Bernardino 1\Iontei•ro, <Francisco Salles, Eugenio .Jardim, 
'Vida! Ramos, Ahclon Baptista e Rivaclavia Corrêa (22) . 

E' lida, posta em discussão e, sem debate, approvada a 
acta da sessão ànteriOl;, 

O Sr. 1• Secretario dá conta .do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio do Sr. lVIinisLro ·da Fazenda, transmittfndo a· men
sagem com que o Sr. PTesidente da Republica restitue, dois 
dos autograpl1os da l~csolução do Congresso Nacional, sane- . 
cionada, que manda pagar pensão de montepio aos herdeiros 
do Dr. Eudoxio ~\uceliano de 'Oliveira, ex-amanuonse da Fa
culdade ele l\Iedicina da Bahia. -~:\rchive-se um dos auto
grapho~ c remetta-~e o outro ú Gamara dos <Deputados.· 

O Sr. 4• Secretario (servindo de 2•) declara ,que não ha 
p!llreceres. . ~- , 

O Sr. Presidente- Communico aos Srs. Senaaores que 
hontem esteve aqui no Senado uma commissão, que veiu ·con
vidar aos membros desta Casa para comparecerem ·ás mani
festações em •homenagem {t memoria do :Marechal Floriano 
Peixoto. não só para a -roma·ria civica, como tambem P.ara a 
sessão L]Ue terá .Jogar á noite. . 

O Sr. Pires. Ferreira diz que si não fosse o telegrlllmma, 
publicado no .Jornal do !B1'azil, fazendo odiosa referencia a 
sou respeito, -certamente teria ;guardado siliencio por mais 
tempo, at6 recobrar as foro as perdidas com.- a moles tia e fal- -
lecimonto -de pessoa de sua familia, para ent.ão enfrentar () 
seu nobre collcga, 1Senador pelo M01ranhão. · .. 

E' ·que ·o seu collega teve a gentileza -de arvorar-se de
fensor de suppostos direitos de alguns piauhyonses, inter
vindo continuamente_ nos negocias attinentes á politica ela-
queiJe Estado. . 
, · ~es:uindo o exemplo do seu velho amigo, <Sr. Mendes de 
~\ilmolda,, vae JOr ao Senado um telcgra.mma que recebeu, <lo 
Sr. •Abdws Neves: · . 

~«Senador l'ires ·1Ferrei•ra- Junto ao Dr. Antonino 
Fre1re sempre condemnei a interventãOi federal o 
processos violentos, affinmando verificadas essas J1y
po!lh~se~ ·rompeJ'ia a attiLude espeotante, nssim immi
nencut revolucuo, ·aontmúa .neutro entre oanclidatos, 

' 
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mas trabalharei para que caso seja reMivic!o c!enbro 
da ordem constitucional. Explicando isto lealm.ente 
sou mesmo amigo sincero. ---,Abdias.» 

,. ; ' 

O t.ell'lgra~1l)lll a rquc se refere; P~Jblicado !)O •g•rnnde oJ•gfio 
lrotnlldo dr rhl'lt•rente;; ussumptn~. cllz o ~r.!,lntnte: . . 

«O Gov.ernadoi· foi eercaclo de· muita~. 11essons 
grada H· o tem ;sido visitadissim~. ·Quando occorriam 
esses factos, ·cu·culou um boletml' que .A Rua, de 30 
de· maio, publicou, sob i!responsahilid~<de de um !re
presentante do lCstado, .chzencto ·que o IGovernaclo·r do 
Piaully tinha 1. 200 homens de infantaria para reagir . 
no caso .que o Governo tentasse a inter.venQão na- · 
que lle Estado.» 

Esse 'telegramma vciu prova·!' que ·nfio eram os dissi
dentes ·que se wrmavam .para faz.er respeitar •os seus direitos, c 

· sim a allmilíistração do Piauhy, que se ·prepar:wa para impo·r, ·· 
:lquello Estado a candidatura de um piuuhyensc. illustrado, é 
verdade, unas que não tinha ·serviços politicas, ·nem se rccom-
mendava aos ·correligion:.wois. ' _ 

Nessa ,occasião o orador mandou dizer para o ~'iauhy, 
com nc~quiescencia <los seus honrados companheiros, o St•. Ri
beiro Gonealvcs e o distindn paklcio, Stl, Pelix :l~acllew, 
que Jutavnrr1 pelo direito e •CJUC, p1w eonseguinte ·haviam de 
respeitar, ·quando yencedores, os direitos dos vencidos. · · 

E'l'U preciso, porém, que :l'ossem processados acruellcs que 
invadiram o lar piau;!Jyenso e que commetteram desatinos o 
~·iolencias, não respeitando siquc;t• a honra cla·s !'amilias. 

Salienta, orri .seguida, o orador, cruü ·quem assim pro
cedo 'não ,manda, pcrscg·uit• os vencidos, mesmo ,porque só 
fi1ouvo veucidos, naquclla_ terJ'a nos ·conlumaz.cs impertinentes 
contra . o partido .CJUe ha 2ü· anno~ veem mo.urrc,ianclo :pela 
Rcpubhca, eom os seus conselhos c dos seus aml!;os, dentro ela 
ordem. . . · . · 

Eis porque . ~sperava essa mesma ,iustir.a do nobre Se
nador pelo Maranhão, não o .suppondo capar. "cte mandat• acon
selhar a: :reacção contr.a os voncidos, que eram os i:an:gn- . 
eeiros, unR vindos do Engenho ll'•Agua, espavol'idos, c ·que· >~c 
haldcat•::mt no '!'io Parnahyba, pas~ando para o lado do ·Prauhy, ·. 
outros procedentes ·do tmgen·ho elo St·. Elias Martins pa,r·a. 
nl'hnntar a sociedndo <mltn do Estado, cm Therezina. ·,.· 

E crua! foi. o vot~ ele' protesto >í.lo nobre Scnadot• pr.ln 
óMamnhão, quando os ;1ornaes desta torTa publicaram. rque a 
phalange do iSr. Elias Martins :viera do Estado que' S'. Ex. 
rep·rcsenta, passando pelas t•uas de Ther·ezina debaixo de O•Ya
r.õcs, lendo •:'r frente uma charanga mi.Jitar Não llouvo pro-· 
tesLo de S. Ex. · o agora, rmreRmo, · na 'imminencia do .per-' 
turba,cõcs, a honrado Senador; .esse valente represeLanto da · 
imp·rensa carioca, c'l'uzou os bracos dennto elos ataques ·da· · 
imprensa. . . , . 
. !Mesmo cleant.o do ha1Jea~~cm·Jm.~ concodido, pelo .Supremo 

•• 
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·'.l'ribunal l?oderal, o . 110bre Senador deixou-se cm silencio, 
quando S. Ex. devia. tfJl' vindo ft ·tribl}na profliS'llil' os seus 
eornpanheii·os de imprensa que consentJram_ se csc~ngalhasse 
a polieia a que o Sr. V-iveiros de 'Castro se referiu no ha
bcas-cormts rm,io pmr,ecer foi ·conden~nato~·io ao proce~i!Ue~to 
da_ policia do seu GOvernador·. e mats alem, do s~;. JUIZ. fe
deral do Piuulty. E nem se tltga gu~ seu collega .1e um PJ~u
.lJyense; elle é um maranhenso ·dJstmcto, educado nos P•rm
cipios do c~e\'er, da ;justi~a ·O do respeito, com outras quali
dades herdadas do seu vcner·ando pae, quo. tanto honrou o . . . 
fJUlZ. . . . 

Passaram-se os te<mrpos. Toda sorte de prcssã.o foi pra
·ucada · no Piauby, . não pelo iG?':·e·rn~dor Sr·. ?!Uguet ~osa, _ 
ponquc este .iá era .tido 1Jomo prrsJoneJoro da pbalange llber- · 
tn:dora que quoria ·implantar o governo na sua terra1 mas 
polo Sr. Ellias i\Ia!'Lins. O propl'io •1·enernndo Sr. eonego Lope~ 
procl.\l'O!l r!ollocar-se a~raz dos ba~Lidores, f!Or!heccdor ·como <! · 
úa discJplma do Partido Repubtwano do- Piauhy, quH com . 
eel'tcza, a"h·ia na occasião eompctente, pelos meios legues, 

_ Pa•ra reivi'nclicrl!l' a sua unidade e continuar a. servir {t Repu-
blica. . ·• · . • 

Veiu o. habeas-corpus .do Supremo 'l'rihunal; não bas
tara o seu tclegrarruna, lembrando que o vencedor tem por 
dever respeita,r o vencido. RO{:ebenclo um tclegramma pa•r
ticular o resc.rvado .do iltustre rSr. Dr. i\liB'!lel Rosa, apres
sou-se cm• responder· no mesmo instante, para .que S. J~x. 
visse na .resposta do orador, a firmeza do seu caracter o dos 
wmpromissos assumidos com os seus amigos politicas. · 

Depois ele externar, seu pensamento sobro a situacão, ter
minava: 11: '.l'udo fiz por um. acci\rlt:lo honesto, nada ·-conse
.;;-uindo. Assumi , compi·omissos para salvar nosso partido, e 
delles não mo posso afastar. Embora não me tenha. .pedido 
consetho, permiLta., .que, como velho ami-go, o incite a acatar 
o habéas-co1'pus do Supraemo T!'ibunal Federal, ceTlo de que 
o direito de todos sel'tí respeitado». . 

. Faz consideracões.:sobre os seus. telcgrammas anteriores, 
]Jorocurando ha·rmonizar os interesses do !Governador com os 
do partido, sem que nada conseguisse. . . . 

Infelizmentf>, não ,lhe ó permittjdo analysar lho:ie essa 
questão. \F'al--o-lm em. outra ·ses.são,; crll' que· nada haja para 
ordem do dia. O seu intento l'oi da1• publicidade ao' .tele
gramma que· lho i'oi dil·igido pelô St•, Dr. A.bdias Neves, 
o ao mesmo tempo responder ao grande orgãq, grande· como 
o sou chefe que tem assento nesta Casa., 

Veiu •á tribuna com o intuito. Lambem de JH'OVar .que n 
:n1e disse aos seus 11abl'idos dou~ dias antes dtt eleil.;ão do 
:i·overnador da sua terra, c•ra uma· verdad-e: não queria a 
utn, •queria um accórdo. Este a()côrdo 'i'oi 'reJeitado, COitJJ;o 
JI'ovnm os Lelegrammas que vae ler ao ·Senado. 

Deixou a. :grita que se fez om torno de seu nome, nesta 
tuestão, sem rn·onunciar uma· palavra, porque estava CC'rto 
lc (IUO, o r~ome~to .O.PPOrtuno havia de ~-!legar, c1 ~nliio Jh_o 
Ja\'Ialll do 1aZCl'~JUStl\itl. . . ' - · 

.. 
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• 
Eis os Lelegl;am!l1as a que se refere. '(Lê.)' , .. 

. « Sr.' presidente da' commissã'o executiva do Par~ 
tido Repuolicano .conservador do Piauhy: 

Peco a fineza de dizer desembargador :j3aptisla, 
coronel· Manoel da Paz o demais membros da com
Ipissiío executiva, que trabalhei 9longos dias para 1h:ar.,. 
monizar co!'relligional'ios, evita.ndo sql'te partido fosso 
entregue aos .nossos ·IJ;dV·evsarws, ao mesmo· tempo, 
procurando considerar 1llustrc Governador que se me.,. 
Jindrara com a apresentacão, aliás .-conciliad(}ra, . da 
candidatura do seu ·inimigo pessoal e nosso commum 
•correlligíonario- o ·illustre Dr .. Eurypedes ;~guiar,., 
Esta apresentação foi inspi•rada, . como estou certo, 
pelo caracter do· Dr. Eurypedes e feita graças á. con~ 
fiante amisade .que ao IDr. Mjgucl Rosa ligava o apre ... 
sentante, ICJUà não pretendeu· rhostilizal-o. . · . 
. · Della_.,resultoú, como ó publico, o ro:mpime.nto 

entre o lilustre !GovernadDr · e o laureado patl'lCio 
Sr. Felix Paoheco o a .subsequente l'enuncia do mOJn ... 
dato deste, á revelia. da minha amisade. · ·. · ' · 
• Em seguida; suggeri . ao illust<re. GovernadoJJ . 
formulas narmonízadoras, lembrando, entre ou~ras, 
nomes distinctos correlligionarios ·coronel !Borges, · 
commanda-nte Gervasio Sampaio, Benedicto Ribeiro, 
Mthur llibeiro, e lhe. peqi · sugger!sse .qualquer for.; ·· 
rmula que pudesse ·harmomzar pal'tido, mesmo que se 
cogitasse do nome de ·qualquer desaffecto meu, visto . 

. que acceital-a-hia. Tudo, infelizmente, fracassou ~ 
1A luta aqui· contra o Governador foi e continúa a'·, 

ser ·grande, e movida, ora em razão de princípios .. que 
devem ser •respeitados, ora pol' motivos futeis. O 
O Dr. Abdias, representante. aqui do Governador,:não 
cons~dcrado ahi pela falta de. cumprimento do ac
côrdo na organiza{}ão- da. chapa para ..._Deputados es
taduaes, taml5cm sm·.prehendido ·com sua retirada e 
de .seu ~unhado .. da chapa ·g:overnam~ntal, .e sei:).dq · 
mmto .grato ao :Governador e ao . Vwe-1Governadoi1 · · 
(pela ele~ção . senatorial), parece que se sentiu sem.· • 
forca e se •ret~rou. , · . . . ·· 
. Senàd_or· Ribéi-ro,· por sua vez, adversario intràn

slgente, 'nao !:h e .deu, nem lhe dará 'treguas. ·· . · · .• 
Nestas •condicões e ante ·remoção, nomeações ecre

tira'da ·empregados federaes, . julguei dever recorrer · 
aos. amigos e. .. correligionarios. da..hi e das de mais lo..: · 
·callqades, ~orno. o faço por este . e por vosso. ·inter...: · 
medw, pedmdo se entendam verbal e telegraph-ica
mente ·com !Drs. <Miguel, Eurypedes, . ·coronel . !B·orges 
e membl'os convenção; pedindo-lhes ha11monia, afim · 
apresentarem um candidato que nos reconcilie.· . 

Sou homem de· lutas e para lutas em prol da au"' 
tonomia do meu ·Estado e do valoroso .pal'tido em 
c)ijas f.il,eU:as m~lito, P,orém, .iss·o quando aque~l!\ 
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•ameaça e ~ste se ~qbrepuzer a .consideracüo ~essoaes, 
par·a resolver pollt1camente,, de •accõrdo · com o bem 
geral da familia piauJh.yense, a quem devemos muito 
para· não .entregai-!!- a lutas terríveis e estareis. 

:Para. :v.ós, como chefes de ·-ramilia, antes de 
. serdes . chefes poli~icos, ar:ipello, pois, !lléin do ~~is, 
· ·porque ·.pouco nos recommenda!lá o br1garmos, !UJU

•riarmo-nos,. e infamarmo-nos 1hoje, para aman-hil nos 
reconciliarmos.:·.· . . · 

' . . .Ah( f~am . meus sinceros codselhos e instantes 
pedido~~ mesmo porque, SÍ• solicite~ do;pr . .E]urypedes 
e seu 1 lustr.e cunhado se llamomzassem com o Go

/ verna:dor, em junho do a·mio passado; rogando-lhes 
tambem ~ão ·Se ligassem· .a advers~~trios, · coino. a.giJra. · 

· . · fazer· o/que condemnei. naquella 'época 
· Em vista disso permitLirão ·meus valhas amigos 

· não concorra eu, como amigo .gr_ato a todos, para que 
qualquer dos dOllS grupos· de corfeligionÍI/rios e arnig9s 
ligados aos I.' adversarias seja abatido, e desconsl

. · ·· dere-se tambem qualquer das duas convenções. 1S.au-. 
• ., dwcões. _;li\farechal Pires ,Ferrira, 1Senador., · 
' . 

. ,.:·· IQubro documento 1mandou ler· da tribun~ da Camara de 
sua terra, ·como,.vae mostrar ao Senado, p<>rque nã<> faz· jogo , 
·com ~egredos :. · ~' 

' . 

: · . .: Sr. Dr. IMiS'liel Rosa'.!.. :P'erdida a esperança de 
, . tim accôrdo ,que:satisfizesse ao amigo e tãmbem de

. mais àmigos · e corre!ig~onarios, ·julgo finda a missão· 
me impuz harmqnizíll.;os, ·agradecendo· a cordialidade 
com que ·cov.respondeu sem resultado, é :verdade, aos 

.. ,meus. instantes reclamos .em pí.-61 paz passivei e tão 
. nlmejadll:. ~la :familia. pifjuhyense, ;CJ1!e. sempre. teve 

· e terá: d1re1to meus. ser:viQOS.'' · . . . 
. · · Lamento ·vêr destr.ocíldO a· nosso sempre victo
rióso ·partido, que tanto nos elevou em lutas memo
:raveis · contra esses mesmos adversarias, aos quaes 
ambos os grupos estão. ligados; . esquecendo.:se da dis-. 
ciplina pa:rtidaria, . P<>r conseguinte; da lealdade que. 
irmanava nossas legiões. O tempo dirá: quem· tem 
ràzão, preferindo 11ão seja eu., . · ' : ~ · 

. ·' . ~ Sr. Ahto.ni<> Costa- Vossa' candidatÜ;a scindiu 
·· ' ··meu valoroso .partido, do qual 1V. E:x:. não fez nem 

\ faz . parte. Grato pelas provas do consideracão e con ... 
fiança . que . todos çs amigos. correligionarios me pres 
taram;. ·qu~ndo umdos em 26 .annos de luta sem der- · 
rotas,. entendo não dever ser in~rato com qualquer 

'. 

.. ·dos ·grupos' dos amigos .. em luta. Por isso resolvi. não 
· 
1 tomar parte neste pleito,. do quaL o proprio vencedor 

·. sa:hirá perde!ldo. E: a unica razão .. pela ··qual não 
poss.o ser utll a V. :E)x. 'que, estou certo, me fal'ái · -
.,Ju~tlc~·, ·' . . · 

~. -
\ 

., 

.• 

. . ..... 
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· Dos .seus telegraminas se conclue que esteve' sempre · 
unido aos seus amigos, ·áquelles que acompanlutvam o· G~ver- . 
nador, solicitando-l'hes dia' a dia que convencessem o .Toy~n 
ohefe do Estado .que não se entregasse á furia, dos seus 1111~. 
migos represen~ad~s .P~la Ut:~ião P~~lllar,• a quem, tis VCZ'CS, 
se pr•ocura attrrbmr ,J.n11ucncms rehg10sas. . . . · _ 

Os re!i'giosos· _da su!!- ter1•a são_ -c~mo o orador· e ~O)'!;\O os 
seus correligionar•ros : nao procuram mtrometter a rehgrao na 
po!iti~a. ou vice-ve.rs.l!,' pois que todos ·re~peit~m os santos 
prmcrpros desta rehgrao, -que professam! .. !',I' ao sao. :mercadores 

, do templo. · Jiámais seriam'· capazes de dar -e}:emplos des,ta. 
ordem, que vão· i'omll!a·údo -essas ,legiões extra-ordma['ias di) 
descrentes ·O de atheus ·QUe por· aht pollulam .. · - · · . 
- Não; respeitl!rn· sempre todos os direitos,.-~ ~ss!m p·roce--, 
diam e pr,o!!ederao, de accôrdo .com. a nossa hberrrma· C!llrta ·, 
constitucional. E a prova de que esbá. expondo a ~·azão :que 
justil'ic~ os'seus actos,~pód;e•ctl!-1-a ·O bispo da sua. tt;I'ra, a quem· · 
l)Or mars do t!r~a vez pedm, -msto~ ~esm!? que nao se envol- · 
vosso em polrtrca .para que a· 1'ehgJao nao; 'fosse perturbada -. · 
no Estado. . ·· · ·. · . · .. · · · , ·· · ·.•. · 

:Assim, porém, i!lâo ·pensava- nem· pensá:· o ·Sr. riê. l\liguel 
Rosa, que sempre lH'o.c,urou ter• ·procedimento 'inteiramente 
opposto. O Sr. f)r. Miguel Rosa, athcu proí'es,so e confessp;> 
que agora mesmo, para me~hor ·patentear <os seus senti
mentos .conkarios á [•eligião, a;caba de fazer· <iom que '.os ja- · 
guncos, vindos do se•rtão, , possa[' armar suas redes nas . sa- . 
cristias das ig.rejas, profanando dest'az·te a religião da B'rande 
maioria do. povo brasileiro e, implicitamente, desrespeitando a 
familia piauhyensc, que procurou po·r ·todos os meios faze·r ·' 
CQUJ, que O vi gari o da freguezia levasse O' seu pz•otestd a juizo; 

. Entret.anto, ó nobre Senador. pelo l\lamnhão, que tudo 
isto conhecia,· não ousou pronuneiar uma ;,só ,Palavl'a "da tri~ . 
buna, ·condemnando •O procedimento daquella gente. . .. 

Si não estivesse convencido dos sãos ·.princ-ípios religiosos 
do 'seu nobre amigo e sympathico ·collega, ·-era- .capaz de o 
suppôr com· a mesma. religião· do S['. Dr. Elias Ma.rtins.•Mas, · 
não faz esta injustiça. A !l'eHgião não quer sangue, não quer . 
violencias, !QUer CQj.lSeHlOS, .quer lh1U1UJ:Onia; foi o .que . feZJ na 
sua terra;, não só por· si, eomo pelos instantes pedidos e oon
selhos d~, illu~tre Sr; !>;residente ~a R_epublica,: que só. pre" 
tendeu mtervrr · no Estado do ·Prauihy ·quando . essa ·mter
ycncão foi solicitada· pelo S.r. pr. Jo\bdias: Neves com o fi~ . do · ... · 
:lazer ·com ·que ·O Sr·. Dr. R1berro ,Gonc.alves e os seus: amigos.···- . 
se. ha~monizassem e houve.ssc uma ole!'Cão·iiberal, 'e!tr que a · · · 
mmorra tivesse tere o, ·respe1tando-·se assLm a Constitmcão.. - / 
· E assim' mesmo rS. ·Ex. o fez por interm'edio ~de :s·randes . 
csforcos por parte de seus m~mbros da politica· i:Cd~ral com os . 
Srs. Senadores Azeredo. e ·Bernardo Monteiro c, para que não · · 
di?Jel':"o, Sr. Dr .. ~rbano Santos,. Vico-~residente da Republica .. 
:porq!le na,o ó. er1m!1 pr~curar. hamomza1•• !1-IDi·gos em·. dive['.:;·, 
.,.on01a. Cr1me 6 o s1lonoto <:alc11la~o de ·mu1tos q)le procuram · 
especulu'r com calma iP,!llra dalu tirarem partido .que :.redunde 

. ' ' ~ . ' ' 

' - ' . ' . • . ' . ' - .•. 
J;J. 
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em porLlu'huçlit'S da;; .. quae,;·po~,;tütl. 1.\ollfltli>;l.nJ• eulliJCO\:•~if.•;; l'a-
.vuraveis. · · · 

,Q •Sr. i.Piresidente da Republica só pedia harmonia u 
l.odos. Essa harmonia nu11ca foi concedida por parte do Ex
•JIJU l.ivo da minha lel'ra, nerni ao· 01·ador tJelos amigos que 

· aeompanhavam o sr; !Dr. Miguel Rosa, nem por S. Ex. 
Não podia. esperwr outro .procedimento· do Sr. Dr. Elias 

~lartíns, sinão o que S. Ex. -está mostrando. it\ipeado do Go
vorno da .sua terra, .ha. muito tempo, por pretencões que não 
devia por em jogo, c depois -de pertencer ao pa:rtido-ao qual 
o orador pert.ence desde a organização da ·Republica., neste 
pair., S. Ex. tem se !lfastado delle, duas ou tres· vezes,. por 
motivos que não lhe compete dizer '8. Ex., como Deputado 
que té, dará as suas razões dizendo 'si é por falta de confiança 
.por parte do pwrtido ou por muita exigeneia da parte de IS. Ex. 
e seus amigos. , . 

~ão é a primeira vez que se tenta .depor o Go>'tenador 
da sua torra por 1roeio de intervenção indebita. tAo tempo. do 
Sr. Dr. ·.Mfonso Penna a'representa:cão maranhense ~rocurou 
.intervir no Estado para_ fazer Governador o illustre patrício 
Sr. Dr. José Euz.ebio ·de Carvalho. \Dessa vez, wrém, não 
o ·conseguiram, PO'!'que o .Sr. Dr. Affonso P0011a, bem -infor
mado do que ·se ·passava por 1':1, pelo Sr. Felieiano Penna, 
que tanto 1honrou o Estado de Minas, evitou que esse facto 
se -consumasse e as eousas voltaram ao seu primitivo estadõ · 
e o,Partido Conservador continuou com o seu modo de pensar 
tj com a sua obediencia ao Governo central, tal era .a sua dis-
Jiplina; . · 

Quando se deu ·O ,g:oJpe de Estado,· era 'Governador eleHo 
·lo PiauJJ.y o Sr. Dr. !Gal:lriel Ferreira, .cujo amor ao ·estudo 
~ ao trabalho servia ·de exemplo aos jovens dedicados. 

· Foram o seu co!lega o nobre Senador Sr. José Euzebio e 
• Sr; Ailltonio :Costa, que acabavam de ser então laureados 
Jela Academia de Direito de Recife, que o quizeraan1 pôr fóra ·_r. .• 
lo Governo, não o tendo conseguidO,., . . · <~ 

E isto pol'(}ue o glorioso marechal Ui'loriano, vendo que 
.s cousas não eram· como se diziam, mandou dissolver a Com-
1issão dos sete (commissão dos sete peccados mortaes, como 
inda hoje· se chama no ,Piauhy, até que o povo se· mani
;stou u respeito. Dentro em pouco, desappa.Teceram os 
1rs. José Euzebio e :Antonio ,Costa, que foram. tomar poswões 
ão sabe onde, mas dentro em pouco o Senado saberá~ ... . 

Fez-se a eleição, e não foi fa·cil vence!': nas urnas os 
limosos adversarias. . 
. Fez-se ·a eleioão do. Sr. capitão Coriolano de •CB:t'valho e 
;lva. A substituioão deste official por um outro Governador 
·alizou-se sem difficuldade, . mas quando o Dr. Ra.ymundo' 
··t.hu1·, tombem offiilial do Exercito, tinha de dL~ a admi- ' 
stracão do Estado, nova :deposicão se tentou, E' p·reciso 
w o Congresso Nacional, é preciso •que o rPartido Repu-
Lcano Conservador saibam desses ·golpes qtie o Piauhy tem 
;ado aM ho.io, sempre repellindo-os, com a convicção firme 

quem ter arreg1mentacão em torno de principios,. 
s.- 'foi, Il 15 
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tO disLincLo Dr. Benedícto Leito deixou. a. CE-Pita! do seu 
J~stado e foi ao •Piauhy p'ara, em uma comhmacuo com o Gú~ 
vernador, alijar da politica do Estado. o velho soldado qtw, 
no momento, occupa a attenoão do Senado .•• 

Informado desse movimento, tel~gr·aphoy ao Gnyerna~lot· 
dizendo: «Partido precisa de cohesuo o nao de 1.llspersun . 
.Nstão feitas nomeações solicitou telegramma, pelo <JUO o :fe-

. licito .) • -· ' 
· O Dr. Benedicto Leite voltou ao !Maranhão, <leb:ando o 

Piauhy em plena paz. ·. . 
Na época dos o~: salvadores», {lrlmes e escandalos fo•ra 111 

commettidos para que não fosse eleito Governador do Estado 
o. Dr. 'Miguel Rosa. · 1 

·O Dr. Ellis 1\far-tins, gerente· ou. dono da companhia de 
Yapores, subvencionada pelei Governo com cento e vinte conto.,, 
a1•mou vapores -com cangaceiros vindos do Ceará, e ató ,crn
pregados i:la policia daquella terra, .subiu D rio Parnahylm o 
si não fossem a tenacidade na defflsa· do direito e a vontade de 
bem acertar que tinha ·o marechal Hermes, muito sangnll 
teria sido derramado na sua terra, porque mais e qui
n;hontos cangaceiros do Engen-ho D'agua c outros trazidos do 
Maranhão vieram t.irotear a populaoão do seu Estado, som 
nenhuma reacoão ·por parte do Governador daquelle Estado., 

E', bmn possível que diante da rapidez do movimento as 
autoridades superiores não tiv·esscm tido . tempo de pro·v i
dcnciar, mas o bom capitão não pó do dizer ,que se descuidou. 
l'or essa razão, o ,Govo·rnador do Estado deveriO: prever a lula 

. que alli se ia travat·, providenciando para ·a manutenoão da 
ordem na cidade de Flores e no engenho de S. Miguch. 1 

Depois que se viram perdidos e que se desilludiram de 
tomar de assalto a •Capital, porque a isso se oppunham os 
batalhões patrioticos que se tinham armado, espccialmenl;c 
para defendei-a, tentaram, então, organizar uma assembléa 
falsa, composta de cidadãos que. não tinham sido eleitos, com 
o fim· de reconhecerem um candidato, que para fallar com 
franqueza, nem lhe lembra mais o nome, tão falto de. ele.., 
mentos era ellc, embora não .se lhe pudesse negar STande dis-, 
tincção. 

' . ' . 
Travou-se a luta. Alguns officiaes, como o capitãó Bello, 

ho.ie reformado, tentaram por todos ·os meios suffocat• a opi
nião publiea, . p·rocurando até conses-uir o apoio de · uma 
forca federal composta de . i20 soldados· de infantaria, com
mandados por um capitão. Essa foroa manteve a mais digna 
;mpnrcinlidade em face dos dous grupos que contendiam .. 

' Foi reconhecido o ·sr. Dr. Miguel Rosa; e, empossado, 
'comeoou a administrar o Estado com a liberdade e autonomia. 
que deve ter um Pt•esidente de Estado e disso sempre o oradot· 
:fez questão, como um dos interessados na politica da sua terra .. 
pois não póde cOomprehender a existencia de um Governo que 
seja um joguete n~ _mãos dos chefes que o apoiaram., 
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Essas luLas f:eÍldf~m sempre. á posse das posii;ões no seu 
.I!!SLado; e sempi'o teurn 6ldo levadu,s a offeilo pelo Dr. Elia~ 
)!artins, 9ue, 1elizmeute, nada tem conseguido. . 

1AlcceJLa e acata o convite da mesa. Vae retirar-tia da 
tribuna; rr.!as pede que lhe conservell! a palaV>ra para a, se~sllo 
de amanha e talvez. por mais dous d1as, porque .quer hqmda1· . 
n. questão do P íauhy, e provar ao Senado da Republica .que 
•> orador e ~eus amigos estão dispostos a aparar todos os 
;;·o!pes desfechados contra ai politica interna do Piauhy. · Que 
não preciswm tle · mentores, e,. quando assim o fosse, 'iriam 
procurar conselheiros mais calmos o mais avisados. Qu·er 
!•eferir-so ao seu nobre amigo, . Senador pelo Maranhão; 
Sr. Fernand<nMendost a quem so dirige muito espeeialmentc; e 
a quem pede a gentileza de acreditar que o: telegramma que 
o oradól~ leu assig'!lado pelo Sr. IAbdias Neves .é original e 
ver·dadeiro, e, portanto muito se· admirou que o seu illustre 
companheiro· de bancada, tendo o di-r:eito de se dirigir á Mesa. 
do Senado para . tratar de ussum,Pto de administração como 
<rualquer outro, ·procurasse uirig1r' ,directamente ao· Senado1~ 
pelo !Maranhão 'um telegramma .que'; si nü.o fosse apresentado 
lM' S. Ex., .custaria a atlreditar fosse do' Dr. Abdias.- · 1 

O hourado. Presidente da Ropublica; que sempre procurou 
!,ratar com toda ·a .gentileza .o Dr .. Abdias, não mer~cla as 
suas duas ·censuras: . uma . exa:vada no telegramma do lllustro 
.~euador; a outra consistindo no facto de tér sido este tele-' . 
;.;'ramma lido no Senado, pelo unico· opposicionista agora con..: 
Jcsso o professo ao Sr .. IJ:>residente· da ·Republica, que é nosso 
jrmü.o .em crencas. ' · · · : · ·· · · : · '· 
. 'Ora, será passivei que a disciplina. •da Igreja esteja· tão 

frouxa que o· nobre Senador não -soffra o t:astigo que •mereee.'? 
. Jiá no a.nno passado, ·o ·conego· Lopes, respeita ver patrício, 

foi .chamado· a esta Capital. para soffrer retir·O espiritual- ·a· 
i:;so ·porque,' como: !~z:voroso· ·Catholico, dirigiu-se , CI!'l . tele'
·~~·~·amma.. a um· dos ma1s· fervorosos· chefe da MaconttruJ. Bra
~>ileira, o· sempre saudoso companheiro . Sr: ·Francisco · GJy;... 
r~erio. E' .possível, pois, que o nobre Senador sof:fra- a mesma 
J!Cna, ·principalmente depois :que o chefe: da ·Igreja· Catholica. 
HO Brasili 'O· querido . cardeal .Arco-varde2. souber .. •do que se• 
tem . passauo entre S~: Ex. e ·o. Sr. Abdias. "~eves, que é,: como 
:;e. sabe, livre-pensador e· apaixonado advorsario 'da .•Igreja. 

· Que o· orador cultive ·relacões .politicas com livres-pen-• 
~adores, >''Vá,• porquo.:.não··é ·praticante da Igreja, •mas quo 
aquellcs que •Silo praticantes,: rJon1o o Senador •pelo Maranhão;· 
assim. procedam, ·ó :o· que causa admiração!~.·.. : ·. 
' · .O ·orador diz ICJUe .protcnde continuar···com a. pa!iJ.Vl•a du-' 

~ runte uns ti'es dias, si- o servico geral do Senado não o im-·. 
ncdir. ·:Quer, de vez. :liquidn·r todos esscs,·assumptos, repetir. 
no Partido Conservador aquillo que já disse ·na· Convenção em 
que foi acclamado candidato· do seu partido o Sr. Presidente 
da Republicru .. Parece-lht'.' que cntr•e os, 42 ·Convencionaes: da.; 
rtueUe tempo, . muitos • teeru, :hoje assent~ rio, Senado. e hão .do. 
se lembrar, que, quando so estava pn•ra ·encerrar a sessão, .o 
ol'ador pediu a palavra uo respcitavcl c qu~rido ch.ef~ Sr. Pi-
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O Sr. Presidente,_, Nada mais havendo n. tral.ar, ·V.OU Jc.-
vantar a sessão • 

. Designo para ordem do dia da seguinte: 
Trabalhos do Commissões. 
Lévanta-se a sessão ltl•s. ~- horas .o . ~ 5 minutos.; 

4!5' SESS!O, EM 28 DE JUNHO DE :l9iG 

PRESIDENOIA DO SR, URBANO SANTOS, PM!:SIDENTE 

A' 1 hora da tarde, ahr.e.:.se a sessão a que . concol'l"em 
os 1Sirs. A. à·zeredo, Pereira Lobo, Lopes \Gonçalves, Rego 
1\lonteíro, . Lauro Sodré, Costa ·Rodrigues1 Mendes ·. de. Al
meida, José Euzebio, Pires Ferreira, Ribe1ro Gonçalves, João 
J..yra,·,Eioy de Souza, Epitacio Pessoa, Walfredo ,Leal,, Ros:t 
e Silva, Araujo· Góes; ISiqueira de Meuez~s. Guilherme Campos, 
Luiz Vianna, Miguel ele Carvalho, Erico Coelho, ,Alcindo Gua
nabara, Sá Freire, Bueno de Paiva, Bernardo ·Monteiro, Adolpho 
Gordo, Alfredo Ellis, : Gonzaga Jayme, . Leopoldo de Bulhões, 
.Tosé ·Muz·tinho, Alencar 1Guimarães, Generoso ·Marques, Soa-res 
dos Santos e VictorinD Monteiro (;34) • 

Deixam' do,cornparecer com causa justif•icnda os Srs. Pedro 
Borges, ~!etello, Hercilio Luz; . Silverio Nery; Indio do Brazil. 
Lo\.rthur Lemos, ~-\bdias N eyes, Francisco Sá, Thomaz Accioh", 
~~ntonio de Souza, Cunha Pedrosa, Ribeiro de' Britto,. Ra:Y
mundo~de Miranda, Gomes Ribeiro, Ruy ;j3arbosa, José Mar
céllino, Domingos Vicente, João Luiz Alves, Bernardino Mon
l,eiro, Francisco Salles, Eugenio Jardim, iVidal Ramos, Abdou 
Baptista e RiYadavia Corrêa (25) .1 · 

E' lida, posta em discussão e; scim debate, approvada a 
acta da sessão anterior.,. · . , 

. O Sr. 4• Secretario (servindo de ·f•) dá· ;conta. do se.;. 
gmi\te . . · , · . · 

· ··EXPEDIENTE . 
. . ' ' 

Te!cgl'amma do Sr. Miguel Rosa, :Presidente do Estado 
do Piauhy, do teor seguinte: , 

Mesa do 1Senndo.- Rio- 'l1b:erezina, 26 -· Tenho a ·honra 
transmittir V. Ex. telegramma acabo enviar S. Ex. Sr. P·rc:.. 
sidento Re·pub!ica: ·«Desde tive. conhecimento ordem· ·habeas
corpus pelo egregio Supremo 'l'ribunal Federal concedida Depu- . 
tados opposicio~iatns' que .. assim, ficarrum1 em: maioria n:t 
Gamara, declarei-me ·prompto a ·como me cump·ria: acatar z·efe ... 
r·id~ ordem c transmittir governo n., quem i'osse . 'Proclamado . 
cle1to pelo Poder Legislatiyo., Di~sol'(i ,segundo .~roo P.olic~a. · 

I 



I 
I 

l 
I 
I 

SESSÃO ll:M 28 DE .TTJNHO DE 1.916 

• 
fiz destruir. obras· para defesa !Palacio Governo. :Assiin: vir
tualmente victoriosos, adversarias continuam, entretanto, na 
cxecuciío seus planos sinistros. Noticia meu assassinato recebo 
todo momento, parece no proposito me obrigar terror ab!tn- . 
clonar governo. Hoje são festivamente esperados cangace1ros 
do .que V. Ex. j•á ·tem sobt~jas noticias .. Para cumulo, em
quanto· Governo se desarma, hoje capitão ·do Exercito An
tonio da Costa ~o\rau.io Fjlho, Pvesidente Assembléa garanLida 
habcas-corpus, penetrou quartel policia. que já commandou, 
revoltou alguns soldados, -não consentindo sabida dos .que fi
caram fieis. Levando noticia semelhantes fàctos ao alto co-

. nhecimento de '~· Ex .. não solicito providencias nem peco 
garantias. Apenas desejo que V. Ex. conheça como se .inau
~ma no •PiaulJy nova situação sob os auspicies de V. Ex., 
trazendo sobresalto â familia pinuhyense, fazendo do trabuco 
a,:~rna de successo politico, praticando desacàto âs autoridades 
r.onstituidas. Por ahi V. Ex. verá dias amrgos que esperam 
.esta terra cuja autonomia defendi até ser esmagado pelo 
poder central. Saudaoões.-Miguel Rosa, Governador Piauliy.lll 
J~nvio cordiaes saudaQões a. v. Ex.,_ llfiguel Rosa, Governador. 
Inteiradó. .. . . 

·o Sr. João~ Lyra '(supplentc, 8ell1lindo d~ .2• Secreta'l'io): 
dacJa,ra. que nao .h a pareceres. · . .. 

O Sr. •Presidente - Communico ao Senado que, hontem, 
ch1rante a sessão, o Sr. Senador Ruf !Barbosa, nomeado em- · 
!Jníxador para representar o. Brasi nas , festas commemo
rativas do centenario da proclamação da Tucuman, veiu 
apresentar ao Senado as ·suas despedidas. 

S. Ex., pela exiguidade de tem.po de que dispunha, niio 
poude aguardar o termo da sessão. . 

Faço esta communicacão para que os Srs. 'Senadores ·1"i~ 
quem scientos da ~gentileza. do . Sr. ,senador Ruy Ba.rbosa. . ' . 

O Sr. Mendes 'de Almeida- Sr. Presidente, o Senado 
.~abo que o nosso eminente collega, Sr. Senador Ruy Ba:r
bosa, parto . ho.io como embaixador do Brasil em missão eli
pecíal para saudar a ·Republica ·.-\i!'gentina no dia 9 de julho, 
<lata em que se commemora a decisão do Congresso. de Tu
cuman. Tão importante 1'acto mereceu do Poder Executiv(} 
t\ .consideracão especial do designar um dos nossos collega_~ 
para representar o· iS.rar.il uessa. importante oommemora~iio . 

.Impossibilitado •hontem de se despedir de . todos nós por 
so .achar o Senado em pleno movimento de trabalho,· pare
ce-me ·IJUO o Senado poderia dar uma demonstração da sua 
<·.onsidera'{;ão ao nosso . illustro colloga, incumbido <!e tito 
:itm,portnnte missão, fazendo-se representar por uma Commissüo 
do ciflco membros que lhe '":1 levar as despedidas do Senado 
o, ao mesmo tempo, os àugurios de perfeito desempenho de 
sua elevada. missão. . . · 

' ' 

O Sr. Presidente- O Senado acaba de ouvir . o requeri
~cnto 1'o11mulado nolo· Sr. tSenndo;t: !Mendes i:le IAlmteidn., pc~. 

• 

' . 
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. . 
dindo seja nomeada uma commissão de .cinco men)bros pa:ra 
comparecer an embarque do Sr. rSenadnt· Ruy Barbosa, lf!Ue 
t.e111! lognr :ís :3 .hm·as da l.tn:dr. (IPau,~a.) 

/ 

O Sr. Alfredo Ellis- .St\ P1•esidente, :mtes de votar Ç · 
requerimento do nobre Sena:do!• pelo 'i\fal'anllão, o. que fare1 
ClOm o maior prazer, dese,io apresentar ii. considerãçii.o do Se
nado a seguinte .amplincão ao mesmo rr.equeri,mr~nto: em vc~ 
do 'Senado nomear uma Commissiío para levar as· suas .llome
~lagens ao illustre embaixador, que ~·ae' em desempenho de 
tão nobre e alta missão de cordialidade e solidariedade sul 
<tmericana, eu lembraria· a convenieneia ne ir o Senado in
corporado •a comparecer .. ao embat~que dn nosso illus~re coi-
legá.. · 

O Sr. Presidente- O Senado acaba de· ouvir o reque
r·ilmento do honrftdO Senador pm·. S. Paulo, o rSr. Al.fredo 

1 · Ellis. · · 
A Mesa do 'Senado. independente da commissão reque

rida pelo ·honrado :S'enador pelo Maranhão, prestará ao egr-egio . 
Senador •a homenagem de il' levar-lhe as suas despedidas. Isto, 
porém, não impede que além da commissão de ,que cogita 
o requerimento que ·vou submetter a votos, os honrados Se
nadores ·compareçam tambem ao ehbarquo do embaixador do 
Brasil ás festas nommemorativas da •Republica amiga. 

You submet.t.et• a votos o· •requerimento· do Sr. Mendes 
de Almeida. · . · · 

·Os ,senholJeS .que approvnm o requerimento queiram se 
levantar. (Pa.usn.) · 

· tlJ1oi .unanimemiente approv.ado, 
Nomeio para ~a ilommissão que tem de rep·resenLar o Se

nado, os 'Sl's. Mendes de Almeida. Alfredo Ellis, Inidio Ido 
Brasil, !Bernardo 1 l\!ontcino ·e Lauro ·Sodll&. · ~ 

O Sr. Mendes de Almeida- Sr. .Presidente si · eu tenho 
commettido erros na mi111ha vida- aUás O• iÚstó pecca sete . 
vezeg por· dia,- por eonsequencia, eú, 'quil' não ·sou .iusto, 
quantas v·ez,es niío. tet1ei .peceado ? ! rSi tllnho, pois, .commettido 
erros na mmha v1da, devo tambem ter alguns actos que, coi
locados J!a balanc::a, sirva:m de contrapeso a esses. el'ros •. Um 
delles :fo1, reaLme~te; o de ter ·provocado a vinda 1:Í tribuna. 
do meu· no~re amu~·o e collega. Senad()J• pelo Piauh:v, ·que .fez 
a sua rentree. . . . . 

O SR. PrREs J!'l~RRlllRA-Senador pelo Est.ado ·do .P.iauby. 
, . . I . , , 

. 0 S~. 'MENDES llll L~T,MEinA -:-iEU ·creio .que não iha cidade 
ou loc,ahdade ~m~ este nome.· Qllando se falla aq,uj em ?'ep?'e
st•nttmtc do P1aulm, está claro que •se trata do .re))resentanto 
do E~tado do Piauhy ~o .Senado Federal. . Disse, pois, di,reito. · 
· 'S, Ex,, porém, vem armado dos pés •:í cnbeca, pnra com-
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bll!ter (} ~eu nollegn, llllC não .pr.atieou acto alg'Um que mer.eca 
tão severas censuras; que apenas procedeu ·como b!>m christão: 
acudindo ao ltppello dos desesJ.lerados, dos :que ·sof:flr.em e são 
vict.imas, ou que se .iul·gam vwtimas, e que entenderam qnc 
il paJ.avra do, humilde Senador .pelo Maranhão, na ausencia 
dos seus collegas de representação pol!> Piauhy, com a sua 
neutralidade absolut.a, :poderia esclar-ecer a opinião publica, 
r-m beneficio. dos appellant.es, publicando a. respectiva ~'llcln-
rnaç!lo; ., · 

O ·Que aqui f'iz nada mais i'oi do que t.razer as .;reela
macões do i.Presidente do estado. traduzidas em um telegramma 
ao Presidente da IR.epubliml, e a que foi feita pelo .Senadol' 
~\.bclias Neves, que tambem ·se diri.gira, pela f6rma po:r~ quB o 
Senado conhece. ao Ohefe da Nação. · · 

Ora, eu vi no appeJio desses eminentes cidadãos uma 
desconfinnca de IQUC os .seus •Clamo·res noo fossem dados á 
publicidade, porque, como o Senado sabe o primeiro .acto dos 
que pretendem suffocat• uma -opinião, abater• um partido, 
fazer !;tiumphar um •Corl•illlo ·é :fazer desapparecer. supprimir 
a. publicidade. E' ·O que se chama a campanlla. do sileneio. 

:O SR. RIBEIRO GoNÇALVEs-No ·caso do Piaulw :foí o con
t.rario. Os Jo-rnaes diariamente tratam do .caso. · 

0 SR. ·MENDES DE :AÍ.MEJ;DA'- COlmo não tivessem sido 
dadas· •â publicidade· essas il'eclamações, ·e como a todas ellas, 
cerca de 36, não tivesse dado resposta: o Ohefe do Estado, 
naturalmente, como o faria ·qualquer dos meus illustreR col~ 
legas, prestei-me a ser G interp,rete daquellas reclamações. 

!Esta foi a situacãG ·em que me encontrei nas lutas do Pi~ 
auhy. Nií.o quiz entrar- nem entrei nas ·razões que ·prevaleciam 
deste -ou daquelle lado porque qualquer dos la·dos tem. as sua~ 
mllpas e as 1suas :virtudes. · 

No momento. um lado triumphou, aquelle que tinha por 
si o Presidente da •Republica. Nada mais natural: é o effeito 
da illossa extraOO'dinaria federação. . 

Quer-se a federRção s6mente naquella f6rma por que. o 
entendia o nosso •eminente e saudoso collega Sr. Coolho Ro
drigues, que ni'ío .gostava da palavra-Federacão-pelas duas 
palaVlras que -entram na éompo&icão da. mesma. Ora, federação 
aqui não é mais do que a vontade do Presidente da Republica, 
salvo em alguns Estados que pooem de alguma 'fórma defen-
r!C>r-se das imposições do Centro. . ,. 

Ond.e está, pois, a culpa do Senador pelo Ma:ranhão? Peço 
fJUe, em r.elaoão a ·este assumpto, o nobre Senador ·pelo Piauhy 

. •msarilhe as •suas .armas. · · '· 
Quanto ao. telegrrunma publicado honfem, ,comeco por dizer . 

que sou contrario á defesa de actos da .jmJ)II'ensa feita neste 
recinto, mas fui chamado nominalmente á tribuna e então devo 
dizer• que o Senador· ·pelo Maranhão, que, em falta de outra 
pessoa; dirige o Jornal do B1•asil, procurando sempre attender 
ao~ justos dictamesa. ao direito de defendei' 'Qs que soffrem, 
,qahenrto .que em politica a opiniüo publica 6 uma farça, esta-

• 
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beleceu em cada um dos Estados um correspondente para cada 
uma das facções que, se degladiam; e, então, ilOmo não tem 
interesse por umo. ou ·outro. dessas facções, recebe os tele
gramm8JS e os publico. paro. que cado. um diga da sua justiça 
ou forme o seu juizo a ·respeito: Um desses correspondentes 
do Jornal do Brasil foi até indicado pelo honrado Senador pelo 
Piauhy. Isto em mataria politica. No mais, só publicamos te- · 
legrammas que nos mandam de boa fonte de informações o 
dignos, pela sua redacoão, de figurar nas respectiva,s columnas. 

· V. Ex. vê que no Pinuhy se passam cousas extraordin3Jrias. 
O nosso illustre ·collega1 Sr. Abdias Neves, mandou-me aque!lo 
telegramma que tive a honra de ler ao Senado e o nohre Se
nador leu hontem um outro do mesmo nosso oollega, pelos 
quaes· o Senado poder:!. avaliar a justiça da causa que defende. 

O nobre Senador disse que o telegrarnma fazia uma odiosa 
referencia a S. Ex. Ora, esse telegramma não fez mais do que 
~·eproduzir um trecho de artigo de um .iornal. intitulado- . 
Habeas-corpus- que se publica na' cidade de Therezina .e 
(rue é orgão do po.rtido de S. Ex. Si, portanto, a odiosidade 
da referencia o p6de magoar, neste caso, S. Ex. tem no proprio · 
orgão do seu partido IQ meio de repressão. . .. 

' . 
O Sn. PínES FERREIRA- O correspondente de 'V. Ex., não· 

publicou o .. que .eu mrundei dizer daqui. · . ·· · 
0 Sn. MENDES DE ALMEIDA- Perdão, eu não tenho cor

respondente. O correspondente é do jornal que cu por agort\ 
di·rLio e elle apenas fez transmittir por telegramma um· artigo 
publicad() no-Babeas-co1•pus.:_que pe·rtenco á facoão que 
S. Ex. tão galhardamente, dirige ou po;r outra de que S. Ex. 
é o guarda-avançada. · 

S. Ex. no seu discurso de h ontem disse o seguinte: 
I ' ·, 

<Julgou o Senador Mendes de Almeida que cu fosse capaz· 
de mandar ou nconselhar reacção contra os vencidos. Eu nl1n . 
suppunha cousa alguma, porque. em politica, tudo isso é muito 
natural. Das duns uma: ou V .• 'Ex. dirige n política do Piauby 
o nesse 'caso correm pGr sua responsabi!idilde os actos violen
tíssimos contra o. situaoão ryuo ·al!i era dominante ou V. EX .. 
nüo dirige essa politica; mas, si dirige', porque julgar que :1. 
transcripção em telogra~ma, de um t;recllo .de ptiblicncüo foif.a 
pelo .i I)J:mal do seu partido ... 

· 1() Sn. PrnEs FERREIRA .dá um apOi'rto . 
o Sn. 1\IENDES DE ALMlllDA- Mns então, 'V. Ex., que tem 

lá correspondentes, devia tomar providencias. Eu recebo ·os 
· telegrammas do correspondente que apenas transcreveu o qnn 
sahiu publicado no .jornal do seu partido; si V. E:x:. se .iulg"n 
melindrado por essa transoripcüo, ·eu vou mandar oan~ellli• n. 
nomeação do oorresponden.te. que tinha o. i.elegr~pho nbf.ll•to. 
por minha ordem. porque julgava que s·cu !Pensamento rept'e-

. ::entava o da ra.coão. • . ' o 

o Sn. l,IRES FEnnE:rM _, Facoão não; partido •. 

o 
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' O Sa. MENDES DE ALMEIDA- Eu não sei· como se chamam 

essas ·cousas nos Estados; não entendo de politica; ninguem ha 
roais avêsso do que eu a essas cousas. · · 

O SR. PIRES FERREIM.- Partido politico organizado. 
0 SR. MENDES DE ALMEIDA- PoLs, quando esse partido po.., 

lítico organizado teve o apoio do Gv.erno Federal. .. · · . 
• O SR. PIRES ·FERREIRA - Como todos os· outros teem tido., 

. O Sa. MENDES .DE .ALMEIDA- .•• para :empossa~ a assem-
hléa presidida pelo segundo secretario ••. •l .· 

O Sn. PIRES FEMEIR.t dá um aparte., 
0 SR. MENDES DE .ALME!DA.,.-Vê V. E:x:. que eu não tinha 

essa intenoão. V. Ex. ·póde mandar tocar a reunir e ensarilhnl.' 
rt~ armas .. Eu r. •que não posso deixar de acudir ao appello 
dos que soffrem. Veja .V. Ex:. o telegrammn que recebi aindâ 
hoje, ao. entra.r nó Senado, •cópia do que foi enviado . pelo 
Sr.'llfiguel Rosa ao Sr. Presidente da Republica: (U) : . 

. -:Desde que tive coohedmento da ordem de habeas-corpus 
pelo egresio Supremo Tribunal Federal, concedida aos Depu

. tados opposicionistas,. que assim :ficaram em maioria na Ca
mnra; declarei P'rompto a, como mo cumpria, acatar ;r:~ferida 
ordem ... ~· · · · . · · .· 

·O ·sn. RmEzno GONI)~\LVEs- Unica ;ez em que deu uma 
prova .de juizo. · · · . . 

O SR. 1\IE:NDES DE ALMEIDA '(continuando a leitura)':' 

. « . ; . e transmitti!r . o govet;no · n quem fosse proclàmado 
eleito pelo :Poder ,t:egislativo. -Desolvi o segundo corpo de 
policia e i'iz destruir as obl'as · p8'ra a defesa do palacio do 
governo. Assim virtualmente victoriosos, os adversarias con
tinuam, entretanto, 111a execuoão dos seus planos sinistros.» 

O. SR. RIBEIRO GONoALVES--. Isto· é que é inexacto., · · • · 
O . SR. '.llrENDts DE ALMEIDA (continuando a leitura)':' · · 

«A noticia .do meu assassinato que reo~bo a todo momento, 
parece es.pnlbnda: no. proQosito. de me obrigar, pelo terror, n 
n. ·abandonar . o governo. Boje si.io festivamente esperados os 
cangaceiros ... ~ · 
. ' . Não sei·. a . quem pert~ncem esses . C81Il·S'aÓeiros. Si . são os . 
que vieram de outros pont~ do Estado ou os· qu~ :viOl'alll das 
obras. tederaes .•.. · · . · · · · · 

o· Sn. PIREs FERREiiiÁ.:. Não ·apoiado; vieram das locali~ 
dades do Estado, tendo á f•J•eitte o:S oliefes politicos responsavois. 

I• ' ' ' ' 

. 0 SR. MENDES. Dll ALMillDA-!JY ~então O povo do PiauhY. 
rrue defende o partido contrario ao Sr. Miguel Rosa; repre-' 
.~enta ·o povo do Piau.hy. Os outros, os :que apoiam o g~verno 
u f!Ut:\ são 9s CU'flfl.aCf!Jr.os .• , •• .:. . . · · · · 



. . !.UINABS DO SBKADO .. 
O SR. PmEs FEimEJHA- Ninguem. disse isso. 
O SR. ,i\fENDER DE An:\miDA...:. Pe.rdão; foi V. Ex. quem o 

disse hontem, ag-gravando até um pouco o nofi1e de cau(lace·il'os. 
( 11ila.l'i.dride) • 

O SR. :P.mEs l~ERREIR,\ -Não posso ·resp(lll1de1l' a V. :E:x. 
A questão pam mim vale muito, mais a minha ,saude va.Je mais . . 

0 Sn. MENDES DI\ ALMI~IDA (continu.cmdo a leitu?'a) : 

" ... eangaseiros de que V. Ex .. i11 tem sohe,ias noticias. 
P:u·a eumuo, emquant;o o governo se 'desarma ho.ie o capit:lo 
elo Exercito Antonio ·da Costa Araujo Filho, Presidente da As
scmbléa ga:rantida pelo habeas-cm'p'l(.s, penetrou no quartel de 
policia, crue ;iít commandou, revoltou alguns soldados, m.ão con
sentindo na ,sabida dos que ficaoram fieis. Levando a noticia 
de semelhante facto ao alto conhecimento ele V. Ex., não ISOii-

e.it.o provideliJcia. nem peoo ga1•antias ••. » · . 

Pudera ! . . . Pois si .nem obtem respbsta de seus tele
grammas !. Com este são já. trint.a e seis te legrammas seus 
que ncam 'sem respeista ! . · . 

« ; •• apenas dese.io :que :v. }Jx. conheça cómo se inaugura 
110 lliauhy a noya situacão. ~ab o.;;. auspicias de· V. Ex. tra
zendo em sobresalto a familia piauhyensc, fazendo do trabuco 
arma de successo politieo, praticando desacatos as autoridade~ 
constituídas. Por ahi V. Ex. verá. os amargos dias que espera 
esLa terra, cuJa autonomia defendi at.é ser esmagado pelo poder 
cent.ral, . Saud~toões .-Mimwl llo.~a. go:vernadOJ' do Piauhy. » 

O :Sn. Pums FERREIIIA _,V. Ex. · parece que não ouviu a 
leiLul'U desse teleg·ramma .feita na Me:sa·. A Mesa. ·bambem o rl.l
ccben e é o canal competente~ 

0 SR. MENDES DE ALMEIDA -A Mesa é O canal •competente, 
mas eu tambem ·recebi esse telegramma. e tinha o dever de 
t.razcJ~ a publi·co para que cada qual clelle possa tomar conhe-
r.im:ento. · 

o· SR. RIBEmo GONt;ALVES .;_Eu rtpenas quero evidenciaiL'. 
que V. Ex. não é ho,ie, em relaoão a estas questões o mesmo 
que era em 1912; Acho entre a attitude do nobre Senador na 
época a que me .referi e ho,ie bastante incoherencia. 

0 SR. 1\IENDES DE ,Ar,MÉIDA...., Ine~oherenoia. diz .:V, Ex.; In-
coherencia em que? . i . 

O SR. RIBEIRO GoNÇALVES_, Sob1;e si ha .. incoberencia ou 
11ão, V. Ex. me ouvirá oppolt'tunamente. · 

0 Sn. 1\IENDES JJB ALMEIDA-: Quando V. iEJx. quizer. Que 
divergencia existe ou poderá existir. o Senador que foi em 
1912 c o que ,sou ·hoje? Preciso t~eabàr ele uma vez por toda~ 
c.om essns i tlsinuucões .constan los. 'V. Ex.:vae 'OUvir. 

o SR. I\mmRo iCiONçALVEs -ft!lfiro'-me ao ·modo 1·e vêr ele! . . . I ; 
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v.,. Ex., .ÍJlf,eir·amente diverso, na<ruello Lempo, ~m casos selll.•!-
lllantes. ·~ ~~qt·• 

O Su. ~lg!>:l>ER J)E ,\.I.MillDA- Quttsi .;e~·á a minha i.ncobe
rr:ncia, Sr. Presidente 'I Ser membro de um pa1'tido 'consLi
t.uido, com seu chefe, .ma or24nizacão regular, e tev por tal 
motivo t.odrus· as ollrigacões inherentes aos membros desse pa.r-
1.1 rlo que, effectivamente dirigia a situação 

':l'inhamos um or·gão especial, para {J~mar u atLenção do 
.Podei· Executivo para as suas faltas, parà os seus eFros,. para 
os seus desvios. Pessoalmente. t.ive occasião de mm tas vezes, 
dizer da inooveniencia que havia na pratica de actos que re
pul.ava pre,iudiciaes ti organiza~\ÍÍ:O .geral. :Mas, .como tambem 
havia uma opposi(;ão arregimentada e constituída por dignos 
:membros desta Casa, dos quaes V. Ex. fazia pOJrte, o chefe 
de>asa opposição, como era natural, trazia constante e •conti
uuomente ao debàte as queixas que, os que eram adv.ersos a 
situac;iio, entendiam dever fazer pelos meios de que dispunham. 
E' claro que ao chefe dessa situação competia a 4efesa ••• 

O Sn. RIBEmo GoNÇALVES - Nesse tempo, V. Ex. não ouviu 1 
o povo, ouvia o Governo. · 

O SR. i.VIENDES DE Ar..MEIDA-'Perdão. P.et·mitta V. Ex., que 
JIJC faca uma observação: E' preciso que V. Ex. não ,confunda 
u povo de uma citpitnl com a população ·geral do Brazil; eu 
recebia as IJorn.municações de varios !Estados é via •Que em 
muitos delles· era ma~t.ida a confiança no governo central. 

O· Sn. RIBEIRO GoNÇALVEs t- 'Nesse tempo V. Ex. !SÓ attendia 
· ao Governo da Republica. . 

0 SR. MENDES DE ALMEIDA - Não attendia taL Muitas vezes 
neste recinto, tive occasiüo de votar.poJ;> medidas que não :eram 
ug:radavei·s ao Governo. 

o Sn. RIBEIRO GONÇALVES -Eis o que eu não via. 

0 SR.. MENDES DE ALMEIDA- Si V. Ex. não via, é. porque 
uão queria; era da opposição. Via eu, que fazia parto de um 
partido que •tinha os seus le'ade·rs, ·a quem cumpria fazer ~sso 
que todo mundo sabe, propugnar pelas medidas de .que estava 
incumbido r. que caractcrizwm a missão especial ·de que o -in-
''estiram. · 

A minha missão .não era essa, a minha missão el'a votar 
ou não, o per•ante o chefe do meu ·pOJrtido allegar tudo quanto 
l'Qsse ·conveniente, para não ser um membro qtle, pelo seu 
modo, incorrecto ou precipit11do, .ou, t11Ivez, impressionado de 
momento viesse a contribuir paTa o menor p·restigio· da si
tuat\ãO que elle sustento.va. 

Quando promovemos a sul.Jida ao podei· dos Srs. marechal · 
Hcl'mes .. da il!'onseca c Wenceslau Braz, o fizemos de aocôrdo 
eom a. íl'especti:va plataforma que foi vista e .r·evilsta por muitos 
outros amigos, · 

• 
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O Sn .. 1\.mEmo GONC~\LVES -lli:i eis porquo eu· íall~i em 
.iucohcrcncia; ·o .Presidente da Republico. então nfio podm dtH' ,

1 candidato ::í sua successão. 
O Sn. MENDES DE ALMEIDA-Não estou ·discuLindo isso. 

uuundo a silua(!iio mudou, combinou-se que fosso Presidente 
da Republica o Sr. Wenceslau •nraz. Vimos a sua plataforma 
e acceitamol-a vrazerosos, eu mesmo declarei Lambem quu 
rnanleria. no CongL•eoso essa plata{OI'mo, a é o que estou fazendo. 
Não tenho, porém, culpa que, agora o Sr. Presid~nto da Repu
l.llica queira intervir nos Estados, l:'m divergencm com o que 
I:Je acha exposto no seu manifesto á NaçãG. · . . . 

Nisto, não posso estar de . accôrdo com S.· E:l:. Essa ó a 
l'azão por que, todas . as vezes que o Sr. Presidente. da ~e-: 
publica so afastar, em algum ponto, da sua· plataforma, :Vll'el 
a esta tribuna .declararfranoamcnte a minha opinião. · 

O SR. numrnoa'oliiç.<\LVEs-Ahi- é quÓ- está a incoherencia 
Llo V. Ex., ahi ó que eu encontro divergencias de idéas' entre 
6 Senador de :1.0:1.2 e o de hoje.. · · · · 

O .SR. MENDES DE ALÍVDliDA- Sei bem, Sr. Presidente, que 
n ma teria politica· é que mais nos attrahe, a que mais nos 
r'reude·; todos teem prazer e~traordinario em :ver d~bates a 
~·cspeito. · , . · 

:Mas preciso declo.ra~ urbi c t orbe que nada. tenho eom 
a politico. do Piauhy, gue não ,gou candido.to alli para cousa 
JJonlluma, que não tenho ·um candidato e que apenas _desejo 
tJ ue o Estado' do Piauhy, como o Estado da .li'edera.Qão que é, 
entro perfeitamente nas regras ~onstitucionaes. -· 

O SH. RIBEIRo GON()ALVEs-E' isso que tambem desejo. 
O. SR. l\IENDES DE ALMEIDA- Mas negar a verdade de que 

vae mudar a situação daquelle Estado ·po11que o centro assim 
quor é fugir á prGpria verdade. -· 1 • . 

U"\! .voz-.Não; senhor.: 
0 SR. MENDES DE ALMEIDA- Não tenho, . pois, que . oc

cupo.r-me com o Jtabeas-corpus, nem com cousa alguma. que 
HC relacione a este caso. Si se tratcsse de uma deliberacão 
constitucional, não poderia emittir o meu juizo preventiva-· 
mente, como ó meu habito fazer ,pelo ~arso <que o Senado 
me conferiu. Não se trata porém, de uma deliberacão con
H Li!,ucional o em. _tal caso estou calado 2 espero . que brevemente 
f.onhamos oocas1ao ele ver esta · questuo reduzida a um ponto 
mais legislativo do que esto que· cmpirwamente esto.mos' apre-· 
cíando .. -•• ~- . . ~ · " :· . · 

. l\las, tambem isto não. valeL'Ú de g;rande COUSa, porque, UO ' 
t·egtmon actual, ó nulla toda c qualcruer deliberacão, · prece- . 
clcnlo ou modo de pemar, porque, segundo n orientação con-
3titucional, intex•pretaj:)a pelos dignos chefes politicas. que se 
.cem suc·cedido no Brasil, só um poder existe de valor nesta 
.er~·a : .--:- o Poder Executivo,- 'IlOrque . temos um ·exemplo por 
!SSlm dizer, de hontem, Quando tivemes de deliberar sobre o 

,, 
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caso do Estado do Rio de Janeh•o, e o fizemos, e como nós 
~~ Camam. dos Deputados, .só se resolveu o assumpto depois 
'\]UO o Podet• Legislativo quiz, .e apczar das dolibcraoões to-
madas. . · · 

E' o que succede com o Legislativo, succede tambem ·com 
o Júdiciarw. · · · · • 

Imaginem VV. EEx. que o Poder Judiciaria· eoncede, di
gamos. uma ordem de habcas-corpus numa medida qualquer 
preventiva a qual o Poder (E!XecuLivo não. quer cumprir. Que 
:ra.z elle? Não dá força, e a or·dcm não ú cumprida. E isso tem 
:1 conteoido. 

Accresce ainda a drcumslant.:ia. de que a impunidado 
Lambem i'az õ seu trabalho; encoraja aquelles que não estíio 
dispostos a cumprir o quo manda a lei. . 

Ninguem negará CJUe os Presidentes da Republica o os seus 
immcdiatos auxiliares, os Ministros do Estados, só fazem o qur. 
querem. P.residentes da Republica o G'overnadores de Esta~os 
<1ne a,brem a bolsa francamente, bolsll. .que no caso é o dinheiro 
uo contribuinte c mandam.dll.r graiii'ieacões a todos, quando en
tendem... · - ' 

O Sn. Rmmno GoNCALVES ~O quatriennio passado não foi 
pa.-rco neste particular. · . . 

0· Sn. MENDES DE ALMEIDA- Eu não sei si isto se deu 
porque não ignoro que na Cama.ra dos Deputados não foi 
nenhum delles accusado nos tormos · <:onstitucionae:~ e nesta. 
Casa nenhum protesto foi levantado. nesLo sentido; que· a ac
uusaÇão não foi i'elta a nenhum Presidente da Republica, qutJ 
a Camàra não os chamou a. contas, ·não os· pt'onunciou, nem o 
::ienado os condemnou, sendo ·que a Gamara e o Senado appro
vuram todos os seus actos, o que quer. dizer que nada se lhes 
:Lchou digno de censura. . · 

:Ainda ha pouco, votamos aqui um credito extraordinll!rio, 
necessario ao pagamento de despezas effectuadas ainda neste 
·quatriennio, 1sem documentos, sem justificação, e ninguem pro
testoú, . si bem que alguns dos meus honrados eollegas vo
tassem eontra, como eu o fiz. 1\fas que valor teem estes votos 
contraríos, si a verdade é que a impunidade fica, e fica, Sr. llre
sidente, como que fazendo parte do regímen?· 
. Em outra occasião poderei mostrar ao Senado o modo por 
que se tem malba·rata!lo, em {!íl'ferent~s épocas, a. ·filrtuna pu
blica, o que ainda é um ll'esultado {la impunidade a. que venho 
al!udindo. •· 

· E' ülal'O que, allegando taes factos não miro a pessôa do 
actual· Presidente da Republica, ou deste ou daquelle Presi
dente, porque estou conven~ido de que· todos aquelles presi
dentes que toem lancndo muo, por csto ou pol' aquelle mcill, 
da. fortuna publicu, não o fizel'Um eom o prop'osito de roubar, 
ou do Jqcupletar-so com os ~inboiros publicas; porém, a de-
,si~ia ou a • incompetenrcia são· indiscutiveisc. · . · 
. . · Não lla duvida, portanto, .que a impunidade tudo tem sanc
cionado •. :m p .c.tue é mais gra:v.e, Sr. P.residente, 9 IDI~ sobr_e .. 

' I ~ ' : 
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modo nos deve entristecer,· é que a desidüt que t•~m conLri
buido para Ll1r.s males, tenha encontrado .sancoiió da ·parte desta 
e da outr•a Casa do Congresso. 

'!'ambem a nossa desidia tem con!Jribuido para. isso, porque 
:ll.ú hoje, que me conste, nenhum protesto foi levantado nesta 
Casa, só tendo valor aquillo, não gue o l)ongrésso .quer, mas 
o que desejam os Presidentes da Republica .. 

Estou convencido da !submissão geral aos factos consum- • 
mudos.· 

Eis, Sr. ll•·esidente, destruídas as accusucões oue pressoal-. 
mente me foram dirigidas, mas que não posso tomat• em ·con
sideração .iã. Ua duas phrases, porém, que não deixarei pwssar. 
sem •t•eparos. ·Uma dellas é a seguinte: «bato-me eu, marechal 
reformado do Exercito. :contra o valente jornalista e valente 
soldado da· Guarda. Nacional, Sr •. Mendes de Almeida». 

O Sn. PIRES :J!'EnREIRA- Eu não disse soldado, disse-co-
ronel. · 

'0 Sn. lVIENDEs DE Ar,MEIDA- V. Ex. disse muito mal -
sohlado .. Quero p1•ote:sl.air .con~ra esta pahivra, pn.ra J')l'everiir ao 
JJWU illustre collega da Corrúnissão de Marinha e. Guerra que 
a Guarda Nacional niío se compõe de soldados, mas de guardas 
nacionaes . · · ' 

TJJVJ: 811. SJÚ'1ADon.- Não l'ecebem soldo. 
0 SRj, MENDES DE ~<\!,MElOA -IV. Ex. sabe que infelizmente 

a imbecilidade geral entende que é caso de :ris·o o facto de 
haver· um homem que procurasse evitar que o oroamento da 
Nação se empanturrasse, de anuo para anuo, com despezas de 
.J.ICSsonl paJ•a a defesa nacional c estabelecesse a regular,idade 
das· funcções dos ·cidadãos chamados ás armas no momento 
preciso. 

A Guar•da Nacional tem.sido para mim um caso dc cam
panha de muitos., annos, que quasi oonsegu i vencm·, e ainda 
não venc. i; po1.1que alguns funccionarios publicas, prepostos· dti 
Nação, para defendei-a, .entendem .que iha um gr•ande incon
veniente em estabelecer um Exercito de gente que .não l'eceba 
dinheiro. Eis porque tem sido clemórada. a reforma da insti
l,uição a que me •refiro e que deponde da votação de emendas do 
Senado, emendas I!Ssa.s, feitas por memhros eminentes do E:ter-
cito •Nacional. . · ' . . 

O Slt. PIRES l!'EmtgmA - Por · u.caso UC'!,"'lei o meu csi'oJ•r.o 
n essa digna campau h a patríotica . - ' 

O Sn. ·l\IENJJ~1S DE ALl\lEIDA- Não, senhor; mas V. ·Ex. u.o 
t~mittir o 'seu enunciado, os apartes que .o rodearam vieram 
censura!• os actoR ou a situaoiio ode valentia .em rque eu me 
achava collocado. · 

Fui chamado pelo MIIIL'echal Flo;riani> pa1•a commandar a 
dei'esa ·civil da cidade do· Rip. de, .Janeiro. Mobilizei f5. 000 
·homens, mas apenas 7. 500 estavam sempl'e em serviço e os 
9utro~ naqa ~·~a_ep,!am.. . · · 

o 

r· 
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' 
O ·Sn. •Pnms· FERREIRA- E eu dou testemunho. 
0 SR. MENDES DE ALMEIDA- Devo dizer qQe OS proventos 

obtidos .por mim e por oútros i:los meus camaradas do mi
licia nessa ca·mpanha, como commandante superior que era, 
foram appUcados ao sustento de famílias de guardas desampa

·rados; devo dize1· que fui .eu o unieo dQs .chefes· das forças que 
-~e ·mante·ve sempre nessas funcções, desde o :principio ao :t'im 
da revolta, que fui distinguido pelo Marechal Floriano Pei
xoto 'com as seguintes palavras .. que indicam de certo· modo a 
consideração 'justa ·e benevola do .9'Pande soldado: «vosso ::elo, 
p1·e.~t'igio e nimca desmentida lealdade). '!(Apoiados geraes; 
muuo bem . .) · · . · 

Essas palavras' .éu as cowservo, · c tenho sempre prazer·, 
mesmo quando ouco fallar ironicamente sobre .a Guarda Na
uional, porque só quem não conhece o trabalho feito por nós, 
sü quem não conhece os esforços que ha 20 annos eu faço· para 
a moralização e o.Jevantamento dessa milicia, isto é, os idiotas, 
o's imbecis, póde fazer desse assumpto um motivo de risota. 
(Apoiados geraes; muito bem.).. . . . · . 

Eis porque, Sr. Presidente, não podia. deixar passar essa · 
phrase sem o. protesto 'que sempre faço. A out1·a phrase é 

· aquellà em que S. ·Ex. esLranhava que eu tivesse relações ·com· 
o Sr ... Abdias Neves e o Sr~ l'iiiguel Rosa pelas condições anti-
catholicas de SS. EEx. ." · 

! . • • \ 

, 0 SR. PIRES FERREIRA'- EU disse que me admirava, 
0 SR. MENDES DE ALMEIDA- Felizmente O nobre' Senador 

d_isse que eu era catholico e pt•atieante, como realmente sou . 
. O Sn; PmEs FÉI\RmM -E é. · 

. O Sn. MENDEs DE ALMEIDA-Verá então o nobre Senador 
que, de accõrdo c~m· as regra's do catholicismo, nem eu tenho 
a presumpção _de salva.r-me sem 'merecimento, nem me des
espero da -salva()ão · e;': pOl'. consequimcia, justo é que acolha 
quem a mim' se dirijil, receba. e publique os gritos supplices 
de todos aquelles que.- ameaçado~ pelo poder central, . teem' 
queixas a adduzir e a trazer ao conhecimento publico. · · 
. . E' verdade que o St'. Abdias Neves passa por ser atheu 
«.graças a Deus.~; é verdade . tambem que o Sr. Miguel Rosa 
desacatou· a sente da fé, a gent·c da Egreja. 

. Mas, senhores;. que castigo maior devem ter estes homens 
que se afastam da Egreja, ónde ha salvação, e se abrigam ao 
poder ·central da· Republioca, que, quando não está de accOrdo · 
com elles, não os salva absblutamente? . . 
· Por consequencia, ·eu não fiz mais ·do que dllir a mão aos 
que se estavam afundando neste polago insondavel e mandei 
que lhes atirassém •pedras aquelles que porventura não tenham 
sido victimas dessa democt~acia falha, injustificavel, de gente 
que não ·obedece á Constituição e ás !.eis e que só as procura 
para violal~as. Esta t[ue temos 6 a democracia que c·hamar&i 
«fali ida ~ •. tal como a entendem os presidencialistas que por 
a.bi h~;, ,gente jlUe oomee.a por ignorar as ll'egras goraes ctâ 
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Constitui,;iío e as proprias leis do Brasil. Por minha parte,· 
estou cumprindo o meú dever. . . · 
(Muito bé?n.: 11iuito bem • 

. 'Ü SR. JosÉ Euziiaii:J -· Opportunamente terei de fazer al
gumas rectificações ao discurso do nobre Senador pelo Piauhy. 

O SR. MENDES DE ALM~IDA -· Era o que tinha 1 a dizer. 
O Sr. Presidente·-- Faltam -ainda alguns · minutos' .para 

terminar a h ora destinada ao expediente. ' ; 
O Sr. Pires Ferreira- Peco a palavra . 
. o Sr. Presidente-· Tem a p~lavra · ~ ~obre Senador. 

O Sr. Pires Fei'"reii:a-· · Sr. Presidente, o Senlülo vê per
feitamente que o meu estado. de saude não. me permitte fallar 
para concluir o que vinha . dizendo. em relacão 'á politica do 
Estado do Piauhy. . . . . · .. · . . · · 

Por maior que· seja o interesse qué tenho erft ver termi
nada essa discussão, máior interesse, tenho em não sacrificar 
a minha sãude. Assim o meu nobre patrició Sr. Senador José . 
Euzéblo, piauhyénse como eu terá. btlcasião dê óuvir., •· . 

· o Sil. JosÉ Euzil:Bío- Terei muito prazer ·em ouvir as ag-
. gressões de V. Ex. . _.. ~ . · · . 

O SI\, . Pliü:s Fllimi'!IRA - · ... com a fraiujuezà que mé ca
récteriza, ó que vóti âizei' sobre está questão p()rque é preciso 
qüê o sul e ó ~ehtro êlo paiz fiquem sabendo o que se pássa 
no norte e principalmente no Piauhy.. · · . · . · , 

j I / 

ORDEM DO DIA: .. 
• • 

O Sr. Presidente-· Constando· a ohiem do dla de trabalhos 
de Commissões,· vou levantar. a sessão. . • · - ' · · 1 

.Designo para ordem dp dia da . sel!úin te: . . -~ 

.3• disetissíio da ,p'ró'poslç_ão da . Càih.a~á' do:s D~putadôs, lili
mero 151, .'de 19.15,. que 'abré1 p·eJo ·1\hmstéf'Io da Fazenda, o 
credito de 13:173$482, para pagamento a D. FrlmilisM Chi
charro G11lvão Metello,, em virtude de ·senten~a judiciaria (com 
pal'ecer tavo~avel ila Commisslío. de Finànças) • 

Levantao.~Se a sessão ás 2 horas e 40 minutos . 
.' 

' .. ' ' ' 

ACTA DA REuimo nE 29 DE JUNHO DE ~ot6 
PRP.R!DllNCIA DO SR. URBANO SANTOS, PRESIDENTE · 

_ A' 1 h9ra da ta'rdjJI acham-se ::presentes os Srs. Pedro 
J3orges, Pereira Lobo, .nego Monteiro, Indio do Brazi!,.·Mcnd~õ3 
d~ Alm.~id.~, Rjbeiro Goncalves,. João Lyrà.,. ~~ujó Gói:if, · Ra1.~ . '. . , 

... j· 
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mundo de Mil·anda, Siqueira de Menezes, MigueL de Carvalho, 
Erico Coelho, Sá Freire, Bueno 'de Paiva, José Murtinho, Xavier 
da Silva e Vida! Ramos ( 14) . 
' Deixam de eomparecer ·com causa ,iustincaàa os Srs. A. 
Azeredo~~fetello, Hercílio Luz, Lopes Gonçalves. Silverio Nery, 
J.auro Sodré, . Ar!Jhur Lemos, Costa Rodrigues,. José Euzebio, 
Abdias. Neves; Pires Ferreira, F1•ancisco . Sá, Thomaz Accioly, 
Antonio de Souza, Eloy de Souza, Cunha Pedrosli, · Epitacio 
Pessoa, Walfr~do Leal, Rosa e Silvà, Ribeiro· de "Britto, Ray
mundo de Mfranda, Gomes Ribeiro, Guilherme Campos, Ruy 
Barbosa, Luiz'Vianna, Jostí .Marcellino, Domingos Vicente, João 
Luiz Alve~. Bernardino Monteiro, Alcinào Guanabara, Fran
cisco ·Salles,· Be·!'nardo Monteiro,_Adolpho ·Gordo, Alfredo Ellis, 
Eugenio Jardim, G'onzaga Jayme,'.Leopoldo. de Bulhões,.Aiencar . 
Guimarães, Generoso Marques, Abdon Baptista, Rivadavia Cor
rêa, Soares dos .Santos e Victorino Monteiro (45). 

O Sr. i' Secretario dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 
. Officios: 
Do Sr. i' Secretar.io da C amara -dos Deputadoll, <remettendo 

as seguintes . 

PROPOSIÇÕES 

N. •:1.·2- :1.9:1.6 

O Congresso Nacional resolve.: , 
Artigo uni c~. E~ o Presidente ·da· Républica autorizado a 

conceder a Antonio Corrêa da Costa, trabalhador de 2• classe · 
da 4" divisão da Es~r.ada de Ferro Central do Brasil, um anno 
de licença par11 tratamento de saude, em prorogacão daquella 
em cujo goso se acha, com dois tercos da respectiva díaria; 
revogadas as àisposicões- em contrario. . · 

Gamara aos Deputados, 2'7 de. junho de 1916.-A,çtolpho 
Dutra .Nicacio, Presidente.-Antonio José da Costa Ribeiro, 
1• Sedretario.-·Juvenaee Lamartine· de F!Jria, 2' Secretario~ 
.\' Commissão de Financas.' · · · 

N. :1.3....;, 1916 

O Congresso Nacional resolve: 

' '·. 

. ' ,. . - •· ; . 

. Art. f: • Fica o Poder Executivo autorizado a. ·conceder ·ri 
~&cola de Agl'icultura ,Pratiça do Quixadá, no Estfido do Ceará,·. 
•elo tempo de sua. existencm, o usufrt~cto de dezeseis··o meitl 
~ectares de tel'I'as 'pertencent~s ao Governo, ,si.tuad3S á ju:Wlté 
a.barragem do açude do Qull:adá, ~tr.e o A.e1to do antiêo l'in 

. . 
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Satiá e a linha de tramways, para nellas estabelecer os seus 
campos de culturas, experiencias e demonstrações. 

Art. 2.• Caso seja extincta a Escala, voltarão ao. domínio 
do Governo estas terras, com todas as culturas ·e melhora
mentos nellas existentes sem direito a i·ndemnizacão alguma. 

Art. 3." Revogam-;se as disposicões em contra/.'io.- . 
Camarn ·dos Deputados, 27 de junho de 1916.-Astolpho 

Dutra Nicat:io, Prflsidente.- Antonio José da Costa Ribeiro, 
1 • Secretario.- Juvenal Lamartine de Faria, 2" Secretario. 
A's Commissões de Justiça e Legislação e do Finanças. 

N; 14 ..,.-1916 

O Congresso Nacional resolve:· 

\' 

Art. 1.• E' o Poder Executivo .autorizado a abrir, pelo Mi
nisterio da Fazenda, o e.redi to especial de 60 :654$930, para 
occovrer aos !Seguintes pagamentos de dividas de exercícios 
findos: . · · 

!", de i :551$905 a Alberto de Almeida & Comp.; 
2•, do 4:190$ a Antonio Coelho de Magalhães; 
3", ele 45 :239$ a Ferraz & Feneira; . 
4•, de 5 :2·00$ a José Vicente da Costa; 
5•, de 4:474$025 a Dodsworth & Comp. 
~o\l't. 2." Revogam-se as leis e disposições em contrario. 
Gamara dos Deputados, 27 de .iunho de i!H6.-Astolpho 

D1ttra Nicacio, P·residente.-Antonio José da Costa R·ibeiro, 
f• Secretario.- Juvenal Lanwrtinc de Faria, 2• Secretario. 

·A' Commissão· de Finanças. 
Outros do mesmo senhor, cominunicando terem sido ado

ptadas as emendas do Senado aos p.ro.i éctos: que concede li
cença a Fi·ancisco Ribeiro da Silva Vasconcellos, amanuense 
doeS Correios do Estado do Rio de J ancil•o c que manda restituir 
a D. Carolina Vinelli Reis, ·o domínio e posse de um terreno 
e predio .situados em Inhauma, Fazenda do· Macedo,_, Intei-
rado. l . 

•relegramma do. Sr. Seraphim Ti.burcio, presidente da Ca
mara Municipal de· Collatina, ,communicando ter a policia ers
tndual i.nvadido o município de Affonso Claudio e atacado a 
fazenda de sua propriedade, havendo do, encontro muitas mortes 
c muitos feridos.- Inteirado. · 1 . · , · 

O Sr. 4" Secretario (servindo de 2") lll'OCede á leitura do 
seguinte 

PARECEI\ 
' ' 

N. 50,-1916' 

As disposicões '"Uteis. do projecto n. 1, de 1897, como llem 
observa a Commissão de Finanças, .h\ figuram em nossas. lois 
(lei Jl. 2.0:!4, d~ ::; ri!: jn,np·i1:n çlp HIIG, ar!... ·131, T'cvlgorad!L 

•. 
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nesta parte pela lei n. 3. 070 A, de 3i de dezembr·o 'do mesmo 
anno, nrt. 2ü; ·decreto n. 7.7Gl, ~de 23 de dezembr:o de 1909, 
nJ·t. 250, lettrns IJ o d: leis n. i .177, de. !l d!; setembro de 
1862, nrt. H e n. 2. 738, de lt de janeiro de 1913, art. 108). 

O que não está consignado nesta legislacão é a disposição 
que ·equipllra desde Jogo ao crime de est.ellionato, classifLcado 
no art. 338, do Codigo, Penal, o acto dos funcci'onarios que 
celebrarem . contractos sem· autorização legal ou fizerem pe
didos de fornecimentos, sem ordem expressa do Presidente 
da Republica, depois de excedidas as verbas orçamentarias, e 
bem assim a que desobriga o 'rhesouro de pagar os generos 
assim fornecidos. Mas, semelhantes preceitos não merecem ser 
approvados pelo Senado: o primeiro exagera desmesurada
mente a· pena de· que possa ser .passível a transgressão; o 
segundo consagra uma pratica immoral e jurídica: ·nem seria 
decoroso que a .Nação deixasse de pagar os bens partkulares 
consumidos. em .seu serviço, mediante requisição dos seus func
cionarios,: nem seria justo que pelo -crime destes respondessem 
tambem os fornecedores que. não tem meio de saber quando 
estão ou não esgotadas as verbas orçamentarias. 

Entretanto, como as leis acima citadas são leis orçamen
tarias, a Commissão de Justiça e Legislação, para evitar du
vidas sobre a .vigencia daquellas di.sposições cuja utilidade nãQ 
ha mistér de encarecer, entende que ellas devem figurar em 
uma lei permanente, que poderá ser do teor seguinte: 

' ' 

N. 6-1916 

· Art. i. • Os. contractos celebrados com os poderes publicas 
são nullos de pleno di·reito si de sua-5 <Clausulas não constar 
expressamente a disposição da· lei que os autoriza e a .verba 
ou credito por onde deve correr a re;;pectiva i:lespeza .. 

Art. 2•. Sob pena de rseponsabílídade, nenhum pagamento 
poderá ser ordenado sem que na lei que o autoriza estejam 
consignados os ·fundos correspondentes á despeza. · 

Art. 3.P Revogam-se as dsiposições em contrario. . , 
' Sala das Coinmissões, 28 .:de ,iunho de 1916,-Epitacio 

Pessoa, Presidente e RJllator,.:.,..Sd Freire.-Adolpho Gordo.
Guilherme Campos.-A' Cominissão de Fniancas. 

. O Sr. Presidente- Tendo comparecido apena.s 14 Srs. Se-
nadores, não póde hoje ·haver sessão. · ... ,, · 

Designo para lot'de.ín do dia da seguinte n mesma já· mar-
cada, isto é : ~ · · . . · · 

a• discussão da proposicão da Cnmara do.s Deputados, nu
mero 15t, de 1915, que abre, pelo Ministerio da Fazenda, o cre
dito de t3:173$482, para pagamento a D. Francisca {lhichorro 
Gaivão Metello. em virtude de .sentença judiciaria (com parecer 
{avoravel da Commissão de Finanças). 

.. i» 
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/ 413• SESSÃO, EM .. 30 DE JUNHO DE 19113 
. ' 

PRESIDENCIA ·no SR. URBANO SANTOS, PRESIDENTE 

A' 1 hora da tarde abre-se a sessão, a que concorrem os 
.Srs. Pedro Borges, Pereira Lobo, Rego .Monteiro, Laura Sodré, • 
Mendes de Almeida, Ribeiro Ooncalves, Francisco Sú, J oiio 
Lyra, Cunha Pedrosa, Epitacio Pessoa, Walfredo. Leal, Roda 
e. Silva, Arau,io Cóes. Raymundo de Miranda, Si.queira de Me-
nezes, Guilherme Campos, Luiz Vianna, .Domingos Vkente, 
Joiio Luiz Alves, Miguel de Carvalho, Erico Coelho, AI-cindo 
Guanabara, Sú Freire, Bueno de Paiva, Bernardo Monteiro, 
Adolpho · Gordo, Alfredo Ellis, Gonzaga Jayme, Leopoldo de 
Bulhões, José Murtinho, Xavier da Silva, Alencar Guimarãe.,, 
Vidal Ramos, Abdon Baptista e Soares dos Santos. (313). 

Deixam de comparecer ·com causa justificada, os· Srs. A. 
Azeredo, Metello, Hercilio J;.uz, Lopes Gon·calves, Silverio Nery, 
Arthur Lemos, Costa Rodrigues·, José Euzebio·, Abdias Neves, 
Pires Ferreira,· Thomaz Accioly, Antonio de ·Souza, Eloy de 
Souza, Ribeiro de Britto, .Gomes Ribeiro, · Ruy Barbosa, José · 
1\farcellino, Bernardino Monteiro,- Francisco Salles, Eugenio 
Jardim, Generoso Marques, Rivadavia Corl)êa e Victorino Mon-

.. teiro (28). · 
. São lidas, postàs em· discussão e sem debate, approvadas 

as actas da sessão anterior e da reunião- dçr dia 29. · 

O Sr. .i • Secretario dá conta do seguinte . I 

EXPEDIENTE' 

Telogramma do Sr. ~Bernardino Monteiro, \Presidente do 
Estado do Espirita Santo do teOr seguinte: 

Exmo. Sr. Presidente do Senado- Victoria, · 26 -· TenCio 
conhecimento de um telegramma incerto no Diario O((icial 
e dirigido a Gamara, por ~Martinho Barbosa, .dizendo-se amea- . 
oado pela força publíca 'liesto. Estado, fapresso-me a declarar 
a V. Ex. ser destituída de· qúalquer undamento semelhante 
noticia. O meu Governo continua aguardando a solução da 
indicação apresentada ao· Congresso e ·no proposito de em
pregar todos os meios suasorios para o .restabelecimento ·da 
ordem em Collatina. Não obstante essas idéas de tolerancia já 
por mim muito reveladas em actos e palavras, como se achas
sem nos municípios de Alegre, Itapemirím, Affonso Claudio, 
Sa-nta Leopoldina, Santa Thertíza, Pao Gigante pequenos. con
_tingentes1de forca para a .necessaría.defesa dos habita~tes alar
mados pe as, ameaças de Jagunços reunidos em Collatma, tl se
gurança das respectivas auto1•idadcs judiciarias, ·Martinho Bar
bosa e Seraphim Tiburcio, . á. frente de numerosos jaguncos 
sabidos de Collatinn; levaram .a .cffeito ataque a Affonso Claudio 
distante de Collatina cerca -de. •Cento e vinte kilometros. Foram 

' ' 

• I 
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· repel!idos pela forca •Cu.ia accão se restringia apenas á defesa 
da cidade. Communico á V. Ex:'.que por irítermedio de 'An.: 
tonio Calmon, · irmãq do coronel · Ale~andre Calmon; mandei 

' offerecer a este todas (!S garantias que ,julgasse · necessài-ias 
para completa segurança da .sua pessoa e familia e. propriedade. 
E. q~e ide!Jticq proceclünento t~nho ti elo com todos os opposi
own,l~t!lS· ~á · tendo ra,gr•ess!l,go !! esta, qp,pilal qnqe se ªch'am 
perle1tamente garanLJdos, contando-se ·no .numero desse os 

. Drs.1 1\Iario Aguírre, Flavio Péssoa ·e Sr. Joaquim Themenard 
e outros. R;e!eve-:-m~ V. Ex. ess.a comml!nicacão feita em· bem 
do e~cj[\reGlli!~!lto da yerdade. Saudacões aLtenciosas . ....,.Ber
n~rdmo Monte1ro, Presidente do Estado elo Esp,irito Santo. In-
teirado, · · 

· · O Sr. 4• Secretario (senvindo de 2") procede á leitura dos· 
seguintes. , ' -" 

' ' 

PARECERES 

N. lH ~ ~9f6 

O· major-. dÓ, E..'\':e!"cito Va1erio A,ugus:to de. Amqrilll; . Cald(lS, 
reformado ··nesse posto compulsoriamente, em' data de 31 de 

. maio de, 1904, ;quando cont~v~ · 31! armas de seviço, -~iliilito1,1 ao 
,cong:r.e~so Nacropal, em ,Petlcao de· 20 de o11tubro de 1910, IH!e 
a sua ref0.rma foss~ ·conside+•acl~ no posto d~ rn.a.ior 13tfe~tjvq. 
E para merecer esse favor allegou em a sua citada pet1cao a 
natureza de 'serviços prestados,. na paz e nas lutas civis; que 
lhe valeram elogiosas· referencias 'feitas em documentos offi
ciaes e constantes dá ·sua fó de · officio, pedindo que· se lhe 
computasse. p'ar(l .seu beneficio b tempo de servicó mili~~r. que, 
após, a sua reforma, prestou no Collegio Militar na. 'qtjalidaâe 

/ de command!!.nte de uma companhia de a!umnos duranfé · dois 
annos quatro mezes e 14 dias, a Pllrt~r de 2 ele jl,ilhp ·~e 19Q7 
até 16 de novembro de 1909. . . · · · 
· · · Remettido á. Camara do~ D,epgta~os, pelo 1\'H~iªtro c!a 

Guerra, esse req9erimento, foi ai h SUJ e1to ao exame CJ!\~ Co~
missões de , Marinha o .Guerra . e ·de Fmancas, as guaes em 
pareceres, ·éOilJ datas de -16 rle, JU!lhO e ri~ cleilell!bro qe 1911, 
opinaram • 'fàvoravelmente · amparj:\nqo es.sa pretenç~o. 

O projecto çlé lei redigido· pehi Comznissão de ~faril)ha ~ 
Guerra ·da pamara dos Pe_putado~ rn~reccu de~sa ca~a elo Con
gresso l'l'!IC!Onal approvaçao e _fOI ew data de 29 cl~ dezelll;QrQ 
de 19:l·t remettido. ao Senado Feder.al. · ·· · 

, Sujeito ao. fi!JI:aJlle da Com!1lissãp d~ Fina!lc!ls, .foi ella de 
parecer gue SObre O asSUII)ptp fQSS~ p~eVJamei!~e OUVIda a QO!Tl
missão: de Marinha e <:11-ll:lrra,. ;Assim ·resQIVfll,l o Sen~dp ii-Pf)r()
vando aquelle par.ecer aos 26 de .setembro de :1.912. . · 

' ' 

·. Em data de ·12 de maio corrente for!!m !l~ses papeis dis-
tribui dos ao Rel~tor destr. parecer. . . . · •: .• 

Como da propria petição e de documentos officiaes que 
a instruem se p6de ver, tr/),ta-se · 4.1HQ!J!Ç~~~P ~qà mA f/lv.qf, 

' . 

'. 
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solicit~do ao Congresso Nacional, que jú · o· tem concedido mn 
casos :SemelJJanles. Nos ser\'icos do peticionaria c nos attes~ 
tados constantes da sua fé de offic.io se hasem·am ,as ·duns Com~. 
missões da)Camara dos Deputados para· adoptariem o pt•o,iecto 
de lei que merecéu approvação. . • . _ 

· São esses i~;ualmente os fundamentos, em que se .e.sLriha , · 
a Commis,são de Mà'i'inha e Guerra, do Senado para o· voto 
favoravel que dà a essa proposição. · · · , -

Sala das Commissões, 21 de maio 'de 1916.·:!...-LauJ•o Sodté. I 
·-.José de Siqueira de Jllene;;;e.~.-·. F'. Mefi,des. de. AJmeida.-. ·. . 

A' Commissão .de Finanças. ·. · . ; 

. iN. 52---.1916 
IJ. • • ' ' '·' ' • ' • 

A .eleição realizada u 12 de marco do correnté-. anno para 
preenchimento da vn,ga de Senador por· este districto correu· 
sem pe1·turbaoão de ord·em. o que não 6 commu·m· nesta Ca,
pit.al. Em componsacão imperou a fraude' t.ranquilla e fnia~ 
mente calculada. , Não f-oi isso, porém, bastante pa:ra,: que 
nu o se possa sel,e-c.cion~r ú joio do trigo, p_ara a · Coinmissão · 
poder adoptar um cr1terio segu;ro, ·· · . · . 

Os dous candidatos pleitear,am com emp•eriho tl primeiro 
Ioga~r, o Dr. Irineu de Mel lo Machado e Dr:, Thomaz Del
phino dos Santüs; e como das urnas resultasse uma sensivel' 
differen~a entre ,ambos sobreveiu um .trabalho acir.rad.o de 
depuracão que motivou priJ-Iongada. discussãu perante esta 
Commissão. _ . 

O candidato contestado- saiJiu da junta upur,adora com 
diploma unanime. A junta conferiu-lhé esse' diploma dando~ 
lhe 6. 077 votos, e ,ao contestante 1. 680, ll!clusi:ve. 'Qs votos 
em separado. . ·. · · · · · · / 

Pela ap'IJraoão da Secretaria do Senado t;o:cam dados ao '· 
Dr. !rineu de Mello !lfach,ado 6.071 votos e ao Dr. Thomaz 
Delphirio 1.188, inclusive os vott1s em· sepan.do e despre-
1ladas todas as dup-licatas, ou Dr. Irineu Machado· '6,875 e 
Dr. ThOmaz Delphino 3. 307 si apurarias toda\~ as · dupli-
catas ~ayorâveis a este ultimo cand~dato·; · ~ ~ ·. . 

Imclo{!os -os· debaltes perante a ClommJssao. o c·ontes
l,ante esgotou o prazo· regimental, cinco dias, e o ocupou ··mais 
seis sessões na exposição escripta e oral· de sua contestação. 

. Por seu lado o .candida,to diplomado obteve o prazo ma~ 
x1mo de ·vista [lâra exame da Clmtestaoão, é despendeu mais 
d:ous dias com a ·exposição escripta .. ·e oral. · 

Tiveram ássiin ambos, por bastante tempo, a· maior .Iar
gueZJn na exp<lsioão dos seus direitos, até qu-e n · Commissão 
encerrando os debates·, entregt.lu a materia á· investigação do. 
seu Relator·. , · · 

Este; c'arecim acDriJp,al!lhar o processo adoptado .peltl con- ·. 
test.ant.e;' examinando cada uma de qunsi todas as secções das 
15 .Pretorias, tendo .sido dadas pelo contestantp -como y'alidas do 
10~. secções que fÚn(lCionram, .~ómente 39. · 

' ' ' . 
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Foi um trabalho meticuloso; mas era forcoso fazei-o para 
que o RelaLor se achasse bem com sua consciencia, e pudesse 
corrnepondor aos elevaaos intuitos da .Commissão que não de
.~t;l.ia sinão apresentar ao plenario um parecet• inteiramente 
desapaixonado, justo . 

. · .Em taes termos é iniciado o exame de cada secção ll!Coi
mada de nulla. 

Primeira Pretoria 

1" .seccão- O candidato contestante allega que o 2• sup
.plente de mesario não foi admittido a tomar parte na mesa, 

, apresentando como documento uma carta deste, o que o can
didato diplomado procura destruir com outro de igual natu-
reza uma carta do tabellião Damazio de Oliveira. · 

São dous ·documentos g.rwciosos, ISem valor jurídico, nem 
mesmo a carta do coronel Daniasio de Olvieira, que no caso 
agiu 'como simples eleitor e .não como tabellião fazendo valer 
a fé publica. . 

· O facto, ·aliás, não provado, de terem votado ahi englo
baclamente eleitores de ·outra secção é realmente uma irre
:ularidade, mas não uma nullidade· nos termos dos arts. 116 
.-l H 7 da lei eleitoral. 

Deve apurar-se. 
2• seccão- E' allegado tambem este ultimo motivo sem 

proceclencia. 
Deve apura;r-se. . 
s• secção,_ O Correio Geral certifica que os livros não 

:l'oram entregues por não se ter reunido n mesa na vespera 
nem no dia da eleição. E' prova exhuberante de que não houve 
eleição. _ 

Não, h a •que apurar,· não ·obstante terem apparecido actas 
em cadernos de papel. 

. 4" secção- Allegação identtca á feita em relação á se-
gunda secção . . 

Deve apurar-se. 
5• secção- As mesmas razões referentes á. 3" secção •. 
Não ha que apumr. · · 

. 6" seccilo- O. protesto de um mesat•io e um fiscal, sem 
estar revestido ·dos preceitos legaes, afl'irmando não ter func
cionado a mesa não póde destruir a acta que está em ordem. 

'Deve apurar-se. · 
·7· secção- Não ila varios te·rmos de encerramento, como 

affirma · o contestante; apenas estão discriminados os· nomes 
dos ·eleitor.es desta e das outras secções que ahi votaram. 

Deve apurwr-se. · 
- .S~ seccãó - Não ha razõe~. procedentes contra a sua lega-

lidade:· · 
Deve ser apurada. . 

, 9• secção - O contestante ex h ibe certidão do serventua. 
rio José· de Oliveira Ar:.ujo dizendo que no dia dr eleiciio 
não esteve no local designajlo, «mns certific~ por informação 
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do escrevente jurnmenladtl. Moss de Castro~ que não houve 
eleiciio. E~·Se mesmo escrevente Moss de Castro escreve au 
candidato rlrplomndo, por pr·oprio. punho, deRmentlndu a in
formacita' que lhe fôra atlribuidn, e a{f!rrna que assistiu no dia 
H á {ú1'rrwção ria mesa, e que não sabe si na 12' houve eleição- . 
por não ler snhidn de seu posi;(J de escrevente juramentado na 
i' PPetor•in Cível. 

A que valtlr· fica assim reduzida tal certidão? 
ResLn o se!!undu documento. sin!,l'elissimo, sem ml'erencias. 

que o fortnlec.am, sem valor apr·ecrnvel. Em la~s condi~\ües 
devem prevalecei· as acL!I2·, que estão assignadas p•Jr todos os 
mesarios. 

Deve apurar-se. 

Segunda Pretoria 

-i· seccão - Com o intuito' de pi"GVar qÚe a eleicão foi.· 
. feita em cadernos de papel, exhibe-se um attestado do dele

gado de policia. dllspido de re.quisitos lP.gaee·, accrescendo que. 
os .mesarios Alexandre Fortunatll FP.rrei~a. Antonio Cyrillo de 
Lima e Rf\zàndo Maria Campos, cn,ias .assignaturas, nos Jivroe· •. 
são ar•guidas de falsas. dão dor•umentn~ crlm firmas reconhe·· 

, . . 

cidas, ne·scgurandn serem ella8 verdadeiras. . , 
neve apurar-se. de accl\rdo rom os· livrtls. 
2• secção - I· aliam pr·ovaR da falsif'kacãrl t!:t• firmas d(· 

dous rnesar•itls, A r;arta de um delles é sem valor juridilJO, O 
proprio contestante apr·esentn dOUF· votos a descabertu· .cQm a· 
assignat.ura elo mesar11l Alvaro Baptista Seixas. ·· 

Deve apurar-se. . . 
3• secção - Os documentos gracios·os apresentados não 

podem invalidar o resultado r,•ln$tante ·dos livros. São attes
tado~ de um commiss·nrio ele policia, de. um guarda civil e do 
porteiro do G:vnmasi•l Nacional. dizendo que ao meiu-dia a 
mesa ,já niiu funrcinnava. Nada prova a falsíficaçãp das ftr
mas de dous mesarios. 

neve apurar-se. . ·• 
4' E·eccão - Simplesment.e um at.testado do delegado de 

poli c ia. . . . 
nevp apurar-se. .. . 
5' ~Prr,i\o - CP ri irllin r!n f!l'\rrP.io GPrn, 1'n1. CPrto que o 

!'('Spertivn fnnrrinnario niio' enrnntrtlu a mesa reunida, e. por 
isso. nií" r~7. n rntrP.!l'n riM; livros. · 

Nnr!n hn qnP anurnr. . . 
6' secc!lo - Foi ond~ se verificou a maior votaçãt>: 

Votos 
Thomaz nPTnhin'o • • ............................ I.. 44f 
Trineu ~rnrhndn .....•......•...•.......•. .-•.•. :, ·'· .A·' 48 
Snn1p~iu Ferrnz . ........... · ............... ~. ' ... ;. ~· · 2fi 

r.nmrnrrcernm. nlrlm ri·'~ rln nrorrin ~·Prc~n. elP_itnr.P~ rln~ 
5',. 7'. 8', !l' P. I o•. Nã.tr actunrnm razões rln. vnlor .!IJSI.!flcRdo 
paZ:a que os eleitores das tres seccões da ilba. di> Govern<l!dor 
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se ausenta<·sem das sua~ e das mais pro:dmas para. por um 
pruposiLo muiLo antecipadamente assentado, virem votar na 
6' sec~ão. Nãn ·obstante esta e ouLras notave1~ ir·regul1ll'ldades. 

!leve apu1·ar-se. · 
7' serr;ão - !\'ão funcr.ionou. . 

' 8' e fl"' seCQÜPS - FuncéJOnaram. o~. d•.lcumentos g-raoio- ' 
E·us. sem valor ,juJ•idico e na rnniOI' parte sem val•lr moJ•aJ, não 
conseguem demon~trnr o c•lntrnrio. ficando, ~torto.nlo, sem 
amparo a;-. allegacõcs do contestante. 

Devem a pura[·.se. 
i o• secção --·Os livros foram devolvidos em branco. Não 

funcciunou. · J. 
Nada ha que apurar •. . ' 

Terceira Pretoria 

2' secção ~ A impugnação do contestante está desacom
panhaga de provas. Com·tam de um boletim. sem firmas reco
nhecidas. uma carta par'f.irnlar e uma deelaraçãu (qu.e outru 
nome não tem) .do a.iudnnLe de porteiro do Thesouro, em 
termus vagos,. 11aes ducumentos não podem invalidar a acta. 

Deve a ptl rar-se. · 
4' serção -- De farto a acta da installnção omitte. o torai 

em que funccionou esta secçãu. ma~. da acta ·r1a eleiciio cunstn 
ter elln funccionndo no local previamente designado: rua da 
Constituição n. 28. · 

Deve apurar-se, 

Quarta Pretaria 

. t•: 2" e s• seccões -·'os 'mr~mos ·dncumentos grar.insos, 
sem· rernnhP.cimento de firmas, r.nrt.ns rins ·amigo~ d,, rnnlrs
tanlo. :>liio.• podt>m dr.str·nir arla~ e h9letins regularmente au-
then I i canos. et•m firmas reconhecidas: ·. · 

Devem apurnr.se. . · . 
4• ser.cão - Ha nnginas arrancadns dols livros. 'dnndo elo-

quente prova d€' fraude. . 
· . Deve ser annullada.· · 

5" ~ercün - Au contrario do que affirmn o contest.nnle, 
f'ir:ou ''xhubrrnnt,emrnfr provnrl11 que o m"RRrin MoysPR Pinfn 
f ornou na r to' nn~ trabalhns. As outras allegações 'careéem de 
bom 'undnmntos. 

De v r apura r-se, 
6• •recão - Perante 0 tahellião Belmiro dn Mornos, con

tPston. t·m temno. Alberto Nunr~ de Rã. fisenl rio confr~tante. 
ror nzyn ter n MrRn n ndmittirlo a exPrr.er suns fnnr.r,õP.s. fur . 

. fnl•'r~nrl!' ~na n~~rr~ão ron1 rlnrnmrnto•. · f'lllP RP"~nr rle não 
C!)nBiil ~.~H·en·• prova Jrrefutavel, devem s.er tomndf.'S em con-
s.Jdcl·nca(J. . . · 

.PevtJ ser annullada. · 
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1• ~Prciin Por si sél o nl!e~tndo da professora da es· 
cola d•lsignnda para ,nel!a funccionnr esta Rec~l1C>. atlr~lnrlu 
fundado em informações de uma servente, cujo n'dme nem ao 
menos é derlinndo, não póde provar que a eleiçãO nãu se tenha 
realizado. 

Dove apurar-se. 
s• fieccãd' - Procedem as allegacões do c'o'ntestante. 
Deve ser annullada. 

I 

Quinta Pretoria 1 ll . 
1" secção - São procedentes as''allegacões do contestante., 
Deve ser annullnda. . · ' 
2•. s•, 4 • e 5• secções - Sãó despidas de elem·entos de 

convic~ãio as allegações do contestante. . . . 
D;!vem apurar-se. · 

· 6" secção - Contra a · affirmacão. por carta. do. mesario 
Jaym!l Corr,~a de. Azevedo de haver presidido á installacão no 
dia 1:1 e náó' ter pudido proseguir n.qs trabalhos, por falta de 
dous o"lros mesarios. ha documentos d'd mesmo genero fir
mados nor· 'cllllros mesarios. As actas estão revestidas de to
das as 1ormalidades Jegaes. 

DeV'e apurar-se. · 
1•· secção - A allegacão valiosa .contra ·esta secção é que 

â mesario tenPnte. 'Edmundo Pfalazgraff de Oliveira., Paranhos. 
a Brigada Policial. nã.'o' tumou parte nos trabalhos, por ter 

e~stado dr. serviço do dia 11 das 1 o horas da manhã até o dia 
12 ;ís mrsmas horas. A Cnmmi~são requisitou informação ao 
!l'enrrai rclmmandan.te da Brigada qne 'confirmou o facto. 
Resulta devAr.sP. reconhecr.r a nnllidadl.' da mesa, presente ã 
qual não podia r.star o referido mes~trio, como se faz constar 
da acta. 

D!!vc annullar-ee •· 

Se :c ta Pretoria 

1' seccão - Nã'ó' houve eleição .. 
Nada h a que apurar. 
2.•. s• e 5• secções •. 

" ·Devem ser apuradâs de accOrdo com os livros. 
6• 6ecr.ãlo - Não houve ·eleição. 
Nada hn que apur:ar. 
s• s0cção - · O cont•Pst.ant.e al!ega apenas que votaram 

eleitores de outras secções. sem que, os votos tenham sido 
tomados · em separado. Simples irregularidade. " 
· Dew r~purar-se. · · 

9•. ro• e 1 i" se·ccõrs - .Não houve .eleioão. 
Nad~t h R que apur~r. 

•. 

I 
I 

• 

I 

I 



-
I 

•. ! 

SESS;\o J;M :JO :DB ,JUNHO DE 1!l1G 

Setima Pretoria 

1" secoiio ·- H a dous termos de encerramento, sem que 
tal irr•egularidadc esteja devidamente explicada. 

Dcw annullar-se. 
2·' &eccã·u -;- Au. ser lavrada a acta allegou-se que os li. 

vros 11~nm falsos. Não ha pro·va dessa al!egaçã.u. O protestd 
nillo tem apparencia legal. nem ao menos. se declara perante 

,,quem l'<ll ferto .. As firmas dos dous mesa~ws I?rotestant~s não 
estão L't\conhcmdas. nem ha prova de Iclenttdade e mves
tidura desses mesarios. 

:Oe\lle apurar-se. · • 
s• sec.cão - Ha paginas arrancadas no livro· de inscl'lpção 

de eleitores. manifest.ucão el'o'quentc de fraude~ , 
Deve annullar-se. . 
5" secção - O contestante allega que · terminada a apu

ração alguns eleitores indagaram si a mesa puliia apresentar 
os livr1•S. Para provar a arguicão, só ha um documento gra-

. cioso. e· como tal destituído de valor jurídico. . 
. Deve ser apurada. • 
" 6• ~ecçüo - Não houve eleicãó'. 
· Nada ha que apurar. · 

· 8• st~cciio - Está eivada de innumeros vicios a respectiva·-. 
acta: da eleição. . . . 

Deve annullar~se. 

O!t~va Pretoria 

1 ~ secção - O mesariu Jó'sé da Costa Pinto designa-se, 
elle mesmo, para s~cretario com o nome Arthu.r da Costa 
Pinto: E' evidente a falsidade do' que .affirma a acta. 

Dovt' annu llar-se. 
4' secção - A allegaçruo do contestante, por desacompa. 

nhada dr qualquet·. prova, não constitue nullidade. 
" Dew ser apurada. 

<i' secção· - Não houve eleição. 
Nada ha que apurar. 

·Nona P1•etoria 

2' seccãu - Sãó' futeis os fundamentos da contestacãb. 
Todos os trabalhos correram normalmente., 

Dev•e ap·urtr~se. . · · 
3' secQão -- Não houve eleiçrio. 
4• secçlio - A. allegação db' contestante carece de fun

dai1JCnlo. porque Cht•istovii/o 1'bingo de . Brittu Filh'o' votou 
entre ·o~ eleitores que o fiz·eram. na segunda chulllada. o que 
prova a sua .. ausencia no. inicio d'o's trabalhos. 

De,~e ap.urar-se. · 
5• secção - O contestante alle~a que a mesa só funccio

rwu com CJuaf.ro m•:ml.lros, tendo o mesa:ri.o Aristides. llfdf.t!li 
' 
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Decima Quinta Preto1•ia 

2' secção - Procedem' as allegações do candidato diplo· 
mado. A acta não está assignada por varies dos muitos fis
caes que abi votaram. 

Deve annullar-se. 
s• secção -,A lista dà inscripcão dos eleitores, que de.:. 

viam ter votado nesta secção, .não tem termo de abertura, e 
no de encerramento não se allude ú. presente eleição. 

Devo ser annullada. 
4·' secção - Não · procedem as allegações do candidato 

diplomado. · 
Deve ser apurada. . . 
6' secção - Actas 'cm cadernos de papel, assignadas por 

cinco mesarios, um dos Ciuaes o contestante prova ser falle-
cido. .. 

Deve ser annullada. 
7' secção - O · coQtestanLe allega CIUe houve infracção do 

· arL. · 74, § 4•, da lei eleitoral, ~ pretende provar .o allegado 
com a declaração em que o seu fiscal affirma não ter acom-•. 
panhado os trabalhos até o fim. o documento não tem 
valor probante. Allega ainda o mesmo candidato que, con
trariamente ao que n·a acta se· affirma, a eletção terminou 
ás i:l lh da manhã. A allegação é destituida de fundamento' 
por estar apoiada em clocumeuto gracioso. Ha boletins re
vestidos de todas as formalidades, consignando 35 votos para 
o unico candidato votado. · 

De·ve apurar-se~ · 
8' secção - A principal allegação contra a validade deste 

·pleito consiste na declaracão do mt::sario Manuel Hilario· da 
Conceição de que se. retirará logo no inicio do& trabalhos 
eleitoraes, quando da acta consLa Ler sido· elle o encarregado 
da chamada dos eleitores. A propria carta desse"mesario,l do~ 
cumento, em tudo e por tudo gracioso, não destroe a affir· 
.mação da acta. O ·contestante junta photographias para 
provar a falsidade de alguma& firmas. Essas photographias · 
não teem a menor authenticidade, além de que .não· são o 
meio habil de demonstrar a pretendida falsidade de firmas •. 

Deve apurar~se. 
9" secção - A acta está .assignada por um dos fiscaes, 

faltando a assrignatura dos demais, sem referencia na acta. 
. Deve ser annuHada. . , : 

10' secção - O principal fundamento da contestação é 
o de quo dous rríesarios e um fiscal recusarap1·se a assignar a 
acta devido a irregularidades no correr do processo eleitoral. 
A declaração, constante da acta, como está, não constitue 
nullidade nos termos ·da · lei. Deviam ter proçluzido prova 
bastante. · 

Deve apUrar~ •. 

o I 

.1 
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H • s'ilcção - Segundo consta da acta da -eleição, r. .. - · · 

foi 1reo.rganizada no' dia da eleição ús 9 11:: da manhã,· • 
motivo plausível. . '. , 

Dev-e annull~r-so._ 
12•, 13' c 14" secç.ões - A~ allegacões do contestantê 

não estão devidamt7nlo comprovadas. ·· _ 
Devem apurar-se'. · 
15' secção - Não houve el-eição. . 
Para chegar ao resultado exposto, sobre· a validade ou 

nullidado das eleições realizada& em 104 secções, a Commis
são observou o criterio adoptado cm numerosas deliberações 
sobre casos identicos; preferindo sempre os resultado& constan
tes dos livros •. Assim: · 

I ' Declarações; ca1•ta~, etc, 

As deelaracões ou cartas de eleitores foram. ein regra. 
desprezadas. Silo. documentos graciosos, sem nenhum valor 
jurídico; São documentos incapazes de produzir o effeito 
desejado; não teem foro a para invalidar. uma·. authentica que, 
uma vez· revestida das formalidades legaes, vale por ,uma es
criptura publica. (Parecer n. 17, de 1909, reconhecendo Se
na{lor por Goyaz; o Sr. Leopoldo de Bulhões.) 

Attcstados pol'iciaes 

· Delles fez· copio~o uso. o conte-stante, e, tamhem o diplo-:-
maào quando lhe convinha. · .- · . . 

São documentos destituídos• de valor jurídico. Não podem 
invalidar netas eleitoraes, que são como -escriptura& publicas. 
Além do. mais,.· sob o ponto .de vista eleitoral convem examinar 
o perigo •da acceitaoão ·desse _genero de· prova. Seria ·absurdo 

·dar-lhes valor probante, pois assim a validade ou annullação 
dos pleitos ficaria dependendo da ,vontade das autoridades e 
funccfonarios da policia, os~ quaes não ,teem 'fé_ .publica sinão · · 
quando em razão de seu officio, e para os fins delle agem 
em .consequencia de attribuição· previamente fixada por. lei. 
O contrario serià pôr nas mãos das autoridades pa!iciaes, de 
agentes e au.xiliar.es do Poder· Executivo,~ um poder· immensq, · 
qual.' o poderem il)f!uir decisivamente na validaoão · qti ·não 
dos pleitos, quando a lei eleitoral quiz exactamente o' contra
rio; isto .é, pô'!' o eleitorado ao. abrigo dessa machinu. ordina-
riamente compressora. . . ,-
. . Si um, inquerito não póde fazer prova contra uma acta; 
si as proprins· ,j,ustificacõcs, para seremwalidas devem s·er 
feitas em-,juizo competente, notificados os interessados, como 

. ter valor probante um ntte$tndo contra uma -acta sem vicias·, 
uma escriptura publica ? · -· 

s.-V o!, I! 17 
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Nos Annaes do Senado ó desconhecido caso algum em 
que se acceítusse .esse generu de ·prova ... E quando na Cumara ·. 
dos Deputados, no anno passado, se pretendeu dar-lhe i'óros 
de elementos dP. prova surgiu uma valorosa impugnacílo. por 
part,él de Hlustre poliLico crn defesà de sua eleição. Disse o 
Sr. Dr. 'I'hõmuz Delphill<.l, o contestante aqpi: 

«Só fr1/tava pal'a tornm· a ele'içüo ttma ,·ealidade. no pai;; que 
os daleaados · Pt•liciaes deeidissem ·da sua 1·ealizaçüo• e da sua 
verdade. Se o que temos quanto a eleíoão não é sem irregu
laridade o sem nodoa,, asse pouco mesmo que· existe; se vs 
rleleaados pvliciaes. podassem intervir" como este pretende, l 
ficaria reduzido a menos de zel'o,, , ' · . · 

«ll'i do pa'i;;! deste ou de qualquer uutro que se preze dtJ. 
C'ivili:adr.-, crn que as eleições fiquem entreuttes ao critario 
dos· Javerts das. ddades e roças! O nosso, ,a lei eleitoral E:m' 
muitos dos seus artigós prohibiu1 e condemnou a intromissão ., 
da policia nas eleições (arts. 85i;. 86~ · ilLO,,· 1á8 etc.) ·c, .fran
camente; .com verdadei•ro sentim.ento de indignação d~zemos 
que estas terras do J3razil são terrns de· liberdade e nao re
giões em que· a policia entra no pl'~paru das· assembléas .e 
do Governo.»· 

Falsificação de assionaturas · · . 

Entre essa alluviílo de. allegacões e documentOs de tcrda 
a natureza atirados uns conta os outros salientam,-se as re-
criminações de ·que as· actas conteem., de parte a parte., nu- , 
me~õ enorme de' ussignatura~ falsificadas. . ' .. , · . . . ·. 

Assim é qúe ·o c"andidatci contestante ·refere-:-ae a 388 no
mes,., declinando uni por um; e o .candidato diplomado;; por 
~ua ver-·, aponta 505 nomes tnmbem decli•nando um. por um. 

Nãb cumpre á Conilnissã.o fazer, a ~eri:!licacãÓ · das falsi~. : 
ficações arguidas. · · · · · .. · · · 

, .... • ' t • ' • ' : ' • : ·, • • ;... ... • • • 

Os mteressados 'dev.~:m sempre .provar. que nao h a,. dO.us. 
eleit.ores de igual nomll!, com certidões do alista!llento · elei
t:ornl dae .secções i·mpusnadas~ Além .de que para. a.p!l'ovn .da 
diversidade de. lettras é indispensavel o E<x:JJme .·pericial. pu::· 
nota.rio publico· ,ou· outras ·pessoas cuja compettjncfa nt:l .às
sumpto . esteja c!Videncinda por estudos .. espec}aos da· .materin,, 
al'im dc·l .que sE~a constatada a fnlsificaçílo. · · . .. ' . . 

E' esta a jurisprudencia do Congresso Nacional. e .. do Se
nad<ll, como tudo consta· do volume I dús Annaes · do Con-1 
;resso (apuracão da e lei cão presidencial) de 16 de maio a. 
~o. d~ junho de 19101, paga. 219 .e 220', e o parecer da Com.:. 
mssao de Poderes dtl Senado n .. G de 19Hi, reconhecendo o 
;enadoi· Frnnscis·co Sá (pngs. 5 ·G' 6 do avulso) . · . 

. /' . 
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·Dif!erenças entre o to.tat da votação e o. numero .de eleitores 
que compareceram e 'l!otaram 

O parecer sobre a refe~idu eleicíiu ·presidencial diz: 
· ~os innumer<.ls. precedentes são aciCordes t:an determinar 

o desconto ao mais· vl>tado do excesso encontrado:. (pag-s. 222 
do vol. cit.) . 

Já era ·essn a doutrina: c.onstnnte do parecer do Senado 
n. 25 de 190!:·. E depois da eleicão presidencial foi ~1lla man
ti-da no parecer n. 6 de 191:1 (reconh.ecimento do Senador 
Francisco. Sá); · · ·' · · 

I , 

. Eleit11r·e·s de outras secções 'llotando enolobadamente 
' . ' , . "' I ' • \;' . 

· , 'Niio se vê motivo de nullidade desde que os inte!I'essados 
não offereccm.:prova ele· que os wtos dados por indivíduos 
não alistadoS/, ou qualquer outra de fraude que altere o re..; 
sultado da eleição. · · . . · . · 

Não se conhece· .iurisprudencia do Senado que· mandél ca
thegoricamente annullar O resultado da votacão de uma se
ccão., por · esse .motivo. , 

· Irt~·alidada coma ficru,, com fundámentos legaes,; a maiqr 
parte das allesacões da contestação chr,ga-se ao resultado de 
que vor maneira nen)'luma poderia ·ser . reconheci<io Senador 
o Dr. \PhOma:G DelphJUo dos Santos. 

Sua pretencãil c1·a: .. 
Thomat · .D8iphino .. _, .... · · .· ........ ,', . ~. ~ .. ·~ ............ ~·. 
Irineu Machad() .. ~- ··~. ,·, ·.· ..... : ..... ,,',,; .......... • .. . ,. . . . 

Voto• 

2.154 
:1.450 

,' 

.. Se esse ho~ver.a sido o 1 esultado real do p.LG:i~, a con
sequetlcia seria· a annullncão da eleicãrs. á vista. d<.l que de-
termina o art. HS. 'da lei. eleitoral. · · 

-Mas esse nüo foi o resultado. ·· 
Dnseadu em' docum6ntos identicos aos em . que se fundou 

o contestante e allesandot: com os mesmos fundamentos da
quelle candidatu-,· a falsi:ficaciio . do. firmas de e!eitores1, .o 
candidí\to diplomado discorda elo resultado de 12 secções com 
a seguinte ·votacíio: · · 

· Thótnai· De1phino ... ~·. · ....... : ..... · .. ~·:.~· .... ·~~ . .'.·~• 
lririeu · Màchado... .· ..... ~ ........... ~ ........... · .. 

. i 

Votos 
1.409 
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Assim o resultado a que o cont11stante chegou. soffreri-a 
a modificnciio se•sninte~, uma vez que.' não é licito approvar 
eleições com os mesmos . vicios e irregularidades que11 na o pi-
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Falsificações de firmas allegadas pelo contestante nas 1)\eic;õe~. 
approva.rtas pelo parecer : 

I 

Pretorias e secçõe3 

Primeira Pretoria : , 
:1. a Secçno. ~ • • • . • • • • • • • I • -· 

Segunda Pra torla : 
~ 

t• seoça.o ••••• •••••••••• 
2•·secçD.o •••••• ••••••••• 
3' ·secçn.o ••••••••••••••• 
-i'_secçic ••••• _. •• ~ •••••• 
&•·secclo •• ........... ,. 
9' secça'o ••••••••••••••• 

Tereelra Pretoria: 
2- secçllo ••••••••••• •••• 

Quarta. Pretoria : 
. i• secção •.•••••.•••.••• 
~ sec~ã.o .••••••••••••.• · 
s• secçn.o~ •••••• ~ ••••••• 
t;• .St:CÇli.0,,, •• • _. •,,,. •,, 
7• secçn,o •• ••• ; •••••• , •• 

. Quinta Pretoria : 
2~ secçli.o~ •• : ••••••• · •••• 
••.secç:to •• , ~ .•.••.••.•. 
a• secça.o •••••••••• ....... 
6• secçD.o ••••••••••••••• 

Setima Pretoria : 
2'!. sec\lo •••• ',, •••• -·.~ •••• 
•• "o . - . · li SSCÇt~o • ,, • •• , , , , , , , • • 

Decima Segunda. Pre• 
torla. : · 

ia secçflo ••••••••••••••• 
2•_ secçflo •.............. 
&• secçD.o •••••••••• ••••• 
61'secçAo •........... I •• 

tt• secçll.o ••••• ••••. • ~·· •••. 

' 

28 

11 
3 
3 
.2 
3 
9 

2 
i O 
i 
5 

{8 

{7 
:17 
23 
27 
{ 

· Resultado do pleito 

.. 
<> 

·ê -
9i 

i72 
i7•J 

' i59 
i65 
i28 
i34. 

ii~ 

t3i 
iOi 
94 
ii 

i07 

i36 
Ui 
{fi. 

- iO~ 

62 
97 

72 
4.7 

i63 
i311 
i67 

8 

2 
i 
o 
o ., 
w 

i 

:U 

9 
"0 

1'"5 
9 

{O 

4.6 
4 
9 
a 

,. . 

9 
to 

.22 
27 
4 
9 
5 

o 
·~ .. 
"' 8 .. 
rn 

I 5 

6 
{ 

i 
3 
o 
o 

{ 

2i 
.~ 

2't 
o 
li 

6 
28 
3 
i 

tO 
. 9 

o 
o 
6 

n 
1 

. ! 

', 

r. .. 
·.~·~-

. 

" 

, .... 
!•.' .. 

\ .,'_\ 

,, i, 
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'"' "'"' .,..,. 
Resultado de pleltó .~s 

mel 

Preto ri as e sccçoes "'~ Q) .. 

"' o 
"' = "' ·~ 
o~rn "' 8'· "' 
.. "'"' = o 8' "''""' ·;::; 

·~ 8C1Jg ... "' Cl'"' UJ z 
Decima'· Qalnta Pra-

torla : 

,. secça.o ..•. •..••...••.• n 35 o o 
s~secção •.•••.••••••••• H 42 7 o :toa secçao ............••• . 5 {!0 • { 

:1.2• secçlo .•• ••. ,,, .••••.•. 53 {20 . 6 o :ta• secçao· .. ~ ............ 5 35 4 o 
:ti• ~ecção, • .•......•.... 7 '78 o ~o ' . . --- --

\ 33t 3.32t 2i7 :!60 I 

Falsificações do firmas allegadas pelo candidato diplomado. 

Segunda Pretorja: 
6' secçllo, ................ :!50 48 'lt 29 

Sexta Pretoria: 
!!• secçno ••• ••••••••••• · •• 3{ 25 36 . 3 
4• secça.o. ··~ • · ...... ~ .•.•• 2l. 11 •4 o s• sacçao •••••••• •••••••• 33 :!4 57 3 

Oit~va Pretoria: I 

2• secÇII.o •• • ••• ·, ••••• • • •. 8~ 28 -'75 4 
3• secc;.a.o ••.•••••• ••••••• 4.5 l.3 :lO~. 2 
b• secção •• • ••••••••••. ~ •. 45 ao 50. 2 

Dec1ma quarta Pre-
toria: .. 
6~ socçn.n ~ .... · ••••••••• • • • :!9 ió 88 o 
Decima quinta Pretoria i 

.ta i• sacç.ao ................. l.3 . H6 o 
a• secção • I ... • .• • 'I I I I I I I I ~9 25 'i 3M o 
4• .secçao . .............. •. 3{. :!9 i76 { 
5• ~ec~lo •. ............. • . · '! ü 94 o 

'· --
li!) !i 278 .. U09 .. " -- --
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Mappa das eleições approvádas .pelo parecer 

Iriaeu 
Primeira Pretoria: .. 

i• secção .• ; ... ~ ..••.•. , .••... ,. .••. 9{ 
2• secça.o, .. • ~ ........................ 6i 
3a.secçlo (1) ..••.......••. ~ ..•..... _ .• o 
44 

.• ecça.o • ••••••••••••••••••.••.•••• 115 
5• sccçlLo (i) ....................... o 
6• secc;a. 1 • ........................... !07 
7" secça.o •.• • .•••••••••••.••..•..•• 25 
8° secçAO ~ •.• , ••• ~- •••.••••. • •••••••• !09 
9"' secção . ......... ~ .................. 88 

Segunda Preroria: 
'ta secção ......... ,., • .... · .. • .,. · · i72 
2• secçao . ...........•. , .........• i70 
,. 1!. !59 r o secç o .. .. " ..................... 

. '4• i65 c secçào •••••..•.•••• ~ •. ••••••••• 
5• secção (iJ . . · •.••••.• ; ............ o 

~ 6a. secção . . , ......................... -- 48 ',. ' ( o f secçno 1) •• ; •••• •••••••••••.•.• 
·s· secção ..... ,.,.· ..... •·· .. ~ ...... .' ... f28 
gs secção •• · .•.•. , .•...... , ........ f3i 

:fLa secçao (f)' ••...• •..•.•..•...•.• .- o 
Terceira Pretoria: 

fI s-ecçno ~ t 1 o o , o • te , • , o o e, to o 0 o , o 0 0 69 
2• secçn.o •••••• · •••••.. ; ••••••••••.• ·• f.lr5 
3' secc;a.o ••••.••••• , ••• •. ~ •••••••••• 1.46 •• • 30 secção ........ , .................... , .. 
h• secção .. "! .............. , ••••••••• 4i 
e•'secç4o~ ........ ......... · ~ ......• :, f4 

Qoarta .Pretoria: 
-:t.• sec~:io .. ~ ................... • ..... ~ i3l 
'l• se •c;il.o · · · i OS - l.i •••• ' ...................... 

3' secção ......... ,·;'"~ ..... · ......... 94-
4111 secc;a.o ( 4) .••.....•...... .... ~ ••. o 
~s . . 4f a. secção .. ,.,., ......... ~ .... · · · · · · · • · 
os secção i 4) •.•••• • · ••. • .••••••.•••• o 
7• secç~o ..... ~ .... ;., .............. i07 
s• ~ecção (i~ .......... ,' .. ' ... f. • •• ~ •• 

Quinta Pretcriil: 
i a sacçllo ( 4) . ........ ~ ..... · .... ~ ... o 
s.a. seqt;ã.o •................ ~ ....... ,: .• ·.: 1 f36 

(i) Os livros foram devolvidos pelo correio. 
(4) O• livro! nllo foram devolvido&. 

Thomaz 

8 
3 
o 

{6 
o 
2 
6 
2 

" ~ 

2 
f 
o 
o 
o 

Ui 
o 
" ~ :( 

o 

H 
fi 

6 
u 
iS 
iii 

' 9 
20 

:1 
·O 
9 
o 

w -
o 

46 
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Sampaio 

5 
t 
o 
i 
o 
7 
o 
5 
7 

6 
{ 

i 
3 
o 

.. '29 
o 
o 
o 
o 

2 
1 
<) 
~ 

2 
o 
{ 

2ft 
3 

2i 
o 
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o 
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lrioeu Thoma.z 
.3"' sec~tn o ..... ................... , ....... {o5 
i~ secção ••...••......•.....•.....• f4i 
!i" secção ••••... .................... • · · H.t 
64 sec~ão ...... ........................ i OS 
·7a.secçào (4) ........................ - o 

Sexta PretoL'ia: 
~ i"secção (2) ............................ o 
2• secção . ............................... 30 

'aa ã i4 c. secc;· o., ............................. 
4° secç~o . .................... -........... 9 

-!)a. ~ecc;ão .••••.••• ~ ................... · f4 
'611. secção (:1.~············-········· o 
7a~ecção ....••.•.. g ............... 68 
ga. se~ã.o ..... · ........................ :17. 
gn. secçn.o (:I.J······; ..... ~ ......... o 

:19' secção { i · ..... -................... · · o 
,:1.:1." secçlo (:1.) ....................... o 

Setima Pretoria: 
:ta ·secçn.o ( &) •••••••••• ~ ••••• , ••••• o 
2:1o ~ec~a.o ... ... • ............•......•. 62 
3& secça.o {4).-• ., ••• ..... .. : •••• ~ ......... o 
4". secção. · ...•. , .................... 9 
!i" secÇão . .............. , ...••..••.• 97 
6a. secçào \2). • ...................... o 
7~ secçn.o •• ... --............... ~- ......... ·24 
sa. secção ( 4) ......................... 'o 

01cava Pretoria: 
:ta.secçílo (4) •.••••••••••••••• · ••••• o· 
"" o . ' 28 .... secç .o .. ...................... • ••••. ,. 
31L fecçn.o ................... ...... ; ••• i3 
4n. secçfi.o. · ..•• -......................... '42 
~u. secção ....... • , ••••• ~., •••••••••• 30 
Gn. sec.çao (3), •••••••••••••••••••• tfl li 

Nona Pretoria: 
:t.n secçno .... · . .................. , .•••• 82 
2 .. sec~fi.o ••• , •........... 4 ............ 46 
aa. secçn.o (3 ) ........ ·• " ............... o 
, .. secção .• ..••..•.. , ........... ~ ••. 60 
aa secçno ....... , ............... , ....... 65 

-
( :ll 
(2 

Os livros oão foram devol\'idos pelo Correio. 
Os livros oão tornm devolvidos. · 

m Não funcionou. , · 
Anuullada pelo parecer. 

5 
4 
!I 
3 
o 

o 
iOi 
i7 
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o 
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o 

'0 
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9 
o 

H. 
w 
o 

34. 
o 

o 
.75 
!O~ 

3 
li O 
o 

!9 
7 
o 
7 ,. 
" 

Sampaio 
3 

2s 
3 
~· 
o 

• 

o 
6 
i 
o 
3 
o 
2 
2 
o 
o 
o 

o 
!O 
o 
o 
9 
o 
3 
o 

o 
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2 
:1 
2 
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Decíma Pret·Jria ; 
·~·secçã-o .•..••••.•...• ! ••• : ••••• , •• 
2• secçll.o (4) ........... , ........... . 
ga. secçll·o •..• ,, . . . . . . . .. . . • .. ••..•..• 
4a secção......... • ......•..•.•••. 
na secçàOtt I O I I O ,• I 0 O 0 1 " 01 O O O O O O I I O O O 

Decima primeira Prec.oria: 
, ~· secça.o •••••••• , ................... . 

/ 

2~ secção, .•••• ·., .. , •• , ............... . 
3' secção ••••••• , ••••••••••• , •••••• 
4• se~ã.o •••• ·• , ..••••••••••••••••.• 
au secç-o.o .................... ·" •••••••• 
a a secção. -•••• ·, •••• , • · ..... , • _ ........ . 

& • "' J ' • 7 secça.o ........................ · .... . 
sa~ecção .•••••••.••••• ~··········· 

Decima segunaa Pretoria: 
i a secç:l.oo O 0 O. O .. 0 0 0 0 f 4 ~O 0 I I I O I O I O 0 

2• secção ••••••.•.••••••• · ........... . 
3·&~(:-CÇO.O (4-) ••.•.•••••••••••••.•• 
4& ~acção ••• , ........ ~ ............ ·.,. 
5" secça.o ......... , , .............. ~ •• 
6o. secção ••• ; ....... ~ ••••.••••••• ~ .•• , 
7" se cçã.o •.••••• , ••••••••••••••••• 
8" EtCcção ••••• , ••• " •••••••••••• ;; • 
go. secção (4) ................ , •••••• 

iOn. s:ecçn.o ( 4)., ••••••••••••••••••• 
fi• secção ••••••• ~ •••••••••••• , •••• 
•2• ·o· • a secçtL • 1.".. .• •••••• 1 •••••••••• 

, DaCli.roa te r ceira Pretoria : 
' . ia.secção (4) •••• ~ ••••••••••••••••• 

•>• cc·o · · ,... se "a ,. •.••••••••••••••.••••••• , 
· 3" secção ••.••• · •••••.•••• ~· ••••••••••• 
41 Secção •••••••••••• -. .••• , • , • , ••••• 
no. Secção •••••••••••••• I ••••••••••• 

ou. .sacça.o •• ~ •• : •......... .;.-, •••••••• _, , • 

Decima quarta Pretoria : 
1a.secçn.o (2),, .................... . 
2& ~ecçtlo (3) · ............. ~.:. ................ .. 
3• se"•, 'o (3J 

w ~ •••••••••••••••••••••• -----

Irineú 

37 
o 

33 
53 
7 

!J7 
53 
48 
42 
60 
37 
15 
39 

72 
47 
o· 

:163 
64 

i3~ 
143 

31S 
o 
o 

i67 
3~ 

o 
38 
i7 
23, 
H; 
:13 

uil. Ó$lifras nào foram devolvidos. 
(3) t\líO lllCICCI030ll. · . ' 
(4) Annuuada pelo parecer. 

Tllomaz 

15 
o 

15 
2i 
2 

i4 
i3 
2+ I 

3~ 
28 
20 
i !i 
!6" 

C)'> 
~~ 

"J7 
o 
4 

52 
9 
3 

30 .. 
o 
• !l 

:13 

o 
6:1 
42 
2i 
36 
2t 

o 
o 
o 
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Sampaio 
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lrineu Thomaz Sampaio 
4•secça.o (2) .•.•. .' .•.••••.•... # •••• o o o 
5•secçào (i) ...................... o ·O o 
6a. ~ecçfl.o .. ~ .•.... ·~ ..••...•. ~ ......... fO 88 o 
7,.. secção (4-J .... • · •••••••••••••••••• o o o 

Decima quinta Prctor.a. : 
~· ~· secça:o._ ... ...... \ ... ···~ . ., ...... il H6 o 
! 2' se~çli.o f4?··o··,··············· o o o 
1 3• ~ecc;ao 4- . • • • • • • • • • • • • ••• : ••• o . o o 
:· 4a secção . ....................... o ••• f9 {76 :1 
\ 511. sec~a.o .... ................ · .. ~· ..... H 94 o 
; 6a secçli.o (2) ......................... o o o 

7/l secção •.• . # •••••••.••• ',':' •••• • ••• 35 o o 
s• secção. o .. ~ ........................ ~ •• ~2 7 ' o 
9"secção _{4) .•.••.•. ............. ~~ o o o· 

!O' seccao ... ......... ~. ~ .......... , . HO 4 :1 
H" secção (i) ..................... o o u 
i 2• secçli.o • ......... , ................. :!EO 6 o 
iJ~& secçn.o .............. , ••••• : •• , " •• 35 4 0 1 
i~"' .:Ecç.n.o •. .,; ••• ; ............. ••• _ ••• .·' 78 o o 
!5• secçiio (i) ..... ~.· .......•.••..•. O, o o --- -- --'' 

5.775 2.350. 278 
Resumo: 

'' ' 

Dr. !rlneu de Mellq 'lracba.do ..... • ......... , ......... •,; •• ,. 11.760 
Dr. Thomaz Delfioo dos Sa.atos .......... , ..... ~ .......... 2.34.7 
Dr. J. B. dBSampaio Ferraz .•.. · •. ,.-•. ·~ ... ~ .. .'.~.~.~.~-· 276 

,....:. __ _ 
· Nota - A dilfereoça para menos provem· de terem sido desooo7 
tados i5 votos ao Dr. ·r na eu· Macllado e tres ao Dr. Thoniaz Dellioo, 
votos e.•se~ correspondentes a outros tanto~·satfragros de· iodtviduos 
qae votaram com drplorna~ da eleitor JS falleciilos, coàtorm3 u·m e 
. outro provaram com certiilOe~. O cr1terio adoptado foi o de descontar 
· e,,se~ votus ao caodrdato mais votado· aas secQ(les em·qae se verlfl-
càram essas ii regularidades. . . · . · 

Total das sec~ões ao Dtstriilto Federal, i 23 

(i) Foram devolvido; pelo Correio à~ livros. de ..... ~..... W 
(2) Nào toram devolviaos os avro3 de.................... 5 
(3) Na.o t'unccionaram .. · ........................... , ••••.•• ,. i 
(4) Foram anaulladas pelo parecer ............... ,...... 20 
Eleir,õcs appr.ovadas· pelo parecer .......... , ... •···• .:. •· Si 

.~ . ' --
Total .................................. ~... :1.~3 

,' ': 
' 
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•EMENDA DO SR. SENADOR s,{ FREinll ÁS CONCLUSÕES DO PARECER 
. N. 52, DE 1916, SOBRE AS ELEÇÕES DO DISTI\lCTO FEDERAL 

. ' 

Emenda de accéirdo com o ·art. GJ do Regimento 

Dispõe o !Citado artigo: (i E' permittido a qualquer Senador 
ass~stior ·ás reuniões das Commissões, discutir perante ellas 
o assumpto de que se estiverem occupando, enviar-lhes in
formações ou esclarecimentos por escripto, e bem assim propor 
, ~mandas que poderá fundamentar por es.cripto ou verbal
·mente.~ . . , ,.; 

Em vez .. das conclusões do parecer, diga-se : 
1•, .que sejam approvadas as eleições .realizadas.na6• secção 

da 2• Paoetoria; nas :1. •, 3", 5" ·e 6" da 3' Pretoria; ·nas 2•, a•, 
4~, 5• e 7', da 6" Pretoria; nas 4' e 7", da 7• Pretoria; illas 2•, 
3', 4• e 5•, da s• Pretoria; na i", da 9' Preto·ria; nas 1•, a•, 
4• e 5" da iO• Pretoria; nas 1', 2', a•, 6• e 7•, da 11• Pretoria; 
nas 5", s• e 12". da 12• Pretoria: nas 2", 3", 4." e 5". da 13' ·Pre
toria; ua 6• da 14" Pretoria; e nas .i •, 2•, 3', 4" e 5• da 15' Pre
toria no dia 12 de marco do corrente anno, 

1 
que accusam · o , 

seguinte resultado: 

Dr. Thomaz Delfino dos Santos .................. . 
Dr. Irineu .de Mcllo Machado ..................... : 

:VotoS 
2.173 
1.450 

. · 2•, que sejam desprezados os resultados accusados nas 
demais authenticas e papeis eleitoraes enviados ao Senado. 

3•, que seja reconhecido e proclamado Senadl)r pelo Dis
tricto Federal, na vaga aberta pelo fallecimento do Senador 
Dr. Augusto de Vas:concellos, o Dr. Thomaz Delfino dos Santos. 
· Sala das ~essões, 30 de-junho de HH6.-Sá Freire. 

i 
PUNDAMENT.1Q<lO. DA . EMENDA APR?SENTADA PET~O SR. SÁ FREIRE 

A·. oontestaciío apresentada pelo candidato Dr.· _'IIhomaz 
:Pelfino 1dos. Santos, devia t.er convencido a ,1!onrada !Conunis.são 
de Poderes de .que o resultado I[JUe a emenda indica ú a ver
dadeira somma dos suffragios, dos eleitores que eom·pareceram 
no p}eito ·rea:Iizado a 12 de marco u!Limo. . . . . , · 

A. aprecüicão das alleqacões e exame dos dbcumeritos offe
recidos pelo candidato ·deve anteceder um estudo geral do 
pleito, pois que a Gamara ou o Senado (i não resolve· s6mente 
.sobre la elegibilidade do candidato proclamado, mas ainda 
sdbre o valo!'- moral do escrutínio c sobre o valor material dos 
votos recolhidos:~~ (Pandectas F1rancezas) . 
. , O valor .. moral -do escruUnio 6 attcstado ·pela· opinião da 
Imprensa quando descreve ·com verdade tudo quanto. occorreu 
antes da eleioü'o, mostrando que sómente pequeno numero de 
eleitores •compareceu ás urnas, p,elo legitimo receio l!'esultante 
d~ ·athmosphera creada 1lOr um dos grupos que nnciosamento 
disputava a posse do poder .. 

' 

' 
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'A autoridade publica teve que agir !Iom desusada e_!lergia, 
procurando pre'Cáver"se c<ó'ntra a. p~ssivel . pertur~acao da. 
ordem publica. afugentando o cidadao ao cumprimento de 

. seus deveres ao travar-se .o pleito de :12 de março. 
. Si licito fosse atemorizar o povo e plantar o terror. para. 

conseguir pseuda victoria, o poder verifiCador nil.o preiCisaria. 
coó'nsiderar a questão sob esse aspecto e pesar o valor material 
do voto; emtanto, 0 contrario parece imPO.r-se como legitima 
defesa da manifestação da vontade do eleitor. . 

Para tanto é mister pesquizar qual o partid'D' {};UG assim 
procedeu. sobre qual . dos · candidatos · recahiram os v.otos 
obtidos· por semelhantes process•ó's, finalmente si o numero 
dfJ suffragios que appanecem nas authenticas p6de rCipr:e
sentar .o do eleitores que compal'eceram· á eleição. ~ 

Os factos são publicas: as .conferencias editadas nos jor
naes, dispensam a prova de quaes tenham sido ()s pe.rturbado
J•r.s dil serenidade, com que deveria correr a. eleição, e quem 
foi o beneficiado com o excesso de votos constantes de ~alsalil 

.. nuthenticas. 1 . . . 

E si não fossem suffir.ientes as considerações expostas, 
a longa série ele argumentos hauridos nos informes da ,im• · 
prensa, a demonstração scientificamente deduzida na contesta·· 
ção quanto ao numero de e.leitores existentes nesta Capital 
eompletaria a prova da fraude. ·. 

Com effeito, «applicando-se a percentagem média do com-
. pareci monto no Districto Federal de 37, 49 "I', como si. em 
um pleito isolado pudesse haver a concurrencia dos pleitos 
llm conJunto. chegar-se~ha á éonclusão de que no ultimo pleito. 
na melhor pas hypotheses, só po4eriam ter comparecido ás 
urnas 7. 038 clr.itores. . · ·. . · · 

E o candidqto contestado só ellc, attribuiu-se e obteve 
que lhe attribuiissem mais de 7; 000 votos.~ · . -

· Ao contestante, que pede a apuração de 3. 604. votos i se 
. não póde attribuir animo de cond.uzir o,poder verifiqador á ap- · 
provação de suppostas authent1cas, que absolutamente nã() 
traduzem a verdade do pleito. . ·· . 

E uma ve:r. · que o argumento conduz do conhecido parà 
o desconhecido, de accôrdo com os sadios princípios da logica: 
uma simples consideração convencerá que a emenda mer.ece a 
approvação do Senado. . · 

· Acc~itnnrln, para discutir·. que o mappa organi~ado pela 
~ecretnr1n reproduz a exaçta contagem de. votos das authe.n'- , 
tJCas que lhe foram remettidas e tendo em vista ·QUe o candi- . 
dato co~tnstado não o impugna. ve.rific;ar-se-ha. que deduzi
da .. a chfferença entre o numero de eleitores que podiam ter· 
comparecido e o àns autheuti(la~ rf.lconhecidnmente falsas. tanto 
que ·ne!TI ao menos· o contestado a e lias a Iludiu na defesa que 
P!Oduzm. (JOncluir-se-hn -9ue a maioria dos Ruffrngios na elei-. 
cuo do 12 de março recahm no nome do candidato contestante,! 

' ., 
'r 
•' . 
I 
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OutrllS provas : 
.· Do C\"tame rlo mappa a que acabo de referir-me deduzem-se 
ainda outras provas que fundamentam a emenda. Elias se con
substanciam nus considerações seguintes·· do . candidato con
testante:· «Abra a honrada Commissão o mappa· das authen
ticas organizado pela Secretaria do Senado, veja bem todas 

1 as secções em que venci . o encontrará, em frente de ~uthen
ticas lavradas, ele nccôrdo com o resultado verdadeiro dos 
livros, authentica~ com eleic<io falsa favoravel a ·meu conten
dor. Em muitas dessas secções em que fui vencedor, não é só 
uma nuLhentíca falsa .que a cornmissão encontrará. sã~ tres, 
e assim teve a Secretaria do Senado de registrar duplicatas, 
triplica tas e quadruplicatas. · · 

. Ainda observará a Com missão que, em todas as' secções 
que não funccionaram e que attingiram ao avultado numero 
de 32, existem authenticas falsas, com grande· votação· par11 o 
meu competidor. · 
· Por meu lado, em nenhuma secr,jão em que haja nos li-· 
vro~ eleições verdadeiras ou falsas, favoraveis ao meu adver
saria, encontrará -a Commissão authentica que me seja fa
voravel, em desaccôrdo com esses livros. 

Tambem não encontrará a Commissã.o nenhuma authen
tica com votação para mim correspondendo u secção qU:e ·aão 
tenha funccionado. . 

E todos' osses elementos de prova devem preparar o es
pírito daquelles que, olbrigados a fazer justiça, se não olvidam 
da feii;ão moral do pleito antes de iniciar o estudo dos do
cumentos offerecidos pelos interessados . 

.Ainda que se conside,re soberana a decisão das assem
bléas, ·a missão do poder verificador deve limitar-se a appli-
car a lei. · · 
·' ' / . 
· . Si verdadeira é a opinião de Poudra et. Pierre, quando 

onsma que o. Senado e a Camnra são cada um, separ:~damente, 
soberan.os juiz~s da elegibilidàde de seus. membros, da vali
dade da elelç;ío, como o eram as asscmbléas de 1871:' e dt~ !848, 
não é menos exacto que . para decidir .devem su,ieitar-se ás 

. p,rescr!pcões Jegaes que um só dos J;Umos do .!Poder Legisla..
tivo na o tem a faculdade de revogar. . · 

. Assim sendo, cumpre á -commissão de--.inquerito apreciar 
devidamente os documentos que ac'ompanham as allegações dos 
c~ndidatos e julpar de seus .effeitos, tendo, principalmente, em 
vJsta as demms provas a1:!.1mda, sem preoccupaoão de sua 
fórma. 

-· . 

. llrova ~são os meios produ c tores da -certeza,' como ensina 
João Mont01rn; e como em rnaterin de verificaQão de poderes· 
n lei não. estabelece quaes os meios capazes de cOmbater a prova 
preconsttttuda representada pelos liv1'os actas e boletins 6 
~acultado a~ ~ontestante o direito de apresentar todas quantas 
Julgue sufficlollte~· para gerar a certeza, · · 

• 

' . 
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.Nem é mister que se exhibam documentos, basta que s& 
· a!leguem factos para obrigar a pesquiiza da verdade pelo ,PO
der verificador. E é exactamente por isso que possuem lm
monso poder no uso da attribuição de verificar po~eres as 
Camar·as legislativas. ' 

E' Eug. Pierre e Bava!ier que, ·sem procedente impugna
ção sustentam . a opinião que emitto, accrescentando este: 
<A.Úcune f6rme speciale n'est prescripte pour saisir !e bu
mau d'une .r~clamation, i! n'est pas necessaire, que Je r~cla,_ 
mant justifie de sa qualité d'electeur, al.ltant que poss1ble, 
les signature.s des. prot~staires doivent être legallsées. c~
pandant, !e bureau possede a.cet égard un pouvmr souverl!-m 
d'apréciation, i! pouvrait · même tenir eompte des denonc1a~ 
tions anonymes.». · · · . 

Assim sendo, parece que todos os documentos apresenta
dos pelo contestante devem ser considerados pelo poder . ve
rifict~dor, pois elles visam apenas precisar factos e completar 
a pr.ova ,circumstancial anteriormente- deduzida. 

A lei eleitoral/ vigente, art. 11.6, dispõe que 'são nullas 
as eleições quando feitas perante mesas. constituídas por mudo 
diverso de pr:esl!ripto em lei, quando realizadas em dia diverso 
do legalmente designado, qnando haja prova de fraude que · 
altere o resultarJo do pleito, quando hOuver recusa. de mesa
rios ou fiscaes, apresentados de conformidade com a lei; 
quando se fizerem por alistamento clandestino ou fraudulentos 

• sendo que o art. 117 indir.a quando são annullaveis. . · 
Mas, como 6 corrente, além dos actos nullos e annullàve.is 

ha. ainda a clas~e dos -ine:tlstenias, cuja noção nos .offerece 
Clovis. Bevilaqua, depois do fazer elevada critica ás defi
nições apontadas por muitos civilistas de nota. 

«Comprehende;,sc, diz o eminente jurista, que a tran'sição 
entre o acto nullo, e o inexistente ~ Ruave: deslisa de um para 
o outro como que insensivelmente; não obstante a distincção 
ti real, 'porque o primeiro suffre de um vicio essencial que 
o desorganiza e de.sfaz; é um'· enfermo condemnado á morte, 
o outro não tem existencia jurídica, será quando muito a som
bra de um acto, que s~ de.svanece. desde que a considerarmo~:~ 
de perto,) , . · , . . . . . 

A emenda, de accórdo com ·a contestação do candidato 
Dr. ~homaz Del.fiiio dos Santos, ·exclue dos resultados apu
rados, a~ que c.o~stam de suppostas authenticas (actas inex
Istentes), as ele1çoes nu lias e annullaveis, a' saber: . . . · 

P,rtme'tra Pratona 

Não fimccionaram: 
3" secçãO-Documentos: 'certidão ·do Correio provando que os 

· 1i:vros foram dev~lvidos em branco~ Attestado do porte.iro da 
CaJXa de. Conversao declarando que a secção não funcc10nou. 

I. 

' i 
I 

i 
í 
I 
1 

I 
I 

I 
I 
i 

• 

• 
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Resultado: 

·lrineu . .. 1 • •••••••••••••••••••• • _.) ••• •••••••••••• 

rl,hOnlaZ. . . . . . .. _ . . . . . ... ~ · · ............ • • .. ··· ... • 
' . 

27:1 

Votos 

90 
6 

· ·5' ~eccíl.o--Documentos: certidão 'do Correio provando que 
1 os livro$ i'liram devolvidos em branco. Attestado do Chefe de 

Policia · declarando que a secção não í'unccionou. Attestado 
. do Dr·. Joaquim 'BeiJo de Amorim affirmando que n\lo houve 
eleição. · 

Resultado; 
Votos 

Jrineu'. -4 • • • •• • • • • • 

· Thomaz ... . : · ... :~. 
•. : . .. , .•.. o o. o o •• o.·~· ........... 8~ 
o • , •••••••••••••• o o o •••••••. o • p 

6' secção -' Documeiitos: Protesto de dous mesarios de
clarando não haver o presidente comparecido nu dia c:a elei
crto e nem haver rcmcttido .os livros. Declaraçã,) do Chefe de 
Policia firmâda no proprio protesto dos mesarios que os sub. 
screveram. Atlestado do Chefe de Policia deelat·aJiido que a 
secção. não fuuccionou. · 

/ 

Resultado : . 
I 

I 
. . 1,1neu. · . . ..... · •...... , ............•............... • •..... 

Tho~az ·. . . . . . . . ..................... ~ .... : . ... : .... • . , .. . 

Votos 

107 
2 

' I ,.; i I ' 

s• seccwo -, Documentos: Attestndo do agente da Pro. 
feitura declarándo .que não houve eleição. 

A s'eccão devia ter l'linccionado na agenéia da Prefeitura. 
I • 

Resultado: 
. . i . .. 

Ir1neu . ....................................... ~· ....... . m , . 
,L,hom~z . .. ,. . . . . ................................. •r· ••••••• 

·. Voto• 

i09 .· 
2 

9• seccão - Documentos: Attestado do escrivão .José Lo~ 
pa~ de Oiiveira. Araujo ·declarando. que não houve eleição~ 
Af~ostnrio do escri.ví':o Walrlemar Pereira de Figueiredo decln
rr.n<lo que nãq 'funccionou nenhuma secção eleitoral no edi- · 

· ri.Jia da Pret(jria. Declaral}ãf.l do eleitor Alfredo Varella, 
amrmanr.lo. quH • pót cn re::omo nü.o compareceu á eleição, não 
tomando p;:.1•te >!o, funccioaamento ou fl~rmaoão de qualquer 
mosa ~Joitoral. · ... 

. H.esultado: 

I 
. . 

. rJ.net1 • .•.•••••••••• · •.•.••••••.••••••••••.•••••• •··· ••• .-' . r,}}()maz~ o o o o o o O o o o 'o o o o o o: o o O O O O I o I O O O O O O o o O t o,o O O O o_,• to o o o' • 

Votos 

88 
5 
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São'-Tambom nullas, por outros fundamentos., as seguintes 
secções da 

, P1'imeira P1•etoria 
' . 

i• secção - Infràcoi1o do art. 116, n. 4, da lei eleitoral., 
(Recusa de mesario. l 

O contl~staclo pretendeu defender a eleição realízada nesta 
secção alleganclo que imprestavel era () documento of!'erecido 
pelo contestante. Mas não articul-ou -síquer uma palavra no· 
sentido de demonstrar que verdadeiros. ~ão eram outros fa
ctos que ta:mbem convencem que a seccão não· póde ser apu
rada. EJr!itores de outras secções votaram nesta e tambem nas 
outras, não tendo havido discriminação entre os votos de outras 
scccões e os ,da i' soccão. A fráude, ~ois, •ficou provada por. 
que houve alteraoão no resultado do pleito (art. · 116, n. 3, 
da lei eleitoral) . ., · 

Resultado: 
' . . ' 

Irineu. ·· ................... ~ .... · ........... · .... :; .... . 
Th - . ' .. .. . omaz.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......................... . 

· Votos 
91 
8 

4• secção ..:. Os vícios da acta ficaram patentes na de-
monstraçiío .feita pelo contestante. , 

A votação englobada, sem discriJpinação, certifica a exis- · 
tenoia da fraude que alte.ra o resu!Cado da eleição (clt, ar. 
tiS'O 1i 6, !L 3), ' . · ' 

Result.ado : 
Votos 

I . ' 55 l'lUG\1 .. , ....•••.•.•...••.•...••.....•.•••.•.•.•••..•. 
Thomnz ... ~ .........•.. ......................... · ........... · 16 

Na publicar,ão feita rio ccJornal elo Commercion do resul
tado da contagem de votos pela Junta Apuradora foram attri. 
buidos a I. ~.loch:nJ.o ccWO votosn, nesta secção, e T. l)el-. 
fino ccum votem, t!rnqunnto que na uuthenticn remettida no 
Senado ap)'laT·eca Irineu com 55 e Thurnaz com 16 votos.' 

Ig·uues divergrmcías notam.se ern rlllação :1. 5" secoão, por. 
quanto o mappa do SE•nado acc.usa i<Sü votos" para Irineu e 
ccdtJtlS» purn Thomn7. e n ,Tuntn Apuradora attribuo úquelle 
.rJfl-1 votos» e u este ccdous votos», ' · · 

. I 

I 
i 
! 

j 
' 

-: 
; 

·• 
! . , , 

·' 
' .! 

-



I 

\ 
SES::!,\0 l!l:!.I :.l'J llE JUNHO DE HH6 273 

7• secção - Houve nada menos do que" cctrcs" termos de 
encerramento ld.O livro de inscripciio, a mésa inl'riEB"iil a dis. 
posição do art. 75 da lei eletoral, certificando a fraude D 
facto articulado e mais a circumstancia de appareoer a vo. 

' itaQÜO ena:lobada., , . , . 

. ~·: Segu'Nla Pretoria . 
'·' 

Sec(lões que não funccioharam : ' 
. 5•. secoão - Do~un1eÍitos: certidão do Correio Geral de 

~- que os• líyros não foram entregúes porque a mesa mão se or. 
ganizou, a .declaracão do Chefe de Policia e ainda os jornaes. 

Os livros; de facto, ostão'em'bt'anco., Os eleitores destll. 
.. seccão votar~m· na .6• .secç~.o · · 

' ' ·.·· , · Resultado : 
Vo110• . I ' ' 

.Il'i'neu .... ,'·~., .··... .•l ••••••••••••• , •• · ••••• ~ ••••• • :.:·~~· ••••• , . 10i 
T.Jl.omaz ..... o ... -' .......... o.... . . ' . .- ..• I ••••• r• .... . · •. I •• ••• 13 .•. ; . 

7• se c cão ·- Documentos: cerÜd~oo· do Correio Gerai de 
que os livros nfro foram entregues aos mesarios por~e. aão 
se orgnnízOtl · a mesa, attes~ado do . Chefe Potieia, notjcias 
dos So.ruaes, Os livros, de facto~ estão em branco. . 

. .Result.ado: .: . 1 

·r . .,.,,> . r1~u t o. i'~· I o o 1 o o t '. f 'o 11 o o o o o o o 1 1 o o 1 o t o 1 ~ 1 1 1 o 1 o 1 o 1 o ••• I • .. I 1 -. ,· . . ' " . . ' . 
T~~omaz.· ~ ... ,. .. ; ..... '· .............. ~ .................•.... 

. Yottll 
. 98 

i6 
•··• ' ' ' .. , •• . ç" • 

.. . ·1o• seccã!o - Docúmcntos: cerLidão do· Cor~io Geral pro. 
·. '''ando qua os livros fOI·am devolvidos em brarioo por não se 
· ter organisado a mesa; .Attestado. do. delegado de· policia, de 

que 'não funcciotaou a secção e de que assistiu o. embarque dos 
. c!eítores em lanC'ha, para vo,tarem em outra secção; oo. con;. . 

tmente. · ; . · ·1 .. ... ~ 

· · . Resultado : :....: 

. ' 
f Tr•J''O"U . .. . . . . . . . .. . . . o 4'- o 

. 1.( ............. •••'••···· •••••••••••••••••••••••••••••• 

· :VotO& 
... 82 

T.11oinaz •.. ;, ..•••.. , ~ ...... >·., .......... .-... -, •• .- · ............. ~;-,.~, ... -. i9 
' .· . . I , , . 

São tambem millas, po1· outros fumda~entos:: 

1• secção ....:.. Os . jornaes NOticiaram que a oleicão foi 
feita em "Cadernos de papel; o delegado de, policia Dr. Cid 
Brauao attesta igua·lmente que a eleição . foi feita em ca
dernos do papel. Os mesariós para poderet!l falsificar usaram 
deste ·cstt•ntagàma: no dia da eleição lavraram· tódas. -as actas o 

eleitoraes em cadernos de papel, e depois. em lOS"ar ignorado. 
falsificaram a ·elei~ão' nos livros~· · " 

s .... vQi, rx · ' :1& 
' 

'o 

\ 
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' 

Resultado: 
-Voto!Í 

I . •' ' 172 l'Ineu. . . . . . _. ..... : ~ ... ·, , ....... ; . · ...... , ...... :• .. •.•.. ..... . · · 
·Thornaz ...... ....•.•....... · .... ~., ........................ ." •..• ~~-: ,· 2. 

2• secção - Os joràaes noticiaram qu~ a eleição foi 
:feita em cadcrmos de papel. O, .mesada SeL.,.as declarou que 
não tomou parte· nos trabalhos eleitoraes,· c. sua assignatura 
foi falsificada mos livros; nesta secção usaram do mesmo pro. 
ces~o empregado na :1. •. ' . . • 

Resultado:: -~ ·· · ~ .. ::· :. . :~:·. . . · $ 
ll'·''i -~ ··" · .· , .· · • . VotOII . 

. :·' .:..w~l ...... ·=·~·. ·• ··' . ' 
'' · Irineu · . ' · · . · .· . · •70 

' ' •.•.•.' •••• •·••·• ..... o, •••••••• ,,1, ... ' ••• o ••••••.• •.• •·•••• J. 

Tltomaz~. ~,. ~... .. . . .... · ... , .. ~ ... ·.· .. \ ....... . :.· ..... ~ ... . ·.1 ~ · .. :t>:.l - ' " . . . ' ; . . . . . . 

s• seccão - Nesta seC{Jão os ·mesarios srm.ularam · elei
ção. De !'acto, estiveram reunidos no loca:! . da· secção·, ahi 
der.nm· inicio aos trabalhos, logo após o iniéio retiraram-se · 

· 'P1ara Jogar ignorado; levando os livro:;. Doc.um~ntos: a,ttes
tados do porteiro. dO Collcgio. :Pedro ll .~nde deVIa .funcClonar 
a secção, do" co~missat'io . de polícia e: ào guard~ .crvJl encar
I'egado~ · do polictamenf.q, e nos qu,!les está evJ,den~l~do _que . 
os·. mesarros 11ouco tempo estiv,etam no local da secçao •.. , ·. 

' ' . 

Resultado: 
I w", 

'' 

' · :Votos 

Irineu .... ·, ... · ........... . :.- .. . ·.- .......... .-.·, .... ·~·····~ ':t59 
TI1omaz • . •.. ·: ........•.•• ·. · .• -~ ............... ·, •.. ··~:- .. :·.~ ~, .·o 

' ' '• . . ' . 4 . . ' 

4' seççãC?~- NeJ>IJI seCI;)ãO foi seguido o rnesmo .processo 
das anterrores.. . · · . · · . . . . ·.':' 

. Resu!Lado : ···:; .. 1 ,., Vt·· 
i ', \.: ..... l'.l,i .. ·~···;.· ' • o o ... 
.~·· .c.: ................ ~: •• ,,.,... . : . . . J' "' 

Irineu .............. ~ ....... · .. ~d ...... · ... ·~ ... ., ··i·; ••••• :.· f95 
~ . ~-om~z . . ....................... ~ .......... . : . .... •i• •.• .•·. _ .. "' 

. . . . . . ~·~ 

s• secção - O documento assignado pelo delegado· de.:!'': 
policia di.z, que ás H 112, mais ou menos, teTn:~in:ou o P!I'O-"'::'i 
cesso .elrutoral. Nesta secção houv•a apenas simul~cro · de 
eleição. .Os eleitores ~otaram na 6~ secção.. ' · 

R e sul ta de : . . · 

[r.. o . • . ' . ' ' ·\ 
1n~u · ... · ............... ·.:,. ,,,., ... , .................. · .. -.·••··· . 

.,,bomuz · · · ' · 

.... • . • .. ••.•••••••.••• ~ •••••••••••.•••••••••••• : • • o •• 

;votos 

128 
2 

. ; 1;b o • 

' · · 9• .secção --Nesta. secciio occorreu o mesmo· q1.11e na ·an
ter~o:~. Docu!nenf,.): attestado .do -deiet;apo de .policia de. que a 
~]&19~ ~e!;)Inl!J,OJJ, P;OUÇ9 !i!!P.Q~I! P,~ H ~~~-•: · · . · ·' 

··-

I 
I 
' ; 

l 
! 
·' I 
' I 
I 

j 
' 
I 



',Resultai:io:: I 

o ' I . : ~ / . 

l"lneu . . . ·· . .... . . · 4' t • • t t ''' t • t • •.• •••1•"' '•'~' • '·'•'·"' '·"'··' • • • t • •·•:• t t t t,• t 

. 1 1Tho~ ~ . :· •...•. ···~·~··· .. ; ....•.... •, ..... ··i·~·.• .. •:·~· •.•.• •..• 
' / . 

I 

Terceira .Pretoria 
·sãonullas: .. ·· · .. ·.· \ 

~711 

Vot010 
i3-l 
I. f! 

. ~ ' .· . . 

. , · 2• .seccão - A deCilaração do fiscal maú·or João Goston· 
pt·ova qúe à mesa, aPós)~e haver fornecido um boletim •· . 

. o res.ultado real da ele1cat>, augmentou,.o, . eleVIando-.o extra
o·rdin~riai!X1ente em favor do candic:\a.w .diplomado; .41. se~ 
fl,lUCClÇ!J.OU durante .:PO~. jlemJP(l;, O. , dOCUII;IB~Ú) ,13i~SÍ~gllad0 

. pelo a,Judante · do poz:j;elro do Thesour.Q, Na.e~onal :pro)'a que 
a . ~ala ·em que funoo10nou a se~- fOi fee~hada p~co antes 
de· 1 hora da tarde.;· prova ainda que a mes.ru afl'iiou · .ed1tal 
dap.do o. resuttado identico t3-·o do ool~tim entregue ao .fiscal 
Joao Gostou. · · · 

I :'-.;.i 
rte.suUado: 

· Yotos' 
"Irinéu- • • .. • · •.• ,.:, .• ;.~ .. : .. ; •• :~ .... :• •?•~ •. :.;~ •.• -·~·r:-~· •. >-:· ·:·:•· .. :. 1 •• • •• · ·• ii5. 
~homaz . : ... ·:··· ~~-:.~ .... · ... ... •,-.· .:~'l• ·~· ·--~~· .' ••. ~ .... ;•.~:··· ,1 ••• :.,-: •• i.tl 

: .4• ~eccão,-. :9a. acta da inátallaollo· nã-o c_onsta o losar -~ 
gue -fo1 a ·mesa 1nstallad,a.. · · .. · · · . . .. ' . . . ~ 

·, -. 
'Quarta ,.P.r~to:iia 

· Não funccionaram: 
· 7• seccãó - Doe. certidão 'da :Óireotori,a Geral . de ln:- . 

struc~ão Municipal, a:t'firmand!) .que . no prediu 'do. rua. dlli Mi:-: 
sericordia n. 50, e onde dev1a funooionar á 7• &ecção · elei.:. 
toral da 4• Pretoria não ~e. reuniu a respectiv~ ~esá, nos dias 
u· e 12 .de ma'rco. Os JOrnaes taiiJlllem nutl(itaram gue. a 
secção ·não fwicdon~u •.. · : ·. · .. · ·. · 

, . ' I 

. ResultadO.::· . , . , 
. . . . ' .· .. '.' . .: .. ' . y~ •' 

· Tr1~eu . .. , -~···\· .:·~, .. : . .-.;·.-..•. _ .. ·:•_.-·.-. . -~-.~.~ .. t .... ·,·, __ •.• ·.·.--.~ ... -:~..-.... ~. · ·!071 
.Thomaz · • . c.".~.~ .•.• ·.:~ •• ~ •• ; •• ~.'~· •••• ~--~-~ •.. ,.:.·~-~: .. ;.·~ ... ~.~ .... ;:;,. '· -~0 

s• seccã<> : · Devi.a. 'r~nc~iona~ na .Ew~:Ja: ,M;;~ipal á 
rua de s. José n. '4:1 • · A cer~idão <la Directoria Geràl de 
Jnstrucl!)ão Munici-pal prova. que no dia H a' .escola · .í'oii: 

· aberta ás .g horas e f·echad;l ás 10 i 12; que no d1a 12 .a es,. 
cola foi fechada ás H horas, de ordem . do delegado de po-

. Jicia .. Os' mesar:ios Raul Le~te de Vasconcellos e Armi!Uldli de 
Carvalho :protesiar8Jm, declarando· q,ue a elei(.;,ão· fQi falsi
fi~alda' e .que; tendo tom1ado parte na installaçii,b da mesa; não ' 
participaram dos .trabalhos eleit~raes; sen~o falsas'~~~. suas 
assignrutur,as nos llvros e flUthentlCJIIS. Os JQrna~s· nut101ar,am 
.estes· !~tos.. · · / · 1 ·· · · 

/· ,, 
, . 

\ 

' 
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Resultado: 
Voto• . . . ' : 

Irrneu ........................ r .................. ·,· •• -•••••• r :ti9 
_Thomaz •. . ,,1,,, ................ ~ ..... -•• ~ ............... ·~ .• ·••-•··:.. 9, 

São nuÚns po~ outros moti~s: . . , 'I' 
1• see~;ão - · Nesta secâão liouve aperias simulacro do 

·eleição. Attesta-o o director interino da Secretaria do COn~ 
selho MuniciPft), local em ''que •.. devia ter . funccionado · a 
'lillccão; a porta da sala da mesma repartição, designadà p1a11'a 
éSte fim, foi fec~ada ã i hora da.'tardt: em ponto~ As~fraudes 
existentes· nesta· secção · fi~aram- exuberantemente · demons-
tradas na exposicão do. contestante ·a nem de leve procurou 
o contestado destruil-a .. ' · : 

. , ·.L . 
· Ht•sultado: . ·;·,l· 

Votos . ' . ._·; ' : -· 

I~1neu , . , ~ .. ; ...... , ,· ... : .- .. , . -~ ..... ·:· ..... -... _. . . . . 13'f. 
ThllmaiZ ·-. ·'·:~· •.......•• ,-,, •.....•....... .-.-•• -•.•..• ···~··- 9. . . ' ' ' ' -· ,., 

. 2• seccãô ::..:· Devia funccÍonar .· D.a Bibli~ILheca . Nacional. -
O doe. apresentado e firmado pelo. funocionario da mesma 
repartlcão, LMnall'do Leão, prova que Iio dia da· eleição .os 
mesarios ahi compatreceram~ porém .sem qs Iivr.os, ê que po'r 
volta das 12 horas no local não havJ:a ma1s n1nguem. •Houve ·. 
apena.s simulacro de eleicã-9, . O Dr. Thomaz De~phino ~ dei• 
:xou 'bem patente o amonto.ado de fraudes · hav1das . nesta 

· secção. ·, · .,. ·· 1 . • • , 

Resultado:· --
.... 

., 
.. I 

' :Votos 

Irineu . ..•.. ;· •...... ~ ........... ~···•··••·:•···········••·••:· :1.08 . 
. ThOlll;lZ ' .. • ; • ; . ' •. , .•..••...• I •••• " ••• ;, •••••• ' ... ' •. 20 '. 

't' . . ', _' . . . . . . 1, . . . '·. 

3' seccão - ~esta secWo foi ;:oecusado G fiscal' do can- · 
didato conJLestante; é ''ioio insanavel. Esta recusa. está pra.: 
vnd.a pelo doe. firmado pelo respectivo 'fiscal,·.:Sr. -.Luiz.::Bar- . 
bosa Sandim. 'Houve nesta secção um mesa rio falso, isto é, · 
um· cidadão ahi se>fez .. de mesa:r1o em Jogar do verdadeiro, 
que não appareeeu. As fl\lludes · estãcl ·'Qetalhacta-mente ;p'l'i:J- ' 
vadns ·na· contestação e· não fol'atn: rebatidas.; · . :. 

Rcsul tadc : · ' ' · ·" • 
"· · Votos . . " . . . . 

Ir1neu . . ...... , ....... , .................. , ; , ...... :· · 94 
Thomnz ......... · ........................... ;~,·~······· ·5 · 

.. 4• seccão __ Os J.ivros desta:. seC()ãO ·estão viciados, pa.:. 
gin111s .• foram arrancadas e transportadas de um Jogar para. 
outro,,·substituindu as primi:tivas. A- .fo·rca publica·. ,armada 
e municíada. esteve no recinto da :mccão .. Niíó ha,·ia neces..: 
sidade de otttros vícios ~ra invalidar a .. seC()ão; iDntllllerai 

. ' 
·' I 

; 
l 

,, i 
. I 
·I' ., 
:.i . 

1 
I 
I 
] ., 
'·' 
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,, 

outrl\s' fraudes; porém, toram 
m~stradas. 

Resultado: 

pra.tioaldas e. ficaram de--

· · · '- · Votos 
. .IrTineu • • . ~ ..•. ·, . • ·- ; • • ' . • .. : · .. : .. ·, . · ....•.. ~.~· .. -.... i07 hOm z . . ' ' .~. a ••..••.••••••.••.••.•.• -.- ....••.. , •••••••.•. 15 

,) .. -" . ' . ' ~ 

. 5• ~eçc~o .:... N e&ta ~eccíio t.attiliem esteve a fll'~a pu-
. bhça mi,l!tar ,IIII'mada ~ municrada, Houve um cidadão que 

ah1 se ·lD()lllcou meslllrlO·· e assignou o nQtil.e· do verdadeiro 
me9t9.ri.,, :que. níio coml)areeeu .. O fiscal do\candiàato contes
tanto protestilu e.m . t~bellião,. provam-do estas ·Irregularidade~ 
e fra.ud·es. 1 Ao dtto fiscal foi recusado o boletim •. Como s1 
nãí> · bastassem todas estas e outr.as irregularidades· e· falsi- , 
da4es, s( encontra ·o livx:., d'e actas de tal modo borrado ·que 
é tmposstvel · ler-se o que nelle se . encontra. O oontestante 
prova. queJanumeros mortos e il\Usentes ani apparecem vo~ 

• tnndq. · · ..r . . • · 

Rç,sultadu: .· 
. . ·, . . . . . . . . . . . 

Ir1neu · /, .. . , , ......... ,-, . , .. , ..... ·-, .. , ... ~ .. , ......• 
Thomaz , • . ·. ~ .. , ·. ,·,: .. . · .... , ... ~ ... -.,, .-,·;· .. ;, .. · ..... ,r.· 

'. •' J ' ' ' ' ~ ' ' ' "' • I 

. I . , - '" 
•' 

' 

Quinta Pr~tófiia 

Nesta; PretorÍa:'não ha uma unica secção ·;apr6'veitavet; 
nenhuma póde deixar- de ser annullada; o candidato ci>n'tes
tante provou fartamente as. íraud:es e irregular'idades "'-ahi 
praticadas; o contestado nada articulou em eb'ntra-rio. Assim· \ ;.
pois. nã~ podem sar .acceitas: . . , . · 

i' secção.- Os jornaes declararam que não .funccionou. , 
~'u .melllOL; que b.ouve simulacro d& eleição. No m6'men~o da 
·~·euniãó' da mesa iomaram parte nella• pessoas ·que· não !eram 
os mesarios verdadeiros, e depois de receberem os livros )f 

. •, 

.. 
' 

. ' 

. . de falsifiaal'em. a ele i cão lancaram nelles · os Il'ó'mes dos ver-: 
dadeiros mesarios; O docu'inento . assignado pelo Sr. · Jos6 

· .Toaquim .Ji'orreira Junior, ·fiscal· da Guarda· Civil •. que figura • · 
:runcci<ó'nando· .nos livros. prova esta:·fraude, e para. cumulo. do 
tudo o falsificador errou o ·nome . deste· mesario,• lançando•o 
nos livr.os errado: J'Ó'aquím José Ferr~ira JllJ!ior, quando o 
:verdadeiro nome é José Joaquim Ferrerra JunLor. \ 

,·. 
· · · Resul((l.do :, · 

' . ' ' . •, .. ; • ' ,, . VGIOII. 

lrlneu. -.. , _. ~ • .:,· , .• ...... , .. :, .... ~ • , ~.,. ,r.~. 1 • ;, ., -~ ..... ·.-: •• ~ .... .-:~· •-· ~- ,. . i:t5 ~ 
'l'homaz ... f'.; ....... ~" ,.. -~·· .• -~ •• -••• , ••••.• •i• ··- ...... ti··· .. • ........ ·.:. 5-. 

' . ~ . 
2•, 'seeçãG - O mesmo· processo .. usado n~~ :1•. · As. de~la

rações dos ·cidadãos• Albano· José. de -Miranda e coronel· José· 
Ilodri~es Cabral N.oru, prov~ni que ellcs u~6 tomaram parte ' 
·\ ' .. ' '. 

i 
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na 'eleicão·;·. as suas assig:naturas · toram: Iancada:s nos papeis 
el'e.itoraes por pe3SOas ''des•conhecidas. Do livro de actas consta 
que c'ó'mpol'eceram e votaram :185 eleitores; e no emtanto· 
a somma dos vqtos apurados é ·d~ :184. A ®ta nada diz sobre 
~sta falta,·. E'· ;phantastica a votação total,. quasi tantos votos 
quantos sãJ<1 oS' .ele'itores da secção.. . , -

, I . ' ' 

.. ResulbQ:do: · · ~- ' -i 

!lri~eu· ••·. ·. ·i··.-.:.-• .-.. ·'''· ~.- •.•. ;'.-.':.",·· ... ·.-.·.-. ; ~ .-., ...... ; .• · •.• ;., . .·:v;~~ 
Thoinaz ·. · . . 7 ~. ·.·.~~ •• ~.-:·~ •. • : • •• · •• :.~-Í~~-·t·.-;~ ~.~::~J~ ~·· ·;~· .•. ~ ~.~~~·. •!·.·:~ .• , 46 

' ' ·. . ' ~ ' . 
s• silccão - Os Jornaes. nóbiciaram que ·o resultaao era: 

désconhecido. O me.sario Miguel Romano é aado cló'mo coin
pareóido, o que não· é verdade conforme .prova:o d'ó'cuinentd 
assignado -pelo· mesmo mesario .- O capitão Joã<tl Luiz ·Regadas 
'decl!-l~a que a. sua firma::como supp_lente 1que é da ml!sa foi 
falsificada.: · " · .. · · · · • 

...... 
Result$1o: . 

.. 

' . . . ' Jr1neu ..... ·· . ·. . . •.. . . ... . . . . . . .... .-.. ', ... ; ....... , .. 
TI ' ' . " ' ' 1omaz :· ......... · .... · .... _ ........ _. ·~· .. ; ....... _. ·:· .: ..... . 

Votos ·. 
:!55 

5' . 
~ 

• '' l 

'4~ seccão - ó mesmo:. prqcesso ernpregàd'ó' nas. secc_ões 
a_n.terJQ~es. Da ~cta, no 'livro, consta qu·e v._otaram :160 el~Ito
re~, obtendo: IrJ.neu, 141 voúó's; Thomaz, qUatr9 v.otos; e ·f:?am~ . 

. paiO! 28 votos: total, 173 votos; .isto quer", dizer .que :f.oram. 
apul!âlf:6's mais .13 votos ·do que o numef.o de ·eleitores dados 
como tendo comparecido. :Al acta; nada diz ~obre esta fraude ... 

· ResulLa'do: · . ~;, 
,Votos 

IrlneU .. ~-.............. · ...... ,-.·.· ...•.... · ... · .... , ...... :· 141. · 
T~oril~z ............ ."~ •. ~· . .- ...................... , .. ~--.... ~' 4 

·, ' ' 

5" secção ,.- ainda. o mésmo processo segtlid'IS nas. ante- . 
riores. O documento assignado pelo mesario Alvaro: Pinto do 

~ 'Só'uza Figueredo• .prova,, que ·eue niio tomou pàrt.e na eleição; 
o seu nome apparece falsificado. na acta. porém· érradCl; ·isto é :; · 
!Alvaro Pinto de . Figuered,o. O fiscal Dr. Carlos Vicente de 
Carvalho lavrou protesfl8 contra as irregularidades;· e prin-.
cipalm~nte porque nilo lhe foi dado boletim: · , 

' ' •' Resulbado : '· 
~ 1 -l · .;\'otos . 

.;;.! . ' ' . 1
1
.,'., ," '.' ... -·· ._,, •.••• , •• :·· ~---. ','U.4'· 

u· ~eu' • •I•·· ••• I .r •• •.•[•,•/• ,:., •••.• r •••• • ... •1· ...... • .. ·~·~···· ~ ··-~·~-· •.•). 
Thoma:z ·, · · · .. ·:-- - · ·-· · ·- : · •• .. · · · · · · : ~ .. ·. · ..... ~··.· .. ······ ·~·· ...... •,• •.\·.·~-~ ~ -~ ···"~---·~· ... . ............ '• 

o ' ' , •• • I " '•, ~ '• ;--

' 6" seccã.o -; Não houve eleioão nesta: .seaoã'6':' prova.,.o .() 
documento nssignad0 pelo funoclonari,o publiCió' · Jay;me. Corre1a: · 
d~ AZevedo, . qu~ na _qualid,ade de .m!l~iió'. P.I)Bsid'iu n mstalla- . · 

' ; ... /·, . ! 

,, 

-~· 

; 

. l 
' 

.. 
·, 

' ' ~· ... 



.... 

·' sEss.~o R:M: .oo 'Pln·.JtmrO' :or; 19Hi e .· • ·. .·. I ' 

• ' ' ' • ' : • I • • ~· • 

oão aw mesa: no 'dia: H'.· Pravam-:-n.ci aindlt os âoolirilentos ·rro.. 
mados pelos mesal'ios Antoni() · Marques Bernard6 e Arcadio 

· da;_ Silva. Brazi!. Na acta do livro está o noíne do mesrio 
Emygdio Miguel da Silva· assim. escripto: EmygidM. Assim 

. ·!Jimbem .. está errado P nome do mesar!o Antonio Marques 
Bernardo, qu~ assignaram, Bernardes; O cbe:fe de Policia de
c}arn; que· esta· secção não funccion'll'u. A certidão da Directo
ria .Gorai d~ · Saude Public:1 declara. que nesta reparti cão á 

-1l;úa do Rczerlde hãcdunccionou .a·sqcr,ão. · 
- . •I, . 

Résú ltado: · . . . ·- ... . ' . •' ;··· - .:. . . . . .; . ;,;·.. . . . 

Ir1neu 1:. •••••.•• ·~··,·:• . ..-~'····'·~ ... ·., ••• ·i· • .. ~ •I• •.• • ~~~-~: ..... .-..... ~·'• •.• , 
Thomaz _ : ~. ~ .. :.··:·.·• .. :·, ...... ~ ............... · .• , ..... · .... · ........ ·.; .. · 

. . . ··""'·''~. ~~~· -~ . . 

. ,Votos· 
.i OS 

,:}" 
·. ~:.,;._~;;. .1/;; .. ' - . : ' .. .. • 

7• secção ,:... ~mesta §ecção ainda foi. empregac:JiO o mesmo 
processo ··das·· anteriores; :pessoa fingindo d·e m·esarios, e assi
·gn!ln~o erradô .os.rioJ!!és di'Js verdadeir~s .mesarios. ·,o. nomê 
·do .. mcsar1o· ,Edmu.ndo PfaHzgraff de Ohverr.a Paranhos, te
nente. da ·Brigada Polic.~J. que .não fez pa.rtJe na mesa, estlí' 
orTado;. pois , escrev-eram ~Eduardo. Oó"nsta da acta, tarnMm; 
o .nome . do niesario Albino · Pinto Leal. que não com;:l!IJ'Iece'u 
:í secção .. Os' documenfJôs juntos .á contestação, e os proprios 
livros, .provam -.,tudo. isto . exuberantemente. Ainda mais ao 
fisetil do· DÍ·. Sampafq Ferraz foi dado boletim com resultada 

. diverso do consign_ado . n9s livros. . · \ 1 · . 

: 'Resu!tido: , o 
- ;.. .. . . ' ' . ·. ._ 

Irtneu .... <. ~. ~ ............... : ... ~c~·.· •...... · ....... · .... ; .... . . ~ . . 
ThomaZ : .... ~·. ·.; .. , . ~ .... · ................. ; .... ·J• •••• ~~·· ~ 

' ' ' . 
' I ". I, 

. ' \ 

I · · ·. Seita' P1'êtt1Ma . . . 

Votos 
128 
23 

' · -- N1io funcclonara.m·: · . 
,. ' . ... : ·: .·:- ·- • 'i . ,".. ' . . " • . . .· ' ' ' 

· . 'i" secção ;_ .. Doeunientos: Todos os jornnes · deelararani 
que ·n srccão rião funcr.ioll!ó'u. O ohefe de Policia, além ·dre 
dcclnrallito constante do documento ,junto fi contestação; nes-te: 
sentido: n~sir;nou. um termo utJs livros declarando que a seccãc> 
não funccionou. Os -eleitores; votaram· na 2•, .onde sous votos' 
forn·m t.omlidos ·em. sepáràd16'. , · · 

)~ > '>, • ' ' 

ItesulLa:do :· ' · i 
\ - ' ; ' . . . . :Votos 

., 

Jritleu ·. -;·: . . ·. · .. .- · ... ~ .. . : . ..... \ .... .. ~·.r. R,~ • ••••• ·.< .:.. ... ~:~.·· .. :~ :~: .: · ·· · '40 
Tbomaz·· ••... ·.· ... · ...... · .... ~;::.~ .. -.· .•.. :·:-........ J·,\.-,,,;.~,., ....... · 'to·\,. 

' ; '. 1 ·4. , , ~ , 

6• seccão. - Nfio'· fanccionou· p.or 'falta 'de Jocal. Os livros 
~stfio ·em brnnr:o·~ 'DM.umen-MR ~ Oerdit!Io 'dos: Cort~eios, devol
vend.o· os livros. por fnltn de mesa.rios; 'declarn'çüo do ·chefe 
clr Policia. Noticias. dos j'órnaes •. 

; 
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' ' "' 

•, '• 

' . ~'01'41 
. Irineu -· .:.-.. , ... , ·,·,.;., ... :--.~.-~.- ... ~.·,:-·~·- .:.~.·.- .~~~: .... ·····:·:· .· . .-: ....... ~ ., .. 1• • .to 
Tbomaz . ·. ·-•J• .• : •• • ;, •.•••••. , ........... ~~- ~: •••••.•.• , ~: •.•.• • ;...... - '5 

. ~ I . I •.• .I -· .): • 

. '9• ·seccão. - Ce~i~o dos Corre,ios 'decla:t•ando qu_e os 
l1vros foram dey.olv1<1'6s em bra~co. por fa.Jta de . orgamzaciio 
da mesa. Os livros estão em. br®co. Noticias. (jos. j_twnaes .• · .. 

l / ,•, ~ . --:.~ ·'· 
Resul~ado: . ' . .··.· 

. :-~. •, ' ..... _; __ .-. \·? ·" 
Ir1n-eu .. , , . , ........ , ........ _ .• : .. •.·· .-•... ! •.• :.-.-,· •• ·:• ... . 

Thomaz- ....... ~ .·.·.-, .. -.-.-_.-. •· ~·'_''''/·"'i'~~--~':'.:'!;·.·~-·:_., .• ~.-

fO• seccão -·Nas mesmas côndigõ~s .d~ia~t&rior. 

. V~tas . 

·'··:li. ., 
w 

Result1Ldo: . . ;:.~;'=.'>!~;':. · . ,. · 
. • · ., •· , . ·r ... :.,i: ·.:· ; ': -·_.' y~tos-' · 

Jrineu ;', ..... · ..... ·~., .· . . ·~ .. ·.· .. I I ••••• ; •• ,_, •• ·:·.~.··-···.·:· •• ·~· • .-· · · ·~~ :''8 · 
Th ' ' '!#'~ .. ' . . ? • omaz o I o o o I o to o I I I I t tI I O I l,f • t • O !1-'~o l•t t f."l .. I I I O I I .. o 'o.-·,· .1' 

' . "') -'' . ' ' ' ~ . .- ' 

'· H •. seC(}iio - N1as . mesm~s. c'óbd'i~õ~s''da~:: dua~· antori.ol'!ls ,, 
..... . 

ResulfA!,do : ' ' 
' ' ' 

... . ·.a. 
Irineu .. ~ ...... , . I .............. ·~ •••• , 1, •• 1 ,_ ~. , •• •• • ..... . 

Thomaz ... I •• I •• •• ·~ •••••••••••••••••• _. • •.•• ~ ••• -~ :: • •••• 

. . . . ' ' 

I. 
Vótos 
'.1.0 ,··. 

' 'I . I ·i . 

Não póde. ser· aproveitada a · 
s• secciio - Nesta secção votaram eleitores· de outras. 

O resultado .porém foi apurMo englobadamente; cisM' contra- ~ 
ria a l•ei; não estando discriminados os votos dos eleitores., 
das oó'utrns ·secoões. ·não se poderá annullar .os ;votos do elei-'. · 
tores que vot!li'am em suas seceões. ·· · :t'-. · · 

• Result®o: ; 
',-. : ..... 

·,' 
.. 

j,.\, '. 
• ~ ··l ~ 

" 
·Votas 

• ' • ,• / ' ( 

Iri:neu ., ...... ,.· ...... ,·,·~·• ...• ~-.· ..... :.· •••..• ·. •1·· .. ·,··~ ~ •.••••. ·. · :1.7 
• • ' .•. ' ' t • • 

Tho~ · ..... I-, •••••••• I ••• I •.••• , ••. _. •. ·• •••• I ••• :~,···~ .•.••• · I. •• , 9 

. ' . 
setlma lli•eteria . ' '·' 

Não houve eleicílo :· . : · 
. 'I· 2• sooc1ío-Dtocumeti·tos-Os jornaea:·qu:e isto notfcia~a.m •. 

Dous mesarlos declaram. que· a seccão nlít> funooionou, Jl'b'rque 
, os. livros eram. falsos .. ·Ao. fiscal Jlólstf 'Antonio .. Fernandes 

Lima foi dado boJ.etim com resultado ,diverso·. d•8· existente 
nos· livros e do publicado na ·Epdca. Ãs firmas\dos. 1nesnrios 
protestantes foram falsificadas nos· livros, -

'' 

I 
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• 
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I 
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! . 
j' 

· Resulfia;do: 
\ . 
' "J . ' . - . ' :· 

.·!·1·~ r1neu -. ·~ .: ... ~ ,· ..... · ...•...... ·····'···~·~·::·-··· .. ·t·••· ·~··:·:•;•.• ..... 
Votos 

62 
9 ... Thomaz ...................... _.., ............ , .• , ..... , •........ 

·. · + · 3• ''seccão ·-Documentos -Déclaraçã,o do Chefe cie Policia, 
de que .. :·a secção ·não funcóionou. Os jornaes confirmam a de
clarll\lão do chefe. Os livres r6ram'·entoogues a. falsos mesa- , 

"rios que illudiram a boa fé do cnll'teiro; prova isso o pró'testo 
assignado por varif!'s · mosarios e ele)tores,' entre . os· qúaes o . 
Deputado Poreira Braga. · · · . · ·• · 

Res\ilta:do : · · · ~>.. 
' . ' ~-~ 

: I;i~A·· . ·.;, ~-......... :, ... · .......... :I. t •

1 

•• ,-,;~, ....... I~ .... ':._:.:~... 1f0 :: 
·:~· ThOmaz ~, ~ ~ .... ~- .. ; .... : . . ; .......... ~. -~ ... ,.; : .... ·. ·~:.;·:: · ·. ~9. 

. . i ' . 

. c. Este resultado poi'ém, niío- combina (\Om os d(IS- autheticas. . ' 
·'que dão· · · ' · . . ' -..... " . ... ' ~ .• 

1~,:;- IrinÉm, ·14 votl8s; Th.omaz. o. , 
. 2·,~ 'Il'in~u. 45 votos; Thomaz, quatro votos. · ' : 
. , · . 5' secção ..;.... Os jornnes noticiaram. que 1'não funcéionou.: 

. iNo livro do aetas 'consta o nome! do mesari~ Antonio'' Pereira . 
·· .... Pcdr,osa, que declaro. não ter tomado parte na mesa; Os bo- '.:,: · 
~, ·letins ·. fornooiilos ·nos candidatos Thomaz Delfino· e Sampaio . " '·

.:Ferraz dão resultadtó's diversos .dos constantes dos livr.os ·e -~ ·· 
· . authenticas. Aléil1 ·disso, ó livro ·de 'inscripção ·tem al!l'Qmas 

paginas viciadas. tendo sido arrancadas varias. . ·· -_ ' 
• • ' ' . . :1 

Resultl!:do :' ri ' , : 
··.' · · •· , ·J · VotOS.--:_ 

. ~ -~ : . '\..'•:· '. ' . . ' . . ·. -~ ' 

ll'Inreu- ... ; ; ... .'.' ... ·:'., .· ....... , ....••... •· .-. -·· .....•. · · 97-
. . ··'l,hoffia2!, -. :. -.·.· ;>.-.· •. ·.·,_ .• · .....•.•.. -.• -•... :~ •. ·-·········' .,· .. ;.·~· .• ~,- •.• ~ · fO 
. , .. , ~ , I . ~ . . . . . . . . . '• . , . ' ' . 

.• · · ü.•. seccão. ':;;.:, Os .jornnes declã.râram que riãô funcoionou;: . 1 
, Os· mesarios Dr. FrnncisiJo de Paula Santiago, funecionario 
,~perior do 1\liniáff.rio da J.uatica, e Joaquim Lopes Fernan...; 
:de&, prote&taram contra a fal~ifieaçjio; Os livros . desta secoão 
·não· foram devolvidos ao .Tuiro: estão ainda em poder: do de-

1 le-gado de Policia. dn circumscripciío. ·: · · . ' , ';:<ti 

. ·. Résultado : 
,. . ., ·., 

' . . . I ., . 
. ·r- .. . l ' . ' ' • '~ 

.·,I Ir1ncu. · ................... , •.... ~.··•·······•··········· 
-·~-~bomaz ~-· ~. ·,·.:~•f•••••·:··-··-··~~·H·~:,,· ••. .:: ... •."""'·"'''"''·\, ... 

Vatàa 
22 

:1.· 

\SãÓ nullns, por ''!p•ios '\'iolos: · ,' · . 
· 1• ~secção :;,.;: No livro de inséripcão existem dous. termos . ' 

de .. · encerramento, sendo . vis·ivel n falsUicação das · assigila
turas ·existentes · depois ao primeiro ·termo. Um•- eleitor. ·as

efgnou o seu nome 'duns ·vezlls. Ha va1'i01S morto,s na .jnsei'ipçiio, } ~ . .. - . 

.... 

' -
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Resultado: 
.f ~ ;.J' ,.!': ·~ ·~ 

··. ·~ :· r • -

\ . ' 
•, .... _ 

-, ~ \J 
;· 

,\ 
. ,,, 

:Votos· 

Irl'neu ·. · · · · · · · · · · · · · , · · • '47, ••••••• ,·,. .............. ; .... ·•·•·••• ···.-·.·--··"'• .~o.•.- ............ _ •• .,,.... ., ,;ao 

·,) 

-
· .. T11omaz0 o ••• o ••••••• ·:··· .. ••• •• o·····~ .••••• -...... ·- •••.••.• ~.!~··-··· .. ·-·; .. · .~._.s · .. 

. . . 8• secção- Os .iÓrnaes declarara~ que ·o. resultado nt:6'> 'I' 
·• :foi apurado devido a um incidehtc. O-mesario~eff~e-tivo.IA.genor 

Rodrigues do l\firanda foi viol6!ltamentc ".impedido ele :!'une-.: 
cionar~ ·O· holetim dado ao fiscal- do .contestante não oombi~a 
com o il'esultacln dos livros c authenticas, o :que est,;i expli1\ai:lo 
·no docum:ento junto :.í contestação.. . .·· -- ' ' . . · 

,. • • J • • • 

· Resultac,!o: ; . 

. ·' 
Irixleui·:.: .' .. ~ .. · ..... ~ .... ~ .; •.. ~~ .. ~ ~·~, :.,~:,. ~ .. _ .... :•··::·-·· . .:. .......... ··· · .... ·.-··.·-·: ~-:-. 
·Thoronz •··••.• .. :·:···· .. , ....... •_.• .······.··· .-· -"'·· ·~·· .. .-. :•:·~·'"·:-•·'·:· . ··••:•:•-:•·. ~ ...... :.:•"? 

. ''":' 

· Oitava ~l'etor,ia · 
I '.' ., ' , . ._1,:· : I • ~ 

.. ' 

~Não··•houve eleicão .. na . . . · , . 
· 6" secção- :documentos ~Gertiâão. -da Secretari; do _:;Go;.. . ·~-· 
b'inete do Prefelto, provando' que no saguão da Prefeitura,· on.de : ' 
devia funocionar a secoão, não se reuniu mesa eleitoral ne'- _. 
nhuma. Os livros estão 'em branco devolvidos pelos Co'rreios,-
connrmando a- certidão da prefeitura~: ·,.· · ! / · 

. ' . ''. 

!li Resultado: l ,. 
:V:ot.os 

I ' . . , ' ' 

I.rineu ....... :~; ....... .' ;._ .. ·:-· ~ ..... :•·.-·, ...... ~._. ... :-·::-:~·::·:·.- --~· ·~·--.~~ ...... ~-~!"" .. :-: 
Thomaz ...... ;.~.;..:;~ · ... : .. ··t··· ; ... : ..... · .... ·~·· ..... :-··· .... . ·.-·..:. ...... : .... :·.~.;- -.:• \.; · 

32· 
i4' ' 

. ·.•' ' i 
N.ão Dóde ser ac~_eita a . . , -~ 

·. · 1•' speQãó- Na, ·áctà. .. consta o· nome ·ª9' IJ!.esario José. ·ct~~:.' 
Ogsta Pmto,. lançado•. ·nh1 , errado; ·.Este ... cfaadao ~eclara que , . 
nal) compui"eceu. aos tr•abalhoo eleitoraes . por mof.1v.o do mo-

, .lest.in. A acta está viciada, não conCOi'dando: ci numerei de· ;votos 
·com o de cleitol'es. A f,ransoripçüo está incompleta. 
,. ' 

\ 

Resultado: · 
.. ,, ' ,• .... 

:·I , . 
.. V.~tos • ·; 

I 
· . . . . 'I :· . 11.,. 

rJneu . .. ·~· ............ ~, 'f/1' ._ •• , ..... :·~· -· •••••• _ ..... 
1
i·:· ··-•· •• ~.· .... . ···=··~-: · u11 ~ 

.Thomar. •.. ··<· .... ,o~.~ ...................... : .. - .• -: ..... ~ •• · •;•.•·•.·u~.-':·: .. ···.-· .. ~·.·: ·- ·4' 114· 

que não combino. com o da authentico.: · .. 
. ' ' ' .' ,. I ''• • • ' . 

Irineu ;_ ................. ; ...... ~_. ..... ~ .. .-....... •·o ·o·.:~ ... o ••.• :. ~ •. ~ ....... . 
TJ1omaz .. , ............. •· .•••......•.....•.•....• ~ .. ~·~.:.·-.• /.···:.····.-.. •· .• ;· 

. " 

Votos 
30 
-~ 

.. i" 

, 

,o 

·' 
.i 
' I 
i . ,, 

I 
" 
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Nona 'lpre!ot•ia 

• 

283 

:: , Não :houve pleíoão na 
·3' secção .-. Docum:entos - .Declaração do Chefe de· Po

licia·. Noticias · dos· .i ornaqs. · O presidente . da mesa eleito no 
aia H, Dl', José l\faxim1ano Gomes de. Paiva, declarou nos 
livr.os qúe, por:. não terem comp(lrecido. no dia :12, os demais 
mesarios, · não pôde .haver eleição.: Nos livros nenhum resul-
tado; na authentica, • poréni. . , . , 

.'Resultado:· , · 

~ .. 

:.. ~Vorto!l ·~ 
' . . ·. . . . ' . ' . . 
Ir~neu ............ ~ ·'·. -:~, .: ... : ........ ·:·-·.:•:.:·4 •• ••••• •.··• .. • .; :50 
Th.omaz ........ ~ .... , ..... , ...... · ... · ........... • .. ;. 1 •• -~~ .••• :.1", .. · :t1 

' . I ' • ' 

· Niío podem ser acceitns, por varias·· vícios: \ 
. . •. . ,· .• ·. ' . . ' . 

··· . _ 2j &eccáo ,_. Reporto-me aoSJ fundamen1tos. da contes~ 
ta~ao · . · · ·· ' . · ·. · 'a' • ·" , . . '· I 

· · .;,~ secção .-.. Esta seccão ficou organizada irregularmente· · 
conformo provam . o . protesto lavrado ·pelo intendente muni
cipaJ,..Dr. Eduardo Xavier; Ji'scal do candidato Thomaz · Del-. · 
'fino, e ·a declàração do·.mes'ario Christ.ovão Thiago ·de Britto~ · 

'Filho, C]Ue foi imTJt)dido dé tomar parte na·· mesa. E' falsa .. a 
·. declara~ão di a0La ·de te·r se retirado um mesario antes. de 
· · · terminados, os trabnlho·s, deixándo por isso de assisnár a'acta. 

De ''facto,. a ·mesa funccíonoL1 com quatru mesarios. apenas.; · 

... 

. ., . . . 
Resultado: ·' 

• • iY.otos · 
' . . 

Ir1neu· . ............. _ ... _ ........ -.~.- . .-·.··~·:· ..... ·.··r~:·:···· .••.. _·: ·ao· 
Thomaz ... ~. ~ .. '!: ... ·~ ·~· ••• ·.• ••••. •• ·~· ~···:~:.: .• ~ .... ·.:·~·=-···.,. .:.:· ~: 7. ~. 

' . ' . \ .. . 

5• secção - Consta da acta que o mesarió ' Aristides~ ... 
l\fotta• deixou de assignal-a' por ter se retirado antes de ter
minado& os trabalhosE'·falso. O documento ,iunto á contesta-
. (;ão P.I'ova que· o mosario alludido não cqmp~eceu e n~o to~ 
mou parte nos tl'abalhos, .tendo portanto ·a mesa funcc1onado 
nponns com quatro· mpsl!rios:: · · · ' . . ' ' . ' 

Il~.sultado: ;::: 
. . . :Votos 

iP.ineu · .... -.: .····-· .. ·.<·.·.·~:(·~·~· ... ·7·:.: •. :. •;.~.~.r.:•:· ~~:.;:.:~r·=·~:·~::. ~. ·6
2
5 

Th~ma~; ... " •. ··.'' ·~ .... . ~: . ... ·· .;·-..·.:~-.~~.··:·:·r·~·: ..... : .. ~ •. ::-,;:.:~:-:.:·::·:·:·.·:~.·, 
. ' . . . . '· .· ·. ''; \' ' 

'. . ." , Decima P.reti:n~ia : · ' 
'I 

. . Nã~ p6Ú prevalecer' a eleição r.ealiza'dà na: 2• secc!io'• 
l)Orquanto na; neta não consta ít hora, !J!ll. que a eloioiio. foi· 
l'oalizada .(nrt.' H?, n.; 2), , 

/' : 
'\·. :,, ':· •' I . ' . . 

~ •.. 

() 

•' 

I . 

·~.-

r . 

. . 
. --~· \ 
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Irineu , • 
Thomaz 

•' ~; . 

.Wl'MES DO SllNAOO ·· 
' 

. I , 
I I tI I I I I I I I 6 I I I I I, I' f l_f I I I o:,o 1:1 1,1 1,1 f't I ,1 t,'t I, I 

I I I I O I I I I I I I I I fI I I I~ I 1 O I 1 11 I~ I I tt•o''t o'o o I I· . . . 

\ 

Votos 
34 
i7 

::.. 

Por diversos motivos não ·podem ser'.nool)itas:· : , 
, ::Í• seocão - Na mesa deSta seaêão i'uncbjonou um mesario 
i!logal - o Sr. Norberto Carlos da Silva, que, não_sendo 

. ·eleitor .da secçãq, o si~ da· quarta, nã'o podid fazer parte ~a 
mesa. Irregularidade msannvel: art .. 116,. § 1'," da. lei elei
toral. O contestado não conseguiu· provar que este eleitor .ó 
da secoão; apenas disse que é eleitor alistado em 1909 e em 
tal ann,o- incluído na seccão; porém,. não. se lembrou de 
demonstrar que o referido eleitot• em. 1911 foi mudado para 
a .4' secção. Isto está provado na cóntestaoão', Contra· esta • 
e outras ·irregularidades foi Invt•ndo protesto, . que cst.á na 

•. contestaciio. · ·· · · ·· · 
• !'.• ... 

Rcsultad~: . .. .~', · :.· .· '..... , .. · _. " . , .. . - : , votos 

'"!' 

ll'ineu 'I ,·', ,I 1 1 I .• I I I I o o't 1'1 I 'o I~ I;'.·~ O I; ,.;,•, ·. •1 ,·o ,I ft t,:.o I I 48 • 
,'.' 'l'hortia.z• t 1 1 'I~- o I 1_. I~ O I I I O~ I I. 1'1 I 1,1 l,"~'·l,lo 111: I o'l li I I I,. 2,~ ... 

' 5~ secção - .Ofi'ereoo como fundamentá· para· annullagão, 
os· allesados na cont'estação. . · .. 

Muitos . eleitores votaram sem constar da lista de cha-: 
madn..·. · · · ....... •.- · · . ' '' 

' .. 

' Não funccionaram: · '' . 
' ' . I ' , . 

4• secção --Provas:. jornnes _.qu~'tal nôticiarãm; o dele. 
gado de policia, em documemto appeRSo tl contestacílo, diz que 
mandou retirar a forca publica das ·immediacões da seccilo ·áS 
10.1 horas e 30 ·minutos, c isto evidentemente porque a .mesa · 
nil.o se reuniu~ . ·, 1 • .- · 

· nosu !Lado : · . . , 

IriD.eu ·,· ,., ....... ~ ...... ~ .. ,,·_,.,.;,., ... , ..... ~ ... ,, .. ,., .. -.'~.-.,, ... ~.· •. 
Thom·nz . .... ·, .... I •.••••• I • •. • •• ~ •••••• ~· •••• ~ ••• , • ~ •••••••• · 

.VotaR .. 
163 

4 

. a• sec~ão - Além das noticias dos joraa~s.~ d~olararnm ... 
que esta ~ecçiio nílo' funocion?u: o :0,1" •• Tooé Francisco de ~a- . 

. .- oedo Juzuor, .agente da Prefeitura. no Meyer, á rua Dr. D1.ns . 
,·da .Cruz. Ja. 185 •. local da secciío; o o· Dr. José de Sí1 Osor1o,. 
delegado de. P.Qiioia.., · .• · .· :. .. ···· 

-~ . •,' 

, I 

;: 
/ 

... • , 

): 

-

. . 

.. 
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' 
' ' . 

Resultado: 1 

\ I • · . . . ~~~ . . Votos 
Irlneu. •.•. ,-, ... I. o'o •• •.•• I •.•·· .• .-.I o ••.• ; ••••••• I.: •.••.•••.• :.. 139 

..... .ThOJI:lQZ ..• ~ .•. , •.• ~ ........... •:• ...... •·• ~·· ...... • ···-.· • •.• : ....... ,-;. •.-/··.·· \ ·p 
·.l -~ .. , ... 

: H • secção- Documentos: declOJraçõcs dos -jo~naes; Dona 
Maria Cn1;neiro Odon, professora Jla. escola onde1;devia func-, 
donn1• a~ seccão, decla1•a que Biio houve eleição: o -Dr. Jos6 
de Sá /Osorio, delegado de policia, I. declnm o mesmo. H a pro-

- testo de varias eleitores e. '!iscaes :sobro a falta de reunião 
~esta··s~ção. • ~· .. 1 

Resultado:. 
Votos . - ~ ' . . 

Ir!neu. __ ... ::._-...... 1 ~ ••••••••••• • ............. - ••• _,_,~· ••• _ ••• _ ........ ~~--·· 167 
'.I'homaz •· · ' · · · · · ·· · · 5 -•1 , 0'",1 0 -:···~ ... ~o I ·-~•t',t ~:-~ ••• ••I .·~· .... ··~ ~ ~ ··~ •'"•,•-•:•:•:••· .... ,I .•t 

·' Estão vi,ciadas, não podendo ser apuradas : · 
' I ' ' " ' ' ' ·, 

:l•,,.secoão -·. Offore.;a · as al!egar;ões ·do· 'contestante, como 
l'undamento para decretação da nullklade. · · 
. ~ 2• secção- Idem. 

s•·seceão-Idem. . ' t' ; 

. 7• secção......: A eleição íoi groSS(3ir-.meRte fraudada. Prova-o · 
a carra . do -. fiscal Dr. Ubaldo Soat·es. A mesa recusou os 

.. nscaes nomeados,·,por um ,grupo de eleitoL·es, estando o pro
.:. testo .i unto à contestação: O boletim jwlto á contestação, <1 
· que, dú o ,verdadeiro resultàdo, está em_;desaccôrdo com a acta.· 

-~. ~ ,, . . . . 
' \ ' .. votos 

l;ine'Ú:-•• ~.;~t .. ~.: .• : ..... ;•:•:·:·,. ·~· .... ,:.~_,:.~· ........ ~····"'~:. ·~·~• .. • •. ~.·, ... :•;•; .... ; 't.i:3l 
'Iho"IDa.Z ~ ..... : ... ~ •• ~; ........... : ... · ........ : ....... ·~• ... •.• ...... :.··:· ... · ....... •!"•~· · •. :.-.;.;.; 3 .. 

· !l• sec~ão-:Na acta.'ilüo 'est~~constatada a hoz·a. da elei0iio~ 1 
Ha jnnumei·os -nomes de eleitores de outras sooções, e de pes
soas· que~não constam da lista de eleitores;- e os votos estão · 

·englobados •. No livro <le actas e:tiste-.um gran<le bwriío, impe
dindo a. verificl!.cão de outraa fi:audes·\· • . . . 

llesultado: .-
• - • 1 • • •• :~ • '·. ' ... Votos 

Ir1neu ..... · ..... ~,i:~ •••••.• , .•• ·· •.•.•.•.•.• ~ .•••• · .... ,.·~·, ....... · ••.• ,,,.... '72 
:'l.,,ltomaz.~ .. .... · ..... ,-: ... ,· .... ~ ..... · .... · ·~· . ,, ............ ·-· .. ·• : . .. ,·· .... ··~ .. . 3{) 

... . . ! . . " 
. . !·.' 

.Dea,ima qual'ta Preto1•icÍ 
' . . •' - . . 10 , : ··.~·:1 
.··Não runceionaram,ús 1•, 2", 3', 4.• e s• scecões. :Oe todas 

üxistcm doolaracõ~s . da maioria dos mesnrios e supplentes. do 
quo nilo ·comparoool·am tis soécões, por varias motivos. Com 
rolll{;iio á 5" soCJ;iio, existo • ainda uma · declarac;iio do do legado 
de policia, afl'irmando que- a seoo.ão n_i.io funocionou.. ·.·. . 

. '. 

/ 

\ 

' -

- f' ,,. .. 

• 
" 
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Resultados:· 

• , 

' ~ : 

l'lil·1" -;-:::Crílileu, ·68 votos; Thomaz, 3 (mappa); 
Na· 2" - Irineu, 35 votos; Thomaz, 9 ,(mappa); 
Na a• - 'Ir!neu; 65 voto·s;: Th:o!naz, 4 ,{mappa) ; 

. Na 4"- Irmeu, 40 yo.tos; Thomaz, 10 . .(mappa),; '·' 
. 1 • Na 5• 1 Irineu, 40 votos; 'l'homaz •. 8 :(ma,Ppa) .[(livro -

Irllileu, 90 .VIO•tos; 'Thomaz",'5) ..• 1 • · • , -

I . 

" · Decima quinta P1•efÓ;•ia · • 
. . .. ··i ' ' - • . ' 

Não fúnccíonaram: . . 
. . ,• ,.,1 - ' . ' 

6" secção - Documentos.; declaracões ··. de mesaríos •. ín.., 
clusive do. Dr .. · Eugenio Richard Juniori enge.11b,eiro militar., 
Nos livros existem declarações idelilticas. Na autbentica falsá, 
consta o nome de J.>ex:petino Coelho, como mesario; .. jumto á 
contestacão existe certidão ~e· obito de5:te ,cidadãQ_. · .· , . · · · 

Resultado:. · ·. · · · .: · 
1 • \, • • .. • . • •. •• .. • ;' .. · • 

1 :V:otos"' 
rrmeu .. ... · ...... ·.·.···~·.-~1•:· •'• o ••• ... : ; ••••••• •.•• ••.• _.;•:•.•:•.·· .• ........ ' ' ... 60 
Thomaz ... ..... ~ .. •.·:·.•.· ~ ....... •· .............. ··' •. ,. ... ·:·.·~· .. :._:•:·.· ."·.•.·.• ., .. ·~--.. . ~0. 

Existe ainda uma outra nuthentica com, o seguinte 
.L . . . ' '•· • . 

,Resultado : . · · · .: 
. ... . . . l ·. .. .. ·:· iV'ows .. 

I . . . ' 9 ,, 
rmeu. ~· ... ·._·. '1J . .-·.•:···=·:· .. ~: ·t • ·.·•:··"··~".''"·-~ ..... _.;.:•:-:·:--;•:·:··-··:·-·~ ,. :·· , ·:·, 

' Thomaz · · · · ii .•••. •.•.'· •.• •.•.• ; .. : .. ·-· ...•. ···~~·,;._-·:· •.• ;.:·:·~·:·-:·:·:~>~ ••. J;'·'· 

· · . i5• secÇão - Os livros foram devolvidos pelo· Correio ·.I}Om 
a declaração de' não haver se reunido a mesa. Vafo.ios m_esarios · 
protestaram' tlevido . a. terem falsifiéàdo . as . suas ' itssignaturas 
nas falsas autheaticas. Na contestacã:o . eMontram.se os do. 
cumentos citados,. · · ' · ·· 

Resultado~ .. ' · .. · · _.~.:~· 
·-~·· .~.-.· .. ,,. . I··,·: ·- j .,. . . /_ . ~' ,'' •• . ! '• ' • '.. tYotO!I. r · · · · · · · , ·' 59 
·T.rhmom8uu.z" .· · .· · ~ .... · •:· ·~·'· • ·.-· •. : ,~·: • • · •·• · ·~.-~.:· ··~ ·-~·:·~·:·:-·:·':·--:·--.·.· ·:· ·~. , . 5· ..................................................... •' .. . ' ' .. - . . . . 

Foram fraudadas ·e conteem vicies ilasanaveis, e,· portanto, 
··'não podem ser computádas:·· . ,.. · · . ! . . . · .. 

· 7• secção - Qs jornaes noticiaram que n~sta seccão só 
appareceu o livro• de inscripcilo de eleitores, de'termili!aildo tal 

• 1faeto protesto do fiscal do Dr,. Thoma:z Delfililo, .. e de varios 
leitores. r.:• falsa a .declaração de J1àver a. eleicão terminado · 
depois das 11 horas· e 30 minutos, conforme está provado Da 
uontestacão ~ E' falsa a declar&r.;ão. de ter sido a eleioão fisca
llzada por varies fiscaes; u acta não os nomeia nem os seus 
C01:1Stituintes; UÜO diz Si 'foram entregues OS boletins, OU/ NO 
caso aff.irmativo, si foram !'ecusudos. · . · · 
· · Nesta secoão' foram .falsificadas as firmas 'de innumeros 
l'lleitor.es, o. g.ue. ilSt"' P.rovado. .com os · documentos photos:ra. 

''·:. 

' 
·• ' ' 

r • 

I 
• 
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' )Jhicos.itmtos· á contestação, e pelas declarações de vario.s elei-
t;ol!'es; · jnmtas á mesma .contestação. Ha iiUlumeras outras 

\fraudes, que: muito con!)orrem p_ar;: i:avalidar a s~cção .• ; .. 

"'" . ' 

Resultado : ., · . · · · -~ · · . ....~ • .. ~ 
• .,~ • · ·• •· 

4
•• . •• ~ :Votos 

Irineu. ~ .................... ··~" ..... ·. ,.-.· ...... · ~ .......•. · .. ~ ... -..... .... 35 
. ..rr11omaz ... ·, ....... ~ ...... . ~···-············ ... .' .. · •.. :.·.·~: .. · .. :.~.: ••. ·~...... o . . ·, ~ ' . . ' ' . . ............. ' ' . . . 
. ·. s• secção .7 .As .m.e~mns noticias dos jornaes~ ·A secção 
.'funnc:ionou com quatro mesarios, cOJaforme estácprovado na 
. r:flntestaçãcs: Nos Ii:vros de actas e de inscripção existe um 
• rrom tempo,, evidentemente procurando corrigir erros; é, vi
sível a má, fé da declaração. Os documentos apresentados na 
contestação· .provam fartamelilte .as fraudes. desta secção,) 

Resultado: · 1 · · · ;. · • 
. v · , · · ,. ·Votos 

.)f~~~~z··,·~ .. :~ ...... _. .. ~•··· .. ·'·•··;.: ...... :.;.. ... ;;:•::·.r·:·~·~~ ... ~>· .. 4~ 
. •' ( o O O o O •. • ':a •• O~ •.•,• O O •' ."'·o O o •"•'•~• •••"••,••"•~~·=·:··· o•i'o,ot• • O.... 'j 

. 9" :seccão ._ .. Os mesmos ~icios existente~. ~a~ ·• ~mÚriores. 
Ô:>, ;ior!>lacs referiram-se nos· mésmos termos a esta .secção. O . 
fiscal . llf.auoel Gomes Arruda protestou oontra as fraudes, o · 

, que cons:La do documento junto á coliltestaçã.o. Como nas aJiL. 
ter.fores, apparecem falsificadas as assignaturá\ de grande nu. 

· .mero 'de eleitores, o que está ·provado ll.D. contestacão.:, ·" 
· · Résul ta do.: · 

. : . :V.oto& 

. · Irineü >~-.............. ~ . ·;· 'f·:· ....... ;.· .. ·,;~ ··- ~· ·:.-:·:<····: • .:. .. ~ .... · •• -~-~.· ••. .'. :1.06 
Tl}.omn~ .. .. ; ... _. ..... ~· •... ~- .. ~··.• ... ·.···:•··~: ... : ... ·.··~··:;.~·:-:•·:-:··-:·<·:·:··:·: .... 2 

. 10" ·secção -- .AS· -mesma5 ·irreguladdades· noticiadas· pelos 
, jonmes·· nas sec~.ões · nmteriores. Os mesarios •Alberto · Acylino 
.de Oliveira ·e Antonio Francisco Brazil protestaral)l contra as 

· l'l'audes, protesto que está junto á contesta cão... : Esta se!)Qáo 
frutcc-ionou com tres' mesarros .apenas. · . · · ·· , . 

. Os dOCUDlOii!tOs juntos á coatestacão provam á saciedade as .falsifieacões das firmas ·.de. eleiLores que ahi não votaram 
O cujos lilOD;!6S .apparecer,n no livro de inscrip()ÍÍO,,, 

,·' ' ' . 

. H· secçílÓ ---· Da .acta ()Onsta l1UC lllO cÜa 12. ás' 9 .horas 
. clil. manhã.. os· mesarios Antonio Gaspar Gonçalfes e Ambrosio 
Garcia Terra foram substituidos por outros; a mesa foi in
stallada na vespera .com estes dous mesarios. Os jornaes no~. 
ticiarnm. o mesmo «b:,'UC» empregado i nas outras secções: apll
!ilàf.o livro de inscrip~ão na se~íio., A. mesa funcoioJAOJl ir;re •. 

•:'' . 

. ' . 

•• 

'' 

'· 
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gularmente. · As. innumeras í'rauàos pratijladas siío oxl~ubcran
temente provadas nos documentos appensos :1. contH:>taoao. Nesta 

. ( . seccão ap);!Jlrecem dous candidatos nomeando. oito fiscaes, quo 
·.:.. votaram sem ser·em · eleitó:res. da secção, .. o sem que os votos 

fossem tomados cm separado,. ·~ •:. . -" 
Resul,fado: .. ~· ·· · · ' · · 

Votos . : . . . . . . . 10'' .. 
Ir1neu ... .•... _ ..... •··:·· ........... _ .... -, .. h•.··· . . ~,_.: .... ·~·.· ·_:• · : .. ,. t 

...... Thomaz- .. ........... ·, ··-.. -...... ; ........... ·.·-·:· •;•·• ......... ·-· •, ........... !.· . 1 
. · .. ·_. - . .. . ~ 

. . .. 12' seccão- Os jornaes não ·,(leram resultado eles ta.: secéãoi 
O' oondidato contestante provou fartamente as fraudes nesta 

;secoão havidas; innumJlros eleitores assir;naram decla.rncões·de 
• que não concor:reram â eleiçãó . o as suas. firmas em taes de
claraoões combinam .com as lançadas nos' liyros de a:Iistamento 
e ·estão reco'hhecidas por notario publi~o; ·.. · · · ., / ~ 

Resultado : : · • · 
' r . 1 Votos 

Iri11eu~~ --.~,. .. ~ .. ;~~:~ .. : .. ~.:_:, .... ~~7 •• , .. ·,·~:.;.-:-~·~·:•( .. .:., .•• ·~·-:·'··•· .... ~ .... ·.~··; •.• •.: .. 1.~~ .. 
~homa~ ..... : ,., ~ .... ·;-........... ··•-···. ···.-·~ .:.. ......... ;~ .. ·-· .~ .. ··.· ·•·• , ......... -,: · v 

. I . . , , 'J. . . . . , - ,/ 

13• seccão ~,os jor.naes nada publilcaram detalhadamente .• 
sobre' esta secção. Houve as mesmas fraudes das anteriores., 
O numero de ei'eitores dados.como presentes, não combina sonl-' .. 
mados com ·OS de ausentes, com. o numero totaL <le eleitora&: · 
.da secÇão. Varias eleitores :declararam não terem tomado. parti! 
na. eleiCâiO. Os doaumentos juntos ,(t contestcwão provam as 
fraudes. · -;· · . , -, : 

\ . ' ·~- .. 
· · ..;Re~uit:~~:do : .. · .. · .-.... , , . 

;... . . . ·. : Vatos · 
trineu. ~:~ _. ~, .... ~ .,:•:· ... :·:.- . '· . .... :., . .• : .... ·.··· ·~ ..... ~ :~·. :·····~· :-~~:.•v •. _.... 35 

.. :r~omaz.~ .. . ·_ .... ·~· ~ ··•: ........ _ .... ................ · .. ,· .... ,:· ........ ~ ... ._,.... ·:4 
,. - . ··' 

:W seo'c-iio -. Os mesmos processas de·· friaude 'das JutL'as . 
:SecçQes. No ter!llo de encerramento da.)nsCirlpção ,se ·diz que · 
.votaram 78 eleitores, sendo 39 da seeçiío, 38 da. :15• · e um 
fiscal, eleitoz• da. 2•, • e accrescenta. qúe ·faltaram. -:1.30 eleitores 
da seccão, perfazendo o total . de :1.69';' na cópia da inseripçãó, 
porém, se affirma que· faltarám :1.70 eleitores, · attribuindo-se 
assim á seccão 209 eleitores, o .que não ti exaoto; pois em :HH i 

. ,foi feita nova distri~uic.ão de eleitores pelas ~oooões, de lU)-
. llôrdo ·com a nova le1, que estabelece'-P · maximo de .200 elei
tores para ·cada secção. Como nas 1\nterroros, foram talsii'ieadas . 
as. assisnaturas de · innumeros · eleitores, o que ó f~roil de ser,. 
averiguado, e ficou 'Constatado. pela :contestação, Quasi 'todos 
estes eleitor~i'irmaram declarSllí$es,nesto sen,tido. . ... · 
. ; -Resultado: · ·::t. · 

Irineu . ... , ........... ~ ... _.., ........ > ............ :,. ·'~ ~ .... .. ·~: .•• , .• . , .. 
Th 
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E' valido 0 dip·loma concedido nu c4ndidalú contestado '~ 
O documento upl'csontudo comu diploma pelo candidato 

conLcsludo. (I a cópia autllenLica (§ 2" du nrt. ·102. da lei 
11. J .2~\J! de 15 do nov~l!lbro ci\J i9Q4) cllt acta d.e .uma aDu
raçtJú J.e!la eom preterJ~~•to e· ywlaçao da lei elello~·al. 

1 .. • A junta procedeu a apuração sem que tivesse sido re
mettidu a cópia da acta da ,junta organizadora das mesas elei
too:aes (urt. ti7, § 2•, da lei n. 1.269, de 1904; art. 15, § s•, 
do decreto n. 5.453, de fevereiro de 1905). 

Essa i"aHa impediu a regular observancia do disposto nu 
art. 99 da lei eleitoral. . · 

. A JJ•resença do J)im•io Oj'j'ic·la/ em que tenhit vindo pu
hllcado 0 edital dê> 1" supplento Cl)nvocando 0 c;leitorado 
(a•rt. 70 da lei n. L269) n~o suppre essa falta.. · 

· No case: ~le ~·'!1Jticata de authenlica, m'anda a lei que se 
apure a cleJçao 1 e1 ta pcr:mte mesa leaalmente nomeada, e essa 
lega,Jidade só podei·h ser examinada em face da cópia da acta 
organizar,ãt> elas mesas. Depois, um erro typugraphico ou qua·l
cruor outro engano. collocaria a junta em impossibilidade de 
bem .conhecer .da verdade, si na :mthentica l}resente ou si na 
pubhcaoãu do supplentc. · 

A junfa, pU'is, nu cns0 conc~reto. agiu sem ter um dos ele
mentos qur. a l\)i :fornece para bem cumprir seus deveres. 

:!j,• Não foram reme•ttickis li junta: 
. a) n:em o (li'ficiô do 'i" supplente eommunícando a l'emes

·S[I dos livros aos mesarios. acompanhado do recibO postal do 
r.orrei0 recebedor ( § :i" do a1•t. 1'9 clt> decretll n. 5. 453, de 
1905) nem . . · 

b) o director dos Cum·eios remcLtcú 0s recibo's desses li
vros passados pelos presidentes das mesas eleitoraes (§ ti". 
do at't. 19 dll decreto n. 5 .453, de 1905) : . · 

Si attender ao que. s6 depois de ?'eunídas, no cditicto pro
priamen-te clesianado, e i~ ho1·a lc(Jal (a.rts. 72 e 73 da lei 
n. 1.269, de 1004) r! que os 'lllcsm•to~ elegem o seu presidente •. 
é fncil ooncluir o alcancü· dr. ter a junta. o subsidio' de saber 
quem fo·i o presidente d.c determinada mesa. oJ,I)Ii>to.ral. . 

· Si se ponderar ainda que a remessa. ó .feiLtl pelo CO'I'I'eio 
sob ?·eaist'I'O postal (arti. 7'1 da lei n. 1.269, de 1914, e wrt. 1'9 
dõ' dec,reto n. 5 .1!53) :í mesa eleitoral pelo 1" StlPPlente, e 

. quo .este tem u relaclio dos locaes em que deve:m i'unccionar 
as secções (art: 27 da lei n. 1.,269_ e art. 27 do decreto 
n. 5. 453\ é evidente que :l ·vm•tfwaçlUJ da hypo;these de ha.. 
ver sid.o ·a elcic;ã0 .real,izadu M · Jogar . d.osignado, :fac~lmen~o · 
se<r·tí J'e1ta por inLermedJú c com o auxrlto dessa pt'OVJdenCJa 
de; grande alcance do ror:;uln.mento' eleitornl, . 

Nost.as· wndiç(í.es n Juntn Apuradora .dtt cleu,;ão <!e 12 de 
marco não tcv.e criterio lcaal para ·ve1•i{Jcm•, no caso de du-
1Jticata de aotns, como lhe cumpria (n. :3 <lo art.. 99 da lei 
n ... L2GO) qualquer dns hY[Hltheses d0s ns. ·1 e 2 desse mcsmu 
nr·t., 99. · 

Tudo quanl.o. pois. l'ez a junta. ness·o prurt!cular foi ex
orbitante o twhitrnrí'(), 0 como tal viscernlmenlbe 1llegal e nulhl. 

s.- Vol, II tQ 

• 
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A apuração, on• que pese os sophismas em contrai-ia, se 
fez pelos livros de actas, que foram requisitados do :1" sup
plente c por esLe ·remettidos á junta. 

E' certo que se allegn terem servido os livL'OS apenas 
como elcm'unLos subsidiarias para a apuração, destinados tão 
sómente a se conhecer quem fez a tl'anscripcão da ada, para 
differençar as verdadeiras mttltcnticas (art. 97) no Lurbilhíio 
dos .papeis presentes á junta. 

Preliminarmente.· Quer se enca.re a exig~ncía do arL. !l7, 
fizer a transcripçiio, como um acto perfeito-e acabado- tiver 
(eito, quer se tome na :l!C1cepção irá taze1•, o que é fóra de 
duvida é que a poderem ser requisitados livros pa·ra essa 
verit'i•cação, esses deveriam .sar os de transcripçílo e não os de 
actas; no em tanto, foram requisitados só os de actas, não os 
de transcripção, e o supplente só mandou aqnelles, não cm
viando um só dos de transcripção. 

Isso deb:a bem claro o sophisroa e bem patente, a me ... 
;;alidudo da npurnçüo (ar L 99, da lei n. i. 2G!J) mas ó de 

·inquiri!· ·como deva agir a .runta Apuradora quando lhe .sejam 
presentes duàs actas igualmente conferidas c conqe1•tadas por, 
quem se diga escrivão ad-/toe ou tabellião? 

A simples exteriorização da formalidade elo concerto basta 
para constituir a duplicata?· 

A disposicão. do art. 9i- considera-se cópia authe1rtica 
a qne tiver sido conferida c concertada Jl01' escrivão qne ('i:c1' 
a transc1•ipção da acta- é explicativa ou de terminativa? E' pre..: 
ciso reflectir. O a,rt. 84, da lei n. :1.269 dispõe que as ·cópias 
das actas serão « conferidn,; u concertadas por tabclUão ou es-

-crivão ad-hoc ~.. ·. 
O art. 8:1. determina que. a transcripcão seja· feita «em 

. liYI'Os de uota do quabq,uer· labellü1o ou, ·na (alta deste, de 
escrivão arl-lwc, nomeado r ,juramentado pela mesa». · 

:E:staheleeendo o art. S.\ a alter.nativa de poder sér feita a 
conferencia e concerto ou por qualquer tabellüío ou escrivtio 
(!(l-ltoc, ·na pratica surgiram muitas duvidas, ·que <l art. 1 97 
sanou, determinando que o concerto se faça não acl ibitum da 
mesa nleitoral, mas por a queiJe funccionario qui') fizer a Lran
~~c.r·ipl~ão, e isso ainda porcJue esse funccionM'io devendo passílr 
aô tH:rtid(ies que os candidatos pedirem, neto immedíato, (m·
tigo 81 da lei n. L 269), r.ertidões que servem tambem para. 
a. apuração, dosapparecia .a eventual divergencia entre a an
Utentica e a cm•tidcio. Assim, pois, a determinncão do ::wt. !l7, 
deve l.>et• entendida como completiva e como cxplicaLiva elo 
art. 84, e não como ol'tlenaclora elo exame por parte da ,iuúLn 
da veracidade ou falsidade ela qualidade allr;gada ou da cir
eumstuucia de haver ou nlin lransc.ripto a acta o funccionnrio 
quó conferiu a authentica. 

, () UW dü faJR:J. .qun!idado SCl'ia Ulll Cl'ÍlllCi a aj)Ul'l\1' O ]lU!lÍ!' 
cm :iuizo competente, depois da devida apuração pelo poder 
verificadm· (art. i36, ela lei n. :1.269), ·mas nunca para incidir 
no pxamc ou· analyse da Junta Apuradora. 

'• 
' " 

I 
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. ·Nesses casos, a aprese11Lacão tle duas actas do uma. el<~i-
çã:o, com. o preenchimento da.s formalidades exteriores, ex
trínsecas, Importa na ox.ístencia de uma duplicata. suje i ta. 
peloo processos ,'J:Ue roram indicados, a verii'icação da j llilta, 
Não póde a junta se servir do subsídios e:·tranhos ás authen
ticas recebidas, aos b6lettrts ou certidões (art. Si), aos àu. 
cumentos a que se referem os arts 67 da lei n. 1. 269 e 15, 
§ a•, do decreto n. 5.453, bem como do· art. 19, §§ t1• e 5•, 
deste' mesmú decreto. E isso é faci! concluir. 

A i'uncção da .junta é apenas: · . . 
«Art. 98. A JUnta llm1tar-se-ha a sommar ós votos abtl-

. das pelos candidatos, não podendo entr·ar na apreciação das 
nullidades d;:t eleição ou da inelegibilidade dos cidadãos vota
dos, devendo m cncionar as duvidas que forem encontradas 
sobre a ol'ganização de qualquer mesa eleítCiral. fazendo ex
pressa menção dus votas obLidos pelos C!Uldidatos.~> 

E' preciso entender e<:se dispo.sitivo e o melhor meio de 
interpretai-o é exnminal-o cm tlua elaboração, para bem ap- · 
prehender o pensamento do legislador e inferir a extensão .dos 
poderes .attribuidos ou conferidOs a semelhante junta. 

Po<·Lo á ·margem o voto descoberto que constituia a base 
.'do syste·ma propostll pela Gammisaão Especial da Camara d·os · 
Deputádos, e. consequentemente, devendo ser modificado u 
processo "de apuração das eleições, a Gamara accei tou a emen
da substiLutiva oí':l'erecida pelos· Srs. Catógeras-Wenceslatt 
Bra::, ass·im concebida: 

"Art. ·l 07. A ,junta Jimi Lar.se-ha a som mar :os votas Ob
tidos pelo,::. candidatos. nãll podendo entrar na apreciacão de 
nul!idades da eleição ou do inelegihilitlade dos cidadãos vota
dos.~ (Annar:s da Gamara, 19ô3, vol. 7°, pags. 670 e 671.) 

Na mesma accasiãO a Gamara a.pprovou um additivo a 
e.sse àrtigo,, proposto pelo Dr. Bernardo Horta, as~oim redJ. 
gidO :. · . 
· «Dévendo mencíonut· a~;. duvidas que fOrem levantadas so.., 
bre a organização de qualquer mesa eleitoral, fazendo ex
pressa menção dos votos nella obtidos pelos candidatas.» . 

JuE.W'ioandr> a acceitaçã.: e explica;Jdo essa medida, di7.1a . 
o seu autor: . 

«!E-to 6 uma medida muito necessaria pol"':jue importa em 
nu!lidade substancial a rnestt ot'ganizada mal. e esta emenda 
vem prevenir •l incoavenicntc. E' unicamente pa.rrt fazer 

. fiyttl'tll' na acta. da npurnção geral toda.s as mesas mal orga
nizadas. porque. siio nuUas.» (Annaes cit., pag·. 670.) 

Em outras palnyras - mesma que se recúnheca que !l!J1a 
mesa foi mal ot•gamzada, e consequentemente mclla a elmcao. 
nem I}Or isso a Junta deixará de sommlll' os votOs nella obtJ
dos pelos r·undidaLos. mas fal'á exp~essa monçii.o . d&·se. votos 
assim s~'mmaclo~ .• llcm cuma elas duvidas ,que forem levantadas 
sob!'e a dit.n. organização. · 

Ora. em muitos casos. a .iunt.a não snmmott, como lhe 
cumpria, os votos r·ecehidos, e apCl1as se limitóu á sua consta
,taçü.o, pol'tanto em desaccOrdo com o preceitó legal. 
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Como elemento do mais alb.\ vnlul' pnt·a a unalyse das 
aLLribuícões da junta, convem citar· n seguinte. A Camura. (J 
o Senado até a 3" discussão, tinham acceitado um dispo,·itiv~· 
que de cet·to modo ndditava o qun dctel'minnvu o nrt. :107: 

. «Art .. -J 08. A disposição du arl.ig;o anlet·iol' não imperlo 
que a junta dr.i:ve de ap'!t?'ar os votos constantes de eóJJias não 
anthenticas. NeE·l.e easo, i'ai'á. a ,junta eonstar da uct.a a sua de
cisão e r·emetter ao poder verificadtoJ· n,ç actas nriô apw·arlas. 
(Annaes da Camara. 1903, vol. 7. pag·. G70: A1wr.tes do Scnapo. 
1904. vol. 1• .• pag. 1.62, art. 73, p~g. <i30 e vol. 2", pagma 
212.) . 

Em 3" discussão, no substitutivo, n Comrnissão eliminou 
essa disposição, Hcando entretanto a do art. 107 1 (Annaes do. 
Senado 1904, vol. 2", pag. 4%). sendo com essa elimina~ão 
votada' a lei eleitoral (Annae.~ do Senado, 1904, pug. 553). 

Releva lembrar que esse arti:;o esLava na dependcncià de 
um outro tambem modificado pelo Senado: 

«Art. 105. A apuração só· será feita pelas cópi.as authen
ticas das actas eleitorails ?'emett'idas pelas respectivas mesas, 
e, na . falta destas, pelos boletins ou certidões authenticos 
apresentados pelos candidatos. · . 

Art. 106. Considera-~>e cópia auLhentica a que· estive·!' 
devidamente r.on{cr'icla e concertada pelo escrivão que fizer a 
t.ranscripção da acta, ~ boletim authentico o que tiver as 
firmas dos mesarios directamente reconhecidas por notaria 
publico.» (Annlles da Cumara, 1903, vol. 4", pag. 57.) 

Si fosse conservado o clis•positivo do então art. 108, po
deria haver qualquer duvida sobre a . competencia da junta 
para o .exàme· si a authenticiclacle apparente da acta remetti
da correspondia á re·alidade, apurando-a neste caso, e de'ixan
do de a aplll'ar cm caso de não se tratar do «mesmo escrivão. 
que tive1· feito a t!'ansc!•·ipçãQ». 

Eliminado pelo Senado, como ,iá l'oi dito, de&appar·ec•~ 
qualquer duvida que possa haver a esse respeito; a junta não 
tem competencia paPa descer ao exame dá qualidade alleguda, 
nem o artigo então 100, hoje 9<i, Qxige ou impõe tal exame 
da parte da ,i unta. _ 

Mas, para ficar bem assignalado qual o pensamento da 
Commissão d~ Senado, ao .eliminar ess•e artigo e explicar as 
attribuições da junta, basta attender aos pareceres que ella 
deu e o Senado homologou sobre. duas emendas do Sr. Se-
nadpr Laura Sodré. · 

Dispunha a .emenda do eminente Senador pelo .Pará sobre 
apuracão e constituiçiio de ,iunta no8 districtos· que não ti- , 
vassem a séde nu capiLal do Estado e commcttia esse tr·aba- · 
lho a uma junta de ,iuizes de direito. 

A C o mm issão assim se ·externou : 
' 

«E:>ta emenda está tnej udicnda .pe·la unterio!'. E ·mesmo 
não deveria ser acceita. · · 

. : 
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· .. :, DifficilmcnLc se rcnnil'inm os trcs juizes de direito mníH 
nntigos, podondo nté acontecer que ~c achem a J:(rande distan
cia da séclo do distrieLo. 

Demn is, n. {nncr;tio t:ornmettida â Junta 'aJlU1'adora é uni
c'am.cnte a dp sornmm· voto.s,_ não podendo entrar na apro
ciaçflo das nullidades da cleH;uo. 

Para que, pois, u.rna junta de jn'i:es h (Annaes do Se-
nado, 1904, ar L. 11,. pag 494.) · . · 

·O .mesmo Sr. Law·o Sorlré, hav1a apr.esentado esta outra 
emenda: 

«Ao art. 72 (ant.igo 107 na Gamara) - Onde se diz: 
A .Junta limilar-sc-ha 11 sommm· os votos obtidos pelos can
düJatos, niio podendo entra1' na apreciação das nullidades da 
eleiçao, etc., diga-se: As juntas apuradoras farão a somma dos 
votos oiJticlos pelos candidatos de accúrclo r:om a lei.'t> 

A essa emenda den a Comrn·iss{io Especial o seguinte 
pnreeor: 

''"- Gommissiio n[lo concorda com esta emendo.; seria 
wm·ao:w clnr :ís ,iuntne apuradoras o dlrcito de entrar na 
llfJ1'ec'iação das eleições.· (Amwcs do Senado cit., pag. 495.) 

Assim, cm que pese aos honrados Juizes que, no Districto, 
l'ormnm a J'unla Apuradora, a sua misso~.o ó a de méros som
madot•es rle votos, não podendo deixar de apurar authenticas 
por fundamento algum, quando muito devendo mencionar 
~uas duvidas. embora sommando os votos das actas duvi-
dos•as. · 

E não se pretenda que a constituirão stti ueneris da 
junta ampliou suas nttribuicões. Primeiro, porque a lei é 
geral para todo o paiz, segundo, porque nenhuma excepcão 
esttí expressa para o n. ITI do art. 91. · 

, Assim, o que a Junta fez, exorbitante de suas funccõe.s, 
é. n.ullo qe pleno direito e o di!)loma expedido se resente de&Se 
VlCIO. . 

· Parr. corroborar a ::it'firmativa de que nenhum subsidio 
podem prestar os livros ·eleitoraes, basta attender a que elle~ 
não podem sallir de cartorio e que delle é mero depositaria, em 
deposito especial, o 1" supplente. 
· No substitutivo Oaloueras-TV. Braz, approvado pela Ga-
mara, assim se dispunha: 

«76. Os li1;ros e mais pape·is concernen.tes á eleição sel'ão 
remeLtidos, de~ro do prazo de cinco dia&, pelos presidentes 
ou secretarias das mesas eleitoraes, (lO primeiro supplente de. 
suh:;tit.uto do ,iuiz seccional, que os manterá sob sua uuarda.'l> 
(Annaes da Gamara, 1903, vol. VII, pas. 669.) . · 

.No. ·.substituti'vo approvado pelo Senado e depois peln 
C!lmara. ficou assim redigido o artigo: · . 

«Al't. 8!1. Os livros, etc., etn., aos primeiros supplen
tes do substit:uto do juiz seccional, que darão recibo da en
trega e os manterão solJ sua auarda á disposição do Con(frasso 
Na'monal até a conf.'lu.slío da verificação dos poderes da& elei-
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cries, depois do que os cnviacão aós pt·csidcntes das commis
Bões de alistamento, que os farão · arcbivar em cartorio at6 
serrm. requisitados par!l nova eleioão.~ (Annaes do ,Senado,. 
1,914, vol. r, nag: 332, e vol., II, pag. 211.) .. 

De como devem guardar esses· livros os pt•esident.es das 
commissões de alistamento não cuntam o art. 30· do decreto 
n. 5. 391, de 12 de dézembro de 1904, e· o art. 39 do decreto r 

n. 5. 453, de· 6 de fevereiro de 1905. · 

Resumindo 

1', a junta fez a apuração sem ter os elementos qt)e a 
lei considerou necessarios a esse fim;· 

2", apurou pelos livl'os, quando nãO o devera fazer; 
3", quando mesmo . os . livros tenham servido de elemento 

subsidiaria, a junta exorbitou de . suas attrib~ições entran-
do em analyse qut! lhe não competia;, · 

-1', a junta, apurando umas actas e deixando de apurar· .. 
01.ll,ras, pol' julgai-as nullas, violou o preceito legal;· · ' 

· 5", a junta,· mencionando voto!'! -mas ·não os sommando, 
violou o art. 98 da·'lei eleitoral; · . . · · · .· · , 

o•, o 1 ~ supplente, remettendo á junta os hvros de que era 
depositaria, infringiu o nrt. 89 da lei eleitoral; · 

7•, exerc·endo a seu arbítrio, sem attencão á lei, a' junt.'t · 
inquinou de nullidade . iusllnavel toda a sun. apuraqão. 

' ' ' '-, '• ' I 1\ 

Sala das Commissões, 30 de junho de 19:16. -. Sá Preire. 

-
' . . .. • • I .. 

Joutestação do Sr.' Dr. Thomaz Delfina dos .Santos :ao diploma 
do Sr. Dr. Irineu de·. Mello Machado 

. E'tmos. 'srs .. Membros da Cpmmissão de .,Poderes.-, Em 
'Jbcd itJntJia ' á determinação dos meus·. correligionarios puliti
;u'~. pleiteei a e.leioão senatorial de 12 de março. ·:Era natural 
, leg-itimn a minha candidatura. Desde 1909 ID1l filiára ao· 
Parti c!•., Hepnbli•cm1u do Districto .Federal. Era' :então_ ap,enas 
Jm :1gr·upamento limitado ao. Distrlcto· F(Jderal. Depois en- . 
. r·ou na orgnnizacãb' geral para formar o Partido Republicano 
:.unse!'HHJor •. que' 0 grande patriota Pinhci!'O. Machado · chc
lllYU. LLJtàrn com clle na nrenn .onde se debatem os negooios 
'Ubllllw~. déra-lhc o rneu esforço devotado. n minha lenl de
lieaçii'tl: Si me J•eé.)rdo da vida .. da agremincão, encontro mo-.. · ' ·"'' . 

'. 
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•1 
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mentos ()Ul que a parte que nella tomei foi decisiva e sal
vadOI'3:. Na verdade o partido me cumulou ·sempre d•e de
monstrações ele confiança, investiu-me das mais altas funcções 
óle ·manou c de honra. ).i'izera-me ·candidato a int~nr!,ente, a 
J!leputadc. duas vezes. co1Jocára-me na sua comm1ssao c:x:e. 
cutiva. dera-me sua direcoão suprema-. na ausencin e. na mo • 

• lesUa dt' sou prestigioso chefe. o Dr. Augusto de Va!!ooncellos. 
A indicaaãu do meu nome para SenadOor• agora. foi sem 

·duvida a maior de todas as provas de aproc0 e solidariedade 
que .•J partido me podesse dar. Em todas as par.ochias do 
Dist.r•ict<• Feder::.! os nossos amigos se reuniram, escolheram 
os direr:LoriOos J'o'caes ou confirmaram os poderes dos antigos. · 
e.· por ultimo. om· Convenção 'solemne, o partido se reorgani
zou, DffiJ·mandu'-se na sua 'direcção e nos seus intuitos; 

Ao partido assiin reorganizado, ponderei, na Convenção. 
que outre~s homens havia no seu seio', que melhor desempe
nhassem as funccões que me apontavam. com mais qualida
des fl mais condições. e ponderei sinceramente. ' 

Mas· os meus amigos insistiram e eu curvei-me á exi-
-nc•'1a · ou . ' • 

· · Feri dá a ele i cão. julgo-me eleito, e aqui · est'ó'u para de-
fender uma causa que ,é minha. 'po•rque cu a: rel}resento. mas 
que 6 sobretudo a causa. dos meus corre!igionar1os e amigos. 
· Si me pa!'ecessr.l que tivesse sido derro'tado, saberia cum
prir o meu devm· (:Jvico e inclinar-me-hia. perante a vontade 
popul::JI'. que esL:í. acima de tudo na democracia. Mas não. 
Quanto mn·is estuda o pleito e mais o deco'mJ?Onbo nos seus 
element0s. mais me conven~o de que a· victor1a pendeu para 
nosso Indo c que. a Justiça manda que esta victoria seja re-
c'ú'nhemdn por tu dos. · 

-
' 

Quem os ,iornaes consideraram eleito. ou antes. q1,1al :foi 
~ · aprrJciaçã'o final dos jornaos sobre o pleito?. 

· O Imparcial acceita os diJ'us resultados. sem se decidi!·: 
~As •eleições .do hon.t~m - O Sr. Irineu Machado se considera 
eleito e o Sr. Tlwmaz · Delfina tambem.~ .. 

· · O iu1•nal do · Brazil transcreveu os do'us ·resultados ~ 
núó se decide .. como o Imparcial .. 
· · O Corre·io da Manhã publica - «Resultado apresentado 

pelo's amigos do Sr. Delfino e o apregoado pelo Sr. Irineu». 
colWcnndo · entre ambos um enorme ponto de interrogação. 
ninda que. registre J•osultados parciaes sórpente seus. 

· O Jornal do Commel'cio offerece resultadds proprios 
mu:ito incompletos, alguns duplicados como·-os da 2• Pretoria. 
t' out.:•r;'o invertidqs. como os de. Campo Grande (15• Pretoria. 
2•. 3", lt" e 5• Rr.cções) em. que os votos de ThOmaz DelfinLJ 
são consideract'ú's uomo de Irmeu Machado. . 
, Nobrem{)nto reconheceu o O;utorizado orgão a imperfei
cão c!1~ seu trabalho •cm «Varinl' ~olemne no dia: 14 de marco: 

«Recebemos llonte'l1'1 vat•.ias c.ommunicaçõesl referentes ás 
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oleiC)Iil';; di) :mle-hotüom, ·nr.sl.a Cn]Jitn!. pnm o· Jlt•r.enclliment'd 
dn 111m vaf;n de Senador da !lcpub!icn. · · . . 

1\í11Hns . dr!ssv~ enrnmunicaçõcs mulunmr.nle se ctlnt.rn-. 
dir.e111 c qnnsi nada informariam de ulil sobre· a verdade dm 
piei tu. Dispensando-nos da publi·cn.cãu desses informes. nUlf 
quem:lHJ.S r:om isso significar que consideramos perfeita. a 
nossa npm·aoão. . h ontem publicada. Aliás.· h'o'ntem mesmo. 
npul'anclr. vnring. das secções de ambos O•S districtos eleitoraes 
desta· l.'r.pital. dcclará:mos que os seus respectivos resultados 
se bRsenvam .apenas nos b'o'Jetins da costume. unica · inl'orma
(;úo cunsegui~n em ccrt:ts mesas. e sobre cuja veracidade nada· 
podemos aff1rmnr.) , · 

· A conclusão é - que o Jornal d6 Commercio tomou ru 
mesma nl.titude <lo lmpm•r.ial, do Jornal do Brazil ·a do Có'r-
1'eio da Mn.'(lhã, isto é." não declai'o·u. ninguem vie~ú'riosu. 

O Pat: e n Epoca düiO unicamente 0 resultado do seu cnn-
. di dato. o SJ•. Irincu Machado. O Paiz nem admittia · (13 de 

mnrr;o; que Tlinguom ·pudesse -c:l!'nco•rrcr na eleicão com o 
Sr. Ir meu Mac\hado: O -pl·eito não :foi renhido. O facto de 
<liSJHll.nl-o o SJ•. Ir•ineu Mnch.ado foi o bnsl.ant.e pnra cunv.en-· 
t'úl' nos seus concmrcnte~ da inutilidade de seus esforços ... 

Pm·a este ,jornal· n clcir.il,o atrl estava ganha na vespera 
do pleito':· «A r;rande,mnioorfa alcancada pelo Sr. Irineu Mn
chado. r.'ffi quasi todos os. collegios e lei tornes. ora esperada. 
·e ,i:í. os vespertinos honlem registraram-na; mesmo aquelles 
fJtJr. hostili?.;am a p'o'Iitica daquelle Dep·ntado.>. .. 

A .Epoca se. exprime no mesmo t:O'm : - 4:.1\ victoria con
quistacn rwlo candidat.o · Irinen de l\fello MnchndtJ não causa 
snrpr~zn.: · elJn. era esper,ncl·n. ;tlé pelos adversarios- politi.cos. 
A maJOl'Ja dr. vot.os do Sr. Ir1neu de 1\TC\Jlo 1\fachndo sobro os 
div·0t·sos enndidatos foi ésmagadurn: c de ta1] ordem,- que 
rdngucp1 ,a.bS<Jlutamente admHtit•á a hypot.hese de ser o re
mltad,l con.testado pur qualquer dos candidatos derrot(ldOS,l) 

A Gn:eta. d(l Noticii.is apresen~o. resultado exclusivamente· 
;cu. Do princi'!)io no fiin do pleittl este jornal não quiz · 
1•re.stigiar nenhum candidato, melhor, era· hostil aos candi-, 
lnt.os q1~c s~ apresentn,v.am. No dia seguinte ao ll'leito, cn-
!'rtmnto, nss1m se murilfestou: · · · 

I '«'rodo~ viram (lUC a Gf.l:;llla Dl\anLr.ve, . desde comilf)·O, n 
>lai<lr inm~rc~alidade nes1La qu,estã:i)' do preenc!h'i\mlombo da 
Of.ra do DisLrJcto Feclcr,a),. no Senado. .e para darmos aos 
ossos Jcitm•es uma perfeita impressão ·do que foi ú pleito 
~ hontem, àestaca.mos pal~a cada seccão um-· l'eprosentante 
~sta folha, qu:o ,acompanhou. desde comeoo, t.odos os· tru;
Jlllas cletf.oraes nt.é a npurnção. Colh.idns <!stns notas e.re.
st.rndns todn;s as irregularidades· ·,1ratir,adna pelo Sr. Irmcu 
~.cha·dú; ou seus repr.esnnt.nnt.es, 'fir.cmos a sornmn dos votos, · 'e abaixo transr:J:ovcmos. · .. · · 
. ·Não n,c.c,eitnrnos nenhum.a infcwmnr,üó. dos · ~·ancÚdatos, 
1•n apurarmos nssn rcsulta·d!l, que· l'e.presenta fielmente o 
nsam~nto. ctos pouc-os cleH.or9s quo·:·éomnarecernm hontem 
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:is . urnas. E por essa ,apurnoüo se conclue que o Sr ThOina:.. . 
D&lphino J'oi o eleito de h ontem" para Sen,ador federal.» . ' 

. ~as o !'~Multado da. apm:aça<l dn Gt:lzr.t:rr de Notic'ias f(}i 
consJdcrado como part:Ialmnntc er·rndo pelo O Paiz n 1ft de 
m,nrco. · 

A Gaza/a replica a 1 ü, 'nesLes t·ermos: 
«Pedimos ven ia üüs nossos collegas d' O. Pa·iz para ·lhes 

reMmrnendar que de outra vez dediqu~m ín11i01r uttencão 
a<ls nossos trabalhos-; lendo-os mais a.ttentamente para não 
truCJtrem de falso como na questão da. e!eiQão para Senador 
do Disl.ric.t.o -Federal. · · • 

A <tazeta, que não apGiou nem o Sr. I'l'ineu 1\fachàdo, 
nem o St·. Thomaz Delplllno, candtdato a v11ga, resolveu 
aoompanba:r ·os trabalhOs ·eleitoraes, destacando wral esse 
servico companheiros de redacção que percorreram todas JllS 
seeções com inst.rucção de só tomarem DLl-~as dos ,~otos npu-

. rados que não ol'fereccssem duvidas. Foi um trabalho ho
, nesto, p·esado, qut~ nenhum outro ,iornal C~arioca quiz fazer·. 

Dessa aput·a~.üo publicámos o resultado j)nal; com a decla
ração ele que demos \;aríos boletins que desprezámos por es
l.:lrem ·eivados de iL·regularidndes é de que não acceitú.mos 
uma só informnçilo que tivesse partido quer do Sr. Irineu, 
quer do Sr. Delphino. 

· O Pa·iz pre:feriu fií:ar em ·casa gosnndo o descanso do-· 
· minical . e no dia se~;Uint.e estampou como resultado seguro 
.n apuru~ão que H1e enviou o seu candidato, o Sr. }rineu Ma- . ~ 
c<hado, q·u('' naturalmente o dava como eleito ·mas, alnda as
ilegurando c:omo tendo comp.arecid1o ~~s urnas . mais ·de 
10. QOO. eleitores, qu,nndo toda a gen~e viu qu.e a abstenção 

, do eleitor.ado :foi grande e que essa· c1fra .era uma burla; es-
candalosa .•. ~ ,. · 

· Assim, c<Jmo se vê . da np~eciacãó; qu.e registramos, dos 

,,, 

grandes matutinOSí si a alguem !J!ln. favorece. é ,pOsitiva: 
monto no c,andidato Thomaz Delphlno. O Corre~o da :Manha, 
o 'Jm'nat· do .B~t:l~il, O lmiporciaC o Jornt:ll tJ.o Commerct'o 
não ernittem l1pm1ão prqpr1a; A Epoca e o Patz declar(lm que· 
o seu candid.atu i' ui eleito e só elle poderia' sex· 1 ele1to. · A b , 
Ga:eta de Noticias, i~fenso a n

1
mbos os tca!!didaTtohs, sem

0
ne

1
- . i 

nhuma· eiva de sus[lel<Jã<•, prCIC ama ''I C ortoso . omaz e -
phino. · · . 

' 

·. O Sr .. Dr. Irineu Mach,ado j~lsa-so. victo~ioso no pleito 
de ! 2 rte riw-rço •a attribue-se mais de se.te m11 ntos. 
· . A simples ana<lyse da ultimo: eleiQilo _federal; e .das an

terior·es o exame do eleit.orado do Distrrcttl Feder,al, a r·e
cordacão das circ.u'mstnncias geraes em que v ple.ito de i2 
de março se I'M!Jzou. mostram logo. que tantos mllhares de 
vutos correspondem ·li ,pura Jjantas·la, 
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-. 52- . . 
No 1• dístricto a .Junta Apuradora da efeição realizildn 

a 3•0 de janeiro de 1915, chegou no seguinte resultado: 

Dr. Irineu de Mellu M1acllado. . . . . . . . . . . ..•. 
Dr. Flavio Amaro Corrêa da Silveira. ; . : ... , . 
Dr. José Mnil'ia M'ete!lo Junior ...•........... 
Dr. Nicanor Queiroz . Nascimento .••.......... 
Dr. José Joaquim da Costa Pereira Br.aga .... . 
Victor de Assis Silveira ............ ~ ...... .. 
Dr.• Alexandr.e José Barbosa Lima ........... . 
Coronel João de Figueiredo Rocha.. , .. ,. ....... . 
· E outros menos votados .. · ·· 

V o~ 
·L725-181t 
3.315- <ÍÜ 

. 2.681- 24 
2.580- 2\1 
2.36a.:- 42 
.2.186.:.... 8 
LiSa.:- 41 ! 

675- 1!,· 

Sommando. os vot<ls de todos os candidatõs; en'C()ntl·a- . 
mos 20.1!}2. - Dividindo por quatro esta cifra, ·vê-se cruo ·. 
compareceram :í" urnas 5. 000 eleitores.. Ora, o· Sr. Irineu 
•Machado obteve. agora; neste mesmo districto, 4. 368 votos. · 
Isto é, a quasi to~lidade ·do eleitorado quo concorreu :is · 
urna~ em 30 eLe ,janeiro de :1915, COI}correu tambem na ele.icã•l 
:I C' .1 ~ de marco e votou. no Sr. Irmeu Machado; . . 

.ltaz resaltar ainda. mais· a inverosimilhança da concur
·encia ú da votacão o facto notorio de que os. Srs. Dr. JtlS!\ . · 
'I!IU•l'ia Metellv Junior, Dr. Nicanor Queiroz Nascimento~ 
JI'. Josô .Joaquiw d,a Costa Pereira Braga, VioLor de Assis 
'ilveira e Dr. Alexandre José Barbosa Lima não a;poiarurn 

candidatura du Sr .. Irineu Mtachado. Estas · candidaturas 
cpres·:mtam .1.1 .127 votos. correspondentes a 2.700 ·eleitores. 
. No 2• districto o resultado da apuração da Junta fol este: 

\ . r. · .. . · . ' · : Vat'<>O. 
•r. Octaci!io Ctarvalho de Camará....... .. ... 2. 962'--1:1.3 
•1·. ThOmaz Delphino dos Santos............ 2.669- 91 · 
edro 1\foitínho dos Reis. . .. . . . .. • . . . .. . . . .. 2. 581- 6i 
•só . ilfeirelles · Alves Moreira. : ......... , . . . . . 2. 513- 85 
lor·ia.nno Co1'rêa de Britto .... ·;............. . 1.881....:. .69 
onorio GurS'el . .. ...... , ...... ,,, .. i ... ; ... , 1. 402 
r. Raul Capi}JI,; Barr:ozo .....•.....•.....• .' . 1.064 .. 
r. Vicente Fe1•11eira da Cost,a Piragibe. . .. . . . 832 
,. . Frn ncísco Rodrigues Sa Jles Filho ...... .'. . . • 687 

Att.i'ng-em estes votos o numero de l.6. 732, que divididos 
•t• quntt·o tornam patente Que com·parooeram ·. JJJO ·pleito 
000 eleitores. O Sr. Jrineu 'Machado diz· que conseguiu: 
ora, nsete mosmo 2• districto 2. 790. Não f\ a quasi totnli
je do eleitnrndn ·do 1.• districto, roas· surge immediatamente 
•ero~·imel a votação. sabendo-se que nem o St'. 'Dr . .O.cta
io flarvalho rle Camat•á, nem o Sr. Pedro MoltmhO 
, · Heis, nem o Sr. .Josll' Meirelles Alves , Moreil;a, 
n o Sr.' Florianno CoN'êa ·de· Britto, nem o sr, Dr. 
1] Cape !lo Barroso, c nem o Sr. Dr. Frrincisoo RudrigueH 
Salles Filho. apoiaram a sua candidatura.- e si· dos 16.732. 
's dos candidatos do 2• di.!ltricto, d~stacarmO!! os destes 
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candidatos e mais os de Thomaz Delfino <los Santos. que per
fazem· f.i. u'o, chegamo,g a este resultado: 2. 622, que repre-
sentam 650 ,eleitOres approximadamente. . 

Tomando-se ns médias dae porcentagens de· compai•eci
rnil!'llto ·nas quatro ultimas· eloições r>ara as differentes · reno. 
vações do ~ngresso Federal, 34.48 •1·· .em 1906; ·44.84 •J•. em 
i909; 42.23 •J•. em 1912; e 28.40 •j•, em 191..5, eleiçõe~. oo con-
junto nas quaes o pleito é sempre muito mais concorrido. " 

f' ' . 

·-· . 
(3í,ta +U,86 + n ,23 + 28,~) 

' 
obt.em~se a pol'c&ntagem de 

i\7,49. •J• . 

. ri(; aécõrdQ cum os tratadistas- «D'apres un travai! três 
conscienoieu.."t de 1\l. Leva&eur. la rnortalité rnoyenne d~>. 
peuples civilisés est aujourd'bui environ de 26 décils pnl' 
1. 000 habitantsl> . - adoptaremos o ·ooefficiente de mortali~ 

· dade de 26 •1•. Applicando-u ao eleitorado em 1915 - 24.928 
ELEI'l'OIIES - (certdãu do alistamento, documento n. i): ve
rifica-se que ·ficou o mesmo eleitorado redur.ido a iS. 77a 
ELE!'l'ORES • . • . . 

. Applicando-se a porcentagem média do comparecimento no Districttl Feder·al, 37,49 .,., com<> E·Í em um pleito isl)ladu 
·pudesse haver a concurrencia dos pleitos em conjunto. che. 
garemos .á conclusão~ de que no ultim.o pleit,o, na . melhor di).'; 
hypotheses. só poder1am ter comparecido ás urnas 7. 038 ele1- · 
tores. . · . 

E o candidato Il'.ineu Machado. só el!e. attribue-se e oh
teve que fantasiosamente lhe nttribuissem alguns jornaes para · 
mais de 7 • ·000 votlls.. · · . . . 

·• 'A cS• Commissão Verificadora ,de .Poderes». Thomaz Ac
cioly, Pt·esidente; · Palmeira . Ripper. Relator i Eduardu Socra~ 
tos. TJxomaz Ca.valcanti e Arthm• Lemos, em parecer de. 2 de 
maio de 190G, chegou ao seguinte resultado: · · 

. «Isto poe•to. verifioa~se que é a seguinte a · apurilção dus 
eleições do :t• districto do Districto Federal: 

f• Dr .. ToSé. Candido de 'Albuquerque Mello l\la~tos .. 
2• Dr. Irincu de 1\IeUo Machado .................. ~ 
3" . DI'. Alexandre Jilsó BarbOsa r . .ima ............. . 
4" Corone.l Arthur Amhrosino Heredia de Sá .••.••... ·. 
5" Dr. .roüo Virgólino de Alenco.r ...... : .........• 
I)• 'reMntn.coroneJ .Toãó de .Figueiredo Rocha ..... . 

E. outro.:. ,menos votados., 

. Votos 
".170 
2. 49ti 
2. i39 ' 
L Si!.\ 
1 .59~ 
1. 5111 
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Votaram n(' 1" district.o: . 3 •. 130 cleil•'rcs ou :J.f.48 pOL' 
100. 

1909 

E' o seguin~~ o quadro da npurncão dos diversos jornaes 
dn época : . • . . : . . 

· As eleiç,ões do Districto - Pubiicamos cm seguida a apu~ 
rncão feita pelos. novo dint•ios matutinos das illcioõee do dia 
30 de ,ínseiro do J 009: · 

Jo>·nal Ga&cta Pai:: 
rjncu .. ....... •••• ·• •••• , •• o 5.006. 3. 796 5.107 :ittoncourt .. ;, ... ••••• ' ••• o • 3.103 2.164 3.133 i r..lopes .. '·'.; .... · .......... 2.358 1.452 2.352 . 
J Bt•aga .. ..... · ............ 2.235 :1..889 2.260 • . Lima . .................... i. 728 . ·1.335 1.637 3redio. .... .... ; .. : 

1.. 713 978 1.689 ... ' ...... 
i canO!' O O O o o o O o O o O O o o O O o. O I O U90~ :1.22:2 1.625 . Rouhn; ....... ~ ... .;. ........ 1.451 1.083 1.488 . Gt1rgel . .................. :J. 685 3.981 3.843 ' . M11rciaJ . .•........•.••.. ·. 2.694 2.654 2.738 mn.afort '~' o o o, o o o o o o O o o o o o o I L980 -· 2. 709 3.080 . 'rnvnres ................... 1. 797 2.444 2.609 

Cnr,vnlho . ...... ~ ...... o o • •• 1:712 '2.363 2.635 
Günnabarn. .... ..... ' ...... 1. 702 .2.500 2.813 
Bnrr~osn. o •• : •• ~ ••••• : •••• 1.~20 3.037 2.723-
Média: " \,8" ,, %. 

• 
Jornal éorreio . Diario do 

· rio Brasil rlaMa.iM Commerrrô 

eu . ........ . . . . . . . . . . . . . ... 4.966 4.823 5.172 
encourt .. ..... ~ ......... .. 3.156 3.039 3.148 r"'·opes .. ~ ~ .... ,·, .....•...•• 2.328 . .. 2.337 2.30 . 
Brngn .... ~ .·: .............. 2.267 2.:176 2.200 . 
-.!i ma . ................... ; :1.. 702 1.139 1.665 
'din ..................... 1.591 1.639 1.979 
.nor ..... . .............. 1. 539 1.379 Ui77 • h . 1:428 1.269 L 438 .. o o n . ..... o • ....... , ••••• 

Gurgel .. o •••••• o • •••••••• 3-.891 3.612 3.825 
,{arcinl .............. ; .... 2.7413 2.709 2.689 
afort. ........ .. ' . . . . . . . ' 2.894 2.698 2.870 
~nvnres . ................. · 2.419 2.311 2.451 
1n.r\'nlho . .•.............. 2.497 2.530 2.427 
unnnb.nrn ... ~ .......... ~ 2.633 2. 427\ 2.580 
:arr.oso .... ; ............ :. 1. 715 .. 2.605 2,. Sla3 
I érlin: fJ (a.Bia %. : : . . : ~- ,· • 

···_;·,' 
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/J_upronan Polha do Di1ri11 

' . Dia PoriHouc:: 

Irineu .. :· ••••• o • o • o •••••• ' •• 

Bittencout't ................ . 
1\I. · Lopes . .... ~ ............. . 
P. Braga .................... . 
D. J..â1nu ... · .......... · ....... . 
Jlercdin. . . . . . . . . . . .. ......... . 
Nicunor:.... . ............. . 
F. .Rocha . ........ ~ ......... . 
lJ. Gurgcl ... . : ............ · .. 
B. l\'larcinl .... ..... · ........ . 

·i. :!~8 G.li55 4.807 
Ui\J2 :? • H43 3.124 
~.605 ., '>03 1.966 ~·-J. SüO 2.214 2.0i4 
1.õ48 I. 1..647 3.028 
·1.7:16 i.516 1.127 
1. 7 43 1.480 1.2411 
1. 5:13 1.316 1..966 
:·J.45:l 8.896. • ') 8:90 

~· -2.528 2.874 3.114 ~ 
· Ponnafort ........ : .... ; ... . 
M . Tavnr()R ................ .. 

n !. r. o <) 88'1 1.624 iJ. ·• .... ~· -
3. 268 2.565 'L317' 

1>. Car·vnllw ............... .. 3.10~ 2.523 718 
A. Gmmn.ba ra ..........•.. ; . 3 3NóJ ' I~ 2.153 1.-126 
fi~ .-:Barl"(}SO·, .' ......... · ...... . 2.o\l3 2.393 . 899 ' 

Média: 44.84 %. 

1912 
. 

A .Tunta Apur·ador'a chegou ao seguinte resultado no 
f n dist.ricto: 

Votos 1\m sepamdo · . . 
-Ir ineu Machado .............. , ...... . 4.671 168 
· Betheneourt Filho .................. . 2.963. 55 
1\fetelJo·.Junior ~ ..... .-.. , ... ~ ..•....•• 2.527 .12 
Dionysio Cerqueira .................. . ·p . .B ,. ere1rn . ragn ...... ~· .. • ............ , .. . 
Alfredo Barcellos .' .................. . 

2.467 Hf 
1.948 :H 
1.138 29 

Figueiredo Rocha .................. .. 
Nicanor Nascimento ................. . 

L100 114 
t.050. 26 

· Ma1~io Salles ......................... . 1.021 128' 
e outro~ menos vota'dos. 

A Terceiro Commissão V ~ri.fiuadorn de ·Poderes - Lou
ren~~o de Sá, Presic)ente: Celso Baymn, Relator; Augusto Leopol-·. 
do, Coelho Netto e Anthet•o Botelho - em parecer· de t4 de · 
maio de 1912, chegou ao.seguinte resultado: 

:1• districto: 

Irineu Macha. do ... , ....................... ·: ....... . 
ltletello' .Junior .............. • ............. : . .. · ... . 
Dionysio Cerqueira. ............. ·· ......... -...... . 
BethenCourt Filho ...... ; ........... · ....... _ ...... . 
Pereira Braga · ..... :· . ......... : .... , ........... . 
Fig:u.eired.o. Rocha .................. ;·o ••••• · ••• o'o • 

Bar.cellos ,'t:. • ••• o •••• o ••••••• o •••• o ........ - • • -:0 o • 

Mario Snlles·: ........... ... o ............ ,.·,·,·:··· .... •:• ••• 
. . . 

. Yotos 
3.511 
2:139 
1.814 

1.569 
1.478 
1 .. 382 ,, 
U85 

536 

-
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.2" disl.ricto: 
I . 

Pedro de Carvalho .............. ·,-................ · 2.637 
r.rhomar. DP.Jflno ..... · .......... · ..... .' . , .- ... . . . . . . . . ·2. 419 
~all~s Filho ... : . . ·'- ..... : .... .' ...... ~·.; .. 1 ••• ~ •• ~. 2.262 
Flor1anno de Br1tto. . .. .. . .. . . .. . . ... . . .. .. .. . . . . . 2. 049 
l'ennafor~ Caldas ...................... · ...... ·'·:. 2.007 

A mesma Terceira Commissão, em parecer de 6 de maio, 
apur·ou o seb'Uinte: 

<~Considerando que foram votados nessas eleições os can-
didatos: · 

:P~dro Pe:reil·a de Carvalho, com 3.571 votos; Francisco 
• Anlomo Rodrigues de Salles Filho com 3. 417 votos; Tboma)( 

De!fiiJO dos Santos, com 3. 114 votos; Florianno Correia d.e . 
Bntto, com 2. 984 votos; Raymundo de Pennafort. Caldas, com 
1.505 votos; Honorio Gurge.J, com 1.128 votos; João de Bu
Jhões Mattos Marcial, com :1..057 votos; Flavio de Moura, com 
890 votos; e Vicente Ferreira da Costa Piragibe, com 672 vo
Loo, havendo outt·os menos votados: 

· ComparecimcnLo, 12,23 .%• · · 
I ' ' 

I 
i915 

A Junta Apurndol'n. chegou ao seguiiite resultado: 
. . 

Primeit·o · districto 

IJ'iueu Machado .............. · .•....•.. 
1''1 . d "''! .. . f llVlO a oJ Veira ...... : •••.•••••••.• 

Votos. :C:m separ:ui<J· 
4.7,25 184 
3.415 40 

!v!eteHo ~runior ....... · .. ~ ............ . 2.681 21 ' 
Nicanoe· Nascimento ................. . 2.580 29 
Per c ira Braga ...... · ...... ~ .......... . 
Victot• Silveira ......................... . 

2.368 42 
2.186 8 

l3arbosn Lima .... , .... · ............. ~ .' 1.188. 41 ' 
Ji'igueir·edo nncbn . '.' .. ; ...... ' ...... . 675 :1.4 

' . 9 Depu t..'ldo Hono~·ato Alves, Relator da Primeira Com-
m rssao, apurou o segUinte: · · 

• 
Geral das pretoriàs 

i" 2• 3• 4• ' 5' 6' 7• S• Total 
Ir·in~u ............ 297 341 649. 535 120 85 403 537 2. 967 
llletellll .. . . . . . . . . . . 78 369 105 494 SÔ 74 210· 530 L 940 
Bt•aga .......... :. 90 175 :1:1.2 278 · 85 '103 493 502 1.838 
Victor· ............ 204 230 H4 601 85 40 98 370 1.751 
li'Ja.vio ............. 2i 7 237 76 482 29 6:1. 370 27 L 499 ·' 
Nir;anor· ... , ...... 100 195 104 185 89 288 164 35i 1.476 
·Barbosa ........... 181 52;·105. 99 25 70 244 62 838 

• n.or~ha . ' ........... 208 69 239' 37 25 10:1. 12:1. 26 826 
Caio .......... , . . • 94 O · 34 31 2:1. 20 36 lo 41 277 · 

_ Gerquei!'a ........• ,. 72 12 'J. 35 . O· 35 U 4 .176 
• 

I 

. 
'i 

'\ . 

. . 
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S euuruto dÚtrlcto 

';. O parecer da Commissão definitiva - iv1unoel Fulgencío, · 
'Presidente; Raul Cardoso, Relator; Alfredo Mavignier e F. 
:Pao!íello - em 13 de ju)ho apensa o seguinte resultado: 

Octa. c' .l']J'o ca"'mar·t. "" • .. • • • • • ••••••.•• o o o •• 

Votos Eru separAdo 
2.967 :142 

JJedro Reis ........................... . 1. 7:11 75 
'J'I o· D ll"no · · . 1 maz e 1 ...•••••.•.•••.•••••••• 1.636 110 
Floríanno de Britto ...... ; .....• ; .... . L486 ' HO 
Vicente Piragibe .................... . 1.459 I 135 
Joaé MeireUes .~ ........................ . 1.384 86 
l~aul Barroso ........................ ·~ 1.311 53 

i ·: Salles Filho ......... 1 •••••••••• • •••••• ~ 
Jlonurio Gurgel .... · ..... ' .. : . ..... · ....... · 

1.216 146 
563 178 . ,, ' 

Votaram 7. 086 eleitores, pela' apuração dos pareeeres, ou 
"8 'o % . ~ ,.J a• . 

A Junta Apuradora, contando G.077 pàra o candidato 
Irineu Machado, I . 680 para Thomaz Delfinu tl 670 para 
Sampaio Ferraz - isso apezar de rejeitar ou não apurar iii
numeras secções - chega ao computo de 8.227 votos; isto é, 
- mais de 1.200 eleitores do que o total determinado com 
o maximo rigor, d~ accõrdo oom a melhor. estatística. elei-
toral. . · · . 

A Secretaria do Senado organizou o mappa das votações 
r: concluiu assim: 

. . 

Iririeu Machado ........ ' .... ~ .. • ......... · ......... . 
Thomaz Delfino . .................... · ............ . 
Sampaio Ferraz ·· .................................. ;,. 

Não é preciso commentar mais. 

Votos 
7.i22 
2.437 

448 

OccÍJl'L'e, entretanto, que os pleitos· senatoriaes ·anteriores 
foram offcctuados em epoca marcada na lei e tanto no· Distri
cto Federal como ppr ·todos os Estados. São pleitos esperados 
e sobre a rcalizacão .dos auaes reina mesmo, uma certa ancia e 
curiosidade geral. Terminou o mandato o. tere o senatorial, a · 

· Camara dos Deputados se renova pot· completo. A attenoão 
do publico, dos eleitores, da administração, dos jornaes, é for
temente solicitada para as eleições da todo o paiz pela grande 
somma de interesses políticos em jogo. , · 

O pleito de 12 de marco findo foi inesperado e restrícto 
nos limites do Districto Federal. Si a 'curiosidade e o interes
.~o da communhão, ·animando as eleições· c chamando o eloi
i.orado, faltavam. n ausencia de estimulo dus oleHores se 

· ncc.entuou na propria luta senatorial isolada, sem que a seu 
lado se travnsee a de Deputados nos dous dist.rictos da cidade. 
São pJq.jtos, de ordinario, .om .conjunto, os de Deputado; ~ 

.. 
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SenadO!', e o~ el~iLO!'CS que acompanham as col'l'entes poli
ticas ou pc&soalmenlt• os Deputados, contribuem muito pam 
as votuç1ies scnatol'iaes, Na ultima eleição houve: dez ·candi
datos a Deputado pelo f" c/istricto, e outros tantos pelo se
gundo . 

. Outra ·circumsttmcin se oppoz ;í. comparcncia dos eleito
re-s ás• umas, Chuvas torrenciaes calliram sobre a cidad.e 
continuadamcntc, quasi durante um mez. As ruas o estradas 
·ficaram inundadas, e muitas destas se .tornaram intransita
veis; rios tl'nn&bordat·am; pontes foram arrancadas pela violen-: 
cia das uguas, casas r·uh·am. No proprío dia da eleição as 
chuvas foram :fortíssimas. . . 

Os jornnes registraram Inrlóamente toda a inclemencia do 
tempo. · · · 

Afastou lambem o eleitorado das urnas no dia 12 de 
·JJar~o. o· conjunto de. medida~ policiaes publicadas nas ves
Joru~ c no dia do pleito. 'l'aes medidas, rigorosas e. desusadas, 
·aziam naturalmente temer grandes deoordens nas eleições, 
(Documento n. 2.) · . .. . 

Ennumerando as cü·cumstuncias ger·aes que r·odearam o 
•leito e determinaram o pequeno concurso ás eleições, poi· 
•bediencia á verdade c em reconhecimento á triste realidade, 
orç.a é confessar que· ha na população e ·no eleitorado descreu
a e desanimo quanto a suffragio e cleicão e que- é . preciso 
rande trabalho, e esforco para obter a presenoa dos eleitores 
as urnas. . 

Que a concurrcncia ao pleito foi pequena, affirma-o a 
uprensa: ' 

O Impa1·cial - Grande i'ol a abstencão dos eleitores, 
)ezut· da desenfreada cabala de muitos chefes districtaee. 
- ...................... , ................................ . 

' . ' ' ·····························•.•.••••'••••••.••············ 
.~·liús um'a porcentagem muito pequena da populncão 'ca. 

::~ca se interessa pela «livre manifestação das urna§,. poi•s, 
nt.ando 0 Districttll Federal mais . de um, milhãi> de almas. 
•der ia disptlr, na IJypothese mais pessimista •. de uns 40.000 
·itores. 11ão chegando, entretanto, a 8. 000 Q numet·o d.e vo. 
•.ttes qualificad-os! · · , · .· · 

' ' 
· Co1•ieio tia Manhã - Elefcões, hontem. Pouca gente se in. 

!'nmodou com isso .e raros !'.:oram os eleitores amigos da 
opria pcllc que .ousaram vir á rua c compareceram as suas 
:~õe·s, afim de cumprirem um sagrado direito e escolhe. 
n 0 nuvo :::enador da Republ·ica pelo Districto Federal. 

Ga:;etu de Noticias - -A cleir;ão de h ontem não teve · 
1huma originnlidnde: não des.toou qas :.mte,rior~. A Policia 
· .. á pu.rla d.e cada scccão mela duz1a d(l soldados de armas 
arilhadas; o Sr. Aumlino c seus nu:oliares andaram por 
af•ora, de automove·l, a correr os di-strictos; ch""eu; muito 

•cos eleit!Yres. . . · · 
,, I ~ 
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· ~\\E' precli~o :mais· ~egistrar, en; re~u .. m~. que o clcilôt•ado 
. cadu. vez mats se desmteressa das elet~-oes. · ..• 
· O l'ai.z - O pleito não foi t'<i.mhído ... O 1'acM .de díst)Ulal-o 

· ' 0 Si·. Iríneu Machndv :roi ü bastante para convell1:et• aos seus 
concurrentes ·dá itiutílidade do seus esforços, uma. vez que a 
Policia garantia a liberdade das urnas. · .· · · · . .· 

,.- Jornal do 'Çommerci<J, da tarde - Nas eleições qu.e esta. ' 
vam ·ma_rcadas.·,pat'a .. bontem esperava-se que 11uuvesse vo,tos. 
espec,t.at.Jva logwa dieante das. promessas. de . que · occorrer1am 
couf!Jctos; pois · as desordens são, na Capital· da Republica, a 
pedr;a· de toqúe das ~lejcõ,es disputadas... illas. verificQu-se 
uma.- accentuada abst.ençuo, 'o que é doloroso-.Pvrque reafftrma 

· q)lo ,iá não há reagentes para 0 desanimo civwo do nosso povo 
ou pa.ra a descolflfianca absoluta que elle sente dos: respon. 

· saveis pela apuraoã.ô':dos. seus votos. • , • .... · · . · ·' 
• J~mal do Bra:tl.:- Na semana lJOl'itica de Mal'Clf? - Esta, 

chromca não póde prevêr quaes os. resultad<fs ·da batalha cOO• · 
hüntem. A m:mifcs.tacú•.l do voto 'na eleição senatorial foi fria 
e .apathica; ·e. no emtant"' os nomes em ,jogo mell'e<iiam que a· 
luta fosse Cllndigna delles. Na ·tribuna. e n·a imprensa,· esses 
,cfihdidat.os. se. r,evelaram vígorusos e .argutos •. e no que se 
chama fazer , politica, 0s dous uitimos deram próva.s sobe. 
jas de sua acitividáde ·e capacidade agitadora.. . "' . < . 

· ·E subordil:uiaó a0 sub.titu•lo :..:::,o .plefto correu ca7nno e sern ·. 
conc·ttrrencia • .., •·, . · ,: · · .. . · · " · 

«O pleiti:J., ciorreu.-:fJ:io; desóladnwente. frio. . ·· ·.· · ··. · 
1 

A ·duas causas· SI.> pód'e · attribuir :;tão impre·ssionanLe 
· abstenção : .aos boatos desde alguns. dias espalhados ·sobre . pos •. 
slvel ·alteração da. o·rdem ou a completa indifferenca ·do elei
.turad0 ·pelo ·exercício' do soü .di•reito. . . . · · ·, .. i · .. · · . 
··. E:lerú: .preferív-el acredit.ar na prhneh·a hypothese e ·nu • 

. tri•r . a. esperanoa de, qU:e o pu'VO . interpretando a índole .do 
liegirríen ha' de comprehJe:nder que· lh.e cabe .a responsabilidadé 
ná escolha dos:qu~ o representam; . . • .. 

·. · A ,sua 1ndifi'erença, o seu retrahimento em um: àcto de · · 
tal' im'porta'ncit\ · JYulitica · é-lhe · indiscutiveilmente .: p.reju.-
dicial.- ._ ·; ·; . ...-_:-·"· -~- ·. _ . · ... l _ _ ._· _>.~ · . .. · ... :· ;·_.~~-:~.) ·-:~·:-- "·. 

.·' 

; E ·é· tiecessai~io dizer qué; além,® fri6. o,pleito sê'rl)sentiu . 
dei irregularidades tão. grayes, que motivaram Ill'otest~ düs ' 
prejudicadoo•.• .: · · . · ... ,.' .. · ·: · ,.. · ·.··· .:. ·" :· ·.· . : .... 

; : A. Rlta'- sob·O titulo:' Conclusúo: 11ÚO /ÚJ!I'IJC eleição, mas .o 
I'Usuttado si!ri:i Slfi'P?'eh{_ndcnte :~.. . ·· · · . ~ · ' · , · ':. 

· Deante da , mâ1fferença com que ·teve loga;r: o-: pleito de . 
lt<:~,ie1, ·qua.lqiler~espirito, ·mesin0 pouco: aWado e :li-feito: a· es~e .. · 
PI'&Ilo-s malabarescos. tem a ·impressaó .rewl de que ... ·: na~> · 
tiouve eleioüo .. · · · ' . :, , ... : . · ' . 
· Tu<lo.induz .a .idén de que ó twmer0 real 'dos,•wt~s ,de1. 
ndus nus· urnas foi diminuto .. · ·· .· ·· · ... : ··' ,. :· '" , · 
· l,1S J)ennas. por.ém. ti't~halhut•am prodigiosan\(lnte,i :ue ffiOi:lO, .: 
. dà.t• a illusü0 de· que Ú· eleição foi bastante rênhida, wt:~ndo . 
'lUi!os milhares de cidadãos· •. , · · . · · . . · .... 

'·· ' 
. '~-. ·-· 
. :s • ...: Tol.,Il ' , . \ 2() , 
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· Esses 7!.000. votos· furam cuÚ!adosamente preparados, Desde 
o inicio da campànlfa eleitoral, .0 Sr. Irineu .Machado propo:z.: 

SI? dar .ao publico a irnp~essão1 de grande forca e muito pr~sti- , 
SIO. Apparentava possmr eLementos .poderosos, que autoruas-

. ·sem .os milhares de sufíimgips, premeditados para o dia 12 de 
. marco. · . . · . . . 
· ·. ·. · Columnas e co:lumnas de j·ornaes foram •repletas ··com. os 
nomes de apresentadores da sua candidatura.· · · · : , · · 

As mais abundantes assignaturas estã.o. nú Jornal. do Com
. -mc1'cio, ·de 1 de janeiro. na· A ÉpOca de 27. de fevereiro,. e no 
Jorn~"l do C.ommercio,.·de ,e 12 de mar_9o. •·.·· . · .. .· ... > 

86 os ap·resentadores da .A E'poca sao re.m numero de· uns 
5 000 · · . . . , ' · · · . • · i . ·1 1' •!··-. •I 

.• • . ' • • •• j, l .. ' .. ' ... , ' 
• No Le-se gue· a 12 de marco as listas .de nomes no Jornal 

. do Commerc~o concluíam ·desta:· inanei~a; contmuam ·as as&i. 
anatnras .... . .. . , . . . . 
. Si' se· fôr sommar .todtls os nomes' 'das apresentações, tal'"' 
vez se encontrem mais de 20.000. A authenticidade dessas as-· 
si'gn.nturas é qllle mais dei que dluvidosa. · O~·.facto ·demonstra 
bem esta falta do authencidade .. ~ Nas assignaturas 'di) Jo,.,. 
na! do Comme1'cio, de ·12 de março em 830 assisnaturas ba · 
5'll• que só conteem 'dous1nomes. (documento n.r 3) ;• · · · .· · · 

Além . do empil'ego . dessas nssignaturas, l'ealizou .· oom ·o· 
·maior· ru ido passive! meetings · e comícios em va·rios pontos 
d>a' ci~adiJo. Faziu.se .acompanhar de musica e de gru,po~ :~e fq~ 
rastetros que nada tiol1am eom 0s ponto$ em, que os comi cios ou 

· · ·meatina~>· se realiza viun. qüe não eram ahi' nem eleitores •. nem 
moradores. e assim. em domingos e dias' feriados; 'ataca.tido 
desabrida, e violentamente· 0 candidato ·adv>erso e. os politico'~ 
seus amigos, · conse•guia obt.CI' algum concursO' Junto a su-.r. 
pessua. Repetindo os prouessos · do attmhir a_uditorio. e.: con.. 
cur1;encia. em dumillgos e dias, feriados, obteve id~.ntico- sue~ 
cesso n0 ·S. Pedro !ie A:lcantara e !5_0. Parque ~'lum,!nense.; ~ 

Nesta· grande cidade, que é .o· lliu de JaneirO', a ·multldao, 
a qualquer . hora. · dv dia. se agita· no ·la:rgo. de . S. ])rancisco de 
,Paula. a·o .redor :da éstatua. 'poia ouvir .os ma:i:s extravagantes • 

' · e bobos meetingueiros ... , ...:· : - . . · . : . · . •· : · · · · · 
. . Em upposicão' a essas,list.às\de. riomes mas que ·p~obl•ema
. ·ti c os, ~peus amigos ·:fizeram· publicar. :no ·.dia. H de :maroo; uo 
· Jorrwl do Conimel'cto, a.· minha .apresent!lcão· p;>,r 2; 0'00 e.lel

tores apprtlximadamente .. Sã'v. 2;000 eleitores:que te~ ver. 
' dadei:ca significacão pulitica. re~resenta:m em, um el,eitorado 
activo. talvez a sua terça parbe (êlucumento n. 4.). . · ..•. 

, . · . Desde que trata ·da minha apresentaioiio é oppQrLun:o 
dtzer· que :os nomes de grande numero :dos rn:empros·'dos dt

. Tll.:.torios locnes do Partido Republicano do DrstrHlto. Federal, 
· ' · nas :2,1 parochias, • nilo' estão incluidiis ~esse~. 2. 000 ,eleitores . 

. < 1\indlt · é opportuO:o e j ust0 referi~-m.e á apneiSentacii~ dos 
'"liberaes. '(JO!' SCUS cbei'es :.nas paro chias; cujo ·Cvncurso: eleltOJ'al 
tem. se mostrado nos ultim'ós ·.Pleitos verdadeiramente pod~ros" 
(documento II. 5) . ;.,> .. •;: · · • 
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SES?ÃO EM 30 'DE JUNHO Dm 1016 301· . ' 
' . \yoremo~ nv. exame d.etalhado da eleir;ão oom0 os 7 .ooo' 
votos fo~urn regtstrndos. !\las, antecipando 0 exame eomr, 
e::t~:mplo ·typico e bom frisante, já nqui produzo' o oaso da 

QUIN'l'A PRWI'OPJA. ~.SANTo AN'l'ONIO 

Sete secções ' . 
:V o tacão, segundo o Sr. Irineu Moohado ~ . 

1"· z· 3• 4• '5• 6• 
Irineu ·. ~ • O ,O 115: 136 155 14! 111! :108 
'rhomaz . • ~ o ... 

Sampaio . . · . 
' \ 

Eleitores 'das. se- · 
ccões (do-

5 
35 . 

45 5 /! 9. 3 
6 3 · zs··· 3 1 

. 7• •rota! 
:1.28 9971 
23 95 
'i . 77. 

i.069 

. ·, cumento nu- ' 
· mer(Gl .... !190 196. 198 Hl9: 173 .131 140. 1.227. 

Dest'arté, na 5• ·Pretoria, sem·!·etirar 'õs mortos, os mu. 
dados, os ausentes; os absenteístas, os . que . nunca existiram 
sinãu como phosph;:~ros. votaram 1. 069 €-leitores em um elei-
torado do L 2.27. Só não. votaram 158 eleitores. · 

'' 
/ ----;' 

"\ Jm~ta ·Apurado;a ·encontrou-se, co~ dé outras •. vezes, 
em. frente de avultado numero de· authenticas. ·Para. sahic 
da llifficuldade entendeu z·equisitar. livros· eleitoraes. 'e, afinal, · 
servíu-s~ .delles para o seu trabàlho~ · . · ·. · . 

.Não o podia fazer. ·· . . 
«Os· livros e mais papeis concernentes a eleicãõ ··s~n:iio 

1·emettídos, ·dentro· ·do prazo de cinco dias, pelos presidenLes .. 
ou· secret'!lrios das· mesas. eleitóraes, aos primeiros supplentes 
do substituto ·do juiil serJciõnal; que darão recib.o da ·ent~eg:i: (J . 

os mailttn'lío sob sua {lltardà á disp()si,;lio do Congressd Na·. 
Ci-O'nal. até a. conc~uãso da veri(i"Cação .de poderes' .dos· elettos; 
depois do . que os· enviarão üas presidentes das commissões de 
alistamento. que os .farãõ' archivar em cartorio até serem' re.. ' 
quisitadQs para nova: eleii;ão.»: · · • · ·. •. · · .. · · . · · < 

··· EY .. o art. _S!l da ·lei ~leitora!, tão· claro· e. tão expresso que 
não cat'ece 'interpretncúo; Trata-se de um deposito; os liv~o;; I 
são.- p!lla lc.i,· confiados ao magistradO, e .~6 .-:-·ainda em virtud!l.~ 
della. o Congl'esso os: póde avocar. Fo1 neste:sentidô' o des. 
pacho · do i Ilustre .juiz·. Pires: Albuquorque ·no requerimento 
om que o 'Dr. Milciadés de Sá •Frc>ire, ~pedia em 1909, ri 
e;<nrrie . pericial· nos·.livros \de determinada pal'ochia d~ ci.,. 
mrlade: ' : . · · · · · .· ·· · · · . . · · : . · · · 

· «Sou incompetente para ·ordenar o "examê t·equerido em 
livros que se ncham (L disposicão do Congresso ..(lei eleitoral, . ' 
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nrL S!l), u. quem c:;;c!usiyamenLc compete ,pr·ocessar e julsnr. · 
as duvidas c contestações relativas ti cleicão de seus mem
bros (Consl.ituição, arto . 18) o 'l'aes questões ·são 'de natureza 
politica e nãcr admiltem a intervenção do P.oder Judiciario. 
salva pm'a o processo e julgamento dos delictos commettidos 
:por õ'céasião: da eleição o Ainda .ahi a acção judiciàrio. dev:e ser 

· provocada por denuncia ·do M. ll.. ou de cinco eleitores. · Ao 
: «candidatO) a lei SÔ i•econhece .CJU(\lidade para intervir no pro. 
cesso politico cm apuração . e em. verificação.· do poderes.~: 
(Domcumento n. 7.) . 

Não o podia fazer• e não precisava fazel~o. 
· . A lei eloitoml, na parte propriamente da eleição; chama 

em seu concurso largamente a acção do Correio. Bastava que 
n ,iunta adiasse os seus trabalhos, ao que nenhuma disposição 
se opponba, e pelo contrnrío, o art. 93 da ·lei eleitoral auto. 

~rizava,. c fosse cumprido õ § 5• do art •. 19 do cte1creto nu
mero 5. 4.53, de 6 de revereirÓ de 1905, isto é, que a' Adminis. 
tracão dos Correios transnlittisse ao presidente· da Junta.:Apu-'· 
x·adÔra·'os recibos dõs presidentes das mesas eleitóraes. . - . 

Por outrO lado, até · que lho fOsse. remettida . a .. acta da 
organização das mesas .. ele.itorhes, requisitada .da • Gamara dos 
Deputados Ou do ·senado, isto e, qui) ,fosse cumprido o . di~
posto no * 3" do ar L. 15 do de c~·~ to n .' ti. 453, .'de 6 ,de feverei-
ro de 1905o ·· · . , ' : 

Teria assim a junta elementos p,Ositivos para disi:er
nir, entr·e n:f Sl\ppo.stas authenticas, .as, que fossem verda
deiras o Mas estava .nos seus intuiLos ser ·excessivamente 
amavel ·para o meu contendor. .Requisitou . os livros ,eleito~ 
rnes; suppõe-se naturalmente que os , queria todos; vieram 
apenas os. livros de actas,, nllm os de transcripção, nem · os 
caclernos de .papel supprindo os .livros; ·lhes foram mandados. 
(Documento· no . 8.). Isto lhe foi mais que • .sufficiente, , Utili
zava-se a junta.de.)ívros ,de actas da secção; e, .de· vez :em. 
quando, . si o livro não convinha,, abandonava~o .. Foi o .quo 
fez um dO§! pr~etor~s. muito calmamente, ·em., t,res secções· da 
1.5• Pretor1a. .Tomou tres suppostas .. authentwas, confron.,. 
tou-as .com os livros; ·os livr()s diziam que as, suppostas au
l.henticas não .concordavam. com elles:o.o· pretor .desprezou~s 
livros: apurou . as suppostas authent!Cas ... Esta incorreceao 
no fünccionainento ·dn junta; foi acompanhada de ·muitas ou- .. 
tras; é,, porém; característica da conducta dos · magistrados 
nesta occasib.o . e não insistirei. n6 · pontó. · Contra o · diploma 
:expedido desse modo, .. Javrei o protesto que e.sttí'o inserido .na 
''neLa ela .TunLa Apuradora:-· · .. · o ·, · 

, Os livros eleitorues andaram nesta elcioão nos boléos. 
Vieram do nrchivo ·do·. súpplente · do ·substituto do Juiz fe
dernl para a sala do .. cons~Jho Municipnl, onde a Junta Apu
,•adqra tr·nbalhava, traziüos .por particulares, da s•ala do' 
Jnselho fornm transportados; · .. por não se sni:Je quem, .no. 
neio da noite, para o. archivo ... Das mãos do s• supplente 
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do subsLilulo do juiz federal, passaram, sem mais formnli
dades, .para. as do 1• supplente. (Documento n. 9.): Os jor
naes ruidosamente se referiram ao exame nelles procedido 
por pe.ssons ash·anhas. (Documento n. 1 0.'). J~u mesmo, per~ 
tmte o clamor da imprénsa, fui obrigado. u lavrar junto ao 
juiz du i" Varl\ um protesto·. ·(Documento n .. H.). 
· Si se quizer affirmar ·que não merecem· fé livros :que . 
ass1m andaram de Herõdes para Pilatos. e a rriercê de mui
tos, quando ne.Ue$ só o magistrado. e o Congreso poderiam 

1 tocar ;antes dos candidatos, não sei bem como · contestai-O. 
· · · Entremos· na analyse do pleito. Antes, uma çonsidera-
ção; · · · . . 

Esta eleicão foi. procedida em 123 secções da cidad~; 
t!.U devia. ter sido. E', ·por conseguinte, uma grande eleição, 
nesse ponto de: vista dos lagares diversos e da multiplicidade 
de mesas. As fraudes, os vi cios, as irregularidades pullulam. 
Fazer a . demonstração de todas as ·violências contra ·a leJ e 
a mora\ é trabalho impossivel. ·Mas em S'l'ande numero ·de 
seccões, onde mais accentua'damente irremediaveis · dàfeitos 
existem, a .:lemonstra()ãtl · e,stá feita por mim e de modo ca
bal. . · Fossem as· provas .que possuo levadas, já não digô a 
.iuradbs, mas a ,juizes do· .fõro· civil,• para causa dessa natu
reza, e -a· sentença· viria infallivelmente condemnatoria. -Mas 
si nem .todos os meios de que me valho são' elementos positi
vos· e obrigatorios, nenhum' apresento que não se revista de 
alto valor para a· apreciacão da verdade eleitoral. A Com
missão: de POderes é uma ·comrnissão politica el."'lminando um · 
acto: politico., a eleicão. ·Todos os seus membros são vetern" 
nos na. vida politica • e pessoalmente ·conhecedores. do meio~ 
da lei ·e da .. sua 'execuoão. A convicção natural se. fará nos ' 
seus çspiritos com facilidade e segurrança, . . . . 

·· .·· Strvo-me ·bastante dos jornaes como ·meios de p~ova.· 
A imprensa q,ue traduz· os sentimentos e os juizos geraes, · 
·que, .no seu .conjunto., representa a 'Opinião, que nos esclarece 
sobre :os· :factos. mundiaes · como sabre ·as · occurrencias · nacio
naes~ ·-'.adquire desde que os diversos orgãos são 'postos uns. 
em ~r~r;tedos· outros, um grande valor de demonstração e de 
convrcr,ao. . . . . . . ·. . . . . . . . 

.No pleito de 12 .de marco - n E1)oca e o Pa!Z·se mnni-: 
rest(lram prirtidario.s deéidldos dÓ Sr> Irineu Machado; o Jor~ 
1alcdo comm'r:rrcio; o corre1:o da.Ma;nhã e a Gazcta'de Noticias 
1iíO tomaram posicão.:·Tambem não apoiaram. candidaturas, .. 
1 R~ta· e ·a Noitr>,' O· Jornal do Brazi.l se recebeu infOrmações 
le ambos· os lados', pub\cou noticias que lhe foram exclusi- . 
~S. . . . 

• .· Primeira P1;eU._í'l'ia - Candelaria 
·i• · secção . - Epoca e .Paiz : ~ · . 

) •• I ' ·' '. 

in,eu )ia·chndo ......... :· ....... · ....... · .... ~, .... . : . . ·. •·· 
10 . . D· Jf' . . . . ' maz · .e 1n.o .......... , ................... ·. ~ .....•. 

Votos 
9t 
8 
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Co'l"''eio aa Manhã .-Não funecionou. 
Ga::eta de Noticia.Y .-Na c•ó'lumnata do portão principal 

dos TeleSTaphos ficou affixado o boletim falsificado': 

Voto• I . . . . r1neu ................ •I• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 95 
Delfin!ó' ... ~ ................... ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 8 
Sampaio ~ . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 5 

.Tó'rnal do Bra:ü. -Na 1." seccão da :1' · Pretori!ll a;ccusa rn 
o Sr. Ernesto Garcez de haver fugido corn os livros. . 

Os livros accusam o J•esultndo das inf.ormações fó'rnecidas · 
pelo Sr. Irinou Machado ú. Epoca c ao Pcti::.. 

A seaoão funccion•ó\t alé certo poa;to. 
Mas o documento n. !2 prova que e> supplente de mc

sario Ernani Lodi Batalha foi violentamente impedido de 
;tomar parte na mesa, devendo f'uzel-o por ser '6' n. 2 dos 
supplentes, e sendo impóstos os de ns. 9 e w. Luir. Lopes 
Pequeno e Alamir.o Mendes. · , · · 

<!Rio de Janeiro, '4 de abril de 1916 .. -::- Illmo. Sr. Dr. 
'l'hó'maz Delfina dos Santos. Respondendo Cts suas .perguntas 
(:umpre-me dizer-lhe ,que na eleição de 12 de marco ultimo. 
procedida nesta cnpit.nl, fui em pleno desaceôrdo com a lei. 
dmpedido de tomar assento nrr mesa eleitoral da 1' seccão da 
.Paroehia da Candelaria, da qun 1 faQ'O parto como .segundo 
suplente,. 1:pso {acto em co!Jocaçfio sup:erior á de outros que 
alli tiveram assento, tendo sorvido de prl:'texM para essa 
violencia o facto de não ter eu em mão o meu titulo de me
sario, apezar de ter o Diariú Official; €m seus numeros de 
poucos dias antes, officialmonto publicado o meu nome· 
apresentar eu o meu legitimo titulo de eleitor,. e ser bas- ,, 

. tnnte C'êinhecido dos proprios companheiros de mesa, · que 
dessa vi•ó1cncin foram·· autores ou corespons;;weis, sendo de 
notar que esse titulo de mesnrio nunca· me f.oi exigido. p'b'r 
ter sido exhibido no acto da posse do cargo; e ser intuitiva
ment'e clesnecessaria rt repeti cão de tal ex h ibicão. O que aqui 
digo é a ·o:cpressiio da verdade, desta carta. pódo V. S. f.nzcr 
o uso que lhe. aprouver. 

De V. S. ·- E1•nani LOrli Batallw.·., 
Na acl.a nxisbente no livro respectivo consta que nest.a 

sr~r.ciíú' votaram 36 eleitores da 6' sccci1o. A votacüo. porém. 
i'oi feita englobndnmente e onglobridamonto foi ~eito u npu
raoiio, corn inteiro desprezo do ·estabelecido n~is arrts. 7!! o Sfl. 
cln lei ol,eitornl. F. a mesa assim procedeu. nnturnlmontc, para 
enr:obrir a fraude. , 

Para demonstrar nté que p~'nto· cheg.ou o procedimento 
criminoso dos fnlsificnclores citemos alguns· casos. 

Assim começaremos enumerando os nomes de eleitores 
díl oul.rns secçües. que estão inscriptos nesta sem n menor 
e$pccificac·5o, S(•!ll qnc os seus voVó's tenham sido tomados em 
sepm·ado: 
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Carlos Emílio Bello. n. kO, no: 1• secção; é eleitor da 9" 
seccão, •ó'nde está votando sob numero 22; Ernesto Izidor0 ela 
Costa-; n. td, na. 1• secciío, é eleitor da !l' onde está vontando 
sob numero 30; Francisco Pereira da Cunha. n. 1!2, na 1• 
sccciío, é eleitor da 8", Onde cstCL sob n. 79; Henrique Mendo~ 
de Olivoeirn. n. IJ3, na. 1• seccão, é e1eHor da 8" onde ·está 
sob n. 75: Nicolau de Azevedo Arau,io, .n. 1!8, na 1• secl.liiO· 
é eleitor dn: 9" onde está s~b n. 91: Antonio José do Abreu. 
n. 51, na J" secQtLO, é •eleitor da 9', 'onde está sob n. 1; Fla
miri?•o Flechei, cujo nome é Flaminio Fltechn. de . Andrn.de. 

· n. 59, é eleitor da. 9• secção onde está sob n. 59: J.osé Bispo 
dé !1fene: (Menezes), n. GO, na. 1• sceciío, é el·eitor da. 9' onde 
está sob n. 63 ;')\fanoel da. Silva. Azevedo, n. G1 ,. é e!1eitor da. 
!J•, onde cst:'L sob n. 84; Alfredo .José Tavares. n.. G3; é •eleitJSr 
ela 9'; Fi!indro de Cr.astro Lobo (Felinúó' do Castro Lobo)· 
n. 61, na 1' secção, é elei-tor da 9' ondte está sob n. 37: Mn.n•ó'el 
Francisco Martins, n. G5,. na. 1" seccão. é eleitor da 6•, ondt> 
esta s•ób n. 93; Gustavo Ca,etano. n. 66, não consta do rol de 
eleitores; Joaquim .Tosé de Oliveira Guimarães Junior. n. 70. 
na. 1". appnrece vot;ando como eleitor dn 6" (jltlando é da 3'; 
'Pedro· Frarncisco Borges, n. 71. nn: 1 .. secção, appareice votando 
como sendo da. a• quando é da 3'; ~Mfredo Santiago. n. 72, é 
eleitor da !J•, c apparecc coroo sendo da. G•: CnrM's Augusto 
Pecanhn, (Pe(lanha). n. 73. na 1' secção. é eleitor ·da 9' e 
apparece votn,ndo na 1'; Carlos· Gomes X:1virer, n. 75. na f' 
sere cão, é eleitor da. 9' .onde •está sob n. 24; CarJtó's José do 
Bomsuccess.o. n. 76, na 1' secção. é eleitor da 9', onde está 
sob n. 25; . Ameri!lo 'Vita.no da Costa, n. 77, na 1• secção. é 
eleitró'r da . fl' ond:e estlL sob n. . 10: Carlos Freire . Castello 
Brn,nco (é Frederico)", n. 78. na 1' secção. cl el~Hor d!l · 9' 
secção e é fn1l!ccido: Bento .Tosé Leite, (.iá fn.IIecido)' ·n. 79. 
na 1' seccfío. é ll!eitor da 9•: i\Jbino Gomes Fontes. n. 80. 
na. i" secoãJti, é el:eitor dn: 9•; Ame!iano C. Bastos, n. Si. M 
'1' secção, é e.Jeitor di 9' onde ·está sob' n. 19; Augusto 
Oardouzo rle Paiva. n. 82, na .f" sPcção, é eleitor da 9'; Alipio 
!Alves de Souza. n. 83. na i" secção. é eleitó'r da 9' onde •eRbí 
sob n. 13: Carlos Vn.Ilega (é Va'l'leA"as). n: 84. na 1' •secção. 
e eleitor da 9• ond'e eRtá ROb n . 23: André Tra.iano. dü Oli
veira. ri. 85, na. 1• seccão, é el:eitor rln. 9' •ó'nde está sob n. 14: 
!Augusto Blanco, n. 8(1, na -!• secção. é eleitor da 9~; Alve~. 
Rogreder Penedo (é Alvaro Rodrigues Penedo). n. 87. na 1' 
fleccã•ó', fi ,r leitor da 9'. ondE' e'Stá sob n. 7~ com o nome de 
!Alvaro Rodrigues Per~Yira: Alfred0 . da Conceicão Peixoto n.88. 
na i• seccão. é elAHor da g•, onrle est:í. Sób n. 8: Eugenio 
.'Msé de Almeirla e Silva~· n.89. na 'I" seccão. é 111'eitor da s•, Jost. 
Francisco· de Barr'ó's. n. 90, na. 'I" secóão, onde ·,e'stá como se 
:fossP. da !í"·. é da: 5• onde cst{J. sob n. 70;' porém7 com o nome 
de J:osr' Frnneo r!e Barros. (nome V'Crdadeiro) ; Antonio Joa
quim dr. Silva 'l'elles; n. 91. na 1• seccfil>': é eleitor da; 9' .. 
onde est:i sob n. &; Oscar Domin!mes Ribeiro. n. 92,' na 1' 
secção; é eleitor da 3"; Miguel ,'Jió'sé do Sant'Anna, n. 93, na 

I 
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1" s•'ccão; ,j olcilór da G" onde csl.ll sob n. DO; Arthur Fernan
dns cu.rdoso, n. 95. na :t• se"cão; é eleitor da· 6", 'D'nde está 
sob ·n. 22; Antoni•ó' Bento de Li'rna, n.' 96, na i" se•cção. ·~ 
clcit.Ol' da ü", onde e~tá sob n. ·2; Antonio José de' Oliveira.; 
n. 07. na :l" secção, não consta da lista do eleitores; Antonio 
Alves BnrcelM's, n. 98, na 1" secção, é eleitor da 6', onde está 
sob n. :11; Alvaro Dias de Aguiar, n. 99; na · i" secção, é 
eleitor .da 6" .onde está sob n. 18; Alfredo da Silva Paranhos; 
n. 100, na 1" secção, é eleitor da. 6', onde está sob n. 28; 
Antoni'ó' José de Carvn.lho, n. 101; na i• secção; é ·eleitor da 
6',. 0nd_.e está, ~ob n. 12; Antonio Vianna Sobrinho,,102, na 
:t• seccao; é eleitor da 6' onde,está .sob n. G; _e Antomo Fran
cisc'ó' Golartlf (é Goulart); n. 103, na 1" soccão; é eleitor da 
o• secção. 

Assim, pois, está bem evidenciado que a declaração da 
a e ta de só -t·crem votado 36 eleitores da 6" secção é falsa. · . 

llfas não pára .ah i a pr.ova da fraude; •temos ma.is a se
guinte. demonstrando a falta de respeitJó' pelos· direHos 
alheios: .: ' ' 

o 'raJsifi,cador era bastante isnor::mte e a prova está nas 
assignaturas dos Il'ó'mes constantes da lista. avulsa e do livro 
de inscripção,' ond.e encontramos o seguinte: . 

N. 6. Está. Carlos Anvonio de P.allo Costa; 
N. 12. Está Domingo José dias Pereira; . 
N. 14. Está Ficiano Gomes Xavir Comes(vê-se q:ue Gó'mes 

i'oi encaixado depois); 
N. 17. Está Franciasca Leonard a games; 
N. 32. Está Sergi da Costa Azevedo; 
N 36. Eslá Auere!io Pereira Cardoso; 
N. 39. Está Ben,ianim Pereira da Silva: 
N. !i O. Está Aritoni.o Per;dvó' l~erreira Campele; 
N. ·51. Está Antonio José de A:lveu; · 
N. 55. EsL::i Augusto Cesar Lei ti; 
N. 5G. Benjamim Libarato Barroso; 
(Estas duas ultimas estão com a mesma Iettra) .. 
N . 57. Está Josué de i\fedoh·es; • · 
N. 57. Está .José Francisco Hollanda Chacam; 
N. 59. E's Lá Flamiriro Flechei; 
N. QIO·~ Está José Bispo de Menez; 
N. 62. .Esuí Francsico Simão das Mesdes; 
N. 04. Está l!'ilindro de Crasto Lobo; __ · 
N. 75. Está Carlos (!Ornes Chavi•e.r; 
N. 79. Estú Bento Joó'se Leite; 
N. 82. J~sttí Augusto Cardouzo de Paiva; 
N. 8!1. Est.::i Carlos Vallega; . · 
N. 87. Está Alvor ,Rqgoredpr Penecl~; _ · 
N. 89. Está Eugenw Jose de Almeida e Si!v.n;; . 
N. 103. Está Antonio Francisco aolarté. 
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Os enoanos do l'alsificndor não fica.ram nisso. elle foi 
Q lúm: na lista u.vulsa c no livro de inscripçiio está: 
·' · N. 4. Bcrnw·do Pereira Xavier, e na. relação está Der.nar-

d[no Pereira Xnvi:er; · 
N. 9. Oh1'!:stinfl Brandão, e na relacão está Christiano 

Brandão; · 
• N. 32. Se1·qi da Costa A::cvcdô, .e ná relação está Sergio 
da Costa Rabello; · · · 

N. 38. Alberto Ferreira da Cruz. e na relação está Al-
berto Pereira da Cruz. · 

E finalmente. Josué De ·1\Iedeiró's, qúe é · mesario 
e eleitor da s•. secção; ·e nos livros dessa seccüo apparece 
como tendo fe1to parte da mesa eleitora.!,. es'lá votandO na' 1' 
secção. s·ób n. 57~ onde não é eleitor, não constando .o seu 
nome da lista de-chamada. ~ 
. Nesta secçã0 o Sr. Irineu ·de Mello Machado teve. como 

fJscaJ o Sr. Dr. Ernesto G:wcez Caldas Barreto. . 
2• se.cção ;_, 8po·r:.a; Patli: ,, 

Irineu M'nchado . . ...................... :- ......... . 
Thom.a.z Delfino . . .............................. . 

- Snm~pn;io Ferraz . . ............................... ·. 

Vatoa 
61 
3 
i 

Os demais .iornaes confirmam t.l resultado supra. menos 
o Correio da Manhã, que .dtz não ter havido eleição. 

A votação nesta secção foi tomada eng!obadamente, 
tendo, porém, ah'i :votado ·eleitor-es de outras secções, em 
numero de 27. isto fr-; -de t.adas as outras seccões da Pretorijll.. 
Como saber-se os nomes dos eleitores que votaram em varias 
secções ao mesmo tempo, para pader-se desctmtar os votos 

. dadns illegalmente a determinadú ·candidato ? . 
A lei exige que os votos de eleitores de outras secções' 

!ejam toma.ctos em, separado (art. 79), que assim dispõe: 
, Art. 79. Os eleitores em cuja secj)ão houver recusa de 
fiscal ou em que não s.e reunir a mesa eleitoral, poderãn 
vct,ar na: seccão mais proxima, sendo seus votos tomtulos em 
sc1Ja1•ado e ficando-lhes retidos os títulos para serem re
mett.idos á .Tunt.a Apuradora dO districto. 

O nrt. 80 da lei el.eitoraJ dtz: 
Art. 80. Dn neta da oleicãv constará: 

••••'I'"'''''''••···········!'''''''''''"''''''''''''' 
•· e) o tÍmúcro das· cedulas apür,adas em. separado com a 

declaração dos mLltivos os nomes dos votados nas mesmas 
cedulas e dos eleH.or·es que assim tiverem Yota.do.~ 

Encontr,a-sc nesta seccãu: 
Torquuto Antunes dos Santos, não está n~ lista. 
Jaymo ~Celestino· Mm•tios. l'iscul do ,Sr. Irmeu l'Iachnào, 

vCJt.ou .em '26'\ Jognr: n eleição cpntinuou ,até o ,65• Jog!U', 
auando ·votou 0 fiscal do Sr. Ernesto Ggrccz. Nem JaY!pc 
nem Carlos· .Torclúo são eleitores da seccaL), 

• 
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Alfredo José Spares, da 8' seccão, está nesta vot,ando no 
n. 38. , , , 

·João Bemvindo Alv·Bs, da 5.·· 
Joanico da Arau,io Vianna, da 3. • , , 
Alfredo Cezar Lopes é da 1•, mas seu nome é Alfredo 

Cez:lt' Leite. . , , , , 
Zacarias Borba ,dos Santos, da 3. • · 

, Joaquim José de Oliveira Guimarães, da 3. • 
Mutheus Alvares Bethencourt. da 3. • , 
Alfredo Lodi, Batalha, da 3. • · · 
Manocl Joaquim Torres,. d,a 3. • , 
.Francisco ~o·elho, da s•; está nesta votando no n. so. 

' Alfredo dos Santos, da s•,. está 'nesta votando no n. 2~. 
Antonio M1aia. ·da s•. está nesta votando no n. 4. 
Antonio Alves. da 8"; está nesta votando no n. 1.1. 
Henrique Alfredo Mascarenhas, da 8 .. • · , , , 
Luci o. Sampaio, , da 8. • . · · ' , 
'Antomo Rochtfl, da 8•; está nesta ·votando no n. 1. 
Antonio José Rodrigues, da 8",' ·está ne~ta , votando no 

n. 6. , · ~ , 
Roberto Gomes de Azevedo, es·tá na lista Roberto Gomes 

do Menezes. E' da 2•. • , • 
Tritão Pi L' rios Santos, é Tristão Pia dos Santos, da 2: • 
J onquim José da Silv.a Fernandes Couto; da 8." , 
Octavio Tavares; da. 8. • ., i 
Nuno Barbosa~ da 8. • , 
Antonio Bez·erra Cabral, da s•., está nesta ~·otand1?, no nu'-

mero 10 .• , · . 
. Totta Pinto Lyra•; da 3. • 
Alvaro Dias. de Ag\Iiar, da 6', está nesita votando no nu-

mero 18. , , . , 
Alberto Saar·e~ Le1te. da o•. está' nest.a votancio no n. 25. 
Antonio Diniz 'M.aoeió, 'da s•; está nesta votando no n; 11. 
Alvaro da Costa. da sa., está nesta Vút!!ndo no n. 23. 
Carlos Jordão. da 8. • · · . · · 
3• seccão - Ep,oca, Pai:: 

' 
Irineu Machado . . ... ; ....................... ; .... . 
Thomaz Delphino ·. . . ; ......... .'. ·.;. ..... ·; ..... · • .. 
" . F .. , •. ; .. Jtmpnlo . ierrnz ......... ,· ............ ·· .. · · ·· · ··· ~ · · · 

·Gazeta de Noticias· -. Não funccionou. •' . ' 

Coneio da J11anhii - Não i'unccionou . 
• T01'1Wl do Com.mercio -· Nãu funccionou. 
Jornal do. Comm.ercio da tarde .- Não funccionou., 

Votos 
90 

6 
f5 

O document,1 n. 13, do Correio Geral; mostra que os 
livros dn.. 3' se1~~ão não foram entregues, porque a mesa 
eleitorn.l não se organizou nern no dia ,11 ne·m no dia 12. 
Acham-se ·em branco. · l . 
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· O dtlcumcnto n, tft certifica que nesta seccfio não litluvc 
icleição. . · . . ' 

<eAtteste o por.teiro-, enc,arregado da sa:la ·em que devin. · 
ter Jogar a cleicão. Em 20 de marco de 1916. ,_ G. S. Souza 
Le-lte. - B. de Agutis Claras. ' ' 

Attcsto. cm virtude dtl d·espacho acima que, no d·ia 12 do 
corrente, achando-me cm substituição do porteiro desta re

.. p,articão-, com a mesma aberta para o fim de ahi funooionnr 
,'!. mesa eleitoral da a• se.C(lão da i • Pretoria, :Para eleição de 
um Senador pelo District•> Federal; até ás H horas da manhã·: 
.sâ compnrecendo no dito edifici,, até essa hor.a, 0 mesari.o 
off.er:.tivo l!'rnncisco de Araujo Vianna. e os supplentes Arthur 
Innocencío Machado, · Zacharia.s Blor~ dos Sàntos e ouf,rp 
(~uj,, nome ignoro, e como não estivesse completa a mes:t; foi 

'resolvidO nfio fquc:cionar a dita sec9ã0; retirando-se todos, 
pelo que, acto· conUnuo fechei o edifJcio n,n presenca do sar
gen~o da guarda e dos scrvnntcs desta repartição Osorio 
Porto c Gilberto Pereira ·da Costa; com sciencia do Sr. al
\'ores ClOmmnnd,nntc da guarda. Rio de .Taneiro, 20, de .março 
de 191íi. - Manoel das Chanas Neves, continuo seryindo de • 
pul'teiro da Qaixa de Conversão~, · 

Entretanto. pelas informações · do Sr. Irineu Machado 
est.a secção flJnccionou e elle dlbteye 90 votos, · 8 • 

/1• secailo - EptJca, Paiz: . 

Irineu Machado . . ......... , ..................... . 
'Thoríla.z -DeJ.p·h~no ....... · ... ~~- •....•....•.• ,. ...... ,. 
Somp~.Jo Ferrnz . . .......... ,:,., ... ~ .................. . 

, I , ' 

Jornal do C,m.mercio: 

Irineu M~nchado . . ............ \ ..... , ......... ~ .. . 
Thomaz Delph~no . . .......... ·. ~ ........... · ....... . 
S:!mp;aio Ferraz .... ~ ...... · ..... • ........ ; ... ,I·, •••• 

r;azeta de Noticias: 
' Irineu Machado . . ............................... . 

Thotn1nz Delphino . . ............... ,. ........... ~ .. . 
Sampaio F,erra1. . ~ ........ , ......... , . : ... ~ .......... . 

Cor1•eio da Manhã: 

Voto• 
80 

. 5 
10 

Votos' 
55 
i6 
. /1 

Vot•• 
55 
16 
4 

Votos 
L • 55 Jr•ineu M·ncluado . . ..•••.......•••.••.....••.....•.. 

Tho·ma~ Delphino ..................... , . . . . . . . . . . . .. 1~ . 
~nmpaio Ferraz ·. . ....... , ..... , ........ •·· ......... . 

Votnr•am · nqui eleitores das 5•, 6•, s• .e g• secções. 
' Nos lh"I't1S corista resultado identico aúS dOs, jornaes, ·ex

captuados Epoca e Pm;:. 
.I 

.. 

".1 
" . 

., . . 

.,1 ., 
' .... 

., 
. ''• ... ; 

:::::·~~ .. ,,,_ ..... 
' ·.l~:ü 
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:I!G ANNAllS DO SE~TADO 

Da neta consta que vota:rnm 34 elei.Lores das 3', G·,· 5', 
12; 6', 1.2. s•, 3', 9'-, 1', entretanto a votaoão foi tomada en
glogadamentc·; com flagrante desrespeito ao arL 79 da 'lei. 

Depara-se nesta ·seccão: 
Epiphani'ô Honorato de Barros, da· 1 •, . · 
s;mp!icio de Paula Senna, da !)•, vof.andn nesta no n. 97. 
Art.hur da CLlsta Pereira • V.illas Boas não está na lista. 
Munoe! Joaqui·m de Lima, da 6' . 

. Gyr.riano .To&é Dias de Carvalho, da 6'. 
_ Miguel . José de Sant'Anna, da fi',. ú'nde está votando 

· sob o n. 99. J 

· -.Lu ir. Mario. Santos, da 6'. 
Onofre Alves da Costa, da 6', onde está votando sob o 

n. 100. 
· Man.oel .Duarte Faria, da s• . 
. Isidoro Pohn, dn 6". . 
Armando. Luiz Antunes não está como ·eleit.or .. 
Horncio .Tosé Dias de Carvalho, da 3". . · 
ArLhtn· InnllceMio Machado. da 3'. -. 
Olympio :Ferreira Gard'dso, da 3•.. . 

.. Francisco Xavier Bithencourt, da 3.". 
Bcnevenuto Soares Bueno. da 3"', · 
Manoel Pereira da Silva, da 8'. . 
Jos4 Gomes Barreto- J.unfo'r, da 5'. 
~Iau~el I,ino de Vasconcellos, da 5". 
Carlos Ramos, da s•, onde está votando sob o· n. 47. 
V:1.Ierio Mascarenhas, presidente da Mesa da 9', unde' é 

eleito'r, está votando na _4•. Na 9' está votando go n. 99. 
Mario da Gamara Brazil, da s•. · 
Jovquim de Senna. da 8'. _ 1 
Chr·ispim Dias 1\Iachado. ·não está na lista. 
i\fa~hrino Augusto . de Campos, fa 6' .. 
J,ut7 Manoel dos Santos, da 5 . . . 
Ertthymio de Oliveira Pereira, da 5', 
l\fario'el Teixeira Bastos, da 5'. · 
AI l'redo Gonçalves da' Silveira não está na lista. 
Manuel\ Antonio Gentil, da 5'. 
Franciscu Antonio Dias Abreu, da 6', está nesta votando 

no Íl .. 1,6, . 
Joãti Alves de Oliveira. Barbosa. da 9', onde está votando 

·SOb O n, 55. . ' ' .. . ' .· 
Antonio Carlos dos. Santos, da 5'. 
Portunat.o da Silva não está na lista. 
M11Ítoel Teixeira de Moraes, da 5•. · 
Ju Jir.o' Pelagio FaviJla Nunes, da 6•, onde está votando 

sob 11 n. 88. 
1\:f.anool Telles de Oliveira, da 6', onde .. está votando sob 

() . n (o'j 

• .. T;rÚJ!iano :Barbosa do Nascimento,· da 5' . 
. !'i' .secção -. Nãb' fl1nccionou. segundo todos .os jornaes. 
O c'Ocumento n. 13 do Correio GeraLmostrii: que os livros 

nõlo l'nra•in cnLl'egues, por não ,se ter. 'o'rgatiizado a. mesa 
a1:to12. · ·-

. \ . . 
I o·\ 

I·: 
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' , O documento n. 15 do chefe de Serviço Veterinm·ia c 
\Inspecção de. Animacs Importados, demonstra que a: mesa não 
funccio'nou : 

«Att.esto que no dia 12 do corrente mez não houve eleição 
na sal::t em que fun.cciona o Servicu de Inspecção de Animaes 
Importados. a meu cargei, e onde foi a sala de espera do an
tigo armazem de bagagens da Alfandega; não se tendo instai
lado a mesa· no dia u. por falta de mesarios· em numero legal 
e no dia doze por nã'o' ter o carteiro entregue os livros, visto 
alguns .. mesarios nliM:l estarem munidt;JS dos respectivos of. 
ficios de nomeaoão, condiçã'o' exigida pelo dito carteiro. para 
considerar a: mesa constituída. Informo ainda que mandei · 

· fechar. a por~a ás dez horas. e quinze minutos. depois de tod'o's 
terem ~e retll'adú. 

· Rio de Janeiro, vinte e dous de março de 1916. - Dr. 
lóaqu'im Bello da A-morim. ~unccionario do Ministerio da Agri
cultura·. designado para. a inspecção de animaes n0 Porto do 
Rio de Janeiro.~ · . . 

O chefe de Policia (doe. n. 16) declara que esta seccão 
não funcci'o'nou. . · 

Os livros estão em branco. 
.. 6• secção·- Epoca, Pai: - Irineu Machado. 107; Thu

maz Delfin.o. 2. 
' !Srncit rlo C'ommercio - Nãk> funccionou. . 

ló'rnal .do Com-mareio, da ·tarde - Não funccionou. 
Gazeta rle Noticias - Não funccionou. ·' 
Cm·reiu da ilfanhã - Não :funcc.ionOU; a 

"'()' que occurreu nesta secção consta do seguinm protestu 
(doe. n. · 17) : 

, «Nó~ :1baixo as:;ignados. comparécemos no dia d'o'zc de 
mar•1;o de 1011l. ás 10 horas da. manbã. no cdil:icio da Reparti. 
çã\t1 1;1eral ·dus · Correios. 'ú'nde 1'icou na vesp·era . rr.gularmelil.e 
installada a Jr,csa da 6" .secção da ~>r·imeira Pr,etoria do Dis
tricto l:'edcral para a eleição de Senador. Fazendo os al)UIXO 
assignad'o's parte da mesa que se formou. tendo sido o pr·i- / 
meiro signatnrio servido de secretario e o segundo 'desigiwdo 
para fa~er a cbainada. na acta de insta!lação que foi la:vrnda 
na vespera de tudo isso fic'du consignado. No emtanto abtí us 
unze a <:inco do d:ia de llO~e •em que. ás dez horas devia pr.in. 
cipiar :ferir-se o pleito, o presiden.te ·na vespera por nós rio'-
meado· não compareceu com o.s livros •. pelo- que não houw 

- ·eleiçn,:o' nesta secc-ão. Protesta·mós por _isso _contra qualque~ 
:f.alsifiea·cio que possa appurecor/ nos d1 tos livros. onde servi 
de secretario unicamente na instnllnoão n:1 vespera. ficando. 
portante:·. nullo de. pleno direit'o' toda .'e qualquer mistifiet~çãu 
que' possa conter além de· insta!laoão no livro do actn. desta 
secção. Rio de· .Taneiru. ü" ·seccão da 1'. Prefo'ria·, 12 de mart;o 
de 19i6. - Isidoro Kahn. secretar.io. - Cypriano José Dias 
de Carvalho. Como testemunhas: - Octaviun'o' P. Barretto. 
fiscal do candidato DI'. João .Baptista de Sampai.ó Fe!'raz.-'
Dumaso_ de Proença· Gomes., 
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«Compareci . nesLa sec~ão · ás b'nz'e horas e li este protesto. 
' .ou:vindo os dous ni•esarws que o subscreveram. Rio •. 12 de 

marco de 'l9l!i, - Aurelino Leal:» · . · 
_ O ch~f e de Pó1icia (doe. n. 16) deplara que esta secção· 

nao funcc10nuu. · 
O~ livros r·egistram o resultado das · inf.ormações do 

Sr. !~meu Machado. · 
i' secção - O r·esultado publicado pelos jb'rnaes combina 

·com ·o dos · livr.os: - -
(\ 

. ·rrineu ~rachado ................................... . 
TllOlllll.Z Delfina ~ .................................. . 
Samp.aio Fer·raz · ...................... ~ ... · ......... . 

Votos 

25 
6 
o 

' ' ' 

A authentica apresentada está em .completo' 1 desaccúrdo 
com. os livros. Esta. está assignada pelog mosarios Josó .Lino 
de Oljv.oira J,eite e .Toaquim Pedro de Oliveira: Alcantara. que 
no livm de actas estão substitui:d'o's' pelos Srs. FrancisCO' Fer
reira Ü>J.rnpos Junior e Dr. Joaqu-im da Cunha Bello. · 

Além disso a votacão i'oi tom·ada cnglubadamente. tend'o' 
<lhi votado nove eleitores da 5• secção. e de outras. 
· O livro de inscripe.ão contém varios termos de encerra-

rnenl,o. . -
8• -~ecçfío ;- Ep'éica, Pai::;.-....:.. Irineu -Machado. :!09; Tho-

In:lx Dt?lfino, 2. , · · · 
.r o;•ltaL do. conmier·~iu - Nã:O funccionou. · 
Jornr/1 do Commercid. da tarde -Não funccionou. 
Ga:cta de Noticias - Não funccíónuu. 
C:Jrr•eio da Manhri - Não funccionou . 
.Effeetivamente não houve· eleição. 
O <lucumento n. :!8 ce'r·lifica que a secaão nii!o funccfú'nou: 

··«Em . bem· da verdade certifico que ·nesta ,agencia não 
funr:eionou na eleic;ão senatorial ultima a secção designada 

~para oeLe local. Em ·. 20 de marco de i9i6. - O agente d'd 
1• distt·icto da Cnnclclaria. J?rnncisco de Assis Carvalho.» · -

Os 1 ivrus registram o resultado publicado pelo Sr. Irineu 
Mac:haclo. . . · · · ·. 
' · g', &cc~üo' - EpÓca, Pai:: - Iriheu Mnchaão. 88; Thumaz. 

·n 11" o " o lll ' .;,.. . . . 
.. rornal do Cmnme1•ci0 -· Não .funccion'ou. 
Ga:.eta di! Notic-ias - Não funccion'o'u. · · 
Cu7'1'e'io da Jlanhti - Não 'funccion'co'u. 
Os d.ocumontos ns ., 19. 20 e 2:1 provam que não funccio'nou: 
«.fosó Lopes de Oliveira Araujo. escrivií;o ·da Primeir:t 

.ProLoria Civel do DistricLo ·Federal;. freguezia '.de. S: José.: 
Cer·til'ico que n'o' dia doze de .,mar;co do co!'rente•·unno. domin
go, nãr1 esLivc ·no cartorio. porquanto em domingos o registro 
do ser vil;·o. cJo_ ne;istr0 · Civil é· f~ito . h a· muitos annos pelo 
meu amnlull' escrevente juramentado !Augusto 1\foss de Castro 

.\ 

_., 
' 
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~'a J'OSJJ6ilO· do aSSl!lllplo allc~ado no memo1·andmn reLro po'sso · 
certil'ictu· que por in'l'ormaç~o do 're:l'erid'ó' escrevente ,iura
menl.ado ri.o dia rloxo de março do corrente armo. na séde da 
Primeira Pretoria Civel, freguezia da Candolaria. nãu houve 
eleiçii'o. O referid•J é verdade e dÓu fé. Rio de Janeiro. tres 
de .ahr.il de mil novecentos e dezeseis. Eu. José Lopes de Oli-

. yeira ArauJo, escdvi:i.\J, qué escrevi e assig'!lb'. · 
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1.916. -José J.opes de Oli. 

veim Ao'UU,]O.»' · .. . 
/ . ' . . 

«Wnldemar Pereira Figueiredo. escrivão int.er·ino dà Pri
meira Pretoria Cível d'ó' D.istt·ictu Federal, etc:.. : Certifico em 
cumprilruento :l pctiçãl) e despacho· supra que no dia doze do 
ct1rren lc mez não :runccionuu nenhuma seccãcJ eleitoral no 
edil'icio desta p.rotoria'. não se realizando. portanto. nesta se
cção n l'espectiva eleiçãló'. O referido é verdad'e e dou fé. Rio 
de .Jan.uiro. 20 de março de 1916 .. - O escrivão interino. Wal. 
domar Pereira de Figueiredo.» 

. Os livros registram O· resultado apregoado pel'cJ Sr. Irineu 
J\1 U·ch ado. · · · 

O n·sultndo. porém. não combina com 'o' numero de elei-
. tores inscript.os no livro. que são em numer.o .de 100; a acta. 

diz qu-J vo'taram 97 eleitor~s: Ir.ineu. 88; Thomaz Delfino. 2 e 
Sampa i •> Ferraz, 7; tota 1, 97. E n·ada diz sobre os votos que 
JJão ap.om·ccem. . 

-' ' 

SEGUNDA PRETOR!.<\: - S.~NTA RITA E II,l'IA DO. GOVERNADOR 

i • secção ....: Epoca e Pa4:: :· 
Voto.• 

• : . I , .. 
Tr1neu. lVIacba.âo. . ............. -· .......... : ........ . 
ThOmaz Delfi·no. . ..................... · ............ . 

J'IJ1'nal do CornrnaJ•aíi5:. 

110 
6 

Irin'eu _1\facbado. .- · -.. ..... · ...................... · .. ·. . . . .. :17 
Thomaz De.Itino. . · .............. · ................ · 63 . 

Correio dà Manhã: 
• • 1 • • ". ' . 

Irineu 1\iacbado. · ........... ' .... -............ · ....... , ·~~ 
Thomaz · · Delfino ·. .. . .... ; . · .............. · ... ·. .. . . . . . . . ). 

· Gazeta de Noticias: 
Irineu ~rachado. . . .' .............. ·.. . . . . . . . .. . . . . . . .. ·~~· 
Thomaz Delfino. . . . .. · .................. ,l, ........ ~- · 

.- 'i n secQã!l - ,Funcciono.u na .sala da frente da Escola. Af
fonso Pennn. ú. rua Cnmerino, cum a E·esuinte mesa:· J·~ao 
Tertuliano 1\Iaciel :Azamm·, presidente; Alexandre Ferre.J:u. 
!Antonio Cyrillo de J.-ima, Thozendo Campos e Moysés Zacharr~s 
da Silva. Não tinha livros eleitoraes. sendo o· trabalho. escrr
pturado em um cadern·o· da· papal almasso. O mu presidente• 

. a ;(Iuem consultamos soObre a falta .du~ liv~lls, disse.nlls que nao 

\ 

• . ' 

' ' 

' ,, 

'· ·' ' ' 

' ' . ·, 
' ' 
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' 

sabendo ond~ Unllam ollcs ido parar, .l'CSO!Vorn escriptnrnr o 
t~abalho e)mloral no .cad<wno que llaviamos visto, porque as
sim precclluava a !01. Votaram 90 eleitores, com o seguinte 
ro~·ultado :. 

Votos ... 
TI1maz Delfino. . ....... ~.... . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . 67 
Irineu ~r a eh ado . . . . . . . .......... · . . . . . . . . . . . . . . . . · i 7 
Sampaio Ferraz. ... . ........... ,. ...... -. . . . . . . . . . . .. . . . · i O 

Entretanto . lÍ' porta da Escola fui affixádo um boletim 
dando o resultado seguinte: . 

'' 
Irineu Maebado . .. .......................... -....... ,·. 
Thomaz Delfíno. . ...... ,. ... ·, ....... ." .. : . .......... . 

·Sampaio Ferroz . .. · ..........•.... -............. _ ...... 1 

Em ])ranco . . ............. · ............... ~ ...... . 
. ' . ' 

VotoB 
HO 

6. 
3 
f 

. I . . . , 

'Jornal dõ Brasil - Os livros desta secção, entregues na · 
v espera,' não apparecernm no 'dia da eleição. · 

A Prensa - Eleição eni cadernos de papel. 
A Rua - Eleir,õe.:. em cadernos de papel. 
O delegado de policia;' Cid Braune, que policiou pessoal- . 

·mente esta secção, na sua circumscripoão, attee•ta que a elei
nüo foi procedida em cadernos de papel. (Documento n. 22) : 

· ... üttesto qu1;1 a vigi!aricia por mim exercida nos !ocaes 
em que, em :12 de mm•co, se procedeu .á eleição E·enaturial. 

. nesta Capital,' me permittiu observar que ... nas secções que 
funccip-narain na sala da frente da Escola Affonso Penna e na 
Quinta Delegacia de Saude Publica, o processo eleitoral nãu 
era feito em 1ivro;:1 encadernados. e sim em folhas de papel 
almasso. · · , _ 

Rio, 16 de abril de' 1916. - (}id Brmnie.-» 
' 

Ha cadernos de papel com resultado, de accOrdo com 'as vo" 
tacões registradas no J01'nal cM Oõrmnm•cio, Correio da' llfanhi'i · • 
e Gazeta de Not~cias. • ·· 

Nos Jí\rrllS; entretanto, en,contra.se este reélultado: 
\Totoa 

I 

Ir'irieu Machado: ,, .......... ~ . .-::., .................. · i72 _ 
- " D lf' ó ···. . . <> rr,,omaz e ln I t I I t t 1,1 I " t O I t I t t I I t t t .... I t O t I O I t t O t I \ .._, 

S . F . · 16 ~ampa1o erraz ................... _ ...... -........... · 
· São 1.80 eleitores comparecendo em. uma secôão de 200 · · 

(Document" n . 33. ) · · . 
Na verdade. livros e cadernos registram resultadOs falE•O.S', 

.. Nó livro de inseri peão está ~<lb ·o n. 70 .'o nome FabiO 
~ABR.ICIO, ·quando <J nome do eleitor é Fabio FABRICCI. eon~ 
orme deixou ·d~monstrado .(J coronel. Figueiredu. Rocha em sua· 

-I 
-

' 

,! ., 

. ,,, 
) 
·; ., 

' ,· 
' 
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contestaJão apresentada 'á Camara doe. Deputadlls, (Documen-
to n. 1~4.) ·. 

As assignaturas dos mesarios Alexandre Fortunato Fer
,reira.. Tancredo C.,lldofr.edo de Ara~jo, Antoniu Cyrí!lo 
.de J .. 1mn e Ruzendo. Mar1a Campos, ex1stentes nos livros, 

I são falsas; basta cotejal.ns c\lm as dos livros de alietamento. 
onde ellas estãu E>Ob os ns. 12.987, 4.820, 16.365 e 65:1.. para 
facilmente .ter.se a confirmação da frau~e. (DOcumento nu-
mero 162.) , · 

. 2' secção L Epu~a e Paiz: 
·,..,.otos 

I . •·r hd '~ r1net1. lY. ac a o. . ........... · .... , . , .... : ... , . . . . . 129 
Thomaz Delfino .: .. ~ .-, ...... · .... , . . . . . . . . . . . . . . . . . :15 

J'Ornal do CommeJ•cío: . -· J;rineu 1\Iachado o t ,I I o 1 I I I o I o I-•. 1 I O o o,~ o f 1 1 o o o o 1 O 1 ,I 1 f ' 22 
.~·Thomaz Delfino. . ................ , ....... , . . . . . . . 51 

Correio da Manhã:. ,. 
·-~ Irineu .I\fa-chado. . · .................. • ...... ·. . . . . . . . 22 

Thomaz D_~lfino. . .. : ..... _ ........ , . . . . . . .. . . . . . . . . . 51 
Gazeta de Noticias: J 

Irineu -'~rinchado; , .. , ............. ~ .. . . . . . . ... . . . . . . 22 
. Thomaz Delfino. . ·.I • ••••••••••••••• ; • ~ ••.••••• I. • • •. 51 

Este. ultimo jl>rnal publicou sobre esta secção: 
2• secoão - A mee-a desta secção. que funccionou' na' sala 

, dos fundos da Escola Affonso Penna, era composta dl>s srs. 
João Carlos de Oliva Marinho. presidente; Alvaro. BaptiE-ta de 
Sàixas . Alfredl> Jusé · V:ieira, Marcellino Rodrigues de Azevedo 
e Raui Hippolito da Fonseca. . . , · · · 

. compareceram 92 eljlitores, As cedulas apuradas deram 
o eaeunte resultado: · . • , 

' 

, . , . . , · V:otos 
ThOmaz 'nelfino • .•.......• ~ .. I·~ ••. : ••• t'• · •• · ....... : ..... • : 51 · 
Irineu Machado .· I I • ; : • • I • ••• I I • ••• • ••••••••••. •... • • 22 
Sampni9 Ferraz . . ...... I ••••••••••• I·.· •••••••••.•• ·:. · i.9 
:. A propria mesa i:JUe npurou esse. resultado, firmou um 

· boletim que, affixaâo á porta, dava como ~endo verdadeiro: 

• 

Votos 
129 

15 
7 

Votos 

170 
'• i 

i 

.... 
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em. desacoõrdl.l completo com as informações do Sr. Irlneu 
Machado e com toda a imprensa. • 
. São i 72 eleitores em uma secção de 200. (Documento 
n. 33.) , 
· Tenho um voto nus livros: apresento duas cedulus de vo-' 
tos a de.scoberttl no meu nome. (Documento n. 23.) 

Consta da acta que. o mesario Alvarl.l Baptie-ta Seixas as
sistiu e tomou parte em todos os trabalhos eleitorl\es; o dO
ctimentl.l n. 24 explica o que houve : . . · . ·· · · , 

«Exmu. Sr. Dr. Thomaz Delfino dos Santos - Respo~
denqo a car~a acima, tenho a ~decla~ar-lhe que tl)mei parte nos V 
s-erv1ços eleitoraes da 2• se.ccaLl ele1boral da 2• Pretoria, e que 
não assignei'.livros, actas, ou _quaesquer outros. dlocumentos _ a 
elles referentes porque os serviços desde a chamadà dl1s elei
tores fui fraudado do tal fórma que eu me recusei a dar-lhes 
o mejl assentimento. -Si apparecer· a minha firma em qual-· 
quer documento relativo á eleiçftl)· prl)cedida em 12 de inaro"e., 
ultimo, ella é falsa. Póde- fazer desta· o· ilE•O curtvêniente. Sou 
att.• e\ob.•. - Alvaro BaptiSta Se1xas, .2 de maio de 1916.:. . 

. • ' 
Ha cadernos I. de papel com este resultado: · 

C,:oto's 

Irineu ltfachado . . . ." ........... · .. ; • ....• ~ ~ ..• ·~ • ~ ~ 22 
Thomaz , Dei fino. . .... , ............ · ............ , . . · 5:l ~~( 
SamPaio Ferraz ; ; ~ ~ ~ ~ ~ ... ~ . ." ....... ~ . · ... · .... .,., .. . . . i~9 

. . . . . . 

Livros e cadernos registram reE·ultados falsl)s .. 
São falsae• as ass.ignaturas dos mesarios 'Alvaro .Baptista 

Seiias, cartá authentica acima transcripta; .Alfredo .. José Vi- 1 
eira, que tem o n. 578 rio livro. de alistamentl); e. Marcellino :1 

Rodrigues dé- Azevedo, que tem o n. ii; 566 nl1 livro de- alis- -~ 
táinento. 

3' secQiíó - Epoca e Paiz ; 
• ·'Votos 

IriD.eu Mach~dà·, · ....... · ..... ~ •. ~.-~.· ... ~· ....... _ .•.• ·..•. f37. 
Thomaz Delfina-.··· .. ·;. ~ , ~ .- •·. •; •. • ~ ~ • ~-.· • • ....... ·. ~ •· ... ; . •- · ·. · ! 

Co~r.eio da Mànhli: · 
; . : 

' 
~ineu. Machado, ~ .... :.~ .. ···············-~~ .... ;.~ ...... ',, 
Thomaz· Delfino., ·, ~ ... ; •... .' .... ·. ~-; •. • ...... ·,,,. ~-• • ........ · 

I 

Gazeta de Nottciaa·: · 
' 

s 
27. 

Irine.u ·Maoh.adu .. · ........ ,., ... , .. ,., ..................... ·~ .. -.. í:·,, 3 
Thomaz· Delfino. ., ... , , .. · ..•................... ·~· .. ~. ,; ~- ~ ~. · · . 27 

~ , -.. I ', . . ' • ' ' .. 

. 3• ·secção - Nesta secção; que funcci~nou- no Externato 
Pedro II, foram praticadas as fraudes tna1s des\avadae~ gr~ 
çâs ao seu presidente, um cabrócha arrugap~ e 1mpertmente. · 
que não se cansava em mostrar a sua parcu~hdade,, fav9rece:n,. 
<lo a·o, candidato Irineu Machado. Era a mBE•a da .a• seccao; Al
varo de Mattos Campista, presidente; ~v~o Chmaco de Me. 

• 

I 
.• 
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deiros, Lins .de Medeirqs, Elidio da Fonseca e Augusto Tel!es 
<le Oliveira. . · · · · . ' 

, Como tivessem reallzado os -trabalhos, sem vs livros elei· 
• i tO')'aes, o .nosso rel)resentante indagou do presidente, a causa .• 

. ·Com evidente constrangimento, respondeu elle: Foram rou- . 
bados. · · . :1 

' .. 
Compareceram 31 eleitor&>, sendo que o ultimo que depo

sitou . a cedul< na urna, foi o de nume Alfredo Arnaldo de 
Adalgiz•o Valença. Sem l:..vrar o competente termo de encer
ramento, o presidente apurou as cedJllas, que deram o resul. 
t•: . . 

Votos 

I ,f 'TliómaZ Delfino. . '• ....... -.......... · ........... · .• . 27 
Irineu Machado; ..................... : ..... ~··.:· ..... · 1 ·3 
Sampai-o Ferraz. . ...... : . : .· .- ; ~ ................ · .. · ~ . · i 

! •' ' 

.. r . Sem outra fórmalidade,'. na. pre~enca do nossu .. represen
tante, os mesarios. tendo á frente o rLrnostic., presidente, dl).. 
l>raram os papeis e abandonaram a sessãú, Para que a fraude 
fica&e \bem patente, uma vez, que não foi . annunciadt o .re,. 
suJ.tado apurado, o nosso representánte testemunhou o . fa~to 
com o commissario de policia Cícero Accioly tl o alfere~drm
nonu Font .Mynssen, que estavam .de serviço á porta da secção. 
Além~ destes, ·porém, um . representante do chefe de P'olicta 
teve occasiã~ de verificar o que allegamos. . · . ' 

· P~is bem, pouco depois da· f,orca de policia ter cteixad,, o 
local e as ppr·Las t~rem ~·ido , tachadas. vetu um , portador do 
tal. Sr; Campkta e affixou um bolellm, que ~hotographá.nus. 
com '·o seguinte resu1tàdtt: . . . ' -

·. ' Votos 

tri.'iiBU_~·MiiCh'ado·. ·. · ............ .". · .......... ·:·....... i37 
'Thóma·z ·!nel~íno~ ·~ I I I I I o I I I 1,1 1,1 ~ 1,1 I fI: I I t'l I I I I I I I I ,' ·~ 
.Sampai~t> Ferraz . ....... ~ ..... :. ~ .. .-: ·~· ....... :· ." . ."... t 

' -,, 'E ·.tüÍlo isso foi praticado. na presenca do Sr. :Osw~ido Va-
lença •. fisoill do candidato Sampai,o .Ferraz. . · 

'Nrl1.al t1u Commetcto: · · \ 

Votos . . ·.' ' \ 

· Irineu. Machado . .' . : .· ..... · .... , ~ ...... ~--~· ........ ~... i37 
· D' l'f" · · . 2 'Th·om'az•' e lUO, o 1 ·, 1 o I 1 I t I I t I I I I I f o .. t I I I I I I I I I I I o I , 

Silínp'aio···Ferr~z~- . : .. : ........ · ... -,. ~;. ·>.;. ,.; .. · .. ·. '" 1 •• • ,. I •• ,- • t ' ' . s• secção ....:. Local:. Externa tu Pedro II,. li rua M~rechal 
F!Oriatro .Pei,xoto. · ' 

Para Senádor: 

lr'inleu · MaOhai:lO. ~ ·. . .... -I • I • I •• I I ~- I I • I • I I •• I I •• I ... I I • 

'Th··omaz. ·Delfin1(). ·• • •••• I ••• -~ •• I ••• ·~ •• ·• •.•• I ••• I.·, .••• I • 

':Sámpai:o Ferra~~- .. -.I~··. I ••• I .:1 •• I.~·· •• I •••••• I •• I 

. . .. . ' 
. 
' 

Votos 
. i37 

2 
i 

!i 

\ 



.. NNAII:S DO SENADO I 

·. ·. A's.H hor~s da manhã.,pavia.pequeno movimento no ecii- , 
ilc!O do Externato Pedro II, onde· funccionava a 3• se~ção da 
2• Pretoria. · . · 

A' 1 hora, mais ou menos, o edifício estava já fechado. 
tendo-se retirado a força policial. , . . 

A's 2 e pouco da. tar.d'e, foi affixado ·o bOletim com o re.:. 
sultado acima. _ · · .. . . 

A P,rensa - O procese·o eleitoral foi feito em caderno-s de-
papel, 'pOr terem desapparecjdo os livros. .· · 

A 1l11a :..... Eleição ém caderno!, de papel. . ___ .\ 
, Nos livz:os apparece este resultado: ... 

Irineu Ma eh ado. · . . .... .' ......... ~ ............ ; ..... . 
Thomaz Delfino, , . . ... -....... , . . 
Sampai10 Ferraz. ~ ..... ~ ........... , , ...... , .• ...... . 

Votos•· 

159' 
•() 

i 
. Resultado em. completo de~·accOrdo cllm .as informações do 
r. 1r1neu e com os jornaes, . · · ' · · · · · -

Votaram • 160 eleitures em uma- secção de. 200. · (Do-
cumento n. 33.). .· · · · · :- · -· - · 

H a cadernos de pàpel com es.te resultado: . 
' · · . · · · · Voto!> 

Iríneu M'achado ; ~ .. ~ .. -~. _ . .-~ ~., ... -~., ... ~ ... · ....... •-~ ·.: ~- · - .3: 
Thomaz Delfino . : . ....... / .. , .... : ...... , ... , .. ~ . . . . 27 'S .... , · -,.. . . 1 ampa10 ,C erraz I I I t I· I o''o I I I I 1 I 1 t 1 1 1 I, t t 1 1 1 I 1 t t 1 I •I ,I t ,I I ' , . ' 

Livros e· cadernos registram resultados falsos: 
Apresentv attestado do 'commissario. de policia e do guar-

1 da civil, que estiveram policiando a seccão,. dizendo. que esta 
secção deixou de funccionar ao. meio dia. (Documento n. 25.) 

· Apresento, igualmente, attestado do porteiro do Colle~io 
Pedro rr, mostrando que a secção si funcc1onou, foi por multo 
pouco tempo. (Documento n. 26.): , · · ._ 

. «Cumprindo o déspacho d_o Sr. Dr .. · director, cumpre.,.me 
attestar que no dia- 12 de março· proximo passadO'·fechei. este 
estabelecimento, por .ter se retirado ·a 'mesa e não haver mais 
nin,S'Uem na secção eleitoral que funccionou neste· externato 
entr·e onze o meia e meio dia. Rio de; Janeiro, 19 de abril da-
1916. -José Oyrillo1 dos Sántlls Ferreira, porteiro,, .· 

:: · São falsas as assignaturas dós mésa~ios Jo.ão Climaco de
Medeiros e Lini:> Abrick de Medeiroe, que se· encontram nus
livros, e que podem ser cotejadas com·.as verdadeiras firmas no 
livro de alistamento.. · · , . - · · · -~ 

Nesta secção apparece votando o eleitor Manoel Maria 
Lopes, 'já fallecido. (Documento n. 109.) . 

4' secção - Epoca e Paiz: . 
. I 

;,·, 

trine·u Machndo . , . .. · .. I ••• I •• , •••• I.,~,·~ I .• ,.,,·, •• ·• I. 

I 
. \ .. 

lihomaz '.De flnO t t t t t 1 I t t 1 t"t 1 1 .t 1 1 1 1 t ,·:t.t 1·.1 (t t t tI tI 0 t 

·-. -

Votoa. · 
12(}_ 
u·. 

' ·., ' ; 

'·. 
· ... 

·. ' 

• 

' 

i 
I 

. I 

' ' 

• 

• 
I 

I • 

~--
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\ \ Jomal do Oommercio: ' Votos 
'• ·t 

lrinéu Machado .............. · ...................... , ·· . 2! ,~.. 
'Thomaz Delflno ..................... • ..... ~ ..... , .• . . . · " 5 

Gazeta de Noticias: 
Votos 

Thomaz Delfina .... , ..... , ... ~ . , .. · .. , ....... , , , .... ·. ·. . . 49. 
· Irineu Machado I.:.:-••••••••••. : ••••••••••. • •••••• ,..... 3i 

' •'' .. . 
• «4• secç~o - Os ·srs: Olympio·-de" ~attos Campista, pre

. srdente; Gutlherme Felrpe Floré, LuClo BeneV'enuto, José 
Ignacip Leal e Ra~gel Mac~do Campos, mesarios, trabaÍilaram 
tambem se~_ os· livros el~Itoraes, com um caderno de papel 
.almasso .. Disse-nos o presidente que havia mandado um por-

. - tador-buscal-os, porém, como esse se demorasse, já erâ 1 hora 
da 'tarde;. resolve·ra utilizar-se do caderno- de papel almasso. · 
Votaram 99 eleitores. Resultado· apurado : Thomaz Delfina, 
49 votos; Irineu Machado, 31, .e Sampaio Fer.raz, 19. · . ·' ~ 

· .·Resultado fraudulento aff1xado em boletim· á porta da de
legacia de saude á rua Camerino n. i 03, onde· funccionou a ·· .;.', 
secção:· .rrineu Machado, :120 votos; Thomaz Delfina, H,. e 
:Sampaio Ferraz, ~. . 

A Ru.a - Eleição. em cadernos de papel. 
. . . - . . 
Nos livros apparece este resultado':. 

lrineu Machado ..... · ............... ; .... _ ............. . 
'Thomaz Delfino ... :' . .. · .... ~. .......................... ,! • 
<> 'F ,. 
~ampaio erraz .... , ............................ • .... . . , . 

Votos 

i65 
·o 
3 

inteiramente diversa· das informações do Sr. -.Jrineu Machado · 
·e dos jornaes. · · : . . · · 

-""" · · Entretanto . apresento tim •voto a descoberto ·com. o ·meu 
, n~me. (I!ocumento n. 27.) · · . . . · . 

Votaram 168 eleitores -em·. secção de 200. (nocumento 
«1. 33.) . 

· O attestado junto (documento n. 22) do deli~gado 'cid 
.Braune, mostra que· .a eleição. se realizou em cadernos de 
papel:. \ · .. ,. \ ' ' . / . ' 

· · · · «Attesto que a vigilancia '1por mim . exercida nos locaes 
em . que,. em :121 de março •. se procedeu· â eleição senatorial, 
nesta Capital, me permltbu observar que, nas secções ·que . 
:funccionaram na sala da. frente da ·Escola Afíonso Penna e ns. 
Quinta· Delegacia 'de Saude Publica, o processo eleitoral não 
-era feito·. em livros encadernados e Sim ·em folhàs · de papel 
.alma'sso. Rio, :16-4-9:16: - Cid· .Braune., 

j 

' ' 
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. . / 
Ha cad~rnos de papel com este resultapo: · 

·Votos 

\~ Irineri" Machado ............. : . ... ; . . . . . . . . . . . . . . . . . 31. · 
'l:'llDmaz Delffno ...................... ~ .......... , ...... 49· 
Sampaio Ferraz .. · .. · ......... · ............... ~ ... ~ ... ~- :L 9· 

. ' . 
Livros e cadernos registram resultados fal&os. 

. No livrei de iriscripção desta secção está· assignado sob p 
n. 160.- L.uz .Firmino da. Silva Calda, quando o ·nome do 
eleitor é - Luiz Firmino. de Souza Caldas;.·qué falleceu a '26· 
de agosto de· .1909, conforme deixou· proyado o documento nu-

. mero cinco · da contestação· Figueired6 Rocha. (Documento· 
n. 124.) . · ' · . .. · . 

No mesmo livro ·está Raul da Silva Caldeira quando o · 
nome verdadeiro. é Raul da Silveira Caldeir'a, · n. 6. 529, do-
livro· de alistamento. · . · '- · · 
. _ 5" s;ccão .:_ Epoca é Pai; .- Não fun~ciÓnou. · I · , , 

. i i ' -: .. . . . · . · ~ · 

Gazeta ·de N.oticia.s - Não . ftinccionou; tendo ido os elei-
-tores votar na 6" s~ccão. . · · · · · ·. · 

Jornal do Commercio ..:__ Não .funccionou, os eleitores vo-
taram -na' sexta.' · · . · · · : . · · · · 

' . ' . ' .. . 
Correio da Manhã - Não funccionou. · • , , I, . 

A certidão do Correio Geral (documento n. 13) .mostra 
que os livros não feiram entregues porque a ··mesa. não se or-

, ganisou . · · ·: · ·· .. · · · · ·.· · 
· Os iivros estão em branco. · · . 

'- ~ Chefe de. pp!icia .(documento n; 1q) de:elara que não 
funcCionou . · . · · · · · · · ; . ' ... ' .. . ' ' . . 

Ha, entretanto, cadernos· de ·papel com este resultado:.·· 

,, 

· . . . . Votos . 

'' 

. . ' . ' s " .. ' . . ' . - ' ' '' 
Ir1neu 1\fachado ................. ~-. ·• .... · .. ~ ...... : · .... : · -fOi 

· ~hpmaz De~fiJ:+O , ~ ;, ....... ~ .... · ..... _ ... _.: . ... '.: .... ; ·'.· ~ ,-.. : i_~·:.:.., 

· 6" seccão __,. Epocâ e Paiz : . ·.· '' , ··. 
, · ' • · · ' : • Voteis 

. , ., • ' , I , 

. Irineu Machado . ........... : .. · ..... ·-... ~ . · · · · · . · ~ · · · ."-. · 
'l;homaz Delfina· ................... · .. · · · · · · · ·-· · · ·. · · · 

'102' 
30• 

! ~ I ' • ' ' , , · ,. . ' , , , < ' ' I 

· Correio da Manhã: . · . · · • .-
' ' ' 

1 ·"· . Votos. 

, . TQomaz Delfin.o · ............. ~- .............. ~ .... · ... _. ... ·· 
I~ineü ~O:chtido . ..... :. · .. : .... : ~ : ............. .". · · .. · ;! • 

·44f 
' 48<. 

' o' • ,, ' I I ' ' ~,/ ' 

JoMial do Commercio: · · · 
' . " ' . ' . ' . . ' . . ' ,, ' 

' \ " • ' I' .. '' ' Thom_az'·'l),elfino ....................... _ ........... · . · .. 
:.·Ir iii eU Máchad'o ....... : ......... ·.- .... · .... ·:·· .. ~, . ~t . .•..•.. · .. • • 

. . / '\, .:.- . . ' . . 

' •.• I 

• 

Votos 

441 
1 48: 

' ·'' 

'i 
/ 

• ' 'i 
, I 

l 
i 

' I 

• 

. 
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, . 46" secção - ·Local: Escola Modelor rua da. Harmonia 
\.(sala de meninas). 

' ·. P.ara Se-nador: Dr. Ir ineu Machado, 48; Dr Thomaz De!~ 
fino;. 441; Dr. Sampaio Ferrai, 29. • , 

. Os eleitores dá :f.oO• da 2• Pretoria (Ilha do Governador) 
votaram nesta secção, para onde se transportaram em um r&-o 
bocador. Facção do Dr. Arthur Maggioli. 

~- ·· O movimento de eleitores foi e.x:traordinario nas secções 
que .. funccioniiram na Escola ModéJo· da rua da Harmonia. 
l!'un2cionou . ahi a 6• secção da 2• Pretoria, votando nesta 
s.~ccao os ~le1tores das 5• e 7• secções da mesma pretoria qu~ 
nao funcClonaram, · 

Na porta do edifício eram revistados todos os indivíduos 
suspeitos. Talvez, em virtude dessa medida nada houve de 
anormal. · .. · 

Votaram 'nesta secção mais de cem eleitores da Ilha do. 
Governador.~ · · · · · 

. . Jornal do. Co,mmercio, _da ta!,'de - Não houve eleição nas 
, 5• e i" secções da 2" Pretor1a, votando os eleitores na sexta. 

· Ga':eta de Noticias: 
Votos 

Thomaz Delfina ... · ............. ·.'. . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . 44:1 
I:i~~u l\~achad? .. · .·,- :· .... : ... :' ... · .. · ....... ·®· ~. . . . . ... . . · 48 

~6···secção' - Esta secção, cuja mesa era constituída pelos 
Srs. Antonio Barbosa Leal, Salustiano Luiz .da Costa, Fran
cisco de Almeida Santos Filho, Deolindo Anacleto Daria,. m~· 
sarios, e Vicente Ferrara, presidente, foi a unica em. que ver
dadeiramente as eleições ·foram realizadas com a ma.x:ima 
seriedade. Além de 369 eleitores, da propria secção e da 5• e 
. 7• . secções, que não &e reuniram, tambem ahi votaram 130 
efeitores, que vieram ·propositadaméite da Ilha do Governa
dor, onde tambem nenhuma das secções conseguiu se. reunir. 
Esses eleitores, que '!ieram em um rebocador, acompanha~os 
do -Dr. Arthul.' Magg!Olt, de&embar.caram no. armazem n; H, 
do ·Cães do Porto, sendo recebidos pelos Srs; Chefe de Policia 
e outras autoridades. Assim, pois, "votaram na 6' secção 499 
eleitores. Apuradas as cedulas, deram o seguinte resultado, 
q.ue foi proclamado pelo presidente da mesa: Thomaz Delfina, 
441 votos; Irineu Machado, 38, e Sampaio Ferraz, 20. · · 

·· Essa secção foi visitada pelo Sr. Carlos Ma:s:imililmo, Mi· 
nistro àa Justiça, e, tres vezes, pelo Dr. Aurelino Leal, chefe 
de Policia. • , 

Annunciado o resultado, os eleitores da cidade acompa
nharam os seus corre!igionarios "da Ilha do Governador at~ . o 
ponto de embarque aos gritos· de «Viva o. P. R. C,!) cV1va 
o. Senador Thomaz De!Ii~o !_», <Viva o. Dr. Metello Junior, l:t, 
<Viva o Dr. Arthu~ Maggwll!u . . .. . · 
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Junto photosr,!!Phias desta eeccão funcoionando, iepro
duzldas na Gazeta de Notic.ias e outros jornaee. (Documento 
n.,28.) · 
· Apresento boletim revestido das formalidades Iegaes. (Do-
cumentou. 29.) . · 

Votaram nesta secção varias eleitores das 5•, 7•, s•, 9' . e 
:1 0' S'ecções. . · . .. , 

Entretanto, apparecem cadernos de papel com este resul-
tado: . · · · ~ 

.. 
Irineu ~1ach8.do ................. , . , ........ ,, . , .· . ", .. 
Thon1az Delfino ............ , .. ~ .............. _ ..... , . 

' 

/Votos 

i O~ 
30 

·O Chefe de Policia (documento n~ :16) diz o seguinte: «Na 
2' Pretoria, na Escola Modelá, á rua da Harmonia, s6 
(unccionou uma secção, em uma sala .dos fundos, á esquerda, 
aonde, entre outros eleitores, fui informado de que votaram 

- mais de cem ele i tores vindos Jia Ilha dÕ Governador,.:. 
7• secção ....:.. Epoca:e Paiz - Não funécionou. 
'Jornal do' Commercio -:: Não funccionou, os eleitores vo-

taram na sexta. · . • . ,r· 
Gazeta de Noticias- Não funccionou, os eleitores votaram 

na sexta . · · · · · , . ··· .,. 
. 7', 8', 9• e 1 ~ secções - Não se 'reuniram, tendo os s~us . 

eleitores votado na 6' secção. . 
. O Chefe ·de Policia (documento n •. :16) declara que não 
funooionou. . · , ·· 

Os livros estão em branco; a certidão junta (dooumento 
n,. :13) mostra que, o~ livros nã~ foram entregues aos mesa-
rios, porque a mesa nao se organtzou nem a :H, nem a 12. · 

. .,. .... 
Appareeem, entretanto, cadernos ·de papel com · este re-

sultado: · 
' .. .\ 

Irineu Màcbado .. :-.. ~- ........ ; ...... r I~ I. I.· ...... I •• ~; •• I 

Thomaz Delfino ..... , . · .......... , ,., .....•. ·· ~ . , ..... · 
' . . . 

· · a• seccão..;.::. Epoca e Pai:: 
' . . 

Voto• 

·. il8 
{6 

· · Volol 
1 

· ·.Irineu Machado .. , ..... , .•.. · ,;, ...... ··, ......... ,. · ..... . i88 
2 Thomaz Delfino ........ , ... ~ . ·, ... · .. , ..... ; ...... , ... . 

Correio da .Manhã - Não funccionou • 
. ' 

- I 
Jornal do Commércio: 

V o toa 
.. 

Irineu Machado ... ~ ....... ~ ... , ~ .. · ...... ; , .. . . . . . . . . . . . i28 
Thomaz Delfii_lO .... I • I ' ••••• I. I .. '. I ••• ~·. I. I I ••• r •• tI. . 2 

\ 

! 

I 

l 

l 
I 
I 

i 
I 
I 
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1 , Gazeta de Noticias - Não funccionou, os eleitores votaram V 
na sexta. 1 • · · · 

'1A Noite - Ilha do Governador - Nã~ houve eleição na 
Ilha do Governador. O Dr. Maggíolli, chefe politico dahi 

. trouxe, em lancha especial, cento e tantos eleitores, que pre~ 
. tendiam votar na 6• secção · da 2' Pretoria, á rua da Har-
monia. ' 

Nos !i'v/os encontra-se: ·' 
, . , . .___. Votos 

\Irineu Machado ... 1 ••••••••• · •••• · ••••••••••• : •••••• , • i28 
Thomaz Delfina .... : ; .......... -~ ..... , ...... ·. . . . . . . 2 

· 'E' resultado que não consta das informações do Sr .. ·Iri
neu Machado, nem. dos jornaes e só do boletim do Jornal do 
ct~mrnercio. . . . · . . 

O attestado do delegado da clrcumscrlpção (documento 
n. 30) mostra quão vertiginoso foi o proéesso eleitoral nesta 
secção, consegtiindo o Sr. Irineu Machado 128 votos: 

• «Attesto, respondendo aos itens supra, o seguinte: Quanto 
ao :1 ~: Que no dia 12 de março findo, a mesa• da s• secção 
eleitoral da 2• Pretoria (Estacão Telegraphica do Zumby), se 

- reuniu para a eleição de um Senador pelo. Districto Federal; 
. Quanto ao 2~: .pelas informacões colhidas teve inicio o pleito . 

ás dez (:10) horas da manhã do' mesmo dia ':12 e terminou 
entre onze e meia (:li%) e doze (12) horas. Rio, H de abril 
de .. :19:16. - Francisco Ohristovão Oardozo, delegado de po-
li<liu - · ' . 

· \. · No livro de· insc.ripção estãl'l os nomes dos seguintes elei:.. 
'tOres jú fallecirlos: -.1 Bernardino do Amaral e Souza,, sob 
n. 45. e Anfl'mio Mariano Rang:el. sob n. 10 (doe. 110); ·· 
- F.sl.ão votando ne-sta seccão os s.~s. Antonio · Manoe·l da 

Silva. Lniz da. Fontoura 1 Barcellos, Eurico Goncalves. Hono
·ritJ . ~obra! Rio Branco, ·Alex:andr.e Gomes Mende.s. Salathiel 
Rodri2'nes da Rochal. Antonio .rosé Ruas, Claudmo ·José }..1-
ves..-Othelo 'Rarcellos. Manuel Barbosa da Silva•. José Salll'iído 
Teixeira, llfalvin~ Antonio dos Santos. .Marçal Gomes Men
des. Arlindo. r.uir. Rib&•irt1. JOSIÍ .roaquim Castello, ' Jõnquim 
Luiz TP.ixei.ra.. Francisco Honorio de Suuza, Silvino' do Nasci
mento Costa•. Felinttl da Silveira Primavera, · Zeferino Alv'ei · 
rla Rosa .. Anselmo Cvrino dos Santos - os quaes votaram na 
6• seccão.' · · · 

. O Sr. Autrosto 'Teixeira VHiela.. já falleeido, está votan
do ne~ta secoão sob n. 130, 'f' na 9' sob n. t09 . 

. D6 livro de inscripção consta terem votado os cidaqãos 
Antonio Brges e Lucas do Amaral Lenletir .. Aoresento du
cumenfo provando a ·falsid~d/l. da declaração (dcrc. H9l. . 
· · Nona secção . - Epoca.. Paiz: ' · 

Irine11 Ma,r.hndo~ .......... ~ •...... · .. · . ... : ....... : .. I I •••.••• 

Tlulmn.z Del"phintJ. . ........ , ..... , ............. ~:. ~ ..... . 

' I 

Voto1 
:lU 
2i 

' ·' .,, 

''• 

' >/ 

' ., 

.. 
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Correio da Manhã._.. Não funccionou. 
. I 

Ga::eta de Noticjas - Não funccionnu; os é•leitores 
votar,· na 6' secção. · · 

. . 
Jornal do Cornmercio: 

Irineu '1\·Iachado...... ... . . . . . . . . . ...................... . 
· ~homaz Delphino. . ............................... ·'~ ... . 

' I 

fora!Ill 
I 
I 

Yotos; 

fiii
:lO· 

. Nos livros apparece este resuHadu: Irineu MachadO. .•. :l34;c, 
Thomaz. DelphiM, 1 - que não concorda com as informa
!lÕes' do Sr. Irineu Machadt)., mm ilom os jornaes. . · · 

O attestado do delegado de Policia, da · circumscripção,. 
duc1l1JJI•nto 31, mostra: · · ' 

:!.•, que no dia . 12. de marçii findo a mesa da S•' secção· 
eleitoral da 2' Pretoria (Agencia ·do Co!"''eio du Galeão) ~ 
reuniu para a . eleição de um : Senadur pelo Districto; · 

2•, pelas informações colhidas teve .inicio o pleito ás dez 
· ( 1 O l horas e terminou · entre ·· doze• e meia '( :!2% ) · e treze: 
(13) htlras. Rio. U de abril de :!916. - Francisco Christ'D--
t•áo Cm•doso•. delegado de Policia,, · · . 

Nos livros' constam us nomes dos Srs. F'rancisc'õ Dias dos' 
·Santos, Ped.ro Rodrigues dus ·sant(}s, Romario Dutra 'da Ro
.cha e Jusé Lucinda Lessa1. ,já falecidos (doe. :107)., os qua:es: 
votaram s<lb os numeras 90\. 9:!; H~ e ~23 ~, . · 

Constam., tambem~ do livro de mscr1pçao os· nõmes dos· 
seguintes cidadãos, que votaram na 6• secçã'õ: Augusto ·Sal-. 
gadlli. Anf.onio Caetano dos Santos. Arsenio Pereira d!ls San-
tos. Theüphilo Lu-cio de Carvalho Limnv professõ'r elementar;-; · 
João Salgado1• Pedrll Ga-stão ·da Silva, Silvino Antonio Bar-· 

- rosOf; J<Jaquim Pereira Vínhaes; Bernardino de 1 Souza Pinh~~-
rO;, Ernesto A,mbrosino Ferreira, guarda das Mattns Maríti
mas e é eleitor da 10• secçã(}; Francisco · José Ambrosinll-

-. Ferreira •. eleitor da jQ•. secção: Graciano LUpes' · ·Magarino, 
eleitor da 10• secção: C~sar Baptis~a Ribeiru. praça da ·Bri.
!l'aà!l Pnlillial: .Tanr!yro Carvàlbo Ferreira•, Rufino Fernandes· 
dtl Nascimen to1. JoãÚ' dá Silva.. eleitor. da s• seet;ão ·onde vo.; 
tou soh n. 116 e na 9• sob n. :11&, tambem. · i · · • · · · 
,. .. Conf'tam ainda do mesmo .Jivro· de inscripç_ão: ._- Genllll'O• 
Smzas ·cornide., ·sob n. :!Q6·. que estd ausente,· ele1~or da iO" 
e. que tamhem conata do Jivr'õ dn 9•.'-( o verdade1ro nome 
deste eleitor ~ Genaro Sei.ias Cornide, c'1Jnforme se 'verificará' 
do lh'T'•' dP alistamento de. 1909. onde tem o.n. L252);,Joã!í · 

~ Ranulnhn de Oliveira: m-F'snri.u 'G- eleitor da· '10• e que :votoU: 
na, .f.l• sob n. 120: T,uiz Janua'I"Jt Dias. eleit<1r ausente .. desta· 
seccão e cu.io nome (.i .Tn!l'uarv e não lamtar11be .. como, apoa
rece nn 9• Aecçii.n soh n. 124i Anttrni•l. Ribei'!'o Moreira Filho,, 
ausef!tFI, vot~u nestn seccãn sob o n. 10(i e nn 9•. sub_n .. i2~;
F.dpard1'i VJrAnte Pa1.. votou na 9' s0h n. 131: Lmz Mar1o· 

. !l:ou~e .. t;. ausente,· que ·tnmbAm nrmarace votand9 na 9~ .se
ccãn ·e Carlos Lui?. nos Srinto&. desta mesma' sfiiCcuO:,. que está: 
ausentP. e que p-ortanto nãoJ podia vntnr. ·(do_c. 1:18). " 

I 

• . 
' . 
i 
I 

' 
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., 
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I• , 

Decima sec~.ão -:- Epoca e Paiz - Não funccionuu. 
· ':Co1•reia da ;v.anhã - Não funccioncru. 

Gazeta de Notícias - Não' ·fun.cciunoo 
J01•nal da Commercio: 

331· 

Votos 
Irineu -Macbad~ .. ; .............. ~ •.................. · 70 
Tl1omaz Delph1no. . ............ ·........................ 31 

em contradic~ão com a noticia da 6• aecçã(i: 
A certidão dll Correio Geral (doe, 13) mostra que os li

. vr.os não. flOram entregut:s aos mesarit>S:, porque a mesa não 
,se urgamzou. · • . 

·. O at~estado do delegado da circumscripção · (doe. , 32) 
. mostra que· . 1 . . • . . 

' « .. ; fiscalizando pessoalmente o policiamento da 1 o· se
ccã<.l eleitoral da 2' Pretoria (Escola Municipal. na prai•a ctas · 
Flecheiras),, v<•rifiquei o ·não funccilinmento · da ·mesma .no 
dia 12 de· março proximo pa·ssado em virtude do não com-.. 
parecimento dos respectivos mesarios; assim cõmo. assisti ao. · 
embarque de .diversas· pes-soas~ que se diziam elei·t!)res, em 

· uma tancha. que se .achava proxim!ll, e· que .segundo ''il1!'0rma
cões colhiqas pretendiam exercer' os seus direitos de voto em 
out.r:t seccãn da mesma· pretorilll, no continente; - Rio, 3 de 
abril de H:016. - Francisco Cltristovão Cardoso, delegado de 
Policia.~ · · · ' . I 1 III 

· los livros .estão em . bran~OI; devolvidos pelo Correio por 
· nãc · so ter organizado a. mesa. · . · . · 

Nii<l obstante, apparecem cadernos. de pape·l .com este re-
sultado: ·· · · ' 

·~ Votos · 
" , . ·,, I 1.5 

, Irineu ·~rachado. . -. • ........... ·, ~ ....... · .... · · . · · · · · · · · · . 
8 Thomaz; DelphintJ . . ; ..................... · ........ · ....... . 

Sari'JP.aio· yerraz. _· _ ..... · ..... , · ........ ~ .·. ~. ·~·· .... :. ~ ... _ 4 
<11 I 
' ' - ,. 

!l'erceira Preto1'ia - Sacramento 

· Segunda secção - EpCJca e Paiz: · · 
, , I '· ' • 

Iririeu· ·1\íaéltado. ·: ........ · .... ·.--•.... ." ......• ."· ......... . 
Thomn.:r. Delphinn · .......... ~-... ~ ............. -......... · 
S3.:mpaio Ferrn·z ... , . , -~ ........... · ..... , . _. .............. . 

. Jornal do .CQcmerciCJ: ' .. 
. . 
Ifineu. 1\laohado .. .. ~ . . . ............ ~, .......... · .· .. · • 
Tho.Iriaz Delphino ·~·~·~~~···········~ .. ~ ........ 1 • ••••.• . : ~ : ' 

Sampn~o Ferraz I I • • • • •• I ••• I I •.• ~ ••••••••.•••• I •••••• • • • 

., . ' 

• 

Votos 

145 
1:1: 

:1. 11> 

Votoa 
45 
·i 

:1 

• 

•. 

.. . ," 

' ' 

•·,_. .... 
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Cvn•eio da lrlanhã: ,. 

Irinr:1u 1\facliado. . ...... , .............. ' ... , ~ ......... , 
Thomaz Delp·hino. . . . . ,' ......................... , .. . 
Sampaio Ferraz . ........ ~ . . . . . . . . . . ......... , ......... . 

Irineu 1\fachado. . ............................ , ....... . 
Thomax Delphino· .. ·. . . . . ; .......................... . 
Sampaio Ferr_~z ... ~ .... · ........... · .. · ..... , ....... ·;"'PPrrA • ••.••• 

Gazeta de Noticias: 

Irineu: 1\fachado ..... ; ....... :; .· .......... ,. , , . : . .. , . 
. T·homaz De1phino .. ." ........ ; . . . ·, ...... ~ ..... ·. -... ·, ..... . 
Sampaio Ferraz . .: . o' o I ••• ,o I I'. ' I ••• I I •• I .• I ' ••••• ~ I I I·: I • 

Voto1 
45 
1 1 • 

Votos 
45 
i 
i 

Vo!os · · · 
. 52\ 

77 
3' 

Ccrmo se vêr, os resultados do Jornal do commerci()l, ·cor• 
reio da Manhã e da Noite são ooncürdes, ém opposição ao re~·
sistiu em augmentar cem vot!ls para o Sr. Iririeu· MachadO"· 
A Gazeta de Noticias registra r:J3Sultado diverso; em t.üdÓ caso 
não dá u resultado das infrli'l'li;cões do Sr. Irineu Machado. 

Ora, eu .apresento um boletim que éonfirma o verdádeiro 
resultado dos tres jornaes (doe. 34) • . · .· • . 

Este boletim. foi dado propüsitadamente para sorr negado, · 
isto é. para ser dado. como falsc.ll, porque· os mesarios que o· 
assignam procuraram disfarçar a lettra .. Mas. o disfarce nãO é , . 
tão grande .que o caracter da lettra desapparecesse1, ·e\ se 
cümpararmos as firmas do boletim cum· as dos mesmos me- ·· · 
sarios nas actas da eleição vemos que são identicas. 

O bU!etiin foi a expressão da VEI!'dade por !looasião da.. · 
eleição. · · · i · · · · · 

A alteraoão da votacão reaJ.. registrada M boletim, con~ ' 
sultado da·S in.formacões fornecidas pelo Sr. Irineu Machado · 
il dez para mim. . . . · . · . .. ' 1 

. : 

, A carta junta explica bem wmü se p!anejou a fraude 
(doe. 35). · ,. • · 

cRio de .Taneir01, 24 de abril <le 1916'..,;., Exmo. •Sr. Dr. 
'l'Mmaz Delphino dos Santlls - Attenciosas saudações - RéL. 
cebendo sua carta e. lendo-a com a attencão que' merece te~~ 
nho a respünrler-lhe que no ·d·ia 12 de marco últim'O. coinpa~ ' 
reei · oomü fiscal á 2' secção da a• Pretoria na fre1g11ezta do 
Sacramento cuja. secção funccionou nõ' saguão do Ministerio ·· 
da :F'a~enda. . . · 
. As.qisti a todo o procEISS~· eleitoral e, finda a apuracãll:, 

reclamei O bnletim•; que Ult~-flli dadeo .. sendõ' tambem dadO 
boletim aos outros fiscaes, todlrs iguaes ao meu e todos assi~ 
gnados pelo presidente o Sr. J~ão Alves . Salazar e por todos •· · 
os meearios a minha vista e em acl.o continuo foi feittr, o. · 
boletim 'pelo secretario o Sr. Francisc-o Antonio Nigro e pelo 
mesmo secretario o,ffixado na porta onde estava· funccionando 

\ 

• 

) 

I. 
• 
., .Á 
~·· 

• 

' . : I 

. I , 
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a seccãu - ac.ta não f9i lavrada. na üccasião, sob meu pro· 
test.o·, por ass1m ter s1do resolvido pelcr Sr. Salazar . abusi· 
vamente. · 

De posse do boletim:, igual aos demais., julguei quf.•· não . 
fossem capazes de alterar o resultdo oonstnte dos mesmus . 
porqunto dos mesmos constava ii Sr. Dr. Irineu com 45 vo· 
tos e não 145 como li em alguns jornaes: Póde ii amigo fa
zer o usa E!ue entender do que acabo de refE:Il'ir e dis-
ponha do amigo majOr João GosttJn:t> . 
. O seguinte attestado '(doe. 36) do porteiro do Ministerio 

da Faz.enda vem confirmar cr boletim e o resultado do Jornal 
do CtJmmercio, Correio da Manhã f.• ·da Noite., e a carta do 
major João Goston: 

· «Em obediencia ao' despacho. de S. Ex. Sr. Dr. Caloge-• 
raso, Ministro da Fazenda., cumpre-me declarar o seguinte: 

Fui eu Vicente José da Silva ajudante de porteiro do The-. 
• souró Naciooal e Ministerio da Fazenda do lado da travessa 

das BeJlas Artes n. :1.4 que abri ás 8 hras da manhã .para 
funccionar a 2' secção da Parochia do Sac.ramen.to (3• Pretoria) 
no pleito em 12 de marco proximo passado.-Affirmo que prin- ~ 
cipiou a funccionar a 2' sf.cçã'O ás :1.0 horas, da manhã; are-

. ff.l!'ida secção terminou menos de uma hora da tarde e ficou 
affi.x:ado um boletim com o resultado do pleito, o seguinte e 

· nelle consignado: - Sr. Dr. Irineu de Mello Machí/.do, 45 
votos; Sr. Dr. TJ;omaz Delphino dlrs Santos., urrr voto. A's 
9 .horas da manhã:, quando chegou um dos mesarios me disse 1 

por este meio: - Hoje o .Sr. vae cedo para sua casa porquo 
já combinei com o Sr. presiodente~, para irmos fazer a apu-

. racão em casa.. :F'echei . a porta do . mesmo íninisterio falta
vam cinctr minutos~ para uma hora da tardtl, com presença 

'·'. dos. Srs. Alberto Felicio. dl1s Santos e José Bogoy. E' o ·.Que 
· ';teilho a (!.ffirmar do pleito realizado em·:l.2 de marco de :1.9:1.6 . 

• . ··. ' ·Rio de Janeiro, 26 de abrH de :19:1.6; - Vicente José da 
Silva, ajudante do porteiro do Ministerio · da . ·Fazenda., em 

.: exercício do porteiro., , · 
·· '· 4~ !leccão- O resultado pubJi.coado·pé1os jornaes combina 
~comp.,existente nos livr,os: , 

.. 
'. : 

Votos 
;_. 

IriheU , Machad'õ' . _ ............ _, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . s·o 
Thoni.az ·nelfino · ..................................... , :lt 

· '. .'Sampa'io- ']'erraz _. . . . _ .. , .................. _ .. _, ......... ~ 2 

.· . A a~t~ da installâcão não 1diz onde foi réalizada ~ eleição, 
·· ... , c·~ndicão .exigida P.ela aline.a a do art. 80 da lei eleitoral, que 

diZ: : .... , • ' . . • 
·. · «Da acta da -eleição, c'õnstarú: ' ' 

a) o 'd'ia, Jogar ·e hor~.da eleicão.: · 
• I 

\ 

": \ . ,. .. 
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I 
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' QUARTA PREroRIA - S, JOSÉ , 

i • secçãõ' - E'poca e Pm,:; i 
. '• 

1'' 'fhd·. ' ' r1neu, lf, ~c a o 0 o O, o .. f o 1 o o oo 0 0 o 0' o 1 O o o 'o o ,o O o o o o 0 o· 1 1 o • 

Thomaz .Delfino .. , ...... , ..... ; ....... , ... · ... ~: .. , ·: . .' 
Jornal 'do VÔ~mcrcio : · 

• • Irineu Machado . . ........ 1 •••••••.••••••••••••••• 

Thoi:riaz .Delfina . · . . ................ · .... .' .... · ... . 
SampaiO .Ferraz . . ·~·-· ................ · ... , . ,. ....... . 

Votoa. 
Si 

9 

Votos 
81 
.5 
15. 

Coi'reio da .uanhã - Não foram apuradas as f• e 2• se. 
• cções, ·sendo que na 1• compareceram 28 eleitores. Não foram 

apuradas as demais, 3• 4", s·' 6' 7" e a• .. 
Gazeta, de N~ticias - Houve a mais verg'õnhosa banda- · 

liteira politica ,que imaginar. se possa. . . '.. . .• ' • 
. O pesosal do Sr. Irineu Machado praticou as. fraudes mais 

escandalosas, quer '.fazendo . os pltosphoro;s vot'àr, quer. rou. · 
bando livros, apresentando resultados fantasticos. , . 

Só po~erá ser levada em linha· de conta a quinta secção, 
cí:lm um pouco de b9'a vontade, tendo · hávido ·o seguinte re-
w~: . . 

• 1 Votós 
ThomaZ 'oei~ino. , . . ............. ·, .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . ftr 

I lririeu· nt~chado· . . . '• .... ;. •'• I ••.•••••.•••• ~-. I····!~ •• I •• 1.,. 39 

Este resutado não agradou. ao's capána-ns · do ·Sr.. Irineu 
Machado, que por iss·o rasgaram õ' boletim affixado. · · · · 

Apresento .. documento officilll (documento n. 37), qUe 
ccmfirma as :not'icias da Gazeta de Noticias e do ·correio ·da . · 
21Ianltã. 1 

• .. :' 

. . -· o resultado nos l'ivros 'é: . ' . ' ... 
Votos 

Irin.eu ~Iach.ado -~ . . ~ ~ ............ , ... ·· .. ~-...... >. ·. ·:1.3:1. ' I , , . 

l 1homaz De·lfino ... _ •....... _ ..... , • ...... • ...... •· ....• ,. 0: · · ' 
. . . ' \ . ' " . '_ ' . 

Nesta secção figuram. colno .. tendõ' vótado uin 'S.elia'dor . dai 
Rapub!ica, um general de. divisão do Exercito, um coronel da 
Brigada Po.licial, um major r.eformado d.a _m:esma , 1corpor~9.~o, 
um conhec1di'i engenheiro civil; um med1co JSU1llmen~e .. mu'ito 
conhecido - todos subs~itui~os por . «Phospbo~os. eleltorae.s:.·:~ 

General ,,osé de S1queu-a Menezes (Senador .. E'ederal). 
- Apparece votando, sob n. 102 do livro: de ,inscripção. Con- .. ·· 
fr,optandV, porém, oa ~ssignatura dO referido ,livro . ~~ril a ex~s~ .. 
tente no hvro do alistamento geral de 1905, verifica-se . ser 
a primeira falsa (vide folha 217, n. i5. 731). ~ -. ,, . 

Antoni·o Venancio de Queiroz·. (ooronel da. Brisad~ · Po. 
Hcial) - Fallecidõ em. 191'2 (documento· n. H7) - Figuro, · 

' 1 ~.... .: • • 
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"BnLrc os votantes, sob n. 91 do livro de insc!'ipcão. A assi
:gnatura, porém, é falsa, pois que· não combinâ;absolutamente 
,com a que e•sse .corõ'nellancou no livro de alist"àíiiento dé':1905. 
"(Vide livro de. alisbamento de 1905, folha 96,.· n, '-3; 262:) 
. Alfredo. Arthur ~e Almeida Albuquerque (maibr. refor. 
mado ,da Brigada Policial) - E' mesario llffectivo da secção . 
. Nãél compareceu para a installacão da mesa e.não votou. Um 

. .Pho,qpho:ro, porém, .o substituiu nl) exercício· do voto, assi- ' 
_giiandõ' no livro de inscripcão sob o.ln. Hi. ·No mesmo livro de 
jnscripcão. r. pags·. 3, n. 13, encontra-se a verdadeira assigna
t'ura do maj:OJ: Alliuquerqúe, diversa da que figura na eleição' 

· .que es'tou ·analysando. Não satisfeito com isso 'procurei ·no 
livro. do. alistameiltó geral de 1905 a .firma desse offkia:I, en
·contrand:o.a, sob n. 3. 351: não c~mbina absolutamente ·com 
:a que. se acha rio l.ivro de inscripção,, entre os votantes do ul
.tirilo pleito sena'torial. A fraude é, pms, evidente. 
. . Marioel Cavalcanti. ed'Albuquerque Junior · (engenheiro _ci
·vil , c· funccionario municipal). - . O phosphoró assignou, no 
Jivrü' .de inscripcão, «Manoet Cavalcanti de ABULquerque Ju-

.. nior, quando o eleitor . verdadeiro ass1gna «Mànoel Cavalêanti · 
··d'Albuquerquc. Junion, conforme se verifica dó livro 'dõ' alísta
·mento•. de 1905,: á fls·. 198, · sõb' o numero de orti'em '6, 7'13', · 
..Além . disso; a · lettr.a. do liyro de inscri,Pção differe muito da. 
·do livro do alistamento dAndo a quem a examine a convicção · 
•da frnude praticada. . . . . . . . . .· 

· . Dr; .. Ró'dolpho Henrique Baptista (medi·c~ muito conhe-
··. ·cido) - Não votou .. mas appàrece no livro. 'de inscripcãô diL · 

·eleitores sob o Ii. · 158. Verifica.~se facilmente a fraude . do 
·cOnfrm1tõ', dessa àssignaturâ. .com. a vé~dadeirn; quê S~ .. ·acha 

' n:o )iyró do alistamento de 1905. a: fls. 199; sob õ numero' de 

fi. 

-ordem 6.'1~2. . · . . ... · 
. General rle divisão Antonio Ilha M'õ'reira :._ NiíO votou. A 
cassignatura .foi .falsificada, como se vê d~· conrrontQ com., a. 
·firma ·existente no livro de ·alistamento geral de 1·905, a fls_;' 58, 

~... tO 397 · · · ::SOJJ O n. . ,.., . · . . .. -~ ._ .... ,.., _, 
, )\fO livro. de . iriscyipcã:o dos eleitú'res . do. ulthpo pl$.to, . o 

. ~p~osphoro~ .que· su!!'stitu1u -~ ge~ral Ilhá' More1ra :.ass1gnou 
·sob n, U3; ·, .. ·. ·.· ·. ·· . . · - · · · 

I ' ' ' , ' '. • 

Josi.\ Marià Dihiz Pimerttel....;Figura no livro de ihscripçãO' 
· -sob· o n. 65', :A:cha'-se em Pernambuco desde· f9H; E!Xlercen'd"> 

=as func(lÕes de redactor de. um jornal do_ Recife. Do c()nfr~nto' 
• ·da firmn ,existente .n'(J. livro de· inscripQã'O c<lm a do ahsta

·mento gez:at· de 11105, fls. i86; numero. ;de ordem 1'4. 685; vê-9e 

.. 

•que !t ass1gnatura• daquelle 'é falsa. .. 
. , · rrtnocencio ·.de' .Di~únimo~d Junior - N .. 'ss rio livro. de 
inscrip~ão. E' fuiicicionario da Esc'ola Polytechnica lil abs~·llt
'ta'iile'nLe não. ilompiü·eceu ao . pleito .. A .. fraude é. ev1denm~!da 
'jJe,Io .. s_.miples confrgnto. eritre, a. assi~aturà- do,. liyro, .d'e .m~ 
:Scrípcao. e a eXIstente nd do ahstamenLo geral de 1905 
{fls. J:.17, num·ero de ordem .4.975). · · ... 

' .. . 

I 

' . 
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., 
Guilherme Caridido Fazenda·"- Irmão do Dr. Vieira Fa

zenda ,; funccionario da Caixa Economica. Não votou; ape. 
zar diss'o. t:igura no livro de inscripcão, sob n. 124. A firma · 
ó ·evidentemente falsa.· (Vide livro de alistamento geral de 
1905, fls. 88, n. 19.173.) . 

FrL"CCerico Leopoldo Rego - Nãlo reside nesta cidade. E' 
nego.~ianfe em. Juiz de. Fór!l. _Figura c9mo tendo :votado' sc!b 
o n. H1f• do hvro de mscripcao de eleitores. A firma é vi
sivelmente falsa (vide alistamento de 1905, fls. 92. n. 20.0021 ,, 

A.rididles do Nascimento Silva ·- Era meu fiscal na se
., cção. A mesa r~cusou : af!mittir .a fisçalizacã.lo. Indignado 
·por esse factoo o i:l·r. Aristides retirou-se. sem ter votado •.. 
. Pigura •. r.·Ól'ém. o seu nome sob o n. 121 no livrei da inscripção. 
A firma é ·falsa. romo se póde verificar cunfruntan1lü-a com 
a verdadeira. exis1.ente · no livr'ó' de alistament~ de 1 905; 
n. J 2 .1 4 3. Não obstante o «phosphoro, procurar. com grande 
h:.bílidudc. imitar a assignatura dt. Sr. Aridtiües. não.· éon-
soguiu apagar tr•; V•estigi'o's da fraude. · · · · · · 
· Vicente Liberalino; de Albuquerque -- Xão VCJtou. m:ns 
fizeram.:.no ~,·otr,.r) sob o n. H 9 do livro da in3~ripcãn. 
A f!s. 1.98 do llVI"d de alistamento de. 1905. n. ô. iOG. figura/ 
.a nrma vl'rdadeiJ•a do Sr. Liberalino, que púd.:~ ser confrnn- . , 

· tada com a>"do «phosphoro:.. A fraude não póde ser contestada .. 
2• ~eccão/- Ep'ôca, Paiz - Irineu Machado, 98; Thomaz 

Del.fino. 20; Sampaio Ferraz, 3. li . . · · . . 

Jci1•nal do Commercio - 2• secção. Local: Bíbliotheca Nfr-
cional (saguão).;. Avrmidà 'Ri'ó' Branco.· .·. 

A' h'úl'a em 'que estivemos, na Bib!iotheca. i O da manhã. 
notava-se a presénca de alguns mesarios. hávendo pouca con
currencia. Depois· das 2 .horas da tarde, porém, o· edi~icio ·já. 

· estava .frchado. não· tendo si dó' affixado o boletim. · · · 
. Ga:eta de Notici;ts- Nota; geral da. t• secção. . ' 
.Co~f'eio da ,uanhã- Nota geral da 1• ·secção. · 
Resultado d'o's livros: Irineu Machado, 108; Thomaz 

Delfina. 20. . . ' . . . 
Apresento documento. n. 38 .assignado pelo porteiro da 

.BibliothP.ca Naci.ona!, confirmando .as noticias da Gazeta-d~ 
Noticias. do Jornal do Commercio e d'o' Currei"IJ da Manhã . . · . . . ' ~ . . 
- «Exmo; Sr. Dpu tacto Dr. Th'ó'maz De!fino . dGs Santos -"'" 

Em resposta a vossa ·carta, que tive. a b:onra dá receber hoje. 
tenho. a informar: Como ajudante de porteiro -da Bib!iotheca 
Nnci'o'nal. «2• secção· da 4" Pretoria,), fiz entrega na, manhã • 
do. dia f2 de marco Jlroximo passado aos cidadão~ que consti- · · 
tu1am . a mesa .eleitoral. sendo-me passado recibo :peLo sr~ 
Ludgero. Feita!, da urna para o processo eleitoral. Retirei
me logo após. para a!mo~ar. deixando o edifício guardado por 
dol.!s .eerventes. Obs~rvei ·bem.· que não liavia livros par:a 
eleicão no regressar. po'r volta de 12 horas (doze horas), po1s 
estava.. tudo terminado. nã:o encontrando mais os cidadãos que 
compunham a. mesa eleitoral. Póde,1V.:. Ex. fazer desta 'o', uso 
.que, lho apr'ó'uver. Saud~ções. - Mor.nrdo de Leão, ajudante 

,\ '/ ,··· 

• • 

';: ·;'·, 

• 

. . · . 
' ·'' 

··' 

\, 

\ 

' 

' ,. 

• l 

I 
\ 
'·, 



'SESSÃO EM 30 DE JUNHO DE 1916 337 
.. . 
do padeiro da Bibliolheca Naclonal. Rio de. Janeiro. 19 d5 
abril de 1916.~ · 

A: fraude nesta secção não .é menur que a da anterior. 
Diversos .eleitores que não' compareceram ao pleito foram 
!ubsLituidos por ·~phosphorus~. Exemplos: 

i\[arcellino 'Vieira Gomes de Andrade. funccionario da 
Superintendencia da Limpeza Publica e Partí.cular. Trabalha 
em Gu'aratiba. de onde nã'o' sahiu no dia da eleição. Entre
tanto. figura nu livro de inscripcão, sob o n. 14. O cphos
phoro~. ainda inexperiente.. tornou facil a constatação da · 
1'raude. trocando o· nome do eleitor. Ao envez de «Marcellino 
Vieira G'o'mes de Andrade~. elle escreveu -tMarcellino · Gomes 
Vieira de Andrade~. Isso só bastaria para demonstrar que não 
:foi u pz:ovrio eleitor . que votou. Entretanto, fiz o confronto 
entre a .f1rma dó ·livro de inscripção e a d'o' livro de alista
mento de 1905, t'ls. 149. n. 5.038. A fraude é grosseira. não 
podondo soffver e.ontestação. · · . . 

Gust.avu Adolpho Guimarães - Nã'Ü' votou. Mas foi sull
.sti~uido vor um «ph.osphoro~. que figura sob o n. 52 no livro 
de in:;crJpe,;ão. A firma desse livr'o' não combina com a do 
alistamento de. 1905. vide fls. Si, n. 11.118. · 

; · João Lucas Ev::mgelista- Está·ausente·desta Capital ha 
mais de seis annos. exercendo a profissão de marítimo. Appa
rece ·:vvtnndu. so'b o n. 73 d'o' livro de inscripção. O . ~phos
phorol', porém. tem lettra difflerente. da· do eleitor ausente. 
como te poderá ver do livr'd de alistamento de :1.905, fls ,. 224. 
n:. :1.5.972. ' 

Adherbal da Rocha Mello - Figura como tendo votado. 
sob o n.. 87 d'o' livro de inscripção. Que, entretant(}, não com-. 
pareêeu · ao pleito. é. evidente do confrvnto da 'assigriatura 

, desse'livro com a do de alistamento geral de 19'05, fls. ·90. 
D'. 11.1!30. ' . 

. Elysio TebÍ!eira .de Mend'ú'nca - Acha-se ha muitos annos 
· em S. Paulo. faltando semj:lre a elei.cões aqui ... Figurando o 

.seu' nome. sob o n. 94 d(} livro de inscripção, procurei ·cer. 
ti ficar-me da.· veracidade do seu comparecimento· .ao pleito. 
!Pelo oonfronto. ·da sua 'assignatura no. livro. • de alistamento 
de :1.9G5, fls. 109 •. n. 12.059. com a do livro delinscripção do 
P·leit'o' de 12 de marco. Esta ultima é · evidentemente . falsa.· 
como a honrada .(Jommissão' dn Plldere~ facilmente verifir:ar"á. 

· João BaTbosà Ribeiro - E' funcciunari0 da .secretaria da 
I!:strada de Ferro Central do Brazil. Não vutoU:. mas figura 
'n0 livro de inscripcão sob o n. 100. A sua fi.rma-Hlrdiid•.n·a 
o'vide liW'v de alistamento de 1905, fls. n n .. ti . 677) não se pareço. nada com a do cphosphoro» que .o substi,tui 11: -
. · Apr1g1o Gomes do Couto - N. 101. do llvro .de Jnscripcao. 

O «phósphpro», pvr causa das. duvid.as, ·escreyeu Apprigi.o~, 
nom dois pp, quando· <l verdadeiro eleitor e~creve 9_ nome di-

· roi to· (vide alistamento de 1915, fls. 234, n. 16.32G·). , · 
Julio Femandes BLschof. - Só poderia vutal,' :na eleioão 

de 12 de marçJ ultimo, si nãu houvesse fa!lecido de variola. 
lla cinco annos; Do liwu de inaoriPQiio de ell'l'itores; aonst'll ~ 
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asRignatUl'a desse-morto. sob o n .. i07, não parecendo absolu-: 
tamenLe nada com a do livro de alistamento de 1915, fls. 228, 
n. 15.953. · 

Antonio Ole;;ar~o de Oliveira - Ex-fiscal da Guarda. Civil. 
fal!ecidu em Manáo·s. ha cerca de oito annos. Figura no livro 
de inscripção sob o n. · HO. A lettra do eleitor faHecido não 

• se a.sseme1!1a absolumente com a do «phusphpru» (vide alista-
mento _de 1905, n. 15.096).. . . 

. 3• :secção·-. A. Época e O Paiz : 
Votos 

Irineu Machado _ . . ................ · ........... · · .... ~ . ... 94 
Thomaz Delfino: ..................... ,.~ ..... ~··:······· 5 

. ·Jornal do Gommercío,: 
.Irineu J.\.lachad0 .... •..• · ..•.....• · .. , ........•... ········· 94 
Thomaz Delfina· . ....................... ~ ..... ~ ......... -· 5 

' Gazeta de Nottcias -Nota geral da 1• secção. 
Gor1·eio da Manhã -_,3• secciío - Funccionou no Supremo 

Tribunal. Não houve apuração, mas . o famóso. coronel •rrotte 
arranjou um boletim que affixou, apregoando· a -Victoria 
Irineu. 

Jornal do Brazil....:... Na 3~ secção da .4• Pretoria. segundo. 
dizem;. não hoúve . apuração, sendo o boletim falso affixado 
pelo ;:;r. tenente-coronel Trotte de Brtito. . 

Nesta seccão · fizeram .o mesmo que .na 1•. Impediram o_ 
meu fiscal Luíz Barbosa Eandim de assistir á eleição e ar~ 
voraram meu fscal um sujeito qualquer (documento n. 39): 

«Exmu. Sr. Dr. Thomaz Delfina dos Santos - Respei
tosas saudações . - · Levo atl vosso conhecimento que tendo 
sido nomeado por V. Ex. para fiscalizar a el·eicão na 3• .secção 
d:\ .4' Pretoria, freguezia de S. José, ao entregar a nomeação 
foi esta re.iéitada po'r toda a mesa que allegou já haver alli 
um fiscal de V. Ex. Exigi a exhibicão da outra nomeação a 
qual me foi mostrada bem assim comu o' cidadão que a !li fis
calizava a eleição em nome de V. Ex .• cujo nome no mo
mento não me 0cco.rreu tomar nota. Não tendo encontrado 
V. Ex., para pessoalmente communicar essa uccurrencia. es~ 
crevo.lhe esta. podendo V. Ex. della fazer o uso· que enten-. 
der.; C um muita estima e consideração subscrevo-me; aml. •, 
cr• e ob•. Luiz Barbosa Sandim., . . 

Nos livros consta o mesmo r-esultado fornecido pelu Sr, 
· ll' ineu O;Os. j'órnaes. · · · · 

O numeras de «phusphoros, ainda- é maior que. nas pre~ 
.. cedentes. · · 

Exemplos:· 
-Ade! ardo Braga - Fallecido h a mais de dous · annt'R· ap

parece' votando ;sob o n. 36 do livru de inscripcão.; Do con
fronto . da assignatura desse livro com. a . do alistamentr de 
:1905, verifica-se a ~raude (vide alistamimttl de 1905, fls. 23,· 
n. 17.·!141); · · · · '.;::~, 
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.Manoel Tavares Pimentel, guarda.c'ivil. -\·Não vu lou e 
u ~phosphoro»· que o substituiu escL·eveu «Tabares~. Pmetl- ·. 
dondo visivelmente o erro (vide livro de inseri peão. n. 44). 
Que não se tmta de isnorancia. du pruprio el~it.:Al', mlliS de 

. ftaude, pr·oya-o o confrontu da firma naquelle livro ctlm a do 
llvr·o de allstamento de 1905, •fls. 38, n. 652. ' 

. José de Souza Lima - Fallecido de vario la, foi resuscitado 
p:wa vutar na eleição senatorial de 12 de março, sob u n.. 47 
elo livro de inseri peão. A firma :anoada neste livro pelo «phos
pboro:~> herdeiro eleitoral do fal!ecidu n.ão combina com a exis
tente no Jivr0 ae. alistamento d.e .1905, .fls. n. 236, n. :16.40~. 

·sansao Baptista, guarda civil - Eslava. na data da elei
ção, gravemente enfermo, achando-se ainda inernado no Hos.. 
pital da Brigada Plicial. Entretanto figura vutando, soo o 
n. 48 do livro de inscrip.cão. O «phosphor·o~ escreveu .«Samsão» 
em vez de Sansão. Além distu, a letra. da assignatura do livro 
de .inscripção ii completamente diversa da do livro de alista-
mento de 1905, fls. 202, n: :!:5. 224). · 

· Manoel Nunes Branco, machinista aposentado da Es. 
trada de l!le:rr" Central do BraziU Não votou, mas figura no 
.livro de inscripção sob 0 n. 75. A letra do ~~:phosphoro» não 
se .parece nada ·com a do eleitor stihsLituido (vide alistamento 
de 1905, i'ls •. -38, n. 9. 655). · · ·· 

· · José Bernardino de· Souza Peixoto - Outro defunto. fres-
quinho, de 11 de março. vespera da eleição, apparece .votando. 
Junto certidão de obito ·(documento n. 108.J. Figura nu livro 
de inscripção sllb 0 n. 81. Do confronto da assignatura desse 
livro com a do alistamento de 1905. fls. :199, n. 6. 74ã. .é visi:.. 
vel a fraude. · · . .. · 

- I ' • 

Francisco Xavier Viégas - Não . votou. · O .. cphospboro,,, 
que lançou o nome desse eleitor no-livro.de inscripcão, .sob 1> 
n. 111. escreveu «Chavier» em vez de Xavzer. Demais a letra 

, · dll. livro dJe· inscripção não combina com a do alistamento de 
1905, fls. 1•98, n. 108. ·E' .uma falsificação grosseirissima. 
, Germano Currêa de Lima-E' 0 nome do eleitor da secção. 
O cphosphoro» que 0 substituiu escreveu «Correia,, .em vez de 
Corri! a e depois de· ter oscripto «Silvw emendou L~ma. O L 
dü ultimo nome é muito grande, para encobrir as l&ttras Si 
àa.palavra qu.e 'fóra escripta antes, po·r engano. A ass.ilinatura 
dó livro de inscripçã0 n. 30 não cc~mbina com a do llvro de 
'alistamento de 1905, · fls. 97; n. 3.291. · 

· Julio Reis - A firma constante do livro de ins!ll'illci'io 
n... .24 é falsa. como se verifica do confronto com o livro de 
alistamento de 1905, fls. 13, n. 17.317. Tambero.é falsa a 
·firma de '· · · · 

: JOlrgÔ Cu !'lha """':.Tendo o. cphosph!JI'O» incumbi~O _9e votar 
pelo verdadeiro .ele1tor ·esr!I'Jpttl no livro de insc~ipQao, .tam
bem sob n:. 2.1, «Jorge ·da Cunha. com lettra differente da 
do proprio, ·existente no livro de alistamento M 1905, fls: :195, · 
n . H . 080 ~ · · · 

Convém ootar que as assignaturas de «José Dias ·Martins», 
«Julio It_eis» ~ «Jorge Cugha» ~ão visiv!!lme,l'!t!l feitas pelQ 

,_ 
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· me~mu çalllgrnpho, sob os ns. 23, 24, .e outra vez 24 do livro '· 
de mscripçao. . · . . . 
. João Martins da Luz - E' o nome do eleitor. O «pho!
phoro~. porém escreveu <:Joa Martins ãa. Luiz (n. 45 do Ii
vr·o de inscripcão). A firma é falsa, como se verifica dle> con
fronto da assignatura no referido livro, com a do alista.; 
meritu de 1905, f!s. 58, n. 10.344. · .. ·· 

Alfredo Porfirio de Miranda . - I<'igura votando sob o 
n. WO. O <o:phosphor~~. porém, ia escrever Alfledo tendo depoi! 
emendado o l para r. Nem se diga que o imp·rovisado eleitor 
ten.ha ·o habit_q d·e escrever o I' c~m. haste elevada, p•orqu~ nu 
subrenome «Miranda,, o r. es'tá direito, sendo de bOa calhgra
phia o «phosphoro) encarregadu dessa chimica· eleito·ral •. · . 

· Gaspar Saturnino· Cavalcanti Uchôa,....E' 0 . nome do eleitor. 
O. substituto. entretanto, logo depois de ter escripto «Gasp!llr». 
ia escrevendo Cavalcant1, esquecendo-se · do nome .intermediu · 
Satumino. Emendou o C para S e. ajlenas conseguiu escrever 
Saturno (vide ,livro ele inscripcãq de eleit?res n. 117) • Do '~ 
confronto da firma coostante do hvro de alistamento de 1905, 
fls. 143, n. 13.243, com a do livro de inscripção, ·confronto· 
aliás desnecessario pela simples inspeccã~ deste ultimo JiV'ro. 
verifica-se a fraude de modo a não deixar a minima duvida. 
. 4" secção - E'poca e Paiz: ,Irineu Machado, 122; Tho·· 
maz Delfina, 15. . · · · · . · 

. i 

Jornal do Commet·~io -· Resultado identico ao da infor. 
ma·cão do Sr. Irineu e copiado de ·boletim rasgado. 

Gazeta de N otir,ias ·- Nota geral da 1• secção. 
Correio da Manltã - Nota geral da 1" secção ... 
Jornal do Brasil -·Na 4" secçãO da 4~ Pretoria a .farca 

foi completa. A força. policial permaneceu dentro da secção. 
O presidente é accusado 'de ter os .. n1mes trocados e pára 
coroar tudo isso, em . meio da apuração, Alvaro Moreira deu 
ordem de fuga aos mesarios, e carregpu os .livros, refugian
do.se no .Hotel Avenida, sendo. mais tarde affixado ·um. bo. 
Jetim. . · · · · . · · . · · · ·· · ·. · · · 
. · . Os livros. registram o resultado fornecido pelo sr~ .. :Jrineu' 
Machado aos jornnes. . . · . · 

Forca dentro do recinto da secção (art 86. da lei eleito. 
ral), cO'mo se .võ do Jornal do Brasil o do protesto de For •. 
tunato .Campos de Medeioos, perante o tabellião Lino Mo
reira (documento n. 44) - a força publica penetrou armada 
e municiada no recin~o da seccão. ' 
, ... O! documentos ns. -i O .o 43, assignàdos. por l!,orLunato 
(l!impos de Medeiros e por Francisco Pinheir~ de Carvalho, 
pt:ov_arn que a mesa recuso~. os votos de ,Bie1tores de outras 
secoocs. . · . . ;-.:·, . . _ . . , . 

· A':pt•esenç:J da força armada no re01nto da secçao esta 
oo.net!l.tllda, pelos Jornalistas Da Veiga Cabral o Ca:.;los de Aze'-
vedo :.(do.~um.e)lt~· nl .H j. . . ,... . . ,. , . . . · 

· "Capital Feder!d, 20 de abril de i9i6.~ .- Exmo. Sr. Depu• 
Lado ,Dr. '.rhomu:r. De !fino dos Santos. :..;.. ·Em resposta 'á carta 
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de V .. Ex. que. só .h~,ie .. ás q'li!_lhas· mãos. chegou, declaro que 
orrpcl.rvamenle n~~~~lr a elr.rcao sennl.nr•wl rJe 12 de março 
ultimO\ ·na 4• secção da 4• Pretoria (S. José), secção que 
funccionou no saguão da Imprensa Nacional, parte dos fun.. 
dos. Não sou entendedor de cousas eleitoraes e, por isso, não 
poderei relatar tudo quanto se tenha passado .de infringente 
da lei. Entretanto, notei as seguintes irregularidades: 1• re
,cusa, pela mesa, dos eleitores das secções proximas (7• e 8') 
que não funccionaram; 2•, ausencia ·de livros •eleitoraes, só 
se achando na mes~;t .!J de inscripção d~ eleítqres; s•, a pre-

. ~coça da 11orça poliCial dentro do remoto da secção. Devo. 
accrescentar que notei esta ultima illegalidade, tanto na . 4"' 
seccã'O como na 5•, · que funccionava em uma saleta da en.. 
tracla elo edifício e onde tambem se. encootrnvàm praças . da 

. Brigada Policial, sol! o commando de um official. Esses factos 
foram presenciados por outros collegas de imprensa, que se 
achavam· no. local, a serviço • dos respectivos jornaes. .Nada 
mais posso informar a V. Ex. e aproveito . a opportunidade 
para subscreverrme. De V. Ex;, att•. admirador -Victor 
Vasconcellos da Veiga Cabral, jornalista. · 

. P. S. - PódtfV. Ex. fazer desta o uso .que lhe convier. 
-~a Veiga Cabral,, ; · · · . . . _· 

. · «Estou . de pleno accôrdo com os verídicos informes de 
meu collega. - Carlos de Azevedo, jornalista,, . 

Em seguida transcrevo um documento bastante srgnifica. · 
tivo relatando. as peripec!as desta secção (documento nu-
mero 42) : I ' · . 

<cRio de Janeiro, 20 de abril de f9i6. -. Dlmo. :flxmo. 
Sr. Dr.· Thtomaz Dei fino dos Santos - Saudações -' Resp()lli 
deodo 1í carta de V. ·Ex. desta mesma data devo dizer que, 
não obstante ter sido um dos signatarios e prol)lotores do ma. 
nifesto dos . funccionarios da Estrada de Ferro· Central do 
Brnzil em favor da. candidatura .. senatorial .do ·Dr. Irineu de 
Mello · Machado, colloco· a verdade acima das .minhas sym
pathias ,e predilecções. Membro da Associação de ·rmpressa, 
ex-"reporter.n. e· chronista parlament.ar d'«O, Tmparcinln e da 
«E'poean •. fui assistir. á, eleição do dia 12. de. maroo proximo 
findo. no edifício da Imprensa. Nacilllnal, onde .fuqcmooavam 
a.~· e a 5• secções da 4• Pretorra (S. José). Ah1 dtlas seccões 
foram .r.onstituilas e .os eleitores votaram. , Em c~rta occa
sião, porém, di verses eleitores da 7' e 8'. sPcções. da mesma 
Pretoria. protestavam. com vehemeocia contra o facto de ba
verPm os seus votos sido recusados pelas mesas da 4" e 5• 
secções, apezar .de ser publico e potorio .·que. paquellas .. o 
pleito. nã~ tivera Jogn.r, por ·m~senc!U dos mesarros. Ouvi .o 
presidente da mesa da 5' seccao declarar que não . receberia . 
voi.M dP A)Pif.orAS de outras seccões, ."porque não podia saber 
qnaes a~ que· estavam funccionandon,. ao que · ·obJectou· um 
oleitor presente que, desde que os votos fossem tomados em 

··: 
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separn.do, a mesa não os podia legr~lmr.nte recusar. não lhes ., I 

Sfln.dn no•~ivrl :lfll'"~l'lllnl', nlli. t'III\II'Jin· ''"''"· ''''"Vn do,•.unwn. 
tal do ·não funccionamento das outras secções, prova essa 
que a lei não exigia fosse fcitu, por impossibilidade material. 

. O presidente da mesa, porém, manteve. o ~eu acto, recusando 
· o 'voto dos eleitores da s• e 7' secções. Tambem foi recusado 

o boletim ao fiscal de V. Ex .• o jornalista Sr. Fortunató 
Campos de Medeiros. Outro facto a que assisti foi a perma. 
nencia da força policial dentro do recinto das~ duâs secções . 
(4" e 5•), forca que só ~oi .retirada com a presr;uvn 11-J De. 
Aurelino Leal e· dAante do protesto de varins elellurcs• e do 
um official da Guarda Nacional. que se aetmv,t jiresente, 
vestido Mm terno de linho branco e que me disscmm ilha. 
mar-sr Raul Pinhei!'o; Quando a forca foi retirad<~., c:ol!leçava 
a ser fllita a apuração, a· que não assisti. E' só o que posso 
informar a V. Ex. a bem da verdade. podendo ·fazer. desta 
ll USO, que lhe convier. Subscrevo.me, t!e V,. li:\. ilOil~ida.t&O 'I 

ob<•igacto. - Marwel Bernardino.» · ' . · · 
·Nesta secção a fraude asstimiu propur•:.•jl\~ ~xt1·:.1m;dina-

rias: não satisfeitos os seus autores com o~ ·•e lP. i tores. phr.s. 
phovos». cronram um "mesario-phosphoro,·; ha nomes 11a 
lista de inscripcão em duplicata;· não foi respeitado ·nem 
mesmo o desembargador Affonso Lopes de. M irnndn, illust.re 
juiz da Côrte de Appellnção que, tendo faltado no pleito, ap. 
parece como -votando; finalmente dois defuntos tambem '{ 
votam · , · · . ' · · 1 · • . ' 

Carlos de Siqueira Barbedo - Figura em duplicata. sob 
' os ns, 31 e .50 no lhtro de inscripção. sendo a segunda nssi .. I 

giíatura 'differente da primeira. Feito o confronto. dessas fi r. · ~ . ' 
~' inas com a do livrei de alistamento de 1905, fls. 29 •. n. !l.350. ,~; 

verificn.se que a nssignatura lançada sob n. 31 nn livro c,le 
inscripção é verdadeira, sendo a de n. '50 falsa, Os frauda. 
d(lres, esque'r.idos de que o Sr. Barbedn ,já • baviri votado, en • 
. cheram um:titulo com o nome desse eloitor e mandaram que 
uni "Pho:sphoro». o representasse. Dahi a· duplicata. de assi. 

·snatura. . . . 
· Gervasio Marques Mancebo '~ Nunca 'votou~ Era escrivão 

de l!Olic!.a ,ao tempo do alistam~nto de 1905. · Figura nó livro ' ' 
de msçr1pção sob n. 71:, A fJrma_é, entretanto •. falsa. con. 

· 'forme se vê. do confronto com ·a assignatura do · livro de 
alistamento de 1905, fls. 69, n. 19.210; •·· .·. • ··. · f , • Josó Coelho de .Avila ~ Fallecido. Veiu votar no dià 12 
·de maroo. figilrando .. no livro de inscripção sob n. 73; Mu. 
dou,. porém. sensivelmente de lettra. como 'se verificará con. 
fr.onta:ndo a •firma do livro de inscripçüo .'com a do livro de 
ali~taínento de 1905, fi, 58, n. '10.329. ~ · · .. . . ' · 

". : I , , , , , , ' 0 '. J ~ I.\ I ' ' 

. · Affollso Lope~ d~ 1\fir:mdn -:-,"D~s.em)?.aJ;gadoiP. d.a COrt~ de ' 
AppeiJaQao rio. D1strJcf.o Frrleral. F1~rn ,sob 11. 78 do hvro 
de inscripciio de r. leitores. A nssignnt.nra 6. falsa. IVide livro 
de alistamento de 1905, íls. 27, Ja. 17. 772.). · 

'•\: ,, 
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Henrique José Fernandes - .Fallecido, ha mais de tres 
annos. Figura votando sob n. 122 do livro ·de iDscripoão. 
E'. ocioso dizer que a firma é falsa. Entretanto pó de ser 
feito o confronto com a do livro de alistamento de -1905, 
fls,. .44, !1· 18.363, do qual a Commissão verificará quão gros. 
se1ra fOI a ·falsificação. .. · · 
. João Gomes da Silva ..::.. N. 81 no livro de inscrpcão. A 

firma .é falsa. (Vide alistamento .. de 1905, fls. 150, n. 5.088.) 
. Fin~lmente, pará fechar a lista dos . l<phosphoros••· ·men. 

Clonarei o «mesario,. · · · · · 
. i\.lberto Pereira Guimarães que, não . tendo comparecido, 

figura, entretanto, assignando os livros eleitoraes, inclusive o 
de inscripção. A firma desse mesario é incontestavelmente 
falsa, . o que se verifica do simples 'confoonto com a do li. 
vro de alistamento Je 1905, fls. 120 .. n. 12.449. , 

Mas não é só. Como si não fossem bastantes .essas fraudes 
g,rosseirissimasl os mesarios· desta· secção arrancaram, do 

· hvro de· trqnscripção de actas as ".folhas f4 ·e f5 e C<i.Uoca. 
ram-n'as no· de actas, em' substituioão das de iguaes nu. ' 
meros. Na folha. 14 encontra.se. o numero de .eleitores que 
«compareceram» e• «votaram» e na de n. 15 o resultado da 
votação. o q_ue quer dizer que, tendo sido necessario al?gmen. 
tar a votacao do candidato contestado. e, por consegumte, o 
numero de eleitores, foi preciso. fazer essa deslocação de pa. 
ginas, prova evidente da fraude coin que se pretendeu dar.me 
como derrotado no pleito. •. . . . . 

5" seéção .::_ Epoca; Paiz: ' ·· 
· . · · :Votos 

Irineu 1\'Iachado . . ....... :-........ .-·. . . . . . . . ... . . . . . . . 4f 
.Tl1oma.z. Delfino ; ........... :· .................... ~. •. . 9 

Jornal do Commerrio - Resultado . identico ·ao das in-. 
furma.oões do Sr. Irineu, colhido de. bo1etim rasgado. 

' , , .. , ' . 

Correio da Manhã - Nota geral da 1• secção: · 
Gazeta d.e NOtiCias - Nota . g'eral da i • secção, 

,' 

.. · lqrnq.l ~() Bra~~l -:. Na· s• ~epçã9 d!i .4• P~l)turia der,all'!-se 
. Irreg'I.J!aridaaes tlest:;~ c.lrdoem: 1nn llldlVlduo de nome . P,llto , 
·ac,rrõa' assig!IOU o :livro, CLlmo sendo Manu~l So11res, e ·· não 
se!J.dO mes,ar1o, ·era quem fazia a c)lamada. 

.. A forca de policia · permp.necel.l dentro do cQllegio elei-
toral. • · · . . 

No.s livros ponstam resultados iguaes aos publicados pelo 
Sr.. Irlneu Machado. · · . · · 
· . O seguint~:> (locumentp (n. 43) .mostra ·como )119 _cl'usas \ 
se pa~~aram nesta :s·ecoão. . · · · 

• . I - • . . 

~presado .amigo Dr .. Thomaz Delfi.no. Cordeaes saud~
cões - !Vee(lbl hontem ,a nomeação de fiscal para a 5• secçao 
dn 4" Pr•Aint·in (:·~. ,J.lsl'• ~ 1111<' r\ pr•rciAatnrnlr n·onella em que 
f;emP.·r.e v.otei.. Apres~ntei-me á .mesa, assistindo a. t<ldo o 

•• 
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processo eleitoral. Foram muitas as irregularidades obser
vadas nessa secção e, por isso, lawei hoje, no car.torio do 
t.abeiJiãQ Li no Moreira. o meu protesta, no qual se acham 
men~ion,ados os factos principaes occorridos dura.nte a c.o
~edra eleitoral do que fui testemunha. Houve·, porém, uma 
rrregularidade que. deixei de .menc.iontar no meu 'p.rt.ltesto; 
va~a. evita1r que os mr,mlJros da mesa, em sua mait.lri1a cor
reltgronartos do candidato adverso. não procurass·em escon
der-lhe os vestigios·, antes do ex,ame dLl poder verificàdor da 
el·eicão. E' o seguinte: um eleitor. depois de llaver a·SSignado 
ern uma lista de inscripoão, passou a lancar Ll n.Jme no livro. · 
Elle, porém, .esquecendo-~e do nome do verdàdeiro QOM do 
t1tulo de que ·era port1adnr, escreveu ,J nome propz·io emen
dando· depois, de fârrnn. a mais grosseira ! Um dos mesarios · 
1•cprehendeu-o por aquella cincwda; o presidente da mesa. 
interveiu; um cabo eleitoral·, bastante cDnhecidO·, o Sr. 
Pinto de AndrU•rle, achOU·; porém, a Slllucãu, sentenci,andu: 
«VOC(~ engnMu-se. E' fac•il: escreva adeante, na mesma 
linha o nome dir·eito.» E '.assim fez o phosph.uro; com ac•qui
escencin da mésa e com o meu silencio. porque não só 'de nadá 
adean_taria o meu prtltesto naquell·P momento, 'como t1al irra..: 
gularrdade só serna para. . demonstrar ,a falta ele escrupulos 
·dos. que pret_enuiam ann,unciar umt ~icto~ia ~ fan~astic~ no 
pJ.e1to. ·O amigo proeure, no livro de mscr1pcao de e1e1tores 
da 5• secção da lt• Pretoria: a assignat.ura que se aeha deante 
do n. 49: enl),mtrará o norne.do eleitor repetidO'; sendo' que .a 
primeira assignatura. vrsiv·elmente emendadao Deixo de 're
metter-lhe o boletim com o resultado daquella farça, porque 
11 mesa se ·recuscu a fornecer-m'o, embrulhando os pa•peis 
log-o que foi affixado um boletim á porta. do edifício da .Im
p.rcnsa Nacional. o que tudo consta do meu protesto. ·Grande 
numero doe eleitores da . s• secc~o. qu~ não funcciont.lu, for~m 
r.~.cusados pela mesa, que lhes 1mped1u de votar, sob• o'men
tiroso pretexto de que «não sabia .si aqu,ella secção estaria. 
funccionando~ ! Póde fazer desta o u~o que lhe cunvier: Sub:. 
screvo-me, com" sempre; amigo muitó grato. - F. Campos 
de Medeiros,) . . · . . ' .· . . • 

Eis o teor do . protesto lavrado pelo meu fiscal r (dO· 
.cumento ri. 44) : · · .· · · ' · · . · . 

·. "Livro 18; fls. 93. Primoeii(J trasliwdoh'E~cTi:p.tU!ra. de 
prt.ltesto eleitoral que f,az Fortunato Campos de Medeiros; na 
fórma abaixo: Saibam qu,antos este virem que nó ànno. do ; 
N. ,N. S. J. Cbrista de 1916, atJs 13 dias do. mez ·de marçu~ 
nesttL cidade do Rio de, Janeiro-, em meu cartada e perante: 
mim .. !,(}bellião · ct~mpareceu como ·outorgante Fortunato· Cam
pos de Medeiros, eleitor· residente nesta cidade e conhecido . 
das . tesf1emunhas abah·a OtJmeadas : e assignadas; de cuja .. 
identidade ·e ciapac.idade jurídica. dou· fé e. de me h<aver sido· 
e~ta distribuída conforme o bilhete que fica arc~lV~do. E 
perante as mesmas testemunhas pelo outorgtnte fo1 d1to que 
como· eleitQr a 5" secéão da 4" .PrettJ.ria e téndo sido numeado 
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pelo 'candidato Dr. Thnmaz Delfino dos Santos, pa11t seu 
. fis~al na eleicãu sen,atorial de húntem. Apresentou-se na r.e
ferlda seccão exhibinào o seu titulo de ·nomeação. Tomando 
J0gar no lado da mesa teve· occnsião de presenciar as seguin
tqs irregularidades: n mesa por vezes ,abandonada pela maio-

.· rla dgs mesarios que iam ·razer cabala na 4" .~ secoão que 
funcicJOnnva no mesmo edifJcio (Imprensa Naciunall; a cha
mnd,a rios leitores sendo ~eHa por pessoa estranha á mesá. 
(o eleitur Fernandes Pinto Correia); a recusa dos votos dOs 
eleitores Armandn Car,ialho e Fr.ancisco Pinheiro de Cair-. 
valho .• TunJor da A' secçãu e EustachiQ Barboza de Mendonca 
dn 7• secção da mesma Pretori,a. sob a allegação de nãQ saber 
a mesa si essas secções funcciona,·am ou nã0; como si fosse 
r)'Ossivel a.os eleitores referidos apresentar·. quaiquer pr.,via 
àoc·umental naquelle momento du não funciCiDnamento das 
respecth'as secções; burl,ada assim a lei e p!'ivados dous ci
dadãos eleitor·es do direito. de wt.o; a a.usencia do livro de 
actas, em contrario ao que prec·eitua o § 7" do. art. 23 do de-

. creto n. 5. 453~ de'6 de f.Avereiro de 1!l05: o funcdonamentQ 
dn mesa com quatro mesarios em vez ,de cinco. facto este que 
o outorgante só. veiu a ter conhecimento depois de haver vo- • 
tado-; porquanto figuravam na mesa cinco .ddadãos. embora 
não ,.fossem mesarios ·effer.tivos ou supplentes·, mas simples 
eleitor. como prov.ará opportunamente; o facto de não ter· 
~idl'l .a ada da eleição lavrada nQ local em que a mesma teve 
lof!'aT', tendo os mesarios Jogo depQis d,a apuraÇão. embru
Jhadi) os papeis existentes sobre a mesa. retirando-se do edi-

. ficio. para ponto i~f!~orado: finalmente a recus,á .por parte da 
m:esa à e dar aQ abaixo assignado .. o outorg,ante·, o boletim 
c.om o resultado da. eleicã" sob allegação 'de que o outQr
gante se recusava a subscrever o bület.im affixado. ás portas 
do edifício; o que não ·era. absolutamente; obri~;:ado a 'fazer, 
na · qualidade de fiscal. ·Além· dessas irregnJ,arldades · e in
fracções· dà· lei de que· a mesa é .a un1ca. respunsavel. Muve 
a prPsenca de seis soldados·. fardados, armados e municia
dós. dentro do recinto da secçãQ. d•P.sde o inicio dos .trabalhos.· . 
. a !.r plluco ante& .da B1pur,acão.' forca que só foi. retirada. em 
virtude· de· ordem pessoalmente dad,a, pelo chefe de po!Lcia; 
deante . dos prl1testus de diversos eleitores e notadamente do 
de nome Raul Pinheiro., Assim ''· disse e me, pediu esta es
criptura. que lida e achada conforme, acoeitou ·e' assigna, · 
com· as testemun hns presentes·, qui' ouviram a . leJtura·, Raul 

· de Paul,a Lupes e MaMei Ant.onit1 Miranda de Carvalho. Eu. 
. Christiano. ·Guima1ríies;' (eserevente .juramoent·ado. a escrevi. 

Eu. Lino Moreira,' Jabellião, a subscrevo. - Fortunato Cam
pos· d·e MedeirllS. - Raul de Pau ln Lopes. - Manoel An
tonio Miranda de Carvalho; Trasladada hoje. Eu. Lino Mo.; 

.reira, tnhelliiió, n súbs·rreYo e assigno em publico e razo~~ . 
Continuam a appnrecer os «mesÍirios-phOsphoros,. E a 

• par dessa fraude. qut> prnvo de modo esmagador linhas adi
ante; apparecem,nesta Sl.'llCÍÍO vicins da mesma natureza dos 
que ·foram· apontados nas ·antecedentes, mostrando que o 
' . 
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- pleito na parochia 'de S. Jos~ to i, desde a primeira á ul~im:t · 
secção, uma escala progressiva de fraudes vergonhosas. 

Vou d~r apenas alguns exemplos: 
JOsé 'l'hcodoro da Cruz Machado é o nome que flg,ura no 

livro 'de inscripções,· sob o n. 5. Entretanto, o. e.leitor. veE
. dadeiro, ex-empregado do Lyceu de Artes e OffiCIOS, SI nao 

houvesse fallecido · chamar-scl-hia José Theodoro .da Cruz 
:r Moraes. O «phnsphorO» sub~tituiu .o sobrenome «Moraes~ 

poi· «Machado~. . . 
Alfre.do JOsé Abrantes, coronel do Exercito, director ·do 

Laboratorio Chimico Pharmaceutico ·Militar; Não votou. A 
sua firma foi falsificada, aliás, grosseiramente. Basta con
frontar a firma do livro de inscr·ipçãa, n .. 42, com a· do livro 
de alistamento de 1905, fls. 149, n. 5.037.· (Documento nu
mero 160.). · · .. . . 

David Galdino da Veiga, ex-guarda civil,· ex~empregado 
dá Estrada· de Ferro Central do Brazil. Já não pertence ao 
numero dos vivos; ha mais de dous annos. Documento nu
mero 163.) ~ ·Entretanto, figura no livro de inscripção, sob 
o n. !;~, sendo a lettra do. «phüsphoro» differente da do elei
tor fallr.cido (vide alistamento de 1905, fls. 147, n. 13.378). . . . ' 

.Toão Franklin Ventura - Não votou; mas apparece no 
livro de insc~rip(:.íio, sob o n. 49. O «phosphoro) ·escreveu 
-:João Candido Soares» depois, por· cima da palavra OandtdO 
escreveu o nome Franlcltn. E como não fosse possível emt:>ndar 
de novo, um conhecido cabo eleitoral, orientador da mesa; 
aconselhOu ao · (philsphoro» que escrevess,e adiante: «digo 

João Franklin Ventura»; o que foi feito e me foi denunciado 
em carta junta, pelo mr.u fiscal, o jornalista Sr. Fortunato 
Campos de Medeiros. Levados os livros para a casa de um 

. politico da parOchiá de S, .Tosé, e verificada a calinada do 
'· 4'phosphoro~, resolveram então bOrrar tudo quanto estava es

cripto ne~sa linha n .. 19, deixando ficar apenas, no fim da 
mesma a. assignatura. certa, r-orérn fal.sa, ao eleitor João 
Franklin' Ventura. · · - · ·. · · · ·· 
. Quem puzer· çlc encontro á luz,'·_a pagina borrada, verá 
que por bmxo da t.mta havia uma assJgnatura. · . · . 

O mesario Manoel Soares, que figura na neta desta se
cção, é «phosphoro». As Jettras das· assignaturas . dos livros 
eleitoraes são c.õmpletamente diffe.rentes das do livró 'de alis-
tamento de 19(}5,.fls. 61 n,'10.451.... · 
· · O. mesnrio Màysés Pinto é outro «:phosphoro». 'A assi
gnatura dos livros não. combina absolutamente com n do livro 
,de alistamento de 1905, fls. 201, n. 15.217. 
. . 6' secção - A Epor.u.; O Pau: 

• • '1 • ' 'Votos 
' 

Ir,ineu Machado. • 
0 • • • o o I o o o o o o o o o o o o o O O o o o ~ o o 

\ThOlll:::tZ D:elfino ......•.. •. :• ......... • .. • ....... ~ ..........••...... •• 

• 
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SESSÃO EM 3.Q 'OE ,TUl'!HO DE 1916 

.. J m·~<al do Comm~rdio: 

\\ ... 
Trincu 1\'Inchndo. . . . ·. . . • •...........•......••.. 
Thomaz. Dei fino. • . . 

' 
I I I • 110110111111,11111111' 

correio da .ltanhã: Nqta gel·al da i' secção • 
. , , Gazeta de Not'l·cws: Nota geral da 1• s.ecção. 

3~7 

Votos 

83 
,3 

. JD1•nal do Bra:.!l: Os medarios da 6" secção, segundo di
z.em, fugirani cqm Çls lvros, sendo mais tarde affixado um 
boleLi,m. 

Nos livros· consta resultado de accl\rdo com as informa
cõespublicapas peJo Sr. Irineu Machado. 

A mesa ·recusou o meu fiscal (documento n. 45) : · . ' ' . 
~Primeiro. tr.aslado. Livro 366, folhas 78 - ·Protesto 

eleitoral qne-..faz Alberto Nunes da Silva, na f6rma abaixo: 
Sailbam .quantos este virem que, no anno do N. de N ., S. J. 
Christo ,'·de 1916, -uos 13 de marçr., nesta cidade do Rio de 
Janeiro em<meu cartorio·, ás onze horas da manhã compare
ceu Alberto Nun·es da Silva. ·mor·ndor nesta 'cidade, eleitor 
da 6• SEir~ção·•da li" Pretoria,. freguezia ·de S . .rosé desta cidad_!!. 
conhecido das testfimunhas abaixo nomeadas_ e ~signadas. 
sendo estas minhas conhecidas. do que dou fé. E perante as 
mesmns testemunhas peJo outorgante . me foi dito que, na 

-referida qualidadr protesta contra o facto de lhe haver a 
. mesa eleitoral que serviu na r!eJcão · hontem effectuada na 
·· secção' acima recusado não só o direito. 'do voto 'como tambem 
por lhP. haver recusado o exercício de fiscal por· parte do 
r:andidato Dr; ThOmaz Delfino dos Santoe, muito embora 
houvessrr o outorA"ante exhibÍdo a respectiva riomeaoão. E de 
romn assimp disse,· do que dou fé. me pediu em minhas no
tas Javr~sse cstP protesto, que fiz escrever pQr Manoel Arru
da Costa, meu ajudante juramentado, outorgou; acceitou. e 
assigna depois ,de lhe ser lido e ás testemunhas Alcides Jorge 

.. HenriquP e Oscar Alves Ribeiro, perante mim Belmiro Cor
reia de Moraes, tabellião que a subscrevo. - Alberte Nunes 
da Silva .. --' Alcides Jorge Henrique .. ....:. Oscar Alves Ribeiro· . 

. Transladada boje. E eu, Belmiro Correia de Moraes, ta!Jei
Iião, subscrevo e assigno em. publico e raso.~ . · · · . -

. As fraudes são identioas ás· encontradas nas demais . se-
cções .. Comecarei pelos indispensaveis «Phospho~os,. · · 

Victorino José J3ello da Silveira - .Figura sob n. 30 no 
Ji\rro de inscripç!io. O «pbosphOro», detestavel profissionai; 

· escreveü .um outro nome acabado <;>m !no, emendando depois 
/para VtctOt~. · Por' baixo: dos nomes José e liello havia escripto 

outros. A emenda é. visível a.pezar de terem despe,jado um 
tinteiro sobre n pagina .. Confrdntando essa nssignafura com 
a do livro do alistamento de 1!105, fls. 96, n. H.621, vê-se 
qu~; a fraude é das mais descabelladas. · 

• 

·. 



2!.8 ANNAES DO SENADO 

Tiberio Mineiro - Figura votando, sob o n. 32 do Ii-
. vro de inscripcão. Entretanto, não·' é eleitor '.da 6' seccão e ·, 
sim da 7', onde tambem apparece votando, sob o n. 59. 

·Pedro Surival, é o nomr do eleitor, segun~o ~ alista
mento. Figura, entretanto, sob n .. 53, ~Ped1•o ISunbab. A 
firma é falsa; vide livro de . aUstamento de 1905, fls. i3, 
n. 1.7.313. . 

Nelson da Silva Campos, é o nome do eleitor que figura 
no àHstamento. O «phosphorol> escreveu o nome errado, e 
fez uma r.menda por cima, tambem errada,. ficando «Ne'l
siomo~. (N. 65 do livro de inscripção.). A firma é falsa, o 

: que se verifica do confronto com ·a constante da fl. 23, nu-
mero 9.148, do livro de alistamento de 1905. · · · . 

· João souz·n Maciel,. é o .nome do eleitor, segundo o alis:. 
tamento. o· «phosphoro:.> assib'IIOU «João de Soza Masieb to
dos os tres nomes errados; no livro de inscripcão, n. 80. A 
firma é. faJqn; vide· alistamento de 1905., 'fi. 98, n. 3.314.• . 
. Ap(ulrt;>.ce nesta seccão a assignatura do Sr. Horacio 
Galdmo da Vr.iga, funccionario da Estrada de· Ferro· Cen
tral do Brnzil e eleitor da 5" secção da 7' Pretoria, votando 
como fiSl·lll, o seu voto devia ter sido mencionado nessa 
qualidarle. Accresce uma circumstancia: .o me-smo Sr: Gal- · 
dino votou. representado por. um «phosphOro,, na 5• secção 
da 7• ·Pretoria. . . , · , "' . 

O numero da. folha: 8 do livro· de actas tem uma rasura 
hom visível. Neste livro foram àrrancadas as folhas 85 e· 86~ 
tondo sido uma dellas a que substituiu a primitiva folha nu
mero 8. E' digno de nota o facto de estar justamente nessa 
folha 8 o resultado da votação.. · · ·. · · · · , 

7' E·eccão - · Epõca, Paiz: 

Irin·eu ·Machado. . · ....... · ..... ,· .... · ....... , ......... · 
Thumaz Delfino. . .............. , . , : . ... ~ ... · ..... ,· .. . -· . 

Voto• 
i07 
10 

: .Jõrn~l do CommP.~m·o - O edifício não se abriu e pl>r este 
motivo nao h ouve eleição. . · . , · ·. · · 

Jo7'nal do commerm:o, da tarde - O edifício . não . se abriu 
e por este ml\tivu não.houve eleicão. . . . . 

Corrm':b da .Manhã - .. Os mesarios fugiram· com .0\S · li. vr~s escultados por capangas do curllnel Brandão. D. Anna de, 
Oliveira. servf\nte da escola, pediu garanti!lJS á .policia e . fe-

. chou n escoln Ú$'· 10 hora& e cinco minutos. · · \ 
,Jornal do Brasil - A' 7' ·seccão devia funcci•onar na rua 

da Misericordia n. 50, escola publica. O córonel Brandã:o; po. 
rém. apossoú-se dos Jivl"l>s, auxiliado por capanga€•. A ser
vente da escola Anila de Oliveira, pediu garantias á policia o 
fechou aquelle departamento, ás tO bl!ras ·.e cinco minutos. 

' • • ' • t • ' ' : : ' ... [. " • ' 

Gazeta d~ Noticias - Nuta gerai di1· i' secçãJI), 
Os livros estão de accôrdo co~ ·a's informaclles .fornecidas 

pelo Sr. Irineu Machad·ll, · , : . . : · • 
. ·, . 

,. ·,o: I 
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SESSÃO EM 3<0 IDE JUNHO DE 1916 

. · O doowncntu n. !tu, demOnsLI':t que esta soccãu não func-
Clonou : · · · · . 

' 

\ 1 «Prefeitur•a do 'Districto Federai - Directoria Geral . de 
Iri~truc,;ão -- Gerl.lrJã,-, - Col'til'leo. uu1 Vd'lud.: r.io 111·~ ·:wl'" 

· di) teor seguinte: Certifique-se o que. constar. 30 de marco de 
f916 • ...:;.A. ~ SodTé. Ex:arado no requerimento dó senhor doutor 
~homaz. Delfinu dos Sanbos, pedindO-lhe seja c.er•tJfic.adO par·a 
fms ele1toraes, a que horas se reunlU no predlu numero cin
coenta, da rua da Mi:·ericordia. a mesa da setima secção elei
t~ra! da .quarta Pretoria. nos dias unze c dOZil de marco pro
xrmo passado, e bem assim a que huras se retirou e' ainda ·a 
~rue .h.oras foi a escuta fechada; que const-1. do requer·imentu 
acima a informação e·eguinte: «Em cumprimento ao despacho 
do Sr·. inspector escolar do OistrJcto .E'ederal, dt\utor Elysio de 
Araujo, in.form•o . que a. mesa • da setima seccão eleitot'al da 

· quarta Pretoria, não se reuniu nos días onze e duze. do mez 
·corrente. nu predio da rua da Misericórdia numex•o cincoenta, 
em que .funccionar a escola á !fleu cargo .. e onde se devera· re
unir, e que a escola fechúu.se de.pois das onze hOJ:as nos dous · 
referid~.ts dias, segundo fui informada pela respectiva serven- . 
te, que reside nu predio.- A professora, Etetv1na do Amaral. 
E p•IJor nada mais constar passei a pl'e.-:·ente certidãtl que assi
gno, e é conferida pelo chefe da seccãu. 1:\io de Jan~iro. pri
meiro de abrll de mil novecentos e dezee·eis. - Mario Lauo. 
Confere. Em primeiro de abril de mil novecentos tl dllitJSt<i~. 
- /rJilo Antonio Garcia, chefe de wccão interino. Visto. Em· 

. · um de abr, J de. mil novecentos e dezt'seis. - Pele secrt't.al'iO 
geral.· Frota PesstJa.» · . . · · 

Esta secção não funccionou segundo amda a 1 leSt:l o chefe 
de POlicia. (Documento n. 16.) 

E' a secção duo> defunt()s e dos ausentes: , , 
... AnLunío Miranda, e:.:.guarda civil. Falleceu ba' mais de 

· tre. annos. Vot~u, entretanto, sob. u n: 4, do livro d~ in
scripção. A falsJfJCacão da firma do' extmc~n, ee ev1denc1a do 
cunfronto com. ll livro do. alistamento ·de 2. 905, .fls. 57, nu-
mero 10;296." , ·· . . · .. · . 

.. ' Dario Pereira de. Souza, ex~guarda civil. E' i)utro defun- 1 

to chamado a votar. A' firmá do livro de inscripçúo. sob nu. 
mero 10, é differente da do alistamento de 1905, fls. 190, nu-

. mero 14. 824, o que mo.stra ser falsa. . . . · . 
. · Fiel da Silva .Flore>:·. Este é ausente: .ha muito ,tem~o 

seguiu para I Barbàcena, onde 'reside e . de onde n~o sahe •. FI
gura nu livro d.e inscripção sl)b o n. ·15. Es·~!l·assJgnatura. po
rém, não combma com a que se acha. no, alistamento de 1905. 
i'ls.'69,n.·10.55L , · · · · . 

oãu Nepomucenl) .Caldeira do Andra~e ..,... E' .o!:ltro rn~rto,. 
do·curnento n. U 1, quo resusci~ou no d1.a d\l ele:cao. Fui es. 
tabelecido muitos anne>s na I'Ua da MJserlcoràJa, com uma 
casa de grinaldas, sendo 'muito co·nhecido: O «phoepboro» não 
conseguiu imitar· a lettra do mo'l·to, como se vê do conl'ronto 
da firma existente no livro de inseri peão sob o .<n. 50. com a 
do í!'listamento d~ 191)5, t)s •. 98, l!.• 3,311 .•. 



• 
3SO A!iiN ,\E:S DO SEX,\00 , 

Tiber.io Mine.iro - Apparece votando. sob n. 59. Esse' 
eleilor jií tinha t•••tado sob a· n. 32, na (i' secção desta mesma ' 
Pretoria. E', ptmím. falsa a sua a.E·Signatura; vide alistamento 
de Hl05, ris. 218, n. 8.318. . 

Alferes Pedl'o dos· Santos Lâra ..... Não vutou. Em seu la
gar appareceu um «Phosphoro) que teve o n. 73, do ,livro d.e 
inscripçãio. A firma é visivelmente falsa,. segundo se veri, 
fica do cor1fronbo com a do livro de ali.E·tamento de 1905, 
fls .. · 69, n. 10.719. 

8• secção. - Bpóca, Paiz: . 

Irineu Machado ................ ~ .... · ..... 1 .......... •• • 

Thomaz Delfino , ...... ~ ......... ~ ...... ' .......... · • · 

' Votos 
109' 

g. 

Com•eio da Manhã -Na vespera, o major Manoelde Pinho 
França furtou. os livros. A'. vista do abandono, o a• sargento 
José Pape fechou o predio e entregou as chaves á servente. 

A No·ite - •Não funccionou. Vendo a secção abandonada, 
o torc&iro sargento do 1• batalhão.·do t• regimento da Brigada 
.Policial 'José P~pe, fez fechar o edific.io, dando di~to ~onheci
mento ao escr1vão Dr. Anor Margarida, do s• distriCto po
licial, que compareceu ao local. 

Jornal do Commercio - O edifício não abriu as portas no 
domingo. 

· J omal do Commerciil, da tarde. - Não houve eleição, o 
edifício não abriu. · ·. . · ' · .. 

Gazeta de Noticias·~· Nota g,eral da t• secção. 
Não 'funccionou és'ta · seccão, · conforme provo ainda .com 

a seguinte declarncão (Documento. ri. 47.) : · · 
''Pre·feiturn do Districto Federal -. · Directoria Geral· de 

Instruccão Publica ·-·· Certidão - Certifico, em virtude do 
despacho do teor seguinte:. «Certifique-se o que constar. 
Trinta-tres-Iiovecentos: e dozeseis;'- ·A; Sodré,'ll, exarado no 
requer·imento do senhor doutor · Thomaz .Delfina dos . Santos, 
pedindo lhe seja certificado pará fins. eleitoraes, -·a que horas 
se reuniu no' predio da rua São José numero quarenta e um, 
a mesa da oitava secção' elei~oral da· Quarta PreLoriat· nos ,dias ,.., . 

._ onze e doze de marco prox1mo pa&.~ado e 'bem .ass1m· a que 
horas se retirou e ai rida a que horas foi a escola fechada; que 
consta do ... requerimento acima a seguinte informàcão : «Em 
cumprimento .a vossa ordem, tenho ·a comm,unicar-vos que no 
dia. onze, a porta da escola foi aberta ás nove horas com a 
chegada da mill>a· eleitoral e a urna foi entregue, sendo. o 
edifi~io de novo fechado, cerca de dez e meia· horas;. e, que 
no dia doze, o mesmo acontece1.:1, sendo porém mandada fechar 
a porta mais ou menos áà onze horas, recebendo a ·professora 
ordem para rrrzcl-o em nome do doutor .delegado 'e não abril-a 
mais. Díslricto Federal,· :v.tnte e seLe de marco de' 1916. - A 
professora, Léome ·T~ixe.ira" .da Silva.) ~·· por nada mail! 

I' 

•,, I 

\ 
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cons·tar, passei a presente certid1ío que assigno e é conferida 
pelo chefe da secção. Rio de Janeiro, i de abr•il de 1.916. -
Mario Lago. Confere. Em, 1 de abril de 1916. - João Antonio 
G-arcia, chefe de· secção interino. Visto ... Em 1 de abril de 1!H6. 

'·, ·1Pelo ·secretario geral, Frota Pessoa.~:. · 
I . 

Prova-se ainda que a secção não funccionou, com. a de
claração do chefe de policià. (Documento ri. i61.) 

. A falsidãde desta secção está bastante patente no seguinte 
protesto: (J?ocumento n. 48.) · ' . 

. «Primeiro . traslado -"7" Escr1ptura de protesto que fazem 
Raul Leite de Vasconcellos e Armando 'de Carvalho, na fórma 
abaixo. -'Livro n. · 18, fls .. 9.1 - Saibam quantos esta virem, 
que no anno de N. N~ S. J. Christo de 1916, aos 13 dias do 
mez de marco, nesta cidade do Rio de Janeiro, em meu cartorio 
e perante mim · tabellião, compareceram:·· como outorgantes 
Raul Leite de Vasconcellos e Armando. de Carvalho, mesarios 
da 8' s.eccão da 4". Pr~toria,: freguezia de São José, i • distrí
cto eleitoral du DistrJCto Federal, residentes nesta cidade e 
conhecidos das testemunhas abaixo· nomeadas· e assignadas, de . 
cuja identidade e capacidade jurídica dou fé e de me haver. 

·sido esta distribui da, conforme o bilhete que,fica archivado. 
E perante .as .. inesmas test.emunhas peloe~ outorgantes foi dito 
que sendo mesarios da referida secção e tendo tomado parte . 
na .insta!lação da . mesa rea)i~ada, . foram !leC'IlSadÕs .de tomar . 
parte· nos trabalhos pelos demais znesar1os. Affirmam não · 
haver sido realizada a' eleição em virtude. do·. presidente da 
secção· Antonio Diniz, ter-se retirado com os 11vros antes de 
qualquer acto pelo .que protestam contra qualquer· acta que 
por, ventura appareca. Assim me pediram ·que lavrasse I!Ostas 
notas este protesto que lido e achado conforme acceitaram e, 
assignam com as testemunhas presentes que ouviram. a leitura 
Felippe Barbosa e .Euclydes, de Azevedo. Eu, · Christiano Gui-

. marães, escreyente juramentado a. escrevi. Eu, Lmo Moreira,_ 
, tabelli,ão, a ,subscrevi .. - Raul Leite de Vasco.ncellos. - Ar
mando de Carvalho . ..:. Fe!ippe Barbosa . ...., Euclydes de Aze
vedo. Trasladada hoje. Eu, Lino Moreira, tabellião a subscrevo 
·e assigno em publico e raso.l> · . · · · 

· · . Os livros' registram o resultado das juformacões , forne-
cidas pelo Sr. Irineri Machado. . · . . .· • · · · , 
' Estâ secção, . como já, ficou demonstrado, I não . funccionou; 

. tenao s.ido os livros .roubados na vespera da~· eleição por um 
chefe politico. da fregueiia de .S •• José, acompanhado de tres 
mesarios da ,secção. e capangas, 'conforme foi descripto pela 
imprensa. Apezar disso apparece acta desta. secção,. na qual se 

· diz. haverem comparecido' 134 eleitore·s, .dos quac& 119 votarnril 
no candidato diplomado, nove em mim e .seis no Dr. Sampaio 
Ferraz. · · · • . · · · . . ' ' ~ ' 

A fra1,1de começou pela aei!'natura dos m~arios •.. 
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. · o· de nome Raul· Leite de Vasconcello~;. que, protestOu.·· 
em tabellião,· como já vimos, por não .. se ter realizado a eloioão, 
figura 'assionando a acta. . .. .· · · . · · · i 

· ~rancisco Pinheiro 1de Carvalho Jrinior, eleitor da secção, 
· . que não.,põde votar .nem na oitava (por, não ter. havido .'elei-
. cão), -nem nas 'que .funccionaram, .por' .Jhe• ser recusado. o ' 

.. voto, figura assignando a· acta da 8' séc cão. A firma. é .. •falsa, · 
do que ·dou prova· com a apresentação<da .carta,.junta em que . 

. o. mesmo cidadão narra todos esses factos. · .. · · ; .i .'· · ·. · 

·. ··. Dr.· José Vieira Fazenda ....;,. Appar.eê~ votando, sob o · 
n ( 35, do livro de inscripção. A firma do illustre escriptor, 
bastante conhecida; foi . grosseiramente· falsificada.-

. Julio. Leite da Silva, ex-empregado.· da. ·Superintendencia· · 
da Limpeza Publica e Particular. ·.Fallecido ha mais 'de. seis 

· ann?s, figura ·. votand,o,: sob . ó n. .40 .. do· livro.· de, inscripção. 
A f1rma· é falsa,. conlorme se vê do confronto -da mesma com 
a que foi lançada ·pelo proprio ·; no 'livrO . de :alistamento de 

.1905, fls. 208,. n. 15.4"48. · , ' . ' .. '. \ .• , ·· .... ·: · · ··.·,·. · 
' . . Nelson Lyrio ··- N .. 53· do livro 'de inscripção., Não votou; 

achando-se, no dia da eleição, em set;vico ·da'. Estrada de Ferro · 
Centr·ai do Brazil, no ramal .de Itacurussá, onde permanece até .. 
hoje. A assignatura: é falsa. Não.'.-coníbina:. com a do livro de 
alistamento de 1905, fls .. 177, n.~ 14;397. : .. · ... , . · . ·, ., · .. 

Coronel Theodulo Pupo de ·Moraes -· · Foi representado . 
p_or um «phosp!•~ro~\ sob o n·;, 63, do .livro de. inscripção. k. · · 
fu·ma é falsa; v1de ahstamento de 1905, fls. 147, u;ó4.996 •. , 

. Durvalino . Pereira·. da Silva<- F1~i ~~mbem <reflresentadt~ 
por um. «phospho!'O~ . eE-creve:u «Dorvalmo». A· .1'lrma con~ 
.stantr. elo ·livro c'le inscripção sub o n. '97; ·não combina com· a: 
do livro de alistament.) de l905,)ls; 86,' n. H.289(Este àlei'- · ' 
to r escrewu~me uma cartli que ,junto ·.á presente contestação 
e que prova sufficientemente a fraude; . (Documento n. .137. );>' 

' . ' , · , , -'· . ~ , , , ' · I , I. , .: . , • . • · 

. . . . . . ! ' • .' .. • ~ • ~ .• • ; >' ,. ·: :<1:, ': . )· ;, . 
. .F'allei. ein. «phosphoroE· ern .todas ·as set:'cões /desta.:.~P~eto~. · . , 

ria. Póde parecer a quem me ouvil·. sem· estar prevenido _que:·,.. , · 
.. taes ·«phOsphoros~.· sãu 'os ·que· apparecem 'nós\casos· vulgares.: · "· 

iS[() f\, individUIJS QUI' .t•OSttimam· ~ubstituir; nas yOtações; élei;., 
·: ·toraes, ausentet~ ou fallecidos; em, eleições· que reà;lmente· s.e · · 
·.effectuam. ·. · : · :::·,:,•, '. ·.,. ·. ·<··· .. ._, .•·,. .. ' · •, .. ·· .. ·., .. ·.<· .. '·· 
.. ·· ·Mas ·chamo 'ao attençã.o da'Cuminissão' para o que significa-··. 
'a exPréssã•r que empreguei .. nessas. ·secÇões~· ·As· actas,,ro_ràm · ... 
. fe.itas em c.a~a dos fa:l~ifiça~ores ( Não'Jlouve. ~l~ioãooalB'!lrpa 1 ·. 

:ou, .no max1mu. houve !DI CIO: uu slmulacao de WICJO de ele1ça~. ·: ·· 
.. OE•' falsificadores usaràm. dos .nomes: •de' eleito'rej, verdadeirlls, ·· 
· contidos nas listas· de 'chamadá, para com esses· nomes encher · 
·.press~o mais apropriada. , :. : ·· '. . •: · ·., _:, .. · . '· · .... · · . 
' , Sao esses DE· «pbasphoros, • a que me rel'1ro quando trate~ 
()s,·uvros de 'inscrincão e a~··Ji~tas.·de presença.;·· · - · . · · 
das eleieões· nas oito secções da 4"i.Pretorfa;. na falta de.· ex· · 
pressllo ma.isaproprlada: · · . ':.; :. · 

'''\ \....- ' 
.. 

. ' 

I 
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QUINTA PllE'l'ORIA - SAN'l'O AN'I'ONlO 

i• secçãl.l - Epoca, Paiz: 
Votos 

Iríneu Ma c h ado. . . . ... , ...................... .' . ~ . . . .. i i 5. 
Thomaz Delfino. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Sampaio Ferraz . . ................. •.. . . . . . . . . . . . . . . 36 

Gazeta de NoHclal: 
1 ~ s.ecção - Escola Tíradentes, rua ViscondE! do Riú Bran~ 

co n. .&8. · · 1 
. A mesa J'oi organizada ás 10 horas da m~nhã • .Presidente, 
Ernesto ,Felippe Nery; secretario, Antonio Ferreira l\Iadu.reira: 

1 mesaríos, Hygino da Silva Ferreira. Diogo Ferreira Barbosa. e 
JOsé Joaquim Ferreira Junior. Quatro desses membros eram 
effect'ivos e um supplente. Movimento eleitoral muito pequeno 
cm ambas as chamadas. 

Não houl'e resultado. Ao meio-dia e 30, C.\ presidente e 
mais mesari'oo dieclararam.nos que haviam terminado a ee
gunda e iam fazer uma· ligeira refeição !)ara ás 2. hOras. co
meçarem a apuracão. 

Fomos dalli á 4• secção á rua dos Invalíd'os. duas quadras 
da Escola Tiradcntes e como encontrassemos. essa secção ·re
chada voltámos. Quinze minutos levámos, si tanto, de aus-en
cia. Ao regressarmo,., os mesarios haviam partid'o com os li
vrus e a:s urnas. " ' 

iA' porta estava alTixado em um ·quarto de !'olha de papel, 
o seguinte resultadO: · 

• 
I I I I I I I I I I O t I I I I I I I # I I I I I I I I I o 0 1 

o o o o O I o i, 1 o o o o O O O O o I o O o I o I O O O o 0 o t 

Irineu Maehai:fo. • 
Sampaio Ferraz. 
ThOmaz Delfina . .. .............................. _ .. . 

'loto~ 

H!S 
35. 
5 

Jornal dr! Com1n'ercíõ - A apuração não foi terminada, · 
affirmando-s~ ,que os mesnrioe•, em meio dos trabalhos. car-. 
regaram os llvros. . 

Em n·ota geral diz o mesmo jOtrnal: Não .houve apuração 
completa nas secções da 5• .Pretoria. 

Ju'!'nal do. Commercio. da tarde - Na i• secção não foi 
. terminada a apuração, affirmand'O-·se que I>S m&•arios carre-
garam os livros. • 

Correio da ·Ma·nhã - 'A' 6• secção não funccion.ou o nas 
outras a retirad•a dos mes·arios. carregando os livros, antes da. 
apuracão, deu em E·eu resultado nada haver de. legal a· ser re
gJstrado. · · · 

Nos ·livros consta o resultado publicado pelo Sr. Irincu 
Mnchad~ no O Pai:; e na Epoca. 

llfas n verdade é C.\ que relatam O· Jõrnal do OrJmmercio, o 
Cor1•eio da ManM e a Ga::eta de Noticias. A eleição oomecadà 
não foi terminada; os livt"os foram transportados pelos mesa
rios pa.ra hlr igJorado. para a falsjficaçüo. . . . ; 

A falsificaçuo se demonstra aló!p dL) rna!s. pelo. fnct~ de 
na acLri ce•tar o nomq de Jlosó Joncrmm FerrQJro; Ju~1or. f1scal 

5.- Vol, II . ·2a 

,-
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da _9uarda Civil, .que é dado como ~ssignando a acta de insLal
,laçaO; e na acta da eleição trocaram-lhe o nome, isto é em 
,vez de J·osé Joaquim Ferreira· Junior assignaram-lhe J'Oaquim 
'José Ferreira Junior. 

Na lista de eleitores. elle está assignado com u seu verda
íieiro !lllme José J10aquim Ferreira Junior. 
. . Ainda mais, durante ,tão pouco tempo de funccionamento 
ila mesa, aprO\J.Ve-lhe recusar o meu fiE-cal, conforme prova-
se cOm o segumte documento n;. -19:. · 

~- «E~ o. .Sr: Dr. Thomaz DelflDJo \lOs _Santos - Sauda
,çoes - Accelte1 com orazer a sua nomeaçao para ser voE<Su 
:(iscai .na i • secção da 5• PretOria. No dia i2 de marco, ás 

· lO 1,12 da manhã apresentei aos mesarios a minha nomeação. 
R~cusara~:p •. dizendo que já tinha com~ado a eleiçãq e que. 
nao era 11c1to a mesa receber nem um fiEeal. PrOtestei· contra\ 
a recusa com energia e foi baldado o meu protesto. Deixei a 
secção e voltei á 1 hora da tarde, decidido a pr!ltestar a~nda, 
a reclamar o meu direito de fiscalizar. Não encontrei mais 
ninguem · na secção,. nem mesarios nem eleitores. Quiz protes
tar perante um tabellião, era domingo, ' nenhum tabellião 
funcc10nava. Na Eegunda-feira. 13, fui lavrar protesto no ta
bellião castro, o qual não quiz lavrar, allegandJO que já paS
sava da hora. Tudo que digo aqui é a pura verdade s!lb mi- . 
nha palavra de honra podendo V. Ex. fazer desta declaração · 
o uso.que entender. De V. Ex. Cr.• Ob.• . ....:. Tenente Jo1é 
!A.ugu~to Pinto .. Rio de Janeiro, .20 de abril de 1.916.:. 

Nesta secção apparece votandO o capitãci João Franclsc;o 
Martins, já fallecido. (Documento n. 120,) 

2• secçãb- Época, Paiz - Irineu Machado, 1.36; Thomaz 
· Delfino, 8; Sampaio Ferraz, 6. . . . 

l ornal do C ommercio - Traz apenas - tLocal, edifício do 
"Forum, rua dos Jnvalidos n. 152 e nenhum resultado. Repor

. ta-se naturalmente á nota geral. 
, Jornal do Commercio, da tarde- Nas 2•, s•, 4•, 5' e 7• se-
ccões não se conhece a apuração; a 6' não funccionou. 

Ga:eta de Noticias -Não compareceram os membros. ef-
fectivos. . . · 

A mesa foi organizada com os supplentes, ás 10 horas da 
manhã. Presidente, Antonio Vieira da Silva; secretario, 1Carlos 

. !Ba~reto; . mesarios: Gabriel Alves de Lima, Antonio 1Paula 
Nunes. Monteiro .e Antonio Rodrigues Vidigal, 

Movimento ·eleitoral ins~gnificante e raro•. , 
A's 12 112 horas estava o edifício fechado. A' .porta havia 

affixado um boletim com o resultado fantastico que deixamos 
de apurar. 

Correio da lfanhii- Nota .geral da i • secção. 
O preparo da fraude apparece ·em tudo nesta secção. 

iVimos. os nomes dos mesarios tomados pela Gazeta de No
ticias. · . ·1' ;., 
· · Mas consta d'A Noite do dia i2 o protesto do eleitor aa..: 

· miro Augusto de Oliveira, na occasião ·da reunião da mesa, 
poi.J.~ . ll P,resenca ~o. ~idadão.. :A.lexan!lr.e. P~nheiro, qu~ ~~Y~ 

\ 
\ 
) 

' . 
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. J'azC'tHl9 as vozes do mosnrio c. ,que nem eleitor é. Veremos 
1 ICJ.UO afmn~ .au tros mesarios ;falsos assignam as .actas. ~ 

Nos llvros encontra-se resulto.do jgunl ás mformacoes do 
fi: r. Irineu Macho.do, publicadas n'O Pai:: e n'A Época. 

A eleição comeoada não foi terminada, porque os livros 
fo~am carregados pelos mesarios para a falsificncão, que effe-
o I,Ivamcnte teve Jogar. · · 

Prova"-se isto com a declaração de' Albano José de Mi
randa, empregado publico, cujo nome apparece -na acta falsa, 
de que « Mnhuma 'Parte tomou na eleição, a que não com
pareceu por doente, nem como eleitor, nem como mesario nos 
dias H e 12». (Documento n. 50.) . 

Prova-se isto ainda com a declaracão do coronel José Ro
drigues Cabral Noya, veterano da-guerra do Par&guay,· antigo 
repub!icMlo, cheio de serviços á Patria, ·homem de bem, muito 
conhecido e respeitado nesta cidade. (Documenio n. 15<1): 

dHm.o. e E~mo. Sr. Dr. Thomaz Delfllllo dos Santos
Saudações -Em resposta á ·vossa cp.rta em que me consultaes 
sobre o meu comparecimento nos d1as 11 e 12 do mez .proximo 
passado a os trabalhos eleitoraes da 2• secção, na :5• Pretoria, 
tenho a declarar-vos que não· compàrecil a taes reuniões nem 
tampouco· .assigneí documento que se relacionasse com traba
lhos· eleitoraes, sendo portanto, falso qualquer docmmente que 
possa apparecer assignado pelo meu pu1!1ho. ,_, 

;E' a. segwnda vez que se dá i'acto identico ao ,que agora 
me refiro e sobre 'o qual me pedis responder. Terminando, · 
·declaro-vos, que podeis fazer desta ·o uso que vos aprouver. 1 

Rio de Janeiro, :20 de abril de :1.916.-De v. Ex. amigÕ 
e ereado José Rodrigues Cabral N.()ya • ., 

Dos livros consta que compareceram e votaram t85 elei
tores; a somma de votos apurados dá 188 votos para todos os 
éandidalos. lHa, portanto, a falta de votos ·na distribuição, sem 

· que isto esteja explicado na acta. · 
P.ara e&t!l secção foram nomeados dous escrivães ad-hoc, 

' os Brs. Dommgos Lopes Angelo e Alberto Lobo. !Am]jos pres-
. taram o compromisso legal. . . .. 

s• secção ~ .4. Época, O :Pai.:: - Irineu Machado, 143; Tho-
. maz Delfina, i; Sampaio Ferraz, :20. · 

· Jornal do Commercio- Não houve apuraçãO. Nota •geral 
--ãa 1• secciío. . ·-. · . · 

Jornal do Comme1•cio, da tarde- Não se eoobeceu a apu-
ração. · · · 

Correio da ManM-Nota geral da t• seccão. 
Gazeta de Noticias- Escola publica, rua Frei Caneca -nu-

m~il9. . 1 

Organizou-se a mesa pouco depois das tO horas da manhã. 
Presidente, Antonio J,oaq;uim dos Santos; secretario, capitão 
João Martinez; mesarios, . l!'r·ano isco -de •Paula Atar e Miguel 
Romano. 1 . • 1 

:A concurrencia à~! eleitores d'~i. fra.quissima .em .ambas as 
1'-li!ml!l!d~ •J . 
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Foi l'eila a apnraoã.o ú. 1 hora. A' porta, o presidente for
le.eceu-nos o seguinte resultado, antes das 2 hora~ da tarde, 
o absolu lamente falso, foram o movimento das urnas. 

Irineu Machado, '155 votos; Thomaz Deli'ino, 5; Sampaio 
:Ferraz, 3. . 

Nos livros o resultado ainda é mais i'avoravel ao Sr. Irineu 
i\fachado do que nas suaR in1'ormacões; Já não são mais '143 
:votos, adquiriu agora '155. · , 

Consta do livro de inscripção te!' votado ·o ·crupitão João 
Luiz H.c.>gadas. Este cidadão é supplente de mesario. O do
cuanenLo n. 53 mostra que por olle votou· um phosphoro. 

« Exmo. Sl'. D1·. 'l'homaz Deli'ino dos Saitltos- Saudacõos 
- JDm resposta (t presente missiva, cumpre-me declarar a 
.V. l~x. que deixei de comparecer ao pleito eleitoral realizado 
cm '12 de março :l'indo, em virtude de achar-me impossibilitado 
<.í1.1 $a:h·ir :I rua,· devido ao temporal que nesse dia desabou, 
motivo pelf,l qual deixei de tomar parte nos trabalhos elei
·toraes da :J• secção da 5" Pretoria, da qual tenho a honra de 
ser 3" sup·plentc de mesario. A bem da verdade 1'avá. .V. Ex. 
o uso desta da i'órma que lhe conviel'. ' ' 

Rio, I de maio de 1916.-De V. Ex., .Toã·o·L'U'iz 11eoadas.» 
A trans<cripção foi feita no livr-o proprio 'pelo sec1•eta:l"io 

e não pelo escrivão ad-hoc, ·como lhe cumpria; este apenas 
conferiu e concertou. -

No livJio de i:nscripção encon~ra-se o eleitor Walvedes 
Duarte Carneiro votando duas vezes sab os ns. 5'1 .e 53. No 
n. 51, assignado' Valverde Duarte Càrneiro, e no ,5:3, Wai..; · 
vedes Duarte 1Carneiro. · · . 

' A assignatura. sob n. 50 de ~Viguel Romano é falsa ·(do-
·cumento n. 52) . · · · 

Assignatura sob ri. 5I! do João Luiz Regadas é 1'àlsa (do-
cumento n. 53) • . , . 

No livro de inscripção encontram-se os seguintes nomes 
do cidadãos IC].Ue nã,o constam da lista ·de ehamada, sem que os 
seus :votos tenham sido tomados em separado: 

Luiz Marques de Gouvêa, n. 26; :< 
Rodolpho .Cesar de Almeida, n. 31; 
Pedro Ior10, n. 37; 
Mauricio Augusto Le'fever, n. 52; 
:foão tLuiz Regado, n. 54; , . · 
;roüo Monteiro de Miranda, n. ,G:5; 
.Julio Goncalves do Valle .Pereira, n. 5G;. 
José de Stí Silveira Rocha, n. 57; 
Armando José· de Britto, n. ·s2 . 

. 
1 

2" .secçtlo- Época, Pai:.- Irineu MilChado, 14'1; Thomaz 
Dell'ino, 3; Sampaio Ferraz, 25. · 

. Oo1're·io da Manhú- Nota geral na t• secção. 
Jornal do Oon111ne1'c·io ~Não se 1terminou a apuraçü:O . 
. Gazeta de Notic·ias: 

''1" secoüo -· . [Escola publiça ;-,Rua .dos Inyalidos· ns.; 105 
·e 107 •J 

4 

~ .... 

., 
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~\i mesa ot•ganizou-se ás 1G J10ras., •Pl'esidcntc :1!'anoel Go
mes Lopes Ribeiro; secretario, MilHão dos ·.Passos; mesarios :: 
J~duardo Pereira dos· Santos Lara, ·Ai'i1no Mat,hias c ma,ior Pas-
cllonl Romano. . 

O secretario e o u!Limo desses meRarios eram supplentcs. 
Faltal'Um dous mcsarios. 
Não houve resultado. Ao meio-dia deu-se um simulacro 

de roubo dos livJ•os .c urnas. Estabeleceu-se Ugeira, balburdia., 
A .policia interveiu pondo os .mo;;arios, livros c urnas em um 
au.Lomovel .que üscoltou. · 

Informou-nos um dos mesarios, 15 minutos depois da fuga, 
que os ou~ros membros da mesa, livros e urnas e policia ha
viam seguido para a ·casa do .coronel Zol'Oastro /C,uil/ha, onde 
estava combinado l'azor-sc a ·apuracão. A fuga deu-se rno meio 
da segunda chamada. 

Quando a!! i estivemos, por duas. vezes, era rara e .isolada 
a frequencia de eleitore~. 

Nos livros a votação esV:i de accrlrdo com a votaç;ão ima-
ginada. , 

.O documento n. 51, a:Ssiognado ·Pelo Sr. Victorino Teixeira 
Esteves, funccionario muni·cipal e meu fiscal nc~ta secção, 

. .J prova que a mesa n<id o acccilou •nesta ·qualidade: . 

«Rio de Janeiro, 2 de maio .cJe ·J91ü -Exmo. Sr. Dr. Tho
maz De!1'i1110- Saudar.ões.- Eni resposta :1 vossa carta tenho 
a honra de declarar á V. Ex. que acceitei com prazer- a n.ó
meaoíío de seu fiscal na .1" sec~lão da 5" Pretoria, na Escola 
Publica, ú rua do~ Invalidas ns. 105 e 107, não .tomando parte 
nos trabalhos eleiloraes da mesma secção, por ter: a mesa se 
recusado a receber a nomeação de que era ·portador, a pretexto 
de ter ·chegado l'óra da hora do inicio dos trabalhos eleitoraes; 
'Que os trabalhos eleitorar.s· nã-o fomm ultimados na secção, 
pois o pt•esidente da mesa a convite do coronel Zoroastro 
.Curnha, retirou-se da seC(lfiO c·om os demais mesarios sem en
cerrar o livro de inscripção 1quc era o unico (lUC existia na 
secção;. e por ser a expressão da verdade lhe dirijo esta po- . 
dendo V. Ex. Jar.er o uso que lhe convier.-De V. Ex~ criado 
e obrigado, Vlttorino T!J'i:crdra Esteves.» · 

No livro de inscripçüo encontra;m-se as seguintes assi-
gnaturas falsas : · 

N. 33 ~.Leopoldo .L. da Allc, quando o rverdadeir.o nome 
ri Leopoldo L. Abbe. . · 

N. 3Z- H1'1'1!llo Dias da Costa, quando o nome do eleitor é. 
'Horaclio Dias Leitü.o. 

N. G.\- Moysés ,Jarnsen do Paoo. . . 
N. 107- Hcnri·que Presgmve. 

·Apparecem votando, 'sem serem eleitores: IA,lfrcdo Ave
lino Barr~s. Lourenoo Vianna (falle.cido), Manoel Lopes Vieira, 
tTzidro Mario da Silva, João Vieira de :Azevedo Coutinho o 
i\lanoe) Augusto da Silva. 

5" secoão -· 1~poca, Paiz- IPineu Machado·, :l :H; II'homaz 
Delfina, nove: Sampaio .Ferraz, tres. 

Jomal do Comml.'!Jl"oio- Não se ultimou a apuraoüo. 
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• Jornal ao Oommercio, da tarde-. . Não s.é conliécéli a· apu.o 
racao. . · · · I' 

Correio da Manhã-. . Nota geral da 1• secção. . · 
Gazeta tle Noticias: . 

• 5• secção- Agencia da Prefeitura, rua do Rezende n. 9.?1., 
A mesa organizou-se ás :ro 112 •horas da manhã. Presi

dente, Alvaro da Silva Maranhão; secretario, 1Custodio Hen
r1que; mesarios : Belmiro Queiroz da Silva, Francisco Viannn 
iFerraz e Sylvino Ferreira Campos. · 

O movimento de eleitores lfoi diminuissimo, sendo uma 
das secções onde houve maior abstenção. 

Dos membros da mesa tres eram ed'fectivos e dois sup
plentes. 

Antes de :fàzer-se a apuração 10a acta, lavrou um protesto 
o fiscal do Sr. Thomaz Delfina, Dr. Carlos Vicente de Car
valho, contra a irregularidade commettida em todo o de
correr dos trabalhos. •O boletim fórnecido deu o seguinte 
resultado : 

Irineu !Machado, 25 votos. Thomaz Delfino, cinco. 
Os. livros acceitaram o resultado assignalado nos jornaes 

pelo Sr. Irineu Machado.. . ' . 
·Mas a eleicão é falsa. · ·. · ~. · 
P.:rova-se com a declaraç~ do Sr. ~.\.lvaro Pinto de Souza 

Figueiredo, de que- tendo cllegado fóra da hora, no dia 11 
do corrente, no local da 5" Pretoria, 5• secção, não 'tomou parte 
nos trabalhos· eleitoraes da mesma secção; que no dia 12 ahi 
compareceu como· simples eleitor e votou, tendo assignado 
nesse caracter o livro de inscripção e a lista avulsa. Qualquer 
outra assignatura ... repito desde já falsa, (doe. n. 55) . · 

Ha,' entretanto, fraude na fraude, 'porque o nome deste 
eleitor e mesario é i&lvaro tPinto de Souza Figueiredo e não 
AlVaro de Pinto IF'igueiredo, como lhe assignaram o nome no 
livro da· acta. · · · ·· 

Na occasião da eleicão o meu \fiscal Dr. Carlos Vicente de 
Carvalho: no proprio livro de inscripcã·o protestou contra o 
facto da mesa negar-se a dar o ·boletim com o resultado aa 
apuração· (doe. n. 56). . · 

Na a!lta da installacão se diz que a seccão foi installada á 
rua do Rezende n. 182, e na acta da eleição no 1n. 02: Olndo 
teria, ·pois, funccionado a secção? . · 

6• · seccllo- Época, Paiz- Irineu · Machado, 128; . Thomaz 
Delfino, 23; Sampaio Ferraz. um.' 

, - .rornal do Commercio - •Não houve eleição. ,. 
Jornal do Oommercio, da tarde- Nlilo houve eleição. 

··A. Noite-Não ~ouve eleição. 
Gaiata de Noticias: 
No edifieio da Saude Publica, á rua do Rezende ns. :1.26 

ll 128. • . ' 
'Não houve eleição: Deixaram de comparecer os mesariol! 

e aupplentes. Os poucos eleitores que. ahi acudiram pro~· 
curaram votar na 5• e 6• secções. · . 

Oprreio da Manlt~-Nota geral da .1• secQIIo •. 
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. . I . ps livros. dcsf,a vez niio quizcram wncordar com .o resul

tado promethdo, apparecendo ahi o Sr. :Irineu Machado com 
108 votos, em vez de 128 

Não houve, de d'acto, · eleicão. 
. Prova-s·e com a ca.Tta do ,funccionario puiblico Jayme 

C_orrêa de Azevedo, que •figura nos livros como mesario e· pre
Sidente e que, tendo presidido a installação da mesa no dia H, 
no dia 1.2 ·não Pôde pvoseguír nos trabalhos eleitoraes; por 
terem faltado os mesarios Antonio Marques Bernardo e :Arcadío · 
da Silva Brazil. (Doe. n. :59). Este eleitor foi votar na 
7• secção, ·onde seu nome está na Usta avulsa e no livro de 
insoripção. · . . • '·•i 

Na acta falsa tambem .está ass]gnado o mesario Antonio 
Marques BERN!AJRDES, ·quando o mesario ·é Anto;oio Marques 
BERNARDO. . · 

Não houve, de facto eleição. • 
·Prova-o mais a •Certidão ·. obtida da Directoria Geral de 

Saude· Publica (doe. n. 61). 
Quem forneceu este documento foi o Sr. Desiderfo :Pa..; · 

gani, administrador da Inspectoria de Propbylaxia da Dire..; 
· ctoria de Saude •Publica, e o seu subordinado, o porteiro da 

mesma Inspectoria. . 
'O documento .n. "52 mostra a attitude do Sr. Desiderio Pa-' 

gani nesta eleioão. Fez cabala desenfreiada entre .os seus subor
dinados, si se .póde chamar cabala a acção ·compressora do 
superior sobre os inferiores; teve demonstracões decididas de 
partidarismo, em reuniões exaltadas, em 1que o elemento crue 
predominava era exactamente os seus su,bord!nados, sendo elle, 
de facto, a principal figura nessas reun!lles. 

:Administrador e porteiro. fuQJécionarios, não podiam igno
rar o 1que occorria no edifi·cio em que exercem as suas fun
ccões, .que está sob sua guarda, sobretudo, si se trata de cousa 
importante e não commum, e, afinal, de acto offioial, do ·qual 
foram, ·como dizem, devidamente avisados oom a. devida an
tecedencia. 

Politicas tão interessados na eleio!lo, e até t!lo apaixonados 
lilella, não podiam ignorar .que no .Jocal tn!to houve elefç!ílo. Si 
declaram com tanto subterfurgio e tanta escapatorla, n!lo saber 
si l10uve ou não houve é porque teem conhecimento da !fraude. 
nlane,iada, são· nella ·conniventes, e as suas !nformacões deixam 
bem claramoote provado que não houve e~elcl!o na · seccllo e 
que, a fraude foi praticada. · 

. Prova-o ainda documento firmado pelo Ch"ef'e de Pollofâ 
·em (frio isto affirma "(docum~nto n. Hl.)'. . · . . 

Sobre o nome do mesaPin Anl.onio ·Ma11q:ues Bernardo, de 
que iá tratamos, é. digno de nota: no corpo da acta appareoe 
este 'mesario com o seu verdadeiro nome Bernardo, e assim 
e!leestá· assf.gnado .nas actas da eleiçi!o de 19111Y. Nesta eleic!lo 
o ·nome deste mesario, 'nas assigrinturas de eleitores está sob' 
o n. 7, assim -'Antonio ·Marques do Bernardo. 

:Accresce a drcurmstano!a de não ,ter sido a transcril)(.lllo 
no Ifvro proprfo feita pelo escriv!lo ad-'lioc; este eonfer!u ~ 
concertou a acta tra.nsorlpta ·J 

' 



360 ANNAER DO i'IENADO 

. Como cm qunsi todas as secoõos. os morto(não :fornn~ rcs
y;eJtados; e c~mo e~emplo Lypico deste .desrespCJlo ]last~'mtn~' o 
nome do ma.fO!' .Toao LeOJ10ldo Montenegro .da Cunha, JalloeJdn 
n Hí' de ouLuln·o do J!ll2, c irmão do inLendcnte muniei11al eo-
ronel ZoroastJ•o -Cunha (documento n. 1:12). . 

· Votando, Lambem, nesta secnão enco•nlra:m-se os .scgmnteR 
ddadfi:os .i:\ fallecidos_: n. GG, .Íoão BarçoLLi (documento nu
mero H2); Eduardo 'Godmer \documento n. I :?8; e !Dl'. Sal
vador Corrêa de Sá c Benevides. 

7• secção- J~poca e Pa·i.::.- Irineu ·:\Inchado, 128; ~rlwmnz 
Delfina, um. 

Jornal do Com.mm•cio- Não se refere a. esta -~ccção no
meadamente, tendo-a incluído •na ·nota geral da- Pt•cLorin na 
1" secção. · · 

CorJ'elo da Jfan/l.(io- Nota gcJ•al da 1' secção. 
Gazeta de· N ot·icias: 
No edifício da escola publica, :í. rua do Rezende n .. -t82. 
A mesa ClOnstituiu-se :ís 10 horas da manhil. P'NlRidente, 

.Tnyme Silva; secretario, Albino iP'into IL,cal; :mesnrios: Oscar 
do 1Paiva Guedes, Belchior PeJ•cira nardoso. ü~ tmbalhos cor
reram normalmente; tendo sido ,grande a abstenção dos elei
t-ores. O boletim e a acta c01nsignam o seguinte resultado: 

Irincu Machnclo, 83 votos; :ehomnz Delfina, 33; Sampaio 
~Ferraz, um. 
. IDoixnmos de consig;nat· •quaiquer resultado por· não ser 
passivei a:purar a votação das secções desta Pretoria, em vista 
da vergonhosa fraude observada e escandalosamente prati-cada 
~1elos •falsos eleitores, phosph-oros do candidato Trineu Ma-
chado. . · · . 

'Üs livros manteem :i. votação distribui da para o S1•. Irine11 
•iVlnchado, ·e não 'J)ara mim, que de um voto passo a ter 23. 
. :,\! eleição <'! falsa. 

A acta esVá assi·gnada por Edum•rlo iPfnltzgraff -de Oliveira 
Pm·nnhos, <rua'lldo o nome deste mesnri-o é Erlmu.ndo ,pfaltzgraff 
dr 10iiveira Paranhos. · 

Mas o tenente da Brigada Policial Edmundo Pfaltzgraff de 
Oliveira Paranhos não foi ':'t eleicão c não nssignou neta nl
.guma !documento .n. 63). 

'"Ao Sr. Dr. Thomaz Delfino dos Santos- Em resposta ti 
vossa carta ele 25 deste. declaro n bem da verdade 'C!illll como 
mesario da 7• sec~tiio da li' Pretoria, no dia 12 do corrente, 
11enhuma parte tomei nos trabalhos cleHoraes por ter ehe
:gado ás 10 horas e 30 minutos, quando a mesa ,i(t funccionava, 
isto por ter estado de serviço .no •quartel regional da ' Saude, 
desde· tis ·tO horas da malllhii de H do corrente até ·lO horas da 
1nanlui rle ·12. Qualquer assig·natmm existente nos livros elei
toraes a mim attribuida é inteiramcmte falsa: apenaR lancei 
minha assignatura· ·como eleitor no I ivro de inscripção c na 
'lista avulsa, podendo fazer -o uso •crue ,iul,gar conveniemte.
Dc V, S. criado c obriag·do, Erhnundo Pfaltz(J1'aff de Olive'h·a 
Pamnhos, t.enente- 27-3-916. ~ · 

Mas a neta é falsa. 

' ' 
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Estú. clla as5i•gnacla JlOI' Albino Pinto Leal, como mcsnrio. 
1\tlns este mosario não nssignou llllta nr.mhuma. Diz cllo (do
cumento n. ·<HJ: 

« llio, 20 ele março do HlHL 
Exmo. Sr. Thomaz Dclri•no dos Santos. 

, ·Meus respeitosos cumprimentos. 
Em resposta ·•i vossa. IJnrta do 25 do corrente, declaro a 

llém da ver·dnde; ·que, como mesario da 7" 5ecção da G" PL·ctorin, 
eompat•eci no dia :H do COL'ronte no local da 7' seccão da 
5" Prel.oria (ü rua do Rezendc n. 182) tomando par.to na in
;;talla()ão da re;;pocl.iva mesa, tendo sido designado ·para o cargo 
dc secretario. No dia 12, àinda do corrente, ahi voltando, tomei 
))al'te, como secrotario, nos trabalhos cleitoraes alé uma !hora 
da tarde, qun•n:do foram suspensos os mesmos trabalhos a pc
·dido do coronel íloroastro Cunha, tendo sido feita a apura(lüo, 
:que deu ao Dr. 'l'homnz Delfina. dos Santos 23 votos, ao 
Dr. Irineu Machado igual votac,fi·o c ao Dr. Sampaio For.rar. 
'Um v o Lo. Dessa . votacão, demos no fiscal do íD'r. :Sampaio 
l~crmz um boletim 'assignado por todos os me:mibros i:Ja mesa. 
])()clara· ainda 'lu e nem o livro de inscripoilo, .nem a lista avulsa 
:foram assi,g:nadas ou encerrados como preccítúa a lei, no local 
da sccr;ão,; e bem assim todos os d9mais d9._cumentos d~ pro
cesso eleitoral effectuado na refer1da secçao no menciOnado 
dia .12 não foram .por mim assignados·. Não Lendo concordado 
clom. essé absurdo processo, visto terem os demais. mesar·ios se 
J'etirado levando os livros. sem as i'ormulidades legues, e con
stando-me que nelles apparece a minha assignatura, declaro 
que, a não serem. as .que constam do livro de inscripcão e da 
lista avulsa como simples ·eleitor, ,quO:Iquer outra é inteira c 
abiiolulnmente falsa. V. Ex., para esclarecimento a verdade 
o a· bem da moralidade eleitoral ,deste desgraçado paiz,. 11óde 
fazer desla o uso que lhe conviei'. . . 

Sou com esLima de V'. Ex. criado obrigado.;_ 'Albh;o 
:P'into Leal.» · 

I 

. O boletim que apresento (documento n. 05) que foi dado 
uo ,flseal do Dr. Sampaio Ferra7., o professor João Carlos do 
Albuquerque Gondin, contfirma plenamente o rque digo dosta 
sneção. 

'Para facilmente avaliat·-se da grosseira falsifíeacão da 
a;;Rignatura do mosario tenente Edmundo P1'altzgra1'1' de Oli
veira Para.nhos, e do erro elo l'alsi1'icadm~ trocando-lhe o pri
meiro nome, basta cxaminal'-sc a· sua ·assignatura no' livro 
de• i11seripção, onde assigna o seu nome em p!•imeir•o Jogar. 

· A acta não il'oi ·transcripta pelo escrivão ad-h.oc e sim pelo 
nropria· secretal'io-. O escrivão •ad-hoo, isto diz no final da 
traonscripoü,o após as nssignaturas dos mesarios: . « tCon!'erida 
l1 e.onccrtadn por mim, escrivão ad-/toe, Alberto ;Tacinto da 
Silva.» . 

Ha nesta !J• PreLoria. (Santo Antonio) um :!'acto gravíssimo 
· cm relaeilo aos mesarios om suas seccões 1 ) • I . . 

i 
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Os .iornnes tomaram os nomes dos mesarios no dia ·da: 
'eleição na propria secção dos pvoprio.s mesarios, e é bem claro 
que não sabiam quaes eram os nomes dos mesaPios eleitos e 
que não inventariam .tnes lllomes. · · · 

Pois nos !ivllos eleitoraes e nas authenticas apparecem: 
outros mesarios differentes dos .que foram dados como pre-
sentes nas mesas. 1 

Assim, na 1" secçã os ,i-ornaes dizem .que estava na mesa 
o mesario ·Diogo Ferreira Barbosa; nos livros e authenticas 
;J;oi substituído pelo mesario Antonio Brandão. 

! Na 2• secção, os jornaes dizem ·que estavam na mesa os 
mesarios Antonio de Paula Nunes Machado e Antonio Rodri
sues Vidigal; nos livros e authenticas foram substituídos pelos 
mesarios Albano José de Miranda e José Rodrigues · Cabral 
Noya. · · 1(· 

• 
Na 3" seccão, os jornaes dizem que estava na mesa ó me_, 

sario Miguel Romano: m.os livros e authenticas' d'oi substitui do 
1)elo inesario Raphael· IAilô. · 

Na 4" seccão, -os .iornaes dizem rq;ue estavam na mesa os 
mesarios Militlio dos Passos, Eduardo P·ereira dos Santos· Lara 
e Ar i nos iMiathias: nos livros e authenticas foram .substituídos 
pelos mesarios Vir~Hio Lopes :Vieira, Enéas Campello Bastos 
do Oliveira e Waldemiro Horacio' Passos Perdigão.·· 

Na 5• seccão, ·os .iornaes ·dizem ·rrne estavam na mesa os 
mesarios :Aiváro da· Silva Magalhães, Belmiro Quirino da Silva' 
e Francisco Golr,il.lves Vianpa Ferraz: nos livros e: aufJhenticas 
foram substituídos pelos mesarios Oldemar Maria de Lacerda ê 
:Aivar:o Pi1nto de Figueiredo. · " · 

Na 7• seco!! o. os ,iornn.es dizem' •que estava na mesa o me-· 
snrio Oscar de Paiva Gufldes; nos livros e anthenticas ~oi sub
stituído pelo mesario Eduardo Pfaltzgr:ilff de Oliveira Pa
ranhos. · ·. 1 

. Mas n!!·o foram 'o~ ,iornaes . s6mente que verificaram os 
mesarios presentes; o documento n .. · 56 mostra que a mesa da 
5• secção •compunha-se rlos mesa rios: :Alvaro da Silva Maga'
lh!tes. IJ)i'esir.lente: Custodio Henrique de Barros Machado, se
cretario; .Francisco Gonçalves Vialllnn Ferrai. Belmiro Qui- ' 
ri no da Silva e Silvino Ferreira Campos. Desses mesarios, 
como dissemos, tres desa1Jpareoeram e nos livros e authen
ticas :são substituídos por outros. · · ' 
. As mesas das .seis secções da 5• Pretoria :fingiram por um: , 
mstante :funoofonar. Feito o simulacro de coméço de -trabalhos · 
regulares. abandonaram as secçl'íes, carregando os papais elei
toraes e ~oram fabricar as eleições em. casa. ... · 

:Alli deram as votações impossíveis e oolossaes, 1que :iá 
mostramos, ao meu adversaria, o rpara coroar a obra falsi:fi
caram-.se tambem, dando como ausentes mesnrios que tiinham: 
estado presentes o como presentes mesnrios que tinham es~ 
ta do ausentes. · ~ \ 

Se:cta Pretoria- '6floria 

'i • .sooclto- Eppca, Pai: -Nilo funcofonou. 
\. 
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'l.omo.Z do Cornmercio e Correio âa Manh4: 

T~omaz Delfina ·~·\ ......... ; ... · ....... ··· ..................... . 
Ir1neu Machado ..................... ·- .............. . 
Sampaio Ferraz ...... , ........... ~ .... : . ... ~ ........... } .... . . . 

(São votos desta seccão apurados na 2•.) 
Gazeta de Noticias: 

363 , 

:\TI)f.os 
60 

5 
:10 

:1• seccão- Installada a mesa 1na vespera 'á hora regi
mental, hontem faltou um dos mesarios. o .respectivo presi
dente, Dr. Arthur Cherubim, appellou então para dous sup
plentes que se achavam .presentes, os quaes · recusaram-se a 
tomar .parte nos trabalhos. · 

!A:' vista disso e de ac.côrd-o com os presentes, o Dr. Che
rubim resolveu •que a secção não funccionaria, fazendo.· entrega 
da urna o dos livros ao porteiro do Syllogeu, · onde a· secção 
havia sido· inst.allada. · 
. Nessa acoasião, :10 horas e :15 mi111.utos, alli chegou o Chefe 

de Policia que, sabendo da resolução tomada, pediu paJ)el e . 
tinta e de proprio .punho lavrou uma declaração, que ficou 
em seu poder, ilizendo que álquella ·hora, não havendo numero 
sufficiente de mesarios, deixara a secção de funccionar, fi
cando a urna e os livros em poder do mesario Sr. Jacinthi> 
Rooha, que assignou a declaraç!íJo logo abaixo ·da firma do 
Dr ... Aurelino. · . 

Assi·gnaram a mesma declaração entre outros, os Srs. Oscar 
Menezes Pamplona, Joaquim J..uiz de Barros, fiscal do camdi,; 
dato Dr. Sampaio Ferraz. ·Carlos da Costa Fontella, Manoel de 

· Gonv.êa ·Corrêa Junior, lFTancisco de Paula Castro Vieira •. J,. 
Rodrigues Lopes, Dr .. Julio de Azurem Furntdo, Francisco 
Borges Linhares ·Sobrinho: e Valeria Dadds Guerra. 

A's 10· 112 o Syllogeu estava fechado .. 
No attestado do .Chefe de Policia (documento n. 16) lê-se: 
« Nlto encontrei t'unccio,nando, na 6• ·P.retoria, a 1• seccão, 

no saguão das Sociedades Sabias, onde assignei uma· deolaracl1o 
de que a secoão não se havia reunido,, 

· O attestado. oonfiz•ma a declnrll!}ão da Gazeta de Noticias.· 
·Os eleitores desta seccão votaram na 2•. 

. Apparecem, entretanto,. cadernos de papel com este rcsul-
fu~: • I 

,, Votos . ' . Tr1neu Machado ... , ............................... ,. . . 82 
Th·omaz Deltino ............................ , . ... . . . . . . . .. 30 
Sampaio !F'erraz ..................... ·, ~ ..... ·. . . . . . . . . . 26 

2• Recção- Época e O Paiz- Irineu Machado, 25; '.Dho-
maz Delphino, 3~; .Sampaio Ferraz, S. . 

Jornal do Commerc1:o- Irineu Maonado, 25'; Thomaz Dei-
fino, 34; Sampaio Ferraz, 8. · 

Gazeta de Noticias- Irineu Machado, 215: Thomaz De!..; 
fino, 36; Sampaio Ferraz, 3. (Votaram SS dalli e Si de outras 
seoo~es);~ 

/ 
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·OS livros dilo o seguinte rcsuUado :· 1." iHicção- Thomaz 
Delphino, 0·5 c 5 cm separado; Trineu Maehndo, 5 e 4 em ·se~ 
paPado. :l" secção- Thomaz .Dcll'ino, 36: Trineu Machado, 25. 

HD. cademos do papel com os seguintes J;esulLados: Irinou 
!\I achado, Hl; ~rhomaz Del.fino, 2; .Sampaio Fc·t•raz, 1.; e, isto 
nüo· obstante a coJicordancia das informações do Sl'. Irineu 
i\lac)Jado, do resultado da Gazeta rlc Noticias e {]o lflíllC consta 
dos livros. . . . 

5" secção- l•'}loca c O Pai:- Irincu 1MMhndo, :14·; Til o~ 
maz De! fino, 57; 'Sampaio •Ferraz, 3. · 
. .Torna.l rio Comm.ercio --.-. Irineu :Machado, H•; Tbomaz Dei
. fino, 1í'l'; Sampaio Ferraz, 3. · 

Cm•reio da Jlanhw- Irineu Machado, .H; TJ1amaz Delfina, 
57; Sampaio Fci~raz, :3.. · · 

.Gazeta rle Noticias- Irincu Machado, H•; ·Thomaz Delfina, 
m; Sampaio Ferraz, 3. · 

Não ·obstante os resullados nos livros conferrir com as 
illll'ormações do Sl'. Irineu Machado e demais' ,iornacs, appa
recem eaderno~ de prupel ·cOm o seguinte resultado: Irineu 
Machado, 97; 'l'homar. Delfina, 27; .Sampaio 1FerJ•az, :IS. • 

li'' secoíio- J~poca e ,o Pa:iz- Não J'uncr,ionou . 
.Jornal do Com!nW7'c·io. e C01,•cío da JllanluJJ- Nüo ifunc

eionou. 
Gazeta rle Notlc·ias- G" secção- O edital respectivo in~ 

dicava ,que esta secção :l'unccionaria na escola publica da rua 
das J .. aran,jeiras n. Hi2. 1Pois 1n.uo só .f.al escola não existe no 
ponto indicado, .como o proprio n. 152 é o Jardim. da casa 
proxirmi. · · · · 

Assim não funccionou a .secção, nem os respecLiv·OS .me
sal'ios appareeeram, votando os respectivos eleitores em outras 
secções. . · . · 

Os Iivl'os J'oram devolvidos, em branco, pela Repartição 
Ge!'al dos Correios, por não se tct· organizado a mesa (do~ 
·cumento n. 13); . · 

O attestado do Chefe de Policia (doe. n. 1G) nfi'irma que 
•nã.o houve eleicüo. ·· . · . · 

Não obstante, apparecem cadct·nos, de· papel com o · se~ 
guinte resultado: TJ•ineu Machado, 7G,; ~r.llomaz Deli'ino, 15; 
Sampaio Perraz, 6. 

7" secção- J~poca e. O Pai:- Irineu :Machado, 26; Tho
maz Delfino, 24; Sampaio Ferraz, 3, 

i.T07'11al do Comrnercío -;Trineu ,:\('achado, 20; Thomaz Doi~ · 
fino, 25; Sampaio l<'errnz, 3. ··· . · · · . . 

Co1're'io da. Manhã- Irinou i\Ia0hado, 23; Thomnz DeJ.:. 
J'ino, 25; Sampaio Ferraz, 2. . 

Ga;cta de· Not·icias -7" ·SCC(!ÚO- Installada no saguão da 
ala esquerda do Palacio ·Guanabara, ·esta secção· foi a mais. 
eancorJ•ida, po11quanto a ella a!'l'Iuirnm os eleitores de varias 
outras sflcções. Organizada a respectiva mesn, n primeira cha-
mada foi Jeita :\s 10 horas. -

Os trnhnlhos correram calmos, sendo o candidato Thomaz 
'Delfino a IIi ).'epresent.ndo •pelo Deputado 'Nicanor do Nasci~ 
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nwr1 Lo c pelo D1•. llenaLo de CasLt'o e Silva e o Dr. Irinou 
Machado .pelo eorünel Fig·uciredo llocha. 

A's .J hora.~ da tarde ainda era feita a ultima chamada, 
para os J'í;;caes n mesarios'' e só :ís ;; hora~ ó que 1ficou -con

' "cluida a iiplll'noão, depois elo vnl'ios incidentes, aliíts sem im-
.portancia. · 

Votaram alli 105 eleitores, sendo 51 da secção e os demais 
de outras. 

10 resultado !'oi o segui1ntc: 
. 'rhomaz Delfina, 3ft votos, dos •quaes um cm separado; 

Il'ineu IIIaGhado, .üS, sendo l.res em separado, e 'Sampaio Ferraz, 
2 •. O Dr. Irineu 1\>!achado teve mais um voto, que não i'oi 
contado, por não tel' sido a respectiva cedula considerada em 
ordem. . · 

Votarari1 mais nesta secção -os eleitores da 9" .secGÜO, sendo 
apurado: Il'ineu ·Machado, 8 votos; Tllomaz Delfina,· 6; e os 
eleitores da :i O", sendo apurados: Irineu Ma-chado, 3Q; Thomaz 
Delfina, 3. 

8" secção- ~rodos os jornacs dão o mesmo r·esultado, com-
binmndo com o~ dos livros: · 

· ~otos 

Irincu ~Inchado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . ... . . 17 
~rh·omaz Delfina .............. ·~· ... ··-···.... ........... .. o 
Sampaio Ferraz .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. rz 

Do .Jivro de inscL'ipção consta que votaram, seLe eleitores 
do outras sec((õcs, que não eram i'iscacs e que não e'stão dis
criminados, tendo, pot•tanto, a votação. sido· tomada cngloba-
damento. · . · 

g• secoão ......:; Epoca, Pai: .:..... Irineu Machado, 8; Thomaz 
. Delfina, 6. . · 

Jornal do Cmn11W!'CÍO -Não l'unccio•nou. 
Ga:eta de Noticias- Não rJ'unccionou. · · 
Jo>·na! elo Comme>'C'io, da tarde- Não funccionou.· 
Cor·reio. da illanltã- Irineu :Machado, 8; .Thomaz Dei-

fino; 6. 
(Sã<l votos desta scc1;ão, apurados na 7".) 
Os livros estão em branco, devolvidos pelo Correio Geral 

com a declaracão (doe. '13). do rque não foram ~:mtrcgues por 
nã-o so haver ot~ganizado a mesa. 

Existem cadernos do pnpol càm o scguiiU.f.e resultado:: 
lL·iJwu >Machado, 91.; Thomaz Dclphino, ·12; Sampaio Fcrraz,s •. 

lO" s•ecoão- Evoca, O Pai:- Irineu l\Iachado, 3.J.; Tho-
ma~ Do !fino, 3. . . . 

Jornal do ComwwrC'io, Gazeta de Noticias, Joi-nal tlo Com .. 
qn(:rcio, da tu relo- Não funceionou. 

Cm'1'e'io da Manhãl- Irinou M.achad-o, 3.J.; Thomai Del-
i'ino, 3. • • . . 

(São votos desta ·secçao apurados 111a 7".) 
1 10 aLtesLado do 1Ghcl'o dD Policia (doo •. n., !GJ: mostl'a que 

não houve eleição.. · · 
Os livros estão em branco, 'devolvidos pelo Correio ,Geral 

.por não si) ter or.ganizado a mesa !(doe.: on., 13) .; :. 
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1;\ppar·ceem eadcrnos de napcl eom o scguinl.c resullu.do :· 
'Irineu Machado, 98; Thomaz Delfina, 19; Sampaio Ferraz, 11 , 

U• •seccão- Época, 0 Paiz- Não fimccionou. 
Jornal do Oommercio-Não funccionou. 
Gazeta de Noticias- Não funcciO'nou. 
11• seccão -. Epoca, 'O · Paiz- Não funccionou. 

I O Oh.efe de P-olicia declara que não houve 'eleição (do-
cumento n. 16). · 

Os livros estão em branco, devolvidos pelo .correio Geral, 
por não se,ter organizado a mesa (doe. .n.' 13) •. 

Appareoem, não obstante, cadernos de papel com o se-
1:1tlinte resultado: Irineu Machado, 90; Thoma2; Delfilno, 17; 
Sampaio FeNaz, 5. · · - · 

7• Pretoria- La(Jóa e Gavea 

_1• secoão-Epoca, nad.a diz. O Pai::-Nãõ, funccionou. 
C01•reio da Manhã- Não houve eleicão; 
Jornal do Oommerc·io - Não houve ele i cão . 
.To1"nal do Commercio, da· tarde- Não houve eleicão. 
Gazeta de Noticias ~ Não houve eleição .. 

. Esta seccão funccionou no predio n. 362 da Praia de- Bo
tafogo, que desde janeiro do corrente anno não está mais oc-
cupado por· escola municipal e ainda está vago. . 

No -livro de inscripcão existe, dep-ois do nome á linha 26, ·· 
urn encerramento, .que não foi concluído, continuando depois 
a assi,gnl!:tura 'de eleitores.. · . . 

São fallecidos os eleitores Benedioto Allltonio dos Santos e 
· · duardo Gomes dos Santos, que apparecem votando sob os nu
meros 37. e 44; o eleitor Antoni-o. Pereira de Azeved() appa
r•ece votando duas vezes sob os ,ns. 21 e 42. · 

2• seécão-Epoca e O Paiz-. Irineu Machado, 87; Thomaz ' 
Oelfi'íío, U; Sampaio Ferraz, 9. · 

Jornal do Oommercio- Não funccionou, ·tendo os ·mesar.,ios 
'ormulado .prCltesto. · · . 

Correio da .Manhã- Não funccionou. 
Gazeta de Noticias- A mesa foi abandonada pelo presi

lente pelo motivo allegado de que os livros eram· novos e ·não 
lreenchiam as fomalidades legaes indispensaveis. 

A Noite- Os mesarios reconhecerap1 que--os livros · er8illl 
rovos, destituídos das formalidades legaes, pelo IQIUe · abando
mram a mesa. 

·Jornal do Brasil__, Fun~c!on.ou com livros -falsos, havendo 
•rotestos. · · 

Houve nesta seccão as maiol'cs· irregularidades. Antes, a 
leicão que apparece nos -livros é fraudulenta e ariminosa. 

No dia da eleição, 1cruando se foi lavrar a acta, o fiB<lal do 
andidato ·Dr. Sampaio Ferraz verificou ..que os livros eram 
1lsos, pois não continharl) termo de abertura e. encerramento 
a rubrica da autoridade competente. Os mesarios Horacidio 
rança, HcnrLque Pereira de Oliveira e iAJ!berto Simões da 
·onseca, reconhecendo a mesma· falsidade, se retiraram e la-
~aram o. seguinte protesto .(doo., n., 66).:J . · 
--· . I . . 

' ' 

\ 



·sESSÃO EM 3·0 IDE JUNHO DEl :1916 367 
' 

« Nós abaixo assignados, eleitores du. segunda secçã,o da 
set!ma. Pretoria, tendo tomado parte na organização da mesa 
ele1toral da referida secção, como mesario ef!ectivo, o pri-

' , meiro, e os segundos ·como SUIPPlentes verificaram ao exami
narem os livros que <leviam servir para a eleição que hoje 
devia se realizar, ,que os referidos livros não tiDJhwm a rubrica 
do· ,iuiz, tendo sido substituídos. Que 1não querendo assignar 
os Hvros, os demais mesarios se retiraram deixando· de se 
finalizar a eleição. Para constar la v mm o .presente protesto 
para garantüi dos direitos. presentes e futuros. Declaram final
mente que o mesario surpplente Alberto Simões da Fonseca foi 
chamado hoje para fazer parte da mesa por ter faltado um 
dos mesarios que hontem havia comparecido. Em 12 de marco 
.de :1.916.-lloracidio F'rança.-llenrique Pereira de Oliveira. 
;-:-Alberto Simões 'da Fonseca., · 

No livro verdadeiro apparece, entretwo~to, o seguinte re
sultado: Irineu Machado, 62; Sampaio Ferraz, 10; . Thomaz 
Del!l'ino, 9i o . que é diverso do resultado annunciado pelo 
Sr': Irineu Machado. >ll;'A Época e. n'O Paiz. · .. 

Mas ao meu 1'iscal José Antonio Fernandes Lima foi dado ' 
·o seguinte boletim: Irineu de Mello Machado, 38 votos e 18 em 
separado; Thomai Deli'ino dos Santos, 12 votos; João Baptista 
.do Sampaio Fe:vraz, 3 votos (dO C'. n. 68)-

· A acta foi transcripta pelo secretario, quando devia ter 
sido pelo escrivão· a.d-hoc. 

Nos livros constam as assignaturas dos mesarios Horacidio 
Franca e Henrique Pereira de Oliveira, visivelmente . falsifi.., 
cadas, poi:s·, conforme o documento já citado, elles se. reti-
raram sem assignar acta alguma. · · I 

. . s• secção-Época e O il'aiz- Não :runccionou. 
I ·.. Correio da Manhã- Não funccionou. 

J omal do Commercio- Não funccionou. 
Gazeta de Noticias-Não funccionou. 

. s• seOQão- Funecionou na escola municipal da rua de São 
,Clemente n. 83. As eleicões correram ltás mil maravilhas ~. 

10s mesarios Zacharias Amaral, Agenor l<\Jmaral e .Aigenor 
~uimarães convidaram dous «recrutas» para os acompanharem 
na organização da mesa. -

O presidente, escolhido a- trouxe-mouxe, foi Zaebarias. 
() carteiro chegou, entregou os liv11os e levou o recibo. Tudo 
era impostura, fraude, immoralidade. 
· Ao meio-dia, quarndo apv.areceram alguns eleitores, que é 
4o pessoal .que fingiu constituir a mesa? ... 

A policia nada viu. . . . · · 
A Noite-. A's 9 horas apresentaram-s·e ·trel; supplentes e 

dois individuas .que se intitulando mesa rios illudiram o car
teiro, dizendo que se thavia formado a mesa, !lavando então 
o ·carteiro na boa fé entregado os livros. A's 10 horas, como 
ll)Janda a lei, os mesarios· se apresentaram, não mais ~eon
trando os ::livros, é ·claro

1 
não encontrando tambem •Os :fantas-

ticos mesarios. . 
Os mesarios lavraram o seguinte :protesto: 
« Os abaixo assignados, mesarios e eleitores da terceira 

\ ~e~oãp .da !!.etJm!l Pr.etprja d~ ;Lagoa, !i~l~am, [!IU!i,: ~ilº llht-' 

' 
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' 
gado a. l10ra. legal á sédc .da scccão, · ií rua de S. Clemente nu
mero 83, üm Botafogo, não encóntraram a mesa -or•ganiazda, 
nem os livros eleitoraes, não tendo por· isso havido eleicã:o. 
absolutamente, protestando; portanto, contra qualquer neta, 
boletim ou outro quaJ.qucr documento elcilor.al por·· serem estes 
absolutamente falsos. Rio de Janeiro, 12 de março de 1916.
James Gar(icd Bota(ooo, mesario effootivo.-José Joaquim da 
Costa Pereim Braoa, Deputado federal.- rA.lfredo licnrique da 
Costa.-Oscar da $'onweea.-.Sylvio Jlla.ia.-:Pedro José de 

· JJ'a~·ia. ,..:_ Ant.on·io Eustachio Pinto. . . . 
O .Chefe de ;Policia declara que não houve eleição' '.(do-

cumento n. iü). ·· · · 
Consta, entretanto, dos Uvros este resultado: Irincu .. Ma-

chado, 110; Thomaz \DeLJiino, 39. . · 
Não existe inscripcão de eleitores; as pags. 5, .6 e ,7. do 

.livro de inscripcão foram arrancadas e as demais· estão cm 
branco. · . . 

Na acta falsa, existente ·no livro, consta a assignatura ·do 
mesario Raphael MachU;do; Q. .mesmo com rela'cã.o ao mesal-io · 
Alfredo da Costa Palmer.ra. Ambos declaram que não tomaram 
parte nos trabalhos eleitoraes (doe •. n. 67). · 

. 5• seccão-Epoca, O.Pai:-Irineu Machado, 97; Thomaz 
Delfina, 13 ;· Sampaio Ferraz; 3 •. 

Jornal do CommerC'i_o- Não funçciop.ou. · .. · . 
Joffial do Commercw, da tarde- Nao fun0C10nou. · · 

, Gazeta de N oiicias - Diz ·que funccit:mou, . mas não dá re-
su!Lado. . . . 

Correio tla · "llanhã- Diz tque não· foi cOinhecido o resul-
ta(jo. . .. · · 

Nesta ·sooc~o, terminada a apuração, in!]agaram os elei
tores si a mesa podia apresentar. os ,livros;. estabeleceu-se 
tumulto, aproveitando-se da desortlem, os mesadas desappa-
receram,. ·. -: 
. No livr·o apparece,· entretanto, este resultado: Irineu Ma

chado, 97; Thomaz Del1'ino, 10; Sampaio Ferraz, 9. · . : 
E' falso. Dil-o. o .seguinte boletim, do teor idcntico ao . 

,que :possue o Dr. Sampaio Ferraz (doe. 70)::. .· · · 
· · · · ·.·:Votos 

Dr: Irincu de Mello MacÍlado; ... .' .....• ,. .• ; •.•.•..••••.• 1 • li7
5
· 

Dr. Sampaio FerraZ . · ............... ··•.·<· ••••.••••••• ; ...... ,. · 
Dr. 'rhomaz Delfina dos Sa~tos , •.• · .... , .......... ~ • .... '10. 

· ·Ao mesario ,que assigna este bolcLim · csci-evi uma :carta · 
quo transcrev.o com a resposta (doe. n.' 71) : .. · 

. ' . ' ' '., l ' ' . 

«lllmo •. Sr.·antonio Pereira.Pedrosa-·Rogo a V •. Jll:x: •. 
que me responda ao .seguinte, pedindo-lhe autoriza!lilo para · 
utilizar-mo de sua resposta: · ' · · · · · · · 

' . ' . ' !''' •,. 
f.• F·oi V. S .. mesario na 5" secção ·da 7~ Pretoria, na e lei-

cão de 12 de marco? · · . ·, . : · . 
. · 2.• !Assignou .v. :S. algum boletim do .resu,ltado do pleito? 

.. 3~· :Assignou .v . .S. a acta. da eleição ~· lixro• pvopr.io?. 
~- ~4.• \A'ssign.(lu [VI. s. acta da il,ls.t~llaciio ? ..• :. · · · , · · . 
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. ;: 3.7!· 

···, ':·; 
. ' '• . 
~ .. .. 

...,. ' ' , ' I ' ' . ., ' 
·."·A Noite..;. Diz q11a nesto S!)C~:I.'?, a.~ al>~•tr•sa .a. .urna, .u ll, tll h· " 

. \ ; . .,tduo log)U: u•na po~~:. de coou.a.s dJatro, tando OíiJra:~tton~o,apr::J• 
.\ . . 1. veir.a.do·o:tumulto ,,a,ra. cvai:lt~" ·car e'"a.li, •lS Jtv.ros. ·. ' ' . ·. · 

·. · ·O resultaJo <.tos lifrss é ó sagain~e' frin~u Mac!l'at:>,' 9!; ·ruom.a3,' 
·Delfino::l.,. .·.,., ·• .. :.· '·''··· '. ·.· ... ~ ·· .. ·. · •··· 
: · l!:atreta.rit·); foi· dàio ad mea.fiocal· o se;al1te: b()tàcím ,d~ 

·· · •cumento a; 73): '· 1
·' • "· · • -· ••• · • · .• ··.,. • 

-'·· ...,. · ·'.<'.f.t.:.c:·'·'··>··:.>·:<•;:•· . :· ··· ·.·v'o·t~·~~· 
; 'I ' < • I , , ' \ .-. ,- , ' '>' .(;. ' j ' , ' , '.J 

, , , 1
1 

; ' ' ~ J , , I ' • ' ' ' \ , , • • ; 

.. irinea) de \te lln Macha i o~ .--;-. ;: .•• , •.• ~ • ; ....... , .... ~ ••••••• • "'r. • • . .. • . , s
8
fr .. 

·.-:Deltin'o dOs. Sa:nt~.· .. ~. •··· ••• ·, ~., ~ ·~-·~·-,-~ ..•... ; ~~~~. ,. .... ~ • -.:~. : .•• : • ~:~·~ .... ·:' 1 

:·_· •• · •. :··--.-,, ·/:·:·-,,···.·'·, •. i.· •• .. _.--.:·_·.·, ·-.:~i:::-~'-·.-.. ~·--.,.:_~ .. :;:...._:··-._.:·.:c•r'· .> ... 
. ·, :', >'·.'a. ve•pera;. no.'mômalto ~à.: tns•.at!a~1o, ~ia;· ~~;a, : a·cna~ lc·sll · 

· · ·, :·· .. .." .presa o te: o· rne-ati. )·.1\'à~eaor: 1-\o 'I rtg ~a~ de ,\lc.ra::~.cia ·rol Vl•Jlear.a.:neate 

. "' 

''•' 

. , .. 

''' . ,,. 

!'i .. ,, 
: ·. ·' '.excluiro da. mesa. ('1o~urn,nto:a,.:74):·· ·' · ~ . · ',", ·.;·.:• '. :;:· ·:.: . i.· .. 

. '· .. · ·:- .· ·· .· . :·«Ea;,IJiti.S.IXY&>,:il~Íl;Í to,". :ID.e~arto 'efféc:tVO; da. o:.t~và.;.:~ecç1L, · da.· 
1. . Satlma "'reto•la;.escoJa.·pilbltca.,. raa· No··sa.· :5er~llora . te· C:opa.ca.oa.:l& ... 

. .. . . :~.n·; .117!Çpr~té~tr.i CI?'Jt~a>.J Cat:~ci }IHerem.~,ll. ma,a.rios', .. :ia. •ne~ na tlll• , 
.· , : . , .P.~<IldO qu~·~·u t~? '!a;!se,p~rte• ao,.,1t.ra.l:<lt\03 .. el~t,torao~i·· q,ua. ~>O•·.-me , .' ·< .. •·, 

:. ~••·preseat~t.lloje,ás ::•9Vd .n;r~·"e tr1~ta'.mm lt.os, :.te:.:.cara.n1o.elle•,qaa . , .• 
. . : a me!Jl.' a, e•~a..h•n•a iá.,esta:va· organl3a. la.. · P<3~·· , qae ·e~ te pro .esta· , . , 

· · ····-e'onstlaaacta.dS:ticsta.tía.<aoda.,rnesa;, .· ·. · .. · · .. ·., .• '\ .·. ·::, 
·r .;',,,,i'"~ '_• "'·'•,.,'•.-,'\, '! ....... , 'I,:._·'-··.· ... ,_.,.. '· ·. · •

1 

· .·~::).:-Rto,'H·d!l.ma.rço .. 1e: .t9t6~-'4Jigenor qll,o'trigues cl~ Mii'an-ta.· \' . .' . 
. : . ~ <\~.: ·T~ste!nanha.s:';ita[)h~~~áá~~~cí·. :2.-.Aiadr~ :Re;u~.. · · ' ; ' · · · · :. · · 
'I', ,.· ..... · .. ,· '·;-::'·-';···,,-·,,_.',''·.'·.::-.:·~·._. •. _-._>,·,_.··,_'.r~'.,',:·_..:,·-:-··~: ... -;_·_,) ·,,_.. ·_.,·,,,_.·-:.:::·:_.:· ... :-:·· .·.} ,. , .I 

· ~~·~ ·: . ~···;: •.\_todàs estas irri'g.ala.!'iihies te~o(ibj~1tar;;!llais; ·a.s,segalci~s ... :r 
;:.:. ··: 'rela.ta1a.s neb·rneu fl,cll nl·:~ecç1Lo rdoeorn~nto a·. 75:): 1 

· • -: · '\ . . 

'.\. ~ ''.': ·,:::J,,;Ulmo. sr:· O r' :.Tnoináz llelfiri,;:::.. :!i~~J :od.~>eriJ -P~.a·cias . oa.la~ . ' ;. ' .. : .· ..• 
.: ~·. <· ivras a: v.~:'::: a.·: .. 'ele!r,a.e> C()rr ··a;. com.·· a.lg11:aa. .Je•ord!lm;·,··atíra.ra:n · .. ·. · 1 • • 

:·: -·s~b,!'8:,; )l&~a.oohnaÇ~' .. dll <ia .lula~·~ e)no:ge tll!ll1ll~.'.· Ac·d:ía:t ,.,.: 0-: . , . "· ' ·; 
· ~ <-·-:tumúJto,tot.aooct~,·a ·u~aa; Jl ·ceita,a· .. a.:~ura~.,·.<las .. ce4Jla~· oxtst•1n~es :, . . .. ·1i'. 

, , , ' ··:·e:lito"na.! ~i'Qser:lJ<a.;do,Or;•.ch~fe.,ie ,.t>ol ci':c.';. :o .. r,•sottado .rol· exa.<ita- · : · · ·. ',(\, 
· ::~·m.lüt~·~:que.c,1~9~a·.t.l'ibolltlm:que'.eát0re?uN "a. ··.V f~"·.: .lt'tn:>u:• Ma··,. .· ': . , .. f, 
· ·-.•.'chad'-:·~ 34t:;>.Tbi,maz~.Delfi'I0, .. 8 v()tos.,;..• ,;.r~Lntllo:O.':ttr:a.b •• lho eiettorü ·. . : ... , : .,, , :·''I 'entrâv&·~· s:.:bia· <J<(ca:Jnst~nt~ d•) r,eclntó um oidad ~l'·dé ·, ~bàpéo na.:: · -.: ;. · · 

\.' . i 1c"tlt:~à,;;d.~~:I~'C!rde~;\,.n~erf~gan:r.~:9~ el.e!tf)~es;,:tlia.àd<tnd'i.~,inbàra> . , .• , .· .. ">' 
· ·' :· .,:os;qu0e,q1\l~~ta.·~ Y''tarr,em.yM ... ·,.~h. ~d·et: 8n1er.('untt~va;,; rucê;dvob em. .. rho~ : ~> i . ·,: 

· · .. ·. ·> .. ':maz, e ano,,C!.u·.~.m:· ~.~~~u·,i.! a.~ a.'':<' ... :o.:e:~t tJr~respc:~n .'a: .. l(lt:J':'e!ll. .·· "\··.• 
... · · · ·, Irlneu :.flich,,do;· 1.ell~:.dlzia., -e,tâ.\bom, ·e~tá.com.jd~~:c·,r,st"~ota.· ern· Ch~J:. · ...... t,\t 
. '' · .. ·.-:. ,:;, ~a.z Uelllnn''é:bàm.>ali r já';' s lU.-e'depds :q·:ie,·:'·ste•c.'d3•ll11 I é:•·o dl·.. . ' .. · l'i! 

.· .. · . ,'?:;.rectór. do'demiter!ó ;:ió'S. ,Joa.ô· B1p:,i1ta,., a.•.lrrnao 'doi · prest .1eate' da., · .. . · 1 .... ,., :~ 
.'.;·• ·.:mesa.~ .Qàtzex'aroin'àr:c:s;li,ro~· q'üe: estavarn:•sobra·w·.mesasenao · ··,/ii 

· J:: ' •!deíxarainJ<zer1; 'r.il'otestei.a. e~te1 respé1to:t: .oll.o:'tomaram .o·meu 1-ro · · · . 
1 

. '''i: 
I: .•.. •>:~sto. ile~o d !Ciar,ár :P,Ot:.aimtià;h?nra.,: qua; assJgaet:. um.,lt~l'O só· d3. ' \ . "~i~ 
·• .. , '·• ·i .~slgn,a.t"~as:d~.:ele!~. Jres'.tl .. o:ultl•,ll(l era,,() .iJ'!;::l':l.o;am:;o:cetm~•s nada;,: . · ·. · .,..,, 'l 
, ·•-.,:-..fio'. m.~u··come.apparecar.em ac<as oa.qu·•!tucr.,,otro·. docu•uJ:.to··.éi. · · ·(JP, 

.· .· :·\ ::ijálÍ!O;,o l'6S\Itta:}:! ;q~a,a~paraoo .a0s l• .. vros',só 'póde,~s~·~, ;;1roJuct~ <la.:~·:, .. · . ~· .·::.k'< 
\ : · ·.ma!s,desbr.lad~·e.ctnlc&.'lr.auda:;.pó la:ut.lhnr·se.co.uo qulzer·da:·.,•ni·• . · , ,. . ~ .:.~ 

. i .· : '~étha. Yre9posta; ,;destl.i\S~Il cnad ,, . obrtgatot:.::.l!:!ll ·,ts . .:.;:~~9t6:- '. ' ' :., .· .. ·' !:.4 
' .. :-.<l01~4ntomo Vca~na,!t·~-··,···.,. \ ·~::· • .~/ ; .. · '}· · ·. ··', · · · c,f):: 

... ,·. ' 

' ' 
' I ' ' ' t • 
. . •':\ 'I . .' 

'' 

. ' ' ·,·_-'._; •' I' ·: :• , I '• ··, \ ····H'\! 
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I' \ a ' A' •> " ·, ~ ' , ', <•,' ·.' •," • " '• '.:_ ·.: ;_ ' ' ', ·', ·' ' ,f': ,; ,; ' • : ' ' 0

; 

. \ '\: . . . . •;No~ llvros Pntrad.GsJóra do· prazo, de accôrdo. :eoal inf: lrln. ~· · ., 
~'•Nesta secçllo depararnO!I com -gràves irregulã.rfdades. · .. Na: acta · :. 

. \-Ide ln.stallaçllo o secreta,rio se. llaiigna ·para E>xerc;er. esta. ·fun~çllo, 
·-. nomeado peJo pr·esiJente, como Arth.ur da Costa Pinto, m.a~ alta 

I · asslgoa a acta c~mo José de Costa ~into, e, amda, depois· de ·outro! 
. · ma.artos · como JOII! da Co;ta Pinto, · ·: > · · · · · . ·· . l .. . ' 

' . , Na acta··. da ~Jelçllo esta declarado que: ocvotaral_!l .: i OI eleitores, · · 
·· • ·: .... sendo·97 da,secçllo,,dous llscaesk.dous v~lto~. j~:Ud!or~m tomaao~·eai '. 
·' .. · . 'separado·nor con~tar,da~J~ta. de .. coamada?•• . Depolt' . verlfl~a'ram os~. · ·. 

· mesarlo3 a~ .cedula• cahtdas.na· urna :e., 'ocverillca;se .conter a .urna <r 
· · .. 98cedula.de .e.lertores e.:tbc.àes.e duas:dcsele!tores que·vot~ram ·em 

·:~. ::,, 
~-- • ~· I 

.,la'· '. 

. ;.;;' :• •' ·' ·.· 

. sep!(rado;·bav:eodo.CaltaJ4e u.ma cedula,».'. ~''-'·:,• ·· · · - ·. ·, ; 
, : 1 .Já se .vê a;dtsl!or-dancza :•da: prlmetra :parte 'da acta: com a se• , . . 

. . : .)~ti~ da. ~a. primeira alto 1 O i .. eleitora• . que ,.apparocem, . aa· segunda. . ··. 
··. ,,, .. · sao iOO; •J voto,que nlio apparece;. -no/ correr.:, da. acta, á dado pelo · : · 
.. · .. mesàzio Alfr<J,lo da C:ona.Mattcs e o ~cal do Sri'lriaeu,-. como, cxls-

.. ; ·.' .tente,·teodo·na10ccasllorJa ver)11caçao cahtdoeàtre.;outrá('.cedulà9, 
, .. · ··· e. nllo cpnt4dO por:l~advertencla, .. o qu,e .e )o~o co:~testado ~r'tfes :•' · .. 

. . me,sal'los e pelo,liscal: do Dr. Sampafo,Ferraz. · .... .-, . .. . . ,.- ... .. · 
·.· • .. ~~. ,:: · .l_~o ',que é ractó'b_'que iasc~Íptos ·tO I eteit6ió~· e· qué ta~t~~ d~viam ' "' 
,'· .. ~ . scr;os1votosre~?tllilo3,·~6 ~pparecem:iOO:.:vo(()s: ': ·• : :' , . · . :-: :; -<;., ,, 
· ·· .:.~:-· · .. :[rtneâ~-~·: .. ~ •.•.• ~: ~ ·~:~~ ~-·· ~-~ · •• ·.:··_i_~ •• :~···~ .. ~.~·::,~ e~N-· ••.•• ~., ·• -.· ... ~· .· . ~ .--. ~:.·; _ .. ···.61r : ·-1 . 

•' ·' ··:,, T_bdrD:~·~ ... ~ .~ .•.• -~.-~· ··~:··~ •.••• ••:~~ ..• ~ ..•• ~ ••• !~~.~· .. I·~-.~·.~··~-~ y .. ·.: 3.fri·' 
· .::: -~ampaJo_._~••••····.•••·-~·:~~-~··•·•.•'•••~•:e.~;~-.:-.. ~ .• ,-.. ~.~-~~~-••. ~ •. ,.aJ;: ~r2 

... ,., 

! }Ma~:ha. ent~e 03 eleitores :~a rios ·morto3 ", Ent'~é . elles, Casá. r TrÓ.O· 

( . '111>:~.~~~~~~~~ ~~ ~a~o· cld,~esar;o- d~sta··~cçllo · qiie é A~~bàr:"da .> 
. .,.;:Costa' Pia to,· José do, Co;ta. .Ptnto e .~_osé d'a · Costa.' Ptntol eticoatra-se · 

".' -no.docQmeoto n. 77:··, . . .: ·· .. , ..- ..... '. · :.. ., . : ... ·. 
;_,: .. · ·''/''"-·,,_,.·._ , ... ,,. , ... :,.··;,·.,·· ,.,r.;v_:-:··:,•··-1 ·-~.- .... ·,-··. ·.·.'-'.·-···r·~:~- .. -
.: ·. ·: ·. · .. _; ruo'delauelro;:to de ·abril deHI'6;··:: . ' · , ... ; : .. ,>, ;. : 
~--'~'•. ·:_.' .:. • .-'. :_;,; .... ·.;.;,;;..-.··•· .. • •,•", '' :' ',_·,,•;<_, .\, I r • ·,·,.·'· •. - ,.,, ·'.··'.~- ': /; 

:, :.J. ·, .: .. ·• Exmo. sr. Dr.,?.Tbo!Daz Delllilo dos ,sântos-Sauda~treú·e~Deitó• : · ... 
, , 'sa.s~::-;.P.or ~tillvo,:ôé~~l~itio. ,:que "}Dtf'ré: eve:'no·leito,.duran,te ·~t•: · ... · 

•• . ; . 

~ .. "" . 

' ; .. 

• > : gvJ!S;d,as;,:.IJllo,pade:no d~a· 1 ·de ID!n;o ~o:co.r~ente:aOII!l, compa~ ;· .. ·' ... 
. · ·recer,.&:LlD)pera d)~blica.rclocaL em ,qoe ·tu~cc1ooa· a ·~i~,~oa~;~ da; .· . . ·. :. 

! . , &• i>retoz:laí :.• pa_roctll!l ~e· ~l_lot~~n~a; · .. gn te ' .. sou: .01es~~;r1o ell,ect!yo e:; : ... 
/ ; : ~:ele i to~~-~Asslm · SEI!Jd~:~aftlrmo ·a .v ; :Eit; sob mln tia p~la vra .de honra: , <. , 
. : ,:·, ~Qo.e •. nao '. ote1 •o._o· pletto_para:·_·p~eencbi.IDeJ_ to .da_ :: vag.a -;.~e· Seoa,dor;.: ·, ; ' 
· .. · · ,·,.aberta. com o railecimento.·do·Dr.··ktigosro.'·de •.Vasconc~ll03;:.:,que.: e.·· 
~ ·: lnteií'aliieote':falso-.~ualqli~r docume~t~•eitotar; t&l:.eotoo: a ata;·. lio· · ·. 
.. · li:ltlfUJ ·cer.tldat;~,Oil, cópia ,a~tbelirlc.a· Drn,.·~U.~ 'figura; .a,-;. mlnbll as,l~na· .. · 

. tDrll • .. ~ur;orWindo• 'f; :. Er•~.,a fazar···de,ita· o;.; .uso· ·que. 1 ulg.•r co:~vea1~, . 
· .. ente,· subscrevo!me de ·V'; 'lJ:It, criado .e 'admirador;,.- ;Josd ... aa Coata.·. . · 

·.· •.. _.Pj.~~o~~~.:~·~·~~s~·.~~·~~·~~a~iô':p~~~ph~~~:f'.··~~··.~uÍ~u~~d~l:Üe;· .. ·: .. ~ . ·'· _ ... >.,,.g,; 

, ·lnyen~.oJ7se mesar/.!l;J'ara que ~q~e.b_em .certo. querh~::e·verdad~, .· .. , 
basta,,peJ,'C!lr~r' .. as .. ac~ll•: ~as. a.nter1ores•e lel.~es :.na,.: se c <lo e varlllcar ·:· ' 1 

. ·.a .perfeita concorJa.ncla: de ·:aasigo.atur a:.: ad ,·.-doe • .;11 . com: a .. d~asas.:•, :>··. • ·actas···"-... ·-··.,/·,· ........ ·. ··i··r-· ),(···, .. :· ·· \..· .. ·· · .. . 
. . .• . ' .-. '·;" •, '· ',>'-:'' . . ' .... ' ' ' ' 

/ '. ' .i' , ' ' '' , . ," ·,.r,. ' ' ·' 

1 ' •• ' .··, •·,· 
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· ANNAES DO SENADO 

· A transcr;p~!l.o no livro não foi tern inada. A's folhas 2 verso 's6- • 
exis;em escriptas • 22 linhas, sen:lo que a 221 teJ·mma. assim: d~-
uma ve:.... . . . . ' .. 

4• se~lio ~ Resultado publicado pelosjornaes : . . . 

' ' 
' VotoS" 

lrfaeu Machado ... ~, .••••••.••••• , • .- •.••• ~ ............ ,...... ·62 
Thoma~. Delpn,ao. ······-:·· .•• ~~· •• --••• •....................... · 3-
Sa.flpalo F~rraa ...•. .....••. •· •.... , •.•.... , .•.... , .•• , . . . • . • · 2L 

~ . ' 
O Jornat do Commwcio e o Correio da· .ltan!.ã dizem que. os ele!•·' · 

tores d• 6" ~eccão recorreram a 4•. · · · ·· · · 
.A ac:a transcrrpta no rivro nl!o está termina ·a, ,não está. aesi

goarla, nr m pPJos m~sarios, nem pelo escrivão ad-hoa. 
A· votação foi feita et.globa 'amentt•; a a uraçlio. portanto,· nas· 

me•ma~ coooJÇõts. Nesta secçllo. votaram os d•rtr r es ·Mauricio da· 
Srlva Claudro; sob n. t7, e ,\1aDoel José Martms-sob n~ 2f~ que aão-
sllo da secçao.. ' I · -· 

5• secçl!o-Epoca e O,l'ai.z:..1ri:Jeu Macbàdo, 3Ó; . Tlíomaz Dei-~ 
fino, 50, · .. . . , . :. '-• . . 

Jomaluo Commercio-"Itin(U Machado, 30; ·. Tbcmaz Delllno,~ 
·!!O; Sampaio Ferl'az, 2. · . · · . . , : 

Gazeta de Notlr.ias-.lrJDeu. Ma~hado, 30, Tbomaz Delllno, 116;-
. Sampa1f!. Ferraz. 2. · · · · . · · 

· Co!'f'eto da Manhã-Irioeu Machado, 30; Thomaz Delftoó, 50; 
Sam paro f; rra' 2. .. . . · 
. - Nodrvr. s e~iste rcsoltàdo igual ao da 'Go::eta tle Noticias. 
. .Apparecem ca.reÚI• ~'ii'i pdpe com o segumto resu.tado: lrlneo . 
Machado, 27; Tt.omaz Dt !fino, .li;. -'bffip&lo t<'crraz, 3. · . , . 

&• , ecçlio-l.lr oca e O Pai: -N ãi• luoccfonou :. . · ·. f ' 
Jornru d.o Commorcto- ao taacc'onou; 0~ G!eitores . r~correram 

á &• fecçao, · · ·. · ·· -'· .·. ·' · ·. 1 •• • 

. Gazeta .d.e No!lcias-\llo tancclonnu OJ eleitores: que allicom•·. 
parec' r am eramcon~idarli s a ~··tar oa &• >ecçllo.abi·m éomo na .s•. · · 

.• Os 1 vro~ da e!eiçllo-teem apenas a act'lrda lrrstaUaçllo e -,v~rlas· 
pagmas a.ecguir com a dec•arac;llo ae nllo terruuccronacto; .· · · '· · . 

li o SenadÚa uma· ~utbcntica com o segui;te rasúltado: 
. . . . , . . . ~r , : .·. . . . .... 

lrineu \l&chado ... -•••.•.•. ~ •••.•.•.••••.•.•..•• ~ ••.•• .-••••• ·. 1 32. 
Tbomàz DeJtino ••••••••. ·······~•·'•·••• •· ••••••••••• ~-.~ ••••• ·. ~~~ · 

. ' . . ,, . .. ' . . . . . ; . 
·. Não bouve eleição-Além 1as. daclaraçõas "dos joruae•, do que 

. consta dos livr(s apre;ento uma cer tida.n dn , ortelr .da Prefoitura 
pela qual se vê qu"' a. 12 .,e m·arçorrã..; fuaccl nou'a sacc;llo elettoral, 

"' na sa a oa Pre·e1tura, lado da JJraça o a Repuoltca (6' secçll.o da.. 
"11 S• Pr.etorta)·: (Doi:. 781. · · . . ( •' . · . · • · ' . ·. . 

. ~ão Obstanre app'arecem caderno~. de papel com •o seg~inte· 
resultado: Irtnell ,IJachado,· 32; . Thomaz. ·De, o no,. ti-; · Sampato-
'F:errnz, a. ' / . . . ,, ;._.·... . 

. '.' ·.• ::··. ' 
,• 

' ··, .• 
·,, \ 
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' ' 

~ Pretori"~E&pir•to Sànto .. 

.· (Cm c o sec~oes J 

-

·i" se~llo-Todos os jornaes'dllo o r~esmo r~sultado, conferln1o 
eomodosJivros: Jrlueu Ma.hado, ~3·e3~ em separado, Thomaz 
DeJtlno, .!3 e O om separado. , · · . . · · , 
· . 2• SI'C<:llo'- Todos· os jornaes dao o m' sm o resultado, eooferiDdO 
com os dos livros: lrmeu Macbauo, U e 2 em separado: Tnuma.z , 
Deltlno, 7. · · . • . . 

Na acta de tnstallação lavrada no. dia :1:1. de março. consta que 
o cidadão José de Sá Bl\~tos to1 designa 10. phra servir de .. c escri•11o 
ad-hoc: Bntretaoto. na? acta da e e'çllo 1dia ~2 ~e db que aquelle 
cidbdllo foi nomeado'escriv11o ad-hoc depois de concluiaoa os trabathol · 
por· não ter 

111
compareciao o tabelltllo p.ra a tr.nscrip~llo da 

acta (s1c), · · • · 
De tõrma qo e: ou a nomeaçno' se tez no dia H, como declara· 

e acta ae iostaJJaçllo ·. ci nesse ca>l' a me> a commctteu ~<ma· ·gra
;vlssirra irreguJaric~ade; ou a nomeaçã· foi feita no dia l2, ccmo 
affirma a acta. da eleic:l!.o e· entllo a àcta oe rnstalla~llo é um 
documento la), o .porque consigna uma mverdade. · 

' . 

. a• secc:no- Epoca-Nno tuaccioaou. Os livros foram levados pelo 
proml tor Dr. Gtmes de Paiva. . · . . . . . 

Paiz-Não fuaccícinoa. , 
Correio da Manhã-Nãl' funccioaou, 
6a:eta •Je Nolletas- Não funccionou. 
Joma11ô Comm~· cio-Não houve reunião da mesa. 
Jor11al ao t:ommtri:io, da tarda. Nilo IUacciooou. · . 

' ' I . 

., 

Nos livros .éoosta à oàcl·r•cão a~sigoada pelo pres1dente da 
me~a, Dr. José Maximiano G,.mes·de Paiva. de que a secçao llllo ton• 

,·, ccionou--P.~r falta,de mesariM, Es.a declaração· otà a~sJgoaoa: por . 
mais rres me>a1'7os. O chefede,PoJJCJa (dcc~men~c. n. :16) declàra que 
a secc;llo nao funcciooou. . . . . . , · · . · . 
. Na.o obstante apparecem ca~ernos de papel com e~ te res.oltado: 

lrinea}tacoado, IIli; Thomaz.Dedlno, i~ . . . . · .: ... , . 
'A secçâo~To103 Oi' jornaes dão O mesmo re111ltado, 
E$ta >.ecçllo foi irrell'olarmfnte.ínstauaoa ,a :11. I endo compare

cido à~ 9 :l/2 da manhll·o,: local da secc;ao o mesarío 2• supl•lente 
Cbrist, v4o Thiagv dtfBrito Fubo, foi .imped,do • de .. towar ·parte. na 
mesa e viu-se .subs.tJtu,do pelo ~· suppleote Manoel Brasil: o, que 
compareceu ao wesmo tempo que eJJe, Br,tto F1Jho (documento 

7n)· · . . 1 n •. v • . . . . . . . 

E' offensa ao disposto no art, 63 da lei ele1tor.al •. 
No dia da eJeiçao, ·a mesa funccJo ou des"e o . principiO sómento 

eom quatro mesar10s; c1mc o prova o d,Cú:llento n,. 80. · . 
·, · .· Os,q~atro me.a;r,~s o r~conheceram 1.0 rec1bo que (lassaram do 

·.·· prote<to d~ .ri.ou fiscal ptr .e$~e facto;., O protesto est& Jançbdo ,no 
U•ro de tnscrlpc;ão, · . , ·' · · :· · ·, 

. ' 

'• 
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AJCNAU 110 IIIICAOO 
• 

-
A mesa estava deliberada desde a vespera e só fu(lccioaou com .. 

quatro mesarios. No dia da eleiça:o assim tuacclonanao, ·preseate o. r• 

2• supplente Cbritova:o Th1ago lle_l:!rUo Filho, nl!o poude tomar parte -
na mesa apezar da reclamação CIO meu nscal. · . . . · 

A decJaraçao desta de que Joaquim}osé de Barros'Junior Cun·· 
çcio.nou ccmq mesario e ano ass1goou a acta por se ter retirado como · 
doente é demons:rada falsa. · ·, 
• 'I 

Eis o protesto do·Jn.esarioBrito Filho (documento n, 79): .. · · · . 
' . ~ ' . ' . ' ' . . . 

, .•. cc ~.u aôaixo 'as>ignadt> 2• supplente de mesarfo da 4• sessa:o .'da. : . 
. ga· Pretoria·, declaro· para todos os ette1tos oue nó d1a H,de marc;O 
. çorreote, tend1 co1•parecido ás 9 f/2.da IJ181b11. ao edi6cio n. 90, da 
rua de Catuooby, local de>ignado p_ara nelle .tuacrnonar a dita se-· . ., 

. cçllo, toi apezar de me ter apresentado · á.: nll3sa, na qualidade ·refe• 
J!lda, !mpedido 'de tomar par te . r. a mesa com~ me COmf!etra tendO · 
~~nc01onado conrra o d1sponttvo legal o li0 supplelte 111-ª,noel BrasUio, 
que, C< mpa,receu ao ·mesmo tempo que o declara'iite •. Out.rc·slm . 
alllrmo que Q fiscal do Dr •: Tbomaz Delftao dos Santos, Dr; Eduardo · 
Xavier,.,protestau contra esta lrregulartdade, peranta.a mesa na··· 
acta,.tenda·sida entre~ue .a respectivo rectbo.' Garanta sob catnlll'O-. 
misso ser verdade o que affirmo e estou prompto a fazel·o em. Juizo, · 
san1ii .preciso, . · · · .. . .. · 

.. Rio de Janeiro, f3. de ml;\rço de i916,~ Christouão 'lhiago til 
Br1to Fllho», ' ·· · · ·. ·: .... 
. ' I ' • I' , • ...-•' ' ' 

, · Está concebido nos seguintes termos .o recibo do prctesto do meu ' 
l!.scal Dr. Eduardo Xavier (documeóto n. 80): , , · · . · · . · 
· _. ,, Recebemos do Sr. Dr. Edua~do, Xavier, fiscal do candidato 
Dr. Thomaz.Dell!no dGs Santos por occasiDo da ele;ç!io·para Senador 
a que se procedeu na ~· :;ect;llo da freguezia ~~ Eiplr1to Santo o.Jiro~ ·· \, 
testo concebido nos seguintes termos: •De àccOrdo.com a.paragrapho .. 
unico ·cto< art.' 21, pro,esto contra a forma~l!.o da mesa·em dia de 
ele,ça.o apen.as com quatro mesarlos; e$tanao · preteri~e um súe,pleate , , , . 

. ·,que .já devJa. r"zer parte da lnsta'llaçllo da mesa porgue'Sendo·o· 
. , 2° supplente e ~tav,do·pre>ent~ nl!.o roi adrnlttldo' na composlÇao·da · · 

mesma tendo entraao um quarton, · · · .. 
· .. ' R'i~·de iáoeiro, i2 de marÇQ d~. i9i6~- J~sé;Am~rico Mac~izdo, :·. j 

.. presidente.- Itoaolpho Pereira de. Mattos iMacliado; secretarxo,.-
' '· Venancio Gon,alvu ,· mesar1o ....... Manod Braàilío, mesaríol>;.. · 

I " •' ' ' ' \ 

. ·· •., ~· sec~a.~-·rodos os jQ!',!laes da.o o mesmoTesultado:, Irineu.Mà~· 
, · chado, 68; Thomaz Delftao, 6. 1 · · • ·: • .· . .·· . .· · · , 

. · Nosta; sec<;ão repetem;se, em parte, as . írregolarida.des ~a:'"; : 
funcc1onoa com quatro mesarlos, apena~; A acta dlz qoe ArlSttdes ·' 
:Mo~ta se r~tlrou por doente, Não é exa~to, como,- se prova com .(J· • 
·documento junto n; Sf ,, ·Vê· se que 'houve o JDesmo plano da mesa 
uoaaime. · . ·· · · · · . · . : 
. . «Eu abalx~- ailslgaado me,arlo ·.efectivo. da inllllia sec~lto da.: 

· .11• Pretori.a I:( aclaro para tonos os etfettos. q~, :~'a dia U .de. ma!'Ç(I .: 
corrente;·eomparecUs 9 f/2 horas da manhl!. ~o, edillcl~ da esco!&: . ' . \ ' 

I • 
' 

' ' 
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J)ublica á rua do I ta :;i ró, lo::d dMignado para nelle !unccionar a 
, 1 âita. secc;!lo, tomaad? parte na mesa, tendo asslrtnado a acta de 
' 

1 
' iíi;tallaçào e nll.o t.en 10 conparecldo no dia U do março,. dia da 
'1 1 eleic;llo por me achar doente o de cama. na minha. resldénc!a, O de· 

claraate amrma. ser ver Jade. o que declara para o:' etrattcs 
legaes, , . 

" · Rio de Janeiro, i3.de mar~o de i9l.6.- Aristl~s Motta11, · _ 
' . Diz. a acta que ãs tO t/2 se rctirLJU o mesarl' Árlst~ l!Js Motta. ' 
1 que ass1gna o protesto supra. Não é crivei que esse mesar1o se bou • 

- vessa-retira jo sem, votar,. tanto-mais qu~nto pela inscripç.ao se verl;; 
-,., __ . tlca que apenas votaram·aove eleitores da· lettra A, sendo que doas: 

delles (Aotomo •lG Castro e Aurelio Ferre:ra de Moraes, ns. 8 e 9) se 
: . encontram na lista da ch1ma11a depois do referido·meoar1o Arlsti1es 

-

· ~ptt~~te, . porianto, votaria.- si e;tiva;j.!e ~re~ente, .em 7• Jogar, e 
ls:o antes de lO ~/2, po1s a cl~!ção, cqntorm~ .se. vê d9 acta,· começou 
ásiOiloras. · · · · ·' \ · , ·. · ·, . ' ' . . .. ' ' . 

i o• Pretoria - São Chi'tstovão . , ·.·. 
'' 

.. .' ·. 2.-'. secçao- Todos os jormes dão o segúiate réouitádo de accllrcto . 
:«~moslivros: . , , ,1 . J . ~ · ·. 

·.; Irineu M8.chad0 .•• ~ ••••• · ••.•••.•.••.•..•... ·.~ .•• ·~ .... ~... . 31-

•' 

.. Tltomaz .Deltino •• •• :-...•.. I····· .. ~ .... I .. ,.· ... ' ..... ,. e:... . .· i1 
· -sampaio Ferraz., •• ·, .... , .•. , •••..• ,.,.~.~ •... ~.~. • .· .•. ~. ~. i . ' . \ . . ~ 

· No livre de actag-cão c~nsta a hora em. qull se procedeu a· ela!• 
~llo,-. coodl~1lo essencial estabelecida pela lcl. . · . . /', . . 

11• Pretoria·- Engenho Ve/lio : ' 
I " . . , . . • \ , -- , . I I. , 

. a• secç!io - Todos c s joroaes publicaram o mesllo ~esultado; · 
que combina cQm o dos tivl."os : .. · . 1. . .· · , · . . . . .. 
Iririea.Máchado, ~ .-; ~ ~ .·;·~·,. ; .•.... ~~ ...... ·~ .. : ...... :· •. ·, ~,.., · i2.:. 

· Tbomaz DelftDo:·~ ..• ~.· ••......•.•. · •.•..• · .• ; ••• ·.~·······••••• 23·. 
\· Em separado~~~,.,. • •. ~. ~ : .. : ~ .<~. ~ ... , ........... ·.:'•··••. ~ . .- · i 

.... N;~ta:seéç~ô, ~~~ aéte. e depois no csrtorio do tabeÍillO Lino Me· 
re!ra. doe; 821 a t3. de março, o mesaril), Lucas Ferre!L"a,·; Sa1!eP; 
protestou contra a valtaa 1e do pleito abt realJzado ... P('r varloil mo. 
motivos;- ·e principalmente por ser a. ma~ a constltuida l!legalroente• ,_ 

· De .f&Ctoí llgurou como mesa rio Norborto Carlos da ~il~e., que nao 
é'·eleitor da SeCQllô;'.COill(l deixam pro\'ado Osdocumentog os. ~3,e,· 
84o.. . . . ·. ( . ' ' . . .. . I<J . . . 

·- Pelo art. : 66 da ·lei eleitoral:. A's 2 boras da tarde do mesmo 
dia 30 a e dezembro, a Junta pro~edera a apura~llo Jos ótliclo~ apre· 

· sen:ados para cada sei:, ao do rDUDiclpio. Em ·sa'!uldê elegera o~. me· 
. sar1os ou supplentes. que ta.ltarem, ·ou toda me>a, se nenhum offic1o. 
tiver sido aprP.seotado, votaJtdo cada membro lia janta em ·lous 
nomts escalhldog aentre os tlêitores da 1'~spectlva secção· conforme. o . 

t, .,··' 

·I 

I 
'I 

. ·' 

• I 

·' 
·, 
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alHamento feito; qoalquer que EC!a· o numero de mesarios ou su:. · 
pplentes a eleger. . . . . . . . 
. I! pet" § 2• do art. ~ 2 ,dodecrero n. 5 .453, de 6 de fevereiro. 

. de ~905 ( lo trut·çlle~ para bB ele1~1les lede aes : AJém do reconhe· 
clm ento d<s firmas, nos term• soo § 6ó, cada ciiei10r !Untará prova. 
dr a!l·tan.eDTo, st rá L• 1ta por. ctrtid~o r:xtrah1da do Ji,ro oompe. 
tente pelo lllnccionarlo · i~.cumbido a gubr.Ja do meso>ollvro'. le
vend: naqo eiJa rertldllo mencknar-se o n"mero s~b quf se acba 

·âliJOt.ad•· o sigt>alario e icdos os oizcre, a dle rtfereotes. r.sr.a pl'<lva. 
só poderá H r EUJ prrda pela. iuntaoa do propt':o trtu10 di' elenor, o 
qual Jbe. será restlt~Jdo, reauz,aa a eltiç&o o a mesa. A 11rova de 

.. res•dtoci• naseC~;ao respectiva .será.tmt•. peJtS mt-lo~ estab~lec•oos · 
para. a dei1e>ioenct~ no; mLni.:iplos, no·prot·es,o:do aln·tamento de 
que tJ ata' O Bll, ~8, § 3° de decreto n, 11.3~{. de f2 de 0e2embro. 

-de i964. · .· · . < ; ·. . · .. ' · . · · · · · • · 
. •, sim, é nulJa a secc;no:,,_ § t• do art. i 16, da lei eleitoral. ' 

( ,Silt• nulia· as elrlçOes ).~'.~Q~~nd~· fritas perante mt.Eas constl· 
.tolda~ p~r 11 olo·dtvers).êO ~rescurto em Jd. . .. 

l!st.El me~ario lJiegal, ,ccu!a' smguJar, ilpresPntou·se á reoçllo 
cem ?OUf tl!ulos oe·noureaç~o rara essa ·tunc~ll.c·.· datadcs· aml·o~ .de. 
:i 0.13 JauelrL de i91.5 e ass!'gna,jcs pelo jDI2 :Sylv11 Lertat o a Cunha. 
senoo taes tJJu!os, cuja• firmal! ohcuda~an, apprehend1dos e re-; 
metti~os ao Dr. cbÕfe rfG Policia; .. . · . . , , .. · ' · 
. ~ . .acta de,' •mta.tl&~ll.l. ,oavrada no }lvro 1espeétivo. dâ a mesa 
uganlzada e in-~ta•Jbda n dta.H. ás it torar e ,li~ mJDutrs. ena .. 

. acta ·•a • Je.lüo, a!tlm ae:nll.o dbr~ a .. bera 'do JDICJO d s.trbt.'alhos u~z, 
que~ me>a: ri losla!Jbaa neste mefmo ·,ua U~ae março) e dl~tn· · 
buida's as J unt·çõe'• ,.pelo mesa rios~ . . . .. . . . ' · . •· .· . 

. O t·JeltW.Norberto Cario> da Shva; qlle não e eleltor.da secçllo> · 
e qoe ape2~r di: to prefidtu cs. trabalhos eleltoraes, vorou.e o feu · · · 
v c tu nao lot temi oo em separado~. . : , . ·. .. ·. . . · ' . . . 

.i• secçllo- Todos os jcrnae$ dao o mesmo resu:tado combinado 
com o aos :1Lvro3 : . . . . · ·· . · . .' . · ' · · . · 

.. 

·-

. ~ '· ' .• ·i . ' -\ . . . ·- ' ' . 
Jrineo •t b d · · · .. ·· ·- · ,... , 1 

• ,. n ac a o ... '.· ... •.•. ·,. •'• ......................... _ •. ~· ~ "" 
lhomaz DeJtino,,-1.,,._.,_.;-•• ~ •••.••• ~.~·;;;.-.;-•• ~.·.~.;~~ ••• :••~'.~ 35'~ .·-
Sam"ato ~·erraz · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · f.' r . .·.-•• -.-••.• · •••••• ; •• ~ •• ...-•• .- •• , •• ,,.,,,,,,.,.,,,. . .. 

. . ; no livró de ~~sigÍláturas de Jeittre~ preàeoté,. consta' o f!Cme dO· . 1 

sleltor.Norberto Carlos da Silva;que sérvtu de presidente d!L 3" ee~lo. 
O.seu logar na li<ta de presença é· o 11•. 1 · ,. · · 

· Aluda do me~mo •ivro·S' verifica que o eJeitcr .Arthur Lui: Tel• 
__ eira t.:amp'os votou doas vi zeuob os. i3 e 68. . . . 

Do mesmn livro coostl q'ue vr·~r~m ·.• os · s~grilotes:cida11as' c~jos. · 
nomes oliotest!'lo mcluidos na .hsta de chama 1a :' 1 . · · 1 . : ' ·· • 

N. 37-Antiml~ Joaquim Fraqco de Jesus; ·· 1 
• ' 

.. ,. N; '+ü-Osca .. , Pintlelro; . · ~ · · . · · 
N. ''- Virgilio Lulz:Grn~a:ve>; · 
· N. 47-Arrhúr ~:róes da Silva ; · · 
N .• •. 48-Sebastlllo a a:· Roc~a ; 
N. 110-Aoge!v Caetano .Dias ; · · 

; 

I 

I, 

•O\ 

...... 

T 
.. 
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N. 112-José Francisc~ Borges; 
N. 5~-llemvstliet.es Tavares. 
~~. !l·l.:.. Joaquim Maria ua Silva Almeida; .· · 
N. IIII-Joaquim d~ Silva . . 
!to' 59 -Ar~uur· O.:taTIO Ltite ; . 

37\) 

' .• 

I I . 

N •. 60- Nor<Jerto ~'t'aLcrs~o de Souza; 
N. 69- Gas< avo de 0Jhelra. Vargas; . . 

,... ·.N. 10-Ma.r1o Teixeira ; ·:· "' 
· · N. 73. Eugenio da St·va. 

\ . 
A ,acta diz terem votado ·sete eleitores e. mais qoatrJ. ftsca.es~ 

eleitore~ to <Os ae out, as secções ; nll.r• ·declara a~ . secç1iei a que per· 
' teccem nem cm que ,., reca.UID a votação ·lelles_. A. vo•açll.o fo1 telta.; 

. englobado mente e a ap.urac;ào cai me:~m~ coi:I.JtçOes.... . 

'· ,.: 11• secçn:o - Todos osjornaes dll.o o me•mo resultado combinado· 
·' com o dos livNs : · ' · · · · · 

Irlneu M~chado •.•••• ~ ............. .,,,,.,.,,';, .••• ~ •.•.•••••• 
. Tbomaz De.fl,,~o. ~. •i•. ,', • ·, , •••••.•••••••••• ~ ~ •••• ·• ~· •••••••• ~ • 

'•, I . ' 

e i em separado. . 
' ·,. 

60· 
27' 

I . • I . 
· Con•ta da acta terem votado os sogu'nte~ · cBad!!os col s ogmes 

nllo;consta.m da'lieta. de cbarn.da, e sero que ,estll fa~to est~ja con•· 
• slgnad" na acta: Alberto Rancei <los }''a.~~o~. sob . a. 2'.; Thçod~ro· 
. Pa.troctnio, sob n. 3t- ; Jo!io Par•edo; sob n.: 3~ ; •.l}enolobo' M<.reira. 

· ·, · de Barros Olivàra Lima, sob n~ ~4:3 ; \Kernardo Graciano CaD<!ido, 
.~obn~ U: José. da Carmo Oliveira,.:ll'iob n. 112 ;'José Pereira dos. 
Sa.otos;sob n. 60; Jo•é Paira I Pereira) Leite, sob:n. 62; J>ca.r Ruy · 
Palm, s~o n. 61 ; Augu•to Le~mel, sob n. '~; Guilherm~ · <\ogll>to. 
Ferrem:, D~que Es,ra. 1a, s .. b a •. 72; Onofre Alves Nascimento, sab· · 
n •. n; e LulZ Bernest1, sob o. 89. · •.. 

' . . ' . ' \ 
. . I .. < 

. . ,1!• Pretoria ., e,gc'lho:Novo 
' . . . I . , ·. 

. . ,, . .' ~-

. . ~· secçlto-Bpoca ..;.. O J>aiz:. lrinea. Machado, 72; Thomaz Del~· · 
ano 22'. •· .. ' ". . . . > ' . . . . . . 

.' TcdJSOSJcrnafS d!!'b o mesmo rosolta.do'supra..·: 
.Os .livro~ con'orem com o resQltad,, do· joroae8,_, . · 

. · : A eleu;lio·IDl fra9dada. Das-assi~oaturas e.xl>tentes no·· .livro de·· 
lnscripç!lo cravem. salienta.r as segurnte~, ta.es corno la se encontram:· 

. Aristides Ferrer.ra,sapaio, e·n vez de Samllaioi Cers!J da {o11seca;· 
< Loiz Arnatd~ R.e·sner, qoa.nd, o oome. ver.:la.deiró:l~ ·é.;Luiz Armindo· 

Blllltn", a.llás lâ fdlecioc • . · . . · : · 
. · ... Dc''meS<IIO')lVro:de ltiSCrip;!lo constam terérú. votaio oiÍ Sl!gUin· 

· tes cl·1a.•raos, qae. ~a.o sl1·• e. leitor e;: ~~. 8,. Alfr.ild.o -Gii{llai'!ies;. o.u- · 
mero !O. Al~a~o Aionso; n. 271 t·.u~onto ,Cama~•hr; 'tf; 28. B•lzier, 
He:tnq"e Lima r arreto; n 36, Francrsco.l\~gt.sto •11! :Aguiar Ama-

. .zooas; 1. 4f, FeJipe •1arlos drs Santos; Do 4:2, Gàbriel Ferraz de
·Arauju; c. 56 J'o~.·Fróes Pereila d~_ Andr•de; .n;. 67, Miguel de . 
. Pa.t,&; a. 80, '\!varo da .C~nh7 Nunes;'n, . ~3, Ruar1o de Assis Hi
belro; a. 81, lllan~el Gonçalves VIeira; n. 92; Oscar Lulz de !Jarva.• . 

·' • ' ' ' • J ' • 

1 

• 
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10 e n. 93 1 Alfredo P·lihelro Soares - Aolado ifcldadãos qae não 
'Lo elett.c;,res da eec.;ão. · :. · · .. : . . · . . · . · 

Diz 'à' ~~ccta que votaram 93 eJoJtorea e que deixaram· de votar 
30, o quo .pertbz'223 ou sejam 23 ~et.toreo além ao numero maximo' · . 
11e póle .ter cada secção (ao.art. 1° do decreto o, 2.4t 9, de H de 
lhodei9'·l). .. · .. .. . . . · · .. · ;., 

Esta dec,araçilo csti corrobcrada pelo termo. de encerramentQ , · ·· 
vrado no hvro de inscrip;ão de eleltores.\Neste .numero r.ilo está. . 
lmputado·um fiscaL. · , · 
. A acta dtz afoda: qutfcompareceram·c> foram admittidos a ·vo-
r uos cidadãos Hi!ario de Assis tUbeiro e Maaocl Gooçalves Vieira· · · 
·e embora não constem da respecuva l!sta de cnamada os seus no- · 
as, exhiblram titules aevidameote regularizados, provando serem ' · 
ettore• aesta sccc;ilo». E' talEa a. athrmatlva: lllanoe! Gonçalves.· ·., 
iclra é'eleitor aa to• !ecc;ão da 1.2• Pretoria, e Huarlo da' A'ssls Ri• > ';·· '· 
il'o é elettcr da t2• sessão da mesma'pretoria. . ·. · 
. Os votos a estes eleitores não· toram tomados em separado; 
· · 2~ sc~çilo'•A Epocha à .9;Pá!:Í lrb:ieu :Nlacbado, -lr7i ThomaZ J:)el• 
lO 27. . . ' .... , . . . ' . ' 1

tlesultados ideaticos nos demais jornnes e nos: livros. ·. , . ' 
·, Assigoaodo o livro de ioscripçao desta secção encoltraril·se :os 
~uiotes nomes âe cidadnos.qtie oao são eleitores: 
. N. i a. Adriáno Magalhães Férreíra; ·· · · 
;N; lL Augusto Chaves; .·J.:. r · . 
'N. 13. Beoeilioto Maximia!IOdo Nascimento;· 
;N, ii. Hene Jic1lo ~rante· de Me o donça ; · 

i N, 15, Guilherme I bolo é de Souza ~'illlo ; 
N. 1í9. Joao K·lezilo(pes;irna caJJigrajlbia)'; 
N, 6~. Lourival Hibeiro do Hosario r.'\; · 
N~ .66. · Fraocisco t.:atbarino da~ Nevee ; · 

· N, jj"!io): João Baptista a a :óst1:1 tirito; • · 

'' 

N •. 68·, Joaqmm da't:unha Bastos"; . · 1 • 

N ,.-·6~ .• Albel'to Caetano So'àies. : . . . .. :, . . . ··. . -1 . 
' - ' - . . " , ~ "' ,I " ., , , 

liocontriuo·se ainda os oomes dos·segtuntes eleitores, f5. falle- .: 
os, assigoaodo alista·-depre'sença: i .. • : ... · : · · .

1
· 

N. 3+. Lcur~~;o de Albuquerque Filho; · 1 • • • •• ' • • • 

N,.'57,',oao.Diezlima; ·. · ·. · .· · 
N; · 6t. Ootavio Soares. ·. .. · · · 

· A~oi~n~odÕ,o livrêí de incript;Ao est1 o Sr •. Franci;co Ferrei~a · ~ 
·gá fOb ti .. ã.t-,·.4ue é mesario etfecti~o dato• .·11.ecçao désta. pre• '· 
ia_J onde encontra...~ e o seu nome oSSII!'Da. ndo ·.os_,llvros ·de actas •. 

:s.ob o n. 4S'encootra-se Ar1hur N,eves F.orim, 'cujo nome verda· . 
··o't: Arthur&Jviis Florim, e EOtl o n. 52 Cárlos trave118. 1ue ra,cil• .· 
nte ,vê •so q.u~Jé Carlos Travassos, eendQ eleitor. da .to• secc;!o 9nde / 
' ~upplente. · · · · • . . . .. / · ... · . · · . : .· 
·Diz o termo de enoorrammto·que rotaram, 72 elettoresda secçllo. · 
ou8 Nscaàs e a acta aalrma que votaram 72 eleitores <:lã .. secção e -
)S nomes é~Jmtaq~ d:t Jista ae preseoça;·:quatro de t.9!0clljcis votos 
.aí toriiado3 em eeparado, · nll.o ·mencionando eotretanto a acta ~ 

' . '~ ;,::.·.'..·' ' ' ' . 
... · 

• 

' ' 

,,, 

I 

I 

,. 
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'· 03 nomes desses eleitores. Veritlcando-se.cs nomes dos elôitoJe3 que1 

}' · ' co:~stam da in;cripÇllo encocitram-&e Otlze que nao constam 1a respe• 
etlva lista de cham~da. Diz a acta e diz o termo de encerramento em· 

. , \ re!alvt~. qoe·deixnram de votar !43 eleitores da secçao; ora, esse 
~' 1 •• • numero somJilado co!tl os 68 elei~ores· da sec~llo. que a. acta diz terem 

· · votado, perfaz o tl)td.de 2!:1 eJeJtores. A sec~llo tem :1.9:1. leitores, e 
nunca po..tera ter mll.ls de 200. · .. • · 

lt:. ' ' ' ··-
. ·. 3' se~ll.o-A Epocha e O Paiz: lrineu .Macbàdo, 58; Tbomaz Del• 
fino,·· H;Sampaio, 2. · . · · . . . · 
. Resulta 10~ ideot.icos nos demais jornaes e •nos livros. 

Esta se :ça.u, conforme se verifica do livro de acta~, foi insta!la.da. 
Córa-da hora, Mo é, follnsta.llaaa.ás 9 horas da manha' do dia H. 

·· . Gonst• da acta terem vo'.ado os'.nove seguintes e:ettorel! da 4• 
· seeçll.o; que 'l!lo Stl reunJU: 1\lax,miliano José. de Bittencourt ·(cujo 
.. nome.ê Maximiano) lnscri;.to sob n. 62; Bruno Ferrão de ~'igueíraao, 

.. Augusto José oe "iguElit·edo Co•deiro, Ep1phanio ,ardoso de Campos; 
"·· , _ ··João d~ .~loura Brito, Bra.ulio ·Jc:sê Ri~ej· o, Alc!ndo da Silva. Bastos;_ 

Alberto do .\lenezes B.arroso e Fr.nc1sco Carolmo de ,Jesus e cujos~ 
votos ua.o fora•n t.mados·em separados nem o, seus títulos retidos. 

·. Accre1ce gue ae tes figuram cortJo votando na 4" se~llo: . 
- ' · 63-'-Brono.Ferrllo de Figueira 1~ue foi mesa rio' e ci:Jja·s assl

' gna.tur.as, tauto:'Úa 4• como nes~a sac~lló, sao perf~itamente iguaes 
·à. que se e:10ontra no. livro de· alistam~nto de i 905, ,;ob n, 4.012. Na 

· ,. s~c;;ao e> te el~itor tem o u. i 7, no 1ivro de inscrip;llo. / 
,. ' . , 65 • .:-~pipbanio Cardoso de Campos, insGripto na· 4• sob n. 28; 

. · 67 .-.BrauJio Jo !ll H !beiro. inscripto na ·4· sab n, 81; 
· 69;-Alber,o de~anezes Ba~ros•'i ioscripto na· 4• sob n •. 94.; 
·. ~ 71.~rap'~isco,Carolinotdc J!)~us 1 ioscri~to oa <i• sob n. 95, . . 

,'· ... qonsta da ac~aJerem ~res e.eJtóres do altstamento 'de :1.910, cujos 
·· nomesnaocon>ta.vam d• lista de chamada e que sao: U, Barnabé · , 
. de'~'aria Tb~oerge; 52. Pedro Baptista. da Rocha· e 531 Jollo. Pereira. . 
. •'llias, cajus votes o~o foram tomados ém separado. , .. . • ... ~· 

· . A acta nllo explica como voto a J. rge 1 ase de I.. 1m a, sob n. 30, e · 
. ·que n!o 'é el~ir.or aa. ~e c !o. . . ·· · . . . . . . · .· · . . . · 

.:-- A· a.cta'd1z que·detxaram de votar iM e1e1toreida secça·o e ·1ss~ 
mesmo consta do.teraio .Je encerra.memo. Deduzindo tOS 7i:·que vo: 1 

, . taram os o ove •la 4• secç:lo, os tres de i 9:1. o, o :e~eitor Jorge · J .. sé de 1 

. :... Lima e tres liscaea, yerhc"· se q ~~ da. secr,l\o votar.am · G5 · eleitore3i 
. . · .' · que sommados com os 15~ que derxaram dll votar ptlriazem .. o tota '\ .> · ,ae 209 13\eitores pa~a a sect;ão, q qao·oao é parmittido pela lei. .· · . 
- ' ".... Ba mais alada, _ . 

... ·-·. ' 1 I I . /. ' : ' . ' 
· .... -· • . Sob n. 43, consta._-~lanool José Dante (Dr,.),. alista do em {905, 

· · · ·' so'!l a. t7o'069;,quefonenadore que é tal!ec.tdo, sqtl n. 3'1'; .Manoel 
: ~- "·pa:r:eico Le11.o, que tem o o. t0.-961 n • abst~ meato de :I 9os; com,o · 
: · · nome de .Ma·Joel Pacheco Lello;' soo o. 27. Pt:'ldro Tygaa dJ Silva, . } .. 

quando o unii:o eleitor da secç!\o com o no;ne •'eJro e sobr Jnome · 
· • ~Uiva é Pedro Pereira da••.Silva; sob n. 41, Alea:a>~'.to Batp•sk !..age, 

·.-· ; ·co,lo·. no11e é ·i\le~a.ndre Baptista Laga, .n.: 2;33'1 do alistamehtG 
· . ·geral. ; · ' ' . · 1 • • ~ , 
. ' .. · ' ' ' ' /, 

.. , 
\ " . \ 

' 

'' .. 
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, 4• secç!io :.. Epoca e Paiz - Irlaea ·Machado, i63; Thomaz Dai- ·~ 
·'fino, 4. . · .. 

Jornal rio Commorcio.- Nilo funccirmou;' · '.; 
Correio:'rta !fanhã -·Não fua:ctonou: os eleitores fàram impeo. · 

.· didos de v. tar ern outras ,ecçOe< para nAo imredirem 'cta tal~a •. · · . 
· . . Gazera de Nottctas - Na.o houvtl.PJeJção: na· vasp•ra o mesario 
·Genesio guat·:my ue·Carvalllr, depois de.ter receo1do ·os livros, re· 

. tiroo-s••, 1.ão
1 
<lando maiS signal de Vida. ue1eslo teve .como' CO:U• 

parsas d( us mesa r JOSe 1.1ous typos de má catadura. ·. · . 
·. · .. Vartos eleitores desta secção · lavraram o seguinte· protesto 
.{doe. n. 85): · · · . . .. •· ·. · . , . ·· . . · 

· e<Nó3 abaixo assignadqs eleir.oras da.\" secç:tó elait'ral dJ. DeCi:ua 
Segunda ••retoria d 1 Districto.Federal, e o 1scat nomeado pel) 'ca'•di

·.·11at• Dr .. Thorna~ Deltlno d~.s:lantos,na tórma .da lei, para fbca.hzar .. 
a ell'ição que deveria r;eoJizar· !e hoje; i2 de .março •e i916, nesta · 
4" ;ecção eleitoral, para preenchim'~nto de . uma va,!l'a de Senadot• . J * 
exi>te!lte no.·Senado ela tlepu~lica., reunido; L< dJS na .sala da re• 

·ferida •ecção, prot•·stainos oara· os .rtns. la:;~ as coiltra.. a ·.não'.organi· 
zaçào da me~a PJetorat da d•ta 4• ;·e~ça.o · ar.é ás i O hora~ da maahll, 
-corno 'preceitua/O 1eçreto n •. i .259. di)_ !'5 .de novem':>~Od .1 ! 9\h (m~t 
novecentos·e qu~tror,· p~ra rea.l.zaçiL~.da r ·f rtla ele•ç:to, em vir· 
'tude de não haverem com.>arecido·o, respectiv ;s ~e;artos, e a bem. 
da.. verdade firàl-amos o pra.eate protesto... . · . · · 

· ccE~ge3h~ Novo, 4,• se~ão da. 12' Pretoria~ d~ Distrtcto Fe.derat; 
i2._·de março 'de t9t6;- Arthur Ci:f. Nevel; de Sou:â, 'nscal.~ 
Ajaccio de Carvalho 'Vioira. · Alvaro .. Btvar Cle Carvart\O; fiscal.~ 
Fel•Plle.·Lopes.- Fausto Parei,ra Nunus.- AYitOI!I.e da Mot'ta Jul!ior.-· 
Angelo aos Santos Silva ... - Bruno Ferreira de :F1gu~lre.to,.:.. Augusto \ 

José ao Ftgutireao Corà,iro,n · 
1 

. • • .. • ••• :. • 

!) attPSta10 dodelagadl de pOliCia. (doc.·n, 86) éleclara QUB a .····· 
·força pu·•llca se ret1rou ás .i O 1/2 hora~ da muhã:. : .. · .•. . . · ... 
• · «Attes o ~ue a força publ:ca e·ta;;!Oo~aa no âta. t2 do. corrente , 

~ .em fren.te ao o h1lcio d<.L escola publica .á· rua. o!. de ~[àio n •. 59~ foi. .., 
,, -dall ret1ra.da ,,or minha ordem dS 1 O 1/2 boras.do,mesrno dia,, · , .. '· 
1 .Rio, 28 :de março. do i Gl6. :- J; Ferret;a C('r.:toso, daleg~'Jfo•i~ · . 

· · Na acta. se 'diz qae cornoareée.•arn t nele1tores, to io~ d(s~cÇ~o; .. 
• 1àltando apaaas 2i' :.. como ·S~ sacçli.o se'compJzas•a • de t 9~< elei~ . . . 

.. 1 t~r, s. A t·(~cçilO, porém, com,,õa 'e: da,· t~B ·eJeitor<.s, como·. se J'S• . .,,, 
,. nfka pelod•·cumeoto. n. 116. l'am':(em •ilo é, ,ex .c·.o que :ttveosem. ._ .. 
· !aJ~adu npenas 2i 'elettc·rcs. :~a rala.rta.o da i 2 P~ato:·ia. ~ •ioc. ja,ci- . 
'taco) vao marcado~ a •apis de côr. s nomes 1e 3l eleitO!!.\ s da .• • >ecçllo·. · . 
que nu. · tlgoram na taftns·;rlpçl!o. Par., c •mpà11sar a ra.t'a a'RparG- .. 
-cem nad~ ma1s nad~ rnenos do que i1 noniesqúe o~o coastam da. lista.· · . 
d11 secçllo · Aotomo ~'erreiia B1agança. n, iii da:~n;ct'!pÇa.o; Claudio. 

· :Codbo,·..tJ'. 20; tconstantino J( ão, n. 21 ·;· E i nesto· .. ub da. Silva, . 
~r.; _27 ;. Jono l!anoel.Fo~uandes, n • .\,2; Alb~rto.Cáiltaoo :loar. s, n. 66; , , 
·.1-'austo Pereira •unes, n •. 8!1·; /ollo,l.:eopoldo Gacnara, n. ?~; An·. 
niL1al de Li !!la Hi•>eir·J, n: ~9; · Falippe L?JXlS~ ri. tOl ; Mancel da . 
,, ! ' .. 

,., 

. \ I 
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: \ SESSÃO'EM,30 !OE JUNHO DE 1916 , . as: 

.. :SlÍra. Ba.lthaza.r, n. J06 ; Ilomaro. da 1\.ndra.Je i\la.ia., ·n. f fi-; Luiz 
Augusto <'i•tooo da La.cardl, n. t .~4-; Gasttl.o J <l.>é 1'eixa1ra, n. 'tt : 
Atiro .assio da ltotta.: ti. i:H; \u;ustlG. da. ~iln.Gunenro, n. !65, 
e A.n~n~o .Emyg~o l..eat, n. t68. . ., , 
/ . Os elGitoras Augusto Teixei~a. Mocho e Lutz Antonto De"OJivrlra, 
{1119 ll~raram· ao~. in;l}rlpç\o C·)IU os n:s. · 6! e 51, respectiva. mente, 
protestara coatra afalsificaç11J' desua3 firmas. , '· · . 

I ' , ' ..,. ' ' 

. AssiJl'n& as actas como mes'ario o Sr. Bruno Ferril.o de Plguei-
rado. qua·v·>t •11 com·os ~leitort~s de>sa. secçto >fa'x:tmhno. 'Jo•é da 

· Bittencou-t, A.ul!'asto'José .je Pigaoiredo Cor lelro, Epiobaato.Cardoso 
da Campos, J, Ao de \toura Hrito: Bra.alto Jos!l 'Ri.~etro, 1\Jcindo d11. 
Stlra ia.st s, o\.barto de lt:aneze; Ba;t•ro-o • t•'ra.Cicisco ·aro!iCIO; 'de 
Je~us na. 3' sacç:to, recta r ando que a t• nao ltDcctoatra. ·A rir o a de 
Braar t•'errao d3 Flgna··rn10 na •n·•:ríp;ão.da. 3a lt 6l) é tgaal á. 
q11a se encantr .• nos Uvro3 ·ia .4•. Sl alia l t(lva na. 3& secçto ,.a nc.ra. 
do ole•to, A 'que! real ne tte nito fanccioooll a 4• ·ou, ~i funccion_? u; 

·--. .eua n:!.o estwa. n~ mesa.. 
' . I ' ' 

"' 

. A a.ssigutJrfl do ·n;tes1rio A.C~\ClO BuarqJe dJ ·Gnsm~to !<'ilho· 
qaer ntsacta; quer na tll>C"IPÇ:LI)In, 2l, é cal«t. •I var•ad..irome· 

· iiâ.ri•' é o eleitor. A.C:A.C[l) liua.rque de Gasmi!.o Filh), alistado em 1905, 

' . 

, sob n; i9.439. · · ' :: . 
'• .. 'sa.~ ta.tnl>am !abas'' s·assil\' •at·lras lOS m•slrios Orestes Fonseca.. 
qlle:é o elattOI' ojS !90S. ins~rlp:o sob a. 953, a Er·~aní tlapt18ta Pe- 'o 
relra, que é o ela,too· de 190:1, mscrtpto sob a. 2.4'74.. · . , 

,. " ,. . ' ' ~.-: ' . . . ' . . . . .. , 
. . . : · .. !i• >!!C~ll.o- .Res11ltsJos 1deaticos ·em bodo3 os jornaes,1combi- .' 

· :.' ·. : aa'ado CJI'n o dós livros, · . · . ' · 

·~ 

•" '. ' 'A mas. nito a.eceito~ os VOt(S de eleitores da 6• seeçAo : ' 
• ·. · 1 . · «Os ~baixo.lusig;a!dos. ele1tore~ da 6~ secção eleitoral ·.,a Dacima. 

.. Segllnda. P e•.oria. :so .Dlstricto Federal,. protestam em nome da. iei . 
·:·eletcoral cootra·a. reiei~ao de seus· votos, lava1a. a etleito a lllegal-

. · ... Jila::tta ·pelo prnSideale e darn.ts · me>arlo; cornp·,~entes d. · mtJsa 
:\i ·· :. · ·eteitoral d~ 5~ seJ~ão da. já referiria. IJellima. :>egunlla Pr~tor•a, ~isto · 

.. · .. , .:. · .. . (como; n·lo havendo 'elai«<A•J na 6". sec~i!." da. mà>ma. pretoria, pro-
:;;~.-:., ·curaram exercer o seu· diraltfl da. voto, por lei garan1.i io, "" reta• i ja, 

~- · 5& secçi!.o da sec~Ao·'da Uecimi\ Segunda Pretoria..do Di't~i :to Fe ieral, 
· E·o fazem ,pa: a que .·o a3bu.ho da ~eu( dire tos. e'ncontre na lei cor-

... . rectiro legal C· ntra essa at:,e·•.ta.do, pois •Ua a: lei eleitJr.! garaate a. 
' · . ,. ca1a am· de nós, 'e,o1tnres, exerc.•r o seu dire1to ·da voto · nà. $ec~ão 

mais prrixtma da. BID QUe se acha qualitl~a do. Orà' send" a !i• secçao 
·'a ma1:~ pruxHóà da 6• s~c~ll.o da Oecima Segu na Pretoria, clarn ·é 
·que •6 a. a,ta, de preferen :ia. indiea~a, por., lei,. poderiam o, aba1xo. 

': assig:J:ldos,. eJeit•Jres · ·~ 6' sacçao: da. onpra.citada IJretor•a, .rec! rrar, . 
. · · con~ado• Que:o8 seus d1re1t~ encontra1:am aga;a1bo. ~o esp•r1tp de 
· justt.;a. qud .:leve prestdl'l', na.o sã o ... ea,ptri•.o da. autort.la.do.· eleiloral 

... 
'' 

\· 

. que reprele ata. o •re~id ·nt~ a mals,mdíi,bros de'·uma ·mesa. a ettoral, 
como n~ comprenen"ao do dever civ1co de c1ua' um dos componentes 
da qualquer mesa e!eltorál. · · ·. · · · , • · ' ·· 

I ~ ' ·: '~ ! , 

' •' o .. 

• . ' ·-
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Na 11 acontecendo, porém, as;im, os abaixo assl~nados firmam o 
o· presente protesto, ,na defe;a de seus direitos e para os tlns. .., · 
Jegaes.. · · . , ' · 
· ·· Quir.ta se~ao da Declma. Segunda Preto~ia do Dlstricto Fe~erál, . 
!2 de março de f9!6.- Lutz G1tulio s. Thwgo.- H~1tor $oai'CR.- . 
Carlos,flénrique Naziazeno, Ga1dino Vidâl ac An•trate .... !,I Ar1hur:. 
Cid N~e~.ae 'Souza -:- Virgilio Antonio:Fcrnandes.-:-Aprlgio da Motta . 
Jllbdro; ~-·Tito Cosme da Moita.- José francisco de Paula. Benna~ . .....;;. 
Lino ,Vargas da Silveira.-Antonlo da'.~itva Coúto • ...,Antonto.Joáqulm 
de Araujo 1Jurtior.~ Pi:dro Gomes Varella,-Carlos Go71çatvcs Fta/llo • 
-·Raut da Costa 'Aguiar,- Crescimcio .Pereira •ltc Souza.». · · ·· · .. 

. tÍ•secçno - Epoca- Ii:ineullbchaao, 'ts9; Thoma~ Delllno, 9. 
·, Paiz -'lrineu Machado, i39; Thomaz Detfino, .. 9. · . · 
· ·Jornal ao Commcrcio ·- Irineu Macbado, {39; Thomaz Delfino, 9. 

GJiztta de Noticias ~ A a• Eet ç1!o devia runcctonar 1 na ageocià. 
da PrO:Oitura a ru Ur. Dias da Cruz o. 185 •· Os oteltcres, porém, 

.lá appareceram e encontraram a· porta fechada •. O·gua~da n:untcipa1 
Franklin Ignacio da Costa ,"presiJeote da :mesa; reçebeu·.os livro3 Íla 
vespera e Je•·oll para a ·casa do Sr. Alberico de Moraes, para·fazerllm 
a eJeiçAo. Os eJeitor• s des~a secçilo deixaram de. votar· porque a m~a 
da t• secçD.o recusou receber seu~ vc.tos f . ' · · .. ·!.-. · ' . 

.; 

:~' 

I 

.. 
.; Correio 'da Manhã -o Na o fuccclcmou: os eleitorrs roram violea- , 

càmente impediu os de "tar em outra secçao para nãédmpedirem'.a 
eJal oraçllo d•s a c tas ralsas. _ . ... · . , · "· · · .. · .~ . . · · .. 

"' Ncs livros encontra-se resoltsdo identico.ao da iilforma~ao do ·. .1• 

Sr •. Irheu .1\fach~do ·p.ublicada o'O.Palz. · · · ' ·. . · '· ···~. '; .. 
· ··:,;, ND.n houv.e elei<:)lo. ·· · , , , · ·. ,, ···:;• · · ·' ··:· . .'· · 

· ·' ~. ; Provas: ·o protesto ci'os eleitores formulado perante a t• se~çD.o, . ··· ·. · . 
· a certidão 110 agente da Prefoitora (doe; 87):': . · ... · .. · '. · ... ·r, .. '. '":. 

· · · · «Dl·claro que no aia i2. do corre.1te mez>nD.o houve elei~:Lo na .. "<' 

:' 

. •' 

· sé'da da. AgenCia do Di;triclo do .1\feyer,'a rua Dr. Dias da Cruz-:/ ' 
n •s• . I . . .. . •.• . . . . . .... 

• l ~··· • ' ' -- ' '.·., ~-' . \ ' . ' .. ' ' •.. ·.:· 

. DHr•cto Federal, 25 de·' marc;o de ·191&.~ Dr. Jos4. Francrsco ,,, .. 
,., Macedo Junior, agenre da Prefeitura do districto· do Meye~., .' ·· .·, / ·· · 

. ' . ' ,. ' I , , ' •· . , •f . 

Que não hoavo eleiçllo, prova-o aiada o docuineoto n .• 88.: · .~· ·, > . 
' • \. . . ' ·\ • . ' ' . •'. -· /. ..... . ' " ' • ' ' • -... ,,· 1: .. 

uPercorrerido osloçàe; on·ro funccioaaram as ditfereotes mesas·\· !.;';~ 
·~· eleitoraespcroccasiaodopleità.dé 't2.do .corre~1te;.ao mtulro'.'do; .. :!.:~·· 

garanti~ a o_rdem, se~tind<> dt:r.E!rmioa~Ao, expro>>a 'do·. Sr;1 Dr. Cbefe . ·. 
de P~:icm, uv~ occas!ao de mandarrot1rar. a !Orc;a qoe gujlrdava o 

.. Pred1o a ruE:_.JJas: da Cruz . !I· 185, ~geo~1a da:, P~efOitura, cere~ de h 
t3 hor aP; v1sto ollo se' ter reunido ·a. mesa eleltol·aJ respecliva •. 

·Em \!S ae mar~o aà i9'3.- Josi! ds-Sá Osorio.•• ·, · ·.. · 
· ; A. acta nao · menclon1r quaotos- eleitúres deixaram de votár, 

. amrmando·apenas qu,· votaram fô2:eleltoles~~ O.têrmo·. de encerra- '· '·· 
mevtb:da'inscr•pçao ·àffil'mil· que·, 'primeiro, votara n J02'eleitore~, 1 

1. c, Jo3o/depois diz que· votaram t62 eieltore~ ,:. :' teildo · deixado do 
votar.·•St'VDtaram f.62 eleitoro~te'del~aram de,yo~ar 62, o. t~tal de . 
eleitores dasc~ao é de 22i, o q o e e~cede ·o maJimo. permlLt!do pel11, 
lei. O.:riu'inero de eleitores da secça.o é· de 196;:::::: . . . ' 

. ,'.. . "• • ,· ,; ' ' I ' ' ·~' ' . ,. '-4:' 

;:.'· . " ... .. 
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SESSÃO EM 30 DE. JUNHO DE f91ô ::185 
' .,/"~~ ' 

A firma do mesario João Oscar Lapa Pinto é ·falsa, .bas
t.ando: ·cotejal-a com. a do l1V1'o de alistamento de 1905, sob 
n. 615, para a verificação da falsidade. . 

Constam elo livro de prese'iica os nomes dos seguintes ci
dadãos,· qu'e não são eleitores: n. tO, Arlindo José Tavares; 
n. H, 'vl.prigio José de Andrade. . ·. 

· tO eleitor Al~!liLCAll Lopes Pecegueiro, n. 752 . do alista
. menta de 1905, tem o seu neme í'alsii'icado sob n. 9, AL?t1LCAR 

Lopes Pecegueiro; o eleitor· Carlos Goncalves Fialho, está as
signada sob n. H, Carlos Gonçalves FILHO; e o eleitor Luiz 
da SILVA Pereira JJastos; que· no .alistamento de 1905 tem o 
numero 5.7116 está na lista de presença_Luiz DE SOUZA Pe
reira Bastos, e o falsificador escreveu Luiz -de ·S. ··Pereira 
Bastos. A falsidade é .flagrante. · 

Facilmente poderá ser constatada a falsidade das seguintes 
assignatul·as do livro ·de inscripção, cotejando-as com as c:lo 
livro de alistamento de 1905: · . . · . . . ·. 

2. :A,ntoiÍ.io da.Rosa Dias, no alistamento n. 10.557. 
3. Antonio Manoel Paes, no alistamento n. ·5.654. 
4 .. tAntonio ·Candido Lessa, no alistamento n. 9. 866. 
6 ." ~<\Jberto 'Pedro Corrê a, no alistamento n. 1. 384. 
7. Adriano MadUl•eíra Ju<nior, no. alistamento n. 801. 
8. Astol'tlho Pereira- Ramos, no alistamento .n. 10.203. 

, 14. Carlos ·Fernandes Xavier, no alistamento n. -1·0.0'â2. 
·· 16. -Demetrio 'Prazeres, no alistamento n. 5. 804. 

18. Eduardo Ignacio de Ca:tro, no .alist.amento n. 13.679. 
20. Franl(Jin Ignacio de Castro, no alistamento n. 780. 
21. Fl'ancisco Paes de ArauJo, no alistamento n. 664. 
22. FRACELINO DE MOSC.O MELLO, que é FiliANCELINO 

DE ASSI3 Mello, no. alistamento n. 18.189. · · 
· 2&. Henrique S).<\..IVl'YR, que é Henrique StARTY, no alis-
tamento n. 17.978. 

27. Henrique Paula de Menezes Fazenda, no alistamento 
n.5.715 .. ' -~ · 

29. Heitor Soares, no alistamento n. 17.637. · , . 
· 31. João Ignacio do 'Espírito Santo, no aliStamento nu-

mero3r~osé vma)ba; no alistamento n. 10.110 •. · 
36. Manoel Ignacio de .castro, no alistamento n. 1.264 • 
'37. José J>Oaquim de Armeida, no alistamento n. · '5. 797.' 
38. · Franci'sco Olympio do Rosario, no alistamento nu-

mero 1.198. . . · 
- · 39. José Vellosó dos Santos, no alistamento n. 19.045. 

42; Jeronymo,José de Oliveira, DO' alistamento n. 18.494. 
48. Mario Barroso da Silva. no alistamento n. 4.014. 
<49. Olympio de l~iranda e Silva, no alistamento n. S. 807. 
·52. Raul de Souza Carvalho, po alistamento n. 12.016 . 

. 59. Alfredo Alves de Lima. ho alistamento n. · 13.683: 
63. An"rlo Muniz FETliRETRA ,rlA 1\nrlrarl.e, nu r fÍ 'Angr.lo 

Muniz FERRAZ de Andrade, no alistamento n. 3. 921. 
!l4. Antonio r.ni?. Tellr.q, nn nli~tnmr'nt'n n. 11U17f. 
G5. Antonio Alberto do Medeiros,· no alistamento nu-' 

morn 1>. ü:!B. . · .. · · 
' 67. Augusto ll<.'S9a Lima, no allt!Wrn~nto n. 9.GS9. 

s; .. Wl'j li ~· 

/ 
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A!'l,NAES DO SENADO 

. ' 
•OS. Augusto NILQ- da Costa Saraiva,( que ·é Augusto NINO 

de Costa Sar·aiva, no alistamento n: 19. ts!L3. . . 
· 7" ·secção·-· Época e Paiz -. Irineu Machado, 143; Thomaz 
Delfmo, 3. - . _., · 

Jormal do Coman:ercio- Irineu Machado,· 31!; Thomaz Dei-
fino, 20. . · · ·· 
• Co'l"l'e·io da 11-Ianhã-Irineu' Ma~hado, 311;· Thomaz· Dei-

fino, 20... -. · . · 
. ,. . 'Gazeta de No.ticias -lrineu .Machado,. 34; Thornaz Dei-
fino, 20.. . . -. ,,.. 

: A. bandalheira nesta secção tocou,· ao auge. A mesa. não 
qujz acceitar os votos dos eleitdres .da U • seccão, assim como 
-reousou: acceitar os títulos' de 01:1tros ·.candidatos além dos 
Srs .. Irineu Machado, Thomaz Delfina e Sampaio Ferraz ! ..• 

•O boletim· dessa secção accusou o se_guinte resultado-: 
· Irineu IJlachado, 34 votos; 'l1homaz ·Delfina, 20. 

A mesa· não acceitou os votos_ de eleitores da H • secção 
(documento 89) : · -' · . · 

«Nós abaixo assignados, eleitores da {1• secção da De.,. 
cima Segunda Pretoria, tendo. comparecido na stcte da refe
rida seccão, afim de exercermos o direitoide nosso v.oto, dei
x;ámos de o: fazer por· não estar a mesma funccionan.do ·e. tendo 
nos dirigido á seccão mais. proxima (7• da. mesma pretoria), 
afim de. alü volarm9s, como. nos faculta a lei, ii.Qs foj isto i'e
Cl,l.sado .. pela respectiva mesa, -c.ontra· o •que lavrarno.s o nosso 
protesto para; os devidos ·eff.eLtos. · · - . · · · . • . 

Rio de Janeiro, :112 de marco de :11916•.-Dr. 'Aristides Fer
r•eira Cair~:.- Alvar.o. lg.nacio de Son:a.- Thiaao Guedes da 
S·U.va: .,--Francisco Pinhe'irio. de Carvalho,- Felippe L1tiz Bur
{amaqu,i:.- 1lta'fUJel:. Hrúch.er P;i.n~o: .:......,lloly[liQ. C.El~r, ~i beiro.
Boa..vcntura, Palho:ces Jli'(}.lafata, · fiscal.· do Dr. .<\.rtst1des .. ·Fer~ 
reira Caíre . ..::.,; Manoel: da. Silva Pinto_,_ fi,scaJ do Sr~ ,<\rthU,r de. 
All;lu.QIJ,e_rqu~ •. ). . . . . . . ·. . 

Um I?FUPO .de. dez ~leitores (doe: 9_0), nomeou, um fisçaL 
o, que. foi.- acceito pela mesa. Por 'fim recusaram o boletim 
que o fiscal pedia : . · ,. . · 

«Nós eleito_res IIOIIl,earnos, :t:isc·al' da 7,• sec-ção. O .Sr. João . 
!Garcia Teixeira, afim' de ·acompanhar o pleito como !isca-I- do, 
iDr. Aristides ]i'erreira Caü;e, digp St;, .Odiflon- Paula .. Areias. 

Rio, 12 de de marco de 19.1~ ... -.Bcr.minio, Lobo .Vianna.
A:n.toni.o Perc(?:a_ · J).e'l,l.o. -· ... Alvaro.~ Br.asi( T:ei:r:eii•a. ~ Ubaldo 
Soares da Sil:va.- Alv~:~.no de. M~deir.os .• _;,José Emílio. Bal!o.
Coronel Joaquim GaÍ'aque Murta. -Bra: da Silva dotLtinliQ,
A4:r:fan.o. Joaquim l!'crre(ra.. Enn.es.,....,. Americo· de.• Mede.iros Pe-
'l'eir.f.l.-. Jo~ M:wefr.a: .Gt~-.imar4es .. :tr • . · . . · · . · 
. <!r mesa re~uso_u. fisca'es de. outros. candidatos, segundo ~ 

.sesu)nte pro_testo (doq. 6i) :. . . . . . . . · . . · . 
· · .«Nó-s eleitores da .. 7• secoAo, da; 12~:. Pretoria: declaramos 
que. protestamos pelo. acto da mesa:·não·· ucceitand(), a nomeação 
de- 1'iscae.s elo diversos candidatos:: .... ' : . · . . · 

·. Rio ele Janeiro, 12 do mai'CO· :d~ 191•0.- Al•vw·o de llfe
de·~ros, . .:......uU:t,m·o B.rrisll 7'oi.?:r."}?·a( '--.l'Ymlo. Bscnbm·. -José 
E1m:li.o · d.a. Q1•uz-. '-- Anton.io I?r:maira Bcllo. -· Henriqu.e Gitfoni 
Scály.- J oilo Gar~·ia. 1'efrciJ·i;•a.- Ile!'rn·iniiJ Lobo . l'ianna .. -,. 
Samuel ,lwu.u·sto. D1(r,s Lm·tE•;•,......Nar11](1l' BI'?Wh'(l,rd Pt-'lt!to.<> 

'' ., 
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Os livros registi·am resultado igual aos das informações 
do !Sr. Irineu Macllado, em contrario aos da Jor:nal do Com-
mercio, Gazeta de Noticias e Correio da Manhã. · 

. O boleUm. que apresento· (doe. 92) está de accõrdo com 
as mformacões do Jornal do Commercio, .Gazeta de Noticia.ç 
e Corr~io da •llanhã, que constataram resultado verdadeiro .. 
Elle foi arrancado á má vontade da mesa, que se cansou de · 
fazer tropelias. · ü fiscal que o obteve, vendo que o mesario 
Oscar de Castro Neves assignava o nome. de modo a não se 
poder entender, protestou contra a manobra e· conseguiu que 
e!! e assignasse intelligivelmente. :Os outros mesari0s, por sua 

· :vez procurar:~Jm· escrever· os nomes de tal sorte que âtfficul
tasse o reconhecimento. Mas não disfarcaram tanto que não 
se possa, comparando com as actas anteriores, contidas nos 
livros, verificar-lhes a identidade. i · 

. . A carta junta · (doe. 93) confirma o boletiin, como ex-
plica e confirma as graves e profundas irregularidades oe-
-corridas naste secção : )' . . 

· .«Exmo. Sr. Dr. 'l'homaz Delí'ino.,.... Respondendo a. sua 
.carta de ·18 do corrente, devo declarar, sob minha palavra· 
de honra, que a ·eleição occorrida. na. 7• seeção da 12• Pretoria, 
onde votei, rlllllizou-se sob ·a mais formidavel pressão por 
parte. do presidente d11> ,m,esa eleitoral ·da referida seccão. 

· · tA.ssim, arbitraria e violentamente o presidente 'não admittiu 
·:tiscaes ;. recusou-se. a receber os votos da 1 ~· secção, mais pro
xima onde não houve. eleição; recusou-se a receber os votos 
dos eleitores da secção cujos nomes. não .constavam da lista 
de chamada, feita .a machina. Ainda mais: um grupo· de dez 
!!leitores nomeou um fiscal; o que 'foi apparentemente acceito 
pela mesa dictatorial. Pois bem: terminada a eleição; veri
:ricou-se ú seguinte resultado: Dv. Irineu 'Machado; 34- votos; 
Jilr. Thomaz'Delfino, 20 votos:. Qual ríão· foi a minha surpresa. 
quando, no: dia seguinte,. li nos jornaes: JDr. Irineu 1\fac:hado,. · 
cento e tantos votos;. Dr. T.bomaz Delfino, tres votos. Ora, 
si- V •. Ex. teve na secção· um grupo de dez eleitores· para a 

· nomeacão de um, fiscal, não se comprchende que na apuracit() 
só übtivesse tres votos·. Devo declarar ainda para terminar . 
que o• presidente da· mesa só deixou de receber· os .votos da.. 
u• secção depois de 'mandar um portador se entender com 
« alguem ,, de onde veiu. ordem el,ll· .contrario,. isto. é, para não 
serem recebidos os votos da . allud1da. secção •. Póde V. Ex. 
fazer o uso que entender da presente, pois o que fica dito é a 

· expressão da verdade. De V. Ex. cro. e, obr·~- Ubaldo Soare.ç · 
da Silva.• , . · · , · 

E:tiste no livto de inscripçiio desta. seccão,, por cima dó 
termo de encerramento, um grandé borrrio de tinta, proposi
tadamente feito, afim. de evitar a inspecção de alr;uma irre
gularidade. E' yisiver que o tal borrão tenha sid'o feito pro-

. positaàamcnte, pois a tinta cooser;uiu impedir que no vers1> . 
da pagina assim fraudada possa ser feit.a a •mn.is levo in-
specç.fio. · . · · 

iQ livJ•o ele iu~Ul'ÍPQfio accusa -18 uomes dr cidadãos . que• 
não· silo eleitores da seccllo o cu.ios votos não 1'oJ•am tomados 
discl'iiniuad&rnente: n. 33, Mm· i o Pin.lleil:o de Ca.rvalh!l; ·Dll.- · 

· rnero 51, Caio. dé Campos Valladares; n. 53, .ror.o :çlap~tata, ue 

I 
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Carvl!-lho; n. 58, Gastão Luiz. dOS' Santos Andrade; n .. 75, Bel
larmmo de ~rruda Gamara; n. 77, Francisco Catharino das 
Neves; n .. 86, Henrique Felippe Pereira de Andrade; n. 98, 
Joaquim .Tosá Rodrigues Guimarães; n. 106, Manoel Pereira 
de. Azevedo Silva; n. 110, Domingos Ca.ruso; n. 128, Maxi-

. mmo de· Araujo Maciel; n. 129, 'Pedro de Souza Pimenta; nu
' mero 133, Orlando da. Costa Brito; n. 134, Octavio .José Fer·-

• nandes; n. 138, Olegario Pinto Ferreira; n. 140, Satiro Duque 
Estrada; n. 142, .Paulo Pires de Almeida e n. io55, Pedro Mar-
tins de Barros .. Tunior. · · 

. Dentre os l'allecidos, apparecem votando nesta secção: 9·5;' 
i\lanoel·li'·ernandes 'Figueira, 0onhecido professor; n. 1091 LA
'F'.AET'l'E ~~Iagalhães Couto; n. H i, Alexandre .Mondaine; nu
rm.ero 147, Oscar Guedes de Ca.rvallho. Estão com os nomes 
errados por ignorancia do falsificador:'n. '13, Braz da SILVA 
Coutinho, quando o eleitor é Braz da ·E.iJveira Coutinho: nu
mero 26, José Guimarães V.A,IRÃO, quando o eleitor ·é José 
Guimarães Paixão, n. 7 4, Alfredo '\PEREIRA, quando o eleitor 
ti Alft•edo Ferreira; n. 7·6; Edgard Leite BA.R,BOSA, quando 
o eleitor. ó Edgard Leite Ba-llard; n. 93, Luiz PEREIRA Ma-. 
ciel, quando o eleitor .é Luiz Ferreira. IJ)Jaciel; n. 112, Alfredo 
LEJON Brito, quando o eleitor é Alfredo de Leãa Brito; n. 123, 
Manoel Augusto RO•CHILINGER, quando o e1eitor é Manoel Au'-
susto .Rochilinger. \ . · · . . 

'O Sr. Eduardo .Gomes de Lima votou duas vezes, com os· 
11s • SI e 8!1. . · ,., 
· Consta da ·inscripção Ql.le os Drs. Euclides Barroso e Ma-· 
nocl Clementina do Monte .votaram nesta. seccão. Apresento 
documentos, sob ns. H3 e 1111, provando a ·falsidade. . 
. Nona seccão- O resultado publicado confere com o exis-
tente no livro. · -. · . . · 

Jornal do Bmsil-'Não .~era ó propl•io mas votou! -iO 
Sr. Manoel Moreira Lyrio Junior 'tl um dos mais antigos mo-: 
radares do_ Engenho. Novo. - . · . · · . · : 

Atacado de cesueira, . h a .. i á al~;'llm tempo, não pó de o re-
fet•ído cavalheiro sahir de sua residência. · 

Hontem, quando na lseocüo em que vota foi· ·q seu nome . 
chamado, pressuroso e lampeiro um creoulínho respondeu: 

'P t 1 · . • - romp o . , · , . 
E adeantou-se para votar. 
ü 'facto· causou sensação. O Sr. Lyrio -Junior, que é de 

cór branca, ;como apparecia · alli preto. como·. azeviche? . 
. · Um amigo chamou o creoulo ·e· d1sse-Jhe com bonhom1a: ·, 

-Rapaz... você não é I,yrio, meu filho ! Porque faz . , . 

«ISSO» • . 
· •Ü' creoulo não embatucou. .Sorriu, tossiu e sacudindo os 

hombJ·o~ foi •Ú rnesu c votou mesmo . 
. . Depois, como si confessasse a cousa mnis natural .deste 

mundo, al'i'irmou que de facto nunca foi Lyrío, nem « Ly1•ío 
Junior; nem ni.tda » ! . . . · · 

Ga:etct ele NotiC'ias- Nona se·cção"-- Esta soccão l'unc
cionou na tiSCola pub!icQ. da rua ID. ~\delaide n. 108. A frat1do 
campeou cynicnmente. · . ·.· _ · , · · · . 
. · U•in· individuo, ex-empregado da -Light, votou com o no~o 
·do ele i bOI' J<fil'o Ferna·n'd~s Torl"E*I, com protesto cm Dr. A.r36 ... 
tictt!s Ca-ir'fl: . · · · · . ,. 

I 
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· . sEssÃo Ellr ao 101:1 .ruNHo nE 19:1 G 38!) 

{) Sr. Bernardo Mariano de Oliveira, funccionarid da Se
cretaria da Viaciio, teve· a represcnt.al-o um pl!osphoro. Des
empenhou o papel um creoulo do 20 annos presumíveis que, 
deante dos protestos levantados pelo escandaloso facto fon-
1'essou não ser o verdadeiro eleitor. · 

Lo\pezar ·disso, porém, o voto foi tomado I. .. 
. O eleitor· Manoel Dias· não votou porque tinha por can

didato -o Sr. Tbomaz Delfina. A mesa recusou-lhe o voto, 
. sob pretexto de não !i e r o· prop1•io ... · . 

r 
. 'Ü resultado dessa secção, segundo ·o· boletim, foi o se-

gumte: ' . . . 
.' Irinep, 72 votos; Thomaz De"lfino, 30; Sampaio Ferr~a; 2. 

Do livro de actas não consta a ·horn do inicio dos . tra-
blllhos eleitoraes. ·· · · . . 
·· . Nest.a secpão app!lrecem votando 25 cidadãos que não são 

, ele~ tores: C elmo •:ll•aciel,. n. 11; Eduardo De Faria Regua, nu
mero 13; José Tavares dos Santos, n; 22; Jósé Machado Bar
bosa, n. 24; ~rancisco Antonio Sóares, n. 49; Guilherme Thomé 
de :::.ouza ·F1lho, n .. 50; João Ferreira Dias, n. 62; Januario 

·.da Costa,· n. 69; Guilherme de Almeida, n. 70; r .. uiz José do 
·Carvalho, n. 71; Francisco José Tavares, n. 72; Manoel Dias, 
n: 77; Joaquim Carneiro, n. 79; Heronides Linbares de Souza, 
n. 81; Antonio Moreira, n. 82; João Fernandes de Oliveira, 
n .. 83; José Marques dos Santos, n. 84; Lourival Ribeiro· do 
Rosario, n. 86; Joaquim Maria de Souza, n. '91; Arnaldo Mo
reira de Magalhães, n. 94: Tito Cosmo da Motta, n. 9'5; Gus
tavo •Carlos Augusto da Cunha, n. 98; 'Theoplhilo Moreira da 

' - da Costa,· n. 103, e !Alexandre Eugenio de Andrade Camisão 
n. 104·, , 1 

. 

. O cidadão Alcides Eurico de. Castro votou duas vezes nesta 
mesma secção, sob .os ns. 4 e 4:2. . 

.10' seccão-Época c Paiz-Irineu Machado·, 35; Thomar. · 
Delfino, 15. ·. · · 0 · . . · . 

Jornal do Corrum;ercio- Irineu !Machado, 43, Thomaz Del-
fina, 15. , . . • 

Gazeta de Noticias- Irineu Machado, ~3; ,Thomaz Dei- ' 
fino, 15. ·· · , . , -

Co1•reüJ da Manhã- Irineu Machado, '43; Thomaz De!-. 
fino 15. · · · 

'Nos livros constam resultados iguaes· aos do JorYIIJl do 
Comme1•cio, Gazéta· de Noticias e .correio ,da Manhã. 
. . Esta secção foi insta li ada no dia 11 ús ·nove e meia horas 

·da manllã, conforme se verifi.ca no livro respectivo. 
. E' séria irregularidade. Contraria a lei, art. 72. Si fosse 
a mesa ·constituída por mesarios effectivos sómente, ainda po

. daria haver qualquer attenuação. O facto. é que entraram na 
ICOmposicão da mesa supplentes, quando até ás dez horas, pelo 
menos, podiam chegar os mesarios effeotivos ou outros sup-

. plenles. collocadl)s na ordem superior aos que oompuzeram a 
mesa illegal. A organizncão da mesa, fóra da hora, dessa ma
neira, assume o caracter de infracção grave de dispositivo legal. 

·l · fi•, secçíio- Epoca e Paiz- Irineu Machado, 617; Thomaz 
iDelfino, cinco •! 

......... 
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· Gâzetf! de Noticia&- i 1• secção- A. escola' publica da rua 
Ferreira. de Andrade amanheceu fechada .. · . · 

Na vespera o mesario Genesio Rodrigues de Maeedo car
regou os livros, levando-os . para Jogar ignorado. 

. Os eleitores lavraram protesto. · . . ' 
Jornal do Commercio.-Nesta secção o Dr. João Pinto da 

. Silva V alie formulou processo contra a r ai ta de funccionamento 
da ·referida secção~ · . . .· . · · · 
· . Correio da Manhã- Não funDcionou. Os eleitores da secção 

foram impedidos de votar em outras secções para não obstarem 
o trabalho das actas falsas . nu !las. ' · · · 

, ·Não· houve eleição; não obstante nos livros apparéca •resul
tado ·combinando com ·as informações fornecidas pelo Sr. Irineu 
:Machado. ' . . 
: · Varias· eleitores lavraram o .seguinte protesto (doe. n. 89); 

já transcripto •na 7' secção: . . ,- .. 
c Nós abaixo assignados, eleitores da i' seccão da 12• Pre

tqria, tendo co~p~recido na séde da referida secclio, afim de . 
exercermos .o direito do nosso. voto,) deixámos de fazei-o por 
nllo estar. a mesma funccionando, e tendo nos dirigido á .secção 
mais proxjma, (7'. secção da mesma pretoria) afim :de ahi vo-. 
tarmos como nos faculta a lei, foi-nos isto recusado pela. re
SPI'lCtiva mesa, contra 'o que lavramos o nosso protesto para .os 
devidos effeitos. Rio de Janeiro, em 12. de março de 1916.
Dr. Aristides Ferreira. Caire.--.A.lvaro Jgnacio de Souza._; 
TMauo Guedes da Costa.-Francisco.Pinkeir•o de Carvalko.-

. Felippe Luiz Delduque • .....,.btanuel Bruche Pinto.- Polybio 
Cesar Ribeiro Boaventura PaZha11ea Mala!aia, fiscal do Dr. Aris
tides Caíre.- Manoel da Silva Pinho, fiscal do Sr. Arthur Al
buquerque.-Raphael Vianna.'- Olivio Pereira Ribeiro.:. 

Esta ..secção devia funccionar na escola publica ~a rua Fe~·
~irfl de ,Andrade. O attestaclo ,junto (doo. n. 94),. firmado pela 
respectiva professora diz: o · · 

. ' «Em resposta tenho a dizer: 1 ~. soube peÍa servente, que 
·· m®a no predio .escolar, ter a mesma sido procurada para: re

ceber· uma urna eleitoral: 2•, pela mesma' servente soube não· 
ter havido á eleição. 21-8-916.- A professora Maria Carneiro 
OQ4on.:. · 

. . •O seguinte attestado do delegado de· polioia da eircum-
scripção prova que não houve eleicão (~oc .. n. 95) : . . - ' . •' ' ' . ' ' ' ' . 

«Cumprindo ordens do Sr. Dr. Chefe de Policia no· sen- , . · 
ti'do de ser absolutamente mantid!l a ordem publica por oooa-
sião do pleito de 12 do corrente e garantida quantr.i possível 
a vontade do eleitorado, visitei por diversa.s vezes, durante o 
állucjido dia. os lcicae~ onde se reuniram as differentes sec": 
~,;ões comprehendidas nf). zona· deste !listricto, ta11do tl!:lo occa-
slão de mandàr retir[tr .. cercll- de 'melo. fi ia. a forca posta~a. 
junto á entrada do predw á rua Ferrem!. d~ · 4nàrade n, .l$1, 
oocupadll Por uma es.cola publ\on, pp,r. .não· se ter reuniclp IV 
l'Asp~ctiva. mesa ole1toraJ. R1o, 21 :-:-·s ~ 16,_,;,J. de. fiá 
Osori.o.:. · . · . . ,,. . · · 

No liv~o de presença. ·de eleitores · .encontra~se, dentre. ' 
muitos falleci~os, ·assignando-o o Sr.;: Ant.onio M.oniz 'Telles 
' . ' ' ' ' ' . 

' 
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SESSÃO EM 30 DE JUNHO DE ·!916 .an 
de Sampaio Junior, cx-funccionario 
.selho Municipal desta Capital. 

da Secretaria do Con..: 
.. 

Veja_.se a volacão das secções: 
1" 2~ 3'. 4' 5' 6' 7• s• 9'10' i1'12• 

Tqomaz . .. . .. . . 22 27 U 4 52 9 3 30 30 15 5 18 
Irmeu . . . . . . . . . 72 47 38 1163 ·64 139 1.43 38 72 43 157 •33 

A eleicão vac indo com visos de verdadeira e nàtural na 
1", 2', 3', 5•, 8', 9', 10' e 12'. Subitamente entre as votações que 
s~ seguem em determinado sentido, surgem. estas Il1onstruo
SJdades da 4", 6', 7" e 11'. Não ha. ninguem que não o extranhc. 

1A. explicação da . monstruosidade dou-a aqui completa
mente. São eleições falsas a i 4", a 6', a fi•, é eleição frau-
dada a 7•. • , 

13 Pr·eto,ría - Inhauma 

i• secção-Época e Pai.:- Não funcclonou. . . 
. Jor·nal do Commercio- Irineu Machado, 15; Thomaz Del-

fmo, G. . · · . 
. Cm·r·eio lia Manft:ã- Irineu Machado, 12; Thomaz Dei-

fino, 80. . · · ·· . · · · 
Gazeta de Noticias- Os eleitores foram votar na 2'. O• re-

sultado foi: Thomaz, G·; Irineu, 15. · · 1 . 

. 1A.ppereccm livros e cadernos. Tudo é. falso. O resultado 
que o Jornal do Commer•cio e.a Gazeta,de Notiéias apresentam 
é dós eleitores da 1• .que votaram na, 2•.. . . 
. · 2• secção- A 'Epoca, nada diz- O Pai:- Não funcíJionou: 

Jo1•ruzl do commerció- Thomaz Delfino, 55; Irineu Ma-
chado, 23. ~ . · ' 

Gazeta de Noticias- Thomaz Dei fino, 55,, Irin~u Ma
chado, 23. . 

Correio da Manhã-'.llhomaz J).elfino, tH; Irineu.' Ma-
chado, 38. . . .. · · ·· 

, ,ii. differença do Corr•eio da Manhã para CDin'l· o Jornal do 
Commercio e a Gà:&r!ta de Notieias é representada pela votação 
dos eleitores da '1• seccão- Irineu Machado, 15; Thomaz, 6. 

· Os·livros estão de accôrdo com, a vota,ciio do Jornal do 
Commercio, Gazeta de Noticias e Correio da Manhã. . 

O fiscaJ. do Sr. Irineu Machado, Dr. Joaquim de Lima 
·Pires Ferreira, protestou: <r Por ter sido recusado ,o seu· voto 
· e o de. outro fiscal ·pelo facto de serem eleitores do i • di:s
tricto, como se tratando da eleição singular .para Senador1 hY:
pothese em que o Distr.jcto 'Federal; como os Estados, const~tue 
um districto uni c o.. ' · · .. .. • 

A mesa colltrir-protcstou e bem. Elia tinha razão em 
não tomar o voto dos fiscaes de outro districto. 

A,s disposições legàes (art. 55 da lei e §§ 1• e 22 das· 
Inst.ruccões) repetem, primeiramente, a Constituição: o· Dis
trido ·Federal dá senadores como os Estados; e depois dis
põem que os deputados não serüo e lei tos, como os senadores, 
por todo o· Districto ou por todo o Estado, mas por secções 
do Distrirt.o e do Estado. .. . 

o modo geral de votar está no art. 60 da lei. A eleição 
se fará por. secções dp município , (art. 2,6) v.erante mesas .en-

.. 
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carregadas do recebimento das cedu las e mais trabalhos do 
proceS$0 eleitoral. O decreto n. 1. 425, de 27 de novembro 
de 1005, divide o territorio. da Republica em districto -elai-
toraes. .. ' · 

Para a eleir,ão de deputados e senadores bs fiscaes estão 
sujeitos t\s regras do art. 77 da lei e 28 das instrucções. 

Art. 77: ... sendó eleitor, ainda qu·e de outro município,· 
mas do mesmo districto eleitoral, o seu voto será apurado.: na 
secção em que estiver exercendo o encargo de fiscal, apre-
sentando o seu titulo. .· 

. . ' 
14' Pretoria- Irajá e Jacarépagua : .. 
i• secção- Época e Paiz- Não funccionou. . . 

' Jornal: do Commercio- Irineu Machado, 27; IThomaz De!-· 
fin'o, 124. · · . · · · · 

Gazeta de Noticias- Iríneu Machado, 27; T-homaz Dei- · 
fino, 124 .' ' · · 

Correio da Manhã-. Irineu Machado, 27; T.homaz Dei-
fino, 124. · · ·· · 

Não ha livros: 
H a cadérnos de papel com este resultado- Irineu ~fa

chada, 17; Thomaz Delfino, 4. 
:S.ete mesarios declara@ que não compareceram aos tra-

ba!hos eleitoraes ·(doe. 96) : · • 

· «Nós abaixo assignádos, mesarios .effectivos e supplentes 
da 1' secção eleitoral da 111• Pretoria, freguezia de Ira,iá, de
claramos que,· por motivos· alheios· á nossa .vontade; deixamos 

· de comparecer ao local determinado para o fünccionamento 
da referida secção no dia 12. do qórrente mez de marco, não 
tendo por isso havido· eleição por . falta de numero legal de 
mesarios para a organização da,mesa eleitoral. . · · · .. 

.Districto · Federal, 15 de marco . de 1!U6 .-·Francisco . 
Amado Machado. -Feli;ardo Pereira Nunes.- Luiz Amado 
Machado.-' Huoino Pe1•eira de Novaes. -lll.ures· Pinto .Reimllo. ·· 

•. -Antonio Correia ,Barbosa hmior;-· Samuel Carvalho de Oli- · 
veira,, 

Não houve eleição. 
2' secção-.. A Época, O Pai::-· Não. funccionou. 
Jornal do ·commercio.:,... Irineu <Machado, 291; Thorrtaz 

Delfino, 78. · · · 
·Gazeta de' NoticW.s -· Thomaz Delfina, 157; !rineu Ma- · 

. , eh ado, 13. . . . . ·· 
Correio da·llfap,hã'-Não funccionou. · • 

' 

. O Imparcial-· (Versão 'llh-omaz De! fino)-,. Não func-
. cionou. ·· · . - ' · · 

Jornal do B1•azil-(Vm•s!lo Thom'az Delfino)- Não func-
cionou. · :'.:-
. A Noitc~de 12 diz que A.ntonio Ezequiel de Novaes Ma

chado ·e o eleitor João do' Couto commmlicar!l!m não ter esta 
seccão funccionado. · · .. ,. · 

· Ha duplicata de cadernos. Uma com o seguinte resultado:· 
Irjneu Machado, 35; 'rhomaz Delfino, 9; .E outra com o se
IS'Ilinte resultado: Irineu Machado, 5; Thomaz Delfino, 2 •. 

' ' ' ' ' 
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' . . 
. Nove: mesarios declaram tJue não compareceram nos tra-

balhos eleiloraes (doe. n. 97): · .. · 

. -

«Nós abaixo assignados, mesarios efrectivos e supplentes 
·da 2" seccão eleitoral da H" Pretoria, freguezia de Irajá, de
claramos que, por motivos alheios á nossa vontade, deixamos 
de comparecer ao local designado para o funccionamento da 
referida seccão no dia '12 de . marco corrente, não tendo por 

·isso havido eleicão ·por falta. de numero legal de mesarios para 
a organizacão da mesa eleitoral. , 

' · Districto F•~deral, '14. .de marco de Hli6. -Alvaro Pereira 
da Rocha.-E1;nesto Deão.-l(Jnacio Briaiclo de Novaes Ma
chado. - Ed(Jard Rom.ero.- Luiz Pinto Reim.ão.- Carlos Pe
dro Barbosa.- Celso Rámos Rom.ero.- João· José dos Santos. 
-"Francisco Pereira Braaa ~. · 
· Não houve eleição, os livros foram devolvidos com a de

claracão assignada por varios mesarios e eleitores de não ter 
havido eleicão. · . 

3• secção-Epcoa, O Paiz-Não funccionou. 
Jornal elo Commercio- Não houv.e eleição . 
Gazeta de Noticias- A mesa não se reuniu. 
Correio da Manhã.- Não houve eleição. · · 

. Jornal do B1•azil-o(Versão Thomaz Delfino)_..:Não fune-
cionou. · · · 

· Imparcial~ Versã'o Momaz ·Delfina)- Não funccionou. 
Apparecem cadernos de papel com o seguinte resultado: 

'- Irineu rM achado, 5; Thomaz Delfina, 1. · 
Não houve eleicão. · 

. · Seis mesarios declara·m· que não compareceram aos tra-
balhos eleitoraes (doe. n. 972) : · · . · . . · · 

. «Nós abaixo assignados, mesarios effectivos e supplentes 
,da a• secção eleitoral da '111' Pretoria, freguezia de Ira.i·á, de
claramos que, por .motivos alheios á nossa 'vont.ade, deixamos 
de comparecer ao local determinado para o funccionamento 
da referida. secção no dia 12 do corren.te mez de marc•o, não 
tendo por isso havido eleição por falta de. numero legal de 
mesarios para a orsanização da mesa eleitoral. . Districto Fe.,. 

, dera!, 14 ·de .março de .1916.-Em.yudio G; da Fanseca ·.4.l
meida. -Antonio .. Joaquim. Vieira. _;Albano da Resurreição 
Reis.- Gttstavo da Silva Serra.- Honorio .da Silva :Amaral.~ 

Ainda desta seccão tenho a declaracão' (doe. n. 98) do 
mesorio Rodolóho Carvalho Lima, de que, por doente, não tomou 

· parte nos trabalhos eleil.oraes: , · . · · . 
· .«lllmo. Sr. Dr. Thomaz Delfirno.-Respondendc á vossa 

carta de ho.ie datada, tenho ·a declarar-vos que, devido a mo- · 
tivo de forca maior, deixei. de eompareoer noJ dias 1:1 e 12 de 

· março proximo fin~o aos trabalhos eleitoraes da a• seccão 
· · da 1.4' Pretoria .. onde sou ·mesario .effectivo. · 

· Assim sendo, será inteiramente falsa ·quaJ.quer wuthen:tica 
actas, ·'boletins; etc;, que porventura apparecam com minha 
assignaturn, demonstrando resultado da eleição na referida 
secção. · 

Sou com estima. criado e obrigado, 'Rodolpho Carvalho 
Lim.a.- 20 de abril de. 1fH G. . . 

rO·s livros estão em b;anco, devolvidos pelos mesarios com 
n declaracão de não ter :havido eleição., ,. . .. . . , , . . . . . 
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.. 
4' secção- Epoca, O .Paiz- Não funccionou. . ' . \ 

Jornal do· Commercio- Não houve elcii~~ão .. :. 
Correio da Manhã- Irincu Machado, :L 7;. Thomaz Dei-

fino, ·137. · 
. Gazeta de Noticias- Irineu Machado, :1.7; · Thomaz Dei-

fino, 137. ' 
Não ha livros. . 

. Apparecem cadernos de papel com o seguinte resültado: 
Irineu Machado, 7; Thomaz Delfino, :L. 
. . Sele mesarios declaram que não compareceram aos tra-
balhos eleitoraes (doe. n, 90): . 

«Nós. abaixo assignados, mesa rios· effecctivos: e sunplentes 
da 4" secção eleitoral da 14~ Pretoria, freguezia 'de JraJá, de,
claramos que, por motivos alheios. á nossa vontade, deixamos 
de comparecer ao local determinado pàril. o funr.eionamento da 
referida seccão no dia ,12 do corrente mez de março, não , 
tendo por isso havido ele i cão no r. falta de numei'ó legal de 
mesarios para a organização . da ines a eleitoral .rla referida 
4" secção. Distririto Federal, 15 de·maréo de. 191ü.-· Frerle-
1'ico José de Aquino.- Lu.iz Sardinha San. tos;-··· Sebfi:Stlãfl Fer
reira Drummond. -··José Rodriaue.~ da Fonseca. -'Antonio En- · 
zebio Fortes.- Sam,uel de. Paula Cabra~ Velho . .....; Jósé Dtintas .. 
Hymalaià.» · . . · · .. · . 

. 5• secção- Epoca, O Paiz -[rineu Machado, 90; Thomnz 
D 11.. " . e mo, '1. · , . . . . . , · . . 

. Jornal do Commercio "-Não houve eleição. . ' 
. · Gazeta de Noticias- Tambem os corre!igionarios do Sr. 

Irineu surripiaram os liv.ros da '5• secção .. · · · ... · · 
. A Noite, de H, diz que a policia do 23• districto teve de• , 

!lluncia de que João Couto, irmão do .agente do. Correio da 
Pavuna; havia carreg-ado os ·livros. · . . · . . . . 

Correio da Manhã.-'< Urbano: H-... Os 'livros eleitoracs da 
5' secção de Yra,já .foram clandestinam~nte retirados pelo 
agente do Correio ida Pavuna.· Os mesa rios nroleslarain.
Cypriano Carvalho.- Jeronymo Oliveira.- Albet•to Silva • ...., 
AdolpfLo,.Nascimento. ---.Manoel Ferreira,, · . . · ·. 
. Os livros apparecem com este resultado· falso: Irineu Ma- ' 
chado, 90; Thomaz Delfino, 5. . . . . . · · ·. . . 

·Os mesarios João Guerra Fragoso, Adolpho Nascimento 
Silva e Alberto Jacintho do.. Silva declaram que ·não ·com-
pareceram á eleicão (does. ns. ,100, 101 e 102): .. · .· 1 

«<IJmo. Sr. Dr. Thomaz DeÍfillo dos' Santos -·Cumpri
mentando-o affectuosamente, .cumpre-me1 em resposta.' á sua 
carta de hoje datada; d0clarar o. bem da verdade 'qu'e, por mo
tivo de molcstia. não óblnpareni aos . trabalhos e!eitoràes da 
5• seccão da Decima Quarta Pretória, •llOÍl dias H e 1.2 dó cor-
rer$·. 11\ssim,· pois, qualqúer assignaturà .a' mim attribuida em 
docurrmntos cleHoraes, livros, auUbentiéas ou bolntins é intei'
r~mente falsa. Desta podeis faze1• o uso.'que melhor vos ·éém
Vlor. 

De V .. S, .. Am.• Cr.• Ob.•;-:- João. Giérrfl. JJ'rauoso • . 
Rio, 15'de ma~co.de i916,j' · ,. 
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« Illmo. Sr. Dr. Thomaz .Delfina dos Santos: 
Saudacõw-Em resposta :t vossa ·carta de hoje datada, 

cumpr~-1:\le declarar a bem da verdade que, por motivo de 
.mol~sL1a que me prende ao leito, conforme prova o attestado 
mf:ld!Co junto, não compareci · aos ~balhos eleitoraes da 

· 5• .secção da 14" Pretoria, nos dias :l1 e 12 do corrente, assim 
po1.~. · qualquer assignatura a mim attribuida em documentos 
eleltoraes, livros, autehnticas, boletins, é inteira!'nente falsa. 
Desta podeis fazer o uso que quizerdes. Rio de J aueir·o, 20 
de marco de 1916.-Adolpho do Na~cirnento Silva.) 

« Illmo. Sr. Dr. Thomaz Delfina dos Santos: 
Em resposta á vossa carta de hoje datada, <Jnmpre-me -de

clarar a bem da verdade- que, por motivo de molestia que me· 
prende ao leito,. conforme prova o attesiado medico junto,• não 
com,pareci aos trabalhos eleitoraes da 5" seccão da 14" Pre
toria, nos dias 11 e 12 do, corrente. Assim pois qualquer assi
gna.tura a mim attribuida em documentos eleitor·aes ·(livros,· 
.authenticas, boletins) é inteiramente falsa. Desta podeis fazer 
o_ uso que quizerdes. Rio de Janeiro, 20 de marco de 1916.-· 
Adalberto Jacintho da Silva.» , '\ 

c~lém destes mesarios, declararam ainda não terem tomado 
·parte nos .trabalhos eleitoraes da 5• secção, os mesa!'ios· J ero
. nymo Jacintho de •Oliveira, João Carvalho de Oliveira -e Ma-

•.· noel Ferreira da· Silva (doe. n. i03) : · , -
. «Nós abaixo . assignados,. mesarios effectivos e supplentes 

da 15• secção eleitoral da 14' Pretoria, freguezia de lt•ajá, de
claramos que, 'por motivos alheios á nossa vontade, deixamos 
de ,comparecer no local determinado para o funccionamento da 
referida seccão, no dia 12 do' corrente mez, não tendo por. isso 
havido eleição, pois não houve numero legal . de mesarios pat•a 
a organiza cão da supracitada mesa· eleitoral. Districto Fe
deral, 16 de março de 191-6.-Jeronyrno Jacintlto de Oliveira. 
-,João Carvalho de Oliveira.-Manoel Ferreira da Silva.>· 

· O attestado· do delegado de Policia (doe. n. 104), diz: 
. « Attesto que a 5" .secção da Escola Publica qo Largo da 

Pavuna não~funccionou. Rio, .5 de maio de 19116·.-A.bc:lardo 
Luz,, · . 

, Da acta falsa' cónsta que. a mesa foi installada ás 9 horas: 
da manhã do dia H . · · , 

15', Pretoria- Campo Grande, Sanfa Cruz e Guaratiba, 
. 6• seccão- Epoca, o Paiz- Não i'unccion.o'u,: 
J or11al do Cornrnercio -Não funccionou. . 
>Gazeta de Noticias -Não funccibnou; os eleitores -votaram 

na 3•. . · · · 
Correio da ülfanhã -O inesario Mano e! Teixeira da Si'lva 

Junior veiu a redacção declarar· que a mesa não tinha func-
cionado. · . · . · · · 
· Os livros :foram. devolvidos com a declarn.çúo de não ter· 
havido eleição, nfio .obstante ter sido a mesa instnllada na 11". 

No entretanto, 1 apparecem cadernos .de .papel, nos .quaes 
consta que serviram de mesarios os ·Srs. Antonio Perpetino 
Coell1o1 como secretario; Antonio Eugenio Richar ~ 'Junior, C·omo . 
~~residente, Placido !Meirelle!l de Almejda Reis, Firm() Dias · 

,•'; 

', <: 
'• 
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' ' .. • .. ' 
~ . ' 
., 

•·' 

" ) 



• 39ô ANNAES DO SENADO 

·P.roenca · e Antonio Henrique 10oelho da Silva, <~omo mesa-
riOs. ·. ., 1 

O mesario Antonio Perpelino Coelho é falleciclo (doe. nu-
mero 1013) • · .. • · 
. Os mesarios 'A,ntonio Eugenio de Richard Junior e Pia- . 

c1do Neirelles de Al~da' Reis declararam que não tomaram 
parte nos trabalhos ·eleitoraes (doe. 58) : · 

«Nós abaixo assignados, mesarios effectivos e supplentes 
da 6' secção ,de 15' 'Pretoria, declaramos que no dia 12 de 
março do 9orrente armo não f.ize'llos parte. dá mesa eleitoral 
dessa. seccao, nem tampouco ella se i'or.mou por' não termos 

• podido comparecer, sendo portanto falsa qualquer assignatura· 
nossa que porventura appareça em qualquer acta ·eleitoral de· 
eleição procedida ou que .se diga haver sido procedida. nessa 
mesma secção. · · 

.Rio, 29 de março de 1916.- Eucl11des Ji'erreira de Araujo. 
-Alfredo' Baptista Suzano.- Placido llleirellas d'Almeida 
,Reis.- Antonio Euaenio Richard lltnior, eng.er1heiro militar.~ 

7' secç~o-Epoca, O Paiz -,Iririeu Mac·hado, 35; Thomaz 
Delfino, O. ' · · · ·· 

Jornal do Commercio- Irineu Machado, 98; Thomaz Dei., 
fino, 361. · . . . · 

Não foi apresentado livro de actas. L'\ mesa procedeu. á' 
apuração mediante uma relação dos nomes dos eleitores e o 
livro de assignaturas. · · · · · ·;· 

Jornal do Com mareio, da tarde -'Não' foram apresentados 
os livros, tendo a mesa procedido· á apuração,. mediante uma 1 • 

lista de eleitores e livro de assignaturas. 'Os eleitores · do 
Sr. Camartí protestaram, recusando-se a votar, indo fazei-o 

. em .Campo Grande. · . . . 
Gazeta de Noticias- Mesma vergonheira de sempre. Li

Vl'OS desappareceram e ;ú ulti.ma hora o Sr. Honorio Pimentel 
mandou affixar boletim IJhantastico. · 

ComJio da Jltanhã·-· Ver nota na f.1' secção. · 
Os livros registram este resultado: Irineu Machado, 35; · 

ll1homaz Delfina, O. . · ', .· . • 
.Só ha uma aul!lenti!la no Senado, a qual confere no' re-\ 

'Sultado com o livro original requisitado. · · . · 
. E' falsa a eleição e não, .póde' ser approvada. 

.. Não foi ·observada a disposição do § · 6' do !J,rt .. 7 4 da lei 
eleitoral: não havia sobre a mesa dos trabalhos sinão o livro 
de inscripção de eleitores, tendo ficado em casa do presidente 
ou de qualquer outro individuo, a quem elle tivess·e entregue 
os livros de actas e de trancripção recebidos na vespera. · 

Isso· motivou a reclamação do fiscal qu·e iria tomar parte 
nos trabalhos em meu. nome, ·e seu abandono do processo elei
torâl antes da chamada, pois seria concorrer elle para sanc
cionar uma fraude tão cautelosamente. •·preparada .. (doo. nu-
mero f38) . , 

«Declaro que, tendo comnarecido âo escriptorio da · Su
perintenclencia 'da ·Fazenda Naciomil .de Santa Cruz, para 
exercer as funccões ·de fiscal do .':Dr. Thomaz Delfina dos 
Santos, junto•(t seLima secção da I5•·.Pretoria, deixei de exercer 
:essas funcções por querer a mesa respectiva .iniciar õs seu~ 

' .. ' ,' ' . 
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trabalhos sem que estivessem presentes os livros de actas e 
de transcrípçilo; os mesarios só tinham e aproveitaram o 
liy~o ele iJ?SC!•ipoão de eleitore.~. N•!ssas· condicõcs, sendo quas'i 
Vlswel o ,J,ntento de 'l'rnudar a clcieão me retil·ei e commigo 
to.dos os eleitot·es que alli se encontr:avám e que estiwam aguar-
dando. o inicio da cl1amada. f 

Rw, 1::! de mal't}O ele HH.G.-..Iotiu A[ I' V Lias Chayas .» 
. A. acta ll<iclartl. quo os trabalhos eleítoraes terminaram 

ús H V:: horas, o que é uma falsidade, pois eram 11 % e a . 
· mesa jú se havia retirado para, em casa de qualquer inter
'essado, com calma c tempo, preparar a falsificação (doe. nu
mcru 139) . 

«Rio, .iO de maio de 19110.- Illm-o. Sr~ Dr. Octacilio Ca
maJ·á. -Em resposta á sua carta devo declarar que me achava • 
presente quando o professor Afro das Chagas fez a reclamação · 
a que· allude, a qual não ·foi atLendidá; Quanto ao 2• quesito 
devo informar que a mesa -se retirou, sendo fechada. a secre
taria mais. ou menos ás 11 % horas da manhão. Pó de V. Ex. 

·fazer o uso que lhe convier desta resposta. Sou de V. Ex. 
Cr•. ·Obr'. -Antonio de· illonra Costa, superintendente.» · 

Dando de ·barato ciue cada eleitor levasse dous minutos 
llllra assignar seu nome duas vezes e votar, teríamos para 33 
eleitores 70 minutos; com a apuração, termos, transcripção, 

.· nunca menos de uma hora; ·a permanencia da mesa no local 
deveria ser de 2 lh horas no mínimo,. no . entanto, ás 1 lf.l· 
já se achavam os mesarios 'longe. · 

Além di>Sso, a: acta eonsígna. que compareceram dous fis-
' eaes ·cujos -nomes não indica, fazendo apenas, referencia aos 
candidatas que os teriam nomeado. Ess~~ fiscads não a·ssi
gnaram o termo de encerramento (art. 75 da lei eleitoral) 
nem a acta · (ai't. 7.6, § 2•) não constando do corpo da . mesma 
acta o motivo dessa falta, que vulnera de nullidade insanavel 
a mesma (art. 80, Jettra r. e' art. 88) • 

. Demais, tambem não foi observado o § i" do art. 76~da 
lei eleitoral. · . · ~ . 

Na acta .se diz: «Foi em r seguida extrallido um boletim 
legal». . . , . . 

·" Ora, como da mesma acta cónsta, dous eram ·os fiscàes e, 
.. portanto, os boletins deveriam· ser -dous, a menos que um 
delles recusasse ou se tivesse· retirado sem levar tal boletim. 
ilfas, desse que teria sido cxtrahido não· constá o recibo do 

·fiscal. ou de sua recusa em passar (§ 1• do art. 76) .-Mas, 
quando .todos. esles vícios não_ tivesse .a acta' em questão, a 
eleição a que ella se . refere nao poderia ser approvada pelo 
Senado. . · 

· São i'alsas as i'irmas ·que appurecem no livro .o lista do 
-inscripção como se prova com os documentos luntos. . 

Trata-se· de photographias, tiradas em presença do es" 
crivão do alistamento, aas assignaturas dos requerimentos que 
os eleitores fizeram por occasião de se alistarem; o que tudo 

1so ·comprova com a -authenticação do respectivo so.rventuario 
( doe. n. 140). .. · 
.. Ellsas !'irmus são differentes das que ·de nnoc:ont.ram !lOS 
prifl~ís ·era ttM\fã'cl ~rtcR:~~ tfu ~>!'1'!\o~t'iJ..; 

• 

·• 

·' 

·t 
• 
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. Para quG a Coiomissão possa, caso queil'a, fazer, ainda· 
mms apurado o exame da i'alsificaçi:i.o, estão em tinta preta, 
o numero de ordem que .esses suppostos eleitores teriam. tido 
nas. listas por occasião' da hypothetica vota~ão, e ,á tinta 
carmim, o. numero de ordem do alistament.o. geral. 

Se atcommissão confrontar a . p~ova photographica com 
o original constante do livro de inscripçãõ no a::to do alista
mento, verá qu·e existe absoluta concordancia entre as duas 
assignaturas, o que não se verifica no confronto com as do 

·processo eleitoral, que se differenciam de qualquer dellas,· ou 
melhor de ambas. · . · .· · · . · 

E se a Commissão detiver um .momento o seu olhar sobre 
taes assignaturas, quer no livro, quer na lista, verá que ellas 

· foram lançadas, as ile ns. i4 a 34 pelo punho da mesma pessoa. 
• . Releva assignalar que houve da parte. dos falsificadores 

o desejo manifesto de copiar, de imitar as verdadeiras, que 
. eHes encontraram no proprio· livro da eleicão anterior. Assim,. 
essa tarefa lhes foi relativamente facil. 

Para mais accentuar e provar essa fraude,. junto a d~
claração de .taes eleitores, com as firmas rec,mhecidas, de que 
elles não votaram nessa eleicão, sendo portanto falsas suas 
assignaturas. (Doe .. n. 141) : · . · · · · · 

·«Nós abaixo assignados, elei~ores da. setima secção· da 
15" Pretoria (Santa Cruz), declaramos. serem falsas· as. nossas 
assignaturas no livro· e J:ista' de inscripção. de uma elei~ão 
que se diz te1· se verificado .no' dia I2 ·de março .proximo pas-

. sado no edifício da Superintendencía da Fazenda Nacional de 
Santa Cruz.- Bel'miro Zeferino. de Oliveira. -Eli:io Tavares 
de Pinho. -João Re:ende Rodrigues; -Antonio Dias de Castro. ' . 
.....,. GU.Uherme · José tia Silva.:...... Francisco de Sant' A.nna.- An
tonio Ribeiro da Costa.- João Francisco. dtr Silva~--- Joaquim 
Jl!.arcellino· da Silva. - Valerio José de. · Castro, - Timotlieo · 
Jostf. dos Santos.- Ernesto de·· Oliveira Santarem. -AnseZmo 
José Ferreira.- João Antunes de ·Araujo, -Emílio Torri-
celli ,. · · ' · · . · 

t ' ' .. · ' ' .,.. ' . . ' ' ij ' ' ' 

.A:s assignaturas constantes de um. semelhante documento; 
·a CommAsião verifica11á, coincid.em · com as que foram pho
tographa'das e com as q:ue constam do livro de alistamento .em 

· poder da Commissão. · · . · ·· . .. . .. . · · · · 
: . /D-emais; esses eleitores alguns foram fiscaes de diversos . 
candidatos e yotaram em outras secções. (Doe; n; 142. ) · 
· . . . E nas. lista& do assignaturas. no livco. de. inscripçllo appa
:recem sua.~ assignatu ras, as. q.uaes, examinadas, mostram a. per
feita, igualdade com. a photographia,. com à livro. de alistamento, 

. com o ·documento n. 14f offerecido, .só divergindo no mei'o• 
dessa reproduccão de assignaturas as que. se atlbam no livro 
e na lista de inscripção. dessa secção, ·que .foram presentes 
ao, ·Senado.. ' . .. . . : . . . . 

. PMa, terminar a •serie de provas da !'raurle,. o phos11lioro, 
que do-.eria far.er as vezes do., eleitor ·Av.elino Lobo. Frazão no 
livro, assígnalura n·. 9, L'squcceu-se; e ,nss.ignou, Avelino Fer
reira Lol:ío. A mesa, então, corrigindo. o esquecimento, cui- \ 
dadosamente.suppr.iu. 11 amnesia do pltCisphOl'o,: e lá .se P.ncontd 

· fl. emeru:Ia vieivel- Lobo :Fl:a.zfto .• ,, . ··· . .. . , · < ... ,._.. . . .. . :.:··•· . 

" 
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· · Como fecho:.- vota nesta seccão, sob n. · 35, o eleitor 
José illartins dos Santos. . 

Pois .. bem, eleitor de egual nome apparece ·votando tambem 
na 14' seccão sob n. 69. 

Em ~anta Cruz' só existe um eleitor com o nome de José 
Martins dos Santos (doe. n. 143) : · 

«Alberto Pinto da Costa, serventuario vitalício do Pri
meiro Ol'ficio do Jury, escrivão da Commissão de AlíRtamenlo 
Eleitoral do Districto Federal- Certifico, para fins eleitoràes, 
que, revendo o archivo ekitoral do J)istriclo Federal em meu 
poder e cartorio delle. comta só existir um eleitor' com o no
me de José Martins dos Santos, qualífkado em Santa Cruz, 
tendo sido pela Commissão de Revisão·· Eleitoral Mcluido em 
mil npvecentos e onze na setimn e decima primeira secções 

· da deoima quinta pretoria. O referido •é ve1·dado e· dou fé. Rio 
de Janeiro, em 12 de maio de 1916.-'0 esérivão, Alberto '· 
Pinto da Costa. 1> • · . · •• · • 

· · Quer· numa, quer noutra dessas duas secções, vota elle 
· como eleitor da seccão, o que exclue a possibilidade de ser 

homonymo de outra secção dó districto, votando em qualquer 
· dellas em razão da sua qualidade de fiscal. 

· · Pois, ··bem, um lapso da .commissilo, que dividiu as sec-. 
· cões eleitoracs, permittiu· .mais essa prova e fraude eleitoral. 

Pol' ·qualQuer ena ano a .commissão collocou esse mP.smo 
eleitoi· em duas -secções ao mesmo tempo, na 7' e lia 11• da 
:1.5" Pretoria' (doe. n .. '143). . .·· . 

Os falsa rios .não. attenderam ou não se lembraram dessa 
·circumstancia e lá apparcem nas duas actas .dous- José· Mar-

. tins dos Santos, commodamente votando,· como se fossem dous 
eleitores di$tinctos. E' impossível homologar tantos attenlados 
ao dü·eito e á. .verdade. · . • . 
·. A r•ealídade á que. no logar designado e hora legal não se 
procedeu á eleição. alguma na• ·7' secção da. 15~ 'Pretollia. · 

Oitava. seccão,-Epoca, O Pai:;;; Irineu :Machado, 42; Tho-
maz Delfino, 7. . · . . · . . · ; , 

Jo1'rtul do. Commercio :. Irineu Machado, 103; T11omnz Del-
:r• 97' . . . mo,. ~ . •. .. . . . . . 

Não foi apresentado livro de actas; a mesa procP.deu á apu
ração, mediante uma· relação dos nomes dos eleitores e o 
livro de assignaturas. . · . · . · · 

Jornal· do· Commercio, da tarde·- Nota: diz ,que na 7•, s•, 
9'; :!O .. · e H • seccõas.·niio foram apresentados os livros de netos, 
tendo a mesa procedido á apuracão mediante uma relação· 
nominal dos· eleito~es' e O• livro de• assignaturas. Os' eleitores 
:filiados a;o Sr. Camarâ protestrirnm. oonll'uo. isso; recusando-se 
a votar, Indo fazei-o. em Campo Grande. · · 

··Gazeta de NotiCias-Nota. dn 7' secciio. 
Correio da Manhã-Nota da 11' seccão. 
Nos livr·os cncontra~se o seguinte ·resultado: Irineu 1\~a-· 

chado,: ~2; Thomaz De!fino, 7. . ·· . . , 
'Falsa e, oom'o tal, nüo p6dc ser 'apurada a eleição que se 

diz realizada nesta scc~.üo. 
. Não é exacto que o mesario 1)'l•anoel I-lilario da Conceição . 

, :tenha procc9ido á chamada dos. eleitores como da aQta. c.on:>ta., 
ten<IQ. ~ retn•a.cto.-antes de. t~rmln~oe ·()S t.t'a.bAJ'hos•z. · ···'·' . · ... · 

' 

' ' 
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O mesario .Manoel Hílario da Conceição (doe. n. U4), 
tendo verificado a infraccão no art. 7 4, § 6" da lei eleitoral,. 
e, tendo recla.mado do presidente da mesa o immediato .e formal 
cumprimento ·desse dispositivo, não sendo attendido, aban
donou a mesa e a secção, para não sanccionar com sua presença 
o premeditado escandalo, que consistia em obter assignaturas 
verdadeiras de eleitores, para depois, com ellas,.;itistificar fan
tasticos resultados, que constariam .da acta habilmente con-
feccionada na tranquillidade do lar. . · ·· 
. O documentá n. 144, ·em .segui.cla transcripto, demonstra 
como as cousas se passara.m: " · 

<c Eu infra subscrjpto, mesario ·ei'i'ectivo-da oitava secção 
da Decima Quinta Pretoria, que i'uncciona no saguão do Ma
tadouro de .Santa Cruz; declaro que me retirei' da mesa Jogo 
no inicio· dos trabalhos, por. não me serem· apresentados pelo 
Sr. presidente ·O não estare·m. na mesa os livros· de actas c 
transcripção; como exige o··paragrapho sexto do artigo setenta 

· e quatro da lei eleitoral, não sendo exacto ~que tivesse acom
panhado o processo eleitoral, fazendo a chamada dos elei-. 
tores e me recusando apenas a 'assignar a· acta. Si a mesa, . 
após .e apezar da minha · sabida, resolveu fazer eleição, os 
trabalhos correram apenas com quatro mesarios, a menos que 
não me ·subtituisse qualquer supplente. Devo; pois, em !lo- · 
menagem . á verdade, declarar que será falsa ·qualquer .. :re.fe- · 
rencia em. contrario que conste da acta; 

Santa Cruz, 1.0 de maio de 11916.-.llfanoel Hilàfio (la Oon-
ceiçilo.» . . · . · . . . · . · 

Assim, a secção, si funccionou,. fo.i com quatro. e não com 
cinco mesarios. · . . . 

O que a lei permitte é. que o mesario que serviu durante. 
todo o processo eleitoral possa deixar :de assignar a acta (ar
tigo 88), não incidindo em nullidade qualquer acta com esta 
falha, desde que tenha a· explicação do motivo que a deter-
·minou. · 

Ma~ ó que não é permittido é que uma secção funccione 
e 'éxerça a mesa as suas attribuições • apenas com quatro· me-
sarios. · · · 

' Isso foi O· que se deu. . 
. Pó de parecer, talvez, ,suspeita e ,niesmo inveridica a decla- · 

ração desse mesario em. cont!~aposição a· dos outros quatro; ·· 
que affirmarnm o 'contrario. · . 

· · Os livros e authimticas, os papeis ·emfim dessa eleição 
confirmam plenamente a allegacão do mesario Hilario. · . 
· · Como se verifica do livro e lista.de inscripoão; os ·mflsarios· 
dessa scccão teriam votado, não no fi.m·, :Í1las na ordem de sua 
collocauão na lista de cl.1nmadn, que, como é sabido, é alp!Ja,. 
bcticamcnte organizada (arts. 28 e 71t·:cla lei eleitoral). 

' E' assim que Grogorio .Tosé de A ndráo~i que constn:·ter sic'lo o se· 
cretario na rresa, teria votação sob o n. ~;o. T)r.'llonorio Pino' Chaves, 
que. diz ter runrcionado corro presidente, votn!'in sob o n. n João . 
Pedro de Assorrpç.a,o, qne teria. sido encnrregarlo de 'examinan os •. 
envti!UOj'(lél, twilL '«-IKIQ sob·. o n. :!·i. Na- ~mv, ordeijl e Wl\lue · · 

• 
• • 
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· n~nhnm' eleitor' d.e le~tra til tiyésse apparecido, seguiu o mesario ,· 
. · O,ympio dos Sà.ntos Ptmentel, enca~regado do exame dos títulos, que 

terta .t:do:na. lista de asslgnat'lras o· numero lmmecllato. ~··tsto é, o 
n. i~; Coroo se vê, Manoet litlarto da ;ooceiç1to, o encarren!1a da. 
chamada, alo teria chamado .a s1 proprio, oa, chamado, a1to teria 

. ( .votado. Mas o mais clll'ioso é.qne, nem nesse mome~Jto proprlo, nem 
, . até. o ftm dcs trabalhos, arparece semelhante mes&riD votando. 
· ·' . \ · Da a.•:ta nao consta a:ra.zl!.o desta falta ae vOto ; apenas coa•. 

:,:.stgna a rettrad~ .. do mes~no,. E', pois, Córa de duvl.da.que a verda~e. · •. 

' 

. 

·está. com ta• mesa.rio e nl!.o com os demais, Glle •e retirou no loteiO · r< 
· dos tratiâlhos, pqla. em cà•o;coatrarlo,. oo,mo todos os seus cOmpa• :' ·; 

-nbetfos de'mesa; terla votado e na. sua . vez tdo occupar o n •. iii.. :. · 
;~·lalista. · · .. · . " · .. ,· < . Alada serve;de comprovaç!fl aessa·atnrmativa,o segtúate: · .. 

···' · . · • A .lei 111aada ·qoe! terminada a chamada, seja lavrado termo de 
.-- encerramento·,. qu• aeverá·serccdata4o .e asslga .... do pelo~ mesar10s 

o:flsoaea».(art; 7li da le,!)• · .. .· .. · . . . _· •· · · . . . ~~ 
. . . O termo ,de eacerramento, qne nl!.o 1oi datado pelos meoarlos, · ;. ~ . 
apezar.dedl~ o secret.rlo "·~·o ass~gao com os demais mesarlos,, / .· : . 
s~m qoá:l,quer resatva! n!o tem a. a.ssignatura do mesar!o Hllal.'lo; • 

· 1!.' m~i~ Dm-dectstvo &riumentode que a mesa, cas~.ttveil:e fna. 
.. cclotl&1o"·o terfa .• ido irregularmente só co~ quatro me>ario~. A acta . 

I 
'. .· • .. ,. 

e. tnvertdloa quando aftlrm : . ·· , · . ·. . . . · I, 
. - · · ' . «Pelo-. .mesa.rlo ·. Maaoel ffilario da Concei«;119, encarregado da· 

. ·· . C:ha.mada 4os elettores, fOI esta feita em vo2 altá e, á propi)rçã.o que .· 
' '· · cada eleitor Cl)mparecja.. era o seo ti_tulo .examinado pelo mesario l>r •. 

-· Olymplo dos San toe Pimental, para tsso designado, sendo a regula-. . .. · 

'. 
·. '· 

· ridade dos 'envoltorios e elas cer.latas vertficaaa 1 pelo mesoriD J 3110. : · 
. 'Pedro de :üsúmpçl!.o,J>ara tal trabalho nómead~. 9>eJeitor, depois , . · . 

de a5stgna~~ livro de iascl'ipçl!.o ~a \lista; depositava ,oa·urna o ~eu :> I"' 
· voto p;, ra ::.ena.dor»; -. · · . ·"' . . . .· . . ·:· 
. . Pelo· menos na parte .retereate .. ao·. pa.pel desempeahailo pelo 
niesarlo H11arío; é meatir,osa. . L . , < . .. ·. · · . · · 

~· O termo •le encerramento, que,l.ogo 11.p6s lavrado, deve. ~e>r da· .. 
t&do e assigaB.dopel()~'Jilesarios ~ ftsc~es,, o que.não .foi (art. 75 §2,•), .'· · ';;' · · 

· permittiu por 1sso um oem tempo'' antes da..lsua: .... a.sstguatura, com· · ·· 
.. gindoo·erro do nilmero de eleitores ~~úe~lto qoe ·compare!er&ID e .. :•· ... 

. dos q_ue te!xara'm de· comparecer. . . ,· .: ; . . . · . : .· .. , . ~ 
· ' . · E>tava:,·pois, bem evt.Jenta;'a. esse· tempo,. que· o· numero dos,' . . · 
· . preseotes'hav•a·:sillo de 6.-7 e o ~e ausentes 9.9. · • . ; · , . .:. ·, 
·.. • . ·Pois· bem~ ao coroo'da. acta se repete o. mesmo r-rro do term.o · 

de 'eiicet'l'amento a ates lfii' rectlflcaçli.o, Ó que determiljon a apPO• · : 
si~l10 lle outro uenitempon ta.mbem na acta,... " . ' • 
· Veja·se que·a- reda~!Lo.do, dous «em'tempo» e 'PSis,verb&s, ipsis 

' '~ 

· litt4rl8 d mesma~ de ~onde a·conclusno 'de -ha1ere~ sl!1o.fettas. no.· 
,inesiDD iOSCante ede'q'Óe o termo ,de enc,errameat) SÓ,{Oi aSSI~Oado 
.qu.udo da .asstgnatura.da .neta e n11.o, como . 'umprla, · antes de . 
aberta a orna e coatadas as eMulas para o tn·clo ·da. a.pu.' aç!o. . . 
. ·' Ú•lD$t& a dtstri~ut·,ll. >do bole•im, mas. n!i),o recibo do3 tlscaes· / 

·.ou a raz'llo da .. recuàa. desses recibos,.como ~.ordena o.§ t• do art • .j6' 
. ·· · ·da lei. ·' · · , .. 

1 s.- Vc,J: 'II·· ·26 · 
·;' 

'i 
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• Mas quaod'o tudo ísso n1Lo constitulsse vahellionto iCÍdicto de fal- · 
.sidade e·convinc~o.te prová deofranie, e·tll. àpparecoria patente' do 
·exa11e de Msignaturas lançad'a.s no. livro e liSta. · ·. · . . · · · 

.· ,Com as 'photoçaphias. juntas se demon>tra.a .. lals1ficaç1Lo re· 
, levaado notar q~. cQrno no caso da sec~<1Lo anterior. muitcs des>es ·, 
eleitores foram sehir de. fiscaes de diversos candidato~ em oútras · 

. 

"secç!!es'(doc~ 145'. '':.r '·' . . '• . . . . ,·:. 

,, . · Eas àleitores sa:Ó:· ilanoel Cardoso. da ;Silva~:·que votou na''::., 
:·•.··: 5• ~ecçll.o sob n," 63';· Procopio José. de Souza, .na 4•sob n. tS4; · 

ArnaldO Domingos Barreto, .. na 4• sob n. i95; ManoelJoté' da Silva. 
,; . .:Gomes, na. 4• sob n. ~06; Antonio Pinheiro da '8ilva9 Djl. a• ,so~, . 
. .. n, i05; Manoel Benecllcto de Ollvetra·, na a• sob n. i24; , Belmiro·,;,; 

· ": Pinto Cardoso,. naa•sob.n. 134;· M11.noel·BenedictoGomeS';, na 4·~ '· 
.··sob n. !68; ~idoro Chaves .de Andrade, ,lla a•.sob,.n.-H;; .llanoel·,_ .. 
· l:larbosa de L1ma, na s• .sob. o; it3; Hygiúo .~Iano~ Gomes, oa 4• sob .. 

n. i69; Candtdo Francisco.Brazil; oa a•·sob n. i09;' 'Jo1Lo Bento. da 
. :· , ·, Fran~, na 4• bOb n~ ·H~; Felippe José Gom~, na .,. sob ii; i96, e 
''< Eotevarn Jo>é ~eregnoo, na a• sob D: i 56. · . . .. . · . f . 

, • Como'no aUudido caso, ha a"ccincideilcii perfeita entr.e'a assi- · 
gus.tura. . pllotographada e a ·que coo. ta do .livrod~ iaEc.rip~1Lo de 
alistamento de eleitora~ ela dos.livros e· listas das sec:Oes·.·ein .que 

) ll.lguns desses ele tores vot 1ram como fiscaes (doe. n.:li6). · · . : · 
· .. · . Releve a. .;om rniSs1Lo que ~aliente ·c~m nem a circumstancia âa. 
, lettra de que ai ]aDÇa as assigna taras que se enoontralO SOti. OS ris. J~ . 

·. : ·a.46, avivando o sea espirlt~ para a ·preoccupaçll.o do~ .fra,udaaores .· 
'· · de. approxtmar as.•firm~s falsas aas vercla·leiras; approxi)IlaÇ1Lo, aliás, . · 

.em vao tentada. " 1 . :· · .. · ·· , . . · .. •·. , .: ··;- :~·;· . · .. 
. ' .\ Mas ha. cousil.f.! tantast!cas nestasecç1LQ. ·· . . · · : '. · · · 

. Jollo Fernandes de. Carvalho Gullllarlles; que appare~e ·votan~o 
sob o D. 33, é o untco eleitor desse. nome ·que possue .o segando dt• 
strlcto eleitoral( doe. o. 1.47): ',; . · "'., · . . · .':-, 

<<Alberto Pinto da ~Costii, ~erventi:iario vUaliciio do prl~eiro Ôfficio 
-~• .: do Jurr, e;cr~v1lo da qomrntss1Lo .de A;iil!tàmeatoj~leitoral QO J?istricto. 
, ~-. l~ederal.~ Ce~tfico que revendo, o acbiro ,eleitoral do Dtstncto Fe-
. ,. dera~ em meu poder ecat·tOrio.de1la·consta só. exlstir.um elettor com · ' 

· · o·nome ue-Jo1Lo Fernandes' .de· Carvalho Guimar1Les'qaalillcado em 
.Santa Cruz (uecirna Qainta'Pretori:i.),,. O referido é· verdade e' dou · 

<c: ·'lé,' Rio de JaDeiro; .1.2·de .maio de i9i6'~ ...;. .. o esci:'i.VIlO;.Aiberto. Pinto . 
.. 'da Costa,,; · · · . ' ·' ·.' ··. , ... 

' ' ' ' ' - '- I ' '· • • ••. ' . . .• ' • ' • I 

·· • : ,' A. Commissllo. permlttirá.. qlle cbanie'•a sua. attenç1Lo pa.ra.la ae~-
. · ~emell:tan~a. ·le sua. as~guatura em comparaç1Lo c.om .. a photographta : . 

· , ·.(doe; n. 1i6) e com a;'ae·sa~Jn>cripc;llo no .livro aa;a.ll!ta.mento de • . 
. · .·'i-905 sob o. 16.095... · . 'i· .. ·• · · . : · .. · , .:. ·.· · · · .·· · . 
· · ·· . Pois bem,;eáse oleitor,-que ·e .. de sau uomeo 'unico'do distrlcto,, · 

.(do~ o. i47) apparece votando na 9•secç1Lo~ c~mo fiscaldocandldato 
.. coronel Henrique de Mattos, sob o no' 89. · ' . . . 1:. . . . .. 

·. Nessa: secção tambern düfere a asslgnatura. ·.E' phoaphoro como 
elel.~or e phosphoro como fiscal~ ;' · , · . . · ,. · ·. · . .~ . 

· Nào pára ahi a seria de fraudes . .r. . · · · •• ''·' 

.. 

•, 
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, Miguel Portugal é o nome de um phosplioro que com a certld!o 
de' edade de ·am onero individuo (Miguel F. ::lodl'é}, aliás eleitor de 
Gaaratiba, n. 3.922, de f905, logrou se qualificai' em .t909 •.. 

Apezal' de se tratar de uma. só pa~soa desse nome, foi elle ln
cJaido !>ela C~fllmiss:to competente, por equivoco, nas. ~· e 9• secçõe3 
dafll• Pretoria (doe. o~ HS): · . . · · · 

«<Alberto Pinto da. Costa., serventuario vitaliclO do primeiro.o1Dcio 
do JU1'1 e escrivão da. Cbmmisslto de Aliata.mento Bleltoral do DJs
tricto Federal - Certifico que revendo o archivo eleitoral d·o ·ow
trlcto V',ederal eax rneu poder' e cartorio; delle coasta só existir um 
eleitor. com o nome de Mill'nel Porto~al qnalillcaelo .na Freguezta de 

. ::!anta Crn2, ten(lo sido pela Commissao de Hevisllo Eleitoral l!e mil 
. novecentos e onze ~ncluldo na s• e 9• secções da. Decima. Qninta . 

\ ' Pretoria. O referido é verdade e dou té; Rio de Janeiro, tíl de maio 
· ' de i9!6. -O escriv&:o, Alberto Pinto d~ Costct.l! · •. 

· E para nllo desmentir os seus antecedentes, apparoca votando 
na a• sob n.' 23 e na. 9" sob n. 3{. · · · • .· . 1 

'A· s• sec~11.0" porém. neste pleito ainda se m011tra frauda.:. 
lenta.. ' :'1 ... . : ' . • r .. 

.. .O art. 84 da lei eleitoral determina.· que «Do mesmo dia a mesã · 
fal'á extrallir cópias' da aeta da eleição; q o e devem ser conferidas e · · . 
concertadas por tabellillo o a escrivilo ad·hoc, ao qual inoam be 

· .tambem immediatamente transcrever a acta no livro .proprio» 
( art. 8!). . ··· ··. . · . . ' · · . · · . · 

.. ·· · lsto posta, na necessidade de estar o escrívlto aá-ho~ presente ' 
no momento da. uonfee~<ilo da.-acta, que ~. lavrada liod& 11( oleiçllo 

., (art. 76, § 2•. e art. 8f ), tanto assira qae das actas dessas se~ões 
'co:ista ter ,O escriVIIO ad-hoo tomado assen~ na .mesa, assim qae !ai . 

> ... :nomeado e Juramentado~ · . . 
· · ,- · Attente agora ·a CommÊs1io: quem tirou' a ()ÓPia á!l acta da 

, / s• se~o toi o eserivlto ad hoc da to~ secçllo~ Jorge José ae · Andrade 
.. · 1 • . (é facllimo o5ame da.lettra), que, ao meamo te!Dpo qu~ tirava e~ a 

· .. éópa. da· s•"'iíecçao· (s~gl.lllo do Matadouro) tran~creV!a a ~a :da 
· . iO&.seeçilo (agencia da Prefeitura de, Santa Cruz) e ainda votava. na 

: \ U".secção; de onde é eleitor. · ' .· · ·· · · · · · :' · · 
· · · , · . : ·Parece desnecessario toslstir mais na nnllidade dessa secçlto. · .·· 9; secção ~.Epoca e Patz-Irineu . Ma•:had~, i?,&;·Tilomaz De!:. 

liDO, ... • .; ·. · . .T . , ·, : · • . ' '\ · 

· . Jornal do Commercto-lrinen Macbado, 105; Thomaz.Delflno, 2 • 
. tilío foi apresentado ohVI'O da actas. A mesa. procede~ ã. apnra~ll.o 
. mediante ama relaçltD · dos nomes de eleitores e ·o llvro de assi• 
'gnataras, . · . . · · · · , .' · · · , · •· . . · 
' . ' . : .' .. . t' 

.Tcrnat ao Commercio, da tarde-Nota da .8• secÇão. · · 
Gazeta de Noticias-,; Nota da 7" secÇão, · . ' 
Correio aa ·uanhã-Nota; da H• secç4o. . 1 
Nos- ltvros encontra•se: ' lrinau ,\I ao !lado, 106; :rnomaz , Del• ·. • . 

·tfno; 2. . · . . · · · · . · · 
Grande atfluencia da traudes. . 

. · Consta da acta. qae essa eleição toi. móito t!scaUzada, mas na- . 
nhnrn·dos tiscaes asstgnon a acca.,.nlto constand~ della siall.o a. ~a • 

' ' 

I . 

~. 
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., 
clara~o referente ao tiscá.l ~Ia ~oel Gorne3 A:rru ia, vfolan·io assim · . 
os arts. 80 e 88 da lei aleltoral. Quanto ao: coronel Arruda,. a· sua 
retirada. se· deu fogo no Lnicio dos·traballlos, por a:Lo ter a mesa: li•. 
vro de act~ts e sim apenas o de inscrlp~ão de . eleitores (doe, U9): 
. ·ti EÜ, abaixo assigna:io, téndo. recegldo ama nomeação do can~ 
didato Dr. Thomaz Deltino dos Santos, compareci· á 9•. secção da. 
iii• Pretprla, que deveria funcciona:r na escola. municipal· de Santa 
Cruz, e a~i, depois de entre~ue á mesa que \e rennia--men . titulo 'de 

·ftscal, inqniri a mesa sobre a existeocia dos livros. de '·acta e·· tran~ 
· scripçao, caia apreseJ?taçno-pedi me fosse feita~ Nllq ·tendo o pre· 
sidente e mais mesarros aquiescido em mostrar , só tendo o livro. de 

, inscrlpçllo ,de eleitores; n:Lo .·estando. pois aquelles ootros dons li· 
~ vtos·como manda a lei eleitoralsobre a me~, -prote~tei· contra.' 

· tsso·.e retirei-me, pois era evidente o des~jo da mesa de .fazer· uma .. 
eleJçao talsa, Ao retjpar~fue ·deixei. o recinto dest1'oado .aos eleitores 
da see~ao completamente.vaslo, poJS me acompanharam os poucos, 
que abi se encontravam e estavam esperando . a oecasião da .cha• d . . ' ' ' ma a. , . , \ . ; -.· , . ·.I • , 

.Santa .Crtiz, i2 de·· março de . !9!6,-Manosl Gómes. Arruaa ... ( 

I 
~ 

As photographias jantas móstràm a falsidáde das· as81gnaturaa .. 
_ coustaates.da listá e1livro (doo, iiiO) •. - . · ·. .. 

·. •. Pondo de lado o já exposto referente aos . eleitores l\figuel Por·· 
· tagal e Joao Fernandes de Carvalho Guimaraes; ··tratado por ~cca• 

sUio da s• secçtto, ha que attander á votação de um el~itor, . Nestor 
1 ,Gutmarttes, que teria nascidr de .matrimonio legitimo em !880, -ép Jea. 

em que o seu progenitor.ooria _ce1·ca de H aonos. e só teodo ca• .. 
sado. pela p~imefra vez, em·189i (d~. ~!H)~ · ~:. · :-':/ 

. Tbeodoro Q.e Soliza, n. 37, é om phosphoro do· ,alistameato (do· > . 
cumeoto iS!) e mais ama vez se .fez representar ·por outro, ,· 
phosphoro. · · ·. . · . · : ~ . · · · , 1 • 

E' tal a série de assig[Jaturas _talsas ·que po~em · se':.desprezadas 
quaesquer outras alterac!!es para a sua annullac;ão. •· · ·. · 

· r: Mas, para coroar a obra, vota Qesta secçno um trrlquiato de· 
fuoto; J sé Vieira de Campos (doe;·_ 57) •. · ·. · . •·. . . · .. · · .. · ' 

A honrada CommlssAo se eseanoal~ará com a audáCia dos fal- ' 
sUlcadores e a.-fraude hà de ter a punição deVJda. . •·. 

i O• sacção-Epoca e. Palz-Irineu Machado, ~.20; . Thomaz Dei~ 
· fino, 4. ~- · ._. · · · . , · · . .. .. ' · ·. . · .. ".-

\ .. Jornae do Commercio-lririeu .Machado, lOS; :rhomaz Detiino·, u . 
.N_llo toi apresentado livro de actas: .A mesa procedeu_á apuração me· 

· diante uma relac;ao dos nomes dos eleitores ·e ·o livro de ai!.:tigna-
turas. · . . · . . . · . · ,; · · · · · 

<·, ,Jornat d() Commsrcio, da-tarde.:.Nota da 8•secçao. 
. ~,·Correio da Ma.~ã-Nota da' ua secção. , .· • , -

Ga::eta .de Notictas'-Nota da 7• secção~· . · 
,... •, . • I . • -.. • . 

Nos livros eneontra:.se: Irioeu Machado, 120; Thomaz Dei-· 
fina'-&: · · , . . . · 

· . ua acta cànsta que: <<Depois" de e:cripta esta acta e de assigna• 
da pelos mesarios Liridolpho . de. 01\veira Plmentel1 Pedro Jocé fios 

. '. . 

,, 
-· I I 

I '. 
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• • 
Santo~ e Arthur José de 1\lagalMe-9, recrusaram-se a asslgnál-a os" 
mesar1os Alberto Acelyno de I)Jiveira. e Antonio f'raocis~o Brazil1 e 
liscral ~raocisco Canelo de Ponte Netto, sob cundamento de . assim 

·procederem por terem recebido ordem do l)r. Octacitio Camará, de 
queln sito companheiros politicas.» . . · 
. Nada mais talso. Us ma~ario~ a qoe se refere i: acta recusaram 
ab initio a sua collaborac;ll.o pela fraude que se preparava. . · 

o livro de actas e transcripção, uaicos que serviriam para ga., 
rantta de elelc;ll.o que fosse apurada,.nll.o estavam· na mesa, contra 
a expressa disposi<;ilo legal Já''citada, o que levou os ditos mesa

. rios ao. aoandoáo ·da secc;ilo, que . !icou apenas com tres me-
·!arios (doe. 152):. · ~, . · -. · ' 

. «Nó> abaixo asslgnados-mesat'los etlectivos da Dacima Setiçll.o d~ 
Deeima Quinta. Pretoria para qna pns~a produZir atreito de .:.direito 
declaramos que no• rettramos no começo dos trabalbos e!eitoraes da 
secção de que·somos'mesahoi porque G,Qresidente embora tivesse re..: 
ceb.1d0 os l~vros de actaie tr•nscripção, nito Oll ·coaduziu. á secç:lo no 
. dia da eleu;ll.o como manda a. lei, guardao do-os em Jogar rgnorado 
aos da sec~ão. Declaramos mais ·que iacootineatenos retiramos, all.o 
tendo pratJcado acto al~ram eleitoral referente a esse pletto; no dla. 
da eleiçll.o. Nll.o estivamos presentes ao carso da votaçll.o e nenhuma. 
recusa apresentamos em assignar acta porque nlío· .. tendo .tomado . 
parte.nos tra1albo~ elettorael; nem .ess•s- assignaturas nos foram. 
pe lidas; nem nós as rer:osamos. E' talsissima qualquer declarac;a.o em 

' · contrario coastaute da acta. Assim se a mesa iriiclou trabalhos e vota
ções na. nossa aus_encia.. e ano nos substituiu por oupplentes, ella teria 

. realizado todo· o processo eleitoral apenas ~om tres (llesarios. Sal'lta 
CrUZl' to de maio de 1.91.6. ':-Alb~rto A.mJlino. de Olivs1ra.-Antonlo 
Ff'ancisco Brazil,» . · ~ · . · . - · 

. . 

,. 

', 

. Essa asseveraçlio dos rnesanos se 'confirma com o facto · ae. nil.o 
.· t1 eramdassigoado,,co~o dev~rlarn, o termo de . ence

1
rram

7
en

1
to, que ê ·:.:: 

avra o em seguida .. assigoatura do ultimo eleitor art. 5 .• · · ,. 
· se, esses mesart~s estivessem pr13sentes até de .depots da procla:. 

maça.o dos eiQitcs· e lavratara. da acta, teriam asS!gnMo certo o · •. 
termo da encerra. me 1Lo, Para a. taita de assigaatura. da acta ha 
esse n.rremedo de explica~li.O, mas para a do term()· de.encerramentoY 
"Nada" consta •. ··· . · ' . ··' 

.. : '. As talsilicaç!!Js de rirmas cllEigaram ao. maior, ponto. ~ 
· E' tal a desseroelhanc;;a que o mais bisonho ae~ses aasamptos as 
constata ao prime1ro -golpe. . . 

r.··. Neosa secção hà.via muito que respigar aesso particular, mas· 
·para Dll.() alongar basta· ponderar o. ':!eguin&e: , · · .. ' ,. 

, . 1111. àa ·secQilo tres elettóres: Bento Marques, :Bento Cardoso de 
/ Moura e Bento Maria.. ' · . . 

/ 

· Como se vê dos documentos juntos.sob n. i 53, s1J.o .. igaaes na 
calligrapbia ·essas tres petiçOes~ Quem escreveu .uma es .:reTeu tam • 
bem as outras duas. !!:' completa a parecença. . . · . . 

· l'ara que nada latte a ralsrficaçD.o,·- acontece quo Bento Mar1a 
que se diz alha de Bento Cardoso de .vtoura tinha, quando se alistoa, 
a mesma _edade_ de sell pae (doo. t!H).. · · · · · 

. ' 
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Valeotim Manoel que é 'eleitor de.qta. secl;lto, o ~6 doU a, apparoc e 
votanelo na lista sob o n. ~H. (doe. !54). . · _ . _ -

- . cAlbcrto 'pinto da Co~ta, eerventaar!o _ vttallclo do Prlo;~etro 
OlDclo do,Jn!'Y, eser!v!to da. Comm•ssl1o de Altstnmeato Eleitoral do 
Dlstr,eto Federal,-:- Certifico, para tlos ·eleitora~. qne, revea'ilo o· · _ 
arcblvo eleitoral do Dlstrtcl:o. Federal, em mau. poder e cartorlo, aelle · 

·consta só existir um eHitor 0010 o nome de Valentim . Manoel, o· qual 
estl\ qaallllcado somente na declma secçito da declma qolnta preto• 
rla. O referido é verdade e 'dou fé • .Rio de -Janeiro, i2 de maio de 
i 9i 6 •-0 escrfvito; Alberto Pinto" da Costa.,. . - · . -:- . . . 
. .. N~ emtanto 'surge um outro de· tgaal nome que,. seu e'er- . 

cer .. um ·Jogar de fiscal, exerce o seu .dir!)ito. de voto na i f a secçllo ·-
!Ob n~ 92. -. · . _ · . ..,. .. _ ,. _ . . , . , 

: __ . · Sylvio Teixeira Gulmarites é -eleitor desta soc~!lo. _O phosphpro 
--que fot votar em· seu Ioga r (vide lista n~ ll'l assigaoa Sírio · Tolxe•ra. 

· Jtagalh/J~. A mesa depois pr~uroa emendar e estâ vtsivel . a i:orri~ -· '·' 
genda'para <IGutmar!tea>>. - _ - · ····- , ~: ·, . . ·. . . · ·. 

. Francisco l:aacto PonteS Netto, quts dlzlter comparecUo.á seeçito. 
como tl!klal. do Dr. Tbomaz · ··Delfiao dos sa-ntos; oella Qi!.O appareca 

1. votaaao. Trata-se d~ um eleltór da 7• Secçllo. alista 10 sob o numero do 
' all:Jtaml'nto de t 90!1_. Esse eleitor, entretanto exerceu reaLmente o ' 
- seu cargo de fiscal, mas na ,7• secçi!.o da U• P~etoria; Jacaro'pagaá., 
.onde votoa sob o a. 77 da lista de toscrl~ao. . - : · · ·. · 

, DJz.alada,a acta que os tra.balhos termlna.l,'am á.s-6 horas e 20. da 
tarde. E' outra loveraade avançada pela mesa. - · __ · . . .. . -

· A Commlss!O, far:endo o contronto -~as_-' assfgnaturas verdadeiras· 
· oom as talsas. pelas rerereo~las que:se:eacontram a/is pllotographias, · 
pasmará: ae tanta irregalal'l.dade (doe. ,~5S). · · . · · - '.... ·· 

E' opoortuno, finalmente, relembrar~ caso. do escrivito ad T!oc · · 
. Jorge de Andrade, a que nlladi ool.' occaslão da sa secçno. _ . 

u.a .secçl!.o ~Epoca e: Pai:- lrmeu Machado, :lO~; .. Thomaz . 
Delftno, i. ·_. - · _ · , :· · · _; · --_ ... ,.. . . · 

'-- . . I . . .. ,_ , .. _, , , - .. 

• ' Jornal do :Commercio.:...lrlaea. M!'tíhacfo, i03 ;· Thoma'z Dei~ .. 
fino, i5. Mo _foi ·apresenta~o o livro • de_ a~as; a mesa proe!!dau . ·, · 

• ã. aparac!lo mediante uma relaç!lo dos. nomes ê:los eleitores ... e o·JJVrO 
. de asslgaaturas ;- , ·., .. · · · . · - · · · · . . , 

, ' l ' 
· Jornal· do Comrrisrcio; da tarde- Nota dà 8• se_cçio.. . , 'i -
· Gazeta de Noticias- Nota da 7' secçll.o. -: ,. . '- ' '-·. .· ' ' . . ' ' 

· . Co,.reio da Manhl!- NaF cinco. se~çlle!i da Sant&Croz as mesas. ,!' 
se Cormara,m só com a apreseaLa~i!.o dos ILvros .Q.e.: ioscrlpç!lo. O ;pro•· _ . 
testo do. Sr. Camar<i eootra I>SD nllo, tbl acceito, e os dous mesarios· ,. 
que com isso alio concordaram . se. retiraram; fuaoctooanªo a mesa . 
com cres. -, · . -· . i . · ' . · · · -
. Nos. livros; consta: lrinen Machado, tO~. i Thomaz, Deltlao, :1, 

.Na .vespera d& otelçl1o . foi · ínst~llada regul~rmente a_ me1a desta 
secçllo, como consta dD re~peottvo livro. .. . . . • . . • . . :c:.- . . . 

_. Ficaram fazendo parte da IJleSa lgnaClo Nehoo de ,Castro, Aogelo 
wathias Aapouso, Antonio Gaspar Gonçalves, Ambrosio,Garcia Terra 
e Ao tonio' r'raactsco Lopes. · ' 

' 
• -I 

'. 

.... · 

.I 
I 
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· · Da acta. da. elei«;llo consta que ás 9 horas da manhã.- do di.'!. {2 
foi a mesa recomposta, seod' eliminados os mesarios Antonio Gasji:~r . , 
Gone<alves e Ambro~Jo GarCia Terra. . .• . ·. · _ · · 

. · ..•. A lei.elettoral determina quo· quando a mesa se imtalla·; naves-
: .. . .· (a~~ ~i}~-· 70' o. eleiç1Io devo começo.r no dia_ s~glli~:~e I ás de2 ~oras 

· · . ··-· .Só. si'.ilão-comparecerem os mesarios' da ~-vespera';·até ás :10 
.. . ! horas; 1é q'\Te terá. Jogar a substitulçllo (àrt~ 73, paragraphouaico). · . 

, ' , , •· I , • I .' · • ' ·• .·.' • · ' '' '-

;.; . _.-- Acceitimdo, pára argumentar, que seja verdade o que diz a acta• · · 
,· : quanto á;recasa deESes dOU> mesariO~ Sllbstltu(dos em' tomar parte : .. 
. >' - na mesa, asub~rjtuil(llo -aunca.poder!a ser fe1ta. às 9 horas ·da. macha. 

:Porque/<'> traballlos-dever•do começar ás :10, nioguem os poderia . 
_.. . .. : ~:f~llír_ a _participar desses _trabalhos ante.s. da hora mar~da · 

· .- Este sirnpl~ facto annulla toda a eJelçllo. . ·' 
· · :-: _,... Mas o que diz a acta. nllo é verdnde. · . ·I 

.· ·A recasa"nllo·se deu. ·Houve a.handono dos 'trabalhos eleltoraes 

., 

da. parte desses dons mesario8, quando aquelle~ iam ·ser iniciados com 
.. a cl!a'mada:do priqJeiro eleitor, ·por na~ ter o presidente traz1do para · · ..• • 

·• :Di sec~ão os ltvros de. actas:e de -tra~~crrpçito que -recebera na vos;. -
•·pet,a ~elo cort·eio~. Documento a; .!115:. a.Sant_a Cruz,. i2:de março _ ... 
de :1916. -lllmo. Sr. Dr. Thomaz Delfino.. · . · '"· .· 

. . · -· ·. Coiilo uiesarics etrecttvos· .que Fomos da . u• sec~!!.o de Santa . 
, 1• Crn~.levamos ao vosso. conhecilllento que hoje, :12 do corrente; ao · :~ 

· comparecermos ás tO horas da maalt!!. para lmclarmos os trabalhos. , , .. 
e.tettoraes da -nossa secr;ilo, hontem mstal.Jada.,\iadagamos do presi- _ · · · \. ·'i 

· · dente Sr; ·Nelson. de Castro pelos livros da. eleiç!l.o, boatem rece-" 
bidos em oossa presença, pois• .em cima da.mesa sq apparecia o livro · ,._ ; 

. de Jnscr·i~n:o de eleitores. . · . ·. . ' · . ~- :· \· ... 
·. . ; ~sse preside~te' oo~ informou haver deixado em casa ta9illlyros. , ., .. ,. •·· 
. InSllitlDdo. nós pela apre,entaçllo . dos mesmo~, para. regpla~zctade · · 

· ' dos trabalhos, elettoraes, elle. se. negou a 'trazei-os para. a secçl!.o •. 
. E' claro o desejo de falsificar a eleiç!!.o •. _. 1 _ •· ,.,,. . . _ ' · · . 

· : .- A,' J;~OIJS& :pr~senc;a ·911.olmpediria a- fa!sifica.~!!.o posterior ao acto;· - . . ... , 
-antes talvez viesse de certo mndo.dar vaba á fraude levada a.ellelto, "':- . · r' 
· · Por es~a. ·râzllo. abandonamos a secçao á_s tO e 5 minutos, por "< . '.'-;' 

occasíno de·,.se·:iniciara chama:aa, fazendo o nosso protesto por t~- _ ' \:'' · 
. ul'elhante:.infrâcção á.lei e d ei:xando na mesa apenas o presidente . ,- ·· · c_, • 

. : - e ma.ls dóus ·.mesarios efectivos. FoL o meio ,que nos pareceu mats . · ·:. 
k acertado de evitar a cónsummaçiló de tentativa criminosa •l a fraude 
· projectada'. 'PMa.:;;V~ .. Ei. ei lbe convier se utilizar''destas 'nossas 

deelara~l!es~: · , . · · -• _· · ·. . . ·· . · _, - · · · - ,.. 
'. Com tespeit():.-.e··amizaJe ~Antonio· Gp.'spar Goríçalves...:.:Am-' 

' brosio Garcia Tei+a. · . . . . · · . : . · - . ' -· . 
' ) ' ,.. ' '• ' ' ' . , . •• I " • 

.. 
•' 

- Quando~ poréy:~,. a nullidadejá menclooada nno_bastasse, a con 
· diçllo dos que asSignaram a lista, como se fossen:i eleitores verda· 

' . . -~ ·, ' .u .. ' 
deiros, annollar1a por completo otrab;tlho'da f• ande. .t · 

· . A:s·p~otograpnias, demon~tram cabalmente (doe •. Hi7) essa afllr..: .. · _:,, 
:i )Dativa; Alêm disto, esta: secçno estâ. enyolta no mals_ estupendo a~· 
. blente de mentira. . . · · ·. 

:'I,' ,, 
~ .. )~:, ...... 

. . '·. ' ,' ' .•. IJ' 
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.. .. 
. , .. .. Para qualifical·a, ba.•h c1tar que nella. cxis.tem tres eleitorc;,· ·' 

Alfredo Maria, Alfredo Pimental e A.lfredo Clarindo dbs. Sa.ntos., filho.> 
da mes(Da. mãe, tendo o m 1smo nome, nasc1do~ no 1oesmo · d1a., ba• 
.Ptlzado~: pelo mesmo padre, na mesma .. occasiao e com ·os. mesmo:; 
padrinhos (doé; i5i);• . ,., · 
. ~Apparece'!l tauibeni,Flaviano' Leão e. Flaviano Pereira Suzano, . 

comosquaessedáo.mes'llo racto(doc •• BI)., · · -·~- · , 
-' , Antelmo de ~;>aula, Eleu~erio Sa.mpaio, Joa1uim da Plodade,,.Theo~ : .· . 
·doro Sampaio;,.t.:andido -lampaio e outros ( loc. I !li) s~o pllo•rihoro• ; ·· •· ' 

.: de ali. ta manto;. sllo mdividuos;qae nunca tiveram extsten~l<\: phyiica, ~. ~~ 
·e no ~mtanto apparecem como eleitores na.:pbantasmagol'la dos p:t.pels 
ti 1 ' ,.. ' · I ::"'. a sos. . . . . · \ .. -:-Y: 

> · Chamo particala.rmente a a'.tençilo· da Commissilo para a. dispa.:. 
ridade oJa; firmas.das nhotozraphi:r.S o do livro de·austame~to, COIIÍ• 
parada• com as da l1sta e livros da eleiçAo; -.. . . ·.· ..• '., 

Não póde passa~ .sem reparo a circamstancil!- ·de .apparec~rem 
. tres tl.caes qae V()taram, ·nomeados pelo mesmo candidato Dr~-Pe· 
dro.de ·Moraes, e ainda outros cmcos flscaes tam~em·votando01 e no-
meados por um só.~caadldato-Jollo de L.acerda •.. ~ . ... . ·· .. . i' 

Fmalmente, apparece .. votando nesta secçllo Valentim Manoel,· . 
. . ,, . qae~n~o é ele1tor da m9Jm&-, e sim·da. :to•,_ onile cousta t•mbem.cer . · 
.. :.~9~ ta, nllo exercen~o no u• cargo algum q~!! o habllitasse;ao exer-

ClCIO natla · da llireito do voto ( oJoc, t5t).. - · . . .·:·. . 

' ' ·'. 

, · .. · ~· um amcntoa lO ae faMdades. e irregularidades que n!lo'.póde .. • 
· ter a~approvaçllo do·Senado, · · 
. ~ : :12" seCçao - Bpooa e .Paiz - (Vide nota da U:• ~ecçllo). 

Jtn"naZ do)iComme~cio - Nll? houve eleiçllo 'por:faltar~m o! li-
" vros. • . . . . ·... . · . · . · ... . 

Nesta secçllo a frauCie foi egcan ialosa·; e nlló tlil.' mei() mais facil 
de .. prova L-a do qne collocar sob. os olllos da honr"ada Commissllo de 
Pgdere.s o grande uumero de·assignaturas falsitlcadas., ·. . -. · . 

· Pelos documen~s'ns. i27, t28, 12~ ·a i36 veritlea•SI'l·QUe mnitos 
.... · dos . eleitores, cujos nomes ·toram lançados,no ·livro 'd~ .m.scr1pção e 

na ilista de presença, ~nllo !)oneorreram ao pleito. ·. · ·· · . 
~ · Silo ossegniates :· · . . . , . . , .. .. . 

~··· ' ' ... ' . ' Balthazar. Bastos ]díl Oliveira (n. :: !I :da~ inscripçllo .. e unicô .~o .. · 
documento n; :129); ·, . . . . ·, · · · 

Frencisco · Vianna do Nascimento (n.} l 2 da tncripç!lo e i:7 do ~ · 
documentõ n t27) • . · ' -. · · < · · 

.·.João Dyonisio Ribeiro (n. ·14 da inscripcão ·.e: 4 dó do-. 
<mmento n. 128) ; · ,. · . '"'. : · · "·· · · ' 
· João da Sil\•n.r-isboa. (n. 15 da insqrilwão e· 2 dei documento 
n. 128) ; . · , ' . . ·.. · · · · . 

· . Caetano· José Pinheiro (n. 67 da' •inscripcão e 7 do dó-··· 
cumentom. 128,) ; . ·. · . . . . . . :: ;. · .. · 

· Benedicto :Antonio Soares '(n. 70''da iris~(lripéúo.e 22 .do do-
cumento n: 127) ; . · · ·' · · 
• Berillo Gomes de Azevedo (n. 73 ch,inscr[pciio e lu· dó' do~·:· 

· cumento n. 127); , . r1· · ·· .,. 
. _...;' . '. \ 

··, ' 
. , . - . } ' Ql ~·. 
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· . · . Cat•olino de Azeredo Rangel (n. 76 da insoripcão e 5 do do:. 
·$-CUmento·n. :1.28); . - ·. 1t ' 

,. . . · Francirsco iVliguel da Fonseca (n. 80 da inscripção e :t d9 
., ··.·.doc.n.:l28); ·· · · ., i · · 

, ,,: João Cal'los de Paiva (n. 81 da ins~l'ipcão e 21 do do-
.:cumento n. 127); ·. .. . · 

Francisco Pimentá de...Campos (n. 83 da inscripção .e 6 do 
·· doe. n. 128)· ··. . · .., • 

-· Franciséo rda Rosafortugal (n. 84 da inscripção e 5 do do-' 
. cumento n. 127)·; .· · · · , 

· .Antonio Caetano de Oliveira (n. 69 da insoripção e 20 do 
,. .doe. n. 127i; ·· " · 

:-.'· .. · ·. . Galdi.no Ba.p~ista de Oliveh:-a .(n; 85 da,inseripção e •24 do 
,-'-"' . ::· doe. n. :127); · · 
· ". ~ ·Guilhermino Ribeü·o do Nacimento (n. 86 da, inscripção 
· ' ·· , 'e· 4 do dOe. ·n. 127); na inscripção está:·.Guelhermimdo Nassi-

• 

'. 

' . 

·mento. , . ,. ' 
.. Ismael da Silveira Porto (n. 87 da ~nscripção·e 12 do,do-

cumento n. itl'i.) ; está na· inscripção Esmael Sisveira. ' 
·.João Antunes ·Suzanno · (n. 88, da inscripcão e 3 do do-

cumento n. 127) ; , . · · 
· ·. ,José Candido Soares (n. 9:1 da inscripção e :19 do 1do- . 
e~tJ~ento. n. 127)·; . . __ . . , 

·'·.Lizardo Paes Camargo (n. 96 da· inscripção e 13 do. do-
-cumento n. ·:127) ; está Paz na inscripção; .1 . · . 1;;:-. ·:Liberato Antonio de Oliveira (.n, WO da Inscripção e 6 do 

, ~- doe. u; 127); est'á: ;na iuscripção Libeberarto. , · 
: . Laurinda Antonio de Oliveira (-n. 101 da inscripção ·e 23 

- · "do ·i:Joc. n. :l27); · 
·. Luiz Quirino de Mello ·(n. :1.02 da inscrípção ·e 2 do do-
cumento n. 127) ; ·, . . . . . / . 

. Manóel FranciS&O. da Rocha (n .. 104 da irisCrripção '=' :1. do 
doe; n. 127) : ', . ' ' '. ' , . . 

Sergio da'!Rosa Portugal (ri. 108 da inscripoão e i4 do do-
cumento !1• 127J·; · . , · · . . : , 

·. Rodrigo Paes Camargo (n~ 1.09 da mscJ.llpQão e 10 do do-
. cumento · n. ·127) ; ·na. inscripção está Roãriguevear. .· · 

·. Wencesláu de. !Oliveira Soares ·(n. 111 da inscripção e :lt5 
~ 'd d '27 -· · o · oe • .n. • ; ... . ' . . · · . :. · · 

- ·Miguel José' Garcia (n. :1:12 da in.scripção ·e 15 do do- · 
~cúmento· n. :1.27); . . ·. · _ · ' ' 

. 0.-çalfllo José de Sàiua (n •. U7 da. inloripç!lo e 9 do documento· · 
o.:tSTj; . · · . · - , 

" Paollao Anto!l~o. de .Araujo (n, t IR. da inscrlpç&o.e 8 do do· 
,.;-· cumooto o .• ·iii?) ;/ . · · · · · · . • 

' ·. Clamelite.Antonio da Gama (n. 8 da ioscrípçao e 7 do docllmen- ·. 
to n. t271; · /. · . . . . . , · 
· ·'EmUlo Poeaollo Ribeiro (n. H9 da inscrlpçlo e tS do docume1~ · 

co n. U7); ·· , o. . , 
' Theotoaio José Ru.tlno (n. í20.da inacrtpçllo e ~o do documento 

n. U7); . 

I 

. I 

' 

. 



.. 
ii O J\N:NÀES DO SENADO 

/; .. 
J ' 

Fausto José Cardoso. (n. i2i dainscripçllo a 3 do documento . 
n.fll8); / v ...... (t 
, Oiniz Paes Camargo (n. 68 da ioseripçllo, doe.). · · ... 

- Todas as firmas dos quat· o reterta os documentos, quo sl!.o . ':.' . ,. 
outros tantos protestos, eõUL~ devidAmente recoah.ellictas. ' . ·, 

Muitas outras as~igoa.turas toram falsificadas no livro e na lista: 
de in.qc:rtpçllo d~ que venbo me occupando , e si a i Ilustre Commissl!.o , · · 
de · oderes quizer se dar ao trabalho de compu! <ar os bvros de a.ns· ·. 
'tamellto eleitoral e nelles procurar o~ no~es aos cidadllos que fig\1_:.~ 
ram como tendo votado o a 12• secçll•l da 1 5" Pretoria, che!lará se rn . 
grande e8forc;o á. .cooclusll.o de· que quasFtodas 11s a.ssignaturas da · 
iaserlpçiO de que me oc"apo foralb fal8~ficada.s. ·· · 

Oei.Ja~ escolho ras que mats evidentemente denunciam a Craude ·;.;: ·· 
e a~oi as apreseuto ao esr.udo da Commts,1to: · ' . ' . :~-.:. · 

'Americo Jo~é .Vianaa- o. 70 da iascripçl!.o e l6.5i6 do alista-; , .. 
meato de i905; · i · . . . , · 
· Deoclec•ano Candldo Meadanha - ns. 7.7 e i8.il9 ; 

Joio Cario~ de Souza - ns. 82 e 1 .t68; · 
Jo!o Bernardo da Stlva- os. 89 e·3.99i; 
Jolio Fcancisco Menezes- Iis. 90 é i8.4lS6; 

· José Mig~el da Fonseca. Sodra -llS. 9a e 9.53i; 
Laiz da Fonseca Sqdré- ns. 97. e 5, 702; ·. 
Jltanoel Elisiario dâ: Silva- os. !03 e 3.970: 
Pompêu Botelllo da.::lilva ~ ns. i05 e 18.4.20 ; 
Manoel Alve~·dos Santos- .ns. i06 e 5. 729; . 
·M,goel da ~·oaseca Sodré...:. os. H5 e 3. 922; ~-
Jo~é VeriiiSimo dos Santos -,ns. 93 e 18.39~; . 
Pedro de' Oliveira Braga - ns. i22 e 7 .i3'1 ; : . 

•· . . ' 

,. . ' 
,,·, 

' ' .... . ~ .. . I . 
' .. / . ' 

,; ;l' 

. Maooel Eogeo1o do~ Santos- os •.. · e 2.t!l3; 
Manoell\ligael Pestana--' ns' ,t25 e 662 do állstamonto da . 

t 9l0. . . . . -· . . ' . ' .· . •.. .. ' ·. ' 
li:ste ultimo eleitor, éaja .. firma. toi /alSlflcada, apparece na· 

ilucripçio como tendo votado na qualidade de fisc&l,, . ; · · 
· o resaltado desta acta tais~ t'oi o segulnte;·contorrile os li· 

( .· . ~. ' vros: , I 
' . 

lri11eu .Macbado, i 20 votos;· · 
Thomas Delflno, 6 voto$, .. 

' 
.- • I • 

, .. Eis o documento a que me refiro acima (doco't27): 
«Eleitores que somos da · t2•. secção do i !I~ Pretoria, sabendo 

que nossas assignataras foram falstfl"adas em uma·. acta da eleiçllo 
de .!2 de março ultllllo, onde se d~. maioria oe votos·ao.Dr. Il'ineu 
de ~ello Macllado, vtmos. protestar coatr!l- essa talsilicaçllo. ·.Nosso 
candic!lato · era o Dr. Thomaz Deltlno dos Santo~, cuja apresentaç11o 
subscrevemos; e si tivessemos votado tetiamoa stiilragajo o ncme 
desse candtdato. · ' , • · · · 
. Gnaratiba, H de' maio de i9i6 • ...;. 'Mano11l Francisco da Rocha. 
- Lui: Oulrino de ~fello. -João At~tunes 'Suianno • ..;_ Guilherminó 
Ribeir~ do. N~sa~mento, - Francisco d~ Rosa Portugal. - ~iberato . 
Antonao ae Otwezra, -Clemente Antonzo da Gama •. - Paulano An.,. 

' I:- ' ' ' 

. , 

-· . . ... 

·., 

' . 

.. 

.. 
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timio ào Araufo • ..:. Orqalino load de Sow:a. - Th~otonio lo1e Rtt· 
7ino. - Bsr1lto GomtJs ac A::evelto. - lmuzel da SUveira Poreo. -
Liztirdo Pae1 Cama,.go. - Se~o da llosa Po7'tugat, - WoncS~tau 

, .. d1 Ot.ivet'l"a Soar~•. - ltodrigo Paea Camarga ;· ;- Francisco Via r& na 
·· . do Naacíme•Mto. ~Emílio l'ossolto Ribeiro, ,..... Jo1t! Candiao Soar11. 
·, - .t.ntonio Caetano dfl Olivoi'l"a. - Joilo Carlóa ® Paiva.- Benediclo 

. Antonio Soares. ,__ Laurinda Antonio Olivejra. ::.. Gatdino Baptista 
, d1 Oliveira. - Miguel Jo1ll Garcia~" · . · 

(Doe. i28)- «Eiettores que somos da· f2" secç&o da i !Sá Pretoria, 
sabeado· que nossas asslgaaturas toram CaJsi8ca1as em uma acta de 

• eleiÇlio de f2 de março oltimo, onae •e da mataria de voto~ ao 
· Dr. Irineo· de Mello Mael.lado1, vil!los protestar. contra. essa. fa.lslfl(la· . 

çllo. ~osso caadUato era .o Dr. Tllomax Oeltlno dos :Santo~, cnja 
apreseataçao subscrevemos; e si tivessemo3 votado teriamos sofra-
gado o nome de: &e candiclato. · 

Goarat!ba., H de mato·de i9f6. ,-Frantiitcó llliguel d4 Fonaeoa • 
. ..,. Jollo da St,tla Lisboa, - FaU~to Jos~ Cardoto. - JoíJo IJfonllfo 

Bib1iro, ~ Carolino ac :Az~vedo Jl.angel. - Francilco ·Pimenta áe 
Campo•. ...;, Caetano Joaé Pinheiro.,. . · · ·. · 

. · ( boc, t29) ._; uSr. Dr. Raul Barroso. - Reapondo!ldo á. aaá 
carta, intrrmo que nllo votei aa eleiçllo do dia ti da JD&l'CjO do cor- · 
rente anno. PóJe V, S. fazer desta o uso que lbe conner. i3 de 

'ma1o de t9t6.-Baltl!a:ar Basto• de QliHtra;, · . , · 
Além das declaraQOes já traoscrlptas; de eleitores que ligaram · 

· no livro de iasedpc:lo desta secçllO, recebi · aillda uma outra dOil 
Sl'IJ, Maooel Alves de Oliveira, quo 11gura sob o o. i to; · Manoel Alfes 
dos Santos, &ob n. tO&; ManoeJ Francisco da Silva, sob a. t0'7; e, 

·Carlos José de ~oll!a, SGb n. 7{-(doe.· 60): ·. . . . . 
. . «Em tlem,' da verdade declaramos que nllo pudelllOS votar na 

.. · :leleiçno de~ t2 de,' março do corrente anno~ Deve, pois~ ser ooruida· 
. 'rada falsa toda·acta em que ftgurem nossos nemes como tendo votado 
• naquelle. dta na· t2• sec~O·<I& .t~· Pretoria, de que· somos eleitores. 

ou em qualquer outra, · · • · · · · · · 
I l ' ' . ' 

Goaratiba,. i2 de. maio.de t916,..;.. Mánoel Alve• d11 Olitlli,a.
. AfanOfl Altltr dor Sant()l,- blanoel Franoiaco da Silva.- CM'IOI J01d 
de Sow:a.•> . · · . . · ' · · : . . 

I u• se::çno- /tpo~a. Pai.:- (VIde Dota na ... )ecçao). • 
· · J,?rnal do Comm~rclo - Nfio · houve e!Oic;&o .. por faltarem os 

' · . livros. · . · · · . · . : · · · · · 
A tra11de nesta secçlto é ·o~idente. Aqui vilo as provas. · 
Examinando· se o livro de inscripc;ll.o, vê-se QUt em' 32° Jogar está 

lançado. o nóme de Pedro t•'ernaildes de Carvalho, qne· nltoó eleitor 
aa secc;ao, coruorme s.e yerifica pela lista qne devta, ter servido para 
a cbamada (doe. i26). , . 

Nem se d1ga qne esse eleitor foi açlmlttldo a. . votar por ter. exhi- • 
bido . 1itulo da seci;llo, de accOrdo com· o disposto no.§ 3• do art. 74 
da leL eleitoral,· porque. ututo d~ssa secção nno p~darJa elle apre.:. 
~entar, vlsto ser eleitor da ~5• secc;llo (cloc. i26). ::;erla Igualmente 

. •. 1 

i 

I' 
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, nacceitavel a cx:plic.'l.~1i-:~ de que· o dtto eleitor votou na :!3• secçll.o 
por nilo ter toncciona1o a 1.5• se~ç1J.o, a que elle pertenae, porque, 
nesse caso, . sou voto devia ter ~ido tomado em s~parado e a acta 
bavia de consignar, a occurrencia cómo exigem' o~ ar~s. 79 e ao, , 
lettrag, .. .: .· · ·· ' 

- Em seguida ao nome· d~sse eleitor Pddro l~ernandes de Carvalho · 
e11contra·se no livro de iascripçi!.o Jon:o Fraacisco de Faria, que tem 
o n. 33; Iia. 1 sta., port'!m, em vez de João .Francisco de Faria está. 
João Fra.n~isco da Silva, com esse mesmo n. 33. · 

E. o mais carioso é que nenhum dos.dous votou. Joll.o Francisco 
da.· Silva é· mesa rio etrecttvo, mas e;tâ. · doente; roi elle quem prestdiu 
a eletçil.o dessa secç1lo a 30dejaneiro,de :19t5; sua verdadeira. assi· 
gaatara. se enoontra no mesmo livro de inscripçl!.o á pag, 8 v~rso, 
n. 49 e tambem n.o respectivo termo de e11c:erramento á pag. 9 verEo. 
A legitima firma de Joll.o ~'raucisco·de Faria. 'alloara.da uomm!Eslio 
de Poderes achará na. dita pagina. q verso sob n •• 50.' E si Côr. neces· 
sa_!:'JO outra prova. rligoe·~e a itlustre Commlss~o rec:rrrer ao livro de 
albtamento de :1905, e sob o numero 3.918 e 3.976 encontrará as , 

. ilSSignaturas·d~es doas eleitores, por elles proprio~.Ja:açadas quando 
se alistaram. Do co!lfronto entre essas firmas e. as que se notam na 
·inscripção ·ae 1915, a que acabo de me referir, resutta a con
vicção de que estas são verdadeiras e. portanto, falsas as que 
fó'ram attribuidas aos ditos eleitores na elei9ãQ de 12 de março 
do ,corrente anno. · · · '-. . .. . 
. Mas, na.ó é precisl) esse traLalbo. Só o facto de figurar na lista · 

sob n, 33 um nome dtft'el"ente daquelie que se eucciotra sob o mesmo· · 
numero· no ~ivro de inscri~ll.o, só ~~~o chega. .para demo11strar·· 
a -fraude. ,. . 

E. ai!llla ha,.. mais. Do termo de encerramentO consta. a allir· · 
maçlo de_que votaram 39 eleitores, tendo falt11.do !58 dos. que com-
poema secçlio, Está errado. . · · ·_ , ·.1' 

· . ' A secçi'l.'l tem !82 eleitores (doe:. !251; descontando-se .. dos 39i 
lDSCriptos os doas ftscaes Dr. Antonio Augusto rluimarlies de Quei- ' 
'roz Carreira e SebastJILo Monteiro a é Bat"ros que nllo sllo' da secça.c; e ' 
mais o eleitor Pedro Férnandes de Carva1bo qaa é eleitor d& · :1.5•, 
como ,já dtsee, fica aqilelle uUlllero reduzi to a 36, e, "portanto;· de• 
viam ter faltado t46; isso·sem tomar em considerac;ll.o a tal dnplióa-
ta só numero' 33, o que ainda mais augmenta a trapalhada. i . . / . 

· Finalmente, e para acabar de vez com essa ·acta, qua nll.o póde .. 
ser apurada, apresento ·á. honrada Commissao de t>oderes o doe. !30 -

ú no qud os eleitores Francisco Jcsé t..lliz, Antonio Francisco da. '.iam a,. 
Junior e Oo·mingos José Cardpso ·protestam c.ontra as tal~lficaçõas _ 
de seus nomes; sa11do de not&·r que cs aous ultimes foram dados como , 
llsca.es, quando nem siquer. compareceram á sacçl!.o. · · 
. .: E cnega. , · · . · . 
· . Els os termos do dobaimen to acima. referido: 

. ., , •. . 

«Constando aos a baixel as>'ignajos ·que .. seus hornes flguJ:,a.m na 
lista. dos eleitClre~ que se diZ terem votado.em :12 de março proximo 
passado na :13• secçll.o da Hl• Pretória., declaramos por esta documento 

' . . 

• 
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' 
que suas assigoaturas nesses papeis foram falsificadas; e que para que 
o !Lo Vinga o a gros; eira t'l:aude, lavram este protesto. ·. 

·' -·- . . 
1

· • Guara.tib~., H rle •naio de ·t9f6.-ilntanio Fl'annisao da Gama 
Frllio.-Franalsao Jo~é Lulz.-Domirt{]OS José Cal'áoso». · 

· i-i.• seaçã.o-1\. IJ:poca, Pai:-1!2, i3, -u- ~aãratiba.)-: lrineu 
Machado, 233;-Thomaz Dettioo, w. - · . 

. Jornal do Commel'c!o-NaÓ:funcciooou por faltarém os-livros. · 
No termode encerrámeoto do livro de imcrrpçllo sf?·di2 que vo

-taram 98 eleitora~, sendo 39 constantes !la lista ae cbamadilo, 3R da.. 
i5" e mais um 1hcal que apre• !lotou titulo da 2• secçllo, e accres
certa .que faltaram i30 do; incluído, Di!. lista da. charn ada, Cl mo si a 
a secç!!.u se compuze~s~ d, 169 elertores, ao passo que na cópra da. 
inscripcil.o se a 1 rma. que faltaram :170 e1eitt res, attribuíndo-se a~~lm 
á ser.çllo O'nu'llero •te 20~ aleiLores, o qoe é contracio á Je1 de .. :19U. 

Muitas firmas foram falsilica.da·. Enrre ellas apontarer as ·segain• 
tes, que a. illustre Commis•!!.o.pederafacilm~nte confr,ntar com as 
ll:'!iltimas assjgnatura~ dos eleitores a que (l!Jas sll.o attnbolda~ . con-
sultaodo os fivros de alMamento eleitol'al: . · · · . 
·. Aotonro Ferrerra. dos Santos, n. 62 da. inscnpção . e. 2.3S3 do 
a.listameoti. de\t90li; . -- · 
.. : Leoc,dio l.uíz Antunes,. n. 611 de ioscripçllo e 7 .&22 do mesmo 
alista.mr nto; · · 1 ' , , ·· . , · l' 

Henrique Leocadio Antunes, n. 66 da:~nscripção; e &.030; · · 
Ma oel /osé da Cruz, r.s. 6~ e 1 O 390; · "" · .. 

· Adelino Rangel de So02a. os. 76 e 5.809; ... 
· ·Joaquim Ventura Pestana., os, 73 e t.4.64, de !909); 

Manodt .lliguel Pestana, os. 77 e 662, de t9101; ·,... -·• 

l 

(riste Manoel Miuor 1 I-' esta. na, ca,ia firma toi grosseiramente tal· 
si ficada nesta acta, é o mesmo que figura na. acta da f2" seoça.o como . 
fiscal e quo n!!.o vocou nem,;i'qul nem alli, corno ja. ficóu provado.) ' 

, r a ''bem tizeram votar nesta secça.o o eleitor JoàO JoaqUim Ri· · 
beiro,· sob o. 70. Junro uma declaraçao deste eleitor rdoc. 13i), 
pela qual se verJfica. que elle não votou, A ll.r'ma. e>tã. recoaneci.da.. 

Nesta acta Jalsá o result&ilo ê: 
... - • ·~ ; • ~ --~ 1 • 

'· . Irineu Macb.ado, 78. 
Thowa2 Deltlno, zero. · . · · . ~ . - •. 

" - . . ' ., . "' 
. (Doe. t3i)-,-Exmo, Sr. Dr •. Ela. ui Barrozo. · 

·' I ~ ' ' ' . . ' 

. '.~ Em )\esposta á. :sua carta, informo que alo votei. no d\a !2 de . 
, março do corrente anuo. Pór1e V. EK. tazer des&a o oso que llle con• 

v1er. · · · .t~ 
Rio. de Janeiro, t2 de maio - de i9i6. -João Joaquim Ri• 

blfiro. · . r · , · . • . . 

' ' {5• 8ecça:o - Epoca, Pai: - Não funooionou. 
~ Jornal do Comm~rcio - Nll.o houve ele1çllo por faltarem os · 

·livros, · . . . . . . · , , 
· .·· · Jomal do ,Commercio, da. ta.rde - N!i.o houve elelç!i.o po~,fal• 

. tarem os livros nas 6', t~·. i~·, u• e :15• s(lcç!les • 

... 

I ' 

• 
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.. 
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Os livros toram davol.vidos pelo Correio ao supplente do juiz 
fedC!ral (doc. 1.3), com' •Jealal'açil'> de que oito foram entregues. por 
não se haver org~oisado a mesa. . . . . • 

Ha. carderaos ·1e papal com este resultado: lrlnau ~I achado, 57 • 
Thomaz Dolftno, :2. . · · . 

Noites cadernos constam 03 . nomes de · dons mesarios : Jorge 
Corrêa de Araujo. e ádo!pho rle Castro Pinto •. Pelos documento~ 
ns. -1.05 e H7, ·verlfica·~e que elles n:to· assignal'am papel .eleitol'al 
de especie-a.lguma : , 

111m o. Ex mo. Sl'. Dr •. Thomaz Deltlno dos Sant.os - Saudações. 
l'le~pondendo vos~a. carta de hoje datada, tenho a declal'ar quo n:to 
tomei parte na eleíç1l.o da f. 5& secç:to da 1. 5& ·Pretoria, nem assi.!l'nei 
papel ou livro que com a mesma tet'elaclone, vhton!!.o ter havido aJí 
eleiçao. Pode o ::ir. !azar desta o .uso qne lhe' convier~ . · . 

l ' '. ·. ·, l ' .. 

Rio de Janeiro, 2'= de abril de 1.916.-Jorge Corréa. d.11 .:tra~10. 
.. ,. -' ' ~ ' -· 

Para mais contirmal' a lrrude, juritoJaiada soo ns. i32, ~33 e 
. t3Ío, as dàc~arações de varios elettores.desta. .secyã~ que Oli.O rotaram·. · 
e cujas alSJgaaturas, entretanto, foram falstftcadas. · 

Onbaixo assignados eleitores da. 15& secção ·da i 5• Pretoria, 
scientes de·que suas assigaatiU'as ·toram g'ro•seír3mente falsillcaaas . 
na acta da supposta eleiçllo daqaella ~ec:llo, que devia ell'ectuar-.e · 
em :12 de niar~ proxiwo P,.assaao, veem declaral' pela ·preseo.te que,. 
não puderam votar. neasa. elelc;llo, porque n1l.o se reuoiu a nspectiva 

: mooa., e que si o fizesleto t(ilr!alli sutrragado o nome.do Dr. Th.omaz 
Delfim· dos s~ntos, d\: acc:órdo com a apreseotaç!!.o . desdli eandtda· 

~ t.ura subscripta pelo's abaixo as!ignactos, · ' · · 
\ \ ' " 

· Ri1> de laaeiro, H .de maio de .i 9f!l.-Lul.: Muni: n e Albuquerque. 
-Francirco Jos6 de .'lfacedo.~Manoet Joaqum de 'S~izuetra.-Otym'pio 
.Az~vetCI do t:~pirito Santo.- Bernardino· Anton~o Soare;. ~.João 
Jaclntho da Cruz. · , 1 

• . · . ;, 

. Declaramos qae no dia :i 2 de mar~ o Pl'OXÍnlO• findo, compare· 

. ce11o• no local oode aevia foncclonar a mesa. eleJtoral da t5• sec;llo 
da u• Pretoria, para suiJ'ragar o nome do candidato Dr.· Thomaz_ 
Delliao dos ::lautos. e que nao o podemos fazer por n:to se ter reu- .. 
niQo a. respectiva mas~. E' falsa portanto qualquer a.ssignaturn · 
!Jossa que app'areca cm· actas daquella. eleição.: · ·: 

.Rio de J~ueiro H de maio de 1916.-:Mathias [iamos 'dos ·· -
.Santos,- Antonio Ant!tncs de Gusm.ão .-Jlanoel Paulino Alves. 
- Pau.lino :1lves JJarcellos . ...,; ... Jotio Pau.l'ino Alves .--..Manoel 
Jo'alismino li'e1'1'CÍ1'a :-Baltha:.m· Alves Tei:JJei1•a .-Ac'tino An-

. tunes de am"oalho:- J?-irmino José ·de AlbuqltC!'quc.---; Ale:JJan-
drino José do .7'-lascimento.-Jo.~é da Souza Cardoso;,_.silvano 
Som·es de Siqueira.'7.'Joiío de Souza Om:doso.:·

1 
, , ~ 

«Os abaixos n.ssignados, eleitores da. 15" .seccão, ela 15• Pre- . 
toria, ·scientes de que as 'suas assisnaturo:s foram falsificadas · · · 
11a acta: da supposta. eleição desta. 'Secção· em 12: de' maroo pro-· 
::dmo v.assado, v.e.em .declarar p~l.o v.resente, · !QU~ não v.oderam 

. . 

• 

'' 

.• 

' 

,. 
' 
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SESSÃO ~!vt .• 30 DE JUNHO ,DE :1.9:1.6 
' I • "• 

. :votàr nesta eleioilo porcrue não ,Se reuniu, a respectiva mesa., 
d que, .se o fizesse, teriam suffrag;ado o: nome do SI'. Thomaz 

• Deli'ino dos Santos; de accOrdo com a apresentaoão desta .can..: 
\, __ didatura;subsc_ripto pelos abaL'o rassig;nados., · . . 

-•. .- :Guarutyba, U de maio de 1916.-L·ui.: Ribei1•o da S·ilva 
o· · Coelho .. -.4.rnal'o llodriaues Ohaves.-Cecilio Jacintho da Cru:. 

__: Ant:onio J!arq·ucs de Ol·iveira.- Dio::il-io Manoel Pinto.~ 
/ Candido Alves de A::e·vedo.-,:'Raymundo José de Sou:a.'""'Sa

b·ino José GarC'ia.-F1·aneisco Anton·io ela Si~va Bastos.-José 
Pinto ·da Uoua.-Uanoe~ R·iúe·iro de Souza.- José Mxrtiniano 
Sow·es.- L-uc às Solano ele Carvalho.- MaMe~ José Innocencio • 
....:. "1lanoel Satw·n·íno Sow·cs.- Oa·rolin·io de OU v eira Magalhii.es. 

. . - Deoclccíano · de: .. OUve·ira MaaalhiJ.es. -Manoel Francwco 
Alves.:....,Joí.io· Jos·é de Jllayalhãcs. -,i\lanoel da _Silvei-ra Porto .. 
-Mánoc:l Tavai·es da Silva. · . 
\ Um flicto 'uithpo: :Abra a honrada ColllriliSISão o mappa das ... 

' authenticas, organizado pela Secretaria. do Senado. Veja em 
todas as secções cm :que yoteí, enêontrar:i ú. .aommissão em 

·frente ·de autMnticas lavradas de accôrdo cbm o ·resultado ver
_dadeko dos livios, authenti.cas com eleioão falsa favoravel ao 
meu contendor. Em .muitas dessas -secoões eu fui vencedor, não 
é ·uma só· authcntica:• falsa que a Commissã·o ()ncontrar.á.: são 
duas, são -tres, e ass.im- tev:e a Secreta:ria do Senado de registrar · 
duplicatas, ~riplicatas e quadropli>eatas.. · 

_. , ~1-inda abser.va.rú a Commissão que em todas .as secções que · ' 
· · · não 1'unocionaram e· que iHtingerrr o avultado ·numero de 31, · 

: • existem ·authenticas i'alsás com gr::Lilde :votaç~o, paro. o nieu 
.. contendor. . · ' · · 

· '-- · :. Por meu lado: em. nenhuma. secoão em que haja nos -livros 
ell)ioões verdadeiras -ou . falsas, 1'avoro.veis ao meu adversaria, 
encontrará a Coll1tll1issíi.o ajlthentica que :me seja favoravel, em 
desàccõrdo com esses "livros. '!'ambem não encontrará a Com• 
missão nenhuma authentica: com votaí:Jão para mim correspon-

. dendo ~ú. secção CJue não tonha. 1'unccionado.. ·' _ · \. · 
·· · Quero crer qu,e isto é o que se :póde qualificar de lealdade 

.e honestidade n~~ pro:cessos. · · · · · ·· · 

·-. ··~ . ~·, i" 
'. . .. 

. • · . É~ tá conclufda a.contestácão. ®' um -trabalho de consci~ncià; 
' ~m ·que não empreguei nenhum. arLii'icio para al'llUar ao effeito, 

· nem lancei mão -de-recU:I'sos :pertprbadores do conhecimento da.. 
verdade. Niã.o cncer.ra .invectivas .uggross&es, ironias, ou re-

. mocitiQS. E' tod:i do print'ipío ao i'im, revestida da maior cortezin. 
· e da mais peri'eit;t p_olidez.· Tambem não divaguei, não declamei 

1não exagerei, não ·'-torci ,\:Js' i'uctos e nü•o- os interpretl?j -capcio
·sainente. ·Singela, claro: e serenamcrute ·apontei os vicias e as 
ir.regulariedades e· lego?os. fiz JlCOmpanlHll' das razões, provas 

. o d6cumentos, -coonprobatot·Jos. . . ·. 
· . Como os vícios e irregolaridades silo em numero extraordioario, 

.l,- e as· provas abundantes e ma.ltiplicadas, a contes•aç!l.o, mâ.o grado .. , 
. ' •'J. 

' .. 

-
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ANNAES' DO SENADO 

' . 
·. . 
j 

/ ' 
o meu desejo e o In<lujateresse,-em torcal:a . brava,, para. ser •por · 
todos lida e comprehen 1ida sem esforço, teve de ficar longa e bas•.,. 
taute positivada, para o1ío sor ta,ha. i!Bm deticiente. Bre vis os!c la-

. boro obscurus fio. . . . ' 

IU.PP>I DA APDJUÇIO DA E~EIÇAO SENATORIAL. aE.ILIZAD.I A :12 DE MAIÇÕ' 
DE 916 1 COI'IFOilME A EXP051ÇIO FEITA PELO· C~l'IDIDATO TIIDIIIAZ •• 
D!U'INO DOS l!Al'!TúS '1 ;. ·'' . 

. -, 

2• Pr1 tor1a: 
Thoma~ Dellico 

6' secça.o •••••••• • ................ ~ •••••• ···••••••·-
31 Pretoria: 

.. .._ 

:10 K . ..· • ' - .o secça.o ••••••••••• -.................. ., ••••••••••. 
3• . .. secça.o I I I I I •• I I I I I t I I I I I I I I I I I I I I I I I I I ••• I I I I. 

!)& secça.o. ·• I I I I • ~. I I I I •• I·, I I I ... I I li I I I I I I I I 1/~ I. I' 
6• sep,.ao · · · · 

-~ ··························~·············· 
6" Pretoria: ' 

·2& secçlo ••••••••••••••• ; ~ ..... , -, ., ................ . 
3& <CP"KO . ' . ' . "'" vow"' I I I I I I I I I I I I. I I • 111 t 1 I t I I I t I I 1 11 t 1 11 ~-I.' 1 I e 
10 •B'';'"O . - . · . · ... -.. -.'!' •••••••••••• 111 ...................... '..!J •••• -:, 

5• •ecpno ' · ' · · • lõ' ._..... I I I I I 11,1 I I I I I I I I I·, 1-1 I I I I I I I I I I •' I I I tI •• I I. 

70. sec" ao. I 1111 I I I• I I I I I I 1,1 I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I "I I I I'· 

' -1• Pretoria : 
'· ~ 

i• sec~lo.~ ~ .•... 1 
••••••••• I,·~· •• ·.~ ••• , •• ~ •• I~· ... I 

I ' 
/,;. secça.o,. I I I 1 I III I III I I I 1 1 I I I I I I I t"llllt I,-, I I I e e I . . . 

8• Pretoria: 
'li. X .I . . I .1' . " 
<W seeçdoo1 ~ t I I 1 I t I I tI 11 t I I t I I t I t t t I I I I I 111 I I 111 I I 41; I I. 

3•• . . . . • .. ecçao •••••••• , ................ I •• I, ••••••• -. ... I 
41 sec~a.of I 1 I 41111.11'1 I I I I I I I I 111 I I I I te I 1_1 I I I I~ 1_11 1~

0

1 .. .. . . 

ü SGCÇ~~oO ••• I • I ••• I •• I •••••••••• I •••••• I ••• I • I •••• ·-
- w ' ' 

9• Pretoria:. · · · -
t•secçao ••• ~·~········~~···········~··•····•···· , "I 
" iO' Pretoria: .. ' • ~ 

" '· . ' 

~~- secçn.o. I I I I I~ 111 I I I~ I I I I I I I I I~ 1'1 1111 I 41 I 111 I e I 11~1 111 li 

3•, sec\;a.o, I I I I I. I I ••• I I I·, I I I t·t 

0

1 I I I I I I i I I~ I I I 1'•. I e 
1& ã . . ·~ ' . . 
-a: secç· o •• 1 •:• ••• 1 ·~. ~· •••••••••.••• ····~ ••• ·~ ••• ~· 
50 K • • 

se~9Cio0t I • I t tI. I 'fi t. I I I tI I I li I 111 I • t 1 tI I I fi.t I li I 1 I 1 
' ' .. 

' :1:1 • Pretoria: :~\ · · 
• \ J • ·\-. . . . ' .. ·- ... ·.. -~~-

i serçllol I I I I I I I I I 1 I I I I I .• I I I 1 i I I I I I. I I I I I I I I I I 1 I 

2• ::.ecçlo •• I I I I I 111 I li I 11111 I 111"111 I 1°t I t"t I li I I I 1.-'111 II/I:.. 

,., secçllo. I I I I I I I I • I I 111 I t I I I I I I I I l-I I I 1 I I I: .. ~. I; I I I 1 

6' s~·cç&o •• 111 111 111 t :. I t 111 I I I 111 I • I 111 111 I I ~ 1 I 1 t 1 ,f I I I I .. ~ ~ I- 1 . .-~ . ... ao - ' - .. . 
C secç I. I I I I I I I I t I I I I III I I I~ I I. I I I I 1,1 I li I I. 111 ~~--~!·I 

.. 

' 
. ' 

,. 

I. Macliado 

Ui 43 

.. H 69 
·6 ii6· 
!8 4t 
!5 ~~ 

i06 34 
f7 _ti 

. 3o\ .9 
57 u. . .,. 
34 .68 

.. . 
u '9 .. . , 
3i. -2.1. ·' 

~ r 
~ 

-75 28 
iOi {3 

3 4,0 
110 -32 
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· S!lSSAO EM: 30 DE JUN,?O DE :1.9iô 417 
'· · .. ·W P.retoria: 

'l'hom&~ DelJino I, M&cbado 

1, li" seeça.o.~.;-. ••••••••••••••••• ,; •••••••••••• ~ •.••• 
\ 8~ secça.o. I 4 4 4 11 I 4 I 4 I 4 4 4 4 e I e I 4.1 I I 1 tI t I 1 4 1 1 1 I 1 e 1 I e t 

_ _,.. ··:1.2• secç&o ......... •••• •·•••• •••••.••••••••••••••••• 
- :t3• Preto;la: ·· · 

.,, .... ft~ tt0· . · . . 
:-..-··~~~ . ·-· ... " ................ , . , ................ . 

3• --~o ' . . . 
. ~~ ·····•· ... ············· ... · ............... . 

•• secça.o •••.•••••• ~;·•·· •-·•••• .................. ··• · 
... s• secça.o. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . I . . 

ti' !Pretoria: 

·, . 

>' 

52 64-
30 38 
:lll 3i 

' .. 
'-61 . · .. 38 

62 17• 
2f,' 23 

.•36 ''·18 

6a. ~ecçao •• ~.; ••• •· ••••••••• .-.,, •• ~ ••••••••••• , • ~ !SB i" ~-
.. · \ 

~-- i•secça.o ••••.... ~ ...... -.. ~ ................. ~-~ ••• -.~~ H6 t-3 
!17' • ')& sec .. an . ' / 

'~ ~········································· a• secçao .••.•....•• -••••••••••.• ~ •. ~~ ..• ·• .••.•..•. ·. · .,.. se .... ~o · · · 
~- ~ ·······~·-··········•••t~·········~······· seeoa.o ••••••• • -••••••.•••••• :. ••••••• t~• •••••.•••• : 

~03 
ii!8 21 
U6 :19 
9i ~~ 

'·Thàmaz Delfino das Saatos~ .. ~ • : ........ ~. ~ •• OA .... • ~ .2. iS. votos· 
'Irinea·de Me11o Macnacso •••••••••••.•••••••••••••••. i .i!IO votos 
,) ' Distriàto Federal, iS de maio de :111!6 • .:_ Thomaz /Jtllfino do• 
Santo• · · · · · · · . · . ' - . . -.. 

' -· . . . .. 
. IIÉFoT4çJO DO 8Jl. DA• WNJriJ DÉÍliiBI~ KACJWIO Â COIIUS!I'AçlO DO a.,· 

. J)B, 'l'llOMAI Dll.PmO .DOUAKTOS 
. . '. · .. 

'. -~ . ' ' . ,.. . . --: _,_-- ' 

· · Exruos. Srs. Membros da. Commisdo de Poderes do .Senado: ;..., 
Eleito senador ao pleito de. :l2 de março; fui unanUDemente-<dipJoma. 
do pela J110ta &parac1ora, em H de abl'Jl. . . . . . · 11 

·. Pelã prlme.lra vez ~e relJ.Diram t.odos os :UI pretores do,:Districto 
: J.t'ederal·· pva .. os. trabalhos de aporaçlo e estes .Coram ,presididos 
· pelointegrpJIIlz federlil da t• Vara; Dr. flaol de Sooza Marclns •. · 

. Eleito por -um\:' enorme mruoria. sóbre o meu conteUddr, a .. 
minha .victoria. :representa o esforoo triumphante da maioria.. do 
Partido :·Républicano do Distrieto Federal, do Centro Catholico, 
dos amigos. que ·h>a.1 long& tempo me. aoompanham com tanta 
dedicação,· quanto. desinteresse, do -f~nccionalismo publico e do 
operariado âas officinas .do Estado e dos particulares. · · 
· · · . Não podia •ser vencida esta formidavel colligaollo de forças 
do eleitorado e da OJ!inião da Capital da> Republica, .onde a 
minha l(l8.IIdidatura. trmmpliou .sempre · ooqtra. a ,guerra · obsti
nada dos meu.s ·inimigos e à· diffa.ma.óio .syst.e.Dl&tioa dos meus 

~ desaffecto.s. . · . · ·\.: . 1 . · · · . · . · 
Não -preteu<lo em uma. expklsíio <!e. orgulho fazer, com a 

•: minhaáuto-bio~l'!lpbia, o meu· auto-elogio.. · 
s.- Vol. n .. 

. 
... / 

(I 

/ 



· · O insi:;rio .Toiío elo Bu)'ros cm um ·dos seus .mais formosos 
J1Cnesyricos·j(L dizia: «quem a si mesmo se gaba ó vão, o quem · 
uiz mal do si ó sanileu ), . · . . .. ·· , . ·· 
· N cm quero merecer aquclla rccriminacão, nem este lal:Hí(}., 
· Limitar-me-hei a a:fi'irmar que triumphei nas urnas e 
que não poderia deixar do triumphar, não pelo meu valot•, . 
sonão pela .íncomparavcl dedi-cacilo, pelo tenaz csforco e pelo \ 
rude labor dos valiosos elementos po!itLcos que me ampararalll...;, 
no· t-~leito de :12 do marco. . .. · . · . . . . ' · , · . 
. . iOtmittc ·propositalmente o meu. éontcndor tudo ,,quan'o · o c- . 
correu por. occsaillo de extinguir-se) o Partido Republicano do 
Districto Federal. . . . · 

Alludiu s6menLe {L convenr;ilo da dcssiclencia em ·que· foi .es-
colhido para ~eu ·candidnto. · :. . . , . 

I Nilo llle. convmlla r·emamerar os accidenLcs, por.quc na rou-
uniilo convocada pára, a escolha prúviu da cundidatura do Par- • 

. tido e realizada cm 3 de janeiro, S. Ex. apenas teve o apoio do 
' ' cinco dos dezoito presidentes do (lirectOl'lOS qi.lC' 'coúsHtuiam O • 

Pni·tido llepub!iJcano do Dis~ricto Fedei·al. c o do quatro 'só;. 
mente, dentro os 16 membros do Conselho Municipal. . . · 

A longa exposição publicadO: no Jornal' 'Clo Cornnw1'cio .do · -
Hi de janeiro pelos presi~entes de :l3 clirectorios (clocurriento 
.i unto) o a moção. assi:;nada ()votado. no Conselho l\Iunieipal por 

''· U intendentes, dizem bom alto qual d() I[)ÓS fol o 'legitimo can~ · 
didato do Partido Republicano do Districto l!'cdcrul. . . · · 

' ' ' ' .. . \, . 

' • .. 
i.- Secção-- Não hóuve protesto cm. cartorio feito p,or me~ 

sario ou fiscal, entretanto, apresentou o contestante, para an
p,e!o 2? supplenta Ernani.Lodi.Batalha, em que deélara ter sido .. 
nular esta seccão, uma c:trta" do.tuda de 5 ·de abril c assignada 
violentamente impedido do to.mar parte l!la sessão.. .. · . 

· • . . ··A falsidade desta alle:;açü:o · é.'demcin~trado. pela carta d.o ta~ 
bclliã.o .Da.mazio ·de OJivoira. prc.Sidentc da mesa, quo·~cblíl todO. 
n: sua respeitabilidade, affirma crue a: .mesa foi legalmente " 
ins~allada no din da eleicão t\s 9 ·horas da manhií, •ai!lda não 

;·· . ScY Inchando ~resente o ·referido supplente,_ o qual só compa
J•e:ceu qunndo- já iam adenntados os trabalhos eleitoraes; e, I) essa 

~, occasHío, votou, co7no se verifica do livro de inscripção. · . 
·· · · Releva a001'8fC8Dtar Qtle & carta. deste sap~iente é, por um lado·, 

umnrgu•neato peremptorl~ jlnl prol do'toncoLooameato legal dà ·!e• 
c~ll e vem ·oestn'llr 1u parctaes. aoclarnclles rle algans lornaes, . qae 

·· publlcara.m nao ter ba,ldo eletçno, - genero de prova de. que tanto 
·se ntllha o Clnt&l"ote. . . · . · 
· · Pe 'e, ainda·, o ec.ntestante, n ann,allaçao desta. Eecçll.o Oltl .. vista 
do ter em· a~tg11ado o.llvr.., de ln~crlpçln elenore~' que . por llm~rancia · 

· e~raram Oi proprios nomes. St so pt,:eceder; a t.m exal!le destai tl~
mas ver se-ha quo tal nAo se deu. Aislon ·é ;que te .. oncootra as;t-. 
goado ~rbncl,co Leonardo &mes· o·nao FranCIICtl Leonardo gomer, 

. . 

·' . 

'I 

,. 
~ 
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.·com() accusa a ccn'e;t~~ão; E'ergio da. Cesta A2eve..Jo e não Sc1·gi ria 
.· Costa AZevedo; Carlos VaJle:r~~ e nl'lo Carlos Vallega, - e, as.;im, 
1
' por dianre.· ' · · · 

Diz o contestante que ha outros enganos, que invalidam a socçM 
pela ai&sernallian4;a .:o nomes do eleitora;, que appare.em votando 
ontre alista avutm da chamada a o llvro de lnscripçao, mas· n:l.o 
oxbtte LGnhoma.certio)lo comprooatoria. di\ ~ua argoiçao·. 1!:' mail! 
um subrerfugio áe que Jaoça mllo o cootes~ante na falta de argu• 
mantos e provas par.a annal!ar a secçilo, naó se.lembraado, eatre· 
tanto, qrie ha nas listas e livros ltnt~lOSiOSlanumaros erros ge1erali• 
~actos eoo todas as secçlles aloatoraese quo avutfos e as listas irnpres· 
sas nlt.o teem valor legal, mas,.tllo ~emente ~s cópias-authea~ic:as de 
que cogitam os artigos 28,ó 29 da lei eleitoral. · . , ._. . 
' O meu conteotanle allega ainda que Josué de i\~deiros vetou 
nesta so~l!.o. · ' ·. . .. ·. . . · · · . . . 

· Posso garantir-·qaa e> te eleitor não voton nesta. secção, do que 
poderá certiliCIÍMG a Commis:llo, examinando à lista r.to assi~naturas 

··dos eleitores desta :acção. 
Funcionou como me•ario da oitava sscção, onde exerce o-seu di .. 

re1to de voto. • . . . 
·P1 ateada ainda descobrir, para. considerar viciada a alei~ ao, o 

nome de um eJettor que, na. ~ua. opinia.o, já faUeceu, -o que, oo 
eotanto, nfio prova.corn a respectiva certtd!io de ooito. .Mé,·a. alle-
gaçlt.oJ .. , · . . ' · •. ·· • - . . 
. Procuraodo por. esta . fórrna annullar a secção, o contestante es
qooco.u-Ee de que ahl ~ervlram de miMri~s llome;ts actma. de toda. 
~u~peata; da caracter' a proorda 1e reconbeetdos, como silo: o~coro~cl 
Dr. Darnazlo de Olivoii'a, tabeUillo JlUolico ; coronel Ala miro Mendes, 
cllefo .c e secç1Lo ,d11. Secretaria de p.,Jicia; o commendador Casar 
t\ugusti> de Carvalho e Alfredo ·Baptista .Cabral, na~ocaantes desta 
J:ra~a, e Luiz l.opos, Pequeno, funcCiúnarlo puDlico, sobre 1 s quaes 

· atira a tecba de ralsiftcadores e prep<>tontes.-, Jâ. e ter coragem I~•· 
2• secçao -;0 cooto,taote para conseguir ii nullidade·desta se-. 

cçll.o declara quo o ao hou'9e elotção, porque o Corrsio aa Manhã assim 
notte!ou; e amda mal$, por ollo torem srdo apara;.~os êm Eeparaao os 
votes de alguns eleitores de outras.. · . /-;, . . . · 
•. ..:.: Sao rragals allegaç~es que não re3istem 11. D)eoor critica.. , · 

'. 

· 111"j Houve eleh;llo, tendo sido prOfídeote da me3a o promotor pnbli· 
co Sr. Dr. P~o Ouarte Silva, que assegura ter funcciooaáo 'regalar~ . / 
mente a secçll(),, colos liYros entragou a autoridaae competente. ·. 
. . Qua.ócio a me> a nli.o de~crJmlD()U .c;s votos do eleitores de outras . 
. sec~ões ,tomando-os eoglobadameote com os da que alia áar1gi importll 
· i:so om ·nllllida te? Certamente, nao por. esta.hypothese ~.não é da-

~ quellas que tornam nuJlas o em ·annuJiaveiS as eleiçOes (artigos. U6 e 
" H7 <talei eleitoral n. 5.453 de ! 905 ). · ' . · · · 

·, 

Accre:ce que no proprio documento apresentado pelo contestante 
( d<icumento n. i ô) declaraçllo do chefe da Policia; COD$Ia, ter lllDC• 
cio nado esta Eec~ao. Ora, o c' atestante só faz refljrencia a •declara· 
QM C<tada quando e lia nlftrma n~o~ ter. ha:vado elett;llo mas sLeacia 
'quaodo ltJa ó destavoravel o, como D() cnso presento, constata o,tunc-. 
cioaamen'o da· ~ecçno. ' , · , . .:.;:;.~ 

' . ' -·,; \ \ ··--·· r 'r\ ·I ~-\ti'.··.: ... .!\;+. ---··.-·) -
-~ -~ . ... . . . . . . 

•.;.. . 



.f.• secçlo- O conoo~t11nte pede a annullaçllo porque . a minha ' 
' votar;lo constante do livro de actas nilo confere com a da: cópia au• 

thentica~preseotada. Não é isso verdade •. · ·. ~ · ·. · 
·~ Ha perfeita igaaldade, 9 que a Commissll.o poder~ verificar co:~

. J'rontaodo·o resUJtlldo do livro de actas com o .da cópta. . . . . · 
· · Allega ai11da o conteiltante tPr votado nesta seccão .o elettor de 

nome Valer! o Mascarenhas, mesario a a 9• secção. Ef outra iaverda· 
de que se desfaz com o exame. do livro de inscrin9ã:o. Es!e eleitot• 
t'uocaiooou como mesario da 9• secç!l.o e ahi votou, o que· se: verllica 

· , esaminando os reipectivos livros de ios.l:l'ipçlo e actas. . . 
. • Para prova q'ue a 'eleição correu com toda regularidade basta... 

dizer que a. mesa toi presidida pelo Dr. Antonio Bapth1ta Ramos Bit
tencourt e s~etarlada pelo Sr •. Liodolpbp Ni!l'l'o, membro do dire•,. 
ctorto local da face;:!.~ do Sr. Dr. Tbomaz Delphia«}'dos Santo•. 

7• see~;lo - E' mais um art11lcio emprega J1t para aullific1ú' o 
reoultado desta seccão. · · · · · , . t . • 

. A verdade é o que está consignad&: ao livro de actas. Os verda· ·; 
'deiros mesat'los sAo os que veeln aEsignando este livro. O processo 
eleitoral correu com toda regolaridacte; . . , . . · 

O resoita4o da eleiç:l.o é perfeitamente igual .. em to~os os jor• 
naes. · · · · 

. E' evidente que eu foi o mais votado nesta secção. Os mesarios 
partidarios do Sr. Dr. Thomaz Dàlphtno: Francisco Ferreira Cam· 
pos Jnnior e Dr. Joaquim d't Cnilha 'Bello assign!lram os livros de· ·
acta e o boletim que ora oft'ereço e cujo .resultado coincide com· o 
daqnellee. · · · . · ; · 

Conseguintemente o resultado verdadeiro, ·como já affirmei; é o 
q a e se encontra no original -· o liwo de actas - e no boletim assi· 
gnado por todos os mesarlos, cujas .firmas· êstao todas reconhecidas. 

·li• secçlo- Declara o contestante que nlló houve eleiçao·e para 
isso fnuda·se em Ullljl. declaração sem. valor juri•Jtco. toda graciosa, 
do .sr. Francisco ~e ·Assis Carvalho, agente do· :1. 0 distrlcto . da 
Candei&:rla.. . · : · · · I .. · · . . .. , :· ..• · . 

Para provar que a declaração do agente . Carvalho nllo é fiel 
:i. verdade. basta lembrar que este funccionario, partldario extra-

. mado do Sr. Dr~·Tbomaz Delllno, é eleitor da .. i• secção da to• Pre- · · · 
· torla (Silo Christovlo), onde votoa, contorme .coiista do livro··de 
. ioscrlpçAo. · · · . . · . · ' · ~' · 

. Nllo é m·ivel, ·pois, qué esse luncclonarlo· tivesse o ,dom da ubi_., 
-q utdade, para a.lllrmar. um facto passado a distancia. ·- ' 

A mesa. foi constttaida·por.~ssoas insuspeitas • .de responsauiH-. ./ · 
da de, e qoe ~e não ~starlam a. firmar um a acta falsa •. • · · · / 
· ·~esta secção houve eleli;llo genwna,legttlma com r1gori)sa obser· · . 

vanCJa de todas as formalidades eleitóraes. . · " . "" 
. ·· 9~ secção- E' sempre fragil e,.tutil a contestação do meu coo- •· 

tendor, . . · . . . · . . · · . 

.... li 

.~ 

,, 

I 

,•' 

.. ··· 

Na. tercelrâ secc;D.o, um continuo substituindo o porteiro fornec~ 
.. uma delllaraçl\o; aqui nesta. 9• secçao, é o escrevente Augu~to / 

Moss de (lastro quem laforma DliO se ter reunldo'a.mesa, no dia.· da· 
'eJei"BO ' · · '.. · · • i ~ • ' \ • ' d • ' '•· 

Pois ,bem, si em outras vezes,. a fellcidade:.dos seus árgumeotos· 
.· I . .i . . 

" --
'·' 

. . •, 

., 

'•· 

,c 
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~SS.~O EM 3·0 DE ·TUNHO DE :!9:!6 42f. 

Dilo lhe sorriu, na bypothese presente O COntestante foi VÍCtirna da 
sua lamentavel obcess!l.o; · .. , · 
· O proprio Sr. Ãágusto ~foss de Castro refuta formalmente, em 

carta. êlo seu pt·oprio pullho a iaformayãa que tõra. attrJbui<:la pai o 
cscrtvãO e ·dl.z que assistiu a to~rnaçli.Q da mesa cta Ve$pera da e!et-

i c;ll.o- U de março -e 'que 'no dia :1.2 de març) nll.o tende sahiclo 
, .' do .1seu 'posto para . naua, não pode info,-mar · se houve ou niio 

· clezçlio. , . · . · . . . · . ' . -,,., . . 
- • · ColU, argum&!toS deste i.aez é qoe o contestante vern allegar. a 
ex•stencfa.. de 1rregutarl(tades e f1 a.ude;, quando, como . venho de

. :rnon~tran~o nenhum valo~ podem ter pala sua p:i.tareza e proce-
rle!lcia. . · · . . · . . .. 
' A eleiçilo se realizou. O resultado real é o que collsta. da!factas-

e 'boletins cedidos aos dscaes. Os livros a as cópias a uthenticas foram 
asslgnaaas por todos os !Jlesar!os; . 

o resultado 'desta. secçll.o deve ser apuraao; .. . . ~-- . ( j ·, .. 
' 

•• 
;. ' ,,. i . 

• (Sant&. Rita} 
'i' 

'· 
' . . 

· l • secçllo- .\lllrma. ·o contestante serem falsas as assigaaturas 
dos mesar1oo Alexandre b'ortuaato Fel'teira\ Rozendo Maria Campos, 
An~a1o Cyrillo• de Lima. e Ta.acredo Goaorredo de Araujo, vtsto 
n5.o comb1narem~ com. as que se. e!lcoutra.m no .allsta.mento ele 

. t90~. . . . . . 
· ::li bem qae\ní'o se possa tomar e:n collSideraçll.o essa. allegaçlo 

1 · tllo descabida, do contestante,' qulzeram, encretallto, estes mesartos, 
orn docameDtos lirmados,~elo seu 1 proprio plUlhO e com. ltrmas reco
!lllecldas :r;etut~r as argu,~Oes·da_estarem falsdicadas suas assl~natu
ras nos livros e documento e bern,assim outras mverdàdes relativas · · 
aos traballios dó processo eleicorál.' . · . · . . · · · · 

·2· secção-Of 'documentos firmados pelos mesarios, e com as 
respt~ctivas ficmas raconbecldás; e~tll.o da acc6rdo '<:om os lLVl'OI e. 

· authenticas. O contestante vem ·descobrir · fraudos onae nll.o 
. existem. . . . . .. 

. '\ . ' ,- ,_ ' ,.. . . . . . 
· 3' sec~ao:..Mals uma vêz vem.o candidato contestante atllrmar 
serem falsas as &SSU!'naturas 1 da do11s mesarlos .Joao Cllmaco de llle-
delt:os e Liuo Abr1clt ae-11eaeiros. .. . 
:. • Os tres 'documeutos qae orajunto mostram que os lrabalh~ cor-

'· .O/ . · reram reg,a~armente, . '. . . . • . . . , 
, &• secçilo. - O documento i llpto pelo contestante· é uma cadula 

do voto a descoberto. o.eill:ou, porém,,o Cl)fltestante de raconhecer a 
llrma deS!e pseuilo -eleitor e as dos mesarlos, . 

· .. Deixa Igualmente de i Ulltar a certtdllo de obitl) do eleitor que· 
diz ser fallecldo. ·· · . · 
~Como, pois, annullar-sc :o resultado destá.. eleição Y 

. \ .... 

;. / . 
• \ 

I 
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ANNAES DO SENADO 
\ . 

!• Pritloria .. · · 

(Uba. do Governador) . 

~r, 9• e 10• secçlles-:'la. c~ntestaçiLG nll.o 6 adoptada nenbu.ma· 
nullidade qae invalide oti'a.nnulle·.a oitava e a nona secçoe(eleltoraes . ·' 
da segut1da prator1a (ilha do Govertlocfor)', . " · 
~u proprio contestante ss encarrega de pro,ar. qt1e estas eecçOes 

unccienaram rios lom~es .teslgnalios e na hora logal (docume:,to junto 
porebesobo •. 3!1). · · . . · . . 

.. Na. la articula relatlvameo.te i constttulçlo djls mesas qu~ foram 
iastàlla.das com os respectivos mesario3legaes, · · · ': · 

Desde que neoh11m facto allega. que possa annalJar e:sas doas 
secçõe,, tratare nos aqul. apenas de refutar as allega~es dEi peqae-
na.s ll'reguiarlliades. ,· · _ . . . 
. NILo discutiremos a a.Jlegaçl!.o fa.ls& do contestante de. que n11o. 
!louve eleú;lo nestas sec~es e qtae, por esse motlTO, o~ seus oartida
rlos vieram votar na sexta secc;ã.o; e nl!.o adiicutiremoo porqoe.é O; 1 

proprió contestaate quem,. com os attastados da poUcla 1 que .I untou 1 • 

vem responder a si mesmo. · · ·' I • "' • 

Jantamos tambem dons atte1tado3 d·3 delegado local om ·que es;a 
autoridade afBrma. o tanccionameato da oitava e nona s9cçOes; · . 
'""': Jantamos aiad& um. attesta 10 da eocarregada'da estaçl!.o 'telegra.:. · 
pblcr rte Zumby, na ilha. do Goveru:ador1 afBt·mando ter na re!erída 
esta.çl!.o fu1ccioaado com. regularidade a oitava srcção e, b~in as:im', ; .· 

··um outro attest~tdoda agente do correio .da· Ponb do Gale !lo, afBr- _ 
mando tambem te1· naqllella agenma fuacciooa.do·ajnooa sec<;D.o. . . · 
··c:::;::Allega o conte;tacue terem votados os detuotcs f.Bernardino de " 
A:marale Souza e Antonio ll.arianao l'langàl, u oltna sacçl!.o, iun-. 
tando aoeaas a certldll.o de.oblto do primelro;asslgaada uor Oandido. 
Salomé Calc&lra de SoustJ, que nl!.o 6 omcial do regbtro civil da ilha do 

, Goveraador, car~o exereldo ba moitos annos pelo capttao Manoel Ap· · 
ptJriaio Bçn'oello•, a .quem.lacumbla E-Xtrablr a. certL tão, visto alle~a.r
se que o obito se deu uaqaella ilba. E o olllctatcdo regtstro de obltos 
nao estava impetiqo.(docllmeato tanto) no dia em que e,tá 'atada. a 
certl~ao ofl'drecida pelo conte;tante, . · · · · ·. · · , · 
. . . Allega: terem ,votado· neita 'secçi!.O 2t eleitora;, cajÇJs nomes · 
Iadica, . , . . · . ·· · · . ~,.. 

. · Nenhom documento junta. a es>e roopeito. 'Nem coaseguimo -s 
compreb.enller o Intuito de!Sa. allegàçl!.o, desje qaG 03 nomos indica~ 
dos s&o da eleitores. . .· · · 

. .,:; Diz tambem ter vo~ado na oitava seccllo, sob n. !30, e na nÍ)na 
::: sob n. · !091- o ·eleitor Augu•~ Telxetrn Vlllela,, ape~r de · . \ 

· . Niio junta certidã.:o de obito. e não' prova que .'só exista 
um el~it9r desse nome, mas, qúando prOVJIISSe1 ·~niio-' haveria 
Jogar stnao para a deduCQão do voto. · · : · . . ·. . 

Quem poderia evi-tar ,manobras dessa .natureza? 
· Allcgn; · tambem, que ~pparedem votando na .s• seCQ!io os 

e!Qitores: Lucas do :Amn.rnl Lepletier c Anton·to Borges,. qu~ . . ··., ,:~· 

' ' .. .' '. 
... ,, 

' 

' 

-• I 

I' 
p 
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&eclil.raram pQsteriormente ao contestante (documento junto 
n. 119)' não o· .terem feito. , . . · · 
· M;aiS esses .eleitores firmaram a declaráção que or.a jun

tamos; e na ·qual r.efutam i!l a!legacfio do contestante .. 
. Quanto á 9' seccão;· comeca affirmando terem votado os 

, . - el~itores defuntos: Francisco Dias dos So,ntos, Pedro . Ru-
.. drigu·es dos Santos·, JLisé .Lucindo Lessa e Rómario Dutra da 

Rocha, juntandó j!LpeÍlas a certidão de obito do primeiro, 
el~·nda· da mesma suspeição que jtt men'cionamos no estudo. 
da 8•. s·eccão. · . · · 
. ·. Allega o contestante . ter.em votado nesta 9• seecão . os 

·eleitores da 10": 'Eruesto Ambrozino Fêrreira.; Gràcian.o 
Lopes .. llf agarino,. J andyro Carvalho Ferre~ra e Rufino .Fer
nandes do Nascimento; c ,até o mesario da i O• secção, João· 

· R~nulpho .de Oliveira, 9 que ó muitíssimo natural, porquanto 
nao fJ1nccton9u a 10• secção (Flecheiras) . e a !)• (Galeão) é 

· a mais pro~I;na da 10•, es~ando ·ambas situadas na· il~a do 
. Governador. . . . , · 

' · . Quanto aos outros, nomes indicados são· de eleitores da 
propria &e c cão ( 9•) e , nella vot.aram, ~orno era de direito. 
·Pura. contrn~;iar o que ut'firnmmos nenhuma prova juntou o 
contestante. · · · · 

A!lega nind.n o. contestan,f.e .que votou na 9• secção João 
dn. ~i!va, o qual. ,já havia .exercido cs.so direito· nil. s·. ar-

. guiçao por. nós Jl\ respondida.. "" ·. ' 
'· Não. está provada ,a allesncão ·e-; quando estivesse-, esse 
caso autorizaria apenas ,l desconto de voto. . · · , . 

. . Seria, por esse· modo, que o contestante· obteve dous votos 
em Ciada uma dessas secções ? · . ·. . < , 

/ .. ·' b documento n. 118, firmado pélo .directoria puli.tico do 

\ 
' 

Sr. · ThOmaz . De !fino, disfarçado· em directoria de uma e:c'- · 
tlncta Linha dri •· Tirv, affirmn qu&oo o eleitor Genaro: Seijas: 

,Cornide. está no' Urugu,ay. As fl!'lnas desse documento gra-
' ciOso. não estão- reconhecidas; mas, .. além do' mais,· o que cUc 
. pmtendcu provar. ó uma inverdade .. Júnto uma carta· do Sr·. 
G·enaro, o eleitor em cau!ia, cqm ,a sua . firma rccon!IecidU: c 

- acom:parihada d? .. · seu .titulo, , c na qu.al desmente, a a!l~gncão 
da sua prelendrda ausenoln. . '" 1 · ·. . . . . 

. . Allegon aindo. o contestante que votaram. cinco . ou seis: 
· clei.Lores · aus·entes; mas nenhuma · ;p:rova cxhibe, em n.b<Jno 

das su.as ·affirmath·as. . ' · -
.·r ··~O contestante pretende que as 'eleições ,nas s• e. 9' se~ 

. · cc'õcs~ti:vossem terminad,o·; respectivam~p.te, .entre H. e .meio) 
. o meio· dia e entre meio dia c uma hoz·n; quando mstnuou 
qúc,"deritro de. tàl tem~o; não pudesse realtzar-se a eteic!í<l. 

· 1\las si· ello mesmo coniessa e Junta prova desse facto, por~ 
' CjÜO :.vem· depuis negal-o? . . ' . 

. . ·Mas; o delegado . que. assim~ q attesta, dil-o • fazer . v.or 
in{ormaçüe.,; .mas a ·l!rSlJ.IÇlio nu o tem a menor tmportanc'Ia; 

, nem 
1
: o menor yaloz· J.Uridico.. ·,_ 

.. ' 
., 

... 



424. ,\NN.IIlS DO SllN..\1)0 .. , ...... 

Basta notar que esse a~testado nãll exprime i:l testemu
nho directo do delegado, nem foram OUVi'dúS' em nllSSa pre
sença·; pelos meios regulares em direito; os seus informantes. 

Nem o deleg)lldO precisa a .hora exacta; e, .no seu· at~es
tado allude a um· ce.rto espaço de tempo·: ent1•e U e meta a 
meio dia, ent1•e meio dia. e meia hora. · 

Para. mostr,a.r que não tem; valor essa declar~.ão do de-
' · .legado; que~ 3;liás·; lambem não o tl'iiha .iuridico •. jun~~. o 

ilJttestado de vtS'II, 'ém que o Dr. 2" promotL1r publico aff Ir
ma, quan.to á 8"., ter. funccion,a~o até depois de '1 horas da 
tarde; n 'quanto a fl'; offereço 1.g~al attes.tado da a~?ente do 
Correio. informa~Jdo .que a eh~H}ao ter·mmou dt'ípOlS de 5 · 
ll()ras d,a tarde. · . ' 

'•' " 

., 
2" .seccão - O contestante pret~nde invalidar o resul

tado' ,desta· seccão, corri · o boletim apoeryphoj junto sob · o 
n. 34 · r. com uma carta de seu prepno. fiscal, ·datada· de .~!~ '· . . . de abril. _ . 

Nenhum dos documen~os tem o menO!' valor jurídico porqu~ 
ó primeiro deHes' não . tem nenhuma firma reconhellida e, 
o segundo, por . ser, gracioso. . · . · 

Quanto á declat•ação, ·datada de 20 Oü abril e attribuida .· 
a um a.judtiu te de pôrteiro, de nenhmú valo r ·.iuridico se re
veste ,.esse. documento, nã? ~6 porque não. J~i _expedido. por 
Tulll'4JIOnarw . competente, mvestido .de attr tbmc;oes pa~:a 1sso 1 

. mas, ainda. porque ll~e falta efficieoda se. o quizermos en
carar ·com'o um simples t~?stemunhp. Da Gazet11 de Notic1a,1, 
,iunla pelo eonle.stante e por"mim, consta o seghinte·. «Nada 

:houve de auin·mal -depois· de: terminada a apuracãt·, a não ser . 
:·R 

1 
falla..;.da ·boletim; que .,.não :'roi Rffixado.~ L Como se c.ont.va-· .. 

cllzern os pl'•Jprios documentos do contestante ! . . . · 
. A declaração. desse 'ajudante não foi ~mada· em ,juizo em I 
presenca do;; interessá'do~; não diz quem affixou o. boletim, · 

. nern tão :pouco qual o rnesar·io que lhe afrirmon. estai' con)- · 
bmndo_ com o prt~sid.ente· 1 para l'ftzer t\ apm•at;ão 'em: c .. asa ·:· · ·-

.. ·~ 

. Nao tem, portanto,\ nem ao menos, vil.'lOt• moral o dlt.r! . 
. ·:documento. · . .' ·. . ·· - · · ; ·.' , . · ·· 

4' seco~o ..:.. Na furia d~ i~validar resultados gue. lhe são 
desfavorave1s pretende o . candulat.o contestante ·annullar esta , . 

.. 
-sec~ão, exactamente por ser cumprida ahi a lei. eleitoral. · . , 

Qual é a di~posi~ão leí;al invoçada pelo eontest.ànte ? ·E'. 
a do art. 80 da let,.elt;ltoral, o qnal d11.: «que .da acta dc.;eletção 

. deve constay o dia, rogar e hora da «elei.!)ãO». . .. ·· ' ;.' :• .. · · 
·. · E' sabldo que os locac,s dn~ secl(í)r.s eleitoraes:. não ·po
.dr.m Rer .mudados durante n legislatura. O local é .(l ·mesmo 
que s~I'":lU 1m elcioão de 30 de ,ianniro do R.nno passado n o. 
ffi(lSI'!!ISSJmo. que serve desde as· çutrn~ ;lw:dslnt.urns - E'sr.Oin 
Publica· da rua da Constituição n ,,: 28. · ~. · · . ·.' .,.· 

J:)o livrl) de acta.s se verifica,~ na •. Bv·.; que; dcscie'29· 
' , .. · 

·' 

.. 

I 
' 

' '• 
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SESS.~O ll:M 30 DE ,JUNHO DE 191.6 . 
' < ''l 

, do janeiro de 191,2; ahi t~m fuf!~Í·)nodo. .. esta secção é: . ú 
.. fls. 16, se vê que da acta da ele1oao eonsta o local ~m que 

eU n .. se realizou . · . ' . 
N,ão p6de ~· portanto, deixar de'. ser apur·ada esta sccr:ão. 

... •.. . l . 

. . 

,/ ,, 

' 1 Qttarta Pretoria (S. José J · ' ' 

I • se.ccão - O ~ontestante;·.c9'rn .o acodam<lnto que mostra 
.em éollecionar provas documentaes para annullar quasi todas 
as. secc'ões do Districto Federal, apresenta um numerQ avul
't.ado de papeis sem importancia nem vaiOL', de a.llegaçõe,s er-
roneas e sophisticas .- que o obrigam a cahir em• constantes 
contradicc.ões e inexactidões. · . · . · · 
. ·Assim, para annullar esta i" secr;ão-.Q. contestante af(!!•ma 

que !tottve eletção, mas, que, no entanto, ás 12 horas do dia 
doze de marco estava ella termináda. e pretende provai-o. com 
uma carta do seu intimo a!nigo e correligionarjo Sr, Julio 
Bueno Horta Bárbosa, em que esl.~ doelara .ter ouvido de um 

.'.servente M Conselho .Municipal, ~ujo no~e não. declina, que 
os, me~ar1os compareceram á5 '10 horas ·e se retiraram ·popco 

. nnt.enlc i .ho~a da tarde.. . 
Não tom valor jurídico a prr;vn offerec.ida; e;· alé'm do 

. mnts, é contraproducente. · , . . 
- . . 'Certi)· l: que a .secção funécionn•I e os trabalhos termina-

. ': ram: ás 'J 4 horas e· ,55 minutos. como o daclaram a acta e. o 
Sr. Odeniar Cintra· Vida!; fiscai do Dr. Sampaio Ferraz; que 
assevera ter havido. eleicão e. obtido rim bOletim' da votnr.fír,. 
que. nssignou com todos os mesarios. .. . · ' . · . . 

·· Adduz, ainda; Pira inv.J!li~ar: esta secção que ahi votaram 
. .xphosphOros). ·· ·' .. · ' 

· .- .· A allegação, desacompanhada 'de pcovas; é destituída dA 
fundamento, _ · . · , . · . 
· !Para mostrar quanto ,·'o contest,ante é precipitado nn 

·;faina de procurar irregularidad~;s e rraudes; juntei uma cartn· 
··. de um de&.'!_ as pretendidos «phosphOros,. · ' 

~'1 Allega; ainda, que o. eleitor Aristides Nascimento ·Silva ' 
.· não. compareceu na seccão 'eleitoral, nem votoul; ·sendo falsa 
' n. !nm. assigna_tura, ,m~s que foi seu· fisç.al na refe~!da secc;ão. 
, ... ·Mas; o oi.tado eleitor,.·que. pertence a esta 1• seccão, ex-

:~r:_qeu .muito :·bem o seu direito de voto. · . · · . 

,. 

' .. 

· · · . · . O que é inexacto é que .tivesse sido fiscal como faz crer 
o contestante, 'pois nunca foi ·apresentado o seu. titulo de no- · '· · 
meaçii.o, e accresce que a · sua assignatura exarada no .· livro 
de i!lscripção .de ·eleitores ·é perfeitamente igual á constante . 

' 

do livro de ahstamento ,geral de !90õ, como a hOnrada com- · 
missão poderá verificar. . .~ · · · 

/:· · Não'-ó támbem subsistente a decláracão que· faz o conte
stante. ncer~n de eleitores que votaram .com diplomas de' 'pes
soas· titulada~· nu a1tam~.nte · collocadas-na sociodnde o muito 

' ' 

conhecidas. · ., · . ·,, 
' ~.:. ' .. 

I 
/· 

' . ' 

li" ' ~' . . 
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·;;' ·Sabe-se qu() a mesa, de accõrdo com a ,lei eleitoral vi~ · 
t::on te 1 não pó de negar o voto ao leitor que. responde á cha-
mada e ·exhibe seu titulo. · · - · 
. :· Poderá apprehender o titulo e .tomar ·o voto êm separado; 

quilndo hOuver denuncia ou accusncão. · Não é obrigada a· co
nhecer todos os portadores . de titulas, e em uma ·cidade 
como. esta, seria absolutamentê"impossive.l, tal abundancia do .. 
pessoas oe nome igual e dada, ·muitas vezes, á circumstanciil. ' 
de que os títulos mencionem apen:J,S como profissão do elei
tor o lancamánto - militar .:.. em vez· de indicar .. o posto ou 
a graduação. Desde que, na occasião do voto nenhuma . voz 
surge. a reclamar e a mesa ignora que está illudida ·por um 

· «phosp)loro,, çomo accusal-o ? e· por qu'e se. invalidar o rp-
.. . · sultado. do .pJe1to ? · . \ 

. Não daria issó lagar a que as minorius lançassem · mão 
de,ssa manobro. .como um processo habitual e frequente·. para. 
invalid~rem o voto das m'aiorias? · · ·.· 

'~~- 1 ' I "-r~, .~,. ·' . ·~... ; .· -,.. 

· 2• ,sec'cã•ti - Apresent~ .o contestante para annullar esta.· 
sc~aão, á ~iz~ de ·documel'/tos. uma. carta do. ajudante de.pqr-: . 
t.e1ro da Bibliotheca (datuda de :19 de abril), local cm que 
funccionou esta secção. onde se declara que ás. 12 horus. d•> · 
dia du eleicil!ll (12 de mnrco) Jú estavum terminados o.s tra-
balhos ,eleitoracs. . · . l ·"' . · 

Fruco argumento ! Futil alJegação ! . · · '· 
11\'olê-so- que, nlém de . ser· umn declaraciio Sl'aciosa. e !lu. 

não se reveste de nenhum valor. ,iuridico. para. constituir 
prova, não só pó'rque não partiu de funccinario competente. 

. investido de uttribuições para tunto, m8.5. 1 tamhem, porque 
lbe falta efffciencia se o quizermos·. encarar. como um: simpie:; 
testemunho. . . · · · 

'I 

A . eleicão · se realizo"u, huvendo ·.· .. comeciuM · .os· tr.abulhos ás 
1 O horus do dia. .:12 de marco· e terminudo ás 14. horas o 20 , · 
minutos, como consta·do'livró'.de actas.·- . . :; '· 

Diz aindfi. o çoritestante q,uo fraudes foram 'jlraticudas 
·pela mesa, consentmdo em ~votur «!)hosphOros~ e, entro ·estçSg 
dó'us. fallecidos. . • . _ . . .. "· · :.. , · . . . 

. A primeira ullegacão,. alití$ destituída 'de prova, .iár·,esl<l. . 
sufficientemento. refutado.. e, no tocante aos dous fallecidos .. :· 

. que· voturum, deixa ·o contestante. d!l offel'ecer. as ccrtidõDs: 
d b•t .• ' · , e o 1 o. . .... , . . . . . : . . : ·. 

· O contestante querendo' fuzer acncdit.ar. q11e · vot,ou ·um. 
«Antonio O!egurio de Oliveira,, quund.o este. elc1tor -foi g-Uurcla . '. 
civil e fallecou em Manáós ha covc.a. do 

1
oito ,annos, cita 'o l~vr:n 

de u!istamento gerul de 1.905; s•ob o n. -15.096. Mas a assl
gnatura que consta. do livr,o de a!i'stamento·. gerttl de HlOG,, .\. 
sob n •.. 15.09!l, é u de. Theophilo Martins Soares. empresadil · ·· 
publico e residente ém.~Irajú. · · : 1 · · · · · 

Referindo-se u0 eleitor Jrilid Fernandes Bischoff, .allcga . 
. o c.ontcstante· ter fuJ.Jccido de varioln hn cinco !llnnos, mas nu~ · . . .... . .. · " ~ 

,. '. •. 
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' . 

'• 
\ ..• 

• >u• 

' 

I 

J 
I 
• 



··. 

• . 'ellSS.'>O llM 30 DE JUNHO Dll :19:1(1 427 
I 

apr{lsenta documentos que justifiquem a sua at!irmacilo. Mns 
admittamos que esteja pró'vado 0 obito.· :Votou em mim ou 

.... cm S. Ex. ? ·· 
· No Jornal do .C,ommercio (junto pelo proprio contestante. 

sob n. ) , de 11 de marco. na lista cMs mil c.,tantos cidadãos 
que. recommendam • a sua candidatura · c pedem · suffra~os 

1 paro .. o nome de S. Ex.. na eleição do dia seguinte, lá está 
J'igurando J'Ulio F. Biscltoff éntre os seus correligi<ó'narios da 

· · ·I'~ Pretoria. · · 1 • · 

. 
' 

• 

,E' o que se, verifica· na linha 2f. ,llag. !J•; columM 5', 
· ' desse exemplar da Jornal.. · · · 
· \ Ahi ·está o motivo por que S. Ex. chega a sa her que, esse 

eleitor morreu de· variola ha cinco anll'ó's.. . · . 
. .· . Mas, valha para consolo. a saudade de S. Ex. , a fideli

dade dé.sse seu corre!igionari<ó' e amigo fal!ecido: compareceu 
pessoalmente n.o dia promeWdo e deu o votó a0 seu illustro 
ellefe c candidato. · . .. · . . ' 

·.1. -· 

.~· 3' seccão - Não nega 'ó' ·contestante que . hOuve eleição 
nesta seccão. ma.s. · com o j)rop.osito 1 de annullar'.., resultados 
roaes .é insophisma:veis de seccões em .que foi derrotadó', cria' 
d'CfBitos;' linven!a irregulnt'ild·ades; ·· imagina fraudes,· c. sem 
elernonLos de. provas convincentes e. indestructiveis, tem vi-· 
sões, . d escobro mortos por toda a parte: . 
· · N e.sta s·ecoão. com · a pretencãó' de nullifical-a, .declara · 

que a mesa 1·ecusou 0 seu fiscal. A mesa desta seccão apenas 
recebeu ás 'nomeações do's fiscaes dos candidatos: Dr. Sam
paio Ferraz, Dr. Jrineu Machado e coronel Antoni•ó' José da 
Silva ;Brnndfio, que ·assistiram. de principi.o. no fim; ú cleiçã•6 
e !,'Ccebernrn. boletim. O do Sr. Dr. Thomaz Delfina por lá 
nü•ó' nppar·eceu. . . · . 

·. , Enver.edando pelo caminho das citações inexactas, qua.li .. ~ 
fica .de falsas ·'as · assignàturas de a.lguns eleitores que votn
l'nm. ITJas do . confronte · effectuado resultam verdadeiras. como· . 
·pnssd n provar. ~ · · · . i 

' ' . ' ' , . 
· . A firma de 'Abelard'6' Braga, que (.) contestante declara. , 

. ser falsa. é identlca á que se en1C9ntra no livro do alistamento 

.q:eral de. 1905. so,b ~o n; :17. 6-if, n :foó1h~s 23; o: ~9e 'MBIJ.!Oel Ta
·vnr•es Ptmentel, ·que nuo 6 suarda c1v1l, mas- s1m Jnvrado~. é-

., .: • . Acmelhante á que oCxiste no livro do alistamento sob numero 
' !J.G52; .n de Julio Reis; que .é tnmbem. verdadejra. como se .. 

· pédé. inferir do mesmo livro de · alistamento geral, e a .de 
.. ,1\fo.nríl'll Nunes Branco. maehinistn aposentado, que deolnr::t. cm . 
cnr·tn. ter c•óinpnvcoido e~ votado, s_endo idcnticn n sun nssi-. , 

~. :;nn,turn á do livro'. de uflstamento geral. · , -. 
Prctextnnto dar .·cabo de certos eleitores . o contestnn te 

. . menciona o nome Fra~cisci\' Xavier Viegas, que tambem pro- 1 

testa' ·contra a sqa · allegncüo L' escreve nffirmnndo ter com
parecido t:J. ~·atado.. -· · · · · · · 

I ' 

'I 

,. 

., 



I ' '428 :\NNAES DO SENADQ 
, . 

· . Diz o contestante esta.r duplicad>ó' o n. 24, quer dizer. 
t•epetido, insinuando que o numero de eleitores que se inscrc
vcràm no livro não deve conferir co'm ~~ numero de éeclulos.;. 

Não é l'eaJ· .o qnc afnrma. o contestante. 
, O numero 0de ordem de inscripção Cló'nfere cóm o de 

eleHores qu~ votaram. e 0 de cedu!as enrconlr.adas na ufnn, 
11ão llav.endo. pois, a duplicata imaginada. pOI! S. Ex. . .· 

... Impugna n assignatura de .Toão Martins da \J)uz, dizendo 
f]lil' não ó hem legivel n graphia do nomo Luiz :. · . . . 

Q.rn, çxnminandó'-se n. firma. vê-sé qur., é perj;ei:bamen te 
legl\·el tanto no Hvr0 de inscripção como na lista respectiva '.: ~ 
- .T.cilãõ Martins ela r~uz - que é exactamente igual ·:í do nome ,, 
do dl•eitor. · · , . 

Outrn .. inv·erdnde se deduz da affi.rma~ão ·dó' contesta.htc n • " 
rcspeHo do nome elo eleitor A-lfredo 'P,orfirio de MiratU:Ia, cuJa 
nssignatura diz .estar· emendada. Examina;ndo-se 'o livro ,de 
.inscripção dos Qleif!ó'i·es desta, secção .verifica-se que não ha 
t•mcncla a!g~ma .. · : · . · . · : ~ , · , 

lt" :>ecçao - Exammando-se atteutamente os ducumento;: 
" allegações offerecidos com o intuito de ,justificar: a nulli- ,, 
dade pedida, chega..:se á conclusão de que houve eleição, o : 
pleito corréu regularmente e o seu resultado é exacto. · ·· .. 

Não obstante. estar disso convencido o nontestante, não lhe 
convinha, porém, que essa votação vies•se influir. no resultado· '· 
1inal.t' tratou de macllinm; argumentos. Entrou logo 'em· scena · 
mna carta ,cJatnda .de 20 ele abril e assignada pelo' Sr. Da Veiga. . .. 
Cabral, . que, para obscurecer a verdade. vem-- declarar que · 1 o 
omborn. livesse :funccionado a mesa legal e ·:Í eleiÇão tivesse 
nssi&tido, não pôdt' deixar de citar·eertas irr.egularidades que 
Sll passaram cm todo o processo, causando~lhe maior .. contra-_ 
I'iedadll e revolta· a ,pr.esença da força publica na sala em que . 

. funccionava à mesa. · · , .. ' · · ; · 
· ·• Embora ·o 1 documt'nto seja inteiramente gracioso, cum-

·. pre-me, todavia, ponderar que a allegacão é ine~acta. O Sr. ton . 
Veiga Cabral decllirou que, tendo assistido toda a eleiçã~. nesta 
,,•,secção, póde apontar as· irregularidades que também oeeor-. · 
reram com a pe-rmanencia cl~ força publica 11a 5" ·seccão 'desta 
pretoria. · . · . ·. . · .. · · .. · · · . . . 

. Em qual dns duas secções ,esteve o Sr; -Da'· Veiga Cabrnl ? 
Na f]llac.ta ou :,na quinta ?· · .. · - ' ·; - . . ··; ' 

. A allegncão pelo contestante d€ que ·a inesa desta seeclt'ó 
··recusou receber. os votos de eleitores·de outras secções niio J:-: 6 

é .. mais que um recur~o de que lança mão em desespero ele 
Onuo, ' ' I I' , . .,.a.. . . ' ~: · · · 
. . ,· 1\las ,onde o protesto desses ·eleitore.s? .Qual o·cartorió onde• 
protestaram ? · . · ·. ~ . · . · · 

1 Allogncões desta natureza. não . tíiem o ,menor valor ,iuri- -
' . d ieo nem moral, pois os signatarios d\ls cili't,as ·são mais re·alis- · 

· tn.s do quo o rei. Protestam· contra. a recusa do voto de e·leitores 
. que. nunca fizeram tal protesto e cujos nomes não siío ·nem 
. siquer citados I · 

' .... 
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SESSÃO JIM 30 VJl .TU:'HfO DE 1916 ·-Sendo s•un. idéu fixa tudo anm1llar, o contestante cheg·ou 
a inventar ?1/.eil'afios phosplio1•os, creação hilariante e phan
tu~;tica de quem esttl.'aturdido. · 

. Allegn que Alb~:rto · I'ereir,a Guimarães, não tendo com
,purecido, figur·a, ,entretanto, \lassignando os livros eleitoraes, 
inclusiv.e o de inscr1pçiío, e. que é falsa a firma, o que se ve
f•ifica do simples confr·onto· com a do livr·o do alistamento de 

· • '1\105, folhas 120,, n. 12.4.49. · 
Não é exacto o que ullega· o contestante~ O eleitor Alberto 

Pereira Guimarães~ que funccionuu como mesal'io nesta ·secçã,o 
c·· votou assiguando o livro de presenoa, é o proprio, como a 
hollrada Commissiíu podet;á v.erificar pelo documento.; ~ue, ora 
of.fcr·cco ·e cuja firma coincide. inteiramente c~m a que se eu-

. conti·a .no livro .de-alistamento geral de 1!105, sob o n. 12.449, 
'Jolhas 120. ,. . 
. • Adduzíncl.; coasider:acões para annullar esta seccão .affír-

..... ..- ma que eleittJr·es como· Carlos de Siqueíra Barbedo • votaran1 
mais de uma vez eo1n o mesmo nome. · 

· .Ds-ofucto isso ucontéceu; . mas . a mesa usuu do reeurso 
que lhe faculla a lei: aprirehendeu os títulos; tomou os· votos 
om separado, como sewê estar na aeta consignado, remettendo
os com as l'espectivas uedulas ao poqer verificador; . ·• . 

Allega ainda que .. «Os.' rnesm•ios 'll?'rancaram do . U·vro de 
·t1·an.sc'l'ipção de i.ictas as (olhas .14 e 15 e collocaram-n'as no 

· de . actas e·n~ substitu-ição das de: iyuaes numeras), Posso ga
·rnntir á Commissão. que este acto de perversidade de m:odo · 
, algum póde ser ímputàdo aos :mesarios que' ~nviaram todos 
· ~s livros. em perf~jto ·estado/ao r:espectivo supplente do' juiz .-. íederal. · ·· . · · 
, ·. Para· terminar a sua impugna&lb, allude ainda a eleitores..... . ' 

,; · J'nllêcidos e eujos'nomes figuram v~tando. . . . ' 
·• ·. · . Gomo de outr~s vezes contenta-se ·em c1iar, .sem. provar., 

r 1Em contrap"õs1ção ao que allega o contestante, baseado 
ilas informacões élo $r. ·Da Veiga ;cabra!, relativamente á per
J\,mncnr,Ja da ,lfOI'tla ··publica dentro do . recinto desta secção, . 

· .. Jyu~ó· uma certidão ·.do delegado local'. (Documento n. . .) , . 
• ; ·r;· secoão - Principia: o contestante pela apresentação do 

uma carta do Sr. Fortunato Campos de Medeiros, seu amigo 
.:. correJigionario, na· qual allude a irregularidades occurrida$ .. · 

. durante a eleição. Nesse documento gracioso·· se allega que 
· .. a J'or~n publica· permanecep no recinto da secção e mais que 

· · '·a mesa recus~u receber os votos de eleitores de ·outras, em 
que' 'não houve eleição. . 

. . ·Essa allegacão não está 1n·ovaila e a P{}!icia tem sempre . 
, r Jeclarn'dó que a forca estava nils. proximid~'des das seccões 

. 
\ 

· e não dentro dellas. ·· 
. 'bomo evitar.· os ass•nltos ás Ul'~as e !i v r· os, .• sinão agindo 

como o fez o" Governo da Republica? · 
· A força 'não perturbou ·o plt~ito; não . ameaçou o eJ.eito
l'ado·; não o intimidou nem o coagiu. Muito ao contrario, 

•" 
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manteve a. ordem, obstou que as mesas fossem atacadas e 
garantiu o direito dà voto. · ·. , 

Não é essa ii hypothcsc que a lei fulmina c ·a moral · 
condemna. · -·; · · · , 

~ ' . 
· Declaro. o contestante . que nesta SlCCCílo contilluam. n. 

· apparecer os me,sarios phosphOros. ·Não diz a verdade. Nos 
J ivros eleitoraes e cópias authenticas. estão as&ignados os ver
dadeiros rnesarios e as suas firmas conferem ·com as que soe, ' 
::wtiam exaradas no livro do'alistamento geral de .{905. . 
:; · .Assignam .os livros, cópias c listas de-eleitores os mesa

r·i,os capitão :Marcellino d~ Araujo. Penna, Antonio da :Mutta 
. L1ma, .Manoel' Soares, Alfredo Fernandes Machado e Moysés 
mnto. . . . 
·. · ·Desses mesal'ios o contestante affirma sem dar prova, 

que são phosphoros · os mesarios · 1\!anoel Soares e · Moysés · 
· Pinto · . · · · · · · · · • 

• . ' ' ' ' I • ' ' 

· NãC» obs:tan te a lettra da assignalura dos 'livros eleitoraes ·· 
coincidir perfeitamente com as dd livro dEl alistamento geral 

· do 1905, tanto. em r·~lação a de Manoel Soares, folha5""61; nu
mero. 10.451; como em relaciio a'Moysés Pmto, folhas 201, 
n.-.15.2'17, apresento, eml:iora séja isso' desnecessario, os.do- · 
eumentos que esse·s mesarios agora novamente firmaram • 
. · Asoovcrn e gàrante o contestante com Jamentavel' teimosin. 1 que l\Ioysés Pinto não figurou na mesa, que' é phosphoro o . 

com isso concorda o SI'. ·Fortuna to de · Medeiros, a ponto do 
llUblicar uma ca~ta no Correio da Mci:hha, de 211 de maio, em .. 
que, me desafia 'a apre~entar :1 Commissão, si for cnpaz, '\)· 
verdadeiro l\Ioysés Pinto e a mostrar a: .p~totographia da se-
c,;ão em que o mesmo fiéllJ'a, e que eu affirmei havia ter'.sido 

/ . tirada. · · · . ' · · . . · · · , . . . 
' Vou fazer-lhe a vont;Jde. Não só apres.ento a photogra
Iihia em que se ·võ de pé o mesario legi.tirno,;.-Moysés Pinto-· ao 
lado do mesm~. Sr. Fortunato de .Meçleiro~, .. vide .A Epoc'à,' d.c . 
1.3 de 'março, como · tambein a photugraphia que a Careta; dC> . 
dia 18 de'março estampou c .na qual está. o Sr. Móysés Pin'to •. 

, , (DocUmento n: · · ;) · · · . ·· ·. · . :: · •· · ·~ - · 
. · Diz ainda . que outros . ph.osphoros vivos e fallecidos · vo

f.aram; mas, no entanto, não apresenta·. documentos compr(l~ · . 
liatorios. l\luito ·pelo contrario, todas as suas citações de· fir- . 
mas que nãQ conferem e sobre'1ls quaes fundamenta· suas ai'- . , 
legações; são ~empre · deploravelmente'. falsas "pois. toda~ · · · . 
aquellas. a que tem alludido são encontradas perfeitamentà · • 
iguacs. · · · . · · '' 

.-'Accrcscc ponderar' que est~ sooçüo, que funcciono'~· ~om 
· · a maxima regularidade, cscoimada QC vicios ·que a . tornassem ·. , 

nulln, não carecia absolutamente do fiscaes, porque .. ambas. as 
:l'accõcs que se debatiam no morn(lnlo, 'estavam ··perfeitamente 
representados, sendo, do lapo ·do contestante, ·~elo .mcsnrio .e 
Eecrctnrio ·Ali'redo. ]'ernand~s Machado,. ful)ccionil.rio ·do Lyceu 
pe ~~tes e·; .Offlcios, m~u adv:rsario •.• :Pois a f)lnccão ~~ s~~· 

. \ ' i . "! f. 
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' cretkio. que CSS!Jo mcsario exerceu nésta mesa, por si só não 
bastava para garantir a rigorosa fiscalização du pleito 'Z ' · 

Para ultimar,· a allegacão da presenoa de ·forca nesta se
·ccão. está desmentida cabalmente pelos documentes que. ora 
· .iunto e me foram ministrados pelo delegado local, o Sr. Dr. 
Albuquerque Mello. . . · . ·. · •. . .·· • 1. •.i :.i· ••'"! 

. · · · l·'sexta 1écçllo~As allegaçoes apresentadas pelO c~nteet:lnte para. 
annoltar esta secçao, são, como. as demais; sempre destituldas 
de base. · ,, ' · · . ,., · · 1· . 

I ·• ' ' ' , 'o . . 

.. Os docamentôs exhíbfdos sllo inteiramente ·despidos dos' reqni· 
. si tos qoo os babi,item a ter vàlor jortdtoo-sllo gractosos. 

.. . Ms1m· começa dectaran JO·Qne a me!a..reco!KIU o ·seo fiscal, e, 
para isso, apresenta um protesto,·prcstado 'em éartorio do ta.bellillo 
Belmiro Co1·rêa de Moraes~ ·pelo c1dada.o ·Alberto Nanes '.da Sdva, 
vulgo Jacarl dó Ca1tello; inotto conhecido da poltcta. ·· ' ·. . 

0 cidad!lo qae se Intitula O~cal do contelltaate· n!lo compareceu . 
na see~;!lo rara votar na• qualldàde de eleitor qae della · ó,_ quanto· 

. mats <1Xhibtr dtaJo O!J nomea.c;a.o ·de õtcal. . · · · . 
Nem a soa·· nomea~o de ·fistaJ foi· exhiblba á. mesa., nem· ao 

tabelllllo, oem agora á CommiEsl!.o. ; · . 
· A allegaçl1o addozldaí de que· o eleitOr que a'signou o livro de 

inscr pc;llo, sob o n. 53, com· o' nome de Pedro 'Lonrival. nll.o é o 
· .proprJO, tambem ê;falsa, pois ao livro do alistamento geral de f905 

· . consta,. como póde !er verllicado,. Pedro Lount"al, ~ob ·n~ i7.~t3 e a. 
· · · lettra o essa. a·si~a'tura é pen:teitamente lgoal · ã :. qao . está la~çada. 
• no livro do mscr1~ões de eleitores dest<> sec~llo. · ~ . . . - · 

··- ·. ·: ~Ioalmente,. jaoto uma carta do Sr •. Jo;é· Ricehezz~; fisc~ do. 
·candxdat()l. ,Sampaio Ferraz,·em ·lue declara que boovJ:~ elerçlto, 
.,tendo sido a.,acm lavrada no propr•o local oa secçllo eleitoral, lo~o 
·que .a mesa conclnlu a a pura~llo; qoe assignou as actas da. elr·!çlto 
~ da m~utlla•;ll.~: quo o resaftado é o cob'stnnt!vdo livro de aqta~: 
1 rineo de MeiJo Machado fM votos, 'Dr.' Tbo'llaz Detdno ·dós Santos 

:. 9 votos e Dr. .lollo> Baptista _Sampaio· Ferráz 8. Yotos; e' que' 
· : · · nao se apr.esentou ·nenhum 11scal ao candidato .Qr.;. Tomttz Delllno 

., . dos Santos. · · . " : , 
"' · · 1 Jeroa~ mo Guedes Teixeira Sóbriaho firmou tódO!I . os livros elei;. 

toraes, lnclosive o das actas, nss1gooo todas ·as aothenticas. lnc·lo
~ivE! a c6r·ia qoe ora otrereço; Assignou anida o -bolet.m que exbibe 

· revestido do todas às formalidades; acbando·s& ·re:oobeCidas todas 

.' 

· as flrinas;,inclusi~.e a.de•ie.me8arto. · '· , . · · : · 
· . Jerõcymo ?ucdos Teixeira ~obriobo 6 partidario do contestante; 

· :~polou e r~comll)eDiJOJ:! a sua candidatura., Prova-o o ,proprlo con• -. 
,. testante com· o documento que otlerecou fi Comm~s!\o ·sob o.,: 7 

«Jornal do Commer~fo . ile H ria · março''• onae cot.St:~. ·a soa assi-. 
gnatura. na linha 63. c.olomna. 5•, pag: 9; · . . 

. ' . Junto uma cópia ·aotbcntica. (l om boletim . com toãas as forma· 
lidades Jegaes. · · , . · ·. .. , · · .. ,. 

: Si bou'/esse vicio no livro de actas, rillo scrla. ent!J.o o caso de 
. . . apurarmos o resultàdo .por esse bolet1m '! · ; · , ' · . · · 
/'' ' I·.·. Setrína see~;ll~Preteoileod,o invalidar esta· soot;ll.o, a:preseota: o 

contes~cte, como documentos que lhe parecem de Talor, uma. cer-
• 

'· ' . 
' • 
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tldão da Directoria da lnstí'occu.o, data i.a de i de abril; em que a 
profe;sora Eteltina do:·A.mara.l . declara qae, • ssgondo lbe informou · 
uma. ~ervente cu.fo nome deixa de' mencionar,· ·a escola roi fechada 

· depoi~ da~ H horas nos ~ia_s U e t2 de março. . . 
. Quanto ao que allega: ·a .. prore.ssora nessa informação, nenhum 

valor·proluot&.tem, porquanto declara que foi lnfor!Dáda pela:res-. 
, pecLiva servente,.sua•:eulHJlfema, que nll.otem runoç6ás1."nem auto·· · > rldade·para·tanto; :. . - · .· . : · . · 

. •) Cur'!lso geoero de prova qne vae colher ~.tim'cteetemunho m.as 
deixa de regiatrár o oome.dequem o presta! . ·I ·. ·" 

Allega ainda o cootestaõte que apparecem uslgoados no Jivro 
de inscrtpçli.O dous. ou ~s eleitores qJ18,. segundo amrma,<r actúal- . 
mente sll.o tallecllos; mas para tal ~var,. atem-se a sua] simples 

·· atlirmaç!Lo, desacOmpanhada. de certtdllas. · · · .. 
. Oitava tiecçiO -:- Vê-se do. boletim do resultado ela eleiÇ!LO. e da 
cópia authenctóa da acta que' .eases,'.doOilmeotos estio ambos aasl· 
gnados pelo .m8Pari0 Raul Leite •de Vaecoocellod, cuja llrma tol 
reconlleciela,portabel&o publi~; · ·: ' · - . · · . · · 

ll:stao, igllalmente, recollllecldas ,por notario pabllco as quatro 
assigaaturas dos ootros meta.rios... .· · • ·· · . · . . · 

1 
' 

• 
' 

o. 
' 

:.--;· I 
• 
• 

' .. 
·' 

.I unto ainda um documento em que demonstro alto ter chegado . 
ao conhecimento da· policia. i nenb.um noticia de . violencta! e actos • · 
pratiliados nesta secç!Lp peJo· cne.re conservador. e antigo inten'lente. . : "·~ 'I ,' • 
municipal .::~r •. coronel ADtonto José da SUva Brand&o, conhecidO , • 
capitalista e socio de importante ftrma commereial desta praça.>, .. ·.~ , 1 

• 'IPI . .. r .. . ,.. ·:, ·. . . 
( f•. • 

. ~~ , 5A Prstorlà'-:- (Sawo Antonio) .•. ·. 
··""' - ·•'/i- .·;. --··· .. ,i 

.. -. 
. · s• sec~<tD ~ 9 contestante pretende tudo baralhar coin os 'do'". 

cumentos que apresenta. (.Ualcaodo sua argumenta.Çilo em uma • 
local da Ga.:eta de NoUcl~;:diz que·, Mlgnel Romano e Joll.o t.uiz · 
Hegáaa2; fizeram parte da:. ·mesa; . o que é uma Cl'BBQlLO imaginaria 
da sua parte. flrevalece·se ~a .noticia .de um matutino para em , 
toroo della fazer, .sem neobllm pro,eltO, um certo eacandalo. AS 
carta> qae iontotúsab. ns •. li~ ·e 113 neohnm valor próbatorlo podem 
t~r; estão desacômpanhadas da llldispeosavel.prova .aa. . qualliladq o , 
da iaenti~aa·e, ~lém de'que; se-algom valor'",uridtco pudessem ter . ~., 

. nada cou~cg~à o contestante provar, pOIS ta.es mesarioe nll.o'só n:l.o .· 
. , tomaram parte na mesa, cDmo tambem suas &!Signaturas nlta figo• 
·. · ram subscrevendo as actas desta se~. . / , , :. 
I .. ' . . Ainda.. com o intuito de provár a liSura com que cor~'iu êlefe<il.O 
. ' oft'ereço as declarações dos: mesarloa desta .sec~no, rhomens1concei• 
.·~i tuados e 1ntegros• . . ' · .... , · · · · i · · . . · '.·· ' · ' ':" 

: · .. :Sobre a atlegaçi'Lo de b&var o COiltestante; encontrado, nomes de · 
pe!soas qr.e figuram como votantea nesta secçll.o, nas ··que-uilo .silo 
eleitores, detx.ou S~ Ex. de ml~strar-nos a inílispensaaer prova, 

.Com o ctocumento n. ·Mo, o contestante tenciona mostrar qae um 
Jlsca:l-:Vtctonno rellteira Elltevés-nll.o toi acceito pela mesa.. Fal~ · 
slsstma essa. allegaçll.o. · _ . . _ , · . ·· . 

Esse tl~al;nllo póde ter Sldo recllSa.(!o pela ,l!lmples ra.zllo de q11e . ~l;. 
nllo apparecea na secçll.o, A saa cam. (docllmanto' IS•) datada de 2 

. I . . 
"-' 

• 

'. ' 
·--. ·--. 

I 
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de maiO, Cl)m O reconhecimetJt~ tia fiL'ffifl. fi. oitO de ma i;, desaCO!lJ,
paollàda da. uomeaçllo oo muJo Cio fisoaJ, ·podorà valer· como pr,.va ? 
quando a lei .ex1ge que o pro> és to a e recusa seja leito em t<•Oelllno. 
deou·o ao 2~ horas? Quanto â. dtvergeoCia do nome, ani~ulaoa pelo 

, ccnte.taote sobre o eleitor que M:ignou sob o a. 33, nada prova o 
contestante, que oeolluma certiàlto olfereceu. a essQ respeito. Nas 
li;.tas Impressas ha intlnitos erros, e inoumeras sn.o as reclamac;:ões 
occorndasew quasi todos os pleitOS nesta Capital. . 

. Alias; ja. mostrei que a lei nao admitto como prova slnão as cer
tldOes e as copm~ a.uttlenticas. E o mesmo occorre com o eleitor que 
assignoa sob o n. 32.. · 

Silo allegac;ões fateis, que não podem determinar a annnllar,ào 
do resultado. _ 
. . Não,.(.Jlerece a. prova de que o eleitor que votou é a mesma. 

peEsoa que falleceu, poJs.a _certiuao junta.1 sob o n. !~H, não. men
ciona o moào peJo qual se possa verificar . a. identldaae. Nem isso 
mesmo quanCI.o prova.Cio daria lagar a. anauJJac;lto. Nestes casos pro
cede·>e a dedOC!iào• do voto. IJiz. ·ainda o contestante que votarbm 
diversos Cldallàos que não sãeeleitores,allegação es>a que de uenl:IUm 
mocto prJvou. Cita um outro caso de obito, mas dlllxa. de juntar<& 

· eertidllo necessana. -- ' 

. r..• sec~ào -No e; tudo elas ta sec~;:to o conte>tan•e revela a paixão 
qúe domina o espiri~, quando se propoz ao !lfanoso labor de 
apontar fraudes. Ass1m é qne, tendo elle sollcitalo do actual 
Cbefe de Policia um atteHado (a c c. n. 16 ), portanto consi
rando essa aut(I'idãde imparcial o at:Jma de qualquer .suspeita de 
parttelarismo, accu~ a·o de cumpbcédade no pretenaido , t'urto aos 
nvros imaginado pelos meus aàver:ar1c~. 

· Olleracemos, po; demazia 'embora, tres documentos que r obus•, 
tecem a. prova. resultante ~os livros e autheoticas. . 
· , 5~ secç:to-Diz o cancnaato contesta.nte que nesta secçao n!o 
houve eleiçào c, como prova desta sua alleg<&çao, exhibe uma carta 

· sob o n. 55 e a qual nào pócte ter valor para invalidar uma cscri-
ptura.'pllbiica, qüe t&ato. v:~.le··e é. uma acta eleitoral. · 

Accresce que Alvaro a e Figueiredo é suspeito como . partidario 
extremado do coate;taote, o que ~e podara ver dos proprios do
cumentos eti'erecidos por S. llx., assim -no Jornal do Commercio e 
listas j,mta~ sob o o. 4.. , . , _ 

Sl conSiderarmos amda que as cartas sob o~. 55' o 513, otfere
eidas com o Iataito da valerem contra bs livros e aut.beoticas, nl!.o 
esta o a.compa.nlladas àa' prova de Identidade o não ~ll.o meto habli 
dê otTerecer-se prova contra as actas, teremos coa;lnido que o arra
zoado do contestante l'ot e;cripto em pura perda. A carta do ft~cal da 
contestante é a prova de que 11ouve_ olei~l!.~, do que foi acceito pelo 

- mesa.e de quesa retLrOtt porque qu1z. Quanto ti allega~iío de que na 
acta de iustallaçao eotá consi'l'oa 10 um local e na da eletç!to outro, 
à irei qae arnbas consignam o. mesmo edificio, á roa do Heia nae, 
para. o tuoccio:lame!lto da mesma. . · . . 

e• secçil.o -~'o i este o pivot das co;ita.r,!!es do nobre contes 
tanta. · 

s.- :Vol, I! 28 
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. Todo o se11 grande estore; o mer.tal convex ~it:Í para esta· secçD.o, 
mas, apezar de co!J'aboração de Jayme Corrêa de Azevedo - o:xem· 
plo lamentavel da ingratidão c fel~nia, nrt.o conseguiu :S. Ex. o seu 
objectivo. . • . . 

Terá valor jaridico o documento n. MI? Está nas mesmas con
diçOes dos que l!Dpugnei no est11do de outras. Terá valor moral o do- · 
cumento. 59? Ftrma·o Jayme Corrêa ·do AzevoJo esquecia o do seu 
bem teitor, o coronel Zoroastro Cunba, o polltico generoso que, acre~ 
ditando na sua regeneraça.o, de tanto~ beneficios ·O accumulou. 
G:uarda·civil, foi demittido a bem do serviço pu bhco, por uma nota 
que o dcsabona, e trancaaa posteriormente graças á intervençll.o .de 
quem lhe ais pensou tanta caridade. . · · 

::ierviu ainda como commissario interino, ainda a pedido do 
mesmo chefe politico, sendo demittldo ao entrar o Dr. Belizario Ta~ 
vara, por monvos que não quero aqut repetir.· 
· A aamtnistraçllo Vallaoares se recusou tenazmenté a readmit~ 
til-o e e:se digno chefe de Po.licia, terminantemente se oppoz a sua 
nomeação qua11do elle preteaJeu voltar â. Policia,· São. esse~ os seus 
precede ates, e é esse o. grilo de confiança que podem merecer as suas 
declaraçoes, feitas aliás, ·por slle mesmo contra as netas que as-
signou. · · · · . ·· · 

Quando faltou á verdade esse mesal'lo,? Quando assignou as 
actas ou quando firmou a carta. ·. · . 

As assignaturas. do livro e da.3 antllenticas foram feitas pelo seu 
punho. . . . 

N li o haverá um perito capa! de negar, porque não. requereu o 
o contestante o exame. pel'icial ou o, de .. corpo dejdelicto? · · · · 

Juntamos carta.3 de outros mesario3 desta secção, ·à sseverando 
que Jayme Corréa ae Azevedo asstgno11 com o seu proprio punho os 
livros e as actas. . . . 

· Os documentos '61 e 62 não provàm o que pretende o captes• 
tante. Dahl a sua ira contra um funccionarlo que é t1do com o exem~ 
plo de re.c.&ldão e probiltade, ::lr. ·Coronel.DesiClerio Pa;ani. A alie~ 
gaçào de que o escrivão act·hoc que· transcreveu a acta nilo é o 
mesmo que assignou é de todo impt·ocedente, por ine:<acea. A lettra 
é perfeitamente a mesma. · 

· · 0> doo11mentos 122 e t23 pretendem provar que votaram · phos· 
phoros por eleitores ü!lecidos. ) . . . · 

As duas certidões Cllnsignam apenas os,nomes das pessoas tallo• 
cidas, mas não mencionam neru um só qllaliticativo,: Como se apurar 
a ·necessarta· prova cte identtda:de. 

6• p,:etoria (Gloria) 

. 8~ sec~ão - Porque cu alli tivesse obtido 1 7 votos e o contestante 
. nove,· deixa ::l. Ex. de apural-a at,egando terem ahi votado seta alei~ 

toros de outras sccçoes, e não houvessem sido os seus votos tomados 
am separado e sim euglobadamente ~ · 

lnclue, porém, no seu mappa e contt1 em seu favor 57 votos da 
~· secçV.o, desta mesma parochia, onde apenas obtive :14, apeza1· de 
haver alli occorrido o mesmíssimo facto.·· · 

\ 

• 

., ' 
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7• Pretoria (Lagóa) 

f • secçilo ....;. Curiosa prova contra a lealdade ela sua maneira. de 
, allegar e argumentar nos dá o proprio contestante. 

Frequentes v.czes, quer o contestante tirar, das publica~ões dos 
jornaes, partido contra os resultados da eleiçil.o, que me foram favo-

. r a v: eis. · 
ASsim, cita. o contestante o Corre·io rla ~Ianl!ií., o Jornal. do Com

merclo o a Gct:etct ele Noticl.as, que noticiaram nao ter havido eleição 
nesta secção o ;:; . Ex deixa, pe>r i>so, de sommar o~ votos que alli 
obtive, em numero de 47, quando S. Ex. bpenas teve tres. · 

. E,.trahindo-se no seu illogismo, kgo adeanto confessa que. a. 
secção funccíooou na .~ra1a de l:Sota!ogo n. 362. . , · 

Allega o contestante, que ahi vota1·am dous eleitores íidlecidos, 
mas nilQjunta. as ceL·tidões de obito, nem outro qualquet• d~cumento 
que prove as alloga~ões rei tas contt·a o x•e;ultado desta secçlío. 

Votaram ahi SS. Exs. o Sr. Senador Fernanê!es lllendes OCI AI· 
meida e o Sr. Deputado marechal Vicente Ozorio de Paiva, cujas 
ttrma.s a Commisllão bem reconheci o sabe que slLo verdadeiras. ' 

2& secção - Segilmlo o livro de actas obtive nesta · se~~o 62 
votos e segund.), um. boletim apresentado pelo contestante obtive ape-· 
nas 56 votos. 
.. /\credita alguem que se possa falsificar uma acta pat•a au;mentar 
unicamente so1s votos ? . · . · 

Pretendo o coatesoanta.um a declaraçlLo;· que diz ser firmada por 
tres mesario~, in'lnhdar o resultado. da secçao. . 

. Mas, da:l tres assignaturas Jançartas nesse do~umentc• gracioso 
ap~nas uma -a de Oliveira ...-. cstá'l'econbecida, em f8 de abzil, por 
tabelliiio·. · 

1'lão é, entretanto,' um protesto tomado em cartorio, nem til.o 
pouco póde ser adm1ttido como documento capaz de produzir effeito. 

N1Lo toi oom siquér escripw por Oliveira, nem tão pouco acompa
pa.nhado da prova ·da qualidade de eleitor, de· mesario e da de 
1dent\dade. · . · . ' 

Quanto ao boletim, na.o tendo todas as firmas rocoohecidas, nllo 
pódo ser 'toarado em cousidaraçilo, .para invalidar uma acta. 

· Terceira secç1Lo=Os livros desta.. secção entraram em perfeito. 
estado no cartorio. do primefro supplente, . depois de realizada a. elei
çilo. Para a secretaria do Senado vieram em perfeito estado. E' 
isto o que consta. do rolatorio cotO que foram os .uvr,s enviados i 
junta aouraclora, em :H de ab1·il, o do. oUlcío com que o primeiro sup~ 
'ptente ~\moriQJ Garcia os remetteu ao poder verificador. .. 

··E o contestante vem agora allegar que faltam as paginas 5, 6 o 
7 do livro de inscripçiió ... · , 

.Com espanto, v~jo que·ellns foram realmente arrancadas. 
Os livros de.inscrlpçilO uao foram á. junta apuradora, entraram 

I 
ntactos cm cartorlo, intactos entraram na secretaria do 
Senado. 

~. Quando é que !oram arrancadas esr:as tolhas? 
;'-il H por quem? . ' 
~ ; . 

/ 
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Em uma declaraçito destituída de valor juridico, r\genor R.o~ri• 
gues de M1ran ia dtz que. as nov.~ e moia da manhii., do dli1. H, tol · 
violentameaceexcluido da f~r·mar;ito da mes,1, qlla~cto a acca de in-

\· sta1Jilç1l.o mostra ·que a mesa se organiz')o no dia i2, as 10. horas da 
maaha. · 

A. ürtna de A.~enor Rodrigues da ·.~lira 1da iançada M documento 
n. ü~ é talsa, corno se· póde verífi~ar pelo controntó com a exarada 
a tls. 2311 do livro de all:ltarn()JCO de :[ljOB; sob n. 8.115. ' 

·Como a act.a de ln~tallac;ao ·mostrasse que a mesa se 
organizou ás 1 O Jwrao · (e na o as 9 · 1/2 horas) do dia 
~2, e oão .as 9 112 noras do1 tjia H, alguern tentou viciar 
a data -doze -,que aJh está escrípta por ex:tenso, mas ficaram 
intactas as lettras ·d, :, e da pa!aV!'a doze e ficop bem visível a su
perposiçao do uroalettra n a lettra o "da palavra ccdoze••, feita com 
tmta de cõr muito ctifter ente I , 

· Esta alteraçao deixou.raaoitestos vescigios e tlldo convence que 
os meus adver.sarios nilo recuara deanto ele meio algum para invali• 
aar a maíona com que me honrou o eleitorado desta Capital,· 
· O boletim juuto pelo co:1cestante taro apenas quatro as!'i~natu• 
rase falsas; .assiro, ôgcra. corno pt·e>idaate nes ;e oolatim Luíz "Souza . 
Aossumpçll.o, q ua!ldo o seu verda<1e1ro nome é Luiz Souto Assumpt;.ão, 
cuja assigaatura se acha. nos livros eleitoraes e coiacide perteita• 

·mente com a da n; :19.6:19 exaracta. a tls. Sino twro de alistamento 
de :1905 • 

. Compare-se a firma do Ji.>'ro de alistamento com a ao boletim 
talso e ver-ss-ba como esta drffare oaquella. . 

O mesmo ~uccede co:n a firma. de Joao Cavatcanti de Meilo, lan
çada, no livro de alistaroento de f905, ~ob o a. i5.i3ã,- a qilal, ·ao· 
passo qoe coincide perfeitamente coro as lançadas nos livros eJeito
rae;, ditrere, entretanto. profundamente àa exarada. no boletim 
apocrypho e, com lettra ditlereote, João Cavatcarzli Mello. · · 

• O mesmo succ:ede córn as firmal~ de Alfredo Camillo l:$orges, alis-
. tado etl11905, ~ob o o.' 4..G29, fls. i<S7, e José Pinheiro Guirnarll.es, 

alistado e:u 1905; sob o n. 1.399, Os. , onde, apezar .:!e todo o seu 
eotor ;o, o imitador nll.o logrou resultado. 
. Noto, porém, que perdi muito tempo ex à minando este l:loletirn, 
pois das cinco firmas, que deviam estar z·o.:onhecidas todas, apenas 
duas o foram. · . · . 

··Devo, linalrnente ponderar que, si Mira ride tivesse sido excluído , 
da me;;a no aia H. o;; iornaes qoe me combatem com todo o encar
niçamento teriam leito ~obre isto um .colossal escandalo e o mesario 

.r.eria tempo de protestar em car&orlo até o dia 131 o que o ao tez, o 
· o de r.eutar novamente t.omat• parte na mesa no dia 1:!, o que tam~ 

bem ano fez, nérn disso teve noticia (J Cheta de Policia, que Jà esteve 
tnspeccJOnando a sec'<ll.O. / 

A.l!ega amda o conte~taote que ahi vocar;J.m individuas na.o alis
tados e um morto, mas nenhum n prova exhibe·d,~ allogaç11o teita. . . 

S• Pretorla - ( Sant' Anna ). 
t• secção- O wesario .. qoe se apresentou no acto da installa

çao da mesa foi Jost! cta Cosia finto, e toi esse mesmo me~ario o que 
I 

,. 
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figOt'Oil na acta da e!ei~o; é isSI) O que CI)DSta. 'na acta da oJei<;rl:O G 
n~~o da organização da mesa, como a honraria Commissllll poder:'í. v e- " ·· 
rUicar. · 

.Na occasiltll em que pro::eilia a aparaçrto dos votos recebidos, 
uma das cedula~ na.o ainda apuradas cahiu no meio das que i i o 
h11Yiam sido. Na impossibilidade de verificar a quem ella apro-
veitava, a mesa deixou de apurai-a, . . 

Sabe bem o cootestante que as mesas de Sant'Anna,"~ em sua 
quasi unanimidade, oertenciam a sua facc;llo. . · 

Como podia eu evitar que a da. :ta secçã'> praticasse essa e outras 
manobra$ no intuito de burlar o voto da maioria do eleitorado, que 
entllo rue sutfrat:ou? Com es;e cL'imiooso desigoio, deixou de fazer 
a craoscripção da acta, como. si a falta de tran~cripção- que é uma 
s81_!unda via destinada a substituir a :1•, cm caso de extravio- po-
dasse produzir a annullaçil.o do pleito ! · · · · 

Allega o contestante que ahi votou Ulll, defunto - Cesar Trovllo 
- e imágina qae a prova do obito e da. identidade podem ser feitas 
com um retalho de .ioraal, que outra cousa não é o que elle chama, 
oomposa!llente, de documento n. 76. · . 

Temos, pois, deante de nós mais uma da série infinita das argui-
C:ÕE!I! destitaidas de prova. . . 

. A carta sob n. · 77 -documento gracioso - é, além do mais, 
attribuida falsamente a José da Costa Pinto : ella nllo foi escripta 

1 nem assignada por elle. E' toda do punho ~e Alfredo José 'Borges, 
corno se póde verificar fazeodo-se.o confrooto entre ·a lettra da 'clta
da carta o. 77 e' a da acta (coo itante do livro do a.ct;l& .desta mesma 

. SOOQilO) redigida QO pleito anterior lfolh;~.s :!4), pelo meacionado Bor- . 
qes, Q llê eot:to ,serviu como secretar.io da. mesa. . . · · 

Aecresce que o conto~tante não de11 a PrOVI).··.qa. qqalidad,e· do 
signatario desaa carta nem a da. sua identidade e que do~umentos 
dessa natureza olto podem prevalecer contra· doqumentos publicas 
q11e teern fo publica, como actas elejtoraes •. " . · . • 

Aliei!;'!. ainda o contestante qae estes livros entraram fora do 
prazo legal, o que se explica. pela circumstancia de haverem sido 
enviados ao snpplente, 80b registre) nf;lstal. Pede, entretanto, o coa• 
te>tante que se aporem os resultados da· sexta secr,ao da l3" preto
ria (lobaama); cqjos livros ·entrararn fóra do prazo, mas registram 
resultados qae lhe s[o favoravets I · . . 

Finalmente, sendq a transcripçlío uma. . simples formalidade de~
th:Jada a crear 11ma ~e~unda via da. acta, para supprir a fíllta da 
pri!llcira,Tsto é, do original, desae que este exista, oi'Lo ·ha razil.O para 
o pedido de nultidade. · 

Nona Pretoria (Esp!rito Santo) 
' Segunda. secç:to -Diz o contestante que deve ser annullaíio· o re~ 

soltado respectivo. pllr constar na a~ta de imt~tlaçl!.o a. designaçl!.o 
de José de ::i1\. Bastos para. funccionar como escrivão a:t.-hoé, quanlo 
deveria. ser feita na da oleiçn.o, oade, de filcto, consta a. soa in:li~ 
cac;ilo e o seu compromisso • 

. Nilo procede o pedido.de anaullação. 9Na hypothese presente ve
rifica-se que o escriv1io adshor: :foi norueado.oo acto ~a mstallaçno e 
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nomeado na d1:1 eleicao. Assim"seodo, a sua"desigoaçl'\o foi ratificada 
·o~ acta da olei<;ão, nlto baveodn siol!o uma reduodancia. Devo, 
entretanto, ponderar que o presidente e o secrer.ar1o desta sec~llo 

1 sao corrnllg on~rios do. Sr. Dr. Tbomaz Delphmo dos Sa.otos o olo 
posso acreditar que esses senhores praticassem esse acto de má tê, 
com o fi to de invalidar a secç~.o. • 

Terceira secçllo - O oontes~ante pretende dar aos meus amlgos 
desta froguezla a paternidade da fabricação de gma~. acta em cader
. nos de papeol. 

8' sabido e affirmo que nll.o houve eleiÇlío oesta"secçn.o e que da 
mesa respectiva fa?.iam parte rres mosarios correligionarios do. con
testante Dr. Thamaz Delphioo"dos Santo@. -Tendo sido installada. a 
mesa na vespera da eleiça.o (H de ·março), muito propositalmente 
deixaram os tres mesarios, partidarios do· ·coor.estante, ds se reunir 
no d1a da eleiçilo (i 2 de mar'>o ), cDm o intuito maoitesto de evitar a 
minha victoria, que sabiam certa. · . 

Tant? é lsso verd11de que, d~s ~?leitores qoe comparecior:~.m, logo 
por occas111o da, nl:le1'tara . dos trabalhos desta secç!lo. quarentl!. e 
cinco (4-5), foram voear na i• secçlío (que é a mais proxima). dando~ 
me trinta e nove (391 votos, contt'a seis (6) ao·meu contendor. 

Quarta se~líO-E' espantosa a affirmaçlio que faz o conte~tante 
de que a me; a funcciooas:!e no dia da eleic:l!.o com quatro '(4) mesa

. rios e que dovia ser completa da pelo ::!r. Cbristovn.o Thia.~o de Brito 
1 Filbo, supplente, que só compareceu qunndo os trabalhos lliam em 

lP. :~.is de meio. 
· · O tiscal do contestante esqueeeu-se, po'rém, de que a mesa tez a 
sua insta.IJco.<:ão legal com cinco (5) membros, no d1:>. i l de março, e 

· começara Oto i.rabalho~. oo dia da elei(ill.O, com os mesmos cinco me-
sarios da vespera. · . . 
' Não procede a carta graciosa rio Sr. Christovão Tbiago· de 
Brito l~ilho, por1ue. não se achando presente, qaaado se encetaram 

· os trabalbos, não podia saber si existiam, de facto, quatro oa cinco 
mesarios. · 
· · Ellectivamoate a asslgaatura. de Cbz:istovl!o Thiago de Brito 
~'ilho está. lançada, ~ob n. ~3. no livro de inscripçao; isto ~. entre 
a dos que votaram ,ii depois de conc.luida a chamada. dos eleitores. 

Foi um retarqatario e só votou depois de fiada a chamad~.. . 
A verdade é que da mesa' fez parte ·um quinto mesarlo, que 

alli estava. presente·por occasilío de se iniciarem os trabalhos. o Sr •. 
· 1 .Toaquim .Tosé de Barros Junior. e mais tarde, em meio do processo 

eleitoral, retirou-se, allegando acllar-se bastànte adoentado. 
E 1sso tudo está consignado na acta da. eleiç1lo. -· 
Nilo pó de detxar de ser apu~ada, · · 
5• secçlLo-0 màu. coatestrtate procura, a todo tranze, aÍinullar 

as sessõ~s .em que fui victorir so. · . · 
· Na falta de assumpto apega-S() à retirada de um mesario, e, 
ainda maiil, seu correligionario., . · 

A verdade é esta. · , . 
Confc..~a o Sr. Aristides ~lotta que na vesperaesta.va pre$ente á 

tnstallaçno e naga-se a
1 

dizer o que Ee passou. ·· . · · 
I . 

:.~ .... 

\ 
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No din l.2 tarn 1ern ~e achava presento qt1ando tora1u encetado.! 
os tratialhos. 

Por moti~os que nt\o procuro saber, re~irou-se oes~e momento, 
alle:;aado achar-se doeute, c toi, e1n SOl;Utdn, postar se na· esquina' 
proKima. para. ver o e !feito que podta ourr.ir o seu . p·erfido e me o r· 
.t•ecto procedltuento. 

vccultou, pot·ém, o ::ir. <~.rtsttdes Motta, ao esm·eve!' uma carta 
ao coate.;tante, que estava presea\e no prmcipio dos traba.lttos c a 
rua retirada, em hypotllese alguma, invalida. a eleição, visto a lei 
eleitoral ta.xativameace Qrdeaar qu~, depois de enceta \'los os traba· 
lhos com o numero legal, deve a mesa funccionar com os demais· 
membro,.;. seaio coasignada essa occurrencia na acta. _ 

· Corr.obot•;t, ain Ja mais; esta minlla.. a tfirm aç:J.o o facto do fiscal do 
Sr.·Thoma~ Delphiao dos Santos, o ctladão Arnaldo Augusto do 
·Amaral. que acom pa ~hou toda a eleição, nãl)-ter protestado a e haver 

• as:ligna.jo a acta da,eleição. 
Aioda mais, o.; eleitoras da i5" Pretoria (freJ;aezia de Santa 

Cruz) Leovigildo AL'scnio Pinto, tiocAI do canitdato, Gapistrano c;le 
/Jesus. Loureaço l..uiz Peretra de,.llattos, fiscal do candl-iato, Eugenio 

Custoüo de Matt.oi e Ed~;ard de Oliveira i!relta.s, fiscal do candtdato, 
l!milio ~·raacisco Barbosa, alll arcsent~s, nentt um p rotasto a. >resen • 
taram e votaram, e'n seplrJ.do, no Dr. Tilomaz lletfino dos"Saotos. 

10• Pretoria- (S. Cllrl!tovao) 

2• secç1io -·Diz o contâstaata que devlil ser annnllada. esta 
secção pelo facto de,oã l constar na. acta a. hora em que foram ini
ctados os trabalhos.\ 

Ora, no dia ti do mal'ço, toi imta.Uada a ínesa. sem coatestação; 
no dta da elei.çllo com~arecet•.tm os m~>mos me~arios o mais os 
Srs. lulto de Oliveira e ::>ilva, fiscal do Dr. l'llomaz Dei li no dos Santos 
o Dr. At•thur Lo!!.tosa de Aragão, fiscal de Dr. Sampaio Ferraz, que ' 
a~o.upanll~ram os trabalhos do priacipio ao fim. Si alguma irre· 
gularid~de tivesse havido os fiscaes, certamente, nào- detxa.riam de 
prote .tar e o fiscal do Dr •. Thomaz Dellino aos Saotes nilo ter1a as-
signado a acta da eleiçao, como o fez. · 

A lei diz: 
. .Será. a.unnllà.da a acca. qu~ ,!eclarar que os tra.ba.lltos ford.m prin• 
cipiaaos anteutas dez horas». . , · 

' • . Dfsposiçllo que nilo é a.pplica·~el ao ·clso presente. 

11• llretoria-(En'geoho Velbo) . . 

-a• secç11o-Diz o coritestantCl que nesta. secc11o foncciouou· como 
• mesario o ::ir. Norberr.o c .. rlos ·da. Silv<~', que della. Mo é eleiter, e 

p11.ra provar a sua allegaç·M, ,il1nt;t uma cer~idão passada a machina 
pelo escrivilo Albet·to Pmto da Costa. · 

· A certidilo o!Teredida pelo contestante sob o o' •. 83; é falsa. 

r 

I 
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Norbdrto Carlos da Silva· é eldtor qualifi.cado' n' a!lnO de 1909, 
sob o n 1601, e, como eleitor qua é da 3" secção da u• t"retoria, 
para ella to i eleito mesa rio. Olíereço pára provai-o uma certidilo toda 
do punho do escriv~o Pinto da Costa e um exemplar do Diario Official 
de H- cte janeiro de i915, pag. 60. 

Não tem, pois, a menor procedencia o protes'o do supplcnte 
Sa!les. . ·. 

Nâo é verdade que na acta da eleiçfio conste qu~ a installa~l'ío 
fos>e feita no proprio.dia, e sim, que "fOt daio tnic1o aos trabalhos 
da eleição aepols de installa·ia a mesau. Quanto a ti.dta da hora .toi 
omissão que é. admissivel. O que a ·lei exi!!'e é, na o se- dê iaicio aos 
trahalhcs antes das dez horas da maoM, com o intutto de evitar 
sorprezas para os candidatos e o eleitorado. -

· Tanto esta é a verdade que o mesario f..ucas e-os fisca.es presentes 
soqre·esse facto, nada allegaram. A acta, entretanto, cooslgna que 
as 13 hora$ fol oocorrado o racebirne!lto das cedulns e terminados os 

. arabalnos ás i5 bora~ o ar. minutos e' está assiana:ta pelo {lscal do 
cont~1tantc (vide pag. 19 ·,er1o do livro de actas}. · 

'•" sect;âo- Diz o contestante q:lc do livro de assigaaturas 
de eleitores, consta ,ó nome de, Norbarto Carlos da Silva, votaado 
nosta. secçlío, quando pre>í<ita a. 3• secção. · . , 

Deixou o contestaota de .i untar a prov:L necassaria -n de que 
só ha um eleitor daq aelle .nom9 -para poder pedir o desconto do · 

· voto, pois alada quando· provada urna . allegaçao rlesta especie oito 
tem Jo~a.r a applicaç!ío da penR. de nollicla.le, aias til.o somente se • 
procede á respectiva ,de iucç!ío do vor.o. · 

· Já. o:temonstramos que a assurnatara constante dos !ivt•o;; da a• 
secçl'ío é i!l'uar a qua se encootr:t no livro de alistame:Jto de i 909, 
sob o n. t .601, página 48. 

E &i alguern ahi se utilizou o:te um phosplloro, toi oor certo um 
adversaria, serviado·se dessa manobra coatra a ma!Ôria.. Perdeu, 
porém, o seu tempo, desd~ que oila oa.o ac1rreta a anaullaç1l.o. 

Ainaa diz 'o contestante que. votara•u nesta tt• s~cçilo os Sl'il• 
Oscar Pinheiro, Virgtlio ... uiz Gonçalves, 1\ntonio Joaquim Fróes de 
Jesus, 1\rthur Octavto Leite, Gustavo de Olivmra VarA"as, JoaqUim 
J\laria da Silva Almetda e l!u:!;eaio da Silva, que não s!ío eleitores. 

Nilo provou o que alJo,!!'a. Não i untou naohum documento habil. 
Vou, entretanto, pur· simples curiosidade e para mo>trar a lealdade 
com que o contestanta argumenta, chamar a attençlío da honrada 
commíssno para as a:signaturas de Oscar ~mheiro, qualitlcacto sob o 
n. 15.870, do anno de .t905, para a de Vü·gtlio Luiz rionçalves. 
qualificado sob o n. f0.535, eril ·i905: Antooio Joaquim Fróes de 
Jesus. qualificado sob o n. t8.721. em !.905; At•tb.ur Octavio Leite, 
qualificado sob o n.ft;.9t2, ern f905; Joaquim llaria da Silva Almeida, 
qualificado sob o n. 14:. 90!t, om t005; Alvaro Eugenio .da Silva, está· 
alistado ern i 90S, sob o n. 48, pag. i v. · 
' O que Qf1iz o contestante, lbi pt•ovar irregoladdades que ano 

· existem o t'azer crêr que votaram pbasphoros, rnas a sua accusação 
ficou reduzida ás mais trist~s proporções. Allega que teodq vo~ado 
quatro fiscaes; que são eloltores de qutras secções, a acta ntio de-

< 



clara 11 que secç1les pertenciam, nem em quem rccahiu 11 votação 
deues. 

Porqu1 ont!Lo S. Ex. quer apurar, ns iecçOes :!•, 2•, 3•, 4• e ~· 
da :!5• Ptaeoria (Carnpo Grande). · 

Onde esse facto se deu em l:trgl!- escala, tendo votario dezenas e 
dez<> nas de ti:ca.es de candidatos tmagina.rios em c:tda uma daquoll as 
secções? _ 

Ignora ~. Ex. que as actas dalli sito omissas 11 respeito desses 
fiscaes, da ma' nrocedencm e que a nullidade que t'ncoatrou aqni 
sar;ge em Gamo' Grande, em proporções vultuosissunas? 

5• secç1lo-Allega. o contestante que votaram rliversos indivíduos 
que n1lo s~o eleitora~ • .Cacumbia-lbe provar; nil.o o fez.. . 

Poderia eu limitar-me a as~a ~imples .·negativa, mas pedirei !t. · 
honrada. Comrm~silo para. que ajuize dos exa.geros do constes· ante, 
examinando nos livros do alistam e ato os nomes ·por elle citado~: /\I
berto Rangel rtos Passos, n. 9.585, em !905, Theobaldi> r e nllo Theo: 
doro como quer o coote~ta.nte) é quahlicado ~oo o n. 362, em t~OS·; 
José do Carmo Oliveira. é elaitor qua.liõ.cado sob o q. f96, em· t903; 
.Tosé Pereira dos 5antos é qualificado sob a. 4.882, em !905; José 
Pereira Laite ~ quaUiic:a.do. sob o n. 6. 533, em H05; Onofre Nasci
monto é qllalificado ~ob n. -í.'lS, em 1905, etc., etc.; 

'li) 
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· 3• secç:l.o-«Resultado identico cm todos os jornaes. 
Votos 

· Irineu de MaHc Machado •. ................................. ~ .. . 5 ~ 
T6omaz Oelphtno dos Santos ......••..•...•..... _.............. ~i 
~ron.o B .. Sampaio tterraz.... •. . . . • . . . . . . . . • . • . . • • • • . . . . .• . . • 2 

'\" se~:to-uO iUustre coote~iante cita o Jornat do Commeroio, 
Correio da Manhã e Ga~eta de Noticias, que aizem nM ter havido 
olei((~o., · . . 

N11.<1 querendo desde ii provar ~c r !al8a es~a. allega.çao, pois só 
r retendo com a. enumcra.çiloque VC:lhofazendodemomtrar que é clle, 
o proprto cente~tante. que o confessa a soa derror.a, em •1oze secc;ões · 
de urna. parochia do 2' di~tricto, que o tern co110 scil represencante, 
na C1trnara. dos Deputados, passo:.\: 5" fCCy:IO. · 

ii" Secção-Diz o contestante: 
Hesultado iac:ttlc:> .em todo3 os joraa.a~, co-nbinado com os dos 

livros: · 
· Votos 

frineu de ~·lello i\Ia.chado ....••...•.••....••.• ........... , • . • . . ô4. 
· Tb.omaz Oellino dos Santos •••...•....•.•...• ,............... 152 

6• secção - N1í.o houve e lei(( lo, Hz o contestante, do3preza.ndo 
MSim o t•esultll.dO api:'esentado pelo Jornal do Commercio, Pai: e 
Epoca. · 

Aioda sem r:\lfUtJ.r, pai> ~ó qaa~o ac~eitar os re~ultados que o 
CJate.~tante acc~ar em soa trabalho prenhe de al!egjc;Oe.~ c tles· 
acompanhado t.le prJvn.s, tnss·l á. se cima. se~ç1l.o. 

7• sec,ilo- A.rll'esenta o co1testan~c para e>~a sec:ç\o d oJs 
resultados, que sltO: 

i•, Paiz e E~oca: 
' 

Jriaeu de I\fello Machado ............... · •••••• ..• , .•.•.•.••.• 
Thornaz Oelfioo dos Saritos ••• , ................................ . 

' . 

Votos 
H3 

3 

. , 2•, Jornal do Commercio, Correio da Manhã o Gazeta de Noticias : 
--··· 

Irlneu da 1\fello Machado . .... , •... _ ............. ,. .•.....•.•.. · 
'rhornaz Delfin.o dos !lantos ..•.... ............. , ~ .•....••••.. · 

Votos 
;3-\-
20 

· s• sec.;ito- NiLo qaiz o contestant:l algo articula!' sobre n oitava 
secc;!tó, onde tamb13m fot derrot111o; perceba·se que nà.o faltarí1.1 ao 
g"()aio cre.ador do contestante om1ssõ2s, irregulariaades, fraudes 
tremendas, para (JCldir tanne.n a. a nnullaçlto dest;!' oitava$ ecçllo; 
ma~ era preciso sile~ciar para aft'ectar. imparcialidade, respelto,lt 
verdade, honra ao rnerir.o dos me~arlo~ e a:vu o illu•tre cor.ates~ 
tanta · accottou o resulta1o como verdadeiro, B$COima.do de mcor
recçoes. 

'I ., 
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Pois bem, juntando um tollleto, em torno do qu.tl Íilz tanto 
a!urido, com os nornes do~ eleitot·e~, por pat·ocllia> e ~ecçoc:s (ao~ 
comento o. H6), acboo o contestante e.n cactu ~o~r,;a.o na.o miior 
numero de eleitores votanlo; rrras soromando e~toJs, isto é, os quo 
votar~ m com os que detxara .o de votar, sagundo as declat•açõe~ dos 
respectivo~ mesarios, ach~a, re1)Ito, mats de 200 eleitora~ inscrtptos 
em cada secça.o. .. · . · -. 

Ota, nessa secção qoe·o contestante· benevolamente aceeita, 
tambem feita a somrna. actma, eucoar.rarp-se 2U eJeitored iciSCt'iptos, 
toado votado 66 e detxado oe votar i~. · 

Porque n<lo quiz o conte>tante annullar tambem esta secçãoY 
Nilo, era predso acceitar, ncava taro. era muito e ~t;sun a aiff'ereaça 
não sendo grande, t::r.o é, m\o >eodo de 441, como na G" •ecça.o da ~~ 
Pretoria, -nem de 176, cowo n'l. ,,. secção da :!li" Pretoria, o tllustro 
contestante accettou para >tmular leallla.de o a-sua crmc~J-. 

. De passagem direi qu~ a> Jbtas de cbamada. (documentos i untos 
sob os numero; ••• ) pt•ovMu não pro;o teràrn as il•r•eguJa.ridades 
apontadas, o ~uo dernonsLt•ci no,e!tU.lo de cada. se~ção.e reopoc&iva~ 
mente. 

Assim: 
Resultado acceito: 

. . . Votos 
Irinell de Mello Machado' I I ' •• ' •• ·I ••••••••• " • I •••••••• ' ...... •• as 
Thoooaz Dellino dos Sa.atos ...•....•. .•.•.. ·., •• , •••.•..••• ~, 30 

Passarei a 9" sacção. 
'· 9' secção- Aiflrma o Dr. Thomaz Delfi!l.o dos Santos; 

.«Hesultado publicado co:~tere com .os livros: ~ 

Jrineu da Mcllo Macbai::to •.•.• , •••••••• ~. , .••••• , ••• , ....... . 
Tnomaz úelfino dos Santos ... , .............. · .• ~ ..••• ..•••.•• 

Voto's 
72 
30 

w• secção - A presenta o contestante dou~ resultados. sendo: 
Paiz e Epoca : · · .- · 

Votos 
Irineu de Mello 1\facllado •. .• , , . , •••.•.. ~ ............ , • .. • . . •• 35 · 

· Tbomaz Delfi.no aos Santos .......... , ...•..•.. · ..• ~........... i5 
Jcrnal. lo Commcrcio, Ga~~ta de Notici·as e Correio da Manliã : 

'Votos 
[rineu de .\le)1o Mn.cbado ••.••..••• ..•••.•.•••••.• -........ •• i3 
Tbomaz Ueltino dos Santo~ .. , .. , .....•...... ,,............... t5 

Diz mais o contestante que nos·Jivros coostarn resultados .iguaos 
aos dos trcs uJtimos orgãos de· publicidaae •. 

Sendo, porém, o meu propOjJto oesta argarneota.ça.o preliminar 
acceitllt' a menor votação que o contest~nte me conceder, enumero o 
seguinte resultado: . , ' 

(rjnOUde MeJlo .\JachUdo ••• ••••••.• , ·i· .................... . 
'!'.bomaz De Hino dos SantOs.,, .•.••. · ... ~~· ............ · •.••••••• 

, , I• 

I· 
'· 

Votos 
35 
15 

• 



,, 

' 

: 

' 
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H" socQíiO -Nesta secção o contestaote despt•eza os resulr.a.dos 
apresent.attos pelos iornaeb, ficando para ellc, com as. inrormaçoes 

, da. Gazeta de LVoticias, Correio da ~fa'!hií, Isto é, que ot1o houve 
eleição; · . 

Si o illostz·e contestante despre2a. os resultados, cer·to,' eu tam· 
bem despr~zo, só acctlitarei o que.:, mesmo acceu;ar e passaret a. 
i 2'- e ultima ~ecçtl.o. · 

Por ser a ulttma e a dillerença de votos pequena, a eJla não se 
. referiu o contestaote e apre~eota par•a. esta ~ecc;ão o redultado que 
se segue, eu tambem o acceitarc1 para argumentai·. 

lrineu de· Mello .MaclHtdo •••••••••••••••••••••••••••• ~ ••••• 

Votos 
33 
t3 Thomaz Deltioo dos 8aotos ............... • .•.•.......•. ,, ••. 

Sommando os resultados concedidos temos: 
Irineu de l\lellc> Machado Thomaz Dellino dos Santos 

Votos Votoi 
· :1. n. secctão •.................. 

Q&' "O ... secç"' ••••••••• • ·-· ••••• 
3a secção ••••••••••••••••• 

-5a f'lecçao ..... " • • • • • • • ~·· •.· .. 
7G secção .... ~ .........•.. 
s• sec~ào ................ . 
9~ secção .....•.. -'~ ..•..... 

:lO" secça.o. ~ ................ . 
t2" secçao ...... ..•. · ......... . 

72 :~.o. secção................... 2~ • 
4 7 24 secção..... . . . . . . . . . . . . 27 
58 33 secçii.o. . • . • • . • • . . . • • . . • f i 
6~ 5' secçao .................. 52 
34 ,;~; 7• eecç•o 9_0 ~ •••.•..•...•...•. 8 ~;~ ll ~ 3 .. ':':"'~8 socçao........... .. . . . . 30 
7t. sa secça.o....... .. .. .. .. .. 30 
35 .. ~ 10" secção .•.....•. _. ..•... · i5 
33 i2' secçn.o •• ••• ·• ••• • •• • • • •• 13 

Total •••••••••••..•• 453 Total •••••••••••••• 220. 

Proc1amo o res-ultado apreseot.ado pelo conte:;taote, de accôrdo 
com os jornaes que só ultimamente reconhecem as suas virtudes 
cívicas. 

, Votos 
Iriaeu de Mello Maclla.d.o ..... .................. ~,.. ••.•••••• •• • 453 
Tnomaz Delflno aos Santos ............................. •..... ... 220, 

· Não teve o contestante um· só voto a maior em nenhuma das 
doze secçoes da parochia ao l!n~enho Ncvo, e, acceitando os r03lll
tados menores apresentados pelo · mesmo chego ao tim que preli· 
minarmente me propuz-docDme 1tar c provar a cGnfissão da der-
rota do contestante nesta ·parochm. . · 

Antes de entrar Od. aaalyse a.o pleito o de retutar cs argumen- -. 
tos a.pre;eotados pelo contestante, devo desde jll. lazer resaJtar os 
seguintes suggeotivos periOdos da soa contestação (pagtna :1.81). · 

A eletc;ão vae 1ndo com visos de verdadeira e natural oa 1", 2". 
a•, 5•, s•, 9•, to• e t2•. Subitamente eotre as votações que se se· 
guem em determinado sentido, surgem estas·moostruosidades ·da 4", 
a• 7" e u•. ' ~ ... 

' 

• 
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Não ha. ninguem que oilo o estranhe. A explicação :da mons
truosidade dou-a aqui completa mente. ::i :to eleições falsas a <~,•, a 6&, 
a H •; é eleiçllo fraudada a 7". 

1 A eJejç~o vae indo com visas de verdadeira e natural, diz o 
contestante, em oit() sec~ões, n:;oostruosas as elei~Oes da 4", 6', 7• e 
H", e emphat~eamente explicando essas moostru.osid~des exclama: 

' -SilO eleições falsas a 4", 6• e~ t•, e elei~!ío frandacta. a 7•. 
Porque, pois, não acceiton os .resultados das oito demais ?--nno 

sacrificou a Jogica e o raciocimo aó deoejo de encontrar. nas dobras 
de uma volumosa contestaçno a cadeira que o eleitorado lhe neguu. · 

Anal.vse do pleito.- Sem dar a menot• prova jurídica do que 
allega, oiz o contestante : 

· «O Ji'Vro de. ioscrípçllo consta terein r votado os seguintes ci·Jadãos 
que nilo si!. o eleltores : . . 

. ' 
8. Altredo·Guimarãe;. \ .' 

:10. Alvaro Alouso. . 
:!.1. Eugenio Camanho. 

• 28. Elizier I:Jenr~ue Lima Barreto. 
r 36. erancisco Augusto de Aguiar Ama2ooa~o: · 

H; Felippe Carlos dos Santo3. . 
'•2. Gabriel Ferraz de Araujo. 
~6. Job Fróes l:'ereira de Andrade. • 
67. Miguel de Paiva. ' · 
30. A1varo da Cunha Nunes. 
83. Hilario de Assts I:Ubeiro. 
84. Manoel Gonçalves Vieira. 
92. Os~ar Luiz de Carvalho. 
93. Alfredo Pmheit·o Soares. 

I 

'' 

E' absoiutamente falsa essa afllrmação, como se vê do documento 
junto na lista de chamada que serviu na eleição, na qual estão a:>i
gnalados com tinta carmin, com o· mesmo nomero, os· $-smos ele!-
tores. . 

Destes como se vé do corpo da acta silo tiscaes e de outras sec-
ções es de numeras : · · · · .. 

· 92. Oscar Luiz de Carvalho, el.eitor da a• secção da i O• Pretoria .. 
e Uscal do Dr. lrineu Machado. . 

93. Alfredo Pinbeiro Soares, tiscai do can.Udato Dr. Aristides 
Caire. . . . 

. Todos os mais coa:;tam da list<L de cha.,nada (documento a. . ]. 
A. aUegaçao repettda pelo contestante, no estudo de ca.Ja. ~ecçào 

o em torno aa qual faz girar quasi toda a argumentaçao, 6 que,. da~ 
actas, consta ontt'e os eleitores que votaram, e os que nilo comoa· 
receram, um numero maior de etottoros rospectivo.mcnte ioscripto~ 
na secçllo, isto e, mais de :!00 com~ dispoe o art. 7• (!O decreto 
n. 2.'>19 Llall de junho de :1911 •. 

N<to procede porque.-0 artigo '•2 da lal n. :1.269, de !5 de No· 
vembt•o ao :190~dlz que: . 

<<l'ermldada a x·evis!ío do alistamento, os elaltore3 nelle inclutdos· 

I 

I . 

\ 
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serno distribuído!' pelas sccçõ' s do rcs~cctiv? município. po.-
1' dando, ncsre caso, ser excedido o r.~mcr.o 250 eleJtores até. novadr-

visllo d~ secções. >• · . , 
Este art. 1,2 (oí modific::idc 1 elo art. 7° do dec1eto n. 2~4.:!9, de 

H de junho qe l9H, que diz: · 
«Nllo poder exceder a 200 nem c:onter menos de·1CO eleitores 

cada secc;U.o." 
, · 1\Jas ost:t lei nllo pód c ser ainda appllcada no Districto Federal, 
porque, depois de H de Junho de 1.91:1 para cá, nenhum alistamento 
houve valwo. c consequente distribuiç:to por sec~õcs. ' 

· Ainda mais. Apresento as listas <Je cbamada.ldocuroento n.) que 
servrram em toaas as se~ções. tcnd? pór ellas todos os mesar10s felto 
os calculas que se eocontr·am np corpo das actas e oos respe· 
ctivos termos de encerramento. nào tooclo havido erro de calculo. 

Todos os elcitons que e.xhlb1ram titutos votaram. Não houve 
reclamações. Os que votaram são eleitores. E ainda que o numero 
dos que deixaram de votar não conferisse por qualquer motivo, em 
nada teria isso influi do pnra preJud·icar ou modificar o resultado do 
pleito, pois só deixaram da c:ccrcer o ,çeu direito de voto, O~?ectivo de . 
xozas as aisp osiçõ~s legaes que regem o assumpto, os, que não com
pareceram. 

Argumentar contra isso seria crear mais uma chi'cana eleitoral, 
mais uma contusllo. · 

A~ listas !'oram enviadas paio i uiz e silo do cartorlo do escrivil.o 
~lberto .Pmto ela Costa. • · · 

l)a lista constam 223 àleltores, tendo votado apenas 93 e dei
:tado de votar :130.. Mats uma vez está. em erro o contestante. 
Atnda sobre esta seC\l'iO deilta o contestante de dar a.prov& 
quo lha incumbia, sendo, além do n:iais, improcedente a sua 
àlJegaçll.o. Disseram o> mesa rios, na acta que os cie!adilos Hilar!o a e 
As;ts tübeiro e ~laaoel'ionçalves Vietra, n;to constando da. lista de 
Cham;ida, extlibiram titl,l!OS da secç!l.o e VOtaram. 

· ,~ao silo phospttoro~ ; nil.o sao eleitores imaginar1os. 
A Comrnissil.o verá. que as firmas de3ses eleitores constam do 

livro de assignaturas da eleiç:l.o, sob os os. 83 e 84.e do livro lle 
a.listameoto geral de !905, 30b o a. 2.~91 e do de i 90S; sob o n. 349, 
respect1vameo~e. · 

Demolldo ·o audacioso · castello , do éoatestante - passemos a 
2• seccào. · 

2• secç1lo- s·obre esta secçno diz o contesta ate: 
«Assignaaao o livro de inscripçao desta secção' .encontcarn-:-se os 

segutates aomes, de cidad;J.os que aito sito eleicore~: . · 
3. Adriano 1\Iagalhãeil li'et•reira. 

H. A~gusto Chaves. . 
13. tlcnedtcto 1t1aximiauo do Nascimento. 

, i·~. Benedicto At•anLOs de Mendooça. 
5ti., Guilherme 'fhomé do Souza l•'llho • 

. 59. Joilo KalezU. · 
04:. Lourival ftibetro do ttozarto. 

. .. 
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56. l"rancisco Ca.tharino das· Neves. 
67 • .loão·Baptista. da. Costa. Brito. 
68. Joaquim da Cunha Bastos. 
69; Alberto Gactaoo Soare~.» 
O ccntestaote o ::to provou o que allegoo. 

··-

~'alsa é amda essa allegrc;ão do contcstaote. Na. lista de chamadn. 
(documento n. ) estão assil;nalados ~om os me~mos ·numeras os 
nomes dos aleitare~, aos quaes o -contestante nega essa. qualidade e 
os denomina dpenas cidadãos • 

. .:i(Jbre os eleitores ns. 66, 67, 68 eM, cujos nomes n:lo constam 
da lista.· de chamada a meza declara o motivo, como se vê do corpo 
da acta; - silo fiscaos, etc. _ · . 

Diz, tambero, o contestante, que: «eilcontram·se ainda os nomes 
dos seguintes eleitores, ill. talleciaos, assignando a. lista de pre
seaça: · ~ / 

3~. Lourenço de Albuquerquo Filho. 
57. João Diez !le Lima. 
6t. Octavio Soares,,. · 

' 
; Onde a pro\'a do fallectmen to· desses eleitores 'I Onde a certid!o . 

de obito ? . , . 
Nao parece que a alfirmaç1l.o do illustre cootest&nte possa valer· 

por um attestado de obito. . · · . . . 
A carta ,iunta (documento n. ) prova que o nome do eleitor 

impugcaao é Arthur Neves l''lorim, como tambem se verifica que o 
livro de alistamento geral de i905, sob o n. 9.603. 

Por ult1mo o cootestaote reedita o que ji disse sobre a ia secção, 
que o nume[·.o de eleitores, entre os que votaram e os que deixa-
~am de votar; é superior a 2'00. · · 

Na lista. de chamada (documento n. ·) existem 2H ao• 
mes, como consta !la acta. . · • 

N1lo instst1rei sobre os argumentos já. expandidos. 
Tendo refutado e_provado nl!.o procederem as affirmaç1!es do 

contestante, passo ao estudo da 3• secção. 
· 3" seciiilo-Diz o contestante ·qua a mesa foi installadaás 9 .ho-

ras,dodiaH. •. · ' ·- . 
Na acta se diz quo foi petas 9 horas do dia H é. não ds 9 ho· 

ras. Os trabalhos eleitoraes comcçal'am, porém, no dia :1.2, ás :10 
hora$ da manb1l, como preceitua a ll:li. . 

Tam bem nilo é motivo àe oullidade o haverem votado nesta a• 
'secç1lo nova. eleitores da t~· secçl!.O. . . · . · . 

.. · Veritlca-se da acta que a mesa acceitou os votos porque os me~
mos allegaram nllo ter havido elei(}ilO na 4• -sec~l!.o; ALLEGARA)I; diz 
a acta; a meza. ntio acceitando os votantes nno confirm~ a aUega
«l!.o, nem o podia fazer, porque estava. em edtficio distante e não 
podta regeitar os votos em observancia ao que determina o para· .. 
grapbo a•, art. 23 do decreto o, 5~453, d~ 5 de teverciro da 1905·. 

Os titu!os foram retidos a tomados e tomados em separa: dos os 
votos, como tado se vCl da.acta. ·. · 

Nil.o é, pois, verdade o q11o aUirma o contestante. 
. I 

'· 

.. \ 
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\ 
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l!:xtranha o contestante que a acta ~l!.o explique. como votoU" ,. 
Jorge José de Ltma, sob numero 30, que nllo é eleitor da seocão. · 

Não posso explicar pcrque o voto é secr, • o, ma.~ aftlrmo e 
, pt•ovo que é eleitor da secçao e estar na-. lista de chamada l do· 

< ,, aumento n. ), assigna.do sob n. 30. · · · . 
Nesta ·secçno vor.ar~m cincoenta e ~eid e•eitores e·· não ciucoenta 

e cinco, como diz o contestante, pois, o eteitõr Jorge Jc sé de · Lima 
é da sacçao, oao tendo compare !lido canto e ciocoeata a quatro alei• 
tores, perlazendo asstlll duzentos e dez eleitores da secção • 

. I· 

( 

. . ~omr1ra1a. a liSta. de cllama<la r documento n. ), eacon• 
tram-se 2to nomes. . · , · ,1 . . 

No termo. de encerramento e no livro de actas os . mesarios de• 
0!aram qae votaram ctncoenta e seis e deixaram de votar cento· e· 
clneoenta e quatro eleitores. : · 

Quarta secção- .f'rocora o contestante provar qll.Q ahi ni!o 
houve ele~il.o e cita.. .ti: E'poca e O Paiz, que exara.m resultados 
iguaes aos dos livros. . . . . . . . . . · 

Junta. a. certldã.o de um protesto (doe. n. 85), ao. quaL nenhum 
valer jurldlco pó~e ser attrtJuilo, pórque : 

· . ~ •) d1z a oscrlptura do Jlrot~sto que comparcoe,·am em"·cartorio 
nove llscaes do Dr;., 'fhornaz Dellioo. dos Santos, coastltuidos 'para 
lis~aJizarem. esta 4" secçiJ.Il e cita -llies os oomP.s : . . 

2") e, na coaclusi'LÓ. diz que sete protestantes deixaram de fir-
mar o protesto por n<\o hav rem comparecido·em cartorio ; . · 

S•J oa.o ct•nsigna. que s~ exb1bi;~em as suas nomeaf,ões de fi~·, 
· · caes, qualuade que nunca pr,;vara·m, poi.s até ag~ra nem a mesa . 
· eleitoral, nem o ta.behií!.o, nem a CommiS$ll.o de Podares, tiveram 
a fortuna 'de. vt r es·es titulas de aoinoaçoes a e tiscaes ; 

· ,: ;. 4,") }10s doas ua1cos prorestantes .. que a es~r1ptura dh terem ·ido 
· acartorio assJg·.ar·esse protesto, cumpre notar que um cciàíparece 
para protestar sob o~aome de o\rthur Cid Neves de ArauJ(ra, qua o do 
chega o momentl de. assigoal·o, llrma:se 'rthur Ci<l !'levo~ de Sou:a; 

. 5,) o o mars corr so é que esses phosphoros protestantes, a ova 
especte de phos,plloreo~ncia creada pelos . mei.s adversarias, só es

. param na. ~ecçí!.o eleitoral ati! dez .horas da· m·annã; nem um m.i· 

. 01110 mais li . 
', · . Que valor póde ter uma. escriptora publica; onde se consigna . 

>, ·. \~. que o.ov~ FSSS0~ 1 comparecem em· cartorto p .• ra fi r,, al-a e sómant~ 
· dUab é que a.>Slg-nam, e de~ses ct~us, ain >a por cima, um delJes 
· mt1Ja de. acme. Clmo aas .tranfiguraçOe~ das magicas barata~. · 

. Ainda como eJemeoto ae · prova de oll.o ter. tlaVJdo elei<;l1o, 
· '· . junta o'. coata,talite o attestado ai>· delegado ae policia (doo. 861: 

c<Àtte·to ,que· a torça' publica e;t~ctonada ao' ~ia. 12 do corrente · 
· ·· ·. em fr .. rit~ ao ect ficro ao e cola pnbiJca a a rua·· V10te. e Quatro de 

Maio n. ~95, toidall rettrala· por mtnha ordem ás 10 ti~ hor11s do 
ma,omo ct1a.- Rfo~· 12~· de marllo ·de ·.t916 "(a;s1goaao) Josd FtrrBira 
Caraoso, delegado.,, · 

J!:ste· attestaao estú. Vlsivelmelto viciado, accrescentaram um 
' , Sá. prepos.ça.o· a a os· algo!ismJs iO 112 asta.!l alteraa~s~. · · 

.. , · , E, o rLats curilso, é que .esse· aLtestado nao diz que não hou11e 
·· elcigão. Silencia. comp1etl.\mente.. · · , 

\\. ··-. Volo D: ~ -· 

.. 

I 
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· ;: Mas n:l.o convem datcr~me o como ó con•eetanfe al~t~~ desse atte~ 
·-···-ta do. com r·Gl~c;i!.O á. .t• se ·ç~L .. ,. junra.urn. ou ro, do· rlclegarlo Dr. ·sã. 

· Ozorio · sohr~ a 1 t• S'Cção ell!·toral - vom de ·noide coll• caro ur. 
Tuorr az Doi tino d s S~mos ~andida.co a Deputado v~rsus Dr. Ihomaz 
Dwrno dos San tos can lidrtto á. SGn Hlor. .. . <ta 

Sao .tio cont<li;ta·.lto as sagum es p~lavras e conceitos· emit'idos 
na ~oa co:·Jtra contcs'.a.<:ão ao L>r •. Vrcente Piragibe:Pm.rnaio do a.rHIO 
p~s-a.·1o. a nro >osit.o -não d.e um attosla 10. •tu um .sim~les rtelega w, 
agM'G da Pre.oitura 011 protcs,ora.· iatorrriada por u:n sarvents, mas 

, .. re:erb IO•SCI a. ~rn aLt~.ca.Jo firmado pelo Sr. Leot1 RotBoOilliàPes, 
i• delegado aux:r!Lar. 

. ' -· · E.s o llle d s•e o·co3testanta: 
' ' · •O tunc :Úinario la a.·imt3i- traçã.o policial resolveu tran~rornur 

:1. orde·n qull rt3·~eb~ra. do s_;u chilre. Dr;· Aul'eltno Leal, para. ti~ca-. 
lisar o pol·cia. 1 e >to aspa :ta, da zou cornprahe t<1ila. e,tte o ·~2· e 
2i0 ,Ji•trt~t.o~ po:tctaes, no• dias 2~ e 30 dl janetro Pt:'O:ttmo flnd'• 
~m delega.; :Lo e•rcctál do chete ae Po:i~ia 'Pa.ra. verici~ar e decidir 
da .cr>rt•ccçllo e o a Jegaltlade., •· . . · , ·. · · . · 

(,!ua.CJto :l:,gua dele~;a~1lo especial, qae nin!!:uern lha confiou narn 
poda co·tfiar, por4ue lla. lets que rll~-em as macert•S elettora 'Se as.-

. tabllie,·em para. a llscal' a•:llo e verili.:ar;;1lo do> · pl·.!itos oue correm' o 
fiad•m, autortlaie u recru~o>, q113 ~o dl•s ·tnestnas fJO·iern·a.ter.r, 
qri •nto a esto1. r.o~a. t\~e·a 1Ull t•e;o,vcu tomar. o r1o :umento :;ensa-. 
cton.tr, por !U3 mo;tra. d• s ;;,so pelas. lGis, LX:il<btcio:usmo c elC:lnda.· ·· 

' lo~a ta. I•;,. de rcspetto á ver' a I e.. · · ' -
Ot•a.. é irnro stveJ, ab·olut~tinnte· imp11S3•1'1ll, a. ~uern quer que 

seja polida. co:o ·lll eg~çii.IJ cxtr.L IO:\'U ou:stmples ci.ladll.·) asst.clr 
· :pc~;oalrn~nte a mstallaçã.J ~ao.C1t1:o secçoe ''· · ' . . . . 

Era est.t.a. lmgua;e.u com qlle ha. Ulll anno, em !9!.5,-suà. Exr.- ·'~ 
batia ~s "portas •1a Ga.mar·<~: · · .'/ . ; · · . 

No final Ja. .a •h•YSl de~ta. secc;ao. Corno riil.~ anteriores c n~s !Je. · ... 
mais J.>tO~ura o'con:.esta.:w" cncon&rar erro r.o ca.:culo Je eleitores da. 

.I 
sec .ão, dizJntlo Qllll a ;cc~i!.o •e. compõ~ de cento e oite:tta e, 1to 
elettcr~s, o que ni!.o é veNade; a. •ecça. '• c·mo se vê·d• Lrsta. i.le clla•. 
maJa td· curne:~to n. ) l"'~sue ce~to e noventa. e quatro et~tLores. 

Ata la, e .JJilr a ter·nina.•, a.tltr 110 q11c os .. ct;za;Gte nomes que o· ,. ' 
cont.esbute uz ni!.o co.tst•r da.lrsr.a t.Ja. sec,ão. tliocurn~nto oum~ro' 1.· • 

. cJrrt e aczaseti) e t~o assi\!;tLa.lalos t>or mtm no fivcumcinto · jultO. 
nnmer,,, .. ot1C1e anuotet os numaros d.~ brjdm HI.D~~I1\Ís no úvro oe · 
as.ignotoras. . . ·· . ·. · 

:ieÚa se~;ão..,-0 cott.esta:~te or&. ;e apega ás ~publicações da 
lmprens, corn nnero 1e prova. I ora. a.s a baaliooa, · . ..., ' .. 

. O Jorna( ·ao Comm,roio, o Pa&: e a Epoca, 'dao cm sua eiiçli.'l de · 
:l3 o 1": su.taJo. •lOSt• se~ç1o, cotlt'ot·me os pt·opt'J03 llocum~ntos ode-: 
réciao~ pelo conte~tanLe, ,;ob 1o. 158.· · .:. ·. . · . · .. 

u ;outlst:L.ltd o1iz nao ter n..:nto elelçll.'l e, com> protà~, junta 
uma decla.ra.,ao do delegado ( dt:.Cilmetlto n. SI!) e ou~ra de um ageate 
dii p, 8[t>IC1Jl'<!.. . . ' . 

::loure o nenh11m valer desses documentos dub!os e:n suas expr(l.l• 
~as e1 a~ ~iNIGu, pu_~aiJlij'!te gráciosGS1 ~81Jl.II!O . a, ~lllllliso<l.() ·as . · 

; 

,, ,, 
,. 

' '· 
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• I 1· 

•• \I inscrip~!ies .da. opini~o. do contestante sobre o.docnmento firmado. 
~~;.delegado_ a:;xUiar_ e j:í _acima traoscripto.no ~t~do d& Quarta 

... ; .. 

' 

' 

I ~ 

. ·, 

. . . 

.N~o houve protesto ém tabellião, como l)roooitaa o art. 33 do . 
decreto n. 5.456, de 6 ae fevereiro de i905,..nem a exhibiçlo de 
prova contra a .validade desta secção. .. 

O documento a. · , liSta de cnamada; indica· ~aaatos eleitores 
· tem a secçao, 1sto é, 22i, como se declara na acta de eleiç~o. 

. .Não é exacto que não' sejarn eleitOres· da sec~o Arlmdo Jo;ó 
, · Tavares (n. ·:t.O) e.,Belar;nic d<> José d!l Andrade (n. ii), que, nà ' 
· citado documeato, estao asslgnalados sob os as •. !0 e H. • ' . 

&tima secc;llo -Procurando aaaullar esta secçao .I untoa o coa-.. 
. ~bate confusos e· curiosos. docamentos, que merecem especial 
· e~'ulio: . . . . . · . · · . .,. . ' . ' .. ' ' . . . . . ' 

i 0
, documento n~ 90 -Ooze eleitores da ·7• Pretoria nomeiam . 

o cidadão Joao Garota Teixeira fiscal do cidadlLo Odilon Paula Areas 
e este, i~to é, Odllon de .Paula Arêas, figura na àct& como dscal do 
Dr. Aristides· Ferreira Gatre, dé modo qne eUe e fiscal e, ao mesmo 
tempo, candid"to, como se vê do ·doca meato .citado e junto sob n. 90; 
pelo_ Dr. Tnamaz Daldao dos Santos • 

·· 2", dodtÍ!'MIIto n. 91.;. Dez eleitores assignam um abaixo as:i
, goado, allegando qne a. mesa. não acceitou fiscaes de diverso3 can;.. 
_ai.tatos. · ·. . · · 
;:;..o:~ Os candjdatos foram tres. Do ·corpo. da acta se vê que · 

. Sr. Dr. Sampaio Ferri!Z teve como flscalo Sr. Joaquim da· Roclla.· 
Rnmcis; o. cancudato lrioea · Machado, como tis~al o Sr. Eurico da 
Costa 'RodrJgae3, e o proprio contestante. junta dos bJlettns (do-

' · · c11mentos ris. 90 .e' 92)', amem que Joll.o Garcia Teixeira é fiscal- de . 

i 

OdUOn Paala' Arêas e outro em qne Joaquim da Costa Ramos é·llscal 
. do Or. Sampaio Ferraz e, ao mesmo tempo, ftScal do Dr. Aristtdes 
·Ferreira Caire• • · · · · . . · · ' 

. '· Esse boleti.ql .. não está,' porém, asslgnado por todo3 os l!leza~ 

1 . . ' ' :::~~e :~ais lis:--'es, queria . o r ca'udidato que a me3a aC!lGil ;: 
. o borrao exiSteate' no livro de Jnscripç1!o de eleitores, que tanto 

.. 

. · · snr.prebaildeu o contestante, é igual, mais· ou menos, ao da acta: da · 
: :. _ 6• ~ecÇ&o da 2'" Pr~toria, onde o contestante .obteve 4-U votos; o:to · 
, , · lo! para occultar irregularidade alguma, pois é vtsivel o q.ue lá se on· 
: concra, .mas crata·so do .livro de iascri~~Çilo e 'o Senuo poss11e a llst& ' 

com as assigna.t111 aa aatographas dos ei.Gttores que votaram. . . . •. 
Allega aln~a,'seàl provas, o contestante que os u~mos segallltes · · ··. '' 

·I. ,., .. 

. nao silo de eleitores da secçao: . . · , • 
33 -'Mario Piahelro de Carvalho. 
5l~Gaio de Campos Valladáres. ·· 
'53~oão Ba.ptista de Carvalho. · · · 

·' .. ss:... Gastlo Luiz: ·doa Santos Andrade. 
· ' 75-Bellar mino de Arruda Gamara. I 

· 77,;..Francl/lç0 Catllarino das Neres.. ' · 
' . . ..• ' ' . . .. ' . ~ . 

' 
' I 

, 
. • 

_, 
~ 



·. 

... 

86-HenÍi:tne Falippe Pereira. de . .\ndrade •. 
98-Joaqulm José Rodrigues Gulmarl.ea. 

i08-.Manoel 't>e, eira., de Azevedo Silvá. 
HO-Dom1ogoà Caruso. . · 
128 -Max,mul'O de Araujo .Maclel. 
:12!1-Pedro 11e Souza P1menta. 
:t3d-0rJanJo ·aa liosta Brito. 

· i34.-0ctllvio JO>é ~·ernandes, 
-·-us:.. O,t>gario Piuto Ferreira 

no -S1úyro Duque Estrada •. 
·-. H2 -Paulo Pires ·de Almeida. .. . 
· · :155-Pellro Martta"' ae Barros Juníor·. 

·-. 

.. .. · 

. I? ara provár que ma s uma vez nllo· procede a atirmaçao d~ con'
tescaate,olfereço e taço juntar o documento a ••• onde estao asi'SJI&S 
lados, com o meomg ouinero e em tinta. carm\n, ,os"nou,es desse-. 
eleitores; .~ ·. . · . ·~ 

As~im, re spoad1das as allegaçlles do coa testante e mostrado á · 
~acie.:iade o nullo e contraproauccr.te valor das documentas por elle · 
oll'o~recldus, passo â ~a sacçao. · · · _ ... · . , , 

No:Ja secção-O contestante pede qoe não seja apurada esta. de.:" 
cça.o porque da acta 1<ão :const(t a horã. ao comsço i.tp1 tr~bc-· 
"' - ' \ .11101. . \0 

,....- ~ I ' : , ' /" 

. · · · Sobre e.ta rormalídaue vejamc s o que diz a lei-"S~o anóullavels · 
as ele:ç(b'(dec. n 5.453, de 6 ae l'everetro de t905; art: 6•, § 2•), 
que C11meç.rem antes.da. hora·ma.rca.·la.,, · · ... · . . · ·• 

Houve omm~:~sao.da hora: do começo acs trabalhos, porém, o en
cerramento co1 á.o t6·:h ra$;,oao houve prote.tõ.e estive1•arn presentEI 
e JlscaJtzaram a eteiçao os ôs,aes: 1 . • . . 1 • · · 
· . t.:ar.u~ neá; <10 caoaid'ato Dr~ Tho:n az Delliho 'doS Santos, · , . 

' .-: .. 

J:le1~r de .Mello Cordei1·o Gita by, óo caodidato Dr.: /U'iStldes -•"' 
Ferreira Call'o; , · · · . . . · · 

, lbc<pbiJO MGreíra da Costa, do candidato Honorio'GurgeJ; .. , ··~ 
'J:eoeote Oscar 'eon1dasCorrêa de·Moraes, canmoato'Or. lrmeu 

.l\fachbdo. · ' .. . ·i ·· . · ·. · . · · · ·' , I 

·Jobquim Luiz Vídal de Barros, do êaudidato Dr. Joap Baptista 
.de Sampa1o.r'e' raz; · ' ·.. · . , ·, .· / · ~ · 

.. AJexandrrj Hugenio de -\ndra.de · Camis:to,-talri bem do candidato 
. ), . ·:Dr. AI'Itt111es r el-L e11 a Ca1re. ·. . ·. . . . . . ...., . . · .- . . . ,;. 

. . · Nao • houve. oennum prttesto; ·nenhum eleitOr: ·delxàn.êda ... 
votar.· · . ·. · · .. · ::;. • ··., .. · ·· ' ' ;;.. . . . . . •, 
'' .Repete C• contestante;·talvez para impressionar; que votàram 25 
cidadllO~ que na.o sao eleitores; was naa d~. a menor prova da su~~o 

. alleià~a.o -Vejamos; ' · · · "' / · · 
· ·' . ·u-C,·Iino Maciel. 

·ts-~dlldrJo de l•'aria. liegua.. · . ' . 
2:.1-Josa Tavar·es aos :Santas (é José Pedro· dos :Santos);': .r 
24."-ksci ll1cictla lo Barrosa. 1 . . ' 

- ~9~F,·ancl;co Anton1o1 Sóare~; . · . . · 
50-üu,\herm~.~ Thomé de ::iouzal~ilho .. · 
02-Joao i'erelra D1as. · ' 1 . ·. , · 

. I . 

! 

' 

' 
'' 
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'6Q-Janu·arlo da Costa •.. 
70,..-GoiJherme de Almeida. 
7t-Luiz José de Carvalho. 
7~-li'rancisco José Tavares. . 
77-Manoel D1as." 

I • 

I . 

. t 

. ·,· 

79-Joaquim Carneiro. 
Si-Heroaides Lia bares de Souza. 
82-Anto,io Morerra. 
83-Jolla Fernandes de Oliveira. 
8!-Josê MaNoes dos Santos. 
86-Loorival.Rlbeiro do Rcsario. 
9f-Joaquim Maria de Souza. 
9&-Aroaldo. Moreira de Magalhlles. 
95-Tito Co;me da .lfotta. . · ·. 
96-1 ~ustavo C>trlos Allg;u;to da Cunha·-·"' 

i03-The• pbllo Mo,r'elra da Costa. .. • 
(04.-o\lexan rre Eugenio de Andrade Camisllo, tlscal.do ·Dr, Arls ~· 

ti les Ferrelra.Càire; · . í .. · · · 
< '< I '(,, ' ' . 

,...- . 

Enfadonho, mas-- oece>sarlo, é o trabalho. de provar qne o con-
. testante mats se preoccupou c:om o eft'e1to do numero de !rrell'nlari· . 

dades apontadas tlO que com a verdade, POIS todos eStei nomes'.sao I 
de Jegithiios eleitores e estllo. as~ignaJados no documento r1 • · oom 
os mesmas numeras da inscripçll.o. " · 

\ . 
. . . - I 

· Décima-primeira sec~lo - Diz o contestante que nllo houvo , 
eleit;lto nesta Eecçllo. ' · 

.r. Abandonou o.resoltado dos jornaes e ,juntou o·attestado (doc,94), . 
de uma profe>Eora, que d1z : - . . . · . . . 
· <~Em 're=-pósta teabo a dizer:-i•, soâbe pela serv3nte~ que ~ora 
no prerlio es.colar, rer ·à me~ ma sllio nrocuratla 'para i e ·e~er Up!a. 

. ""' urna eleitoral; 2~, pela rr.esma sarvent~> soubf- nlln ter havtdo Oii!l- · '' 
' · ~llo. 21-:-3•-9t6;-i\ protessora, Maria Carneiro Oddon.» 
• . A professora aftlrma: primeiro, que oll.o mora no prodio; se-

gundo, 9ue um~ serve1te dissera nllo ter-havido elerçll.o, , , 
· A um docomot~to' desta natureza, dã.. o cnnrcstante VRior capaz 
de de1truir um à. acta, qu~ew for.:: a de esoript~'ra publica! . · . 

O contestante nllo,itintou nenhum docomento canaz de invaMar · . . 
a secçao e relembro â Com111issll.o de Vuiftcaçào de Podare@, ainda · · 
uma vez; a~ ,rroprias palavras do Dr. 1Tbomaz·Dellloo aos Santos, 
quando candidato a deputado, sobre o valor .Jóridlco dos atte~tados. 
das aqtoridades policl.aes. · · •· 

-· 
Decim·~-séguo~ secçllo- O illu1tre contestant'e acceita. comÕ 

. bom ·e 'verdadeiro o ,resultado deita IJE'Cçll.o. Era & ultima da pa- . 
·. rochla e. prr· isso. era'oecessario ceiur.a lmpf'e1s!o de que~o·can-

dldato acceltoQ. alg11ma· couaa.. · . i 

•'·· 

. ~ ) • 

. ' 

..• 



• 
13• Pretoria- ia secçlto- E' publico, que nessa secç11o não , 

houve eleição e o proprio contestante, requerendo que ni'io sejo 
apurada. · · . . . . , 

Figura, lavrada entretanto no respectivo lrVro, uma acta ! 
· O livro de. assignaturas de eleitores, l*tâ; repleto de assiqna
turas grosseiramente falsilicadas, que seria enfadonho todas as· trans· · 
crever. . 

Entre as mais importantes destacamos: 
Balthazar Paulista dos Santos, mesario da.,secç11.o; qne figura.. 

inscripto sob ·c, n. :12. Sua ôrmaç!o confere com a qu!!'se acha no 
livro de alistamento de ~905, n. i.67t. · · · '· 

· . Bento Mace:io Guimarães (escrlrllo da 2• dele;acla auxiliar), 
• . gr_osseiramente falsitlcada· .. está a soa firma, inserlpta sob o n. 85, 

··(!1QUrando entre .as tnscripç6ea 94 e 96, com o n. 85). · . ' . 
. A talsifteaçllo dessa firma,. se verifica pelo confronto da· que se 
. acha no livro· de alisbmento de i905,.sob o n. :15.3U. · 

João Marque• ,rJoa Santoa, ·inscri,Pto sob o :il. i 00, mesa rio, tem .a 
~na firma igualmente falsificada, altt.tamento de t9o!S; .n. i3~3i9 •. 

As unicas firmas verdadeiras, que se encontram nesse livro, são 
1 as ,de Alberico Freil"e de Sant'Ann_a e Nuno 1'1-tf.l"e de Sant'Anna, ex- . 
tremados partidarios do meo adversaria. . . .· · 

Os livros desta secção foram na vespera da eleiç!l.o entregues ao 
primeiro, isto é, a Alberico Freire de Sant'Anna, prealtlente d~· mesa 
da 1• secção e'membro do direcccrio dissidente de lnhaúma. · 
'. Deixando de reunir-se a·mesa DO dia da eleição, levou~os para . 

' sua caa& o presidente 1\lberlco Sant' Anna e la\rrou actas confeosa.da-
mento falsas. · · · · ' ' 

&• secç!o- O contestante apura. a sen resultad~, porque o ra.;. 
sultad~ lhe é tavoravel, apezar de não terem sido os hvroa entregues· 
a~ t• supplente do substituto do juiz !ederal:dentro do prazo les;al. 

- O contestante pede a. annullac;&o da t• de Sar~t'A.ana, cojl) re-
sultado lhe é contrario, sob o fundamento .. de haver,em sido os livros- ' 

.. ,. entregues !óra do prata. ,. - · . · .r : · .. ,. 
•'{ ' 

' ' 

. . -tsa Pl"etoria (Santa Cruz) . 
i / ' ' ,,i / • '' -· 

. · . A confusl!o, que o candidato .contestante . procur·oa estabolecer 
. :: .; sobre o pleito realizado nas secç!les eleitoraes de Sança. Cruz (7~, s•, 

9•, Ul• e u• da. !5' Pretoria) n:Lo logra resultado • 
. 1 Allega. S. Ex o' que a elelç!l.o realtzada aJii é talsa. na sua gene..: · 

·" 

.,. ralldade, por iSso não devem ser apur·adas.. . . . "'' · . · 
Espanta-nos a tacllida :!e com que o meu co!ltrndor levanta :essa . 

asserça.o sem otrerecer o menor vislumbre .. de provas. . · ·· . · 
• " O meu contendor contes;a qnà os seus mesa~ios e !JS .seus fiscael' 
. é que re;olrcra.m ·abandonar spontusua o pleno em Santa.., Cruz e 
tenta explicar a ca!iilac1a que pratit:aram dizen:io qua ono Qll<lruim 
concorrar·para validar alli as traudes contra. :1s qu<Les'11enhum,pro':' 
testou em termos e prazos legae~; · · 

• , I 
'I ', 

'• 

• I ''" ·, 
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. r .f!ESSÁO llll! 30 'D! J'!JNriO DE :! 9ieí 

«Qaal<:~uer eleitor fiscal oa candidato poderá offerecer protestos 
oscriptos quanto ao proce:so oloitoral, pa>saado a: rn'sa recibo ao . 
protesta o te. · · . . . 
· Os prc testos d~pois ds ru"ricadcs nr. r Ql!a e c~ntraprotestado3 . 
·ou na.o, · !c ust arão da acta e serão appensos em· c rtgtcml 'á cópia da. 
mo· ma <teta, que ror remwid> á. ju:tta .apuradüra do di-rrlc'o», 

t diStJi)tl o ar t1cro n. 82 •la lei eleitoral uSe a mesa r c co>ar o protesto, 
podcrà Pste ser lavrado em livro .. e no· as do tabellD.o, dentro d.e 
24 b;ras após a cleiç.\o•,, art'io 83 da .lei. c1tada. · 

$ab•t 1·ern a Co•r mi,sao nua na 1a ai so ,o 1ez. E.o meu conten
dor só JUÍz armar ao effetto, qu•nrlo muito bem pcdc·ria ·ter rrde~ 
nadoao~ seu~ reprc;se~ttHJte; que vres·cm n .c:ar·ttrro aqui na cid,de 
Oll me> mo em 1;ampo Grande cn 1e o r.abellião é seu correltgicnarJO 

· e pera·.te eJie Javras•em. os Peas protestos. 
· ·',\li. hayia .. pr.rém, ihrot.ivo p.1ra 1s•o, Ahi estão as nomea~es de 

., fiscae~ da a•, 9' e toa soc~lles d<:l ·Santa Cruz, scfldo que o da lO" 
:;:.' i"rdncis ·o Gane o d~ Pome~ ~.etto, tem o p der de mu!rip icar-s·J e . 
'" assim vamos atod, e1cintral'·o.ccmo ljsc:at de 1 utrocand dar.o· da7• 

· seeo:ào d~ Jacar~pagua I Essas rioweaçocs choras pelt Sr, C1•mará. e 
a'Ssignadas pelo :lr •. Tb.omaz IJett!ao ahi estão para exawe da l.Om•. :. 
missão. · · · · · 
.. f 

•. 15• Pretlll"'a (Santa Cruz) .. 
7• sec~Ílo- Não é v~rda:Je oue faltlls'om I'S livros~· • 
'Não r:ern força probant.e a dec araçàn ~racio a ae.Joio ~iro das. 

Chaga.•. r lei ror e fiscal do Sr. fhor11az Dclfino, que nl!. · pc dia e>tar 
prcser.te e h ::ia·1ta·Gruz, V!St'l quo exarco" o dm<it'l· do voto e servia· 
de llscát rio C'nte tant · na 1• s~t~ç1lo ae Ca.rnp' Gran 1e. . • 

... Quanto ao ·idadno A••trn·o ri' IIIOU'a Ü•·Sta, lgualmen.te rl\rtl~ 
. dario a.o qonte~rar1te. esreve em Ca111po Grande e ahi 101 n~·cal, não se 

'':sabcn~·, ~e QU·1 c~nd'.dato, por n~o o 112or a ac·a::.. . · 'C · , 
Quanto .á. a l1•g.t,ãl)'d~ qu,. vot ram nl!l'·•ns io11Vidu1s em vc-z dos 

proprtos .}, lt·:.re'. ttenll.ma· ~o~p.nsltb ticlar.l·· m~·r"J. tem a rna·a. Nto 
.. qu~ a sua obngaç·\o é de venllc<tr st a as· gnatt:ra do t.Jtulo confero 
·. Ctlrn a do votant ,_. mesmo p1 1rqDA, de o~tra maneira fie~ ri• burlado 
.. /o d·sp sro no§ 3• dlJ art. 74 i! a I i clattor al 1 S~f4'' ndn o oulifé lia<.· 
I 'ta r~•.~ a tXhLblção do ti•uJo'plra q~e. nrio ~ej..1 recosa do a c ,eloi•.or o 
: direito to V•Jt • ele, .~em a "as. róde conll· ce1' ·ocJo. os c oirorc,. do 
'·dJ,tl'icto; quanl':lSO ircr·ficae~erro•a que.o ín•ivid<w ··vi.t. u. pelo 
--verl.t·lr.•lr• eleitor, ri~ anda a furisprp !<Jr eLa que >e proce ia· a·o a e;
. Co~r.o dO· VOtOS O i\ O bastari·JO (:S•Il t.:trcumsta.LC a para dclet 10 Do r a. 

, nu.li ·ade110 plmto; ma•. oe 'I o contestaute atten<Jeu 110 d··vcr· que 
: i:lll ~ corr1a de prova'r a tdautidado nem de:no.J:otrou <~S suas'nitJtS aue-

0 S ' I .· ' · gaç. i. • , , · , ,r;~ · .- .· J 

. tl.dega ainda o' candid.lto· ClOntc~tat\te ano vot~11~ ne,ta secção 
· José \lar·tip's do• Sant s,' que por· ba;ivertencta diitjCànrwissào de 
. Alior.a,m ·r, to ramh'm ror inclüioona · !" sei:.ào. · .. " . . : . 

' A h· nraoa .Cornmi Silo poderá .iulgar si' i.s me:a~ e'eitoracs teem 
competen~1a pal."a inve:&lgar ao~ ira~amos da CvmrJJis.;llo ~e Alista~ 
menco. 

I , 

·•/ 
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. ·Francisco da Sant' Anca, C<'rraliglooario do ctntestan'a e si~ria:.. 
tario de uma decla.ra,no_quA eltejunt, u de não ba·cr votn.do. nesta.·: 
so~çllo, appare :e votando duas vezes, como flsc~l de can111dat s ioa
ginariiJs nas 4• e !i• secç!!es <Je.Campo üt·ande7 . onde o .coate:tante. 
teve gr~c·d~ vota.Ç<J o. . . - . ;· . 

. Mas qu•.~ valor tem a declara.çü.o desacompanhada de prova 'de 
identidade 'l · · . . · · .. 
. Que valor tem es~e documento gracioso 'l E no caso jamais pode- '· 
ria C• bcr a annollaçâo. . . . · . ·. . · · 

· Quando muito t'ar-se·hia o desconto de um voto .no candidato 
mais votado. . .. · . . , ' 

--. I 

'\ Decima·ouinta Pr6toria (Santa Cruz) ,..-- _. ' ' 
.. 

'· '•I • . 

. ' . 

S& $eeçl1o- A impu~rnar,ao ~o c~n iidat~éootestá.ote·. ·se b9.sÉ!ia.... .. 
na declar•aÇ!lo.do me-ario Maooel :Bilarlo da ;oncelçii.o .de que nllo . . .. 

. Cooccionou.na.mesa e alll não'-esteve1 nem -fez/chamada de ~lei•'•'·:·. 
tores. · . .. . · · . .· . · . · .. · , . •':'5 . 
. A' essa .'declara~1i.fJ oppomos o texto da acta assi!l'na.ia pelos ~ .. 

'• 

•• 
,. 

• quatro mesario~ que nesta ~.ecçao funccton~ram. até a cooc u.•llCl dos· 
· tranaJhrs>: Dr. Hoaortao Pmos Chave•, cbere do servi~o saa1tarla ·-.··) .· 

do mata touro, cirursiâo dPntista .OlVmeio dos Santo~ Ptmentel, pr:'9- . , . 
. fessor Gree:ório Jos!llle.Andrade. e Joao.Pedro de Assa<npto, fua- . 

ccionarro municipal. · · . · · · . ·- .-· . 
•J grâ.9 de crealbjliclade que merecem as affirmações rte ~lanoe! 

Hilario da .Conce1çllo poder.\· ser aferido pelo· docinmento do. 'teor.' se-
'gainte :· , ., •' j 1 • 

. . " ' . ' . 
. «Dando cumprimento ao dr terminado pelo Excelleoti•simoScnhor 

Cenerdl Colllmandanr.e no aeto do requ~r;méato ao alfere• 'Os~ar riC~s 
S'antos PlmpDtel, tee1ho a certificar o seguintb: ll:x-praça l\laaoel Hi· 
Jart,.·da G~iceu;lto--Em ~ll novecau~os-Ma!o-·A..vinto e u·r.lil[l,&•sou . 
a. re>ponrJer conselho rle m~~strgaç!l.o. Julho- A v•nte e n~ve ''f:>asson •, ~·· .· 
a. res;-.onder cocst>Jho criminal-~m mil covec:enr.og o ·um ..;.Janeiro...:.. " 
A vinte e nove, .oor aviso do Mint,terio. da Justic;a numero ct·nto e · 
d~2e de Vinte' e Sais, fOI CÓndemoado páio. conselhO C~imina.r: a que .. ' 
resp•'Il)ell pelo cr1me·do peculato a doas mezes de·prt·ltO co''' tl!a- . 
balho, ~;táo micumo 1o artignre•en~tseFelsdo regulamento numero'· 
dez mil lÜzentos e.·vlnte·.a uous. O Supr. mo l'ribnna!r\1ilitar .reformou \ 
esta. senten ;ti para cot~demoar o réo eorno.cond~mo,ou a UlD ano o· e .. 

. urn mez· de'igual prisao, grAo medro do. mencinoado · artigo,: compu• i ' · · · . 
. tan 10 ~e na Iórma da Jài, uo.c_umprimen~o de penas .cio prisil.o Jlt'JVd~~ • 
ttva o que real•zou-;e em. qutnze de ma10 do anno findo •. N11da mats . 
ooosta. rela.tivamente.á rÍ'lJO•ma sénten:a, Êlm firmàzaaa Qlle ma.adel 
passar.: o pr~sente,,que vae po,r mh:r assigoado,.l!' seJl;.llo.com' o sinete;: 
drl regtmerrto;·. Qoart~l á rua·~varJsto da Ve<gil..e em quatorze de feve· · 
reiro de·m:tl:n~vecnotrs e ,,ef •. b: eu, ~'raocj.Sco Vieira de' Azevedo 
Coutinho, altere; ~ccretario; osubscrevi.-Manoet Pereira' de .'Souza.» .' 

.. . . • i. .,\i..; . . . . ' . ' 
.. . Accroscé que"é o proprio ~1·. ·canurá.·quem ccnressa quQ dispu· · 
nha de me;·arios; mas ordenou~Jhe's que. «s~· rotirahs~m· aas mesas 
para nào emprestarem as .. ~uas asslgnaturas à frauden,. · 

' .· 

' ' 
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-, •:, ·· Comprehendo-se que os aconsalha~sc a ntto firmaram do_1umen•· · 
·. tos ou aetos falsos, mas que llca<J~em- para protaltar contra a• trau

dei •. O,qua na• se concebo é que ~ahrs em a. pret-.xto de: qflarer<:m 
impedif•os depois de·rnic•ados cs trabath· s e•eitoraes como diz t•:x. 
tuhlmente o :sr. Cama á.: por terem t~maao a ~Utuucte mais can'Ve• 
niente aos seus .i11teresses po.iticos, · · -· · 

to1al, · . .. 

~- ' o te xt(• <la actii Já era pr( va sulftciente de que o mesario &ra
noel HtJarro da ' once ção e o ft·clir Dr. Juli•'> Casario sé retiraram da: 
mesa. dr·pols oe. iniciados os trabalhos, se:1do suiBciente essa decla

' . raçll.i) ra· a que prevaleça o _reswtado a a ele ção . (art. 88 da. lei ~lei. 

<r · Ellcarrega.ra.m·se, pórérn, .o proprio Sú Cam~rá e o contestante 
de _mostràr que a afllrmat;ll.•· aa acta. ePa. ·1e tMo o ponto verdaderra., 

· i: pois foi por o, dem do Sr. Octacrl o confessada n"· telegramma •riri
. ;· rg~do ao. Qr. Sá Fretre e estã pobltcad~ no Jornal ;dr .Commerci/1 de 

- fa·d., mar~ que .. os seus eleitoras e. os ssus me~artós .e r etrraram 
. de :Santa .ruz para. irem aproveitar os seus vqtos em oatra-..,parto. 

documento ju,,to). . , · · 
. · .\ proprla declaraçllo de. Mano e! Hilarlo re~rtstra que elle tomou 

·: sse1to na mesa e assistiu·ao inicio •10s traoarhod: · ctct8claro. qu~· m1• 
· · ~tirei aa__mesalogo no lnicio. dos trabalhos». > 

. 
1ô" Prstor\à (Santa Cruz) 

• L 

ga se~Do - Nes~a. secçlio o candidato contestante desenvolve 
in'ermlnavel consi•lera~o sobre vicios do alistamento que nao pod~m. 

_.
1
._... inval dar o ~ra~>talho da eleição, . . ... 

· . · . Ha. porém_ .. áaclaro~çao d!! have~ nesta secç:ici votado o irre-, 
quieto· derunto eleitor José VJell'a. Campos. • r. 

E' racto veriticado. pela certidao de obito passada em vista., do 
atte!tado 'do Dr ... Julio Cesarto de Mello~. cor.rel•gi0n~rio do J;lr. Ca

. mar~, que José Vieira de Cam. os realmenre talteci!u1 áando·se uni~ 
camen•e ~ fact•J do. t!J''. SilO o.el~ttOr mais um ,outro d~ .igual nrme1 
como se vertfica. do ltvro de alistamento pelos qualtllcaJtVOS de eleitcr, 

.:-· E~te ê José V1eir'a Cau,po8 all~tad~.> em 2 de julho •Je 1905 s11b o nu-
1 mero !0;039, lavrarlor, filh" de·J. V. Campos, ao passo·e~ue o iadi

dividuc> a que -se retere a cer.tldllo de· obrto era· ftlbo de J•.•sé VJeirá. 
e Amelta Xavier Balleira, trabalhador~ de 215 annos de iaade. 

Nao coincJdem os qualiüc~tiyos, [llto .haveocto, pois, prova da. 
iiieutidade. ·· . ~,\. . ' - . - · . · · · 

· 15• Pretoria . (Siftta Cruz) . . 
' ,., "· J 

to• e u• secções - Nas. fO& e U • sàcçlles o systema da contes,. ' 
taçll.o ê o masrni·; n:a.o lla um só proteilto'nabll teno,.quer-perante as 
mesa~, quer em cartorlo. · · . . . . 1 

· ·Faz. o ·contestante ~rrande alarido porque. a mesa . da H• secçiic> 
n11o impedia de v ... taram tres eleitorcls ,alistados JrauduJeatamente •. 

. ._, Aillda.. ·para. invalidar as secções de Santa Cruz,. 7•, 8~, 9·, toa 
e u•, drz o conte·tante que nestas socçlles foi fer1da n lei eleitoral 
ern seu art. 81, § so; e art. 881 VIsto. nao terem os flscae•. assJgnado 

·· 1 ' ·as actas e nllc> coastar o motiVo por qae o deixa.r&Pl.de jaaer. ' 

- ' 
.:J•' 

''. 
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. . !Para obJectar com vant~gem ao contestante basta lembrar-lhe o_ .... :,
que ~e pas!on nas 1.•, 2•, 3",-4:• e ;;• >e~c;!les de<sa pretoria,(Campo · · 
Grande), on.le votaram respectivamente.37, 4:0t 72 86 e ~&.fiscae•, 
perfaze 1d~ o total de 2!19, 1em que esr.es tivejsem assi!l'nado as actas 
e sem que. déJla~ co:t~te o· motivo JlOI' que o aeixaram de fazer,:.ao 
pass<i ,que . o·as cinco se~es de S.1nta Cruz votaram ao todo· oito 
:tiscaeB. . . . . . : \ . 
· Com ·r?ferimcla ao fa.~to do eleitor Jorge José de Andrade ter 
votado na H• soe~ ao e servido conr• e•crivAo at.hoc n:~. :10', Q'•àn~o 
esta;.· duas oec~õe~ 11ll0 diSta ·11· u r a da outra, nada hn. de estranhavel, 
desde qu·a · considere a Co'llmissa.o . que. a ~ecÇ~o onde · vnto..t ·o 
'eleitor teve os seus trabalhos termma 'lo~·á~ :16 h· ra• e a :to• secçao. 
on 1e serviu. de escrivllo o• concluiu .ás 18. noras e 20 mmoto~. A a. l.e•. A 
gaçao fut l1de ter stdQ a cóp'a da a.cta da s•· secc;llo e:strah·!la ··por.·~. · 
,es,e ele.tor é além disso completa.ment.e lain., mas ·qulindo fosse1·.• · 
verda1eíra esquece· se o contestante de que a lei dá á meiA ,,.e! dias -
para remessa das cóptas. · · · · · 

- ' , 1/j& :Pr~toria (Gu~ratiba); 1
.-

·A eleiçllo ne>ta parocbia correu coin todâ
1 
a .regnla~idil'ie n11.12•, • 

i3a e u• sec~oas, nlo se .tendo realizado apenas na. :15" por falta de 
local. . . . 
. . Nota ·se que a. votaçllo obtida pelo candidato crnte;tan\e foi !nsi

godicante, po1s·o elemeoto eleitoral com q•Je elle contava: em üua
ra.tilla s" ab•reve de comparecer às urnas. por· haverem· folhado 03 
planos prévia menta tr11ça 1os pelos ma11.s adver·artos. .. ' · , 
· ,: As mesa; não sa-tn·t aliaram, no d1a. antcr or ao rla eleJçao, por 
tere'll ncado ·os liwros retidos na agencia do Ccrreio ou Ca.ll)po 
Gra ode; cujo agPnt~, pa~t1dado oxtremarlo dos. meus a 1versar10•, é 
fi 110 de um ·metnbro do aire~tOrLO da f<>CÇil.O quO a~Ompanlla O ~ena-
dor 5á Freire e'tl Cam •O Grande I doe. ). ' 

J.t'icou â espera de que cb~gass:m a Goara.~iba.os.ca.n.angas en-. 
carr••gados de se ap )L1era.o·em du·-·ltvros nas estradas, co:r1orme os · 

· .tel gr. mmas.do úl".Carrelra pabllca los na impron,;a e ora juotos ·\ 
a.esta réplica;. · · 1 · ••.• • · , ·· • · • • · · : •• 

Pedt pessoalmente ~:aranttas á. polfci!J. e á. Dtr!'ctorla dos .Corre1os . 
para a C< n 1oc;ào dos livro; • .'Pelo 2.• Jelogado auxtliH r 1 ram to* , · 
madas HS ptovtdencias néces~a:ri;s.e, as•im,·na mannà do dia f2 par·.:· 

. tiram de G• mpo Gr~nde. pat'a,;.Guarátiba os livro•, e,c.uta tos . por. 
soJ.:ados de cwallana. As tOlíóra~ da m.,nhl de i2 o;tavam Jogai-· 
menta in>talladas .a . :12•, t3• é t •• seeçO ~ eleitoraes, send.> lhes a. 
tempo entregue; os.livros dea:~te do elettorado. . .. 1 · 

· Apa . had 1 de surpre•a ·e com~leta.mcnte iescrtenta1o, o .chefe. 
liberal Dr . .,ll&ul Barroso pasooa ao ·:sr. Sá. Freire o segutc,te .tele-· 
gramma. pllbllcado no . Jornal do Commerc&o e· no O Pai: do 
'aia !3: . · · · · . · · · 

' ' ''. ··~ 
«Dr. Sá. Freire-Rua do Rosario n. t30-Pedr&-Guaratlba, t2- · · 

·.~ . . 

ImprsslVeF romper traade adversartos; cart egaram urna, pa, e1s; 
levaram chave~~,-tacharam casa; me~a (rotere-se a da 15• scoçAoJ , · 

-· 
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\ 
n!!o se reaoio; cartPiro nllo fez entreg11 de liV'ros, entretanto estão 

·. falsificando acra lagar lgoorado. Na~ outras secções !;raldes e.•,~an
dalos. Hesolvemos razer protesto· para anuullar !raude.-Sa.udaç!ies • 

. Jtaul GampeUo,Ba'ITOSO». . . ' 
· ·De tacto, a urna da H• secçllci foi levada com o·mobiliario da es· 

cola tran•ferida, ficando· assim vaga a casa, e, portanto, fecilada ; 
. coiDo coasequencla, a rnes11. não podra tonccionar p~r estar tecbado o 
· predro e fahar o mobiliario. Os hTros respectLvos foram "devolv.dos e 
'alú estão em branco. · . ~ . · 

Não é, pors, exacto que os meus correllgionarios estivessem tal· 
slficando a acta da 1S•.se~ção em· logar· ignorado, poi3 •les·ae logo 
alllrmaram ol1o ter havido elei~o na; ta s~cç11.o, oe;se >eotido espe
dlnao telegrarnmas a. mim e. á., impr;an~a. Nos ()otro~, confessa o 
Sr. Raull:larro'so, boavà elaiç:Io,maslbm grandes eBcanáatos. 

Ood. cstãoestes protestos? Quaes os_. cartorlos~ em que foram 
·lavrados? . · . ' · · · · 

, Apelar do telegramma do Dr. Raul Barroso, a Gauta diJ Noticia.~: 
publtet n o se;~" uinte resultado : · . . · . 

. I . . . 
Guaratiba : · 

· Os trabalhos das eleiç!íes em Guaratiba. correram calma e·or-
deiramente. •·.. . 

. Qaasi to fas as s~~ões de Guaratiba funccionara.m • .A;• 11 hora11 
da n~at~ nas foi fornecido o seguint/J resultado: . . · • · 

•' ' 

w secçà:o-Tbomaz '2; Irineu 28, 
i2• secçao - 'l'homaz 27; lrineu 26. 

·' · ta• sec~a.o-Thomaz 39; !rineu u.' 
· I · . :1.4• se~~ao -Thomaz 109; lrineu 92. 
' · , f5" sec~ão-~lto houve eleição. 

• 

.. (Documento ). · · · 
' ' I I ' 

. · .03 d()Cumeatoli apresentados na contestação·(~. 127, i33, t3i e 
· USl são·graclo~os,. pois, alé111 de nll.o estara111 raconbe:i ias por ta· 

· · beUrAo t~das·as asslgaatllr&~; e>tão desaoompaabadaa de. prvva. de 
~eat~dade. E nilo se pó .:!e a!lmittir , qÍle ta.es abaixo ,.assignado> 
valb.arn como protestos. . · ... · · . . 

· · · · . Bxtra3ba a: documeutac;ll.o é a que ncs otrerece o cont~tante ! 
·Nestes abaixo assigaa.dos encontra·se a mais oerfeita. prova elo que 
valem e de'~orno po1e111 ter fabricados taas,·papelli: oelles tl~~;uram 
:u firmas dO Manoel t'aulino Aires, Alcino Aotuoes. de Carvdho, 
lo'irmino.~oié de Albuqllerque o A.lex:andre ·José do Nasctmanto que 

., fJrarn no. mas111o papelu~h> tra)adas por un.só punho. 
· . Pass:lemos Blll·SGgatda ao e;tui1o das se~iõe9 co.ntestadas • 

.... ' -12' s •cção- Nada inal:l éacll que acoimar• de · fraudulentos as 
, se~as alai;craes, c11jos eleitores pi'atrcaram o_delicto_de:repudiar n 
candtdatura do ccntestaote. . , . . · 

0> documentos qae S, Ex. apresenta . para' ·provar .que ·as as si~ · 
gaatoras de eleicores lançadas ao livro ae lascdpl(llo sllo lalsas n11.o 
uierace~t'é •. : , · .· · · . · · .. . . 

. ·'"-... 

,. 
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•6D- · ' v· .,. é ANNAilS DO SENADO. 
I . . . 

Dentre. ~sas assigaaturas cita as dos eleitores Miguel da Fon• 
seca So1ré,Luiz da Fooseca.Sodré,Manoel Elizi:u-Io daS 1va, João 1\n• 
tunas Susanó. e outros que,,como se veriHca pelos docomentos que ora 

\ 

apresentamo~, compareceram e votaram nest.a-se::çll.o. 1 
· Mjgoel da Fonseca So:iré,-etÍl re~po~taa uma. carta do Dr. Custo• ... 

dio \oae~,.prompcarne~te·resp-;Dleu· am~ma.ndo tet· comparecido e· 
--votado por.ser este o fa.c:to.ver ladeiro. (Documento · ). 

. . . Fica. a~im patente quae~ foram os. processos empre~à.dos pelos· 
meus· adv.ersa.rios para obterem. documentos contrario á ver• 
dade. . . . . .· . \ · · · 

Assim é que o.e eitor Clemente Antonio da Gama escreve ao 
Dr. Custodio Nunes~ (nossos ~dversarios andam.distribulado diahJiro 
a ftm de arranjarem de:lara~es: dos ele~tores~ (llocumeoto junto). 

E que valor teem ts abail:. a~sigoados ~juntos pelo ·cOntestante·: 
Para que alongar-me resoJodend'o a tanras argili~ões roteis? . 

· ~3· sec~ii.o-:Semp're identicas as allegações do ,·contestante, sem•-
. pre drstltut~os de l~rmall1ades e ;e ilalor os_papels que oxhtbe. . /- · 

. E~amtt•ando-se o.Uvro de inscripção de aFsi~oaura!\ vê·se ·que . 
ahl no 32• logar está. lançado o nome de Pedro Fernanaes de Cal'
valbo-que·votou por haver apresentado o seo t1tulo ds . eleitor qua
lificado em Guaratiba, como se podara veríftcar no livro de alista-_ 

menQ;anto ~ Joii.o Fráncisco de Faria, contrapomo:, á ~ctrta olfere~ ' · '. 
clt!a pelo contesrante um dOJumento.de punho. um.cida lliO de.igaal . 
nome, o que vern provar a fatilil1ade:dãs arguiçlles dessa·'aatureza. e · •-
a sua. imprestabilirlade cumo genero de prova. :. . · 

. E onde é que se encontra a.prova da'identiCia~e pelo 'contes-· 
testante 'l . - _ . .· · . . - \ 

tlc leva ootar, senb0res se~adoreg, que a firma do documentO< I 

que exhibe é a que contere com a lanc;ada ·no livro de asslgn11tnra. 
sob o o .. 50 e no de alistamento de t90~ sob o n. 3.976. ·. ;..,/ . 

· Autrnio Fra"c:sao da Gama Junior, Franci~éo José Lulz ê -Do- .. , 
miugos José Q,rdoso. (De c. · · da éontestaçAoJ comparece--, 
ram e votaram n~ i3• se~ll.o, podendo ser.veriflcada a Jegit mi 1ade · · 
das fnas firmas pelo prupno livró de iascripçll.o nas eJe.r;õas,,au~~ · 

. riores: psg. 8 sob o. n. 8, p&g, 6 sob o o. t2,, e nas pagt· 
nas ~o sob o n. 58, paginas 4· -sob o o; 42, pag •. 6 V soo nu· ~ 
mlll'O IH.. . " . . ... . - ._. . . . . . 
· São sempre dessa lnlquidad~ e lmprestabillda de as _Cu te is ai lega- ·. ' 
ções de contostaote. . • 

·· ·· ua secçll.o- As allegn~ões do contesta•.tte-ell.o da3àcomparihadas 
· de qualquêr prova e desiJtotda~ de· todo o valor. ·. . · _. ·. / 

A c~da •asso o conte•tante se equi.~~oca .e um curioso exemplo-
das suas inaxactiJ!ies póde tier aado no caoo presente. ·. ·--...._ 

' 
1 

. • Assim,.· entr~ as lirmas dos .,eleit~es que' t:otaram, cita. como 
falsa a de Adelino li&[•gel de Souz~, quando de' tacto nll.o exist_e ·tal 
eleitor e nem votou a e. ta secçao. O to leitor de nome Ade1ino R4ogel 
Lopes de i:looza a1191m ass~gnou, no. dia . i2· dé mal'\o,, o hvro ,de 
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inscrlp~ã.o·e à. lista avulso com· a ·mesma. lettt•a tque se encontra no 
ltvro de alistamento de i 905 •. ' ·· . 

Apre~enta. contestante um ab,1íto assignaclo de alguns cicia· · 
d!los, datad' de H ·de maio, desacomp.:t.nhado .ae. titules eleitora.es, 
de_q,aquer prova de qualtdad:~ que se art•ogam o~ seus slgnatar10s 
o da Identidade. · ' . · . . J , 

QuanJo á.i outras allegaçoes do contestante, slío do mêsmo ,jaell, · 
carecedoras de importanc:rà e sempre da. mats , extrema frivr lidada. 

. De acCOrdo com o resultado por· m: m obtl1o nesta secçlio e con· 
sigaado :~o bc,Jet m, encontram-se os documentos, teJegrammas do 

· · Dr. Aeynalio ue.Ga.rvaJho, testemunha pr~sencral do ple.to nessa 
" sec.c;ll.o e crile nelles.alllrma.ter eu obttdo 111 v•to$, ístó é, o resultado 

que prec1sameute ·está consignado na a'bta e ao boletim. , 
• -

·r '· ., · . nocontJsnção 
. _, 

· ·re!lllo>a.sshn raspon1ido á contilstaçll.o, oJI'erecendo·lha esta. 
dphca. re.iigida. de um modo tã.o breve. quanto nos lol possível 
fazel~o• · . ··. · .. · · . 

. · _. Nilo qaiz c~stigar a honr<~da Cr;immislil~ cJm uma fatigante pro-
. llxidlJ,de. ' . ' . :· 

O qua :ii.sa é o bastautC' para provar à evidencia "que o c ,ntes• · 
tanta na.o qu1z a11urar sao1ío as ~oacauecc;õrs em que triomphoo. 
· · Si ao seu mappa. S. r.x. accres entoo a,guma.s outras.-lêl'o vara 

simul.arimoarciaJida.de gu~ ollo podia 1er. Juiz e par1.e ao me·mo 
tempo, 8';-Ex. nllo >.e fartop •Je lazer todo o tempo o elOgiO de sua 

' isen~llo de· esP!rito; mas· o que S. Ex. ptetenJeu, de facto, foi 

\ 
apurar tão s~m~ate auecções que. lhe a pro~eita1n ~ · · . , 

, ·· . h.ra Pl'•'Cli'O faz·1r a derrocada de quas1.co~as as out1'as. S. Ex •. 
. tent.ou corajosamente, caosatLV&\lJeute; preten1enao, annu1lar mais 
. · .. do que um granja num~ro, de secçõe$. elettora.es, - a·· sua qDasi 

' -~ tota.lida~e. · • . . . . · · . · · · . · · 
. O q·ue S. ~x. '.t'e~erjá nllo é anaulJaçao de uma, extensa lista 1 

. ·: de sec~ões cle•toraP.s. é,a suppre:são da vontade ·popular, e a anua!• 
. açaodo proprio eltlitorado. · · 
• . ,vejam <is, em. algarismos, . o .. 

' ,... . . ..., .. 
. • 
''"' ' '· . 

0 qu11p~:etando rJ S~. _Thom~ Delfino -, 
' .!,,, . . ' ' ' . ' ' 

. ' • • ' I 

, ' · Tendo a ,iu~ta. aparadora. deixado de soltlmar os resàlta.dos de ·· 
,_ . · diversas sec~Oes (por mt tiVO.!. que ser1a lrngo e ia11t1l aqui enm era r) 

aiodá as.tm eila. contoo em me.u ravor 6,077 votos. · 
Quer. ·pc is, o contestante a.nn1111ar 1 nada menos de ·~.627 votos 

· dos consignados no meu dt;~loroa. · · 
SegDnt:lo o ma. •pa ·do Senado leva.otado pela sua secretaria o 

:meunvmefotsulfragadopor7.122·.vot.s. · : .· . , . 

i 

'Quer, pois, .. an~ullar 5.672 votos dos menCIODtldos no mappa· 
.o11lclal. · · :1. ·. -· 

I . . 

' ...... ' . -, 
'I, ·.c ' • 
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' ' .•... 

. ' ' ' 

/ . ' .,, 
• 



,, 
\ 

. ' 
' -

l?e)o mappa qae1 lcvantei e pelO!! livros legaes, Gra requisitados 
pel:1. CómmisslLo de Polares, vemos que nelles est!o re3htrados 7.312 

· votos para a minha can1idatura. · . · · . 
· S. l!x. pecte tão sómente a aparaçl\o de 1,450 votos dados ao • · · 
mea nome. . , .. · · · ! · · · 

·. Quer, portanto, annullar}5.862 votos dos con~stantes Q~ses 
livros. .· ' · 
. ·E si acceitassemcs todas as futilidade$, 1nàxactid11es e errO!! d:~. 

ex:posiçlLo do contestante para tran,formal•OS em tc1Dd&mentos lo- . ' 
gioos, verdades comprovada.~ e acertos tndiscuttveis? ·· · , .. 
. 1!: si dessemos sómente.(lara ara:umet~tar qae·a contest.açllo fosse 
conf0rme á lei o pudesse ser ~dmittlda •r .. . ·· . . · . . . · 
· . E si appllcassemos o seu "í;enero de prov:~. e de. arg ameotaçllo ~s 

secç!les que llle sll.o'favoraveis e cujo resulc:~.do S. Ex. apurou? · · · , 
~ si volttssemos contr:J. S. Ex. as sua3 proprias armas ? . 
ProceJamos ào estn1o e á analyse destas secç~es e vejamos \a·. 

que consequencia.s teriamos chegado. · . ' · · ·· 
. · Brn hypcthelà algumà. poderia mós cbe~!U' á conclusão 'de que. 
S. Ex. haja. sido ~leito no plet,:.o de t 2 de ma.rç~. . · < • • .· 

Passemos as: 1m a nma. reconvençao~.: · · 
·-...., I ·., 

•. ,1:' . 

.2• P..reloria.(Sa.ota. Rita.) · ' ' 

' 

· 6" secc;ão -Consigna a. acta desta se~o qne votaram cento e .. 
vinte e um eleitores durante a. chamil.da, e, Jog., após, . mais trtnta e . 
tres o a m•>sma secçao, sem declarar, en~r.et;~o,Dtoi o numero dos que· · 
del"aram de votar, como det'lrmina alei.l · . ~ ·. . . . 

As a.s~gnaturas dos e'ettores s:Lo . talsas ,em soa genera!i ta.dos '' 
como se póde verLflcar pelo eonrronto entre a.s que ee acham no, 
livro> de ,n,cripçao do allstamento geral e as. do de asslgnataras na './ · 
elet~ode .i2 de março. ,_ • · · · 

'' 

\ 

Exemplitlqaemos: , . . ' ', , 
I ' .. •' o. 

' • ....... 
\ ' O) ' •• .. '1:1 . 

Nomas 

".;o· 

. ' ' : 
' 

. ' 

'' .. 

. .. 

2. Antonio l"urtado da. Silva ...... .. 
'3, Ar.tonio Joaquim de Almei•1a; ... . 
-!., Antonio Bittenconrt Machado .... . 

!.337 
Si3 

s. ·Aatoaio Lucas •••••• ~ ••• ~ •••••• ~ .. · 
G, Antonio Ba.rbosa .Leal ........ ~ .. · •. · · 
7. Antonio •Macllado Barcellos Junior 

6.263 
n.ua 
'4,.891) 
4.8il 

~, ·. 8.· Antonio Gonç~t.lv~s l.~~as ••• ~ .... . 
· ·: . ~. ArltoD.Io 1086 da. S1l'a Iosta., ., ... . 

' .. •, •• , • ' • • • . • . , • , I,. ' • 

' c.~ .. 

t•.U9 
'1,3.031, 

11 "., 

, .-.:,I 

',' 

•' -·.· .~ 
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.. .. 
·-·~· 

·\ .. 
.. J 
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' ~ eo d -~ .. v "' "' I' :- = 2~ ~g· o.S ./ - -. () "' ~omes <:>.. 8 =·"' I . .,= 8 u , o s::-oa 'T:f,t! 21 2.:9 ~. <--
~' "' z .,..,. ~ 161 .. 
a:! ctS .c= 

-o-iD"' o 
::3 .. ., 
z 0.. 

' ,. lo. Antonio Ma.rla. d~s Prateras ....... . 'I :l.562. -l6 :l905 
H. Antonio •;orrê.\ Lim:~. ............ 6.!10\ ~92 {91)5, 
13. Antonio Gome- P<!reir.t. ; •• ,, ..... {7.05!1 .. 

{~~5 iJ H·. . i8.U5 37 i905 . • Anr.onJO Gomes Ju~ior ............ 
)5, Antuoio Bazerra Va5eoneello;., •• :: i~.lH9 i81 i 9tl:S 
i6. Anton1o BártlJ~a. Luz ... ~ ....... ,. '>:··. : 9~0 I 29 ilhJ5 
i 9. Allre~o, Azevad.o Vieira. .......... . !6.874. 250 i 90S 
20. Altre 10 Figu~iredo tJuimara.es .... 18.-206 j9 i905 

' 2t. Altredo Ferreira. Ca.mpos ••• ~ .... . 
1. .~4-Q . 43 1905 I 

23. Au~lhtO de O.ivcira Valea~ ... .-•• :l6.264 232 :1.905 
g A.u •u•to A.~a.mnu · · I · '• 18;218 40 i 90S . , ~ . Ja. •••••••••• _,, ....... 
25. Au~usto Guilherme Silva Pirito~ •• 4.792 4l .,1905 
27. Aantba.l~dG Almaita. Vabrio. 1 ~.;. :l4.632. i H: . i905 

·28, A1oerco Antoni~ da Foo,ec:a •.•••• .f6.376 236 i905 
29A L 'L i&.i37 237 !905 •. mertco liCia.'lo de I !Ui!. ........ 
3'> A t' · 1:! ' . !.U9 37' :J.~ó5 ~.. nce:1or '·C'l'Cetra. ra.ga. ••••• ; .... ·· 

'33_. l:leo)~m 1n M:do;t Nova.es .......... · 10.997 "· 71· :1.905 
'~4:.. ~a~nard uio ~ento ~?teves ..... , .. . 

8.i~S 242 i905-
:35, ·va.rJos Pa1ltlo Rodr1g.1es ... ~...... · 3.t40 "93 :1.905 
36. t.:ar1os bf.uimiano l:!rtdes ... ; :~· ...... i6.337 234 iJOS 

. 3 7. llarlo3 1ylilc~ .\lag<llll.\es.Junior. i•; 8.206 2t4 1905 '· 
, 38, Cht'IStovllo Ferretra Daud~ •• ,', •••. f.2.7t2 :1.28 t905 
39 •. Gelaria í:landeua da l!ilva.. ;~. ~ ... U.45l '. 7U :1.905 
40. :·,Coaa.ttao .~ a..icimanco Gualla ~. : ..• H;3S!i. 

I . 
89 :1.905 

~. -Cu;t,.t.Jio Jos~ de S •nt'.-\noá,, ;, ••• 3, t92. 96. :1.905 
~. Doruin;rs A9tonio ae ~Ioa!'a ... ,;. · 9.822 . 42· t905 

43, O.;mlngos Jo;é Vteíra dã. .Alocta.~:. . {2.035 tOS :1.~05 
-iiot Oúu'oa.do ~'arraz.-, . .... ~· •.. ., •. ·~, ..... · 9, 712 .. 40 :1905 

. 45. Da.liodl) A.:~acler.o Doria ... ~.,~ .... ; i0.5t5 63 i90:i 
· '' 46. Deoc;eGiano Jcaquim de Olirel.ra. •• · ':. i9:001 63 i9()5 
-·. 1,7~ Uelpllun Rtbelro da Cunha ... ~:... 6.6~8. 6~ 1905 . 

. · 48. DyJniíio \la.,;baio ~10,·, ... ,.·.::; •• ·; . ts.lati 38 :1. 05 
49. El10eswFerreira .da. :m.a. .... :~.. 3.:1.13 92. i905 
!>0. hduardo de Sou2a· Nunes ... '. •••• ~· f.25() 37 i90ã .. 
51 • Kd.~ard; . Jollqulm de Ama.ral Ca.r- •" 

' 
· valbu ••• •.••• •········••••·. 9.i79 ... 2t i905 

· 52, E~geóio de Souza. Corrêa. ..... ....... · i2,t68. :12{ i90~ 
. li~. 1t;mtllo Aatotuo da ,L)liveira,.: .~.. .· 6.1S~9 i9S . i901i 

·:.··56.- Fraac~co·Jol!é.Conc;atvao,; ..... ~. · 1i,ISti !Si i90li 
~7, ftanCIS(lQ de Almetaa ,:)antos Füho u.ua 83 u~ ·.;;;..1 . ·.• . . ·r . ... 

' . ' . ' , ..... ' / ' ' 

.. 

., 

.. 

.. 

! 

·' :· 
' :... ·, :~ 

•' :~;; 

.;~ 
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Nomes g .::r ) .. <:!! ,' . ·' .. 
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Cll 

o 
"O 

,· . 
. '59. L•'ra.nqisoo Goil~alves .... ; ...... ;. · 17;!85 9 i!lli5 
· 60 •. Fra.nélscl) José Feroa.odes ...... ·.-~ -.. 6,665 - t97 i90ii ··. 
;6\l. Tarctilo Ftu•,,ado Pereira Jnnlor,,. · · 6,116~ , • f3i 19011·. 

64. Fraaldia Pereira. M~lvetra. ..... ,. 13.762 :159 i905 
611 •. t<'ebppe Nery aa. ·rnoda.de.... .... 6,539 193. f905 
66. Faa;ro Gomes Pimelltel ... ; ~ .... ; U,699 186' i90ii · 
67, Gabriel Jos~ da SLiva....... .... .. - · 978 .29 f91!5 · 
6~. Gatlberme JQsé Vicente.',......... · 6,584 fM . i 90S 

· 69, Gatlberrne BriiZ •••••••••••.• ~.... 't6.382 ·· '236 t905 
70. Gastão Aoaoias da Silva .. ~·...... 6~538 · 193 f905 .·· 
72. Horacto Gomes de Ollveira ....... · . i3 059 138 t905 

-- 73. tieruataao da ... osta. a'~ouza ...... \- H.7113 too !905 
7~1riaea ll•tefonso de Olivàira .. ; .... : f3,802 :l60 i905 
75 • .Ta.1o He:1rique de Oliveira~...... . :iS. 934- ' i·· 6i •. i90!i 
76. Just1no t»i re.ra dos tlms .......... · . d,25il 37 . .t9o5. 
.;n. Just.iao "Aatonto Gomes ........ ". i2.996' {36 .· i905 
·~·78. Joaquim, Pereira Macedo; •• .-.;... Uii9 '' 46 · · ·f905 

79. Joaquiln de ·!meicla Juoi• r •• ,;.. 9,010· ·· i9 H05 · 
, 80. Joaqa•m.Antonio de Oliveira..... t8.028 ·"' ·a.t. .1905 

. Si. Jo&.o Baptista Athanazto da:Silva. «,,797 ' · · ti2 .. ~ 1905 
. · 82. JoAo dá Siiva Rocha ... ~;:·:-.... ,',· ·. i5,.!.9i 2iO · · iBOii . , 

83, JoAo Martias Coetno ....... .-.;.;>. · 6.650 r:. i96 . 1905; · 
·Si. Jõao Duarte Ptnhearo Juaior.~... a.205 · ·.'~~ 95 .· · i905 
85. Joao ~erpardo MartiuS. Esttlve.s .. , i.f3. 353 .. U7 :1905 

· 86. Joli.·J Meaezes.~ .............. ;;... · 8,2311 · 2ifi ,_.,, :1905 
, . 87. Joao ,.:souz~ Dutra .... ~ ••• ~........ ·3,tfJ. · · .92 '>fiOS 

88. Joao More1ra Pas;os ......... , ...... ' i8. 976 .- · · :62 · :1:1'05 
89; Joio Tetxetra Braadlo.;.'~ ...... ; !0,565 · 65 .. :1905 
90. Joao Baptista. de Almeida.,.,,..... · f.';4.61 · .. • 43 t90ii 
91, Joll.l) A•VJS dos Sautvs;.; •• :~.,' .... : :l5;6:i· 2:13 ·HQ5 
92, Joao t.:osta !iuicoara:<s;.~~~~ ...... · . 1.6.34.9 · 2311" -:1905' 
93, Joa • tivàagells a d soazai... ... • iS. 553 i 53_ · :190lL 
94., Joao Bapttsta de 11ello .... :~~·• ... ,. . 1.8. t33 ' 37 , 1905 

.· 95. Jollo Bdpdsta. da. ~uva. .. :;·~·.... :16 7.i7 / 24.6 . i905 · 
96. Joao P~relt'a. .. d s Santos,; .. ;.... . · 4.;798 . U2 :1905. 
99. J-.JSé)l'laquLrn da Silva.; ..... ; ...... _, i:1.763 . iOO 1905 ,, 

:lOO. José Gabriel de Sa.nt'AciD& .... ;... .'. · 3.0~7. · Ui 1905 .· 
:IOL José' .•livetra. rtez~a te ........... ~ .'' 20.0i 9 93 _i905 · 
iO.J, J.sé GD.~es de ~·aro; ... ~·.;: .. · ... ·: ,i9.823 · 8.7 :1905 . 

'., 

. s07, José.Corrêa .;oategozo .. ; ........ · . 9.~23 i3 ·suo~~·· 
: ~os. Jos~ Arigoni ••••••••••••••• ' •• ~.. · t4·~28~. :l'7i . 1905 ·. . ' . .• '• '.·· :1 . :,1 
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i 09. José Alexandrino Cor~êa. ......... ·' i2.97S t36 f905 
, ·:113 •. José R~ba Soutello •• : •• •. ,',.., •• 12.e81i :127 :1905 

:lU. Jo.é thomaz t1erna.ndes .......... 3.20t 95 1905 
. ! / · j!S. 'José Pe~~o Dias'"~ .................. 3,7t9 :liS7 . :1905 ' 

tl6. José da c,osta •.................. ~ ,7,957 32 i905 
us. Lutz da Silv-a. Pereira. ............. ' 313 ao i905 
H9. J..uiz Ao tonto da Stlva •••.•• : ..... t 9,4:32 75 i90!i 
f20. LUJz Queil·oz ••••••.•.....•.• ~ ..•.. -. ·14:. 761) tSIS i905 
i2t. Luiz José de Sá ......... ; ........ 15.8~2 <!2t .:1905 
i22. Lulz Franctsco Gomes ............. 3.088 9t .i901S ()> 
!23, Laurindo. dos Sa.~ttos Barbo> a. ••.• 3.208 . 95 :1905 
U\5. V•ctorino Tavares de Sou~a Jut~ior. ·, i9.f58' 67 :l90!S 

· i26. Alfredo Clzimbro da. .Costa.. ~ •.••• 9.8:l2 4:3 1905 
i27. Aogu;tG da Silva Reis ............ 13.079 :139 i905 
i30, José PLbeiJ·o.Ozorlo ............... · :17.533 20 i975 
i3i. LeopoldG Venancio de SollZa. •• : •••. i0.530 6!- l90~ 

· ·• 13.2. Leonel de S 1uza. Torres .......... 6,685 i97 .{905 
133 .• LeovegJdo Viell"a da Stlva Lima. •• · · . 3 i27 92' i 90S 

. • iU. Ilfa.noel· Lopes da B.ocba .......... i8,95i 6i :1905 
. ·•· . :1.36 •. \lanoet'Oiiveira Ca.stro ... ~ ........ .i~.ll2t 49 i905 

· :ta') • .Ma.noe1 Jorge Miranda .. : .... • ... !4;4:73 !ISO !905 
· ~39, Manoel t>er61L'Ii do3 Reis ......... 3,084 9i i\105 ....... 

•, .. · 
i<O. Manoel Dias de Ahnetda .. ~.; ..... H.3i7 ·87 :1905 ·:, .. 

J tU. MulmiaDJ.da Stlva .............. 6.62(. :19!1 1905 
' i66. Aeacio Pegado Go11Iart ••••.•••• ;. !3OM: !38 :1905 

i84.. Casario Montetro Autra.n •• ·; ...... U.236 :1~3 !~05 " 
203 •. Guilherme Sodré Felix ............ 6.63~· i9ô {905 
204. ·!leitor ,\tillloel da .Uosça •• • •••••••• 8.263 24:6 i905 ., 

\ 

205. Henri:tue Felix dos Sa.Cltos ........ tO.Ot2 . ·i-8 t90!i 
'>" J . N T 4.864. iii- {905 ~.,5, oa.quim' unO:l asgara ........... 
268 •. Martinho Garcia r etló ......... ;. ô.6~3 . i94t !905 ,.: .:. 

· : · 27S. Aúredo -Piato~ ••. •.•••• _ ........ e •.• i9.003 63 :1.905 ' . 

2111. Allredo Bruno d& Fonseca •••••••• :16.96.8 ' 2 ·:1905 '::I 
· 274:. Armando SaUSs ............... .: ... !i88 U! !905 

.-.,, ... .... 
282~ Antonio Francisco Dias J un1or. : •• 16.8H 24S ·1905 
:1.112. Alla;osto hlmáel Pe~estrello ••. '· ••• {.310 39 i90!S ... -_ ... , 
293. BarthoJcmea Berlini de Aragtto •• ' () .628 193 1905 

. :· ':;,). 

' '. ' -~''i · ~97. Car:os Moreira de Abreu ..... : .... -t0,l!i9 53 1905 : ', ; .. _,~j;•. 

298• Carlos d ·s Saati.ls Peçantla ...... ; 8.28~ 2~'7. . I. 905 ,< \ 

2~9; Carlos Ca.ndid? Peçanha ......... . 4:;.923 i45 .• ·190.5 ' ' ',1 ~! 

300~ Decda.to Silve1ra da Motta ....... :18.4:26 46 ' !905 ' I <-~-: 
' . 

. ' ' . 
_ .... · s.- V'ol'. II so ' -' ,, 

-., ' ,I;, , . 
. . ·::.:·1 
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363. Joaqoim Rocardo Leite ..... ,..... H:.57:l 
311 ..... lo·é JoaquJ•o SemeJo ........... ; · f6·.300 
3117 'José l"r ancisco Fera•nd~s Ferreira.. :19 .. 049· 
861. J,l>ioo Delph·m Gat·1M•..... ... .. 4 •. 830 
367. \ta• celfno iJarJos P•nto.... ..... •. . 16 247 
390. HoráCIO N,·lson Paulo oarros: "!" 4.:8~5 
.fr32, Anr.omo aetano dos Sa11tos...... 2.6511 
4rt.ll. Alvaro Leal ~itteocourt.......... . 8.195 
iR6. 1\Jvaro Antonio Gonç•lv•·~........ ~;SOO 
4:70. eastfollor JnOI•IITIO Martins....... 2.614 
493. José Grand v Sal:es....... ....... :1.2.337 . 

•us. JO;é Sane.:isRe,s ... F.............. 7 63'! 
4.96. JE'sui11o Ro,ingue• Proenc;a .... ,.. 5.885 . 
498 Juvenal Luz de Oliveira ......... , 7 .lik6 
MO Manoe. •torei a B1ttcrtcLurt...... .f lt.O 115 
!1!3. Pt·dr •Graal ySat,ei .... ~....... 7.5~~ 
~h. Pejro 1 Jtas dos 'ia•,tv~ fübo...... 2 ~il6 
516. Pe tro Vera do~ Sa"tr~.. .... ... . 2.64~ 

1\ntoni'l Barno;a Leal (m·es,rill) .... · i.808 
12i&. Jalio E.ia!!l ••• .-•••.•••••••• ·...... · 6 5t7. 
2t7. Jwlo·da Silva Gomes .......... · .... · . H.i66 

(i) 
.'O 

o o r; ... 
·-"' . ' - (l) I oS 
'tl~ 
C$~ 
.9 ~ 
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"' c.. 
!112 
233 

... 64 
i43 

. 232 
~i2 
79 
!3 
~3· 
77 

H7 
221S 
:174 
224. 
i~6 

2r.\o 
76 

' 78 
.· i4.~ 
i92 
82 

' 

o 
~ 

I'! 
Q) 

oS 
~5· 
<~ 

"' o 
'0 . 

.t'not> 
~005' 
t905 

' 1005 
. ~905 
~005 
t905 
:1.905 
:1.~05 
:1~05 
~90!1 
1~05 
j905 
19115 

't005 
~905 
:1.905 

.. :1~1}5 
iOO~ 
!905 

. :1.0~5 

Ahl deixamos con•;g1a~oli 'úo e~emplos, ·\las,. quer .mais.. a 
Comm1ss11.? Escolha. M aca!lO, qualquer assi~nat~ra., ·dtg oe FG de· 
fater o~:~ nrr:nn, e·vert5cará. a t•can alou. e inaudita t~tJs,ficaçã:», 
que C·•ncede 441 v, tos ao meu arlversario.. .. .. . . 

. Nfi., se trata abi de ca·os i:!Olildos, • m,~:~ue um ele1t.or é subiti
tuirlo p~r outra 1 e•soa p.;.rta lór.a d•· ··seu titulo; e sim da hypothese. 
cm; que >O fr•u 100 toda. a tsta. de a·Sig·oatur•s. · · . ·· . · • 
' : Isso explica p• rr.,tt&'IIen•e o mot1VO pcrque a .mr~a· recu•ou o 

. meu tlscal, e e. te ro1 e 1tilo, dentro d" praz·> Je~al, a cartorio tilz,.r ·o 
seu protesto lcertida.o p •SSa1a. peJo omclo do tabe.llAo Ecgeni J ,\Julier -
-Docun.er.to junto .• ob n. ), · ' . . . · · · 

, ' •.» e.e•tores d;doha do G wernador nllo po:fia.m votar e.u .outra 
parnchi.i eleotoral-a .. e Sar•ta.· Rua -qu• odo naquet a mesma tlba. 
se re~Dlrbm as rn sa~ da o·taV!l e t1ona ·(8• e· 9')sec,,õe~, · ractu e.se ·· 
oompn.vad> r.llo só pe1os documentos,. que 01a ollere~o :nas aLé pela 
propria c..ocun erota •. 11o do ro.lt•·sta t~. '· . .· · . 

Mas, nA o po ie•nos detxar de accentuar 1ue " a c~ falsa havendo 
declarado que v01aram ne·ta. 6• se. c;ão 369 ele tore·s de ou eras,. os · 
dlp.oma.s nllo foram retiJoa pela. .me.:ro. e n:l.o ·toram envu.douo 

• 
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~o SUppJenta dQ,juiz PUbstitUtO (dOcUlllllOlO juntO SOb D, ), OCm {L 
JODta apuradora, nt>m ao potf'r verillcMor. _, · _· 
. ·A ·ftrrr a de Jo~é Peor:'l Sampaio lanc;a ta á. pago. i~, verso, do 

hvro de acta's o Ú'pa;. · 20 dó·cL bscripçào e H do ele transcr pc;llo, 
nào com1.11Ua com .a verdarJetra as'stgnatura lanr,ada.'· no livro de 
aLstamento de i909, pag, !58 .s'lb n. 1.9 058~ · , ' 

. PreteJde o cnote-tan_:e que a.hl tlvess~m vrtado o~ diverso• elei
tores ,1a·i1ba d(J Gov~roa.jor, todos seus ·amigos. os.quaes C:alli ~ie· 
ram em c mpanh1a llO '-'~'· Maggtoli;··· e par~~. al.i tamrern regre-sa- . , 
·ram, e~ cornQanhia desse cbefe liberal, depois do .ba.vorern àado o 
votoaiS.I!x. . -· · . "-

. Ollereceu a prova da-um obito, · a. certidão de fal:ecimecito de-
Arlisdo Bapt:sta Viltela Guapyàssú. tascr1pto ·Ob n· 402, entre e.>es • 
heroe~ que rtzerdm ·a. _yia~em •la ilha. do Governador ,até:aqui· á. ci• 
dade para Ja~em o voto aó coates-a.ate. . . ·· . - · 

Quem é que re11s~scir.ou os mort~ · para a elei~1l.o? -(;; 
s O medico, Dr. Olavo Frant;a. que vetou yt1a s·· sPcr;1l.o' da. Ilha·, 

. · 1urg') t.ambeai votando em Sa.áta. Rita e a ílrm~ fa.lsa figura. na 
oscrirçno·sob'o iJ. 422.. · ·;, ·· . · , , . 

', '•f-
. ' ' 

· . Manoel La te Ribefro é, r-a in>cripçM hl~a. ·desta 6•. sec~ü.o, sob 
n. 508, a ass1gna~ura err<ida..dà urn elettqr da Hl",::"- Manoel· Leite 
B1tteacourc. ' . . · :. , . · .'. ,. · 

!.!. uuer ee qoe o c·ootestaate pretende oppor âs ·assli:;naturas da . 
6• secçao !:m S~~out!L Rua il.> actas d· 8·' () u~ ~ect;Oes da·,J.h~ do l~o-· .

. vernador como fnndameoto ~e qoe clla.s oü.o ho!lve.se:n !une.;· 
civnact~l. _ . · ~: ' .. · . . .- . ·.: · .. ,. 

6egunda secçl!o da. SPxta Pretoria -A fraude c1mpeou ineph~· : 
meote e s~m o.mu:í!IIIO decorri o:e:;tas,•c,lto, já. celeora· pel,s xs~n1tos •. 

. · o l'Ouoo• de livros. As'sirií é que, sob' o pretexto_ de óll.o cer fu•c- • 
. clonado a i~ secçiio, tot a inscripçi!.o de'da1tores da. 2• accrescida de. · 
as,Jgoaturas talsas'ccm os 01 mes de alguns eleitores a a. i• desta Pre-

. tor1a, de eleikr,es de cutras secções de·aiversrs ,.reto'ria> e até co n · 
.. varios aome3 ·aao coi'lstaates do àllstiuneL>to, como pas~o a de· 

,-

, I 
,\ ~ .... 
' J~ 

;:I 

. ··.·•. 

. { . ' ~: 

,, -·· 
:-.. i· 

mostrar • . . · -'· · . . · 
. Joaq~hn Rodr!gúes tc-pes .figil~a sob ~ o~' ~3 d~ inscripçllo :.. .. ·.·· 

c~ mo el·•itcr-da. 1• srcçilo; no emtaotn, nao consta o seu noma oo 
ali~tamento da {• seCÇ1fl0 oem de QUalquer Outra dO 1° dist(icto, 

'I'' 
.y 

' . 

'' 

· .. "--·· 

, I 

. ,, 

. . Alvaro Graça é e1etto~ dn _t• secçiLo da ,. Pretoria ;e ahi vetou 
sob o a. 3S .. cooter1Udoesta sun a;s,gnatura.'com a do ltvroide all.sta• 
1neato àe i905 ~ob o n. $.522 pa(1. 10lt.. . . , ·. .· ·. · :- • -~ 

!"o intu1to dt~ illiilír a·-ver,1acte et.·1toral, iacluiram os· frauda• " 
dores o s"u n me', com falsa a~sigo,a.~~ra snb ·o n. ~fJ, entre os 
elettor: s da t• ~ecç1ío. que votaram ·na 2•; fi~rura ndo aia :la. ,en I' O os 
iascript soa .J,• se~~ü., da. Glor·ia sob ~.n. 33, ~~!li e;peclficação do 
mottvo porque O admttttdo o rapçastJCj' oJe•tor .. t:omo sc .. ·to.~e da 
·pro~rm :<;!C~iL '·· · . · _ .-. , · · .. · - .•.. 

CGnsta como votattdo •ob. -n. 38 Alfr,edn Josó•Vtllfo'r. que .tot f~
. rido cm um conflito a bol·do dcrv.•P,O~-·Vwcain, a .26 'de 1aai>tro de 
· 19'1•, teodo fallecido na Santa c~sà d.e llf1ser1co~Jta a 2_7. · b'ol alis• 
'tado em i905j sob, n. 7.801 pag, 233. , · . . . . ' ' . . 

,·'}'. • 
..... •' . . I 

;. 
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Sob'o n. 25 está. lanQa.da a falsa assig,oatura. do. Dr~ José· Ma· 
thias Gurgel do Amaral, sendo o 'terdatieiro nome dá . eleitor·· J oFé 
-;llartins Glll'gel do Amaral (Diarlo Of(ic1at_ de 27 de junllo de 1906, 
Plll" '>7) · ' ·. · • ' I -o• .... • \~ ' " .. •' ' : ... .· 

·. · E' falsa. a. asslgnatura sob' o numero de iascripçã.o· 4:f de.At•maado 
~~~~g~).Portellc.: (numa~~~ do alistamento. :16,6621 pa.g. 2ü, ,anno 

• · O falso àleltor assignoü~ PoteÚa. • .. ·· 
, . • Em ve~ de 'Antonio · Gzllet da SÚv a.. àlistado em i 905, ~ob 

' ·: n. f:í,4 !H pag. 208, est& lançada·.· sob n: 4·~ a falsa assig .1atur·a: 
.·· de Antonio Gentit. da. Silva. ' · · · .. .. . · . · ·.; .. , · 

· Galileu Lobo d'A.vila., inscriptinob n; 48, nii.o sa.be.assignar o 
sobrenome Avila e o emendou, borra(ldo á.pó~ para disfarçar. A as· . 

. sigoatnr~difJere do. do livro .ae aliStamento de :1905 sób o numero 
9.:!80 pagma 24.; · . . . ; / "· · . ,, . · 

. ·'· . • I . . . . ·. . . " . . ·.'., . . . . . 
~m vez de João Silveira AVila de Mello, eStá a. falsa assignatura .• · 

João da Silveira ·A vila de Mello sob o n; 6:1. · ) ; ' · . :; . . - ' -.. ,.. ... ·:<:~ . ' ,.. ... -. . 
Não coalere a ~signatura'com..:!L do,; livro de alistamento. de 

i90fl, n. 8.720,·pa.gma :10 ••. , < ... · .· •· . . 
· SÇlb o o~ 6~ eíit!L a ~ssignát~ra dé Altamirando Joalf Rangel. O ver

·, :dadeiro _eleito! é <\ltaiÍl,jraodo, .JOrge Rangel (alistamento de !905, 
.~n. f2,073 _pag. i09. · ·. · •·· ·. · . · . · 

; .:· .. -'·Em véi de Antonio Martin3 .. de' Àzevedo, n. 66, está.· a assigaatn-
.• r~_de Antoni,e·Martis de Azeved~;',' ·. ,.-.· O>: . .J . . . •. 
• . · N>io é verdadeira a assignatura Joilo Duarte Moraes Jard·tm sob o n. 69. O nome do eleitor é João Duarte ·.Mora.es Junior, albtameuto· 

de :l905~u. !i';JH4- pag. :!66.~- · · '(i · · .. ·..,, ' · ·. .:{: · 
Sob o n~ 70 'está. a falsa assignatura lzydfó· Nanes· de Oliveira ••. 

Consta. do a.l:stamento de t 905; n. 13.696 P.ag. !57, o riome de I:ido-, 
ro Nnn<:s de Oliveir:'a•• .,.r; · ... '-• • ' 

. O falso ~leitor insai.ipto s'lb o . ~. 7i assiM . Felippe do Vali~·, ,~::.~ 
. ·porém o verdadeiro eleitor_ é FelipP,e V alie~ alistamento de 1905, 
. n. H.5~3 pag, 93, ·: , .. . .. · ., . · . _ 

'·' 

. ·. Além de falsa. a. a5sigaatura. so.b':i:J_,'_ 7s de U:rias de Assis Freitas 
Dromo·nd, numero do alistamento· 6. !55' pag. , :1$2, o sobrenome 

. F1eitas está.·emeadado e viciado,,; ·· · · . · .. . , . · , 
• ' I .. • , 0 , ,., ' '~ " -... '> I . · · ~ 

. ' ' Sob d n.: ia est~ á. . a.ssign~turd. . de Mal'io i?reitag emendada, 
absolutamente dlversa da do lCvro:de alistamento de 1905, t>ag. 'M 
a. :!0.21.8'. , · .. · . -.. ,::· . · .. · ·. · . r· · 

So~~ a::7~ está~ asslgna~ora.G~átodio Carvatllo Pa.es~ O eleitor 
é 'Costouio ,:Cunha' Paes, numero' Ht.695 pag. ~86, aliS_tamento ·da' 
1905, ·. ' '. ': • .. ·.-: / .. - . . . .· ' 

' o 
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' SESSÃO :EM .30 DE JtiNHO DE '1916 ~6il 
..; ,· 

Além destas !la ai~da ~ assignata~a.s falsas qae passo a · 
indica~: 

; . ·., '· F. ' ' O) 

9 ~~ 8; 
oc oo .e:s::: 
'OCJ. ~2 ·-c:D 

~ ~ •, 'C~ .g ~ 
~ .w o :.::. / "toJ 
Q.~ ""'~ ··m.~ 
~ O) = ":: •• ,80 ·-""' . ,-c ~o 

z 0.. 

Noínas 

•' 

24. José Antonio Lopa~ Mesquita.·.... i 9os 16·:oo8 225 
32. Adalberto M~neze~ de Oliveira .. ;. . i905 !3.422' i4\l 
33. Aloerto Guimarães ... :............. 1905 f2.0ú6 i07 
35. Bento Jo;~ Ramos............... · ! 905 . 'i t-.~86 180 
36. Ar. toai" Cas.taollo" ......... -\- ••.• : · i 905 h. 052 35 
39. Alfrelode :::.ooza P1menteJ........ :1.gos n.996 33 

!I 40'. A:ttont•l-t!orrêa. da Costa......... i 905 L 1 00 33 
43. t:ai·J Maria Mareias.............. :l905 4..57!1 t35 
44. Carlos aa ~ilva. Olive1ra .. ·........ t905 :1.7.039 5 
45. Antonio'Ferreira Soares......... t905 12.~82 :1.27 
i6. Ant<•n!o·da 81lva Reis ........... : :1.905 ·.·. :1.2.376 HS 
47. Alfredo de Abrea Pesiaoa..... .... !905 · ·."6.!!64 202 
4\l. Gaortol Gonc;a.l9as............... , :1.905 · :1..271 38 

[ !1'2. Jacintho Peoro Gonçdves ... ;;... :t905 . i. tU 33 
• 53. Jaclntho Augait()·de MaUo..... •• t905 870 26 

55. Haill Costa .............. ; ........ · :i 90!1 ·· · ·· 23 7 7 
54;, Jorga Augu~~o Petiz .......... ; .. !

9
9
0
0
5
5, 

8
2 •• ~~ii 83 

57 •. José·Torres ... : •.....•.•...••• .;.. z o• 2lto8' 
58. José Orge Braodao.............. i90ll · t..!S 79 i31S 

. 59. Jolío .lvsé de L1ma (') ..... -... .... . ~905 · t-.4.l5 !32 
60. Jo!lo Vicente Esteves ..... ~ ......... !905 i.Oi7 3i 
62. J11ymé Vietra. da. Silva .. ',;.~..... :1905 20,0i4 • 93 
63. Attilade.f>mM~;.~ .... -•.. .- ..... ·,,: i9o5 9.870 i'f 
65. Manoa! José de·l\brms............ H05 6.875 . 203 
67. A~toalo Pereira L\litD.o .... ; ..... _:190~ 7.94.:1 23i 
68. ArtbarAlvesda. Rot:!la~ ...... ;.. H05 . 6,292. i86 
73. Flore:Jtloo 'Pinto Ribeiro .. ;·,,.... · :1905 . ·6.301 · i86. 
77. Mario Jo;,é da. Cruz ............... · i 905 · · 2.85t, 8~ ' 
78. Mauricio J<~sé VeUD:!Ó ..... :...... · i905 '8,487 4 
so. Benu~no Hear1qae de .~reoezas.... · ~905 · i.03i · 
37, :A.1cides FonS.:ciL ...... .-.......... :191)5 !2.936. iS i 
.Nlt~ foram remetttdos os titulos de nomeaclto de fiscaas •. ,. . . ' 
Constam do llvro, mas n!1o co lStam dà' lista de iaseripc;lto dos 

' eleitores, que votaram nesta· sacc;_lío,, o~ .. nomes dos ta1s9s el61tores 
acima referidos. · 

•r I'' :·<"\'!•)•~·· ·~r ., ~ 
• '' ' '·. ~\1 Ll 

' (") ~q11i figura .Toiio .Tose rle Lima V0tmdo como fiscal quando foi 
ma~ario'da an secçlío da .t• Pretoria, . 

I 

•' 
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H' a, portanto, da~accOrdo entra o ~ivro ,; a lista rJe inFcripr.lto. 
. rD.• s nvrr s respectivos se •Vê qu~ dapot~ do .avrada: a acta da 

eleiçii.·, de Os H a 12, eocer~a HL a"s '-'nada por 1 od s os me artrJs; 
qu .. det>cts de en.·err ada a inscrtp<,ãO dos eteirorrs e te as ig·.ado o 
termo de encerrameoto (Os. :12) surgem; uma nova acta no mesrn o 
livro 1 o~. :12 a i 2 v .I dando um novo r~:sultado e no uvro de in~cri• 
pçi'ío a tis. i 3 uma neva e 2n .. l:1~Cripçãa. 

', ·l!.is porque·'appareceri ahi essa alluvilto do assignaturas falsas. 
'Aasim é .. que o contestante prete~~e apura.x; nesta secçãp t06 vo

tos em seu favor, multtpltcados pela,': ~guada ac~a traudulenta e pela 
segunda. inscrtp~lio pbantastica, ain:jfl'por cima assignados e encer
rados at ' .. com a talstflcac;a.o das asslgnaturas dos mesarios Moniz 
Barreto .. e · Ju ryac;ara Xa vter ! · · ·. . · 

1 
· 

, Doas actas de-eletc;ão rralizadasno mesmpdia, duasjoscripc;ões 
de crrnparecimeotO ae .eleitores no mesmo dia· o lavrados no me;mo 
livro constttu«.>m o record aa fraude. . · · ' 

E oelra. collabr ra o: fiscal do- cóntestltnte, que. é a um tempo 
fiscal e'escrivão ai-hoc 'acta tis.~ :12), . ''-· . · ·.· · · . . 

Quer ainda a ~~o·nmissli.IJ uroa prova de ,fraude?··· .Q 

hxbibo o· ooletirn do resultadQ da eleição confor.ne ao cons
t:~.nte da primeira ac•a:; o qual é o verdadeiro e esse dito 
dstâ. aqsignado. por todc.s. os mesarlos, cujas 'firmas estão· todas 
rccbnhecidas, · · · · · •. · . ' · · ' 

' . ' . ' · .. ' . . . 

N:to teve;pois, ahl o cont~stante ·w5 voto3. como amrma com o 
sen mapP.a e o rase. resultado que preteode computar cm seu bene:·. · 
ficio nM póle ser acceico pela hoa.rada Comwi:!são,. · • 

~. ~. /. ' . 
.. , "' 

·, . 6n Pretoria . · · '1 · 

. , 
· 4• sM~o-:-Ca~u i: obre es.ta ~ecc;l1o uma .. nuvem: da gafanhotos. 

Nella surgem :~.s seguintes a~sJgnatura; f~lsas: · · ,. . ·. · · • ·.. . 
IF). 2:1. \1{gue'L Rom~no, eleitor da an secç!!.odá:: 5~ .Pretori:l, alista~ 
meato de hO!i, o. i9, lls. t. > . · .{ · . · , 

.. 

/'_,. 

22, AntuntO:BarbO!>JI, eleitor da 2• secção· da .i• Pretgrla, onde. 
votou sob o n .. i. a~stameato do !905, .r~ag. t7' .n. _S.M:5. · , 

·. 23. Octavio Lima, votou sob o n •. 93,: na 7• a a; t• Pretoriil; · de , 
·onde é,elettQrsnbo o, !7.&77, p~g. !5, anuo de.1905. ··. . · · . 
· · 2~ •. losá Alnrla B•var, elettor da i" oesçã()da :ta· Pretoria, ·ali~
tameoto de t 905, n, 825, pag. 2!1. ..~ · ·. · . ··.' . . · . · .· 1 

· 25. Oscar L.isboa, votou sob-o· numero ~3,' o :i '6•; da 2n Pretoria, 
onde~; alista io sob o no mero :lO '297, pag. 57,.de· :190~, O sell nome. · 
e;tá grossotrameote tais ficado na. <~.• sec~ão da Glor1a~ Em vez . de 
Lisboacestà asstgn11do Lisbaua. . ·· ,· , .: · · 

27. Ar:itonl~ Rocha. votou sab·fl·n. i, na.Rn secçao· da. i• Prc .. 
.. toria. onde se alistou .e eitor em hO~, pag. :1.9, n. 697. . . . , 

28 Romao de·Cuv~Jho, votou ~ob o n. ~'• na· ta· secc;ll.o da 3• 
Pretoria, onde se alistou sob o n. 8.:109, pag, 239'do ~stamento de 
i905. . . 

', 

•' 

j . 
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SESSÃO EM, 30 OE JtlNRO DE. 1.9:16 

2~. Carlos J~sê Ferreira, votoo sob o n. •OS, na. &• da. !I' Pro· 
toria, onde se aJistoll S<.b o n. 22, pa.~. t de {908. 

30. Lr1iz Qu~ir• 2, ti~ura. sob o n. t2', na 6" da 2•, o:~de se·aus.:. 
tau em i905, ~ob o n •. :tt. 7.;fi, pag. i88. · · 

a:1 Pe 1ru Gr·m 39 de r:arvalho, eleitor da. i" dà. · 3• Pretoria. em 
:f.905,sob~> o. i8.0Jt, pag. 3~. · 

32. Manoel Oras Tavares, alistado na: i'.da. a• ~retorla em !.M5~ 
n.H.59l,r.ag :183. Votou.Ms~a.·secçãosobon. ~7. · 

' . . . . ' . . 
·· 33. Alvar Graça, vot(Ju srb o a. ·35 na-i• da i" Pretoria, onde 

é elehor ele 1905, sob o n. 3.52~, pag. :f.Si. · 
· . F1guram ia sas assi~natorás deste ele•t'qr na 2• ~ecr,l!o da. 6" Pre .. · 

. torm, ~oh o o. 2~ e n •s1a 4.1 'se:çao so\1 o a· 33, sem decla.r .• çao ee' 
que é eleitor de outra. pretoria, nem es~Jarccimen'o sobre a quah• 
cla_df.l e,ro qoe vota nesta s'·c~lla.- . . 

1 ' O seu no_oo_e está as••gnado A/dvro, em vez de Alvaro. · 
al, Antani~ Marioha da· St.va,' figura eotre. as 'vat.11.ota~ da a• 

sec~ao tla 4• Pretorta, sob o. n. ;~.o; é e.ettor de t901i, n. G.O.i6• 
.pag, 149. ' . • , . . · 
· . 35. l'ancredo Rl~elro, vot.au na s• secção ta !i" Prataria, onde· 
se acha a.IMado, desue l405, a. 15:328., pa;. 205. 
: as. Consta da. acta. , cnmparecime:~to. de am Hscal Taetto do 

Cas\rr, mas da ia: cripçlló cot1~ta a a·~igt1alara de aa~tro ele Castr·o. 
Ora, Tacito de Castrv é de fac'<> eMtar •Ja 3• da !i• Pr••tc,ria, anoo de 
i905, o. G.003;'pag. i77 u votnu oa oJ~a teC:r,fâs~b n. 60 ·Nã.'• com
bha a as.,:.rnatura •o lrvro de é4htameoto com a talsamente lançada 
nesta 4• secç:lo da a• Preteria. , · , 

~"··Heitor Plmentel, ~ot. u sob o n. 13'na aada 5• Pret.ot:iâ,onde 
é eleztor de 1905, n. 7.0ta. pag. 207. •. · 

'38. Alf n~o M•na~l Dias, votou na f" da a• Pretoria, ~ob a n. s.~ 
E' a~i cleiLor de,t905, n. 6 • .!951 pag. S89. . · . 

·. · 40. Alt'reio.,Bràga Mello, ê ele.ltorda. f&da 3• J.lretoria, n. 1!1.798, 
. pag. 2•9 de f905, · · · · · 

·, ~I. Lotz Tavares, vota'i.t ~ob o 'a; 76 na i• da a• Pretorfa, onde. 
SEl':tiiSOOU .OIII 1905, Sub o.n, !182, pag, i7, . · . · . 

' ·. . ' ' . ' ,. . " . 
, · 42. Emiliano rlereira dos Saata~, voto a sob o n. l 4 n'L i a da a •. 
Pretoria, o ide se·albt•.u sob o n. 8;093, pag, 23g,de !905 •• lif · . 

··· ,, "~; Joao BaptMa ~'errei~a Lima, é eleitor na a~ da 44 Pretoria, 
sob b n. 6:. 78ô, pag. · ~oo, de i901L " ass!~ íatura deste· eleitor, . 
. cans'a .nesta •• st cçaa s• b o a. 4&, sem rspecincar;a.o do mouva 
por que abi _vota, 1aào seaJo ele:tor da mt·sma. secçila. · 

. . A acea tiào faz m-nç 'a do1 nomes dos 2G clda.:.lli93 cudldatos, 
· q!)e • e fizerem ropr.-;;entll.r por ,.u• ros tant'lS fi& a e~ , · 
· · As·i'll stH)Xpllca e se da uons~ra que a é q~e Jaa~oa !!JitO dos , 
phosplloros •. · · · . · . 

.-
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• 
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Aqui votaram 2l phosphoros, seas votos foram tomados em se; 
parados (pois a mesa dolles saspeitou), seas diplorria.s foram remet• 
tidoi ao presil:tenre da .Junta Apara iora; e o cont.estance ah i obteve 
.exactamente 2!. vocos ! . . " 
• Requeiro que esses 2!. votos aqui tomados em separado alio se• 
.J&m apurados. . . · 

' 6• Pretoria -11• seeça:o. 
. . . O contestante obteve maioria nesta secçlio:-117 votos contra :14. 
;..Expliquemos a cansa sje sDa. .votaçao. AqUI outro nuvem ae pro~ 
phoros, (;amparemos as aesigoaturas: __, .... 

.. 22-zererin~ dós Sa~tos al~t~u-se em !.905, numero 9. 76t, .pá.· 
gma 4!. A asslgn~tura é ettdentémente 1al~a, tendo o pllosphoro as· · 
slgna•Jo z~terl"' dos Santos. . . . . . 

· . .S-Abelardo Reis é;e1eitor de !.909, numero· 2.392, pagina 7!., 
alista 'lo na a• ~ecçlio da 9• P•'etc·ria (2• Oistricto) votou sob o oume
ro 64 na !.• secçao da referida pretoria., entretanto e_!' ti ·Ja.a~a.aa. a 

· sDa a.ssJgnatora, gro~setramente ra!Pificadá, .na. tnscrl~ito d& 11• 1le• 
c~lto da 6• Pretoria; lendo·se Abelardo Res. · · · . · 

46 -Laiz LoPes de Sonzà votou na l•. ~110 da 3~ 'Pretoria, onde 
se alistou em t90lS sob o numerou.. '719, pagina :1.87. . ' . . . _ .. 

· !íD-Jo~Ulves dos Santos votou na. i" ~ecQ&o da t• Pretoria,· 
onde é~alistado sob o numéro 16~667, pàgtoa 2it-, em f.906, · · 

.· Nà. ioscrlpçllo . da. 5&. seeçlo da Gloria figura o sea. sobrenome .. 
errado ; em vez de Sanfos o falsitlca.dor assfgaa Santo • . · . ·· 
~ . ' ' . ' \ 

· lU. ,\rthur Caldas votou . na . 4.• secção da 11• Pretória, onde ê 
ali&tado sob o. numero t6,<\61, .pag. 238, em f905. · O sobrenome . 
Caldas, lançado na· inserlpç:Io da 5• secc;ã.o d;t. Gloria, esta\ vlslvel~ 
mente emendado. . · · · 

53. ·Amarico Vespacio voto11 na :1. • da 3~ Pretol'ia,oode se a.listoti · 
· sob o n11mero 6,380, pag. 188, em t905. O nome do e!e1tor ó .. . .••' 

I ,. 

. ,. \ 

I, 

.• .. ., .. 
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Americo Vespucio Mallio Carneiro. e nilo co:no por ign ora.ncla assl· 
•' ·· · gnou o falso-eleitor ne~ta. õ• sacça.o. . ·, . · . · 

!li. Alfredo' Nelson Teixeira. l!:stí.. fa.lsi~cad!l. a as~lgna.tura.. 
. desse eleitor, como se verifica do alistamento numero !8. 7i6, folllas 

· ... : li!!, em 1905, O falso eleitor assigoa. Nclçon com (t;). 
58. Antoiüo Dias de Maga.lhl!.es, alto confere· ::i. assignatura com 

,·,· a do alistamento (o. !3~827, pag. i61, ern i9D!!). · . . 
60. Jolto Honor1a de Souza, aomero de alistall!enta tl.t2.t., 

pag, Si, em t905. ·E' eleitor da toa .da. 'l" Pretoria.,· 1\ sua assi· 
gn,atura. está. grosseiramente ta.Jsiflc~da. · 

. ·· 61. Francisco Monteiro votou na. 2• da 2• Pretoria, on te é elei-
tor scb n. :12.762, pa.g. !29, de t90lS. · .·· ~. · . 

· · · · 63. Gastl!o Fernaridas de Campos. E' eleitor da 7• da. 2• Pra• 
, ·toria., sob n, 3.206, pag, 95, de 1905, A a.ssígaatur:i. está. gr<'ssei-

ramente falsificada, tendo e <lpbosphoro• aS!igoado. ·.. · 
6,, Joaquim Ferraz. E' eleitnr da 6• da 2• Pretoria, sob o 

n •.. t6.390, tl• •. ~.236, oo !905, -Não combina a. n.sslgnaturarda io· 
.~ sarlpçllo com a do a.Ustámeo~~ .. · • · ' · · . · ·. . ·. · 

< ~ · 65. Mario. Foáseêa. O sobrenome Fonseca está emendado e 
. asslgnado, Fon~•ca.· A acta nll.o mencioná o rtio~ivo por que consta 

. . · ahi. a soa &>slgliatnra; entri:tanto qae é eleitor dã. P da. 6• Pre· 
· _ ·,' torla, sob n. i2. n7, pa~ •. t29, de i 90S. . . . . "' . 

. , ·· •.·• 66. ·Rozendo Pirito··dos' Santos, A lirma es~ã. grosseirament.e 
· falsillcada.; mas, qnando assim nlo fo~se, nll.o se poderia admitttr a. 

votar na .!I• da 6" Pretoria. ( t0 dlstr:cto) o ele~tn' Hozendo Pinto dos 
·Santos, ailstailo na t• da 9"' Pretoria (2° dlstricto) em {909. EOb 
i\, 186, pago 6, 1 • 

. 67. Da~ Col'l'êa Vargas. Consta da !nscrll)ç9.0 d~ li"' secçll.o 
.• : a sua asslr(aatara, com a deJJat'&Qão de ser· eleitor da. · 6" secçllo. 

:; , · ' E'·evideate a.Craade, pois o. propl'lo eleitor nll.o po-tarla ignorar qne 
'·' · " ... se acha ailata<io e até é BUpplenle de: me~t1rio da H• da 6" Pretoria, 
. .. sob o n. i0.668, pagina. 68, de !905. ·· . 
. ' f', · '72. Deocleclano José ·de Ollvàira., Dos livres de ·alistamento nllo 
~·' · ... ': consta este nome e sim o da De·;claclano J, OHveira; alistado em 
,;-~· · ... f9tll, sob o n. 19,00!, p&g. 63, residente JlOr ocaasill.o do alista.•< 
· .. ",;·<·meato no beccoJ.olo Ig,Aacio u. u. -:- · 2• cJrcumscrrpç:to pretorlal • 

• · (• ;-'0.1'8 coln~lde exaat&mente ePta clrcamstauci" com a emtencla de 
•.• ; -,:,;.:nmDeocleclano Joaquim de Olluetra no alistamento da 6 .. sàc~llo o a 
~ _' ~·'2• Pretoria, a nico em todo o p~tmetro dlstl'lcto que se approxtma. 

·.·· 

.' • ... :: do'nome (alsa.mente lant;lldO aa 5• dá 6" Pretoria, . 
·· ... _,·" ·73, Benigno Rlos. !!:' falslssima a asslgnatara desse eleitor, que 

~e~!~oaa t•s~c~:to:~ a•Pratorla,sobo·/1·. s.tlli, pag. 2t(), ... 
' ' ,, ' > n. Artllor Thomaz Coalho. E'. eleitor e votou sob o n, li oa 

. 3• saoç!o da 5' Pretoria, onde 'é .,alis~aao sob o o.·. 2. 708, pn• 
. -:;toa so, i 905. ' . 1. 
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Não poderia; portanto, votar nesta. 11• sec~!1o, 
39. B~nto Alr•ll•o0 Alvarez. .~Ao tlr os ta este nome do alista• 

menu.. G•eltcra.t do i• dtstrbt•J ; entretanto, dt!claram os !r~u la; 
doNs. na rnscrto<;;no desta .,to~o, eob o n. 39, ser e;;se taJso · d" 6" 
seo,no da 6~-Prl:ltoria., ' · · . . -' 

. u·. Antonio dLS ::lantos Martins.. . . . ' 

. {,8, Cevero Loba. to (original orthographia. ~! ) . . 
52. Joaqàhn de c~roalho .Vaile (asslgnatur~ emendada) •. ·. 
1\ ~frhnde, o.Mlp1o11 dePasso'flbradame1te· nosta !l' 'sec~1lo 

·da 6' Pret.,ru1, Basta a.pootar os tres nltLmos nomes phaot~Sst.icos · 
que ~â? CÇ!~taru do ail,tarner1to gera.t. , .· . 

· ·· Oz a acta «qoe rotaran 89 eleitores ia.; se lÇI!.'l, ·mais .2 ea 10s 
votos fo ·am ,to nados ett Eep\ra•,10 por o!!.) Cc!lstar.e!ll o~ s<:~us n me$ 
d~ usta. de ch:~.ma 1a». l~ioKoo, porém, a., m~u .de IDGJCIO Jar em que 
votaram· os d.tos cida·Jão~. . ·. · · .. ·. · . , . . 
. . Diz ai!lda aaJta «que votaram nestnécç·~o 8 e!eitnres.de :ou
tras sec~õ s, por.o:lo terem as mesma:; ranc~ioaalio»; mas ,na.o tO· 
ma~alli 61!1 :ep~r ado esges voto~.. • . · 

l 

' ,. 

•, ' .... 
. , ' . ·' 

.,·' 

:; Allega!l~O o facro de oll.ll baver a mesa. da.· 4' •eC()1i.O da t• Pra-
torta. toma 10 em cas~ 1drnt co os voto; em ~aparado,, o 'r. Thomaz · . . ·" 
pediu a re.pe~ttva aonullaçao. Aqui peJ.e ·a contagein dos seus 57 
VOlOS! · · . . . . I i · :. . . · ' ' 

' • ' ' . ' . . ' " .- 11 -~' 

A !mittindo-sa porém a regalarlda-19 ,de~sa procedi,meoto, teria li: . : : .. 
mesa da 5° -ecçao.apurado .. :1, cedulas e nllo 7~1 como consta .da. 
acta p is. oa.o na rcfe• ~n ia aJguma a ou.tro~, votos· ,que puJ.ssem. 
prerazer o total de 74 cedul~s. . ·.. · . . . · 

Pracuran·jO emendar o erro. faz a. me.qa CO!lst.ar do· termo de en-
cerra•,,ento· :la inscrip fi..> QO crmparecim• DtO· ae 3,9 'c·Jettvl'<?S. :da .. · · · 
secça.o, 8 da outras e 27 tiscaes, Isto ~. 74 ele~toras; .mas om·ttiram, . · ·· · " · · 
mu.to de iadi:Htia. os 2 ja r >fcriaos eleitores que nl!o constava•n da' · · ; · .. 
lista de cbamaja, Addlctonados os 8!1. aos 8, ao; !7 e inal· a e,~es 2, ·:. , ' ... 
eoc .n•ramos o t?tal de 76 •orantes,n~o oomb1n:i.ado, portanto, esse· >~ ·. . .. 
. no mero com o dti 141 cectu,as que duem o3 Srs. u.esarto~ : ter a pu- . ,. v,::.·,:· · · 
't3.1Jt. '1, ., . . ' ' ' ,· ' ' ., / ' ' --'~- ... ,.1 ' .. ', 

' ' • ' ' ' ' w' :·_: •• •• 

àlas ollo 6 nec~s~ario demonstrar a audacia dos.fraildadores. · . :, :,. ·; · · 
i. . ' • ' • ,; ' ' ' . ' ,.,.. ' · ... ' ' '"':· :,· ·_.'( ~ ' ·\'' 

·A preoccJpaçilo maxlma dos meu• alivrrsartos•na tre;uo2la da.\.:.;:.;., •· · 
Gloria ·foi o enlerto es~nJal• soda liicaes fosforlco• que ahi vorarRm ,1_>, ·. 
utili?ando-se de. dlplo11a.s ·ralsos' e do nome de Ol<lltores de oucra~ :.:, '·.~:f:.,·• · 
pra oria.• •. com o fim 1e ditllcurtarern .a ta.refa qàe cmtioro~. e~a o~.Jva . ·.· 
Lavlimos taltZmeate a bom termo. · ·· . . .. · .· · · .' I · , .. 

~- ., ' I,' ' ,., . 

, Fugindo a po•itha~11o · dos tactos, procurando qooeticiar:se com . 
re•ultad s rrao.lolento~. o conte·ta·•te e os ~e!ls am1gos doLxaram do 
rem. tter os ticL~t~os do fiscaes pnac,ta· trc•:s · do Dil.ll men e 1 hantas• . · 
ttcos l·andt;Jatos, a cuJos oom,es,as actas da ~"4~ e !i• secçOes, nno 
fazow ret·3renc1a. · . . · . · . · · 
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Oitava Pretorla · (Sant'A'lna) ' 
I. 

Scg11ada sec\Ao.,.Entre as muitas as3igoa.turas falsas, verifica-
das pelo co:~uont~> eatr~ o livro de a~~"gnatl)fas sa eteu;ao e os dá · 

· ia~c!ipçao nos alistame · ,oos de :1905 e i!lO~, citaremos. as ~eglllfltes: 
• • . !!' o o ' 

\I 
.:::1 ~o o "' .. _ 

lco:! '-w -"' . ' I> Cl· .g ~ ·:. c:. IS: =cn "' ·--o 
"' .. c o 8 . ...... 

o"'«~ ' :iomes "'o "'<I! oco . 'I ... "'.13 lilcn ... ,o 
.JilJo- ' :::1 O, "'~ oS 

"5:"'' 
. Z"' .s·cd 

Cl 
:I = ol :;po = ;;::: "' o."' ...:! 

7. Aoton!o de Souza. Sa'ltos ........... {8.711t 56 {905 
9, Arlindo Delph1m Ptnto ........... ,. { .1176 . 47 :1909 

fO. 8eojawin José Pire~ ........ ; ... , •• 400 .~2 f919 
H. Car 1 s ~'ontcnra. da Oliveira Reis ••• ~63 H !91'9 
iS, , EteiVl~O: de· Lima •••.••••••••••••••• -1,92. . ·:l !$. t909' 
H. Enllli 1es de Ouveira A1ve~ ........... i 853 55 i909 

"i7. F'lorbdo Lu1z ae Sá Barocsa, ...... el.2·~2 !56. ,90!1 . ' ' • ~Jii 
' ' . iS: ~FraacisC·> Medalna .......... , ••••••• U.M2 i8t !905 •"'': . 

.· {9, Fra nuisco J ase Barcell•·S ........... • 6.914 205 'i905 
20, Fraaci!co Antoo1o de Macedo .... : .. ·' 6.9B 20!1 i905 
22~ - Henr1que Braz .•.... • · ........ ·. ~. ~ .. ,, i99 . ·. 6 i905 
2~. Jdlu de Ollve:ra. Porto ......... ; .... !.OOt- 32 1.905 
26.' Joao t.elte •.HJ.·Silva .... ; ...... ; ••••• 740 22 1909 

.. 
31. · J, lia José da .,Uv:~. Costa ........... , i O. 653 68 i905 
33, Jcn.o D1as Le1tA.o ••••.••.••••.•••••• iS. 74.3 55 {905 
39. José FranCISCO dos Sanros.. •• • • ... • 1.9 .46f 76 . i905 
66, lt1 a.o·~hri~ pim • ., . . .' ...•••....•. · ..•••• · i t." 85 {03 i90ã " 
ISO. · Wal,lemtro do Amaral Costa......... . 977 29 !909 
51. Aatooh do Prado Co,ta· ............... ' 980 ' 29 1909 
!n. Antonio TeixeJra da Silva ••••••••.• 785 2\ .. f909 
Iili. · Aaronio de Ar aujo ................. , ta. 20!1 m ~905 
56. ' Baoedleto Braga da Silva ............ MO i6' t909 j~ 

6t. .13llllberme B~rnilrlhno Slmas ........ {8. 71\2. !16 i905 
66, J<sé Vaz Looo ·de L~>sance. ;. ; ... .'. t8.6H ãi i909 

· 67. , José Ferreira da A~sis Novaes: ..... 5.t33 m !905 ,. 
69~ ·i\Jbertn ~ereira i\l•es ....... '.,, .... . 4.~2 f3 1905 " 

71, Jo1Lo 'foleJo 1\Ioreira ................ i7;78i 27 H! 5 
7·> J1dlo dos i!an't-.:s V1e1ra ••••••••••••• :1·7 .5!)9_ 'f22 :1~05 •• 
73, Jo1Lo Ferreira. i:lo> Santos ........... 5,168 !ü2 .. ~ 9tl!i 
7t-, Joao Lassa !la ·silva •••••• -•••••••••• ' 2.033 60 d!l05 
75. · llilario Pmto da Silva .. ~, ... ; ....... i.2~3 ' 33 :1 ~o!l ·' I 

79. Aotooio do Ca~tro ......... : ....... 292· ··' 9 :I!IO'J 
80. Arnal.;lo F1gueiredo Vw.aoa ......... ...235 7 :191!1 

. ' 82. Ao tonto Vi•[laà'>,da Silva ........ , •• 2,912 71 t909 
83, .Joao DeJphiDo.:da Co§ta. •••••• , ••••• ; 1 H;8~7 :102 ':1905 . 

8'• Ade1i!1·1 Ju•tirio .... reira,,, • .' ........ :1.155 .52 :1901> 
85~· Joao antonio l'el.líelr.t ............. · 728 2D7 . i \lO li 

'·' , 
• 

'I~-
~\'i' 

--I . , , 
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86. Joli.e da Luz Trindade ... ,;,.,.,.... 8.465 3 . ,:1905 
87. AntoniO Joaquim da Silva .......... · . 5,h'• i 52 ··' 1905 

· 88; .João .VJaona............... ......... 5,i85 · 132 19011 . 
8~.1 NarciSo Barràiros ...... ~.... ... .. • . i76 . .:. 6 f909·k 
90> Joaquim da Costa Plntq ......... _... 365 . H 1909: ··· 
9t. Guiherme Ferreira Ccutiuho .... :.; Hi.046 196 1905' 
92. Jo1to Baptista Loureiro .... ~.;...... 3.474 ..• t03 1905- ·· 
.93. Jolto Antonio dos :Santos ....... ; .... · 5.lt9 · illt t901S · 
94. Joilo Ribeiro de Almeida........... · 36 ~ 1.905 
95. · Luiz ·cruz~ • ." ............... ~........ i.25t 37 .1909 
96. ADtODJO Pinto' Mncllado .... ., .. ,. •·• 13,966 . {65 ·t90ã 

·98,' Jc.ltoAntoniOGomes .•• ; .... ·.~.;·,,,:t8\2H : 40 • f9U5 
.100. J• ilo Augusto Barooza •• , ........ ,. • 'J',984 - 48 f901i 

' . 

i 

-~·. 

., .. 
/ 

f.02. .Joaquim Plu'to Piméotel ..... , : .. •• , H-.634 i84 , 1905 .. 
103, José Heitor Ribeiro ..... , ........ ~.. tt ,077 · 9!. :!905 :: ' 

. ' . ' . ' 
·· E para. que exemplificar· ina!s '{. · . .· 

Notemos 'atada que o .arrojo em fraude vae ao ponto de ftgurar 
Walderiliro do Amarai Costa como secretario da.-mesa. ·.. · 

E quanto aos casos de erros nas assignatura~;.· ae que· taz tanto. 
c:tbcdal'O contestante, verlbcaromos que uminclividoo asslgaa-se· Gui· · 
Jherm~.Bernadmo Simas (n. 61), outro. Araàlto Figu1J1'eao (n. 80)1 
ontro Joll.o Delphano em vez de /Jelfino" (a. 83)1 etc.: 

~ ' . . . . 

. 
· · !J& ·Pretoria . · . I 

3& Se~o-ll!ntre as muitas ftrmas. falsas veritlcàdas pelo. çon• 
.-~1. fronto entre o livro de' as;ignatüras'de eleitores e.· o;;·da· inscrlpçllo 

nos t1vrosde aliStamento de t90!i~'.i908 e t9q9; notaremos as se-
guintes: . · '- . . ·. . · · 

-.S rn 

:2-~ - ~o 
~:;; .! o·~. 

0 ;§, No.,!!les · c • ~ ·~ 
~= ,. ·.·.==· 8 ~ 1 Z-:::S . 
~~ 

. 80, Raulino Antone; Maraello, ~ ..... ,.. f2-:'79S · 
·90, Tralaao Marcelllao da. Paixlto ...... t: '?3t 
HL Mario Trorllo ........... \ .. ;.. .. • • · ~9.326. 
'H6. Adriano Pontes .. ; ......... ·....... . .. 66 . 

' . \ 

' i 

. I 

·. 

.. 
-"'•' 

' ' 
o 
i;: o ._ ... 

. ...... c--. 
G)" 

oS 
. ~-"' 

1t. 
cd:=· 
C c<! 
.ij, ~ 
"''=' 0., 

130 
22 
72 ,, 
~ 

. !905 < 
. iQ05 

!905 
1909 
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~~ (/) 

;!j<il ..... . "' : ... ~o Cl 
o! ... .. 
'C"' 

., 
Nomes: oS: 

i'o -· -~·c 2iií .e 1il 
O) V> :I C 

~: :z·,.. 
:.:;'ti 
:lH. Manoel Jo9é de Andrade .......... __ . 30 
:U2. Er a.at Men.ionça. .......... · ....... ..--!.055 
77. l\Ianoel Joaquim da Motta. ...... ; •.• 9.319 . 
8&.·. Joao Jorg~ P~reol, ..... • ••.•••• ., •• · :{,234 

H7. Marto Alve~ da. Silva.Lettllo •.• ; .... 8.531> 
H!)/ Alfredo Ignac10 11a.':>ilva ......... :, 8.828 
HO. Ao !o~ pilo Ca.•emiro Collto.; ••.••••• H9 
:!08. Mazort Tavares Vieira. ............. 340 
i05. Francisco de· .\ssis Freitas Orum· 

' . mond· .•.•••..• ,, ••......•... , • :19.!8i 
. i04. Jayme Rodrigues da· Silva Ma· . 

, · riobo ..• ~ ......... · .. ~.~ ...•... 9,9:84 
103. Olymp1o Pinto.de Carvalho ........ : 6.\'l'n.· 
102. o~ravode Aliiieida Gama ... .' ..... 1.~28 ·-
:tot>Marttojano Jac ntno.da Craz ..... , • i3. 758 
100. Lu•z Aogu.to Cioda.ro. "t'iv"" .... · 5.223 
96. Zacllar1a; Carreira da S a.... . • • . 8.828 
9t.·. Lu1z José \lendas oa Silva .. ;.;,; .. • · · 15.19 • 
88. A1varo José li'. rnandes. : ... • ..... ·• · 8.685 .. 
8'7. L •iz José Paclieco . ........... ~. ·. ~ · 13.756 
:- Alfredo·Nune.q_ Ra!Jla.lho; ......... ; ~. 873 

86. Fraoct:CI). IJrttz •.•... .......... -.. , ~.- .. t22 
83. Virgilio Ferreira ~erpa ....... : .... · f.058 
78. Ma.noel Ro lrigues Lucas .......... 8.4H 

.. 73: ·Marcos Pires 1'eíxetra: •••••••••••• 111.960 
71. l..oooel Pires-Querido.; .••.••••••••• · 10.366.,. 
70. Joiié Gomes.. Pesooa ......... ; ...... 8.388" 
50, Aotoai(I·Pereira Ramos ••••• ;· ••••• 2ti4 
9{. Aotomo Borges Lemos •••.•..•••..• 97 .. 
23. Lu12l .lgaa.e'o <le A2evedo J11oior .... :l7.5ll6 
-68. Jose Go .c;alve,; da Silva ........ : .. .1.-234 
61i, Jo!lo Gomes de Brito •••.• ; ••••.••• '-:,~>.· :l85 
62; · Izldro Barbo~a:da Silva •• .' .• :· .••..• ' 594 
61. ª'larlo · Rap~ael ••... ~ ••••••••••.••. · i96 
57. Elysio José 6rtes LlSboa ......... , 29:9: 
53. <:arlos Jo•é Urges .............. · .... :l.M2 
·:;2. C trios .loa1oirn da Fonseca ..... : •. 671 

" 5t ·Antomo Joaquim de Barros .. ; .... · .. '7;026 
· 49. A.tredo Beaedl~to de i\'len zes ..... :716 ' 

i6. :!lirmD.o An•onto d03 Pr•zeres;,, .•• · s;s2s · 
lt2. Manoel Ro lrtglles MonteJro ........ 2.21)1 
39 .. Manoel Paula ..•••.•.••••••••.•••.. 5.i89 
36, 1\'lanoel Joaqaim .................. . i.3i8 

" 
\ 

I 

,• ,' ..... ·.·' ~-'·' 
·'·'· 

·. 

• 

c 477 

e ;.'" '··· p.,S 
·~c: ... -., ·: ,1:: 

oS o . '" 'tio! c 
o! ;a c:: ~·· 

< 
C o! 

·goQ) . ., ., ' .. 
c. i ~90S 

32 :1909 " 
28 1905 

.·., 
38 :1909 
5 :1905 ·.,"' 

.S7 :1905 ' 4 i905 
tO t909 .,.,. ., ..... 
G8 nos 

. "• 
••." 

33 / {905 '" ·; ·.• 
200 f90~ ·.·.·~~ i2 :1905 
i 59 !905 
:l5_1. !905 
.!l 190/l 
20~ ' 1905 

9· !905 
tlí9 i 90S 

26 ·(909 . 
·i 1909. . 
32 i909 
L 1905 

,•223 t901i 
'.59 :1905 

i t905 
264 :1909 -I. 3 4908 
'20 i 90S 
37 i 90S 
6 4908 . 

i8 i909 
6 {909 
s :l909 

45 :l9011 
20 1900 

207 i 90S 
"" ... i909 

5 . i905 
65 i909 

' :153 'i90~ 
U3. i90!) 

·-.-, .. 
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.Na. ass'goBtnra de Francisco Orliz (86), o sobrenome Ortiz: •foi 
emendado áep01s de escripta ·outra palavra. ~ .. 

~ _de Vir~i li' ~· erreira Serpa (83) está e~ erlpta da segpint e fór.ma: 
Varulho .Fero~ra Se~pa. · . ~- . . 

A de Z charias Carreira da Silva (06) está· g~otescamente ra~ 
biscada pelo modo seguinte Zacliria Coruaa da 61lva. · .. ' . 

· Oitava Prctorir' 

5' secç1l.o- Pelo confronto entre o livro de asPignaturas e· os 
de in>~c,•pçao do alistamento, .verinca-se que foram la'L:;dica.Jas mui· 
tas firmas. · 

Exemplifi~uemos: 
l • 

a ~o '.~ ~ 
~·~ ~] o 
"'~ t! ... 0:: ' o •.-t " ·-~ 

..... 
o ·O 

~'O Nomes o o c 
"' o "' '1:1 '1:1• "' .C 
·o~~ ~is 

.~1 :< 
r...·:= d ' ' ·-(l) .. 

rJ 
'. o c 101) 

·SO<IS 8 "' ~ ::l'g~ ' ::s a z :-' :;:; ,.. 
22. Emygdlo Aogus o da Silva ........... 1&.053 ~67 '. :!90S 
28, Jcaquirn Jos~ da Motta {a) ...... • .. 5.:18~ m 1901i 
29. Flcrtano Joaquim da.~!!il VlL ......... f7.9<!9 3:1 HI05 
30. Joaqut•u Peretra da Silva ......... :19,10~ 6B :19115 
3:1. Car••tão Carlos Aug11Ho de Araujo. ' t75 (i ' :1.908 
St: Arlhur de ~'auJa Rel~ ............. :lO. 76:1. 70 ·.:19(15 
33. Arca too da ~u~a Azevedo ....... .".· 8;4-6i 3 :1.905 
3~. i!.d~Jardo Goa~aives uins ........... 44.9;-. . :1~ :1905 
35, Herculano. Te!Xetra •je Magalhães.·. :129 ~ :11105 
36. Constantino ·Ferreira ... ~ .......... 13.259 H4: :1905 
38. Antonio Ma coei GonÇalves ......... 3,1ti2 iOi :1.905 

. 39. José· Luiz Farreira Juaior .... ; ..... :166 5 i905 
4:1. Firmo Vitleli!. (a)'.~ .............. , i3.6q2 :157 :1905 

lt2, Antooio Gor. ê!l. Machado .. ; ••. : .... ...... 5.:1.95 :1.53 'i 9115 
43, 1\ merJCo Maria' da Silva .......... , ,5.:tR :l53 :1.905 
4i. l".:>Jtn o Elizh Ferretra ........... : · · . !l.:l 23 i9U5 
45. A.u~;usto Candldo de Souza. .. : ...... '203 6 i908 
·i6. 1\ntonio da L~oi:t~eca. Ca.rvalhG .... ,', :1~.5 ~3 !82 :191 5 
48 •. Felizmlno M 1rides da Stlva., ... ; .... 3.40! :!Oi i 905"' 
49. Arna.Jdo·Coutinbo ................. t7.lP6 :2i :1905 
1i0, Avelino üomesdii. Silva; ............ 0.986 iB 1905 

' . -- ' 
(a) V$tara.m a de:~oberto DQ Dr. l'bomaz Deltino. 
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Nomes 

Bi. Alvaro Pereira.: •..• ~.·, o·' ... ~ .... 17 49~ 
5.3. A Jf.>oso Jos~ Ra.mualdo .......... .'. !j,~50 

5~ A ntulliO da R• cha. Lemos ••.••.••••. ~~-53:!· 
55. Antonro José~'lioflles •••••. ~ ......... ,U. t ~2 
56 .. Ant,ero Gomes ~.·aro ........... ~ •. 286 
57. Pndro Vi]Jar Dora.o.; ............. f ,628' 
58. José Pem ra Stlva ................ : ~8 <i~ 

· 5~. C.oo~ta:~tioo Perr•ira aa.s Neves ..... :16 • .1,~0 
60. ~yres Ht;orique de ·<L ............ :17.498 
6" A . ~- . X . . ' 5.HO. ~. r nur rancr~co 11 v1er .... , • .... 

:1.9 
~ 
~ 

f•.f 
f5l 

9 
48 
40 

2.H 
:!9 

:1.5:1 

-i79 

. . 

o 
o 

~ 

.:l9Da. 
~905 
:1905 
~905 
1901 
:1909 
t9)5 
1905 
:1905 
:1 05. 

65. ·Emili• .. Coe ano \lartin.s ••• • ••••... :12.819 f3i ' 1605 
66. Fe,,ciaoo José da. Cruz ............ 8.386 :! ·- :1905 

, 6 '. EdoarJo úly,op.o Jorge· ...... ; ..... 8.4t4 '> i"01i ~ 

· 6~. Antonio E 111Jio de Va«~oocellos.· •••• 2. ow . 60 1905 
6~. J.;a~uun l\! .• ote.lro da Costa..: ...... 1UOi! m :1905 
70. i. uiz P•nhoiro de Souza. •• ; .... ; .... i.i.f23 m :1905 
72. ~ao~ Fon~e~.:à ... ... •········ ...... 76 3 :!.908 
7t-. Jo,é R drigot•s de Moora .......... :13. !'61 :1&7 nos. 

'·7~. Iricea Mesq ... itn. ••• • · ••• ; ...... ·~· ••.• 740 '>1 :1~05 ... 
;. 76. Jcaroa.:~ Cuona ........ ., •........... · .... o.m 205 190S 

77 •. V;r,iJio Gan•:Jido da. ·ilva. ..... ; .... H7 4 :1 •lOS 
7~. Jo,é l~ranm co Gomes ............. 3.ií28 1 O. i- :1905 
79. JOil:o Pedr·o Camacoo ••••••• , •.•..• :14.733 :1,7 'i90B 
SL .JuceJoo .flácha. . .' ..... ' •..•... ~ •••• , .. 1.539 46 :190 J; 

. · Encontramos ahi um grande numero de aesignaturas erradas, . 
Exemp!~s:. · , . · . . · · ' · · .. · 

' ...... 
. . . 

N. 33, asslgncu errado: E' Acetino ·Silva Azevedo;· 
.. . . . , ... r ' . , . 
,, N. ~o. na llvro de iascrip\l:Lo estti. Antero-som h; · 

. I . 

. ~ ' 

N. 57, é Ddràn<o não Oar:Io-como as~igoou; 
I 

N: 66; as~ignoa - Foleciano, sendo na imcripç:Io 
Etc., etc. 

Feliciano.· 

Da.acta desta ~e~~no ve·se que.votarain a dascoberto o capit&o 
Carlos Aug;u·t•· dos Sanzos o dcmals.um elottor, que, por csqu• ci
mento •. nA• asstgàou a cedula, teooJo rolos e~~es sets votado r.o Dr. 
Thamaz Detfinu dos SllotlS; mas no)lvro. de ,ton.:rip~tl.o o eleitor 
as,Jgnou, sob n. 3i, Cnrlo.s A.ugusto de Arau;o. . · 

.I 

• 

., . 
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·.• : ~ 141' blltoria ·' ,. 

· . Sexta. secÇão- Ja.carép~gua~ Exemplo de 'assigaatut•as q'ue não :. 
contarem cooi a.s oxaradas ·no iti'I'O de alistamento. . . · ·. :. 

"' 'O ' . e UJ . ' 
:.cG ·' :=!; 4 
0 ... Nomes .,., 

c 
f!.~ .,., 
e::! 
c z 

· 2, Ariton!O Joa.qllim ~óaÇatve~ ••• , ~. • 
3. Antonto José Ba.lotAo •• · ...... :.-.~ .. • 
4. Alvaro de Almeida Barbosa ••••••• 

· 5. Antoqio Luiz ordeiro ........... . 
.7 •. Amado Rodrigues Soato, •••• • •••• ;. 

:!8. Antonto de OHveira Heis Netto; ••• 
26. Jóão Telles Barbo;a.., •• , •.••.••••• 
:l8, Joaq'utm Marques Penna •••• ; ..... · 
3! .. J',lo B;stos •••... • .•.• ,, .. ,"' ~ ~ ....• 

Cll 
'O 

~.s 
=i 
.ga 
o11 
c. -· ~~~-a"' = ' :c:;· 

f8.1)~0 
3.393 
3.231 
3.397 

··3.~97 
. L654 
i!i.995 
2.0'12 
1..063 
.3.2~9 
i.i30 

I 

• 

., 
'O 

e o 
... i;j 
;::I CD 
oS 
'O~ 

~;gj 
·- cG :t :lo, •, 

52 
.iOO 

. 96 
:100 
97 

·49 
.·63 

•. 61 . 

32 
97 
34 

. 
.. 
' o = = < 

. 
" 

, . . 
i905 ' 
~905 

• 1905 
1905 
f9()5 
:!905 
:1905 ' ·< 
i909 . 

•:!909,' .• 
:IU05 
i905 

. , 
: .. \ 

·.· . 

... 

' ' 

32. Jeronvmo Joaquim Pereira t:lasto;. 
36. Josa Francisco da Silva (V,' N).; •. 
4:8. V il•gllt~? Soare: Cba v e; de Campos 

Jnntor tV. N .). • ••.••••.•••••• •. S,080 ia() . 
. ' ,-... ·!:~t-· :- .. Si. Alfi·edo de Oliveira •• · ....... _..... li,31i6 100 

66. Manoel A.otonio Ferr.e!ra Filho.... ·' . 4. 967 U 7 
67, Mauoel José ,\[andes ....... :...... i. 782. . 53 
68. Martínbo Hamos da Costa .... ~... ' .t..95d i-tS 

. 
1
76. Alvaro Braga'..................... . :1',093 , 33 
90; BalbinoJua~llún Ribeiro (V. N.);, .·.· 3,353 . 99 
92 •. 'l.pollo Correia·Barbosa (V_;, N.)··~· · .. 2.223 66 

. ~ \ 

' t 90!1.,· : 
{909 '• -~ 
f905 ' 
t90S 
:1905 ... 
:1909 

• •. . w., ·\ • ' . t•. Antoàlo· Joad Balbiiio, qae se inscreveu como eleitor no dia . 
•,.daeleiçlo sob,on. 2; dot:e;spectivoltv~ode asalgllatnras ae elel·:· 

. tores, erra a. assignatura comll se p6Je ver a. pa~Pna iOO, lnscrlpção · 
n •. _3.393 do al1etamento de teos, cba.ma·se.JAntoalo ·José Balb1ao. ;:~ 
~ ' . . \ ' ' . 

··- ·•·. 2.• José Francisco da Süva, commette igual falta, pois o eleitor 
é· José Fraaci!ClC) do~ Sant~. como se. vê na ioscl'iPÇão n;. i. t3o, pa.- .. 

· gioa 31. dD livro de alJsta.meotp de i9011._ . · · · · 
3 .'' Ainda ·o mesmo· se observa.: em rela~ão a V1rgilio Soaras 

Chaves de .t.:a.mpos J aator e.Apo!lo ·corrêa. Barbosa.. O prlmelrn ia-: . 
· scrtpb so,ti o a~ o.oso, pagta" no .do Jtrro de a.llStameato de i_ 905; 
cbc.ma-sa Vir~ilii> Soares l.lha.ves: de C&mpas e no lli'I'G de a.ul.cnJ
tllra$ que.servto nG'.pletto deu· de. rna.rao, tlrma. ·se VirgUlo Soares 
de Campos Junior, caja. lettra é vlSivelmeate dilferetité : .. dll g.o· livro 
de iascripçao de aliatameato de i905. · · ~: 

,. 
I . ' .• 

• \ . 

.• 

/ 

·' J . . 

\ 

' . .. 
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Com rela.çlto a 1\pollo Corrêa Barb~sa, succede a mesma. cousa 
como se veri!i~a no'li,ra ria in~cM~IÇ!Lo n. 2. 223, pag1ua 66 da livra 
de alista 11ento 0(· ! 909. · 

E' grosoeira a falsificac;no d,a lirma do' eleitor Balbino Joaquim 
Ribeivo, constante sob o n. 90 do livr(• da assignaturas. Confrontada 
com a que ~e acha no livro de alistamento de 1905, pagina 99, nu-
mero 3.353, evita-se a berrante dilterença a e lettra. . 

15• Pretoria(Campo Grande) 

t• se~o -Nesta sec«rto entr·a ·outras, citaremos as seguinta 
assignatllras que uão fora u · escrrpta.s pelo puntlo dos verdadeiro' 
eleitores : 
· Diogenes Chaves de Souza, inscripto no alistamento de :!909, 
sob o numero i.3t2, folhas 39 ; 

· Franc~>co Duarte Gomes, alistamento de :l90!S, sob o numero 
8.68~. folhas 9; · ' · . · 

Hilario ll:gydio de Moura, alistamento de t909, sob o numero 
2.029, folhas 60 i . · . . ·. 

~osahno Mu:-uel dos Santos, alistamento de !905, sob o numero 
'i6.038, follbS·226i . ' 

Manoel Francrsco· Braga, alhtarnento de ~905, sob o numero 
U. 777, folhas iQO; .. . . · .. . . · .· 

Guilherme Jose da Silva, alistamento ae i90ll, sob o numero. 
i .28t-, folhas 38 i . . . . · . · 

· . Francisco Barroso de Mello, alistamento .fie, i 905, sob o numero 
:16.1100, ·tolhas 2a9. , . · · • . . 

Além ai:lso; vê-se qae .existe dUferença dos eleitores abaixo. · 
·Julio Pascboal cre )Jiveira., .. inscrlpto no ails~amento. de :1905; sob 

o numero f2,1NI, folhas taa,Algura uo 1ivro de Jnscripçao ae alei~ 
tores como Julio Pascb.aal de ·,Jllverra Fiboi · · . 

Lioaisio Antoruo Duarte, .. mscripto no alistamento de i905,.·ob o 
numero 1.24:5, fo,has 37, figura ao 1ivro de inscripçao de: eleitores 
como Leonisio Aatoni u unat~te;. · 

LeopoJ,lo Baroosa Telle, tnscrrpto .no alistamento de :l905,·sob o 
numero 5.27!, folb.as !56, .llgura oo hvro de tnscripçll.o de eieitores 
como Leopo.do Barbosa· Telles ; 1 

. Sesioi· Coeltlo 11a Silva, mscripto no altstameato de f905, sob o 
numero :19.7 ·2, rolhas 85, >gur~> no 11vro de iascr1pçi!.o de eleitores 
como Se.:&nio Coelho aa Silva i, . . . · . . . . . .. , . 
: · Aristi 1eé Nascimento, ia~cripto ·no a.listameato de :!90!1, sob o 
numero 13. i.3i, foJhas :tiO, flgura no livro de insóripçlto de eleitores 
como Ariltino Nascimento. · · 

· E assim por deante, apparecem votando.: 
Francisco. Car.doso 1\farques, Lad.lslau · Josê dos Reis, Amançio 

José dos Santos, rlo,alloo 111guel dos Santos e A.!va-ro ria CoSia. 
Drumont, cujos nomes nao constam· a a liSta de chamada janta pelo 
proprto oontest<~.tite. · · · · 

i.- VIl. fi 31-

,. '• . 
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·Da acta não consta haverem servido como fisoaes.dos candidatos 
nem que hoUVl'S>OrD exllitlldo a mesa titules. Junta. uma declaração 
e o titulo de ~izmo Coe. h o· da :iii v a, quo nil.o votoú, apparecondo o seu 
nome no livro de a.;signaturas. 

Votaram !23 cldtores da seeça.o (Livro {!e actas, pagina i~). 
Detxar·am de votar, como. consta do termo. do encerrameato da 
inscnpçao o2;- 123 + 82- ~05, dsto é, mais de 200 eleitores, 
max!mo que o contestante adm!tte que haja oas secç03s onde ê· · 
derrotado · . . 

'1..om. a indicação da viclos exactamente iguaes aos que ora. 
eoumel'o, o coJtestance pe 1111 a. nullida.de de um g1·a.nue numero de ' 
seCICÕBs onde triumphe1 e delles se esqaece logo que se trata de re
lllltados que llies sejam ta.voraveis. 
a..!. rR 
Cll .. i:: 
~rgª c; ..... Q) Firmas lançadas no livro de assí •. 

gnaturas na t• SOtll;llO da :15' 
pretoria. que não conterem com 
a.s que so acham 110 livro do 
alistamento geral . 

Cll~~ 
~e·~ 
~·~~ 
~.g·B: 

:z:; 

r:.;~ 16. , Dioge~es Chaves de Souza. ........ ::::Dr !.812 39 Tt:l909 
a r 26. FraOCI;co Duarte Gomes.......... 8.684: 9 . !9011 

·/ :12. Hi~ario Egy.Ho de Moura ....... ~.. 2.029 60 :f.909 
'4.2. Jo•é Barbos& de Sant'Anna....... :111.485 201 i905 
Ui. Julio Pascboal de Oliveira Filho... :12.885 V3 11105 
53. La ni;io t\ntooio Ouar1e. ... .. ••• L2-!,ll 37 · ~ 905 
54. t..eopoldo Barbosa. Tcues... .... .. • • 11. 2'71 UI I) i 905 

HS. Ro.a.!1oo lligoel. ·lO~ Sant,s ....... · ~6.038 221. 1905 ' 
f2i. Matloel Fr ncisco Brdga..... .... • • H. 777 . i OO· · i 905. 
i~5 •. Sezinlo Cocllto ola. Silva ........... · i9.77~. 85 · i905 
129. Guubcrmd Jo;é Ja S1lva........ ... t .284 .. 38 i905 
i36. FranCISCv Barroso oJG Mello.. .. .. • . i 6. !100 239 . :f. 905 
:145. Aristlde, Nascimento............. i3. {31 :140 · i 9011 
!50, Manoel Joaqa1m ,uarquc3 ........ ~. 7.227 - i9011 

' ' I . 

. 1h1 PrDtoria (Campo G,.an111) 

2& satll;llo .- José Antonio Vlct orino · o Francisco Antonio Alvos. 
rotaram nesta setll;IIO, o entretanto essas nomes nllo constam<dos 
a.llstarnentns impre.otqog, . . ..· · 

A flrma ele •tanoetlhrcia. Ferreira Sobrinho, ins~ripto no alista.· 
mcuto de :t9or,sob o n. 7.:109, a.ppa1·eco no livro de inscrip~no sob o 
n. 162, Cl'•donto .,1ontc v•ciada. , , . . 

· Luiz R· drt!]'ucs do A111ornn vota· como eleito~ do aliotamente de· 
:f.!HO; n•· em·.a. -lo vê-se que a.usoluta.meute' o.· re!er.údo cídadM 

· não consta. daquelle alistamoo1o. ·. · · . 
V ot&ra.m 110 todo i 90 eleltoxw, 10ndo 3i oo,i(» nomo• . n&o . . 

''i 
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const:im dali. ta. de ch~ma.da (livro de actas, pagina 25) e 40 fiscaes 
eleitores de onr.ras secçoes do 2• dilltricto. · 

Assim :190 - total 
3{. 

Temog, pois, :156 eleitores 
menos W ftscaes 

Restam H 6 eleitores da. secçl1o.' · 
Deixaram de votar 9~ (acta, pagina. 25). · .. 
Temos, pois, 9!- + H6 = 2i0, isto é, mais de 200 eleitores, alie· 

/ gaçll.o e n que o contestante procnra annullar !2 seCÇGes da u• em 
qne trlumphei. · 

15• Pretoria ( Campo Granze) 

· s• secçll.o - No livro de assignaturas de eleitores, na:o ha. termo 
de ·abertura e no termo de en~er.ramont~ nll.o consta a data, mez e 
anno. da eleiçll.o. • · · 

As fi r mas lançadas na inscripçll.o das assignaturas da eleição 
· di!Jerem da• ·lO livro geral do alistamento, como se verifica com faelli-

da. •e pelas indica.ões constantes d·) mappa abaixo·. . 
· · O alei or que figura' no li'ro de assignaturas sob n: 2 -Albino 

CaY rosa '·" Paiva- n!I.O é o me~ruo que figura no livro de alista .. nento 
'de f 905 s0o o n. 882, pagina 26, pots lã. se ent:ontra. Albino Carlos 
ae Patva. . · , 

.. A MSig tatura do eleitor - 1\fanoel Cardoso de Souza ..... alistado 
no llvru de alistamento de ~ 905 sob o n. 7. iSil, pag_ina 2!2, foi falsi
fictlda p1r , ... trem que muito gros;eiramente assignon,Manole Gana6-
roso Zo ·te Souza. · · . · · · 

O elettor Aldemar Cunha, sob n. t2.3t~, alistado na tolhi!. H6 do 
anno de f 905, que h a longo> annos se acha em Santa Catharlna, foi 
sub;t1tui io por um falsifi Jadr,r qne nem soube assignar o 110me • 

. Consultemos as lndbaçOes de assignatoras que lOdica•nos no 
seguinte marpa e sll.o alguns éxamp.os de · innumeras fraudes pratt
cadas pelos.adVersarlos}a minha candidatura : 

2·111 
.e; E 
~::s 

o-
"C~ 
t;> bO 
~ "üi 

.Q) fi~ .. e "' 
~ 

Lista de eleitoreS que appueeora.m 
como votando; entre tanto ha 
troca de nomes e as firmas n!lo 
cornbinan:l_ em absoluto 

2. Albino Carlo~ de Paiva .......... . 
· 6. A11tor.io Pereira da.Sllva ....... .. 
;,:13, Ca; 1tilo Manoel de Alm~:~ija Costa. 
211. M~noe 1 Cardoso de Souza ...... • ... 

of 
!:! ·- .s .S .. c: . 

o"' g c: e , 
tJt" .:! 
t:> ~ !!l 
~.;:$-· 
ll> -·"' s.sl"' ::siii'O 
z 

892 
t2.0i5 

:13:1 
7.ii9 

o g 
< 

!1105 
!905 
i905 
!9()5 

'o! 
Q 

·~ 
a. 
' 

26 
!07 

i 
2l:! 
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'I 
CD o o·· 
'tl .. 
o., s.e: o 
f;!• CD-~ 

Lista de eleitores que appareeer.am .... = :.=;; o o o "' o"" como votando; e·rtretanto ha CDCS c .s 
'tl"' ::s ..., c PJo o troca de nomes e as ti renas não O' ] < ... o !>O combinam em absoluto . o~· -c.. L.'fii .... ..., "' 
C> "' "''~ 8<11 8 ..9:? Q) 
::s e~CD'tl z z 

t 
\ i905 27. Manoel Antonio Barbosa .......... 6 t 

3i. Sebastião Telles de Menezes •.•.•• 7.159 1905 2H 
35. V•ctorino da Cos a.. .. .......... !5.555 1905 2U 
46. · Perciliano Nunes i· Oliveira .•••. 7.:l96 f905 21.2 
60. João Evangelista Suz11no .......... 2.!45 i905 64 
76, Francisco uarcia Parreira ........ 1.2.778 1.905 1.30 
77 ~ Pedro Gom~s de Oliveira. • o 0 O I o •• 3.738 4905 :tiO . 
79. Lino Eselino da SrJva .... ; ••••.••.• i3.85i . 1905 . . i6i 
80. Raphael Durante •• : ••••••••••••• 2.092 1.905 !~62 
Si. Manoel Pinto da Silva ... · ... :: ..... 2.!23 1.905 ·-63 
88. Azarias Antonio dos Santo ........ f7 1.905 "''1;):1. 

9:!. Laurindo José da SiJva ........... !5. 506· :!905 2i0 
:!04. Aldemar Cunha ................. ; f2.3i0 1905 H6 
:l05, Antonio. ~>inheiro da Silva •.•.•..• · · 2.3:16 .- 1905 69 
:li O. Julião Dias •la Silva ..... .. ' ..... 3.8:!0 : .. i905 i:!3 

· :li2. Isidoro Chaves de Andrade ....... 3 900 ~' 1.905 H5 
'i:!3. Arànoel Barbosa Lima ............ 19.494 '" i 905 77 
H4. Honorio José de Castro Junior •• • !3.533 1.905 . :!52 . 
H5. Euzebio ~oat'EIS da Cunha Campos. . 792 :1905 . 24 . 
H 7. Theotonio da Costa Ribeiro ........ . 5.307 i905 :!57 
i20, José Guilherme de Souza ......... :l0.783 !905 71. 
!23. Rena Ido Francrsco Luz ........... :l 4H i905 42 

. :1.25. Gregorío de Cast1•o 111veira ....... 3.676 !'905 t09 
. :!37. Geron~mo Francisco Pinto •••••••• 5,593. :1.905 :l65 

i5i. João amos,.~·-·~········•······ i4.:l76 :1.905 :l78 

\. A acta da installaçilo registra que essa teve.logar ás nove e meia. 
do dia i2 com a presenca de tres· mesnr1os etfectrvos e dous sup

. plantes; com allegação.igual o ·onr.est.onte ímpu!l'nou o resultado da. 
to• secÇll.o da t2• Prutoria., por ser-lhe contrario, quando/ aqal,. na. 
a• seCÇll.o di!. i5•, o a.cceita. por sar-Jhe favoravel. ' 

Dous pesos à da as. medidas... 1 

Votaràm nestaa·.d~ 15°, Pretorui.' !63. eleitores,. ,entre estes 75 
flscaes para tres ca.n •idatos, norquanto a acta não meneio· r a os· no-· 
me~ dos candi~atos que nomearam ·esta chusma da' repre>entantes.· 
· A fiscaes desse jaez o Dr. Thomaz Oelfino, candidato a Deputado 
qualifica na sua cr•ntra con~esthçllo (doe .. tls. 1 H) de auuvião de phos· 
phoros, seo'do que ,dessas ex pre>sOos ~e ;ervtu :l .. ~ x .·para repr(.val' 
em.i915 o> proc~~srs ur.thzactos P-'lu Dr>o~tacuio •Gamará, boje sea 
correligionario e conselheiro. : • : '·' 

,. 

' 
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SESSÃO EM 30 •DE JUNHO DE :1.9:1.() 
' ' 

v, ·anno !'la.~sado ~. Ex. cnrnbatta a 6" soe~ I" dPstll. mentia PI• 
roch•a ''~arnpo lN r~ I••) onde aquede Der••nado obt.iv!'ra com· i9.(. fls
caes 839 vor.os.(v! 1e, doe 1.1. · tis .. -133) e agora B!JI i9f6 de mllo 
da 11l e~m 11 ···esmo sr. Ca.rn~rá acc~ir.a o• prot:e~~ desto,·e já nlo 
vê mottV•> de censura r•ara e hprego d"ssa man<l ·ra ; peç · venta para 
trans~rever a" oalavras do Dr. Tbt maz Delftno escrlptas ba um anno 
em uma obji.irgatorla. atirad, contra o ::!r. !Jamara: · 

:Trazer flscaes asstm como nesta . •ecçllo . aot1 montes ·.para elel· 
çlo " ferir a lei nos seus Intuitos ". dl•poslções r.autiva~ ••• 

ecO~ flscaes car~·lt1ato~ present s, tun~os no ltr111tado .>soaço, at- · 
tent"s ~ · m .•srno t ·aba:bo e1eit•ra1, nlo ub••vPram votaçlo D··nbu· 
ma • E qu'l, si os ll•caes eram ~hospb~.>ros, .muito ma1s pbosphoricos 
eram os can,Ji t.•t08 '" · · . . , . ' . .... ; 

E d11er""" que. prr.te~denrio · annullár a oleie; lo ·de quasl todo 0 

dis'rlc•o, s. Ex. qu··r &'lor~ ap 1rar aponas · meia duz•à: •JB Pecc;Oe8 

ond9 onteve ·m&lor•a ~rraças aos prl!COS·o~ q: e as ~uas '• bel! as paJavra8 

bn r.âo r•ouco t"rnpo rulmin, vam, ·e assim traoilerlr o mea diploma 
para o sel.i Dome, .. · · · · 

D.tctma quinta P1'storia (Campo Grt.nm) 

. Quarta se ·~I" 7 Exal!linanclo-se à• as.tgnaturas lançadas nos. 
l•v•n• de rmCtll).;ileS '' s delf:lt'l~. ver,flca•se. qde de acham VIciadas 
a~ ftrma• i"s eldtores segatotes: . · , . . . . . · . · 

. Miguel 'lome~ da Silva, eleitor do ali~ta'llento de !9011, ,sob o 
D. 8. 263, pagina 8; · . . · · · : ·· · 
· Bernardo dos Santo. Vieira, 'eleitor d3 I 0011, soo o o. 8,883 (IJ-
vro pag, .(.!1); . : · . 

Aotoain Dias de Castro, eleitor de {905, sob o D. 8811 (llYro, 
pag, 27'); , . . · 

A.meJio José de S' Cbetem Juoior, eleitor de i905, 10b o numero 
t.llt9 (livro pag. U1: · . . . , . · 

.José Joaquim Ribeiro, eleitor de !9011, so\j o D, f,~Si (llvro 
· pag. U); . , · · ·. · 

Fra.ncellino ReynaJclo .de Agrlcola, eleitor de f 9011, sob f DU• 
mero~ 8 .• !4 (livro pag, 46i; . . · . . · 

Jo•é Fellsmlno da Suva, eleitor soo o. U ·.lltfl (lifl'O pag. 92); 
Nilo da .~Uva Gomes, eleitor . ele t90~, . sob 'o D~' llt.9 (livro pi• 

' glna 18) ; · . -. . . · . · ... . . 
\fanoet José Monteiro, eleitor . tfe 19011, ;ob · o o, te.sn (Um 

pag.2U\; . . . . .. · 
Praxene~ Gaspar Gon~lves, eleitor de !9011, sob o o, 3,770 (H~. 

vro 1>•1!'· Ut); · 
Thales Baptlsca tlonça.Jves, eleitor de filOS, sob o Jl, 2.3Bi (HY1'0 

pag. 69); · · · · · · · · " · 
. Theotoulo f'erelra Gomes da SUva, eleitor de UOII, sob O DU• 

mero !VItO (l'vro .,.g, tal); · · · · · · · · ' 
Na~oUo dOS P&Sf!O~ Mal'tlas, eleitor. de t9011, IOb o D~.!83 (QVI'O 

P ... " . . . 
' .,.. ~ ' . 
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. \ntonlco · Polle•rpo da St.n, eleitor de t90S, sob o n. 2.2go 
(Jlfi'O. P'lr •. 6~ 1 i . . . 
. Manoel ~·erl'!ltra Braad&o, elettor de :1909, sob o n, 2.t9a 
(Jivro .• ag. 6G l ; . · 

Leop1Jdo . Dru!Doad, eleitor de i905, sob o n. 5,!!6! (livro 
pq,: t6~ I j ., · . . 

Franci~c:o Peretr& d& Silva, ele!tl)~ de i905, sob o n. !3.85! 
(livro pag, t 'ii; · · ,.,.i) JIJ&auflll de A!lu!Dpçlo, eleitor de t905, sob o n. H.t90 
(ilvro p&g. ~oa lj · · . 

C()nsraacto JOI!ê So!r&l, eleitor de !905, sob ·o n. l.OL!I (livro 
pa,~'3l)i· · ·, ·.· · ·' · · · 

· S&hir~o· Franelseo d& S1lva1 eleito I' de i 9051 sob o n. 1 !1. 756 .. · 
(livro pag. IIII]; . . · . · · 
· . ~rmaado de Oliveira Baatoe, ele1tor de U05, sob o n. 5.4sa 
(U•ro par. 1111 l; . . , . 

~~ •ltlabo Diu de Castro, eleitor de 1 !90$, sob o ll• 7116 ( livro 
PII··U). . ' . · · 

AJ6m dlss~. C111lp1rad<>S os nom·~ in;Jriotns nos l.ivros de. 
al'starneatns com os exaradas nos da etalção lla. dlll'ereaça em rela~ 
Q&O ao• •lllfui 1tes : • . 

d!lino NarciaD Phlo, lni ·rtpt, nll alista me:~ to de i 90S, sr:lb o 
n. t,!IU, lolllaR i6. ligara n•> llvro de ·Di~ri1~ao de eleitores cD:nJ 
A.tbinu lfal'Cis, P<nto·; · · . .· · . . . · 

l~'aq •llll Jo•A "• IIDr&•s, ll•crtr>to 1'> ali•tam•nto da i 908, sob 
o n. i tt (l1v, na~. ~ ), H~ura no livi'O de ca>crtp~li.D ·de ele•tores 
aom .Jn&NIID JJ~é d& SIJya M· .. raes ;· . . , · 

Altrerio J:i'errelr.t Afel:o, otettor Je f90S, •r·b o n. U.737 lpa~. 
ill7t, ftgtJra ao U.rro ·de wcripçio .fe e,eitores com~> ufreJ ... Ftlr•· 
r··lt& Meaalll!; . ·. . . · ,. . . , . 
· loll) l~naclo de A.'mél1a'la.", eleitor ·de f90~,eol:l.o n. ,8.Ul7, 

folbas39, ~ga~a nohvro te ltsc:lp~ilo Je·eleitore~ a .• mo Joa.c. lgJa• , 
elo ae ~lmetia laalor; . · · . . .· · .· . · . .. 

José ·\lves de 1\hceio, el31tor de !9111, sob o n. i7 .ou roa r. 5 J, 
flgüra no ltYrCI de IU9<lrtncll: de 'lleltoreP co·o·•liisé A:1ves ·le lla.tto>; 

Aat?olo Jose Monte ro, el•llor de f!IO!I, Sl:> o o f7.l49 
(1'1,. tt:1, 'ttrara. na lbla de l.illal'lpçl1, de aleltores.oolllo Aotu:liD 
Jolé Momteiro • · ·· . · . • I . . 

F'raaclileo da ~ilvá Camoos, · ele1tor. Baafer, elelt?r de 1905, sob 
CID• f8;S~l ( pag !10 )1 ll~ura Q·l IIVÍ'Ó de ia~cripçlo de e~etto~e~ 
como l"raa.ut~co da StlYa. Ca·npo~ Bra.~a ; . . · . . 

· ·&~Jar· Joaq11m d~& Sl1va\ · eletor de f?O:S,- sob .o.o~ 7.0\9 
(pa~. 5 ), Hgura no !Lyro de iutiorlpça.o de eleitJres·como Oocar. Joa• 
q'IIIIP da SüYa Porto r . · · · · · · · 
,, .,Alllbroatq Gonçatvéa .~teve~, elelt.nr da f?Oll, Fob o n. f6.58t 

( pa.~. S ,g I, ft~;•Jra nn livro •le lasarip~a:o de eltlttcires corno Am-
broalno; •ion~ltBI' !':steyes i: , , . . . . . ., . . 

Manoot Be,e•ltcto Gomes, e:eitrr. de. uos; .gob o o,:2.335 
h~>~IL• •~:!o 11~ur& QO,I"tO . da iiUCI'IIJÇiO • ..te ale.tor.ea como Ma.n~el 
lfeadt"' üOJUes. , • . . , . , . . ' 

'· 

,, 
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) SESSÃO EM 30 !DE J'UNHO DE 19!6 ~87 

"· TamiJ~m se veri1aa que o elet;or L\Jiz Antonio de 'louzs, alis-
ta. lo e n t905, ~b o n. 3. 7t.l; ll&•ma. 80, e rauec11i> ern 8 de j~;~aelro . 
de t.910 (doe. I unto), rota. e a.ss.gaa. o ltvro de LnscripçlL? Js alattl)• 
ressob o o. 97. . , · 

· l<'ra.nclsoo Sant' A:ma. n \ qualidade de· tl~cal tat~to nesta como 
na~· ~ea~ao, ~;~lém de votar duas veze" a de ctaas vazes th.mlizar, ' 
vota ern log1r do legLtl'llO elaLtor lascrlpt•J no a!fltamento de i905, 
pagina. 12 •1o tlvra ra~paativo, sob o a. 4.05.· . . 

.O Or.·rno.ll&< P.r!l i9t:S cond3nura. oa'lljlt'e~o dos thcaes 
phospharos ~ iiD i916 os accstta qaaado o resatt~io àas sec;l}e> em 
qae albs ligaram o f&vora~a. . . . · . · 

. Examiae. a hr nra•ia C Jrnrnl•s!o u asslgnataras abalxo indica
das e. verá. pele. ooalroJto q"e slo t&lla1: 

FÍrm'aa que do livrÓ de assignatu
raJ ,, !lo aont~rem com as que se 
acham no livro de awtameDto 

2. Albino Narelzo Pinto.............. f.sn · 45 
8, Antonio Innocenclo •lonçalves. • •• •• 78.'1 24 
u. Anton1o Clrdr,ào dos Santos........ · 7.080 209 
26: GaldiDO Aotonio Ia Silva........... f2.US f20 
IB. Joaqa•m Jo·ê da Silva Moraes ...... ·~;.4,> 1 U ~ 
91; Lu1z A~toi'IIO r1e :!ousa .... • ........ · 3. 713 80 

fO•. Allredo L'erxalra .lfondes...... ..... t•. 1.11· t87 
t1 ~. Joao lgriaciQ de 1\lrneda Jantor.... J~.IB' 39 
tt6; Mílfaar •lome~ ria Silva............. 8,62~ 8 

· H 9. José ~lvas de ~attos ... :; ........ •• t 1.ou · ll 
120. Bdrnarlo dos Santos Leite......... . 9.883 4:1 
121. Antrnio Jo~é \lon-terro.... ...... .... H. a49 f3 
121. Antonio Oii& da Ca;tro....... ..... 8S:S 21 
f26, Aurelio José de Sá :h~rem Jantor.. t .llr9 iS 
f3:J, J··•~.JoaqDIIII Ribeiro.............. . f .48t •• 
f3i. li'ranceli~o Reynaldo ..\gl"'col• .. ·.... :18.1183 . &D 
:138. Nrlo da ~Jlva .. ilomes............... ~•t · H 
:110. · Maaoel José Monteiro............... f6.ai5. 831: 
fi~. Pruedes Gaspar GooçaJves ...... ; • 2.32~ 69 
t!Si. Francisco Sant'Aana .. ;............ . 405 U 
:1~8. Osr:ár Joaquim da Sim. Costa...... 7.0 .g 5 
U2. Ambl'·••ioo •looçalrea gat~fel ...... , · t8.S8~ 2>2 
:16~. fbo10too1o ~ereira Oomes da su,a.. t2.8i0 Ut 
{68. Manoel Bene1r~t·• Goma• ........... • 2,331 69 · 
f7rl, Napoloi1o •lO~ Pas~os Monr.eiro....... f 83 6 
1111. ~ tonlo Potycar 110 da Silva......... ,2.290 · 68 ·' 
i76, ldaaoel Ji'erreira JkanJio.......... 2,:196 65 

~·. -· .. -~· ..-...... ... ~· 

o 
·§ 
< 

:1905 
. ~~05 
{915 
{905 
t905 
:1905 
t90ll 
1~0~ 
1905 

. f9()5 
f9()5 
!9()5 
t905 
f905 
4905 

. ji)L)S 

fDOll 
. ~905 

19()5 
ms 
!90S 
4005 
f9 IS 
190, 
190\ 
t905 
tY05 
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Pretorias lrineu Machado Thomaz Delphino 
:t• pretoria. ••••• · '!' •••• íJjl) 311 
2' , 

•····•··•· 938-38 :lU-308 
3• » ··••·····• .44.1-4. 60-!.2 
4" " •··•···•·• 808-15 86 s• )) ........... 88~!.3 91--i 
6•· li •··•···•·· !.44-3 !.55-22 
7" ,. 

·········· 44~ i09 a• )) •···•·•··• t75-2 266 
9• li ·········· 208-i5 29-3 to• )) •········· !.61-3 68-2 56-~ 

:li" " •••••••••• 3>4.-17 u.• " •••••••••• 1.035-5 
!.3" )) •••••••••• i0!!-i3 
14,• » •••••••••• Ui 
i5" )) •••••••••• 7~5-43 -7 .• U:l-20t 

Toltú do I'' àiatriolo 

1r1nea \tachado •••••• , ••••• •••••••, •••••• , ,. •• •••• 
Tbomaz DeJJiao• • ••••••••••• •••••••• •••••• ~ ••••••• . 
EíJU.tM.:..-. ... . 
~i'~ .... ~: .. _ 

Xota' do .2° àiatriato 

· lrineu Machado •••••.•••••••••. •••••••••.••••• , ••• 
T.bomaz Uelâao, •.• •••• ••• •••••••••••••• ••• ••••••• 
,....., A imprimir~· 

t21 
2-6 
25o 
325 
61.9-2 ----

2.667-362 

2.743-!.26. 
1.707-21 

-. .-I 
o Sr. Mendes de Almeida- Sr. ·Presidente, pedi a pala

vra para communico.r a v. Ex. que a Commissão nomeada 
para acompanhar o Sr. Senador Ruy Barbosa até o navio que 
.o conduz ao Rio da Prata, cumpriu o seu dever, transmittindo 
eu a.S. Ex. os votos que fazia o Senado pela felicidade da 

- missão de que estava .investido. S~ Ex. dignou-se responder:.. 
me, agradecendo de coracão. as manifestações e as provas de 
fonsider.acão .que, de tal modo, :foecebia :dos S!lUS .emin!lnt.es 1191-. 
egas.. . • · 

O Sr: Presidente,....., !A: Mesa fica inteirada., 

O Sr. Sá Freire - Sr. Presidente, acabei de offerecer ~ 
consideraÇão da Commiss'ão de Poderes uma emenda so.bre 
o parecer·;-hoje assignado por essa Commissão. De accOrdo com 
o Regimento, cabe-me o direito de apresentar um extracto da 
fundamentação 'dessa emenda. . · 

Essa fundamentação eu a fiz perante a Commissão, lendo 
o 'que trazia escripto, fazendo uma parte oralmente pon(iue 
n!ío dispuz cto tempo material para transportar essa part(e da 
fundiJ:I).entaoto pa.ra. o ~:Qtl. 

·~,::.~~ 
' :·;;
·. ~~-:.o:; 
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:ANNAEB DO ~ENADO ·. . ' 
... Nessas condições rogo a: v: Ex. prov;idencia.para que o \\ 

pa11ecer e,!ll· questão seja ·publicado oonjunta~ente com a. f1,1n- .. ' •·. 
damentaçao da emenda a que me venho' refermdo, como, ahás, 
já :lioi deferido pela. CommiBsão'. · . · · 

Era tu:do 1quanto ·tinha .a dizer; : . ·. . . · . ' ' 
,:' ' , • ,", I ' ', ' • ' •, ' ' , ·,·,, o I • , ' , 

O Sr ·I Presidente;.;..;, O p~dido· de V •. Ex.:. será . attendido,1 

. ' .olliDEM ~o~~1lA! : . . . ' · 

.. CREDITO DE '13;173$982;1 AO ~IN.ISTERIO DÁ FAZEND~ ·:\ ' . ' •.. ! •. ,.,, 
3" discussão da proposição da Ca:mara dos Deputados, .nu:. . 1 : :: ' 

' ,, . mer~ ·1:51, de 1915, que • a~re, · pel,o .Ministeri.o da ~azenda .~ · .. • 
. credito de J3:173$482par.a pagamento a.D. Fr.anc1sca Chi .. ,· ·• 

; · ohDrr:o Gaivão Metano; em·virtude de sentença jú:_diciaria~· · .' 
Approvada; va.e. ser· ·submettida á sancção •. : ... · . ·· . 

' ,'' 

'. 

,'I··:.:· ' -•::_.. _,·,····•,_"'"<: !.·. -~~-~ -~- , :·,.,·',· ,\.·'·.·, ·_:,: ,:• "·• .•' ·~ 
. O Sr .. :Presidente -E nada' mais .ha~endo a tratar, vou . . ,, V 

'levantar~! sessão,. convocandD. para 
8
amandhãt, antes dha p!Jhlicta,. · ...•• ·.::.., •. :f .. 

uma sessao secreta, afim . de .que. o ena o . ome -con eCimen o . 1 
de actos do ·Governo. "Para•:ordem. do'·•dia 'da. sessão publica.· •· · ',1),1.· 
designo,: · · · · · · · · · · ···.· · · · ,·, . 

...• ·'.: Tr'àJJíúhos. ·de .. :com ... ·IIlÍ.ssõ .. es.: ... /· · :'; · < :.· ••. · •••. ~ •• _. .. • ••· • • ' ' · ••·• • • 

. ':, . ~ :~ Levanta.:.se a ·sessãD ás 2 horas.; 
r • • • , • ' • .I . 
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